
1965 





ANAIS 
DA 

Câmara Municipal de Lisboa 
Ano de 1965 

, 



·. 



Rev. 3~o8 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

A .N A 1 S 
1965 

L S B O A 

1 9 ó ó 





, 
RELATO R I O 

DO 

" PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

António Vitorino França Borges 





SENHORES VEREADORES 

No presente relatório da gerência de 1965 registam-se os aspectos de 
maior interesse da actividade municipal. 

No esforço permanentemente dispendido para levar a cabo todos os em
preendimentos, houve que definir prioridade entre o conjunto de actividades 
de interesse público que a lei atribui à Administração Municipal. 

É fora de dúvida que nos tempos presentes e em relação a qualquer 
concelho do País essa administração é complexa, exigente, difícil, eriçada de 
perigos e de escolhos. É uma luta de todos os dias, anónima e muitas vezes 
inglória, em que por vezes se perdem os amigos, luta que há que travar para 
preferir muitas vezes a custosa posição duma consciência em pa.z, em vez 
duma popularidade enganosa e traiçoeira. 

Os trabalhos visando o estabelecimento de princípios de conduta não 
terão sido os mais fáceis. No entanto, poucos atentam neles. 

Neste momento, no campo material um grupo importante de problemas 
absorve os trabalhos da Câmara Municipal e de entre eles sobressaem, a par 
do sempre difícil sector das edificações urbanas, a construção de casas para 
famHias de fracos recursos, o realojamento relacionado com os acessos à Ponte, 
o saneamento do Vale de Alcântara, a intervenção municipal no sentido de 
facilitar o prosseguimento da construção da linha do Metropoliano até Al
valade, a nova cidade que dia a dia cresce nos Olivais, as decisões que, no 
seu conjunto hão-de melhorar as condições de trânsito na cidade - e isto 
sem falar na apresentação do Plano Director, na abertura de novos arrua
mentos, na iluminação de mercúrio, a caminhar para a completa cobertura 
de todos os monumentos e ruas (grandes ou modestas), no caneiro de Al
cântara, quase totalmente coberto, e na actuação dos departamentos gerais 
onde se processa o trabalho de rotina, já de si difícil e importante, como o 
do abastecimento, limpeza urbana, urbanização e obras, jardins, cemitérios, 
transportes mecânicos, encargos de assistência, problemas culturais, etc. 

Do simples ao complexo, da obra modesta ao empreendimento de vulto, 
do beco à avenida, dos bairros típicos aos bairros modernos, tudo importa ? 
à Administração. 
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Na carta que se redige, na notícia que se publica, na preocupação em 
atender as incertas linhas da criança que se queixa de faltar um degrau no 
fontenário para que ela possa chegar à água, ou a carta da mulher idosa a 
quem faltam as forças para um maior caminho até ao fontenário mais pró
ximo, ou ainda as reclamações da lâmpada fundida, da casa em ruína, do 
pavimento escorregadio, tudo interessa aos serviços e tem que ser resolvido por 
eles. 1t um trabalho vasto e profundo que não concede descanso. 

Devo testemunhar o mais profundo reconhecimento pela devoção, isenção, 
sacrifício de tempo e de saúde, coragem, dignidade e patriotismo aos Srs. Vice
-Presidente e Vereadores - a esta plêiade notável de homens bons a quem 
Lisboa deve extraordinários serviços, - e quero referir-me ainda aos Srs. Di
rectores de Serviços e Chefes de Repartição, por si próprios e em represen
tação dos seus subordinados, na projecção das suas qualidades de trabalho 
e dedicação. 

Lisboa vivendo pelo coração, Lisboa vivendo pela bondade e caridade, 
Lisboa vivendo pela gratidão, Lisboa vivendo pela justiça, Lisboa vivendo 
pela unidade, honra a dignidade da· Nação! 

Lisboa corajosa, Lisboa cristã! Sois vós todos quantos viveis nesta Cidade, 
que pela vossa inteligência, pelo vosso trabalho, pelo vosso coração e pela 
vossa educação a fazeis assim linda, admirada e estimada por todos quantos 
a visitam! 

Que Deus proteja e conceda saúde, paz e alegria, conformação inteli
gente, são critério, a todos vós e a todos quantos nela nasceram e nela vivem. 

E que Deus pela alma das pedras e pela alma das gentes a mantenha 
por todos os tempos como a mais bonita Cidade do Mundo. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

I - Genera?idades 

Na realização do plano de actividades para 1965, a gerência subordinou-se 
ao Orçamento Ordinário aprovado em reunião da Câmara realizada em 16 de 
Dezembro de 1064 e a dois orçamentos suplementares aprovados respectiva
mcnte cm 30 de Abril e 1 de Outubro de 1965. 

As despesas atingiram no ano de 1965 o montante de 959 947 479$00, 
tendo as receitas uma realização de 1104 216 362$50. 

Durante o ano de 1965, deu-se um maior incremento à normalização e 
racionalização de serviços em diversos sectores no sentido duma melhor coor
denação e uniformização de métodos de trabalho. Concretizou-se a transfe
rência para a D. S. F. de todos os serviços de contabilidade adstritos a várias 
Direcções de Serviços, conforme deliberação da Câmara de 10 de Outubro 
de 1964. 

A partir de 1 de Outubro de 1965 todo o pessoal em serviço nas várias 
secções de contabilidade e afecto ao processamento de folhas de pessoal foi 
concentrado num Serviço de Abonos para que em Janeiro de 1966 fosse possível 
a centralização e mecanização de todos os abonos de pessoal, com vista a uma 
maior eficiência neste sector. 

No presente relatório se fará a análise discriminada de todas as receitas 
e despesas, pelos mapas que a seguir se apresentam. 

a) Receita: 

Durante o ano de 1965 o movimento de receita foi o seguinte: 

.~ 

Orçamento 
Diferenças 

Orçamentos ---. Designação Ordlnairlo Suplementares Total orçado Cobrado 

1 
Para+ Para-

Saldo da ~rência de 1 
1004: 

1 

Em conta da re· I 
ceita do Municipio l .. 62 892 390$60 

Em conta do ~OD· 
signação do re-
ceitas ............ " 31537413$60 

Soma .............. .. - ~29804$201 

RECEITA DE 1\100 

o rdi114ria: 

Capitulo 1. • -lmpos.I 
tos directos ....... . 251971200$1 

Capitulo 2.'-lmpos-
tos iod~tos .. . . . . 5 500 100$ 

62 892 390$60 

31537413$60 
94 429 804$20 

254 971200$ 

5 500 IOOS 

62 892 390$60 .. 

31 537 413$60 .. 
94 429 804$20 --.. 

272 049 799$40 17 078 599$40 

8 357 895$ 2 857 795$ 
Capitulo 8.'-Taxas 

- Rendimento dei 

1 
diversos serviços 114 549 600S • . 114 549 600$ 161 13i 628$50 46 588 028$50 

ti. transportar .... :-.-. ""37"""5-=020~900=s' 1-""'94,,....,.,429=504=-:-=s20"" 469 450 70~$2õ 535 975 127$10 66 524 422$90 

.. 

.. - .. 

9 
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Orçamento Orçamentos 
1 Diferenças 

Designação Ordinário Suplementares Total orçado Cobrado 

1 
Para + Para -

Transporte . ..... . 375 020900$ 94 429 804$20 469 450 704$20 535 975 127$10 66 521 422$90 .. 
Capitulo (.•-Rendi· 

mento de bens pró-
prioe e de conces-

63 207 600$ 63 207 600$ 75 652 666$301 12 445 066$30 sões •••.•••.• • ••••• .. .. 
Capitulo 6.' - Reem· 

9478 400$ 9 478 400$ 3 178 171$50 bolsos e reposições .. 6 300 228$50 .. 
Capitulo 6.'-Consig· 

131060200$ 131060200$ 180 771 664$90 49 711 464$90 nação de receitas .. .. 
Soma da receita 

ordinária ······· 578 767 100$ 94 429 804$20 673 196 904$20 798 699 686$80 128 680 954$10 3 178 171$50 

Exlraordi114ria: 

Capitulo 7. • - Receita 
extraordinária .•... 358 090 100$ 30 000000$ 388 090 100$ 293 Ocl9 925$30 .. 95 040 174$70 
Soma da receita 

extraordinária ... 358 090 100$ 30 000000$ 388 090 100$ 293 049 925$30 .. 95 040 174$70 

Turismo: 

Saldo da Ger~cia de 
Ul64 .............. .. 4 859 651$70 4 859651$70 4 859 651$70 .. . . 
Receita ..........•. 5 238 900$ .. 5 238900$ 7 607 098$70 2 368 198$i0 .. -Somas ............. 5 238 900$ 4 859 651$70 10 098 551$70 12 466 750$40 2 368198$70 .. 
Total da receita ... 9 .. 2096100$ 129 289 455$90 l 071 385 5.;5$90 1 1().1216362$5Ô ""i31049 152$80 98 218 346$20 

Fazendo a comparação entre as verbas orçadas e cobradas nos últimos 
cinco anos, apresenta-se o seguinte mapa onde se pode apreciar a sua evolução: 

Designação 11961 1962 1963 19&l 1965 M~dia 

_/ __ 
Saldo do ano anterior: 

Própria .......................... , ........ 101 858 88 545 87 439 74 729 
Consignada ............................... 16023 39441 4 905 7 389 

Capitulo 1.' - Impostos directos: 

Previsão .................................. 199 941 206 661 215 586 239 682 
Cobrança ....•.•......•.....•....•........ 216 882 253 953 248 000 280 585 

Capitulo 2. • - Impostos iodirectos: 

Previsão ................................. · 1 4 500 5 550 6 000 7 000 
Cobrança................................. 6600 7457 7 533 3471 

Caplt!llo 8. • - Rendimentos de diversos ser-
1 VIÇOS: 

Previsão............... . ... .. .. . . . • . . .. .. 76 704 93 629 101 733 108 979 
Colnoça............................... . . 97 853 127 469 123 346 133 057 

Capitulo 4.. • - Rendimento de bens próprios: 

628921 83092 
31 537 19 859 

254 971 , 223 368 
272 050 254 294 

5 500 5710 
8 358 6683 

114 550 99119 
161138 128 572 

Diferenças entre 
1964 e 1965 ---------

Para +I Para -

11837 
24 148 

15 289 
8 535 

1 soo 
4 887 

5 571 
28081 

Previslo .... .. . . . . . .. .. . . . . . . . .. . • . .. •. • . . 45 842 51 580 S4 781 58 890 63 208 54 860 4 318 
Colnoça •. . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . .. . . . . . . . 56 163 56 987 61 061 67 617 7>653 63496 8 036 •• 

A { Previsão 444 868,485 406 470 444 496 669 532 658 49 326] 13 337 
transportar .... .. · .. .. .. · Cobrança 495 3791573 852 532 284 566 848 611 628 65 152 20 372 



l 01ferenças entr.: 
1964 96 e 1 5 

Designação 1961 1962 1963 1 1964 1965 .Média 1 ! 
__ I_ Para + Para-

--- - - -1 

Transporte { Previsão 444&68 485 4-06 -170 444 496669 532 658 .. 49 326 13 337 
··· · · · · · · · · · · · · ·· Cobrança 495 379 573 8.'.>2 532 284 566848 611 628 .. 65 152 20372 

Capitulo 6. • - Reembolsos e reposições: 

Previsão ...................... . .......... . 11 495 3 718 4 025 7 772 9 479 7 297 1 707 
Cobrança ................................. 12 250 5 212 4 128 8 768 6 300 7 331 .. 2468 

456 363 489124 474 469 493 305 ----
Soma {Previsão 504 441 542 137 51 033 13 337 

·· ·· · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · Cobrança 507 629 579 064 536412 575 616 617 928 563 327 65 152 22 840 

Capítulo 6.• - Consignação de receitas: 

Previsão ...................... . .. ..... . ... 71845 112 561 43 372 36 489 131 060 79065 94 571 .. 
Cobrança .................. ...... ......... 142 763 169 465 46 494 176 371 180 771 143 172 4400 .. 
Soma da receita a· á. • {Previsão 528 :.!08 601685 Sl7 841 540 930 673 197 572 370 l45 604 13337 

or in ria Cobrança 650 392 748 529 582 906 751 987 798 699 706 499 69 552 22 840 

Capitulo i. • - Receita extraordinãria: 

Previsão .................................. 119 568 130965 357 294 343160 388090 267 815 44 930 .. 
Cobrança .... .. . ................. ... ...... 11 598 16195 207 886 214 754 293 050 148696 78296 .. 
Turismo: 

Saldo do ano anterior ................... .. .. 2 556 4 597 t 860 .. 263 . . 
R · { Previsão 401 1 484 30.12 4381 5 239 2909 858 .. 

eceita · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Co branca 319 4025 5448 6650 7f'l)7 4809 957 .. 
Total ······················· { ~~~!~~~ 648177 734 134 880 733 893068 1071386 843091 191653 13 337 

662309 768 749 798 796 977 988 1 104216 860004 149 068 22 840 

A previsão orçamental de 1965 foi superior à do ano anterior em 20,l % 
e a cobrança teve um acréscimo de 12,9 %, incluindo receita consignada. 
A cobrança total excedeu a previsão em 2,8 %. 

Considerando a previsão de 1961 como base 100, teremos os seguintes 
números índices de receita própria não consignada: 

Anos 

1001 .......... . ............. . .... . . . ... . 
1002 . ..... . .•....... .•.. ........ .. . ..•.. 
llkl3 .........•.•.. . .•....... • •.. . . . ..•. • 
100-l ••........ . .•. . ...•..•..... ....... .. 
JOOS •••••• . ••• ••••.••..•• ••••••• ••.••• •. 

b) Despesa: 

Previsão 

100 
107,1 
103,9 
110,5 
118,7 

Cobrança 

111 ,2 
126,8 
117,5 
126,1 
135,4 

Diferenças 
anuais 

11,2 
19,7 
13,6 
15,6 
16,7 

F. 3 

A emissão de autorizações de pagamento atingiu o número de 5996. 
Segue-se a comparação entre a previsão e a execução orçamental de 1065: 11 



DESPESA ORDIN.<RIA 

Orçamento 
Ordinário 

Capitulo 1. • - Encargos de Em-
pr&timos ... . . . . . . . . . • . . . • . • . • • 28 824 90<1$80 

Capitulo 2.' - Despesas com o 
pessoal aposentado e outras 
pens6es .. . • . . . . . . . . . • • .. • • • . . . • 16 387 395$20 

Capitulo 8. •-Presidencia .. . . . . . . 988 400$ 
Capltulo 4. •-Direcção dos Servi-

ços de Finançaa .. .. .. .. .. . . . . 19 734 600$ 
Capitulo 6 •-Direcção dos Servi-

, ... Orçamento Suplementar 

I Para + 1 Para -

460 ooos 
411 uoos 

2927 400$60 

2 909 100$ 

38 400$ 

322 000$ ços Centrais e Culturais . . . . .. 22 493 700$ 
Capitulo 6. •-Direcção dos Servi-

ços de Urbanização e Obras.. . 66 993400$ 17 170 400$ 
Capitulo 7. •-Direoção dos Servi· 

434626$ 

ços Técnico-Especiais . . . . . . . . . 89 925 300$ 
Cnpltulo 8. •-Direcção dos Se1'Vi· 

ços de Salubridade e de Edi-
ficações Urbana~ .. . . . .. . . . .. . . SS 623 000$ 

Capltulo o.•-Direcção dos Servi· 
ços de Abastecimento . . . . . . . . 42 246 800$ 

Capltulo 10.'-Tribunal de Recla· 
mações e Transgressões . . . . . . 1 064 800$ 

Capitulo ll. •-P o 11e1 a Municipal 5 650 000$ 
Capitulo 12.•- Encargos de Servi-

9 426 000$ 

1759800$ 

5 039000$ 

51 200S 
29 300S 

1 693000$ 

385 600S 

1 315 759S 

477 425$ 

2. • Orçamento Suplementar! 

Para + 1 Para -

585 000$ 
550 000$ 

fü000$ 

1 571 000$ 

9 349 000$ 

3 663 300$ 

2634 200$ 

2 432000$ 

11 5 400S 
15 000$ 

984 000$ 

8 028 600$ 

18000$ 
1 591 800$ 

584 000$ 

2 081 000$ 

1593700$ 

884 800$ 

855 000$ 

ços impostos por lei . . .. .. . . . . 15 192 200S 
Capltulo 18.'-Despesas de anos 

económicos findos ............ 514 000$ •• .. ~~·-~·~_11 ...,..,...,,27=1~000=-=-$-1 
Soma ......................... 365 638 500$ 41876200$60 2 973 810$- 22 153 900$ 15 907 900$ 

Capitulo 14.'-Pagamento a di· 

1 Diferenças 

Total 
rectificado Pago 

I Para + 1 Para -

20 796 364$80 20 796 ~$80 

17 432 395$20 16 804 562$80 .. 
1 931 400$ 1 604 718$10 •• 

21 286 800$60 30 993 455$20 9 706 654$60 

26 067 800$ 

90 997 174$ 

101035300$ 

57 816441$ 

22 870 658S80 

80 214 907$20 

96 208 055$70 

49 172 069$ 

627 832$40 
326 681$90 

3 197 141$20 

10 782 266$80 

4 827 244$30 

8 644 372$ 

48 385 375$ 45 998 629$50 • . 2 386 745$50 

1 231 400$ 1 101 921$60 • . 129 478$40 

5 69'1 300$ 5 304 229$50 • • 390 070$50 
17 869 200$ 15 007 397$90 .. 2 861 802$10 

2~3 ooos 33 321$10 .. 209 678$90 
410 786 890S60 386 110 23:_:_1 s'-20;.;. 1"9_7_06~65-4-$60- 1·-3-4 _38_3_3-14....;:.-oo 

venas entidades por consipa-
ção de receitas ................ 131 060 200$ 
Soma da despesa ordioúia . • . . 496 698 700$ 

31537413$60 •• .. .. 162 597613$60 1497799S.3S90 .. 12817629$70 
13413 614$20 ""'2~97=3~-8~1~os~11-a~15~3 ~900~s-1-1""'5""'907"="900==s~1·~51=3""'384~50'1,,..cS2õ"IB89o21ss10 9 706 654$60 47 200 943$70 

DESPESA EXTRAORDIN.<RIA 

Capitulo lG. • - Despesas eru exe
cução do •Plano de Obras e 
Melhoramentos Municipai.. e 
outros ............... ..... .... 440 158 500$ .39 120 000$ 15 130 000$ 51 251 000$ 27 500 000$ 487 902 500$ 415 501 596$30 72 400 903$70 

72 400 903$ 70 Soma dadespesa extraordiDtria 440158500$ .39120000$ m30ooos 51254000$ 27500000$ 487902500$ 415501 596$30 

TURISMO ........ ,............ .. 5238900$ 4859 651$70 •• 1 247200$ 1247200$ 10098551$70 8555667$60 .. 1 542884$10 
Total da despesa .. .. .. .. .. . . 942 096100$ 117 393 265$90 18103 810$ ;;f'655""'1oo= s- 1·-44.,...1>"'s""s..,.1oo= s- 1·=-1 01~1""38"'5'7;555$90 959 947 479$ 9 706 654$60 121 144 731$50 



A evolução da despesa orçada e paga no último quinquénio é a que consta F. :; 
do mapa que segue: 

1 1 

Diferenças 
entre 19ó4 e 1965 

Designação 1961 1962 1963 1964 1965 Média 
Para +I Para 

1 ' 1 1 DESPESA ORDINARIA 

Capitulo 1. • - Encargos de Em~timos: 

17 4771 Orçada .......... , ....••.•..••.•.•.•...•.. 22848 18 664 22 0961 20 796 20376 .. 1 300 
Paga ..••....•...•...•••.•••..••...•••••••. 22203 17 014 17 399 20796 20796 19 641 .. .. 

1 

Capitulo 2. • - Despesas com o pessoal apo. 

lOJ 
sentado e outras pensões: 

16 3871 Orçada •..••.•.•...•.•.•...•..•...••...... 1 14 882 15 387 16 887 17 432 16195 .. 
Paga . ., .•.•. .....••.•........•.............. 14 839 15 258 16 569 16094 16 SIM 15 913 710 .. 

Capitulo 8. •-Presidência: 
Orçada ................................... 1449 1413 1 528 1 703 1 932 1 605 229 .. 
Paga·····.································· 959 1 080 1 243 1465 1605 1 270 140 .. 

Capitulo f.•-Direcção dos Serviços do Fi-
nanças: 
Orçada ................................... 16688 17 510 21044 21216 21 287 19 549 71 .. 
Paga ................. _ .............. ........ 14 870 18416 19530 19 301 3099~ 20622 11693 .. 

Capitulo G.•-Direcção dos Serviços Centrais 
o Culturais: 
Orçada ........................ , .......... 24 069 24452 23 362 24 567 26068 2-t 503 1 501 .. 
Paga •.••• _ .......... _ ...................... 20073 20089 20358 21630 22 871 21 001 1241 .. 

Capitulo G. •-Direcção 
baniiação e Obras: 

dos Serviços de Ur· 

~=~~:: :::: :::.: :: :_: :: : : : : : : :: :·: :: :: :: :: : 86 959 78 132 86 765 80 445 90997 84660 10 552 .. 
73396 73 170 81200 75 925 80 215 76 781 4290 .. 

Capitulo 7.•-Direcção dos 
·Especiais: 

Serviços Técnico-

~=~:::.::::::::::. ::::::::::::· :::::::::: 85 930 90870 92423 95 600 101 035 93172 5 435 .. 
82041 85 701 87184 91 405 96208 88507 4803 .. 

Capitulo 8. •-Direcção dos Serviços do Saiu-
bridade o de Edificações Urbanas: 
Orçada •..••••.. ., ........................ 477õl 48307 48727 50 246 51817 50 573 7 571 .. 
Paga ...................................... 44 597 44481 45 781 45 493 49172 45 904 3 679 .. 

Capitulo li. •-Direcção dos Serviços de Abas-
tecimento: 
Orçada •.•.•..... , .•.•...••••.. , .......... I 35 530 43061 45 371 46 561 48 386 43 782 1825 .. 

Cap~:~ ·~~.~~;~~~~;· · ·~~·. ~~;;~~·~~~. ·~ 
29870 34402 40 419 43 703 45999 38879 2296 .. 

Transgressões: 1 

899 875 881 1 019 1 231 981 212 ~=~:: :: :::::::: :::::::::::: :·: :: : : :: :: : .. 
782 712 711 950 1102 851 152 .. 

Capitulo 11.•-Pollcia Municipal: 
Orçada ..................... . ............. 5 090 5 177 5 260 5 355 5 694 5 315 339 .. 
Paga ............... , ••••.•••...••..•..••.• 4 937 5 048 5 120 5175 5 30-t 5 117 129 .. 

Capitulo 12. •-Encargos de serviços impostos 
por lei: 
Orçada ................................... 13 935 14 754 15 680 16175 17 869 15 683 1694 
Paga ............... _. •..••.••.••.••..•.•.. 12044 13 393 14 322 15 247 15 007 14 002 .. 240 

Capitulo 18.•-Despesas de anos econ6micos 
findos: 
Orçada ................................... l 300 1300 337 250 243 6861 .. 7 
Paga .. ,., ................................. 157 227 188 209 33 163 _ ._._ 176 

Soma {Orçada .... 357 346 3~8 715 376 929 381 620 1Tõ7s7 30 474 1307 
• ........ · Paga . .. • . • 320 7681328 991 350 024 357 393 386 110 1 29 133 416 

A transporta { Orçada ••.. 357 346 358 715 376 929 381 620 410 787 30 474 1 307 
r ·.. Pap .. .. . . 320 768 328 991 350 024 357 393 386 110 29133 416 13 



F. 6 

14 

Diferenças 
entre 1964 e 1965 

Designação 1961 1962 1963 1961 1965 M~dia 

Para +j Para ~ 
- - -

Transporte {Orçada . .. . 357 346 358 715 376 929 381 620 410 787 304741 1307 ..... Paga .. . .. 320 768 328991 350021 357393 386 110 29133 416 

Capitulo H .•-Pagamento a diversas enli-
dades por cons1gnação de receitas: 

Orçada ............. ... ................... 87 867 152001 48 277 43878 162 598 78 924 118 7201 .. Paga .................................... 119 345 204 001 44 011 152222 149 780 133 872 .. 2442 
S {Orçada .... 445 2U 510 716 425 206 425 49~ 573385 .. 1491941To7 ornas .......... p 

440 113 532 992 394 035 509 615 535 890 29 133 2 858 aga ...... .. 
DESPESA EXTRAORDINARIA 

Cap!tulo JG. • - Despesas em execução do 
«Plano do Obras e Melhoramentos Mu-
nicipais. e outros: 

1 

Orçada .................................... 202 563 221934 449929 458 591 487 902 364 184 29 3081 .. 
Paga .................................. ... 93922 139 388 314 640 382696 415 502 269 230 32806 .. 

TURISMO 

Orçada ·································· 4-01 1 484 5 598 8 977 10098 5 311 11211 .. Paga ....... ... .......................... 319 1469 3 407 6388 8 556 4 027 2168 •• 
648 177 734 134 880 7.53 893069 1 071 385 ----1-u 179623 1 307 

Total + 178316 

Paga ... .. . 534 354 673 849 712 082 898699 959 948 641071 2 858 

+ 61 249 

' 

Relacionando a prev1sao e a execução orçamental da despesa dos últimos 
cinco anos e tomando para base o ano de 1961, obtêm-se os seguintes índices: 

Anos Orçado 

1961....................... ...... ............. 121,3 
1962..... ..................................... 137,3 
1968..... ..................................... 164,8 
1964 ... . . ... . .. . . . .. . .. ..... . .. .. . .. . ... .. . .. . 167,1 
1005 ......................................... . 

c) Cobertura da despesa: 

Pago 
1 Diferenças 1 anuais 

100 21,3 
126,1 11,2 
133,2 31,6 
164,4 2,7 

Os montantes das receitas atingiram em 1965, como já se fez referência, 
1104 216 362$50 e as despesas 959 947 479$00 pelo que o saldo global apre
sentado é de 144 268 883$50 dos quais 62 530 228$60 são valores consignados 
a diversas entidades. 



Como nos anos anteriores, a despesa extraordinária foi coberta pelo saldo F. 7 
de gerência que transitou de 1964, pela receita extraordinária e por receita 
ordinária, como a seguir se discrimina: 

Anos 

1961. ...•......•.......•.••....•.. • ................• 
l!l62 ................................ ........ ..... .. . 
1008 ..................•............•.•.........•. .•. 
1964 .•..............•...........................•... 
1965 .............................•.................. 

Despesas extraordinárias (em contos) 

Cobertas 1 Cobertas por Cobertas 

saldo do ano ext.raordlná- ordinária do Totais 
pelo 1 receitas pela receit.a 

anterior rias do ano próprio ano 

82 324 
88 545 
89996 
79 325 
67752 

li 598 
16195 

207 886 
214 754 
293 050 

34648 
16 758 
68 617 
54 700 

93 922 
139 388 
314 640 
362 696 
415 502 

O aumento que se verificou na despesa extraordinária cm 1965 provém 
do desenvolvimento dado à construção de casas de renda económica, à aqui
sição de prédios rústicos e urbanos e à construção e reconstrução de arrua
mentos. 

Segue o mapa em que se confrontam os saldos de gerência dos últimos 
cinco anos: 

Anos 

1001.. .•. 
1962 ...•• 
1003 ....• 
1964 ..... 
100.'l ..... 

Saldos da Câmara 
1 

Saldos reais da Câmara, 
da gerência do próprio ano 

1 Fundo de -
ordinária e e venda pertencente 

1 

Em receita compra Total 

extraordinária ' de terrenos 1 ao Município 

Para 
entregar 

a diversas 
entidades 

Saldos 
globals 

da 
conta Positivos Negativos 

88 544 654$10 
89 995 544$50 
79 324 767$60 
67 751 030$30 
81 738 654$90 

- -- -

278276$50 90273821$ 4626817$60 94900638$60 .. 34558174$ 
36287341$20 l24 831995S301 3153 268S7012798521H$ 11 813940$20 •• 

.. 79324767$60 7389315$10 86714082$80 •• 10949053$4 
30 o 
30 • • 67 751 030$30131 533 425$60 99 289 455$90 • • 11 573 737$ 

. • 1 81 738 654$90 62 530 228$60 144 268 883$50 13 987 624$60 • • 

Vão agora indicar-se as diferenças entre receitas e despesas próprias nos 
últimos 10 anos: 

Anos 

1956 .......................................................... . 
1957 •...•.••.••••.•..••..••.•..••••..••••.•••••••.•. . ••.•..•••• 
1958 .•.• •..••.•...••.••... . .• ..•.•••••••..•.•.•••••.••••. •. •••• 
1959 .• •.•••••••••.....•.•..••.••..•.•.. ••·•••••• ••·. •••·•· .•••. 
1000 •••.•..•...•••.••••..••.•....••.••.•..•••••••••.••.••..•••. 
1961 .......................................................... . 
1962 .......................................................... . 
1968 ......................................................... . 
1964 •••.•. •••••••·•· •.•. .•....••.•..•...••.•••....•. ·•·••·•·••• 
100$ •.. ••••••.•..•......•••.••. ......•.•...• .. . ..•..••...•..... 

1 Em contos 

1 

Saldo da Conta 
de Adminis

tração 

+20 227 
-30089,1 
+24 255,3 + 403,4 + 1871,8 + 11 813,9 
-34 558 
-10 9'49 
- 11 574 + 13 988 

15 
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II - Receitas, segundo a classificação orçamental 

A - Receita ordinária 

No decurso de 1965 foram votados, liquidados e cobrados os seguintes 
impostos directos: 

1. Adicionais às contribuições e impostos do Estado, tendo a respectiva 
arrecadação atingido a importância de 125 852 contos. 

:2. Imposto para o serviço de incêndios, cuja cobrança nas suas diferentes 
modalidades se fixou em 9061 contos. 

3. Imposto sobre espectáculos, cujo valor da cobrança foi de 3845 contos. 
4. Imposto de comércio e indústria pelo qual, ero globo, se arrecadaram 

121 555 054$40. 
5. Imposto de turismo, no valor de 5 384 725$60. 

1 - Adicionais às contribuições e impostos do Estado: 

Sobre os impostos directos liquidados pelo Estado e abaixo designados, 
acrescem as percentagens também adiante designadas que após a cobrança 
são entregues pela Fazenda Pública à Câmara: 

a) 35 % sobre a contribuição predial rústica; 
b) 17 % sobre a contribuição predial urbana ; 
c) 14 % sobre o imposto da indústria agrícola; 
d) 10 % sobre o imposto de capitais. 

Inscreve-se no mapa que segue a evolução deste imposto, arrecadado nos 
últimos cinco anos: 

Em contos 
---~~~~~~-'-~~~~~~~-

Designação 
1961 1 1962 1 1963 1964 1 1965 

A dicio11aÍ$ Jobre: 

Contribuição predial: 1 

R óstica ....... .............. .............. . .... . 
Urbana ......................................... . 

Imposto profissional ... ..... ............. . ......... . 

173 

1 

177 172 73 103 
21277 23070 24078 27 05·i 32 629 

1 308 1 299 65 8 .. 
Contribuição industrial: 

Grupo A ........... ...... .. ........ . ........... . 
Grupo B ....... .................. .... .......... . 
Grupo C ........ ...... . ........................ . 

784 680 692 } 21 310 31 595 22802 58429 61146 
25 338 27 237 25 725 

Imposto de minas .... ............ ...... ..... ....•.. 
Imposto de capitais .... ........ ................... . 
Juros de mora ................................ ..... . 
I mposto sobre a indústria agrlcola ................. . 
Outros adicionais {imposto profissional e de minas 

do ano de 1008 e anteriores) .................. . 
Somas ................. . 

2 5 
1 

2214 2 383 2 376 
1 

15000 28841 
88 104 106 143 .. .. . . 20 120 

1 

.. .. . . l 100. 721 
13 

72 494 86 550 76 016 125852 

Verifica-se que o excesso da arrecadação sobre o previsto, em percentagens, 
se fixa respectivamente em 16 %, 45 %, 10,77 %, 24,99 %. 9,49 %, 8,36 % 
e 28,34 o/o. 

Por Bairros Fiscais, discriminam-se as receitas provenientes deste imposto: 



Adicionais aos impostos do Estado, cobrados pelo Estado a favor da Câmara no a.no de 1965 

1 
Contribuição industrial Contribuição predial 

Imposto 
Profissões Juros 

Bairros 

1 1 1 

•obre a de Indústria 
Total liberais aplicação agrícola 

Grupo A Grupo B Grupo C Rüstlca Urbana 
1 

de capitais J 
mora 

1.• .....•.... ... . •. .• . . 1 591 893$~0 1 798 946$60 473 218$00 40172$90 6 825 786$50 .. l 466851S IO 3-1459$70 3 389$20 12 237 722$40 
2.• .•. . . . • . • •••. • •••• • . 1658900$90 1487 830i so 214 7;5s10 .. 1601753$00 .. 1 897 769$20 13 510$80 4 116$60 7 881 637$00 
s.• ........... .. .... .. . 15 331 698$10 2 214 73SS30 77 480$10 .. 2 142 726$90 .. 4 951969$10 13 238$10 97 032$90 24 831 883$80 
4,• ••••• • ••• . • .•• • • • ••. 4 713 088$10 1 269 ;96$60 127 656$00 49 360sso 1 764 021$70 .. 2 616 469$60 16 346$40 6 871$00 10 514 052$40 
6.• ••.•• • . . .•...••.•• •• 1 432838590 1 95; 689$70 429 128$30 6 677 885$50 .. 1 993823$80 42 228$30 . . 12 5RO 960$00 
o.• ......... ... .. ..... . 5 552 524$30 12õ7 495$20 20~ 100$50 21 5$70 4 526 615$60 .. 2 482 506$50 22 615$30 .. 14 076 13JSIO 
7.• • ••• • •. . . . . . . .....•. 1 437 125$40 1072760$20 210 933$60 5 081$30 3 503 385$40 

10 270$70 
923 37659() 21 813$80 .. 7 174 476$60 

Execuções Fiscais •••• 5 956$90 216$00 107 502$70 .. 46 097$60 4 153$70 6 669~70 .. 180 867$30 
Somas 31 730 031$00 11 087 273$40 1 844 774$90 94830$40 28 091 305$20 10 270$70 16 339 9i5$:l0 170 912$ 10 111 •1()<)~70 89 480 7 32$60 

Deduções nos tc~;,;Ôs 
do Decreto-Lei o.' 
415 070 .. .......... 5 762 918$40 .. .. .. 

28 ()<) ; ~05$201 - .. .. .. .. 5 762 918$40 
25 %7 112$60 11 087 273$40 1 8M774$90 9~ 830$40 10 270:S70 tó ~39ns~20 170 ~12$10 111 409$70 83717 814$20 

NOTA - A diferença existente entre as importâncias deste mapa e as do da p~gina anterior resultam do lacto de naquele se mencionar toda a receita 
arrecadada pela CAmara no ano de 1965, enquanto que neste se regista a receita cobrada no mesmo pcnodo pelos serviços do Estado. 

Oeste modo, a receita cobrada pelo Estado em Outubro, Novembro e Dezembro s6 vim a ser arrecadada pela Câmara em Janeiro ou Fevereiro do 
ano sc(ll1intc. 
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Verifica-se: 

a) Os contribuintes do grupo A da contribuição industrial continuam a 
agrupar-se no 3. º Bairro Fiscal, onde se situa a sede das grandes empresas, 
logo seguidos do 6.0 e 4.0 Bairros Fiscais; 

b) Relativamente aos do grupo B acusam maior incidência os 3.<', 5." e 
1 .º Bairros Fiscais e os do grupo C localizam-se nos l .º, J .º e 2.º Bairros 
Fiscais. 

No mapa abaixo consta a evolução do imposto nos últimos cinco anos 
segundo a incidência e, no seu conjunto, em percentagem. 

Cabe salientar que só em 1064 se passou a cobrar o imposto sobre a 
indústria agrícola, pouco depois suspenso, tendo sido abolidos os adicionais 
ao imposto profissional, que todavia se encontram descritos pela circunstância 
de este quadro se relacionar com as liquidações anteriores, cobradas coerci
vamente. 

Percen tagem e m 

Designação 1 
1961 1 1962 1963 196~ 1965 

1 
1 

Comércio e indústria ······· · ···· 65,42 68,7 &1,7 58,0 50,9 
Propriedades rústicas e urbanas ... 29,5 26,8 31,9 26,9 26 
Profissões liberais .............. . . 1,9 1,5 0,08 
Capitais ······ ···················· 3,05 2,7 3.1 14,8 22,9 
Diversos ......................... 0,13 0,3 0,22 0,3 O,:l 

Somas ......... r100-- 100"""1-WO-~ ~ 
1 

O imposto é contabilizado pela sua totaltdade nas correspondentes rubricas 
orçamentais e as deduções legais que se mencionam a seguir e que sobre 
o mesmo imposto incidem, são inscritas no orçamento como despesa obri
gatória: 

a) Despesa de cobrança (artigo 8.0 do De
creto-Lei n.º 24 124, de 30/6/943) ... 

b) Fundo de cadastro (n.0 3 do a rtigo 9.3.0 

do Decreto-Lei n.º 14 162) ........ . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.0 

do Decreto-Lei n.0 19 968) ....... . 

2 393 362$60 

5 168SOO 

12 685 701$80 

] ;; 084 232$40 



J _Imposto para o serviço de incêndios: 

O seguinte mapa revela a evolução deste imposto nos últimos cinco anos 
<' nas suas diferentes modalidades (artigo 708. 0 do Código Administrativo). 

Designação l •961 l 1962 1 1963 1 196411965 

1) Entrega feita pela Jnspecç5o de Seguros 
correspondente ao mlnimo de 30 % sobre 
a percentagem cobrada pela mesma Ins
pecção (§§ 4. •, ti.• e G. • do artigo '108. • 
do Código Admini~trativo com a redacção 
dada pelo Derreto-Lei n. • 85 746) . . ..... . 

2) Cobrança feita pelo Município, nos termos 
d~s §§ 1. •, 2. • e 3. • do mesmo artigo: 

a} Sobre prédios urbanos ............... . 
bi Sobre cstabc!ccimcntos .. .... .. • ....... 

Somas .. . . •... .. .. .... 

5107 

2294 
503 

7904 

E m contos 

5636 5867 6048 6311 

2507 2596 2766 1739 
743 757 229 1011 

88l!6 9220 9043 9061 

Em quantidade 

Documentos de cobrança .. . . .• .............. 16899117622118792j l97541193.S8 

O incidente sobre prédios urbanos atingiu 1739 contos, mantendo-se a taxa 
de $50 por cada mil escudos sobre o seu valor matricial (os não seguros contra 
o risco de incêndio); relativamente aos prédios seguros, incide sobre a diferença 
entre o respectivo valor matricial e o seguro, quando inferior a 15 % daquele 
valor. 

O imposto de incêndios sobre estabelecimentos comerciais e industriais, 
incide sobre a diferença entre dez vezes o valor da verba principal da contri
buição industrial e os àa parte da mesma colecta que serve de base à distri
buição do imposto de comércio e indústria dos contribuintes colectados por 
outros concelhos e o s~guro, quando excede 15 % daquele décuplo. 

O Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios, também entrega anual
mente à Câmara uma percentagem que incide sobre os prémios de seguros 
processados em cada ano ncs ramos fogo, agrícola e pecuários e cobrados J.s 
empresas seguradoras pela Inspecção-Geral de Crédito e Seguros. Em 1965 
atingiu o valor de 6311 contos. 

Em virtude das alterações introduzidas nas matrizes por força do novo 
Código da Contribuição Predial e do Imposto sobre a Indústria Agrícola, obser
vadas em 1964 e 1965, só em princípios de 1966 se pôde verificar a liquidação 
do imposto dos contribuintes de 4 bairros fiscais, pelo que a sua cobrança só 
se verificou nos primeiros meses de 1966. 

3 - Imposto sobre espectáculos: 

São passíveis deste imposto municipal todas as actividades que igualmente 

r. 11 

se encontram sujeitas ao imposto do Estado sobre cspcctáculos e divertimentos 
públicos. A taxa é de 35 % de colecta liquidada ou liquidável para o Estado, 1 9 



F. B tendo-se verificado em 1965 a cobrança de 3845 contos, conforme se menciona 
no mapa que segue e que contém a evolução da receita nos últimos cinco anos, 
comparativamente com a previsão: 

20 

Contos Diferenças 
---, - de cobrança Anos . _ em relação 
Prevuao Cobrança ao ano anterior 

1001..... .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . •. . . . . . •• . • 3SOO 
1962..... .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . • . •. . 3540 
1968..... .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 3590 
1004................... .......... ....... 3265 
19GS......... .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 3240 

3702 
3590 
3497 
3514 
38~5 

+ 124 
- 112 
- 93 + 17 
+ 331 

Nos mapas abaixo poderá observar-se a evolução do imposto nos últimos 
cinco anos em relação a cada espécie de espectáculos: 

Em contos 

Designação 
1..-~~~~~.---~~~~~ 

~1~1~1~1 1965 
Teatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 '197 303 329 387 
Cioem& . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2778 2713 2604 2605 27i0 
Touros . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 110 111 169 199 
Desportos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268 288 306 300 394 
Bilhares e diversos ... . . . . . . . . . . . 240 182 173 111 95 

Somas .. . . . . . . 3702 3m- 3497 ~ 3845 

4 - Imposto de comércio e indi'5tria: 

Este imposto substitui aquele que anteriormente era designado por «licença 
de estabelecimento comercial ou industrial». 

O regime de tributação deste imposto, iniciado em 1964 em consequência 
do Decreto-Lei n.0 45 676, de 24 de Abril de 1964, provocou, como se afirmou 
no relatório anterior, profundas alterações nos serviços da Repartição de Im
postos e Licenças. 

E esta circunstância merece uma referência especial. 
Com efeito as grandes empresas, designadamente instituições bancárias, 

possuem a sede em Lisboa ou no Porto, e sucursais, filiais, agências, etc., 
distribuídas por outras centenas de concelhos. 

A cobrança é feita pela câmara do concelho da sede e depois distribuída 
pelas câmaras dos concelhos onde a empresa tenha actividade directa. 

E quando se não verifique acordo entre as Câmaras, ter-se-á de recorrer 
à Comissão referida no § 3.0 do artigo 709.0 do Código Administrativo, que 
em última instância decide a controvérsia. 



No ano de 1965 cobraram-se 102 918 652$40, que adicionados ao saldo F. 13 
que transitou em 31 de Dezembro de 1964, atingem a importância de 
121 55.3 054$40, assim discriminada: 

Câmara Municipal de Lisboa . . . . . . . . . . 44 793 132$.50 
Outros Concelhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2G 670 162$70 
Saldo que transitou para 1966 . . . . . . . . 50 091 759$20 

-~~~~~~~ 

121 555 054$40 

O valor do saldo que transitou (50091 759$20) consigna-se parte à Câmara 
de Lisboa e o restante a outros concelhos. A distribuição efectua-se no de
correr de 1966. 

No ano de 1965, o Grupo A abrangeu 842 contribuintes, o Grupo B, 
22 1H9 e o Grupo C, 15 650 e os respectivos conhecimentos atingiram o total 
de 70 983. 

Cobraram-se, anularam-se ou encontram-se ainda à cobrança 56 641 conhe
cimentos e cm cobrança coerciva 14 342 que em relação aos emitidos acusam 
a percentagem de 20,2 %. 

Por fim salienta-se que se encontram pendentes da fixação de lucros 
tributáveis (a cargo do Ministério das Finanças) algumas empresas que por 
este motivo não foram no corrente ano objecto das liquidações de impostos. 

Quanto aos juros de mora verifica-se o seguinte movimento: 
Cobraram-se 80 928$80, que adicionados ao saldo de 1965 (53 913$50) 

perfaz 134 842$30, assim discriminados: 

Câmara l\Iunicipal de Lisboa ..... ... .. ... . 
Outros Concelhos ..................... . . 
Saldo que transitou para 1966 ......... .. . 

.3 - Imposto de tmismo: 

65 711$80 
19 522$20 
49 608$30 

134 842$30 

l\Ienciona-se a cobrança deste imposto no seguinte mapa: 

Designação 

Hotéis ........ ......................... ........... ! 
Restaurantes .................................... .. 
Cabarets ........................................ . . 
Cafés ..................................... . ....... . 
Casas de chi .................................... . 
Bares ......... .................................... . 
Bares das casas de especticulos ................. . 

Juros de mora do imposto de turismo ........... . 
Total ............... . 

1964 

Incidência 
sobre Taxas fixas 

as contas 

3 721 271$40 
813819$60 
61 576$80 

9600$ 
14 400$ 
Zl 200$ 
4800$ 

-===I 4 596 667$80 56 000$ 

4 632667$80 
2 036$40 

4 654 704$20 

1965 

lncldêncle 
sobre Taxas fixas 

as contas 

4 386112$20 
2173 037$60 
67 175$80 

9600$00 
16 000$00 
27 200$00 
5 600$00 

5 326 325$60 51\ 400$00 

5 384 725$60 
2 190$40 

.5 3l!6 916$00 

21. 



F. 14 cuja análise revela o excesso da cobrança rdativamentc ao ano anterior de 
732 057$80, acompanhando assim o fomento de turismo desenvolvido pcio 
Governo. 

22 

O imposto, de 3 %. incide sobre a importância das contas pagas nos 
hotéis, restaurantes e cabarés classificados de luxo ou de l. ª classe, tendo-se 
verificado a arrecadação de 5 326 325$60. Na outra modalidade, cuja cobrança 
se opera pela taxa fixa anual de 2000$00 e o seu pagamento compete aos 
exploradores dos cafés, casas de chá, cervejarias e bares, classificados de luxo 
ou de l.ª classe, observou-se a arrecadação de 58 400$00, salvo quanto aos 
bares privativos das casas de espectáculos que beneficiam da taxa anual fixa 
de 500$00 e cuja cobrança atingiu 5600$00. 

Da totalidade do imposto arrecadado 20 % foram entregues ao Estado e 
consignados ao Fundo de Turismo, conforme determina a Lei n.0 2082, de 
4 de Junho de 1956 (Base XVII). 

Impostos indirectos: 

Foi votado, liquidado e cobrado o imposto indirecto sobre carnes verdes 
(artigo 714.º do Código Administrativo) e votado e não liquidado nem cobrado 
o imposto ad valorem (artigo 720.0 do Código Administrativo). 

A cobrança do imposto indirecto ad valorem é feita pela Alfândega de 
Lisboa e incide, à taxa de 3 %, sobre peixe pescado ou vendido na Cidade, 
salvo quanto à sardinha e ao carapau que têm a incidência da taxa de 1,5 %. 

Apesar da insistência, ainda não foi determinado aos serviços aduaneiros a 
sua cobrança, por circunstâncias estranhas à Câmara. 

Relativamente ao imposto indirecto sobre carnes verdes, utilizou-se a taxa 
de cerca de 2 % sobre os preços médios da venda das seguintes espécies 
de carne: 

Vitela .................................... . 
Vaca ...... ...... ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Porco ................... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · 
Carneiro e borrego ....................... . 
Cabra ........................ ...... ..... . 
Cabritos e cordeiros ....................... . 
Cavalo ...... ...... ....................... . 

29$82,1 
:H$86,8 
24579 
26$29,4 
19$27,1 
23$27, l 
20$00 

Analisando-se o mapa, com que se finalizam as considerações relacionadas 
com os impostos índirectos, verifica-se com agrado o aumento do abastecimento 
de carne à Cidade, em consequência do despacho do Sr. Ministro da Economia, 
que permite a livre circulação de carne (em relação ao ano de 1964, verifica-se 
o substancial excesso de cobrança de cerca de 5000 contos) : 

Em contos 

Designação 
1961 1 1962 1 1963 1 1964 l 1965 

Carne abatida no matadouro .......... 3287 5145 3849 1361 6286 
Carne entrada na cidade, de outras pro· 

vcni e ncias .... . ........... .. ..... ... 3313 2312 3684 2110 2072 
Somas ...... ........ 6600 7457 7533 3471 8358 



Taxas - Rendimento de diversos serviços: 

Neste capítulo encontram-se discriminadas todas as receitas provenientes 
de serviços que a Câmara presta a particulares e das autorizações concedidas 
para a realização de actos que dependem da fiscalização municipal. 

Como em relatórios anteriores se tem acentuado, algumas destas receitas 
não cobrem as despesas que resultam para a Câmara da execução ou licencia
mento dos serviços prestados ou licenciados, em virtude das referidas taxas 
não estarem actualizadas. 

Segue-se um mapa onde se agrupam todos os componentes deste capítulo: 

Fm con tos 

1961 1962 1963 

Ot-signaç'io 

1 o o o o o o 
-a -a -a -a -a -a .. e • E .. :: 
~ ~ (; 

J> ... D o J> 
o o o o o 

u u u 

1 1 

1-Serviços Administra· 
tivos ............... . 

2-Serviços de Salubri· 
dade e de Edifica-

1 374 l 1 234 1 211,1 1 1 522 1 314,1 1927,8 

ções Urbanas .. . . . . . . 2 835 4 293 3 í67 
~Serviços de Parques 1' 

e Jardins .. . . . . . . .. . 240 221 230 
4-Serviços de P11blici-

dade e de V ia Pública 3 829 
6-Esgotos .............. 19 100 
6-Serviços de Cemité-

rios .............. . .. 3 540 
7-Serviços de Higiene 

Póblica ....... ....... 910 
8-Serviço de Mercados 

e Feiras ............ 17 220 
9-Serviços de Mata· 

douro-Frigorífico e 
Jndóstrias Anexas .. 11 510 

10-Serviços da Central 
Pasteurizadora de 

4 078 4 026 
122159 29 500 

1 4 064 3 617 

1 694 641 

i 17 865 17 750 

1 ~ 618 li 930,1 

3 i76 3888 

213 215 

4 304 4 171 
31 748 30 600 

4499 3 845 

694 635,1 

17 344 17 730 

3 702 

223 

'1296 
34 532 

4 929 

706 

17 899 

22 414 14 105,1 16 919 

Leite ... .. .. .. .. .. .. . 2 000 2 510 2 500 9 564 6 000 8 322 
11-Serviços do lnspcoção 

e Fiscalização Sani-
truia .. .. .. .. .. . . . .. . s 359 7 754 6 057 6 253 6 055 8 246 

12-Serviço de Aposenta· 
ções .. ... .. . • . .. . . ... 150 456 200 508 435 435 

18-Rendimentos entre-

1964 

o .., .. 
~ 
o 

1 544,8 

3 548 

215 

4 240 
33 600 

4 270 

658,1 

17 680 

16 025 

6 500 

6 551 

350 

o -a .. .. 
"" o 
u 

1724,4 

3 994 

268 

4 3-ll 
35 759 

4 331 

736 

20 196 

12 233 

8 953 

5 546 

651 

---. 

1965 

o -a .. 
•.; 

o 

1 521,1 

3 522 

225 

4091 
34 300 

4 365 

660 

19720 

13 445 

8 500 

5 050 

1 

o -a • .. 
D 
o u 

1 851,6 

4 212 

242 

4442 
45 952 

4 871 

779 

21 396 

12110 

8 927 

5 947 

435 

gues pelo Estado .. . 0,1 4 083 4 000 2 000 4 000 6 078 4 000 4 081 4 000 4 081 
14--0utros rendimentos .. 8636,9 13824 7699,8 22630 8739,5 15131,2 9798,1 30213 13150,5 43418 
l:t-Juros de mora (a).. • . 1 • • • • • • . • • • • • • • 1 600 2 444 

Somas ........ 76 704 197 853 93 129 127 469101732,8 123346 108 980 1330S6,4 114 549,6 161137,6 

(a) - Receita tn.nsferida do capítulo 1. •. 

r. }.j 
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Analisemos detalhadamente cada um dos serviços: 

Serviços administrativos: 

Continua a verificar-se acréscimo considerável na receita proveniente dos 
emolumentos cobrados, na qual a diferença em relação à cobrança de 1964 é 
de 192 contos. Pela sua importância segue-se-lhe a receita proveniente de 
transgressões de posturas e regulamentos municipais. 

Em contos - ---- -... 
1961 1962 1963 196~ 1965 

---------.. ~ Designação 
o o o 1 o o o "ti o "ti o .., o "ti o .,, .,, .. .,, .. .,, 

l! 
.,, 

l! 
.,, .. .. .. .. .. .. "' l 
.., .. 

()o .o :::- D ()o ,L ()o .J:l V· .e .. o o .. o .. o o o o u o u o u o V u 
- -

Serviços administrativos: 

AI varas sanitários ........ 16,1 11,1 11 13 
Emolumentos cobrados nos 

li 13 11,7 12 9 11 

Serviços da Càmara e 
Administrações dos Bair· 
ros ..•.......••.....•.•. 447 577 565 

1 

722 615 1091 850 936 10i0 1117 
Transgressões de posturas 

e regulamentos munici .. 
pais .................... 855 557 555 702 615 

1 

765 615 724 385 683 
Transgressão do Decreto 

45,21 1 39 'li 18 725 .................. 66 62 64 52 45 50 39 
Transgressão da lei de 

0,07 0,1 1 0,02 0,1 0,02 0,1 0,1 0,1 caça ··················· 0,1 .. 
Trangress:io do regime fio-

1,3 1 restai ...............•.. 0,6 
Outras transgressões ..••. 10 31.531 17 

1,10 1 0,8 1 0 ,4, 1 0 ,5 
19,88 20 10 17 13 17 13 

1522 l"""""i3i4,T 1!127,82 1544,8
1
!7:H,4 15:.11,1 1 1851,6 Somas ...•..••.. ~ 1244 1:.111, 1 

Os emolumentos cobrados nos Bairros Administrativos, nos últimos 5 anos, 
foram os seguintes: 

Anos 

1961. ............ . .......• . . •. . • ...................................•. 
1962 ........... • ...•........ • ......................•...............•. 
100.'I .•........ • ... • .....•••.... . • .•••• ••• •.•.•.•••••••.••••••.••••••• 
)~ ................................................................ . 
1965 ............ . ... . . . ... . .. .. .... .. ....... . ........ .. . .. ...•...... 

Em 
coa tos 

17,1 
17, 1 

306,3 
257,2 
262,S 

Como se vê no mapa que antecede, a partir de 1963 notou-se um acréscimo 
na cobrança dos emolumentos nos Bairros Administrativos, o qual se justifica 
pela aplicação do Decreto-Lei n.º 44 830 de 31/12/962, segundo o qual todas 
as receitas das administrações dos bairros pertencem ao Município cabendo-lhe 
também, no entanto, o pagamento de todas as despesas. 



As multas por transgressão dos regulamentos e posturas municipais encon· F 1 i 
lram-se desenvolvidos no seguinte mapa : 

E m contos 

Classificação das tnnsgressões 

1

.. e. .. 
- c u u .. ,. ._ - .. ---o :: .o 
~ :::= 

V> 

Transgressão de posturas . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208 86 389 683 
Transgressão do Decreto n.• 18 725 .. . . . . . . . 6 13 8 27 
TransitreSsões divcnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 14 

Somas ..............•. . 2iT" --99 _ 4_1_1_ - 724 

Importâncias cobradas para os autuantes (a) 3 240 385 628 
Total .................. - 2-..:17_ , __ 3_3_9_,._7_96_ 1352 

\ 

8. • Rep:irtição da D. S. F . . . .. .... ... . 
2.• Repartição da D. S. S. E. U .... . . 
ScrviÇOS Sociais da P. S. P. . . ..... . .. . 
Comisslo Pennanente de Vistorias .... . 

( a) l'oUcia Municipal ................. .... . . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .. . . • . 
IJh·ersos .. . . . ...... . . ........... ...... . . 

Soma .... . . ... .. . 

28() 689540 
15 675$ 

239 931550 
84 250$ 
2 27~$ 
8 0005 
2994$ 

628 814$90 

Serviços de Salt{,bridade e de Edificações Urbanas: 

Nestas receitas só se encontram diferenças apreciáveis nas taxas que '3e 
referem a licenças para obras de construção e conservação de edificações ur· 
banas e licenças acessórias. 

--
1961 1962 

Designação 
o o o o ..., ..., ..., 

E 
.., .. .. .. .. .,. 

.D 
.,. 

1 

D o o o o u u 
1 -

1 
Licenças p:ira obras de construção e conscr-

vação de edificações urbanas e licenças 
2310 acessórias .. . . . ..... . ... . ......... . ...... . 3568 3162 3129 

Inscrições e termos de responsabilidade de 
técnicos da construção civil ............. m 146 140 150 

Vistorias de obras e de habitação .. . ...... . 23(1 261 230 249 
Taxas diversas .............................. 160 318 235 248 

Somas ................. 2835 4:193 3767 3776 

Em contos 

1963 1964 

o 

1 

o o "" ..., .. ..., .. .. .. .,. 
.D 

..,. .. o o o 
u 

1 

3263 3068 2915 

145 165 145 
240 253 240 
240 216 248 

3888 3702 3548 

o .., 
e 
,::, 
o u 

1 

3358 

185 
220 
231 

3994 

---1965 

o o ..., 
"" ~ .. 
~ .D 

o o u 

~J 35 66 

o 
5 

--2 

930 18 
230 221 
212 27 

4322 424 

25 
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Serviços de Parques e ] ardins: 

Como nos anos anteriores, continua a verificar-se que a maior receita 
pertence aos parques de recreio e Estufa Fria . 

1961 1 1962 
-~-~ 

1 
o 

"O e 
.o 
o 
u 

E m contos 

o 
"O 

1963 

"' <.> 

o 

o 
"O 

f 

8 

19(H 

o 
"O .. 
~ 
o 

1965 

Venda e aluguer de flores, plantas, árvo- ' 1 1 
res, etc. . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . .. .. .. . . .. . .. 50 39 40 40 35 39 35 46 35 28 

Rendimcotos de parques de recreio, lagos e 
Estufa Fria ...•.......•.• . ..• . . . ....•..•. 1~,!~~,___@~I~~~~~ 

Somas ............... .. . 
1 

240 2'.ll 230 2131 215l 223 215 268 2251 242 

Pi,blicidade e utilização de via púhlíca: 

A maior parte das receitas neste sector provem das licenças de publicidade 
e refere-se, quase exclusivamente, a anúncios não luminosos, dada a protecção 
especial concedida pela Tabela B do Código Administrativo aos anúncios lumi
nosos, os quais têm o maior interesse para o embelezamento nocturno da 
Cidade. 

Em contos -
1961 1962 1963 19'» 1965 

Dcsignaçfo 
o o\ 

o o o o o o o o "O "O "O "O ..., 1 ..., 
I! 

.., 
i: "O e .,., e ...., 

~ .. .. .. .. .. 
(.). ,,, <>- ,,, <>- "' <> ,,, ~ .o o o o o o o .. o o 

u u u o u o u 

_I_ .-- ~- ---
1 1 1 

Se rviços de P ublicidade e de Via Ptíblica: 

Licenças de publicidade ................. 2700 2691 2700 2816 2750 2653 2750 2640 2600 2721 
Licenças de instalação de bombas de ga-

600 solina. gasóleo, ar e água .......... 400 471 450 588 540 646 600 647 680 
Licenças para ocupação ................. 600 724 700 701 700 798 700 825 700 831 
Licenças de circulação de velculos não 

92 122 120 137 128 automóveis e de animais de tiro e sela 142 112 124 110 117 
Inscrição de condutores de velculos, sotas 

27 31 e moços de fretes ................... 2 8 24 29 29 31 47 33 
Vistoria de veículos e semtlhantes ...... 35 42 40 46 42 46 43 45 43 46 

Somas ................ 38..19 4078 4026 43041 4171 4296 4240 4341 4091 44~2 



Taxa de saneamento: 

Conforme se observa <lo exame deste mapa 

Dcsignat~o 

1002 ............ ............................ . 
llltl3 .. . . ........ . ...... .•........ ..... ... .... 

~:;~ ::::: :: :: : : :: :: : : : ::: ::: : : : : : : : : : ::: : : : :: : 1 

Taxa 
de 

ligação 

10#388S 
76 486$ 

4 692 026$ 

Taxa 
de 

conscn•»çáo 

30 037 R22S 
32 093 138S 
33 779 146$50 
38 184 276$30 

Outros 
rendimentos 

1 710 022S 
1 395 233S 
1 902 933S20 
3 075 645S50 

T otais 

31 747 8-14$ 
34 532 759$ 
35 758 865$70 
45 951 917$80 

e em relação a 1003 (primeiro ano em que se fixou em Z % a taxa que incide 
sobre os rendimentos colectáveis dos prédios urbanos ligados à rede geral de 
esgotos), a taxa de conservação da rede acusa um excesso de quase <3100 contos, 
o que se justifica não só pela construção acentuada de novos prédios, mas 
ainda pela actualização dos rendimentos colectáveis operada nas Repartições 
de Finanças dos Bairros Fiscais da Cidade. 

A taxa de ligação, paga de uma só vez após a fixação dos rendimentos 
colectávcis sobre os quais incide à taxa de 5 %, acusa em 19G:; um valor 
arrecadado de 4 692 026$00. 

Para finalizar se esclarece que a importância de 3 075 645$50 constante 
do mapa acima sob a rubrica (<Outros rendimentos», provém das obras reali
zadas pela Câmara e por conta de particulares nos pavimentos da via pública, 
em ob~d!ência ao <<Regulamento de obras na via pública». 

Serviço de cemitérios: 

Neste sector houve um decréscimo de cerca de 500 contos de receita, como 
se vê no mapa seguinte, tornando-se de ano para ano mais difícil a situação 
1a evidenciada nos relatórios anteriores, no que respeita às áreas disponíveis 
para cn tcrramen tos. 

Em contos 

1 ---1961 1962 1963 1964 1965 
~ 

1 

Oesignaçlo o o o o o 1 o o o o o .,, "O "O "O "O .,, 
"' ;:: E -o • "O .. "O 

E "' .É õ- .. ... • ... .. 
<> ,Q <> ,Q <> ,Q <> .:> o o ... o 5 o ... o o o 

:J o :J u ' o u u 

Concessão de tenenos ....................... 
l 

50 58 50 23 15 81 20 20 20 2.S 
lnumações e exumações ..................... 370 426 380 434 410 440 410 425 420 423 
Ocupação de juigos e ossários municipais ... 

1 

1700 1994 1800 2326 1900 2611 2300 2<»9 2300 2288 
Tratamento de sepulturas .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . 970 1157 1000 1214 1100 1301 1100 1394 1200 1600 
Licenças e taxas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 429 387 502 420 496 440 413 425 53.S 

Somas ................•. 354õ 4064 3617 4499 38'15 4929 4270 4331 4365 4871 

F 1!1 
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Serviço5 de Higiene Pública: 

Consequência do decréscimo de animais licenciados, continua a verificar-se 
de ano para ano uma diminuição nas receitas de licenças de cães. 

Verifica-se por outro lado o aumento de vistorias, principalmente pela 
contínua mudança de habitantes dos prédios para passarem de casas de renda 
livre a casas de renda económica que têm sido construídas na zona dos Olivais. 

Em contos 
~ ~ 

1961 1962 1963 1964 1965 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O "O 

"O 
"O "O "O "O "O 

"O .. .. .. f .. .. .. 3. ~ 
.. .. ll. .. .. 

"' ,Ll 
..,. 

,Ll .o ~ "" õ o õ o .. o .. o o 
u u o u o u o u 

Licen;s de cães ..................... = 259 --;;;; - .2.581 256 -;1 244 246 mi·-;:;--;; 
Venda de lixos e estrumes .. .... ... .. . .. .... 260 0,1 .. 0,1 • . 0,1 .. 
Utilização de sentinas . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. . 280 333 290 335 300 336 320 373 330 397 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

prédios .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. 90 76 75 80 65 104 75 110 !l5 115 
Outros rendimentos .......................... ~

1
~ ~ ~ _!?.... ~ --2.?_, __ l_S 10,9 __ 3_1 

Somas.................. 910 694 641 694 635,1 706 658,1 736 660 779 

Serviço de Mercados e Feiras: 

Notou-se um acréscimo considerável na receita de Mercados e Feiras. 
A diferença encontra-se na receita de Mercados, pelo maior valor atingido nas 
lotas, pelo peixe grosso e miúdo. 

Quanto às feiras, continua a verificar-se uma diminuição de receita pela 
razão já apresentada em relatórios anteriores, a qual reside no facto de não se 
concederem novas autorizações para a Feira de Santa Clara, uma vez que não 
se vê conveniência no seu alargamento, dada a proximidade do Ministé1io da 
Marinha. 

Em con tos 

----
1961 1962 1963 1964 1965 

Designação o o o o 

1 
o o o o o o 

"O "O "O "O "O "O f "O e "O .. "O 
f 

"O .. .. !!- .. .. .. .. .. o- .:> ,,Q ~ .o ,,. .o "' 
1 

,Ll 

õ o o o õ 8 
.. o 

u o u o u o u 
- -- --

Mercados: 

11} Por administração directa ...... 16 5001 17 099 17000 16 586 17000 17146 17000 19449 19000 20676 
I> J Por administração conjunta com 

350 3n 365 373 350 organismos económicos ......... 378 350 379 350 376 
e} Coo~ionados ................. 70 80 80 79 80 76 40 74 80 56 

Feiras .................................. 3001 30'J 305 306 300 2!)q 290 29t 290 288 
Somas ....... .. 17 220 17 865 17750 17 344 17 730 17 899j 17 680 2õi96 19720 21396 



Serviço de MatadoHro e Indústrias Anexas: 

Aumentaram de 582 contos as receitas provenientes da utilização do Ma
tadouro. 

Continua no entanto a ser necessária grande quantidade de carne conge
lada para abastecimento da Cidade, pelo que se verifica um acréscimo na 
receita de utilização do frigorífico. 

As restantes alíneas são uma consequência das que, pela sua maior impor
tância se faz especial referência. 

~ 

-
1961 1962 

Designação 

o o o o 
"O "O "O .., "O "' .. ... .. ... 

<>- "" <>- "" ... o ... o o o u u 

- - --:~ ----
1) Utilização do :Matadouro ...... 2 700 2495 2 300 

1 

4 285 
2) Utilização do Frigorífico ...... 3 000 5 255 3 600 9 07, 
8) Industrialização ............... 1 000 1 216 1100 1 502 
4) Anna:r.enagem e conservação de 

15 33 20 
1 

82 produtos ..... ... .............. 
~) Transporte de carnes . ........ 2800 3492 3000 3 917 
6) Sobretaxa para a construção 

do novo lllatadouro ........... 1900 2000 1 800 3 322 
7) Tratamento de gado em dcs-

canso e admissão de gado fora 
do horário nonnal ......•...•. so 100 90 205 

8) Desperdlcios industriais e des· 
pojos de animais abatidos •... 

9) Outros rendimentos ............ 
0,1 

14,9 27 20 26 

Em contos --
1963 1964 

o o o o 
"O "O 

"O f "O :: .., .. .... 
"" <>- "" o o o o 
u u 

- -

3 000 2 577 3000 1 609 
4 500 7 160 6000 4 635 
1100 1 105 1 100 667 

30 62 50 38 
3 200 3 753 3 500 3864 

2100 2 074 2 250 1 343 

150 99 100 53 

0,1 .. .. .. 
25 89 25 24 

1965 

o 
"O .. .,. ... 
o 

1 
1 

1600 
5 500 

700 

50 
4000 

1 500 

70 

25 

-

o 
"O 

E 
.:::: 
o u 

2191 
4 7 08 

765 

5 
2 54 

8 
3 

1 717 

96 

32 
Somas .•.•...... ITTTO 14 618 

0,1 , •• 

ITT30,1 22414 14105,1 -ló !1191 16 025, 12 233 1344> l2Tiõ 
1 

Serviço da Central Pasteurizadora de Leite: 

Em 1964: 

Orçado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6500 
Cobrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0053 

Em 1965: 

Orçado ...... ............... . ............ . .. . 
Cobrado .................................... . 

A cobrança entre 196.3 e 1964 foi reduzida em ~(i contos. 

8500 
8927 

F. Ql 
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Serviços de inspecção e F iscalização Sanitária: 

O aumen to verificado nesta receita resulta do maior consumo de carne 
congelada. 

Em contos -
1961 1962 1963 1961 1965 

Designação 
o o o o o o o o o () 

-o -o .., .., 
-o -o -o -o -o 

.., 
" l! e • '" ,_ .. " ... .. .. ~ 

1 
.,. .;:: ·~ .D 

.,. .D .,. .;:: .,. 
õ 

Taxas de inspecção e fiscalização sani
tária: 

o o o u 
o .. 
u o 

-
8 o o .. 

u o u 
-

1) De produtos .... .. ............ . . 
2) Diversos .......•................ 

Somas ............. . 

5300 7698 6000 6208 6000 81931 6500 5480 5000 5892 
59 56 57 45 55 53 51 66 50 55 

5359 7754 6057 ~ --0055 8246 6551 5546 ~ 59-17 
1 

Otttros rendimentos: 

Merece referência especial a diferença verificada na cobrança de mais
-valias, a qual se justifica pelo maior aproveitamento dos terrenos existentes 
ao longo das vias públicas remodeladas. 

O acréscimo da receita de projectos e outros encargos, resulta da venda 
de terrenos já com projectos elaborados. 

0..-S i~açlo o 
-o 
o .,. 

1961 

5 _I 
Outros rendimentos: 

Companhia. conoessionârias .. . 
Particulares ................. . 
Parques de estacionamento .. . 
Festas e Comemorações da 

Cidade ..............•...• 

1900 
450 1 

1500 

Licenças relativas ao exer-
clcio de caça . . . . . . . . . . . . 127 

Aferição de pesos e medidas 580 
Publicações, festas e outras 

manifestações cultura:S . . . 100 
IndemniZ.;\~ões por infracção 

de contrato; .. . . . . . . . . . . . . 80 
}fais-,'lllia de temnos .. . . . . . 3000 
Projectos e outros encargos 

dos adquirentes de ter-
renos municipajs ........ . 

Produto da arremataçlo do 
direito de ocupação de 

Em contos 

1962 1963 I~ 1965 

o 
-o 

o 
"O o .,, o 

-o 
o .., 

e 
õ 
u 

o 
"ti .. .... l! 

.g " 1 " ~ o 

1 078 800 
4501 420 

1 218 1250 

2 1 

132 128 
600 520 

97 105 

., 
u o 

1 36011100 
587 450 

1 212 1200 

1 1 

136 128 
521 605 

260 153 

86 80 282 100 
6 714 3500 116 922 4000 

762 200 71 200 

~ 
o o 

1 2057 1 1200 

1 

598 450 
1 326 1200 

1 625 1 1 200 676 500 
1 1370 1 300 

0,3 

138 
538 

149 

1 ~9 
7 481 

1 426 

0,4 1 

128 1 
610 

133 

144 
637 

100 

100 74 
5000 22 884 

250 1 290 

131 
610 

88 

50 
8000 

45-0 

o .., 
E 

.Q 
o 
u 

1 307 
651 

1 310 

151 
609 

97 

605 
33612 

2 510 

lojas ou doutros locais do 
Município . . . . . . . . . . . . . . . . 300 4921 400 l 4991 410 475 120 788 1 SOO 919 

Diversos ... . . . . .. .. .. . . .. . . . .. 597,91 2193 295,8 779 392,51 783,91 606,11 654,6 320,5 1 649 
Somas ........... I 8636,913824 7699,8 li63õ 873r,5ITIT31,'219798,13õ243 m5õ,5 43420 



j ttrcs de mora. f. 2:J 

:\o mapa al>a1xo iw.J:ca-:>e a cobrança dos juro,, de mora c!cc!ua.Ja pda~ 
repartições de finanças do Estado, a favor da Câmara, e relativa aos adicio
nais às contnbu1çôes e impostos: 

1!161 •• .. . ..•.••... •. •• . •• •• . • 
1002.. . . . . . .. . . . . ..... . . . . 
1068 .. . .. . ... • . . . . . . . .... . .. . 
IO(H .. .. . . . . ... . ... . ...... · · · · ········ • ··········· · · ····· ·· · · ····· 
J\hlõ .. . .. .. . .. . . . .. . . . . . ..... . ............. . ....... .. . . .... . . . . ..... . 

1 

87 
l<H 
106 
142 
470 

A seguir se discriminam agora a cobrança, a prev1sao e a percentagem 
da totalidade dos juros de mora em relação às receitas próprias arrecadadas 
directamente pela Câmara nos últimos cinco anos: 

Anos 

1!161 • . . • • • • . • . . • . . • • • • ••• 
1002 . .. . • •. •. .. . • .... . . . . . 
IORS • • . . • • .• .•• • . •. .. 
l\Jl>I •••• •• • • • . • • •• •• •••• •• 
1965 ... . . •. . . •.. . ..... . . .... 

Contos 
1 

Percentagem da 
~---- cobrança em relação 

Previsão 

350 
700 
700 

1000 
1600 

Cobrança 

1873 
2881 
1670 
1974 
2444 

âs receitas próprias 
arrecadadas 

0,48 
0,62 
0,38 
0,34 
0,39 

Rendimentos de bens próprios e de concessões: 

O rendimento de bens próprios terá desenvolvimento no capítulo Patri
mónio. 

Referir-nos-emos unicamente ao rendimento de concessões. 

Em contos 

1961 1962 1963 1964 1965 
~ Designação 

1 
o o o o o o o o o o 

"'O "'O 
"'O "'O "'O "'O 

"'O "'O "'O "'O 

"' E " E .. .. .. "' .. .. :J. ~ .. <> .o .... ..o ..,. ..o ..o .o .. o .. o õ o .. o õ o o (.) o u u o u u 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de predios urbanos 13 390 14 689 16 7.58 18 585 17 705 19 132 18 795 22 662 26 068 28 160 
Rendas de prédios rústicos 3 430 3 697 3 680 4 367 3 913 4 771 4 312 5 086 5 001 5 861 
Bairros de Casas Desmon-

táveis . . . . . . . . . . . . . . . • . • 398 398 .. 
A transportar . • . . 17 218 18 784 20 438 22 952 21 618 J23 903 23 107 'li 748 31 072 34õlJ 31 



F . 24 
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E m contos 

1961 1962 1963 1961 1965 

lJesi11 naçáo ~ 

o o o o o o 
~ 

o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O 

..., 

1 

.. ~ .. E .. .. " .. .. .. 
<>- <; ~ 

... .... ... 
~ 

... 
o .:=J ... .n .:=J o .:=J $> 

o o o o o o o o 
u u u u u 

Transporte .. .. .. .. .. 17218 118 784 lw438 122 952 121618 123 903 123107 l:n 748 131072 134 021 

Rendimento de papéis de 
crédito: 

Juros de titulas da dívida 
60 67 

1 

66 
1 

67 65 

1 

63 50 73 60 61 pública ................. 
Dividendos de acções ..... 60 74 73 79 73 87 80 105 100 103 

Rendimento de depósitos .... 4 4 4 4 4 4 .j 4 4 1 

Rendimento de concessões: 

1 

1 

Companhia Carris de Ferro 1 ' 1 
de Lisboa .... ..... ... . 22000 24 684 24 000 26 218 24 500 27 837 

127000 
29 222 

127 500 
27 171 

Companhias Reunidas Gás 
4 100 4 510 4 600 4942 5 150 5 279 5 681 7 000 9042 e Electric•dade ......... 5~ 

Afixação de cartazes ..... 200 436 100 356 300 333 453 380 4H 
Outras concessões . ....... 1900 7 216 2 000 1877 2 000 1 927 1 800 2100 1800 2071 

Aluguer de materiais .. .. .. . 300 386 300 460 300 430 350 439 400 4'.ki 
Outros rendimentos ......... 1 1 1 1,9 0,5 2 770 1 197 l 051 1 792 2 261 2292 

Somas .......... ,451:143 S6 162,9 51~81,5~H780- 61060 58 892 ITTi7 /O 577 ~ 

Rendimento de concessões: 

São concessionárias de serviços públicos municipais as Companhias Reu
nidas Gás e Electricidade, a Companhia Carris de Ferro de Lisboa e o Metro
politano de Lisboa. 

A primeira concessão foi dada por contrato de 14 de ?llaio de HJ~8 e 
termina em 14 de Maio de 1978. 

A segunda concessão foi dada por vários contratos, o primeiro dos quais 
de 10 de Fevereiro de 1888 e terminará em 9 de Fevereiro de 1987. A concessão 
do ascensor do Canno (contrato de 17 de Março de 1900) é actualmen te 
explorada pela mesma entidade que tem a seu cargo a exploração da con
cessão dos transportes colectivos à superfície das vias públicas da cidade de 
Lisboa. 

A última concessão referida, do Metropolitano de Lisboa, que abrange os 
meios de transporte colectivos no subsolo, foi dada por diploma publicado no 
Diário do Governo, 2.& série, de 25 de Agosto de 1949. 

O rendimento de concessões abrange o da afixação de cartazes e ainda 
diversas outras receitas da rubrica «outras concessões>>, onde se contabilizaram 
as provenientes dos areeiros, barreiros e vazadouros, campos desportivos e 
estabelecimentos comerciais situados em muralhas e noutras propriedades 
municipais. 



Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo discrimina-se no mapa seguinte, que inclui 
os últimos 5 anos. Estas receitas apenas se destinam a contrabalançar despesas 
que a Câmara realiza por conta de outrem. 

Em contos 

1 
1961 1963 1964 1965 

Designação 1 

1962 

----- ... - ..-.--,1- ---.. 1.-- ..-.--1-""""'--

A} Reembolsos pelo Fundo de Casas Econó-1 
micas: 

o ..., 
e. 
o 

Emprklimo de 20 000 OOOS (Decreto n.• 
28 912, de '1/10/938) .. . . . . . . . . . . . . . . 6 813 

Bairro Dr. Oliveira Salazar .. . .. . . .. . .. 1 074 

o ...,, 
:! 
"" o 
u 

o ...,, 
~ 
o 

- .__ _ _,__ . -

1 

6813 
842 

o ...,, 
!! 

8 
o ...,, 
!! 
.g 
u 

o ...,, 
ê-

0 

o ...,, 
"' .... 
.o 
o 
u 

8) Reembolso do custo de avença de acos-
tagem .. . . .. . . .. . . .. . . ... . .. . . .. . ... .... . • 78 83,5 83,5 75 83 75 83 

CJ Reembolso de importâncias despendidas 
em ser.,.iços prestados a particulares: 

1) Reparação de danos em bens do Pa-
trimónio Municipal .................. . 

2) Venda de impressos selados aos mu-
nlcipes ......... .. ....... . ......... . 

8) Remessa de publicações municipais .. . 
4) Reembolso do custo dos recipientes 

para lixo ........... ... . ...... .....•.. 

D) Reembolw de importâncias despendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Câ· 
mara: 

1) Iluminação das habitações do pessoal 

E) Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de vencimentos e salfuios 

300 

90 
1,5 

100 

5 

que por impedimento dos insteressados 
não foram pagos dentro do prazo . . . . 230 

2) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Municlpio .. . ........•...............• 

8) Rendas das escolas ................. . 
35 
62 

4) Reembolso de contribuições pelo Es-
tado (títulos de anulação) ... . . . . . . . . . 180 

G) Fornecimento de alimentação ao gado 
que aguarda occisão ................. . 

G) Reembolso das despesas feitas com a 
realização de trabalhos executados nos 

60 

398 350 

93 
2 

30 

90 

20 

264 250 

46 
69 

7 

53 

42 
64 

6 

55 

429 

97 

26 

6 

268 

44 
64 

59 

150 

1 

350 

90 
2 

20 

5 

220 

40 
60 

30 

75 

419 250 660 

109 40 110 
1 1,5 0,8 

29 20 12 

6 

:m 
47 
62 

12 

103 

1 

5 5 

60 57 

6 35 

75 56 

o ...,, 
B. .... o 

o ..., 
!! 
.o 
o 
u 

75 83 

200 610 

90 55 
1 2 

20 5 

5 5 

.. 
45 54 

10 248 

75 58 

termos do Decret<rLci n. • 88 882, de 
7/8/951 .. . . .. . .. . . . . . .. . . .. . ... . .. . . .. 350 94 200 132 250 209 200 189 200 260 

A transportar ........ 1 9300,; 879411165,5 1358,5 1217 1333 732,5 1207,8---ni' 1380 

3 

F. 25 
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Em contos 

1961 1962 1963 1964 1965 
Designação 

.g 1 
o o o o o o o o o 

l "O "O "O 

[ 

"O "O "O "O "O "O 
:! l! f l? .. r "' .. lJ. .. .. .. 

~ D <> ,,, D ~ ,,, <> ,,, 
1 

o õ o 
1 

.. 
1 

o o õ o o u u o u o u u 

Transporte .......... .. 9 300,5 8 79) 1165,5, 1358) 1217 1333 732,5 1207,8 721,1380 

7) Reembolso das despesas com a compra 
de livros e pagamento do respectivo 

8 18 16 16 23 imposto de selo ................. .... . 18 16 22 16 19 
8) Chnmadas telefónicas .... .. ... ... ..... 15 19 20 23 20 20 20 39 20 33 
0) Deslocação de á.rvores e candeeiros .. . 15 7 7 25 6 14 10 14 10 17 

10) Reembolso das despesas de publici-
dade feitas com anúncios e outros ... 12 4 2 7 •1 10 5 16 5 14 

F) Reembolsos de exclusiva ordem interna: 

1) Custo de impressos, encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 

1 600 2 512 2000 j2624,5 2200 1845 1878 1500 1948 Gráficas para os serviços municipais 2100 
2) Reembolso do fundo de maneio ...... 300 '"I'" 300 300 300 300 300 300 300 
a) Fornecimento de materiais e apetre-

chamentos aos serviços municipais em 
conta das suas verbas de despesa .... 0,1 247 1 10 1 10 1 25 1 53 

G) Reembolso pelo G. T. H.: 

1) Empr~timo de 50 000 000$ de 13/2/62 -· .. .. .. .. . . 41 41 4167 3782 .. .. .. . . 2000 
Outros ttembolsos ....................... 2H,4 348 206,5 84ô 261 574 445,5 1102,2 1023 2532 

Somas ....... ........• 11 m 12 249(18 ls212 l 4o:zs(4i2sfn11ll!768 19378

1

6300 

Valores em relaxe 

No ano de 1965 foram remetidas ao Tribunal da 1.ª Instância das Contri
buições e Impostos, para efeitos de cobrança coerciva, 25 066 certidões de 
relaxe no valor de 24 901 296$80, verificando-se relativamente ao ano anterior 
uma diminuição de 2409 processos e um aumento no valor de 11 927 561$00, 
aos quais acrescem 5 processos de execução fiscal de imposto de turismo, 
no total de 55 769$70. 

A seguir se indicam as receitas com maior quantidade de documentos 
em relaxe: 

Imposto de comércio e indústria 14 342 17 341 340$00 
Imposto para o serviço de in-

cêndios .................. 2438 106 449$00 
Taxa de conservação da rede 

geral de esgotos ....... . .. 5 763 2 854 193$00 
Sentenças do Tribunal de Recla-

mações e Transgressões ... 1388 3 138 916$30 



Os processos de execução fiscal instruídos em consequência das sentenças F. 21 
proferidas pelo Tribunal de Reclamações e Transgressões, relacionam-se com 
transgressões fiscais (extinto imposto denominado «licença de estabelecimento 
comercial ou industrial») e transgressões policiais (licenças de publicidade e 
via pública e ainda as de canídeos) . 

A análise do mapa: 

1 

Processos julgados 
Número 

Processos 
Processos de 
enviados Anulados processos 

Anos do ano durante a t ransitar 
anterior e 

o ano arquivados Cobrados para o ano 
por falhas seguinte 

- --- - - -
1001 ............ . . •. ... .. .. .• •• .............• •. ••. ..•. 43744 10 861 711 3302 50 592 
1902 . ................................. .. .............. 50 592 9908 3210 4218 53 072 

1068 { Câmara .. .......... .. 53 072 11303 8233 5234 50 908 
· · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · Zona de Turismo .. . .. - 7 - 4 3 

1004 { Càmara . . . . .. . . .. .... 50908 'lJ 415 2590 3813 71 980 
· .... · · · · · · · · · · · · · · · · · .. Zona de Turismo ..... 3 12 - 6 9 

1066 { Càmara .............. 71980 25 066 254 9209 87 583 
.............. .. ...... .. ZodT'o 9 s - 1 13 na e unsm ..... 

revela que, existindo 50 592 processos executivos em 1961, houve um aumento 
até 31 de Dezembro de 1965 de 36 951 processos. 

A eloquência destes números prova à evidência a impossibilidade material 
do tribunal competente promover a cobrança coerciva dos rendimentos muni
cipais. E tão grande é a demora que no momento de se proceder à execução 
muitas vezes não existe já matéria penhorável nem mesmo se localiza o contri
buinte remisso, pelo que é inglório e inútil muito do trabalho e esforço rea
lizados. 

Finalizam-se estas considerações com a estatística do movimento do pro
cesso de execução fiscal em 1965 no Tribunal da 1. • Instância das Contribui
ções e Impostos, com especificação dos rendimentos: 

35 



Movimento de processos no tribunal de 1." Instância das Contribuições e Impostos de Lisboa 
durante a garência de 1965, com especificação dos rendimentos 

Em tràn<lto 
do ano findo 
e anteriores 

E ntrada de procossos 

Do 
ano de 1965 

Total 

Processos julgados 

Em 1965 
Total 

Cobrança Anulações 

Processos 
em 

trânsito 
para 1966 

Rendimentos 
--- ___, ___ , ~,,, ___ ...__ ____ 

·~ i ·~ ~ ~ i 1 j i ·~ i ·g i ~ 
~ ~ ·~ ~ .t ~ I ;: ~ ~ ~ ~ ~ t 
! ~ ! & t & f & ! J ! ~ ~ 

~~~-u~~ ............. -~ .-.-.. ~. 1~10_2_3_3,~,-e-!~7-~-s-90~,--"~-2-1 ~~-4-S~l .-º-.-6~1 -1-6-~~8~0-1s-. 90-1~8-5~31~~-6~9~G-s-~~1--1~-,9~1-s~l-s_5_41~~-1-1-~-s-~~1-9-~-2~, -,-4-nm~ 
Inc~od1os - Estabelecimentos ... . . . . .. . 3 609 5, 174$90 2 385 85 405$ 5 994 140 579$90 687 12 223$ 9 23 711$ 696 35 934$ 5 298 104 645$90 
Bilhares, casas de recreio e espectáculos 14 5 612$80 •· 14 5 612S80 1 1 021$ 1 1 021S 13 4 591$80 
Imposto de Comércio e Indústria .... .. 20 257 10 234 917$90 14 342 17 34i 34os 34 599 27 576 257$90 4 587 ~ 651 723$ i69 130 968$ 4 756 3 782 691$ 29 843 23 793 566$90 
EsMOIOS .. . ...... . .... .... ............ . 19 229 5 067 764$60 5 763 2 854 193$ 24 992 7 921 957$60 2 542 i 054 552$30 40 13 594$ 2 582 1068146$~ 22 410 6 853 lSll$~ 
Vendedores ambulantes de géneros ali-

mentfcios . .. .......... ........ . .... · • 
Vendedores ambulantes de géneros não 

alimentfcios e com carro automóvel 
Publicidade e via pública ........... .. 
Publicações municipais ............... . 
Velocípedes ........... .. .............. . 
Reposição de pavimentos ......... .. .. . 
E<lificações urbanas ................. .. 
Mercados ........... ... .............. .. 
Matadouro e indústrias anexas ....... . 
Trans&'TCSSÕCS ...... . . . .. . ............. . 
Rendimento de prédios urbanos ..... . 
Rendimento de prédios rósticos ..... . 
Rendimento de concessões ... ........ . 
Indemnizações por prejufzos causados 

por particulares .... . ............. . 

93 
744 

6 

9 596$40 
164 331$10 

1 250$ 

26 15992$90 
106 32 205$ 
295 55 536$60 
346 278 556$90 

15 898 11 243 561 $20 
463 247 367$20 
359 407 02R$60 

4 80 709$50 

14 8 096$40 

1 
223 

3 

12 
116 
273 

1388 
96 

175 

73$50 
51 313$90 .. 

60$ 

94 9669$90 
967 215 645$ 

6 1250$ 
3 60$ 

26 15 992$90 
819$ 118 33 024$ 

5917$60 411 61 454$20 
175 491$90 619 454 051$81)' 

3 138 916$30 17 286 14 382 477$50 
108 180$ 559 355 547$20 
58 434$ 534 465 162$60 

. . 4 80 709$50 

14 8 096$40 

1 
140 

1 
7 

50 
184 
104 

6 
7 

74$00 
36 681$70 

226$40 
791$ 

3 927$10 
132 505$40 
174629$9íl 

6 983$6 1 
2 816$91 

300$ 

1 65$40 
34 57 077$50 

1 
140 

1 
7 

50 
185 
138 

6 
7 

74$ 
36 6SIS70 

·226$40 
791$ 

3 927$10 
132 570$80 
231 707$40 

6 983$60 
2 816$90 

300$ 

93 9 595$90 
827 178 963$30 

6 1 250$ 
3 60$ 

25 15 766$50 
111 32 233$ 
361 57 527$10 
434 321 481$ 

17 148 14 150 770$10 
553 348 563$60 
527 462 615$70 

4 80 709$50 

13 7 796$40 
Reembolso de despesas (Decreto n.' 

88 882) .. .. .. .. .. .. • . • • • .. . • • .. •• •. • 24 117 547$20 85 1 044 380$80 109 1 161 928$ 1 2 901$80 . • . . 1 2 901$80 108 1 159 026$20 
Infracção de contratos .. . .. .. .. .. .. .. . 2 645$ . • . . 2 645$ . . . . . . . . .. . . 2 645$ 
Importâncias recebidas por serviços! 

1 

prestados a particulares .. .. . . .. .. .. 4 5 569$90 • • 1 . • 41 5 569$90 • • 1 · · . · · · · · 1 · · 41 5 569$90 
Rendimentos diversos.................. 254 117607$60 151 1572t$80 405 133332$40 37 146l!S20 . . .. 37 14621$20 368 118711$20 

Somas ............. 71980 29 807 829$60
1
25 06o 24 901 296$80 97 046 54709 126$4õ

1 
9 20915 282927$60 ~ 225 612$90 9 463 5 508 5-rOS50 87 583 49 200 585$90 

Jmposto de turismo ................ . . · I 91 38 811$ 1 55 769$701 94 580$701 11 32 860$401 . . 1 61 720$~ 



B - Receita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e a cobrança da receita extraordinária 
de 1965: 

Receita para a execução do plano de construção de novas instalações 
na cidade de Lisboa, nos termos do Decreto-Lei n.• 42 ~4. de 
18/ 8/U69: 

Produto do empr~timo de 00 000 000$00 ••.•. . ....•.... . . .. •.••.••• 

Alienação de te1Tenos .. "' .................... .. . . ................... . 
Venda de projectos ...•......••..••.•. . .. ..••. •••• ..•.••••••••• . ••••• 
Comparticipação do Fundo do Desemprego •...... . .• . . .. .. . .. .....•• 
Reembolso de 1,6 % das despesas de administração e fiscalização 

feitas pela Câmara na construção de prédios da Federação das 
Caixas de Previdência e de outras entidades ..••.•....... •. .. •.. 

Outras receitas increntes à execução do plano .................. ... . 

lmport!ncia a receber da Federação das Caixas de Prevídência e de 
outras entidades para pagamento das despesas relativas à construção 
de casas de renda económica . .. , .•.•••.•. . .•••••. .. .•• .• .. .. •.•••••• 

Alienação de bens imóveis •.•••.......•.....•••••..••..•... .. •...•....•••. 

Comparticipações do Estado: 

1) Do Fundo do Desemprego para realização de obras do Municfpio 
2) Da Direcção-Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais para a 

construção do escolas primàrias ao abrigo do Plano dos Centenários 

Produto de venda de materiais e semoventes julgados in6teis para os 

Orçado Cobrado 

50 000 000$ 

50 000 000$ 34 576 747$80 

3 000 000$ 
4 432 309$80 
3 000 000$ 

1 800 ooos 1690418$30 
200 000$ 660 625$60 

120 000 ooos 101 554 113$80 
140 000 000$ 146 585 586$30 

20 800 000$ 84311$ 

2 110 000$ 

serv1ÇOs murucipais •••••••• ., .• .,.... ••••• •••• •.••••••• • • •. • ••. •• ••••• 180 000$ 465 812$70 
Foros .,. •.•••••.••.••.•. · ············ ·· ·············· ····················i_,388==-=090,..,...110000-$$ _ -293 019 92<$30 

::.ornas • • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . J 

E nos últimos 5 anos: 

Designação 

Receita para a execução do plano de construções de novas instalações 
na cidade de Lisboa: 

Parte do produto do empréstimo de 200 000 000$00 •........•..••.•.. 
Venda de projectos .................................................. . 
Alienação de terrenos ... .•• .•.... .. .. .•.•.••• ••...•.•••...••.••.. •• .. 
Comparticipação do Fundo do Desemprego ... . .....• .. . . .•...•....•. 
Reembolso de 1,6 % das despesas de administração e fiscalização 

feitas pela Càmara na construção de prédios da Federação das 
Caixas de Previdência •.. .. •.....••.•.•... , .... .. ............... . 

Outras receitas inerentes à execução do plano ..................... . 

1961 

Casas de renda económica (compensação da Federação das Caixas de 
Previdencia e de outras entidades) . •...•.• . , .. .. . . . • • • . • • • . . . . • • • • • . S 800 

Fundo do Desemprego . . . • • . • • . . • . . , ... , . . • • . • . . . • . . . . . • . . • • . • • • . . . . • • • • 1 562 
Alienação de bens imóveis ....•.. . ...... . ••...•.........•..••..••.......• 
Comparticipação na despesa de construção do edifício da Cantina Escolar 

de Santa Cruz de Benfica •. .. ........................•........•...•• 

Em contos (cobrança) 

1962 1 1963 1 

1 
10 000 40 0001 

960 
5 417 
4 000 

529 

1964 1965 

.. 1 .. 
1997 4432 

11 043 34 577 
3000 3 000 

1184 
448 

1 690 
661 

s 405 58 058 84 067 101 554 
564 930 403 84 

89 908 112 139 146 586 

301 
Transte~ncía dos terrenos compreendidos no interior do perúnetro da 

Cidade UnívP.rsitúia de Lisboa (Decreto-Lei n.• 41 645, de 1/8/958) 3 688 7 377 • • • 
Produto da venda de materiais e semoveotes julgados inõteis para os 

serviços municipais •.••.••.•.••.•• , ••••.•.•... . •.••••..•••••. .. .•.••• , 548 226 406 473 .466 
Somas • • • •• •• • • •.• • • •• • • • . . • • • . 11 598

1 
16 1!15 201 886 2M754 293 oso 

F. 29 
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F. 30 A seguir se indicam as participações do Fundo de Desemprego recebidas 

38 

nos últimos cinco anos: 

Designação 

COMISSARIADO DO DESE MPREGO 

Canalização da Ribeira de Alclotara •...... 
Urbanização do Bairro dos Olivais ........ . 
Construção da II Circular do Lisboa •..•. . .. 
Recbúcação e alargamento das Ruas de 

S. Tom~ e Limoeiro ......... . .. ... . .. . . 
Reconstrução de um troço na Rua Damas-

ceno Monteiro ....... . . .. .. . . . ........ . . . 
Construção da Praça de Sete Rios e prolon

gamento das Avenidas 28 de Maio e 
Columbano Bordalo Pinheiro, em Lisboa 

Construç.'lo da Praça de Espanha e suas li-
gações ... . .... . ............. . ........... . 

Construção do Bairro da Pentoeira ......... . 
Iluminação exterior do Areo da Rua Augusta 

e Estátua Equestre de D. J<& em Lisboa 
Prolongamento da Rua Ferreira Borges ..... 
Construção do arruamento de acesso ao Pa-

lácio das Necessidades ................ . 
Rectificação do cruzamento da Rua Pinheiro 

Chagas com a Rua António Cândido 

1961 

450.ÔOO$ 

29 813$ 

52 876$ 

656 760$ 

372 340$ 

1962 

77 660$ 
486 443$ 

1963 

900 000$ 

30 000$ 

1964 

180 000$ 

68 400$ 
135 000$ 

20 000$ 

1965 

73 947$ 

7 124$ 

em Lisboa .. . ...... ' .... ....... . . ...... · ·~~~· =· .,,..,--1-.....,5'"'•,.-·~1·0""'3"""-1--.,.9~30-·ooo,..,· ~-..•---· • __ , __ 3_2_'1_0_S _ 
Somas ••....••••...••• 1 561 789$ "' • ., 403400$ 84311$ 

III - Despesa, segundo a classificação orçamental 

Ao tratarmos das despesas dos serviços municipais vamos primeiro exa
miná-las segundo a técnica orçamental. 

Teremos, assim, o seguinte desenvolvimento: 

Oespe~a ordinária- Em contos 
,.--

Pessoal --- Despesa 

Anos incluindo Pagamento Anos extraor-
Divida pensões de serviços eco nó- dinária 

muoiclpal de aposen-
Material e diversos micos Soma (em contos)j 

tação encargos findos . 
Hl61 •••• ••••• •• •••• • 22203 144 055 112392 42279 158 321 087 93 921 
!062 .•..... .. .. . .... 17 014 146 640 114 147 50964 227 328 992 139 387 
1!163 .•••.•• •••. .• •. . 17 399 151 234 127 783 53420 188 350 024 314640 
lnM .... . ... . . . ..... 20796 154 296 126 864 55 228 209 357 393 362 696 
1!'65 ............. .. . 20796 164 093 131 429 69 759 33 386110 415 502 

Em percentagem teremos: 

Despesa ordinár~ Em per centagem 

Anos 

1961. .......... .. .. ............ . ....•....••••.•.• •. 
1962 .. .. .. .... ....... ··••··•· ... .. .•••..•.••. . ....•• 
1%3 .... .. . . . ...•........•.......••••••.•..•.......• 
1964 •••.•. . •.. • ••..•.•• •••• • .•• .• ..••••.•••..•• • ••. 
1965 ........... . . .. . ..... .. . .•... ... . .•• •. .... . . ..• • 

Dívida 
municipal 

6,92 
5,16 
5 
5,8 
5,4 

Pessoal 1 
lnclul,!ldo 
pen soes Material 

de aposen-
tação 

44,9 
44,57 
38,4 
43,18 
42,5 

35,03 
34,7 
36 5 
35;40 
34,03 

de serviços !
Pagamento ' 

e dl"lersos 
encargos 

13,1 
15,5 
15,25 
15,46 
18.06 

Total 

41 5 008 
468 379 
664 664 
720 089 
801612 

-

-., 
Anos 

econó
micos 
findos 

0,05 
0,07 
0,05 
0,06 
0,01 



Pela análise dos valores apresentados verificamos que eles tiveram em F. 31 
todas as classes algumas variações em relação aos anos anteriores, notando-se 
um aumento maior na Despesa Extraordinária, o que se explica pelo grande 
desenvolvimento de construção de habitações económicas ao abrigo do Decreto-
-Lei n.0 42 454. 

Despesas com o pessoal: 

Estas despesas têm o seguinte desenvolvimento: 

Em contos 

- ---. .. u ó 1 C1;Í 1 
;::) 1 

Anos ·g:-::i ti.: ~ < ~:g,_ o ., 
u ;::) :-: - .. • 8 .. ... -

1 

.. .,,- e""' ~ci~ ui 
ui ui vi n º .. t!3'0'~ 

8 
ui vi e""º ~ J:i--: .. c::i 
ó ó ó 

ui ó i;.i.§"" .... 
- - _e_)_ - -- ---
{ Orçado .. . 5900 

1 
5293 6888 17 788 38833 41 121 22080 1206 .. 139109 

1001..... Gasto ...... 5568 5105 5982 16 209 37 356 38 673 19 229 1095 .. 129 217 
Saldo ..... 332 188 906 1 579 1 477 2 448 2 851 111 .. 9 892 

{ Orçado .... 5958 5359 6888 16 988 39 2tl 41 232 23 460 1206 .. 140 332 
1002... . • Gasto ...... 56-13 5037 5861 16 066 37 946 39 331 20413 1084 .. 131 381 

Saldo ..... . 315 322 102i 922 1295 1901 3 047 122 .. 8951 

{ Orçado .... 6110 5854 7015 17414 1 40 193 42482 23419 1393 221 144 101 
1008..... Gasto ...... 5634 5323 59i5 16 225 38 582 39 765 21 836 1325 9 134 674 

Saldo ...... 476 531 1040 1189 1611 2 717 1 583 68 212 9427 

{ Orçado .... 6057 6447 6779 17 592 40872 42 570 24 468 1393 288 146466 
l !l64 .. • • . Gasto ...... 5773 5880 6227 16657 39 334 39 932 23097 1302 94 138 296 

Saldo ..... . 284 567 552 935 1 538 2 638 1 371 91 194 8170 

{ Orçado .... 6090 8290 679-1 18499 43 055 45 274 27 104 1393 289 156 788 
1005 .. .. . Gasto ...... 5630 7725 6253 17 077 41 325 42 331 25 615 1332 100 147 388 

Saldo ...... 460 565 541 1 422 1 730 2 9~3 1 489 61 189 9400 

A previsão orçamental, de 156 788 contos, correspondeu uma utilização de 
147 388 contos de despesas com o pessoal. 

Os saldos das verbas de pessoal que deixaram de ter utilização, traduzi
ram-se nas seguintes percentagens: 

Percen
tagens 

1001.... ... ... ............... ............................. .. ........ 7,1 
1116~ ............ · ···· ·.. . . . .•. .. .. .. •.. ..... . .. ........ .•. • . ....... . . 6,3 
lllUS............ .. ... . .. .. . . .. .. .. . . .. . . .. ...... ... . .. . ... . . .. .. ... . . 6,4 
11164....... .. . . . .• .. . .•. .. . .. . .. .. . . .. .. .. . .. ••. . ... . ••. .. .••... •. .. . 5,6 
l~.... .. ........................... ... .. .. . . ... ...... .............. 6 

39 
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Despesa com o material: 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se em 1965 a importância de 
131 800 contos: 

Em contos - ---. 
Designação 

1961 
1 

1962 
1 

19631 1964 1 1965 

Construções e obras novas . . .. ......... j 25 662 20 9481 28 230 26 580 26 403 
Aquisições de utilização permanente . . . 15 480 12 029 13 597 11 51 3 IS 688 
Despesas de coosr.rvação e aproveita· 

mento de material ..............• . . 61440 68358 72 263 7283• 75 224 
Material do consumo corrente ......... 9760 12811 13 710 12931\ 14114 
Turismo ..............••.. .•. ........... 501 •. 237 1197 371 

Somas .... .......... 112 392 114 146 128 037 128 060 131 80J 

Mostra o mapa que nos últimos G anos o maior dispêndio se verificou 
na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material». 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

No mapa seguinte faz-se o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos 

Designação 

1961 1962 1 1963 1961 1965 

Higiene, saõde e conforto ... ' 3 260 4071 4 399 5 101 6 359 
Despesas de comunicações 1 967 2 307 2646 2 847 3 203 
Encarg~ de instalações de 

2700 2894 3496 3 506 3970 serviços .. • ... , ...• . . . •. . 
Outros encargos ...•... . .... 34 352 41 691 44 883 47 459 562V 

42279 ---
69759 Somas ••• .... . .. 50963 1 55 424 58913 

Pormenoriza-se, a seguir, a rubrica «outros encargos»: 

l!:m contos 

1 
Designação 

1961 1963 1 1962 1 
~~~~~~~~~~~~~~~-'---

Publicidade e propaganda .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • . . . . • . . . 1 750 1 662 1 324 
Dísticos toponlmicos ••. .. . . . . . . .. .. .. . ... . .•. .. . . . . .. .. .• .. • . .. .. . . . 1 137 136 
Prestação de serviços . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . • . . . 537 435 649 
Serviços prestados a particulares por conta de receitas deles cobradas 2 153 2 650 3 688 
Acender e apagar candeeiros de iluminação pública . . . . . . . . . . . . . . . . 884 862 795 
Pagamento de serviços e encargos não especificados •. . . .. . . • . . • . • . 163 161 240 
Transporte de lixos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • •• • . . . . . . . . . . 1 495 1 211 1 433 

1964 

1309 
49 

653 
4 675 

757 
240 

1200 

1965 

1253 
V 

760 
3409 
709 
240 

1670 
Restituições de importànclas indevidamente cobradas em execução 

de despachos e sentenças dos tribunais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 853 1 388 2 878 3 593 1077 
A transportar . ........... ... 78361 8506 llli431 12476J~ 



Em contos 

Designação 
1961 1962 1 1963 1 

Transporte .................. ! 7836 8 506 li 143 

87 127 
2680 2893 

50 50 
~~i=~··:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: , 2à~ 
Emolumentos ao Tribunal de Contas .............................. , 50 

Enc~~°L~~~ ~ .. ~~~~~~~ .. ~~ . . ~~c.i~~~.i~ .. ~. ~~~.~~~~~. ~~~~~ , 2 196 4 890 3 308 
Impressão de Regulamentos, Orçamento e Contas .. .. .. ... . . .. .. .. 40 30 31 
Fundo de maneio . . .. . .. . . . . .. . . .. . . . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. . . .. . 300 300 300 
Subsldios .. . . .. .. . . . .. . .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. . . .. . 8 758 9 675 8 011 
Outros serviços .. . .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. .. . 7 191 9 872 10 918 

1964 1 1965 

12 476 

4 
1 052 

50 

3 138 
16 

300 
8 236 

12 260 

9145 

18 

15 083 
33 

300 
li 633 
8 334 

Representaç.fo cm congressos e exposições e visitas de estudo no 
pars e estrangeiro .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. • .. .. .. . .. .. 4 69 22 13 

Indemnizações ... . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . .. . 44 48 144 20 379 
Encargos com a Assistência Hospitalar .. .. .. .. .. .. .. . .. • .. .. .. .. .. 4 600 5 444 5 895 6 198 4 864 
Festas de Lisboa .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 288 40 20 10 2 
Turismo . . . .. .. . . . . . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . 268 2 022 3 ô8ô 6 436 

Somas ...... ................ [ 34352 4f69T 44 884 47 459 56 227 

Despesa extraordinária: 

A despesa extraordinária teve o seguinte desdobramento: 

Designação da despesa 

Escolas Primárias .......................... ....................... . 
Remodelação da Baixa ................. .. .. ........... ... ........ . 
Casas de Renda Económica (Federação das Caixas de Previd.;ncia) 
Habitações para famllias pobres .......... ................. ....... . 
Parque Eduardo VII e Palácio da Cidade ....................... .. 
Urbanização da zona ocidental da Cidade ....................... . 
Urbanização da zona oriental da Cidade ......................... . 
Construção de balneários, piscinas e outras instalações desportivas 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da Cidade .... , .......... .. 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular .. .... .......... ..... . 
Congressos e realizações afins ............. , ....................... . 

6240 
30 

6258 
16 715 

409 
803 
913 

3 943 
15 286 

254 
0,2 

1118 Urban ização da zona da Picheleira, Vale Escuro e Graça-Sapadores 
Construção do cdiflcio do gaveto da Rua 1.• de Dezembro e Praça 

dos Restauradores ..... , . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . . . .. . 74 
Novos cdificios para os Serviços Municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 503 
Campanha de desratização e desinscctização, incluindo todos os en· 

42 cargos ......................... .. ............ ............ ...... . 
Viadutos das Avenidas Columbano, General Roçadas, António Au· 

gusto de Aguiar, l!l! de Maio e Infante D. Henriqne . . . . . . . . . . 1 794 
Construção de novos arruamentos ................ , . .. .. . .. .. .. .. .. 9 432 
Apresentação e publicação do Plano Director .... .. .. .. . .. .. .. . .. .. ô9 

Em contos 

2 740 

5 831 
25 169 

232 
1 524 
2 924 
9 :.!85 
9 320 

115 

3 412 

1355 

65 050 
49067 

10 
1 008 

814 
9 752 
4 056 

100 

'.im 
71 

2073 
610 

617 216 

83 787 103 539 
13 747 10 316 

'i' 159 
12 423 
9996 

100 

2363 

108 

1826 
1 843 

7 256 
19089 

126 

3 451 

70 

102 
8327 

Aquisição e expropriação de prédios rústicos e urbanos .. ... . ... . 
Plano de construção de novas habitações nos termos do Decreto-

46 

1391 
8 167 

92 
35 306 82 8ôô 102 185 139 941 

·Lei n.• 42 464 (a) ... .,.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. . .. .. 5 804 
Iluminação pública em diversas urbanizações locais .. .. . .. . .. .. .. . ôO 
Instalaçõ.!s para abastecimento da cidade e sua fiscalização sani· 

!ária, incluindo construção, aparelhagem e outros encargos . . . . 1 849 
l!onumentos ao Santo Condestável e aos Heróis da Ocupação . . . . 500 
Grandes obras de saneamento incluindo estudos e ontros encargos 6 1119,6 12 758 
Valorização. Urban!s~ca. de Alfama . • .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. 550 300 
Comemoraçoes Hennqumas . .. .. .. .. • . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . .. . 0,2 
lostituições dcsp0rtivas, incluindo resgates e outras obras .. . .. .. . 13 085 

1272 

9202 

53417 

7173 
400 

20367 
200 

75 514 

8090 

19339 
327 

90303 

1803 

7 984 
369 

A transportar ............... 93 921 129 087 300 822 333424 T9I89i 

F. 33 
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Em contos 
Designação da despesa 

~1~~3 1 1~ 
-:-----::--- -

1965 

Transporte 93 921 129 087 300 822 333 424 392 892 

Obras di'"ersas ... .. ....... , ........ . .............................. . 300 1 718 4 872 7 ~ 
Metropolitano de Lisboa (aquisição de acções) .. ....... . . .. ... .. . . lOUOO 10000 20 000 
Comparticipação das despesas com a reparação dos danos na ci· 

dade de Luanda, pelos temporais ... . .. . .. . . .. . . .... .. ....... . 
Resgate de mercados concessionârios .. .. .... . ... . . . .. .. . ......... . 
Urbanitação de vúias zonas .. , ... .... ....... . .. ... ............... . 
Aquisições de títulos de crédito .... .. .. .. ...... . . .. . . .. . . ......... . 
Comemorações do 200. • Aniversário do Bocage . .. .. ... . ... . . . .... . 
Adaptação da Casa dos Bicos a Casa de Goa .. . .. .... . ....... .•. 
Obras de ada ptação do Palâcio do Pimenta a Museu Municipal 
Instituições de carâcter cultural e social incluindo o Museu da 

2000 
100 4400 

4 200 
10002 

13 
4 

190 

Criança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 307 
Somas .. . ...... . .. . . . . . . . ... 93921 139387 314640 - 362696 415502 

(a) - Inclui 00 068 contos dispendidos na construção do habitações municipais na irea abrangida 
pelo plano. 

IV - Contas financeiro-patrimoniais 

a) Contas de Administração: 

Concluída a análise das receitas e das despesas sob o ponto de vista orça
mental, a que ficam especialmente consagrados os capítulos anteriores, inserem-se 
em seguida algumas considerações sobre a «Conta de Administração», através 
da qual se procede ao apuramento do custo dos serviços. Apresenta-se esta 
conta com um saldo positivo de 13 987 624$60, importância já anteriormente 
apresentada noutro passo do presente relatório, e que contraria a tendência 
observada nos três anos anteriores em que o saldo foi sempre negativo. 

A composição e o desenvolvimento desta conta, no último quinquénio, 
tiveram a seguinte expressão: 

Importâncias 
Designação 

1961 1962 1963 196l 1965 

CONTA DE ADMlNI S· 1 

""'' 298$1,1..5822 "" 12 

TRAÇÃO: 

Despesas com Aquisição de 
Bens .................. .. 94 156 498$50 187 147 009$03 108 859 818$94 

Despesas com Construções 
e Obras Novas . .... .... . 34 646 676$80 103 689 767$31 127 357 718$08 102 472 223$03 98 535 557$66 

OeSJ)<.'Sas com os Serviços 
Municipais ········ ······ 98 215 064$69 197 395 414$53 227 378 832$31 224 967 721 $27 244 581 995$15 

Despesas com a execução 
do Plano de Construção 
de Novas Habitações 

~ 
(Decreto-Lei n. • 42 464) 17 465 100$90 39 459 703$20 53 855 822$ 70 77 135 023$50 90 579 328$ 

Despesas com Aposentações 15 068 899$80 15 542120$ 16 893 732$30 16 128 762$20 16 796 080$30 ..... 
Despesas Especiais do Muni· i:l 

23 377 011$69 ~ clpio ............. . .. .... 21 079 989$22 28 491 046$05 27 853 449$53 26 192 438$70 Q Despesas de Empréstimos ... 22 203 311$50 17 014 247$80 17 014 247$80 20 796 304$80 20 796 304$80 
Despesas Gerais de Adminis· 

55 063 556$14 40 536 298$53 32 410 067$74 34 476 963$20 46 249 005$67 tração . . ................. 
Despesas Reembolsá\"cis .... 4 913 506$60 6 293433$27 6 971 409$9-1 7 603 501$74 9 469 499$85 
Bairros c/ Federação das 

Caixas de Pre,·ideocia e 
outras entidades ......... .. 5 830654$80 65 049 756$40 83 968 839$60 103 539 473$40 

Bens do Domínio Público .. . 115 025 123$01 .. .. . . . . 
Despesas de Conservação e 

13 492661$13 1 13 987 .624$60 
Reparação .............. . .. .. . . 

Saldos positivos da conta .•. 11 813 940$20 .. .. .. 
Somas .......... 503144328$49 636 285 660$16 684 282 452$26 741 861 087$ 1836 549 948$:.!5 



lm portáncla 

Designação 
1961 1962 1963 1964 1965 

1 
1 

T 
1 Receita.s do Plano de Cons-1 

truç.1o de Novas H.i.bita-
ções (Decreto-Lei o.• 

6 767 514$301 13 509 503$30, 51003 91 5$60 1 42 464 ) . . . • .. .. . ..•.....• 18063 776$60 44 005 861 $20 
1 Receitas de Bairros e/ Fede-
1 
~ 

ra~ão das Caixas de Pro-
vid ência e ou tras enti· s dades . .. . . . ... . ... ....... 5 404 829$70 58 058 246$50 84 066 464$30 101 806702$ 

1:l Receitas Municipais . . . . . ... 397 291 464$40 454 627 772$30 449834 192$ 498 911 830$20 529 523 495$ 
u Receitas de Alienação d t 

97 625 147$50 127 123 027$90 97 066 053$10 112 162 990$80 146 870 856$90 Bens .................... 
Armazém de Materiais ... . . 1 460 202$29 1 062352$66 1 242 472$17 2 849 638$89 976 961$92 
Depreciação de Bens ...... . .. 16 128 519$49 14 232 648$91 13366071$23 
Saldos negativos da conta ... .. 34 558 174$30 to 949 053$40 11 573 737$30 . . 

Somas .......... 503 144 3:l8$49 636 :.!85 660$16 684 2l!:.! 452$:.!6 741 861 087$ 836 5'19 948$25 

··= 

A apreciação sumária desta conta mostra que se manteve o critério esta
belecido cm 1963 conducente a um maior rigor na determinação do custo dos 
serviços e que se concretizou especialmente na imputação às contas respectivas 
da depreciação dos bens que se lhes encontram afectos, na atribuição dos trans
portes aos serviços que os utilizaram e na mais criteriosa arrumação de algumas 
contas, feita aliás, para um melhor ajuste à orgânica municipal. 

Uma observação sucinta da conta deixa ainda transparecer a evolução 
ascensional das despesas e, concomitantemente, das receitas. Para o acréscimo 
destas, agrupadas no crédito da conta, em muito contribuíram as uRece1tas 
Municipais», com um aumento substancial, as verbas resultantes da alienação 
de bens e ainda as receitas afectas ao Plano de construção de novas habitações 
ao abrigo do Decreto-Lei n.º 42 454 e as provenientes da Federação das Caixas 
de Previdência para pagamento de empreitadas de construção de casas desti
nadas àquela entidade. 

Segue-se o desdobramento das receitas tendo-se. em consideração para a 
classificação apresentada ou o sector que lhes deu origem ou as razões que 
prevaleceram na sua cobrança, relegando-se para segundo plano o articulado 
orçamental. 

Rubricns 

Receitas do Plano do Construção do Novas Habita~: 

Alienação de Bens do Plano .... . ..... . ......... . ...... . 
Comparticipação do Estado •.•......... . .•...•.......... .. 
Estudos e Projectos .•........................ .. .......... 
Direcção e F iscalização de Obras ....................... . 
Outras Receitas .. ......•...•..••................... . . . .... 

Receitas provenil'nlcs da Federação das Caixas de Previdência 
e outras entidades . . . ... . ................ ... .......... ... . 

A transportar .... . . . ..... . . . , 

34 458 684$70 
3 000 000$ 
4 432 309$80 
1408~1$50 

lmportdncias 

705 925$20 4-1005861$20 

101806702$ 
145812 563$20 
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Rubricas 

Transporte ...... .. ......... . 

Receitas de Alienação de Bens: 

Imóveis ..................................... .. ........... .. 
Semoventes .............................................. . 

Armazém de Materiais: 

Aproveitamento de materiais adquiridos em anos ante-
riores ... .. ............ , ........ ·•·. · ·· · · · · · · · · · · ·· · · · · · 

Receitas totais de serviços diferenciados: 

Serviços Culturais o de Informação ..... .• ..... .. . .. ... 
Serviços Patrimonais .......................... ......... . 
Instalações Desportivas e Recreativas ........ .. ....... . 
Oficinas GrUicas ...••.....•............................. 
Serviços de Incêndios .................................. . 
Serviço de Aferição e Con!erição de Pesos e Medidas 
Serviço de Arborização e Jardinagem ................. .. 
Serviço de Limpeza Urbana •............... .. .......... 
Serviço de Higiene Urbana ...•................ ....•. .... 
Serviços de Edificações Urbanas Particulares ........... . 
Serviços de Urbanização ............................... . 
Serviços de Via P6blica e Esgotos ................... . 
Viação e Trlnsito .............•................... . .... 
Mercados ••.............................. •..........•.... 
Inspecção e Fiscalização Sanitárias .................... . 
Central Pasteurizadora de Leite ...... .. .. ... .... . . ..... . 
Matadouro-Frigortfico .................................... . 
Policia Municipal ... •......•.••.•... .• .....•..•.•........ 
Serviços de Tribunal de Reclamações e Transgressões .. . 
Zona de Turismo ....................................... . 

Receitas Gerais: 

Reembolso de Valores . , ................................. . 
ln fracção de Contratos ...... , ........................... . 
Multas Diversas .......................................... . 
Impostos Directos (a) ..•••...•............•....... . ....... 
Impostos Indirectos •...•.•..............................•. 
Rendimento de Concessões· ... , ..... , .... • ................• 
Aposentações •...................••........................ 
E~olum~ntos (b) .. ,. , .•... , ...................•...•..... 
Mais·Vaha .,., ........................................... . 
Comparticipação do Fundo do Desemprego ............... . 
Diversos . ... ~ ............................................. . 

Depreciação de Bens .... , ......... . ........................•• 

lmportincias 

1 

145 812 563$20 

146 703 649$40 
167 207$50 146 870 856$90 

976 961 $92 

96 717$90 
34 209173$ 
2 289 709$90 
1988355$6u 
9 107 655$ 

773 067$20 
281244$911 
406 73:1$9' 

5 242 411$10 
4 254 297$40 

63 240$ 
52 192 195$90 
5 602 140$60 

22 850 360$40 
5 946 344SlU 
89'I7699$6• 

12 172 254$70 
216413$ 
217 455$5•1 

5958772$1 11 172796 241$80 

5 998 571$9J 
367 440$111 
701 746$ 

262 988 207$30 
8 357 895$ 

38 730 773$70 
453 337$ 

1 224192$60 
33 61 1 953$60 

84 311$ 
4 208 825$ 356 727 253$20 

13 366 071 $23 836 549 948$25 

(a) - Não inclui 9 061 592$10 registados em Serviço de Inândios. 
(b)- Não inclui llí9 957$20 contabilizados no Serviço de Aferição e Conferição de Pesos e Medidas. 

A despesa, que se elevou em 1965 a 822 562 323$65, forma o débito da 
conta em análise. Ela supera largamente os números atingidos no ano tran
sacto, notando-se que para o substancial aumento contribuíram especialmente 
os dispêndios com aquisição de bens, com a manutenção dos serviços murn
cipais, com a execução do Plano de construção de habitações ao abrigo do 
Decreto-Lei n.º 42 454, a verba recebida da Federação das Caixas de Previ
dência pela construção de habitações por sua conta e ainda as despesas gerais 
de administração. 



A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da F . 37 
conta mostra-se nos mapas seguintes, em que os valores são dados em percen-
tagem do total: 

Valores em percentagem 

Desianação 
1961 l 1962 1 1963 1 1964 1965 

CONTA DE ADMil\'lSTRAÇÃO 

Despesas com a Execução do Plano de Construção de Novas Habitações 
(Decreto-Lei n. • 42 454) ......... · •. · •. • · .. · · • · .. · · • · • • .. • · · · • • • • • · • • • I 

Despesas com a Aquisição de Bens ..................................... . 
Bens do Domínio Público ........ ..................... .................. · I 
Despesas com Construções e Obras Novas .............................. .. 
Despesas de Conservação e Reparação ................................... 

1 
Despesas com os Serviços Municipais .................................... . 
Despesas Especiais do Município ....................................... .. 
Despesas de Empréstimos ............................................... 

1 
Despesas Gerais de Administração ....................................... . 
Despesas Reembolsáveis ........ ..... ......... ........ ................... . 
Despesas com Aposentações .............................. .... .......... .. 
Habitações e/ Federação das Caixas de Previdência e outras entidades 

3,5 6,2, 7,9 10,4 li 
19,1 ~·41 15,9 19,7 20,2 
23,4 
7,5 .l~,31 18,6 13,8 12 
2,7 .. 

19,9 31 33 30,3 29,8 
4,2 3,7 4,2 3,8 3,1 
4,5 2,7 2,5 2,8 2,5 

11,2 6,4 4,8 4,6 5,6 
1 1 1,1 1,1 1,2 
3 2,4 2,5 2,2 2, 

0,9 9,5 11,3 12,6 
Somas ....................... . 100 100 ---ioo- 100 lõO 

Valores em percentagem 

1961 1 1962 1 1963 l 1964 1 1965 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO 
1 

Receitas de bairros e/ Federação de Cai.'Cas de Previdência e outras en· 
tidades .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. • . .. • . .. . .. . .. .. .. . . .. . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . 11,6 12,1 

Receitas do Plano de Construção de Novas Habitações (Decmo-Lei 

R~~·~:1cip~ ... :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: J•3 7~:~ 7~:~ J:~ 6~:~ 
Receitas de Alienação de Bens .............. , . .... ... . •• • • ... . .. ......... 19,4 21,1 14,4 15 2 17,6 
Annuém de Materiais •• . .. • • .. .. • .. .. • .. • • .. • .. .. .. • • .. • • •• • • •• .. . .. • • .. 0,3 0,2 0,2 0:4 0,1 
Depreciação de Bens .. , .................................................. 2,4 1,9 1,6 

Somas ........................ 100100---ioo-r100100 

Finda a apreciação genérica das contas de despesa e observada a posição 
relativa de cada parcela em relação ao total, inserem-se em seguida algumas 
considerações sobre as contas que, por força da sua extensão ou pelo seu 
significado nas realizações municipais, merecem análise mais detalhada. Está 
neste caso a 

Dívida Mmiicipal e seus encargos: 

que, nos termos do artigo 674.0 do Código Administrativo, não podem exceder 
a quinta parte da receita ordinária arrecadada no ano económico anterior 
àquele em que se efectue o empréstimo. 

O quadro seguinte mostra a posição dos empréstimos contraídos na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. Nele se evidenciam as importâncias 
amortizadas, por amortizar e outros dados complementares elucidativos da 
evolução da conta: 45 



Anuidades pagu em 1965 Capital Prazos 
Taxa -

Designação 
anual Capital Duração - mutuado Por dos Anos Anos 

•/o Juro Amortlzaçíío Total Amortizado amortizar emprés· decor- que 
ti mos ridos faltam 

-

1 626 831$901 

Empr6stimos gerais: 

80 do Agosto de 11>48 .............. 3,5 30 000 000 $00 1 183 602$70 1810434$60 12 980 780$90 17 019 219$10 25 14 11 
IG de Deiembro de 1048 ..... ...... 3,5 137 420 170$79 2 171 251$601 6 121 756$00 8293007$60 79 988 999$60 57 431 171$19 25 17 8 
U de Junho do 10G2 ............... 4,5 10 000 OOOSOJ 124 371$40 799 615$40 923 986$80 7 838 124$50 2 161875$50 15 13 2 

Empittlirnos espeelais: 

80 de junho de 1087 ......... . .. . .. 3,5 32 665 740$20 445 361$30 1 839 417$10 2 284 778$40 21 324 680$50 li 341 059$70 20 

1 

15 5 
8 de aneiro de 1017 ........... ... 3,5 25 000 000$0 • 451 48i$90 1 057 212$50 1 508 695$40 12 895 687$70 121~ 312$30 25 16 9 

27 de Dezembro de 10:56 ........... 4 1 o 000 000$00 272 019$50 459095$50 731 115$00 3 544 969$90 6 455 030$10 20 9 11 
22 de Agosto de IQG7 . .... .. ...••.. 4 1 o 000 000$00 289846$60 441 268$40 731 115$00 3 085 874$40 6 914 125$60 20 8 12 
27 de Dezembro de 1057 ... . ....... 4 10 000 000$0 1 2$9 846$60 441 268$40[ 731 115$00 3 085 874$401 6 914 125$60 20 

1 

8 12 
13 de Dezembro de 1ooa .......... . 4 50 000 000$01 1 909 46<1$30 l 872 592$70 3 782 057$00 3 672 470$30 46 327 529$70 19 2 17 

Somas ••••• •.•••• •. 315085910$991 6580476$10 142158:bl$70 20796304$80 148417462$20 166 668448$79 

-



~!ostra-se no quadro seguinte que a percentagem estabelecida entre os F. 39 
encargos da dívida e a receita própria do Município, no ano anterior, não 
considerando os reembolsos e reposições é de 4,2 %- Trata-se de uma das 
mais baixas percentagens dos últimos 22 anos e que se encontra muito longe 
do limite máximo de 20 % fixado na Lei. 

Receita ordinária 1 Encargos de empréstimos - - Relação entre 

1 

os encargos da 
divida munlcipa 1 

Importâucias Importâncias e a receita 
Anos (em contos) Auos (em contos) ordinária 

1 

(Percentagem) 

1943 92 946 1944 9 204 9,90 
1944 107 982 1945 9 225 8,54 
1945 l1l 954 1946 10839 9,30 
1946 124490 1947 9 333 7,49 
1947 145 206 1948 9 528 6,56 
1948 166 706 1949 11 218 6,72 
1949 181 968 1950 11914 6,54 
1950 189 874 1951 13361 7,03 
1951 193185 1952 15 174 7,85 
1952 214 553 1953 16 510 7,69 
1953 229 898 1954 16975 7,38 
1954 236167 1955 16968 7,18 
1955 258 368 1956 16233 6,28 
1956 281 013 1957 16964 6,'17 
1957 293 431 1958 18426 6,2 
1958 318 489 1959 18426 5,7 
1959 321661 1960 18426 5,72 
1960 364 562 1961 22 203 6,09 
1961 377 498 1962 17014 4,5 
1962 445 865 1963 17 398 3,9 
1963 439939 1964 20796 4,7 
1964 484 730 1965 20796 4,2 

É ainda a Câmara responsável pela amortização ao Estado das importâncias 
adiantadas para a construção de escolas primárias ao abrigo do Plano dos 
Centenários. Ao assunto se fará adiante mais larga referência com inserção 
de quadro pormenorizado. 

Despesas com Aposentações: 

O número de aposentados que receberam as suas pensões, parcial ou total
mente, da Câmara, foi como segue: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro 
de 1964 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1497 

Aposentados durante o ano de 1965 . . . . . . . . . . . . 77 

Soma................ 1574 

Falecidos durante o ano de 1965 . . . . . . . . . . . . . . 97 

Total ....... ........ . 1477 47 



-

F. •o A média das pensões, calculada a partir de 1956, consta deste mapa: 

48 

Anos 

JIJ56 .......... .. 
rnr,1 ...... .. .... . 
1!158 ....... .. ... . 
Ulú\I ... • .••• • .•• . 
JOOO ............ . 
1961 ............ . 
1002 ............ . 
1968 .. ... ..... .. . 
1004 ........... .. 
1!165 ............ . 

1 

No\·as aposentaçéíes 

.. ., ü .. .. ;; "' .. 
2 e .,- .. :::> .. .,, ~ ., ·~ 111:\Q.: ·-.., ·-. .. 

~:E 
..,.., 

e ~~ ~~ ""·- e 
""' ::;: .. •:::> E' ~e 

... .., z .: "O z ..... 

88 73 036$50 829$96 58 72 
141 111 611 $60 791 $57 57 67 
143 131183$50 917$36 56 69 
55 55 9i9$90 1 017$80 59 96 
88 101 754$ 1 156$29 59 74 

113,143 897$22 1 273$42 58 73 
138 153188$20 1 110$05 58 77 
159 191 OOIS 1 201$26 59 85 
10911119 ~98$ 1 097$22 59 75 
77 100 436S 1 304S36 59 97 

Falecimentos 

.. 
ü .. .. ;; .. e .,_ .. :::> .. .., 
'S ''"º ::! --o - .. ..,_ ..,.., 
... C'd wii e ... > ~-º'°"e" ~:; E' ~e ..... 

.5 "O 
...... 

41 212$70 572$39 70,8 
36 800$ 549$25 69,2 
42 964$60 622$67 69,5 
70 104$60 730$~5 71 15 
s3 475s5o n2s64 11:8 
56 873$871 779$09 69,2 
67 770$ 880$12 71,51 
74 131$ 872$13 70,9 
68 505$ 913$44 69,5 
82 147$ 846$87172 

Daqui se conclui que o ano de 1963 foi, dentro do decénio, aquele em 
que se verificou o maior número de aposentações (150) e o de 1965 o ano 
em que faleceram mais aposentados (97). Verifica-se ainda que, no último 
ano, a idade média de aposentação foi de 50 anos e a dos falecimentos de 
aposentados de cerca de 72. 

Sem embargo do quantitativo das novas pensões mensais referidas no 
mapa para o ano de 1965 ascender a 100 936$00, o encargo do Município 
foi apenas de 80 401$50, em virtude do excedente representar a quota-parte 
que coube à Caixa Geral de Aposentações no abono ao pessoal municipal 
aposentado. 

A importância das pensões mensais que deixaram de se abonar, por faleci
mento dos titulares, é de 82 147$00. 

A despesa total com pensões a aposentados foi 

em 1965 de ........... .. .................. . 

e teve como contrapartida a seguinte receita 

Retroacções ......... . 
Juros de títulos 

Encargo líquido efectivo 

435 337$00 
64 112$50 

16 456 977$10 

499 449$50 

15 957 527$60 



A despesa desta natureza consta do quadro seguinte, que abrange os F .. a 
últimos 10 anos: 

Jh:-'6 •• .••• . .• . .. . .• 
1\1!>; • ••••• • •• 
1058 .. • ............... 
l\l~U •••.•••••••••• •.. 
10110 •••.••••.••••.•.• 
1001 ..•. .. ..•••..•• . • 
l!)\)2 .• ••.. •..•• .• .. .. 
lll(j.~ •••.....••.• . ...• 
llltôl ..•..• ••.... .. ... 
IOGlí .•.• ..•.•..•. • •.• .. 

'_. ·~.....-i.-:- __.. 

19~ 
1750 
1608 
1540 
1376 
1325 
1:.!44 
954 
796 
698 

S Receita e ] 1~~~~·~----~~~--

e~ e Quotização 1 Juros 1 
:Z .. ª t e • títduelos - re roacçoes 

1089 
11 57 
1:m 
1234 
1:.!S'.l 
1322 
B83 
1457 
1497 
1574 

1994039$20 
1 971 933$80 
1 100 367S~O 

244 9HS4-0 
347 498$20 
456 463$90 
507 543$20 
434 550$90 
651 181S30 
435 337$ 

47 894$811 
66 308$60 
65 844$10 
67 068$50 
66 830$80 
õl 215$20 
õl 242$70 
63 062$50 
72 53~S80 
64 112$50 

Despesa 
Total 

2 041 934$ 9 157 069$40 
2 038 24:.!$40 9 8371182S40 
1 166 211 $60 10 788 728S60 

312 013$90 li õl6 818$30 
414 329S 13 959401$10 
523679$1 o 14 562 448$40 
574 785$90 14 989 840$ 
497 613$40 16 294 700$30 
723 716$10 15 794 346$70 
499 419$50 16 456 977$10 

Encargos 
efectivos 

7 li 5 135$40 
7 799 640S 
9622 517$ 
li 364 804$~0 
13 545 072$10 
14 038 769$30 
14 415 054$10 
15 797 086$90 
15 070 630$60 
15 957 527$60 

Em 1 de Julho de 19.>B, de harmonia com o acordo feito nos termos da 
lei e aprovado em reunião da Câmara de 15 / 4/ 9:58, foram transferidos para 
a Caixa-Geral de Aposentações os subscritores do Serviço de Aposentações do 
l'\Iun icíp'.o, os quais, presentemente, correspondem ao último número da 2." 
coluna do quadro precedente, isto é 698. 

Estes indivíduos deixaram, por tal facto, de pagar as suas quotas à Câ
mara. 

O gasto com aposentações a cargo do Município representa 3,1 % da 
cobrança das suas receitas próprias, o que é excepcionalmente elevado embora 
se justifique pelo motivo já aludido anteriormente . 

Além do pagamento das pensões de aposentação suporta ainda o Muni
cípio as pensões provisórias abonadas ao pessoal que aguarda aposentação. 
As despesas do último ano foram as seguintes: 

D. S. F . .................... .. .. ..... . 
D. s. e. e ........................... . 
D. S. U. O . .......................... . 
D. S. T. E .......... .... ...... ....... . 
D. S. S. E. U .... .......... ....... ... . 
D. S. A ... ........................... . 

Total ............... . 

5 084$00 
18 000$00 
60 952$00 
57 251$00 

153 051$80 
44 764$40 

339 103$20 

Deste modo a conta de Despesa com Aposentações atingiu, no total, o 
valor de 16 796 080$30. 

Despesas Gerais de Administração: 

. ~ considerável o aumento registado nesta conta em relação ao ano preté
ri to. O acréscimo cifra-se em mais de 11 000 contos mas a extensão da conta, 
não obstante a evolução ascensional das despesas, está ainda longe da verifi- 49 

4 



F. 4-2 cada em 1961 . O facto, regista-se uma vez mais, deve-se ao desenvolvimento 
então dado à conta «Despesas com os serviços municipais». Nestas despesas 
se incluem os encargos correntes não atribuíveis a sectores definidos de acti
vidade e bem assim as despesas com o pessoal em idênticas circunstâncias. 

50 

Rubrica EnCJ1rgo 

Pessoal ... .. . . . .. . . . . . .. . . . •...... .. .. . . . .• . .. • . .. . . .. . . .. . . .. . 19 132 859$90 
Expediente, impressos e encadernações •. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 1 642 440$09 
Transportes e comunicações . . . . • . . . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 4 11 O 772$50 
Higiene, sa6de e conforto . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . .. . . . . . . . . . . . . • . 1 51 O 075$68 
Fest:i~ ~ recepç_ões ·.·.........................•................ 1 056 433$81 
Aqms1çoes de ioma.is . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . 4 780$30 
Impressão de coutas e regulamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 37 171 $20 
Despesas de representação • . . . . .. . • •. . . .. . .... .• . . . .. . . •. •. . . . 116 517$20 
Prémios e condecorações .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . 112 648$00 
Tribuoal de Coutas ...............................•. ........• • 
Cobrança de adicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . 15 075 936$70 
Tratamento de sinistrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . :!08 285$00 
E:zii~são me~~ de conhecimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 452 656$80 
01Sticos topo01m1cos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . .. .. . . . 7 612$09 
Encargos judiciais e extra-judiciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 598$00 
Aquecimento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 058$80 
Festas . . . . . . . . . . . • . . . . . . . •. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . .. . :4 684$23 
Despesas de conservação e reparação • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 914034$41 
Diverws . . . . . . • . . . • . . . . . . . • . . . • . . . • •• . . • . . . • . • • • . . . . . . • •. . . • • • 716 690$96 
Serviços de racionalização e normalização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 750$00 

Soma .••...• •.••.•.•..... i--46""'2""4""'9.,,.oo.,.,5~$=67 

Despesas com Aquisição de Bens: 

Segue-se a análise desta conta, que se eleva a lô.'5 8~:2 040$1:2: 

Valores cm contos 

Designação 

1961 l 1962 1 1963 1 1964 1 1965 

--
Bens imóveis . , ............ 76 585,3 163 723,4 82966,3 106 585,4 139 941,5 
Bens móveis .............•• 9 4Z7,7 7 976,6 9929,1 14 065,2 10 429,5 
Bens semovcotes . .......•.. 5 05'.l,I 2 781 3819,8 4 753,2 4 585,9 
Materiais em armazém •.... 2 811,8 1766,9 2017,1 1 054,4 863.9 
Materiais em trânsito ...... 279,5 899,1 127,5 .. 
Tltulos de crédito - Acções .. 10000 10000 20000 10001,8 

Somas .•......•. 94156,4 187 147 108 859,8 146 .. 58,2 165 822,6 

Engloba, como se observa, os imóveis, móveis, scmoventes, títulos de 
crédito e outros materiais que na gerência do ano findo afluíram ao património 
municipal. Neles não estão incluídos os afectos ao Gabinete Técnico da Habi
tação que S(' resl,ll11em em conta própria, como habitualmente. 



Entre os bens adquiridos avultam os imóveis com os quais se despen- F. 43 
deram 130 nu .311$60. Esta quantia, que representa cerca de 84 % do total 
da conta, foi integralmente processada pela verba da tabela de despesa extraor
dinária destinada à aquisição e expropriação de prédios rústicos e urbanos. 
O quadro seguinte mostra o movimento da conta: 

Receita Despesa 

---- I~ 
De.ignaçã.o 1 Valor Designaçlo Valor 

A!ien3çl o de terrenos .. .. . ........ •.... [ 146 í03 &19$40 Aquisição de propriedades ............. 99 585 017520 
Depósitos judiciais para cxpropriaçÕ<•s 28 478 393$ 10 

- Indemnizações comerciais e industriais 

1 
para rescisão de contratos de arren· 

2 737 760$ damento ... ............ ... ......... 
Mais-valias ............................. 1 3-13 :ms20 
Despesas judiciais ...................... 138 099$30 
Renóncia de Direitos de Revcnão ..... 7 250 000$ 
Avaliações ............................ 167 265$ 
Outras despesas ..... ... ................ 241 701 S80 

Soma ·············· 1399H 511$60 

Diferenç.a ·········· 6 762 137$80 
146 703 6~9S40 146 703 619$40 

São divergentes os números acima referidos respeitantes a aqu1s1çao de 
imóveis e os que, noutro sector do relatório, se apontam como valor das pro
priedades adquiridas durante o ano. A diferença baseia-se no facto de os 
ú!t;mos indicarem o custo dos imóveis que afluíram ao património municipal, 
na gerência, enquanto os primeiros indicam as despesas efectuadas no mesmo 
período, independentemente das datas em que se efectuaram as aquisições. 

Despesas com a Execução do Plano de Construção de Novas Habitações: 

Aprecia-se em seguida a conta especialmente criada para evidenciar as 
despesas suportadas pela Câmara com a urbanização de novas zonas habita
cionais, ao abrigo do Decreto-Lei n .º 42 454, de 18 de Agosto de 1950. Ele
vam-se estes gastos a 90 579 328$00, como se observa. 

Rubrica 

Serviços de urbanização: 

Estud<l!' e projectos ...................................... . 
Via póblica ...... .. .. . ..... ... . .. ............. ···· ··· · · 
Ediflcios e outras construções ................... ........ . 
Diversos ................................................. . 

Aoui>iç.'l<> de b<'ns (imó,·eis\ ...... . ................... . .... . .. 
Aquisiç:io de bens (móveis\ ...... . .. . ......... . .... . ........ . 
~rvic:<' de empréstimos (juros e amortizações) ...... . ..... • 
Diversos ............................ . ................. .. . . . 

Soma ... ................. . 

Encargos 

5 320 236$60 
19 682 426$ 
33 016 172$90 

138 700$ 

25 927 064$20 
270 300$80 

3 782 057$ 
2 442 370$50 

90 579 328$ 

Cobraram-se especialmente, para fazer face a estes encargos, 4·1 005 S61$20 
tendo a Câmara suportado a diferença. 51 
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Despesas com Construções e Obras Novas: 

Mostra esta conta comportamento idêntico ao ano anterior, com ligeiro 
decréscimo na sua totalidade. Sem embargo da diminuição anotada verifica-se 
um aumento de cerca de 7000 contos gastos em arruamentos. 

Desdobramento 

Serviços Municipais: 

Estudos e Proiectos ...................................... . 
Serviços Culturais e de Informação ..........•........... 
Serviços de Administração Patrimonial ................ . 
Instalações Desportivas e Recreativas ................... . 
Serviços de Transporte .. , . .... .............. .. .......... . 
Serviços de Iluminação ..............•...•..............•. 
Arborização e Jardinagem .......................•..•...•• 
Serviços de Higiene Urbana ............................. . 
Serviços de Urbanização ................•................. 
Arruamentos .. . .......................................... . 
Serviços de Viação e Trânsito ........................... . 
Serviços de Mercados .................................... . 
Central Pasteurizadora de Leite .. . ..... . ......... . .... . 
Instalações Gerais do Municfpio .......................•.. 
Outras Obras, Construções e Instalações ................. . 

Soma ...•...............•. 

Bens municipais ao Serviço do Estado: 

Escolas ............. . .................................... . 

Bens municipais ao Serviço de Particulares: 

Bairros ................................................... . 
Outros prédios ........................................... . 

Soma .................... . 
Total ... .. .. . • . . .. .• . .... , 

Encargo 

5 401 835$60 
265 285$80 
287 989$60 

7 347 302$50 
69 980$ 

2 270 467$50 
1 109 975$70 
2 234 823$20 

363 108$ 
54 680 732$70 

678 015$06 
1775964$20 

26 soos 
1!12511$50 

3 731 546$80 
80436338$16 

215 989$40 

10 316 747$90 
7 566482$20 

17 883 230$10 
98 535 557$66 

De salientar que desta importância mais de 62 000 contos foram despen
didos em bens do domínio público. 

Despesas Especiais do Município: 

f: o seguinte o desdobramento desta conta: 

Encargos 

Rubrica 
Parciais Totais 

Próprias: 

Pensões ............ ...... •. . .. . •. •. .. •.. 360 134S30 
Cumprimento de legados . . .. . . . . .. . . .. . . 3 340$30 
Restituições .............................. 1_..;.1_9_28;_1..;.5..;..9$.:.-l-..,:2~29:;:!..I .:;63:::;3~$;;'.60 

A transportar . . . . . . . . . . . . . :! :l!l l 633$60 



Encargos 

Rubrica 
Parciais Totais 

1 
Transporte ... . . . . . . . • . . . • • 2 291 633S60 

Impostos por Lei, mas de serviços não mu· 
nicipais: I 
Escolas .......................... ... .... . 
Tribunais ............................... . 
Administrações de Bairros ......... .. ... . 
Conservatórias ..•............. ... ........ 
Secções de Finanças ....• . .....••... . .... 
J untas de Freguesia ................. ... . 
Recenseamento Eleitoral ........... . .... . 
Conselho Nacional dos Serviç0s de In-

dlndios .... . .... . . . ...... . . ... . .... . . 

3 293 791 S93 
189 232$07 1' 

1 611 848$72 
563 360$63 

1 222 590$15 
2 829 934$50 

62 972$40 

69 926$20 
284 236$10 Aquisição de bens (móveis) ............ . 

DiveBOS .........•....•.................. 5 178$ 10 133 070$70 

De Assistência: 

Subsídios ... ... .... .. . . . ........... .. . •.. 8 014 739$ 
Tratamento, internamento e transporte de 

doentes pobres . .. .... .............. . 
Lact:l.ri<>s .. ....... ... ..... .....•.. .••.... 

5 572 067$70 
180000$00 

9".l7S70 Divenos ..........................•.••..• ·-----
Total ...........•.•.... 

13 767 734$40 
26 192 438$70 

O encargo com as pensões a sinistrados e suas famílias atingiu na gerência 
a quantia de 355 029$70. No mesmo ano verificou-se o aumento de 2 pensio
nistas pelo que para 1966 transitaram 62 pensionistas. 

No mapa seguinte figura, desde 1956, o encargo mensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas famílias, com a indicação do respectivo número: 

Anos 

1056 ... ... ........... . . ...................... . 
IQll7 •••. " . . . . ............ ... .... .... . ..... . . . 
1958 . ................. ............ · ···· · ···-·· 
19ro ...................... .. ...... ........... . 
1960 .....•.••......•..• ..• .... ··•··• .. . . .. . 
1001 ................ . .. .... ...... ...... . . .. . . 

1 Sinls-
1 trados 

J9e2 .•........ . ............. . .......... . . .. . . 
1066 ....... . ..................... . .... .. . . . .• . 

~::::::: : : : ::: : : ::: ::: : : ::: ::::: : ::: : :::.:: . ! 

42 
40 
44 
54 
55 
56 
55 
54 
60 
62 

Encargo 
mensal 

7 013S80 
6 489$67 
6 900$50 

16 763$ 
21 699$ 
23 565$ 
23 275$ 
22 836$40 
24 972$30 
29 585$80 

Média 
das 

pensões 

166$99 
162$21 
156$82 
310$42 
394$52 
420$80 
423$18 
42<!$89 
416$20 
477$19 

F. 15 

A conta de Despesas Especiais do Município reúne encargos de diversa 
natureza, desde os fixados no artigo 751-º do Código Administrativo e outros 
diplomas legais sobre a instalação de serviços não municipais até à restituição 53 



F. Ili de impostos, taxas e outras receitas e ao reembolso ao Estado das importâncias 
adiantadas para a construção de escolas primárias, integradas no Plano dos 
Centenários. 
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O movimento das imponâncias adiantadas pelo Estado mostra-se no quadro 
seguinte, que inclui somente 50 % do efectivamente recebido, em virtude da 
outra metade ter sido concedida a título de comparticipação. 

Adiantamentos Prazos 
---, 

ImJiortàncias 
Anuidade ~,g 1 ~ E Grupos escolares a iantadas Por º~º1/)~,.e 

Amortizados 
.,,, __ 

1

_ o~ o-;;; 
amortizar o-- , =~=..., ·;:~<<8 <.,, 

.. e ., " o.... .,, .,. 
---

1 
15 Bairro da Encarnação (sexo masculino) 295 576$60 14 778$83 221 682$281 73 894$32 20 5 

Bairro da Encarnação (sexo feminino) 272048$20 13 602$4 1 204 036$06 6l!012$ 14 20 15 5 
Bairro da Encarnação (sexo masculino) 

32 628$80 l 631$4'1 24 471$21 8 157$56 20 15 5 - Obras complementares ......... . 
Bairro da Encarnação (sexo feminino) 

32 628$80 1 631$44 24 471$2·11 8 157556 20 15 5 - Obras complementares .. ........ 
Case tas ................................ 187 297$60 9 364$815 131 107$78 56 189$82 20 14 6 
Alto de Santo Amaro e Rua Actor Vale 1 031 808$ 51 590$4-0 619 0<!1$80 412723$20 :lO 12 8 
Calçada da Cruz da Pedra ......... ... 510 ooos 25 sous 255 ooos :m ooos 20 10 10 
Célula VII - Bairro de S. Yigucl ..... 680000$ 34 ooos 340 ooos 3W OOOS 20 10 10 
Bairro da Encarnação (sexo masculino) 

2 280$ 114$ 1 1405 20 10 - Obras de conservação ........... 1 140$ 10 
Bairro da Encarnação (sexo feminino) 

2 280S 11-IS 1 MOS 20 10 - Obras de conservação ... ..... ... 1140$ JO 
Campolide ................. ........ .... 680000$ 3-l ooos 306000$ 37-1 ooos 20 9 li 
Rua da Beia Vista à Lapa . . .... .. .. .. 3~0 000$ 17 ouos mooos 187 ooos 20 9 li 
Bairro Social do Arco do Cego ........ 6800005 34 000$ 306 ooos 374 000$ 20 9 li 
Célula IV - Bairro de Alvalade ....... 680000$ 34 000$ 306 ooos 371 ooos 20 9 li 
Vale Escuro ............................ 6l!O OUOS 3~ ooos 306 ooos 374 000$ 20 9 li 
Areeiro 680000$ 34 000$ 306000$ 374 000$ 20 9 li 
Célula 1·..:..:B~i~-d~· Ai.;,tl~d~ ·: :: ::::: 680000$ 3-1000$ 272 000$ 408000S 20 8 12 
Célula II - Bairro de Alvalade ........ 680 ooos 34 ooos 272 ooos 1 408 000$ 20 8 12 
Praça do Ultramar ................... .. 510 ocos 25 500$ :.!0-IOOOS 306 ooos 2ll 8 12 
Célula VI - Bairro de Alvalade .... . .. 680000$ 34 000$ 272 ooos 408000S 20 8 1:.1 
Calçada da Tapada . , .................. 340 ooos 17 000$ 136 000$ 201 ooos 20 8 12 
Pichcleira ......................... ..... 680 ooos 34 000$ 272 ooos 408 000$ 20 8 12 
Bairro Santos ......................... . 680000$ 34 ooos 272 000$ 408 0P0$ 20 8 12 
Alto dos Moinhos ...................... 680 ooos 34 000$ 27"1. 000$ 408 ooos 20 8 12 
Res1clo (Pmça de Goa) ................ 680 000$ 34 ocos :.138 ooos 442 000$ 20 7 13 
Célula VIII - Bairro de Alvalade ..... 680 000$ 34 000$ 170 ocos 510 ooos 20 5 IS 
Poço do Bispo .................... . .. .. 680000$ 31 ooos 110 0<1os 510000$ 20 s IS 
Madre de Deus .............. ......... . 34-0 000$ 17 000$ 68 000$ 272 000$ :.10 4 16 
Santa Quitéria ............ • .. . ......... 510 000$ 25 soos 76 500$ 433 500$ 30 3 17 
Fum3s ................................. SIO 000$ 25 5005 76 500$ 433 500$ 20 3 17 
Santa Cniz - Benfica .............•. .. . 680 000$ 34 ooos 102 000$ 578 000$ 20 3 17 
Bairro Padre Cruz ............. .. ...... 170 000$ 8 500$ 25 500$ 144 soos 20 3 17 
Olivais ........................ •........ 680 000$ 34 000$ 68 000$ 612 000$ 20 2 18 

Somas .............. 16 646 54i!$ 832 327$40 6 471633$40 10 174 914$60 
1 

Dspesas com os Serviços Municipais: 

A arrumação que em 1962 se deu a algumas contas atingiu particular
mente a que se refere aos serviços municipais, que se desenvolveu considerà
velmente de forma a abarcar todas as actividades municipais diferenciáveis. 
Procurou-se assim determinar o custo dos serviços mantidos pela Câmara, 
objectivo que se vem aperfeiçoando ano a ano com a imputação indirecta de 



certas despesas, registo das depreciações dos bens afcctos aos diversos serviços F. H 
e outras providências tendentes ao mesmo fim. Daqui resultou, como é naturai, 
0 empolamento desta conta rm prejuízo de outras, mormente a de despesas 
gerais de administração. 

Designação 

Serviços Murúcipais: 1 
Instalações Recreativas e Desportivas ..... ........ . 
Publicações Municipais ..... .. ..•.•... : . ... . ....... . · 1 
Sanidade Urbana .....................•.............. 
Mercados .......... ....... ... ............... ....... . . 
Matadouro-Frigorífico .............................. . . 
Inspecção Sanitária ........ ............. ... .. ....... . 
Central Pasteurizadora ............................. . 
Serviços Fabris ............ ......... . ..... .........•. 
Serviços de Transportes ........... . ..•............ . . 
Serviço de Incêndios •.... •......... . . . .......• ..••.. 
Serviço de Aferições .. .............•...... .... ... ... 
Policia Municipal ..•... ........•. . .........•..... .•. 
Culturais e de Informação .. . ......... ... .......... . 
Administração Patrimonial .................. ....... . 
Iluminação ..............••............ . .....••...• . . 
Arborização e Jardinagem .•..............•. ........ 
Limpeza Urbana .• .• •...... ..•...... ... . ............ 
Higiene Urbana •........ . ..... ..• . ...•.... ..••.•..•. 
Edificações Urbanas Particulares ........•. .......... 
Urbarúzação ............•........ . .. • .........• . ..• . . 
Arruamentos . . . . ................•................ . .. 
Viação e Trânsito ........... ... ............... . .... . 

1961 

591,8 
2 071,9 

31 600,9 
7 550,6 
li 177,1 
1 447,9 
3 140,4 

170 
16 345,9 
18 420,2 

455,8 
4 923,4 

Tribunal de Reclamações e Transgressões • . . . . . . . . • . . • 
Zona de Turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319 

Somas .....•.......•.. . . 1-=98~:.!~1~4,~91 

1962 

1 305 

9 777,6 
13 110,9 
1 397,3 
6 430,7 

27,5 
22 201,9 
17 728,8 

499,7 
5187,4 
8 493,3 
6088,5 

19 388 
18 268,5 
28 019,4 
5 400,3 

46,6 
470 4 

30105:1 
1 632,8 

715,7 
ta) 499,5 
197 395,5 

Em contos 

1963 

1 704,6 

10 995 
18 779,4 
2 011 
9 158,6 
2130,3 

21 909,7 
561,2 

5 665,1 
9 262,8 
6 811 ,2 

17 133 
19 032,2 
49 614,9 

6 790,9 
3 905,9 
2 852,2 

34 767.1 
1 776,9 

707,3 
1809,S 

:.!27 378,8 

1964 

2 202,5 

11964,1 
18 414 
2360,1 

l i 071,5 
1 645 

21183,4 
565,) 

5 771,2 
10 047,7 
5 292,2 

17146,4 
18 366,9 
48 321,4 
8 287,9 
3 843,8 
2 841 

27 762 
3 107,3 

862,1 
3 910,8 

224 966,8 

1965 

3 477,3 

13 855 
19 732,8 
1 793 

l l l!t2, I 
1 553,7 

22 096,1 
568,3 

5 903,2 
10 692,9 
s 130,5 

21 not,7 
22 399,8 
53 218,4 
6 463,7 
3 971 ,1 
5 249 

25 568,3 
2 564,3 

891,1 
6 639,6 

:.!H 5l!l,9 

(a) - A despesa real da Zona de Turismo foi de 6 889 978$00. A diferença para a quantia acima indi
cada foi aplicada em bens inventariiveis, contabilizados na conta .Despesas com Aquisição de Bens•. 

b} Conta d e Flutuação Patrimonial: 

Concluída a análise, na generalidade, da conta de administração que sis
tematiza todas as operações de índole financeira e as amortizações, fazem-se 
em seguida algumas considerações sobre a conta em epígrafe, primeira do 
ciclo patrimonial, que permite conhecer a oscilação produzida durante o ano 
na composição do património. As alterações verificadas podem resumir-se 
nas seguintes verbas globais, em contos: 

Aumento de património: 

Despesas com a execução do plano de cons
truções de novas habitações (aquisições 
de bens) ............. . ....... .. .. .. . 

Amortização da dívida municipal ........ . 
Novas construções ........ . ....... . .... . . 
Despesas com a aquisição de bens ....... . 

A transportar .. ... . 

26 246,7 
14 215,8 
26 421,9 

164 895,7 

231 780,1 55 
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Transporte . . . . . . . . . 231 780, 1 

Obras em curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :21 406,8 
Recuperação de material . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 003 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . . 31 264, 7 
Rectificações de valores de inventário (mó-

veis) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290,5 
Rectificação de valores de inventário (imó-

veis) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 755 235,3 
«Superavit» da Conta de Administração . . . . 13 987,6 ----- -

Soma . . . . . . . . . . . . . . 1 054 968 

Redução de património: 

Receitas do plano de construção de novas 
habitações (alienação de bens) ....... . 

Amortização de bens ................... . 
Alienação de bens .................. .. .. . 
Rectificação de valores de inventário (imó-

veis) ............................... . 
Excesso de bens movimentados pelos arma-

34 458,7 
20 340,5 

147 226,l 

7 806,2 

zéns e utilizados pelos serviços . . . . . . . . 460,9 
Obras em curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 625,3 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . 27 477,6 ------

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . 263 395,3 

Diferença ........... . 791 572, 7 

Respeita a flutuação patrimonial aos valores e bens do domínio privado, 
não incluindo, assim, quaisquer obras ou valores afectos ao domínio público. 

e) Balanço: 

Encerra-se a contabilização do exercício com a elaboração do Balanço que 
reflecte a composição qualitativa e quantitativa do Património Municipal. Eis 
a sua posição em 31 de Dezembro de 1965: 



Balanço geral em 31 de Deumbro de 1965 

ACT!VO 

I mobili:ado: 

Bens Municipais ....... .. ............ ........ 1 312 769101$33 
Obras em curso .. . . . . . . . . . .. . . . . . •• . . . . . . . . . 3l!.!.7 104$60 1 3+1886 208$93 

Ru!Udvel: 

Devedores .. . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . 231 482 884 $ 79 

Beos Municipais: 

Tltulos de Crédito . 173 817 508$65 
Depósitos do Material.. 29 657 508$35 203 475 017$ 434 957 901 $79 

Di•J>o•lv<I: 

Te!óuraria ................................ . . 468 883$)() 
Caixa ~ral de Depósitos, Crédito e Pm·i· 

dhda .................................. . lHSOOOOOSOO 14'1 :l68883$50 

Co11tas de Ordem ...... .. ................... . 
Total geral .......... .. 

319 356 320$79 
2 2~3 469 315$01 

PASSIVO 
Exiglvel a /011go pra:o: 

Divida Municipal ... . . . . . . . 166 6G8 448579 

Plano dos Centenârios (es-
colu primãrias) .... .. . 10 174 913$10 176 813 361$89 

Exigh.'d a tu.rio Pra.:o: 

Credores Cera is .... . . . . . . . . 133 493 233SS8 
Credores por Valores em 

Con•ignação .. . .. .. .. .. 62 529 091$60 196 022 328$48 3n 865 690537 

SITUAÇÃO LIQUIDA 
Palrim6nio Alrmicipal: 

Valor contabilizado em 1 de Janciro de 11165 
Flutuação Patrimonial do ano de 11165 .... 

Contas de Ordern 
Total geral ........... . 

759 671615$97 
791 5n 687$811 1 551 2H 303. 85 

319 356 320$79 
2 213 469 315$01 
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S" considera oportuna a discriminação das principais origens daquelas posições: 

Devedores: 

Vendas de terreno ..... ......... ... . 
Obras da Ponte sobre o Tejo (indemni-

zação) ....................... .. . 
Terrenos dos Bairros da Madre de Deus 

e do Vale Escuro ........ ... .. . . 
Trabalhos a particulares ........... . 

Credores: 

Metropolitano de Lisboa (aquisição de 
acções) ........................ . 

Aquisição de terrenos ...... ...... ... . 
Valores em consignação ..... ........ . 

216 425 198$30 

8 961423$90 

1 324 778$52 
1 206 881$90 

60 000 000$00 
72 823 7 56$40 
62 526 412$60 

Concluída a análise deste capítulo tecem-se algumas considerações sobre 
o conjunto das contas financeiro-patrimoniais. A «Conta de Administração», 
que sintetiza, como se observou, o ciclo financeiro e as amortizações, com 
a indicação dos fundos arrecadados e das despesas efectuadas e, em relação 
a umas e outras, a que título o foram (daqui lhe advém certo paralelismo com 
a conta de gerência) mostra que a verba despendida com os Serviços Muni
cipais se continua a situar em nível muito superior à das restantes despesas. 
Isto ressalta claramente do mapa demonstrativo da posição relativa das contas, 
no valor global das despesas, em que a verba dos serviços municipais atinge 
a avultada percentagem de 29,8 %. Evidencia-se, deste modo, o esforço feito 
pelo Município para a manutenção e apetrechamento dos Serviços. 

Uma observação detalhada desta conta indica que as quantias mais avul
tadas foram gastas em limpeza urbana, arruamentos, arborização e jardina
gem, serviço de incêndios, iluminação, matadouro-frigorífico e outras finali
dades de interesse público, mantendo-se assim a tendência já revelada nos 
dois últimos anos. 

De salientar ainda a percentagem (20,2 %) das despesas com aquisição 
de bens e o facto de estas duas classes de despesas absorverem cerca de 50 % 
dos gastos totais do Município. 

A flutuação patrimonial acusa um aumento de cerca de 791 573 contos, 
número que supera largamente o dos dois anos anteriores. Isto se deve ao 
avultado valor de bens imóveis que afluíram ao património municipal na 
gerência e, muito especialmente, a rectificação já efectuada ao valor dos imó
veis, fruto de um sistema de contabilização especialmente concebido para o 



efeito. A movimentação das contas subordinada àquele objectivo prosseguirá F . iH 

até completa execução, sendo de notar que a regularização se tem processado 
de forma a, oportunamente, se conhecerem os bens afectos ao domínio pú-
blico e, consequentemente, creditados ao domínio privado do Município. 

A estmtura dada ao balanço em 1962 manteve-se na gerência de 1965. 
Isto permite comparar as diferentes massas patrimoniais e bem assim con
frontar os respectivos coeficientes com os calculados nos anos anteriores. 

O coeficiente de solvabilidade ou grau de solvência (comparação do activo 
disponível e realizável com o passivo exigível a curto prazo, que indica quantas 
vezes o activo corrente cobre o passivo da mesma natureza) fixou-se em 2,95 
contra 9,3 em 1964 e 8,0 em 1963. A quebra acentuada deve-se ao conside
rável acréscimo em ((credores gerais» resultante da compra a prestações de 
extensas áreas de terreno e da subscrição das acções do Metropolitano de 
Lisboa, respeitantes ao último aumento de capital. O grau de vitalidade (re
lação daquele mesmo activo para o passivo total) é de 1,55, quando na ge
rência anterior tinha sido de l, 7 e 1,4 em 1963. Finalmente o graii de estabi
lidade (comparação do activo imobilizado com o passivo a longo prazo) 
atingiu 7,6 em 1965 contra 3,07 em 1964 e 2,8 em 1963. Nota-se aqui a 
influência da amortização da dívida municipal e, especialmente, a da men
cionada regularização do inventário dos bens imóveis. Todos estes coeficientes, 
não obstante as oscilações verificadas, continuam a revelar a sólida posição 
financeira do Município. 

V - Serviço de Fiscalização dos Encargos Hospitalares 

Durante o ano de 196:5 profundas alterações se verificaram na política 
de saúde e assistência, as quais tiveram por origem a promulgação do Decreto
-Lei n.0 46 301, de 27 / 4/65. 

Nos termos do artigo 10.0 do citado diploma, as câmaras municipais 
deixaram de passar guias de responsabilidade para os doentes gratuitos e 
porcionistas assistidos no concelho do seu domicílio de socorro, porquanto 
a determinação da sua situação económica ficou a cargo do serviço que prestar 
a assistência. 

Em Lisboa foi resolvido que este regime entrasse em vigor somente a 
pa1iir de 1 de Dezembro de 1965 para possibilitar a organização dos respec
tivos serviços nos hospitais. 

Este facto originou, mesmo assim, o decréscimo do pedido de guias e 
consequente diminuição do número de informações prestadas pela fiscalização, 
conforme se verifica no mapa I. 

A disposição contida no artigo 30.º do Decreto-Lei acima referido, ao 
tornar obrigatória a comparticipação das câmaras no pagamento de todos 
os «cuidados de natureza hospitalarn, incluindo, consequentemente, consultas, 
tratamentos, auxiliares de diagnóstico, etc., veio aumentar de tal forma os 59 



60 

encargos municipais com a assistência que, no artigo 34.0 do mesmo diploma, 
foi previsto o lançamento de uma derrama para contrapartida desses encargos, 
a qual foi autorizada pelo Decreto n.0 46 442, de 16/7 /65, verificando-se, por 
isso, o seu primeiro lançamento em 1966. 

O acordo celebrado em 18/ 6/ 65 entre a Direcção-Geral dos Hospitais 
e a Federação das Caixas de Previdência e Abono de Fanu1ia só muito ligei
ramente veio diminuir os encargos municipais com a assistência em 1965, 
porquanto apenas entrou em vigor em 1 de Setembro e, durante um período 
de 6 meses, só abrange o internamento de beneficiários e pensionistas das 
Caixas de Previdência em serviços de cirurgia geral ou especial. 

No entanto, a este acordo se deve, certamente, o facto de ter diminuído 
o número de participações enviadas pelos hospitais e o de ofícios recebidos 
e expedidos (mapa I ) , assim como o movimento de doentes (mapa II). 

Por outro lado, nos termos do artigo 33.0
, n.0 3.0 do já citado Decreto-:Cei 

n.0 46 301, as percentagens a pagar pela Câmara, relativas a internamentos, 
recaem sobre as tabelas estabelecidas no referido acordo, o que deveria 
avolumar substancialmente os encargos municipais em 1965, porque as diárias 
passaram de 45$00 a 100$00. 

Tal aumento não se verificou, contudo, pois a verba total despendida, 
no valor de 4 862 915$40, foi inferior em 1 334 878$70 à do ano transacto. 

A explicação reside na circunstância de, em relação a 1965, só terem 
sido pagas, na generalidade, as contas dos hospitais respeitantes ao 1. 0 tri
mestre, pois as dos períodos seguintes foram devolvidas por não estarem 
debitadas de acordo com as normas estabelecidas no Decreto-Lei n.º 46 301. 

Na verba despendida, acima mencionada, está incluída a importância 
de 50 936$80 paga a diversos estabelecimentos hospitalares por sentença das 
Comissões Arbitrais e, ainda, a quantia de 125 895$00, resultante de subsídios 
de compensação pagos à Casa Pia de Lisboa e ao Instituto de Assistência 
aos Menores. 

Há ainda a observar que, a partir de meados de 1964, os Hospitais Civis 
de Lisboa e alguns outros estabelecimentos hospitalares apenas debitam as 
contas relativas a doentes pelos quais a Câmara aceitou responsabilizar-se. 
Mesmo assim, das contas apresentadas, referentes a 31 934 doentes, no total 
de 5 166 399$30, este Município não pagou, pelos motivos constantes do 
mapa IV, a importância de 480 315$70, relativa a 1244 doentes. 

A diferença de 480 315$70, acima referida, não corresponde, portanto, 
ao número de impugnações de responsabilidade feitas pela Câmara. Este é 
sensivelmente igual ao dos últimos anos, conforme se poderá concluir pelo 
número de ofícios expedidos, o qual se tem mantido idêntico em anos suces
sivos e cujo tema é fundamentalmente o das impugnações. 

Resta acrescentar que a manutenção deste Serviço foi, como nos anos 
anteriores, pouco dispendiosa, para a Câmara, em virtude de, na sua maior 
parte, o pessoal ser subsidiado pelo Comissariado do Desemprego, verifican
do-se, em relação a 1964, um pequeno aumento de 8 556$50. 

Os mapas que a seguir se publicam dão uma visão sucinta das actividades 
deste Serviço em 1965. 
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Documentos recebidos, expedidos e arquivados neste serviço no último quinquénio 

Documentos 

Participações de doentes, recebidas dos hospitais 

J nCormações prestadas pelos fiscais deste Serviço ..... . 
Of!cios recebidos ..... . .................. ..... .......... . 
Oflcios expedidos .. " . ... ..... . ........................ . 
Folhas de contas correntes dos doentes ............... . 

Guias de responsabilidade nos termos do artigo 16.• do 
1.)ecreto-Lci n. • 39 805 de 4/'J/54 e artigo 11. • do 
Decreto-Lei o.• 46 801 de 'Z1 /4/ GS: 

1961 

23 096 

38 900 
2419 

14 006 
36 591 

1962 

25 278 

38 013 
3 178 

13 777 
36923 

Anos 

1963 

30 860 

41266 
4 160 

15 135 
39 408 

1964 1965 

35 273 (a) 31 873 

43293 
5 945 

17 638 
34 295 

40859 
4 835 

16 716 
31 411 

Pedidos deferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 730 7 1 fü 7 508 7 650 6 786 
Pedidos indeferidos ................................. 

1 
_ __ 3 _01_7 2_ 7....;13_

1 
___ 2_~.:....· 3_7_

1 
___ 1_7_;68..;:.

1 
__ __:1_;8l:.....;:S9 

Soma dos documentos... 125 759 127 017 140 674 145 86.l 13'1 369 

{a) - Inclu!das 396 participações de consultas do Hospital de Santa Maria. 

II 

Número de doentes do último quinquénio 

Anos 

Estabelecimentos hospitalares 
1961 1962 1963 1964 1965 

-

Admissões de urgência e consultas {a): 
1 

Hospitais Civis de Lisboa .......................... 16148 16 088 20 458 20661 18 825 
Outros hospitais de Lisboa 6 84 1 9101 10299 14 487 12 832 
Hospitais fora do concelho d~.L~~·:::::::::::::: 107 89 103 m 216 

Somas .................. 23 096 25 278 30860 35 273 31 873 

Admissões ordinárias: 

Guias de responsabilidade nos termos do artigo 16. • 
do Decreto-Lei n. • 89 805 de 4/0/54 e artigo 11. • 
do Decreto-Lei n.º 46 801 de ')fl /4/65 .......... 10 747 9 87!1 9 845 9 418 8 675 

Total geral ........ ...... 33 843 35 156 40 705 44691 40 548 

F. ,;:l 

{a) - Relativamente a consultas apenas foram recebidas no mes de Dezembro 396 participações do 61 
llo~pital de Santa Maria. 
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III 

Despesa efectuada com este Serviço em 1965 

Ucsignação da despe.a lmport;incia 
despendida Soma 

T 
UESPESA COM O PESSOAL 

Remunerações certas ao pessoal cm exercício . ............ . .. . .... . .... . 

011tras despesas tom o pessoal: 

Fardamentos . . . . . . . . . . . . ............ .............. ! 
DESPESAS COM O MATERIA L 1 

11 quisições de utilização Perma11e11le. 

11 370S Máquinas 
Mobiliário 2249S .............. ..... ......... ... .... .. ...... ... ......... .. ........ , ____ _ 
Consen;arão e aproutilamenlo dt material: 

Reparação de máquinas de secretaria ........ ..•............. ..... •...... 
Reparação de mobiliário ... . .............. . .................. . ......... . 

2 495$ 1 
317$50 

Aq11isir1io 1le material de co11sumo corre11te: 

lmpr.-ssos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 2 665S 
Artigos de expediente e diverso material não especificado 5 706S80 .............. 1------

PAGA~IENTO DE SERVIÇOS E DIVERSOS E~CARGOS 

Despesas de liigie11e, sa1íde e co11forlo: 

La vagem e limpeza. ............. ..... ..................... .... . ......... . 

Outros seruiços e encargos. 

Correios e Telégrafos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 122$ 
Transportes em veículos de aluguer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 980$70 
Transportes em veículos de transporte colectivo ............ ............ ---6~1~2$~4_0 
Fiscais de serviço externo (guardas aposentados da P. S. P .) . . . . . . . . . . 239 686$ 

119 308$ 

295$ 

13619S 

2 812$50 

8 371 $80 

ª' 6 401$3-0 

1 715$10 

Total 

119 603S 

2+ 803$30 

Escritnrários com remuneraç;.1o comparticipada cm r,o % pelo Comissa-
riado do Desempreiio . . . . . .. .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . .... ... ...... .. 

1 
126 8Cl7$SO 366 493$501· 637 4-09$90 

519016$20 
1 

(a} - Inclui Gi'.!0$10 de salários pagos à cnc:irrcgada da limpeza 



IV 

Contas apresentadas pelos Hospitais, Instituto de Assistência aos Menores, Casa P ia de Lisboa e Comissões Arbitrais e pagas pela Câmara durante o ano de 1965. 
Justificação da diferença verificada entre essas contas 

1 
---------1-------------------------------------------------~, 

Ao abrigo 
da legislação especial 

J ustiíicação da diferença verificada entre as contas apresentadas e as pagas 

Não residem Doentes 

Internamento 
de menores 

Pagamentos 
Contas apresentadas 

pelos hospitafa 
Contas pagas 
pela Câmara 

Diferença 
entre as contas 

apresentadas 
e as pagas 

nos locais indicados 
ou não têm domicilio 
de socorro em Lisboa 

Pela natureza 
dos seus agregados 

familiares não foram 
considerados pobres 

cujas participações 
não foram recebidas 

na Câmara 

(acid. trabalho, 
viação, da respons. 

de Caixas de Previd. 
e outras entidades) 

Verbas incluídas 
indevidamente e erro 

na contagem 
Subsídios efectuados 

Estabelecimentos dos dias de compensações 1 por sententa 
das Comissões 

Arbitrais 
---~---- .---------ir-----'----- .---.-------- 1- ---------.i .... ----.._ ______ ......_ ___ ~-~---,l--------- 1 Impo'rtância 

~ 21 ~ ~ e ~ e ~ ~ 2 e ~ e ~ e ~ e ~ 
E "'c:: eC1)c:: E~'E C1)ec.>C • '->e C1)-~~~ ~C1)c 1 .,.,- j °'º-
'"' "<> 8 Importância '"'"O 8 Importância '"' ~ õ Importância '"' "<> g Importância ~"' 8 Importância '"' ~ õ Importância .5 "O 8 Importância .5 -o g Importância ,§-o g Importância 1 
z "' , z"' z 'O z "0 1 z -o z"' z 'O z "O z -o 

Anos anteriores a Hl61: 

Hospital de Santa Maria .. ........ '" . . "' ......... . ... . 
Hospital Miguel Bombarda . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . -

2 808$ 11 2142$ 

.. 
Hosp~ta!s fora de L!sboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O 1 3-19$50 
Hospital Júlio de Matos ...... . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 

Hosp1ta1s fora de Lisboa ...... ... ...................... 

1 

__ -__ 
Somas . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . 2:31 

1 3•19$501 9 

4° ~57$50 - 20 - --3-· ~-9-1$-00 

Ano de 19&1: 

Hospitais Civis de Lisboa .. . . ..... ....... ........... .. . 
Hospital de Santa Maria ......... . ... ..... . .... ....... . 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa ........... • ....... . . 
Instituto Português de Oncologia ......... .. . •... .... . . 
Hospital Miguel Bombarda ..... ... .. . .... . .... .... ... . . 
Hospital Júlio de Matos ....... .... .......... ........ .. . 
Instituto de Oftalmologia Dr. Gama Pinto .......... . 
Instituto Bacteriológico Câmara Pestana ...... .....•. 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa ....... . .... .. . . 
Instituto de Assist~ncia aos Menores .... . . ........ .. . . 
Casa Pia d e Lisboa ........... . ............. . .. . ...... . 

8142 
2 787 
4 462 
8 347 

93 
276 

2 
3 

30.J 

1 956195$ 
545 715$ 
341 759$60 
4(11 587$50 
128 031$10 
73 400$ 

243$ 
120$ 

137 124$ 

.. 

8 088 
2 585 
4 105 
s 303 

84 
184 

2 
3 

298 

1915903$ 1 
451 osos 
2'22 686$ 1 
448 560$ 
67 909$10 
46 630$80 

243$ 
120$ 

185 0905 

Hospitais fora de Lisboa .. . .... .... ....... . ......... .. . 125 25 134$30 120 (a) 25 134$30 
Somas .. ................ . . 19 5'11 3 669 405$50 18767 3 313 856S2iil 

Ano de 1065: 

Hospitais Civis de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 069 857 0015 
Hospital de Santa !\faria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Z"/5 274 122$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 548 110 280$00 
Instituto Português de Oncologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 090 140 425S!í0 
Hospital :Miguel Bombarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2-J 19 977$40 
Hospital Júlio de Matos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 :!3 981$60 
Im;tituto de Oftalmologia Dr. Gama Pinto . . . . . . . . . . . 10 l i'60S 
J nstituto Bacteriológico Câmara Pestana . . . . . . . . . . . . . 20 SOOS 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . 70 •16 4815 
Instituto de Assistencia aos Menores . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . 
Casa Pia de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . 
Hospitais fora de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 172 8 4965{)0 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 370 1 492 836$30 

Global por estabelecimento: 

Hospitais Civis de Lisboa ...... ... . . ... ............... . 
Hospital de Santa Maria ......... . . .. ... . ... . . ....... . . 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa ..... ......... ...... . 
Instituto Português de Oncologia .... . . ..... . ......... . 
Hospital Miguel Bombarda ...... . .. ............ ... .... . 
Hospital Júlio de Matos ............. .................. . 
J nstituto de Oftalmologia Dr. Gama Pinto .... . .. .... . 
Instituto Bacteriológico Câmara Pestana ...... . ... .. . 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa ............... . 
Instituto de Assistência aos Menores ........ ...•..... . 
Casa Pia de Lisboa .......... ... ...... ................ . 

16 211 
4 076 
6005 
•I 437 

117 
373 
12 
23 

874 

2 813 200$ 
822 645$ 
452 040$50 
602 013$ 
H8008S50 
107 477$60 

1 503$ 
920$ 

ltlll 555$ 

8056 
1150 
1402 
l Oi8 

23 
60 
10 
20 
68 

36 

11 9081 

16189 
3 '746 
5 507 
4 891 

lOi 
244 
12 
23 

866 

2 767 447$ 
6i6 Hl?S 
292 495$ 
586 0213$ 
80 284$80 
65 891$60 
1 503$ 

920$ 
ISO 342$ 

Hospitais fora de Lisboa .. .. .. ..... . .. .... ....... . . ... . ___ aoo_
1
. __ 3_4_9_so_s_~_,0_1 ___ 1_65j (a} 34 980$70 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 934 5 166 899$30 30 6001 4 686 088$60 

3 

8 

59 
202 
357 

44 
9 

92 

5 

666$ 

666$ 

40 292$ 1 
94 635$ 

119 073$60 
13 027$50 
60 1225 
26 865520 

2 034$ 

7 
40 

207 
11 

2 
6 

5 

5 
774 __ 35_6_04_9S_S0_,., __ 2fl_3 

18 
125 
141 

121 
3~ 

721 
aso 
498 
56 
10 

129 

8 

5 517$ 
51 H7S 
40 471$00 
2 962550 
'i 602$20 

11 720$80 

.. 
l mis 

45 809$ 
146 448$ 
159 545$50 
15 990S 
67 724$2() 
41 586$ 

.. 
;3 218$ 

30 
104 

3 

íl 
701 

3111 H 
2 
6 

7 

1 
1-11 . . 1011 

603$ 1 
10 944$ 
12 199$ 
2 677$50 
4 075$ 
3906$ 

l 521$ 

8 
16 
20 
26 
5 
8 

_____ , ___ _ 
35 925$50 

2 45iS 
5 620S 

140$ 

.. 
1179$ 

603$ 
13 401$ 
17 81\JS 

2 817$50 
4 075$ 
3 906$ 

.. 
2 700$ 

sa 

19 
11 
71 
1 
2 

8 
35 
81 
as 
G 

10 

26 
1214

1
--480_3_1_s~s~-,o-1 ___ 5_1_8 j-__ 4_5_s-21"""'s,_50_ 1 

149 

(a) - Foram ainda pagos 1104$00, não incluídos por terem sido liquidados no ano anterior. 

2 804$ 1 
2 133$ 
1332$ 
1170$ 
5 079$60 
2 582$4-0 

14 601$ 

1 
3 096$ 

891$ 1 
1 517$ 

412$50 
1 2-08$601 

2 304$ 
5 229$ 
1 728S 
2687$ 
5 492$10 
3 791$ 

21 226$10 

10 
80 
80 

1 
8 

1 
Z2 
14 

1 

217 

1 

4 689$ 1 
25 074$ 
4 351$ 

2 287$50 
3 864$80 

40 266$30 

189$ 
i 497$ 

6S6S 

450$ 

4 878$ 
82 571$ 
•1 987$ 

2 287$50 
4 814$8-0 

49 038$80 

1 

3-0 

20 
4 
2 

2' 
89 
12 
2 
1 

9 

Cl5 

99$ 
4 752$ 

298$ 

1 037$50 

6186$50 

3 294$ 1 

439$ 
MOS 

99$ l 
8 046$ 

73i$ 
GSOS 

l 0137$50 

3 

3 

32 
47 
42 
7 

70 

1 

44 
84 
50 
7 

104 

l 

5 
295 

666$ 

666$ 1 

32 597$ 
51732$ 

100 893$60 
9 180$ 1 

47 642$40 
16 512$ 

.. 
518$ 

1 

1 
5 3285 

84 808$ 
33 385$90 

675$50 
7 189$70 

13 002$20 

37 925$ 
87 201$ 

184 279$50 
9 855$50 

54 832$10 
29 574$20 

. . 
513$ 

99 
308 

407 

101 
845 

200 
658 

853 

H 580$ 
46 010$ 

60 500$ 

14 78-0$ 
50 525$ 

65 305$ 

29 860$ 
96 585$ 

125 895$ 

f Pago aos hospitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 686 083$60 
Pago por sentença das Comissões Arbitrais . . . . 50 936$80 

RESUMO l Snbsfdios de compensação ... . ... .. ................. . ..... ... . 
Total dos pagamentos efectuados (a ) 

49 392$80 
874$ 

1170$ 
50 936$80 

50 9S6$8Ó 

4 737 020$40 
126 895$ 

4 862 915$40 
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Assistência prestada em estabelecimentos de fora do Concelho de Lisboa, cujo pagamen to 
foi efect uado durante o ano de 1965 

Estabelecimentos hospitalares 

Colónia Agrícola de Lorvão ....................................................... . 
Hospital Conde Ferreira - Porto ................. •.......... • .... ... ...... ......... 
Hospital Cêral de Santo António - Porto .......•. . ... • ... • .............. •. ........ 
Hospital Joaquim Urbano - Porto .................... . .... •............ . .......... 
Hospital Nossa Senhora de F:ltima - Parede ................•.............. • ... • .. . 
Hospital Santo Agostinho - Vila Nova de Ourém ........... • . • ... . ...... • . • . . ... . . 
Hospital Rainha D. Leonor - Caldas da Rainha ................ ... • .•.. ...... • .... 
Hospitais da Universidade de Coimbra ......... .. . . ... . ............... • ........... 
Instituto Português de Oncologia - Zona de Coimbra . ........ ..•. ............... 
Maternidade Dr. Bissaya Barreto - Coimbra ................................... . 
Maternidade J úlio Dinis - Porto ...................................... ... .•......... 
Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroismo ........ ......•.. . . ............. 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco ................ . .................. • 
Santa Casa da Misericórdia de Elvas ................................ •. ............ . 
Santa Casa da Misericórdia de Faro ........... ... . .. ... . . . ........................ • . 
Santa Casa da Misericórdia do Fundão ........................................... . 
Santa Casa da Misericórdia de Lamego ........................................... . 
Santa Casa da Misericórdia de Marvão ..... . ........................... ......... . . 
Santa Casa da Misericórdia do Montijo ...................•........................ 
Santa Casa da Misericórdia de Portalegre ................ ....................... . . 
Santa Casa da Misericórdia de Viana do Castelo .................................. . 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Real ... ........................................ . 
Santa Casa da Misericórdia de Viseu .... .. ....................................... . 

Somas ... ... ...... . .............. . 

Comissão Arbitral: 

Hospital Geral de Santo António - Porto ............................................ 
Total ....... . ................... · I 

Número 
de 

doentes 

1 
1 

16 
2 

13 
3 

92 
5 
1 
1 
6 
1 
7 
2 
5 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

165 

-
165 

Importância 

ª' 1 056$ 
220$40 

1 836$80 
780$ 

4 890S 
2 574$ 

18 136$40 
1 638$ 

40$ 
270$ 
846$ 

31$50 
309$60 
84$ 

672$ 
6S 

42$ 
570$ 

12S 
73$ 50 

IOSS 
609$ 
178$50 

34 9tl0$70 

1 170S 
36 150$70 

(a) - Foram pagos mais 1104$00, não incluídos por terem sido liquidados no ano anterior. 

VI 

Subsídios de compensação pelo internamento de menores 
em es tabelecimen tos assistenciais pagos em 1965 

Estabelecimentos l Subsídios pagos 

I
~,------- p:~t;~~~: 
Número !mpor ttlncia 

Subsldios relativos a 1961: 
-1- 1 

Instituto de Assistência aos Menores 99 14 580S 
Casa Pia de Lisboa ........ ... ........ . 308 46 OIOS 

Subsldios relativos a 1965: 

14 780S 9 
50 525$ 89 

Instituto de AssistCncia aos Menores . . . 101 
Casa Pia de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 345 

Somas . ................ . ~ 125 895S •--9~--

F. 55 
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VI - Património 

Mantiveram-se os princípios orientadores da administração do património 
municipal; e assim, toda a actividade visou à melhor utilização dos bens nele 
integrados sem que, não obstante, se menosprezassem os aspectos sociais dos 
problemas suscitados. 

De acordo com o critério adaptado nos an teriores relatórios, a seguir se 
referem os factos relacionados com a aquisição e venda de propriedades e 
demolições; também se incluem nesta rubrica algumas notas sobre hastas 
públicas e a actividade dos serviços de demarcação de propriedades. 

a) Propriedades adquiridas: 

Na gerência adquiriram-se 254 propriedades, com a área de 552 122,42 m2
, 

pela importância de 162 296 363520 - do que se infere ser de 293$95 o preço 
médio por unidade. 

A Câmara pagou, por conta de anos anteriores, prestações de propriedades 
adquiridas e indemnizações por rescisão de contratos de arrendamento comer
cial, respectivamente nos totais de 4 500 000$00 e de 1 021 160$00. 

No mapa que a seguir se apresenta registam-se os elementos respeitantes 
às aquisições nos últimos 25 anos: 

1 
Número Area Preços 

Anos 
de - Importância médios 

proprie- -
dades m. q. m. q. 

J 
1941 . ...... . •.... •. ..• • 161 1 332839,82 12 537 799$72 9$40 
1!)42 .•• . ••• •••.•••• ••• • 220 3 343 881,29 24 510096$76 7$32 
11113 ....... . . .. .. .. ... • 143 1614015,10 29 392 521 $06 18$21 
l l'l44 .. ......... . ...... . 112 1930988,86 22 271 531 $63 11$53 
J!l45 •• ••..••••..•..••. • 129 2 453 720,81 19 161 198$48 7$80 
Hl46 . .......• . ........ . 129 1 201 916,01 28 407 392$ 59 23$64 
lllH ..•............... . 90 599 687 35 142 804$96 58$60 
1948 •..••.• • • • •.•. . .•• . 9~ 477 005,23 38 348 71 1$51 80$39 
1949 .••.... . .• • •.••••.. 145 791 076,09 35 796 870$03 45$24 
1950 ...... . ·• •• •· ..•.. . 181 1374848,21 56 357 186$70 4-0$99 
1951 ... •• •• • •• •••••••• • 100 316 707,20 31 059800$ 98$07 
Jll52 ......•.. . . •...• . .. 121 311 677,45 25 998 959$ 1 o 83$41 
1053 .. •. ••• • •••••••• •• . 142 370 695,06 47 313211$60 127$63 
11154 ...••.... •••....... , 133 356 397,90 57 612 923$40 161$24 
1955 ... .•...•.....•.... 133 427 538,70 51 583 272$50 120$65 
1056 ....•.. . . .• ........ 165 403 896,84 65 697 672$90 160$91 
1957 •. . ••.•••.•........ 152 6S4 596,85 79 303063$~ 121$14 
Hl5S .... .. .••. . .. . ...• . 153 736 910,57 46 107 623$:.!5 62$56 
195ll ••• • •.•.• • •••••••• . 125 251 228,01 28 881 145$25 114$95 
1000 ................ .. . 140 566821,50 93 655 581 $70 152$22 
lll61. .. . ... ... . .. . . . .. 132 634 971 ,25 63 877 989$70 27$54 
19(;2 ... ............ . ... 138 1 062 144 140 213 6041 132$ 
11163 ................... 110 168 851,01 54 803 705$80 324$ 55 
1004 ... ....... . . ...... Ili 268 758,12 70 425 417$80 262$04 
1965 ..•.....•.••••..•. . 254 552 122,42 162 296 363$20 293$95 

Somas .....•• 
: 

1 
3 513 22 208 298,33 1 320 756 447$04 



As indicações das espécies de propriedades vindas à posse do Município, F :,; 
bem como os respectivos preços, constam do seguinte quadro: 

Aoos 

Rústica 
1 

Urbana Mistas 
~~~~---- ~~--.~~- ------------. 

Áreas 1 p~;o 1 Áreas 1 p~~~o Áreas 1 p[:,~º 
m. q. 1 m. q. m. q. 

--
1958 ..... . •.•.. . . . •••. 250 106 1 52$80 34454 776$37 86135 85$22 
1954 •....•.•. . . . •••• .• 284 511 29$10 49 486 786$18 22 400 114$50 
Hl55 . ...•... . . .... .• . 196999 49$01 27 399 1 139$711 203 139 52$65 
1!15(; .••••••.• ••• ••••• • 132 256 76$18 32 567 1 161$58 2U 073 73$30 
1!157 ..•••• • •• •. .. .. 206 486 61$ 17 27 371 1 418$5-1 420 739 64S22 
J(l58 .•..•.. . •. . •••••. 660662 28$30 42 123 609$96 34 124 50$22 
l\lá9 ........... • .... . 1 2136'\5 53$36 14 343 995$28 23200 180$80 
1116() .. . . . . . . . . . . . . . . . . 541 4-17 131$14 23 314 766S71 2 059 316$65 
l !161. . ..... .... . . " . . 1503 094 91$92 7 ji(j 1 43CS42 121 100 52$43 
1002....... .... . ...... ;,27 882 105$25 44 398 917$68 489 864 89$62 
lll63 .. ... ..... . ...... 121 931 116$92 13 946 1 753$~9 3:.! 953 488$26 
1!164 ........... ........ 2'.lll 783 181$71 15 188 1 383$09 32 786 283$61 
l!l<l5 •....••..•• .. ••.••• , 143 176 451$84 32 547 1 855$97 376 398 98$82 

'f; pertinente a transcrição do que se disse no relatório anterior, quanto a 
preços: «a redução atípica dos preços médios de 1958, explica-se pelo facto do 
maior número e importância das propriedades adquiridas, nesse ano, se si
tuarem nas então zonas periféricas da Cidade, com características ainda nitida
mente rurais». 

b) Demolições: 

Foram autorizadas as seguintes demolições, na última gerência, no valor 
que também s~ indica: 60 pedidos de demolição no total de 41 223 166$70. 

c) Venda de terrenos: 

No intuito de contribuir, dentro das suas possibilidades, para a resolução 
do problema habitacional da Cidade e também de promover obras de urbani
zação, realizaram-se, no decurso do ano findo, várias hastas públicas de terrenos, 
destinadas tanto à construção de prédios de rendimento, como a outros fins. 

Os lotes postos em praça foram no número consentido pelas circunstâncias. 
Os preços por que foram vendidos os lotes que se destinaram à construção 

de moradias foram os seguintes: 

Zona do Restelo (preços médios por metro quadrado): 

Para Cooperativas e outras entidades congéneres 
Renda livre ...................... ........ . 
Venda com condicionamentos ............... . 

623$98 
1180$00 
528$54 

;, 
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quadrado, de 6214$53, foi superior ao calculado para o ano de 1954, o que pode 
explicar-se, em parte, pelo menor valor da moeda, mas também pelos condi
cionamentos de lugar dos lotes. 

Para contrariar a especulação de preços a Câmara estabeleceu, desde há 
tempo, algumas cláusulas que proibem a alienação de terrenos destinados à 
construção de moradias e destas antes de decorridos 6 anos sobre a data da 
licença de construção; além disso, e não oferece dúvida o mérito da iniciativa 
de acentuado interesse na estabilidade das condições de vida familiar, criou-se 
um sistema de venda permissivo a pessoas, congregadas em grupos, o que lhes 
permite a posse de habitação própria, em propriedade horizontal. 

Esta modalidade de venda de terrenos tem suscitado o interesse do público, 
especialmente daquelas pessoas que não dispõem de grandes capitais, entre as 
quais se contam funcionários do Estado e de empresas privadas; por isso mesmo 
se estudou a possibilidade de se alargar o benefício aos sócios das cooperativas 
(ou a elas próprias em representação dos seus associados), funcionários públicos 
ou administrativos, sócios de instituições de previdência, da Caixa-Geral de 
Aposentações ou outras instituições por eles criadas. 

Esta orientação visa a facilitar aos interessados a obtenção de crédito por 
intermédio daqueles organismos, ou a construção de prédios por estes quando 
porventura possuam apetrechamento técnico adequado. 

O mapa a seguir inserto dá a conhecer outros elementos relativos aos lotes 
vendidos em 1965. 

Áreas 
Totais ao preço da 

Preços médios ~ ,g 
por m. q. ~ ~ 

Locais 
N.• 
de 

lotes m. q. 

em escudos - ., N -------,-----1..----",-----1 ~""~ 
1 Base __ venda 

1 
Ba se Venda ~ ~ 

Prédios de rendimento: 
-,~ 1 1 

Arruamento projectado a 
norte da Rua Dr. Gama 
Barros ................. . 

Avenida dos Estados Unidos 
6 4 668,09 13 206 148$ 

da América . . . . . . . . . . . . 1 461,15 1 798 485$ 
Bairro de S. Miguel - Alva· 

!ade .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 12 1 088,68 1 360 850$ 
Avenida do Brasil ... . . . . . . . 2

1 
711,75 2 123 687$50 

Avenida Columbano Bordalo 
Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 442,20 1 866 600$ 

Rua Dr. António :Martins . . 3 1 417,35 2212 945$ 
Rua da Casquilha .......... 

1 
8

4

11

' 1 30:.1,32 4 971 008$ 
Rua clh à Estrada de Ben· 

fica (II Circular) . . . . . . 394, 1 694 200$ 
Encosta do Restelo 1 95~,~ 6 645176$ 
Rua Eugénio de Castro Ro-

drigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 192, 422 400S 
Praça Aires de Omelas .. . . . 1 1 810, 1 991 000$ 
Rua MarquCs de Soveral .. . 1 437,30 1 552 415S 
Rua Reinaldo Ferreira . . . . . . 1 390, 799 500$ 
Rua Sabino de Sousa . . . . . . 1 324,50 1 087 075S 
Rua Vale Formoso de Cima 2 756, 1 247 400$ 
Quinta do Charquinho . . . . . . 21 384, 1 152 000$ 
Quinta das Mouras .. . . . . . . . . 3

1 

1 129,40 2 769 400$ 
Estrada da Luz . . . . . . .. . . .. 4 ....,..,,.1..,,.41=9°"', ,,,

1
--=-2 =014 650$ 

Somas......... -SS 19 282 38 48 920 539$50 

26 430 618$ 

6 024 925$ 

6 966 459S 
7 984 275S 

2 829$02 5 661$97 100,13 

3 900$ 13 065$ 235 

1 250$ 6 398$99 411,91 
2 990$77 11 217$80 275,08 

6 680 520$ 
9 212 704$ 
6 021 508$ 

4 221$16 15 107$~6 257,89 
1 561$32 6 521$11 317,66 
3 817$04 4 623$67 21,13 

2 795 430$ 4 300S 
14 4~ 362S 3 400S 

1 541 760$ 2 200$ 
3 086 050$ 1 100$ 
5 015 349$ 3 550$ 
3 597 555$ 2 050$ 
1 902 382$ 3 358$ 
2 681 9 10$ 1 65 s 
2 246 400$ 3 ooos 
8 095 273$ 2 452$09 
4 993 550$ 1 419$76 

119 ~31 030$ 1 

7 095$ 65 
7 415$36 118,09 

8030$ 265 
1 705$ 55 

11 537$50 225 
9 224$50 349,97 
5 862:)50 75 
3 547$50 115 
5 850$ 95 
7 167$76 192,31 
3 519$06 147,86 

1 



Totais ao preço da 
Preços médios 

por m. q. e o 
Âreas em escudos .. "" N.o .... V-

Locais de - ~ !! fj = 
1 

C:"":>·-

lotes m. q. ..... u o 
Base Venda Base Venda t e; 

1 1 

e:.. > 

1 -- :~ 

1 

1 
Escritórios e estabelecimentos: 

Praça D. João da Câmara 
tomeiando para a R ua 
I.• de Dezembro ... .... 1 488,461 12211 500$ 20 148 975$ 25 000$ 41 250$ 65 

Garagem: 

Avenida dos Estados Unidos 

1 

da América ............. 1 1 416, 1 416 000$ 3115 200$ 1 000$ 2200$ 120 

1 ndustriais: 

2. • Circular a Cabo Ruivo .. 1 41()(\, 1 435 ooos 1 506 750$ 350$ 367$50 5 

Cl!nica ou casa de saúde: 

Arr uamento projectado a 
norte da Rua Dr. Gama 
Barros ................... 

1, 2 715,31 ·211s31os- 2 851 076$ 1 ooos 1 050$ 5 

Grupos de pessoas: 

Encosta do Restelo ....... . 3 642,861 1204920$ 3 641 706$ 1 874$31 5 664$85 202,23 

Moradias: 

1 Encosta do Restelo .. ...... 5 ~ 368,951 1 310 685$ 2 954 248$ 300$ 676$19 125,39 

Cooperativas - Moradias: 
1 

Encosta do Restelo ........ 5 4 :l13,401 1 264 020$ 2 629 118$ 300$ 623$98 107,99 
Total ............ ~ 37 227,36 70 477 974$50 156678 103$ 

• 

A receita das hastas públicas r ealizadas na gerência, ascendeu 
a 156 678 103$00. 

As vendas dos terrenos em hastas públicas, consideradas em conjunto 
desde 1960 a 1965, traduzem-se nestes resultados: 

Anos 

Número 
de 

lotes 

Valor 
global 

vendidos Em contos 

1000 •. • • . • • • . • . • • . .• . . . . .• • . • • • • • . • • •• • • •• • • •• • • •. • . . . •• . . . • •• • 148 158 509 
Hllll . • . • . • .. •• • ..• •.• . ..• • •• • ••••• •• • • •. • • •••••. •• •••••• ••••• 116 116983 
11162 .••. • •.•• •• • ••.•••••••••.••• .••••• •••••••••.• •·•••· . •• •••• 60 63 490 
lWU .........•.. .... .. •.....•......... .••.....•.............•. . 103 93738 
llH14 •. • . • . • . • . • . • • •• • • • • • . . • • . • • . . . . • • • • • . • . . • • . • . • • • • . • . • •• • • • 97 150 896 

Superfície Preço m~dlo 
da venda 

m. q. por 
m. q. 

90 570 1 750$12 
63752 1 834$96 
34 342 t 848$75 
37 8<» 2 479$57 
53 747 2 807$52 

156 678 37 227 4 208$71 
740 294 317 442 2 332$06 

]!)(15 •••..•.•.•.•• .. •..•.•....••..•••••••••••••••• . •• •..••..••• · 1--7~2--1-~~~-1-~-~-
Somas . .. .. . . .. . . . ... .. ... 596 

=- --
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d) Demarcaçtio de propriedades: 

Durante este ano e à semelhança já dos anos anteriores os Serviços Técnicos 
de Demarcação de Propriedades da Repartição do Património prosseguiram 
na demarcação dos terrenos municipais e organização do cadastro com os res
pectivos arquivo e ficheiro. 

Cumulativamente com estes trabalhos foi também feita a fiscalização das 
ocupações das mesmas propriedades municipais, colaborando-se deste modo 
com os Serviços de Fiscalização da Repartição. 

Também se prestou toda a colaboração e assistência técnica solicitada pelos 
restantes Serviços, quer fornecendo elementos de campo, quer elaborando pare
ceres ou informações nos vários processos que para o efeito para ali foram 
remetidos. 

Fez-se ainda o estudo da utilização de fotografias aéreas para o arquivo 
de cadastro das propriedades municipais, começando já a ensaiar-se o processo 
destinado a evitar dúvidas futuras quanto às delimitações agora consideradas 
como exactas. 

Ressentiu-se talvez um pouco o rendimento deste ano em relação ao an
terior devido ao facto de as propriedades demarcadas serem muito dispersas, 
o que acarretava uma inevitável perda de tempo devido às constantes deslo
cações de pessoal e material que era necessário fazer. 

Resumindo o que acima se indica na generalidade, executou-se o seguinte: 

1 - Preparação em ordem aos trabalhos de campo, com os elementos ne
cessários à demarcação das propriedades municipais por elas abrangidas, 21 
folhas da planta da Cidade de Lisboa à escala 1/ 1000. 

2 - Reconhecimento de campo e conveniente demarcação de ;) L proprie
dades completas, abrangendo uma área total de cerca de 140 hectares, distri
buída por várias zonas da Cidade. 

Foram utilizados nestas propriedades :3:23 marcos dos quais 285 normais 
e 38 dos rebaixados e 145 placas. 

3-Preparação, em ordem ao arquivo, do cadastro das folhas da planta da 
Cidade correspondentes às propriedades demarcadas com a definição destas e 
com a localização, cotada, sempre que necessário, das marcas definidoras das 
respectivas extremas. 

4-Elaboração das folhas relativas a estas propriedades. 
5-Fornecimento de elementos de apreciação ou informação a 14 processos, 

estando ainda 5 pendentes para os quais se fizeram visitas de reconhecimento 
e executaram trabalhos de topografia, tais como levantamentos, medições, im
plantações, etc., e se elaboraram 12 desenhos. 

6 - Fornecimento à Fiscalização de informações sobre os locatários ou 
outros ocupantes das propriedades municipais demarcadas. 



e) Inventários: 

Iniciada há anos a inventa1iação total dos bens móveis e semoventes 
afectos aos diversos serviços, nos termos do Regulamento de Património em 
vigor, insere-se o quadro seguinte esclarecedor do número de bens inventa
riados e bem assim do valor que lhes foi atribuído: 

Serviços 

Numero 
de bens 
móveis e Importâncias 

se movente 
inventariados 

o. s. e. e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 297 730 42 s31 977S40 
D. S. F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 479 4 536 605$110 
D. S. U. 0. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . .. . . . .. ... 57 744 9 155 102$91 
D. S. T. E. ..... . ........... ........... . . ..... 131 126 94033129$60 
D. S. S. E. U. .. . . .. . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . .. 134 652 11 294 719$22 
D. S. A. .......... . ............................ 110438 66277651$53 
G. T. H. . . . .. . . .. . .. . . . .. .. . . .. . . .. . . .. . . . .. . 4 254 1 39H00$40 

~: N: 1-: ... : : : :: :: : : : : :: :::: :: :: :: :: :: :: :: :: : : ::i 3 fü ;!~ g~~ 
Soma ............... · l---:;62112-·1~2=30..,,..s=1-:i-=-909=-=-s86""" 

VII - Insta lações desportivas e r ecreativas 

1) - Pavilhão dos Desportos e salão de festas da Estufa Fria 

a) Pavilhão dos Desportos: 

Nos mapas apresentados a seguir poderá apreciar-se o movimento verifi
cado durante o ano de H.>65, quer no que se refere a quantidade de espectá
culos realizados e sua frequência, quer quanto à receita e despesa resultante 
da cedência das instalações. 

O número total de espectáculos foi de 203, designadamente 100 despor
tivos, 'iO recreativos, 19 culturais e 14 de modalidades diversas. 

O número de espectadores subiu a 297 4 .3. 
Seguidamente se indicam os números que, melhor do que as palavras, 

podem mostrar a actividade do Pavilhão durante o ano de 1965 e o seu con
fronto com o ano anterior: 

Quantidades -
1964-:--1 

1965 
Moda !idades 

i! 4') 
... "' 

1 ~ 1 

-.,. o 
00 ºº = ... - .,_ 

<; Q. ::> Q.::l .,u .. o .::: t:; t.:l 

Desportiva: 

Andebol ...................... , 2 26 
Basquetebol .................. 21 25 2 
Futebol de salão ............. 7 24 li 
Gin:!.stica •.......•............ 8 14 2 

A transportar .. 
1 

38 29 39 -41-

F. 61 
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Quantidades 

1964 
1 

1965 
lllodalldades ..;, "' .~ "' - .. 2 -.. o vo v o = .,_ ... .,_ 

-~ e.:> :>,:> 
., V e:: ., V 

~ L1.l L1.l 

Transporte ..... . 38 29 39 41 

Hóquei em patins .........•.. 
J udo ........ . ............... . 
Lawn Ténis ....... . ......... . 

7 21 17 16 
3 3 

34 2 
Luta greco-romana ......... . 
Luta livre-americana ........ . 

5 
29 

Misto ...•...•.•............. . 
Pugilismo ................... . 
Ténis de mesa .............. . 

4 
13 2 

1 3 
Voleibol ......... . .......... . . 1 2 

Cultural: 

Bailado ............ .. . ...... . 
Concerto sinfónico .......... . 
Folclore .......... •.........•. 

1 
9 8 
6 8 

Marchas Populares ........ . . . 
Misto .... • ..... ......... .. ... 

3 3 
1 

Recreativa: 

Assembleia recreativa ...... .. , 
Cinema infantil-Salão Nobre 
Festa infantil .... . .. ........ . 

1 
5:.! 48 

1 1 
Serão para Trabalhadores ... . 
Teatro ........... .. .. •.... . ... 

10 7 
1 

Variedades •...... ..... ....... 8 14 

Outras modalidades: 

Assembleia geral .•. , .. . . .... . 
Conferencias ... . . ..... . ..... . 

3 
6 

Eleição da Mãe portuguesa .. . 
Eleição da rainha das marchas 
Escola de trânsito ......... . 
1•esta do Natal ... . ........ . 
Missa solene ... ............. . 

1 
1 
2 
li 10 

1 2 
P~em de modelos ...... . 
Sessão 28 de Maio ... . .. ..... . 

Somas .......... i,---,=--:--..,,..,.--:--..,~--1--~-

1 
1 1 

187 84 203 59 

Constitui receita: 

lmportâncias 

1964 1965 
Designação -

E spectá- 1 Espectá- 1 • cu los Treinos culo_s _ T remos 

Desportivo: 

70 

Andebol ................... . 
Basquetebol ................ . 
Futebol de salão .......... . 
Ginãstica ............ . ..... . 
Hóquei cm patins ......... . 

A transportar . . 

600$ 1 000$ 5 200S 
8 094$i0 12 165$40 400S 
2400$ 4800$ 1 900$ 
4 240$50 5 783$ 50 400$ 
6 207$ 4200$ 24 583$70 3000$ 

21 542$20 10000$ 42 532$60 10900$ 



lmportanclas 

1964 1965 
Designação 

------ ___ _,._ _____ 

1 

Espectá· I . . Espectâ· I . culos 1 reinos culos T reinos 

Transporte ..... . 21 ~2s20l 10 ooos 

Judo ....................... . 
Lawn Ténnis ............... . 

1 652$ 

Luta greco-romana .......... . 
Luta livre-americana ........ . 
Al isto ....................... . 800$ 

13 323$80 
400$ 

Pugilismo ................... . 
T énis de mesa ............. . 
Voleibol ..... ............ .. .. 400$ 

Cultural: 

Folclore 8 824$50 

Recreativo: 

..- Serão para Trabalhadores .. . 15 000$ 
Variedades .. .. .. . .. .. .. . .. .. 8 305$ 

Outras modalidades: 

6800$ 

42 532860 

1892$ 

2 183$80 
93 648$10 

3 891$80 
1 551$ 
1 025$ 

23 120$40 

Aluguer de cadeiras .. .. . .. .. 1 350$ 525$ 
Assembleia geral . . .. .. . .. . .. . 1 200$ 400$ 
Festa de Natal .. . .. .. .. .. .. . 10 500$ 18 000$ 
Organização . .. .. .. .. .. .. .. .. li 350$ 9 450$ 
Reclame .. . . .. .. .. .. .. . .. .. . . 250$ 
Retransmissão . . . . . . . . . . . . . . . 250$ 

10 900$ 

4008 

Prática de patinagem e ténis l-:-.,.-,,,==l_,...,,..,,.,.,,.,,.-l,~2...;1..:,14::.;$~ 1,;-;:;;;;o.--
Somas ........ . .. .. 94 897$50 16 800$ 225549$ 50 li 300$ 

Reembolso: 

Fiscais, porteiros e arruma-
dores .................. .. 

Electricistas ................ .. 
Encarregado de som ........ . 
Colecção de bilhetes ........ . 
Auxiliares de limpeza ...... . 
Energia eléctrica ........... .. 
Armar e desarmar a sala ... . 
Serviço de policiamento .... . 

50 240$ 
5 483$ 
4 145$ 

23 027880 
1 8008 
2 298$ 
li 282$90 
28 465$ 

129 680S 
9-140$ 
6 560S 

33 582$40 
23 892$ 
17 208$ 
19 890$80 

102 257$50 
Serviço de prevenção contra 

in~n<!}os .. .. .. .. .. .. .. .. 6 31 5$ 14 402$50 
Orgamzaçao .. .. .. .. .. .. .. . .. 12 060$ 

Somas ........ .. .. . 133056$70 368973$20 ..._ ____ ......____,,___. 

Total . . ........... . 244 754$20 605 822$70 

As despesas com a conservação e funcionamento do Pavilhão foram as 
constantes do mapa que segue: 

Anos 

Designação 
1964 1965 

Aquisição de ficheiros e m:l.quinas de secretaria, 
tesouraria e contabilidade . .. ... , . .. . . .. .. . .. .. 5 525$ 

Aquisição de mobihârio .. . . . . .. .. . . . . .. .. . . .. . .. . . 
103

.;
71

$
84 

1 560$ 
Coll!ervação de imóveis .. .. . .......... .. ........ "1---º-~-·--2-60_80_1 s.;..s_o 

A transportar ......... ., 109 196$84 262 361$50 

F. li:l 
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Anos 

--------
Designação 

1961 1965 

Transporte 109196$84 262 361$50 

Conservação de ficheiros e má.quinas de secretaria 
tesouraria e contabilidade ................... . 410$ 25S 

17 925$40 21 897$80 
1318$ 1 9l!5S 

176$ .. 
1 000$ 40$ 

58 710$ 56 708:S 
38 ~92$ 58 672$80 
3 369$60 3 931 $20 

Conservação de móveis ..... . ....... ........... . . 
Impressos •....... . . . . . .. . . . ...... .. ... . ... . ....... 
Emblemas .. . ...... . .... .. ...... . ................ . 
Expediente ... . . . . . . .. .. .. ..................... . .. . 
Mulheres para limpeza . .. . . ... . .. ... . ... . ........ . 
Luz .. .. . . . . ... . ....... . .... . .. ....... . .... . ...... . 
Gãs Cidla .. . ..... . . ..... . . . . . . ... . . . ............ . . 

6 909$50 7465$10 
xsos 1 610$ 

1 545$50 93;:s 
7 580$70 1 017$ 

14 71 5$60 l! 428$70 

Artigos de limpeza . ... . . . ... ... . . . .. . ............ . 
Batas e calças .. ..... .. ....... .. .... . .. . ....... .. 
Correios e Telégrafos ... . . ............ . ........... . 
Transportes .. ......... . . .... ........... . ......... .. 
Telefones ..... . .. . ..... .. ... . . ........ . ........... . 

63 487$ 14 096$30 
30 141$ 67 047$ .. 48 683$80 

Pagamento de serviços ao guarda .. . ............ . 
Pessoal operário {eventual) ... ................ .. . 
Outras despesas ............... . ................ . 

Soma .................. . 355 890$ 14 554 904$20 

Despesa em contra-partida com a ~eita: 

21 972$ 19 212$ 
35 806$ 49 200$ 

Imp~o de biJ!tetes ........................ . 
ColillSSao executiva ......................... . . 
Som e hora . ... . . ... ................ .. .... .. . . 18 16:.?$ :li 960S 
Armar e desarmar a sala .. . ........ ... ...... . 12 287$90 19 800$80 

53 755$ 132 825$ 
30 310$ 100093$ 
6 8iss 14 15;$50 

Fiscais, porteiros e arrumadores ............. . 
Serviço de policiamento .. . . . ............... . 
Serviço de prevenção contra incêndios .... ... . 

Soma ................ .. . 179 117$90 357176$30 
Total ................. .. 535 OOl!SOI 912 ll>OS50 

As obras realizadas em 19ô5 no Pavilhão foram as seguintes: 

a) Obras de beneficiação e de pintura dos sanitários do sector C: 
b) Adaptação de uma arrecadação a vestiário dos porteiros; 
e) Arranjo de estrados e cadeiras; 
d) Beneficiação geral das bancadas; 
e) Transformação dos reposteiros do balcão; 
f) Colocação de corrimãos na por ta 1; 
g) Execução de um balcão junto ao bar, para venda de gelados; 
h) Transformação e adaptação dos reposteiros do bengaleiro do lado norte; 
i) Restaurar 11 cadeiras de braços; 
j) Obras de remodelação na cabina de som; 
k} Remodelação do portão principal, guarda-ventos, abertura de arreca-

dações e gabinetes para maestros; 
l) Remodelação da instalação sonora; 
111) Reparação geral das cadeiras da plateia; 
n) Alteração das portas dos pavimentos que foram todas uniformizadas. 



b) Salão de fe~las da Estufa Fria: 

Durante o ano de 1965 realizaram-se neste salão 76 espectáculos, aos quais 
assistiram 2'3 210 espectadores: 

Modalidades 196'1 1965 

Cooc~rto coraJ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Coo~rto sinfónico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 5 3 
Concerto sinfónico e coral .. . . . • . . • . • . . • . . . . . . . • . . . 1 

Teatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . 62 
Somas ..• ••...... .. .••. . -~· 

Além das indispensáveis cbras de limpeza e conservação cfcctuaram-se 
mais as seguintes: 

a) Entaipamcnto do vão 2 em alumínio anodisado e envidraçamento do 
mesmo vão com comando mecânico; 

b) Substituição das cadeiras da plateia; 
e) Reparação de estrados do palco; 
d) Colocação de resguardos em ferro para protecção dos cspectadores; 
e) .Modificação dos suportes dos projectores; 
f ) Alteração e adaptação das passadeiras do salão; 
g) :\fodificação dos estrados do salão de degraus para rampa . 

2) - Parque Municipal de Camp~smo de Lisboa 

O Parque l\Iunicípal de Campismo tem merecido a esta Câmara uma 
atenção especial, porque é nele que, bem perto, a população de Lisboa possui 
o recin to no qual pode, com segurança e comodidade, mediante o pagamento 
de uma pequena taxa, usufruir os benefícios da vida que o ar livre propícia, 
no salutar contacto com a natureza, oferecendo múltiplas vantagens para 
a saúde e repouso do corpo e do espírito. 

Servindo especialmente Lisboa e recebendo os campistas de todo o país, 
o Parque Municipal de Campismo acolhe também com a hospitalidade tradi
cional do povo da nossa terra os muitos estrangeiros que ali vão. 

Durante o ano findo procurou-se apetrechar o recinto com novos motivos 
de interesse. As zonas acrescentadas foram tratadas com o propósito especial de 
nelas manter tudo o que na natureza é belo e espontâneo, oferecendo assim 
ao campista um ambiente no qual possa refugiar-se sem perda das indispen
sáveis comodidades. 

Os pavilhões, possuindo instalações sanitárias, construídas nas novas 
zonas acrescentadas, foram dotados de melhores condições de utilização, 
tendo-se também levado a cabo a beneficiação dos já existentes. 

Neste género de equipamento o Parque está já servido com razoáveis 
condições, tanto no aspecto de qualidade como de quantidade. 

O sistema de iluminação foi bastante ampliado e espera-se que durante 

F . t1:í 

o ano de 1966 esteja concluído o programa fixado pelos técnicos para as 
73 áreas mais utilizadas pelos campistas. 
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zona acrescentada a sul, traçando-se novos arruamentos cuja pavimentação 
foi estudada de forma a não se perder o ambiente rústico, que mai~ 
convém ali. 

As zonas envolventes das instalações da piscina foram tratadas conve
nientemente e hoje apresentam aspectos francamente favoráveis ao bom en
quadramento desse local. 

Construíram-se novas plataformas para estacionamento de caravanas 
e tendas, com aproveitamento dos naturais desníveis dos terrenos. 

Concluíram-se os estudos e projectos das obras a executar no Casal de 
Paulos, tendo os trabalhos sido iniciados pelo empreiteiro adjudicatário com 
a garantia de que terminarão antes do início do próximo verão. 

Neste edifício vai ser aberta ao culto uma capela e no grande terreiro 
situado em frente do edifício projecta-se instalar uma esplanada que pelas 
condições naturais de insolação vai oferecer ao campista um local de convívio 
ao ar livre servido por um pequeno bar e grande salão de jogos anexo. 

Isto tudo sem prejudicar a localização da referida capela e a quietude 
que a sua utilização exige. 

Iniciou-se a construção de um pavilhão destinado ao aluguer de utensílios 
para jogos, situado junto do campo do golfinho e do rinque de patinagem. 

Seguem-se os mapas estatísticos: 

Mapa comparativo do movimento dos utentes 
nos anos de 1963 a 1965 

(por nacionalidades) 

Anos 

Nac:iooalidades 
1963 1 1964 

P rt { 
mais de 10 anos .... . 

o ugueses · · · · · · · menos de 10 anos ... . 
3 860 15 701 

292 1432 
Somas ......•........... 4 152 17 133 

Espanhóis í mais de 10 anos .... . 
· · · · · · · · · l. menos de 10 anos ... . 

284 645 
25 81 

Somas ..•.......... . ... . 309 726 

Franceses { mais de 10 anos .... . 
· · · · · · · · · menos de 10 anos ... . 

6 453 li 217 
531 661 

Somas ................. . 6 984 li 878 

Ingleses { mais de 10 anos .... . 
.. · · · · · .. · · meoos de 10 anos ... . 

1 345 2 381 
l!6 120 

Somas ................. . 1 431 2 501 

Alem:if'S { mais de 10 anos .... . 
·· · · · · · · · · · menos de 10 anos ... . 

1 504 2 591 
32 46 

Somas ................. . 1 536 2 ó37 

Italianos .. ........ {mais de 10 anos .... . 
menos de 10 anos ... . 

192 330 
11 li 

Somas •.......•...•.... . 203 341 

Americanos . . . . . . . { mais de 10 anos .... . 
menos de 10 anos ... . 

509 949 
73 78 

Somas •................. 582 1 027 
A transportar { mais de 10 anos .... . 

· · · menos de 10 anos .. . 
14 147 33 814 
1 050 2 429 

A transportar ...... . .. . 15 197 36243 

1965 

8 217 
645 

8862 

769 
58 

827 

li 755 
881 

12 636 

2 568 
138 

2 706 

2 541 
41 

2 582 

389 
14 

403 
1 169 

137 
1 306 

27408 
1914 

29 322 



Anos 

Nac1onalidades 
1963 19&1 196; 

Transporte IS 197 36 243 29 322 

14 H7 33 814 27 408 
1 o;o 2 429 1911 T { 

mais de 10 anos ..... . 
ransporte • · · · · · menos de 10 anos .... . 

118 158 
2 10 

Sll~os { mais de 10 anos .... . 
" · · · · · · · · · · · · menos de 10 anos .. 

Somas .................. . 120 16l! 

699 1 12~ 
31 74 

º·lnas { mais de 10 anos .... . 
.,., " · · · · · · · · · · · · · menos de 10 anos .... . ----

Somas •........ . .... .. ... - 7JO 1 198 

Holane1e-es f mais de 10 anos . .... . - 611 656 ........ 
\ menos de 10 anos .. . . - 19 27 

Somas .. ........ . . ... .... - 630 683 

Sul~os { mais de 10 anos ..... . - 423 467 
.. · · .. · · · · · · · menos de 10 anos .... - 12 15 

Somas ...... . ... . ........ - 435 482 

Diversos { mais de 10 anos .... . . 1 SH 1 564 2 172 ......... .. 
menos de 10 anos .... 22 42 74 

Somas ... . ..•...•. . ..... . 1266 1606 :t:.146 
Somas totais de { ma.is de 10 anos ...... 1 15 6!11 37 229 3 1 985 

Campistas.. . . . menos de 10 anos ..... 1 072 2 !>35 2 114 
Total geral .............. 16 763 39764 311>!19 

Visitantes ·· ············ ·· ········ ··········· (a) (a) 17 437 
Totais ..... .... .. 16763 

1 
39 764 51 536 

(o) - Nestes números estão incluídos os visitantes com carta de cam
pista. Anteriormente a 1965 os que possuíam carta de campista eram sem
pre considerados como utentes. São visitantes todos aqueles que permaneçam 
no Parque apenas das 8 às 22 horas do mesmo dia. 

Mapa demonstrativo do incremento de utenb!s e dos seus meios de acampamento 
e de transporte 

(Anos de 1964 e 1965) 

1 

Quanti- Quantidades de acampamento 
da de e de transporte de dias Número de uti li· de zação por "' "' o 

Nacionalidades registos ·~ "' .. .. "' fJ,2 o e. ,.. o 
• número "' " "O o o = º E 

de > e: .. 'ü .. 9t' e.,, tU e "O"' -o "' .. o· ·-
admissão de "O .. Q. "ü .. ~"""e e~ .,,cc.. E :. ü u registos e "' o 8ã=~ f c'd'-,... o .. .. o õ 

o - :; e 
de :; !- .. ü :; ~~.e~ fi ~~ ~ 

admissão• < u > ::2 <: "O - < .. ---
Em I!JG4 

Portugueses . . . . . . . . . . . . . . . 7 433 44 0201 2389 164-0 818 8 63 -
Espanhóis . . . . . . . . . . .. . . . . . 204 785 167 145 15 - 14 3 
Franceses . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 7!>0 14 538 3049 2969 802 - 6 14 
Ingleses . . . . . ... . . . . . . . . . . . 126 2lll 105 102 19 - 8 -
Alemães .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 862 4 552 626 653 187 - 8 2 
Italianos .. . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 041 4 172 830 787 113 2 18 4 
Americanos . . . . . . . . . . . . . . . '267 1 16'1 19$ 183 65 - 3 -
Suecos ... . . .. . . . . . . . . . . .. . . 218 1 096 162 156 46 3 5 1 
Belgas .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 175 681 141 134 23 - 5 -
Holandeses .. . . .. . . .. . . . . . . 379 1 855 260 216 88 1 13 -
Su!ços .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 46 273 37 31 9 - -
Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . sn 2 033 443 385 88 1 16 3 

Somas ........ . . 1--1-5-0-78-1--~7-5_4_!>0_ .. , -84~071 7401 227313 ~:--,-n=r·--_---r--_--
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Quanti-
da de 

Quantidades de acampamento 
e de transporte de dias 

Numero de utili- ,--

Nacionalidades 
de zaçáo por "' "' registos 'ii .,, .. "' 

.,, .,.,g o E • numero .. ., -o o o 
.o õ ... 

~ ~-g ~ de de .. e ... ... .., .. e.. .. ºü admissão registos E e ,. 
ü u o- ... e= .. o g u E,..., .e ~ de 

... o õ •'-•e 
" 

.. "<; " rJ) o ..e " admissão• < u > :2 < .., -
Em 1965 

!. 
1 1 

Portugueses .. ... .... ... .... 4681 54 592 1910 1125 1419 7 28 4 
Espanhóis ... .... .. ....... . 290 11:!22 231 236 37 1 16 1 
Franceses ·················· 4 084 17 181 4001 3077 1096 25 15 12 
Ingleses ........ .... ........ 975 407 153 123 24 - 3 -
Alemães .. ................ .. 1 137 6 070 763 647 290 10 10 1 
Italianos ...... . ........... . 161 5 321 983 833 132 4 20 2 
Americanos ........... .... . 502 3 019 371 285 119 1 2 -
Suecos .................... . 63 1 292 222 202 61 1 2 -
Belgas ............... ...... 435 830 176 154 26 - 4 -
Holandeses .. .............. 263 2120 382 269 113 'l 

_1~1 -Suíços ··············· ··· ··· 199 3 258 682 533 142 - í 
Diversos 

··~;,;~~· .- .-.- .... ...... .. .. , 789 304 55 41 16 -
13 579 96 216 99291 71125 .'.>175 ----

51 1201 

Quantidades de v isitantes 

Meses 

1 

Quanti- 1 
dades 

-
27 

Impor
tâncias 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 !OS 
Fevereiro ........ .. _.................................... 1 !OS 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 300S 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 503 7 580$ 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 518 12 875$ 
Junho.................................... . .............. 3 326 17 OOOS 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 979 15 175$ 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 4 035 20 895$ 
Setembro . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 091 li 045S 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 421 2 115$ 
~ovembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . 387 1 935$ 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 145 785$ 

Totais ................ 1--,1"'7:-4"'3"'7 1 °'""'89~73::-:5c::Sc-

Médias, por cada registo de admissão 

Dias 
Kacionalidades Pessoas de 

Portugueses ............ . ..... • ......................... . 
Espanhóis .. ........ ......................•.............. 
Franceses ...•.....•...........•.•••.......... .. •.•..• -•• 

i~~~fs ·. ·.··: :_ :. :_ ~ ~ ~ :.~ ~ ·: ~ ~ :.~ ~ ~ ·: ~ ~-: :_ ~ ~ .::.:: ·: ·:·:: ·: ·: ·: ·: ·: ~-: ·: ·: :_.: ·: ·:: ·J 

1,893 
2,851 
3,094 
2,503 
2,775 
2,270 

utilização 

11 ,662 
6,282 
4,206 
2,527 
6,225 
4,679 

----
----
·-

o 
,çi;:: o~ 
c::"O ~ 
o~·-

"O e e. 
~·~~ 
!:"Ou 
< .. 

1 

---
-

1 2 
1 -

-
-
-

1 

21 -
-

4 3 
1 



~aturalidades Pes~oas de 

1 

Dias 

utilização 

Belgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,754 6,910 
Holandeses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,596 4,912 
Suíços............................................ .. ..... 2,422 4,170 
Americanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,601 4,223 
Suecos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,666 4,815 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,846 4, 129 

Termos médios ................ ·1 2,605 5,398 

A despesa total realizada foi de 3 667 919$60 e o total das despesas de 
exploração ascendeu a 1 219 722$62 integralmente cobertas pelas receitas, que 
atingiram 1 351 532$00. :É a primeira vez que a exploração do Parque apre
senta um saldo positivo. 

Dese11volvime11to das despesas de exploração: 

Conservação e reparação ........... . 
Higiene, saúde e conforto (a) ....... . 
Expediente ....... . . . ....... . ....... . 
Outras despesas .................... . 

Pessoal: 

De secretaria e fiscalização incluindo 
o pessoal trabalhador e porteiro .. . 

Guardas florestais .................. . 
Nadadores salvadores do B. S. B. 

34 548$7:2 
292 596$30 

5 249$80 
81 095$80 

698 640$00 
98 532$00 
9 060$00 

Despesas com, aquisição de bens ................... . 

Despesas com obras de construção civil: 

Construção de uma instalação de lava
gem e beneficiação de blocos sani-
tários .................... . · ... · · 

Construção de 2 blocos sanitários ... . 
Construção de 3 pontões nas zonas da 

ribeira que atravessa o Parque .. . 
Instalações eléctricas ............... . 
Rede de abastecimento de água ..... . 
Adaptação de dependências do edifício 

do Casal de Paulos a cozinha e sa-
nitários do pessoal .............. . 

64 484$90 
697 473$50 

197 060$40 
133 751$00 
219 935$00 

46 989$30 

1 219 722$62 

236 938$60 

F. G!l 

A transportar ..... . 1 359 694$10 1 456 661$22 77 
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Anos 

Transporte ....... . . 

Obras de beneficiação em blocos sani-
tários ................ . ........ . 

Remodelação do edifício da Secretaria 
Construção de plataformas para estacio-

namento de roulottes ........... . 
Construção de um edifício para bar-

bearia ................... . ..... . 
Ampliação da zona de lajedo do restau

rante e construção de bancos em 
betão ............ ............ .. . 

Diversos 

1 359694$10 

97 872$10 
43 649$00 

49 400$00 

56 637$10 

78 102$50 
525 903$58 

Total ....... ... ......... . 

(a} Inclui o tratamento de água da piscina. 

1 456 661$22 

2 211 258$38 

3 667 919$60 

Mapa demonstrativo do desenvolvimento das receitas, de 1962 a 1965 
em relação ao número de utentes 

"' -~ o o "' e: ''" "" ~ .. 
"' <> "' ()o e 

;5 "ê<U ~ g -~ 
o 

"" .:; .,, ::> .,, e: < g > 

Receitas -
;:! ;~ ~ 
-5 ~~E 
<:1'- '-o 
~u~~ 
::;: "O .., .. 

.... "' ., "' .s:_ Total - .. e:; "O 

Conces· 
sóes 

T otal 
geral 

1962........ 12 274 - - - 1 - 1 - 1 - 251 64SS 17 000$ 
1 

268 6-18$ 
464 764$80 1963. ....... 16 763 - - - - - - 441 500$80 23 264$ 

1964........ 39 764 707 597$30 taJIO 510$ 
1965..... ... 34 099 1 063 075$40 1b189 725$ 

15 1444SS0,7135S4014 479$50, 712$50 884 879:520 19 526S 
IC.'233 595$ 10:.!7$60 3065$50 2:.!7$50 1331 256$ 20 276S 

1 

901 405$20 
1 351 532$ 

78 

(a) - Corresponde a 1051 visitantes. 
(b) - Corresponde a 17 437 visitantes. 
(e) - Corresponde a 51 740 visitantes. 

É com prazer que salientamos, nesta gerência, o facto de na vida admi
nistrativa do Parque Municipal de Campismo se apresentar um saldo positivo 
de gestão. Se por um lado isso se deve à actualização da tabela de taxas em 
vigor, com início em 5 de Abril do ano findo, e se por outro lado também 
se verificou um acréscimo de frequência de utentes de 11 772, também se 
poderá atribuir a melhoria do equilíbrio financeiro verificado à disciplina da 
liquidação das taxas, com uma boa compreensão, de uma forma geral, por 
parte de todos os campistas . 

Convem dizer que, como em anos anteriores, entregou-se aos campistas 
propaganda de Lisboa e de todo o País além de produtos de exportação, como 
conservas e vinhos. 



3) - Estádio Municipal do Restelo e Campos de Ténis de Monsanto F . 7 L 

::\o que diz respeito a empn.:endimentos em relação ao Estádio ~Iunicipal 
do Restelo, não há facto especial a assinalar, porquanto as actividades se resu
miram, pràticamente, à acção administrativa e conservativa das instalações. 

De um modo geral podemos verificar que tudo se operou por forma a 
que os b:ms do Município, neste sector, não fossem diminuídos e antes se pro
curasse acautelá-los quanto ao prestígio indispensável ao funcionamento normal 
de instalações de interesse público. 

O estado do relvado, apesar de todos os esforços desenvolvidos para manter 
a sua conservação, por circunstâncias que é do conhecimento geral e que afinal 
não foram exclusivo do Estádio Municipal do Restelo, não foi possível man
tê-lo nas melhores condições. 

Há, porém, circunstâncias a ponderar e que transcendem a acção rotineira 
da conservação do relvado. 

Estudado o assunto em profundidade, chegou-se à conclusão de que se 
impõe uma obra de renovação do recinto em referência pois que o prazo de 
garantia do bom aproveitamento da relva está há muito ultrapassado e a cir
cunstância da invernia ter sido particularmente rigorosa, demonstrou que tam
bém se torna imperioso rever o sistema de drenagem para evitar que os efeitos 
das chuvas continuadas sejam mais notórias no relvado do Restelo do que em 
outros recintos semelhantes. Isto, independentemente, de não poder esquecer-se 
que a actividade desportiva neste piso é sempre superior àquela que se desen
volve nos outros campos. 

a) Obras novas: 

Cultivando-se a ideia do desenvolvimento das instalações, o que desde 
sempre vem animando o Município, encontram-se em estado de muito adian
tamento os projectos referentes à construção das piscinas nos terrenos situados 
a poente do Estádio. 

O mesmo se pode dizer no que se refere aos dois pavilhões cobertos, des
tinados à prática do basquetebol, hóquei em patins, andebol de 7, ténis, gi
nástica, etc., a erguer no lugar previamente designado. 

Apesar de ser volumoso o dispêndio que as obras em causa impõem, há 
necessidade de lhes dar efectivação, não só para valorizar o conjunto do pró
prio Estádio, mas também porque só depois de devidamente apetrechadas as 
instalações, o mesmo Estádio pode corresponder à sua verdadeira finalidade. 

E como a área onde está instalado continua em vertiginoso desenvolvi
mento populacional, mais se reconhece constituir uma necessidade imediata 
a efectivação de tais melhoramentos. 

b) Relações com clubes, associações e federaçÔEIS 

Os contactos com as diversas entidades intervenientes no movimento des
portivo (clubes, associaçõe~. federações, principalmente de futebol), foram sem
pre caracterizados pelo mais elevado espírito de compreensão, pelo que se 
pode afirmar terem sido sempre orientados no respeito pelos interesses do des-
porto, sem prejuízo dos interesses camarários. 79 
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Movimen to fínanceiro 

Pelos mapas seguintes, verifica-se qual foi o movimento financeiro du
rante o ano de 1965: 

Resumo: 

Despesa 

Receita 

;)44 074$50 

.íôl 602580 

~Iovimento da receita processada do Estádio :\Iunicipal do Restelo: 

Designação 

Basquetebol 

Futebol: 

Campo pelado ......... . ... . ...... . 
Campo relvado 

Golfinho: 

Período de l / :!. hora .. . . • ..... • ... 
Pcriodo de l hora ... ..... . • .. .. .. 

Hóquei cm campo .. .. .......... ..... . 
Patinagem individual com patins pró-

prios ............................. . 

Râguebi: 

Campo pelado ....... . ... .. . ... . ..• 
Campo relvado ... . ........ . ...... . 

Ténis: 

Com raquetes e bolas próprias ... . 
Parede .. ...... ................. .. . 

Festivais ...........•.......•. . ........ 

e oncessõcs: 

Propaganda .................. . .... . 
Bares ............................. . 
Almofadas .... . ........ •.......... 

Arrendamentos: 

Posto médico .... . ................ . 
Arrecadação ...................... . 

A,·enta .............................•.. 

Diversos: 

Parques de estacionamento, velocl· 
pedes e motociclos simples .... 

Veículos automóveis e motociclos 
Lavandaria .. .. . . . ...... ..... . .... . 
Consumo de energia eléctrica . .... . 
Gasóleo ........ ....... ............ . 
Chamadas telefónicas . ........ .... . 
Danos .......... ..... ............. . 
Juros de mora ........ . . . ........ . 

Somas ....... •..... 

Total . ............ . 

Jogos ; Treinos 1 

-l~s-1 

1 200S 
80 365$60 

600S 

1 ;os 
894S30 

2310S 
120S 

1SOS 

83 209S90l 3 160S 

551 602$80 

202S 
1 181$ 

54$ 

6 ooss 
302$50 

6000$00 

70 000$ 
42 ooos 
40 ooos 

3 600$ 
2 400$ 

198 ooos 

201$ 
20 110$ 

l 953$ 
78 009$30 

258$ 
4 483$ 

200$ 
274$ 10 

475 232$90 



Desenvolvimento da despesa 

Delipaçlo l Importância 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Despesas co111 o pessoal: 

~=ca=~ .. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Abono de famflia ....... .•...................• ............ .. ., .......•.......•...•.••... .....•.. 

Despesas com o materi11l: 

Aqtlisições de utilização permanente: 

Mobiliário e utensfilos ................. . ........ . , .. ... . ...................... . ......... . .. . 

Conseroaçíio e aproveit11me11to do material: 

Reparações urgentes ...................................... .. ........................ . ......... .. 

s:~~m~~v~s ui~ru~·.::: :: : : : : : : :: : : : : :: : : :: :: : : :::::: :::: :::: :::: ::::::::: ::: :::: :::: ::::::::: 
1 

Aquisições de material de consumo corrente: 

Artigos de expediente e diveno material não especificado ................... ................ 1 
Pacamenlo de serviços e diversos eNcarcos: 

Despesa de higiene, saúde e conforto: 

Luz, aquecimento, água, lavagem e limpeza 

Outros serviços e encargos: 

Transportes: 

Em ve!culos de transportes colectivos 

65 314$50 
5 159$50 
7600$ 

11635$ 

li 399$10 
30730$ 
4 170$ 

652$50 

163 007$40 

208$ 

Telefones ... . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . • • . • • . • . . • . . • •. . • • . . . . . . . . . . . • . • . . . • . .. . . . . .• • • .. . • . • . . • • • 12 516$70 
Administração, exploração e guarda das instalações ....... ................... ............. 

1 
__ -=8-:-1 _,,406.,,.,,.,$~ 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 393 798$70 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS ttcNICO-ESPECIAIS 

Despesas de coHServação e reparação: 

Iluminação ........................ .. .................................................. .. ....... . 
1 
___ 60_ 366_ $'-90-

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

D~spesss com o pessoal: 1 

Salários .................................................................................... _I 10 390$ 

Obras Novas: 

Execução de trabalhos de desenho respeitantes às instalações do Estádio Municipal do 
Restelo ..... .......... ................. ... · · ·· · · ·· ·· · · ·· · ....... ·· ·· ·· ·· · · ...... · ··· ·•· · • 42 000$ 

Des(>esas de co .. seroação e reparação: 

Modificação das actuais instalações sanitárias dos serviços de secretaria e fiel . . . . . . . . . . 5 494$60 
Reparação das coberturas nos postes de transformação .. . .. .. . .. .. . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . 23 218$10 
Fornecimentos diver.;O!\ ... .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . 8 806$20 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 89 908$90 
Total ........................................ •--5""'44,..,..,,07""'4"'$'""'Só 
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Actividade despórtiva no Estádio Municipal do Restelo 

Designação 

Andebol de 7 ............................... , 
Andebol de 11 ............................. . 
Atletismo •............•.............•••.••.. 
Basquetebol .............................•.. . 

Futebol: 

Campo pelado ......................... . 
Campo relvado ......................... . 

Ginástica: 

Classe de adultos ..................... .. 
Classe de infantis ...................... . 
Classe de natação .. ................... . 

Golfinho: 

Perlodo de 1 hora ..................... . 
Perlodo de 1/2 hora ................... . 

Hóquei: 

Em campo ............................. . 
Em patins ............................. . 

Patinagem individual com patins próprios .. . 

Râguebi: 

Campo pelado ......................... . 
Campo relvado ... , ..................... . 

Ténis: 

O>m raquetes e bolas próprias ....... • . 
Parede ................................ .. 

Festivais: 

Parque de estacionamento: 

Veloclpedes e motociclos simples ....... . 
Veículos automóveis e motociclos com 

carro ............................... . 

Lar do jogador ............................ . 

e) Instalações de ténis de Monsanto: 

Jogos 

3 
8 

9 

38 
47 

17 
29 

14 

1 Treinos 

-,- ~---

1 ~ 
1 285 

52 

8 
147 
21 

41 
14-0 

75 
l 

372 
103 

19· 

1201 
113 

201 

3922 

252 

As instalações do antigo Clube de Ténis de Lisboa, quando transitaram 
para o regime de administração municipal encontravam-se em franco desuso 
e péssimo estado de conservação, com um edifício scmi-abandonado, mobi
liário ccdémodé» e mal conservado, balneários impróprios, campos de ténis inu
tilizados com pisos irregulares e atingidos por calcinação que eliminou o res
pectivo sistema de drenagem. Tudo isto exigia um programa geral de remo
delação e beneficiações que tornassem válidas e condignas tais instalações. 

Logo de início se programaram os melhoramentos próximos e futuros 
que se impunham realizar, sujeitos como é óbvio às respectivas disponibili
dades orçamentais. 



Duro.ntc o ano de H165 podemos já apresentar ::i.s seguhú:·.;: 

Durante o ano de 1965, ficaram concluídas as seguintes obras: beneficiação 
interior da cobertura do edifício, remodelação das bancadas, sua ampliação, e 
construção de tribuna, remodelação geral da rede eléctrica, construção da es
trutura metálica para a cobertura do terraço, substituição e pintura da vedação 
em malha «Dine» e dos postes existentes nos três campos de ténis secundários. 

Estão cm curso as obras de remodelação geral do edifício das instalações 
de ténis de Monsanto, que abrange os balneários, as instalações sul e talude 
norte do campo principal, salas, vestiários e restaurante. 

A seguir se indica o desenvolvimento da despesa: 

Obras de reparações exteriores no edifício 
das instalações municipais ........... . 

Obras de reparações interiores no edifício 
das instalações municipais ........... . 

Remodelação das bancadas .............. . 
Instalação de redes de vedação nos 3 campos 

de ténis ...................... . ..... . 
Arranjo do campo principal de ténis ..... . 
Execução das estruturas metálicas e cober

tura do terraço anexo ao edifício das 
instalações municipais ................ . 

Total ............... . 

4) - Piscinas e instalações anexas 

86 598$00 

91 794$00 
115 983$40 

49 000$00 
44 815$00 

58100$00 

446 290$40 

Prosseguiu a construção da Piscina do Areeiro, situada na Avenida de 
Roma, e da Piscina dos Olivais. 

A primeira denominada Piscina do Areeiro, inaugurou-se em 16 de Abril 
de 1966 com a presença de S. Ex.ª o Chefe do Estado, esperando-se inaugurar 
no fim do mesmo ano, ou no início do ano seguinte, a dos Olivais. 

Entrou no 2.0 ano de funcionamento a Piscina Infantil do Campo Grande. 

A receita foi de 102 035$00 correspondente a 40 814 entradas, distribuídas 
por 13 698 visitantes e 27 116 utentes e 58 800$00 a referente à exploração 
do bar num total de 160 845$00. 

Salienta-se que a despesa de manutenção foi de 90 363$10 e que durante 
o período de funcionamento, de 1 de Maio a 30 de Setembro, não houve uma 
só reclamação por parte do público. 

A Direcção-Geral de Saúde vigiou semanalmente, durante 2 meses, não 
só o estado sanitário da água da piscina como a higiene mantida nas instalações, 
e embora esse controle ainda não tivesse acabado, visto ao que parece, dever 
ser feito durante 6 ou mais meses, a verdade é que a responsável por tal 
verificação informou que os resultados até agora obtidos são normais, permi
tindo mesmo concluir-se que são dos melhores obtidos nas piscinas de Lisboa. 

Isto demonstra claramente o interesse com que se tem administrado est<.> 
sector recreativo. 

F 75 

83 



F. 7& 

84 

Utentes 

Meses 1 Rapazes 1Raparigas1 Total 

Maio ·· ·· ·· ·································J Junho •••..•..••• • •• . ••.•..•......••••••••.• 
3505 424 3929 
3477 864 4341 

Julho ••••••..•.•• • .••.••... . ... ••. •••••..••. . 
Agosto .. . . . ........ .. ....•..... ...•....•.•.. 
Setembro ••.. . .•••...•........ •.... . ..•..•. . 

4575 1372 5947 
6357 2755 91 12 
2779 1008 37P/7 

Totais ..............•. ·j--20-6_9_31:---64-2-3·'--27- 116 

Receita arrecadada 

Meses 

Maio .•.•••.•.•.••..••••...•.•••• . ••••• , •••• •••••.••• . •••.•• .• 
Junho ••.•• • ••. .••.. •• ..••.• ••.••. ·•• · · •· ·•· ·•· ·••·•••· •· ·••·• 
Julho ..•.••..•••••..••..• • · • • • · • • • • • · • • • · · • • · • • •· • · • • · • • · · · • • 
Agosto .. .. .•.•..•....•.. ... ..•.... .••.•• ...• .•..•• .••..•..... . 
Setembro ......... ............ .....•...•.•.•.•.. ••..••..•...• . 
Receita do bar .................. . ......•...•..•...••.•... . .. j 

Total ..... ........... ·1 

Despesa 

Importância 

14 857$50 
16697$50 
22 360$ 
33717$50 
14404$50 
58 800$ 

160837$ 

Importância 

Despesas com o pessoal • . . . . . . . . . . • • • . . . . . • • . • • . • • • • • . . • • • . . . 66 096$ 
Conservação de material •. . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . • • • • • • • • . . 208$1 O 
Higiene. saúde e conforto . . . . . .. . . .. . .. . . . . . .. . . .. . ... . . .. .. . 24 363$10 

Total . . ...••.••.•.••. . ~667$20 

VIII - Gráficos 

Inserem-se seguidamente os gráficos, onde se comparam as receitas e des
pesas e as suas composições. 
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RECEITA COBRADA EM 1965 - ---- 1.00Lf.926.90 $60 

IMPOSTOS INOIRECTOS 
O, 8 5._..:%~o _ _ ___ 

TAXAS - REN D. DE 

DIVERSOS SE RVICOS , 
16,04% 

RENO. BENS , ~ 

PROPRfOS E CONCE SSOES 

IMPOSTOS DIRECT S 

27,10 t 

REEMBOLSOS 1 -~~~~,5~o~%ªº/~~~~~~~~~~~~~~~~~~1zONA DE 
'- TURISMO 

E REPOSIÇÕES 0,75 % 
0,62 % '1t# 

CONSIGNACAO DE 
J 

RECEITAS 

17,98 % 
, 

RECEITA EXTRAOROINARIA 

29,16 °/o 



DE 5 PESA DE 1 9 6 5 - - - - - 9 5 9. 9 4 7. 4 7 9$ 00 

I 

ANOS ECOAJOM 
FINDOS _ PAG. SERVIÇO 5 

MATERIAL-13,70X 

0
7
003 % E DIV. ENCAR -

605 

7,26% PESSOAL - 17, 1 O 00 

-PA6. POR CONSI GNACAO , 
DE RECEITAS 

15,60°/o 

-

~;;;;:~-~T~M~P=RE=~=T=IM=O=S=-=2=, 1=7=%~ -------------~~~zoNADE 
TURISMO 

o,a9% 

, 
DESPESA EXTRAOROlt\JARIA 

43,2.Bj 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Escrivania 

Alvarás 

Como nos anos anteriores e desde há muito, foi o serviço de emissão de 
alvarás o de maior movimento da Secção. 

Além do averbamento de alvarás por transferência dos estabelecimentos 
licenciados, cm número de 129, foram iniciados, no ano findo, 215 processos 
para a concessão de novos alvarás. 

Mais uma vez se julga de apontar o grande número de processos que se 
encontram na Delegação de Saúde, aguardando despacho, e que corresponde 
a outros tantos estabelecimentos sujeitos ao licenciamento e funcionamento sem 
que, pelo menos, se tenha verificado que reúnem as devidas condições. 

Efectivarnentc, em 31/ 12/964 estavam na Delegação de Saúde, aguardando 
despacho, 568 processos; durante o ano findo de 1965 foram para ali remetidos 
G37 e por aquele departamento devolvidos, despachados, 46.3, atingindo assim 
740 o número de processos que ali se encontravam cm 3l/12/<J6:5 - ou seja, 
mais 172 do que em igual data de 1964. 

É de notar ainda que dos referidos 740 processos o mais antigo encontra-se 
na Delegação de Saúde desde 1936 e que dos referentes aos anos de 1936 a 
1955, inclusive, em número de 75, não foi devolvido, despachado, qualquer 
deles. 

Por tudo isto, o número de alvarás emitidos em 1065 foi apenas de 167. 
Desses o maior número respeita a casas de hóspedes e pensões (36) , a cabelei
reiros de senhoras (29), a tabernas (28), a restaurantes (27) e a peixarias (22). 

Com referência a este licenciamento, no ano findo, foram organizados 781 
processos, emitidos 167 alvarás e averbada a transferência de 125, e a corres
pondente receita atingiu 11 G10$00. 

Denominação de vias públicas e dísticos toPonímicos 

No ano findo foi elaborado o expediente para a atribuição de duas novas 
denominações, depois de obtido o parecer da Comissão Municipal de Topo
nímia, e preparado o expedien te para a a~ixação de 209 dísticos toponímicos, 
em 13 freguesias. 

Numeração de policia 

A organização do registo de numeração policial, há muito iniciada, pros
seguiu no ano findo, cautelosamente, a par da compilação e ordenação da 
respectiva documentação. 

Foi designada, precedend0 informação da fiscalização, a numeração de 
413 prédios, devidamente identificados pela mesma fiscalização e prestadas 
703 informações para a passagem de certidões, referen tes à numeração de 
polícia de outros tantos prédios. 89 



C. e. 2 O registo da numeração policial por arruamentos, encontra-se em dia com 

90 

a transcrição dos elementos constantes da respectiva documentação, por forma 
a poder o registo servir de índice dessa mesma documentação e a permitir 
verificar a correspondência das sucessivas numerações de um mesmo prédio. 

Pela fiscalização foram elaboradas listas dos números afixados em 206 
prédios, com 5!)8 portas, situados em 11 arruamentos, lavrados 2 autos de 
transgressão e feitas 52 intimações para alteração de numeração. 

A e tas 

Foram elaboradas as minutas de 14 actas das reuniões da Câmara, regis
tadas em 487 laudas, e completados os respectivos índices. 

Nas referidas reuniões ~oram apresentadas 365 propostas, das quais, depois 
de dactilografadas, se extraíram cópias para o respectivo expediente. 

Promoveu-se igualmente a impressão das 14 actas e a sua distribuição. 
Foram redigidas e registadas as actas das Comissões consultivas municipais 

e expedidos os avisos convocatórios para a reunião das Comissões de Arte e 
Arqueologia e de Toponímia. 

Outros actos de escrivania 

O mapa respectivo, aponta o total dos actos de escrivania praticados 
no ano findo. 

Desses números se destacam os referentes a processos entrados 4143; infor
mações prestadas 3451; certidões expedidas 3083; dactilografadas em 5595 
laudas, averbamentos de jazigos efectuados 3i35; autos de posse elaborados 274; 
todos transcritos na íntegra em livro próprio. 

Apesar do grande volume dos serviços e da sua importância, manteve a 
Secção com o pessoal de que dispõe o seu regular funcionamento. 

Contencioso 

Embora, depois de destacado para os serviços do Notariado o maior nú
mero possível de funcionários da Secção, tenha ficado reduzido ao mínimo 
indispensável o dos serviços do Contencioso, estes funcionaram normalmente 
durante o ano findo. 

E isto apesar de, como o mostra o mapa comparativo, ter aumentado o 
número de consultas jurídicas, das acções e das expropriações em curso e 
consequentemente duma maneira geral, o dos actos de expediente. 

Ao aumento do número destes últimos - de 8054, em 1964 para 8410, 
em 1965, não correspondeu qualquer alteração na forma como funcionaram 
os serviços. 

Verifica-se igualmente um aumento do número de pareceres, simultânea
mente com o dos processos em curso, aumento que como é de prever se veri
ficará no ano em curso dado o constante alargamento da Cidade. 



Consultas jurídicas 

l\lais uma vez, do total de LO:l2 pareceres, correspondeu o maior número 
a averbamento de jazigos - 4.'>5 - e ao de licenças de obras -172. 

Processos em curso nos tribunais e diligências em processos distribuídos 

Também no número de processos em curso nos tribunais se verificou um 
grande aumento - 1010 contra 1591 em 1964. 

Os apontados 1910 processos cm curso - 47 em Tribunais do Contencioso 
Administrativo, 10;3 em Tribunais Judiciais dos quais 37 são de expropriação-, 
deram lugar a 625 actos e diligências, compreendendo 202 contestações, o que 
revela bem o volume de trabalho a cargo do Contencioso. 

E xpediente 

Apesar de no número dos actos de expediente - 8410 - se ter verificado 
um aumento apreciável em ielação ao do ano anterior - 054 - os serviços 
de expediente do Contencioso decorreram normalmente no ano findo, mercê 
do zelo e boa vontade do reduzido número de funcionários de que dispõem, 
como já se referiu. 

Notariado 

Do mapa respectivo, constam as escrituras celebradas, cujo número atingiu 
em 1965, 1154, ou seja, mais 193 do que no ano anterior em que foram cele
bradas 961. 

Segundo refere o Notário, embora elevado o número de escrituras cele
bradas - as apontadas 1154 - ficaram ainda muitas por realizar, devido justa
mente à referida falta de funcionários, o que justifica o reforço pedido. 

Pessoal 

Expediente 

Com o movimento de expediente foram cfectuados os seguintes registos: 

Expediente entrado (requerimentos, ofícios, car
tas, no~as de ocorrências, fichas confidenciais, 
actas das juntas médicas, verbetes de recen-
seamento eleitoral, etc.) ................ . 

Expediente expedido ................... .... . 
18 923 

7 010 

e. e. 3 

A correspondente elaboração de verbetes atingiu o número total de 20 418. 
Em complemento da nota mencionada no relatório do ano findo sobre 

bilhetes de identidade, posteriormente à sua elaboração comunicou a Direcção 
dos Serviços de Identificação que deveria voltar a ser indicado ou averbado 
nos bilhetes de identidade a situação de funcionário administrativo. 9 1 
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Concursos 

Durante o ano foram abertos 22 concursos, tendo em vista o preenchimento 
de 51 vagas nos quadros do l\Iunicípio, à data da sua abertura, e concluídos 
28 para 134 vagas. 

A baixa remuneração fixada na lei afasta da função pública várias cate
gorias de técnicos. Este facto, já salientado nos relatórios dos anos anteriores, 
mantém-se. 

Assim, damos a notícia de mais alguns concursos que encerraram sem 
concorrentes: 

3.0 bibliotecário-arquivista. 
Engenheiro civil de 3." classe . 
Engenheiro electrotécnico de 3." classe. 

Creio que se impunha a extinção das 3.ª' classes, sem aguardar sequer a 
aprovação da futura Organização de Serviços. 

No ano de 1965 vimos com satisfação o funcionamento do primeiro curso 
de preparação no concurso de promoção de primeiros oficiais para chefes de 
secção. É cedo para avaliar das suas vantagens visto que ainda nem terminou. 
Deposita-se porém, toda a esperança naqueles cursos quando os seus orienta
dores trabalhem com acerto e com fé e os candidatos possuam o número de 
qualidades reputadas necessárias. 

Com o funcionamento do mencionado curso despendeu a Câmara a quantia 
de 12 360$00. 

Movimento de pessoal 

.Foram investidos por nomeação, contrato ou assalariamento ()48 indivíduos 
em vagas existentes nos quadros municipais e mais 44 a título interino. 

Por motivo de aposentação, exoneração, demissão, falecimento, licença ili
mitada, rescisão do contrato e dispensa do serviço, deixaram o serviço 516 
servidores. 

Os números apontados denunciam uma acentuada instabilidade do pessoal, 
o que acarreta para os Serviços inconvenientes de vária ordem. 

Emitiram-se 1506 guias de apresentação de servidores nos vários departa
mentos municipais e 72 de apresentação às juntas médicas da Caixa Geral de 
Aposentações. Foram organizados 536 processos individuais e apensados a estes 
e aos já existentes 31 046 documentos. 

No decorrer do ano foram aprovadas as seguintes alterações à Organização 
de Serviços e Regulamento de Concursos: 

- Deliberação de 17 /3/965 aprovada por portaria do Ministério do In
terior publicada no Diário do Governo, 2.ª série, de 10 de Abril. 

- Aditou um parágrafo único ao artigo 17.0 do Regulamento de Con
cursos. 



_ Deliberação de 16/ 6/965 aprovada por portaria do Ministério do Inte- e. e. 5 
rior publicada no Didrio do Governo, 2.ª série, de 13 de Julh0. 

- Deu nova redacção aos artigos 23.0
, 29.0 e 40.0 do Regulamento de 

Concursos e 33.0 da Organização de Serviços. 

_Deliberação de l 1 / 3/965 aprovada por portaria do Ministério do In
terior publicada no Diário do Governo, 2.ª série, de 10 de Abril. 

- Altera a designação da l.ª Repartição da D. S. F ., extingue a Secção 
de Expediente e Contabilidade e cria uma Secção de Impostos na 
mesma Direcção. 

- Deliberação de 21 /7 / 965 aprovada por portaria do Ministério do In
terior publicada no Diário do Governo, 2.ª série, de 7 de Agosto. 

- Deu nova redacção aos artigos 5.0
, 7.0 e 32.0 da Organização de Ser

viços, aumentando as dotações de escrivães, engenheiros, bibliote
cários, desenhadores e oficiais de diligências. 

- Deliberação de 22/ 12/965 aprovada por portaria do :Ministério do In
terior publicada no Diário do Governo, 2.ª série, de 8/l /966. 

- Aprova alterações nas dotações e nos vencimentos do pessoal em 
serviço no B. S. B. 

Disciplina 

No decurso do ano de 1965 foi a Repartição chamada a dar parecer cm 
93 processos de inquérito e disciplinares e aplicadas 94 penas disciplinares em 
outros tantos processos. 

Faltas do pessoal 

Este capítulo, a exemplo do que se tem feito nos relatórios dos anos ante
riores, será apresentado numa síntese por quadros e por totais dentro das 
rubricas: justificadas, não justificadas e por doença. Apresenta-se ainda a 
correspondente diminuição de unidades de trabalho que as referidas faltas 
ocasionaram, configuradas no quociente da divisão entre o número total de dias 
perdidos em cada quadro e o número de dias de trabalho anual atribuído a 
cada servidor, dispensados os restos inferiores a este número: 

!<"altas 

Quadro do pessoal Jc°:!~- 1 NJ~d1:~· 1 
Unldad~ 

Por perdidas 
doença 

Maior de secretaria e tesourariar- l 455 1 217 
Maior dos SCIViços especiais ... . . . 155 1 O 
Especializado . . . . .. .. . . .. • . . . . • . . 104 21 
Menor .................. . . . .. . ... 1 5 401 1 2 259 
Operirio • .. . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . 1 616 2 286 

Somas ...... . ... -8 7311 4 793 

5 237 - 18 
2129 - 6 
2089 - 6 

19 287 - 73 
8 191 - 38 

36933-,--=r.íl 93 
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Serviço de Saúde 

Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos 

No ano findo foram entregues à A. F. C. T. e seus familiares, 26 servidores 
municipais que, somados aos que se encontravam já em tratamento do ano 
anterior atingem o total de 104. Destes, transitaram em tratamento para 1966, 
7!'l servidores doentes. 

Tratamentos e exames 

Nos dois postos médicos efectuaram-se rn 270 exames e naqueles e nos 
de enfermagem 8725 tratamentos. 

Acidentes em serviço 

O número total de acidentes verificados em serviço foi de 1078, número 
um pouco superior ao do ano transacto, dos quais, l20tí resultou incapacidade 
e 469 sem incapacidade. 

Aos acidentes referidos conespondeu a concessão de 9185 dias para trata
mento, também um pouco superior aos dias perd idos em 1064, discriminados 
no mapa a seguir apresentado: 

1 Dias con· 1 Unidades 
Quadros de pessoal dld did I ce os per as 

Ma.ior de secretaria e tesouraria ......... ·=· .. ~ ..... I- 158 1 
Maior dos serviços especiais ..... . ..............•....... 
Especializado ............... · · .. · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 24 1 

~;:rio.· : :: :::::::: :::::::::::::::::::::::: :: : :::::::::: : m = l! 
Somas ....••....•...•••• 

1
- 9 135"-/ - 28 

A despesa total despendida em medicamentos, radiografias, análises, hospi
talização, etc. , com sinistrados, foi de 209 958$00, tendo ainda ficado várias 
facturas para pagamento no ano económico de 1066. 

Partes de doente 

O número de partes de doente registadas foi de 2983, cifra inferior à veri
ficada em 1064 em 271 participações. 

Colónia de Férias 

Na época balnear 70 crianças de ambos os sexos, filhas de servidores 
com remuneração igual ou inferior a 2200$00 mensais, beneficiaram de uma 
estadia na Colónia Balnear Infantil do J ornal «0 Século» em S. Pedro do 
Estoril. 

Ao referido jornal concedeu S. Ex.ª o Presidente, por seu despacho de 
26 de Novembro, o subsídio de 18 000$00. 

Como nos anos anteriores, todos os funcionários cumpriram as tarefas de 
que foram incumbidos, alguns de forma destacada. 



Acção Cultural 

Para facilidade de exposição agrupam-se os assuntos nas rubricas seguintes: 

1 - Cerimónias culturais. 
2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. 
3 - Cursos de Educação de Adultos. 
4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos. 
5 - Expediente. 
6 - Exposições. 
7 - Fotografia e arquivo fotográfico. 
8 - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 
9 - Gravuras. 

10 - Homenagens. 
11 - Lápides. 
12 - Medalhas. 
13 - Prémios. 
14 - Publicações culturais. 
15 - Subsídios. 
16 - Salões de festas. 

1 - Cerimónias culturais 

Comemorações anuais: 

Dia de São Vicente: 

Comemorando o Dia de São Vicente, realizou-se no dia 22 de Janeiro, 
pelas 18 horas, uma Missa de Pontifical, na Sé de Lisboa, com a colaboração 
do Patriarcado de Lisboa. 

Dia de Portugal: 

O dia 10 de Junho foi comemorado com uma cerimónia na Praça Luís de 
Camões. O Ex.mo Sr. Presidente da Câmara colocou um ramo de flores na 
base do monumento ao grande épico. 

A referida praça foi iluminada e decorada como nos anos anteriores, com 
Bandeiras Nacionais e da Cidade e com flores e plantas naturais. 

Foram executados os habituais concertos públicos, pela banda da Polícia 
de Segurança Pública. 

Dia de Santo António: 

Para comemoração do Dia de Santo António, no dia rn de Junho reali
zou-se pelas 18 horas na Igreja de Santo António da Sé. uma Missa de Pon
tifical, seguida de «Te-Deumn. 

Levou-se, também, a efeito, a habitual procissão de Santo António. 

e. e. 1 

Os edifícios da Sé de Lisboa e da aludida Igreja de Santo António da Sé, 
estiveram iluminados, exteriormente, durante as noites de 12 e 13 de Junho. 95 
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Dia 25 de Outubro: 

A Repartição colaborou nas comemorações da «Tomada de Lisboa aos 
Mouros», promovendo a execução da Medalha de Mérito Municipal concedida 
ao Chefe de 1." classe, António Augusto Rodrigues, pelos relevantes serviços 
prestados ao Batalhão de Sapadores Bombeiros. 

2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Entre outros foram submetidos a este órgão consultivo, para apreciação, 
os seguintes assuntos: 

- Restaurante de Monsanto - - Leitor panorâmico, pela ceramista Manuela 
Ribeiro Soares. 

- Edificação de Nichos a Nossa Senhora, pela Mocidade Portuguesa . 
- Grupo Escolar de Santa Cruz de Benfica - Baixos-relevos, pelo es-

cultor Hélder Baptista. 
- Restaurante de Monsanto - Motivo decorativo, em granito rosa, pela 

escultora Maria Teresa Quirino da Fonseca. 
- Restaurante de :Monsanto - Parede decorativa, pela escultora :\faria 

Teresa Quirino da Fonseca. 
- Piscina dos Olivais - Edifício dos balneários, forma escultórica, em 

baixo-relevo para o referido edifício pela ceramista Maria l\fanuela Ma
dureira. 

- Piscina da Avenida de Roma - Grade decorativa de ferro metalizado, 
pelo escultor Eduardo Loureiro. 

- Estudo do arranjo do topo norte do Campo Grande, da autoria do 
arquitecto Castro Freire. 

- Restaurante de :\Ionsanto - Pintura rural para o vestíbulo, pelo pintor 
Luís Dourdil. 

- Restaurante de :Monsanto - Painel cerâmico pela ceramista !\faria Ma
nuela Madureira. 

- Mercado do Bairro da Encarnação - Motivos decorativos pelo escultor 
Laranjeira Santos. 

- Escadinhas de Santa Justa - .Arquitecto Raul Lino. 
- Pintor Valadas Coriel - Trabalho de escultura ou painel cerâmico. 
- Construção de prédio na Rua de São Tomé, n.0 86. 
- Marco Fontenário no Beco dos Contrabandistas - Maria Emília dos 

Santos Santana. 
- Busto de D. João da Câmara. 

3 - Cursos de educação de adult0$ 

No corrente ano, depois de se terem solicitado, aos respectivos Serviços, 
listas de todos os serventuários que ainda não tinham obtido o exame da 
3." classe, pelo menos, ou, regularizado, por dispensa Ministerial, a sua situação, 
foi possível inscrever cerca de 115 alunos. Destes, pediram dispensa de fre
quência das aulas, por incapacidade comprovada pela Direcção-Geral de Saúde, 
ô5 alunos que foram, portanto, dispensados. 



Os alunos inscritos distribuíram-se pelos cursos a seguir discriminados: 

- Bairro da Boa Vista. 
- Bairro do Caramão da Ajuda. 
- Bairro das Fumas. 
- Bairro Padre Cruz. 

- Bairro da Quinta da Calçada. 
- Centro Social do Beato. 
- Centro Social do Casal Ventoso. 
- Centro Social do Bairro da Encarnação. 
- Atlético Clube de Moscavide. 
- Clube Desportivo da Charneca. 
- Escola n.0 6 - Rua Pereira e Sousa. 
- Escola n.0 19 - Rua Nova do Calhariz à Ajuda. 
- Escola n. 0 26 - Praça do Ultramar. 
- Escola n.0 61 - Largo Marquês de Angeja - Belém. 
- Escola n.0 78 - Praça da Figueira. 
- Escola n. 0 00 - Rua Lopes de Mendonça. 
- Escola n.0 142 - Rua Actor Vale. 
- Escola n.0 154 - Bairro Social do Arco do Cego. 

que tiveram o seu início nos meses de Novembro e Dezembro, foram organi
zados pelo Ministério da Educação Nacional o qual nos prestou a sua melhor 
colaboração, dada a impossibilidade de se organizarem cursos privativos do 
Município, devido às distâncias de residências ou de Serviços, entre uns e 
outros alunos, não permitirem a junção de 15 alunos para o mesmo curso, e 
ser este o número mínimo autorizado pelo Ministério para o seu funcionamento. 

4 - Estátuas, bustos e motivos decorativos 

Trabalhos executados: 

- Escultor Martins Correia - Busto do Padre Cruz. 
- Escultor Martinho Félix Alves de Brito - Duas esculturas decorativas 

para o Parque Infantil do Parque Eduardo VII . 

Trabalhos em curso: 

- Escultor Leopoldo de Almeida - Estátua de D. Nuno Alvares Pereira 
(aguarda passagem ao bronze) . 

- Escultor Lagoa Henriques - Estátua de Guerra Junqueiro (aguarda 
passagem ao bronze). 

- :'.\Icdalhão a Henrique Lopes de Mendonça (aguarda passagem ao 
bronze). 

- Escultor Raul Xavier (j2. falecido) - Estátua de São Vicente (aguarda 
passagem à pedra) . 

e. e. 9 

- Escultor Laranjeira Santos - Motivos decorativos para os mercado~ 
97 da Praça Norte e Casas Novas do Bairro da Encarnação. 

7 
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- Escultor ~fartinho Félix Alves de Brito - Baixos relevos para o Mer
cado do Forno do Tijolo. 

- Escultora Maria Manuela Madureira - Baixo relevo em cerâmica para 
os balneários da Piscina dos Olivais. 

- Escultor Hélder Baptista - Baixos relevos para o Grupo Escolar de 
Santa Cruz de Benfica. 

- Escultora Maria Teresa Quirino da Fonseca - Baixo relevo em gra
nito rosa, para o Restaurante de Monsanto. 

- Ceramista Maria Manuela Madureira - Painel cerâmico para o Res
taurante de Monsanto. 

- Escultora Maria Teresa Quirino da Fonseca - Parede decorativa para 
o Restaurante de .i\fonsanto (assistência técnica). 

- Pintor Luís Dourdil - Pintura mural para o vestíbulo do Restaurante 
de Monsanto . 

- Ceramista Manuela Ribeiro Soares - Leitor panorâmico para o Res
taurante de Monsanto. 

- Pintor Jorge Segurado - Painel cerâmico para a piscina do Campo 
Grande. 

- Escultor .Manuel Bom - Motivos decorativos para o i\Iercado de Al
valade-Norte. 

- Escultor Eduardo Loureiro - Grade decorativa para a piscina da Ave
nida de Roma. 

- Escultora Gabriela Veloso - l\Iotirn decorativo para o Grupo Escolar 
de Vale Fundão, Poço do Bispo. 

Restauros em curso: 

- Estátua do Cavador - Da autoria do escultor Costa .Mota (tio) . 
- Estátua D. Manuel - Da autoria do escultor Maximiano Alves. 

5 - Expediente 

No ano de 1965 deram entrada nesta Repartição 23 processos, 6 petições, 
3 obras, 7 processos privativos diversos, 878 documéntos diversos (ofícios, 
circulares, cartas, postais, etc.) . 

Foram organizados 366 processos privativos, expedidos 959 ofícios, elabo
rados 1201 protocolos, 1276 requisições de despesa, 45 consultas à D. S. T. E. 
e 118 guias de remessa. 

6 - Exposições 

Em 1965, por iniciativa desta Repartição ou em colaboração, realizaram-se 
as seguintes exposições, no Palácio Galveias: 

- «Lisboa vista pelos estrangeiros»-óleos, guaches, aguarelas e desenhos 
dos séculos xvm e XIX, pertencentes ao Gabinete de Estudos Olisipo
nenses - 12 de J unho a 27 de Junho. 

- «Miniaturas Angolanas» - Da autoria da Sr.ª D. Ana de Sousa Santos 
da Agência Geral do Ultramar - 6 de .Maio a 31 de Maio. 



7 - Fotografias e Arquivo Fotográfico 
Fotografía: 

Adquiriram-se os «clichés» de efemérides municipais; os mandados exe
cutar expressamente para ilustração das publicações de propaganda; da «Re
vista i\Iunicipal», de Catálogos de exposições e ilustração de publicações 
culturais e, ainda, os de aspectos antigos e actuais da Cidade. 

Assim, abrangendo as actividades da Secção de Propaganda e Turismo, 
o recheio do Arquivo Fotográfico foi enriquecido com 2703 negativos. 

Com a aquisição dos uclichés», acima referidos, a execução de provas 
fotográficas para as fichas do Arquivo Fotográfico, e para satisfação dos inú
meros pedidos recebidos do país e do estrangeiro, despendeu-se a quantia de 
HH 341$50 pela rubrica HFotografia e Filmagem». 

Arquivo Fotográfico: 

Deu-se prosseguimento durante o ano de J965 à catalogação dos uclichés» 
adquiridos e dos já existentes. Elaboraram-se as resp ectivas fichas , extraíram-se 
os verbetes remissivos, por assunto, de cada um dos «clichés». Continuou-se 
a arrumação das provas fotográficas, em Caixas por núcleos, elaborando-se 
os verbetes ideográficos remissivos que se consideraram necessários. 

8 - Gabinete de Estudos Olisiponenses 

Tendo como fundo as colecções do mestre olisipógrafo Vieira da Silva 
comprados pela Câmara Municipal de Lisboa, e progressivamente enriquecido 
com as espécies bibliográficas e iconográficas adquiridas com o intuito de com
pletar e actualizar esse importante núcleo de documentação relativa à história 
de Lisboa, este departamento registou durante o ano de 1965 a entrada de 
207 espécies, assim discriminadas: 

18n espécies bibliográficas adquiridas por: 

Compra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174 
Incorporação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Oferta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

18{) 
sendo: 

Biografias .......................... . 59 
Monografias ........................ . 17 
História e Geografia .. ............. . . 30 
Literatura .......................... . 27 
Documentos legislativos .. ..... ... ... . 12 
Publicações periódicas .... .. ..... .... . 18 
Belas-Artes ......................... . 16 
Boletins .. ... .... ....... . ........... . 4 
Almanaques, Anuários ..... .... ...... . 4 
Roteiros e Guias .... ....... ... ..... . 2 18{) 

e e. 11 
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18 espécies iconográticas: 

adquiridas por: 

sendo: 

Compra ..... . ... ....... . .. . .. ............... . 
Incorporação . . ..... . .... ... .... .... . .. .. .. . . . 
Oferta . ..... .... . . .. .... .................. .. . 

Desenhos ................... . .. .. ... . 
Gravura ........................... . 
Aguarela ........................... . 
Plantas ............................ . 
Medalhas .. ......................... . 
Cunhos ............. . .............. . 

5 
1 
3 
5 
3 
1 

14 
" u 

1 

18 

18 

Durante o ano de 1965 foram satisfeitas 70 consultas relativas à história 
e iconografia da Cidade e procedeu-se à elaboração de 2280 fichas bibliográ
ficas e 243 fichas iconográficas e à consulta de 67 catálogos bibliográficos. 

Foi prestada colaboração à organização e montagem das exposições de: 

«Miniaturas Angolanas», de D. Ana de Sousa Santos; «Lisboa vista por 
estrangeiros» , no Palácio Galveias; (<Torre de Belém», integrada na realização 
do S. N. I., «Abril em Portugal», HQuinzena de Belém», e à organização da 
Tarde Cultural realizada no Palácio Galveias nas Comemorações Nacionais do 
II Centenário do nascimento de Bocage e à participação da C. l\I. L. na Feira 
do Livro. 

Procedeu-se ao restauro de 5 quadros, pintura a óleo sobre tela, da colecção 
de Vieira da Silva e à encadernação de 115 obras num total de 280 volumes. 

9 __.. Gravuras 

Durante este ano procedeu-se à transferência em definitivo, das gravuras 
existentes no Palácio dos Coruchéus, para o depósito da Rua de São Bento, 
n.0 640. Iniciou-se a sua arrumação, aguardando-se a possibilidade de aqui
sição de estantes para a concluir. 

10 - Homenagens 

Tarde cultural de homenagem a Bocage, designada por «Tarde Bocageanan, 
integrada nas comemorações nacionais do nascimento do poeta e realizada na 
data do seu falecimento, 21 de Dezembro, no Palácio Galveias. 

11 --- Lápides 

No dia 5 de l\Iarço, foi inaugurada uma lápide toponímica de homenagem 
a Teixeira de Sampaio, na rua que liga a Avenida Infante Santo com o Largo 
do Rilvas. 



12 - Medalhas 

Medalha de Ouro de Mérito Mm iicipal: 

_ António Augusto Rodrigues, chefe de i.:• classe do Batalhão de Sapa
dores Bombeiros. 

Venda de medalhas comemorativas da Tomada de L isboa aos Mouros e do 
Congresso dos Municípios: 

Deu entrada nos cofres da Câmara a importância de 580$00, como pro
duto da venda de medalhas comemorativas da Tomada de Lisboa aos Mouros 
e do Congresso dos Municípios. feita às seguintes entidades: 

- Empresa «Claras». 
- J ornai «0 Tripeiro», do Porto. 

13 - Prémios 

O prémio «Valmorn não foi concedido, em consequência do Júri não ter 
encontrado edificação digna da sua atribuição. 

14 - Publicações culturais 

- Instalação de publicações. 
- Distribuição gratuita. 
- Publicações editadas. 
- Publicações a editar. 
- Publicações vendidas pelo depositário. 

Instalação de publicações: 

Durante o ano de 1965, ficaram concluídas as obras de reparação levad:i.s 
a efeito no depósito da Rua de São Bento, n.0 640. Promoveu-se a seguir, a 
aquisição de estantes metálicas para arrumação das publicações culturais que 
já começaram a ser transferidas de Vila Formosa para o referido depósito, 
aguardando-se, todavia, o fornecimento total das estantes necessárias para se 
concluir a arrumação. 

Publicações editadas: 

Não foram editadas pela Câmara Municipal de Lisboa, quaisquer publica
ções, por falta de possibilidade das Oficinas Gráficas da Câmara. 

Publicações a editar: 

- «Documentos do Arquivo Histórico da C. M. L.», vol. IX . 

e. e. 1a 

- «História dos ~fosteiros, Conventos e Casas Religiosasn, vol. II. 
- «Chiado P itoresco e Elegante», de )fário Costa. l O 1 
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- «Lisboa dos Nossos Avós>i , de Júlio Dantas. 
- «Novos elementos para o estudo do nome de Lisboa», de Arlindo de 

Sousa. 
- <<Lisboa e os seus serviços de incêndion, por Ferreira de Andrade. 
- «Para a história do Jornalismo - a palavra Lisboa», de Albino Lapu. 
- «Corvos em campo de ourou, de Costa Garcês. 
- «Lisboa Antiga - O Bairro Alto», vol. V. 
- «Colectânea Olisiponense», vol. III. 

Publicações vendidas: 

Pelo depositário «Grupo Amigos de Lisboa». 

No ano de 1965 deram entrada nos cofres da C. l\f. L. as importâncias 
correspondentes às vendas de publicações culturais: 

4.0 Trimestre de 1964 
1-° Trimestre de 1965 
2.0 Trimestre de 1965 

ü L:2.3$00 
8 305$00 
9 220$00 

---:2.'3 650$00 

Comissões ao depositário: 

Foi paga a importância de ~1450$00 pela venda de publicações culturais: 

4.0 Trimestre de 1964 
1.0 Trimestre de 1965 
2. 0 Trimestre de J 965 

15 - Subsídios 

2 450$00 
3 3:22$00 
3 (388$00 
9 460$00 

No ano de 1965, foram concedidos os seguintes subsídios: 

Belém Clube ................................... . 
Andorinha Futebol Clube ........................ . 
Clube Desportivo Império do Cruzeiro ........... . 
Clube Sportivo de Pedrouços .... ... .......... .. . 
Ginásio Clube de Caselas ........ .... ...... ....... . 
Sporting Clube Liberdade ....................... . 
Associação dos Arqueólogos Portugueses .... . ...... . 
Academia de Música de Santa Cecília ...... .. ..... . 
Junta de Freguesia de Santa Engrácia ............. . 
Sociedade Boa União ........................... . 
Clube de Futebol «Üs Unidos» ...... ...... ..... .. . 
Sociedade Nacional de Música de Câmara ......... . 

ao ooosoo 
30 000$00 
30 000$00 
18 000$00 

4 000$00 
3 000$00 

100 000$00 
:25 000$00 

6 000$00 
]2 500$00 
;) 000$00 
:2 000$00 



Oriental Recreativo Clube ........................ . 
Federação Portuguesa de Voleibol ............... . 
Clube Nacional de Natação ....................... . 
Clube Desportivo do Calhariz de Benfica ......... . 
Armadense Recreativo Clube ..................... . 
Academia de Santo Amaro ....................... . 
Atlético Clube dos Sete Moinhos ................. . 
Clube Académico de Portugal ................... . 
Grupo Sportivo Adicense ......................... . 
Clube Desportivo da Charneca ................... . 
Sociedade Filarmónica Alunos Esperança ......... . 
Academia Recreativa Leais Amigos .. ............. . 
Grupo Desportivo de Santos ..................... . 
Sociedade Boa União ........................... . 
Academia Filarmónica de Verdi . ............. .... . 
Associação dos Jardins-Escolas João de Deus ..... . 
Santana Futebol Clube .......................... . 
Polyphonia (Schola Cantorum) ................... . 
Campolide Atlético Clube .... ................... . 
Clube Recreativo Monte Pedral ........ ........... . 
Sociedade Filarmónica Alunos Esperança ......... . 
Centro Desportivo Universitário de Lisboa ......... . 
Academia Musical de 1 de Junho de 1893 ......... . 
Sociedade Ordem e Progresso ............... ..... . 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique ..... . 
Clube Sportivo de Pedrouços ..................... . 
Sociedade Filarmónica Alunos Esperança ......... . 
Tuna Recreativa Juventude Chelense ............. . 
Clube Atlético de Campo de Ourique ............. . 
Sociedade Musical 3 de Agosto de 1885 ........... . 
Vista Alegre Futebol Clube ..................... . 
Sporting União Fonte Santense ................... . 
Aguias da Fonte Santa Futebol Clube ... .......... . 
Grupo Desportivo do Calhariz de Benfica ........... . 
Grupo Desportivo de Santa Engrácia ............. . 
Clube Desportivo da Cova da Moura ............. . 
Grupo Sportivo Adicense ......................... . 
Grupo Desportivo Império do Cruzeiro .. ......... . 
Sociedade Filarmónica Alunos de Apolo ........... . 
Sport Lisboa Oriental ........................... . 
Sociedade Boa União ............................ . 
Clube Oriental de Lisboa ........................ . 
Clube Atlético da Cascalheira .................... . 
Clube Recreativo Bela Vista ........... .......... . 
Sociedade Instrução «Os Amigos da Infância>l ..... . 
Grupo Recreativo <<Amigos do Bem» .... ......... . 
Clube Recreativo Ameixoeirense ......... ......... . 
Clube Desportivo «Lisboa e Aguias» ............. . 

3 000$00 
7 000$00 

20 000$00 
3 000$00 
3 000$00 
5 000$00 
7 000$00 

10 000$00 
4 000$00 
4 000$00 
5 000$00 

10 000$00 
5 000$00 

10 000$00 
35 000$00 
18 000$00 
15 000$00 
4 000$00 
4 000$00 
4 000$00 

15 000$00 
10 000$00 
2 000$00 
2 000$00 

10 000$00 
50 000$00 
10 000$00 
10 000$00 
90 000$00 

2 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
] 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

e. e. i;; 
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Desportivo Clube do Carmo ..................... . 
Grupo Desportivo do Castelo ....... .............. . 
Grupo Desportivo «Estrela de Ouro» ............. . 
Grupo Sempre Unidos ...... .... ..... ............ . 
Sociedade Filarmónica «Recordação de Apololl ..... . 
Clube Atlético e Recreativo da Encarnação ....... . 
Sociedade Musical União do Beato ............... . 
Ateneu da :Madre de Deus .............. ......... . 
Clube Recreativo Juventude Chelense ............. . 
Ginásio Clube do Bairro do Alvito ............... . 
Sport Lisboa e Alcântara ........... ............. . 
Sociedade Musical Instrução Liberdade ........... . 

16 - Salões de festa~ 

1 ooosoo 
1 ooosoo 
1 000$00 
l 000$00 
1 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
J 000$00 
2 000$00 
2 000$00 

Por despacho de 5/7 /965 os Salões de Festas, que se encontravam a cargo 
destes Serviços, foram atribuídos às Comissões da Acção Social - que ficou 
com o encargo dos Salões do Bairro Padre Cruz e das Furnas - e à Comissão 
Executiva dos Salões Municipais de Desporto, Cultura e Recreio, os Grupos 
Escolares do Vale Fundão e de Alvalade (Rua Teixeira de Pascoais) . 

Nestas condições, deixou a Repartição de Acção Cultural e Turismo de 
ter a seu encargo a higiene e decoração e conservação dos referidos Salões. 

Secção de Propaganda e Turismo 

Propaganda turística de ca~cter ~ráfico 

Publicações editadas 

Desdobráveis: 

Reedição do texto de «Lisboa e o turista» e edição de 2 capas em por
tuguês, francês, inglês e alemão. Edição de «Zona do Castelo)) e «Lisboa 
oferece-lhe», em português, francês, inglês e alemão e «Lisboa e o Turista», 
cm espanhol. 

Cartazes: 

Editaram-se 17 000 exemplares de cartazes, em português, espanhol, 
f1 ancês, inglês e alemão. 

«Placards»: 

Editaram-se 2500 exemplares de «placards», em português, espanhol, 
francês, inglês e alemão. 



Distribuição de elementos de propaganda turística 

Foram distribuídas algumas dezenas de milhar de publicações turísticas 
nos postos instalados na Estufa Fria, no Castelo de S. Jorge e na própria 
Secção. Foram igualmente remetidos elementos vários de propaganda turística 
àc; entidades seguintes: 

Casas de Portugal 

Paris 57 860; Londres 9092; Nova Iorque 4884 e Estocolmo 10 330. 

Centros de Portugal 

Bruxelas 11 120 e Hamburgo 10 000. 

Embaixadas 

Viena 1198. 
Consulados 

~Iunique ~JU e Barcelona -13:3; Paris 2700 e Amsterdão 18 240. 

Companhias de Aviação 

Sabena 12 920; South African Airways 21 880; Pan American World 
Airways 8860; Canadian Pacific 25 162; Alitália 16 875; B. O. A. C. 7696; 
T. W. A. 11 932; K. L. M. 10 642; Swissair 16 100; Ibéria 13 595; T. A. P. 
113 126; Varig 1392; Air France 1615. 

Agências e Companhias de Navegação 

Orey Antunes & C.ª 7192; James Rawes & C.ª 18 080; E. Pinto Basto 
:n 350; Argonauta 9170; Companhia Colonial de Navegação 1670. 

Agências de Viagens 

Star 15 375; Turismo Cruzeiro 1600; Meliá 578; Marcus & Harting 13 000; 
Viagens Marsans 600; Carlos Gomes & C.ª 4400; C. I. T. 7148; R. M. Car
rcras, Ltd.ª 1350; Transnáutica 1300; Claras - Turismo 9290. 

Comissões Municipais de Turismo 

~ ~- _. . .,. _ _.._ ... __ 

Ilha de S. Miguel 920; Sintra 250; l\latosiohos 248; Coimbra 1106; Mafra 
280; Póvoa de Varzim 1100; Tavira 600. 

Postos do S. N. 1. 

Caia 1230; Vila Real de Santo António 5800. 

e. e. 11 
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Diversos 

Congressos e recepções 17 282; Emissora Nacional 61Q; S. N. I. 8757; 
Comissariado do Turismo 29 550; B. P. 4583; Automóvel Clube de Por
tugal 4265. 

Deste modo as publicações distribuídas totalizaram 742 778. 

Leitores panorâmicos 

Encontram-se em fase de conclusão os leitores panorâmicos dos Mira
douros do Monte Agudo e Senhora do Monte. 

Propaganda turística de carácter fotográfico e cinematográfico 

Exposições 

Sobre «Alfama» no Pavilhão Municipal da Feira Popular, e nos Paços 
do Concelho, tendo por temas <<Lisboa e o turista», «Os Monumentos de 
Lisboa» e «Os Museus de Lisboa». 

Filmes 

Em 16 mm - «Museu Bordalo Pinheiro», «Monumentos e Igrejas», 
«Matadouro», «Marchas Populares de 1965», «Inauguração da Biblioteca de 
Belém», «História de Lisboa», «Parque de Campismo», «Feira de Artezanato 
de Alfama», «Roteiro Turístico do Castelo», «Obras para o acesso à ponte 
sobre o Tejo» e «Iluminações do Natal em Lisboa». 

Em 35 mm - «Marchas Populares de 1965». 

Propaganda municipal 

Editados os n.º1 100, 101 e 102 da «Revista Municipal» e os «Diários 
Municipais». 

Propaganda turística através da imprensa, rádio e televisão 

Foram elaborados vários artigos sobre temas tw1sticos e de realizações 
municipais para publicação na Imprensa nacional e estrangeira, nas quais 
se fez igualmente larga publicidade, concedendo-se os seguintes anúncios: 

Imprensa nacional - «Defesa Nacional», «Boletim do Instituto Portu
guês de Oncologia», «Voz de Portugal», «Jornal do Pescador», «A Hora», 
«Olisipo», «Hospitais Portugueses», «A Vozn, «Diário de Lisboa», «Vela -
Desportos Náuticosn, «Anuário Comercialn, «República)), «Diário de Luandan, 



«A Cooperação», nEcos de Belém», nNovidades», 11Diário ela Manhã», «Ü Ben- e. e. 1!> 
fica Ilustrado», <<Diário do Norte», «Bússola», «Lisbon Couriern, «Diário 
Popular», «ÜS Belenenses», 1<] orna! do Comércio», «J ornai do Exército», 
«Üs Transportes», «Ü Motorn e «Notícias de Lourenço Marques» num total 
de 20 400$00. 

J 1upre11sa estrangeira - uNew York l:-Lerald T ribunc», «Ü l\Iundo Por
tuguês», «Ü Globo», «Expo1t Directory Portugal» e «Portugal - Sand and 
Sea», num total de 10 465$00. 

Outros subsídios 

À União dos Grémios de Lojistas de Lisboa :356 000$00 (participação nas 
iluminações do Natal); Federação Portuguesa de Patinagem 1000$00; Clube 
elos 100 à Hora 5000$00; Casa da I mprensa 350 000$00 (pa1ticipação no Fes
tival Internacional de Teatro) ; Sociedade do Campo Pequeno, Ltd." 120 000$00 
(participação para o cspectáculo 11Tourada à antiga portuguesa>>); Federação 
Portuguesa de Bilhar 4000$00, num total de 8~6 000$00. 

Propaganda turística através de espectáculos 

Marchas populares - l\Iantendo-se a tradição, mais uma vez se levou a 
efeito a realização das Marchas Populares de Lisboa. Na noite de 11 de Junho, 
na Avenida da Liberdade, desfilaram todas as marchas com carros alegóricos 
dos 3 Santos Populares. Nas noites de 23, 26 e 28 de Junho, no Pavilhão 
dos Desportos exibiram-se, cm 3 grupos, para atribuição dos prémios, cons
tituídos por taças de prata e prata dourada. 

Festival de Verão - Pela primeira vez, com o objectivo de manter atrac
tivos para o turista, foi levada a efeito de l 7 a 29 de Agosto, a realização 
do «Festival de Verão» constituído por diversas manifestações de carácter 
cultural, artístico, tradicional e turístico, com o seguinte programa: No dia 17, 
realizou-se, no Pavilhão dos Desportos, um cspectáculo de folclore interna
cional com a colaboração dos seguintes grupos: Rancho Folclórico de Alen
quer, Rancho Folclórico da Casa do Povo de Santo Estêvão de Tavira, 
Rancho Folclórico de Santa Marta de Portuzelo, Compagnie Fanny Thibout 
(Bélgica), Orfeon Burgalcs (Espanha). 

No dia 18, no Estádio Municipal do Restelo, exibiram-se os mesmos 
ranchos, com excepção do de Alenquer, substituído pelo Rancho das Canta
rinhas da Figueira da Foz. 

Dia 19, realizou-se, no Pavilhão dos Desportos, um concerto sinfónico, 
actuando a Orquestra Sinfónica de Lisboa. 

Dias 22 e 23, novos espectáculos de folclore intemacional, realizados no 
Pavilhão dos Desportos, desta vez com a colaboração dos seguintes grupos: 
Coral do Ribatejo, Sargaceiros da Apúlia, Lavradeiras de Carreço, Ilhas Caná
rias, Compagnie l\Iarc Leclerc (França) e Folclore Group (Escócia) . 

Também inédito na capital, foi levado a efeito na noite de 25, na Avenida 
da Liberdade, um grande desfile e exibição de folclore internacional, com a 
participação dos seguintes grupos: Casa do Povo do Cartaxo, Casa do Povo 1 07 



e. e. 20 de Alte, Cancioneiro de Agueda, Fazendas de Almeirim, Casa do Povo de 
Vendas Novas, Vale de Santarém, Riachos, Casa do Povo do Cano, Regional 
de Leiria, Ilhas Canárias, Compagnie Marc Lcclcrc (França) e Folklore Group 
(Escócia) . 
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Em 26, à noite, na Praça de Touros do Campo Pequeno, realizou-se 
uma tourada à antiga portuguesa, encontrando-se a praça com decoração 
apropriada. 

No dia 28, no teatro da Estufa Fria, realizou-se um concerto sinfónico 
pela Orquestra Filarmónica de Lisboa. 

Para encerramento do Festival foi organizado um cortejo, designado por 
«Lisboa e o turismo», desfilando pela Avenida da Liberdade. 

Em 20 canos alegóricos foram apresentados aspectos de Lisboa com 
interesse turístico, como: os «Museus», os «Monumentos», o c<Tejo», o «Sol>>, 
o ccFado», as «Touradas», ccAlfama)), os «Santos Populares», ccMiradouros», 
e< Chafarizes», «Portas e J anelas», ccJ ardim Zoológico», etc. 

Natal-Entre os dois obeliscos existentes no alto do Parque Eduardo VII, 
foi erguido um presépio de grandes dimensões, profusamente iluminado, ouvin
do-se, permanentemente, música sacra alusiva à quadra festiva. 

Espectáculos de índole cultural 

Concertos sinfónicos 

Orquestra Sinfónica de Lisboa - Realizaram-se seis concertos, sendo 
quatro no Pavilhão dos Desportos e dois no teatro da Estufa Fria, respectiva
mente, em 7 e 21 de Abril, 17 de Maio, 19 de Agosto, 24 de Novembro 
e 1 de Dezembro, sob a regência dos maestros Fernando Cabral e Jaime Silva 
(Barcarena). 

Orquestra Filarmónica de Lisboa - Foram levados a efeito seis concertos 
em 5 e 27 de Maio, 7 e 21 de Julho, no Pavilhão dos Desportos e no teatro 
da Estufa Fria em 28/8 e 8/12, sob a regência dos maestros Dr. Ivo Cruz, 
Ruy Coelho, Manuel Ivo Cruz, Jaime Silva (Barcarena) e a maestrina 
Natércia Couto. 

Actuaram como solistas José Carlos Picoto (piano), Dinora Leitão Cruz, 
Manuel Afonso da Silva e Simão Draiblat (violino) . 

Concertos de órgão 

igreja de S. Vicente de Fora - Em 25 de Outubro, com a actuação da 
professora do Conservatório Nacional D. Gertrud Mersiowshy, foi levado a 
efeito um concerto de órgão. 

Concertos corais 

Sob a regência do maestro Fernando Lopes Graça, o coro da Academia 
de Amadores de Música realizou um concerto coral no teatro da Estufa Fria, 
no dia 31 de Maio. 

Em 1 de Dezembro, neste mesmo teatro, fez a sua primeira apresentação 
o Orfeão do Pessoal do Município de Lisboa. 



Concertos por bandas de música 

Nos jardins e praças públicas realizaram-se 60 concertos, assim distri
tuídos: 

ltifmitaria 1 - Em 4 de Abril, no J ardim da Estrela; 9 de Maio, na 
Praça do Príncipe Real; 20 de Junho, na Praça do Império; 11 de Julho, 
no Campo Grande e 19 de Setembro, na Praça José Fontana. 

Caçadores 5 - Em 11 de Abril, na Praça José Fontana; 2 de Maio, 
na Praça do Príncipe Real; 6 de Julho, no Jardim da Estrela ; 4 de Julho, 
no Campo Grande e 8 de Agosto, na Praça do Império. 

Força Aérea - Em 25 de Abril, na Alameda D. Afonso Henriques; 16 
de Maio, no Campo Grande; 27 d~ Junho, na Praça do Príncipe Real; 18 de 
Julho, no Jardim da Estrela; 1 de Agosto, na Praça José Fontana e 26 de 
Setembro, na Alameda D. Afonso Henriques. 

Marinha de Guerra - Em 18 de Abril, na Alameda D. Afonso Henriques; 
23 de Maio, no Jardim da Estrela; 20 de J unho na Praça do Príncipe Real ; 
25 de Julho, na Praça José Fontana e em 15 de Agosto na Praça do Império. 

Polícia de Segurança Pública - Em 2 de Maio, na Praça do Império; 
30 de Maio, no Jardim da Estrela; 6 de J unho, na Praça José Fontana e em 
18 de J ulho, na Praça do Império. 

Compa1ihia Carris de Ferro - Em 1 de Maio, na Praça do Império ; 
26 de J unho, no Jardim da Estrela; 31 de J ulho, na Praça José Fontana e 
em 28 de Agosto, no Largo da Graça. 

Sociedade Musical União do Beato - Em 18 de Abril, na Praça José 
Fontana; 16 de Maio, no Jardim de Campo de Ourique; 26 de Junho, na 
Praça José Fontana; 4 de Julho, no Bairro do Padre Cruz; 8 de Agosto, 
na Praça José Fontana e em 11 de Setembro, na Alameda do Beato. 

Sociedade Mt~sical União e Capricho Olivalense - Em 11 de Abril, no 
Jardim da Estrela; 9 de Maio, na Alameda D. Afonso Henriques; 27 de Junho, 
no J ardim da Estrela; 11 de J ulho, no J ardim de Campo de Ourique; 15 de 
Agosto, na Praça do Príncipe Real e em 15 de Setembro, no Jardim Bulhão 
Pato. 

Academia Filarmónica Verdi - Em 4 e 25 de Abril, na Praça José 
Fontana e J ardim da Estrela, respectivamente; em 2 e 30 de Maio, na Ala
meda D. Afonso Henriques e Jardim de Campo de Ourique e cm 18 e 24 de 
Julho, na Alameda do Beato e no Jardim da Estrela. 

Bombeiros Voluntários de Fanhões - Em 23 de Maio, na Praça do Prín
cipe Real; 27 de Junho, na Praça J osé Fontana; 25 de Julho, na Alameda 
D. Afonso Henriques e em 22 de Agosto, no J ardim da Estrela. 

Teatro na E stufa Fria com a Companhia de Teatro Popular 

e. e. 21 

O actor Augusto de Figueiredo continuou dirigindo a Companhia de Teatro 
Popular, apresentando, no teatro da Estufa Fria, durante os meses de Abril 
a Outubro, as seguintes peças: «0 Sonho da Madrugada», de Vasco de l\fen- 109 



e. e. 22 donça Alves; «Auto Pastoril Português», «Farsa dos Almocreves» e «Auto da 
Barca do Inferno», de Gil Vicente; «Cama, Mesa e Roupa Lavada», de Ar
naldo Leite e Carvalho Barbosa; «A Ceia dos Cardeais» e «Rosas de Todo 
o Ano», de Júlio Dantas; «0 Conde Barão», de Félix Bermudes, Ernesto 
Rodrigues e João Bastos; «9 de Abril», de António Boto e «As Meninas da 
Fonte da Bica». 

11 o 

Colectividades de Cultura e Recreio 

.Manteve-se a realização de espectáculos de teatro nas diversas colecti
vidades de recreio, a fim de beneficiar a população de modestos recursos econó
micos, fomentando simultâneamente o gosto pelo teatro. 

Assim, em todos os sábados de Abril até Dezembro, foram levados a 
efeito 40 espectáculos de teatro com a colaboração dos agrupamentos cénicos: 
«Teatro d'Ensaiol>, «Grupo Cénico do Belém Clube» e Grupo de Teatro 
de Lisboa «Cena Aberta». 

Espectáculos Infantis - Dirigido por António Manuel Couto Viana, conti
nuaram a realizar-se nas tardes de sábados e domingos espectáculos com o 
«Teatro do Gerifalto», destinados à população infantil, nomeadamente à das 
escolas primárias de Lisboa. 

Salões municipais e colectividades - Orientados pelas artistas Elsa Penchi 
Levy e Adriana ele Vechi, levaram-s:! a efeito () tardes infantis, no Bairro das 
Furnas, Manutenção Militar, Voz do Operário, Combatentes e Belém Clube. 

Espectáculos cinematográficos 

Nos bairros municipais, P avilhão dos Desportos e no Pavilhão :Municipal 
da Feira P opular, continuaram a ser apresentados filmes de realizações cama
rárias e de índole cultural, turística <' de entretenimento, assistindo cerca de 
120 000 pessoas. 

Censura ortográfica 

Com vista à respectiva afixação na área de Lisboa, foram visados cen
tenas de cartazes, depois de apreciados ortogràficamentc. 

Diversos 

Ofícios expedidos ................ . ....... . .... . 
Requisições de contabilidade elaboradas ........ . 
Guias de receita emitidas .. .. .......... . ....... . 
Recortes colados . ... .......................... . 
Notícias enviadas para publicação ............. . 
Anúncios publicados ......... .... ............ . . 
«Diários ~Iunicipais» editados ........ ... ...... . 
Documentação recebida ........ .... ..... ...... . 

814 
1023 

709 
1390 
387 
600 
304 

1345 
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Cerimónias realizadas 

Missa de pontifical na Sé Patriarcal, no dia de S. Vicente, em 22/ J ; 
recepção, na Casa do Leão do Castelo de São J orge, aôs participantes no 
I Congresso Nacional do Trânsito, em 15/ 2; apresentação de cumprimentos, 
nos Paços do Concelho, pelo «Lord-Mayorn de Cardiff (Inglaterra), em 22/2; 
apresentação de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelo Ex.mo Senhor 
Governador Civil de Ávila (Espanha), em 23/2; inauguração oficial da Rua 
Embaixador Teixeira de Sampaio, em 5/3; recepção, nos Paços do Concelho, 
aos participantes nos Campeonatos Internacionais Universitários de Voleibol, 
cm 11/3; recepção, nos Paços do Concelho, aos componentes da Missão 
Cultural e Histórica da cidade de Mobile, Estado de Alabama (E. U. A.) , 
em 12/3; apresentação de cumprimentos, nos P aços do Concelho , pelo 
Ex.mo Senhor Presidente da Associação Internacional do Lions Clubes, em 
23/3; recepção na Casa do Leão do Castelo de S. J orge, aos participantes 
no I Colóquio Nacional do Comércio, em 24/3; entrega de uma mensagem 
nos Paços do Concelho, por um representante do «Mayorn de Joanesburgo, 
em 26/3; recepção, na Casa do Leão do Castelo de São J orge, aos finalistas 
da Escola de Magistério Primário de Silva Porto (Angola), em 2/4; recepção, 
nos Paços do Concelho, aos participantes no segundo encontro Lisboa-Madrid, 
em luta greco-romana, em 12/4; recepção, nos Paços do Concelho, aos estu
dantes do Young Columbus Group, dos E. U. A. , em 17 / 4; apresentação de 
cumprimentos, nos Paços do Concelho, por «Miss» Gael Soutar, Rainha das 
Azáleas, que entregou uma mensagem do «Mayorn de Pietermaritzburgo 
(República da África do Sul), em 21/4; recepção, no Restaurante de Montes 
Claros, aos participantes no I Congresso Nacional do Ensino Particular, em 
23/4; recepção, no Restaurante de Montes Claros, aos participantes no I Con
gresso Nacional das Agências de Viagens e Turismo, em 26/ 4; recepção, na 
Estufa Fria, aos participantes na XXIV Assembleia Geral da União Interna
cional Contra o Perigo Venéreo, em 28/4; recepção, na Estufa Fria, aos 
participantes na VIII Assembleia dos Delegados da Organização Mundial de 
Turismo e do Automóvel, em 5/5; inauguração, pelo Ex.mo Senhor Subsecre
tário de Estado de Administração Ultramarina, em representação do titular 
da pasta do Ultramar, da exposição «Miniaturas Angolanas», no Palácio 
Galveias, em 6/ 5; recepção, na Estufa Fria, aos participantes na VI Reunião 
Luso-Espanhola de Endocrinologia, em 6/5; recepção, na Estufa Fria, aos 
participantes na Reunião da FEANI - Federação Europeia de Associações 
Nacionais dos Engenheiros, em 14/ 5; recepção, no Restaurante de Montes 
Claros, aos participantes no I Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho e Doenças Profissionais, em 17 / 5; apresentação de cumprimentos, 
nos Paços do Concelho, pelos representantes da Câmara de Comércio de 
Scranton (E. U. A.), em 18/ 5; recepção, na Casa do Leão · do Castelo de 
S. J orge, para distribuição dos prémios do II Festival Internacional de Teatro 
da Cidade de Lisboa, em 19/ 5; recepção, nos Paços do Concelho, em honra 111 
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do «Mayorn de J oanesburgo (República da Africa do Sul), cm "26 / :5; visita a 
Lisboa de técnicos da Câmara Municipal do Porto, de 30/5 a 3/6; recepção, 
no Restaurante de Montes Claros, aos delegados à IV Assembleia Plenária 
da Conferência Europeia das Administrações dos Correios e Telecomunicações 
(CEPT), em 2/6; recepção, no Restaurante de Montes Claros, aos partici
pantes no V Congresso Internacional de Engarrafamento, em 4/6; recepção, 
nos Paços do Concelho, aos dirigentes e participantes no XXVII Campeonato 
da Europa de Hóquei em Patins, em 7 /6; recepção, na Estufa Fria, aos 
participantes no Congresso Anual da Associação Internacional dos Fabricantes 
de Superfosfatos, cm 8/6; recepção, na Casa do Leão do Castelo de S. Jorge, 
aos participantes na Reunião do Instituto Internacional dos Castelos Histó
ricos, em <J/6; inauguração da Biblioteca Municipal da Junqueira, do edifício 
camarário da Rua Castilho e das oficinas do Bairro Padre Cruz, em 11/6; 
inauguração da exposição «Lisboa Vista por Estrangeiros», no Palácio Gal
veias, em 12/6; desfile das Marchas Populares, na Avenida da Liberdade, 
em 12/6; lanche oferecido às Noivas da Manhã do Dia de Santo António, 
no Restaurante de Montes Claros, em 13/6; «Te-Deum», na Igreja de Santo 
António de Lisboa, em 13/6; recepção, nos Paços do Concelho, aos filiados 
da Obra Sindical Educação e Descanso, de Espanha, em 14/6; jantar no 
Largo de Santo Estêvão, por ocasião do I Centenário da Cruz Vermelha Por
tuguesa, em 21/6; almoço no Parque de Campismo de Monsanto, oferecido 
aos colaboradores no desfile das Marchas Populares, em 29/6; apresentação 
d~ cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelo Ex.mo Senhor Chefe das Re
lações Públicas da cidade de Bloenfontein (República da África do Sul), em 
5/7; visita oficial a Lisboa do «Mayorn de Salisburia (Rodésia), de 9 a 17/7; 
inauguração do Moinho de Santa Ana, no Caramão da Ajuda, em 30/7; recep
ção, nos Paços do Concelho, aos componentes do Coro Juvenil de Ohio (E. U . 
A.), em 4/8; reccpção, nos Paços do Concelho, aos charadistas portugueses 
e dirigentes da Tertúlia Edípica, em 8/8; apresentação de cumprimentos, nos 
Paços do Concelho, pelo <cl\Iayorn de San An tónio (E. U. A. ), em 11/8; apre
sentação de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelos representantes do 
Ayuntamiento de Cádiz (Espanha), em 17 /8; apresentação de cumprimentos, 
nos Paços do Concelho, pelos componentes do Oiieon Burgalés, de Burgos 
(Espanha) e da Companhia de Folclore Belga Fanny Thibout, em 18/8; 
apresentação de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelos dirigentes do 
grupo folclórico de Vorden (Holanda), em l<J/8; desfile de ranchos folclóricos 
na Avenida da Liberdade, em 25/8; apresentação de cumprimentos, nos Paços 
do Concelho, por «Miss» Nina Rao Cameron, em 26/8; apresentação de 
cumprimentos, nos Paços do Concelho, por «Mistressn Richard D. Warrel, 
em 27 / 8; inauguração da Feira de Artezanato e Antiguidades de Alfama, em 
31/8; recepção, no Restaurante de Montes Claros, aos participantes no XI Con
gresso Internacional da Vinha e do Vinho, em 8/9; recepção, nos Paços do 
Concelho, aos estudantes dos Estudos Gerais Universitários e dos últimos anos 
dos cursos secundários de Angola, em 10/ <J; recepção, no Restaurante de 
Montes Claros, aos participantes no V Congresso do Agrupamento Latino de 
Medicina Física e dos Desportos, em 13/9; recepção, nos Paços do Concelho, 



em honra do u:\Iayorn de Louisville (E. U. A.) e dos componentes da Orga- e. e. 25 
nização Intcramericana de Cooperação Intermunicipal, em 16/<J ; recepção, nos 
Paços do Concelho, em honra dos pequenos heróis da «Operação Plus Ultra», 
em 16/9; desfile do cortejo uLisboa e o Turismo», na Avenida da Liberdade, 
cm 19/9 ; recepção, na Casa do Leão do Castelo de S. J orge, aos participantes 
nas Oitavas Jornadas Bioquímicas Latinas, em 20/9; apresentação de cum
primentos, nos Paços do Concelho, por altas individualidades da Baviera 
(Alemanha), em 28/9; recepção, na Casa do Leão do Castelo de S. J orge, 
aos participantes no I Simpósio Internacional de Molinologia, em 1/ 10; re-
cepção, na Casa do Leão do Castelo de S. Jorge, aos participantes na Reunião 
do Grupo de Trabalho para 0 Estudo da Electrificação Rural do Comité da 
Energia Eléctrica das Nações Unidas, em 3/10; visita à cidade pelos compo-
nentes da Federação Nacional de Charros, do México, em 4/10; apresentação 
de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelo Ex.mo Senhor Presidente da 
Câmara de Comércio de «Fall Rivern (E. U. A.), em 11/10; recepção, nos 
Paços do Concelho, à delegação japonesa, para entrega das bandeiras portu-
guesa e japonesa, que figuraram nas Olimpíadas de 1964, em 12/ 10; apre-
sentação de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelo Ex.mo Senhor Dr. J uiz 
Fletcher Powron, antigo «Mayorn de Los Angeles, em 14/10; recepção, nos 
Paços do Concelho, em honra do astronauta norte-americano John Glenn, 
em 20/10; entrega por Sua Excelência o Presidente da República da milé-
sima chave do bairro dos Olivais, em 24/10; cerimónias comemorativas do 
818.0 aniversário da Tomada de Lisboa aos Mouros, com entrega de medalhas 
de Assiduidade e Bons Serviços a funcionários e serventuários, e de Compor-
tamento Exemplar, a componentes do Batalhão de Sapadores Bombeiros, 
imposição da medalha de ouro de Mérito Municipal ao chefe de 1. ª classe 
do B. S. B., António Augusto Rodrigues; distribuição de oito bibliotecas e 
entrega de taças às colectividades organizadoras das Marchas Populares de 
1965, em 25/ 10; homenagem à Companhia de Teatro Popular, no dia do 
encerramento das suas actividades na Estufa Fria, em 26/10; apresentação 
de cumprimentos, nos Paços do Concelho, pelo Ex.mo Senhor Dr. Ovídio Ber-
nardi, jurista brasileiro, em 3/11; apresentação de cumprimentos, nos Paços 
do Concelho, pelos dirigentes da Federação Portuguesa das Colectividades de 
Cultura e Recreio, em 5/11; recepção, na Casa do Leão do Castelo de S. J orge, 
aos participantes na Reunião da Comissão Europeia de Cooperação das Indús-
trias da Máquina-Ferramenta, em 22/11; recepção, nos Paços do Concelho, 
aos novos estudantes ultramarinos, que vieram frequentar na Metrópole cursos 
que não existem nas suas províncias, em 24/11; recepção, nos Paços do Con-
celho, às jovens berlinenses, premiadas no concurso «As mais belas mulheres 
da Alemanha», em 26/11; festa litúrgica de S. Francisco Xavier, na Igreja 
de S. Roque, cm 3/12; inauguração das iluminações de Natal nas ruas do 
Chiado, da Baixa e Ferreira Borges, em 8/12; recepção, na Casa do Leão 
do Castelo de S. Jorge, aos participantes no III Congresso Português de Otor
rinolaringologia, em 18/ 12; recepção, nos Paços do Concelho, em honra do 
representante do «Mayorn de Seattle (E. U. A.), em 20/12; Tarde Cultural 
Bocageana, no Palácio Galveias, em 21/12. l 1 3 

8 



e. e. 2G 

114 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4. ª Repartição - Bibliotecas e Museus e Secção de 
Arquivos - nota-se a sua actividade sobre as seguintes rubricas: 

I - Biblioteca Municipal Central: 

a) Espécies entradas e sua distribuição. 
b) Recheio bibliográfico. 
e) Registo. 
d) Catalogação. 
e) Encadernação. 
f) Enriquecimento das secções bibliográficas. 
g) Espécies enviadas aos serviços municipais. 
h) Frequência de leitores. 
i) Movimento de leitura. 

II - Bibliotecas Populares Fixas: 

a) Espécies entradas e sua discriminação por secções. 
b) Recheio bibliográfico. 
e) Leitura domiciliária. 
d) Síntese do trabalho executado. 
e) Encadernação. 
f) Movimento de leitura. 
g) Novas bibliotecas. 

III - Salas de Estudo. 

IV - Bibliotecas Móveis: 

a) Bibliotecas ao Ar Livre. 
b) Bibliotecas Itinerantes. 
e) Outras bibliotecas municipais. 
d) Novas bibliotecas municipais. 
e) Bibliotecas oferecidas a instituições de educação e cultura. 
f) Síntese do trabalho executado. 

V - Museu da Cidade: 

a) Movimento de visitantes. 
b) Espécies entradas. 
e) Depósitos- Mitra, Avenida da !ndia e Avenida da República. 



VI - Museu Antoniano: 

a) Encerramento temporário. 
b) Reabertura do Museu. 

VII - Museu de Rafael Bordalo Pinheiro: 

a) Movimento de visitantes. 
b) Encerramento temporário. 
e) Espécies entradas. 

VIII - Colaboração do Serviço de Conservação dos Museus na organi· 
zação de exposições e em outras iniciativas culturais. 

IX - Nota discriminativa dos preços das espécies adquiridas para os 
Museus. 

X - Novos Museus Municipais. 

XI - Secção de Arquivos: 

a) Documentação recebida e arquivada. 
b) Formação de processos de obras. 
e) Registo. 
d) Informações prestadas e buscas realizadas. 
e) Catalogação e outros trabalhos executados. 
f) Movimento de requisições de processos arquivados e de outra 

documentação. 
g) Frequência de leitores dos Códices do Arquivo Histórico. 

XII - Serviço de Expediente e Contabilidade: 

a) Trabalhos executados. 
b) Arquivo da Repartição. 

I - Biblioteca Municipal Central 

A Biblioteca Municipal Central registou durante o ano de 1965 o aumento 
de 54 511 espécies. 

As duas principais fontes de enriquecimento do seu recheio bibliográfico 
foram os livros e publicações periódicas provenientes do Depósito Legal e a 
aquisição de obras estrangeiras. 

e. e. 21 

A hemeroteca da Biblioteca Municipal Central, já com 20 748 volumes 
encadernados, sendo 8953 de jornais e 11 795 de revistas e boletins, e que, 
por falta de espaço no Palácio Galveias, se encontrava dispersa pelos depósitos 
situados na Rua do Arco do Cego, n.º 54 e Avenida Duque de Loulé, n.0 18, 115 



e. e. 2 foi concentrada no edifício da Rua da Junqueira, n.0
' 295 a 303, e todas as 

publicações periódicas que a constituem passaram a ser facultadas à leitura 
pública na Biblioteca Municipal de Belém. 

116 

Foi também transferida para esta Biblioteca a valiosa colecção doada 
pelo falecido Padre Manuel Ruela Pombo, assim como alguns milhares de 
livros brasileiros. 

Os opúsculos entrados por Depósito Legal desde 1956 passaram a estar 
guardados no edifício de Sete Rios. 

Conseguiu-se, assim, arranjar espaço no Palácio Galveias para fazer re
gressar às salas da Biblioteca Municipal Central a secção de Ciências Civis 
que tinha sido colocada transitoriamente na Biblioteca Municipal da Penha 
de França. 

a) Espécies entradas e sua distribuição: 

Durante o ano de 1965, deram entrada nesta Biblioteca 4097 volumes, 
6363 opúsculos, 559 fascículos, 5 cartas, 28 591 jornais e 14 896 revistas 
adquiridas do seguinte modo: 

Volw:nes .. . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 2 632 l 325 139 l 4 097 
Op6sculos .. . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 6 198 13 134 18 6 363 
Fasclculos ... . .. . . . • . • • • . . . • . . . . . . . • . . . . 460 96 3 559 
Cartas ... , ................... . .......... 5 5 
Jornais . . . . . . . . . . . . .. . . • .. . . • . . . . . . . . . . 28 383 73 135 28 591 
Revistas ... •• • . .. . •. . • • . . • •• •.. • . • • •. . • . •• 12 081 1 582 1 233 14 896 

Somas ... . ... ····•• 49 759 3 089 1 644 -w 54 511 

Que foram distribuídas pelas seguintes secções: 

Bibliografia ..... . .. . ........... . . .. ... . ............................. . 
História e Geografia .. .. ..... . _. •. , ............................... . 
Literatura .... . ...... . ............... . ............................. . 
Literatura Infantil .... . . .. ..... . , ••. . . . . . ...•••.....•...••• . • • •• . ••• . 
Poligrafia ••••..•.••...••..••.• . •...•.•••.•.••• . •.•••••.•.•.•.• . •••• . 
Religiões .•.......... .. .•..•.•.•. ·•• · · ·•· · · · ·•· ·• •· • · •·• • •· · • .. · · ·• · •• 

g:~:: â~~. :::::::: : :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Reservados ...••.•.. . .•...•...•••..••..••..••..••..••.•••..••.•.••.• • 
Olisiponense .......................................... . ............ . 

~~~:i~·~·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Cartas .•••••••.•••.•••.••••• . •••••••••.•••••••..••••••..•••••••••••• 
Jornais .....•. . ..••.•..••.•..•••..•. ·· •••••••· ·••• • • •· • ·•·• · •· · • •••·• 
Revistas .•.........•.•.....•.••......•••••••.•••••.•.•••••.•••••••• • 

Soma·· ····················· 

Total 

180 m 
1713 

150 
17 

345 
2 988 
1709 

7 
171 
170 

2846 
5 

28 591 
14 896 
54 511 



b) Recheio bibliográfico: 

No último dia do mês de Dezembro de 1965, existiam arrumados nas 
estantes da Biblioteca Municipal Central, 87 668 volumes, distribuídos pelas 
seguintes secções: 

Volumes 

~---------'· 

Forpato 1 Forvato 1 ForÃato 1 Total 

Bibliografia .. .. . . .. .. . . .... . .. . . .... .. . ..... . ...................... . 
Bibliografia - Continuações ........................................ . 
História e Geografia ............................................... . 
Literatura .................................... .. ... ................ . 
Literatura Infantil ............. , . , . , ..•.••...•...........•. . .. .• .•. . 
Poligrafia .................... . .......................... ..... . .... . . 
Religiões ....••...•.•..........•...•......•...•.•.•..••.•.. .. .•••. . .•.• 

g:~~l: &~~- ::: : : :: :: :: :: :: : : :: :: : : : : : ::: :: :: :: :: :::: :: :: :: : : :: : 
Reservados . ....................................................... . 
Reservados - Continuações ........................................ .. 
Olisiponense .............................. . ........................ . 
Olisiponense - Continuações ........................................ . 
Olisiponense - Reservados ......................................... . 
Olisiponense - Manuscritos ...... . .......... . ........................ . 
Olisiponense - Revistas ........................................... .. 
Municipal ... . ...................................................... . 
Municipal - Continuações ......................................... . 

~:::i~ R~~:s. :::: :: :::::: :::: :: : : : ::::: ::: : ::: : :: : :::::: :: : : 
Sala Brasil ... .. ..... . ......... . .. . ................. ... ............ . , ____ , __ _ 

Somas ............. .. ... . .. . 

122 314 
55 164 

2736 2 687 
20912 3 294 

989 210 
547 373 

4 134 887 
5 712 7 062 
2 488 5 201 

15 93 
2 

679 576 
20 97 
15 19 

27 
87 2'.l5 
10 630 
1 103 

3 569 11637 
177 290 

42268 33 891 

53 489 
28 247 

716 6 139 
487 24 693 

55 1 254 
238 1 158 
404 5 425 

1494 14 268 
458 8 147 
221 329 

2!> 27 
190 1445 
14 131 
29 63 
2 2 

96 123 
64 376 

1254 1 894 
3 107 

5 642 20 848 
36 ~03 

, __ 1_1 ....::509:..:.•---87_;668 

e) Registo: 

Durante o ano de 1965 efectuaram-se 6392 registos assim discriminados: 

_ º_es_i_gn_a_cã_º _________ l _ Quantidades 

56 
75 

6 261 

e. e. 29 

O registo das espécies entradas por Depósito Legal e Compra que no fim 
do ano transacto estava no número 151 800 atingiu, cm 31 de Dezembro de 
1965, o número 158 061. 

Efectuaram-se, portanto, 6261 registos prôpriamente ditos e 131 anotações. .1.17 
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d) Catalogação: 

De Janeiro a Dezembro de 1965 procedeu-se à catalogação de 3408 espé
cies bibliográficas correspondentes a 2916 volumes assim distribuídos pelas 
seguintes secções: 

1 1 Com verbetes 
1 Com ' 'erbetes 1 Totais 

manuscritos Impressos 

Secç&s 
1 

1 Espécl:_ Volumes Espécies Volumes Espécies Volumes 

- - -- -
Bibliografia .................................. 32 15 32 15 
História e Geogra!ia ............. ........... 7 7 207 178 214 185 
Literatura 82 85 l 373 1 309 1455 1 39-4 
Literatura i'~~~tü' :: : : : : : : : : : : : : :: : : :: : : : : : : :

1 

134 103 134 103 
Pollgra{ia ................................. ... 2 2 44 :.!6 46 2i 
Religiões ................................ .... 9 10 183 152 192 162 
Ciências e Artes ............................ 67 72 471 275 538 347 
Ciências Civis ······························· 5~, 6:.! 443 333 495 395 
Olisiponensc ................................. 7 55 25 57 32 
Municipal .................................... 4 

6 35i 8 39 14 
Reservados .................................. 1 2 9 6 10 8 
Continuações Gerais ························· 45 66 151 167 196 233 

Somas .. ........... ..... 271 319i--31371 2 597 34~ - 2916 

1 

e) Encadernação: 

De Janeiro a Dezembro de 1965, despendeu-se com a encadernação de 
espécies da Biblioteca Municipal Central, a quantia de 80 158$00, assim dis
criminados: 

4 volumes de livros com capas próprias . . . 
1933 volumes de revistas ............ ..... . 
659 volumes de jornais .................. . 

f) Enriqu.ecimento das Secções: 

638$00 
42 220$00 
37 300$00 

80 153$00 

Durante o ano de 1965, despendeu-se com a aquisição de livros, revistas 
e' jo1naís a importância de 117 522$90, assim discriminada: 

Com destino aos Serviços :Municipais ..... . 
Assinaturas de revistas ................... . 
Livros estrangeiros ....................... . 

Total ........... . 

tH 106$80 
2 955$00 

32 861$10 

117 522$90 



g) Espécies enviadas aos Serviços Mimicipais: 

Durante o ano de 1965, foram enviadas aos diferentes Serviços da Câ
mara Municipal de Lisboa nos termos e para efeito do despacho publicado 
no Diário Municipal n.0 1457, de 22 de Abril de 1940, 1851 espécies biblio
gráficas, corno consta do seguinte mapa: 

Destino 

Prcsidencia ..... ~ ....................... .... . 

1

1 
T. R. T .................................... . 

D. S. C. C.: 

Secção de Expediente e Contabilidade ... 
Arq1üvos .......... ....... ......•....•... 
1. • Repartição ................... . ..... . 
2. • Repartição .... . .............• .. ..... 
3. • Repartição ......................... . 
~. • Repartição ... . ..................... . 
Museus ..... ..... .. .... . ...... · · ·· ·· · · ·· · 

D. S. U. O.: 

Secção de Expediente e Contabilidade ... 
Serviço do Plano Director de Urbani-

zação de Lisboo ..... .. ..........••.. 
l. • Reparliçâo .. .... ................... . 
:!. • Repartição .......... ............... . 
3. • Repartição ........................ . . 
4. • Repa_rtiçã.o ................ ......... . 

D S. F · 

1. • Repartição 
:l. • Repartição 
3. • Repartição 

O. S. T. E· 

::::::::::::::::::::::::::1 

Secção de Expediente e Contabilidade .. . 
Scoção de Armazéns ................... . 
1. • Repartição ......................... . 
2. • Repartição ...... . .............•..•.. 
a.• Repartição .. .......... ............. . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros .. .... . 

O. S. 3. E. U.: 

Secção de Expediente .. ........•..... ..• 
l. • Repartição ...... ............ ....... . 
2. • Repartição ........................ .. 
3. • Repartição ...... ... ................ . 
-L. • Repartição .............. ........... . 

O. S. A ....................•..........•.•••• 

Gabinete Técnico da Habita~io ............. . 

.. ., 
e 
" õ 
> 

Espécies 

~I 
29 
·I 
3 
3 

36' 

15 

3 
2 

27 

8 
1 

10 

3 
2 

29 

13 

2 

10 

.. .. 
o o 

] ] 
8 ~ 

15 11 

10 

19 
1 

19 

8 
17 26 

22 

42 
23 

4 

28 
3 

81 
27 
3 
3 
4 

36 

31 46 
6 6 

571 58 
38 38 
90 95 

6 
118 

3 
27 

146 

27 

ti 1~1 
61 
62 

1 
112 
110 
64 
64 

10 - 1 
27 
181 65 
64, 

10 347 

198 

39 
27 
31 
65 
66 

367 

22 1 

Policia Municipal ............. .............. - 1 11 5 16 
Somas ........•....••.. -w-1-1 -gj 1502 --mi 

1 

e. e. a1 

.119 



e. e. 32 

120 

h) Frequência de leitores por profissões: 

Durante o ano de 1965 fo! registada a frequência de ü292 leitores na 
Biblioteca Municipal Central: 

Profissões Dia Noite 1 Total 

Comerciantes e Industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 65 136 
Empregados do Comércio e Indústria .. . . . . . . 134 103 237 
Estudantes . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . 3801 1 469 5 270 
Funcionários . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 734 626 1 360 
Militares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l:.!2 45 167 
Operários .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . • • . • . . . . . . 82 58 140 
Profissões liberais .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 307 :.!18 525 
Outras profissões ................ .... . •...... 1_-o:-::9,,,76...-1_""""'48"""1_ 1.__,l,....,4.::,5,,..7 _ 

Somas .. . . . . . . . .. . . . . . . . 6 227 3 065 9 292 

i) Jl1 ovimento de leitura: 

Foram consultadas 17 206 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

Dia Noite Total 

Leitores 1 Volumes Leitores ! Volumes Leitores ! Volumes 

-------------------'---~ 
Bibliografia .............•.................... 10 10 5 5 15 15 
História e Geografia ••................•..... 838 1 053 570 669 1408 1722 
Literatura ............................. ....... 1 599 1766 755 827 2 354 2 593 
Literatura Infantil ........................... 87 92 18 22 105 114 
Poligrafia .................................... 268 393 152 206 420 599 
Religiões ..................................... 3 3 3 3 
Ciencias e Artes ···························· 747 868 462 525 1 209 1 393 
Ciencias Civis ························-····· 134 149 70 80 204 229 
Reservados ................................... 85 105 2 2 87 107 
Manuscritos ······· ···· ····· ················· 1 1 1 1 
Olisiponensc ...... .... ....................... 125 201 63 71 188 272 
Municipal ................................... . 2 6 7 24 9 30 
Continuações Gerais ......................... 472 632 270 397 742 1 029 
Cartogralia ............................. ..... - - -
Jornais ... ,. .................................. 1 514 3 076 902 1 852 2 416 4928 
Hevistas ......... ............................ 1 232 3 072 559 1 099 1 791 4 171 

Somas 7 117 11-427 - 3 835 5 779 10 952 17 206 ............ ... .. 

II - Bibliotecas Populares Fixas 

a) Espécies entradas e sua discri111i11açiio por proveniência e secções 
bibliográficas: 

Durante o ano de 1965, deram entrada nas Bibliotecas Populares Fixas 
Sfo Lázaro (Largo da Escola :\Iunicipal, Rua do Saco), Bairro Doutor 

Olivcíra Salazar (Alvito), Pedrouços (extinta em 3 l de :\Iaio) , Avenida Fon
tes Pereira de Melo (Avenida Fontes Pereira de Melo, 32), Poço do Bispo 
(Vai<' Fundão), Alvalade (Rua Teixeira de Pascoais) , Bairro das Fumas 

-



(Sete Rios). Bairro Padre Cmz (Carnide), Penha de França (Calçada do e. e. 33 
Poço dos Mouros, 2) e Belém (Rua da Junqueira, 297) - 53 721 espécies, 
discriminadas por proveniência e secções bibliográficas conforme os mapas 
a seguir: 

Discriminação por proveniência: 

Natureza das espécies ' Co~pra 1 Oferta loco~· 1 Total poraçao 

Volumes ............ . ......... .••. 1 882 34 60 976 
Op6sculos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 32 168 209 
Fascfculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 8 8 
,Tomais . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . • . . . . 40 220 4 487 3 086 47 793 

Revistas ......... Se;~~ .. ·.: : : : : : : : 1_4_~-~.:...~;..__1 __ 
4 

-=-;~:....:·6 _ _ ""3~3,,,,~,.,..~ -l-=-s;=-7=-=7~,..,.;-

Discriminação por secções bibliográficas: 

Secções 

História e Geografia ...........•...........................•.•.•..• 
Literatura ........•.......••..............•••..•............••...•.. 
Literatura Infantil .......... . ..........................•..••...••... 
Religiões ........................................................... . 
Poligrafia .......................................................... . 
Ciencias e Artes .................................................. .. 
Ci~ncias Civis •................................ ... ........•......•.. 

~~~rn:~ · ;;~~i; · ·.:: :::::::: :::: : ::: : ::: :: :: :::: :: :: : : :: : : ::::::: 
~~':~s ·: :: : : :: :: :: : : :: : :::: ::: : : :: : ::: : ~~~: :.:::::.:: :.: ::: ::: :: :::1 

Total 

138 
429 

91 
20 

104 
12 
44 

255 
34 

47 793 
4 735 

53 721 

Com a aquisição destas espécies foi despendida a quantia de 118 241$30. 

b) Recheio bibliográfico: 

Em 31 de Dezembro de 1965, o recheio das Bibliotecas Populares Fixas 
era constituído por 47 833 volumes, arrumados por formatos e discriminados 
pelas dez bibliotecas segundo o mapa seguinte: 

Formato s 

Bibliotecas ,..-.--
1
--""--,---... Fundo 

p V A mó,•el 

São Lázaro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 750 855 
Bairro Doutor Oliveira Salazar • . . . . . . . . . . . 3 105 974 
Pedrouços ... . . . . . • . . . . .. .. . . . . .. . ... . . .. . .••. 2n 131 
Fontes Pereira de Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 942 l 43-1 
Poço do Bispo (Vale Fundão) . .. . . . . .. . . . 2 828 1670 1 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 3 566 1 504 
Bairro das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 987 481 
Bairro Padre Cruz (Camide) . . . . . . . . . . . . . . 923 435 
Penha de França . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 515 700 
Belém . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4 108 l 901 , ____ , ___ _ 

Somas . . . . . . . . . . . .. .. 24 001 10 085 

227 
384 

22 
401 
490 
372 
53 
60 

153 
528 

2412 
310 

-2~ - 2722 

Fundo 
antigo 

T otal 
de 

volumes 

- --'----
8 335 12167 

'4463 
2842 
5087 
-4988 
5 412 
l 521 
1418 
3368 
6 537 

47 833 121 
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c) Leitura domiciliária: 

Durante o ano de 1965, utilizaram-se do serviço de empréstimo domici
liário, desde Janeiro de 1963 tomado extensivo a todas as Bibliotecas Fixas, 
14 400 leitores que requisitaram 32 771 livros. 

Muitos dos livros emprestados foram adquiridos expressamente a pedido 
dos leitores e, salvo um ou outro caso, sempre devolvidos dentro dos prazos 
devidos, o que demonstra, a par do interesse dos munícipes por uma moda
lidade de leitura que lhes permite ler em suas casas, sem qualquer despêndio 
e com um mínimo de formalidades, obras dos mais representativos autores 
portugueses e estrangeiros, a sua compreensão duma iniciativa que só visa 
elevar, pela difusão da leitura sã e construtiva, o nível intelectual da popu
lação, muito especialmente da le menores recursos económicos. 

d) Síntese do trabalho executado: 

Designaç-jo 1 Quanti
dades 

Espécies conferidas, seladas e carimbadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 348 
Registos .. . .. .. .. .. . . . . .. .. .. . . .. .. . . . .. . . .. . .. . . . .. . .. .. .. .. . .. . .. • 4 335 
Volumes colados ... . .. .. . .. . .. .. . .. .. ... . .. .. . .. . .. . . ... ... . ... .. .. . 4 335 
Verbetes manuscritos . .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. ..... . .. . . .. .. .. . . .. .. . 8 720 
Verbetes dactilografados .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. . . .. 4 310 
Verbetes alfabetados . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .... ... .... .. .... .. . 13 030 
Publicações periódicas carimbadas .. . .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. 52 528 
fülações bibliográficas elaboradas .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . ... .. . 17 

Nesta resenha estão incluídos os trabalhos de conferência, selagem, carim
bagem, registo, cotação, catalogação dactilografada e alfabetação de verbetes 
dos volumes que constituiram as 8 Bibliotecas Municipais Móveis, cuja orga
nização coube a este departamento. 

e) Encadernação: 

Procedeu-se à encadernação de 500 volumes da Biblioteca do Bairro das 
Fumas, no que se despendeu a quantia de 9900$00. 

f) Movimento de leitura: 

Em 1965, as Bibliotecas Populares Fixas registaram a frequên<;i.a de 57 2 G 
leitores que consultaram 8209 volumes e 127 320 publicações periódicas. 

g) Novas Bibliotecas: 

No dia 11 de Junho, em cerimónia integrada nas comemorações do «Dia 
da Cidade», uma nova Biblioteca Fixa foi inaugurada - a Biblioteca Muni
cipal de Belém. 

Instalada num vasto e belo edifício situado na Rua da Junqueira, n.0ª 295 
e 297, dispondo de amplas e confortáveis salas de leitura, esta Biblioteca re
gistou até ao fim do ano findo a frequência de 9448 leitores, dos quais 2964 



,.-

Profissões 

1 ---
·omerciantes e industriais ............ 
mpregados do Comércio e Ind6.stria 

( 
E 
Es 
F 
Mi 
o 
p 

tudantes ............................ 
• uncionârios ·························· "litares ............................... 
pen\rios ..... ... ............. .. ....... 
rofissões liberais ..... ... ............. 

o utras profissões ............. .. ....... 
Somas .......... . . 

-

1 

Bairro Doutor 
S. Lázaro Oliveira Salazar 

1 l 
89 51 

207 855 
201 91 

48 2 
30 41 
6 e 

4G 168 
712- - -5i8 

{a) - Esta biblioteca foi encerrada em 81 de Maio. 
{b) - Esta biblioteca foi inaugurada em 11 de Junho. 

Secções bibliográficas 

Bibliografia ............. •.............. 
História e Geografia ...... . .......... . 
Literatura ...................... .... .. . 
Literatura infantil ................... . 

~~\:~e!ª ::: :: :: :: :: : : :: :: :: :: :: :: :: : : : 
Ciências e Artes ...... . .............. . 
CiCncias Civis ....................... . 
Olisiponense . .... ......... ............ . 
Municipal ..... .. ................ . ..... . 

106 
702 

9 
4 
8 

88 
00 
18 

122 
9i2 

9 
4 
3 

lll 
41 
27 

81 
/í8á 
72 
1 
G 

146 
li 
á 

126 
1029 
179 

1 
6 

2"29 
21 
9 

Pcdrouços 
{a) 

1 

-
70 

2i2 
23 
10 
2.5 
'i 

54 
461 

Pedrouços 

';0 127 
264 680 
18 52 

107 205 
24 38 
8 10 

Continuações gerais ..... . ... .. .. . ..... __ 
000 
___ -------- __ 

160
_ 1

1 
____ _ 

Somas ···· ········1 486 1112 
l 

1289 861 

Leitura domiciliária 

Movimento. de leitores por ordem de profissões 

Bibliotecas 
__..__ 

1 

Fontes Pereira Poço do Bispo 

1 

de Melo (Vale Fundão) Alvalade 

1 
1 

1 7 - 3 
163 1 106 
724 100 916 
190 47 238 

Zi - 12 
2li 11 G6 -1- 21 92 
~ 9 146 

1381 
1 

171 1569 

Movimento da leitura por secções 

Fontes Pereira 
de l\Ielo 

Bibliotecas 

Poço do Bispo 
(Vale F undjo) Akalade 

t·~'' 1 1 J Bairro das Furnas Penha de França 

l Gl 
161 42 18! 

1688 8'.Yi 2141 
103 195 240 

71 2 5G 

J 
103 UG -
52 l 3 
47 1G5 699 

- 22-29 948 3381 
1 

Bairrv das Fumas Camide Penha de França 

1 Leitores 
----1- ~----l----------1 

1 Volumes 1 Leitores l Volumes 1 Leitojs Volumes Leitores 1 V. 
1 ommes 

l 1 
12'l 154 16 16 

1870 2003 128 2G5 
2 4 3 5 
8 13 1 1 
5 6 4 1 

116 210 S5 4i 
67 79 25 ~J 
28 33 1 1 

1 1 
6 7 1 1 

1710 SliO 21S 8i0 

1 
114 

1481 
137 

1 
24 

129 
li 
4 

3 
1911 

l 
13; 

2886 
267 

l 
38 

180 
62 

4 

4 

580 
mo 
456 

l 
18 

271 
6t 
20 

1022 
2841 
923 

8 
86 

414 
120 
32 

4:111 

128 
646 
19? 

1 
54 

131 
64 
1 

12211 

l&í 
l~ 
890 

1 
57 

185 
77 
7 

1 

8061 
610 

1 

0075 

6084 
1821 

2 

740-7 

---, 

Belém 
{b) 

-
lí-1 

1770 
180 
87 

151 
89 

724 
2001 

Belém 

--:=s 1 Volumes 

~-1-
108 

1760 
1000 

l 
9 

246 
G2 
16 

1 
157 

0051 
2610 

1 
12 

865 
78 
18 

5 7 
8268 - 7195 

Total 

74 
871 

8 579 
1458 

818 
591 
232 

2 Zi7 
14 400 

Total 

Leitores 1 Volumes 

3 
1328 

11190 
2 564 

18 
153 

1 803 
387 
97 
1 

16 
17 060 

8 
2046 

22074 
5 700 

2.'.i 
212 

1948 
540 
141 

1 
20 

32 7'00 



Movimento de leitores por ordem de profissões 

Bibliotecas 
,-- ~ 

! 
Poço do Bispo 1 

Total 
S. Lázaro 

Bairro Doutor 
Pedrouços (a) 

Fontes Pereira 
Alvalade Bairro das Fumas Camide Penha de França Belém (b) 

Total geral 
Profissões Oliveira Salazar de Melo (Vale Fundão) -

1 

Leitores 

1 1 1 1 1 1 1 1 

,--

1 
Dia 

1 
Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Dia 

1 
Noite Dia Noite Dia Noite Dia Noite Di:\ Noite Dia Noite 

Comerciantes e industriais 114 2 4 
1 

4 - 1 - 68 
1 

2 5 1 4 2 2 - · i - 1 - 28 1 5 12 1 84 
1 

237 50 287 ............ 
Empregados do Comércio e Indústria 94 97 163 

1 
144 134 110 517 257 15 44 11 82 188 126 66 2:.)() 69 

1 

87 44 50 1 246 1117 2 863 
Estudantes ............................ 6020 891 2021 1288 1040 828 1943 726 3083 174 4165 759 8924 1036 8571 1805 1479 866 3398 1186 30 644 8 554 39 198 
Funcionários ······· ··· ·· ·· · · ·········· 249 142 258 461 87 9 510 689 9 l 100 261 209 168 182 159 317 115 300 163 2 320 2171 4 491 
Militares ..................... .......... 51 43 17 

l 
12 10 4 44 11 5 - 26 20 78 6 17 8 249 89 32 44 529 1 282 761 

Operários .. .. ........... ....... ... ..... 108 158 119 224 21 51 34 44 122 346 216 171 122 369 'õ55 14,93 - - 91 195 1 588 3 051 4639 
Profissões liberais ..... ..... . . .. ....... 22 4 s 4 21 12 159 ai - 12 82 58 4 20 - - 8 2 45 15 294 

1 

158 452 
Outras profissões .......... ............ 113 l 22 415 445 19 5 613 369 2 1--ds- 103 52 41 127 536 605 526 829 407 459 2 7'i5 2 320 5 095 - - --

1 --ri2i! --- -- -
1852 3685 2676 

-
~~ Somas . .. . ... • . . . . 6771 1359 8000 2582 1332 514 3888 8241 4747 1858 4518 5127 1445 4338 2146 39 688 17 653 

1 1 

~---

8130 5582 1846 6017 3826 6105 6365 8812 41111 6484 57 286 57 286 

Movimento da leitura por secções 

Bibliotecas 
,---

1 Bairro Dou~or Fontes Pereira Poço do Bispo 1 Total geral 

Secções bibliográficas S. Lázaro Oliveira Salazar Pedrouços de Melo (Vale Fundão) Alvalade Bairro das Fumas Camide Penha de França Belém 

,---~-----

____ __,,__ ____ ,,___ __ ......_ _____ 
----~----- - ---------- - ,,..---

!~teres Tvolu~ ----------
1 Volumes 1 Volumes 

1 

1 Volumes 
1 

1 
1 Volu:-- 1 Volumes j v~ Leitores Leitores Leitores 1 Volumes Leitores Leitores 

1 
Volumes Leitores 1 Volumes Leitores Volumes Leitores Leitores Leitores 

1 1 
f 

1 
1 

1 
Bibliografia ................ . .... . ...... - - - - - - - - - - - - 20 20 - - - - - - 20 20 
História e Geografia ........ .. .. . .... . 40 42 1 l - - 84 38 - - 6 6 78 'i3 1 1 - - 31 41 1 186 202 
Literatura ............. ... .... ....... .. 159 Hli 123 139 4 4 175 189 

1 

- - 5 5 141 141 49 58 278 295 345 467 l 274 1460 
Literatura infantil ...... .... ....... ... 1410 1451 654 1033 5 8 12 13 - - 12 12 51 51 76 1031 68 69 892 1 1128 3 77õ 4 7116 
Poligrafia ....... ... ......... ....... .... 101 101 315 403 3 8 106 117 - - 4 4 15 lõ 23 82 384 394 100 221 1141 1 290 
Religiões ................ .. .... . .. .... . . 1 l - - - - 4 ·1 - - - - 7 'I 5 5 - - 1 l 18 18 
Ciancias e Artes .... ... ...... ..... .... 47 47 4 6 - - 28 32 - - 1 1 47 47 13 14 46 50 46 68 282 265 
Ciências Civis .... ...... .. . ... ... ..... 9 11 1 4 4 - - 32 as - - - - 18 18 18 18 18 25 ; 7 106 114 
O!isiponense 9 9 2 6 - - 14 14 - - - - - - - - - - 4 

1 7 29 36 ............ .... ....... . ... 
Municipal ............... ............... 3 3 - - - - - - - - - - - - - - - - -

1 
- 3 3 

Continuações gerais ..... . . . .. ......... - - - - - - 3 3 - - - - l 1 - - - - - - 4 4 
Cartografia ............... ... ...... . ... - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - 1 

1 

1 1 1 
Jornais ....................... ...... .. . 8 625 10 442 4006 10 084 1722 3035 6764 1142"2 3676 4567 6201 8606 4145 4145 7 601 14 698 2429 4 938 4344 12 082 50 416 82 014 
Revistas .. . ..... ...... .. ....... . . .. .... 1384 1 705 6350 5 804 1 883 1857 2424 3 721 840 1287 2200 2986 4237 4237 5 J48 11835 2542 5 900 2917 8 434 26 S25 45 306 - - - - -

-8778-,22 457 - 83 730 Somas ............ 11 788 18 977 9359 17 480 
1 

2617 4407 1)596 13 586 4516 
1 

5804 8429 
1 

11620 8755 8755 
1 

14 137 25 687 6755 11756 135 529 
l 

( a) - Esta biblioteca foi encerrada em 31 de l\Iaio. 
( b) - Esta biblioteca foi inaugurada em 11 de Junho. 



requisitaram livros para leitura domiciliária - o que demonstra o apreço em C. e. 85 
que foi tida esta iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa de dotar com uma 
Biblioteca uma das zonas de maior densidade populacional da cidade. 

No seu recheio bibliográfico, constituído inicialmente pelo fundo da ex
tinta Biblioteca de Alcântara, ingressaram cerca de 1000 volumes, provenientes 
da Biblioteca que funcionou no Castelo de São J orge, e mais algumas centenas 
_ entre as quais valiosas obras de consulta - expressamente adquiridas para 
valorização e actualização do seu recheio. 

Possui, também, uma sala de leitura exclusivamente destinada a leitores 
cegos, dotada com um já importante núcleo de livros em «Braille» , catalogados 
segundo o mesmo sistema. 

Para esta Biblioteca foi tram;ferida, por falta de espaço no Palácio Gal
veias, a hemeroteca da Biblioteca Municipal Central, a colecção, formada, 
especialmente,' por obras de História, doada pelo falecido Padre Ruela Pombo, 
e, ainda, alguns milhares de livros brasileiros. 

Integrada na Biblioteca ::\Iunicipal de Belém mas instalada no jardim do 
mesmo edifício, funciona uma pequena biblioteca formada exclusivamente por 
obras de autores portugueses e brasileiros. 

A Biblioteca Municipal de Pedrouços, encerrada devido à pequena dis
tância que a separava, da Biblioteca de Belém, ficou constituindo um apoio 
a esta última. 

Aproveitou-se o ensejo da Biblioteca ::\Iunicipal de Belém ser inaugurada 
no dia seguinte ao da solene inauguração da estátua equestre de D. J oão V1 
oferecida por Portugal à cidade do Rio de Janeiro, para se manter em expo
sição, durante cerca de um mês, no jardim daquele edifício e junto da entrada 
da biblioteca, o modelo em gesso, patinado, da mesma estátua, amàvelmente 
cedido, por empréstimo, pelo seu autor, professor-escultor Barata Feyo. 

I II - Salas de Estudo 

As salas de leitura das Bibliotecas Fixas, na sua rrussao de proporcio
narem aos estudiosos ambiente propício à elaboração dos seus trabalhos pela 
permissão de nelas consultarem os seus própríos livros, ou à investigação lite
rária, histórica ou científica pelo recurso aos muitos milhares de volumes que 
constituem os seus recheios bibliográficos, vêem acrescido, de ano para ano, 
o número dos que, excluídos os intuitos meramente recreativos, ·na persecução 
de uma daquelas finalidades, as procuram. 

No ano findo, o movimento das Salas de Estudo foi o constante do mapa 
seguinte: 

Profissões Dia Noite Total 

Comerciantes e industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 21 40 
Empregados do Comércio e Indústria . . . . . . 40 
E<;tudantes . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3 223 

58 98 
1 359 4 582 

Funcionários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 173 326 
Militares . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • • • • . 142 35 177 
Operários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 16 11 V 
P rofissões liberais . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 77 50 IV 
Outras profissões ... .. . . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . 217 

Somas ............... .. 1-3"""gg= 7-l·--:--=-"",..-. I-=-
242 459 

1 949 5836-
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IV - Bibliotecas Móveis 

a) Bibliotecas ao Ar Livre: 

Durante o ano de 1965, estas Bibliotecas registaram a frequência de 40 534 
leitores que consultaram 1712 volumes e 60 495 publicações periódicas, con
forme se discrimina: 

Bibllotecaa 

Jardim: 

Constantino .. . ......................... .. 
Guerra Junqueiro .................... . .. . 
França Borges ............ . .... .. ....... . 
J úlio de Castilho ............... ... .... .. 
Teófilo Braga ................... .. ... .. .. 
Avelar Brotero ..... . ... . . ....... . . ... . . . 
António Feijó (a} ......... .. . .. .... .... . 
Augusto Gil ... . .......... . ............. . 

Praças: 

1 1 Publica· 
Leitores Volumes ções 

periódicas 
1 -- ---'----

5 542 
7 511 
4 914 
4 772 
3 533 
3 240 
1446 
3 031 

225 
391 
299 
115 
65 

105 
22 
52 

7 789 
li 741 
6646 
HS4 
5 332 
4 621 
2079 
4 532 

Afonso de Albuquerque (b} .. . .... .. .. .. 149 12 1 230 
J oão do Rio .. . .. .. ... . . .. . .. . .. .. .. .. .. 3 SIS 198 6 248 

Campo Grande .. . . .. .. .. .. .. .. . . . .. .. .. .. . .. 1 981 228 2 823 
Somas .... .. ...... . ... • 1 40 534 -- 17i2'""" lia 495 

(a} - Encerrada em J unho de 1965. 
(b} - Extinta em Junho de 1065. 

Procedeu-se à remodelação da Biblioteca instalada no Campo Grande que 
ficou com um total de 420 volumes e manteve o seu carácter de Biblioteca 
Luso-Brasileira. 

Com destino a estas Bibliotecas foram adquiridos 102 volumes durante o 
ano de 1965. 

b) Bibliotecas 1 tinerantes: 

Para as Bibliotecas Itinerantes n.0
• l, 2 e 3 foram adquiridos, durante o 

ano de 1965, 304 livros o que elevou para 19 481 o número total de volumes 
do seu recheio bibliográfico, distribuídos deste modo: 

Bibliotecas Itinerantes: 

N.0 1 
N.0 2 
N.0 3 

6417 
6277 
6787 

No dia 1 de Julho uma nova Biblioteca Itinerante entrou em funciona
mento, subindo, assim, a quatro o número de bibliotecas municipais deste 
género e alargando-se para 48 - sendo 12 de cada Bairro Administrativo -
os bairros quinzenalmente visitados por estas bibliotecas, que fornecem obras 
para leitura domiciliária. 



Para esta biblioteca adquiriram-se e foram abertos, selados, carimbados, e. e. 37 

registados, cotados e catalogados 2500 volumes, recheio sucessivamente aumen-
tado, atingindo em Dezembro do ano findo o total de 3460 livros. 

O movimento de leitura nas Bibliotecas Itinerantes foi o seguinte: 

Leitores ................................... . 
Volumes requisitados ....................... . 

Biblioteca Itinerante n.0 1 

1 .0 Bairro Administrativo 

19 393 
50 883 

Locais 1 Leitores 1 Volumes 

Alfama .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. . 825 2 025 
Mourarfa ... . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . 395 995 
Graça . . . .. . . .. . . . . .. . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . 612 1 583 
Praça Duque da Terceira (11) • • .. .. • .. • .. .. . • .. .. .. .. 99 216 
Campo dos Mártires da Pátria .. .. . .. . . .. . . . .. . . . .. . .. 290 728 
Santa Catarina (o) .. .. . .. .. • . .. . . .. . .. . .. .. . . . .. . .. . . . 237 596 
Castelo de S. J orge .. .. .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. . 5-48 1 397 
Praça da Alegria (tt) . .. • . .. .. .. .. .. .. .. . .. .... .. .. .. .. 226 549 
S. Paulo {a) . . . .. . ... . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . 257 671 
Praça da Figueira (a) .. .. . .. . . .. . .. . .. .. .... ... . . . .. .. 146 337 
Praça Luís de Camões .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .. 776 2 031 
Largo de Santa B:\rbara (a) .. • .. .. .. • .. .. .... ... .. ... 155 397 
Bairro do Grilo (b) .. . .. . . .. .. . .. .. . . ... .. ... . .. . . . .... 'XJ7 679 
Bairro Padre Cruz - Camide (bJ .. . . .. .. • .. . .. . .. .. . 172 '453 
Bairro da Quinta do Jacinto (b) . . ........ ....... . 1_-=2.:,,38=-·l-.,.,,-,60~7-

Somas ............. .. . . . . . . . 5243 13 'lfJ'4 

(a) - 2.• semestre. 
( b J - 1. • semestre. 

Biblioteca Itinerante o.o 2 

2.0 Bairro Administrativo 

Locais 1 Leitores 1 Volumes 

-- --
Ajuda . . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. .. . . .. .. . 791 2 129 
Caramllo - Alto da Ajuda ... .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. . '417 1 101 
Calv!rio . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . . .. .. . 346 896 
Restelo .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . 415 1 124 
Madragoa .. ......... ... .. ....... .... ... .. ... ....... ..... 1 133 2 954 
Rocha do Conde de ôbidos (a) .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 60 156 
Caselas .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . .. . 170 '461 
Alcântara . .. . . .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. .. . . . . .. . . . '416 l 101 
Estrela .. . . .. . .. . . . . .. . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. . 779 2 041 
Campo de Ourique .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . .. .. . .. . .. . 419 1 100 
Alto de Santo Amaro . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . .340 925 
Rato ( 11) ................ ...... • • .. • • .. . • .. • • .. • ..... ... 93 255 
Belém fbJ ............................................. • 1--=-s-=~:;:1=--1-,1-·· -=477~1~~ 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,,., ... J 

( 11) - 2. • semestre. 
( b) - i.• semestre. .125 
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Biblioteca I tinerante n.0 3 

3.º Bairro Administrativo 

Locais 

Charneca (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 179 
159 

1 232 
1 279 

78 

Rego (a) .. . . .. . . . . . • . . • . . .. . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . 64 
Camide . . . .. . ... ..... ... . . .. . • .. .. .... ...... .. ... . ..... 475 
Lumiar .... ... ......... .. . . ........ ........ .. • .......... 486 
Campo Grande (a) .. . • . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. . .. • . . 32 
Alvalade . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 702 1921 

751 
137 

1 075 
694 

1 165 
807 

Bairro da Boa. Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 
S. Sebastião ( a) • • • . . . . . . . . .. . • • . . • . . . . • . . . . . . . . . . • • • 50 
Alto da Serafina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 395 
\meixoeira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . 314 

S.1nta Cniz de Benfica . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 429 
\alçada dos Mestres .............. ..... · .. · · · .. · · · · · · · __,

3
=-

6
3,,,
2
1""7
2
_ 

Somas ........ ........... . . 9 477 

(a} - 2. • <cmcstre. 

Biblioteca Itinerante n . º 4 

4.º Bairro Administrativo 

Locais 

Largo do Beato (a) ..........•... •• .................. 
Alto do Pína ......................................... . 
Picheleira (a) ................................ . ........ . 
Arco do Cego ...... ... .... . . . .................. . ..... . . 
Praça José Fontana (a) . . .. .... .. ..... . . . ........ . .. . 
Olivais ............................. .. .................. . 
o\rroios {a) . .. .............................. ... .... . .. . 
Encarnação .......................... ..... ........... .. . 
Vale Escuro ............. . ............................ · · 
Xabregas - Madre de Deus .... . .. ... ....... . . .... . .. . 
.\reeiro (a} .... ........ .. . . ............ . ....... . ...... . 
Poço do Bispo ......... ....... ..... .... .............. . 

Somas ...... . . .. ....... .... ·j 

(a) - 2. • semestre. 

Durante o ano foram encadernados 1200 livros. 

c) Oiüras B ibliotecas Municipais: 

175 478 
626 1 720 
181 49'1 
743 1 2 061 
104 . 275 
303 771 
156 412 
850 2 .343 
987 2688 
409 1 110 
58 133 

375 942 
4967 13 427 

As Bibliotecas Móveis, instaladas anteriormente a lü65 em departamentos 
municipais, em estabelecimentos prisionais, de assistência religiosa, hospitalar 
e social, de ensino e noutros, registaram no ano findo, o seguinte movimento 
de leitura: 

! 
Bibliotecas Leitores 1 Volumes 

----- ________ .;.. ___ ...;.. __ _ 
Polícia Municipal ....... ....... .................. .. ... . . 
B. S. B.--Ouartel do Comando-Avenida D. Carlos J 
B. S. B. - Quartel Posto da 4..• Companhia - Baim> 

da Encarnação ... . ......... ......... ........... . .. . 
Hcfcitório do Pessoal da D. S. C. C. e da D. S. F. 

- Paços do Concelho ........... ..... .. . .......... . 
Rcleitório do Pessoal da D. S. U. O. e da D. S. S. 

E. U. - Rua J.• de Dezembro ................. . 

81 
36 

61 

802 

154 
64 

124 

1 341 

A transportar ....... . ... -'---980--l·--l 683 



Bibliotecas 

Transporte ............. . 

Refeitório do Pessoal da D. S. T. E. - Alcântara ... . 
Refeitório do Pessoal da D. S. A. - Matadouro-Frig<>-

rifico ........................ ..... .... ............ . . 
Refeitório do Pessoal da D. S. A. - Central Pasteuri-

zadora de Leite ................. . ................. . 
Refeitório do Pessoal da D. S. A.-Rna do Machadinho 
Parque Municipal de Turismo e Campismo ......... . 
Cadeia Penitenciária de Lisboa ...................... . 
(' adeia do Limoeiro ......... ... ......... . ......... . ... . 
Cadeia de Monsanto ... .... ........... • ............ . . • 
Centro Paroquial de Benfica ............ .. . .. • . •..... . 

1 !ospitais: 

s. José ...................... . .. . ...... . . ......... . 
Santo António dos Capuchos ........ . .. .......... . 
Arroios ........ .. ................................ ... . 
Curry Cabral - Secção Masculina ............. . .. . 
Curry Cabral - Secção Feminina .. . ...... .. . . .... . 
Curry Cabral - Secção Mista ..... ........ .. ..... . . 
Desterro .................... .. . ... ... . ............ . 
D. Estefânia ........... . .. ........ . ... . .... .. . ..... . 
Santa Marta ..... . ............ . ..... • ............... 
Escolar de Santa Ma.ria .................. ... ... . . . 
Miguel Bombarda .•... ...... .. ........ . ......... . .. 
Instituto Português de Oncologia ................. . 

Juntas de Freguesia: 

Ajuda ............................................. . 
Prazeres ..................... .. .... . .............. . 
Charneca .......................... . ...... .. ....... . 
Encarnação .................. • .. • ................... 
Merc~ •............................................ 
Santa Catarina ........ . ........... . ... . ........... . 
s. José . ................................. . ........ . 
S. Vicente de Fora ....... . ...................... . . 
Socorro .......•.................................... 
S. Francisco Xavier ............. ... . .. ... ....... . . 
Santa Ma.ria de Belém ..... ....... ............ • ... 
Lapa ............................•.................. 
Lumiar ...........................• . ................ 
Alto do Pina .. ....... . ...•......... .. ........•.... 
Beato ....................... ....... . ... ......... . . . 
Marvila .................. •......... ... . •... ..•.. ... 
S. João de Deus ...... .. . •............. . .. .. . . .... 
S. Jorge de Arroios ................... • ..... . .... 

Albergue de Mendicidade de Lisboa .. ... . .......... . . 

Centro de Observação anexo ao Tribunal Central de 
Menores: 

D!v!~o Masc.ul_ina .. ... ......... • ...... . . ........ .. . 
D1v1s"o Feminma . ....................... .. .....•. . 

fnstituto de S. Domingos de Benfica ... .. . • ....•.... 

Blocos Escolares: 

Alto de Santo Amaro ....... . ................... . 
Praça do Ultramar ...... . .......... .. .. . .. .. ..... . 
Rua Actor V ale ................... '" ... .. ..... .. . 
Rua Eugénio de Castro - Alvalade - Célula I ... . 
Rua Màrio de Sã Carneiro - Alvalade - Célula II 
Rua de S. João de Brito - Alvalade - Célula VI 
Rua António Ferreira - Ah·alade - Célula VII ... . 
Calçada da Cruz da Pedra ....................... . 
Bairro do Arco do Cego ...................... . .. . 
Picheleira ................. .. ...................... . 
V ale Escuro .......................... . .. . ......... . 
Bairro Santos ......................... .... ........ . 
Campolide ........................ ....... .......... . 

A transportar . . . . . . . . . 

Leitores ! Volumes 

e. e. an 

980 1683 

196 326 

169 239 

27 1 431 
222 346 
115 IS3 

7 030 7 ~93 

89 162 
915 1 513 

89 197 
72 103 
84 114 
95 11 3 
S4 109 
94 560 

311 379 
88 134 
41 89 

79 117 
48 48 
31 89 

813 813 
42 86 
40 134 
81 139 
24 34 
36 59 
33 61 

40 87 
26 96 
33 68 
34 38 

160 188 

150 433 

25 90 
148 167 

41 83 

9 13 
28 38 
22 60 
49 106 
10 10 
4 9 
2 5 

76 89 
14 22 
73 241 
13 15 

69 69 
13 171 17 751 127 
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Bit.lio tecas Lei tores \ ·olumes 

Transporte 13 171 17 751 

Alto dos Moinhos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 30 
Calçada da Tapada . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 18 32 
Rua da Bela Vista à Lapa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 129 
Praça de Goa - Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 107 
Santa Quitéria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 287 332 
llladre de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 238 265 
Rua Pereira e Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 63 

Comando Geral da Polícia de Segurança Pública . . . . . . li 8 206 
Casa da Mocidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 238 
Procuradoria de Estudantes Ultramarinos . . . . . . . . . . . . 11 5 160 
Lar das Universitárias do Ultramar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 86 
Casa do Marinheiro da Armada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 78 
Casa dos Pescadores de Lisboa . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 136 

C'a5a dos Guardas do Musc~::sci.º.~~ I .. ~~ .. ~~'.~ ~~ti.~~ 1 __ 14_6,,...~~5_ 1 ___ 19_6~;; 
= 

Com destino a estas Bibliotecas foram adquiridos, durante o ano de 1965, 
!-197 volumes. 

d) Novas Bibliotecas Municipais: 

Organizaram-se - além da Biblioteca Itinerante n.º -1 - ma:s oito Biblio
tecas Móveis, com um total de 2155 livros, que foram entregues em 25 de 
Outubro com destino a : 

Volumes 

Centro Paroquial de Nossa Senhora de Fátima 283 
Centro Paroquial de Nossa Senhora da Pena . . . . . . 285 
Centro Paroquial de São Jorge de Arroios . . . . . . 285 
Centro Paroquial de Santo André e Santa l\farinha 285 
Centro Paroquial de Santo António de Campolidc 28i5 
«Mocidade Portuguesa>> - Filiadas do Ensino Se-

cundário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 
«Mocidade Portuguesa» - Filiadas Universitárias 230 
Recolhimento da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 

Estas Bibliotecas registaram até 31 de Dezembro do ano findo o seguinte 
movimento: 

Bibliotecas 

Centros Paroquiais: 

De Nossa Senhora de Fátima . . ......... ... ..... . . . 
De Nossa Senhora da Pena .. ...... .. .. . . .. .... . . 23 23 
De São Jorge de Arroios •.. ..................... 
De Santo André e Santa Marinha ............... . 
De Santo António de Campolide .. . . .. ........... . 22 22 

•Mocidade Portuguesa• - Filiadas do Ensino Secundário 
•Mocidade Portuguesa» - Filiadas Uni\·ersitárias .. .... . 
Recolhimento da Encarnação . . ...... .. . . . ........... . . 

Total .. . .. . ........... . 45 



e) Bibliotecas oferecidas a instituições de editcação e cultura: 

Durante o ano formaram-se mais 14 Bibliotecas, com um total de 4080 
livros, destinadas a instituições de educação e cultura. 

Em 12 de Junho foram distribuídas 12 pelas seguintes iI1stituições: 

\'olumes 

Atlético Clube da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 
Casa do Pessoal da Caixa de Previdência do Pessoal 

da Marinha Mercante Nacional . . . . . . . . . . . . . . 281 
Clube de Futebol «Os Belenenses» . . . . . . . . . . . . . . 281 
Clube de Futebol de Santa Catarina . . . . . . . . . . . . 281 
Clube Recreativo Ameixoeirense . . . . . . . . . . . . . . . . 281 
Clube Recreativo «Juventude Chelense» . . . . . . . . . 281 
Grupo dos «Cinco Reis» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 
Grupo Desportivo Santa Engrácia . . . . . . . . . . . . . . 281 
Grupo de Instrução e Desporto «Os Peixinhos» . . . . 281 
Lisboa Futebol Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2Sl 
Tarnjense Futebol Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 
Tejolense Atlético Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281 

E, em 25 de Outubro, foram entregues as 2 restantes a: 

Sociedade de Instrução e Beneficência «A Voz do 
Operário» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 336 

Sociedade das Casas de Asilo da Infância Desvalida 378 

Para organização de 8 Bibliotecas a oferecer a instituições de educação 
e cultura, em 1966, foram adquiridos 1248 livros. 

f) Síntese do trabalho exewtado: 

Espécies conferidas, abertas, seladas e carimbadas 9 282 
3 948 
3 948 
8 034 

Espécies em que foram apostos crex-libris» ..... . 
Registos ....... .......... ............ ....... . 
Volumes cotados ............................ . 
Verbetes dactilografados .................... . . 
Verbetes alfabetados ......................... . 
Publicações periódicas carimbadas ............. . 
Relações bibliográficas elaboradas ............. . 

19 878 
19 878 
37 351 

26 

Durante o ano de 196.3 despenderam-se com as Bibliotecas Móveis as 
quantias seguintes: 

a) Aquisição de livros e periódicos ....... . 
b) Encadernação ........................ . 

197 385$70 
23 700$00 

e. e. 4.1 

129 
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V - Museu da Cidade 

a) Movimento de visitantes: 

O Museu foi visitado durante o ano de 1965 (1 de Janeiro a :31 de De
zembro) por 1728 pessoas, assim distribuídas: 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 203 
Maio ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 

No decorrer do ano foi o Museu visitado por grupos de alunos da Facul
dade de Letras de Lisboa, da Escola Técnica de Tavira e da Escola de Edu
cadoras de Infância Maria Ulrich, e sócios do Clube Kodak de Portugal. 

b) Espécies entradas: 

Deram entrada no Serviço de Museus, por oferta, aquisição e incorporação, 
as seguintes espécies: 

Pintura a óleo: 

- «Atelier do escultor Júlio Vaz Júnion, , da autoria de Armando Lucena 
(aquisição). 

- «Entrada do Tejo vendo-se as duas margens», da autoria de Maria 
Guilhermina da Silva Reis (aquisição) . 

Aguarela: 

- «A Torre de Belém», atribuída ao pintor Clarkson Stanfield, 1793-1867 
(aquisição) . 

- «Coro da Igreja da Madre de Deus», da autoria de José Ribeiro (aqui
sição) . 

Desenho: 

- Retrato de Amadeu de Andrade Lima, desenho a lápis de José Ta
garro (ofer ta do retratado). 

- Projecto «Para um Stand de Automóvel que os Inválidos do Comércio 
pretendem colocar na Praça de D. Pedro IV», desenho aguarelado 
(incorporação) . 



Escultura: 

_ Maqueta em bronze da estátua do Marquês de Pombal para o monu
mento da Praça do Marquês de Pombal (aquisição) . 

Cerâmica: 

- 15 figuras «Tipos Populares de Lisboa» - Século XIX - barro pintado, 
e.la autoria de Aura Seabra Afonso Cardoso (aquisição) . 

Fotografia: 

- 13 fotografias referentes ao tricentenário de Camões - 10 de Junho 
de 1880 (incorporação) . 

- 5 fotografias: Praça de D. Pedro IV; Praça de D. Luís I ; Praça dos 
Restauradores; Praça de Luís de Camões; Passeio da Estrela e escadaria 
principal dos Paços do Concelho (incorporação) . 

- 7 fotografias de «cabrinhas», da autoria do escultor João da Silva, pro
jccto para monumento (incorporação) . 

Diversos: 

- Brasão da Cidade de Cardiff, em madeira pintada, e um estandarte 
e.lo País de Gales, oferecidos pelo Lord Mayor daquela Cidade quando 
da sua visita aos Paços do Concelho, em 22 de Fevereiro de 1965. 

- 3 moedas de prata do valor de 1000, 500 e 200 réis, comemorativas 
do 4." centenário da descoberta da índia (oferta do Ex.mo Sr. J osé da 
Silva Pereira Júnior) . 

- Taça de prata oferecida pelo Ayuntamiento de Cadiz . 
- Duas bandeiras, uma portuguesa e outra japonesa (oferta de alunos 

japoneses) . 

Na compra de espécies para o Museu da Cidade foi despendida a quantia 
de 74 370$00. 

c) Depósitos: 
Depósito de Azulejos (Mitra) 

Prosseguiu a revisão de azulejos, inventariação e numeração a fim de se 
escolher e montar painéis destinados ao novo Museu de Cerâmica Olisiponense 
a instalar no Palácio da Mitra. 

Depósito da Avenida da índia 

Foram retiradas deste Depósito as seguintes espécies: 

- ~ frades e 3 vasos de cantaria, com destino ao Castelo de S. Jorge. 
- «Fonte Lambertini», com destino à Estufa Fria. 
- «Dança», da autoria de J orge Amado ~Iendes (legado) , com destino ao 

Parque Eduardo VII - Estufa Fria. 
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- Automóvel «Peugeot 'i78», vendido em hasta pública ao Ex.mo Sr. 
Dr. J oão Lacerda com destino ao Museu do Caramulo. 131 
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Depósito da Avenida da República 

Deram entrada neste Depósito as seguintes espécies: 

- O presépios, sendo três constituídos por 12 figuras e os outros três por 
7 figuras (aquisição) . 

- Lápide com inscrição arábica, encontrada na Rua das l\Iadres, 1 ü, 
quando se abriam as fundações para edificação de um prédio (oterta 
do Ex.mo Sr. Orlando Santos) . 

VI - Museu Antoniano 

a) Encerramento temporário: 

O Museu, por motivo de obras, continuou encerrado. 

b) Reabertura do Museu: 

Deverá proceder-se à reabertura do Museu durante o primeiro semestre 
do ano de 1966. 

VII ___, Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 

a) Movimento de visitantes: 

Foi este Museu visitado no ano de 1965 (de 1 de Janeiro a 15 de Maio) 
por 1210 pessoas: 

Janeiro .............................. . 
Fevereiro ............................. . 
Março ...... .......... ............... . 
Abril ...... ......................... . . 
Maio 

Total ......... . 

221 
233 
266 
367 
123 

1210 

No mês de Abril foi visitado o Museu pela Escola Nuno Gonçalves - duas 
turmas. 

b) Encerramento temporário: 

Em 15 de Maio foi o Museu encerrado ao público, por motivo de obras 
no edifício, tendo sido a instalação eléctrica totalmente renovada. 

Logo que as obras sejam dadas por term;nadas nesta primeira fase, pro
ceder-se-á à remodelaç.ão de algumas salas a fim de poder ser reaberto ao 
público. 



c) Espécies entradas: 

Desenho: 

- Folha de álbum, homenagem à actriz Lucinda Simões, desenho aguare
lado, assinado Rafael Bordalo Pinheiro (aquisição) . 

Cerâmica: 

- Vaso decorativo em faiança policromada da Fábrica de Faianças das 
Caldas da Rainha, de que foi director artístico Rafael Bordalo P inheiro 
(aquisição). 

- Peça decorativa «Adonis combatendo o javali». Executada pela Fábrica 
«Mafra» das Caldas da Rainha (oferta da Ex." Sr.ª D. Amélia Costa) . 

Fotografia: 

- 62 «clichés» referentes a Rafael Bordalo Pinheiro, adquiridos em leilão 
organizado pela firma Soares & Mendonça, Ltd.ª . 

Com a aquisição de espécies para o Museu de Rafael Bordalo Pinheiro 
foram despendidos 3950$00. 

VIII - Colaboração na organização de exposições e de outras 
iniciativas de carácter cultural 

- Cedência temporária de dois quadros da autoria de Abel Manta, para 
figurarem na Exposição rectrospectiva da obra deste artista realizada 
na Sociedade Nacional de Belas-Artes. 

- Cedência temporária do Coche D. J oão V ao Comissariado-Geral da 
Exposição de Portugal no Rio de Janeiro, para ali figurar na «Expo
sição Portugal de ontem e de hoje». 

- Cedência temporár ia de oito quadros do i\Iuseu da Cidade à Comissão 
Nacional das Comemorações do Quarto Centenário do Rio de Janeiro, 
para figurarem na «Exposição de Arte Portuguesa» a realizar no Museu 
de Arte Moderna daquela Cidade, a saber: 

1 - «Ü Marquês de Pombal examinando a planta de Lisboa», pintura a 
óleo sobre tela, por Miguel Ângelo Lupi. 

2 - «Lisboa vista do Ginjal», pintura a óleo sobre tela, por Alfredo Keil. 
3 - ccBom vinho do Cartaxo», pintura a óleo sobre tela, pelo Visconde 

de Meneses. 
4 - «Casamento de El-Rei D. Luís, na Igreja de S. Domingos», pintura 

a óleo sobre tela, por ~Ianuel da Fonseca. 
5 - «Rua de S. l\liguel», pintura a aguarela, por Roque Gameiro. 
6 - ccPraça de Luís de Camões», pintura a óleo sobre tela, por Abel Manta . 
7 - c<Ramalhete de Lisboa», pintura a óleo sobre tela, por Carlos Botelho. 
8 - «Lisboa em festa», pintura a óleo sobre tela, por Eduardo Viana. 

- Entrega à Secção de Propaganda e Turismo de 5 bobines de filme com 
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a legenda «C. M. L. - Melhoramentos citadinos, projectos elaborados 
e obras em execução» - que haviam sido depositados no Arquivo do 
Museu pela Biblioteca Municipal Central. 1 33 
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- Empréstimo de 10 xilogravuras à Câmara Municipal de Coimbra, para 
a publicação «Estampas Coimbrãs» editada por aquele Município. 

- Empréstimo de litografias à União de Grémios de Lojistas de Coimbra, 
· com destino a uma exposição. 

Igualmente foi cedido material de exposição ao Rotary Club e para a 
Exposição «Torre de Belém» integrada na iniciativa do S. N. 1. «Abril em 
Portugal». 

IX - Nota discriminativa dos preços das espécies adquiridas 
para os Museus Municipais 

Museu da Cidade: 

- «Atelier do escultor Júlio Vaz Júnior», pintura a óleo da 
autoria de Armando Lucena ....................... . 

- «Entrada do Tejo vendo-se as duas margens», pintura a 
óleo da autoria de .\faria Guilhermina da Silva Reis .... 

- «A Torre de Belém», aguarela atribuída a Clarkson 
Stanfield ................................... .. ..... . 

- «Coro da Igreja da Madre de Deus», aguarela da autoria 
de José Ribeiro ................................... . 

- Maqueta em bronze da estátua do Marquês de Pombal 
para o monumento da Praça do Marquês de Pombal .... 

- 15 figuras «Tipos Populares de Lisboa» - Século x1x 
- barro pintado, da autoria de Aura Seabra Afonso Car-
doso ............................................. . 

- 6 presépios, sendo três constituídos por 12 figuras e os 
outros três por 7 figuras ........................... . 

Museu de Rafael Bordalo Pinheiro: 

- Folha de álbum, homenagem à actriz Lucinda Simões, 
desenho aguarelado da autoria de Rafael Bordalo Pinheiro 

- Vaso decorativo em faiança policromada da Fábrica de 
Faianças das Caldas da Rainha, de que foi director ar-
tístico Rafael Bordalo Pinheiro ............... . ..... . 

X - Novos Museus Municipais 

í ,)00$llU 

H JOOSOO 

.) ooosoo 

li) 000$()() 

8 280$DO 

800$00 

1 - Prosseguiu o estudo do planeamento do l\Iuseu Municipal de Lisboa 
a instalar no Palácio Pimenta situado no Campo Grande, para onde devem ser 
transferidas as colecções que actualmente se encontram no Palácio da Mitra 
(Poço do Bispo). 

Concluiu-se a limpeza e restauros exteriores do Palácio Pimenta, estando 
cm estudo a adaptação dos salões a Museu. 

2 - Continuou a inventariação dos azulejos existentes no barracão da Mitra 
para a formação e montagem de painéis destinados ao Museu Municipal de 
Cerâmica a instalar no Palácio da Mitra após a transferência do seu recheio 
museugráfico para o Palácio Pimenta. 



3 - Insistiu-se pela desocupação da «Casa dos Bicos» para se poder obter e. e. 4; 
a urgente realização das obras de limpeza geral, conservação e de adaptação 
desse ediíício a «Casa de Goa». 

4 - Está em estudo a criação do «Museu da Criança», empreendimen to 
da Presidência da Câmara. que tem por objectivo principal a cultura da juven
tude e designadamente a da criança. 

XI - Secção de Arquivos 

a) Documentação recebida e arquivada: 

Entraram na Secção de Arquivos durante o ano de Hlü5, por intermédio 
da Secção de Expediente e Contabilidade da Direcção dos Serviços Centrais 
e Culturais, 17 378 processos de secretaria, 6985 processos para ingresso nos 
processos de obras, 185 processos de prédios demoEdos e 300 processos :le 
obras novas, organizadas na Secção de Expediente da Direcção dos Serviços 
de Salubridade e Edificações Urbanas os quais foram arquivados depois de 
conferidos e registados os documentos selados. 

Além destes processos, foi igualmente registada, conferida e arquivada a 
documentação seguinte: 

Licenças urgentes, folhas de fiscalização, prorrogações de licenças, boletins 
de responsabilidade e restituição de duplicados num total de 4536, processos 
privativos 2300, petições 12 254, volumes de diversos serviços 304, livros de 
diversos serviços 428 e 2:34 editais. 

b) Formação de processos de obras: 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.08
, 3.0

• e seguintes dos processos de 
obras arquivados, tendo sido formados 102, substituídas 785 capas e rectifi
cadas 72, cm virtude das alterações de numeração de polícia e da nova nomen
clatura da Avenida de Berlim, Largo Honório Barreto, Rua Cecília Meireles, 
Rua Diogo l\Iacedo, Rua Embaixador Teixeira Sampaio, Rua da República 
Peruana e Travessa Dona Estefânia. 

c) Registo: 

Os registos da documentação diversa adicionados aos do movimento dr 
processos anteriores a Hl63, da Secção de Expediente e Contabilidade da Di
recção dos Serviços Centrais e Culturais, atingiram o número 104 292. 

d) Informações prestadas e buscas realizadas: 

Foram prestadas 368 informações, sendo 90 referentes aos boletins espe
ciais da Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas, soli
citando informes sobre a documentação entrada por locais em diversos anos. 

Foram consultadas 9218 autorizações de pagamentos nas buscas realizadas 
pelas Secções de Expediente das diversas direcções de serviços para efeito da 
contagem de tempo e quotas em dívida, ao Serviço de Aposentações. 135 
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e) Catalogação e outros trabalhos executados: 

Realizou-se a seguinte catalogação: 

Actas das Reuniões ......................... . 
«Diário Municipal» ..... ........... ..... . .. . . 
Sumário do «Diário Municipal>> ............. . 
Obras organizadas ........ ..... ............. . 
Processos de obras ......... ...... .... .. .... . 
Prédios demolidos ........ .......... ..... ... . 
Nomenclatura de ruas ...................... . 
Editais .... ...... .... ....... ............. .. . 
Pessoal .................................... . 
Fundo H istórico ........................... . 

l 92G 
1 G23 
1 37:2 

413 
J 57:J 

201 
13 

663 
1 0:25 

10 553 

23 362 

O serviço de verificação de processos compreendeu durante o ano de IU53, 
um total de 6í82 verbetes. 

Verifica-se ainda, o seguinte movimento: 

Informações ...... . ................ .. ...... . 
Petições ........... . .............. . ........ . 
Processos arquivados ....................... . 
Ordenação de processos ..................... . 
Volumes diversos ........................... . 
Livros diversos ............................. . 
Registos .......................... . ........ . 
Verbetes ........ ..... ...................... . 
Fichas ........... ... ....................... . 
Etiquetas ......... .. ....................... . 
Requisições ................................ . 
l\lapas .................................. .. . 

363 
12 254 
31 mo 
74 847 

304 
428 

104 292 
31 071 
2 641 

231 
13 722 

124 

O total da movimentação de documentos na Secção de Arquivos, atingiu 
em H:J65 o número 281 978. 

f) Movimento de requisições de processos arquivados e de outra documen
tação: 

Vcrif:ca-se o seguinte movimento de requisições de processos diversos P

proccssos de obras pelas Direcções de Serviços: 

D. S. C. C.: 
Processos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 877 
Processos de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 

D. S. F.: 

Processos diversos .......................... . 
Processos de obras ......................... . 

541 
60 



D. S. U. 0.: 

Processos diversos .......................... . 
Processos de obras ......................... . 

D. S. T. E.: 

Processos diversos ........................ .. . 
Processos de obras ......................... . 

D. S. S. E. U.: 

Processos diversos .......................... . 
Processos de obras ......................... . 

D. S. A.: 

Processos diversos .......................... . 
Processos de obras ......................... . 

g) Frequência de leitores do Arquivo Histórico: 

987 
66!) 

7 

l OU8 
9 201 

.32 
3 

Verifica-se que houve no ano de HJ65, 163 leitores que consultaram 257 
volumes do Fundo Histórico ~Junicipal. 

Foram co:isultados 14 processos de obras, depois de superiormente auto
rizados, por diversos alunos da Escola Snperir das Belas-Artes, com o fim de 
apresentar estudos para a cadeira de Arquitectura, sobre a história da cons
trução na Cidade de Lisboa. 

XII - Serviço de Expediente e Contabilidade 

a) Trabalhos executados: 

Durante o ano de HJ(.i,) rcgisrou-se a entrada ncs.a Hepartição de 1641 
documentos diversos (processos, ofícios, circulares, cartas, etc .) e elaboraram-se 
2::no verbetes de nome, 2150 verbetes de assunto e QO verbetes de local. 

Foram organizados 488 processos privativos, elaborados, registados e ex
pedidos 1084 ofícios, 317;) protocolos, lOú consultas de preço ao mercado, sendo 
71 por intermédio da D. S. T. E. e 34 a diversos fornecedores e fizeram-se 
l ~:31 requisições de despesa num total de 2 056 05 $ lO. 

Todo o material adquirido e recebido, v. g. espécies bibliográficas e 
mus~ugráfaas, foi r~~=stado nos rcspectivos livros, tendo sido feitos 12 804 
registos de espécies bibliográficas e 81 de espécies museugráficas e de outros 
bens móveis. Este material foi distribuído pelos diversos departamentos da 
Repartição tendo sido elaboradas e expedidas 1224 guias de remessa. 
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Também foram distribuídos os impressos, artigos de expediente e material 
de limpeza requisitados por todos os serviços a cargo da Repartição, designa
damente a Biblioteca Municipal Central e seus departamentos, as Bibliotecas 
Municipais Populares Fixas, as Bibliotecas Municipais ao Ar Livre, Itinerantes 
e Bibliotecas Móveis, os Museus Municipais e seus depósitos, a Secção de Ar-
quivos e seus departamentos tendo sido elaborados e expedidos 565 protocolos. 1 37 



e. e. 50 Fizeram-se 1U8 registos nas fichas de inventário e 107 nos mapas de inven-
tário e elaboraram-se 22 autos de incapacidade, 2 autos de extravio de livros 
e 1 auto de transferência. 
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Procedeu-se à conferência e ao registo cm fichas próprias de todos os 
números de jornais e revistas constantes dos mapas mensais enviados pelas 
Bibliotecas Municipais referentes às 800 assinaturas de publicações periódicas. 

b) Arquivo da Repartição: 

Continuou a selecção e arrumação dos documentos arquivados durante os 
últimos 30 anos. 

Expediente e Contabilidade 

Quadro comparativo 

Movimento 

Requerimentos originando processos . . . . .. ................... . .. . ....... . . . . . . . . . ..... . .. . 

b~~Í: c~~cii<l~ · · .' .':::::::: .' .':: .'::: .' .':: .' .':: .':: .' .' .' .' .' .' :: .' .' .' .':::: .' .' .' .' .' .' .' .': .' .': .': .' .': .' .' .': .' .' .' .' .' .' 
Cartas particulares ................................ . ........ ... ............ ... ...... .. .... . 
Correspondência oficial .. . ....................................... . ... . ..... . ............. .. 
Averbamentos dos despachos do •Diirio Municipab .............................. . .... . 
Registo do movimento de processos entre as dh·ersas direeçõcs . . .. . ... • . . ..... •....... 

~~~~os J:ara ar~~~vo .. .' .'::: ::: :::::: : ::::::::::::::::::::::::::::::::: :::: ::::::: ::::::: 
Obras para arquivo .. . ................ ........ ........ ..... . . ....... .. .. . . . ............ . . 
Informações verbais (incluindo as telefónicas) e escritas . .. . ....... .. . .. • .. •.. .. . .. . .. .. 

Elaboração de verbetes: 

Nome: 

Ofícios expedidos .. .. ..... . ..... . . . .. .. ....... . ... . ......... ... ................ .. ... . .... . 
Offcios recebidos .................. . ........... . ................ . ..... . ......... .. ....... . . 
Requerimentos .. . . . .. . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . .. . . . .. . . . . .... . 
Petições .............. .. ......... ... .. ...... ..... .. ...... . ............... . ....... . . . .... . . 
Presidência e Director ........ .. . .... . ... ... .. .. ........ .... . .............. . ..... . . . .... . 

Local: 

Ofícios recebidos .. ..... .... . ...................... . ........... . ............. . ............ . 
Requerimentos . ......... . .. .... .. ... . .. . ...................... . .......................... . 

Assunto: 

Ofícios recebidos ... .. ..... . . .... . . ....... . .. . ............. . .. . ..... . . ... . ... ..... . .. . ... . . 
Requerimentos .... ... . .. . . ...... .. .. .......... •..... . ... . • .. . . ..... .. .. .... . ........... . .. 
Requisição de fundos . .. . . .. . . .. .. . . .. • . .. .. .. .. .. . . . . . . .. • . . • . . .. .. . .. . . . . . . . ... .... . 
Requisições de material . . . .. .. . .. . .. . . .. . . .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. 
Recibos ................ .... ......... ... ..................... . ......... . ....... ··· · · · · · 
Consultas ..................... . ................................................ ...... ... . 
Guias de entrega .. . . . . .. . . .. .. . . . • . . .. . . .. . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . 
Balancetes de receita . .. • . . • . . .. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . ..... 
Balancetes de despesa . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. • .. . .. . . .. .. .. .. .. . . . . . .. . • . 
Balancetes de razão . . . .. • . . . . . .. . . .. . . .. . . . . .. . . . • . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . 
Notas de lançamento . .. .. .. . . .. . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . .. .. .. .. . . . . . . . . .. . . . . 
~fotas de subsídios .... . .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. .. . .. . . . .. .. .. .. .. . . . ... .. .. .. . . . . . . .. . 
Mapas de imputação de pessoal . . . . . .. . . .. • . .. . . .. . . .. . . .. .. . .. . . . .. . .. .. 

Somas . .. ........... ....... ...... . 

1961 1965 

32 514 27 426 
15 015 15 6:.!9 
1163 935 
8 9~ 1 4 381 

14 639 13601 
35 054 29 873 
41713 50847 
27 9~3 23 388 
7 751 7 860 

732 831 
16 077 28 3~8 

1 150 935 
15 921 14 302 
32 534 27426 
15 015 15 629 
8 951 4 381 

3 850 2 800 
19073 17 299 

993 412 
723 731 
943 895 
635 870 

6 123 11 435 
50 37 

382 350 
24 24 
12 36 

168 186 
168 234 
206 137 

12 12 
308485 301250-



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

1-Estudos de Urbanização 

A existência do Plano Director estudé!.Odo em definitivo as linhas gerais 
dos diferentes elementos urbanísticos relati vos à Cidade, apenas delega como 
é lógico para os «estudos de urbanização» os planeamentos com aspecto de 
pormenor, com o fim de permitir solucionar petições de entidades oficiais 
ou de munícipes, referentes a casos que se possam considerar isolados, que no 
entanto representam um trabalho de alguma monta. 

Destaca-se, ainda, o estudo, de grande envergadura, referente à realização 
de projectos destinados a famílias de fraco poder económico. 

Dentro desta ordem de ideias seguidamente se enumeram os vários estudos: 

1 - Estudo urbanístico de zonas adjacentes à Avenida Engenheiro Duarte 
Pacheco. 

2 - Estudo do nó das Amoreiras - ligação à Rua Marquês Sá da Ban-
deira. 

;; - Arranjo final do viaduto da Rua Filipe Folque. 
4 - Enquadramento da Igreja da Memória . 
. i - Estudo da zona da Curraleira. 
6 - Estudo de rectificação da Travessa da Escola Araújo. 
7 - :2 .0 estudo de pormenor de Santa Isabel - Amoreiras. 
8 - Estudo de rectificação da Calçada de Caniche. 
9 - Estudo de pormenor da zona do Casalinho da Ajuda. 

10 - Estudo de pormenor da zona a norte da Estrada de Benfica, entre 
a Azinhaga da Fonte e a Travessa dos Ameiros. 

11 - Estudo da Calçada do Galvão no seu pormenor respeitante à Rua 
da Correnteza. 

12 - Estudo de integração do parque de estacionamento, Largo da Graça, 
entre a Rua do Sol e a Travessa da Pereira. 

10 - Estudo de uma parcela de terreno a sul da Rua António Patrício. 
14 - Rua dos Soeiros - escadaria de ligação à Estrada de Benfica. 
15 - Estudo da Rua Saraiva de Carvalho. 
16 - Alteração do estudo da zona limitada pela Estrada de Benfica, 

Azinhaga da Fonte, Quinta da Granja de Baixo e Travessa da 
Granja. 

17 - Estudo de pormenorização e parcelamento da Avenida de Berna, 
troço junto a Xabregas. 

18 - Estudo de urbanização da Célula 4 - Malha de Telheiras. 
1ü - 2.0 estudo de ajustamento entre o Bairro Santos e a Avenida 28 de 

Maio. 
20 - Estudo de rectificação do alinhamento das Ruas Nova do Loureiro 

e da Vinha. 
21 - Estudo de aproveitamento de uma zona junto à Estrada de Benfica. 
22 - Estudo de revisão definido pela P raça Marquês de Pombal, Avenida 

da Liberdade e Ruas Alexandre Herculano, Duque de Palmela e l 39 Braamcamp. 
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23 - Estudo prévio do Largo do Rato. 
24 - Arranjo à volta da Igreja de Santa Engrácia. 
25 - Cabe agora dar especial relevo aos estudos que constituem a preo

cupação número um da Câmara e consequentemente da Repartição 
- projectar casas para fanu1ias de fracos recursos económicos, entre 
os mais citaremos, os abaixo discriminados, bem como diligências 
feitas para essa finalidade: 

a) Localização de casas para pobres a poente do novo Cemitério 
da Charneca. 

b) Estudo de aproveitamento da Quinta do Levi. 
e) Estudo de implantação de um bairro para pobres na Quinta das 

Pedralvas. 
d) Estudo de aproveitamento da Quinta do Louro à Estrada do 

Forte da Ameixoeira. 
e) Estudo da zona da Musgueira. 
f) Estudo da zona de Algés. 
g) Rua das Açucenas, ao Bairro do Caramão da Ajuda. 
h) Zona de Campolide. 

Dentro deste capítulo, cabe enumerar o inquérito aos terrenos municipais, 
de toda a cidade, possíveis de permitir habitações de renda económica, inqué
rito aliás bem moroso. 

II - Informação de processos 

1.0 
- Neste sector da Repartição houve remodelações que de certo modo 

afectaram o seu rendimento. Quer referir-se às substituições dos funcionários 
adstritos à mesma, quer por transferência para outros sectores quer por saída 
dos Serviços da Câmara. Esta situação conduziu à entrada de novos elementos 
que só ao fim de um período mais ou menos longo estarão em situação de dar 
colaboração eficaz, dada a complexidade dos serviços a prestar. 

Assim, e presentemente, faz-se forte esforço no sentido de regularizar uma 
situação que se chegou a admitir alarmante, mantendo-se, porém, grave. 

2.0 
- Durante o ano de 1965, os serviços efectuados orientavam-se funda

mentalmente nos três sentidos seguintes: 

a) Prestação de pareceres escritos aos projectos novos e de alterações de 
construção urbana apresentados, bem como outros pedidos de infor
mações acerca das possibilidades de construção ou ocupação das 
diversas zonas da cidade. 

b) Prestação dos pareceres na 3.ª Repartição da D. S. S. E . U. (Arqui
tectura) através da presença de um elemento do sector como delegado 
da Repartição. 

e) Prestação de informações urbanas sobre possibilidades de aproveita
mento em face dos estudos existentes e superiormente aprovados. 



Refere-se que foi muito intensa a procura dos pareceres do terceiro l 1. o. 3 
tipo, de tal forma que a sua prestação contínua ameaçou comprometer 
o rendimento que se toma necessário dar aos pareceres do pri-
meiro tipo. 

Houve por isso que a disciplinar, limitando no tempo a sua pres
tação. Nota-se que esta medida foi bem recebida pelos muitos munícipes 
que procuram este contacto. Se se toma impossível avaliar o volume 
das informações verbais pode informar-se que foram prestados a 
processos e petições 6200 pareceres escritos, tendo o delegado na Repar
tição de Arquitectura prestado 6633 pareceres, igualmente escritos. 

Verificou-se também e muito recentemente uma tentativa de nor
malização de informações, a qual ainda está na sua fase inicial, depo
sitando-se as maiores esperanças para uma maior rentabilidade, na sua 
adopção. 

3.0 
- Para o ano de 1966 introduziu-se uma alteração orgânica no sector, 

o qual passa também a calcular as mais-valias dos processos de construção, 
bem como a elaboração dos elementos necessários para as cedências de terrenos 
sobrantes de construção. 

Movimento de informação de processos e Expediente: 

Durante o ano de 1965 foram informados os seguintes processos e petições: 

a) Na Repartição .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6200 
b) Pelo Delegado da Repartição na D. S. S. E. U. 6630 

Além destas foram prestadas inúmeras informações verbais tomando por 
base os estudos aprovados. 

Presentemente houve uma remodelação na informação de processos, a qual 
passou também a prestar parecer sobre maior valia e cedências de terreno 
relativas aos projectos de construção. 

Com o fim de se poder avaliar a actuação do Serviço de Expediente, 
seguidamente se dá a conhecer a quantidade de documentos em que teve de 
intervir, em 1965: 

Informações e documentos dactilografados 
Informações manuscritas ..................... . 
Ofícios emitidos ............................. . 
Processos privativos organizados .............. . 
Plantas topográficas fornecidas aos munícipes ... . 
Processos movimentados ..................... . 
Processos requisitados como antecedentes ....... . 
Documentos diversos informados .............. . 

13 577 
2 300 

473 
378 

1290 
10128 
8 045 
2125 141 
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III - Expropriações 

I - Durante o ano transacto, continuou o trabalho destes Serviços no 
campo de compra de propriedades abrangidas por estudos de urbanização 
ou cuja urbanização futura se prevê, tendo-se para este último caso chegado 
a acordo para a compra amigável de propriedades com grandes áreas das 
quais são de destacar a propriedade denominada «Casal do Sola» à Rua de 
Campolide e as quintas dos Lilases, das Conchas e da Musgueira, à Alameda 
das Linhas de Torres que somam uma área aproximada de 490 000 m2 • 

Continuou também a compra das propriedades abrangidas pela Avenida 
de Berna, que constitui um dos principais acessos à Ponte, sendo de destacar 
a vinda à posse do Município da parcela da Fábrica de Cerâmica Lusitânia 
que tomou possível o prolongamento da Avenida J oão XXI até ao Campo 
Pequeno, melhoramento este há muito desejado. 

A actividade dos Serviços prolongou-se ainda nos cálculos de mais-valias, 
elaboração de estudos económicos para o aproveitamento de propriedades para 
urbanização e informação de processos administrativos e expediente normal. 

II - Processos organizados: 

Durante o ano transacto foram organizados 288 processos «E» e 309 pro
cessos privativos, estes com os elementos necessários à celebração de escrituras, 
passagens de alvará e posse imediata pelo Município, estes últimos relacionados 
com os acessos à Ponte. 

Os processos privativos organizados referem-se às seguintes operações: 

Alienações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
Aquisições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 287 
Cedências gratuitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Anulados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Promessas de venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Desistência de direitos à reversão e mais-valia . . . . . . 1 
Posses imediatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 

As propriedades rústicas ou mistas cujo acordo, para compra, se conseguiu, 
somam urna área aproximada de 556 870 m2 a que foi atribuída a importância 
global de 147 581 250$00 donde resulta o preço unitário de aproximadamente 
265$00/m2

• 

As propriedades urbanas, cuja compra se acordou por 90 276 442$00 
somam uma área aproximada de 157 630 m2 que corresponde a uma média 
de 580$00/m2

• 



A totalidade das parcelas cuja compra se acordou somam assim uma CT. o. 5 
área total de 714 500 m 2 a que foi atribuído o preço global de 237 857 692$00. 

Comparação entre os anos de 1001 e 1065 1961 1965 

85 60 
5 

208 287 
10 6 

2 
7 1 
2 10 
5 2 
1 3 

_J ~l 

~~:=t~S· ·j~di~.i~i;. : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

ªª#:~~~~~~~ :: :: : : ~: ~ ~~: :~ ~: ~: :~ ~ ~ ~: :: : :~: ~ ~ ~~ ~ ~ ~: ~: :~:: :: : ~ ~::: ::: 
Desistê.ncia de direitos de reversão e mais-valia ........ . ................. . . . . . 
:\nulados •...•...•... •.. •. .. ...... ............ .. . . .. . ...... . .............. . . .... 
Venda de lotes em hasta p(tblicit ............... .. .. .. . .. ................. .. . . . 

~=gf!edi~ta~· ·:::::::::::: : :::::::::: : : : : : : : : : : : ~ : ::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1 

- -
229 363,22m• 714 500, mo 
79682,n m• 36 44 2,20"" 

64 852 885$ 237 857 692$ 
34 520 613$60 35 827 571$40 

Area total das propriedades adquiridas ............ . .. ....... ............... .. . 
Area total das propriedades cedidas . ................ .... .... . ................ . 
Valor total das propriedades adquiridas ............ . ... . .. .. ................. . 
Valor total das propriedades cedidas ............. . .. .. ....................... . 

IV - T opografia 

1 - Actualização da pla1ita da Cidade: 

Não foi ainda este ano possível dar incremento à actualização da planta 
da cidade na escala de 1/ 1000, por não ter havido oportunidade para, em 
colaboração com o Instituto Geográfico e Cadastral, proceder à prévia revisão 
da triangulação principal, grandemente afectada pela evolução urbanística da 
cidade, nos últimos vinte anos. 

O recurso à actividade privada foi orientada para a execução de reduções 
nas escalas de 1/ 5000 e 1/ 10 000 da planta da cidade na escala 1/2000 actua
lizada no ano anterior, e ainda ao levantamento de algumas zonas de explo
ração de areeiros entre o Aeroporto e a Alameda das Linhas de Torres. 

2 - Trabalhos topográficos: 

Foi normal a actividade da execução de levantamentos e desenhos das 
respectivas plantas em várias escalas, para trabalhos de urbanização, alienação 
de lotes e aquisição de propriedades e parcelas sobrantes de construção. 

Foram demarcados e entregues aos respectivos compradores 77 lotes muni
cipais para construção. 

Foram desenhadas 210 plantas de estudos de alinhamentos e para alienação 
e aquisição de terrenos. 

3 - Plantas topográficas e alinhamentos para novas construções: 

Foram desenhadas e fornecidas 1018 plantas topográficas de localização 
e fornecidas 433 alinhamentos e cotas de soleira para novas construções. 143 
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4 - Arquivo técnico: 

Aproveitando a oportunidade da transferência da Repartição para novo 
edifício, planeou-se e está em curso a substituição de grande parte do equipa
mento mais antiquado do arquivo, e a actualização do seu ordenamento e 
organização. 

Deram entrada no arquivo 346 novos originais de plantas e desenhos 
elaborados na Repartição, assim como 01iginais e cópias de todos os estudos 
e projectos elaborados por técnicos estranhos aos Serviços. 

5 - Instalação dos Serviços: 

Nos relatórios relativos aos anos anteriores tem-se vindo a fazer referência 
às dificientes condições de instalação e equipamento em que estes serviços 
funcionavam. 

Pela última vez se justifica esta rubrica do presente relatório, mas agora 
para assinalar a satisfação por terem no decorrer do ano, os serviços sido 
condignamente instalados no novo edifício municipal da Rua Alexandre Her
culano, e estar a decorrer com ritmo, que se espera se mantenha, seu reequi
pamento em mobiliário e material de trabalho que permita tirar o melhor 
proveito e rendimento da eficiência e dedicação dos funcionários. 

V - Organização de lotes municipais 

Durante o ano de 1965, tal como no ano anterior, as actividades deste 
sector, podem resumir-se da seguinte forma: 

I - Preparação de lotes municipais em condições para se ef ectuar a sua 
venda em hasta pública: 

1 - Procura e selecção de lotes. 
2 - Execução de perfis longitudinais dos novos arruamentos que os 

servem. 
3 - Organização de plantas destinadas à sua piquetagem e alienação. 
4 - Estudo e adaptação de cérceas aprovadas às condições topográficas 

do terreno. 
5 - Elaboração das condições especiais de alienação. 

II - Contratos com arquitectos particulares: 

1 - Verificação das propostas que servirão de base ao contrato. 
2 - Controle e verificação dos prazos de entrega e dos respectivos paga

mentos. 
3 - Verificação das rectificações aos honorários contratuais. 
4 - Acompanhamento dos respectivos anteprojectos e projectos na Repar· 

tição e, tanto quanto possível em outras Repartições. 



III - Informação de processos: 

J - Sobre lotes alienados a Cooperativas de Construção, Instituições 
Sociais e Religiosas, Organismos do Estado, Associações Despor
tivas, etc. 

2 - Sobre prédios de renda limitada. 
3 - Sobre compensações a pagar por arrematantes de lotes que pretendem 

aumento de ocupação. 
4 - Sobre pedidos de prorrogação dos prazos previstos para início e con

clusão das construções em lotes alienados em praça. 
5 - Sobre «grupos de pessoas» que pretendem candidatar-se à compra 

de lotes naquela modalidade especial. 

IV - Recepção: 

A numeroso público que pretendem antecipar-se ou esclarecer-se sobre a 
venda de lotes pelo Município e assuntos correlativos. 

V - Hastas públicas: 

Em 1965 efectuaram-se 5 praças: 

l.ª em 27 /4/65; 
2.ª em 30/6/65; 
3.ª em 30/7 /65; 
4.a. em 10/11/65; 
5.a. em 20/ 12/ 65. 

Os resultados das praças encontram-se discriminados nos mapas anexos 
ao presente relatório. 

O nível geral dos preços verificados, continua a subir, notando-se um 
maior interesse da indústria da construção civil, até mesmo nos locais menos 
favorecidos. 

Lotes destinados a «grupos de pessoas»: 

Foram alienados três lotes, dois no Largo João Vaz e um na Rua Tristão 
Vaz tendo-se verificado interesse do público, por esta modalidade de venda, 
no entanto, grande percentagem de interessados ficaram sem possibilidades de 
adquirir um lote, pois o número de grupos que se inscreveram para licitar 
era muito superior ao número de lotes postos em hasta pública. 

Lotes alienados com projecto municipal: 

u. o. 7 

Parece notar-se preferência dos arrematantes por lotes sem projecto forne
cido pela Câmara. É frequente a sua posterior tentativa para alterar a compar-
timentação interior dos referidos lotes. 145 

10 
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Unidos da América, praças de 27 /4/ 65 e 20/ 12/65 um certo desinteresse e um 
nível de preços que não seria de esperar dada a sua boa localização. 

:Nas praças de 27/4/65, 30/6/ 65, 30/ 7/65, 10/11/ 65 e 20/ 12/65 foram 
alienados lotes sem projectos em que o nível de preços foi muito superior, como 
se pode verificar pelos mapas juntos. Quer dizer: à economia de tempo que 
representa o fornecimento do projecto aprovado, os arrematantes parece darem 
preferência à possibilidade de executarem os projectos de modo a tirarem o 
maior partido no aproveitamento do terreno: fogos mais pequenos e mais 
numerosos, dentro da mesma área de construção. Do exposto parece poder 
inferir-se que, se por um lado, haverá vantagem económica para a Câmara 
na venda dos lotes sem projecto, por outro lado a unidade estética dos con
juntos urbanísticos e o exemplo que a Câmara deverá dar com os fogos de 
melhor compartimentação preconiza o caminho que se tem seguido. 

Perspectivas para futtcras praças: 

- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Rua António Patrício; 
- Encosta do Restelo; 
- Rua Marquês de Soveral; 
- Rua da Casquilha; 
- Rua Visconde de Santarém; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Rua projectada à Rua Conde de Ficalho; 
- Estrada do Poço do Chão; 
- Quinta das Mouras; 
- Prolongamento da Avenida João XXI ; 
- Avenida Infante Santo; 
- Zona do Rego; 
- Entre a Rua do Lumiar e o prolongamento da Calçada de Carriche; 
- Cruzamento da Avenida de Roma e Avenida da Igreja; 
- Zona a poente da II Circular - Azinhaga da Fonte; 
- Zonas marginais ao troço sul da II Circular - Portal :Novo e Azinhaga 

da Fonte; 
- Vale Escuro; 
- Azinhaga das Murtas; 
- Lagares d'El-Rei. 

Os lotes situados nos locais referidos serão alienados na medida em que 
os respectivos projectos encomendados forem sendo aprovados e em que os 
trabalhos de urbanização se encontrem executados. 

Quanto a lotes industriais, aguarda-se a possibilidade de pôr em praça 
os terrenos municipais reservados para o efeito junto à Estrada de Moscavide, 
dependente de execução de acessos. 

Junta-se mapa com o resumo das cinco hastas públicas, realizadas cm 
1965, em que foram vendidos 65 lotes para prédios de rendimento, 10 para 
moradias, 1 industrial, 1 para clínica e 3 para grupos de pessoas num total 
de 78. 



Lotes para prédios de rendimenfo Lotes para moradias l Lotes para instalações industriais Lotes para instalações clínicas 
~ ,--

______ _,._ 
~ 

Hastas Áreas Áreas Áreas Áreas p1\blicas Quanti· totais Quanti- totais IQuanti· totais Quanti- totais 
da de - Preço global dade - Preço global da de - Preço global dade - Preço global 

m. q. m. q. m. q. m. q. 

Z/"1/965 ......... 11 s 086,2!! 88 416 167$50 s 21i28,10 2 998 2!l7 S50 1 4100 1500705S - 1 - -
00/6/96!J ......... 21) G 701.16 82 080 118$19 4 3052,70 2 089 581$ - - - - - -
00/7 /96!J ......... 10 2 455.05 17 786 768$12 2 2373,65 l 025 8H$50 - - - - - -
10/ ll/96!J ........ 16 5 268.51 42 438 111$46 l 827,90 976 9225 - - - - - -
'20/12/96ri . ... .... 8 5 580.89 26 140 612$60 - - - - - - 1 

1 

2715,31 2 851075$50 
65 ~006.40 161 855 977$86 10 8'782.35 7 O'JO 115$ 1 4100 1500705$ l 2715,SJ 2 8.'íl 075$50 

Resultado das hastas p1\blicas .. . .... .. . ..... .. . .. 163 003 8i8$36 
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VI - Plano Director 
Generalidades: 

Na sequência dos trabalhos em curso nos anos anteriores, prosseguiram 
os estudos de ordenação geral do território municipal. 

Definidas já as grandes linhas do Plano Director, procedeu-se durante 
o ano findo a ajustamentos imprescindíveis em face dos resultados de alguns 
trabalhos e inquéritos levados a cabo, e também em face de condicionamentos 
resultantes dos contactos havidos com entidades várias cujo campo de acção 
interessa à Cidade. 

Plano Director: 

Como trabalho fundamental, procedeu-se no Serviço à elaboração do 
Plano Director e do esboço de Regulamento. 

Com base nos condicionamentos propostos pelo Plano Director da Região 
de Lisboa, estabeleceu-se uma proposição da rede viária fundamental. 

Avaliadas, com base nos elementos demográficos e nos dados colhidos 
no Inquérito às condições de Habitação, conduzido pelo Serviço em 1964/65, 
às necessidades habitacionais, e feito, por outro lado cuidadoso inquérito às 
disponibilidades de terrenos, procedeu-se à distribuição razoável das densi
dades e da ocupação do território, tendo em conta: 

a) As densidades aconselháveis, futuras. 
b) As densidades actuais e a sua correcção, quando excessivas ou insu

ficientes. 
e) O aumento natural previsível. 
d) As determinações do Plano Director da Região. 

Equipamento: 

Realizou-se minucioso inquérito ao equipamento colectivo da Cidade, 
tendo em vista a estimativa das carências e das prioridades da sua satisfação. 

Apresentação do estudo: 

Submetido o estudo, nesta fase de realização, ao conhecimento da 
Ex.mi\ Vereação, o Serviço preparou e está a ultimar uma publicação sumária, 
em dois volumes, dos estudos, análises, inquéritos, sínteses e principais deci
sões que constituem o Plano Director, ainda que em fase preliminar. Desti
na-se esta publicação a obter para o Plano urna aprovação de princípio da 
parte das entidades superiores. 

Inquérito populacional: 

Concluiu-se a extensão do inquérito por amostragem às condições de 
habitação da população nos concelhos limítrofes de Lisboa, com a colaboração 
das respectivas Câmaras Municipais e do Gabinete do Plano Director da 
Região de Lisboa. Continuam em apuramento e estudo os volumosos resul-



tados obtidos neste inquérito, cujo fim é o de permitir estudar os problemas U. O. 11 
gerados pela contiguidade de grandes massas de população, vivendo em 
relação com Lisboa, mas fora do seu limite administrativo. 

Inquéritos de tráfego: 

Inquérito ao transporte público de passageiros em autocarros urbanos: 

Foram elaborados os cálculos dos registos das sondagens ef ectuadas e 
determinando para cada carreira e ao longo do dia o respectivo coeficiente 
de utilização. Também se determinaram as correntes de passageiros transpor
tados num e noutro sentido, ao longo do dia e nas horas de ponta. 

Censo Geral do Tráfego na Cidade de Lisboa: 

Embora se pudesse considerar este trabalho terminado considerou-se con
veniente obter um seu maior aproveitamento, comparando para cada via 
os seus volumes de tráfego e a sua capacidade. 

Inquérito ao Tráfego de penetração 11a Baixa: 

Foi terminado este trabalho realizado com vista à determinação do tráfego 
que seria desviado do centro para a circular de túneis prevista no primitivo 
plano de remodelação da Baixa. 

1 nquérito de estacionamento no núcleo central da Cidade: 

Está este inquérito em vias de conclusão e tem principalmente em vista 
a determinação duma política de parqueamento relativa àquela zona da 
Cidade, nomeadamente quanto às questões afectas à duração e localização 
dos estacionamentos. 

Inquérito ao transporte de passageiros no Metropolitano: 

Foi possível, em face dos elementos disponíveis, ficar a conhecer as cargas 
de passageiros transportados nos vários troços deste meio de transporte. 

Este apuramento permitiu, desde já, conhecer o afluxo à Baixa, toman
do-se por isso um válido elemento, com outros meios de transporte. 

Dados estatísticos: 

Começaram e têm vindo a ser elaborados determinados dados estatísticos 
que se consideram de utilidade na elaboração do Plano Director. 

Entre os mesmos citam-se: 

- Distribuição de garagens pelas várias zonas da Cidade; 
- Evolução do parque automóvel, em relação ao concelho e à regiao 

de Lisboa; sua correlação com o parque de automóveis ligeiros extra
polado a partir dos hectares-tipo; 

- Evolução do afluxo de pessoas à Baixa em transportes privados e 
públicos. .1 49 
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Estudos sobre o nó ferroviário: 

A fim de esclarecer o Serviço quanto à exequibilidade da solução proposta 
para o nó ferroviário de Lisboa, foi encarregada a empresa «Sofrerail», cons
tituída por técnicos franceses de firmada reputação internacional, de elaborar 
um parecer sobre o problema. O estudo demonstrou a viabilidade e eficácia 
da solução proposta. 

Estudos particularizados: 

A urgência de alguns problemas locais tem levado o Serviço do P. D. U. L. 
a conduzir alguns estudos particularizados, paralelamente à elaboração do 
Plano: 

Prolongamento da Avenida da Liberdade: 

Este estudo entrou em fase de preparação para a execução, visando 
um breve começo dos trabalhos deste empreendimento. 

Estudos da zona do Largo Martim Moniz: 

Apresentado já este estudo, em esboço, à Ex.m11. Vereação, continuou-se 
o seu desenvolvimento, no sentido, não só dos aspectos arquitectónicos e urba
nísticos, mas também de viabilidade económica e programação da execução 
por fases. 

A fim de esclarecer mais completamente os aspectos em causa, o Serviço 
preparou e tem em curso de impressão, uma publicação sobre o conjunto 
dos estudos. 

V ale de Alcântara: 

A presença da ponte sobre o Tejo, e do seu vasto nó de acessos, ongma 
problemas complexos na zona de Alcântara. Dada a sua premência, o Serviço 
tem em estudo um ordenamento do referido trecho da Cidade, estando já 
efectuados inquéritos de pormenor à indústria e habitação e estabelecidos 
contactos com os técnicos do Metropolitano e G. E. P. T., sobre problemas 
atinentes à refe1ida zona. 

Via rápida Este-Oeste: 

Prosseguiu o estudo deste empreendimento proposto, nomeadamente 
quanto à exequibilidade dos terminais dos túneis previstos. 

Zona envolvente da estação de Caminhos de Ferro (Rego): 

Dada a importância que a proposta do Plano Director atribui à estação 
«Rego», no nó ferroviário de Lisboa, toma-se fundamental o estudo do seu 
acondicionamento no conjunto circundante, que permitirá simultâneamente 
resolver o problema das passagens desniveladas da Avenida 5 de Outubro. 
O estudo está concluído em linhas gerais e vai passar à fase de anteprojecto. 



VII - Obras municipais 

A - Arruamentos: 

Para cumprimento das atribuições que lhe estão confiadas foi a Repar
tição de Arruamentos dotada com a verba de 79 616 721$00, tendo sido des
pendida a importância de 70 674 317$60, representando cerca de 88,7 %. 

O saldo verificado, na importância de 8 942 403$40 resultou em parte 
de verbas de que se não tomou necessário utilizar tais como horas extraordi
nárias, aquisição e conservação de máquinas e material diverso e transportes, 
anulação de saldos de contas finais e outros, cujo montante é de cerca de 
141 409$10; por outro lado verificaram-se atrasos na elaboração do projecto 
da Avenida de Ceuta, por causas alheias ao técnico incumbido da sua elabo
ração, não tendo também havido decisão superior para a elaboração dos pro
jectos da Estação de Tratamento de Esgotos e Interseptor, sendo de cerca 
de 740 000$00 a importância correspondente. 

O saldo restante respeita a obras que não poderam realizar-se ou promo
ver-se a sua liquidação o que se deve essencialmente aos factos seguintes: 

- Avenida Fontes Pereira de Melo, por o adjudicatário não ter compa
recido para assinar os respectivos autos. 

- Avenida de Berna, por dificuldades surgidas em realojamentos, e 
porque o período invernoso na parte final do ano, originou atrasos na 
parte possível da obra. 

- Canalização da Ribeira de Alcântara, por dificuldades surgidas na 
ocupação dos terrenos necessários. 

- Construção dos troços marítimos de Alcântara e Santos, obra a levar 
a efeito pela A. G. P. L., para a qual havia sido assegurada a verba 
necessária, mas que por dificuldades surgidas na adjudicação da obra, 
não pôde ser executada em 1965. 

- Construção dos colectores da Rua António Pedro e Avenida Almirante 
Reis, por necessidade de remodelação do projecto e atrasos na adjudi
cação da obra. 

- Remodelação de colectores no Cais do Sodré, por ter ficado deserto 
o concurso realizado. 

- Colector da Rua Diogo Couto e Bica do Sapato, obra a iniciar-se pelo 
troço a executar pela A. G. P. L., por esta Administração Geral não 
poder ter concluído os seus estudos e adjudicado a respectiva obra. 

Projectos 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos registados durante o 
ano de 1965. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

L". o. 13 

Foram registados 83 projectos, na importância total de 110 184 446$16 
dos quais 77 elaborados pelo Serviço de Estudos na importância de 
105 696 074$93. 1 51 
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Cadastro de colectores de esgoto 

Continuou-se com este trabalho que constitui um aspecto importante 
destes Serviços. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais pexieita 
conservação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia muni
cipal, pois, uma vez completamente organizada evitará que para se prestarem 
informações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor
mações: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos de Remodelação da Rede de Esgotos quer aos 
Serviços Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar 
dúvidas suscitadas pelo trabalho de actualização e verificação da 
Planta de Esgotos. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 
não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também 
de sondagens para informação das ligações aos colectores dos ramais 
domiciliários. 

Para informações de processos foram efectuadas 519 sondagens e dadas 
839 informações, o que exprime ter sido necessário sondar aproximadamente 
61,86 % das informações prestadas. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada na 
escala 1/ 5000. 

É elemento de informação esquemática o que embora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. 

- Planta, em tela, da cidade antiga na E - 1/ 1000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l." Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1724 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores . 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 

de colector. 
- 369 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 55 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 



De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, U . o. 15 
com o trabalho sistematizado de investigação de todos os colectores da rede 
<le esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se pedis das ruas, depois de sondados, com o respectivo 
colector o qual foi implantado em plantas à escala 1/1000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
continua-se a trabalhar para que além de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da rede de esgotos disponha proximamente, dos 
pedis das mas da Cidade e ainda de uma planta geral à escala 1/1000 cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos dos colectores. 

Concursos e adjudicações 

A excepção dos trabalhos que serão descritos no capítulo Conservação, 
todas as obras foram executadas em regime de empreitadas. 

Dos 83 orçamentos elaborados 9 foram executados pela empreitada de 
Conservação de Pavimentos e Esgotos, 10 pela empreitada de Construção de 
.Pavimentos e Esgotos em diversos locais e 9 pela empreitada de Reconstrução 
de Pavimentos e Esgotos em diversos locais. 

Realizaram-se concursos públicos, um dos quais ficou deserto. 
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Comissão da Câmara Municipal de Lisboa e Metropolitano de Lisboa- 2. 0 escalã·:> 

Durante o ano de 1965 realizaram-se 42 reuniões da Comissão da C. M. L. 
- M. L. em que tomaram parte um representante do Metropolitano, um repre
sentante da 4." Repartição - Viação e Trânsito e um representante da 2.ª Re
partição - Arruamentos. 

Entre os assuntos que foram tratados e resolvidos por intermédio desta 
Comissão salientam-se os seguintes: 

1 - Foi dado início às obras do .Metropolitano de Lisboa na frente n.º 4 
153 junto à Igreja dos Anjos. 
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2 - Foi autorizado superiormente para vazadow·o do Metropolitano de 
Lisboa o terreno municipal das Calvanas, situado a norte do Hos
pital J úlio de Matos. 

3 - Ao Metropolitano de Lisboa foi autorizado a utilização de passadiços 
durante o decorrer das obras na Avenida Almirante Reis com a 
indicação de que as obras deveriam ser levadas a efeito com o 
mínimo de perturbações para os munícipes. 

4 - O Metropolitano de Lisboa solicitou indicações sobre as fundações 
do monumento a Fernão de Magalhães na Praça do Chile, elementos 
estes que foram fornecidos pela 3." Repartição - Obras Municipais. 

5 - Foi solicitado pelo Metropolitano de Lisboa o desvio das condutas 
das Companhias Concessionárias que interferem com a cravação de 
estacas junto à Garagem Navarro. Esta cravação é necessária para 
execução da linha de resguardo. 

G - Pela Câmara, foi dado conhecimento ao Metropolitano de Lisboa 
de várias reclamações dos proprietários dos prédios confinantes com 
as obras do Metropolitano de Lisboa onde apareceram fendas. 

7 - Pelo Metropolitano de Lisboa foi solicitada informação sobre a 
posição do assunto da Central de Camionagem Provisória, tendo 
em vista as grandes dificuldades de execução das obras na Rua da 
Palma, com as consecutivas manobras dos carros pesados. 

8 - Foi solicitado pelo Metropolitano de Lisboa a reposição de pavi
mento nalguns troços em que foram já concluídas as obras de 
construção da galeria. 

9 - Foi apresentada à C. l\I. L. uma exposição conjunta dos comer
ciantes da Rua da Palma sobre o andamento dos trabalhos do Metro
politano de Lisboa naquela área, tendo sido posteriormente facultada 
uma visita dos referidos comerciantes às obras com vista ao seu 
esclarecimento directo sobre o andamento dos trabalhos. 

10 - Foi solicitado pelo Metropolitano de Lisboa o desvio de um colector 
municipal que interfere com o acesso da estação Picoas. 

11 - Foi elaborado pelo l\Ietropolitano de Lisboa uma rectificação ao 
projecto de esgotos junto à estação Arroios de modo que o atra
vessamento se faça sobre a zona de resguardo a norte da estação 
Arroios, em face do plano de esgotos na zona da Praça do Chile, 
elaborado pela 2. ª Repartição - Arruamentos. 

12 - Foi informado o Metropolitano de Lisboa que o Sr. Presidente da 
C. M. L. concordou com a revisão dos nomes das estações do Inten
dente e Anjos. 

13 - Foi solicitado pelo Metropolitano de Lisboa a demolição urgente do 
lavadouro municipal da Calçada do Desterro, tendo em vista a 
construção do posto de ventilação. 

14 - Pelo Metropolitano de Lisboa foi solicitado o desvio de condutas 
do gás e das águas que interferem com a construção do tecto da 
estação Anjos, situada no cruzamento da Avenida Almirante Reis 
com a Rua Febo Moniz. 



15 - Pelo Metropolitano de Lisboa foram entregues à C. M. L. desenhos u. o. li 
referentes ao estudo-base para o estabelecimento da estação Mu-
nicípio. 

1ü - Pela C. lVI. L. foi chamada a atenção do Metropolitano de Lisboa 
pela maneira deficiente como estavam a proceder à compactação 
dos aterros no 14.0 e 15.0 troços. 

17 - Houve necessidade, por parte do l\Ietropolitano de Lisboa de pro
ceder ao desvio de cerca de 10 m para norte do acesso No1ie-Nas
cente da estação Intendente de modo a não interferir com o acesso 
à garagem particular n.0 60-B da Avenida Almirante Reis. 

18 - Pelo Metropolitano de Lisboa foi solicitada indicação para locali
zação do estaleiro para as obras do 16.0

, 17.0 e 18.0 troços. 
10 - Para execução dos trabalhos a norte da Rua Febo Moniz houve que 

proceder ao recalçamento das linhas da Carris por meio de vigas 
metálicas colocadas pelo Metropolitano de Lisboa e de colaboração 
com pessoal da Carris. A reposição de pavimento naquele troço 
será depois realizada pela C. l\1. L. sendo os encargos de conta do 
l\Ietropolitano de Lisboa. 

20 - A C. M. L. deu já início à constrnção das instalações sanitárias da 
estação Socorro. 

:H - Foi solicitado pelo .i\Ietropolitano de Lisboa o desvio de algumas 
instalações das Companhias Concessionárias que interferem com a 
constmção do acesso Nascente à estação Intendente. 

22 - O Metropolitano de Lisboa está a proceder aos acabamentos das 
estações Socorro e Intendente. 

23 - Em virtude do inverno rigoroso foi concedido ao empreiteiro do 
Metropolitano de Lisboa mais 4 meses para conclusão das obras 
em curso. 

Obras de construção e reconstrução 

Analisando o quadro seguinte podem comparar-se os valores das impor
tâncias despendidas com pavimentos e esgotos desde 1952 a 1965: 

Anos 

~~~L::::::::: :::::::: :::: :::::::::::: ::::::::::::::::::::::::: I 
195+ ... ........................................................ . 
1955 ........................................................... . 
1956 ............... ............................................ . 
1957 ................... . ....................................... . 
1958 ... ........................................................ . 
1959 ... ................... .. .... ............. .................. . 
1960 ....................................... .... ... ... ..... ..... . 
1961 .... .. ... .................... ...... ..... .. .. ........ ... .. .. . 
1962 .............. ..................... .. ... . . . .. .............. . 
1963 ....... ....... ......... .. ....... . .... ........ .............. . 
1964 .......... ... ...... . . .......................... ....... .. ... . 
1965 ........................................................... . 

Número 
de Tmportftncias 

obras 

36 
25 
21 
29 
25 
47 
18 
21) 
15 
17 
13 
8 
9 
9 

14 896926$16 
18 920 708$05 
14 241 678$80 
17 628 777$95 
26 169 736$01 
49 159 870$62 
3:.! 999 400$28 
39 650 189$27 
34 989 974$30 
46 750 739$59 
41 5:l5 227$88 
37 015 227$80 
50 145 758$92 
42894241$59 
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mentos e Esgotos, em diversos locais, consideradas como obras singulares, 
englobam um número apreciável de pequenas obras. 

Verifica-se que, desde 1955 a 1957, os valores das importâncias aumen
taram enormemente, atingindo o máximo neste último ano. 

Nos primeiros anos registaram-se valores entre 14 e 19 milhares de contos. 
subindo em 1957 para a importância de 49 milhares de contos, isto é, mais 
do dobro daqueles valores 

De 1957 a 1960 verificou-se um decréscimo, situando-se aqueles valores 
entre 32 e 39 milhares de contos. 

Em 1961 verificou-se um considerável acréscimo da importância despen
dida apenas inferior em cerca de 2,5 milhares de contos ao valor máximo 
atingido no período de 1952/1960, ou seja o valor registado em 1957. 

Nos anos de 1962 e 1963 voltou a registar-se um sensível decréscimo das 
importâncias despendidas, verificando-se um valor de cerca de 12 000 contos 
inferior ao máximo assinalado em 1957. 

No ano de 1964 atingiu-se um valor superior a 50 milhares de contos, 
que excede de cerca de um milhar de contos o máximo assinalado em 1957, 
passando a ser a máxima importância despendida. 

No corrente ano, assinalou-se um decréscimo de mais de 7 milhares de 
contos. 

Analisaremos agora os quadros respeitantes a pavimentos e esgotos: 

Desicnação 

1 Tcrraplenagcns ... . . . . . . . .. .. . ......... 

1 

Pavimentos ........................... . 
Fundação de macadame ... . .......... . 
Fundação de betão .................. .. 
Calçada de granito .................... 

1 

Revestimento betuminoso ............. . 
Passeios .. , ........................... . 

Pavimentos 

1 9:>~ 1 1965 
----·!-~~~--~~~-

1963 

:!16,0l4m• 
119,539"'' 
101,7!9m• 

12,9J4m• 
81,387m• 
30,219m' 

252,128m' 
249,s.42m' 
92 203m' 

• 26m• 
53,806m' 

128,:!2Jm• 
67,5t3m' 

' Percentasem l l'ercentasem 
de variação de nrlaçáo 
em relaçlio em relação 

e 1963 a 196+ 

+ 16,7 
+ 108,7 
- 9,3 

!316,0 
57,5 

123,4 

649 554mi 
251903"" 
58 9:!5m• 

77m• 
33 731"" 

146 648m1 

71 523m• 

1 

+ 157,6 + 0,9 
- 36,0 
+ 196,1 

37,3 + 14,3 + 5,9 

Em relação ao ano transacto constata-se um acréscimo de todas as espécies 
de trabalhos com excepção de fundação de macadame e de calçada de granito 
onde se verifica um decréscimo de respectivamente 36 % e 37,3 %· 

Esgotos 

1964 1965 

Desiinação 1963 1 Perc:entasem 1 Percentagem 

1 

de variação de varíaçáo 
em relação em relação 

1 a 1963 1 a 1964 

Extensão total dos colectores exe. 
cutados ............................ 28 9481D 37 033"' t 27,9 16,874m -54,4 

S:trjetas e sumidouros .............. . .. !>48 793 44,7 792 º·º Poços de visita ................... .. ... 684 908 32,7 471 -48, l 



Em relação ao ano transacto nota-se uma apreciável diminuição em relação t:. o. Hl 
à extensão de colectores e como consequência um decréscimo da importância 
despendida. 

~ de acentuar que as possibilidades de trabalho destes Serviços tem resul
tado de um esforço contínuo e bem orientado, da maior experiência e da boa 
vontade manifestada por todos. 

As dificuldades e incompreensão apontadas em relatórios anteriores con
tinuam porém a verificar-se, assim: 

Continuam a registar-se as demoras verificadas nas expropriações de 
terrenos, na desocupação e demolição de edifícios, na remoção de árvores, can
deeiros e postes; a interferência entre as obras de arruamentos e a construção 
de edifícios, cujos construtores ocupam grandes áreas com materiais durante 
largos períodos; as frequentes alterações de projectos durante a fase de exe
cução. 

Em relação ao ano transacto nota-se, contudo, melhoria nas notícias e 
críticas da Imprensa, à maneira como decorrem as obras, redigidas agora 
com melhor sentido de apreciação e mais perfeita compreensão das condições 
cm que decorrem os trabalhos. 

São de notar, também, dificuldades com as Companhias Concessionári'a".s 
que, por vezes, surgem no decorrer dos trabalhos, registando-se contudo WÍlâ 
nítida melhoria nas relações entre estes Serviços e as referidas companhias. 

Verifica-se também acentuada tendência dos empreiteiros para se apetre
charem melhor, com vista a um maior rendimento na execução dos trabalhos; 
nota-se igualmente uma apreciável melhoria em questões de segurança dos 
operários. 

Para terminar, anote-se que, dum modo geral, os empreiteiros cumpriram 
bem e demonstraram espírito de colaboração e compreensão, como já vem 
sendo hábito. 

A) Empreitadas iniciadas antes de 1965 e ainda não concluídas: 

Construção da rede de esgotos da zona Baixa EL 1: 

Prosseguiram normalmente durante o corrente ano os trabalhos da emprei
tada em epígrafe, iniciada em Abril de 1962. 

As morosas diligências que houve necessidade de levar a efeito com a 
C. P. para atravessamento da via férrea de Cascais com três troços de colec
tores, atrasaram consideràvelmente o normal ritmo dos trabalhos cuja conclusão 
está no entanto apenas dependente de reduzido volume de trabalhos pelo que 
se prevê que a empreitada possa ser dada como efectivamente terminada em 
princípios de 1966. 

B) Empreitadas iniciadas antes de 1965 e concluídas em 1965: 

Construção dos emissários pluviais F-G-H-I: 

Iniciada em 1962, esta obra só pôde ser concluída em 1965 porque os 
troços de colectores a construir sob as vias férreas da Sociedade Estoril em 
Santos e Alcântara, tiveram de ser executados em colaboração com a C. P. 157 



t '. o . .?O e portanto dependentes da época que esta entidade considerou propícia para 
a sua efectivação. Não pode deixar de referir-se que a maior parte dos colec
tores construídos não se encontram em funcionamento por carência de saídas 
para o rio, que serão construídas pela A. G. P . L. a expensas da C. M. L. 
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Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de l\Ielo: 

Em virtude da natureza do subsolo constituído por argilas remexidas 
pelos trabalhos do Metropolitano de Lisboa, só foi possível intensificar os tra
balhos na faixa de rodagem a partir do mês de Abril, tendo-se escalonado 
os trabalhos de remodelação de passeios e parques de estacionamento de auto
móveis por forma a originar um mínimo de inconvenientes para os moradores 
e transeuntes durante os meses anteriores. 

A empreitada pôde ser dada como totalmente concluída cm Novembro 
de 1965. 

C) Empreitadas iniciadas e111 1965 e ainda não concluídas: 

Construção do prolongamento da Avenida de Berna - troço entre a 
Praça de Espanha e o acesso à ponte sobre o Tejo: 

A 5 de Março de 1965 realizou-se o concurso público para a execução 
da respectiva empreitada, a qual veio a ser adjudicada em 8 do mesmo mês, 
pela importância de 24 000 000$00 e com um prazo de execução de 480 dias. 

Tendo em atenção a extraordinária importância que esta via vai desem
penhar nas ligações rodoviárias à ponte sobre o Tejo e o grande interesse de 
conclusão da sua construção em data próxima da entrada em funcionamento 
daquela ponte, os trabalhos da empreitada foram consignados também a 8 de 
Março de 1965, embora circunscritos às áreas livres, que eram as compreen
didas entre os perfis n.08 96 e 118 (Polícia Municipal e Praça de Espanha) 
e os n.º1 42 e 51 (Calçada dos Mestres e Travessa do Tarujo) . 

Na verdade, a circunstância do traçado do novo arruamento apanhar 
propriedades não municipais e prédios habitados obriga a diligências necessària
mente morosas para a sua passagem ao Património Municipal e à resolução 
do problema do realojamento das famílias que ocupam esses prédios e que, 
em face das dificuldades já conhecidas, não permitiu que a zona dos trabalhos 
fosse entregue ao adjudicatário liberta dessas ocupações. 

Por esse motivo, o arranque e o desenvolvimento dos trabalhos tiveram 
que subordinar-se a esses condicionamentos os quais originaram, evidente
mente, repercussões notáveis no andamento dos trabalhos pela impossibilidade 
de se dar satisfação à planificação prevista para execução da obra. 

Tal facto, não obstante a recuperação que se pretende conseguir, irá, 
como é óbvio, implicar numa dilatação de prazo efectivo de conclusão da 
avenida. 

Os trabalhos executados até ao fim de 1965 totalizaram a importância 
de cerca de 8000 contos e foram fundamentalmente constituídos por terraple
nagens gerais entre a Calçada dos Mestres e a Travessa do Tarujo e entre 
a Polícia Municipal e a Praça de Espanha, com execução de colectores e faixa 
de lancil nesta última zona. 



Entre a Calçada dos Mestres e o Sítio do Olival, junto ao Aqueduto li. o. 21 
das Aguas Livres, procedeu-se à remoção do terreno para descoberta dos aflora-
mentos rochosos cujo desmonte a fogo já foi ensaiado e vai prosseguir. 

Empreitada de construção de pavimentos e esgotos em diversos locais--1964/5 

Por intermédio desta empreitada executaram-se as seguintes obras: 

Conclusão da R ua G. ]. da Encosta do Restelo: 

Ficou concluído o arranjo da zona fronteira ao moderno edifício do Minis
tério do Ultramar. 

Os trabalhos decorreram em ritmo lento, até se conseguir a demolição 
duma barraca, que se situa em frente do Ministério. 

Após a demolição efcctuada pela Polícia Municipal, os trabalhos desen
volveram-se com rapidez. 

Arruamento paralelo à Avenida dos Estados Unidos da América: 

Concluiu-se o arruamento para serventia dos lotes a edificar a nascente 
da Avenida dos Estados Unidos da América. 

Construção de arruamentos à Vila Silva Carvalho: 

Concluíram-se os trabalhos que diziam respeito a esta obra. 

Arruamentos na Quinta das Pedralvas: 

Executou-se o revestimento betuminoso dos arruamentos já construídos. 

Arruamentos na Quinta do Charquinho: 

Procedeu-se ao revestimento betuminoso dos arruamentos já construídos. 

Ampliação do Cemitério de Benfica: 

Procedeu-se a terraplenagens, drenagens, esgotos e delimitação de arrua· 
mentos, que foram todos pavimentados com caliça. 

O trabalho teve de se interromper, em virtude dos muros de suporte 
respeitantes a 4 talhões não estarem executados, trabalho este que está a cargo 
da 3.ª Repartição. 

Presentemente estão em condições de utilização imediata 14 talhões. 
A construção dos drenos e colectores foi grandemente afectada pela 

invernia. 

Ampliação do Cemitério dos Olivais: 

Executaram-se terraplenagens, drenagens, esgotos e delimitação de arrua-
159 mentos que foram todos pavimentados com caliça. 



r. o. 21 Em virtude de não ter havido possibilidade de demolir um grande número 
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de barracas, situadas na zona de ampliação do cemitério, ficou reduzida a área 
a ampliar. 

Os trabalhos foram inte1Tompidos por não estarem executados os muros 
de vedação a construir pela 3.ª Repartição. 

Os talhões já concluídos só terão possibilidades de utilização depois da 
construção dos referidos muros. 

Os trabalhos decorreram em ritmo lento, devido à invernia. 

Reconstrução da R ua C e deslocação do troço central da Quinta do Char
qttinho: 

Foi necessário reconstruir o pavimento da Rua C, em virtude de estar 
danificado pelo trânsito de máquinas, depósito e transporte de materiais para 
a construção de lotes. 

Houve também necessidade de deslocar o troço central desta zona em 
virtude das divergências de cotas de implantação dos edifícios marginais. 

Construção dtmi colector provisório na Praceta Pereira e Sousa: 

Para serventia de lotes edificados no local e enquanto não for executado o 
projecto definitivo de arranjo da praceta, executou-se um troço de colector 
provisório, cujos trabalhos decorreram normalmentt'. 

Empreitada de reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais--1965 

Por intermédio desta empreitada executaram-se as seguintes obras: 

Construção da Ru.a Projectada A e Pracetas l e 2 à Avenida da Ilha da 
Madeira: 

Executaram-se terraplenagens, esgotos e procedeu-se à pavimentação com 
macadarne dos troços em que havia edifícios em construção. 

A natureza do terreno, em grande parte rocha dura, dificultou o trabalho 
de terraplenagens e execução dos colectores. 

Houve necessidade de fazer urna alteração da razante na Praceta l, para 
desafrontarnento das traseiras dos lotes, que se estão a construir na Avenida 
da Ilha da Madeira e também nas traseiras do Ministério do Ultramar. 

Não se pode proceder à pavimentação dos passeios, como foi pedido pelos 
proprietários dos lotes já construídos, por ainda não estar definido, pela 
J.& Repartição, o arranjo em frente dos prédios. 

Reparação da Rua do Fidié: 

Em virtude do mau estado da Rua do Fidié, que dá acesso à Escola 
de Enfermagem de S. Vicente de Paula, houve necessidade de proceder à 
construção de pavimentos em determinados troços da referida rua. 



Pavimentação da zona comercial da Quinta do Charqttinho: 

Procedeu-se à pavimentação dos passeios e execução de escadas, junto 
às lojas existentes nesta zona comercial. 

Construção dum muro de pé de talude à Rua da Graça: 

Em virtude da abertura do arruamento provisório da ligação da Rua da 
Graça à Rua de Sapadores, houve necessidade de se construir um muro de 
pé dC' talude para protecção de terrenos não municipais. 

Acesso ao Estádio do Sport Lisboa e Benfica: 

Tendo-se concluído a pavimentação do troço do 2.0 acesso ao estádio 
de Benfica e tornando-se conveniente concluir as obras de acesso ao mesmo 
estádio, procedeu-se à recarga de macadame e revestimento betuminoso de 
:2 kg/ m2

• 

Pavimentação dos logradouros da Avenida do Brasil: 

Procedeu-se à pavimentação dos logradouros em frente dos lotes perten
centes ao :\Iontepio Geral. 

R emodelação da placa central na Estrada da Torre: 

Para melhorar as condições de trânsito local, foram feitos cortes na placa 
central, junto ao Restaurante Castanheira de Moura. 

Colector e pavime11taçcfo na Avenida Grão Vasco: 

Procedeu-se à construção do arruamento de ligação do Bairro de Santa 
Cruz com a Avenida Grão Vasco. 

Os trabalhos decorreram em ritmo lento devido a alterações que tiveram 
de ser introduzidas na ligação com a Avenida Grão Vasco. 

Executou-se também um troço da canalização da vala afluente do Caneiro 
de Alcântara. 

Armamento junto à Calçada da Memória: 

Executaram-se apenas terraplenagens e esgotos. 
A natureza do terreno (rocha muito dura) dificultou grandemente a 

execução de colectores. Considerou-se de aguardar a construção dos prédios, 
para posteriormente se pavimentar o arruamento. 

Constmção de arruamentos de acesso ao Grupo Escolar do Bairro de 
Santa Cruz: 

Executaram-se os colectores, terraplenagens e parte dos passeios. 

l.". o. 23 

A obra não ficou concluída pois há necessidade de ser construído, pela 
161 3.ª Repartição, um muro de vedação no Parque Silva Porto. 
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T erraplenagens e esgotos na Estrada de M oscavide: 

Para serventia duns lotes construídos junto ao impasse 5, procedeu-se 
à construção de colector. 

O trabalho não foi executado conforme o projecto, em virtude dos ter
renos por onde devia passar o colector ainda não serem municipais. 

Construção das R uas 1 e H na Célttla 4 de Telheiras: 

Executou-se a maior parte do colector pluvial da Rua II, tendo ficado 
concluído o colcctor doméstico que se situa em terrenos municipais. 

Devido às chuvas, que pràticamente têm caído desde meados de Setembro 
e à natureza do terreno, tem sido demorada a construção do colector pluvial. 

A ligação do colector à Alameda das Linhas de Torres foi demorada, 
em virtude da C. A. L. ter sido obrigada a subir a canalização, para permitir 
a construção do colector. 

A17uamentos jimto à Travessa da Lttz: 

Executou-se parte dos colectores. 
O trabalho tem sido imensamente prejudicado com as chuvas, pois o 

terreno não permite a abertura de valas. 
Como parte do terreno por onde passa o colector de ligação da Travessa 

da Luz à Estrada da Luz não é municipal, há necessidade de fazer um colector 
provisório. 

T erraplenagens na Quinta de Santa Lt,zia: 

Para se iniciar a construção de casas para pobres, fizeram-se terraple
nagens na Quinta de Santa Luzia até ao montante aprovado superiormente. 

Arruamento de acesso às caves dos blocos 7 e 9 da Quinta das Pedralvas: 

Para serventia das caves dos blocos 7 e 9, procedeu-se à construção 
do arruamento de ligação à Rua XXX da Quinta das Pedralvas. 

Beneficiação da passagem inferior do viaduto do Calhariz de Benfica: 

Os trabalhos consistiram na correcção da curva existente, com introdução 
da sobrela1gura, sobreelevação e reconstrução do pavimento. 

Constmção das Ruas 1 e 2 à Estrada do Calhariz: 

Fizeram-se os esgotos e a quase totalidade das terraplenagens. 
Já foi executado o macadame na maior parte da Rua 1. 
Iniciou-se a pavimentação dos passeios em redor dos lotes construídos. 
O trabalho tem sido demorado em virtude das chuvas e falta de pessoal. 



Arranjo da zona envolvente da Piscina da Avenida de Roma: 

Procedeu-se à pavimentação de passeios, parques de estacionamento e 
arranjo do pavimento na zona envolvente da piscina. 

Os trabalhos foram demorados em virtude da alteração do projecto inicial. 

Prolonganiento da Avenida João XXI: 

Principiaram-se em 21 de Outubro os trabalhos para o prolongamento 
da Avenida João XXI. 

Não foi possível terminar a obra antes do fim do ano, em virtude de 
diversos obstáculos que surgiram e entravaram o normal desenvolvimento 
dos trabalhos. 

O principal obstáculo foi a chuva que caiu pràticamente durante todo 
o tempo da obra, que aliada à natureza argilosa do terreno dificultaram 
imenso o trabalho de terraplenagens. 

Houve também necessidade de se retirar um grande volume de materiais 
cerâmicos, que ocuparam a zona expropriada à Empresa Cerâmica Lusitânia, 
o que atrasou também a abertura de valas para a execução do colector, assim 
como das terraplenagens. 

Os trabalhos executados foram construção de colectores, terraplenagens, 
pavimentação do arruamento com a primeira camada de macadame e pavi
mentação dos passeios em vidraço com a largura de 3 m. 

Ramal de esgotos nas traseiras dos lotes 10 a 20 à Rua Tristão Vaz: 

Para evitar as inundações nas traseiras dos lotes 10 a 20 à Rua Tristão 
Vaz, procedeu-se à abertura de valas, destinadas a captar as enxurradas 
provenientes de terrenos confinantes com o Cemitério da Ajuda. 

Essas valas foram depois ligadas por caleiras aos colectores pluviais que 
S<' construíram na traseira dos referidos lotes. 

Construção do impasse à Avenida Ilha da Madeira, junto ao lote 998: 

Iniciaram-se as terraplenagens, havendo necessidade de alterar, em parte, 
a razante aprovada pela 1." Repartição, em virtude das divergências de cotas 
de implantação dos edifícios marginais. 

Os trabalhos têm prosseguido com dificuldade em virtude das intensas 
chuvas caídas, nos últimos tempos e à falta de pessoal. 

Além das obras sumàriamente descritas, procedeu-se à execução de 
outras, nomeadamente de pavimentação de passeios, ligações e construção 
de colectores, desaterros e muros de vedação, que devido à sua escassa impor
tância se indicam em conjunto. 

Pavimentação de passeios: 

Ruas 1, 2 e 3 à Rua 75, Célula 4 de Benfica. 
Rua C, à Quinta do Charquinho, lotes 12 e 14. 
Estrada das Garridas. 

U. O. 25 
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Reconstrução de colectores: 

Rua de S. Filipe Nery, 35. 
Rua de Moçamhique. 
Avenida de Roma. 

Construção de colectores: 

P rolongamento do colector da Rua do Telha}. 
Quinta do Charquinho. 
Pote de Água. 

Ligação a colectores: 

Rua D. Vasco, lote 3. 

Desaterros: 

Junto aos lotes 961 e 962, na Quinta do Charquinho. 
Travessa de D. Vasco, lote 991. 
Avenida da Ilha da Madeira, lote 1059. 
Rua Padre Francisco Álvares. 

Aterros: 

Rua Bulhão Pato (placa junto ao mercado). 

Muro de vedação: 

Rua das Garridas, n.ºª 6, 10 e 12. 
Rua de Sapadores (Escola Feminina n.0 69). 

Empreitada de construção de pavimentos e esgotos em diversos locais--1965 

Por intermédio desta empreitada executaram-se as seguintes obras: 

Terraplenagens e esgotos na Quinta da Torre, ao Lumiar: 

Os trabalhos foram iniciados em 21/10/64 e prosseguirão pela empreitada 
da conservação. 

Constaram de terraplenagens, colectores e calcetamentos a vidraço. 

Construção do mt'Yo tia Calçada do Monte, junto ao Quartel da Graça: 

A obra iniciou-se em 21 / 12/64 não se concluindo e passando para a 
empreitada de conservação. 

Executou-se parte do muro em betão armado para estabilização do aterro 
da Calçada do Monte. 

Colector provisório da Praceta da Estrada do Desvio: 

Consistiu na conclusão deste colector que já tinha sido iniciado na em
preitada anterior em 17 /9/64. 



Reiniciada em 9/2/65 e concluída em 3/3/65. u. O. 27 
Procedeu-se à conclusão do colector de manilhas de cimento de 0,20, 

para serventia dos lotes da praceta, aterro de vala e reposição de calçada 
de cubos. 

Colectores para serventia de lotes na Estrada do Desvio: 

A obra tinha sido iniciada em 23/6/64, tendo sido concluída em 23/3/65. 
Executou-se todo o colector pluvial, concluindo-se o residual e fizeram-se 
terraplenagens para regularização do terreno onde foi possível. 

Alargamentos na Estrada de Benfica, junto à R ua Duarte Galvão: 

Obra iniciada em 18/7 / 64 não se tendo podido concluir a fim de as 
Companhias Concessionárias poderem deslocar as suas instalações. 

Reiniciada em 15/2/65 ficou concluída a 28/4/65. Concluiu-se o calceta
mento a cubos de granito na zona alargada, assentamento de alguns lancis 
e reposição de vidraço em passeios. 

Pavimentação da 3 .ª T. E. e 2 .ª T. D. na Estrada do Desvio: 

Trabalhos iniciados em 27 / 6/64 não tendo ficado concluídos pelo que 
recomeçaram em 9/2/G5 com execução de macadame, assentamento de lancis, 
construção de passeios e tapete betuminoso de 2,5 cm só na 3 ... T . E . 

Os trabalhos previstos no projecto não se poderam concluir em virtude 
de na 2 ... T. D. ainda haver prédios em construção e na 3.ª T . E. não ser 
por agora possível efectuar a ligação à Estrada do Desvio sem se iniciarem 
os prédios que faltam. Os trabalhos paralizaram a 28/ 4/ 65. 

Reconstrução dum troço da Estrada da Luz: 

Iniciada em 27 /7 / 64 t' reiniciada em 11/ 1/ 65. Foram executados os 
colectores em sistema separativo até à saliência da vedação do Colégio Militar, 
já da 2."' fase, executados macadames e assentes !aneis onde se tornou pos
sível o assentamento da via da Carris. A execução da obra foi bastante 
atrasada devido à ocupação dos terrenos do Colégio Militar. 

A obra continuará na próxima empreitada. 

E mpreitada de reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais-1965 

Por intermédio desta empreitada executaram-se as seguintes obras: 

Desvio de colector na Avenida Duarte Pacheco: 

Iniciada em 21/1 /65 e concluída em 6/3/65. 
Consistiu na abertura de vala, colocação de manilhas, aterro, compac

tação, reposição de macadame e do pavimento de cubos de granito. 
O desvio foi motivado pela construção dum posto de transformação das 
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Corte de placas centrais na Avenida Rodrigo da Fonseca no cruzamento 
com a Rita Padre António Vieira: 

Iniciada em 25/1/65 e concluída em 10/ 3/ 65. Consistiu na execução 
de um corte na placa central da Rua Rodrigo da Fonseca para inversão do 
trânsito. 

Constou de escavação, assentamento de lancis, constrnção de macadame, 
assentamento de cubos e rega betuminosa na placa terminal da calçada de 
cubos. 

Recuo de lancil na Rua Artilharia Um, frente ao n.0 3: 

Obra iniciada em 11/2/65 e concluída em 30/3/65 e destinada a melhorar 
a circulação no local. 

Consistiu no arranque de lancil existente, assentamento de novo lancil, 
escavação para construção de macadame na zona alargada, assentamento 
de cubos e calcetamento de vidraço no passeio. 

Pavimentação da Travessa do Guarda-]óias (lado norte): 

Iniciada em 15/2/65 e concluída em 31/3/65. 
Foram executados muros de vedação com capeamento de cantaria rústica, 

assentamento de lancis, pavimentação a vidraço e revestimento betuminoso 
da travessa. 

Nivelamento de pavimento na Estrada Militar entre a Calçada de Carriche 
e a Estrada do Desvio: 

Obra iniciada em 25/3/65 e concluída em 31/3/65. 
Consistiu na execução de escavação e remoção de terras e do muro 

que as suportava a fim de desafogar prédios construídos sobre a Estrada 
Militar. 

Arruamento junto à Praceta da Estrada do Desvio {1."' fase): 

A obra foi iniciada em 26/3/65 e foi concluída em 2/6/65. 
Apenas se executou parte do projecto aprovado em virtude de ainda 

não se terem executado todos os prédios. 
Foram executados macadames, assentamentos de lancis, construção de 

parques de estacionamento, tapete betuminoso e calçada de vidraço. 

Pavimentação da praceta junto à R ua da Bombarda: 

A obra foi iniciada em 9/4/65. 
Procedeu-se à execução de terraplenagens, assentamento de lancis, cons

trução de macadame, parques de estacionamento e execução de betuminosos. 
A obra ficou concluída em 13/11/65. 



Construção de colectores junto à Rua do Lumiar: 

A obra foi iniciada em 4/6/ 65 e consistiu na construção de colectores 
cm tipo separativo para esgoto de lotes construídos. 

Ficaram por executar ainda dois ramais que se não julgou oportuno em 
virtude de serem implantados em terrenos que serão primeiramente escavados 
pelos construtores de prédios. 

Arruamento junto à Praceta da Estrada do Desvio (:2 ."' fase): 

Consistiu na conclusão dos trabalhos referentes ao projecto e que não 
tinham sido executados na 1. ª fase. 

A obra foi iniciada em 12/7 / 65 e ficou concluída em 9/9/65. 
Foram executados macadames, passeios e parques de estacionamento. 

Reconstrução da Rua do Salitre entre a Avenida da Liberdade e a Rua 
Nova de S. Mamede: 

A obra foi iniciada em 14 de Junho tendo sido executado o colector e a 
pavimentação a cubos de granito na faixa de rodagem e vidraços nos passeios 
no troço compreendido entre a Avenida da Liberdade e a Rua Castilho. 

Os trabalhos prosseguem no troço entre a Rua Castilho e a Rua Nova 
de S. Mamede e ficarão concluídos nos primeiros meses de 1965, pela próxima 
empreitada. 

Colector da Rua da Bombarda: 

A obra foi iniciada em 9 de Abril, tendo-se executado o colector e a pavi
mentação a cubos de granito na faixa de rodagem e colocados !aneis e vidraços 
nos passeios. 

A obra foi concluída na presente empreitada. 

Alargamento na Calçada de Carriche: 

Obra iniciada em 1/7 /65 e concluída em 30/12/65. 
Consistiu na execução de escavações e aterros para alargamentos na 

Calçada de Carriche e execução do pavimento com cubos de granito assentes 
sobre areia ou caliça, como solução provisória enquanto se não procede à 
construção do arruamento principal previsto no plano de urbanização. 

Ajardinamento do Largo da Boa-Hora: 

A obra foi iniciada em 24/6/65 e ficou concluída em 9/10/65. 
Consistiu na construção de passeios, macadames e betuminosos. 

Reconstmção do Beco dos Lóios: 

A obra foi iniciada em 1/ 7 /65 e ficou concluída em 24/8/65. 

u. o. 29 
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Remodelação do jardim Bulhão Pato: 

A obra foi iniciada em 26/7 /65 e ficou concluída em 14/9/65. 
Consistiu na deslocação de lancis, construção de vidraços e escadas e 

execução de revestimentos betuminosos. 

Reparação de pavimento na Rua do Bairro da Serafina: 

A obra foi iniciada a 23/7 /65 e ficou concluída em 20/8/ 65. 
Consistiu na execução de macadame e de tapete betuminoso de 2,5 cm. 

Arranjo da zona circundante da Igreja da Memória: 

A obra foi iniciada em 26/7 /65 não sendo possível concluí-la durante a 
presente empreitada por motivo de diligências a efectuar pelo Município para 
a aquisição de prédios particulares. 

Foram executadas terraplenagens, colectores, macadames, muros e assen
tamento de lancis. 

Reconstrução da Rua da Palma e A venída Almirante Reis: 

Iniciada em 30/8/65 apenas se tendo executado macadames, lancis e 
passeios na zona deixada livre pelas obras do Metropolitano. 

Ter-se-á de prosseguir no próximo ano e logo que o Metropolitano acabe 
os seus trabalhos. 

Reconstri~ção da Rua do lnstifato Industrial: 

Iniciada em 30/7 /65 e concluída em 18/ 11/65. 
Consistiu na substituição total dos lancis, construção de passeios, cons

trução de macadame e pavimentação a cubos de granito entre a Avenida 
24 de Julho e a Rua de D. Luís e reparação do basalto no troço entre a Rua 
de D. Luís e o Largo do Conde-Barão. 

Reconstrução da Estrada do Poço do Chão, entre a Estrada dos Arneíros 
e a Estrada de Benfica: 

A obra foi iniciada em 10/3/65 e concluída em 26/5/65. 
Consistiu na construção do colector em manilhas de betão centrifugado 

para serventia de lotes a construir. 

T erraplenagetis na Quinta de Santo António, ao Lmniar: 

Obra iniciada em 20/9/65 e concluída em 31/12/65. 
Consistiu na execução de aterros e compactação na zona de urbanização 

prevista. 



Desaterro na Calçada de Carriche, lote 45: U. O. 31 

Obra iniciada em 20/9/65 e concluída em 9/10/65 e consistiu na exe-
cução de terraplenagens para o arruamento de acesso ao lote 5 da Rua do 
Lumiar. 

Reconstmção da Calçada Marquês de Abrantes: 

Iniciada em 30/9/65. 
Consistiu na execução de macadame na faixa de rodagem, assentamento 

de lancis e construção de passeios. 
Em virtude dos trabalhos das Companhias Cencessionárias não foi pos

sível concluí-la pelo que a execução do tapete betuminoso será executado 
no princípio de 1966. 

Betuminoso na R ua Gonçalves Zarco: 

Iniciada em 4/ 10/65 e concluída em 130/ 10/65. Consistiu na execução 
dum tapete betuminoso de 0,025. 

Encaliçamento e pavimentação da rampa de descarga dos lixos na doca 
de Cabo Ruivo: 

Obra iniciada em 14/10/65 e concluída em 4/ 11/65. 
Consistiu na execução dum aterro em caliças e pavimentação a cubos 

de granito. 

Recobrimento betuminoso na Avenida Fontes Pereira de Melo: 

A obra foi iniciada em 3/ 11/65 e ficou concluída em 30/12/ 65. 
Consistiu na execução dum tapete betuminoso no troço compreendido 

entre a Praça :Jiarquês de Pombal e a Avenida António Augusto de Aguiar, 
executando-se as correcções de lancis que se tomaram convenientes. 

Recobrimento betuminoso na Praça Duque de Saldanha, junto da Ave
nida Fontes Pereira de Melo: 

A obra foi iniciada em 10/ 11/65 e ficou concluída em 9/ 12/ 65. 
Consistiu no arranque e reposição de basalto, espalhamento de binder 

e execução de betão betuminoso de 2,5 cm. 

Alteração de pavimentos no Largo da Estrela: 

Obra iniciada em 15/9/65. Consistiu no recuo de lancis para melhoria 
do trânsito e criação duma zona de paragem recolhida para autocarros. 
Como consequência teve de proceder-se à execução de macadame, pavimen
tação a cubos de granito e revestimentos betuminosos. Também se procedeu 
à tomada de juntas na calçada de cubos da Avenida Infante Santo no troço 

169 fronteiro ao Hospital Militar. 
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Empreitada de construção de calçada de calcário vidraço 
em diversos locais - 1964/ 5 

Por intermédio desta empreitada executaram-se calçadas de calcário 
vidraço na frente dos prédios recentemente construídos e já habitados, em 
jardins, nos recreios das escolas e noutros locais nomeadamente em zonas 
de grande movimento de peões tais como paragens de autocarros e eléctricos: 

Entre os trabalhos realizados por esta empreitada no período de Janeiro 
a princípios de Maio, salientam-se os seguintes trabalhos: 

- Recreio da escola municipal da Rua Coronel Pereira da Silva; 
- Estrada de Benfica, 180-C e 182-D; 
- Rua de Campolide, 92/96; 
- Rua projectada à Rua do Guarda-J óias, lotes 8, 9 e 15; 
- Gaveto da Rua Alexandre Herculano com a Rua Castilho; 
- Troço da I Circular a Moscavide; 
- Estrada de Moscavide, 50; 
- Rua André Brun, tornejando para a Rua Freitas Gazul; 
- J ardim da Avenida Magalhães de Lima·; 
- Rua da Bela Vista à Graça, 27; 
- Jardim da Igreja de S. J oão de Biito; 
- Rua Duarte Galvão, 3 e 34; 
- Rua General João de Almeida, 8 a 16; 
- Alto do Varejão, 10 a 14-C; 
- Estrada do Desvio; 
- Rua da Bempostinha; 
- Rua Lopes, 2 e 4; 
- Ruas A e C, junto à Rua D. Lourenço de Almeida; 
- Avenida Sidónio Pais, junto do Hotel Alameda; 
- J ardim-Escola João de Deus, a Alvalade; 
- Jardim da Praça de Sete Rios; 
- Rua dos Anjos, tomejando para a Rua de Santa Bárbara; 
- Rua da Beneficência, 239; 
- Rua Abílio Lopes do Rego; 
- Avenida da Torre de Belém, lote 844; 
- Travessa dos Ameiros, 35 e 37; 
- Recreio da escola municipal do Largo das Escolas a Belém. 

Nos jardins da Praça de Sete Rios todo o trabalho foi executado sobre 
traço de cimento seguido de aguada de cimento no acabamento final, a fim 
de evitar o crescimento das ervas, o que após decorridos mais de 6 meses 
sobre a sua execução se verifica ter bom comportamento. 

Empreitada de construção de calçada de calcário vidraço 
em diversos locais - 1965/ 6 

Por intermédio desta empreitada executaram-se calçadas de calcário 
vidraça na frente de prédios recentemente construídos e já habitados, em jar
dins, nos recreios das escolas e noutros locais nomeadamente em zonas de 
grande movimento de peões tais como paragens de autocarros e eléctricos. 



Lntrc os llabalhos realizados por esta empreitada no período de Maio li. O. 33 
a Dezembro de 1005, salientam-se os seguintes trabalhos: 

- .Estrada de Benfica, lote 989; 
- Avenida da Torre de Belém, lote 840; 
- Avenida do Rio de Janeiro, junto à Avenida dos Estados Unidos 

da América; 
-- Rua do Prior; 
- Rua de Pedrouços, :!.-A e 2-B; 
- Pátio da D. S. T. E., a Alcântara; 
- Rua D. Maria Pia; 

- Avenida 28 de Maio, em frente do edifício da G. N. P. T.; 
-- Avenida das Descobertas, em frente do Colégio de S. J osé das Irmãs 

Dominicanas; 
- Rua da Venezuela, 8; 
- Avenida Gomes Pereira, lote 1009; 
- Rua Francisco de Holanda, 20; 
- Rua da Junqueira, junto à Feira das Indústiias; 
- Avenida Infante D. Henrique, junto a Santa Apolónia; 
- Rua General Justiniano Padre!, 7; 
- Calçada do Galvão, junto ao Cemitério da Ajuda; 
- Rua de S. Sebastião da Pedreira ; 
- Rua João Nascimento Costa; 
- Avenida Infante Santo, lote O; 
- Rua projectada à Rua José l\Ialhoa, lote 980; 
- Rua do Galvão, 4; 
- Largo Honório Barreto, à Pícheleira; 
- Rua Diogo de Macedo, lote 826; 
- Encosta do Restelo, Rua Bl\I, lote 501; 
- Rua Francisco l\Ietrass, tornejando para a Rua Pereira e Sousa; 
- Quinta das Mouras, lotes 1013 a 1015; 
- Avenida da Ilha da Madeira; 
- Quinta das l\Iouras, lotes 1007 e 1008; 
- Rua D. Francisco Xavier; 
- Rua da Venezuela, lotes 1040 e 1041; 
- Rua Pêro de Alenquer, lotes 687, 881 e 882; 
- Rua de S. Domingos de Benfica, 39; 
- Rua Freitas Gazul, 17; 
- Praça Nuno Gonçalves, O; 
- Avenida de Madrid, junto à Central Telefónica; 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Rua Tristão Vaz; 
- Rua D da Quinta das Mouras, lotes A, D e C; 
- Terreiro da capela do Bairro Padre Cruz; 
- Rua C da Quinta das l\Iouras; 
- Placa separadora de trânsito da Praça l\Iouzinbo de Albuquerque; 
- Rua Aprígio )fafra; 1 7 1 
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- Avenida dos Estados Unidos da América, lote 920; 
- Travessa do Possolo, lote 615; 
- Rua 3 da Quinta das Pedralvas . 

Dos trabalhos executados salienta-se a calçada de vidraço executada na 
Rua da Junqueira, junto à Feira das Indústrias que muito veio beneficiar 
aqueia zona onde se executam muitas reuniões internacionais. 

Constou o trabalho no calcetamento de todo o parque de estacionamento 
que se encontrava em terras à custa de uma solução económica e agradável 
à vista e verifica-se que após 6 meses da sua execução o trabalho está impe
cável e com belíssimo comportamento. 

E mpreitada de recobrimento de basalto com betumin<>so 
e tomada de juntas - 1965 

Esta empreitada teve início no dia 1 de Maio e terminou em fins de 
Dezembro tendo-se executado por seu intermédio obras nos seguintes arrua
mentos: 

1 - Recobrimento de basaltos: 

- Rua da Junqueira; 
- Travessa Henrique Cardoso; 
- Bairro Presidente Carmona; 
- Rua Egas Moniz; 
- Rua J oão de Meneses; 
- Rua José Acúrsio das Neves; 
- Rua Casimiro Freire; 
- Rua Nova do Carvalho; 
- Travessa dos Remolares; 
- Travessa do Carvalho; 
- Travessa da Ribeira Nova; 
- Pra.ça da Ribeira Nova; 
- Rua da Moeda; 
- Boqueirão dos Ferreiros ; 
- Rua D. Luís I ; 
- Boqueirão do Duro; 
- Travessa do Cais do Tojo; 
- Rua do Cais do Tojo; 
- Cais do Sodré; 
- Rua Damasceno Monteiro; 
- Rua Henriques Nogueira; 
- Rua Actor João Rosa. 

2 - Recobri·mento de betuminosos antigos: 

- Praça do Município; 
- Rua do Comércio; 
- Rua 1.0 de Dezembro (troço); 



-

- Rua da Rosa; 
- Avenida da Igreja; 
- I Circular a Moscavide. 

Houve necessidade de requisitar à 4." Repartição - Viação e Trânsito, 
sinais de estacionamento proibido de modo a permitir a execução das obras 
e a vedação ao trânsito por um período de 10 dias da Rua \da Rosa, tendo-se 
conseguido o mínimo de transtornos ao trânsito automóvel. 

Em virtude porém do grande movimento de automóveis durante o dia, 
houve que recorrer a trabalhos n~ctumos nos seguintes arruamentos: 

- Cais do Sodré; 
- Rua do Comércio; 
- Praça do Município; 
- Rua 1.0 de Dezembro (troço). 

Com esta empreitada conseguiu-se recobrir com betuminoso todos os 
basaltos entre o Largo de Santos e o Cais do Sodré o que veio beneficiar 
grandemente aquela zona no que respeita a segurança e comodidade de 
trânsito. 

Também por intermédio desta empreitada procedeu-se ao recobrimento 
betuminoso da Praça do Município e Rua do Comércio substituindo-se deste 
modo o pavimento constituído por ladrilhos asfálticos muito usados por um 
tapete de 4 cm de espessura. 

Igualmente por esta empreitada e aproveitando a estadia duma máquina 
francesa no nosso País, foi executada a título experimental, uma rega de 
selagem na Avenida da Igreja e 1 Circular a Moscavide. O processo deno
minado por «Sealasphaltu foi aplicado em tempo urecordn tendo-se conseguido 
um pavimento antiderrapante e com boas condições de circulação e que até 
agora tem tido bom comportamento. 

Obras de conservação de pavimentos 

Considerações gerais 

Os Serviços de Conservação de Pavimentos e Esgotos dispuzeram nos 
orçamentos ordinário e suplementar da quantia de 20 130 000$00 tendo sido 
despendida daquela verba com a execução de obras, a importância de 
19 052 695$50. 

Os trabalhos foram executados, como anteriormente, uns por adminis
tração directa e outros por empreitada. 

Executados por pessoal municipal 

l'. o. 3!5 

Nestes trabalhos, executados por pessoal municipal, há a considerar os 
que foram executados por pessoal cantoneiro e os levados a efeito por brigadas 
de reparação (calcetei ros e espalhadores de betume) . 1 7 3 
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Quanto aos trabalhos executados por pessoal cantoneiro, estes têm sido 
prejudicados pela existência de diversos cantoneiros que, por velhos e doentes 
não estão em condições de apresentar produção nem de desempenhar os seus 
cargos, necessitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Além disso, o seu número é insuficiente para a cidade cada vez mais 
desenvolvida, fazendo-se notar que o quadro do pessoal cantoneiro foi esta
belecido antes de 1940. 

No que se refere ao pessoal das brigadas de calceteiros a sua produção 
continua a ser prejudicada por se encontrarem fiscalizando obras muitos calce
teiros, e ainda por se verificar a deficiente dotação de batedores de maço 
e trabalhadores na proporção fixada para cada calceteiro ou aprendiz. 

Com o serviço de fiscalização muito prejudicado tem sido a brigada de 
calceteiros artistas, por muitos e até os melhores se encontrarem dela afas
tados, sendo triste verificar as suas reduzidas condições de trabalho, numa 
arte tão portuguesa e apreciada até no estrangeiro, como ainda recentemente 
foi focado pela Imprensa dos Estados Unidos da América (Sunset). 

Na brigada de betuminosos continuou a notar-se uma grande actividade 
apesar de na pedreira da Pimenteira as máquinas trabalharem cm regime de 
produção inferior ao que seria necessário, por carência de pessoal. 

A D. S. T. E. continuou a fornecer a estes serviços três transportes diários. 
Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por estes 

carros da Câmara, os quais, por desempenharem os mais variados serviços, 
nem sempre podem comparecer quando necessários. Além disso sendo as 
respectivas caixas metálicas abertas, sem qualquer espécie de isolamento 
térmico, dificilmente permitem a execução dos trabalhos, necessàriamente 
demorados, de remendagem em vários locais sem o perigo do arrefecimento 
prematuro e perda das qualidades ess~nciais das referidas. massas. . 

Muito conveniente seria com a experiência anterior, conseguir-se uma 
camioneta absolutamente fechada ou pelo menos com cobertura metálica 
amovível para manter a temperatura das massas de betão betuminoso e assim 
o trabalho com elas, se tomar mais eficiente, sem a perda apreciável de 
calorias, no trajecto da pedreira para as obras. 

Necessário se toma também a aquisição de uma máquina aquecedora 
de pavimentos. 

A pequena instalação de fabrico de betão betuminoso, localizada na Pe
dreira Municipal da Pimenteira, completada com a aquisição de uma nova 
máquina misturadora, possibilitou a eliminação de falhas na produção de 
massas betuminosas, resultantes de ava1ias na máquina existente e cuja 
reparação é consideràvelmente demorada. As máquinas misturadoras encon
tram-se montadas em paralelo para maior facilidade de carga, tendo-se cons
truído um cais apropriado para mais completa e fácil utilização. 

Assim ficou esta instalação de fabrico de betão betuminoso habilitada 
a produzir as massas necessárias às brigadas municipais de betuminosos para 
execução de pequenas reparações de pavimentos, bem como de trabalhos 
de construção em áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar, 
e que pela sua natureza especial parecem mais adequadas à actividade da 
brigada, reservando-se para as empreitadas as obras de certa importância, 
em áreas perfeitamente definidas e portanto mais fáceis de fi scalizar e medir. 



A dotação das brigadas é, no entanto, insuficiente para garantir um U. o. 37 
ritmo de reparação correspondente à rapidez com que, se desagregam em 
tempo chuvoso, os pavimentos mais antigos, tornando-se necessário, nos meses 
de inverno, recorrer à empreitada de Conservação de Pavimentos e Esgotos 
para manter em estado aceitável algumas das principais artérias da Cidade. 

As três brigadas de trabalhos betuminosos deverão ser reorganizadas, 
mas com pessoal especializado, mesmo eventual que seja. 

Para evitar um maior agravamento no estado dos pavimentos betumi
nosos, necessário se toma que sejam substituídos muitos pavimentos betumi
nosos que ultrapassam há mais de uma vintena de anos o seu tempo normal 
de duração, tomando-se insuficiente em muitos casos, qualquer reparação 
que se lhes faça. 

Para substituição dos velhos barracões existentes junto das misturadoras, 
que serviam de oficina de pequenas reparações urgentes, de depósitos de lenha 
e pó de filler, foram construídos dois edifícios cm alvenaria de tijolo, onde 
foram incluídos um gabinete para o respectivo mestre, provido de telefone 
e uma zona para refeitório. 

É ainda de referir que se conseguiu melhorar a distribuição do pessoal 
municipal pelas diversas áreas da cidade com a instalação de duas novas 
arrecadações para esquadras, uma na Rua da Silva e outra na zona do Rato, 
Rua Rodrigo da Fonseca, completamente apetrechadas, totalizando assim 
21 arrecadações utilizáveis. 

Nas arrecadações já existentes introduziram-se melhoramentos, como 
novas vedações, telheiros para recolha de ferramentas e protecção do pessoal 
na hora das refeições, bem como instalações sanitárias. 

Todas as arrecadações possuem tabuleiros com a identificação da esquadra 
a que pertencem, e a sua manutenção está confiada aos cantoneiros incapazes 
para o serviço normal. 

Na arrecadação municipal da Rua do Saco foi melhorado o sistema de 
iluminação e instalado um telefone, que permitirá qualquer comunicação 
de emergência de dia e de noite. 

Continuou-se este ano, nas instalações das oficinas municipais de Alva
lade, as reuniões semanais de carácter educativo, nas quais são ministrados 
instrução profissional e conhecimentos de higiene e segurança no trabalho, a 
par de um desenvolvimento do convívio eºntre o diverso pessoal e os seus 
superiores imediatos. 

Para facilitar a exposição dos assuntos tratados foram nalguns casos 
efectuadas sessões de cinema, com filmes didacticos e recreativos cedidos por 
entidades particulares. 

Estas reuniões que se consideram de grande alcance social têm-se mos
trado bastante úteis e abrangem todo o pessoal cantoneiro, incluindo cabos 
de cantoneiro e mestres, prevendo-se o seu possível alargamento ao restante 
pessoal operário. 

Encontra-se em estudo a organização de um serviço de barbearia, à seme
lhança do que existe para o pessoal de limpeza urbana, para uso exclusivo 
::lo pessoal cantoneiro. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância. 17 5 
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Executadas pelas brigadas de calceteiros 

R eparação de calçada de calcário em parte de alguns arruamentos: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua de S. Nicolau ; 
- Rua da Assunção; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua do Corpo Santo; 
- Largo de S. Domingos; 
- Rua J ardim do Regedor; 
- Rua 1. 0 de Dezembro; 
- Rua de Santa Justa ; 
- Largo da Boa-Hora; 
- Largo Martim Moniz; 
- Rua dos Condes; 
- Calçada da Glória; 
- Rua das Portas de Santo Antão; 
- Largo do Mastro; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Rua do Arco Marquês do Alegrete; 
- Rua da Vitória; 
- Rua dos Douradores; 
- Travessa Nova de São Domingos; 
- Largo do Carmo; 
- Praça do Comércio; 
- Rua do Arsenal ; 
- Praça da Figueira; 
- Rua dos Correeiros; 
- Rua do Comércio; 
- Largo de S. Julião; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Avenida Ribeira das Naus. 

Reparação de mosaico em parte de arruamentos: 

- Praça dos Restauradores; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua da Vitória; 
- Largo do Carmo; 
- Rua J ardim do Regedor; 
- Praça da Figueira; 
- Largo de S. Julião; 
- Rua do Ouro; 
- Largo do Chiado; 
- Praça do Comércio ; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Largo D. J oão da Câmara; 
- Rua dos Fanqueiros; 



- Rua da Prata; 
-- Praça do Município; 
- Rua da Conceição da Glória; 
- Rua Nova do Almada; 
- Rua do Comércio; 
- Rua Augusta; 
- Rua da Conceição; 
- Rua do Carmo; 
- Rua Garrett; 
- Avenida da Liberda<le. 

Reparação de basalto em parte de arruamentos: 

- Rua Almirante Pessanha; 
- Rua da Betesga; 
- Praça da Figueira; 
- Rua dos Correeiros; 
- Travessa Nova de S. Domingos; 
- Estrada da Luz; 
- Largo da Luz; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Rua de Campolide; 
- Rua das Amoreiras. 

Reparação de cubos de granito em parte de arruamentos: 

- Rua de Santa Justa; 
- Rua Garrett; 
- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Travessa do Cotovelo; 
- Rua da Assunção; 
- Rua Jardim do Regedor; 
- Praça do Areeiro; 
- Calçada do Ferragial ; 
- Largo Martim Moniz; 
- Rua da Vitória; 
- Calçada Nova de S .. Francisco. 

Executados por brigadas de betuminoso 

Reparação de betttmittoso em parte de arruamentos: 

- Avenida da República; 
- Avenida do Brasil; 
- Avenida da Liberdade; 
- Avenida da Igreja; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua dos Fanqueiros; 
- Rua do Ouro; 
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- Campo Grande; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Estrada do Correia; 
- Rua Pinheiro Chagas; 
- Rua Latino Coelho; 
- Rua Tomás Ribeiro; 
- Jardim Marcelino Mesquita; 
- Avenida Barbosa du Bocage; 
- Avenida Marquês de Tomar; 
- Jardim da Avenida Magalhães Lima. 

Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada não se realizou este ano 
por falta de pessoal. 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a exploração de 
pedra de basalto. 

Os materiais basálticos, para os betuminosos são presentemente obtidos 
por intermédio de fornecedores particulares mediante concurso limitado. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta Repartição, cons
taram de reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; 
reparação de picaretas; forquilhas, regadores, etc., como se especifica nos 
mapas respectivos, junto ao presente relatório. 

Notou-se um grande incremento no funcionamento das oficinas, o que 
se traduziu por aumento de trabalhos realizados. 

Toma-se necessária ainda, a aquisição de uma máquina eléctrica de 
aplainar materiais e uma calandra. 

A oficina de pintura foi dotada de uma pistola eléctrica que beneficiou 
consideràvelmente as condições de trabalho. 

Obras executadas pela empreitada da conservação 

O programa para o ano de 1965 previa essencialmente os seguintes tipos 
de obras: 

1. 0 
- Eliminação de calçadas de basalto por recobrimento betuminoso 

ou substituição de cubos de granito. 
2.0 

- Reparação de pavimentos betuminosos. 
3.0 

- Beneficiação de pavimentos derrapantes por meio de rotação ou 
substituição de cubos de granito. 

4.0 
- Pavimentação de azinhagas que constituem acessos a pequenos 

núcleos habitacionais. 
5.0 

- Reparação de passeios. 
6.0 

- Reparação de colectores. 
7.0 

- Saneamento de bairros pobres, incluindo esgotos e pavimentação 
rudimentar. 



Estavam ainda incluídos neste programa as repos1çoes de pavimentos F. o. 11 

que se tomassem necessários em consequência das obras do Metropolitano 
e ainda, a pedido da D. S. T. E., a pavimentação de vários caminhos e do 
Parque Florestal de Monsanto e em vários jardins da Cidade, a pedido da 
D. S. S. E . U. a pavimentação em cemitérios e em colaboração com a 
Comissão o Bairro de Alfama, a remodelação de pavimentos e esgotos de 
grande número de armamentos deste bairro. 

O programa só em pequena parte foi cumprido, já porque houve neces
sidade de levar a efeito outras obras não programadas, nomeadamente tra
balhos de conservação correntes, obras cuja realização foi determinada supe
riormente, no geral para satisfazer justas reclamações dos munícipes e da 
Imprensa e ainda os trabalhos de encargo de particulares como ramais 
de ligação ao colector, boleamento de lancil, construção de entradas especiais 
e rebaixamento de colectores. 

I - Das obras programadas foram executadas as seguintes: 

l.º - - Pavimentos betuminosos: 

- Avenida da República; 
- Ruas G e F dos Olivais-Norte; 
- Acesso ao J ardim Infantil do Alvito: 
- Bairro das Fumas. 

2.0 
- Sttbstituição de calçadas: 

- Rua D. Maria Pia. 

3.0 
- Reparação de passeios: 

- Estrada de A-da-Maia; 
- Avenida Elias Garcia. 

4.0 
- Saneamento e pavimentação no Bairro de Alfama: 

- Calçadinha da Figueira. 

5.0 
- Saneamento e pavimentação etn bairros pobres: 

- Quinta do Ourives à Azinhaga do Planeta; 
- Quinta da Musgueira; 
- Quinta da Torre. 

6.0 
- Reparação ou substituição de colectores: 

- Estrada de Chelas; 
- Rua Marquês de Subserra; 
- Avenida da Liberdade; 179 
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- Avenida Entre Aeroportos; 
- Azinhaga das Salgadas; 
- Rua Abade Faria; 
- Azinhaga da Fonte do Louro. 

II - De entre as obras executadas fora do programa há a distinguir pela 
sua importância e volume de trabalhos as que a seguir se mencionam: 

1.0 - Reparação de pavin1ento betmninoso: 

- Estrada das Marinheiras; 
- Rua D. João de Castro; 
- II Circular. 

2. 0 
- Construção de macadame e pavimento betuminoso: 

- Avenida da 1ndia (ponte sobre o Tejo) ; 
- Bairro do Padre Cruz; 
- Rua Aliança Operária; 
- Rua Pinto Ferreira. 

3.0 
- Construção, reparação, sitbstituição ott recobrimento betuminoso 

de calçadas: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua Pêro da Covilhã; 
- Praça Marquês de Pombal; 
- Calçada da Ajuda; 
- Largo das Portas do Sol; 
- Rua de Campolide; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Calçada do Tojal. 

4.0 
- Reparação ott alteração de passeios e placas: 

- Calçada de Carricbe; 
- Praceta da Rua da Bombarda; 
- Rua Rio Tua; 
- Rua Rio Tejo; 
- Rua das Garridas; 
- Rua Coronel Pereira da Silva; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua das Janelas Verdes; 
-Sete Rios; 
- Avenida 28 de Maio; 
- Praça do Comércio; 
- Rua Bartolomeu Dias; 



- Avenida Infante Santo; 
- Rua Freitas Gazul; 
- Rua da Beneficência; 
- Quinta da Torre; 
- Estrada de Benfica. 

5.º - Pavimentação de recintos mimícipais a pedido de outras repartições: 

- Mercado do Rato; 
- Parque de Campismo; 
- Quinta da Pimenteira. 

o.º - Reposição resultante das obras do Metropolitano: 

- Avenida Almirante Reis. 

'i. 0 
- Reparação oit construção de colectores: 

- Rua do Galvão; 
- Estrada de Mosca vide; 
- Rua dos Ferreiros a Santa Catarina; 
- Rua da Misericórdia; 
- Rua Camilo Castelo Branco; 
- Rua do Forno do Tijolo; 
- Praça da Figueira; 
- Rua Carlos i\Iardel; 
- J ardim da Praça do Império; 
- Parque de Campismo; 
- Azinhaga da Maruja; 
- Estrada da Luz; 
- Vila Maia; 
- Bairro da Liberdade; 
- Travessa Teixeira Júnior; 
- Rua da Quinta do Jacinto ; 
- Avenida D. Carlos I. 

Subsolo 

Verificou-se em 1965 uma intensa actividade desenvolvida pelas Compa
nhias Concessionárias, facto que se vem repetindo de ano para ano. 

Os técnicos responsáveis das Companhias Concessionárias têm empregado 
toda a sua boa vontade e espírito de colaboração na resolução dos problemas 
emergentes do desenvolvimento das respectivas redes. 

Em 1965 foram concedidas 21 308 licenças às Companhias Concessionárias 
para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 13 073 a 

u. o. 43 

cerca de 61,4 % de trabalhos urgentes para reparação de fugas ou árvores, l B l 
e as restantes a trabalhos normais. 



U. O. 44 A média de licenças concedidas foi de 70,l % por dia útil. 
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A Companhia das Águas de Lisboa continua a ser a que tem maior 
número de trabalhos urgentes, atingindo 72, 77 % das licenças concedidas 
para trabalhos urgentes e 44,6 % do número total das licenças concedidas. 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas para o 
mesmo género de trabalhos, licenças correspondentes a 14,48 % e 8,04 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias baixou 
de 139 586 m2 em 1964 para 133 501 m2. 

Dos 133 501 m2 de pavimentos correspondem 67 359 m2 a faixas de ro
dagem e 66 142 m2 a passeios. 

O montante das facturas enviadas, que em 1964 havia sido 1 829 220$70, 
baixou este ano para 1 323 782$70. 

E xpediente 

No ano de 1965, o Serviço de Expediente manteve o ritmo de trabalhos 
dos anos anteriores, recebendo, organizando, movimentando internamente 
e expedindo para os diversos departamentos municipais e ainda para entidades 
oficiais e particulares, os numerosos documentos relativos à intensa actividade 
dos vários Serviços da Repartição, tendo sempre em vista a mais proveitosa 
eficiência na sua actuação em obediência às normas existentes e instruções 
recebidas. 

O serviço decorreu, pois, normalmente, demonstrando o pessoal, para 
esse efeito e de um modo geral, todo o zelo e boa vontade necessários, pro
curando cumprir o melhor possível, dentro das atribuições que a cada funcio
nário foram determinadas. 

Quanto à arquivação de documentos e organização de processos privativos 
e de empreitadas, a que no relatório do ano transacto se fez referência, 
pondo-se em evidência a sua importância e as dificuldades que se apresentavam 
na sua execução, por insuficiência de pessoal de que se podia dispor para 
esse efeito, pode-se informar que com alguma boa vontade, o mesmo melhorou 
consideràvelmente no ano de 1965 em resultado da colaboração de alguns 
elementos de trabalho que foi possível obter dentro dos recursos da Repartição. 

No ano de 1965, foi mantido todo o serviço de expediente relativo às 
diversas empreitadas, que normalmente são adjudicadas em cada ano. 

Resultou, assim, ter permanecido sensivelmente ao mesmo nível e com 
volume aproximado ao do ano de 1964 o serviço de expediente da Repartição, 
o que melhor se poderá verificar pela consulta do mapa que acompanha o 
presente relatório. 

B - Obras de construção civil: 

Compete à Repartição de Obras Municipais a execução das obras de 
edifícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara. 



São características da actividade da Repartição as verbas atribuídas no u. O. ·H 
Orçamento e as despendidas com a realização das obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Designação 

Despesa ordin:iria .......................... .. ............... . 
Despesa extraordinária .... .. . ... ... .......... . ... ............ . 

Soma . .................... ! 

Os totais das verbas despendidas foram de: 

Designação 

Despesa ordinária ......... ............. .... .... ........ ..... . 
Despesa extraordmària ... ... . ..... . . .. ... . ...... ... . ......... . 

Soma .. . ..... .... . ... . . .. . 

Principais obras executadas 

Importâncias 

23 926 722S 
34 752 000$ 
58 678 72:.!S 

Importâncias 

20 131 106S90 
31 532 907$70 
51 664 014$60 

Das obras levadas a efeito pela Repartição podemos destacar pela sua 
importância as seguintes: 

Casas para famílias pobres 

Bairro da Quinta das Pedralvas: 

Concluiu-se um prédio de renda mm1ma, em torre, com um total de 
16 fogos, sendo 2 do tipo I, 6 do tipo II, 6 do tipo III e 2 do tipo IV. 

A composição destes fogos é a que segue: 

- Sala comum, cozinha, instalações sanitárias e 1, 2, 3 ou 4 quartos 
conforme o tipo. 

As áreas são respectivamente de 47, 58, 75 e 100 metros quadrados. 
Iniciaram-se neste bairro mais três prédios de renda módica em banda 

contínua, com 5 pisos que se encontram em avançado estado de execução. 

Bairro da Quinta do Charquinho: 

Também neste bairro se iniciaram três prédios de renda módica, idênticos 
aos indicados acima, prevendo-se também a sua conclusão para os primeiros 

183 meses do próximo ano. 
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Concluíram-se sete prédios de renda módica, em banda contínua, de 
4 pisos, num total de 56 fogos, sendo 36 do tipo II e 21 do tipo III. 

A composição destes fogos é a seguinte: 

- Sala comum, cozinha, instalações sanitárias e dois ou três quartos 
conforme o tipo. 

As áreas são respectivamente de 61 e 75 m2. 
Continuou-se o prédio de renda média, de categoria II, destinada a fun

cionários camarários, prevendo-se a sua conclusão para os primeiros meses 
do próximo ano. 

Este prédio tem 46 fogos, sendo 11 do tipo III e 34 do tipo IV. 
Compõe-se cada fogo de sala comum, cozinha, instalações sanitárias e 

3 ou 4 quartos conforme o tipo. 
As habitações do tipo I II ocupam a área de 105 m2 e as do tipo IV 

áreas que oscilam entre 116 e 128 m2. 
O prédio possui ainda no rés-do-chão, dois estabelecimentos com arreca

dações em cave, e um posto de transformação de energia eléctrica. 

Grupos escolaNs 

Concluíram-se os projectos dos Grupos Escolares da Penha de França, 
da Calçada dos Barbadinhos, da Rua Barão de Sabrosa e da Encosta do 
Restelo. 

Piscinas municipais 

Continuou-se a construção da Piscina da Avenida de Roma, actualmente 
designada por «Piscina do Areeiro» e a dos Olivais. 

Os trabalhos desta última foram paralizados por dificuldades económicas 
do empreiteiro. 

P revê-se a inauguração da Piscina do Areeiro para os primeiros meses 
do próximo ano, dado o estado de adiantamento das obras. 

Parque Florestal de Monsanto 

P rosseguiu a construção no Alto da Serafina, na zona mais elevada da 
serra, do Restaurante de Monsanto, englobando também uma esplanada e 
um miradouro. 

Trata-se de uma obra que, pela sua situação num local donde se disfruta 
um belíssimo panorama sobre a Cidade e arredores e pelos cuidados postos 
na sua concepção e acabamentos, terá o maior interesse para a Cidade e muito 
contribuirá para a valorização do seu património turístico. 

Os trabalhos têm seguido num ritmo regular, embora se verifique algumas 
dificuldades nalguns sectores da construção. 

P revê-se que a inauguração de tão importante edifício se possa efectuar 
no decorrer do próximo ano. 

Outra obra, na zona do Parque Florestal de Monsanto, à qual a Câmara 
tem dedicado o melhor do seu interesse, é o Parque Municipal de Campismo, 
dotado já de instalações que permitem classificá-lo como um dos melhores, 
se não o melhor da Europa. 



Foram con::.truídos dois no,·os blocos sanitários na zona ampuaaa no e. o. 47 

ano findo. 
:\Iontou-sc, na cave do edifício de convívio, câmaras frigoríficas para 

serviço do restaurante. 
Ampliou-se o pavilhão de cabeleireiro, que se mostrava insuficiente para 

o efeito . 
Beneficiai-am-sc os restantes blocos sanitários, principalmente no que se 

refere à substituição do tijolo à vista por azulejos nos paramentos interiores 
da parede. 

Iniciaram-se as obras de adaptação do Casal de Paulos a capela e a zona 
de estar e de jogos. 

Foram ainda executadas pequenas obras de conservação e de ampliação 
da rede de águas às zonas recentemente ampliadas, e ainda a construção de 
pontões sobre a linha da água existente. 

Diversas obras 

Concluíram-se ainda as seguintes obras: 

- Fornecimento e assentamento de caixilhaiia metálica em dois vãos do 
Salão de Festas da Estufa Fria; 

- Construção do muro de suporte nas traseiras dos prédios a sul da 
Avenida dos Estados Unidos da América entre as Ruas Diogo Ber
nardo e Frei Tomé de Jesus, no topo nascente; 

- Construção dos muros de vedação da cerca do Instituto Navarro de 
Paiva (S. Domingos de Benfica) ; 

- Beneficiação geral das Escolas n.0
' 151 e 152 sitas respectivamente 

nos Becos Fernando Pessoa e Florbela Espanca no Bairro de Alvalade; 
- Beneficiação geral dos edifícios escolares no Bairro da Encarnação 

(Escolas n.os 113 e 114); 
- Construção de uma câmara frigorífica na cave da Central Pasteuri

zadora de Leite e fornecimento e montagem do respcctivo equipamento 
de frio; 

- Remodelação do refeitório e bar da Central Pasteurizadora de Leite; 
- Remodelação das bancadas do ténis de Monsanto (P. F. M.); 
- Obras e conservação do último piso dos P aços do Concelho; 
- Construção de 13 corpos de ossários no Cemitério do Alto de S. João; 
- Alteração da ala norte da oficina do Cemitério do Alto de S. João; 
- Construção de vedação cm rede metálica para protecção do Lavadouro 

da Charneca do Lumiar; 
- Substituição da vedação existente nos Parques Infantis do Jardim 

:Marquês de Marialva (Campo Pequeno); 
- Colocação de marcos fontenários em vários locais da Cidade; 
- Obras de beneficiação exterior no edifício municipal da Rua Presi-

dente Arriaga; 
- Reparações do «hall» de entrada, corredores, escadaria principal e 

sanitários dos primeiros pisos do prédio da Rua Presidente Arriaga, 
n.0 7; 185 



l". O. tb 

186 

- Instalação de marcos com bocas de rega na Quinta da Musgueira ; 
- Construção do lavadouro da Bernpostinha; 
- Construção das instalações para o pessoal do Parque Infantil do Alvito 

no Parque Florestal de Monsanto; 
- Beneficiação geral das Escolas n.0

• 118 e 119 sitas no Bairro do Alto 
da Ajuda; 

- Remodelação do subposto de limpeza da Rua Gualdim Pais; 
- Obras de remodelação na cabina de som do Pavilhão dos Desportos; 
- Modificação das actuais instalações sanitárias dos serviços de secre-

taria e fiel no Estádio Municipal do Restelo; 
- Reconstrução de um muro de suporte na Rua da Cruz a Alcântara; 
- Constmção de caixilhos para o edifício do Palácio do Pimenta -

Campo Grande - destinado a museu (1." fase); 
- Obras de beneficiação interiores no edifício municipal, situado na 

Rua de S. Bento, n.0 640 destinado à 3.:. Repartição (Acção Cultural 
e Turismo); 

- Arranjo do sótão e sanitários do edifício municipal onde se encontra 
instalado o Movimento Nacional Feminino (Rua Presidente Arriaga, 
n.0 7) ; 

- Construção de um posto de transformação na Piscina Municipal dos 
Olivais; 

- Execução do muro de vedação no Parque Silva Porto; 
- Obras de reparações exteriores no Restaurante de Montes Claros 

(P. F. M.) ; 
- Construção de caixilhos para o edifício do Palácio do Pimenta -

Campo Grande - destinado a museu (2. ª fase) ; 
- Construção de 3 corpos de jazigos e 3 corpos de ossários no Cemitério 

dos Olivais; 
- Reparação do Palácio do Pimenta (Campo Grande) ; 
- Construção de muros de suporte na Praceta Nova à Rua da Bom-

barda, contígua ao Mercado do Forno do Tijolo; 
- Execução de escadaria à Travessa do Possolo; 
- Execução de uma rampa-plataforma na doca dos Olivais destinada 

à remoção dos lixos; 
- Diversas obras no 2.0 andar do edifício municipal da Rua Presidente 

Arriaga, n.0 7; 
- Aproveitamento das caves dos blocos n.0

' 7 e 8 de renda mínima na 
Quinta das Pedralvas; 

- Obras de beneficiação e alteração das instalações do Posto Sanitário 
do Cais do Sodré; 

- Construção de um edifício para repartições p úblicas situado na Rua 
Alexandre Herculano, tornejando para a Rua Castilho; 

- Construção de 6 corpos de jazigos no Cemitério da Ajuda. 

Iniciaram-se as empreitadas seguintes: 

- Fornecimento e colocação de abrigos para passageiros de eléctricos e 
autocarros em vários locais; 



Colocação de mosaicos de fen-o nos pavimentos da Central Pasteun U. o. 49 

zadora de Leite ; 
Conshução de um botequim nú .Jliradouro de Santa Luzia; 

- Substituição do piso do rinque de patinagem e arranjo dos toldos do 
Parque de Recreio Infantil do Alvito, (P. F . :\1.); 

-- Instalação de balcões frigoríficos para criação e de balcões para ovos 
no Mercado de Alvalade-Norte ; 

- Construção de 11 c'1rpos de jazigos no Cemitério do Alto de S. João; 
- Reparação geral na!! estufas do viveiro da Quinta do Conde dos Arcos; 
- Construção de .> corpos de ossários na zona ampliada do Cemitério 

do Lumiar; 
- Obras de remodelação no Palácio da Folgosa para instalações dos 

Serviços de Obras Municipais; 
- Execução da reparação da cobertura do Grupo Escolar dos Olivais; 
- Construção do Mercado de S. Domingos de Benfica; 
- Execução de muros de suporte à Rua Barão de Sabrosa, entre as 

Ruas Marcelino Mesquita e Egas Moniz; 
- Reparação das casas desmontáveis no Bairro da Boavista (zona oci

dental); 
- Construção de :3 edifícios para a 4.ª Repartição (Viação e Trânsito) 

no depósito da Rua Correia Teles; 
Ampliação do Cemitério dos Olivais (muro de vedação); 

- Execução de muros de suporte de terras para uma nova ampliação 
do Cemitério de Benfica (2.ª fase); 

- Construção de 3 corpos de jazigos e 3 corpos de ossá1·ios no Cemitério 
dos Olivais; 

- Arranjo do logradouro jwlto ao lote n.0 5 da Avenida Infante Santo; 
- Execução dos muros marginais do arruamento de acesso ao Palácio 

das Necessidades; 
- Execução das escadas de ligação entre os arruamentos AE e AD à 

Avenida Infante Santo. 

VIII - Viação e Trân sito 

Estudos 

Os estudos elaborados durante o ano de 1965 foram os decorrentes da 
realização das obras d<' acesso à ponte sobre o Tejo, prosseguimento das obras 
do Metropolitano de Lisboa e os resultantes de sugestões ou reclamações de 
munícipes, que implicam serviço de informação do respectivo expediente. 

Foi realizada uma viagem de estudo de um dos técnicos da Repartição, 
ao estrangeiro, o qual também representou a C. l\I. L. no V Congresso Inter
nacional da Policia de Trânsito em Paris, tendo sido elaborado documentado 
relatório. 

A Repartição, dispondo apenas de dois técnicos neste sector de estudos, 
está completamente absorvida na resolução dos problemas do dia a dia, sem 
possibilidade de projectar para o futuro, mesmo próximo. 1 87 
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Segue-se a lista dos estudos elaborados para os seguintes locais: 

- Estudo de trânsito na Calçada Conde de Pombeiro e imediações; 
- Estudo de trânsito nas Travessas do Pinheiro e da Oliveira; 
- Central de Camionagem provisória - anteprojecto - Avenida 5 de 

Outubro; 
- Cruzamento tipo rectificação do perfil transversal na Avenida da Re-

pública; 
- Arranjo do cmzamcnto, ligação com a Avenida Sidónio Pais; 
- Estudo de trânsito, Praças Duque da Terceira e da Ribeira Nova; 
- Estudo de circulação na zona da Calçada das Lajes; 
- Estação de serviço na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
- Perfil transversal na Avenida 24 de Julho; 
- Rectificação do petiil transversal na Avenida 24 de Julho; 
- Estudo do posto da Sonap, na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
- Estudo de trânsito na zona de Alfama; 
- Estudo de trânsito para a malha desde a Calçada dos Barbadinhos ao 

Largo do Monte; 
- Acesso à ponte sobre o Tejo, sugestão da raquete; 
- Arranjo das faixas marginais, entre o viaduto e a Rua das Amoreiras, 

na Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
- Estudo de trânsito, na Praça Olegário Maiiano; 
- Perfil transversal (remodelação geral) da Avenida da República; 
- Estudo de trânsito, a sul da Rua da Escola Politécnica; 
- Estudo de conjunto da Avenida da República; 
- Remodelação da zona do fontanário, Avenida Almirante Reis; 
- Remodelação {perfil aprovado) da Avenida Almirante Reis; 
- Remodelação (planta de apresentação - 2.ª fase) no Largo de Sapa-

dores; 
- Estudo para parque privativo da P. S. P. no Largo do Museu de 

Artilharia; 
- Remodelação do Largo )1artirn Moniz; 
- Sentido de trânsito, de acordo com a nota de S. Ex." o Presidente; 
- Esboço do arranjo, Praça Marquês de Pombal; 
- Pormenor dos arranjos com os acessos; 
- Estudo de remodelação do Largo de Sapadores; 
- Remodelação de placas; 
- Perfis longitudinais a norte do Parque Eduardo VII. 

Trabalhos de pintura 

Durante o ano de 1965 foram executados os trabalhos de pintura de 
pavimentos a seguir discriminados: 

Passagens de peões: 

- Praça dos Restauradores; 
- Avenida da índia; 
- Avenida de Brasília; 



- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Alameda das Linhas de Torres; 
- Calçada da Ajuda; 
- Praça J osé Fontana; 
- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco. 
- Rua Freitas Gazul; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua do Comércio; 
- Rua de S. Julião; 
- Rua da Prata; 
- Rua Augusta; 
- Rua do Ouro. 

Marcação de divisão de trânsito: 

- Estrada de Saca vém; 
- Rua Marquês de Fronteira; 
- Praça dos Restauradores; 
- Praça D. João da Câmara; 

,. . - Avenida da índia; 
- Avenida Ribeira das Naus; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Rua Silva Carvalho; 
- Paço da Rainha; 
- Campo Grande; 
- Praça do Comércio; 
- Avenida Manuel da Maia; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Calçada de Carriche; 
- Avenida Mouzinbo de Albuquerque; 
- Calçada de Arroios; 
- Rua de Ponta Delgada. 

Pintura de setas orientadoras de sentido: 

- Praça dos Restauradores; 
- Avenida da Ribeira das Naus; 
- Paço da Rainha; 
- Campo Grande; 
- Praça do Comércio; 
- Praça D. João da Câmara; 
- Largo do Corpo Santo. 

Pintura de paragens de autocarros: 

- Avenida da Liberdade; 
- Rua Camilo Castelo Branco; 
- Rua Alexandre Herculano; 
- Rua Castilho; 
- Avenida Duque de Loulé. 
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Na totalidade pintou-se eni 1966 o seguinte: 

Faixa 
Faixa 
Faixa 
Faixa 
Faixa 
Setas 

de 0,10 m 
de 0,15 m 
de 0,20 m 
de 0,50 m 
de 0,75 m 

22 670m 
2 410m 
1 028m 
5 187m 

516m 
237 

Foram gastos cerca de 2000 litros de tinta e 2000 litros de diluente, tendo 
sido pintados cerca de 6000 m2. 

Por empreitada: 

Em paragens de autocarros e carros eléctricos: 

Faixa de 0,10 m 

Transportes colectivos 

Autocarros 

As carreiras de autocarros que sofreram alterações, durante o ano de 1965 
foram as seguintes: 

Data 
Número 

da 
carreira 

2-5-65 8 
2-5-65 10 

4-6-65 1, S, 5-AS 
21, 36, 4 

e 47 
4-6-65 9 e 9A 

4-6-65 12, 12-A 
e 23 

4-6-65 20, 22, 
22 B, 27 

e 38 
28-8-65 14 

12-9-65 32 

19-9-65 42 

26-9-65 41 

3-10-65 9, 9-A 

6· 12-65 25 

Alterações 

I Passo~ a circular nos dois sentidos, pelo Aeroporto. 
Foi desviado do Aeroporto, Avenida de Berlim e Rua da Pertela, em Olivais-Norte, para 

a II Circular de Lisboa (Avenida de Cabo Ruivo), Rua B, cm Olivais-Sul e Avenida 
de Berlim até à Estrada de Ligação a Moscavide. 

Passou a definitiva a transferência das faixas centrais para as laterais da Avenida da 
Liberdade, mantendo-se assim, rm '":gor, as chamadas •Medidas de Natab de 1001. 

Passou, igualmente, a definitiva a transfer~ncia da Rua Braamcamp para a Rua Ale
xandre Herculano. no sentido poentc·nascente. 

Foram desviadas da Rua Joaquim António de Aguiar para as Ruas Ca~tilho, Alexandre 
Herculano e Camilo Castelo Branco. 

Já haviam sido desviadas desde JO de Dezembro de 1964 no sentido poente·nascente 
da Rua Braamcamp para a Rua Alexandre Herculano e Avenida da Liberdade, 
passaram Msta data a subir a Rua Camilo Castelo Branco. 

Foi prolongada, do Largo da Igreja para o largo fronteiro ao Ginásio e Centro de 
Recreio Popular, no Bairro de Caselas. 

Foi prolon!;ada da Avenida da Ilha da Madeira à Avenida das Descobertas, através 
das Ruas Pêro da Covilhã e António Saldanha, no Restelo. 

Foi desviada de Alcântara-Mar a partir do Largo das Fontainhas para o Alto de Santo 
Amaro, através do Largo do Calvirio, Ruas 1. • de Maio, L1ú~ de Camões, .Tau e 
Travessa dos Moinhos. O rcsres·,o até 11. Rua J au é feito pelas Ruas João de Barros 
e Avelar Brotero. 

Inaugurada, até ao Aeroporto, tem percurso comum à n.• 45 seguindo depois pela 
Avenida de Berlim, Avenida Infante D. Henrique, Praça de Moscavide, Estrada 
de Circunvalação, em Moscavidc e Estrada de Moscavidc. 

Foram trocadas entre si os seus percursos, no troço compreendido entre a Praça do 
Comércio e Santa Apolónia, passando a carreira 9 a circular pela Avenida Infante 
D. Henrique nos dois sentidos e a carreira n. • 9-A pela Rua da Alfllndega, Campo 
das Cebolas, Rua do Cai~ de Santarém, Largo do Terreiro do Trigo, Rua do Terreiro 
cio Trigo, Largo do Chafariz de Dentro. Rua J ard im do Tal);lrO, Largo do Museu 
de Artilharia e Largo dos C'lminhos ele Ferro. 

Tna11gurada com o seguinte percurso: T Circular, Avenida Infante D. Jlenririne, IT Cir
cular, Avenida Marginal, PO(o do Rispo, Rua do Açí1car e Avenida Infante 
D. Henrique. 



Metropolita no 

Movimento mensal de passageiros no ano de 1965: 

Meses 
Bilhetes -l Bilhetes 
vendidos correspon. 

ta) dêncla 
(bl 

Total 
de 

passageiros 

Janeiro . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1733068 182 443 1 915 511 
f evereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 S44 355 164 338 1 708 693 
\!arço ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 665 069 177 469 1 842 538 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 636178 173 39~ 1809572 
\!aio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 787 493 185 924 1 973417 
Junho .. . . . . ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 663127 180 436 1 843 563 
Julbo . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 725;92 183 362 1 908 954 
Agosto .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 1 48H90 171 114 1 656 804 
Setembro . . . . • . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . 1 447 306 177 837 1625 143 
Outubro ... .. . • ..... •. . , . . . . . . . . . . . . . . . 1 806 798 187 578 1 994 376 
Novembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 753 230 181 674 1 1 934 001 
Dezembro ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 918 797 204 099 2 122 896 

Somas .... . .. .. . . . . - 20 166 703 2 169 668 22 336 37l 

( a )- Nas bilheteiras do Metropolitano de Lisboa 
( b )-Pela C. C. F. L. nos carros c!éctricos. 

Os números anteriores permitem constatar que os meses de mais fraco 
movimento foram Agosto e Setembro e que os de maior frequência foram 
Outubro e Dezembro. 

Apresenta-se um quadro comparativo do movimento desde 1961 a 1965: 

1001.. .. ·· •·• 
1962 ....... • 
1963 . .. ... . ••• 
1964 ....... •.. 
1005 .... 

Anos 

Metropolitano (anual) 

Ndmero de 
panageiros transportados 

17 152 480 
1480980ll 
17453 647-19546733 ( a } 
20 812 276 taJ 
22 336 371 (a) 

(a i - Corrigido r om o nt'.tmero de bilhetes vendidos pela C. C. F . L. 

i-~~-E-lé_ctricos __ ~_J~~ 

Anos 

~ii::~ :: ::: : : :: : ::: .: : . :: : : : : :: : : :: : : :: : ::: :: : : : 1 
1963 .. . . . . .. .. . . .... • .... • .. • .. . .. . . . . . • .. • .. · 1 
196-1. . ... . .. .. .. .. ... . .. . . .. .. . .... . . . . . .. . .. . 
1065 .... . . . .. . ... ... .. .. ... .... . ... . ... .. . . .. . 

Nômero 
de 

passa· 
geiros 

traoapor· 1 
ta dos 

{Milhííes) I 

249 
230 
215,8 
221 
208 

Nümero 
de 

ca rros 

515 
520 
510 
507 
507 

1a1 - lnLtu1odo os asceosores do Lavra, Glória " Eica. 

1 

Compri· 
mento 

de 
'"ia 

Kms. 

137 
136 
136 
136 
135 
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Anos 

l!i61 • . . . . • • • • • • • . • . . . . . . • . . • • . . . . • • • . • • • . . . . . . . • . • 
l\!6~ . . •. . • • • . . • .. . . . . • . . . . • • . .. • .• • • •. • . . . . . .. .. 
l!IM . · · ····•·· .. . . . . ... .... . . .. .... ... . . .. .. . 

:~ .. :.::: .: .. : .. .. :.: .. . :: :::::.:::::::::::::.: .. : .. ::::::.:.! 

Anos 

....... . ........ ........ ................. ........ .... ... .... . 
1\ltl:i . ... . . ..... . ......... ............ ..... .. ........ ....... . 
li"~~ ........... . .......... . .... ... ... . .. ....... . . . ....... . • 1 

:\: .. :::::::::::::·.· ... :~·.-.·.::::::: : :: ::: : :: :::::::::::: :::::: :: 

Autocarros 

Número 
de 

passageiros 
transportados 

128452 639 
137 õ74 422 
147 065 347 
158 9:l7 177 
168 282 521 

Elevador 
do Carmo 

:-lúmero 
de 

passageiros 
transportados 

3 654 999 
3 541 199 
3 319 621 
3 263 442 
3 199 295 

No quadro seguinte determina-se o número de viagens, por habitante 
efectuado nos anos de' Hlül a Hl0.'5 cm transportes colectivos: 

Transportes colectivos 
-----~~~-

Anos 
Número 

Eléctricos Autocarros do poll tano Total habitantes 

1 

Ascensor 1 Metro- 1 de 

I Carmo . _ I (a} fbJ 

1961 .......... . ......... . ... -1 2;9161769- 128452639 3654999 1715l48~ 39842188i 889 

1968.. . .. . . . . . . . . .. . .. . . . . . . 215 808 176 147 065 347 3 319 621 17 453 647 383 646 791 (d)910 
1962... .. . . . .. . . . . . . .. . . . . . . 229 85 1 380 137 674 422 3 541 199 14 809 8081 385 876 t!09 898 

1004 .... ............. .. . .... 221796374 158927177 3263 442 20812276 404799269rdJ920 
1965 ....................... · 1 208 025 916 168 282 521 3 199 295 22 336 371 401 844103 1d)930 

(a) - Em milhares. 
(b) - Por estimativa. 
(e) - Por habitantes. 
( d) - Por extrapolaç.ão. 

Sinalização luminosa de trân11ito 

Número 
médio 

de 
viagens 

(C) 

448 
430 
418 
440 
432 

Mantendo a orientação fixada, a Repartição exerceu a sua actividade nos 
assuntos relacionados com estudos, instalação e conservção de: 

- Sinalização luminosa i:)e trânsito em cruzamentos; 
- Sinalização vertical lum:nosa; 
- Sinalização luminosa de placas, passagens de peões e obstáculos 

(marcos de sinalização, calotes luminosas, etc.); 
- Reparação e conservação das instalações existentes . 



A conservação das instalaçõ:::s existentes é efectuada por empreitadas U. o. 55 
anuais. 

As reparações, embora realizadas pelos mesmos empreiteiros, são factu
radas à parte conforme o estipulado nos cadernos de encargos. 

Para a realização de todas estas actividades o pessoal exis~ente é o se
guinte: 

l engenheiro electrotécnico. 
1 agen te técnico electro-mecânico. 
1 fisca l informador. 

Dado o número de instalações já hoje existentes, sempre com tendência 
a aumentar, este pessoal é manifestamente insuficiente. 

Acresce não haver um electricista para efcctuar ensaios e outros trabalhos 
d~ electr!cidade necessários. 

Sinalização luminosa de trânsito em cruzamentos 

Durante o presente ano o esquema geral da s~nalização luminosa de trân
sito cm cruzamentos foi profundamente alterado e não foi ainda necessário 
proceder aos estudos das suas instalaç3~s cléctricas. 

Ficou tem1inada e pronta e entra em funcionamento a do cruzamento da 
Rua Ponta Delgada com a Calçada de Arroios. 

Quanto aos cruzamentos da Avenida Fontes Pereira de lielo com a Rua 
Tomás Ribeiro e Avenida 5 de Outubro, embora esteja tudo preparado para dar 
início à instalação, não foi possível realizá-la pois se aguardava que ficassem 
terminadas as obras dos arruamentos na Avenida Fon~es Pereira de :.!elo. 

Esta obra será iniciada no princípio do próximo ano. 
A instalação da sinalização efectuada p~la Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, na Avenida Infante D. Henrique, para o ramal de ligação 
ao Porto de Lisboa, em Xabregas, está pronta a entrar em funcionamento. 
Falta porém resolver pequenos problemas burocráticos, tais como o dos paga
mmtos e da conservação. 

Continuando a seguir um esquema estabelecido para a sinalização de 
segurança para a saída das viaturas de pronto socorro foi levado a efeito o 
estudo da sinalização para o parque das viaturas do B. S. B . estacionadas 
na Cruz das Oliveiras - Parque de Monsanto. 

Igualmente se estudou a remodelação da instalação de sinalização para 
o quartel do B. S. B . localizado na Avenida Defensores de Chaves. 

Estas obras serão efcctuadas em 1066. 

Sinalização vertical luminosa 

No ano de 19GJ foram instalados mais 100 sinais mas a sua alimentação 
rm en~rgia eléctr!ca só será levada a efeito em 1966. 193 
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Indicam-se a seguir os locais das novas instalações dos sinais luminosos de 
trânsito (direcções proibidas, direcções obrigatórias, estacionamentos proibidos, 
etc. ) : 

- Alameda de Santo António dos Capuchos; 
- Avenida Infante Santo; 
- Boqueirão dos Ferreiros; 
- Calçada do Carmo; 
- Calçada da Estrela; 
- Praça da Estrela; 
- Praça de S. Paulo; 
- Rua Afonso Domingues; 
- Rua da Assunção; 
- Rua Barata Salgueiro; 
- Rua Bartolomeu da Costa; 
- Rua Camilo Castelo Branco; 
- Rua Castilho; 
- Rua da Conceição; 
- Rua do Corpo Santo; 
- Rua D. Estefân ia ; 
- Rua Domingos Sequeira ; 
- Rua Dr. Teófilo Braga; 
- Rua Duque de Palmela; 
- Rua dos Ferreiros; 

- Rua J oão das Regras; 
- Rua Joaquim Bonifácio; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua .Manuel J esus Coelho; 
- Rua l\Iouzinho da Silveira; 
- Rua Nova do Carvalho; 
- Rua Pedro Alexandrino; 
- Rua do Poço dos Negros; 
- Rua dos Poiais de S. Bento ; 
- Rua Rodrigues Sampaio; 
- Rua da Rosa; 
- Rua Rosa Araújo; 
- Rua de Sapadores; 
- Rua de Santo Amaro; 
- Rua de Santo António; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua de S. Bernardo; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua de S. Nicolau; 
- Rua da Vitória; 
- Travessa da Água da Flor; 
- Travessa da Boa Hora; 
- Travessa do Carvalho; 
- Travessa do Corpo Santo; 



- Travessa dos Rcmolare~; 
- Travessa da Ribeira Nova; 
- Travessa de Santo Ildefonso; 
- Travessa de S. Pedro; 
- Travessa de S. Plácido. 

Indicam-se a seguir as quantidades de sinais instalados nos diferentes anos: 

l\.>61 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 
1962 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
1064 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . íO 
1065 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

5.60 

Sinalização luminosa de placas 

Durante o presente ano !=Ó ficaram instalados, de novo, dois marcos de 
sinal ização na placa refúgio de passageiros na Rua Alexandre Herculano junto 
à Avenida da Liberdade . 

Não foi possível instalar os 20 marcos na Avenida Fontes Pereira de Melo 
devido ao andamento das obras de arruamentos na mesma avenida não o ter 
permitido. 

A primeira instalação de marcos está naturalmente ligada às obras que os 
arruamentos realizam. 

Reparação e conservação da sinalização luminosa 

Prestou-se durante este ano a assistência necessária, para assegurar o seu 
bom funcionamento, a todos os dispositivos de sinalização ou seja a: 

~!arcos 
Calotes 
Sinais 
De trânsito C'm cruzamentos 

A conservação destas instalações de sinalização foi distribuída por várias 
<'mpreitadas. 

A Repartição orientou os trabalhos dos empreiteiros e exerceu uma fisca
lização apertada. 

O sistema de empreitadas tem demonstrado ser eficaz. 
Além das empreitadas de conservação de marcos, calotes e sinais a relativa 

sinalização de cruzamentos incidiu nas sinalizações dos cruzamentos existentes, 
ou seja: 

- Rua Aurea-Rua de S. Nicolau; 
- Rua do Salitre-Rua de S. l\1amede; 
- Estrrida de Sacavérn-Avenida de Berlim; 
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- Avenida João XXI-Avenída de Roma, 
- Avenida 5 de Outubro-Avenida de Berna ; 
- Avenida Duque de Loulé-Rua Luciano Cordeiro; 
- Avenida da Liberdade-Largo da Anunciada; 
- Avenida da Liberdade-Rua das Pretas; 
- Avenida da Liberdade-Rua :\fanucl J esus Coelho; 
- Avenida da Liberdade-Rua Barata Salgueiro; 
- Avenida da Liberdade-Rua Alexandre Herculano; 
- Avenida E ngenheiro Duarte Pacheco-Rua das Amoreiras; 
- Rua Joaquim António de Aguiar-Rua Artilharia Um. 

No que se refere a pinturas foram levadas a efeito as seguintes: 

- 200 marcos de sinalização; 
- 200 sinais luminosos. 

Extensão das linhas de eléctricos 

A medida das linhas da C. C. F . L. cm funcionamento, <'fectuada em 31 
de Dezembro de 1965 acusou 135 295,36 m. 

Em relação à medida de 31 de Dezembro de 1064, verificou-s2 em 1965 
uma diferença para menos de 458,78 m como pode verificar-se no quadro que 
se segue: 

dupla Via 1 

Linha levantada: 

L.'rgo Dr. Afonso Pena: 

Medição anterior ...... . .... ... .. . ... l 
Medição actual ..................... . 

Rua Marquês de Fronteira: 

Jl!<'<lição anterior . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 47m,33 
Medição actual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Largo Manuel Emídio da Silva: 

Medição anterior ................... . 
Medição actuaJ ..................... . 

Alameda das Linhas de Torres: 

Medição anterior ................... . 
Medição actual ..................... . 

Via 
simples 

20"' ,o . 

1 

Passagens li 
de 

linha 

102"',40 -

Total 
de via 

simples 

Diferenças 

Para + 1 Para -

102"',40 

Somas ................ . 
= 1 21;.;;,65 

- --- 45gm,7g 

Comprimento total cm 81/12/6-1 ....... ........... . 
Diferença para menos em 31/ 12í65 ............. . . 
Comprimento total em 81/12/65 .................. . 

135 751,14 m 
458,78 m 

185 205,86 m • 



Garagens 

Em 1063 entraram cm exploração 'i garagens e foram encerradas 6. 
No quadro que se segue, indicam-se as garagens abertas e encerradas à 

exploração ele H)()l a Hl6.3, bem como as respectivas lotações médias: 

7 Lotação 

Garagens Número 
Média 

---- -,-
Abertas em 1061 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 23,7 
Encerradas em l!l61 ......................... 

1 

8 42,4 
Existcnlcs cm 61/12/061 . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 293 46,9 

Abertas em 1()02 .. ..............•. ......... · I 4 1 47,5 
Encerradas cm 1062 ......................... 

1 

11 4<1 ,5 
Existcntc~n 81/12/902 ... -~~~ ~- 46,9 

Abertas cm 1()63 .......•..••••••.•••...•••.• • 1 
Encerradas em 11)()3 •.•••••••••••••.•••.••••• 
Existentes em 31/12/963 .................... . 

13 
10 

289 

28,3 
24.9 
46,8 

Total 

213 
339 

13 733 

l~O 
490 

13 433 

368 
249 

13 552 
~~~---------

Abertas em 1061 ....................... . ... · I 
Encerradas cm 1964 •••••.••• .• •• •••••••••••• 
Existentes em 31/12/00-1 .... · · · · · · · · · · · · · · · · I 
A bcrta.~ em 1005 ..................... .. .... . 
Encerradas cm 1005 ........ ............... · 1 
Existentes cm Sl/ l:!/005 .............. .. ... . 

9 
6 

292 

7 
6 

293 

Parques de estacionamento 

39,1 
39,l 
46,8 

11 ,0 
34,3 
48,6 

352 
235 

13 669 

768 
206 

14231 

No quadro que se segue, indica-se o número de viaturas que utilizaram 
os diversos parques de estacionamento de automóveis na Cidade, desde J 0Gl 
a 1965. 

Parques de estacionamento 1961 1962 1963 
- - -----~----~----.;...-------'· 

Cais do Sodré ................... •........... 
Largo do Corpo Santo ........ • . •. .......... 
Praça do Com~rcio ... ..........•..... ..... . 
Praça da Figueira (a) ..................... . 
Praça dos Restauradores (b) .. . ............ . . 
Rua da Al!ândega ... ..... ........... . ..... . 
Rua do Arco llfarquQs do Alcgretc (e) ..... . 
Rua da Palma ............................. . 
Praça O. Pedro IV ................. ....... . 
Avenida Ribeira das Naus ( d) ..•....•.•..... 
Largo do Duque de Cadaval (e) .......•. . 
Belém(/) ... ... ...........•.................. 

28 556 
58 546 

413 568 
89 682 

157 399 
23 865 
3 469 

42006 
133 227 
24 324 

32128 
58 954 

417 138 
89063 

302 853 
22 084 

46 628 

28 978 
70630 

31 381 
58 098 

395 553 
12) 868 
346 245 

21 398 

67 355 

36647 
64 312 

1964 

26 208 
58 399 

399 126 
123 951 
354 466 
20922 

72 259 

41 546 
41449 
8632 

1965 

27 513 
57 110 

400 204 
155 455 
330 639 
22 766 

38 544 

67 399 

-= 
(a) - Dt'vido às obras do Metropolitano, em curso, no local o parque da Praça da Figueira foi 

lxl.stantc reduzido em 1001, 1002, 1009, 1001 e 1005. 
(b) - Verifica-se cm 1962, 1963 e 1964 um aumento substancial, cm 1065 a utilização deste parque 

foi inferior ~ dos 61tirnos dois anos. 
(e) - Devido às obras do Metropolitano cm curso. no local, o parque do Arco do Marquês de Alc-

grete deixou de funcionar a partir de 31 de Março de 1961. 
(d) - Foi inaugurada em Agosto de 1000. 
(e) - Nilo consta nos anos anteriores. Trata-se dum parque privafü·o da C. P. 
(/) - Foi inaugurada cm 1001. 

u. o. 59 

Verifica-se que o número de veículos que utilizam os diversos parques de 
19

_
7 estacionamento da Cidade diminuiu em relação a H.)64 de 47 32 . 
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Atropelamentos 

Com os elementos estatísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da Po
lícia de Segurança Pública de Lisboa, relativos aos atropelamentos mensais veri
ficados na área da Cidade desde l 9.30 a 1965, inclusive, elaborou-se o mapa 
que se segue: 

Anos 

Meses 
1959 , 1960 11961 1 1962 11963 ! 196~ 1965 

Janeiro .. .. . . .. .. ... . . . .. .. .... .. 297 242 265 2811 298 2781 231 
Fevereiro . .. . . .. . . •. . . . . . . .. .. ... 218 227 241 277 274 288 227 
Março ... .. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . .. 253 250 248 269

1 

258 244 256 
Abril .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 247 224 270 259 246 288 251 
Maio .. . .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . 268 247 279 256 262 251 258 
J unho .. .. . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 219 251 284 259 266 253 252 
J ulho ... . . .. . . .. . . . . . . . . .. .. .. . . . 241 220 296 2871 209 243 244 
Agosto .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 224 234 216 270 264 252 
Setembro . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 197 187 206 213 224 198 
Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 255 267 270 230 300 282 2TJ 
Novembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 260 282 287 2961 268 258 26~ 
Dezembro .. . .. . . . . . . . .. . . . .. . . • . . 303 308 291 258 294 271 307 

Somas ........ .. ' 2946 2939 3152 3Tõ2 3158 3144 3013 

Da análise do quadro constata-se que no ano de 1%.3 o número de aci
dentes diminuiu ligeiramente. Em média houve 8,2.J acid~ntes por dia. 

Os meses em que houve maior número de acidentes foram: l\Iaio, Ou
tubro, Novembro e Dezembro e os meses em que o número de acidentes foi 
menor foram Fevereiro e Setembro. 

Pelo mapa seguinte pode ver-se qual o número de atropelamentos por 
milhar de automóveis: 

Anos 

1959 .... . .. . .. . . . ..... . ...... . ... . 
1000 .... .. . .. ..... .. ....... . ... . . 
l!lijl .... . ... . . . ......•.........•.. 
1962 .... . .. •. .. .. ... ... .... . ..... . 
1963 .... . ...... .. . . . . ···• ··· ·· ·•· · 
l !k;.I .......... .. .. .. ..... . .. . .... . 
1005 .... .. .. ..... . ... . . ....... .. . . 

Veículos 
fa) 

65 329 
69119 
75 842 
84 454 
90000 

{/t) 97 500 
tb) I0-1 000 

Atropela
mentos 

2946 
2939 
3152 
3102 
3158 
3144 
3013 

Permilagem 
por 

''eiculo 

45,1 
42,7 
41,6 
3fi,7 
34,7 
31,0 
34,5 

(a) - Excluindo velocípedes e veículos do Estado e do Corpo Di· 
plomático. 

(bJ - Este número foi obtido por extrapolação, pois tendo terminado 
o manüesto dos veículos deixou de haver possibilidade de determinar o 
n:ímero de velculos actualmente existente nos concelhos. 

Pela análise do quadro anterior verifica-se que houve um acentuado cres
cimento do número índice, verificandc-se que ultrapassou o de H>GB. 



D I RECÇÃO D OS S E RVI ÇOS TÉCNICO- ESPECIAIS 

Preâmbulo 

A gerência de 1965 terminou com o saldo de 6097 contos entre as despesas 
«orçada» e «realizada» (incluindo a ordinária e a extraordinária), mantendo-se 
este saldo no nível verificado nos últimos anos. 

No quadro seguinte mostra-se a evolução das despesas, por classes, nos 
últimos 5 anos: 

Anos 

Designação 

1 1 1 1 
1961 1962 1963 1964 1965 

1 

1 Despesa Ordin4ria: 

Própria: 1 1 

39 333 834$90 41 325 058$60 Despesas com o pessoal ....... · 137 355 669$40 37 945 776$90138 581 480$30 
Despesas com o material ...... 40 789 213$301"3 172 919$30 44 252 197$70 47 323 684$40 50 462 163$90 
Pagamento de scrviÇOs e diver· 

sos encargos .•. .. . . . . . . ..•.. 3 896 201$30 4 582 123$70 4 350 296$60 4 747 851$80 4 420 833$20 
Despesas de anos económicos 

findos .....•.......... ..• ••• 44 168$ 18 224$90 1 546$ 19 485$ 5 500$ 
Encargos de serviços impostos 

72 327$601 por lei .............. .. ..... 60 529$70 72 808$10 72897$40 79 391$20 

Consignada: . 
Pagamento por consignação dei 1 

2 816 409$10 3 107 461$60 receitas . . . •.• .• .. . . . ... .. . . 2 658 681$50 2 762 016$30 2 784 054$70 

VesPesa E,.traordinária ............... · 1 I 872 371 $30 5 986 926$70 2 620 954$30 2 251 282$ 3 066 293$20 
Somas ........ .. .... 86 688 632$40!94 5:.!8 517$50 92 663 337$70 96 565 444$60 102466701$70 

1 

Conforme tem sido procedimento nos relatórios anteriores, continua a 
fazer-se a resenha dos elementos da receita e da despesa apurados através 
da actividade dos diversos serviços da direcção. Seguidamente, faz-se o relato 
sucinto da actuação de cada serviço, expondo-se os trabalhos realizados 
durante o ano. Antes, porém, analisemos o problema da: 

Sinalização luminosa do trânsito em Lisboa. 

A título excepcional, apresenta-se a sequência dos trabalhos decorrentes do: 

Despacho n.0 177, de 2/8/963 

e realizados posteriormente ao relatório entregue em Agosto de 1964 e cuja 
matéria foi sucintamente exposta no preâmbulo do relatório da gerência 
municipal desse ano. 1 99 
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de trânsito na cidade de Lisboa, o assunto mereceu novo despacho (23/3/65) 
no sentido de se estabelecer condições-base de concurso a abrir para o estudo 
dessa sinalização. 

Após rápida análise do problema, considerou-se que este seria baseado 
nas seguintes premissas: 

1. º - Instalação de sinalização luminosa de tráfego em determinados 
percursos; 

2.º - Apresentação de anteproj ccto da sinalização luminosa em deter
minadas zonas da cidade; 

3.º - Realização dos censos de tráfego indispcnsáve;s; 
4.0 

- Sugestão dos condicionamentos considerados necessários ao conve
niente escoamento do tráfego; 

5.0 
- Fixação das condições técnicas a que as instalações devem obedecer 

e bem assim os anteprojectos: 

- Velocidades médias. 
- Ondas verdes. 
- Interligação. 

6.0 
- Estudo das condições económicas referentes à liquidação dos tra

balhos realizados; 
7 .º - Preparação das condições referentes à conservação e manutenção 

do material que viesse a ser instalado. 

Os estudos foram sendo realizados e a solução final evolucionou no sentido 
de se abrir concurso público tendo por base: 

A) Estabelecer sinalização luminosa de trânsito nos lJ percursos (adiante 
relacionados) considerados principais, incluindo a interligação da 
sinalização nos cruzamentos de cada percurso: 

a) estas instalações seriam realizadas mediante os clemen~os de 
que a C. M. L. dispõe, ficando da responsabilidade dos pro
ponentes obter quaisquer outros de que necessitem para os 
cálculos; 

b) concomitantemente, os concorren~cs dcver·am propor a reali
zação de cruzamenlos que interessem à condição de «ondas 
verdes)) com velocidades definidas nos percursos principais. 

D) Estabelecer, posteriormente, interligação da s:nalização lum:nosa dos 
1 :J percursos e outros que venham a reconhecer-se necessários por 
forma a evitar engarrafamentos: 

a) a interligação seria realizada por computador electrónico que 
permita o estabelecimento de programas variáveis de acordo com 
as variações dos volumes de trânsito; 

b) a central de comando, se necessár ia, localizar-se-ia onde tecnica
mente se reconhecesse preferível. 



C) Estabelecer sinalização luminosa de trânsito cm outras zonas da Ci- T. E. 3 
dade, indicando-se ::ts seguintes três como principais: 

- Baixa. 
- Campo de Ourique. 
- Avenidas Novas. 

D) Cons!derar que a conservação e a manutenção da sinalização lumi
nosa de trânsito que fosse estabelecida, seriam realizadas pelo adjudi
catário (instalador); 

a} na análise das propostas, ter-se-ia em conta o primeiro estabeleci
mento e as condições da conservação e manutenção. 

E} Adoptar preçários e pagamentos que permitam realizar alterações nos 
programas de sinalização. 

Os percursos acima citados são os seguintes: 

1) Praça dos Restauradores-Praça :\Iarquês de Pombal. 
2) Praça ~farquês de Pombal-Viaduto Duarte Pacheco. 
:;) Praça :\1arquês de Pombal-Campo Grande (antiga Praça :\Iouzinho 

de Albuquerque) . 
4) Praça i\Iarquês de Pombal-Avenida 24 de Julho (entroncamento com 

a Avenida Infante Santo) . 
5) Praça Marquês de Pombal-Praça José Fontana. 
G) Praça Marquês de Pombal-Praça de Espanha. 
7) Praça do Comércio-Largo dos Caminhos de Ferro. 
8) Praça do Comércio-Avenida da índia (cruzamento com a Rua Cas

cais e acesso ao Porto de Lisboa) . 
n) Largo do Rato-Largo de Santa Bárbara. 

10) Praça de Londres-Avenida do Brasil (entroncamento com a Avenida 
de Roma). 

11) Praça do Areeiro-Praça de Espanha. 
12) Praça do Chile-Avenida Afonso III (entroncamento com a Rua Adolfo 

Coelho). 
13) Praça do Aeroporto-Campo Grande. 
14) Rua D. Carlos de Mascarenhas (entroncamento com a Rua l\farquês 

de Fronteira)-Praça de Londres. 
15) Praça do Chile-Praça do Aeroporto. 

O caderno de encargos referente à resolução do problema foi finalmente 
apresentado, apreciado pela Presidência e aprovado em reunião da Câmara, 
mas já no ano de 1900, a Hl de Janeiro. 

f xecuc;ão orçamento/: 

A receita cobrada, quer directamente quer pela D. S. F., respeitante aos 
serviços dependentes da Direcção dos Serviços Técnico-Especiais, é discrimi-
nada no quadro seguinte, relativamente ao último triénio. 201 
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Receita: 

A receita cobrada por capítulos foi a seguinte: 

Anos 
Designação 

1963 1964 1965 
. - --

Ordiltária.: 1 
Impostos directos .. ...... ...... ........ ..... ... .......... . 9 220 560S 9012914S 9 061 592S10 
Taxas-Rendimento de diversos serviços .... .. ........•.•. 975434$20 1 147 501$10 1 071 402$90 
Rendimento de bens próprios e de concessões ···· ········ 5 913 786S20 7 065 435S90 8 259 910$ 
Heem bolsos e reposições ......... .... .............. .. .. .. . 2 405 967$10 2 599 106$70 2 700 923$80 

Somas ······ ····· ········ · 18 545 747$50 19 854 957$70 ~0938:.!8:S80 

Extraordinária ··· ··········· ················· ················· 237 529$50 493 258$20 446 205$20 
Total ······· ····· ···· ·· ··· 18 783 277$ 20 348 215$90 21540034$ 

O montante das receitas cobradas tem aumentado, e o detalhe respectivo 
é apresentado a seguir: 

I ) Receita ordinária: 

a) Impostos directos: 

Designação 

1 mposto para o serviço de incêndios: 

Entregue pela Inspecção de Seguros . .................... . 

1963 

T 
5 867 .300$ 

Cobrado directamcnte: 
Sobre prédios urbanos ........ ... ............. .. ..... , 2 595986$10 
Sobre estabelecimentos comerciais e industriais . . . . . . 757 273$90 

Somas ..... ........ ... ... . --n20 560$ 

b) Taxas - Rendimento de diversos serviços: 

Designação 
1963 

21 132$ 
4 700$ 

5~~ 886$20i 

Aposentações •....... .. .. ... •..••••.. ...•• . ... . .. •.. •...•.••••• 
Plantas topográficas e cópias de desenhos .. .•........••....•. 
Aferição de pesos e medidas ........... . . .............. . ..... . 
Parte da C.'imara nos serviços externos de aferição (excesso 

de remuneração) ......... ........ ...... .. ......... ....... . 

Parques e jardins: 

Re.ndirnento de parques de recreio e Estufa Fria .........• 
Venda e nluguer de plantas e flores ..................... . 

184 104$ 1 
38 9-14$90 

1 000$ 
845$ 

4 730$ 
166769$10 
13 235$ 

800$ 
1 288$ 

975 434$20 

Anos 

196-1 

6 048 000$ 

2 766 400$ 1 
228 514$ 

9042 9m-

Anos 

1961 

13661$601 
2 150$ 

539 326$501 

97 244$70 

202 245$ 
46 033$ 

6830$ 
455$ 

4 500$ 
166 780$90 
44 343$60 
67988$ 

685580 
1 192244$10 

1965 

6 311000$ 

1 739 134$40 
1 01 1 457$70 
9061592$10 

1965 

11 817$00 
2450$00 

513 571$90 

95 639$70 

198 405$00 
27 688$40 



e) Rendimento de bens próprios e de concessões: 

Designação 

Rendimento de préd ios urbanos ... . ....... . . . . . . ..... . ..... . · I 
Aluguer de materiais ....... . ... ............. . ... .. . . .. .. . .... . 

Rendimento de concessões: 

Companhias Reunidas Gás e E~~ac~~~-e . . ·:: :: ::::::::::: 1 

d) Reembolsos e reposições: 

Designação 

Indemnizações por danos em bens do pa.trim6nio municipal 
Chamadas telcfõnicas . .. . ... . ...... . . ..... .• • •.. .. . ..... .. ..• . 
Deslocação de árvores e candeeiros ...... . .. ...... . . .. .. . . ... . 
Outros serviços .... . . .... .. . . . . . .... .............. . .. . .. . .. .. . . 
Iluminação de habitações de pessoal ... . ........... .. . . ..... .. 
Reposição de vencimentos e salários que depois de processados, 

~e verificaram indevidos ...... .............. . .. ......... .. 

Custo de iu:pressos: 

Encadernações e publicações execu tadas pelas Olicinas l 
Gráficas . . ........ . . . ... ............. . .. .. ........... . 

Fornecimento de materiais de apetrechamento aos serviços mu-' 
nicipais cm conta das suas verbas de despesa .. . ... ...• .. 

Arranjo de jardins particulares ...... ....... .. ... . . .......... . 
Outros reembolsos .. . . . .... . . .. .. ..... .... . .. .... .. . .. ........ , 

Somas . ... ............... . 

II) Receita extraordinária: 

Desisnação 

• 

A nos 

1963 1964 

585 745$;-l 1 333 452$201 
78 949$50 3 337$50 

s 279 091 s sol 
5 943 786$20 

1963 

348 761S 
18407$80 
li 391$ 
1 125$ 
5 586$50 

32 711$50 

1 8H 137$50 

90HS 
78 200S 
55 601$80 

2405967$ 10 

1963 

5 681 160$201 
7 017 949$90 

A nos 

196 1 

512 724$10 
1 615$30 

13 111$ 

5 205$50 

33 663$80 

1 878 048$80 

2-t 598$20 
78 200$ 
5·1 633$ 

2 601 799$70 

Anos 

1964 

1965 

2 048 032$20 
50 891$911 

6 160 985$90 
8 259 910$ 

1965 

502 311$20 
2579$ 10 

15 844$30 

5 228$50 

39 263$70 

1 918196$ 10 

52 861$í 0 
39 100$ 
95 538$90 

2 700 923$80 

1965 

~1~cat~. artigos de armazém e outro material ... . .. . ..... ~ . . , - 237 529Sso/ 493 258$:..>0r 298 205S20 
Alienação de bens semoventcs . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . .. . • . 

1 

. . 148 OOOS 
Somas .. . . .. .. . ..... .. . ... ~ 529$50 --493 258$201

1
- ----'4-46.:....205$20 

T . E. 5 
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Despesa: 

Examinemos, dentro da execução orçamental, a variação das despesas 
ordinária e extraordinária no último triénio, apresentando em primeiro lugar 
o conjunto seguinte: 

Anos 

Designação 
1963 1964 

Ordi11ária: 

Pessoal ................................................... ·i 38 581 480$30 39 333 834$901 
.Material . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. .. . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . .. 44 252 197$70 47 323 684$40 
Pagamento de serviços e diversos encargos . . . . . . . . . .. . . .. 4 350 296$60 4 747 851 $80 
Encargos de serviços impostos por lei . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . 7:.l 808$10 72 897S40 

Despesas de anos económicos fi;::as··:::::::::::::::::::: _8,,.,7,...,2,..,,.58~1 ;;;:iol _ 91 4~;:~:50I 

1965 

41 325 058$60 
50 462 163$90 
4 4:.!0 833$20 

79 391$20 
5 500$ 

96 292 946$90 

Extraordi1uiri4 ................... . .......... . ................. , 2 620 954$301 2 251 282S 3 066 293$20 
Totais . • .. . . .. . . .. .. . • .. . . 89 879 283$ 93749 035$501 99 359 240$10 

O montante da despesa ordinária tem aumentado constantemente em 
função da ampliação dos serviços municipais, devida à urbanização de novas 
zonas e bem assim à melhoria apreciável da iluminação pública, incluindo a 
de monumentos. Esse incremento também foi devido, em parte, ao aumento 
de salários que beneficiou o pessoal operário. 

A despesa extraordinária aumentou em relação à do ano anterior devido 
a obras de iluminação pública em arruamentos reconstruídos e às de ajardina
mento em novos arruamentos. 

Passemos ao detalhe da despesa efectuada por classes: 

I) Despesa ordinária: 

1 - Despesas com o pessoal: 

Anos 

Designação ! 
1963 1964 

1 
1965 

Remunerações certas ao pessoal cm exerclcio .......... .... .. . 31 784 573$ 32 136 233$ 33 61 1 83l$ 
Remunerações acidentais .................. ....... ............ 1 88<1 673$ 2 018 253$ 2 433 194$ 
Outras despesas com o pessoal .............................. . 4 912 234$30 5 179 35RS90 5 280 033$60 

Somas ................... . J8 581 480$30 39 .S33õ44$90 41 325 058$60 



2 - Despesas com o material: 

Ano ; 

Designação 
1963 1961 1965 

Construções e obras novas . . .. ........ ......... . ... . . ... ..... . 3 865491$ 10 
5 80:.! 303$30 

29 711 271$101 
4 873131$90 

4 101878$10 3733365$90 
Aquisições de utilização permanente ..... . ......... •. ....... .. 

1 

7 612 616$90 6 766 381S30 
Conservação e aproveitamento de ma teria! .. ...... .... . ...... . 30 744 792$40 35 154 861$40 
Material de consumo corrente .. ................... .. ........ . 4 864 397$ 4 807 555$30 

Somas ................... . 44 252 197$701 47 323 684$-;j'°O -sà46fi63$90 

;;;:;;;;;:;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;m=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-

3 - Pagamento de serviços e diversos encargos: 

Anos 

Designação 
1963 1961 

Despesas de higiene, saúde e conforto . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 000 611 $30 1 19~ 396$ 
Seguros, foros e contribuições ... .. . . . . .. . . .. . ... .•...••..••.. 127 162$10 127124$30 
Outros serviços e encargos ....... . .....•........... . . .....•... 

1

___2!U 523$20 ~ 331$50

1 
Somas . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . 4 350 296$60 4 717 851$80 

4 - Encargos de serviços impostos por lei: 

Designação 

Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios 

II) Despesa extraordinária: 

Designação 

Urbanização de várias zonas da cidade, incluindo estudos e 
outros encargos: 

Arborização e jardinagem ............. . .........•........ 
Iluminação póblica ..•.•...•......•.•...••.•.....•.......• 

Reconstn1ção de arruamentos e de esgotos da cidade, incluindo 
estudos e outros encargos: 

Arborização e jardinagem .. . ... .. ..... .. .. . •...•..... . .... 
Iluminação pública ....•.... ..••. •...•••.•...•............ 

Construção de novos arruamentos, incluindo estudos e outros 
encargos: 

Arborização e jardinagem .... . ........... .• ..... . ...•.... 
lluminação pública •• .... . .. ....... . ... .•• . . ......... . .... 

Novas escolas primárias: 

Arborização e jardinagem ............ ................. . . ·1 
Somas ................... . 

1963 

72808$10 

1963 

256 508$ 
621950$ 

57 472$ 1 
1 003 168$301 

169 033S 
378 768$ 

Anos 

1964 

Anos 

1964 

164 993S 
488 519$ 

1 597 770S 

134 osss 1 .. 
2 620 954$30 . - 2 2-5-1 _:l8_2_S_ 

1965 

1 249 798$ 
210129$80 

2 960905$40 
4 420 833$20 

1965 

79 391$20 

1965 

179 514$ 
438 168S 

21191$ 
1 745 441 $ 

32-1 196S 
357 783$20 

3 066 293$20 

T . E. í 

205 



T. E. P. 

206 

Saldos de gerência: 

Em conclusão deste capítulo, informamos quais os saldos rrgistados no 
último triénio em relação às verbas concedidas : 

Saldos nos anos de: 

Despesa 
1963 

1 
1961 1965 

-
1 538 965$101 1 730 041$40 
2 390 915$60 2 976736$10 

264848$20 120466$80 
13 102$60 6608$80 

4:.ion31s501 
- 4 833 853$10 

558 718$ 1 263 706$80 

Ordiliária: 
Pessoal ... .. . .. . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . .. . . .. . . . .. .. . .. .. . .. . . 1 611 919$70 
Material . . .. . . .. .. . .. .. .. • . • • • .. . .. . • .. . • • . .. .. .. • .. . .. . . . 3 481 602$30 
Pagamento de serviços e diversos encargos .. . . .... ... . . .. . 145 303$40 
Encargos de serviços impostos por lei . .. . . •. . . . . . . .. . .•. . _ _ 13_1_9_1$.;...90_

1 
__ __..;..;__c..::...:_;:_:_ 

Somas ................ .. .. ,- 5 252 017$30 
Extraorditrdria ........................ .. .. . ................. . . 1 1 349 045$70 

Totais .. .. ............... · 1 6 601 063$ 4 766 549$501 6 097 559$90 

Execução administrativa: 

A análise dos resultados obtidos, sob o ponto de vista administrativo, 
é realizada a seguir. 

Desde 1964 inclusive, passaram a ser feitas amortizações de bens móveis 
e semoventes, as quais são apresentadas na discriminação das despesas. Excep
tuam-se, as de transporte, as quais estão incluídas nas importâncias das 
despesas respectivas, conforme referenciado em «notas». 

Receitas e despesas: 

A fim de ser possível apreciar o pormenor, indicam-se as receitas e des
pesas globais por cada um dos serviços desta Direcção, fazendo-se a compa
ração quanto ao último triénio. 

Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

Receitas: 

Iluminação .. . .. .. . ..... . .......... . ... .. .......... . . .. {a ) 5 635 227$60 6 257 692$60 6 631 759$10 
Aferições .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. • .. .. . .. .. .. . .. . .. 7o.t 655$30 803352$10 773 067$20 
Serviços Fabris {Oficinas Gráficas) .. .. .. . .. • .. .. .. .. .. .. . 1 845 137$50 1878 018$80 1 948196$10 
Serviço de Transportes .. ... . .. .. .. .. .. .. .. .. ...... ... .. .. 53 559$40 76 795$20 79 741$60 
Serviço de Incêndios ........ ....... .... ........... ... ( b ) 9 318 526$80 9 115 522S50 9 131 244$90 
Arborização e J ardinagem .... . .. .... ...... . . .. .... .. ..... ;.11 728$70 374 704$90 327 951$ 
!;crviços Patrimoniais ..... ............. .. ............. (e) 585 745$20 1 333452$20 2 048 032S20 
Armazéns ...... ... .. .. .. ........ .. .................. .. (d ) 241 082$40 450141$70 400961$60 

Diversos .. .. .. .. .. .. .. · .... .. s~·~~~ ... '. ·. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. '. ~ ~ ~I _ 1_8_7.:....:~-:64-:.i-7 :....:•_o, _ _ 20_3_;....:~ .:..~~....:~...:.~-~~c i--2-1 _3....:!~....:~....:3.:..1 :;;..;...;.~~ 



Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

Despesas: 

Iluminação e Aferições .................................. . 
Serviços Fabris .......................................... . 
Serviço de Transportes .. .. .... ................ . ..... .. (f} 1 
Serviço de IocEndios ....... .. .... .................... (f} 
Arborização e j ardinagem .............................. .. 
Armazéns ................................. ..... ....... (g } 
Despesas com construções e obras novas ............... .. 
Despesas especiais do Municlpio ......................... . 
Despesas gerais de administra~i.o ........... ... ....... ( 11 ) 
Aquisição de bens ........................... .. ....... (i) I 
Gastos reembolsàvcis ................... ........ .......... . 
Diversos ................................ .. .. .. ... .. .... (;) 

16 774 916$38 16 691 094$40 20 724 082$33 
853 577$70 l 645 064$30 1 549 204$60 

19 657 523$10 24 381 832$90 25 038 870$30 
19 057 936$80 21003537$40 21 324 790$50 
17676465$08 176:.13935$60 :.11160361$20 

1640825$12 1573740$20 2 266 574$67 
4 285 643$40 5 844 050$50 2 878 525$70 

S49510$10 456869$40 407177$20 
1 491 933$70 l 521 170$60 10964~8$20 
s 708 618S 7 720 324S90 6 775 475$70 
1 990 313s10 2 268 :msso 1 935 901 S90 

961971 $30 1103990$90 592541$30 
Somas .................... , 90 649 234$38 lõl833 83j$90 105 7~9 953$60 

Receita - (a) , ( b) , (e), (d) , ( e) - Ver o'osen·açõcs na anãli<e de pormenor adiante eíectuada. 

Dest>esa - (/) - No serviço de incCndios incluem-se 2 307 518$00 que, no actual classificador, estão 
incluídos no serviço de transportes. 

(11), (h), (i ) , (j) - Ver ob<;cr\'ações na anfüsc de ponnenor adiante efcctuada. 

Analisemos em pormenor cada uma das rubricas. 

Iluminação e Aferições: 

Designação l 
Anos -------

1963 196t 1965 

Receitas: 

a) Iluminação: 

lndemniu~o por infracção de contratos ......... (b) 
Rendas cobradas pelas Companhias Reunidas 

Gàs e Electricidade ........................... ( d ) 
Danos em bens do património municipal .......... (a) 
Mudança de candeeiros ........................... (a) 

13 235$ 44 3'13$60 18 862$ 

5 'Ii9 091S501 
1 

5 681 160$201 6160 985$90 
294022$ 10 446 544$70 391919$70 

999:.IS 10 581$ 15 844$30 
]);versos .......................................... (a) 
Plantas topográficas .............................. (e) 
Chamadas telefónicas ............................. (aJ

1 Outras receitas ................... .. ..... . .......... . .. 

21 214$60 2212$ 39 667~80 
4 700$ 1 2150$ 1900$ 

1.~ 972$401 1 615$301 2 579$40 
68 400$ 

bJ Aferições 

166 769$101 166 780$901 159 957$20 
537 886$20 539 326$50 513 571$90 

685$80 

. • 97 244$70l 95 639$70 

6 3J~ 882S90--7 00; OHS70 
3 898$40 

7 404 826$3Õ 

Emolumentos .. .. ........ . ........................... . 
Afilamentos .......................................... . 
Multas por transgressão de posturas ................. . 
Retribuição dos ~rviços de aferição cuja receita 

reverteu para a Câmara .... .. .. .... .. ... ..... (A } 
Outros rendimentos .................................. '---'----

Somas .................. .. 
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Designação 

DesJ>csas: 

De iluminaç-:io: 

Pessoal .......... ..... . .............. . .... .... . .•..... 
Ucspesa, &crais ...... . ........................•... .... 

Despesas de conservação e reparação: 

Arruamentos (I. P.) ........... . . . . . .... . ......... , 
Cemitfrios . .. ......... . ....... . ............. .. ... . 
Mercados .......... . ....... . ........... . ... .. .. . .. . 
Postos sanitários .. ... . .. . ...... . • ........... . ..... • 
Outras instalações ....................... • . • ....... 
Edillcios municipais .... . ........ .. ..... . ........ . 
Eclif!cios ao serviço elo Estado ................... . 
Ediflcios ao serviço de particulares ...... .. ... •. .. 
l_nstalaç.io ~e serviços ... . ............ ... ... .. ... . 
l•orc;a motnz ..... ...................... ... .. .. ... . 
Aquecimento e \'cntilaçdo ............ •... .. . ..... 

Outras despesas . . . . . . . .. ................. .......... . . 
Matad.,;iro-Frigorflico .......... .. . . . . ..••.. • •. . ..... . • 

1963 

1 329311$10 
455 872S20 

li 715 121$58 
14 218$50 
38 066$90 

918 328$80 
865 991 $ 10 
156 222$60 
94 175$50 
43 005$ 
92 147$70 

141 794$ 

354 685$70 
461$20 

Anos 

1961 1965 

1283531$ 13324&1$ 
418 533$7 402 900$20 

10 087 379$30 
36 792$50 
93 405$20 

12 899 274$93 
6 234$20 

87 764$80 
5 448$90 5 714$10 

1709829$40 751 364$50 
9 16 379$70 2 799 650$70 
290 094$80 32 239$ 
29 765$10 43 121$20 
4 752$40 li 614$30 

153 932$20 158 140$ 
286 805$80 461 247$ 

806 123$50 
2 770$70 

1 156 617$60 

Somas ........ ... . ... ..... 1-...,...,,."="".,..-,,.....,,= ll--=-=-"'=~-=-=I·-~~~~~ 
7 406$60 

16 222 40~$88 16 125 544$20 20 155 753$13 

De a leriçào e conferição de pesos e medidas: 

Pessoal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 507 569$ 533 098$ 540 528$ 
Despesas gerais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 865$50 17 963$20 15 400$20 

l>e!pesas de consen·a(io e~==~~.:·.·. ·.:·. ·.:: ·.·.·.·.·.:·.·. --~5~!;,...~.,...~-~~:.,..,50,1_ s!; ;::~ ~:~20 
Totais .......... ... ....•.. 1- -=-16=-7==7'""4""9.,...16"'S"'3S=1- - 1'"'6'"'6"'"9,...l 09=-4-=-s40-=•---=20~72=-4"""'os=2=s=3=3 

Obsen.•11çües - l\o actual classificador, estas rectitas estão incluídas em: 

(a) - Reembolsos de valores. 
( b ) - Infracção de contratos. 
(d)- Outras despesas. 
(e J - Serviços de urbanização. 
(ti 1 - ;\ rt'ccita de cada ano é l~neacla no ano sci:u inte. 

Serviços Fabris: 

Designação 
1963 _I 

Receitas: 

/\nos 

1964 _l. 
1 

18t5137$50 1 8i8 Ot8SSOI Oficinas Gráficas .................•.. . ........ . ....... . .... ------··----
DesJ>esas: 

a) Oficinas: 

Gráficas .•.............................•............•. 
Reparação de automóveis ......... . • .................. 
Reparação de hipom6veis .•.....................•.... 
Divenos .....•.......••••••••.... . ••. . •...... ... .....• 

1 

2 168402$40 2 183450$60 
3 573 225$40 3 509061$70 

249 756$50 302 299$80 
256 1S7$50 329892$80 

6 217 541$80 6 32+ 707$90 Somas . ..... . ........ . .... .. .. --~--=+--~ 

1965 

--- -

1 948 196$10 

2 127 311S20 
3 747 832$50 

258 837Sl0 
540 327$ 

6 674 307SliU 



Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

ABATE!\'DO.SE A OBRA PRODUZIDA 

Oíicinas: 

Gráficas .. . ........................................... 1 1 911 495$20 
Reparação de automóveis •.••..•. .••••. ....••••••••. •. 3456 126$2>1 Reparação de hipomóveis ...•.......•..••.•••...•••. · I 245 140$7JI 
Diversos . . . . . . . . . . . . . •. . . •. . ... . ... . . .. . •• . ... . . . .• ... 252 291$ 

Somas ................ ... ..... l---s865 053$Tõ 

2 304 155$80! 2 301 824$90 
3 401 86054<3 3 673 541 S20 

264028$9 11 255 156$40 
349 56852() 521 530$30 

6322613S3o 6 755 05:!$80 
Diferenças .... • .. •..•......... --=F382 488$70[ 

b ) Conservaç5o e repara~ão . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . 445 854$80

1 
Despesas gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 234$2'.> 
Amortizações ................................. .... .... __ _ 

Resultado íinal da exploração 853 577$70 

+ 2 091$60 ~80 745$-

550 549$10 680 019$40 

583 532S 461 042S20 
>OS 888560 __ 488"-'--:!88-'--"S-

I 645 064530
1 

1 629 349$60 

Nota - Sõmente se considera como des~ a dHerença verificada entre os encargc>s resultantes com a 
manutenção das oficinas {matérias·primas, mão-de-obra e gastos fabris) em relação à obra produzida, devido a 
ter-se imputado às várias contas o \'alor dos trabalhos realizados. 

Serviço de Transportes: 

Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

Reuitos: 

Aluguer de material ... . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . .. . . . . . . 9 647$20 •. 
D:inos no Património Municipal ...................... (a) 20 402$20 4-0 869$20 52 687$60 
Diversos .... .. .... . ................................. .. (a)\ 23 510$ 35 926$ 24 430$ 
Plantas topográficas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . 550$ 
Outras receitas ............................. . . . ...... . ... 

1
• ______ 

1
, ___ ___ ; ___ ...;2;;..0.;...4;.;.7..:;S_ 

Despesas: 

Viaturas dos serviços gerais: 

~r:~i!s~i~·~·::::::::::::::: : ::::::::::::::::::::: 2180608$60 
2 617 465$60 

Serviços ele carga .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 333 675$50 
Serviços de limpeza . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 095 363$60 
!:'erv!ço de ~por~e de carnes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 397 488$80 
Serviço de 1lum1naçao . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 473 7R0$60 
ViatuT'3.S diversas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . .. . . . . . . . . . • . 6 179$ 

2 543311S10 
787 844$ 

1 758579$70 
13884 516S20 
1437 671Si0 

600 491S50 

Outros encargos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 625 531 $40 3 369 418570 
Somas ................. ...... . -m30 093S1õ 24 381 832$90 

2 677 936$ 
741 429S50 

1 550093S40 
14 10; 799S80 
1322016$80 

654107$90 
6 729$30 

3 980 157S60 
25 038 870S30 

Nota - As amortizações (1061 e 1065) estão incluídas nns despesas de cada grupo de viaturas 
(4 510 459$20 e 1 rn 556$00). 

Observações - No actual classificador, estas receitas estão inchúdas em: 

(a) - Reembolso de valores. 

11 
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Serviço de Incêndios: 

Anos 
Designação 

1963 1961 1965 

Receitas: 

9 220 560$ 9 042 914$ 9 061 592SIO 
78 280$50 48 386$ 47 972$90 

g2()$ 
5 586$50 5 205$50 5 228$50 

13 099$80 li 774$ 13 824$40 
1 000$ 4500$ 

2 743$ t 8a7S 
9 318 526$80 __2.11; 522$50 9 UI 2HS90 

Imposto para o serviço de incêndios ................ . .. . 
Outros rendimentos ................•....................•• 
Danos no Património Municipal .......... .. .. ........ (a} 
Iluminação de habitações ............................. (a } 
Diversos .............................................. (a} 
Multas ....................................... . ........ (e} 
Outras receitas ........................................... . 

Somas .................... i--.,,...,,.,.,,....,.,,..,..,,...,..,i--,,...~~ 

DesfiesllS: 

13 832 601$ 14 008 697$ 14 038 755$ 
1492306$80 1 657 io8s10 2 051 327$30 

720 413$40 689 761$40 879 430$40 
395 147$ 21 600$ 27 288$ 

2 617 465$60 4 089 699$50 4 3'l:l 9~9 $80 
536 5611$40 

19 057 936$80 21 003 537$401 21 324 790$50 

Pessoal ............................................ · · · · · ·· · 
Despesas gerais ................................... . ...... . 
Despesas de conservação e reparação .................... . 
Outras despesas ......................................... . 
Transportes .............................................. . 
Amortizações ........................ · .. · · .. · · · · · .. · · · · · · · 1-..,..,._~~=i-~~-

Somas .................. .. 

Nota - Em transportes (1004 e 1965) estão incluldas as amortizações rcspectivas 1280983$90 
e 1 Z72 248$00. 

Observações - No actual classificador, estas receitas estão incluldas em: 
(a} - Reembolso de valores. 
(e} - Multas diversas 

Arbon'zação e Jardinagem: 

Designação 
1963 

Receitas: 
Venda e aluguer de plantas, árvores, etc. . .............. . 
Estufa Fria - Entradas ................................ . 

38 944$90 
165 765$ 

Diversos ............. . ... .................... ......... (a } 
Arranjo de jardins particulares . . . . . . . . . . .. . . . .. .. .. .. . 
Mudança de àrvores ................... , .............. (a} 
Multas - Regime florestal ............................ (e} 
Danos no Património Municipal ..... .............. ... (a } 
Outros rendimentos ...................................... . 

4 403$ 
78 200$ 

1 549$ 

27 664$80 
18 339$ 

lllultas diversas ....................................... (e} 6 863$ 
Somas ................. .. 341 72~$70 

Des/>esas: 

Pessoal ................................................... . 2 571 406$ 
Despesas gerais .......................................... . 59 698$ 

Despesas de conservação e reparação: 

Parques .............................................. . 
Jardins ......... . .................................... . 
Estufa Fria .......................................... . 

3 094 392$40 
8 664 959$78 

215 979$90 
Arvoredos ............................................ . 414 555$10 
Viveiros ............................................... ! 
Instalações de serviços ........................ . ...... . 

181226l$90 
1 244$80 

Manutenção de animais .................................. . 
Outras despesas ......................................... . 
Sanidade vegetal ......................................... . 
Amortizações ........................................... .. 

156 476$60 
666184$40 

19 303$:l0 

Anos 

1964 1965 

46 033$ 27 688$4J 
2()2 245$ 1981Q;$ 

2028$ 1 521$ 
78 200$ 39 100$ 
2 530$ 

455$ 
16781$90 43 557$60 
19 602S 16 051$50 
6 830$ 1 627$50 

374 71)4$90 327 951$ 

2 595 486$ 1 615 702$ 
58 743$10 67 782$60 

3 062 946$ 
8 558 652$50 

3 537 311$50 
12 215 675$7J 

210961$60 292902$30 
457 134$90 674 262$6!) 

2 064 32()$20 2 216 224$4:> 
8 065$2() 10 896$10 

161 476$90 2()0 331 $60 
412 298$40 286 321$80 
27 944$90 42 9)()$60 
5 902$90 

Somas .................... 1-~"""':-:":===1-=-=c=-=-=-==1·--:,.,.-.,..,,,..== 17 676 465$08 17 623 935$60 21 160 361$20 

Observações - No actual classificador, estas receitas cstlo incluldas cm: 
(a} - Reembolso de valores. 
(e} - Multas diversas. 



Serviços Patrimoniais: 

Designação 
1963 

Receita: .. ........... ........ 1-:ms~I Rendimento de prl-dios urbanos 

Armazéns: 

Anos 

1964 

1 

1 333 4 52S20l 

A nos 

1965 

2 048 032$20 

Designação 
1963 _I 196_1 I_ 1965 

Receitas: 

Outras receitas ........ .. .... . .... . ... . .. . ... . ......... (a} 
Danos t-m bens do património municipal ....... . ... . . (a ) 
Aproveitamento de materiais ......... . ...... . .. . . . .... (a } 

Diversos . .. ... . . . . •. ••.... .. •...•. . .... . .... • •...•. .. . .•.• 

1 469$ 
G 671$90 

223 879$50 
9 045$ 

17$ 

3 337$501 
8 528$30 

4 13 677$70 
24 598$20 

3 524$30 
13 326$30 

311 826$90 
52 861$70 Materiais fornecidos . . ... ......... . ... . . ... . ..... .. ... . (/) 

1 Emolumentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 252$ 

Reembol~os de valores .. . ... S~~·;; ·::::::::.·:: :::::::: : i- -""24""
0

1'""
0 0"'8"'2-=-$40""'1 ·--4""S""O...,.l ...,.4 '"'tS"'7"'01--~4;:..~;...9;:..l~,.;;.c;~:20 

1.....,...~~~.....,...1~~~---•1·~~~~~ 

Despesas: 

E xistência cm 1003161 e 1966 . . ....... .. ........ .. ...... . 
Entradas .... . .. . .. . ...............•. .. .. · · · . · · .. · ·· · · ·· · · · 

13 462 063$80 
15 373 461$28 

12 648 876$72 
15 068 510$60 

12 544 797$92 

Somas .. .. . .. . . .. . .. ... .. . •--=-=-=,....,..,==1-="'==~==1·--..,~--~ 
16 508 834$40 

28 835 525$08 27 717 387$32 29 053 632$32 

Saldas ............. .. .. . .. ... . ..•... .. ...... . . ••••..•. • •.. 16 186 648$36 15 272 589$40 
Somas .... ..• • .. .... . . .• . • •---- -

1-~~~~-1~~.....,........,... ........ _ 
12 648 876$72 12 414 797$92 

15 029 4 53$63 
14 024 178$69 

Sendo o valor dos materiais adquiridos para a rmazém 
e que não foram aplicados nesta gerwncia ...... . . ( g) 

Despesas gerais de ad'?-inistração .. _ .... ..... · • . ... · · } (li } 
Despesas de conservaçao e reparaçao .. . ... . ...... . 

582 928$12 404 680$80 842 426$37 
1057 897S 1 169 059$10 1423 098$30 

Somas .. ........ ...•. . .... •---.,,.-,,...,,.,=-==I--,-~--~•·----~ 1640 825$ 12 1 573 740$20 2 265 524$67 

Observações - As receitas, no actual classificador, c.st.io incluldas em: 

(a } - Reembolso de valores. 
(fJ - Oficinas gráficas (materiais fornecidos) . 

- As despesas, no actual classilicador, C>tão incluídas em: 

(gl - Aquisições de bens. 
(11 I - Despesas gerais de atlministra~ão 

Diversos: 

Designação 

Receilas: 

Serviço de Aposentações: 

Retroacção ..... .. .. . . . ..... . ...... ... .. .. . . . .. ... (d l 

Reposição de abonos indevidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a J 

Somas · •·• ·• ·· · •· ······ 

1963 

21 132$ 

22 ~32$10 
43 964$ 10 

Anos 

1964 1965 

13 661$60 li 817$ 

33 663$80 39 263$70 
47 325$4-o'·--~s1~oso,10 
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Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

Despesas: 

Serviço de Aposentações: 

Despesas com aposentações •.......................... 
1 

98 174 $ 

Telefones ................. .. .................. ...... .. {h)I 791127$30 880 806$90 28'1 111$30 
Festas e reccpções .................... ........... . .. .. {11) 12 161$50 
Festas de Li,boa .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 9 150$80 

18 ms20 42 574$30 
9769$10 

Despesas de conservação .............................. ( h ) 20 219$50 72 914$60 11 955$40 
Diversos .. ,. ....... .. ......... .. .... . . . ..... . ....... ... { i ) 123 309$20 184 054$20 301 382$20 

1 155 962$90
1
- __,;_64-9"""792$3Õ Somas .•.•...•..••......•. --Y-060145$301 

Observações - As receitas, no actual classific;idor, estão inclu!das cm: 

(a) - Reembolso de valores. 
( d) - Outras receitas. 

- As despesas, no actual classificador, estão incluldas em: 

( h) - Despesas gerais de administração. 
( i) - Despesas com os serv1~os municipais. 

Despesas com construções e obras novas: 

Designação 
1963 

1 

Anos 

1964 
1 

173 475$ 1 109 543$201 
39 743$60 79 965$ 

Despesas: 

Estudos e projectos ... ........... ........ • ..... . ...... ... 
Servi;'> de transportes ...................... ......... .... . 
Serviço de iluminação: l 

598027$20 ,., ... ,,,.1 
1 944 840$30 741 180$90 

30 750$ 
101144$90 204 255$10 

Arruamentos gerais .................................. . 
Outras mstafações ................ ......... ...... ..... . 
Aquecimento e ventilação ........................... . 
Ediflcios municipais ................................. . 
Força motriz ...... ......................... .. .... .. . 

Arborização e jardinagem: 

Parques .... ... . .. ... . .. . ... .... ..... . ... . .. ..... ... . .. 4952$50 41 156S 
Jardins ..... .. . .. . . ... . . .. . . .. . . .. . . .. . . ... . .. . . . . .. .. . 1 201 9~6S 746 891S 
Viveiros .. .. .. . . .. . .. . . .. .. . •. . . .. . . .. . .. . .. . . .. .. .. . . . 190 763$90

1 

279 422S 
Arvoredos . . . .. .. . .. . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . • • 6 7>0S 1 

Somas .................... --4 285 6H$4oj _ _ 5_8_4'-1 o-s"'"o"-ss-o 

Despesas especiais do Município: 

Anos 

Designação 
1963 

1 
1964 

1 ---
Despesas: 

Conselho Nacional dos Serviços de Incêndios ............. 72 808$10 72 R97S40 
Serviço de Aposentações . ................................. 98 174$ 51 972$ 
Su~!dios de assistência ................................... 378 000$ 33:.! 000$ 
Secções do Finanças e Serviços Fiscais .................•. 528$ .. 

Somas --519 510$1Õ --
··· ················· 456 869$40 

1965 

190 158$70 
69 980$ 

866 297$20 
1 41}\ 170$30 

5 250$ 

130 615$50 
66480S 

145 574$ 

2 ~78 525$70 

1965 
-

69926$2() 
57 251$ 

280 000$ .. 
407 177$20 



Despesas geraís de administração: 

Anos 

Designação 
1963 1964 1965 

----
Despesas: 

1 159147$ 1 179 389$ 750 486$ 
52 531$50 36 845$70 38 897$ 

174 224$ 200 714$50 189 633$ 
67 153S80 72 249$90 n 336S60 
28 835$ 25 093$ V 870$ 

10 042$40 6 878$50 12225$60 
1 491 933$70 1 521 170$60 1 096448$20 

Pessoal .. ......... . ... .... . .... . ... ..... ... . ............. . 
Expediente e impressos . ......... . . . . . . ..... . . .......... . 
Transportes e comunicações .. ... . ....... . . ..... . ...... . . . 
Higiene, saóde e conforto . .. . ..... .. •• ... . ... . . .... . .. .. .. 
Diversos ...... . . . . . . ............. . ... ... ... . ............ . 
Despesas de conservação e reparaçlo de mó,·eis, ficheiros 

e mâquinas de calcular ... . .. . .. .. ................... . 
1 
__ ....:....:....:..c..::..:....c. 

Somas ••••... . .• .... •• .. •• 

A diminuição sensível deve-se ao facto da passagem do pessoal da conta
bilidade para a D. S. F. 

Aquisição de bens: 

Anos 

Designação 
1963 19&1 

Despesas: 

Móveis ... . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . •. . . . . . . • . . 1 973 018$40 2 967 074$90 
Semo,·entcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 3 735 599$60 4 753 250$ 

Somas ......... . .... .. .... - 5 708 618$ --r720 324$90 

Gastos reembolsáveis: 

Designação 

Despesas · 

Obras produzidas nas Oficinas Graficas e fornecimentos 
efectuados pelos armazéns e depósitos de oficinas grâ
ficas . cujos valores foram convertidos cm receita mu
nicipal: 

A nos 

1963 196-1 

1965 

2 238 685$20 
4 537 840$50 
6 776 525$70 

1965 

Oficinas Grificas e respecti,·o Depósito . - . . . . . . . . . . . . 1 902 930$70 2 ln 238$60 1 807 294$20 
Fornecimento de materiais ... . . . . • . . . .. . . .. . . .. .. .. ... 9 045$ 24 598$20 52 861$70 
Jardins particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 78 338S 66 386$ 75 i~S 

Somas ••· ·••••••·••••••••• --i--990 313$70 -2 268 222$80 - 1 935 901$90 

T. E . 15 
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Iluminação e Aferições 

Generalidades: 

Relativamente às funções que cumprem a esta repartição foi dada sufi
ciente informação nos relatórios anteriores. Fundamentalmente compreende 
todos os serviços electrotécnicos municipais, quer relativos às instalações de 
serviço público e ao contrato de concessão da distribuição de energia à cidade, 
quer de carácter privado ao serviço dos distintos departamentos do Município, 
e ainda os de carácter mecânico de afilamento de pesos e medidas. 

Obras de iluminação pública: 

As principais obras novas e de grande renovação de iluminação pública 
realizadas em 1965 foram as seguintes: 

- Bairro dos Olivais (zonas norte e sul), nos arruamentos onde foi esta
belecida distribuição de energia, acompanhando a edificação e ocupação 
pelos inquilinos; 

- Bairro das Pedralvas e da Quinta das :Mouras (por cxecu~ar a ilumi-
nação de alguns arruamentos que sofreram alteração de traçado) ; 

- Bairro do Charquinho (conclusão) ; 
- Bairro da Encosta do Restelo (continuação); 
- Arruamento de acesso ao Palácio das Necessidades; 
- Arruamento à Estrada do Desvio e entre esta e a Calçada de Carrichc, 
- Arruamentos da Quinta da l\Iusgueira (2. n parte) ; 
- Estrada do Forte; 
- Arruamento à Rua do Guarda-Jóias; 
- Arruamento à Rua António Saldanha; 
- Logradouro da Avenida do Brasil; 
- Rua C à Rua Justiniano Padrel; 
- Arruamentos da Quinta da Curraleira; 
- Rua Conde de Alrnoster e arruamentos adjacentes; 
- Arruamentos do Casal do Pinto, à Picheleira; 
- Avenida Infante D. Henrique (7.0 troço, junto à Rua do Açúcar), 
- Arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais (1.0 troço); 
- Arruamento paralelo ao Caminho de Ferro, nos Olivais; 
- Arruamento a sul do Matadouro Municipal; 
- Arruamento Moscavide-Beirolas; 
- Sectores adjacentes da Estrada de Benfica; 
- Avenida da Liberdade, Praça Marquês de Pombal, Avenida Fontes 

Pereira de Melo, Praça Duque de Saldanha, Largo D. João da Câmara, 
Rossio (arruamentos de circulação) ; 

- Posto de transformação da Fonte Luminosa da Praça do Império 
(cm conclusão) ; 

- Rua da Beneficência e arruamentos adjacentes; 
- Rua Filipe da Mata; 



_ Rua Marquês de Fronteira (reforço); T . E . 17 
_ Arruamentos compreendidos entre a Avenida de Berna e a linha férrea; 
_ Rua das Escolas Gerais, Calçada de S. Vicente e Rua da Voz do 

Operário; 
- Rua Dr. António Martins; 
- Arruamentos ao Caldas; 
- Rua da Graça e arruamentos adjacentes; 
- Arruamentos do Bairro da Penha de França; 
- Largo de S. Vicente e Arco Grande de Cima; 
- Rua Feio Terenas e arruamentos adjacentes; 
- Praça da Figueira (placas) ; 
- Zona da Capela do Alto de Santo Amaro; 
- Arruamentos da linha da Graça (entre a Baixa e o Largo da Graça); 
- Calçada do Marquês de Tancos, Largo do Chão do Loureiro, Rua do 

Regedor, Largo de S. Cristóvão e arruamentos adjacentes; 
- Calçada de Santo André e Rua dos Cavaleiros; 
- Calçada de S. Vicente, Rua dos Corvos, Rua das Escolas Gerais e 

Calçadinha do Tijolo; 
- Rua da Senhora da Glória e Rua Leite de Vasconcelos; 
- Rua da Verónica; 
- Rua de S. Vicente, Rua de Santa Marinha, Travessa das Mónicas, 

Largo do Menino-Deus e arruamentos adjacentes; 
- Rua da Costa do Castelo; 
- Largo dos Lóios, Rua de S. Tiago, Rua do Chão da Feira, Largo do 

Contador-Mor e arruamentos adjacentes; 
- Rua do Paraíso e Rua do Museu de Artilharia; 
- Campo de Santa Clara, Praça Dr. Bernardino António Gomes e Rua 

do Mirante; 
- Travessa de Santa Quitéria; 
- Avenida do Brasil (logradouros junto ao cruzamento com a Avenida 

de Roma); 
- Cidade Universitá1ia (parques internos de estacionamento); 
- Travessa do Boqueirão dos Ferreiros; 
- Travessa das Verduras; 
- Rua da Arrábida; 
- Rua António Abreu ; 
- Rua Saraiva de Carvalho (troço entre a Rua de S. Joaquim e a Rua 

Ferreira Borges); 
- Bairro Lopes e Avenida D. Afonso III ; 
- Arruamentos ao Carmo; 
-- Rua do Açúcar, Rua do Beato e arruamentos adjacentes; 
- Alameda do Beato, Rua do Grilo, Calçada de D. Gastão, Rua de Xa-

bregas e arruamentos adjacentes; 
- Calçada da Cruz da Pedra e Rua de Santa Apolónia; 
- Arruamentos da Freguesia de Santa Catarina; 
- Arruamento de acesso à Capela de S. J erónimo; 
_ Rua de Campolide (troço entre a Rua Marquês de Fronteira e Sete 

2 15 Rios) ; 
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- Anuamentos de Campolide e Calçada dos Mestres; 
- Estrada de Sacavém-troço entre a Rotunda do Aeroporto e a Avenida 

Entre Aeroportos (troço poente); 
- Ponte da Avenida General Roçadas (reforço); 
- Rua Presidente Aniaga e Calçada da Pampulha; 
- Arruamentos a Santa Isabel (Rua da Páscoa, Rua de S. João Nepo-

muceno, Rua do Cabo, Rua de S. Joaquim, Travessa da Páscoa e 
Travessa do Cabo); 

- Rua das Amoreiras (cruzamento com a Avenida Duarte Pacheco) ; 
- Rua das Fontainhas e Rua Vieira da Silva; 
- Arruamentos entre a Calçada da Estrela e a Rua do Quelhas (Rua das 

Francesinhas, Rua Miguel Lupi, Travessa Miguel Lupi e Rua Almeida 
Brandão); 

- Rua do Sacramento, Praça da Armada, Rua Prior do Crato e Largo 
de Alcântara; 

- Rua do Quelhas e Rua dos Industriais; 
- Rua de S. Félix, Rua dos Remédios, Rua de S. João da Mata, Rua 

das Trinas, Rua do Meio, Rua das Praças, Rua Garcia de Horta (troço 
nascente), Rua de S. Domingos à Lapa (troço sul), Travessa Nova 
de Santos e Travessa do Norte à Lapa; 

- Rua de Artilharia Um (reforço) ; 
- Rua do Alto da Ajuda; 
- Arruamentos do Bairro Novo da Lapa - Rua de S. Caetano, Rua do 

Sacramento à Lapa, Rua do Pau de Bandeira, Rua do Prior, Travessa 
de Santo António a Santos e Travessa da Paz; 

- Calçada da Ajuda; 
- Rua de Belém; 
- Praça João do Rio (reforço) ; 
- Arruamentos à Estrela - Travessa da Oliveira, Travessa do Pombeiro, 

Rua dos Navegantes e Travessa do Combro; 
- Largo da Ajuda, Travessa da Ajuda e arruamento de ligação à Calçada 

da Ajuda; 
- Rua Duarte Galvão; 
- Arruamentos entre a Rua de S. Bernardo, Rua de S. Bento e Calçada 

da Estrela - Rua de Santo Amaro, Travessa de S. Plácido, Travessa 
de Santo Ildefonso, Rua dos Ferreiros à Estrela e Rua Dr. Teófilo 
Braga; 

- Calçada do Casalinho da Ajuda; 
- Rua Bartolomeu Dias, Largo da Princesa e Rua de Pedrouços; 
- Rua Coelho da Rocha e Rua Luís Derouet; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua Almeida e Sousa, Rua de Infantaria Dezasseis e arruamentos em 

tomo do Jardim Teófilo Braga; 
- Rua de Campo de Ourique, Estrada dos Prazeres, Parada dos Prazeres, 

Rua Gervásio Lobato, Rua André Brun e Rua Freitas Gazul; 
- Largo dos J erónimos e arruamentos adjacentes à Rua de Belém; 
- Rua D. Luís I; 



- Rua do Cais de Alcântara, Rua Cascais e Rua João de Oliveira T. E. 10 
l\liguéns; 

- Rua Tomás da Anunciação e Rua Quatro de Infantaria; 
- Rua Correia Teles e Rua Pereira e Sousa; 
- Rua Tenente Ferreira Durão e Rua Francisco ~Ietrass (em curso); 
- Rua Sampaio Bruno, Rua Carlos da Maia e Rua Azedo Gneco; 
- Arruamentos entre a Avenida Infante Santo e a Rua de Buenos Aires 

- Travessa do Moinho de Vento, Travessa da Conceição à Lapa e Tra-
vessa Nova de S. Francisco de Borja; 

- Avenida Infante D. Henrique - troço entre o largo da Estação Sul e 
Sueste e a via férrea junto à Estação de Santa Apolónia (reforço); 

- Largo de Santa Apolónia (reforço); 
- Rua de Artilharia Um (troço sul - reforço) ; 
- Largo do Marquês de Angeja; 
- J ardim do Largo de Santos. 

- Foram realizados aumentos de potência de iluminação pública, em 
incandescência, nos seguintes locais: 

a) Com substituição dos equipamentos: 

Nossa Senhora de Fátima, Marvila, Santa Engrácia, S. Vicente de 
Fora, S. Mamede, Santa Isabel, Graça, Alcântara, Sacramento e 
Ajuda; 

b) Sem substituição dos equipamentos: 
Santa Catarina, Graça, Belém, Sacramento, Prazeres, Santo Es
têvão e Campolide. 

- Quanto a monumentos e motivos de interesse estético ou arquitectõnico, 
foram realizadas as obras de iluminação a seguir indicadas: 

-Sé Catedral (remodelação) ; 
- Castelo de S. J orge (reforço); 
- Palácio da Ajuda, torre sineira adjacente e estátua do Rei D. Car-

los l; 
- Estátua de Fernão de Magalhães; 
- Busto de Rosa Araújo (reforço); 
- Chafariz da Praça da Armada; 
- Colunas do Alto do Parque Eduardo VII; 
- Monumento a Afonso de Albuquerque e ao Duque de Saldanha 

(moctagem definitiva); 
- Relógio da Rotunda do Aeroporto (mostrador) ; 
- Presépio do alto do Parque Eduardo VII. 2 1 7 
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(a electricidade) porquanto se está a proceder à revisão da classificação res
pecti va. 

A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública 
é condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano. 

FOCQI luminosos 

lncandcscôncia: 

26 watts . . ........... . 
40 watts .•............ 
00 watts .. .. ... ... ... . 

100 watts ......... . 
USO watts ............. . 
200 watts •............. 
800 watts .......... . .. . 
500 watts . ............ . 
7!>0 w• tts ... .......... . 

1000 watts ............. . 

1940 

1 792 
3 747 

4 065 
941 
510 
445 
776 
173 

1945 

5 577 

3 547 
2 062 

738 
991 
154 

1950 

4979 
739 

4 540 

2661 
933 
826 

8 

Anos 

1955 

1 117 
2 551 
4 045 

5 440 
1 854 
1455 

203 

1960 

7 328 

6062 
2665 
1 638 

313 

1964 

4836 

5277 
1336 

160 
38 

1965 

4 154 

4 494 
1 075 

136 
6 

Somas.. . .. i- --,.1=-2 ..,..44"'9·:--....,1~3..,.06=9' 1--""'l..,.4....,686=+--1~6-66~5~1--~18_006_1--l-l 64-7i---9-86~5 

Fluoresc~ocia (tubolar): 

30 watts ........ . ... . 1 586 24 152 180 
13 31 

1 160 1 180 
45 watts . , ........... . 
50 watts ....•......... 798 

50 50 
--_--i---_--i----360c= ii---2-33-4 1---=323=1·--1~31s 1 ___ 1~447771 

85 watts ............. . 
Somas ..... . 

Sódio 48 417 

Ftuo~ocia (ampola): 

00 watts . . . . . . . . . . . • . . - - - - - 34 34 
HO watts . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 562 1 075 
ZiO watts . , ............ - - - - 513 7 120 7744 
426 watts • . . . . . . . . . . . . . - - - - 883 3 283 3 897 
780 watts . • . . . . . . . . . . .. - - - - 283 396 405 

lOGO watts . . . . . . . . . . . .. . - - - - 12 51 54 
Somas . ..... i---_-·i- --_--i------ -------i ---,1:-6:-;9""1 1-_,,.l.,..1 ..,.44""9' 1---,1~3 209 

Vapor de mercúrio: 

140 watts 
2110 watts 

Somas ..... --_, 5 
54 
59 

103 
60 

126 126 

163 ----:-1""26"1----,,126= 

C..uz mista: 

160 watts 
250 watts 
600 watts :::::::::::::: = = = 1 = 4 si! 1 ~~ t ~ 

1--~-4-96-1---~-080-l'---~-9-~---3-23_:,1---4-=::=:1--:-~..,.06~1---26....,66=3: Somas . .... . 

Pot~ocia el«trica !k \V) ... 



A potência luminosa média por cada candeeiro de iluminação pública a T. E. 21 
electricidade, existente na cidade de Lisboa, tem aumentado consideràvelmente, 
cotando-se a nível dos melhores. l:!: interessante comparar a evolução registada 
desde 1940, a qual consta do quadro seguinte: 

Anos 

Cand~eiros 1- -P_o_r _ca_n_d_ee_ir_o_ 

Números 1 ~~~f~: 1 
kW 

\Vatts Lurnens 

Hl40 .. ....... ... . ................ . 
191.> ........... . . ..... . . .... . .... . 

12 249 1 1496 1 
12 945 1157 

122 1878 
89 1124 

1950 ............. .... ............ . 14 ~15 1929 133 1936 
1955 .......... .......... ....... .. . 16 649 3231 194 3039 
1!160 ........................ ... .. . 20015 4748 237 4739 
Hlill ..... . ....... ..... . .. . .. . . ... . 21 066 5273 250 5717 
1H()2 .. .. ..... .. . . ...... .......... . 
l!l68 ........... . ..... ... . . ...... . . 

~~::: :::::::::::: : ::::::::::::::j 

21 951 5524 
23 008 5932 
24 931 6218 
25 136 8495 1 

251,6 6779 
257,8 7240 
257,6 8213 
264,7 9132 

Os consumos de energia eléctrica e de gás efectuados na iluminação 
pública da cidade de Lisboa, exceptuando-se o consumo na iluminação de mo
numentos e outros, constam do mapa seguinte, em que a terceira coluna 
indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica provenientes da 
"'>ncessão-electricidade e da concessão-gás: 

o 

Anos 

l!).10 .......... .. . ....... ....... .. . 
l!).15 ............... ..... ......... . 
1950 ............... .. ............ . 
1955 ............ ....... ......... .. 
19()() •• .••••••••• .. •••• . • • •.••.•••. 
Hlill ..... ....... . . . .... . .. .. ..... . 
1962 .............. ..... . .. . . ..... . 
1000 . .. ... . ....... ... ...... . . .. .. . 
J!JU.I . .. .. ... . .. . .... . ............ . 
l!JW .... .. ........ ..... ......... . . 

Consumos 

Ei:::~:--1 ~-
k\Vh. rn. c. 

5 462088 
3 162 323 
7 270969 

12 392 887 
18 132 714 
21 550 835 
21854573 
23130444 
24 538 947 
Z'l 127 845 

180 987 
177 448 
165 389 
164 364 
98939 
82 415 
68686 
68490 
68696 
32 526 

resumo dos danos produzidos em candeeiros e 

Energia 
eléctrica 
concedida 

kWh. 

5168 390 
5 356166 
7 224 539 

12 843 910 
19 212 597 
21023212 
22 759 704 
23 925 468 
25 700 368 
Zl 701 922 

marcos de 
no ano de 1965, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Contos 

Danos 
1940 1945 1950 1955 1960 1964 

Causadores: 

Conhecidos ············ 76 54 203 233 343 445 
Desconhecidos .......... 64 75 137 147 228 342 

Diversos: 

Pela acção do tempo . . 35 29 39 45 59 24 
Em serviço ......... .. 4 4 li 15 11 6 
Por roubos ·· ·· ·· .... . 6 5 7 15 16 20 

Som .. .,. 185 ~l--3n- 455 657 837 

sinalização 

1965 

471 
335 

26 
3 

89 
44 219 
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1 Contos 
,--~~~~~~~~--~~~~~~~·--

0 anos 1 

1 1940 1945 1950 1955 1960 1964 1965 

Cobrança .. = -~ ...... . 1 70 1 

Quantidade (unidades) .... :- 2;-,- 2-3-16--o--26_7_2 _.,___2-41_8_ 

46 446 392 217 259 257 

2641 2471 2836 

Contrato de concessão e fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e 
energia eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 1928 entre 
a Câmara e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por 
Decreto de 25 de Junho de 1928, publicado no Diário do Governo, II Série, 
de 17 de Julho de 1928, constitui encargo da l." Repartição da D. S. T. E., 
nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato. com excepção do que diz respeito 
a obras na via pública (artigos 0.0

, 33.0 e 36.0
) , cuja fiscalização é exercida 

pela 2." Repartição da D. S. U. O. (Arruamen tos). 
A Fábrica da l\Iatinha continua a satisfazer na quase totalidade o abaste

cimento de gás à cidade de Lisboa. 
As três linhas de gás de água, equipadas para efectuar o «craking» de gás 

de refinaria, propano ou butano, deixaram de funcionar. 
Cessaram também as produções de gás para mistura (Sacar) e de gás 

misto . 
A contribuição de produção e entrega por parte da Petroquímica atingiu a 

totalidade da emissão total. 
No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão (diárias e 

horárias) das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha, incluindo-se 
a partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 
1954) e depois do gasómetro da Avenida Infante Santo, quanto às pontas 
horárias: 

Pontas máximas de emissão do gás (m. e.) 

Anos Diárias Horárias - ---. 
Belém 

1 
!\la tinha 

1 
Global Belém 

1 
l\latinha 

1 
Global 

1945 . •• , ......... ... ......... .... . 49 695 60 245 97 055 4600 7 360 7 940 
11149 ........ ... ...... ............. 13 445 143 385 143 385 5250 10 140 13 910 

Gasómetro 
1950 . . ............................ - 146 050 146 050 2700 12 300 15 000 
1955 . ..... ...... .................. - 227 570 227 570 4950 15 !>50 20 500 
1960 ....... ...... ....... ...... . .. . - 325 190 3:.!5 190 5400 24 830 29630 
lllGl ......... . . . . . .. .. .. . ......... - 276 020 276 020 5900 23 520 29420 
lOG2 ..................... .. .. .... . - 302 370 302 370 6500 24 760 31 260 
1968 . •.... ...•. ........• .......... - 350 240 350 240 6300 26170 32470 
1004 ····· · ······ · ·· · ·· ··········· - 359 120 359120 7200 26 290 33490 
1965 ....................... . ...... - 352760 352760 6800 24 420 31220 

A ponta máxima diária verificou-se no dia 24 de Dezembro e a horária 
no dia 12 do mesmo mês, das 12 às 13 horas. 



Os valores das produções anuais do gás de hulha, de água carburado, da T. E. 23 
«Sacon>, misto, de «cracking» e da Petroquímica e da emissão global, compa-
rados com os da venda, foram os seguin tes no ano findo, na Fábrica da 
l\fatinha, incluindo os dos an::>s anteriores desde que esta começou a laborar: 

Produção -
Anos Gás 

Gás Gás 
1Sacor• 

Gás I E . • 
Gás da • m1ssao 

Gás 
Venda 
total 

Venda 
por 

emissão 
de água 

de hulha carburado (mistura) 
m. c. 

de Petroquí- 1 global 
•Cracking• mica m. e. misto 

m.c. 
m.c. Percen

tagem 

1945 ....... . 
1950 ...... .. 
1955.. ..... . 
H>OQ ...... .. 
1001 ....... . 
1002 ....... . 
1003 ...... .. 
1964 ...... . 
1965 ..... .. 

m.c. m. c. 

~! m mi in~ :~! 2 9~ 9471 1 4~ 560

1 
36 436 030 5 038 380 4 648 280 13 800 000 
36 766 610 3 300 300 4 995 790 14 282 900 
29 407 260 829 290 2 538 050 7 955 000 
25R50 470 585 000 971 230 2 575 coo 
11054110 - 457350 1670000 

m. e. 

- 1 _ - ~20 830124 187 4; 9----;;-
- - 39 129 160 35 397 344 90,5 
- - 57 645 840 53 513 675 92,8 

16 720 590• - 76 643 280 73 554 243 95,9 
18 187 820 - 77 533 420 75 439 225 97,3 
7 379 18 1 32 246 710 80 355 490 77 360 630 96,2 
5 951 010 48 355 980 84 288 690 82 065 693 97,3 

32 210 75 341 560 88 555 230 86 184 476 97,3 
- 91 396 5801 91 409 180 90 174 490 98,6 

As vendas de gás em metros cúbicos, discriminadas por consumidores 
domésticos, comerciais e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as se
guintes desde 1951: 

1 
Vendas (m. e.) a consumidores 

Número -
Anos de 1 

Comerciais Estahele· 

1 

contadores Domésticos e cimentos Totais 

1 
industrial$ oficiais 

' 

1952 ......................................... . 1 65 088 35 888 636 6 452 316 1699073 44 040 025 
1959 ······ ............. . .............. ···••·• 70 062 37 785 915 6605418 1 721 307 46112670 

:s :::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::J 
74 896 41230426 7 787 620 1790855 50 808 901 
79 723 43 250 553 8 502 690 1 760 432 53 513 675 
99 387 57 488 858 13 778 271 2287114 73 554 243 

1001 ......... ... ............................. . 101 955 58 800 517 14 241 237 2 397 471 75 439 22; 
1962 .............................. ... .. ....... 104 662 60 695 086 131\00924 2 864 620 77 360 630 
1963 ............................. ... .......... 108 013 63 657 952 15 230 544 3 177197 82 065 693 
ln64 ............ ....... . . . ....... ...... ... .... 111 266 65 713 680 17142301 3 328 598 86 184 579 
1965 ....... .................. ........ .... ..... 113 792 69 543 000 17 052 005 3 579 485 90 174 490 

Quanto à rede de gás, o quadro seguinte mostra a extensão das canali
zações de gás assentes em cada ano, desde 1940, e bem assim os valores globais 
que influem no cálculo dos fornecimentos gratuitos, a que as C. R. G. E. são 
obrigadas pelo Contrato de Concessão, e na renda mensal: 

Anos 

1941 ...................... .. ...... 
1942 .............................. 
1948 ... .... ...... ......... . . . ..... 
1944 .............................. 
1945 ... ................... . . ... ... 
1046 ....... . ...................... 

Can•lizaçóes de gás (metros) 
·~~~~~~~~~~---·~~~~~~~~~~ 

Em ruas 1 Em prolon- 1 Paralelas 1 1 Assentes 1 
novas gamento e outras Soma desde 1928 

de outras (totais) 

1 

1 1 387 732 1 891 4 010 31 726 
2 135 1 118 136 3 389 1 JS 115 

591 1 513 94 2 198 37 313 

1 
1612 2662 430 4 70~ 42 017 
1 577 1 7111 2 7!16 6144 48161 

13 032 3163 1 615 ·17 810 65 971 

Substi· 
tuldas 

6 941 
1 518 

924 
1933 
3 403 
4418 221 



T. E. 2 1 
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Anos 

1 Canalizaçõcs_ d_e_g_á_s _(m_ e_t_ro_s> ______ _ 

1 

Em ruas j Em prolon- 1 Paralelas ' Assentes 1 
novas 1 gamento e outras Soma de,de 1928 I 

1 de outras 1 (totais) 
1 

1947 ........................ . ..... 3 115 
1 

5359 1 2 659 1 11 133 77104 
1 l!J.18 .............................. 16 684 6188 872 23 744 100 848 

1949 . . ............ . ............... 17 311 
1 

12 237 1366 

1 

30 914 131 762 
1950 ............................. . 6428 8 859 2 652 17939 149701 
1951 .... . . ·• ·· · . ... . .... . ......... 16 213 4 648 1 3 021 23 882 17' 583 
1952 ........... . ............. . ... . 3662 3 230 1663 8 555 182 138 
1958 . .. . . ................... . .. . . . 3160 6 802 1098 li 060 193 198 
1954 ..••• • •.. • •••••...••...• • . . • • . 4025 7 253 1 570 12 848 206 046 

1 
1UG5 .•.. . • . ... •. •••• •.• •. . . • • • .. . . 2 810 7 477 2 394 12 681 218 727 
195() • •• •••• • ••• • .• • • • • ••••••• •• ••• 1 971 8 567 1 2441 12 979 231 706 
1Q57 .... .. .. .. . .. . . . ...... . ··· ·· · · 4 998 

1 

3 504 1 898 10 400 242 106 
1958 .•. ..... . .. . . . .. . • .. . . . ..... . . 2 694 8 975 2561 14 l30 256 336 
1959 ........ . . .. .. . ............... 2 232 5 278 2 612 10 122 266 458 
1000 . .. .. .... . . ······ ............ . 1 180 2 540 6 330 10 050 276 508 
lVUl .. .. ....................... . .. 6048 4 294 4 827 15 169 291 676 
19U2 . ................ . .... . .. . . . . . 1 283 7 989 3404 12 676 304 352 
1003 ....... ...... .... .. . . ......... 2170 3 537 2 016 7 753 312 105 
1!)64 .. ... ... . .. . ... ..... . .. .. ..... 10 209 5 661 2 243 18 113 330 218 
1965 .... . . . .. .. .. . . ... . . . ... . ... . . 7 720 8 756 2199 18 675 317 893 

Somas .......... 134 247 132123 54 808 
1 

321 178 

S ubsti
tuídas 

8346 
7 852 
5 814 
9 385 
8 419 
5 561 

l i 379 
5 418 
8 933 
6 461 
7 215 
9 081 

12 890 
12 571 
17 584 
15 459 
11 073 
10 883 
7 881 

201 342 

O poder calorífico, bem como as características qwm1cas, do gás emitido 
para a rede de distribuição, tem-se mantido de acordo com as condições con
tratuais . 

A ampliação da rede de gás foi cerca de 17, 7 km, valor superior à média 
anual desde 1940. A substituição de canalizações de gás foi apreciável e ligei
ramente inferior à média 1940/ 1965 a qual foi de 8 km; esta substituição acom
panha em parte a remodelação de pavimentos, sendo a restante feita pela 
necessidade de manter em boas condições a rede de gás o que tem sido cum
prido dado que as perdas são mínimas . 

Como se observa no quadro anterior, o comprimento total da rede de 
distribuição de gás na cidade de Lisboa em 31/ 12/ 965, era, aproximadamente, 
de 347,9 km. 

A Central Tejo, produziu 22 320 540 kWh, dos quais 21 215 350 kWh 
foram emitidos para a rede das C. R. G. E . 

O número de postos de transformação (P. T. ) existentes na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1965 era de 940. O aumento da potência correspon
dente foi de 24 334 kVA sendo o total da potência instalado nos P . T. de 
372874 kVA. 

As redes de alta tensão (A. T.), em Lisboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas .. . . . . . . . . . . . . 8 kV - 344m 26 533m 
JO kV + 24 955"' 571 770m 
,30 kV - 303111 171 182m 
130 k V T' 787:2"' :28 6.30m 

As redes de baixa tensão (B. T. ), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as var iações: 

Subterrâneas . . . . . . . c. a. 380/220 V + 36 22om 1 050 774 
Aéreas .. . . . . . . . . . . . c. a. 380 /220 V + 3126m 214 895 



Como índice interessante regista-se o número de contadores de electrici- T. E. 215 
dade ligados às redes da concessionária, em Lisboa, desde a assinatura do 
contrato: 

Corrente 
Corrente alternada 

Anos 
2X220 190/llOV 380/220V 

continua , ___ ....,! ___ , 

·----·----
:::-. ..... : ...................... ! 
1985 ............................. . 
1940 . " .. " .... " ...... " ........ . 
1945 ········ ···" ................ . 
19-18 ... ................. . " ...... . 
1950 .... " ..... " .. " . . " " .. " • " 
1955" ...... . . ..... " . . " . • .. "". 
1000 ....... . ..... ................ . 
l\Xll ................. . ..... . .. " .. . 
19()2 .. " . " • ..... • .• • .. " " ...... . 
1968." .......... " .... "" ...... . 
1964 ......... ... .......... . .. " .. . 
100(; ........ . ... . "" ....•. " ... .. 

37630 
41 507 
43883 
46778 
44343 
36 555 
19 560 
2147 

3 
3 
3 
2 
1 

35 141 
48800 
71 853 
82982 
89754 
84779 
61082 
8 302 

212 
83 

74 
54 

9076 
33 529 

104 200 
204 805 
220 412 
226 541 
231 733 
23!< 750 
246 337 

Totais 

72 771 
90 307 

115 736 
12:1760 
143 173 
154 863 
184 842 
215 254 
220 627 
226 6'1.7 
231 736 
238 R26 
246 392 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/4/951 ainda 
continua em vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento (Ja
neiro de 1955) e no preço do 2.0 escalão (Outubro de 1958). 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarifário), distribuídos pelos 3 escalões respectivos, foram 
os seguintes: 

Consumos em kWh (escalões) 

1 1 

Nó mero 
Anos Totais de 

1.• (2$00) 2.• (1$50) 3.• ($70) contadores 

' 1 1 1952 ........................ 16 341161 3 537 242 3 640 118 23518521 121 232 
1958 ................ ... ..... 17 34(1089 4188 853 1 5 072 492 26 601 434 126 879 
1954 ........................ 18 447 859 4 966124 6 605 524 30 019 507 131 613 

1955 ........................ 19 619 330 5 849111 9 042 266 34 510 707 136 038 
1956 ........................ 20 805 951 6 925 775 13 295 784 41 027510 140 811 
1957 .. .................... . . 22 274 174 8 087 853 17 182 486 47 544 513 146 569 
1958 ..... ..... ..... " ....... 23 080 764 8 959 297 20 706 086 52 746 147 150 522 

1.• (2$00) 1 2 •• (1 $30) l 3 .• ($50) 

. 

1 
1959 ........................ 24 042 932 9 951 744 25 367 085 59 361 761 154 743 
1960 ........................ 24 910 089 11052961 30 857 136 66 820 186 157 779 
1961 ........................ 25 554 694 11 954 158 35 872 223 73 381 075 160 772 
1962 . . .... . • . ... ..... ...... . 25 905 322 12 468 642 40 763 621 79 137 585 164 659 
1968 ........... ... ........ .. 26 640 'l.70 13 343 280 40 185 585 80 169 135 170 506 
1964 ........... .. ........... 27 340 034 14 286 4:.!4 50 350 295 91976753 174090 
1965 .. " ....... " ......... . . 28 569 773 15 510 488 64 302 017 108 382 278 179 596 

Verifica-se o aumento de consumo em qualquer dos escalões, o qual é em 
parte devido aos novos consumidores cujo número continua a aumentar. 223 



T. E. 26 Os consumos de energia eléctrica de consumidores dom6sticos que exercem 
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profissão no domicílio (tarifa 5) foram os seguintes: 

' Consumos em k\\'h (escalões) 1 

N l'.Jmero 
Anos T otais de 

1 

J.0 (2SOO) 2.o (1$50) 3.o ($70) contadores 

- -
1958 ........ .. . • •.... . . ... • . 237 094 
1951 ..... . •.. .... •.•.•...... 257 005 

--- - -_l_i.· (2$00) 

1!)55 • . .•.••.• • . • . •.••• . .•• •. 
11156 • •...•..•• •• •. . ••• . . •.. 
1957 ......... ...... .. ... . .. . 
l\J58 .. ......... . . . . . ..... .. . 

'297 125 
345 426 
446058 
454 778 

-
85 026 
96 530 

-- . - -

1 2.
0 

(1$50) 1 

·1--1~ ~89- -

151 087 
195 479 
210 955 

155 689 
193 205 

3.0 ($50) 

289 281 
439 819 
60!1061 
700 891 

--

--

477 809 
516 740 

. 

707 095 
936 332 

1249601 
l 366 624 

-'-
- -

-

1159 
1083 

1358 
1471 
1898 
1869 

-

-

1.0 (2$00) 

- 1 

2.• (1$30} 

3.

0

($50)·-:i----;'---

1059 • • ............. . ......•. 
1960 .•.........•..... . ... . .. 
1001 ............ . ..•.•...• . . 
1062 . . ................... .. . 
1063 .. ... . ...... .. . . . .. . ... . 
1064 . .....•........ . ........ , 
1065 ..... . . . ..... . ..... .... . 

51:; 072 
560 979 
590 216 
622 297 
648939 
662 753 
565 516 

251 542 
286 413 
310 696 
333 654 
353 226 
366 559 
375 383 

892 489 
1089 102 
1248 175 
1 375 100 
1499451 
1 594 609 
1762385 

1659103 
1 936 494 
2 149 087 
2 331 051 
2 501 616 
2 623 921 
2 703 284 

2052 
2150 
2242 
2363 
2433 
2434 
2405 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa não aumentou, mas 
houve aumen to sensível do consumo. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Venda - Lisboa -- -.. 
Anos 

Emissão 
Iluminação Força motrl1. Elcctro· kWh Tracção Petro-

e aquecimento e aquecimento kWh metalurgia química 
kWh kWh kWh kWh 

1940 ..•.....•..• . ... • .. 115 283 000 1 23 337 254 39 256 260 4 086 350 - -
1941. . . ..•.....••... . •. 116 646 000 25 148 587 38 200097 4215 176 - -
1042 ...............•... 112 432 000 18 351 569 38 572 656 12 106 094 - -
1948 .. . ... . .......... . . 116 464 000 11 481 788 40902618 13 380 914 112 254 -
Hl44 .. .. ............... 130 256140 20 578 568 41 648065 15 340 030 285 600 -
1945 ................... 143 414 792 20 881491 44 656 055 15 418 891 700 -
1946 •.•...•........••.. 145 880 676 22 995 319 48 019470 4 731 304 219680 -
1947 ................... 162 009 497 26 639 821 51 872 780 5 604 039 216930 -
1948 .. . ......... ···••· · 171 608 293 32 938 495 51 326753 5 752 197 138!:180 -
1949 . .. ............... . 204 535 126 36 165 543 61 220974 5 681 685 491810 -
1950 .. . ........... . .. . 212 405 921 38 725 203 60 065 086 6 147 842 137 720 -
Ul51 ........... . . ...... 262 232 210 43 513 562 63 177 534 8 TJ.6068 274 020 -
1952 .. .. .. . ............ 293 012232 49964964 66 871 730 34417851 115 810 -
1958 .. . .. . .. . ... . . . .. . . 274 229 537 55 541 681 70 929 589 18 723 812 128480 -
1054 .. ... .•. . .•.... . .. . 315 603 106 63 731 395 81809473 34 998 284 149 081 -



1 
Venda - Lisboa 

Emissão 

1 

Anos 

1 

k\Vh Iluminação 1 Força motriz 1 Tracção Elect ro- 1 Pet ro-e aquecimento e aquecimento kWh metalurgia -química 
k\Vh kWh k\Vh k\Vh 

1055 •.• . •..•...•• . . . •• • 339 592 972 79 336 726 

1 
92 561 480 28 970 325 

1 
120 000 -

1956 ... ..... . .... . ...•. 368 442 130 83 580 962 109 718 591 12 148 311 130 770 -
1057" . . " ...... .. .... . 400 618 892 92 :.m 738 122 710 760 8 802 004 li 1 110 -
1U58 . ....•. • •• ..•.•...• 428 909 829 102 901 719 126 986 544 8675 315 134 890 -
1959 ............. • ..•.. 471 123 309 117 623 197 135 2RI 302 2 245 900 302 580 -
1000 ..... . ....... . .. • .. 550 687 366 133 719 357 153 216 839 1 552900 133150 -
1001. . ... .. ...... . ..... 624 588 058 148 647 695 168 289 418 2 108 050 100 790 9 728 000 
1002 .. . .... .. • ... .. .... 750 724 892 162 015 340 177 397 732 3 093 800 113 090 72 760 100 
19().'3.. .. • . . . . . . • • . • • • . 835 387 7'6 178 695 566 18S 910950 

1 

3 232 950 9060 90908 000 
!!J6.1 . •.. . . .•.. • ••• ••.•• , 955 844 863 1 19073 326 204 718 442 3 6~8 950 16720 101 569 500 
1!)65 ....... . . . ......... 1036414278 216 974 323 222 184 530 4195 800 li 910 98 671 000 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica, para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior, e apresentam os seguintes ·valores: 

Anos 

19 10 .... .. .... • . . ............. • ....... ... ...•. 
l!JH ... .... . .... . ....... .. ... .. ..... . ........ . 
l!H:! ..... . ... . .................. . ....... . •.. . . 
1943 ................................... • ...... 
10 11 ........................ . ... . .......• . . .. . 
1945 •... . ...... . .•... .. ...••..••........ • . . . •• 
19-16 ......... . •.. • . • .......................... 
1U47 ....••••• . .. • •. • • ••• • . • • • ••••... • •.••••••• 
HJ-18 ....... . ....... . . ....... . ...... . . . ..... .. . 
10<10 ....... . . .. . ... " . ... ... . ........ .. . ... .. . 
1050 ........ . ... . ... ... ... .. ... ... ........... . 
1951 . ..... . • .. .. ... • . . ........... • ......... .. . 
1052 .... . . .... . ......... . ....... .. .. . ........ . 
1!158 .... . .. .. ..... .. .... . ..... . . .. ... ... ..... . 
11151 . . . . . ... .... .... .. ...... . ... ... . .. ....... . 
1955 .. . ......... . ................ • . ·· · ·······. 
1056 ........................ . ... . .. .. ........ . 
11157 •. . •. • .•••..• • • " ••••.•• . •••.•..• •.. ••.• •• 
1958 .......... ... .... . ........... .. .. .. . .... . 
lUS!l .. .. .... .. . .... . ...... . . . .... . ........... . 
llltlO .... . ................... . ...... . . ..... . .. . 
1061 ........ ..... ....... .. .. . .... " .. .. . ..... . 
1062 .............. . .... ... ... .... . . ...... . . . . . 
1063 ······· ..... .. .. ............ . ... ....... . . . 
1964 .•....... ... ........••........ . . .... . . .•.. 
1965 .... ......... ........... . ................ . 

Dotações 

Gás 
m• 

4 235 500 
4 253 500 
4 289 500 
4 325 soo 
4313500 
4 338 soo 
4 442 500 
4 595 soo 
4 703 soo 
4 910 500 
5 189 500 
5 351 500 
5 567 500 
5 648 500 
5 747 500 
5 864 500 
5 972 soo 
6 0!19 soo 
6 188 500 
6 314 500 
6 404 500 
6 494 soo 
6 629 500 
6 746 600 
6 81!1500 
6 980 500 

Electricidade 
l<Wh 

1 923~765 
2 06:. 338 
2 l :.!3 34 
1 806739 
1 820791 
1 987 325 
2 071 039 
·2 256 250 
2 523 658 
2 778 460 
3 205 249 
4 300 371 
5 781 439 
6 751 867 
7 302 466 
8 283 801 
9 146 458 

10717 699 
li 807 120 
12 7:l0 439 
14 088 997 
15 893 600 
17511053 
18 742 980 
20 300 589 
22 143 543 

O sistema de telecomando da iluminação pública por frequência audível 
continua a satisfazer. Além do comando normal da iluminação das vias públicas 
também se utiliza o sistema para o comando das instalações em jardins públicos 
que fecham à 1 hora da madrugada e das instalações de iluminação de monu
mentos cujo apagar coincide com o dos .jardins. O sistema respeitante à ilumi
nação das placas da Avenida da Liberdade desliga igualmente à 1 hora da 
madrugada. 

T , E. 'l,7 

Em 31/ 12/965 era de 742 o número de postos de comando (interrup-
tores) de iluminação pública em serviço, telecomandados. 225 
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Obras de instalações eléctricas em propriedades: 

As obras novas de instalações eléctricas englobadas nos projectos gerais 
de edifícios cujos estudos são cometidos pela D. S. U. O. a técnicos estranhos 
aos quadros, e cuja análise, parecer, condução e fiscalização compete a estes 
serviços, realizados em 1965 foram as seguintes: 

- Piscina dos Olivais; 
- Piscina da Avenida de Roma; 
- Restaurante de Monsanto; 
- Bairro do Charquinho; 
- Bairro das Pedralvas; 
- Bairro da Quinta das Mouras (zona de Telheiras) ; 
- Parque de Campismo (ampliação das redes eléctricas) . 

As obras novas cujos projectos, condução e fiscalização foram totalmente 
feitas pelos serviços, em 1965, foram: 

- Escola 114 - Bairro da Encarnação; 
- Abrigo para cavalos - Parque Florestal de Monsanto; 
- Blocos 1 a 18 do Bairro da Cruz Vermelha; 
- Blocos 19 a 26 do Bairro da Cruz Vermelha; 
- Blocos 1-A a 3-A e 5-A a 7-A do Bairro da Cruz Vermelha ; 
- Abrigo e estufas do Viveiro-Escola de Vila Correia; 
- Quinta do Conde dos Arcos (pára-raios) ; 
- Grupo Escolar do Alto de Santo Amaro (aquecimento); 
- Edifício da Rua Castilho, rés-do-chão (instalação sonora) ; 
- Escola Primária Oficial n.º 45 - Largo das Pimenteiras (aquecimento); 
- Centro Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos (aquecimento e 

ventilação); 
- Escola Primária Oficial n.0 78 - Praça da Figueira (ventilação); 
- Edifício da Rua Barão Monte Pedral, junto ao prédio n.0 4; 
- Capela do Cemitério do Alto de S. João; 
- Casa de ferramenta e jardinagem da Rua Norberto de Araújo a Santa 

Luzia. 

As obras de remodelação geral, ou de beneficiação geral, ou parcial cujo 
estudo e execução é da competência dos serviços, foram as seguintes: 

1 - Ilumi1iação e sinalização eléctricas: 

- Iluminação e tomadas do Parque de Viaturas da l.ª Companhia do 
B. S. B. - Quartel-Sede Avenida D. Carlos I; 

- Iluminação e tomadas e sinalização do quartel da 4." Companhia do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros - Largo da Graça; 

- Iluminação e força motriz para as oficinas de carpinteiros e serralheiros, 
derivações e quadro geral para o Palácio do Machadinho; 



- Instalação eléctrica da Cooperativa do Pessoal do Serviço de Incêndios T. E. 20 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros; 

- Remodelação da instalação eléctrica da Escola n.º 113; 
- Instalação eléctrica no Cemitério do Alto de S. João, capela e anexos; 
- Instalação eléctrica da Escola Primária Oficial n.º 126 - Bairro da 

Boa Vista; 
- Remodelação da instalação eléctrica da cozinha do refeitório do edifício 

da Rua 1.0 de Dezembro, 120; 
- Conservação do equipamento de iluminação do Estádio Municipal do 

Restelo; 
- Iluminação e tomadas e sinalização da estação da 3.ª Companhia do 

Batalhão de Sapadores BombeiroS-Avenida dos Defensores de Chaves; 
- Remodelação do sistema interno de alimentação de energia do edifício 

dos Paços do Concelho; 
- Iluminação e tomadas do Posto de Limpeza da 4. ª Zona - Campo de 

Santa Clara; 
- Instalação eléctrica dos abrigos e estufas no Viveiro-Escola da Vila 

Correia ; 
- Remodelação da instalação eléctrica da Escola Primária n.0 68 - Rua 

da Penha de França, 75; 
- Instalações cléctricas de iluminação e tomadas para os três pisos da 

Escola Primária Oficial n.0 115 - Rua de S. Mamede ao Caldas, 11; 
- Remodelação da instalação eléctrica de iluminação e tomadas no Centro 

Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos; 
- Instalação de um pára-raios na Quinta do Conde dos Arcos ; 
- Remodelação da rede de distribuição interna da D. S. T. E. - Ilumi-

nação interior, oficinas; Iluminação exterior; 
- Remodelação da instalação eléctrica da oficina de electricidade e estação 

de serviço da D. S. T . E.; 
- Redes eléctricas - Distribuição interna no Matadouro Municipal; 
- Redes elé~tricas - Alimentação do Centro de Inspecção e Classificação 

de Ovos - Matadouro Municipal; 
- Instalação eléctrica da Escola Primária n.0 20 - Calçada do Gastão, 12; 
- Instalação de baixadas de energia eléctrica para o grupo de casas de 

classes pobres na Quinta da Torre - Musgueira (Lumiar); 
- Reforço da iluminação exterior - Matadouro Municipal; 
- Remodelação da instalação eléctrica de iluminação e tomadas da D. S. 

T. E. - 1.ª Repartição; 
- Remodelação da instalação eléctrica da Casa do Armamento - Polícia 

Municipal; 
- Remodelação de instalações em prédios municipais: 37; 
- Instalação eléctrica da oficina de mangueiras (novas máquinas) no 

Quartel-Sede do B . S. B .; 
- Remodelação da instalação sonora do Pavilhão dos Desportos - 2." 

parte; 
- Reparação do sistema de ventilação e ozonização do Matadouro de Cria-

ção do Mercado do Chão do Loureiro; 22 7 
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Aferições: 

Os afilamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1965 
comparados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Quantidades 

Designação 
1940 1945 1950 1955 1960 1964 1965 

Utensflios de pesar e medir: 

Aferições ........ ....... 22 233 21135 24 903 26563 26 635 25 062 23 921 
Conferições ............ 5 522 7 361 7 975 9487 9 451 10004 8 836 

Taxímetros: 

Aferições ............... 1 798 1477 2 250 2 269 2193 1950 2 374 
Conferições ........ .... 159 120 85 382 295 346 411 

Contadores: 

Água ................... 2640 6847 32 215 35 642 37448 36 899 37 012 
Gâs .................... 9 140 10 121 14 426 12 013 14 493 14 869 li 815 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos indicados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar, anotando-se que se substituiu o ano de 1955 pelo 
de 1956 pois se verificou que os números referentes ao primeiro ano estavam 
errados e não há elementos que permitam corrigi-los. 

DesigDação 1 1945 1 1950 1 1956 1 1960 1 19631 196411965 

Alfaiates, algibebes e adclos .. • . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . 173 217 202 201 213 214 284 
Armazéns de retém .... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • . 210 250 183 251 273 273 168 
Azeite (depósitos de venda) . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 123 32 38 19 27 31 48 
Bombas de gasolina .. . .. .. .. .. .. .... .... .......... 280 511 718 8'r/ 9i7 1 05:1 1 165 
Capelistas .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . . .. .. 347 463 422 559 584 581 355 
Carvoarias .. . . .. .... .. .... . . . .. ... .... . .. .. ... .... 772 814 789 686 702 700 578 
Casas de pasto e restaurantes .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. . 460 512 772 903 932 935 890 
Depósitos de pão ...... .. .. .. .. .. .... .... .... . .. . .. 152 172 253 300 312 304 380 
Drogarias .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 402 458 381 632 649 643 580 
Estabelecimentos de fazendas do algodão, lã. e se-

melhantes .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .... .. .. .. .. 183 231 242 228 253 251 147 
Farmácias .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . ... .. .. .. . .. 223 247 260 301 315 316 338 
Ferro-velhos .. ,.................................... 211 260 252 202 219 201 173 
Garagens .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 91 109 108 68 75 73 82 
H~rta!iças, frutas e legumes .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 605 761 1 436 987 99'! 1 389 826 
Le1tanas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. . 388 421 514 475 509 630 1 052 
Mercadores e fanqueiros .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 245 289 517 410 427 421 306 
Mercados e terrados .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. 1 777 2 017 1 911 2 393 2 482 2 353 2 575 
Mer~a:; por mitído • .,.. .... ..... .. .. .. .. .. .. .. . 1 870 2 006 2 352 2 168 2 299 2 302 1 859 
Ounvesanas ... .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. 123 142 228 206 214 214 125 
Padarias ...... .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 399 561 627 360 377 384 251 
Penhores .. .. .. .. .. .. .. . .. .. • .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. 101 107 101 105 109 108 95 
Quiosque e botequins ... .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .... . 97 6 101 45 51 50 45 
Talhos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. 331 392 494 386 399 610 477 
Taxímetros em automóveis .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 376 2 005 2 017 2 010 2 025 1 986 2 008 
Vendedores ambulantes ... .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 3 040 4 312 4 308 3 202 3 366 3 198 2 543 
Vinhos .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 962 1 012 1 099 962 986 980 705 
Diversos .,.. .. .. .. ... .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .... .. .. .. 2 843 31~4 3 596 3 281 3 819 3 216 3 019 

Somas .. .. ... .... . ....... 17 784 --:ii4ifl :.13 921 22 167 23592 23 415 21 134 



Transportes mecânicos 

Generalidades: 

Durante os anos de 1964 e 1965, tem competido aos serviços de Trans
portes Mecânicos o estudo de algumas instalações cujas características corres
pondem ao pessoal técnico superior que neles exerce a sua actividade, tais como 
as de aquecimento e ventilação no restaurante de Monsanto, e de tratamento de 
águas em piscinas, e bem assim a fiscalização respectiva. 

No âmbito normal, informa-se que o desenvolvimento atingido pelos trans
portes mecânicos pode considerar-se estacionário; embora a área urbanizada 
da cidade continue a aumentar, não é possível criar novas actividades que 
impliquem incremento da frota automóvel sem que ao mesmo tempo os ser
viços de garagem e oficina sejam apetrechados para tal. 

Assim, tem-se procurado quanto ao transporte de lixos, utilizar viaturas 
de maior capacidade o que permite diminuir o número de caminhos: de facto, 
embora removendo mais 9636 m3 de lixo, a quilometragem percorrida foi 
menor do que em 1964. 

No decorrer da gerência de 1965, foram percorridos 5 331 218 quiló
metros, menos 132 351 do que em 1964, diminuição devida aos transportes 
de pessoal ( - 19 050), de limpeza urbana (-95 476) e de carnes (- 26 107), 
notando-se aumento nos transportes gt:rais ( + 8282). 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1945, é apresentada 
no mapa seguinte: 

T ransportes (quilómetros) -
Anos 

1 
1 Limpeza ! 

1 
Pessoal Gerais urbana Carnes Totais 

1946 ..... .. ............ 235 541 356 411 442 905 104 3:.13 1 139 180 
1946 ........ ... ........ 302 047 319 978 474 847 91 703 1 188 575 
1947 ............. .. ... . 391 022 270 894 531 575 106 197 1 299688 
1948 ................... 447 400 29:.! 053 527 490 117 476 1 3114419 
1949 .............. .. ... 474 765 306 922 626621 123 769 1532 077 
1050 .. ... .............. 5!9 214 360 055 870 'J.72 137n8 1 887 269 
1061 .•••....•.......•.. 572 051 383 468 1 010915 135407 2 101 Sll 
1052 ................... 586 458 401862 1 102 849 132 565 2 223 731 
1963 ...... . ............ 607 550 447 233 1 086 085 139 701 2 280 572 
1964 •..••.......•.•.... 641 516 445 718 1099 323 152 651 :.i :rn~ 208 
1065 .••...•............ 746 791 403 428 1 173 232 215 746 2 539 197 
1966 ....... . .......... 830 373 444 088 1 284 875 235 392 2 794 728 
1067 .. . ................ 851 402 527 529 1 466 324 235 156 3 0804 11 
1058 •......•........... 878 453 540957 1626485 247 958 3 293 853 
1069 ..• ... . . ... .....•.. 875 792 582 505 1703623 250 559 3412479 
1060 •.•.•••.....•....•. 9.l5 373 6Z7032 1 897 175 260 307 3 719 887 
1061. •..........•...... 1 099796 6ll9188 1 97046$! 262 652 4 022 104 
1962 .••..•.....••.•.... 1 152 618 748 336 2 IRS 641 284 348 4 370 943 
1968 •..•.••...•••... . • . 1 213 569 779 808 2 $140 91\8 280~32 5 115 197 
1116<1 •••••••••••• •••• ••• 1 Z78002 760866 3 217 776 206 925 5 463 569 
11166 ...•.....•••••...•. 1 258952 769 148 3122 300 180818 5 331 218 

T E . 31 
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100 para 1944, é feita no quadro seguinte e por ela se verifica o esforço reali·· 
zado no sentido de melhorar os serviços de transportes mecânicos municipais, 
com destaque para os de limpeza urbana, em especial: 

Transpor tes 

--. 
Anos 

Pessoal Ge rais 
Limpeza 
Urbann Carnes Totais 

1 --
1945 . . ...••...•.... • ... 107 111 1 I07 101 107 
IQ-16 •..•••• • ••.. . •••••. 137 100 IJ4 89 112 
1U47 •• ••.••.•••• .. •.••. 177 84 128 103 123 
1918 . . . .............. .. 203 91 127 114 131 
1949 ... . .............. • 215 96 151 120 141 
1950 .. . ..• . .... . ••... . . 236 112 21:.! 134 178 
1951. ........... •... .. 260 120 244 132 199 
lUS2 ....... . . ....... . . . 266 125 267 130 210 
rnsa ................ ... 276 140 262 136 216 
1954 ................... 291 139 266 149 222 
Hl55 ... .. .............. 339 126 283 210 240 
l\1511 ••..••••...... . .•.. 377 139 310 229 264 
1957 ......... . ... .. .... 387 165 354 229 291 
ltl58 ..•.....•....... . .. 399 169 393 241 312 
1959 ................... 398 182 411 214 323 
1960 ................. . . 425 196 458 

1 

253 352 
1961. ............... . .. 499 216 476 256 381 
1062 ................ . .. 523 231 528 277 414 
1003 •• ············ ·· · 551 244 686 273 484 
1964 ................... SBO 238 777 201 517 
1065 .................. . ·- 241 176 

Houve diminuição no número de quilómetros percorridos durante 1965 
em relação ao ano anterior, tanto nos transportes de pessoal, da limpeza 
urbana e das carnes com pequeno acréscimo nos gerais . 

As despesas efectuadas com os transportes mecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

Anos 

1915 •.................. 1 
1946 ...•............... 
1!147 ....... . .......... . 
11).18 .................. . 
1940 •.•... • ........ . ... 
1960 .... . ...•.....•.... 
19~1 .................. . 

Despesas de exploração (em con tos) 

Pessoal 

530 
594 
666 
626 
852 
984 
928 

Gerais 

1 298 
1 528 
1 392 

881 
940 

1 194 
1 383 

Limpeza 
urbana 

2 825 
2870 
2888 
3 362 
4 316 
4 714 
4667 

Carnes Totais 

_I 

678 
533 
569 
616 
787 
710 
740 

5 331 
5 525 
s 5 1 ~ 
5 485 
6895 
7602 
7 718 



Despesas de exploraçáo (em contos) 

Anos 

Pessoal Gerais 
Limpez11 
urbana Carnes Totais 

1952 ....... ....• . .. .. . 875 1 584 5 110 940 8 509 
l!l53 •.. ..•... .. ... .. . .. 915 1561 5 083 897 8456 
1954 . .•.• .. . ...•. .. ... . 1 041 1 544 4936 689 8210 
1955 ... .. . ... .. .. .. .. .. 1164 1668 5 782 958 9 572 
1956 . ... . . ... ... . . .... . 1 297 1 851 5 748 999 9895 
1957 ... . ... . . 1 372 1976 6106 1 110 10 564 
1958 ... ....... . . . .... . . 1404 2070 6134 942 10 550 
1959 ... ... ... ...•... . .. 1 576 2434 6914 895 11 819 
1960 ........ ... . .... ... 1 549 2 665 7 513 1 148 12 875 
1961. .. ·- . ....... .. • .. . 1 840 2 453 8 173 1 078 13 544 
1962 ........ . • . .. . .... . 2 009 2426 8 972 1 454 14 861 
l:l63 .... . .. ......... . • 2 180 2 383 10 060 1 397 16 020 
1!164 .• ••••••• ••. ••••• .. 2172 2 364 10 796 1 063 16 395 
1965 .. . . . . ... . . . . . . ... . 2 316 2 278 li 205 972 16771 

Admitida também a base de 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1945 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

- ~ 

Anos 

__ l_P- essoal 
Gerais 

Limpeza 
Ci.rnes T otais urbana 

- -
1 1 

1945 •.. ... . ..... . .... . . 114 100 125 106 114 
1946 ..... ......... . .. . . 128 118 128 83 108 
1947 .... . .... ··· · · .. . .. 143 

1 

107 127 89 133 
1948 ... . ..... ........ . . m 68 148 96 117 
1949 ....... . .. . . . . ... . 184 72 190 123 148 
1950 ......... .. .. .. ... . 212 92 208 119 163 
1951. .......... . • . .• •. . 200 106 206 116 165 
1952 ......... . ... .. . .. 188 122 226 148 182 
1953 .. ······ .......... . 197 120 227 141 181 
1964 ......... • . ... • ... . 224 119 218 108 177 
rn55 ... . ..... . .... . . .. . 251 128 255 150 205 
1956 ......... . ... ... .. . 280 143 254 157 212 
195í ..... .. . .. . ..... . . . 296 152 270 174 227 
1958 •...... . . .. .. ... .. . 303 159 271 148 226 
195!1 ....... .... .. ... .. . 340 188 305 140 254 
1960 .. . . . .. . . ....... .. 334 205 332 180 276 
1961. ..... .. .. . ... .. .. . 397 189 361 169 291 
1962 .... . .. ... ....... . '433 187 396 228 319 
1968 ... ... ... . .... .. . . 470 184 449 219 344 
1964 .... .. .. .. ..... . ... 469 182 477 167 352 
1965 ......... . .... .. ... 500 176 495 152 360 

T . E. 33 

No periodo de 1945 a 1965, verifica-se o aumento constante da despesa 
embora em menor progressão nos últimos 3 anos. 23 1 
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transportes: 

pessoal - aumento em 1965 em relação aos 2 anos anteriores; 
gerais - estabilização nos últimos 7 anos com ligeiro decréscimo em 

cada ano; as insuficiências dos transportes municipais são supridas pelos 
particulares adjudicados por verbas de material; 

limpeza urbana - o acréscimo continua não só devido ao aumento 
da área urbanizada mas também pelos maiores percursos para atingir 
vazadouros; 

carnes - continua o decréscimo registado nos últimos 4 anos, em 
parte pela existência de garagem no Matadouro-Frigorífico a partir do 
ano findo. 

A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu
tenção. 

Renovação de material: 

A renovação do material circulante manteve-se durante o ano de 1965, e é 
definida no mapa a seguir: 

Existência 

i 
... o .. "' "' .. 

~ .. ·: "' 
.,. .. 

Serviços e tipos de viaturas "' 
.., .. . E .... 

"' ·;::: "' ~ ~ - .:: <.> -;;; ·; u d .. .. ;;; c:r .. .o u 
E 

.., 
E < E E 

:iJ < :iJ w < w 

Transportes de pessoal: 

Motociclos .................. ............. 10 1 9 9 
Auto-ligeiros ························ ····· 45 4 2 47 47 
Auto-ligeiros •J eep• ······················ 7 2 5 5 
Auto-ligeiros d..and Rover• ······ ········ 5 2 1 6 6 

Transportes gerais: 1 
16 3 13 13 Caminhões ........................... . . . 

Caminhetas ....... ....................... 24 3 3 24 24 
Furgonetas .... , . ......................... 24 2 1 25 25 
Cilindros .. ..... .. . ........ . ...... . ... . .. 2 2 2 
Compressores ..... ....................... 1 1 1 
Mâquinas transplantadoras do árvores .... 3 2 2 

~rviços de limpeza: 

Caminhões ., ............... ........ ... .. ! 60 4 56 56 
Caminhetas .............................. 100 6 6 100 10 110 
Furgonetas ·········· ···· ················ 4 1 3 3 
Tractores ................................ 13 13 13 



Serviços e tipos de viaturas 

Reboques: 

Lixo ................. . .. . ........... . 
Regas ........•.......•.............. 
Fossas ....... · •· .... ·· · · ·· · · · · · · · · · ·· 

Máq uioas de varrer ................. . ... . 

Transporte de carnes: 

Caminhões •••\·•··.···· ··············· ··· 

Transporte de pessoal: 

~ 
<=<" -.... 
E 
t.:l 

19 
18 
5 

22 

"' .. .,, 
·;:: 
:; 
<:r .,, 
< 

Exlstincia 

.. ... 
·;;; .. ... .. 
!! ~ 
(j i; .. .o 
e <( 

til 

3 

o 
-~ ,. 
.... 
u 

"' 
E 
t:l 

16 
18 
5 

22 

.... .. 
(Jo 

~ .... .. 
u 

< 

16 
18 
5 
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O serviço municipal de vigilância e fiscalização implica a existência de 
uma frota de veículos ligeiros cuja utilização é de 8,1 km/ hora. 

A evolução destes transportes, de 1947 a 1965, é apresentada no quadro 
seguinte em que se indica a quilometragem percorrida em relação a cada ser
viço municipal: 

Transportes (milhares de quilómetros) 

.. u 
1 

ó t4 p 
ü w < :i: 

Anos e u t.:.. 
;::) ~ ::i ... 

ui ui ui ~ :!? ui ê Q ui ui ui ci e.: .,., ci ci ci Q 
e.::) 

1 ' 1017 ................ .. . 42 - - 101 53 36 23 . 123 -
1948 ..•..... • ...•. .... . 39 - -

1 
106 67 36 23 173 -

1049 ....•............. . l5 - 17 120 85 49 23 142 -
1\1~ .................. 35 - 21 125 94 57 25 152 -
1951 ............... . .. . 34 - 23 148 111 48 25 130 -
1952 .............•.... 31 - :l3 152 109 51 25 105 -
lll68 ..... • .... •....... . 34 - 25 164 116 51 24 107 -
1054 ......... . ..... .... 36 - 23 160 122 50 52 103 -1955 ................... 42 1 21 158 143 74 56 127 -
J05G .••.•••••... •..••. . 49 - 24 154 159 79 59 169 -
105í ... .... • ....... .. . 45 - 27 162 170 80 59 185 -
1058 ....... • .......... 59 - 29 172 209 87 61 159 -
1969 ...... .•... . ...... • 76 9 31 164 180 106 56 131 -1000 ...............•.. 83 17 :S3 155 193 102 57 176 -
19Gl. ................. 83 35 47 175 202 128 126 172 -
19G2 ......• . ...... ... . 82 43 54 192 197 126 133 197 -
1!163 •..• . .. . ... .. .... . 94 49 59 198 285 137 145 246 -
I00-1 •••.......••••.••• 1!3 54 59 167 293 137 145 232 78 
1005 ..... . ............. 110 48 54 1 159 313 144 IS4 200 77 

Transportes gerais: 

T. E. 35 

A diversidade de serviços prestados pelos transportes gerais não permite 
que o coeficiente da utilização das viaturas seja elevado ( 54 % da capacidade 
respectiva); anota-se, no entanto, que esta percentagem aumentou em relação 
aos anos anteriores. 233 
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Transportes do Serviço de Limpeza Urbana: 

O movimento de aqu1s1çoes de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, no último decénio, mostra a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 

Material adquirido 

1 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1 1962 1963 1961 1965 

1 

6 

------: 

Caminhões para transporte de lixo - ro m' ...... . 
Caminhões de ro m• para transporte de lixo ... . 
Caminhetas carroçadas com caixa metálica anti· 

-poeira para transporte de lixo -10 m' ..... .. 
Caminhetas para transporte de lixo - 10 m• ..... . 

6 

8 

Cam;~~ta_s .. ~~~~~· .. :.~ •. ~r:i.~~~~ . ~~ .. l.i~.~ ~, 
Caminhetas •Austin•, para transporte de lixo -

7m' ......................................... . 
Caminhetas para transporte de lixo - 5 m' ...... . 
Caminhetas para os Serviços de Profilaxia da 

Raiva ....................................... .. 

8 10 3 

6 
6 6 

2 

2 2 

Auto-tanques para regas .......................... . 
Auto-tanques para lamas ........................ .. 
Tractores .................................... . . . .. . 2 4 

Reboques para transportes: 

Fossas......................................... 1 
Regas .. .. ..................................... 1 

6 
6 

2 

2 

10 10 
6 

Somas ................... 16 -6- 20 - 4- JO ""18 - li- __ 6_1_11_ 16 

A frota actual do material especial circulante para o serviço de remoção 
do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

20m' IOm' 

Designação 
Novo Jvelbo Novo Jvelho 

7m• 1 5m' 

No"o Jvelho . Novo !Velho 

Ford Thames ............................... . 
Berliet ................... ................... 26 
Scammel . .. . . .. . . .. . . ... . ... . .. . . .. . . .. .. ... 5 6 
Bedford .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. . 6 32 2 30 19 
Karrier-Bantam ... . . . . . . .... . . .. . . .. . . .. .. .. . 18 
Austin ............. ......................... 5 1 6 

Somas ...... _ l_l _ -=-138 ~136IJ918 

4 

6 
1 

li 

Total 

4 
26 
li 
95 
19 
12 

167 

A classificação do material em <<novo» e «velho» é baseada no número de 
anos de serviço de cada viatura e na quilometragem por ela percorrida. 



A variação das percentagens de material «novo» e ((Velho» é indicada T. E. 37 
a seguir: 

Percentagem 

.i\nos 
Novo Velho 

1:1;;2 .••••.••••• • •••••••.•••••...•.•••• -· •••• ·- ••••••••••• 
l.):•3 .• • - - ... •.• - ...••••••••.•.••.••.. - - . - - ... - •...••. - ••• 
lJ.H -- ... ..•.............. - . -· ......•........... ·-· ..... . 
J9.;.'i - - ••..••••••••••••.•••••••.••••• - ••••••••••••••••••• 

J\l:H ····· ························· ·-···-··-·············· l!l5i .... -· .•.................................. · - - ....... . 
J~!;.3 .....•............................................... 
nm ... ........ .... .............. ..... .... ........ ... •.. 
l!lfiO •....•• • ..•.......•••.••••..•. ••••. -•••••. • ••.•• •• •• 
l\)i;l ... ... . . .. . .. .. .. . ... ·•···• . .............. .. .. .. ... . 
1002 ....... . . ...... .... .. ........ • .... .... ............... 
l!)l;:1 . . ... ... . . .. . ............ .. . . ....... .. ............. . 

~~::: :::::::::::::::::::::::::: : ::::::: :::: ::::::::::::! 

66,7 
75,7 
79,2 
83,8 
~.6 
92,4 
89,0 
90,1 
76,3 
70,1 
64,7 
58,4 
59,9 
61,7 

33,3 
24,3 
20,8 
16,2 
11.4 
7,6 

11,0 
9,9 

23,7 
29,9 
35,3 
41,6 
40,1 
38,3 

Continua a verificar-se ser indispensável proceder à renovação da frota 
de remoção de lixos em especial quanto às viaturas adquiridas em 1945, 1946, 
1947 e 1948, cuja desactualização não oferece dúvidas. 

A evolução constante do mapa seguinte mostra que, presentemente, a 
capacidade oferecida por caminhos estacionou e permite considerar a existência 
de folga em relação às necessidades da carga transportada, dado que o número 
de viaturas à disposição do serviço de limpeza urbana foi elevado de 94 para 
100 unidades em 1960: 

1 Capacidade oferecida 1 
Em relação a 1945 

Serviço prestado -em m' por caminho 
num mês Percentagem - de aumento 

Número Percurso de capacidade 
Anos de 

viaturas 
.Metros 
cúbicos Quiló· Oferecida De carga 

Manhã Tarde Total de lixo metros por transpor· 
removido caminho ta da 

1!145 ••• ••••••.•• • •.••• • ••••. 35 201 70 271 15 ~13 41 279 - 39 
111·16 . .••.•..•. • . •• . . • . • ..... 35 201 70 271 15 038 39 394 - 35 
1947 . ....................... 40 251 94 345 18 795 47 767 27 68 
lll4b ..•• .... . ............. 50 316 99 415 20 458 49806 53 83 
1949 ............. . .......... 65 440 113 553 23 617 54 403 104 111 
IOM .....•........... · ... ··· 70 469 113 582 25 353 85 825 115 126 
1951 ............ ... . ..... 78 560 113 

1 
673 25 993 

1 

89 752 148 133 
IU52 ........... ...... ...... 78 560 113 673 29 229 90849 148 161 
10~ ............. ... .... . 80 636 167 803 32 9-07 94 606 196 19-t 
11154 ••••••••••••••••••.••• •• 80 636 167 803 31 744 91 525 196 184 
11156 •••••••• •• ••••••. .• ·- .• • 80 636 167 803 31 067 9-0 561 196 178 
1956 ...•... . . ... . ......... .. 90 718 219 937 35 366 102 003 245 216 
1957 .. ... ....... ... ..... . ... 93 740 219 959 37 618 tis 272 2;4 :.!36 
1058 .. ..... . . . . ... ..... . ... . 94 747 219 966 37 402 123 980 256 234 
19G9 ••••••••. . ....••.....•• 94 747 219 966 45 729 137 353 256 309 
1000 ....................... . 100 787 322 1109 45 738 153 9;3 309 309 
1961 .... .. .. . ....... . ....... 100 787 322 1109 51677 170 209 309 362 
1062 . . ... .. . ...... . .... . .. . 100 787 322 1109 51 303 176 560 309 358 
1003 .... ....... ... .... ..... . 100 7'<-7 322 1109 52 885 268 093 309 373 
l001 ..... . .................. 100 787 322 1109 52 059 260 110 309 365 
1966 ................ . ....... 100 787 322 1109 53 132 248 421 309 375 

1 235 
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Transportes de carnes: 

A garagem construída junto ao Matadouro Municipal deveria permitir 
economia na exploração deste serviço e, de acordo com o que atrás se expoz, 
já se verificou. 

Conseryação e reparação do material: 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no 
mapa a seguir: 

Anos 

1!148 •••••....•.•.••...•••• .. .. . •. ••••••• 
Hl49 ••••...•......•• .. •• • •.•••....••• ••• 
1950 . ... ....... ............... .... . . .. . . 
1951 .... ..... .. .. . .. ...... .• . • .......... 
1052 ................... ... .......... ... . 
1963 . . ............. .. ... .. ............. . 
1954 .. ......... ................. .. . . ... . 
19~ .•.•...... . . • .... •.............. .. .• 
10156 .•........ . ............. . ........•.. 
1057 .................... . . . .. . . ....... . . 
1058 .. ... ... ............ • . .... • ..... .. . 
1059 ............ • ....... • .. ... • ......... 
1000 ....................•..... • ......... 
1961. •....... . .. • .... . . . • ..... • .. •. . ... . 
1002 .................. . . . . ... ... ... . ... . 
1968 ...................... . .. •. ..•...... 
1004 ..••....•....•...................... 
1965 .....•...•................•......... 

Reparação e conservação 
de material automóvel (con tos) 

Oticinas 

C.M. L. 

987 
1065 
1123 
1201 
l'..!70 
1331 
1804 
2346 
2345 
2432 
2628 
2992 
3084 
2942 
3226 
3356 
3263 
3351 

1 

Indústria 
particular 

1064 
1481 
1307 
1204 
1293 
1337 
726 

114-0 
1067 
1356 
l:.!41 
1684 
1744 
1838 
2037 
2417 
2692 
3528 

T otal 

2051 
2546 
2430 
2405 
2563 
2668 
2530 
3486 
34 12 
3788 
3869 
4676 
4828 
4780 
5263 
5773 
5955 
6882 

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante, dado 
através da reparação/quilómetro, consta do quadro seguinte: 

Anos 

°""M"º 19" 119,. l 19,, l 1"' l 1"' I: l 1"1 l 1"2 I "" l · ... I ·,: 
------
Percursos (em milhar de quilómetros) ..... 1 25391 2795 30801 32931 34121 371914022, 4371 1 5115, 5464 , 5331 

Despesas em coot~ ••.. . ..... . ... .. .. .... . .. 1 34861 3412137881 3869
1 

46761 4828147801 52631 577315955 l 6882 

Reparação (quilómetro) · ·· = ············· 11$37 11$22 , 1$2311$17 , 1$3711$2911$181 1$201 1$1311$08, 1$29 

O acréscimo do custo unitário deve-se ao aumento de preço dos materiais 
e ao das reparações realizadas por consulta ao mercado. 



A rborização e Jardinagem 

Generalidades: 

A actividade municipal 
o ano de 1965 é apreciada 
problema especial. 

cm matéria de arborização e jardinagem durante 
a seguir, não havendo na generalidade qualquer 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

Em seguimento dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal de 
Monsanto, arborizaram-se em 1965, duran te parte das épocas de 1964-65 e 
1965-66, ou seja, durante os meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1965: 

Por sementeira ............................ . 
Por plantação ............ . .. ... .... . . ... .. . 

10 ha 
107 ha 

Os quadros seguintes permitem comparar as áreas abrangidas com os 
referidos trabalhos desde 1940 até à passada época de sementeira e plantação. 

Arborização por sementeira e ressementeira 

(Valores em ba) 

--:: .. .. .. .. • .. e e e e e 
e o o o o o 

Anos o N N N N N 
N . . . . • . "' ..; ..;. "' 

"' -º ·= -.. 
~::; 

e. 

1940 . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. . Z7 27 
1941 . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. . . .. 11 ,2 11,2 
1942 . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 55,4 72,2 
1913... .. .. .. .. .. ...... ..... 9,5 13 
1944 . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 20 99,5 
1945. .. .. . . .. .. . . .. . ........ 20 20 

16,8 

49,5 
3,5 

15 15 

1046 . , .. . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . 22,5 65,S 
1947 . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . .. . 49,5 172,4 
1948 . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 29 106 

12 IS 16 
21 23 17 34,5 27,4 
6 25 20 23 3 

1949 ........................ 36 116 21 30 29 
1950 ........................ 49 63 3 li 
1951. .. .. . . .. .... .. ......... 18 62 14 30 
1952 ........................ 6 23 
1058 .................. . ..... 6 14 

2,5 14,5 
2 6 

1054. .... .. .. .... ... ... . .... 1,5 11,5 
11155 . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 6,5 67 
1956. •. .. . . .. . . . . ... . .. . . .. . 6 14 

10 
2,5 58 

8 
1957. .. . .. . ... . .. .. .. .. ..... 12 19 1 6 
1958 ........................ 10 19 
1959 ........................ 8 17 

2 7 
9 

1960 . .. .. . . . . .. . . . . . .. . . . .. . 5,4 5,4 
1961 ..................... ... 1 12 13 
1962 .. .. . . .. .. . . .. . • .. .. . . .. 2,5 4,5 14 21 
1968 .. .. . .. .. . ... . . .. . . .. .. . 1,5 6 7,5 
19(1..l . . . . .. . .. . . . .. .. . . . . .. .. 4,5 5 10,5 20 
1965.. ....... ........ . .. .... 4 6 10 

Total por zonas 422 -V- 99,5 21()' 265 65,7 
Soma • . • • . . . .. .. • .. . .. • 1089,2 

T. E. 39 
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Arborizaç.ã o por plantação e replantação 

(Valores expressos em ha) 

-7 "' " .. " .. " 
., .. g e: e: e: e: e: -º e: o o o o o •e 

Anos o N N N N N ~ - .. 
1 

N . . . .. 
1 

. 
1 

. ·º .. ,... o 
"' ...; 

"" 
...; ..,: '" <O o. 

--
1088....... . ........ . .. 80,3 80,3 
l93D................... 45 4:1 5,1 92,1 
lll10.... . . . . . . • . . . . . • . . li 4 5 !! 28 
1041 .. .. . .. . . . . . . . . . . . . 5,8 5,5 6 17,3 
1942......... . . . .... . . . 25,3 12,6 12,7 50,6 
1948 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,5 25,6 17,9 5 58 
1044 .••• •••..••••••.••• 0, 1 44,5 43,1 16,3 10,1 114,1 
11115... . . • . . •. . . . . .. . . . 19 2,3 S5 48 15 139,3 
1946..... . .. ... ...... . . 4 8,8 33,4 12,5 2 2,6 63,3 
1947 .. . . . . . . • . . • . . .. . . . 3,48 23,8 38,47 10,35 6,1 82,2 
J!l48........ .. ......... 18 56 :19 7 110 
1949.... .. .. . . . . . . .. . .. 61 73 19 38 191 
1950 ......... . ......... 20 15 13 7 32 87 
l!l51.......... . ...... . . 10 19 20 6 55 
1952......... . .... .. . . . 10 11 11 9 15 3 59 
1953.......... .. ...... 21 7 30 5 3 66 
JOM .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 .30 25 15 2 1 4 107 
1955 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 5,5 7 6,5 6 39 
1956 ... ... . . . .. ........ 22,5 17 5,5 10,5 8 6 0,5 70 
1957 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,5 6 6,5 19 61 
111"8..... . . . . . .. . . .. . . . 20 8 28 
1959 .. . . . . . . . . . • . • • . . . . 10 5,5 8 14,5 0,5 9 3 50,5 
1000.. . . . .. . . •. .. . . . . . 22 27 211 21 11,5 17 126.S 
1001....... . . .. .. . . . . . . 15 18 5 7,5 1,5 47 
1002... . ..... .. ...... .. 3~ • 19 1 1º - 0,5 12 8,5 112 
1963 ... . ... . . .. ...... .. 6:>,) 47 1 ,,2 - - - 8,7 126,.t 

1065.. .. . . . . . . . . . . . . .. 4J 20 9 17 9 10 2 107 
l!l6L . . .. . . .. . . . ... ... 10 33.5 24 1 21 I 12 104,5 

Total por zonas 377,98. 551,6 607,57 3)6,651~ --zn- 114,3 
Soma .• •• • • • • ••• • • • I 2272.1 

Nota - Como a. área. total do Parque é de 912 ha, aproxima.da.mente, e destes 
encontram-se 207 ba ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, terrenos 
de cult ura, construções d iversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., a área t otal a 
arborizar é de 705 ha, aproximadamente, os quais se encontram distribuídos como segue: 

].a Zona - Ampliação ............... . 
1.ª Zona .. ... . .............. . ...... . 
2.ª Zona . ................... . ...... . 
3.ª Zona ........................... . 
4.ª Zona ........................... . 
5.ª Zona ........................... . 
G.ª Zona ........................... . 

170 ba 
122 ha 
155 ha 

90 ba. 
90 ha 
53 ha. 
25 ha 

donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que as áreas totais refe
ridas (1089,2 + 2272,l = 3361,3) correspondem não só a superfícies onde, indiscriminada
mente, se efectua.ram ressementeiras e replantações para preenchimento de falhas mas 
principalmente, a áreas que foram percorridas várias vezes no intuito de adensar, com 
a mesma ou outras espécies, os povoamentos já existentes, diminuindo-lhes, assim, o 
compasso inicialmente adoptado (~. 5 a fí m) para compas.<:os mais apertados (até 1,5 m). 



Sementeira: 

A a rborização de áreas semeadas e ressemeadas, atingiu, na passada época, 
um tota l de 10 ha assim distribuídos: 

l. ª Zona - Ampliação - Parte das parcelas 312, 
315, 321-a, 326, 327, 340 e 341 ......... . 

4." Zona - Parte das parcelas 146, lü3 e 164 
4 ha 
6 ha 

----
10 ha 

Deste modo, os valores expressos em hectares, nos quadros anteriores, 
não têm outro significado que não seja o do registo de superfícies percorridas 
ou, melhor, trabalhadas em cada ano, para se conseguirem maiores densidades 
de povoamento. 

A espécie e quantidade de semente empregada foi a seguinte: 

Pinus Pinea ............................. . . . 500 kg 

à razão de 150 quilos por hectare. 

Plantação: 

A soma das áreas plantadas e replantadas atingiu 107 hectares, incluídos 
nas zonas seguintes: 

l.ª Zona - Ampliação - Parte das parcelas 313, 
314, 317, 322, 323, 332, 333, 39:2, 393, 394, 
395, 396, 397, 399-b, 399-c, 407 e 418 ... . 

1 . • Zona - Parte das parcelas 1 e 2 ....... . 
:2.ª Zona - Parte das parcelas 76, 80, 80-a, 87, 

88, 89, 90 e 92 ....................... . 
;p Zona-Parte das parcelas 103, 105, 108 e 111 
4.ª Zona - Parte das parcelas 161 e 167 . .... . 
5.ª Zona - Parte das parcelas 208, 252, 267, 268, 

269, 280, 281 e 282 .................. .. . 
6. "" Zona - Parte da parcela 142 ........... . 

Espécies e quantidades empregadas: 

Árvores: 

Acacia dealbata .......................... . . 
Acacia longifolia ... ........... .......... .. . 
Acacia saligna ............................ . 
Amigdalus communis . ....... ..... ......... . 
Ceratonia Síliqua . ................... ..... . . 
Cercis Siliquastrum . ....................... . 
Cupressus lusitanica ....................... . 
Cupressus macrocarpa ..................... . 
Cupressus sempervirens v . fastigiata ......... . 
Eucaliptus spp. . .......................... . 

40 ha 
20 ha 

9 ba 
17 ha 
9 ha 

10 ha 
2 ha 

107 ha 

:-30 
150 

8 
67 

635 
8 

686 
100 
506 
375 

-----
A transportar ..... . ... . 2 560 
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Transporte ........... . 
Fraxinus angustifolia ...................... . 
Laurus nobilis ..... ............. ...... .... . 
Myoporum elipticum ....................... . 
Olea europrea v. Olleaster .................. . 
Pinus canariensis ................. ........ . 
Pinus Pinea .............................. . 
Pittosporum undulatum .................... . 
Populus alba ............................. . 
Populus nigra ............................. . 
Prunus Lauro-Cerasus ................ ..... . 
Quercus faginea ........................... . 
Quercus Ilex ............................. . 
Quercus pyrenaica ......................... . 
Quercus Suber ............................ . 
Taxus baccata ............................ . 
Ulmus scabra ................. ............ . 

Arbustos e subarbustos: 

Acacia molíssima ............... .... . ..... . 
Agapanthus umbellatus ............ ........ . 
Arbutus Unedo ........................... . 
Berberis spp .................... .......... . 
Bougainvillea glabra ....................... . 
Buxus sempervirens ....................... . 
Cistus ladaniferus ......................... . 
Coronilla glauca .................. ......... . 
Crataegus monogina .................. ..... . 
Crataegus Oxyacantha ..................... . 
Cytisus Labumum .......... ........ ...... . 
Genista scoparia .......................... . 
Redera Helix ..................... ........ . 
Hibiscus syriacus ....................... .. . 
J asminum primulinus ..................... . 
Juniperus virginia ......................... . 
Lan tana Camara .......................... . 
Lavandula spica .......................... . 
Lavandula Stoechas ....................... . 
Ligustrum japonicum .................... . . 
Ligustrum nepalensis ...................... . 
Ligustrum vulgare ......................... . 
Lonicera etrusca ................... ...... .. . 
Majorana hortensis ........................ . 
l\1yrtus communis ......................... . 
Nerium Oleander ......................... . 
PhiJadelphus coronarius ................... . 
Phillyrea spp. . ............................ . 
Pistacia Lentiscus ......................... . 

2 560 
3 

57 
211 
100 
199 

2 989 
961 

3 
169 

2 
700 
395 
855 
700 
98 
23 

10 025 

160 
200 

1 04;) 
28.3 
45 

100 
110 
75 
51 
00 
5 

30 
705 

6 
200 
99 
99 
88 

680 
50 

785 
90 

6 
131 
180 

4 
547 
50 ---

A transportar ......... . 6 011 



Transporte ........... . 
Pittosporum Tobira .............. . ........ . 
Prunos spinosa ............................ . 
Pyracantha angustifolia .................... . 
Pyracantha coccinea ....................... . 
Quercus coccifera ......................... . 
Retama monosperma ...................... . 
Rhamnus Alaternus ....... ............ ..... . 
Rosmarinus ofíicinalis .. . .................. . 
Sal via Grahamii ........................... . 
Scnecio platanifolius .......... ............. . 
Spartium junceum ........... . ............. . 
Viburnum Tinus .......................... . 

6 011 
57 

120 
353 

35 
156 
155 
568 

12 
5 
1 

102 
887 

------
8 462 

De entre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento, indica-
remos, como mais importantes, os seguintes: 

Árvores e arbustos regados ................. . 
Árvores e arbustos sachados ..... .. ... ..... . 
Árvores e a rbustos transplantados para alarga-

mento <lc estradas, caminhos, aceiros e ins-
talações diversas ...... . ...... ... ...... . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoramento da visibilidade das estradas, 
p istas para cavaleiros, miradouros, etc.) 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento 
de es~radas, caminhos, aceiros, instalações 
diversas e por terem sido atingidas por 
fogos): 

Por motivo dos trabalhos da 
ponte sobre o Tejo . . . . . . 07 

Para melhoramento da visibi-
lidade dos Miradouros . . . 40 

Para instalação da sub-estação 
das C. R. G. E. .. . . . . .. 193 

48 720 
i)3 lfí() 

14 

.) 66 

Devido a fogos ....... ·. . . . . . 226 565 

3 500 
150 

Árvores desramadas (cultural) 
Árvores desbastadas (cultural) 

Covas abertas: 

1." Zona - Ampliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 620 
1." Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 000 
2 .:1. Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 668 
3.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 300 
4." Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
5.ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 ---· 

12 889 

Jli 
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Conservação e melhoramento de ajardmados: 

Bairro do Caramão .. ..................... . 
Bairro de Caselas ........ .............. ... . 
Bairro da Boa Vista ....................... . 
Rotunda da Avenida das Descobertas ao Alto da 

Raposa ............................... . 
Rotunda da Avenida das Descobertas à Es-

trada do Penedo ..................... . 
Triângulo de acesso <,Sub> à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) .... ..... ........... . 
Relvado sob a Ponte n.0 3 (às Portas de Queluz) 
Triângulo de acesso <1Norte>> à Auto-Estrada 

(às Portas de Queluz) ................. . 
Triângulo da Avenida das Descobertas ao 

«Norte» da Auto-Estrada ... ...... ..... . 
Miradouro de Montes Claros ............... . 
Abrigo para cavalos em ~fontes Claros ..... . 
Pedreira do Penedo ....................... . 
Chafariz do Penedo ....................... . 
Triângulo do acesso «Sul» à Auto-Estrada, à 

Cruz das Oliveiras ..... ..... .......... . 
Depósito de materiais ..................... . 
Parque de Merendas da Cruz das Oliveiras ... . 
Miradouro dos Moinhos do Mocho ......... . 
l\Iiradouro da Luneta dos Quartéis ......... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas de ~Ion-

santo x Forte (2) ..................... . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ........... . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras ............. . 
Rotunda do Penedo ....................... . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ..... . 
Miradouro do Moinho do Alferes ........... . 
Miradouro sobre o Centro de Desportos ..... . 
Triângulo do Cruzamento das Estradas do Al-

vito x Montes Claros ................... . 
Parque de Merendas do Alvito ............. . 
Parque de Recreio Infantil do Alvito ....... . 
Triângulo da Estrada do Alvito (ao Parque de 

Recreio Infantil do Alvito) ............ . 
Triângulo da Estrada da Pimenteira ao Clube 

de Ténis de Lisboa ................... . 
Clube de Ténis de Lisboa ................. . 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco 

A transportar ......... . 

1G ooom2 

10 325m2 

10 80:Jm2 

410m2 
26 10lm2 

3 15om2 

6 700m2 

:2.30m2 

8 000°'2 

!5 894m2 

1 0150°'2 

1 760m2 

4 754mz 

10:Jm2 
l 29&°2 

l 32:Jm:? 
1 404m2 

4 ooomz 
750m2 

4 7oom2 

1 soom2 

8 024m2 

:28 9oom2 

1 ;,4orn2 
33 nomz 

27Qtn2 



Transporte . . . . . . . . . . . . 186 284m2 

Triângulo do acesso «Norte» à Auto-Estrada à 
Cruz das Oliveiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 55om2 

Triângulo das Estradas da Bela Vista x Serafina 22om2 

Triângulo da Estrada da Sera fina (ao Parque 
Infantil da Serafina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7om2 

Triângulo do cruzamento das Estradas Barcal 
x Forte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 14m2 

:\liradouro da Estrada do Barcal . . . . . . . . . . . . 52m2 

Triângulo do cruzamento das Estradas Outeiro 
x .Jfonsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275m2 

:\lata de S. Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101) 357m2 

Triângulo da Estrada da Bela Vista . . . . . . . . 00°'2 

Jardins e zonas envolventes de moradias de 
guardas florestais ( 16) .. . . . . . . . . . . . . . . . . 8 550012 

Total 

Seb~ de tojo junto à Auto-Estrada 

Outros aspectos da actividade dos Serviços l\fonicipaís no Parque Florestal 
de Monsanto: 

Abrrtura de vala para cabos telefónicos do 
B. S. B . ............................. . 

Arranque e embalagem de pinheiros para arbo-
rização da cidade ...................... . 

Arrelvamcnto do triângulo do acesso sul à Auto-
-Estrada à Cruz das Oliveiras ......... . 

Ajardinamento da moradia tipo n.º lü ..... . 
Colocação de protecções de ferro em floreiras 
Colocação de novos bancos e cadeiras: 

Bancos rústicos ... .. .................. . 
Cadeiras em lona ..................... . 
Cadeiras de repouso em lona ......... .. . 

Reparação e pintura de bancos ... ..... ..... . 
Limpeza de aceiros ............... ........ . 
Limpeza de pistas para cavaleiros .......... . 
Limpeza de caminhos para peões ........... . 
Limpeza de estradas (bermas e valetas) ..... . 
Fogos cxtin tos ....................... . .... . 
Autos de transgressão levantados ........... . 
Ramos de flor e de verdura, saídos para outros 

serviços e venda ....................... . 
Saída de plantas para outros serviços e para 

venda ................................ . 
Erva vendida a reta lho ... .... ..... .. . .... . 

50 

8 000'°2 

370'"2 

8 

7 
50 
50 

178 
28 830m2 

31 500m2 

.'.551 213m2 

150 475mz 
23 
8 

50 

64 
4 ha 

T. E. 45 

243 



T. E. 46 Resumo dos trabalhos realizados no Parque Florestal de Monsanto em 
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1965: 

Sementeira ................................ . 
Plantação ............ ..................... . 
Árvores plantadas ...................... ... . 
Arbustos e sub-arbustos plantados .......... . 
Arvores e arbustos regados ................. . 
Arvores e arbustos sachados ......... ...... . 
Árvores e arbustos transplantados ........... . 
Arvores e arbustos desramados e podados .. . . 
Árvores e arbustos abatidos .... ........... . 
Árvores desramadas (cultural) ...... ....... . 
Árvores desbastadas (cultural) ............. . 
Covas abertas . .... . . ..................... . 
Conservação e melhoramento de ajardinados .. 
Abertura de vala para cabos telefónicos ..... . 
Arranque e embalagem de arvoredo ......... . 
Arrelvamento do triângulo do acesso sul à Auto-

-Estrada à Cruz das Oliveiras ......... . 
Ajardinamento da moradia tipo n.0 16 ..... . 
Colocação de protecções de ferro em floreiras 
Colocação de bancos e cadeiras ......... .... . 
Reparação e pintura de bancos ............. . 
Limpeza de aceiros ............ ... .. ...... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ...... ..... . 
Limpeza de caminhos para peões ....... ... . 
Limpeza de estradas (bermas e valetas) ..... . 
Fogos extintos •............... ....... ... .. . 
Autos de transgressão levantados ........... . 
Ramos de flor e de verdura saídos para outros 

serviços e para venda . ................. . 
Saída de plantas para outros serviços e para 

venda ... . . . ........................ . . 
Erva vendida a retalho .................... . 

Parque Silva Porto: 

Conservação de arruamentos ............... . 
Sachas, mondas, limpeza e outros pequenos tra

balhos de conservação geral na superfície 
ajardinada ........................... . 

Para apetrechamento do Parque de Recreio In
fantil: 

Carrinhos de mão ...... .... ........... . 
Cavalinhos de madeira .... ............. . 

10 ha 
107 ha 

10 025 
8 562 

48 720 
153 156 

14 
;) 806 

565 
3 500 

150 
12 888 

300 562m2 

2 246m 
50 

8 ooomz 
370m2 

8 
107 
178 

2 33om~ 

31 5oom2 

551 213mz 
150 475= 

23 
8 

50 

64 
4 ha 

31 ooom2 

12 
12 



Quinta da Fonte: 

A produção foi a seguinte: 

Vaso 1 Terra 1 Total 

Acacia dealbata ............................ . 
Acacia molissima ........................... . 
Acacia melanoxilon ......................... . 
Arbutus Unedo ........................... . .. 
Ceratonia siliqua . , ........................ . . 
Crataegus monogina .................. . ..... . 
Cratregus Oxyacantha .... . .............. . ... . 
Cupressus Jusitanica ........................ . 
Cupressus macrocarpa ................... .. . 
Cuprcssus scmpervirens ............... . .... . 
Eucaliptus botryoidcs ...................... . 
Eucaliptus globulus ..................... ... . 
~ucaµptus gom1,>h~cphala ................. . 
l•rax:mus angusüfoba ....................... . 
Hedera Lelix ............................... . 
Lantana Camara ........................... . 
Laurus nobilis .............................. . 
Ligustrum nepalensis ....................... . 
Myrtus communis ....................... ... . 
Myoporum elypticum ....................... . 
Nerium Oleander ......................... .. . 
Olea europ;ea v. Olleastcr ................ . 
Partenocissus quinquefolia ........ ....... .. . 
Phillyrea lafüolia ....................... .. . .. 
Phillyrea media ...................... .. . ... . 
Pinus canariensis ........................ ... . 
Pinus halepensis .. ................... . . .. .. . 
Pinus Pinea ............................ .... . 
Pittosporum tobira ..................... .... . 
Pittosporum undulatum ................. ... . 
Populus alba ........................... ... .. 
Populus canadensis .................... ..... . 
Populus italica ....................... ...... . 
Populus oigra ............................. . . 
Prunus Lauro-Cerasus ......... ............ . 
Prunus lusitanica .......................... . 
Prunus Pissardii ........................... . 
Prunus spinosa ........................... .. . 
Prunus a vi um ................ . ........... .. . 
Pyracantha angustifolia ............. . . ...... . 
Pyracantha coccinca ....................... . 
Quercus faginea ........................ .... . 
Quercus llcx ......... ...... .... ...... ... .. . . 
Quercus pyrenaica .................... ..... . 
Quercus Suber ............... . ... . ..... . .. .. 
Rctama monosperma ....................... . 

1 ()()() 
7 000 

!00 
2 000 
2000 

1000 

1 500 
500 
500 
soo 

6 000 

1 000 

1 000 

Retama sphaerocarpa ................... . ... . 
Rhamnus Alaternus .. . . . . .. .. . . . .. . . . . . . .. . . 1 000 
Rhamnus Oleoides .. . . . .. . . . . .. . .. .. . . . . . . . . 500 
Schinus molle .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 100 
Spartium junceum ................. ,. • . .. . . . 1 000 
Taxus baccata . .. . . .. .. . . .. .. . . . . .. . . • . . . . . . l 000 
Ulmus scabra .............................. .. 
Ulex nanus ... . • . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . .. . . .. . l 000 
Viburnum tinus ............................ . 

1 000 
7000 

500 
1 000 3000 

:.!000 
1000 1 000 
1000 l 000 
2000 2000 

500 500 
1000 1 000 
1000 1 000 

500 500 
1 000 l 000 
1 000 1 000 
2 000 3 000 
2~ 2~ 

1000 1 000 
3 000 3 000 
1 000 1 000 
1 000 1 000 
1 000 1 000 
5 000 5 000 

500 soo 
500 2000 
500 1000 

500 
500 

4 000 10000 
1 000 1000 
+000 5000 
1 000 l 000 
l 000 1000 
1 000 1 ono 
1000 1000 

500 500 
soo 500 
200 200 

1000 
1 000 1000 
1 000 1 000 
3 000 3 000 
s 000 s 000 
2000 2000 
s 000 s 000 
l 000 l 000 
1 000 l 000 
l 000 1000 
- l 000 
l 000 1500 

100 
l 000 
l 000 

l 000 l 000 
1 000 

l 000 l 000 
Somas ................... 1-=29~100~-1-....,...--1--~-62 950 92050 

e adquiriram-se sementes da espécie seguinte: 

Ilex Aquifoliurn 3 kg 

T. E. 47 
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T. E. 18 Além das plantas fornecidas para o Parque Florestal de Monsanto, os 
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viveiros forneceram também as seguintes espécies e quantidades: 

Espécies 

Acacia Doribunda ...... . . . .... .. .. . . . . . .... • ... . ....... 
Aceras antbropophora ... .... ... . . ... .... . .. •. .. . ... . . .. 
Agave americana .......... • . ........................... 
Alce spp . ... . .. . ....................................... . 
Amigdalus com munis . .. . ......... • ..... • ... • ..... • ... . . 
Arbutus Unedo .................... . ................... . 
Calluna vulgaris ....................................... . 
Ccratonia Siliqua .......... •... •.................. • ..... 
Cercis Siliquastrum . .. . ...... . .. • . • . ...... • . • ... • .....•. 
Coronilla glauca . ... . . .... . ..... . ....... • . • . • . . ......... 
Cupressus lusitanica . ................. • ....... • ... •. .. • . 
Cratregus Oxyacantha .. . . . ... • . . . • . . . • . • . ... .. .. ..... •. 
Cratregus monogina ........... • ......................... 
Cytisus Labumum ...... .. . : . .. ... . .... . ........ . .... .. . 
Datura arborea ......... . ... • ... . ... . ... ... . ... . .... ... . 
Euca!iptus _glob~us ..... . ..... • .... .. .. . . .. ... ..... ..... 

~k~~C:c!ª~~~~. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Lantana Camara ... ......... . ...... . ......... ... . .. . . .. . 
Laurus nobilis ............... . . . .. • ... . .... ... .... .. .... 
Lavandula spica ...................... .. ... . . .. ........ . 
Lavandula Stcecbas ................. . .. . . .. . . . . ..... . . . . 
Ligustrum nepalensis ..................... . . ... .. . ... . . . 
Ligustrum ovalifolium ......... . .... . ........ . .... . .... . 
Ligustrum japonicum ........ .... . .............. .. .. .. . . 
Lippia citriodora .. . .......... . .. . ..... ........... ... . .. . 
Loniccra spp. . ......................... ... . .. .. ....... . 
Myoporum clipticum ........ . .. • ... ... . .. . ..... . ... . . ... 
Myrtus communis .... . ............... .... . . . ... ...... . . . 
Ncryum Oleander .............. •.•. ... ... . . .. .. . . ....... 
Olea europrea v. Olleaster ...... . ... . . . .. .• . .... . .. . . ... 
Phillyrea spp. . ... ...... . .... •. ... . ..................... 
Phyladelphus coronarius .................. ... .......... . 
Pi nus canariensis .... . ... . ... . . . . . ..... . ............... . 
Pi nus Pinea .. ...... .. .. .. ............ . ........... • ... • . 
Pistacia atlantica .......... . ...... • . • . . ..... • ........... 
Pittosporum crassifolium ..........................•..... 
Pelargonium spp. . . ........ . ..... . .. .. ... . . • . ... ... • ... 
Platanus spp. . . . ..... . ..... . . • .... . .... . ........ • ....... 
Populus spp. . ... .. . .. . ..... . ........ . .... • . . . • . • . • ..... 
Prunus lusitanica .. . ... . ..... . ... . ..... •...... . ..... . ... 
Punica grana tum . ... ... . .... .. ... • . • . . . .. • . • . ... . ....• . 
Pyracantha angusti (olia .. . . . .... .. . ..... . . . . . .......... . 
Quercus pyrenaica .......... . . • ... • .................. . .. 
Retama spp . .... . . . .. . . . . . •..... • .. ... • ............... . . 
Rbarnnus Alaternus .. . .... • ... • . . . . ......... . ........... 
Rosmarinus officinalis . ... • . • ... • ....................... 
Ruscus aculeatus .......... . .......................... . 
Salix viminalis .. . ........ . •......... • ................... 
Sa!via Grabarnii .......... •... • ......................... 
Santolina rosmarinifolia ................................ . 

~~~umca~~~:e1:is ·:::::::::::::::::::: :: :: :::: :: :: : : ::: 
Sten.otaphurum arnericanum (sacos) ............ . .. . .•.. 
Taxus baccata .... .. ................................... . 
Tecomaria capensis .... . ...... . . . . . . . . . ... . ............ . 
Tcucrium fruticans ..... . ..... . ........................ . 
Tilia argentca ....... . .................................. . 
Ulex_europzus ......................................... . 
Ulmus scabra ...... . . . ................................. . 
Veronica spp ....................... . .................. . 
Vibumum opulus ... . ... . ............................•.. 
Vibumum Tinus .......... . ...................... . ..... . 

Somas ................. . 

Outros 
5Crviços 

9 

20 

35 
299 

60 

40 
390 
150 

400 
200 
300 

1 
30 

258 
50 

90 

100 
1605 
209 

7 
76 

31 
85 

:m 

47 
360 
30 
50 
80 

100 

150 
200 

40 

50 
100 

63-1 
6502 

1 
Venda 

6 
6 

12 
36 
6 
6 

6 
6 

6 

6 

2 
6 

IX 
6 

56 
2 

6 
13 

310 
6 
9 

6 
6 

30 
18 

6 
24 
3 

18 
1 
1 

2~ 

18 
6 
6 
6 

6 
150 

6 
6 

28 

1 
5 
1 

30 
6 
6 
8 

956 



Produziram-se ainda cerca de 2000 quilos de forragem e 50 quilos de T. E. -!S 
milho, rações estas que se destinaram a alimentação de gado cavala r existente 
no Parque Florestal de Monsanto e às aves existentes nos jardins e parques 
municipais. 

Parque de Recreio Infantil do A/rito: 

Utilização de: 

Piscina ................................. .. . 

Mata de Alvalade: 

Árvores e arbustos regados ........ ......... . 
Árvores e arbustos sachados ... ............ . 
Árvores e arbustos plantados ............... . 
Covas abertas ............................. . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser-

viços de reparação geral. 

Mata da Madre de Deus: 

Árvores e arbustos regados ........ ....... . . 
Árvores e arbustos sachados ............... . 
Árvores e arbustos plantados ............... . 
Covas abertas ......... ......... ........... . 
Pequenas reparações de caminhos e outros ser-

viços de reparação geral. 

Mata da Eflcarnação: 

Árvores regadas .......................... . . 
Árvores sachadas ....... ......... ......... . 
Árvores plantadas ......... ........ ........ . 
Colocação de bancos rústicos ............. .. . 
Outros pequenos serviços de conservação geral. 

Arborização nas vias públicas: 

11101 

4 850 
4 850 

520 
100 

4 915 
4 915 

670 
270 

3 382 
3 382 

450 
14 

Em continuação dos trabalhos iniciados no ano anterior, a plantação de 
árvores na via pública mereceu a especial atenção dos serviços. A plan-
tação de retanche, substituição total de árvores mal adaptadas aos condiciona
mentos de vários locais e ainda a plantação em novos arruamentos perfaz 247 



r. E. 50 um número elevado para o qual a contribuição dos viveiros foi notável, por 
se dispor de exemplares fortes e cm quantidade suficiente para uma actividadc 
desta natureza. 
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Apresenta-se a seguir um quadro que inclui todo o rctanche (plantação de 
substituição) realizado durante o ano de 1003: 

Árvores que foram retanchadas em 1965 

l 

fap.\cies 

Acer :s'egundo 

Aescuius Hippocastanum ........ ..... . .. ... ..... .. 

Celtis Australis ....... ................ . .......... . . 

Cercis Siliquastrum ........... . ............. . .... . 

Quanti
dades 

1 
1 
-i 

3 

7 
1 
1 

10 
3 
2 
2 
7 
3 
2 
1 
1 
1 

15 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 

17 
1 
1 

10 
10 
1 
1 
1 
1 
2 
6 
1 
2 
1 
3 
2 
1 
3 
1 
6 
3 
5 

3 
3 
6 
1 

A transportar ... ....... . ~ 

Locais 

.\\'cnida B.ubosa do Hocagc. 
Rua Jooo Lúcio. 
Rua Rodrigo da Fon<e~a. 

Avenida Júlio Dinis. 

A,·enida Duque de Á\lla 
A veniJa Defensores de Cha \'CS. 
A,·enida da República. 
Alameda das Linhas de Torres. 
Estrada de Benfica. 
Largo Martim Moniz. 
Rua Alexandre Herculano. 
Rua Duque de Palmela. 
Rua da Esperança. 
Rua das Francesinhas. 
jardim da Parada. 
Praça Prlncipc Real. 
Praça D. Pedro IV. 
Alameda do Parque Eduardo \'li. 
Rua da Academia das Ciências. 
Travess.1 da Piedade. 
Rua da Junqueira. 
Rua do Embaixador. 
Praça do Império. 
Largo da Princesa. 
Rua de Pedrouços. 
Rua Luís de Camões. 
Rua João de Lemos. 
Rua Filinto Elísio. 
Rua Avelar Brotcro. 
Rua Jau. 
Escola n. • 1(). 
Largo da Boa-Hora. 
Rua Passos Manuel. 
Alameda D. Afonso Henriques 
Bairro Social do Arco do Cego. 
Rua D. Estefânia. 
Largo do Paço da Rainha. 
Campo de Santana. 
Rua Pascoal de Melo. 
Rua da Madre de Deu •. 
Largo de Santa Marinha. 
Largo do Menino-Deus. 
Largo do Contador-:\Ior. 
Largo do Chão da Feira. 
Campo de Santa Clara. 
Calçada da Cruz da Pedra. 
Rua do Mirante. 

Campo Pequeno. 
Rua António Patrlcio. 
Rua Afonso Lopes Vieira. 
Largo de Santos-o-Velho. 



Esp(cic• Locais 

1 
Quanti- 1 
dades 

" E. 51 

Transporte . . . . . . . . . . . . . 162 

Ccrcis Siliquill>trum Tra"cssa dos Barbadiohos. 
Rua de Sanio António à Estrela. 
Rua Mouzinho da Silveira. 

Fraxinus Angu>lilolia .• ....... . . .... •............. 6 Avenida António Aususto de Aguiar. 
9 Avenida de Berna. 
1 Rua Filipe Folque. 
1 Sete Rios. 
2 Carnide. 
3 Largo do Jogo da Bol.1. 
1 Bairro da Ajuda. 

30 Avenida Almirante Gago Coulinho. 
7 A ,·enida Rovisco Pais. 
:.l Avenida de Paris. 
1 Avenida Guerra Junqueiro. 
1 Avenida Manuel da Maia. 

Jacarandá Ovalifolia ............ . ..... . .... . .... . . 2 Rua Almirante Barroso. 
5 Praça Duque de Saldanha. 
2 Rua Pinheiro Chagas. 
7 Avenida 6 de Outubro. 

12 A \"enida do Brasil. 
l Praça Duque da T erceira. 
4 Avenida 21 de Julho. 
1 Rocha Conde de ôbidos. 
2 R ua Tenente Valadim. 
7 Avenida D. Carlos l. 
6 Rua das Necessidades. 
1 Largo do Chiado. 
8 Rua Barata Salgueiro. 
1 Rua Castilho. 
1 Alameda do Parque Eduardo VIL 

J uglans Regia . . ... .. .. . . ....................... . . 29 Rua Sampajo Pina. 

Krelreutcria Paniculata 2 Rua Actor Taborda. 
l Rua Violante do Céu. 

Ligu.trum Japonicum ......................... ... . 2 R ua Martens Femio. 
~ Rua Ferreira da Silva. 
3 Rua Gomes Freire. 
1 A"enida óscar Monteiro Torres. 
4 Rua das Taipas. 

Morus Alba ... . .......... . ........... ... ..... .... . 5 Rua Gr:io Vasco. 
13 Largo da Luz. 
1 Escola do Bairro da Boa-Hora. 

Platanus Oricntalis ... .. ... .. ... .................. . 5 Rua Viriato. 
10 Campo Pequeno. 
2 Avenida Gomes Pereira. 
5 Rua de S. Bernardo. 
2 Rua Castilho. 
1 Avenida J oão XXI. 
1 Largo do Alastro. 

Populus Alba ........................ .. ......... •. 

A transportar 

4 Rua da Vitória. 
47 A\'enida Duque de Loulé. 

1 Avenida Visconde de Valmor. 
12 Rua Sousa Martins. 
3 Avenida Conde de Valbon.. 
5 Avenida Miguel Bombarda. 
1 ..\\·enida Canto Resende. 
2 Rua Fernão Lopes. 

41 Avenida do Brasil. 
1 Rua Afonso Lopes Vieira. 
3 Campo Grande. 
3 R ua Tomás Ribeiro. 249 ~ 



T. E. 5<! 
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Espécies 
Quanti
dades Locais 

Transporte ............•. 1 501 

Populus Alba 9 Rua Pedro Nunes. 
9 Avenida Marques de Tomar. 
2 Rua Martens Ferri\o. 
4 Largo do Picadeiro. 
6 Largo de S. Carlos. 
1 Rua do Quelhas. 

42 Avenida 21 de Julho. 
7 Rua Joaquim António de Aguiar. 
1 Calçada da Ajuda. 
7 Rua J osé Estevão. 
3 Rua Fernando Palha. 
1 Rua do Aç6car. 
2 Rua de S. J oão da Prata. 
2 Rua do Terreiro do Trigo. 
1 Beco da Bicha. 
1 Largo de S. Miguel. 
1 Largo do Salvador. 
1 Largo de Santo Est~vão. 
1 Rua das Escolas Gerais. 
1 Prata dos Restauradores. 

Populus Nigm ........... • ......................•. 1 Rua Latino Coelho. 
4 Avenida João Crisóstomo. 
1 Largo do Stcfcns. 
1 Rua dos Remédios à Lapa. 

15 Rua Possidónio da Silva. 
1 

1 

Chafariz das Terras. 
2 Praça João do Rio. 
1 Escola Actor Vale. 
1 Beco da Cardosa. 
1 Beco do Loureiro. 

Quercus Rubra ................ . ........ . ........ . . 4 Rua D. Francisco Manuel de Melo. 

Robnea Pseudac:icia .... . ........................ . 4 Largo da Paz;. 

Salix Babylonica ................................. . 1 Ameixoeira. 
1 Rua dos Remédio.> à Lapa. 

Tília Argentea ............•....•.••..... .. •. ....•. 15 Avenida Casal Ribeiro. 
2 Avenida da Igreja. 
4 Campo Grande. 
6 Estrada da Torre. 
7 Largo Frei Heitor Pinto. 

18 Praça José Fontana. 
4 Rua Mouzinho da Silveira. 

18 Rua de S. J orge. 
1 Rua da Conceição da Glória. 

29 Avenida Sacadura Cabral. 
2 Campo de Santana. 

Tipuana Speciosa ........................ .. ...... . 3 Avenida Conde de Valbom. 
5 Avenida Elias Garcia. 
5 Rua Rosa Arn6jo. 

Ulmus Seabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Rua Viriato. 
13 
2 
1 
4 
9 
1 
3 
1 
l 

20 
2 
2 
2 
2 
3 

Soma ...... . ............. \+. 

Avenida Marques de Tomar. 
Ameixoeira. 
Avenida 28 de Maio. 
Praça do Príncipe Real. 
Rua Saraiva de Carvalho. 
Largo de S. Paulo. 
Rua Tenente Valadim. 
Rua de Santa Catarina. 
Avenida Duarte Pacheco. 
Avenida da Liberdade. 
Avenida da To.rre de Belém. 
Rua dos J erónimos. 
Avenida do Restelo. 
Avenida D. Vasco da Gama. 
Avenida das Descobertas. 
Bairro do Caramão da Ajuda. 



Durante o ano, continuaram as plantações em certas zonas onde não existia T. E. G3 
arvoredo. Executaram-se as que constam no mapa seguinte: 

Arvores plantadas de novo em 1965 

Ccltis Auslralis ....... .• .. , ..................... . · I 
Ccrci~ Siliquastrum .... ...... ................ . ... . 

Cuprcssus Scmpervirens ........ . ........ •.... •..•. 

Jacarand.í o,·afüolia .............. •............... 

Populu, Alba ......... ... ... . ...... .. ............ . 

Popul~ :\isra ........... •• ..... .... · · .. · · .. · · · · • · 

Til ia Argentea . . . • . . . .......•.................... 

Tipuana Spcciosa ..... ..... .... . ....... .. ........ . 

Ulmu, ~abra ..... . 

Quanli· 
dades 

5 Campo de Santa Clara. 
4 Travessa das Mónicas. 
3 Rua de Artilharia Um. 

11 Rua Alexandre Herculano. 

3 Tra'cssa do Jasmim. 
3 Escadinhas de S. Francisco. 
6 Igreja de S. Vicente. 

Largo do Salvador. 

19 Avenida Infante D. Henrique. 
11 Campo de Santa Clara. 

5 Rua de S. J oo.o da Praça 
10 Rua do Açúcar. 
'1 Rua da Vitória. 
6 Rua D. J erónimo Osório. 

114 Rua do Alto do Duque. 
16 Avenida da fodia. 
33 ,\\·cnida 21 de J ulho. 
1 Travessa do F erragial. 

5 Travessa das Águas Livres. 
32 Avenida Infante D. Henrique. 
84 Rua Ferrulo Mendes Pinto. 
35 Rua Aprígio Mafra. 

13 A,·cnida da Igreja. 
92 A~coida D. Rodrigo da Cunha. 
3 Rua das Amoreiras. 

15 J ardim das Amoreiras. 
21 Hua das Francesinhas. 

5 fravc>Sa da Légua da Póvoa. 
3 Travessa das Aguas Livres. 
7 l<ua Embaixador Teixeira Sampaio. 

7 .\vcnida D. Vasco da Gama. 
Soma . ................... ----sn-

Arborização nos cemitérios: 

Indica-se no mapa seguinte a plantação efectuada (árvores), este ano, 
pelos serviços da jardinagem no 1.° Cemitério de Lisboa-Alto de S. João, 
trabalho iniciado no ano transacto e que deverá continuar nos próximos anos 
até se conseguir um reverdescimento aceitável e um ensombramento conveniente 
nos cemitérios: 

Quanti
dades 

Cassia Floribunda .. . . ... , . . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Acer Negundo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 
Catalpa Bignonidides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Ccrcis Siliquastrum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 

. \ transportar .......... 1, · ---=92==-- 25 1 
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Espécies 

Transporte 

1 

Ouaoti· 
Clades 

-----
92 

Cupressus Sempervireos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7 
Fraxinus Angustifolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • 56 
Populus Nigra .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
Sicomoro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Sophora J aponica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Tilia Argcntea .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Tipuana Spcciosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

Soma .. .. . . . .............. . .. 322 

Não se cfectuou plantação de arbustos nos cemitérios durante o ano 
de J965. 

Jardinagem 

Conservação de jardins: 

As considerações feitas no relatório do ano anterior e as prev1soes do 
que seria a conservação no ano seguinte, isto é, àquele a que se refere o presente 
relatório ajustaram-se perfeitamente àquilo que se verificou. 

Paralelamente ao que se tem verificado na maioria dos Serviços, é muito 
difícil o recrutamento do número indispensável de unidades de trabalho, em 
função do salário possível. 

Nalguns casos mesmo, houve trabalhos que, por tal motivo, tiveram -:ie 
ser realizados com desvio do pessoal que normalmente se dedica à conservação 
dos jardins e, daí, o prejuízo fácil de avaliar nesta tarefa normal. 

Havia-se previsto, no relatório do ano anterior, uma Primavera menos 
florida em 1965 visto que os trabalhos de plantação haviam sido adiados 
para acudir à rega, em pleno Inverno, para salvar os relvados de uma estiagem 
prolongada. Na verdade, assim sucedeu ainda que, se no aspecto «clima» o 
ano de Hl64 não tinha corrido de feição, o de 1965 não foi melhor. E assim 
de facto, a estiagem foi de tal maneira prolongada que, nalguns casos, houve 
necessidade de estabelecer turnos de rega. Seguidamente veio um Inverno tão 
chuvoso e ventoso, sem qualquer Outono repousante que tivesse permitido 
recompor muitas maselas que se verificavam na conservação dos jardins, prin
cipalmente no que se refere a retanches de relvados e preparação de terras 
destinadas ao cultivo de plantas para produção de flor. Tal trabalho embora 
defeituoso e incompleto, foi-se realizando aos poucos, nas raras «abertas» que 
a chuva nos concedeu. 

1. 0 Grupo de jardins: 

] ardim do Campo Grande - Os trabalhos de transformação que neste 
jardim foram necessários abrangeram vários locais, em especial aqueles onde 
se têm verificado, com maior intensidade, os estragos provocados pela grande 
afluência de público. 



Atingiram cerca de .3000 m:? as áreas de relvados, (tanto de gazão como T. E. 55 
escalracho), que foram ressemeados ou replantados. 

Renovaram-se os umixed-borders» existentes num total <le 4000 m:? e as 
plantações novas ocuparam uma área de 5000 m2

• 

O número de árvores e arbustos plantados de novo foi, respectivamente, 
de 50 e 200. 

Plantaram-se ainda 25 árvores e 500 arbustos em substituição de número 
igual que morreram ou se encontravam decrépitos. 

Nos trabalhos constantes de renovação expostos, verifica-se bem a activi
dade desenvolvida pelos serviços de jardinagem na intenção de melhorar, 
tanto quanto possível, o aspecto deste jardim cuja frequência é bastante elevada. 

Jardim, Marquês de llarialva (Campo Pequeno) - A renovação de rel
vados, principalmente nas zonas marginais e nos cantos, atingiu cerca de 
300 m2 • Replantaram-se 2000 m2 de herbáceas vivazes e plantas anuais, cabendo 
800 m2 às plantações em umixed-bordersn. 

Plantaram-se, ainda, 7 árvores em substituição de igual número de mortas. 
Jardim da Praça de Santo Eugénio (Encarnação) - Renovaram-se plan

tações numa área de 1000 m2 e relvados em l:>OO m2
• 

Introduziram-se 200 arbustos e substituíram-se 100 que se encontravam 
cm más condições de vegetação. 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz) - Os apreciáveis estragos pro
vocados pela «Feira da Luz» exigiram a renovação de 800 m2 de relvados 
(escalracho) e executaram-se plantações em cerca de 1500 m2

, tendo como 
objectivo aumentar a área cultivada com plantas destinadas a uma maior 
floração. 

Foi ainda necessário retanchar 5 árvores e 30 arbustos. 
Jardim da Ce1ttral Pasteurizadora de Leite - A renovação dos umixed

-borders» existentes neste jardim atingiu uma área de 500 m2 • Além destes 
trabalhos, renovou-se em 200 m2 a área de relvados ( escalracho) e substi
tuíram-se 12 árvores e 100 arbustos, por outros de mais fácil adaptação às 
condições locais. 

Ajardinados da Avenida de Roma - Renovaram-se nos ajardinados desta 
avenida cerca de 500 m2 de relvado assim como 300 m2 de plantações umixed
-borders». 

Introduziram-se 10 árvores e 30 arbustos que foram ocupar o lugar de 
número igual que se encontravam envelhecidos, devido a um excesso de trw
sito automóvel donde resulta a condensação, sobre as plantas, de produtos 
tóxicos. 

Ajardinados da Estrada de Be1ifica - Melhorou-se a zona de relvado (gazão 
e escalracho) em cerca de 200 m2 e renovaram-se 400 m2 cm plantações de 
herbáceas vivazes e de plantas anuais. 

O retanche de 80 arbustos completou o trabalho de reparação destes ajar
dinados sujeitos a estragos permanentes por se encontrarem em zonas de grande 
trmsito e com uma utilização excessiva. 

Jardins das Células l, 2, 4, 6, 7 e 8 de Alvalade - Dos jardins existentes 
no Bairro de Alvalade, todos eles de conservação difícil, foram os das Células 
2 e 8 que mais despesas acarretaram. 253 
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e retancharam-se 10 árvores e 40 arbustos. 
Os trabalhos de melhoramento em plantações de umixed-borders» cfectua

ram-sc numa área de 400 m~. 
No jardim da Célula 8 renovaram-se as plantações existentes numa área 

de 500 m2 e utilizaram-se, em rctanche, 9 árvores e 100 arbustos. 
Jardim do Bairro de S. João, à Estrada da Lu:: - Efectuaram-se trabalhos 

de renovação em 300 m2 de área de relvados ( escalracho) e rm 400 m2 da 
área de plantações de herbáceas vivazes e plantas anuais . 

Tornou-se ainda necessário proceder à substitu ição de ô árvores e .íO 
a rbustos. 

Ajardinados da Avenida dos Estados Unidos da América - A introdução, 
de novo, de 12 árvores e de mais 60 arbustos cm substituição de igual número 
de plantas mortas assim como a renovação de cerca de 1200 m2 de relvado 
(gazão) e de cerca de 000 m2 de «mixcd-bordcrsll, foram os trabalhos prin
cipais efectuados nestes ajardinados. 

fZ.O Grupo de jardins: 

Jardim Braamcamp Freire (ao Campo de Santana) - Os principais tra
balhos realizados neste local consistiram na renovação de áreas de relvados 
(gazão) assim como na abertura de caixas para aumento da área de floração. 

A renovação de área de relvado atingiu os 400 m2 • As plantações cm 
caixas, atrás referidas, abertas de novo ou renovadas, englobaram áreas que 
totalizaram 1200 m~. 

Jardim Bulhão Pato (Alto do P ina) - Além da plantação de 2000 ar
bustos renovaram-se plantações de herbáceas vivazes e plantas anuais numa 
área de 400 m2

• Este trabalho é realizado anualmente, dadô que, por utilização 
excessiva e abusiva, o jardim é periõdicamente destruído, só resistindo os 
elementos arbóreos. 

Ajardinado do Largo do Mastro - A renovação, abrangeu 200 m2 de 
plantações e o total de 800 arbustos para retanche das pequenas sebes que 
marginam os canteiros. 

Jardim da Rt1a Barão de Sabrosa (à Fonte Monumental) - Procedeu-se 
neste jardim, de difícil conservação por ter excessiva frequência juvenil, à re
constituição de sebes com a plantação de 7000 arbustos. 

Refizeram-se, também, relvados em 200 m2 (escalracho ) e plantaram-se 
5 árvores. 

Jardim Boto Machado (Campo de Santa Clara) - Contam-se como tra
balhos principais efectuados neste jardim o melhoramento de plantações em 
«mixed-bordersn e relvados numa área de 1500 m2

• Aponta-se ainda a intro
dução, em retanche, de 700 arbustos. 

Jardim Constantino - Constantes trabalhos de renovação são exigidos 
neste jardim devido aos estragos causados pela sua enorme frequência juvenil. 
Renovaram-se 800 m 2 de ·plantações de herbáceas vivazes e plantas anuais e 
introduziram-se 600 arbustos em substituição de outros que se encontravam 
em más condições de vegetação. 

Jardim da Praça do Ultramar - Renovaram-se 300 m2 de relvado (gazão) 
e plantaram-se, em retanche, 1500 arbustos. 



o melhoramento de plantações em «mixed-borders» atingiu a área de T. E. õí 

cerca de 800 m2
• 

Ajardinados do Socorro - Renovaram-se as sebes destes ajardinados para 
0 que foram utilizados cerca de 8000 arbustos e melhoraram-se zonas de rel
vados que abrangeram a área de 400 m2

• 

3.º Gmpo de jardins: 

Parque Eduardo Vil - Exige este parque, ao longo de todo o ano atenções 
extremas na sua conservação. 

As várias camadas de público numeroso que o frequenta provocam, 
inevitàvelmente, estragos que, pela extensão, absorvem um apreciável quanh· 
tativo de mão-de-obra necessária para os trabalhos de reparação. 

A plantação de árvores e arbustos, a sementeira de relvados e a plantação 
de herbáceas vivazes e plantas anuais atingem números que dão bem a ideia 
do esforço desenvolvido pelos serviços a fim de se manter o aspecto majestoso 
deste Parque. 

A área de relvados semeados de novo ou melhorados atingiu 3000 m2 e 
a renovação de mnixed-borders» foi de 20 000 m2

• A fim de aumentar a floração 
em certas zonas, executaram-se novas plantações em 10 000 m2 e foram reno
vadas as existentes na área de 80 000 m2

• 

Introduziram-se, de novo, 00 árvores e 4000 arbustos. 
Jardim Guerra Junqueiro (Jardim da Estrela) - Iniciaram-se neste jardim 

grandes trabalhos de renovação, não só de plantações como de arruamentos, etc. 
No entanto, esta Repartição aguarda a conclusão dos estudos a efectuar 

pela D. S. U. O. para a transferência, para local definitivo, do parque infantil. 
Os trabalhos de conservação abrangeram a plantação de herbáceas vivazes 

e plantas anuais na área total de 70 000 m2 e ainda a plantação de 60 árvores 
e 5000 arbustos de porte diverso, quer em retanche quer para aumento da 
plantação arbórea-arbustiva. Renovaram-se, ainda, áreas ocupadas por «mixed
-borders» que atingiram 10 000 m2

• 

Jardim França Borges (Praça do Príncipe Real) - Aumentou-s~ a área 
destinada à produção de flor em 500 m2 , e renovaram-se as pla:ntações exis
tentes numa área de 1000 m2

• 

Melhoraram-se também zonas de relvados (gazão) cm cerca . de JOO m 2 

e «mixed-borders» em cerca de 500 m2 • · 

Ajardinados da Avenida 24 de julho - Em todas as zonas onde a relva 
não consegue vingar, executaram-se plantações de herbáceas vivazes e plantas 
anuais que abrangeram a área de 3000 m~. 

Procedeu-se ainda à renovação das plantações cxisten"tes numa área de 
3000 m2 e ao arranjo dos umixed-borders» numa área de 2000 m2 • 

Jardim Alfredo Keill (Praça da Alegria) - Os estragos neste jardim quer 
por ensombramento quer por menos respeito na sua utilização, continuam a 
verificar-se com um carácter de continuidade. 

Renovaram-se zonas de relvado (gazão) que atingiram a área de 100 m2 • 

Melhoraram-se as plantações existentes em 300 m2 , assim como os· «mixed-
-borders» numa área de 200 m2 • · 

Substituíram-se ainda 20 arbustos. 255 
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tentes neste jardim, sendo utilizados para esse fim 1500 arbustos. 
Melhoraram-se as áreas de floração existentes com plantações que abran

geram a área de 2000 m 2
• 

j ardim da Parada dos Prazeres - Abriram-se caixas nos relvados desti
nados às plantações de espécies anuais e renovaram-se as plantações existentes. 
Trabalhos estes que abrangeram cerca de 400 m2 • In troduziram-se, em retanche, 
!50 arbustos. 

Jardim da Igreja do Santo Condestável - Continuando a reconstrução 
das sebes existentes neste jardim, utilizaram-se 3000 arbustos. Procedeu-se, 
também, ao retanche de 5 árvores. 

Ajardinados da Avenida Infante Santo - Renovaram-se zonas de relvado 
(gazão escalracho) numa área de 1000 m 2 e procedeu-se ao melhoramento das 
plantações existentes numa área que abrangeu 800 m2 • 

Introduziram-se, de novo, 30 arbustos. 

4.0 Grupo de jardins: 

jardim da Praça do Império - A difícil conservação dos escudos em 
mosaicultura estabelecidos nos taludes relvados da zona cen tral ocupou os 
melhores trabalhadores desta zona da Cidade e exigiu quantidades apreciáveis 
de estacas de plantas próprias para o fim em vista. 

Retancharam-se zonas de relvado que atingiram cerca de 7000 m2 e sebes 
que exigiram 7000 plantas. 

Renovaram-se as plantações existentes em l 7 000 m 2 e executaram-se novas 
plantações a fim de aumentar a área de floração que totalizaram 80 000 m 2

• 

Ajardinados da Avenida da índia - Melhoraram-se, como nos anos ante
riores, os «mixed-borders» destes ajardinados e utilizaram-se, em retanche de 
sebes, 2200 arbustos. 

Jardim do Alto de Santo Amaro - Como trabalhos principais, cita-se a 
introdução de 100 arbustos e a renovação das plantações existentes em cerca 
de 3000 m2

• 

Jardim Avelar Brotero - Melhoraram-se as plantações de «mixed-borders» 
existentes em áreas que totalizaram 18 000 m2 • Aplicaram-se ainda, retanche, 
2000 arbustos. 

Ajardinado da Avenida Vasco da Gama-A renovação ele mnixed-borders» 
atingiu este ano a área de 9000 m2

• 

Introduziram-se, de novo, 16 árvores e :24 arbustos. 
Os restantes jardins deste grupo, particularmente os que se encontram 

na Encosta da Ajuda, não foram alvo de trabalhos especiais visto que a sua 
conservação é fácil por se situarem em zona residencial onde abundam '.)S 

logradouros particulares. 

Construção e grande reparação de jardins: 

Acentuam-se de ano para ano as dificuldades a enfrentar pelo serviço de 
construção. Na realidade, o seu quadro tem permanecido sem alteração donde 
resulta que a todos os níveis é exigida uma sobrecarga de trabalho. Mesmo 



assim e apesar do maior rendimento dado por todos os elementos, não tem T. E . 59 
sido possível prestar a assistência devida, em todos as realizações, para os 
quais foi solicitada a sua colaboração. 

Nas obras que se tem efectuado, têm-se recorrido a empreitadas. que 
não têm sido em maior número porque a carência de pessoal se reflecte 
também nos quadros dos empreiteiros interessados. Por outro lado tem-se pro
curado introduzir a mecanização na medida do possível quer alugando máquinas 
para execução dos trabalhos de lavoura, gradagem e regularização de terras, 
em zonas em que essa forma dt proceder é possível, quer adquirindo material 
indispensável ao aumento de rendimento do trabalho, material esse de que 
os empreiteiros não dispõem: motocultivador, máquinas motorizadas de corte 
de relva e aspersores escolhidos para, nas presentes condições, permitirem uma 
rega com um mínimo de mão-de-obra. 

Trabalhos realizados em 1965: 

A - Obras iniciadas e concluídas em 1965: 

- Plantação duma sebe ao longo da vedação do recinto das Oficinas Gerais 
da Companhia das Aguas de Lisboa em Campo de Ourique; 

- Ajardinamento dos terrenos do Bairro da Guarda Nacional Republi
cana no Alto da Ajuda (l.ª fase); 

- Arranjo do talude a nascente do Pavilhão dos Desportos. 

Nota - Estas três obras foram executadas por empreitada. 

- Ajard inamento da placa junto ao Mercado de Alvalade na Rua José 
Durão; 

- Arborização da Travessa das Aguas Livres; 
- Ajardinamento das placas existentes nas Ruas 14 e 15 do Bairro da 

Encarnação; 
- Ajardinamento dos logradouros do edifício da Caixa de Previdência 

da C. M. L. no Pátio do Tijolo; 
- Vários arranjos no Jardim da Estrela; 
- Remodelação do Jardim do Torei; 
- Arranjo da rampa da Rua 20 do Bairro da Encarnação; 
- Ajardinamento do Largo da Boa Hora; 
- Ajardinamento do terreno junto à Rua Brito Aranha no Bairro Social 

do Arco do Cego; 
- Reconstrução do ajardinado do Largo de Santos. 

B - Obras ci~jos trabalhos prosseguiram no decorrer de 1965: 

- Ajardinamento nos terrenos da Cidade Universitária ; 
- Ajardinamentos da zona envolvente na Capela de S. J erónimo; 
- Ajardinamento dos logradouros dos blocos do Montepio-Geral na Ave-

nida do Brasil ; 257 
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- Ajardinamento do Bairro Municipal Padre Cruz; 
- Ajardinamento dos terrenos do Matadouro Municipal ; 
- Ajardinamento da Praça de Espanha; 
- Ajardinamento da Praça de Sete Rios; 
- II Circular- Troço entre o Campo Grande e a Avenida de Ceuta. 

Nota - Nestas obras além do prosseguimento na construção de ajardi
nados procedeu-se a trabalhos complementares de retanche e 
conservação das zonas ajardinadas já concluídas. 

C - Obras iniciadas em 1965 e com conclusão prevista para 1966: 

- Jardim da Capela do Alto de Santo Amaro; 
- Arborização e ajardinamento da Avenida Fontes Pereira de Melo. 

D - Obras iniciadas em 1965 e cujos trabalhos continuam: 

- Arranjo paisagístico dos acessos à ponte sobre o Tejo (zona norte) -
l.ª fase do arranjo; 

- Bairro da Cruz Vermelha à Quinta da Torre. 

Projectos elaborados durante o ano de 1965: 

- Ajardinamento da praceta junto à Rua da Bombarda; 
- Logradouro entre blocos na Avenida D. Rodrigo da Cunha (colocação 

de brinquedos) ; 
- Ajardinado junto ao Mercado de Campo de Ourique; 
- Cemitério de Benfica (ampliação a nascente); 
- Bairro da Encarnação - Ajardinamento de duas placas (plano de plan-

tação de árvores) ; 
- Arruamento junto à Travessa da Luz (anteprojecto de enquadramento); 
- Bairro da G. N. R. - Ajuda - l." fase; 
- Colégio de S. José das Irmãos Dominicanas Portuguesas (acesso ao 

autocarro) ; 
- Bairro do Grilo (recintos de recreio para crianças); 
- ] ardim Braancamp Freire (remodelação) ; 
- Quinta da Fonte (ampliação de viveiros) ; 
- Praceta junto à Rua da Bombarda; 
- Largo da Biblioteca Pública (sugestão para novo arranjo); 
- Parque Eduardo VII (arrelvamento da placa a nascente do Pavilhão 

dos Desportos) ; 
- Mata de Alvalade (centro desportivo); 
- Bairro da Quinta da Torre; 
- Arranjo paisagístico dos acessos à ponte sobre o Tejo (zona norte); 
- Piscina da Avenida de Roma. 

Elaboraram-se os projectos destinados ao Parque de Campismo. 



Parques e recintos de recreio ·infantil: 

Pelas razões já apontadas no que se refere à falta de pessoal não foi 
possível cumprir ? programa ~stabeleci?o, contudo foi ainda possível equipar 
com brinquedos fixos os segumtes locais: 

_ Ajardinado da Avenida D. Rodrigo da Cunha; 
_ 2 ajardinados da Avenida dos Estados Unidos da América (no troço 

compreendido entre a Avenida Rio de Janeiro e Avenida Gago Coutinho) . 

No que se re~ere a novo equipamento estudaram-se e adquiriram-se brin
quedos para o grupo de crianças em idade pré-escolar, brinquedos cuja insta
lação se prevê para breve nos parques infantis em funcionamento nos seguintes 
locais: 

Jardim da Estrela; 
Parque Eduardo VII; 
Bairro Municipal do Padre Cruz; 
Campo Pequeno; 
Parque de Campismo. 

Viveiros: 

É de notar que alguns dos viveiros de produção como sejam a Quinta da 
Pimenteira e Quinta do Conde dos Arcos, já de si superlotados, acusam sín
tomas de falta de repouso das tnras e uma quase impossibilidade de rotações 
de cultura. Mas, a dificuldade cm se dispor de mais espaços destinados a esse 
fim, tem obrigado à cultura intensiva, com os consequentes prejuízos para o 
bom desenvolvimento das plantas. 

No viveiro da Quinta do Conde dos Arcos continua-se a proceder à bene
ficiação dos arruamentos e à construção de muros de suporte para melhor 
armação das terras, não se descurando o aumento gradual dos abrigos para 
plantas ornamentais. Igualmente se está procedendo à drenagem de certas zonas 
demasiado húmidas e ao seu nivelamento definitivo. Todavia, este trabalho é 
moroso por não se dispor de pessoal em quantidade que permita desviar alguns 
trabalhadores para estas tarefas. 

O viveiro da Quinta da Pimenteira aguarda, ainda, a melhor oportuni
dade de, uma vez terminados os trabalhos dos acessos à Ponte sobre o Tejo, 
ser dotado de vedação pelos novos limites e beneficiar de uma reparação geral 
nas suas instalações e novo esquema de cultura de plantas para transplan
tação com torrão, uma vez que, a natureza dos terrenos é propícia a tal prática. 

Os restantes viveiros, «viveiros de apoio», de reduzidas dimensões, apenas 

T. E. 61 

servem na medida em que, em pequenas áreas se podem reproduzir muitos 
milhares de plantas de estação ou herbáceas vivazes. Espalhados pelos pontos 259 



T. E. 62 mais diversos da Cidade, eles são não só um recurso para diversos jardins 
como ainda funcionam como pequenas escolas elementares de jardinagem onde 
os trabalhadores praticam diàriamente e vão ganhando conhecimentos e se vão 
familiarizando com a classificação e identificação das espécies. 
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Continuou, este ano, a distribuição gratuita ao domicílio, de plantas enva
zadas, aos munícipes que manifestaram interesse em ornamentar com flores 
as suas janelas e varandas viradas à via pública. 

Assim, foram preparadas no viveiro da Quinta da Pimenteira alguns mi
lhares de plantas envazadas, tendo a sua distribuição atingido a cifra de 4532. 

Durante o ano de 1965 saíram, de todos os viveiros de que dispõe o serviço 
de jardinagem, 1 524 261 plantas, as quais se destinaram não só aos serviços 
camarários de Arborização e Jardinagem como também à venda e cedência 
gratuita. 

A produção em viveiro foi, contudo, de 1 699 249 plantas. A diferença 
existente entre os números de produção e de saída não corresponde ao acréscimo 
do efectivo pois que é sempre difícil calcular o número das que se perdem, 
devido a circunstâncias fortuitas, em especial das plantas de estação. 

A produção de cada viveiro foi a seguinte: 

Quinta do Conde dos Arcos .. . . . . . . . . . . . . . . . 452 586 
Quinta da Pimenteira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 334 297 
Viveiro-Escola da Vila Correia . . . . . . . . . . . . . . 371 378 
Viveiro do Parque Eduardo VII (a) . . . . . . . . . 208 422 
Viveiro do Campo Grande (a) . . . . . . . . . . . . . . 216 218 
Viveiro da Quinta do Beirão . . . . . . . . . . . . . . . . 116 348 
Viveiro da Praça do Império . . . . . . . . . . . . . . . . 101 300 
Viveiro da Rua Gomes Freire (a) . . . . . . . . . . . . 118 330 

- --
To tal . . . . . . . . . . . . . . . . 1 918 879 

(a) Exclusivamente «plantas de estação». 

Mapa de saída de plantas dos viveiros 

An06 

1958 ...................................................... ... .. 
1954 ......................................................... . . 
1955 ...................... ... ................................ . . 
1056 ........................ .... ... ... ................... . . ... . 
1957 ....................................................... . .. . 
1958 ......... .... ......... ... ................................. . 
1959 ...... ....... ... .................... ...................... . 
1900 .......................................................... . 
1901 .................. .......................... .......... .... . 
1962 ................ ................... ....................... . 
1968 ......................................................... . . 
1904 .......................................................... . 
1006 ......................................................... . 

Nllmero 
de plantas 

saldas 
dos viveiros 

1293724 
1 403 379 

771 382 
1469730 
1139 224 
1 206983 
1 551 712 
1 249 055 
1 637828 
1422437 
1 549 797 
1 391 837 
1524261 



Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1965 foram executadas as ornamentações a seguir indi
cadas: 

1 Número Número 
Ornamentações 

1 

Quanti - de d1a5 de plan-
dado utlhzados tas empre-

gadas 

Municipais (ocasionais) ... .. .... ............. 468 3285 27 778 
Municipais (permanentes} ··· ················ 219 2212 28908 
Entidades oficiais e de interesse público .... 117 779 li 270 

Soma.s ................. 804 6:l76 67 9~6 

Além das ornamentações de· carácter permanente, em vários departamentos 
e edifícios municipais, realizaram-se mais as seguintes ornamentações com o 
emprego de grandes quantidades de plantas dos viveiros: 

Praça dos R estauradores (no dia 1 de de Dezembro) . 
Praça Litís de Camões (no dia 10 de Junho) . 
Parque Eduardo VII (por ocasião do presép io). 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
Palácio da Ajuda. 
Pavilhão dos Desportos. 
Assembleia Nacional. 
Cidade Universitária. 

Para substituição de algum material de ornamentação inutilizado e de 
acordo com as disponibilidades orçamentais foram adquiridas 1430 barricas. 

No mapa seguinte consta a relação do material de ornamentação inuti
lizado: 

Anos Barrlcu Calx'ltes Floreiras 

1955 ........... .. . . ........................... 250 
1956............. . . ..... .... . ... ... ... . ....... 237 
195í .................. . ....................... !>3 
1958..... . . .. .... . ........................... . 96 
1959 .......................... . . . . ............ 14'} 
1960.......................... . ...... ......... 1037 
1001 .. . . . .. .. . . .. . . .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . .. 257 
1962 ... .. . . .. . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. •. 1486 
1963 ............. .......... .... .. . ..... ...... . 1513 
1004............. ............... . ...... . ...... 808 
1965 .......................................... 551 

2'1 

10 
41 
10 
20 
10 

120 
169 
194 
186 
190 
330 
250 
269 
200 
250 
Ili 
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Produção de f for: 

A produção da flor comparada com a dos anos anteriores é indicada no 
mapa seguinte: 

Anos 

1955 .......... . ....................................... . . . 
1956 ................................ . ...............• . ... 
!057 ...... . ................... . ......................... . 
1958 ······ ............................ . ................. . 
1059 ........ ·············· . .. . ........ . ................. . 
lQGO . ......... . ........... · • ·· · • · · · • ••••• · •• · ••••· ••• ·••• 
HJ61 ..•............... . ........ • ..................•...••. 
1962 ......................• . ..... . . • ...........•.... . .• . • 
1968 ............... . .. • .... . ........ . • ................... 
1004 .................. •.•.....• . ...................... . .. 
196:'.> •••••••••••••••••••••••••••...•••••••• • ••••••.••••••• 

Duzias 1 ~lolhos 
40801 
34 184 
37 820 
32 728 
33 891 
36 521 
36919 
46 157 
44 848 
46 750 
39 547 

7087 
5 174 
6 44:l 
5 543 
6260 
9 248 
9 207 

10 714 
6 156 
8 :m 
7 738 

Através do mapa seguinte pode verificar-se a produção de cada viveiro: 

Q uinta do Conde j 
dos Arcos 

Quinta 1 
da Pimenteira Totais .-·------ ____ ___... ______ ,_ . ___ ___, 

1 Molhos 1 Düzias 1 Molhos Düzias l Molhos Dúzias 
________ _,_ __ __,_ ___ ..:,._ __ __;_ ____ 1 ___ -'----

Janeiro ................... . ................. . 
Fevereiro ......................... . ......... . 
Março .............................. ········· 
Abril ...................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Maio .......................... . ...... . ..... . 
Junho ............................. · .. . · · · · · . 
Julho ......................... . .... · ... · · · . . 
Agosto .... . ... . .. . ......................... . 
Setembro ...... • .............. . ............. . 
Outubro ..................... .. ....... . ..... . 
Novembro .................... . .... . ... . .. . . . 
D~zembro .................................. . 

614 
876 

2342 
3 512 
5 635 
3 917 
3 766 
2 192 
1 332 
2 436 

407 
375 

1 
130 3~8 35 1 
213 906 12'.l 
247 1 764 291 
865 989 :l25 
518 1 152 126 
317 1 450 2~ 
98 1 730 27 

266 1 232 128 
555 711 

1 587 1 263 
662 297 
465 291 

Somas . . ........ . ...... . 1__,2=7-40~4- 5 923 12 143 

335 
278 
336 

1 9:.!7 

972 
1 782 
4 106 
4 501 
6 787 
5 367 
5 496 
3424 
2 0~3 
3 699 

70i 
666 

39 547 

165 
335 
538 

1090 
644 
341 
125 
394 
555 

1922 
940 
801 

7 850 

Além da quantidade de flor de corte, a distribuição inclui também em 
épocas de menos produção de flor nos viveiros, ramos de arbustos, floridos ou 
não, que se obtêm no Parque Florestal de Monsanto e em outros parques e 
jardins municipais. 

Assim, durante o ano de 1965, verificou-se a seguinte distribuição: 

Flores 

Dõzias ······· ······ ···········= ······· ········· ··· ·············! Molhos ..•..•. , . .... . ... . . . ....... . .. ... . ... . .. .. .. . . .. . . .. .. .. . . ... . . 

Distri
buldas 

39098 
7 530 



Criadeiros: 

No mapa referente a esta actividade da Repartição de Arborização e Jar
dinagem, pode aquilatar-se melhor, pela eloquência dos números que contém 
e, pela crescente variedade das espécies, no mesmo referidos, o incremento que 
tem tomado o povoamento de todos os parques e jardins com aves, em especial 
palmípedes e pernaltas, que têm transformado os logradouros públicos da Ci
dade em locais aprazíveis pela vida, movimento e cor que lhes emprestam e 
que, difícil ou mesmo impossível seria, retratar na mais colorida linguagem e 
contraste, as cenas, as peripécias, os mil e um factos que a todo o momento 
ocorrem nos lagos, nos relvados e nas árvores, que só os olhos podem apreciar 
sem que a mente encontre palavras para os reproduzir. 

A distribuição das aves referidas pelos parques e jardins da Cidade, em
bora a muitos possa parecer um encargo escusado para o Município, tem 
trazido vantagens, de que poucos se apercebem, para os frequentadores dos 
logradouros citadinos e para a própria fiscalização dos Serviços de Jardinagem. 
Além do interesse, já apontado, e que bem patente se encontra aos olhos de 
todos os frequentadores dos parques e jardins municipais há, ainda, a consi
derar o grande aumento da fauna espontânea constituída por aves canoras 
(como melros, rouxinóis, toutinegras, pintassilgos, etc.) que se vem verifi
cando, de ano para ano, não só por aproveitarem a alimentação que se destina 
às aves que se têm introduzido mas, ainda, por a presença destas lhes inspi
rarem confiança para frequentarem os locais onde elas se encontram. l\Ias 
existe, ainda, outro aspecto que convém focar e que, longe de ser de somenos 
importância, é, sem sombra de dúvida, do maior alcance pois que se refere 
à influência que, na mentalidade do público, pode exercer a presença de aves 
nos parques e jardins. 

Bastará relembrar alguns casos ocorridos há cerca de vinte anos com as 
primeiras aves que se introduziram no Jardim Guerra Junqueiro (Estrela), no 
Parque Eduardo VII e no Castelo de S. ] orge e compará-los com o procedi
mento generalizado do público não só nos referidos ajardinados como mesmo 
em outros de muito menores dimensões e em que, portanto, o contacto entre 
as aves e as pessoas é, não só mais frequente como mais próximo, para se 
apreciar bem o que se tem progredido neste campo. Nunca mais se teve conhe
cimento de mutilações provo::adas pelo rapazio, e são cada vez em maior nú
mero as pessoas que se entretêm em alimentar as aves ou a ensinar as crianças 
a compartilharem com elas de qualquer alimento de que disponham. Estas 
atitudes têm tornado as aves cada vez mais sociáveis e têm provocado o au
mento de número dos seus amigos e defensores. 

Sanidade yegetal: 

T. E. 65 

No sentido de reduzir, dentro do possível, os tratamentos fitossanitários 
nas ruas e jardins, especialmente nos mais frequentados pelo público, limita-
ram-se as aplicações de pesticidas aos casos de maior interesse e generalização. 263 
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No decorrer do ano foram efectuados os seguintes tratamentos: 
I - Viveiros: 

Na Quinta do Conde dos Arcos pulverizaram-se, contra «cochonilhas» <' 
«afídeos», sebes, arbustos em talhão e diversas plantas envasadas, além da 
aplicação de insecticidas, nas plantas de estufa. 

Na Qiúnta da Pimenteira efcctuou-se o tratamento oleofosforado contra 
«cochonilhas» das plantas de ornamentação, existentes no abrigo estufa que 
lhes está destinado, tendo sido frequentes os tratamentos feitos a algumas es
pécies cultivadas em estufa. 

No Viveiro-Escola da Vila Correia executaram-se duas pulverizações gene
ralizadas em diversas plantas envasadas e pequen2s aplicações ocasionais em 
plantas de estufa. 

II - Ruas e jardins: 

Pela sua extensão salientamos os seguintes tratamentos: 
a) Nos ulmeiros, contra a «crisomela», dada a intensidade com que se 

iniciou a infestação, a aplicação foi generalizada tendo atingido os se
guintes locais: Avenidas da Liberdade, das Descobertas, do Restelo, 
da Torre de Belém, D. Rodrigo da Cunha, Duarte Pacheco, Estados 
Unidos da América, Frei Miguel Contreiras, Infante Santo, Marquês de 
Tomar e Rio de Janeiro, Bairros de Alvalade (logradouros 1, 2, 3 e 4), 
da Boavista, do Caramão, de S. João de Deus e de S. Miguel; Cal
çada de Santana; Jardins Guerra Junqueiro (Estrela, Teófilo Braga 
(Campo de Ourique), Henrique Lopes de Mendonça (Matadouro) e 
França Borges (Príncipe Real); Largos da Graça, dos Machadinhos, 
do Palácio da Ajuda, dos Prazeres e de S. Paulo; Praças Afrânio 
Peixoto, de Damão, das Flores, de Goa, do Império, João do Rio, 
de Londres, Lopes Castanhede e de Malaca; Ruas Bartolomeu Dias, 
Caminhos de Ferro, Gualdim Pais, Paiva Couceiro, S. Caetano, Sa
raiva de Carvalho e Valentim de Carvalho. 

b) Contra a «lagartal> dos choupos, no Bairro da Boa Vista e na mata 
circundante. 

c) Contra «cochonilhas)) e «afídeosl>, em arbustos do Jardim Guerra Jun
queiro (Estrela), do Parque Eduardo VII, do Jardim Henrique Lopes 
de Mendonça (Praça J osé Fontana), do Bairro da Encarnação, do 
Campo Grande (Células l , 2 e 3), da Avenida da Torre de Belém, da 
Praça do Império, etc. 

III - Recintos públicos: 

Efectuaram-se tratamentos de plantas diversas, com emulsões óleo-fosfora
das no Castelo de S. Jorge, no Parque Eduardo VII e na Estufa Fria. 

IV - Parque Florestal de Monsanto: 

NQ Parque de Campismo foram tratados ulmeiros e diversos arbustos, 
além de aplicações repetidas com caldas de «clordanal> para combater as infes
tações de formiga. 

Diversas aplicações foram executadas, para tratamento de árvores e ar
bustos nas imediações de Montes Claros, do Depósito da Cruz das Oliveiras, 
do Miradouro sobre o Centro dos Desportos, do Parque Infantil do Alvito, etc. 



Bata lhão de Sapadores Bombeiros 

Introdução: 

O exame das necessidades mais prementes para boa execução dos serviços 
cuja responsabilidade está concentrada no B. S. B. é feito a seguir. 

A construção do Quartel-Escola, cujo projecto está em elaboração, con
tinua a ser primordial no sentido de se elevar tanto quanto possível o nível 
técnico do sapador bombeiro por forma a estar actualizado não só quanto à 
melhor actuação nos casos de fogos e outros sinistros mas também quanto :\s 
medidas de prevenção a tomar para os evitar. 

Em conjugação com este Quartel-Escola, está prevista a instalação da 
Central de Comunicações, indispensável às necessidades sempre crescentes 
do Batalhão. 

O apetrechamento quanto a viaturas, prosseguiu em relação aos «autos
-chefes de serviço» cuja entrega se deve verificar em 1966. 

Pessoal: 

Considera-se atingido o objectivo pelo qual se lutava há 12 anos e que 
permitirá um mais rápido acesso aos postos mais graduados do quadro do 
pessoal do B. S. B. A alteração do Grupo 57 foi apreciada pela Vereação e 
aprovada por portaria de S. Ex.ª o Ministro do Interior, datada de 30 de 
Dezembro de 1965. 

O lugar de Adjunto Técnico encontra-se vago desde 1/8/965, o que preo
cupa o Comando e a Direcção, dada a falta que este elemento faz nos serviços 
que lhe competem: 

- substituir o 2.0 -comandante; 
- colaborar nos serviços técnicos; 
- verificar a instrução técnica e as condições de aproveitamento do pe-

soal; 
- dirigir os Serviços de Transmissões. 

Anota-se no presente relatório, as medalhas concedidas ao pessoal do 
B. S. B.: 

De ouro . .... .. ................................ . 
De prata .. . ......... . .............. . ........... . 
De cobre ....................................... . 

3 
41 
36 
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Generalidades: 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bomb~iros, no ano de 1065, é 
representada por 14 13í saídas de material e pessoal. 

Designação 1 1940 1 1945 1 1950 1 1955 1 1960 1 1964 1 1965 

-
t. • socorro: 1 l Fogos: 

a ·············· 478 701 529 567 480 534 586 
················· 95 175 59 164 225 296 272 
················ 14 29 11 30 80 126 104 ............ ..... 6 11 7 9 20 44 26 

.. . .... .. ... .. ... 861 114 117 124 20~ 19~ 285 ................ 81 339 64 141 468 650 1 163 

Sem importânci 
Pequenos .... . 
Médios . , .. ... . 
Grandes •....... 

Falsos alarmes . . . 
Outros sinistros ... . 

················ 313 704 583 994 1 462 1 228 1 725 ................ 270 1203 541 587 1 736 1 361 1 799 ................ 3257 5233 5474 6360 6702 7 837 8 177 

2.• socorro ............ . 
Serviços diversos ..... . 
Pequeno socorro ...... . 

Somas ............. 4600 8509 7358 8976 11 377 12 270 ~ 

- • -- 1 
E!echvos em pessoal ................ . . 

1 ~1 656 

Houve menos 1:2 fogos, em relação ao ano anterior. 

As causas principais dos fogos conhecidas continuam a ser a falta de lim
peza das chaminés e sua deficiente construção, os curto-circuitos e a imprevi
dência, tendo somado 506 fogos ou seja 52,2 % do total. 

Causas 

Acidental ............ ......... ........... .... 1 
Brasas mal apagadas ....................... . 

Chaminés: 

.. 
º(; "' e o 

e~ 
e .. .... ::l './') o <:J' 

a.. .. 
.ê p.. 

---
83 
1 

22 
2 

"' o 
:;; . ., 
::2 

7 

.,. .. ..., 
e .. .. 

e,:, 

... 

.õ ,.... 

113 
3 

Falta de limpeza .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 6

1 

35 2 - 13 
Ro~ .................................. - 2 2

1 
4 

Combustao espontânea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 21 31 - S 
Criminosa (fogo posto) •. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . 1 - 1 - 2 
Curto-circuito ........... . .................... I~ __ 7 __ 3 ~ 233 

A tzansportar •......... 1 314 70, 18 1 403 



Causas 

Transporte ..... • .. . .... 

Explosão espontãnea de: 

Sólidos .•..... . ........ . ..... . . .. . ....•.. 
L!quidos .. . . . .. . . ....•....... . . .. . . ... .. 
Gases •• • •• • •• • • •• ••• •••••• • •••• •• . ••• •• ·• 

Fa<i!has de: 
Locomotivas .... . ...•. . ..... ... . .. . . . .... 
Outra origem . .. . . . . . . .................. . 

Imprevidancia ..... . ........................ . 
Indeterminada . . ... . .................. . ..•. . . 
Instalação defeituosa de aparelhos de aque· 

cimento .. . .............................. . 
Propositada para destruir cardos, ervas secas, 

etc . .. . . . . . . . . . . . ....... . ................ . 
Somas .. ... . .......... . 

·~ 1 g ., "' e o ., ... 
~ ·~ 1 

., :;; 
..., 

::> 1 e õ 
lfl o .,. ~ f i-o. ., 

""' e.? 
.§ o. 

3141 7ol I~ li 403 

3 4 8 
10 1 li 

2 10 5 1 18 

160 48 15 3 226 
7,, 13'1 65 19 292 

13 2 16 

10 3 11 
586 -v2-w4~ 988 

Não se conseguiu definir a causa de 202 fogos e de entre eles 19 dos mais 
importantes, números superiores aos do ano anterior. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

.. 
Matérias 

.. ;:; ., 
e o .. <> 

E•;! e o ..., 
"' .. :; " .. ::> e õ 

:no .,. ... .. ,.... 
o. :f ~ o 
.§ 

Acetilene . . ... . ....... . . ... .. .............. .. 4 - 1 -1 
Alcatr.io .... .... .. .. ... .. .. . ................ . 2 3 5 
Algodão .. . . ....... . .... . ... . .. .. .... . .... . . . 
Borracha . ..... . . .... ...................... .. 
Carvão .............. . .... . .............. . . .. 
Cera e aguamis ... .. ....................... . 
Colchões e roupas de cama ....... •. . ....... 
Cola .. . .... ... . .. . ...... . .. ... . . .. . ..... . . .. 

5 3 2 li 
2 2 

12 2 14 
17 5 22 
1 1 2 

Coquenote ... .. .. . .. . ........ . .. ......... ... . 
Cortiça ... . ..... . . .. ......... . ...... . ....... . 
Cortinas ...... .. .... . .......... . ......... . .. . 
Oesperd!cios ... . .. .. .. .. .. .. . . .............. . 

1 

li li 
8 10 18 

Farinha de peixe ..... . ......... ......... . .. • 
F uligem de chaminés .. . . ... . . ......... . .... . 
Gás butano ..... ... . . . ....... . .............. . 
Gás da C. R. G. E .... . . .. .. . .............. . 
Isolamento de condutores eléctricos ........ . 
Líquidos infiamiveis .... .. .................. 

1 
Lixo . . .......................... . ........... . 
Madeira e seus derivados .. . ..... . ....... .. .. 
Madeira de vigamentos e sobrados ... . ..... . 
Mato e ervas secas .... . . . .................. . 

6 35 2 43 
14 4 2 20 
3 1 4 

223 7 3 233 
87 22 9 2 120 
9 22 li 2 44 

27 31 11 5 74 
15 6 6 5 32 
21 63 31 1 116 

Mobilias e estofos .................... . .... .. 2~ 9 6 4 4-l 
Palha ............................ · ·· · · ·• • · ·• · 9 8 3 1 '.li 
Papel e papelão ............... . ............ . 
Películas cinematográficas e plásticos ...... . 
Poeiras ........... . ....................... . .. 

35 19 10 2 66 
•I 2 6 

1 1 
Rama de pinho ............................. . 
Roupas e tecidos ... , ............ . .......... . 

2 2 
30 12 4 47 

A transportar ..... . •... 570 :165 lõ4 ~ 963 

T . E. G!l 

267 
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.. .. "ü o .. .. 
e·~ e o u s "' Matérias 

u :; ; ..... " .., o (/) o <:J' ::E ... f-o. .. (.? 
.§ o.. 

Transporte ............. 570 265 104 24 963 

Substància.s explosivas: 

Sólidas ................................. . 
Liquidas ................................ 3 3 7 
Gasosas ................................... 10 1 li 

Sementes . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 
Outras matérias ... . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . 3 3 6 

Somas •.............•.. --s86 -m --wl ~ 988 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os ongmaram e se 
desenvolveram, salientam-se as causas principais: isolamento das instalações 
eléctricas (233), os líquidos inflamáveis (120). a madeira e os seus derivados 
(74). o mato e as ervas secas (116) e o papel e papelão (66), atingindo cerca 
de 61,6 % da totalidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por áreas atribuídas a cada uma das companhias 
e por bairros administrativos mostra que foram a 4.ª companhia e o 4." bairro 
onde houve maior número: 

!.• Socorro 
--"-

Fogos 

.. 
Designação õ .. .. .... .. .. .. 

E~ 
o .. ou e o "' e; :> u 

"'E u :;:; e õ ., E - ... J) ~ " .. - ... "'e: O" 
.., ... f- "' .. 1:.;; o. ., ::E (.? i:..,. 

.§ o.. 

ÁREAS 

........ 68 248 84 26 9 435 47 

........ 17 73 48 21 1 160 10 

........ 43 147 77 27 9 303 39 
........ 28 118 58 24 6 :.!.34 33 

i.• companhia .......... . 
2. • companhia ..... ..... . 
1. • companhia ......... . . 
4. • companhia .......... . 

Fora da Cidade ..... . ....... - - 5 6 1 12 -
Total ....... ~ S!l6 "272 To'.i 26 1141 129 

BAIRROS 
-

1.• bairro ................••..•... 65 243 84 111 7 416 42 
2. • bairro ........... ............. 20 120 54 21 2 217 23 
s.• bairro ......•... .......•...... 4; 106 70 40 li 272 32 
•.• bairro ...•...•..•....••• .•••.. 26 ll7 59 20 5 227 32 

Fora da Cidade ............. - - 5 6 1 12 -
Total .......... 156 586 "J.72 101 26 1144 129 

Outros sinistros 

"' "ü "' .. .. 
E·g 

o ... 
e o "' u :; e u,... ::> ~ '1) õ O' 

.., 
e. ... ::E (.? 
.§ o.. 

196 - - 2 
72 1 - 1 

179 1 - 2 
689 - 2 6 

10 - 1 1 
1146 - 2 ~ 12 

-:1 
1 1 

121 2 ~I 137 - j 

189 - 2 
689 - - 4 

10 -1 1 1 ll46 -2-3112 

----. 

e ... 
o 
u 

;; 
o .. 

õ o 
c-i f-

245 538 
84 236 

221 480 
730 468 

12 3 
1292 1725 

167 588 
161 361 
221 ~ 
725 393 

12 3 
1292 1ns 

;; 
õ 
!-< 

121 8 
o 

004 
2 

4S 
1 
143 

2 7 
4161 

117 
74 
87 

1 
2 
6 

134 

27 
--1 416 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes em número de 26 
mostra que o tempo da chegada dos primeiros socorros continua, como nos 
anos anteriores, em proporção com a distância do quartel respectivo ao local 
do incêndio: 



96 

592 

626 

792 

1025 

Pnrticular 

ll82 Guarda n.• 3325 
da P. S. P. 

1536 Particular 

" ·~ 

Rede civil 

1596 • Est. 1.' comp.•1 

2060 Subchefe n.• 4i8 
da P. S. P. P. S. P. 

2595 Pa1iicular Rede civil 

2605 

2824 • 

2873 • 1 
3059

1

Subchefe n.• 851

1 

da P. S. P. 

janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

J unho 

Julho 

.. 
õ Locais 

6 :1 :5 Avenida Ribeira das Naus - Mi-1 
nistério da Marinha .. . . . . . . . . ACS 7 

4 23 53 Alto Branco - Barraca .. . . . ... . . PSTT 1 

9 13 - Vale do Forno, junto à Estrada 
Militar - Barraca .. . . . . . . . . . PSTT 2 

24 3 49 Quinta da Raposeira-Barraca. .. ACS 4 

9 4 30 Rua Alexandre Ferreira n.• 2 -
Garagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ACS 5 

16 5 45 Rua do Sol a Cheias n. • 25 -
Fábrica de Artigos de Bor-
racha ... . . .................. APS 4 

13 9 42 Muralha Nova de Santa Apolónia 
-3.• Secção-Navio - \Vermer 
Scclenbinderio .............. . 

14 10 33 Rua das Portas de Santo Antão, 
n. • 98-Sociedade de Geografia 

21 5 22 Rua Nova do Carvalho, n.• 28 -

ACS 5 

PSN ó 

•Texas BaD . . . . . . . . . . . . . . . . . ACS 1 

20 23 10 Estrada de A-da-Maia (Casal das 
Pulgas) - Barracas . . . . . . . . . . APS 7 

21 15 25 Rua Alexandre Herculano, n.' 57 
J cave . ............. .. ......... ACS 1 

6 li 15 ·Azinhaga do Poço de Cortes -
1 Quinta das Areias, n. • 27 .. . PSTT S 

9 15 101Rua João Pereira da Rosa, n.' 

1

21 - 301° Rua6-:lv~··;~~~.- ·:~ · ·,~:~;~··~~ ACS 
1 

1 
n. • 2114 - Barracas ... . . . . . .. PSTT 3 

2000 : 11 :1 Subchefe de 

2 000 23 58 
2. • classe n. • 74 

Subchefe de 
2.• classe n.• 74 

7 000 13 7 Subch.-ajudante 
Dario 

2 000 3 56 Chefe Franck 

3 000 4 38 Chcle Correia 

1 500 5 53 Chefe Franck 

2 000 9 46 Chefe Franck 

500 10 37 Subch.-ajudante 
Eusébio 

1 SOO 5 25 Subch.-ajudante 
Câmara 

12 800 23 IS Subch. -ajudante 
Sampaio 

2 000 15 30 Subch.-ajudante 
Custódio 

4 000 11 25 Subch.-ajudante 
Sampaio 

2 000 15 201 Chefe Gonçalves 

2 5001- 37 Su~h.-aiudante 
•• am~10 

3 

5 

7 
7 

8 

8 

4 

4 

3 

8 

10 

10 

7 

1 ·~ e 
o .,, 

12 3 12 10 12 18 G. 

1 17 G. 

- - - - 13 21 G. 
- - - - 4 4 G. 

5 11 5 29 6 40 G. 

6 35 6 ~o 7 7 G. 

9 50 10 - 10 20 G. 

11 5 11 20 12 20 G. 

5 45 6 5 6 10 G. 

23 24 2) 26 24 - G. 

15 55 16 10 16 25 G. 

li 30 11 4-0 12 36 G. 

16, IO 16 22 16, 25 G. 

- 50 - 531 1 16 G. 

Conclusão 

H 1M 1 
1 

6 16 13139 

3 1 17 5 

~ . ) 30 9 
6 51 20 24 

10 7 20 9 

38 11 10 16 

10 101 42 16 

16 13 20 11 

10 6 35 21 

10 1 22 21 

10 16 58 21 

10 14 6 6 

26 22 - 9 

12 2 55 21 
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.g 

i 
~ 
e .. 
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<J 
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ê 
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Jl 

1 1 

1 11 
l '5 

-5 

1 1 ~pois do reconheciment~1 
g:i] 1 ~ " .::=o ~ cc:S ~ 
Col '°. :zs e. ""·~ 
e-ge ~~ 1 ~~ te ·õ.!? ' e.g E i: a ~a ~ g ·~ -: ~ 
.:"·; :2 e &e tt;g·g, 5-5 

1 
~;.~ g·~ ~·~ §.g te «·5 

Locais 

o 

.. 

~ 1~ 
o 1! 1 ~ :; .. :t 
"' .. ·:i 'ti 

" I e o .. e 
<J :.-: 

2 
o 

:i: 

l 
~ ~;11 ;·: 1 ~·~ ~-:~ ~ ~ 

1 
~ .. ~ ~~ 

~-...~~~~--'"-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-1~ 1l 

1 Agoslo ,1 1 ~ 1 :2 Terra das Devesas, cnlrc a Cal- H 

11 

1 H 

11 

1 

~ 1 ~ 1 1 H-,.-
Particular 

3204 • 
3508 ~nhchcfo de 

2." Cls15'SC n.• 6l 

3558 Sub< hclc n.• 81!8 
d1 P. M. 

3620 !'articular 

3723 • 

3751 Guarda n.• 80 181 
th P. S. P 

3820 Cap. C. Pcrcim 

1 3947 P.a.rticular 

4812 P.u1icular 

::j 
1 

Rede ci>'il 

P. S. P. 

Rede ci,il 

ff li H li 

çada do Carrichc e a Estrado 
Militar - Barracas . . . . . . . . . . . PSTT 8 4 500 - 59 Snhchc!c de 

3 10 55 Ruo da Misericórdia, n.• 81, 6.' APS 1 

22 20 40 Terrenos da Administraçào Geral 
do Porto de Lisboa - Cabo 
Ruivo ........................ PSTT 4 

26 3 - Azinhaga Conde de Pombeiro -
Edifício da Polícia Municipal 
(Palha vã) .. ...... ............ PSTT 3 

30 14 32 Rua das J anelas Verdes - MuMm 
de Arte Antiga . . . . . . . . .. .. . . ACS 7 

~:cmhro 5 21 2 Casal Vontoso de Cima - Rampa 
do Vazadouro, porta 4 • • . . • • PSN 4 

7 22 

13 23 

58,Par~~n!di~~-r-~~- .".~~'.. ~~~-t~. -~~ ACS 7 

15 O.,pési!o de lllatcrial da Força 
Aérea - Alverca . . . . . . . .. . . . APS 8 

23 20 SS Parque Eduardo Vil - junto u 1 

colunas ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . APS 8 

Outubro 2~ 9 - Quinta da lkla Visla, ao Rogo 
- Barracão MF - Oficina de 
Serraç2.o e Marcenaria .... . .. Psl T G 

Novembro 25 9 22 Doca do Poço do Bispo - Navio 
•Silvaman .................. APS U 

Dezembro 18 15 35 Avenida Frei Miguel Contrciras 
- Linha férrea (aulomotora) J>STT 3 

1. • classe n. • 14 17 1 3 1 10 1 10 G. 1 1 3 35 1 
1 500 11 - Chefe Xavier 5 li 5 li 10 li 10 G. 10 13 25 3 

5 500 20 48 Chelc Franck 

4 500 3 3 Cab.1 de 
2. • cla.ssc n.• 17 J 

1 000 14 36 Chc!c Xavier 

1 500 21 10 Subchefe de 1 
1.• classe n! 20 

3 500 23 3 Chclc Custódio 

22 800 23 50 Chefe Correia 

1 500 21 - Cabo de 
l. • classe n.• 100 

5 000 9 9 Subcbele de 
2. • cbs.se n.• 52 

3 000 9 40 Chefe Carmo 

2 000 15 55 Subch.-ajudantc 
Sampaio 

8 21 - 21 2 21 10 G. 13 22 35 22 

3 3 11 3

1

32 3

1

32 e. 
14 ss 1s - 15 9 e. 

s l 21 18 21 28 21 32

1 

G. 

5 -1- - - - - G. 

35 

9 

18 

- 2

1

- 40 1 121 G. 

21 1 21 33 22 9 e. 

9 18 9 21 9 26 G. 

10 50 11 41 12 - G. 

10 9 5 26 

19 18 5 30 

Il i li 51 6 

121- 16 

27 1 401 14 

1ol ~3 56 23 

17 11 - 21 

20 12 30 25 

20 16 - 16 5116 10 G. 10 17 45 18 



A distribuição de fogos por meses indica que ncs meses de Junho e Julho T. E. 7f3 
se registou o maior número de incêndios (131 em cada um): 

falsos Sem 1 Pequeno~ 
1 

Médios Grandes T otal Meses alarmes importância 

~!~~rclr~.: :: :: :.: :: :: : : :: :: :: :: :::: :: :: : 20 45 16 6 1 88 
13 41 li 4 3 n 

Março ································· · li 52 10 5 2 80 
Abril ·· ············· ··················· 16 34 18 7 1 76 
Maio .... ............................... 13 54 40 9 2 118 

i::i ::: :: :: : : :: :: : : :: :: :::: :: :: :: : : ::: 19 56 38 16 2 131 
10 60 37 21 3 131 

Agosto ................................. 6 46 33 17 5 lOí 
Setembro .......... ..................... 9 46 27 10 4 96 
Outubro ................................. 18 49 9 3 1 80 
Novembro ··············· ··· ········ ···· 10 50 17 3 1 81 
Dezembro .... .......... .. ............. li 53 16 3 1 84 

Somas .............. 156 586 272 104 26 1144 

Em 1D65, o número de fogos registados em cada dia da semana, consta 
do mapa seguinte: 

Dias da semana Total 

Segunda-feira . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 15 96 38 12 4 165 
Domingo . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . • . 21 76 43 1 15 5 160 

Terça-feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 76 35 15 6 157 
Quarta-feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 81 39 13 3 164 
Quinta-feira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 75 41 1 22 4 170 
Sexta-feira .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . • 19 90 31 11 3 154 
S:\bado . . . . . . . . . . . . . . . •. . . • . . . . . . . . . . .. 23 89 45 16 1 174 

Somas .............. 1--1-56-- i---_,-86-·- --2~72--,--1-0_1 __ , ___ 2_6 __ , __ l 1_44 _ _ 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro 
aviso teve lugar: 

Horas 

-- --- -- --1 

Das o à l hora .................... 12 23 16 5 2 58 
Das 1 às 2 horas .................... 6 12 8 1 - 27 
Das 2 às 8 horas .................... 3 7 5 5 - 20 
Das 3 às 4 horas .................... 1 4 4 - 2 11 
Das 4 às 5 horas .................... - 5 1 2 1 9 
Das 5 às 6 horas .................... 1 - 4 1 2 8 
Das 6 às 7 horas ............. ...... . 1 2 2 1 - 6 
Das 7 às 8 horas .................... 1 12 - 3 - 16 
Das 8 às !l horas ........... ......... 3 14 8 3 - 28 
Das 9 às 10 horas ..... ............... 5 23 8 7 3 46 
Das 10 às 11 horas .................... 8 38 7 2 2 57 
Das 11 às 12 horas .................... 6 19 16 4 2 47 
Das 12 fls 13 horas .................... 6 27 :!J 6 - 60 
Das 13 às 14 horas .................... 12 46 20 4 1 83 
Das 14 às 15 horas .. .................. 9 36 21 7 1 74 
Das 15 às 16 horas ..... . ..... .. ....... 10 33 17 7 3 70 
Das 16 às 17 horas ····· ·· ············· 7 36 14 15 - 72 
Das 17 às 18 horas 8 37 18 6 - 69 
Das 18 às 19 horas:::::::::::::::::::: 9 45 11 4 - 69 
Das 19 às ~ horas ................ .... 11 40 15 5 - 71 
Das 20 às 21 horas .................... 15 41 14 3 2 75 
Das 21 às 22 horas .................... 9 36 19 5 1 70 
Das 22 às 28 horas ..... .. ........ ... .. 4 33 10 5 1 53 
Das 23 às 24 horas .................... 9 17 13 3 3 45 

Somas ............. 156 
1 

586 272 104 26 1144 271 



O mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo B. S. B. no 
ano de 196õ é o seguinte: 

Natureza dos serviços 
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Auxilio a diligência po-l 
Fogos ·· .... • · · · · · . . X~úi~~t~~- «i~ · ~-i~Çã~ ·:::: 

1. • socorro . · · · · · · · · licial .. ............... . 4 4 

2.' socorro ... . .... . 

Serviços diversos ... 

Conduções em casos de 
Outros sinistros.. doenças graves . . . . . . . . 9 737 7~6 

Desabamentos .. . . . . . . . . . . 
9 24

9
4 

1 10 
Desastres . . . . . . . . . . . . . . . . 4 258 
Desmoronamentos . . . . . . . . 4 1 1 6 
Inundações . . . . . . . . . . . . . . 5

1

- - - - S 
Outras causas .. . . . . . . . . . . lOS 47 - - - 152 

Total . . ............ 

1 

28) 1732 274, 1071~12436 

r Acidentes de viação e outros desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Ani'?~is em . J)Crigo. . ....... : . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 8 

1 
Aux1ho a d1hgê.nc1as p0hc1a1s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Desabamentos . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 4 

J Desmoronamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
l Desobstrução da via pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 

l ~~y~~Sii~~~~~<-:.: :.:.;; ;: : ; ;; : ~; ~ ;~;: :; ;~ ;; ; ; ;; ;: : ; ;: ;; ;; ;;; ; ;; ;; ; ; ;; ;;;I g~ 
Total ...............................................•.•. l 17:.!S 

1 

Abastecimento de água para diversos serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270 
Apeamento de motivos decorativos em avenidas, fachadas, ruas, etc. . . . . . . . . . . . . . . 39 
Colocação de adriças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
Colocação de bandeiras, lâmpadas, parangonas, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 218 
Condução de doentes em auto-macas aos hospitais, clínicas e residências . . . . . . . . . . 784 
Escoramentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Esgotamento de cisterna>, lagoas, pOÇOs, etc. . ..... .......... ...... .. · · .. · · .. · · · · · .

1 

96 
Limpezas em edifícios públicos, igrejas, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Reboque de viaturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117 
Outros serviços .. .. . ......... . ........... . ......................... . ................ · 12!.!. 

Total •. , ................... . ................................. 1799 

l 
Abertura de p0rtas . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1631 
Esgotamentos diversos de águas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . • . . • • . . . . . • • • . . . . . • • • • • . • 774 

socorros Fechos de águas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 5424 
Salvamento de pequenos a nimais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 Pequenos 
Verificação de queimadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
Diversos .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Total •........... '" ............................................... 8177 

"' ... 
õ 

f-< 

2436 

1 725 

1 799 

8 177 

Total dos serviços prestados no ano de 1965 ... . .... .. ... . ......... ... l4W 



As saídas para inundações voltaram a s~r <'levadas durante o ano de H}65: T . E. n 

1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174 
1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 549 
1950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 378 
H)5;) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 566 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 882 
1962.......................... 1170 
1963 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1300 
1964 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 345 
196-5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 729 

É ainda de notar que os serviços de colocação de bandeiras, lâmpadas, 
adriças e apeamentos de motivos decorativos implicou cerca de 3578 arvora
men tos com auto-escadas mecânicas, número antes atingido, o que sobrecarrega 
estas últimas com trabalho excessivo e conduz ao seu desgaste prematuro, 
conforme já tem sido esclarecido em anos anteriores. Mantém-se a necessidade 
de adquirir material mais ligeiro, para aquele efeito. 

Serriços diversos de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação cm que se 
encontram muitas das instalações existentes . 

Anos 

Desisnação 
1940 l 1945 1 1950 1 1955 l 1960 l 1964 1 1965 

---
' 

Serviços diversos: 1 
Conduções em ambulâncias .......................... 16l 816 338 330 1066 588 781 
Reboque de viaturas ............................. ... , l 300 106 70 55 94 117 
Diversos . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. • . ... • .. . . . . . . .. . . . . . . . IOi 86 100 189 615 679 898 

Somas~ .. ~ ......... · l-27õ ~ ~ ~ 1736 1361 1799 

Pequeno socorro: 1 

F°"o do ...... •.•••.• ••• •• •..•••••••••• •• •••••••••• 2734 '692t 4898 '419 '456 5567 5424 
Abertura de portas ... ... . . . . .. . • • .. . • .. .. ... . •. • • • . . 115 286 289 543 9:l6 1510 1631 
Diversos .. . . . .. .. . . . .. . ... . . .. . . . • . . . .. . .. . .. . . . . . . . 408 255 287 338 320 760 1122 

Somas ................... ~257 5233 5474 6360 6702 7837 '8i77 

Serviços de prevenção: 
Os serviços de prevenção, em 1965, comparativamente com os realizados 

nos anos an teriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

Aaoa 

Serviços de prevenção 
1945 

1 
1950 

1 
1955 

1 
1960 

1 
1964 

1 
1965 

Bocas de inc~dio revistas ..... .. •. •. .. .. • ... • ••• • . .•. .. 20 669 17 716 17 855 29 960 IS 421 16 062 
Vistorias ... . . .. . • .. .. . . •. • ......... .. . .... ... •• •.. ... •• . 2 735

1 

2 873 4 260 6 150 4 584 3 59ll 
Espectãculos ............................................ ~ 26 069 29 034 32 337 32 069 33 340 

Somas .. .. . . • . • . • .. • .. • • • 45 98~ 46 658 51 149 68 447 55 074 53 000 
...::. 

lR 
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com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantêm-se em ele
vado número: 

Vistorias 

!.------~·~----~ 

Designação 1 1 
------ --------'- 1960 _ _::_~5 

Annazéns •.••.......••..••. ,.. ............ ........ . 159
1 

145 85 
Bancos ........................................... . 
Barracões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 9 
Carpintarias, estâncias e serrações • . . . . • .. . . . .. • . .. 14 18 2 
Carvoarias ••.•. , . . . ... . • • • • . . • . • • . • . . . • . .. . • • • • • . . • . 142 9~ 33 
Chamin~ .. . . . . • . • . . . . . . • • . • . . . . . • . .. • . • ... .. • . • . . . 58 47 45 
Cublculos, logradouros, vestlbulos, etc. .. . . . . . . . .. . 23 13 6 
Depósitos •. , . . . . • • . • . .. . . • ... . • . • • .. . • • . . • • . • .. . . . .. 77 29 24 
Drogarias ......•...•.•.•.•.• ,. . • • . • . . . • • • . • • • . . . • . • • 563 77 57 
Escadas de salvação ....... , ..•.. , ................. 443 520 140 
Escolas ...................... . ..................... 1 2 
Ediflcios nacionais e municipais .. . • . . . . . . .. . . . • . .. 12 12 11 
Estabelecimentos diversos .. • . . . • . . .. . . . . . . . . . • . . .. . 41 22 8 
Fábricas ••. • . • . • . • . . . . . • . . . . . . . • . . • . . • • • . . . • . • • • . • • 34 45 33 
Garagens •. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . • . • . • • • . . . . • 41 63 40 
Hospitais . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . • . • . . • . . . • 2 2 
Hot~is. pensões e restaurantes .. . .. . . • . . . . • . . . . • . . . 26 30 13 
Igrejas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 4 
Laboratórios .. . • . . . . . . . • . . . . . . . . • • . • . . • . . • • • . . . . .. . 3 6 5 
Oficinas ..••. .. .. . . . .•. .. •. .. .. •...•.•. •. .. . .•. .•.• 163 237 96 
Padarias e pastelarias ... , . . . • . • • • • • . • . • • . • • . • . • . • . 38 44 41 
POÇOs . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . • . . • . •. • • •. • • •• • . .. • . . . • • 10)6 8 5 
Propriedades •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • • . • . . . • • 3059 3007 2844 
Teatros, cinemas e recintos de diversões ... .. .• •. • . 175 155 I~ 

Soma ..•............... 6150 ~ 3598-

As evoluções dos números representativos dos cspectáculos, população da 
Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta discriminação. 

Espectáculos Número --- de Efectlvo 
Ao08 

1 1 
habitantes do - pessoal 

Diurnos INoctumosl Totais Milhares 

1040 ............ • ...•.. 6760 li 667 18 427 702 515 
11145 •••••••••••••• •••• • 8821 13760 22 51!1 743 541 
1900 ..•..... . ... ..... .. 11 769 14 300 26069 784 546 
1!165 ................... 14477 14 557 29034 801 608 
1960 .................. . 16 301 16036 32 337 818 658 
1962 .................. . 161157 16262 32 319 faJ 920 662 
1963 .................. 15 969 16129 32 198 (Q 940 654 
1004 . . ......•.......... 15 917 16 152 32069 'ª 950 663 
1065 ................... 16 516 16 824 33 340 faJ 960 656 

111) - Por estimativa. 

Regista-se que no dia 25 de Dezembro as guardas, para os espectáculo3 
desse dia, absorvem 291 unidades, cerca de metade do efectivo do Batalhão. 



Material: 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
a seguir : 

Designação 1940 1~5 1950 1955 1960 1964 1965 

:-
\' iaturas de combate: 

Prontos-socorros: 

Ligeiros .... .. ··· ··· ····· . .. .. ... . 12 12 12 8 13 10 10 
Pesados ··· ··················· ······· 16 16 16 14 11 10 10 

Auto-tanques ··· ····· ··········· ·· ······· 5 5 2 2 5 

Prontos-socorros especiais: 

Ligeiros ······ ···· ········ ·· ·········· 2 2 2 2 
Pesados ··· ·· ·· ······· ·········· ······ 2 7 7 8 8 
Todo o terreno ... ....... ... ......... 5 5 5 

Auto-escadas mec!nicas ·················· 6 6 8 8 7 9 9 
•Chassis• novos, para prontos-socorros ... 2 

Viaturas auxiliares: 

Automacas ········· ············ ········· 2 2 2 3 3 

Diversos autos: 

Proiectores, sapador, pessoal, salva-
mento, protecção e reforço, pron· 
10-SOCOrtO, reboque, etc. 7 7 10 10 10 13 15 

Viatura.~ de traMportc: 

Ligeira~: 

Carros de pessoal superior. fourgo-
netas e cjeeps• ·················· 10 10 15 17 19 21 21 

P<'sadas: 

..... .... .... . ... . .. .. . ... 8 8 9 1 8 8 8 8 Caminhetas 
... . . . .......... ·1~5-,-6-5 -,-7-8 _ 1_7_8 - 5 9-,-9- 4 - ,---00-Somas 

O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

Designação 19t0 1~5 _I 1950 1 1955 1 1960 1 1964 1 1965 

Grnpos moto-homb.1: 

Rebocáveis .. .. .. . .. . .. .. . . .. .. .. .. .. . . 4 4 4 8 7 7 7 
Transport5,·cis ................. .. . ...... __ 9 _ __ 9 _ 1 __ 6_

1 
__ 7 _ la/ 29_ •bJ 35 ~~ 

Somas .. . . . . .. . .. .. 13 13 10 15 36 j 42 42 
1 1 1 

.\'0111 - Incluem-se as moto-bombas existentes nas viaturas: 

( a } - 15. 
(bJ - lll 

T. E. íí 
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Armazéns 

Durante o ano de 1965 realizaram-se 3544 consultas ao mercado, tendo 
sido consultadas 36 086 firmas. Obtiveram-se 22 562 respostas, ou seja 62,5 % 
das consultas emitidas, o que corresponde à média de 6 respostas por consulta. 

Foram emitidas 4515 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços da própria Direcção. 

O movimento de compras, que a partir de 1 / 1/65 se limitou à própria 
Direcção de Serviços, foi o seguinte: 

1945 
1950 
1955 
1960 
1964 
1965 

8 543 763$70 
14 173 719$50 
14 590 677$20 
19 864 814$20 
28 709 791$80 
31 902 622$41 

Concursos públicos, hastas públicas e consultas ao mercado: 

A partir de 1 de J aneiro de 1965 foi transferido para a Secçfío de Armazéns 
todo o serviço de Concursos e Hastas Públicas, com excepção das de venda 
de terrenos, o qual estava anteriormente a cargo da Direcção dos Serviços de 
Finanças - 2 ... Repartição (Património) . 

Concursos públicos: 

As Direcções de Serviços com maior número de concursos públicos foram 
a D. S. U. O. com 78 e a D. S. T . E. com 44, tendo-se realizado no total 
184 concursos públicos de fornecimento e empreitada. 

A seguir se inclui o mapa que permite a comparação do movimento nos 
últimos dez anos: 

u ó w ::> 
w .!!! 

Anos i.; u ::) ~ vi < ~ ~ 

vi vi vi vi vi vi ~ ~ 
o o o o o o <.:i 

1055 ... .... .............................................. 2 70 32 6 4 114 
105(} ····················· ···· ···························· 89 45 6 14 154 
11157 .. . ......... . ........... ... . ............... ... ....... - - 76 30 4 11 121 
llllí8 ................................ .• ... ...... ..... ..... 2 1 94 35 6 12 ISO 
1959 .................................. ....... ............ 78 38 s 13 134 
1!ld0 .................. ........ ... .. ...................... 2 77 35 6 17 137 
1001 ·············································· ···· ··· s 2 103 40 7 11 168 
10&2 ........................ .... ..... .................... 1 109 43 s 20 178 
1111>1 ........................ . ............ ..... ... . ....... 1 48 26 4 18 13 110 
1964 ............................... ..... ................. 1 59 30 s 12 32 140 
1065 ................................................. . ... 3 7S # 5 24 30 184 

Hastas públicas: 

Durante o ano de 1965 as bastas públicas realizadas, além das referentes 
à venda de terrenos, renderam 855 611$10. 



Além das receitas pagas pelos arrematantes foram ainda obtidas outras T. E. 79 
receitas a saber: Receita da C. M. L.: emolumentos, 302$40; selo do livro, 
480$00; 3 % do valor da arrematação, 13 621$60. 

Receita do Estado: emolumentos, 316$80; selo 3 ° / 00 2748$20. 
A seguir se insere o mapa comparativo do movimento das hastas públicas 

realizadas nos últimos 5 anos com excepção das de venda de terrenos. 

Anos 
,....-.~~~~~~~~~--~~~~~~~·~~~~--

Designação 

1960 1 1961 1 1962 1963 1 1964 1 1965 

Arrendamentos: 

Concessão de locais nas passagens sub
tem\neas para instalação de balan
ças para pesar pessoas, mó.quinas 
fot08l'áficas automãticas ou quais
quer outras máquinas para venda 
de prOOutos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Concessão de 2 locais na passagem 
inferior para peões no Largo de 
D. J oão da Câmara e Praça de 
D . Ped r o IV para instala ção 
de 2 lojas .. .......... ............. -

Concessão de exploração de esplanadas 354 200$ 
Concessão de lojas na Galeria dos An-

tiquários de Alfama . . . . . . . . . . . . . . . -
Concessão de terrado para venda de 

sumo de frotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Vendas: 

Sucatas ..... . .... .. ................... . 
Produtos de origem animal ........ . . . 
Desperdlcio de vidro .. ........... .... . 
Lixos ................................. . 
.Material usado da C. P. L. . ... . . ... .. 
Desperdício de fita de alumínio ...... . 
Pele de animais ... ........ . .......... . 
Material automóvel ....... ........ ... .. 

Consultas ao ·mercado: 

151 168$20 144 504$ 
225$ 225$ 

9 225$ 

6600$ 
246440$ 

130 525$ 
225$ 

9000$ 

193 910$ 

400$ 

8 510$ 

244 685$ 
225$ 

13 200$ 
117 750$ 

474 400$ 

276 500$ 

355$ 

289 815$ 

6600$ 
111 805$ 

41 100$ 

1 475$ 
309400$ 

42000$ 

60$ 

155 579$30 
1 5(!>$ 

62 000$ 

21 300$ 
58 000$ 

163 191$80 

O movimento de processos de consulta ao mercado, por Direcções de Ser· 
viços, nos anos de 1963. 1964 e 1965, traduz-se no mapa que se segue: 

Anos 

Serviç0> 
1963 1964 1965 

8-1 59 88 
13 14 33 

196 254 659 
I~ 2034 1957 
254 257 361 
378 331 398 

4 13 10 
10 38 

2873 2972 3544 

Direcção dos Serviços de Finanças ........ .......... . ............ ... . . .. . .... . 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ................................... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ...... ..... ............. ...... .. 
Direcção dos Serviços Técni~Especiais ............... . .... . .......... ....... . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas ....... ...... . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .............. ..... .................. . 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ................................... .. 
Gabinete Técnico da Habitação ....................... .... · ......... .... .. • • .. · i-~~-l·--'-'--l--=--

Somas ..... ....... ........ . .... . . . . . . . 
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Oficinas Gráficas: 

Foram executadas 2371 ordens de trabalho e a sua actividadc, por Ser
viços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 
,.---~~~~~-~~------~~~~~~~. 

1915 1 1950 1955 1960 
Serviços 

1940 

Presidência ......................... ..... · · · · 
Direcção dos Serviços de Finanças . . . . . . . . . . 90 
Direcção dos Serviços Cec\rais e Culturais 318 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

Obras .. . ...... ... . ...... ... ........ . .. .. 17 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . . 4 1 

137 
2?0 

44 
49 

--'--~ 
239 
459 

36 
57 

3 
312 
527 

74 
115 

li 
399 

llM 

122 
108 

1961 

10 
374 
911 

140 
128 

Direcção dos Serviços de Salubridade e de 
Edificações Urbanas .. . ... . . . . . .. . .. . . .. . 38 33 83 117 122 151 

Direcção dos Serviços de Abaskcimento . . . . 29 42 45 73 1 125 126 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . .. j li 15 18 19 25 

Comissão Administrativa dos Bairros de 

1965 

li 
377 
671 

78 
104 

97 
77 
23 
54 Polícia Municipal ...................... . ..... 

1 

6 12 23 19 35 32 

Casas Desmontã"eis . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . - - 7 3 163 - -
C~ixa de PrevidCncia do Pessoal da Câmara 

Municipal de Lisboa . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . - - 7 3 7 1 13 4 
Depósito das Oficinas Gráficas . . . . . .. . . . . . . . - 1 63 76 118 - 165 274 
Diversos ............. .... .. .......... . . . . . ... , 56 9 50 16 4 62 34 

Somas .............. ... ~ 6-W- """"1õ97 ~ 2229 12i67 ~ 

Concluiu-se a impressão das seguintes obras: 

Actas das reuniões da Câmara Municipal de Lisboa, 
n.0

' 352 a 365 ................................. . 
Catálogo da Exposição «Lisboa Vista por Estrangeiros» 
Catálogo da Exposição «:tl-liniaturas Angolanas» ........ . 
Contas do ano económico de 1963 ...... .............. . 
«Diário Municipal» - N.05 8944 a 9247 ............... . 
Lisboa - Período Manuelino (desdobrável) - Edição cm 

alemão ..................... .......... ......... . 
Lisboa- Período Manuelino (desdobrávcl)-Edição cm 

alemão . .................................... . .. . 
Normas para a instrução (B. S. B .) ................. . 
Orçamento Ordinário para o ano económico de 1965 ... . 
1.0 Orçamento Suplementar ao ordinário de 1965 ....... . 
2.0 Orçamento Suplementar ao ordinário de 1965 ....... . 
Relatório da Gerência Municipal (1964) .......... . .... . 

-«Revista )fonicipal» --N:º 100 - 1.0 trimestre de 1964 

Separatas da «Revista Municipal>>: 

Livro de Aniversários da Igreja de Santa Marinha 
de Lisboa ...... .................... ...... . . 

O Terramoto de Lisboa de 1 de Novembro de 1755 

Soma ............... . 

Número 
d<• exemplares 

:2 128 
500 

2 500 
197 

208 594 

6 000 

6 000 
200 
414 
234 
234 
80 

1 000 

50 
30 

228161 



Encontram-se no prelo as seguintes obras: 

Acta da Reunião da Câmara Municipal de Lisboa, n.º 366. 
Anais do Município (1963). 
Anais do Município (1964). 
Contas de Gerência (1964). 
Contrato de Fornecimento de Gás e Energia Eléctrica à Cidade de Lisboa. 
Guia Turístico de Lisboa (edições em português e francês). 
Lisboa Antiga - Bairros Orientais (vols. III, V, X e XII). 
Lisboa - Período Barroco (desdobrável) -edições em português, francês, 

inglês e alemão. 
Lisboa - Período Rococó (desdobrável) - edições em português, francês, 

inglês e alemão. 
Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa (vol. II). 
Orçamento Ordinário para o ano económico de 1966. 
Plano de Actividades para 1966. 
Regulamento dos Bombeiros Voluntários. 
Regulamento do Funcionamento da Central Pasteurizadora de Leite. 
Regulamento das Medalhas Municipais. 
Regulamento de Trânsito. 

«Revista Municipal»: 

N.oa 101/10:2 - 2.0 e 3.0 trimestres de 1964. 
N.0 103 - 4.0 trimestre de 1964. 

Separatas do «Diário Municipal>>: 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais (1965). 
Conservação de pavimentos e esgotos (1965). 
Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais (1965). 

Trabalhos da Vereação eleita para o quadriénio de 1964/67 durante o ano 
de 1965. 

Concluíram-se mais os seguintes trabalhos: 

Impressos, bilhetes para espectáculos, editais e senhas 
Programas para espectáculos ..................... . 
Blocos ................... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Classificadores ................................... . 
Encadernações de livros, jornais e revistas ......... . 
Registadores e caixas diversas ..................... . 

21419688 
60 220 

226 514 
13 417 
2 723 
3 677 
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Maienal de ornamentação. 

O valor do inventário teve a evolução traduzida no mapa seguinte: 

Anos 

195.J •.•.•.•••............• ..... .....•••••••.••••••.••.•....• .•• 481 044$35 
724416$66 
763 570$50 
799 735$20 
806 ~7$50 
748 5119$65 
740 222$65 

Ul60 . . ... ......... . ... ......... ........ .. ... ................. . . 
U161 ........................................................ .. . 
l!lli2 ...... .... ............... . .............•................... 
1'163 .. . ....... ................... .. ............... . ........... . 
l!li;4 ....... . ......................... ... ...................... . 
loo.'J ... .. ...................................... . ............. . . 

As oscilações das receitas referentes ao aluguer de material de ornamen
tações e de barracas de brinquedos constam do segu.inte resumo: 

Anos 

19.Jl ..... .. . . . .. ...... • ..•...•.......... .. .... . ......... 
11/111) •••••• •• •••••••••• • •••• • • •••••••••••••••••••••••••••• 
lillll .. .. . ... .. ..... ............. .... .. ........ . ........ . 
hJIS2 ...... . .. ........................................... . 
1-i.;,1 ·• ••·• • .•• ·•••••••••·•••••••··••••••·•• .... . ... .. . .. 
11101 ... . ............ ............. . .. .. ........ .. .. ••••• · 
JU()6 .. . ....... ... . ................. .. ... ......... ... ... . 

j Material 
de 

ornamen· 
tação 

22 914$ 
88$ 

10 570$ 
3 168$ 

834$ 
417$50 

3 074$ 

Barracas 
de 

brin· 
quedos 

14 480$ 
l:l 240$ 
11 220$ 
9 860S 

10 200$ 
8 840$ 
2 380S 



DIRECÇÃO D OS S ERVI ÇOS 
E DE E DIFICAÇÕES 

D E SALUBRIDADE 
URBANAS 

De ano para ano se vão acentuando as deficiências na actuação dos vários 
Serviços desta Direcção, derivadas da fal.a de uma revisão das disposições 
regulamentares e da carência de uma reorganização dos ditos Serviços em 
moldes que permitam uma maior eficiência dos esforços despendidos. 

Nos relatórios destacados de cada um dos Serviços, documentados com os 
mapas rcspcctivos, transparece bem a acuidade do problema acima apontado 
e verifica-se também quan~o se esforça todo o pessoal para suprir as faltas 
de toda a natureza nas condições de trabalho, no intuito de bem servir o Muni
cípio, remediando, por vezes com sacrifícios, os males resultantes das deficiências 
observadas. 

últimamente a saída ou desaparecimento de vários funcionários e a perspec
tiva de outras ausências que se anunciam, fazem temer um agravamento das 
circunstâncias desfavoráveis a uma boa marcha do trabalho Municipal, a des
peito da dedicação da maioria dos funcionários já comprovada. 

Limpeza Urbana 

Os lix os produzidos na Cidade e a sua remoção: 

Com provável explicação na ininterrupta expansão da área edificada da 
Cidade e na remodelação de muitas das suas edificações mais antigas, o volume 
total dos lixos que à Câmara coube remover e dar destino, guindou-se, de 
novo, segundo os registos da HLimpeza Urbana», a valor superior ao registado 
no ano precedente, mas já menos pronunciadamente, conforme o revela a 
relação desses valores no último quinquénio. 

Anos 

1 

Volumes 
(m. e.) 

lll61 . . . . .. . ... • .. . ...... ... ... • ..... . . .. ............ • .... 
10611 ...•..•... • .. • •....•.•• • •. . •..•..•.••.••.•..•... • .... 
11>68 •• •• .. • .•• . •• • ••••.• ••• • •• . •••• .•• . •••••••..•••..•••• 
1061 ... . • .. .... . ............. . .... .. ....• . ...•...•.•.••.• 
1005 ......... • .. •.............. .... ..... . ..............• . 

546 171 
567 761 
6111 671 
006181 
613 050 

Para o volume total recolhido, contribuíram, do seguinte modo, os seus 
habituais produtores - edificações, vias públicas e mercados: 

Edificações ................................. . 
Vias públicas .............. .. ............... . 
Mercados .................................. . 

Total ........... . 

m. e. 

521232 
59 875 
32 843 

613 950 281 



s. E. u. 2- mantendo-se, por.tanto, a proporção de 85, 10 e 5 %1 aproximadamente, cm 
que, no volume total e desde há alguns anos, tem figurado os volumes parciais 
provenientes das mesmas origens. A variação destes volumes no passado quin
quénio, volumes adiante reunidos, nitidamente tende a confirmar a razão a 
princípio atribuída ao progressivo cnrobustccimento do volume anual. 
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Volumes (m. e.) 

Lixos de: 

1001 1002 1003 lOOI 1006 

Edificações . . .. .. • . • .. • .. . .. . . • .. .. . . .. . . • . • .. .. .. .. .. • 400 í 03 48.'; 2G9 005 GS-1 J GHl 107 G21 232 
Vias públicas .. . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . 48 182 54 180 58 771 I 60 628 69 87G 
1\lcrcados . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . • . .. . . . .. lll 289 28 862 27 2Ul 26 496 82 843 

Somas .. . . .. .. .. .. .. .. . . --,5_16_1.,,.74-1--56-=7-=7-61-1---=-oo=-1-6-=--7l 1--600-l-8l_, __ 6l8 95Õ 

As cifras apresentadas, é forçoso reconhecer, apenas aproximadamente 
terão correspondido aos volumes efectivamente retirados; a simples observação 
do conteúdo transportado - o método de aferição desde sempre usado - pouca 
exactidão poderia naturalmente cf..:recer. Que a tendência denunciada, no en
tanto, constituiu realidade que não pode ser posta em dúvida, tem prova irre
futável nas crescentes dificuldades que, de ano para ano, se tem deparado à 
«Limpeza Urbana» para sofrivelmente se desempenhar da ingrata tarefa que 
a remoção diária da quase totalidade dos lixos produzidos na Cidade, irrecusà
vclmente representa. 

Com a reserva que a imprecisão das cifras registadas razoàvelmente justi
fica, poderá ainda referir-se que o volume dos lixos recolhidos, em cada dia, 
pelas viaturas camarárias, revelou, como de costume, uma extensa gama de 
valores dos quais o mínimo e o máximo estiveram na proporção de 1 para 2, 
aproximadamente. Assim o evidenciam os números reunidos no seguinte quadro 
em que, mensalmente e com referência aos domingos - sempre os menos pro
dutivos pelo prático encerramento de todo o comércio nesses dias - , e aos 
outros dias, se indicam os volumes mínimo, máximo e médio anotados: 

Volumes di;l.rios (m. e.) 

~ -Aos domingos Nos outros dias 
Meses 

Mínimo Máximo Médio Mínimo M:l'Wno Médio 

1153 1200 I~ 1278 20~ 1835 
1163 12.'13 1201 1789 1~ 1862 
1221 1001 1292 1788 ma 1888 
1211 1278 12H 174.5 2053 1961 
1176 1200 1236 1698 ln28 1827 
1050 1145 1106 1289 1875 1720 
1070 llGi 1108 1661 1779 1670 
lOCll 1054 1040 1424 1700 1572 
008 1048 1001 10.18 1670 157G 

1170 1221 1197 1597 19{2 1783 
llí2 1200 1188 1474 1855 1766 

Janeiro ...... ... . .... ..... -... . .............. · 
Fevereiro ................................. .. . 
Março ............. . ........................ . 
Abril ........... ............................ . 
Maio ....................................... . 
J unho .. , . ................................. .. 
Julho ......... .. ........ .... ............ .... . 
Agosto ................... . ................ .. 
Setembro ....... ...... ...................... . 
Outubro ...... ........ ..... . ........ . ....... · 
Novembro ........ ..... ...... ......... ... · · .. 
Dezembro ........ ...... .................... . 1211 1128 1079 1883 1988 1807 



Para a generalidade do ano, o volume médio diário foi de 1683 m. c. , s. E. U. 3 
tendo pois sido excedido - como, de resto, o deixara já prever o confronto 
dos volumes totais - o valor médio diário apurado em 1964 (1656 m. c. ) . 

Quanto aos pesos reprcscn~ados pelo Yolume total e pelos volumes diários 
mínimo, médio e máximo acabados de referir, eles terão sido, respectivamente, 
de 184, 185, 288,9, 504,9 e 615,9 toneladas aproximadamente, se, como parece 
legítimo supor, sensivelmente se manteve o peso específico médio estimado 
cm 1962 - cerca de 300 kg/ m. c. 

Para a remoção dos lixos em referência, contou a «Limpeza Urbana» com 
o fornecimento de 100 e 6Z viaturas em média, de manhã e de tarde, respecti
vamente. O mapa que se segue, a lém de facultar um preciso conhecimento do 
parque automóvel exclusivamente destinado a apoiar aquele serviço, torna 
também paten te como mais geralmente foi constituído, em cada <lia , o materia l 
de transporte que, para aquele fim, fo i efectivamentc fornecido à «Limpeza 
Urbana». 

Tipos e marcas 

~latcrial corrcnlc: 

( Jpacidadc ;; m. c.; 

:~~:i':. ·:::: :::: :: :: :::: :: :: :::::: :• 
· Bedford• ........•...... .. ...• ....... 

Capacidade i m. c.: 

• Boiford• .... . ........ .... ...... . ... . 
• Austin• ........................... . 

c~p.~cidade 10 m. c.: 

• Bedford• ......... . .. .... ... . ....... . 

Material especial: 

Capacid;.dc 10 rn. c.: 

rncnto da caixa) . . .... . .. . . . ... . 

.. Ochsnern (arrumação por pistão) ... 
' Nctam• (arrumação por lcvanta-l 

·Sc~~~:w . ~~~~~!-~-~~~.~. ~~ . ~~~.~~ 
C.1pacidadc 20 m. e.: 

•·Ochsn<·r. (arrumação por pistão) . . . 

Viaturas fornecidas 

Viaturas 1 
existentes De manhã De tarclc 

(a) ( a} 

rn J:l 10 
4 1 1 
6 1 :1 

l!l 3G 2j 
ij ll u 

16 LO li 

·li 1\1 () 

l 

J:l 6 

11 íl 2 
Sornas ......... . ... .. . -.,-,.,,.-168 100 

1 
-u2-

1 

(a} - Exccpto ao:; domfogos; nestes foram cm ml-dia fornecidas 87 e 
ln viaturas, de manhã e de tarclc, respccth'amcnte. 

À centena de viaturas em média fornecidas no período da manhã coube, 
como de costume, a remoção da quase totalidade dos lixos produzidos nas edi
ficações da Cidade, lixos geralmente colocados às portas, mais agressivos pela 
sua origem predominantemente domiciliária e, por isso, com prioridade na 283 



S. E. U. 4 remoção. Por sua. vez, aos transportes fornecidos no período da tarde pertenceu, 
mais geralmente, a retirada dos lixos de quarté:s e similares, do produto da 
varredura das vias públicas e limpeza dos mercados e, ainda, de certa quanti
dade de lixos de habitações, lixos que, até 1960, eram igualmente recolhidos 
na parte da manhã, mas cuja remoção, pelas crescentes dificuldades já assina
ladas, houve que deliberadamente relegar para o período da tarde, excepto 
aos domingos, atendendo a que nestes, por mais aliviados, já não ocasionaria 
dificuldade a preferível remoção no período da manhã. Os lixos domiciliários 
acabados de referir foram os precisamente correspondentes aos seguintes bairros 
e aglomerados: Alto da Serafina, Encarnação, Madre de Deus, Olivais-Norte, 
Olivais-Sul, Restelo, Quinta do J acinto, Terras do Forno, Alto da Ajuda, Ca
selas, Caramão, Alvito, Boa Vista, Furnas, Santa Cruz, Charquinho, Padre 
Cruz, Quinta da Calçada, Jardim (Telheiras), Ameixoeira e Charneca; destes 
e empregando 19 das viaturas fornecidas no período da tarde, foram retirados, 
em média, 126 m. c. de lixos, aproximadamente. 
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Entrando, propriamente, na apreciação da forma como na generalidade 
decorreu o serviço de remoção, e porque, nas circunstâncias actuais, o ritmo 
de levantamento dos lixos, designadamente no período da manhã, constitui, 
razoàvelmente, o critério em que essencialmente se tem de basear o juízo a 
formar, apresentam-se elementos que habilitam a aferir dessa celeridade na 
manhã do dia 1 de Outubro de 1965. O ritmo verificado neste dia pode consi
derar-se representativo do que mais geralmente se observou em 1965, pois 
estiveram os seus volumes de manhã e total - de 1286 e 1694 m. c., respecti
vamente - muito próximos dos valores médios registados durante o ano. 

Hora 

7h80m ....... . .......................... . 
Sh OOm .. , ................................• 
8h80m ...... ........ . ... . ........ • ....... 
Oh OOm .. •............ .................... 
Oh 80 m .................... •.............. 

lOh OO m ..................... • ..........•.• 
10 h 80 m .. . ............................... . 
11 h OOm .. , ................ . ..............• 
llhSOm ................ . .. . .............. . 
12h OOm ................... . .............. . 
lSh OOm{a) •••••••.•...•......••••••••.••• 

'

Percursos de remoção terminados 
até à hora considerada e volume 

correspondente 

Volume 
N. • correspondente 

per~~ --:. e.) 1 (%)~ 

3 21 1.6 
00 246 10,1 
68 508 00,6 
75 570 44,3 
&l 657 61,1 
!.l'J 784 61 

13'1 1007 78,8 
lGI 1161 80,S 
161 1238 9&,8 
168 1271 ll8.8 
170 12.86 100 

(a} - Duas das viaturas fornecidas no pcrfodo da manhã sômeote termi
naram o seu serviço depois do mei<Hlia . 

O quadro organizado mostra, em resumo, que a remoção matinal, não 
obstante geralmente iniciada às 6,30 horas, como vem sendo uso desde Março 
de 1960 (Despacho n.0 70) , se prolongou para além do meio-dia embora em 
pequena escala, que até às 10 horas a centena de viaturas aplicadas somente 



concluíra 99 do total de 170 caminhos que teve de realizar para ultimar aquela S. E. U. 5 
remoção, e que, até à mesma hora, consequentemente, apenas tinha seguido 
para vazadouro um pouco mais de 60 % do volume total dos lixos a remover. 

Sabendo-se quanto incomoda e perturba a prolongada exposição de lixos 
às portas e o reduzidíssimo andamento das pesadas viaturas aplicadas na sua 
remoção, há que convir que não poderá considerar-se satisfatório qualquer 
esquema de remoção - e é o caso daquele que espelha o quadro - que habi
tualmente a estenda, para a lém das 10 horas, em zonas da Cidade caracteri
zadas por um movimento intenso de pes.<;0as e veículos e, particularmente, a 
partir daquela hora . 

Por tudo isto, e até porque em urbe cuja área edificada progressivamente 
se expande, certamente não se manterá estacionária a sua produção de lixos, 
provocando natural agravamento do problema, o prosseguimento dos esforços 
do Município no sentido de regularizar e tornar mais expedita a remoção da 
manhã, é razoàvelmente de prever. 

Permitirá, admite-se, antecipar, aprec1àvelmente, o termo da remoção prin
cipal, o projectado abandono do actual vazadouro dos lixos, vazadouro que a 
Câmara se viu constrangida a criar, no princípio de Agosto de 1964, na sua 
propriedade denominada Casal da Boba, situada perto da Amadora. Por rela
tivamente distante e pelas características dos seus acessos, não tem esse vaza
douro, reconhece-se, constituído factor propício a qualquer melhoria da situação, 
antes pelo contrário, parecendo assim de confiar que com tal abandono e o 
subsequente regresso à tradicional saída dos lixos, pelo Rio e para a Margem 
Sul, através de embarcadouro ràpidamente acessível e menos distante da área 
da Cidade que em maior grau contribui para o volume diário a alijar, se consiga, 
como se impõe, sensivelmente melhorar o ritmo da remoção matinal. 

Embora podendo beneficiar a situação, é bem de ver que a simples trans
ferência do vazadouro da Amadora para a Doca dos Olivais, - transferência 
aliás justificada por outras razões, como adiante se verá -, não permitirá natu
ralmente grangear, por si só, a melhoria indispensável; para esse efeito, seria 
necessário complementá-la com qualquer reforço de material de transporte, e 
este, além de provàvelmente difícil no momento actual, teria depois a cara~te
rizá-lo, segundo se supõe, um mau aproveitamento capaz em si de o não re
comendar. 

As perspectivas, em conclusão, embora sugerindo a possibilidade de qual
quer benefício no próximo futuro, não deixam antever, contudo, que ele se 
verificará na medida desejável. Na verdade, tudo parece indicar que somente 
com a construção da instalação destinada ao tratamento dos lixos, na zona de 
Sacavém, e das estações de transferência que, pela distância a que ficará 
essa instalação, haverá que razoàvelmente prever e construir dentro da 
Cidade, será talvez finalmente possível organizar e conduzir a remoção dos 
lixos em termos de a tomar mais rápida e assim menos embaraçosa para a 
vida normal da cidade. 

Conclui-se este capítulo com apontamento que define, de certo modo, a 
escala da intervenção da «Limpeza Urbana» na remoção de 1965 - a extensão 
de pessoal cantoneiro que, para a sua execução, ela se viu constrangida a 
empregar. Dos seus registos consta, em resumo, que as cifras totais relativas aos 
cantoneiros de limpeza que intervieram naquele serviço foram, para o conjunto 285 



s. E . U. ll do ano e nas sessões da manhã e tarde, de 128 218 e :20 411, respectivamentc, 
o que significa que, em média e para levar a efeito a remoção dos lixos em 
cada dia, teve a «Limpeza Urbana)) de aplicar, no primeiro e no segundo 
daqueles períodos, 351,3 e 55,9 cantoneiros, aproximadamente. Transpare
cendo, destes números, que o material de transporte fornecido na sessão 
da tarde não terá sido assistido em escala semelhante ao que foi utilizado 
no período da manhã, importa esclarecer, atendendo a que tal facto poderá 
parecer anómalo, que a aparente falta de correspondência apenas teve origem 
na circunstância de muitas das viaturas da tarde terem sido carregadas pelo 
próprio pessoal dos estabelecimentos - quartéis e similares - que, para além 
dos bairros económicos e aglomerados atrás referidos, foram servidos por aqueles 
transpor tes. 
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O destino dos lixos: 

Ao abordar o destino que foi dado aos lixos recolhidos na Cidade, lixos 
que, segundo os registos da «Limpeza Urbana» terão atingido o volume e peso 
de 61 3 950 metros cúbicos e 184 185 toneladas, aproximadamente, é de inte
resse primeiramente recordar corno tem evoluído esse destino nos últimos tempos 
e particularmente a partir de 1960, ano em que, pela última vez, a Câmara 
auferiu qualquer receita (30'.3 496$00) com a cedência dos lixos, e em que estes 
foram ainda conduzidos, na sua quase totalidade, para ponto de embarque à 
beira do Tejo - o Cais do Poço do Bispo - recebendo-os aí o arrematante em 
fragatas que os transportaram para a ~Iargem Sul. E todos esses lixos teriam 
tomado igual rumo se, algumas vezes - felizmente raras - não tivesse surgido 
nevoeiro ou uma desusada agitação das águas do Rio para impedir o trânsito 
fluvial ; nessas infrequentes ocasiões, tiveram, os lixos que não foi possível 
prontamente embarcar, de seguir para vazadouro de emergência, em terra, 
desempenhando esta função, no ano em referência, a chamada Quinta das 
Areias, propriedade municipal situada perto da Rotunda do Aeroporto. 

Em 22 de Dezembro do mesmo ano, realizou a Câmara uma hasta pública 
para a adjudicação dos lixos de 1961 e 1962, a qual não teve licitantes. Tal 
desinteresse, como é natural, veio ocasionar problema instante cuja resolução, 
ao findar o ano de 1000, não estava ainda à vista, prevendo-se, no entanto, 
que teria a Câmara, contràriamente ao que há muito vinha sucedendo, de 
admitir que os lixos não somente não lhe trariam qualquer receita, como 
a obrigariam a desembolsar apreciável quantia, desde que pretendesse manter 
a saída pelo Rio. 

Assim é que, tendo que adjudicar directamentc os lixos em termos idênticos 
aos anteriores e com referência aos meses de J aneiro e Fevereiro de Hlôl, -
o tempo considerado indispensável para a realização de novo concurso-, teve, 
a Câmara, já porém que pagar a recepção fluvial, sendo-lhe exigido pelo adju
dicatár io - aliás o arrematante anterior dos lixos, e desde há uma vintena de 
anos, pelo menos - a quantia de 600 contos por tal serviço, isto é, !300 contos 
por mês. 

Reconhecido, deste modo, deverem as condições relativas ao novo con
curso a realizar prever o pagamento da recepção fluvial e, inclusivamente, -
para suavizar esse encargo -, a redução do volume a embarcar, através da 



cnaçao, na Quinta da Lobeira ao Lumiar, de um vazadouro capaz de receber s. E . U. 7 
uma parte dos lixos, foram aqueles pontos tomados em consideração nas 
novas condições elaboradas, realizando-se, finalmente, em 17 de Março, 
a nova hasta pública, e com referência a prazo com início e termo, respecti-
vamente, em 20 do mesmo mês e no fim do ano seguinte. 

Como o deixaria prever o passado mais recente, foi o arrematante anterior 
0 único concorrente, nele recaindo, portanto, a no\'a adjudicação; e, nos termos 
da sua proposta, a Câmara, além dos lixos, ficou obrigada a mtregar-lhe, em 
prestações mensais, a importância de 1350 contos. 

A partir de 20 de Março, portanto, e até ao fim de H:J62, foram normal
mente evacuados pelo Rio e para a ~fargem Sul, cerca de 75 % dos lixos 
recolhidos na Cidade, seguindo para a Quinta da Lobeira a parcela restante, 
onde foi convenientemente arrumada e coberta com terras. E como, no entre
tanto, se tornou necessário pôr termo à utilização da Quinta das Areias como 
vazadouro de emergência para os lixos que, devendo normalmente seguir para 
o Rio e para a Margem Sul, não pudessem tomar esse rumo cm ocasiões de 
mau tempo, passou a Quinta da Lobeira a desempenhar também essa função. 

E assim se passou até ao fim de 1962. 
Em Dezembro desse ano e porque, no seu termo, findasse o prazo da arre

matação em curso, houve naturalmente que preparar nova hasta pública. Esta, 
organizada nos mesmos moldes da anterior e para o prazo de um ano (1963), 
acabou por efectuar-se em 27 daquele mês e com um único concorrente, preci
samente o adjudicatário anterior. Onde, no entanto, na última hasta pública, 
propusera que a Câmara lhe pagasse uma verba de 7!57 contos por ano, apro
ximadamente, a quantia agora pedida ascendia a 3610 contos para idêntico 
espaço de tempo. A Câmara, dado o aparente exagero desta quantia e persua
dida de que ela era apenas fruto de qualquer especulação, provàvelmente engen
drada pelo facto do usual adjudicatário se sentir só em campo, resolveu não 
fazer a adjudicação. 

Com tal resolução e de que resultou que, a partir de 1 de Janeiro de HJü3, 
começasse a ser depositada na Quinta da Lobeira a totalidade dos lixos 
recolhidos na Cidade, iniciou-se nova fase na evolução do seu destino, fase 
em que aparece, pela primeira vez, a Federação dos Grémios da Lavoura 
da Província da Estremadura como adquirente dos lixos. A esta entidade, com 
efeito, foi directamente adjudicada a totalidade dos lixos com referência ao 
período mínimo de 3 anos compreendido entre 1 de J aneiro e 31 de Dezembro 
de 1965, tendo esta adjudicação sido firmada por acordo celebrado, entre 
a Câmara e a Federação, em 26 de Março de 1963. 

No acordo em referência, assentou-se, essencialmente, que a Federação, 
tão depressa quanto possível, poria à disposição da Câmara, para rccepção de 
cerca de metade dos lixos, um vazadouro a preparar em propriedade designada 
por Quinta da Barroca, situada em Odivelas, e que, pela totalidade dos lixos, 
pagaria à Câmara a quantia anual de 500 contos. Ainda nos termos desse 
acordo, passariam, inclusivamente, para a posse da Federação, os lixos depo
sitados na Quinta da Lobeira até 31 de Dezembro de 1962, obrigando-se 
a Federação a pagar pelos mesmos a quantia de 100 mil escudos em duas 
prestações iguais: a primeira no início da respectiva retirada, a segunda até 
ao fim de 1964. 287 
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A colaboração consubstanciada naquele acordo, no entanto, que tão pro
missora se prenunciara, de princípio, cedo se revelou inoperante, pelo menos 
no que se refere ao vazadouro que a Federação deveria proporcionar, falta de 
cumprimento de particular importância porquanto ela implicou a continuada 
remoção para a Quinta da Lobeira da totalidade dos lixos da Cidade. Justo é, 
porém, registar, que nesse insucesso foi mínima a culpa da Federação; maior 
responsabilidade coube à autarquia local que tendo, em princípio, formal
mente admitido a criação de um vazadouro na referida Quinta da Barroca, 
resolveu retirar, posteriormente, a sua autorização para esse fim, e já depois 
da Federação ali ter investido apreciável soma na execução de um acesso 
em condições e de uma ampla plataforma revestida, para o estacionamento 
das viaturas da remoção. 

Independentemente da sua razão, no entanto, o que é certo é que a neces
sária acumulação, na Quinta da Lobeira, de todos os lixos recolhidos na Ci
dade e a muito difícil senão impossível cobertura de todos esses lixos com 
terras, por geralmente brigarem os interesses da salubridade e da Federação, 
em breve deu origem a incómodos que, incidindo nos núcleos populacionais 
mais próximos e, especialmente, nas instalações do Aeroporto, suscitaram um 
cortejo de reclamações a que a Câmara veio a atender, no princípio de Agosto 
de 1963, retirando à Quinta da Lobeira a função que lhes dava origem, e pro
cedendo, pouco depois, à cobertura com terras, de todos os lixos aí existentes. 

Havendo, inevitàvelmente, que dar novo destino aos lixos recolhidos, pas
saram estes, a partir do abandono da Quinta da Lobeira, a ser depositados no 
Casal da Boba, propriedade também da Câmara e situada no concelho de 
Sin tra, perto da Amadora, aí funcionando ainda, no mom: nto. Para ele, pois, 
foram transportados os lixos que na Cidade foram recolhidos a partir do defi
nitivo encerramento da Quinta da Lobeira como vazadouro, verificado no dia 
6 de Agosto de lü63, precisamente. Recebeu a Boba, deve dizer-se, nos pri
meiros dias de Agosto já alguns desses lixos, mas em quantidade diminuta. 

Para o Casal da Boba, consequentemente, foram conduzidos, pràticamente, 
todos os lixos que, de Agosto a Dezembro de Hl63, foram recolhidos na Cidade, 
cifrando-se em 238 524 m. c., aproximadamente, o volume que nesse período 
recebeu. Como, em 1964, foram nele depositados todos os lixos desse ano -
606 131 m. c. - e, em 1965, 613 950 m. e., é assim de concluir que, desde 
a sua inauguração como vazadouro de lixos em 1 de Agosto de 1963 e até 
ao fim de 1965, tinham nele sido depositados cerca de 1 458 605 m. c., 
equivalente a 437 581 toneladas, aproximadamente. 

De Janeiro de 1962 a Dezembro de 1965, a Federação dos Grémios da 
Lavoura da Província da Estremadura, apesar de ultrapassado o contrato de 
Março de 1963, foi sempre considerada o adjudicatário dos lixos da Cidade e, 
nesta capacidade, retirou ou fez retirar, quer da Quinta da Lobeira enquanto 
aí funcionou o vazadouro municipal, quer dlJ Casal da Boba a partir de Agosto 
de 1963, elevada quantidade de lixos semi-curtidos que, geralmente conduzidos 
para a ~Iargem Sul em viaturas automóveis, é de supor tenham sido e con
tinuem a ser aí aplicados na adubação e correcção de terrenos agrícolas. 

Como é do conhecimento geral, não tem, o actual vazadouro municipal, 
embora estabelecido em profunda depressão do Casal da Boba e a apreciável 
distância de qualquer núcleo populacional, sido objecto de menor número de 



reclamações que o provocado pelo depósito dos lixos enquanto funcionou na S. E. U. 9 
Quinta da Lobeira, e tal facto, naturalmen te, aliás reforçado por reparo e pedido 
da própria Direcção-Geral de Saúde, em breve convenceu a Câmara que, ao 
novo vazadouro, teria também de pôr termo como fizera ao anterior. E porque, 
no exame das possíveis soluções que se lhe ofereciam de índole semelhante -
vazadouro a norte do Tejo e não muito distante da Cidade - nenhuma encon-
trou que, pela situação do terreno respectivo, lhe tivesse parecido poder asse-
gurar uma razoável permanência, acabou por se compenetrar que unicamente 
voltando a fazer sair os lixos pelo Rio e para terreno da Margem Sul directa-
mente acessível aos barcos transportadores, poderia talvez assegurar solução 
mais estável e menos perturbante para a remoção dos lixos dentro da Cidade. 
E porque o clima de colaboração que estabelecera com a Federação igualmente 
a convenceu que esta acordaria a colaborar, na medida que o pretendesse 
a Câmara, na organização de tal solução, à Federação veio finalmente a ser 
confiada essa organização. 

A Federação, tendo iniciado as suas diligências em Fevereiro ou Março 
de 1964 e, até, com certa infelicidade, pois principou por arrendar, nessa altura, 
terreno no sítio do Telhal, localizado na margem esquerda do Rio Sorraia, que 
a Direcção-Geral de Saúde, só posteriormente consultada, considerou inaceitável 
para o fim em vista, pôde, depois, de parceria com os Serviços, encontrar ter
reno já mais isolado e, assim, mais aceitável, alguns quilómetros a jusante -
junto ao esteiro terminal da Vala da Ponta de Pedra - e em condições de poder 
ser arrendado, vindo a celebrar-se, o respectivo contrato, em 10 de Setembro 
de 1964. Entretanto, assegurara a Câmara à Federação, dado que esta o esta
belecera como condição, que a seu cargo ficaria a despesa com a execução 
e conservação das obras que fosse indispensável encarar para emprestar, ao 
referido terreno, o arranjo e as condições de acesso indispensáveis, quer por 
estrada quer pelo Rio, e aceitara, em princípio, também, em lhe pagar, opor
tunamente, a verba anual de 2300 contos, que se destinaria a custear, em parte, 
o transporte fluvial, a realizar por empresa especializada. 

Com a planificação, adjudicação e execução das mesmas obras, consumiu 
a Federação a parte final do ano de 1964 e o período de 1965 decorrido até 
Outubro deste ano. 

A Câmara, é de notar, não esteve inactiva durante o período acabado de 
referir pois, de acordo com o programa assente, incumbiu-lhe concertar, com a 
Administração-Geral do Porto de Lisboa, a situação definitiva do embarcadouro 
dos lixos e a preparação desse embarcadouro em termos de poderem os lixos 
ser acondicionados nos batelões motorizados que viriam a ser utilizados 
para a sua recepção e transporte. Em sucessivas diligências junto da Admi
nistração-Geral do Porto de Lisboa procurou, a Câmara, devidamente 
esclarecer o assunto e embora pugnando sempre para que lhe fosse novamente 
atribuído o cais anterior do molhe sul da Doca do Poço do Bispo para aquele 
efeito, local que vinha utilizando quando, no fim de 1962, suspendeu o em
barque dos lixos, teve que aceitar, dadas as dificuldades que, segundo a Admi
nistração-Geral do Porto de Lisboa, se opunham ao prosseguimento do 
embarque no mesmo ponto, o seu deslocamento para o pequeno cais adjacente 
ao molhe norte da Doca dos Olivais. Aqui, subsequentemente, e respei-
tando os condicionamentos postos pela Administração-Geral do Porto de Lisboa, 289 
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fez a Câmara construir, em cerca de metade do comprimento do cais, uma estru
tura composta de rampa e plataforma, e tudo concebido por forma a consentir 
a descarga directa, nos futuros batelões receptores, dos lixos conduzidos pelas 
viaturas aplicadas na sua remoção. 

A obra acabada de descrever, que fora iniciada em meados de Agosto, 
encontrava-se, no fim desse mês, em termos de deixar prever que ela estaria 
concluída na segunda quinzena de Outubro e, inteirada a Federação desse facto, 
foi, de comum acordo e visto ser necessário avisar a empresa transportadora com 
certa antecedência, finalmente aprazado o dia 16 de Novembro, uma terça-feira, 
para inauguração dessa recepção. Esta, infelizmente, embora efectivamente 
iniciada na data referida, em breve teve que suspender-se, e essencialmente por 
se ter verificado que as previsões quanto à requerida capacidade das embarca
ções e, sobretudo, quanto ao tempo necessário para as descargas na Margem 
Sul, careciam de profunda revisão. A esta revisão se procedia no fim do ano, 
baseada nos elementos concretos que recepções parciais ou totais esporàdica
mente levadas a efeito na última quinzena de Novembro e na primeira quin
zena de Dezembro, permitiram embarcar um total de 16 859 m. c. de lixos, 
que naturalmente seguiram para o novo vazadouro do Sorraia. 

Em estudo, também, se encontrava, nessa altura, o novo contrato que, 
quer por findar, em 1965, a validade do acordo anterior, quer pela modificação 
total do esquema do alijamento dos lixos, haveria que celebrar com a Fede
ração. 

Extraído da resenha de tudo quanto ao destino dos lixos se registou desde 
1960, o que precisamente se verificou com referência ao ano em estudo, con
clui-se que o volume de 1965 - de 613 950 m. c. - seguiu, na sua quase totali
dade, para o vazadouro da Boba e que a parcela restante - de 16 859 m. c. -
seguiu, via Rio, para o novo vazadouro criado na região do Sorraia. 

Em escala apreciável - mas que esteve contudo longe da que seria ne
cessária para que o volume depositado deixasse de apresentar saldo progres
sivamente superior - seguiram da Boba para a Margem Sul lixos mais geral
mente já semi-curtidos, para aplicação na agricultura, o seu destino tradicional. 
Pelas suas propriedades de adubo, ainda que pobre, e que lhes advêm da 
presença, na sua composição, de percentagens mínimas de azote, fósforo e po
tássio, mas, sobretudo, pelo seu elevado teor de matéria orgânica instável e 
que lhes transmite a característica de valioso correctivo, esse destino é inegà
velmente o mais lógico e racional. Nesta última e mais importante das suas 
qualidades está, sem dúvida, a razão da valorização progressiva de muitos dos 
terrenos primitivamente arenosos da Margem Sul, hoje dedicados à agricultura. 

Ao encerrar o assunto do destino dos lixos e porque, no que se relatou, 
figura apontamento sobre empreendimento conjunto - Câmara e Federação 
dos Grémios da Lavoura da Província da Estremadura - que, de algum modo, 
poderá induzir a crer que ao Município já menos interessou o seu projecto de 
eventualmente construir, ou fazer construir, na zona de Sacavém, uma insta
lação para o tratamento dos lixos, esclarece-se que tal efectivamente não é o 
caso. A Câmara apenas por não ter ainda conseguido, até ao acordo em prin
cípio estabelecido com a Federação, que o Estado lhe cedesse o terreno previsto 
no anteprojecto de saneamento da Cidade para localização daquela instalação 
bem como da estação depuradora dos esgotos, e porque, no entretanto, se 



mostrava insustentável a manutenção do vazadouro da Boba, e, de uma forma s. E. t;. 11 
geral, de qualquer outro vazadouro que, na zona a norte do Tejo, se pudesse 
vir a criar, se dispôs a repor , de colaboração com a Federação, a saída dos 
lixos pelo Rio e para a Margem Sul. Na verdade, prosseguiram, durante 1965, 
as diligências da Câmara tendentes a fazer vir à sua posse, o terreno em refe-
rência , o que, a verificar-se, certamente propulsionará a concretização da so-
lução definitiva que é pensamento dar ao problema do destino final dos lixos. 

Os recipientes para lixo: 

Assinalou o ano de 1965 a publicação de uma nova postura sobre o fabrico 
e venda de recipientes para lixo. Vinda a lume pelo Edital n.º 157 /65, de 1 de 
Agosto desse ano, ela veio definitivamente pôr termo à tentativa da apropria
ção e uniformização iniciada em 19.31 com a publicação do Edital de 28 de 
Julho, tentativa de que a Câmara, de resto, virtualmente desistira há já alguns 
anos. 

Pena é que o ensaio agora suspenso não tenha podido alcançar o resultado 
que visava e que, além do da apropriação, prôpriamente, era também o da 
completa homogenização dos recipientes, pois sômente deste modo se propor
cionaria que eventualmente fosse possível levar a efeito a remoção dos lixos 
em termos menos perniciosos e incómodos. 

Quanto à nova postura, embora menos exigente, receia-se que não consiga, 
também, dadas as dificuldades do momento actual, atingir o efeito que se teve 
em m!ra com a sua promulgação, pois muitas pessoas, certamente, se pro
curarão eximir ao seu cumprimento, que mais não seja, por não as animar a 
tal cumprimento, o muito exíguo policiamento que vem sendo exercido na 
Cidade. 

A limpeza das vias públicas: 

O asseamento das vias e lugares públicos da Cidade, desdobrou-se, como 
de costume, nas seguintes operações principais: 

Varredura; 
Lavagem à agulheta; 
Tratamento de sarjetas. 

e noutras, de carácter menos importante, que a 1<Limpeza Urbana», nos seus 
registos, tem por norma englobar sob a designação de «outros serviços» e que 
abrange os seguintes além de outros de menor interesse: 

Raspagem e remoção de lamas; 
Extirpação de ervas; 
Limpeza e desinfecção de recantos imundos. 

A actuação da «Limpeza Urbana» neste campo, não pôde deixar de acusar 
os efeitos do contínuo decrescimento da mão-de-obra disponível para a apoiar, 
patenteando amiúde deficiências que a prolongada e desastrosa seca, que tão 
notoriamente caracterizou o ano, unicamente serviu para realçar. 291 
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Na realidade, o abandono do serviço camarário por parte do pessoal can
toneiro, man teve-se sem solução de continuidade, pouco tendo servido para o 
afrouxar, quer a apreciável melhoria de salário de que esse pessoal veio a bznc
ficiar no princípio do ano, quer um aligeiramento que os Serviços lograram 
fosse superiormente aceite, dos requisitos de habilítação e de idade usualmente 
condicionadores da admissão nos respectivos quadros. 

O simples confronto dos números relativos ao pessoal cantoneiro aplicado 
nas diversas operações de limpeza a que são habitualmente sujeitos os arrua
·mentos da Cidade, no ano em estudo e no que lhe precedeu, põe logo em foco 
aquele persistente retrocesso; ao novo ano e ilnicamente por seu efeito, corres
ponderam, de um modo geral, cifras inferiores às do ano anterior: 

Cantoneiros aplicados em operações de limpeza nas vias póblicas 
,.-- --- ---

Em 1961 Em 1965 
Designação 

~ 1 ~ões 1 Sessões 1 Tob<i~ ~1~1 ~1 Totais da manhã da tarde da noite da manhã da tarde da noite 

Varredura 121 405 185 027 7~1 2651001 115 422 183 072 421 218 923 
Lavagem Á··~g~

0

lh~i~ 28 952 56 051 17 600 102 705 21871 49 886 17 959 88 716 
Tratamento de sar-

jetas ............. . 412 1 69'7 

1:1 
2~1 379 1610 207 2196 

Outros serviços ....... 29 473 67 220 97 066 27 232 61 9'J5 2110 91 837 
Totais gerais 188 272 260 001 10 981 468 257 164 404 246 063 20 705 481172 

Reportando-se os números do quadro a cantoneiros de limpeza que, inde
pendentemente da sessão de trabalho, foram sempre aplicados em períodos de 
4 horas, imediatamente se depreende que a mão-de-obra prestada por aquele 
pessoal foi, nos dois anos considerados, equivalente a 234 128,5 e 215 586 can
toneiros-dias, respectivamente. Recordando-se que a mão-de-obra consumida nas 
operações em que se desdobrou a limpeza das vias públicas em 1960, ano do 
Despacho n .º 70, foi de 256 379,5 cantonciros-dias, as dificuldades inerentes à 
situação de 1965, em que se dispôs de uma mão-de-obra apreciàvelmente menor 
para uma área a tratar que foi certamente maior, ressaltam com evidência. 

Esta variação divergente tem naturalmente que ser travada sob pena de 
conduzir a estado de limpeza que poderá, em breve, ser merecedor de gerais 
reparos. E, para esse efeito, já que não lhe é possível conter o contínuo desen
volvimento do campo de acção da «Limpeza Urbana», a Câmara deve tentar, 
então, ou por nova melhoria do respectivo salário, ou pela concessão de quais
quer outros benefícios, desencorajar o abandono do serviço e fomentar, pelo 
contrário, a procura da situação municipal. Se tais medidas não puderem ser 
consideradas, ou, se consideradas, delas não surtir o indispensável efeito, sô
mente lhe restará, nessa altura, procurar resolver o dilema, recorrendo, pelo 
menos em parte, a uma mecanização que, no entanto, além de provàvelmente 
obrigar a vultuoso encargo, encontrará naturalmente obstáculo a um satisfa
tório rendimento no elevado número de viaturas automóveis que usualmente 



pejam as faixas laterais de muitos dos arruamentos da Cidade a todas as horas s. E . u 113 
do dia e da noite. Porém, a limitação periódica do estacionamento a um e outro 
lado da via pública, onde ainda não prevista, poderá, com a redução conse-
quente daquele obstáculo, contribuir para melhorar aquele rendimento. 

Com vista a obter qualquer melhoria da situação, estava nos propósitos da 
«Limpeza Urbana», ao findar o ano, continuar a patrocinar a admissão de pes
soal feminino para a execução de tarefas mais leves e assegurar a possibilidade 
de no futuro adjudicar, a empresas especializadas, o serviço de extirpação e erra
dicação de ervas, serviço que, em 1965, e por falta de pessoal, foi muito pre
judicado. 

Regista-se, finalmente, que com a mão-de-obra consumida na limpeza que 
foi possível executar - 215 586 cantoneiros-dias -, equivalente à aplicação, 
em todo o ano, de 590,6 cantoneiros de limpeza em média e por dia, e utili
zando, também, em média e diàriamente, 509,4 carrinhos bem como outros 
meios de transporte, se tornou possível remover, das vias públicas citadinas, 
cerca de 164 m. c. de lixos característicos, em cada dia. 

As instalações: 

Considerando, em primeiro lugar, as instalações que, embora a cargo da 
«Limpeza Urbana» , se destinam a servir, especialmente, a população da Ci
dade - instalações sanitárias, lavadouros e balneários públicos - há a referir, 
quanto às primeiras, que após o surto de instalações novas que, como comple
mento do Metropolitano, se estabeleceram na rede já executada, nada de novo 
foi posteriormente construído, sobrevindo pausa que se prolongou, inclusiva
mente, pelo ano de 1965. Durante ele, portanto, laboraram apenas as 67 insh
lações que já existiam em 1964, obtendo-se, em resultado dessa laboração, a 
receita de 387 259$20, a correspondente à venda de 1 290 864 senhas. 

Das outras espécies de instalações - lavadouros e balneários públicos -
tem a dizer-se que marcou o ano de 1965, o início do regresso, à administração 
directa municipal, dos lavadouros e balneários construídos pela Câmara, insta
lações cuja exploração, desde Maio de 1939, fora sempre exclusivamente con
fiada à Comissão Central da União das ] untas de Freguesia do Concelho de 
Lisboa. Esta alteração de orientação, no entanto, somente abrangeu, por en
quanto, as instalações mais recentemente construídas e que iniciaram o seu 
funcionamento em 1965, a saber: dois lavadouros situados, respectivamente, no 
Bairro do Alto da Serafina a Campolide e na Estrada do Pisa Pimenta na Char
neca e um pequeno balneário para senhoras, situado em Alfama, no princípio 
das Escadinhas de S. Miguel. Pronto a laborar, encontrava-se, também, um outro 
lavadouro, este localizado na zona da Bempostinha e com acesso pela Travessa 
das Salgadeiras, destinando-se a substituir a instalação semelhante ex:stente no 
fundo da Calçada do Desterro, instalação que, por atingida pelas obras do 
Metropolitano, teria que em breve desaparecer. 

Em conclusão, pertencentes à Câmara, funcionavam na Cidade ao findar 
o ano de 1965, 21 lavadouros e 7 balneários, dos quais dois e um, respectiva
mente, estavam a cargo e eram explorados pela «Limpeza Urbana». Concluído 
também, mas ainda não inaugurado, existia ainda um outro lavadouro, este 
destinado a substituir instalação que teria em breve de ser demolida. 293 
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peza Urbana», isto é, os postos e subpostos em que, nos seus departamentos 
territoriais - vulgo «zonas» - ela concentra o pessoal e material indispensáve! 
para a execução dos serviços de limpeza de que carecem aqueles departamentos, 
tem de registar-se, infelizmente, que o novo ano pouco veio acrescentar ao que 
já existia, e continuou o existente, em muitos casos, a patentear condições im
próprias para o bom desempenho do importante papel que lhe cabe na conse
cução de um razoável rendimento dos meios de acção colocados à disposição 
das «zonas» para a execução dos seus diversos trabalhos de limpeza. 

A desobstrução de colectores e sarjetas: 

O serviço de desobstrução que à «Limpeza Urbana» pertence manter e para 
o qual dispõe de 60 trabalhadores da especialidade - 45 efectivos e J 5 even
tuais - continuou a ter, na zona baixa da Cidade a respectiva rede de cokc
tores, e seu campo de acção dilecto, dela tendo sido extraídas e removidas a 
quase totalidade das areias e lamas que, durante o ano, foram retiradas da rede 
geral de saneamento da Cidade, areias e lamas que, a creditar nos registos 
da «Limpeza Urbana», terão atingido cerca de 3560 m. c. 

As sarjetas da Avenida 24 de Julho e, particularmente, o seu colector 
principal foram os que mais prenderam, como no passado, as atenções do ser
viço em referência, mas em pura perda como sempre tem sucedido, e sempre 
sucederá, enquanto não puderem ser definitivamente concluídas as obras que, 
pela Câmara, foram aí iniciadas e levadas a efeito até ao ponto que o podia 
fazer, continuando a depender da Administração-Geral do Porto de Lisboa o 
importantíssimo remate dessas obras que constitui a execução de emissário ou 
emissários que, ligando o colector ao Rio, permitirá definitivamente pôr termo, 
segundo é de crer, às incómodas cheias que qualquer chuvada mais for~e hoje 
transforma a Avenida 24 de Julho, em larga extensão, numa autêntica terra 
de ninguém. 

O campo de acção do serviço comentado não se limitou, como se deu já 
a entender, aos colectores propriamente ditos. As intervenções do serviço de 
desobstrução interessaram, igualmente, todos os outros pertences das vias pú
blicas, designadamente os seus sumidouros e sarjetas, os sanitários e fontenários 
que as guarnecem e até as próprias habitações municipais, atingindo, no fim 
do ano, 4392, o total das desobstruções extra-colectores que, durante ele, foi 
chamada a realizar. 

Recorrendo a alguns dos trabalhadores adstritos ao serviço, pôde a «Lim
peza Urbana», como no passado, também executar as numerosas pequenas 
reparações de que constantemente carece o material aplicado na limpeza das 
vias públicas, particularmente os carrinhos utilizados pelos cantoneiros de lim
peza para o acondicionamento e transporte do produto da varredura, perfa
zendo 368, o número de carrinhos que a esse pessoal coube concertar. 

A experiência de 1965 pôs novamente em foco a conveniência de sujeitar 
o modelo de sarjeta geralmente aplicado na Cidade a um cuidadoso exame ten
dente a avaliar se ele será, de facto, o que mais interessa aplicar. Os Serviços 
têm pronunciadas dúvidas sobre este ponto, achando que o requisito de poder 
ser limpa mecânicamente, constitui qualidade imprescindível na época presente. 



As bocas e marcos de rega: 

O ano foi marcado por uma desusada instalação de bocas de rega. E o que 
sobressai na relação das tomadas de água instaladas no último triénio e das 
verbas correspondentes. 

1003 1964 1965 

Tipo de tomada 
N.• Verba N.• Verba N.• Verba 

---
Boca de rega ···················· 10 16165$50 1).1 164 125$70 112 Z70 600$ 
Marco de rega .................. - - - - 4 311182$ 

Somas . ........... 10 UI 165$50 54 164 128$70 --116- -m2812$ 

A evolução evidenciada constitui o natural corolário da crescente prefe
rência da «Limpeza Urbana» em apoiar, naquele tipo de tomada, as desen
volvidas lavagens que, com tão bom resultado, leva a efeito nos pavimentos 
da Cidade. 

Com a conservação, propriamente, de todas as tomadas de água instaladas 
nas vias públicas, despendeu a Câmara a apreciável soma de 184 402$80, verba 
cuja amplitude, pelo menos em parte, poderá possivelmente atribuir-se ao facto 
de haver que confiar à Companhia das Aguas de Lisboa a generalidade das 
rçparações, mas que, em medida certamente substancial, terá tido origem na 
própria fragilidade das tomadas, problema que já uma vez se diligenciou re
solver e de que resultou solução a que ainda não pôde ser dada sequência 
apesar do tempo passado. 

Hipomóveis, condutores e solípedes: 

Ao findar o ano, possuia ainda a «Limpeza Urbana» cerca de 80 hipo
móveis de diversos tipos em condições de laborar, 51 condutores de hipomóveis, 
37 muares e 36 cavalos. Na maior parte, era este pessoal e material por ela 
aplicado não somente para o fornecimento de transportes destinados a apoiar 
a execução dos serviços a seu cargo, designadamente na limpeza das vias pú
blicas para acompanhar as operações de varredura, o fornecimento de água 
ao povo, remoção de líquidos e limpeza de fossas, mas também para o forne
cimento de transportes a outros departamentos, nomeadamente à Repartição de 
Arborização e Jardinagem. Do gado cavalar e para este último departamento, 
saiam também as montadas fornecidas, aos seus guardas florestais, para o ser
viço de fiscalização que lhes competia exercer no Parque Florestal de Mon
santo. 

S.E.U. l.5 

Conjunto anacrónico, no que se refere aos transportes, propriamente, e 
com aproveitamento que está longe de conciliar-se com o encargo da sua manu
tenção, a Câmara teria vantagem em dele desfazer-se, substituindo-o, na me-
dida necessária, por viaturas automóveis. 295 
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Higiene Urbana 

A Repartição de Higiene Urbana, por força dos Serviços que lhe estão 
incumbidos, tem acção que, por mais vultosa que seja, não é jamais cspec
tacular e, quando o for, ainda que a bem da saúde pública, não será aceite, 
sem desagrado, a sua actuação. 

Desde a H igiene das Habitações à salubridade dos terrenos e logradouros 
públicos ou privados, tudo são misteres que não alcançam nunca o beneplácito 
geral, muito embora se reconheça, para quem destes assuntos tenha perfeito 
conhecimento ou deles recolha quaisquer benefícios, que muito se tem feito e 
muito há ainda a fazer para a melhoria das condições higio-sanitárias da Cidade 
e consequentemente para a defesa da saúde pública. 

Não é que a Repartição não procure dar satisfação ao que lhe incumbe por 
sua iniciativa ou a pedido de outrem, mas muitos são os obstácnlos levantados 
ao desenvolvimento da sua actuação. 

Esta continua sendo cerceada por falta de legislação que lhe permita fazer 
cumprir o que impõe, que conceda direitos de estabelecer outras medidas, não 
só de natureza profiláctica como de acção mais expedita e mais ampla e, cite-se 
como exemplo, a dificuldade de impor procedimentos coercivos, a vantagem 
de alargamento das obras de correcção sanitária, a obrigação de se estabele
cerem nas construções ou reparações de edificações medidas contra ratos e in
sectos, a coordenação, com outros serviços, da sua actuação no sentido de se 
evitarem os focos de insalubridade nos terrenos ou habitações desocupados até 
ulterior destino. 

A Cidade continua crescendo, mas é fatal, por se tratar de aglomerado 
de vasta área e de antiga existência onde, a par de zonas modernas, se en
contram muito largas áreas da velha Cidade e por vezes, o que agrava a 
situação, umas e outras se encontram intrincadas, se terão de resolver pro
blemas de salubridade, frutos desta promiscuidade, dos hábitos de população 
e de outros factores de escusada enumeração, o que, afinal, não deve causar 
estranheza se ao lado da mais moderna Cidade do mundo já existem bairros 
que muito fazem lembrar os de barracas que por cá existem. 

Elementos estatísticos de vistorias sanitárias: 

Comun icações - participações por falta de vistoria 
sanitária ................................ . 

Total das intimações para obras ..... .. ........ . 
Petições entradas por virtude da fiscalização exer-

cida em colaboração com as C. R. G. E .... . 
Ofícios da D. S. L. solicitando intimações ..... . 
Processos de obras iequisitados ............... . 
Consultas sobre licenças . ........ ........... .. . 
Ofícios expedidos ...... .......... ......... .... . 
Extractos - «D. ?11.» ......................... . 

235 
2044 

115 
329 

1314 
1020 
1355 

90 



Intimações de obras: 

Intimações à Policia ~Iunicipal para execução de 
obras ................... . ...... . .... .. .. . 

Intimações para fora de Lisboa, para execução de 
obras (ofícios ) ........................... . 281 

Participações à Policia Municipal para execução 
das obras ... .. .. . ..... . ... . . ...... . ..... . 

Intimações de vistorias: 

Participações à Polícia Municipal de ocupação de 
casas sem vistoria sanitária . . . . . . . . . . . . . . . . 160 

Pedidos (sem multa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 
Ofícios à Polícia Municipal pedindo intimação para 

vistoria sanitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Intimações de licença: 

Pedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

Higiene de habitações 

Petições Resultados das vistorias 1 Discriminação das obras 
sanitárias unitárias 

1 

- ---. .. Petições o .. .. .. .. .=. ., arquh•adas ... :: 
Aoos .,, .. .. •O .. 'º. .. ., .. 'º .. .= .,. .. ... ,, o 

~ 
.,. "' .. :;; .. .... .D 

f !: ~ ·; e .!:! ... .. .. . -o : .~ e: 

1 

o= o Sem Falta ... :;~ .. J:> () .. 
" ~ : E condi- de o:: e.,, :. o 

CI - ções chaves <:3 . .. c:i u 

1001 ..••. ••·• • · •• •••• • •.•.•••• • •.. 23();) 2385 lí39 391 3 252 70 4 295 1536 
1!1()2 . •••..•..••. • ••••••. . •••.•..• • 2415 2525 1805 470 6 244 55 4 232 1514 
IUGS . .•• . .•...•. •.... . •.••••... . .. 3079 3237 2185 738 4 312 38 3 204 1938 
IUG1 ..••• •.• . . ..• . .. . . • .•• • • ... . • . 3272 3554 2443 730 10 371 56 29 167 2191 
1065 . ....... • ..... . .... . ........ . . 3574 3968 2310 1096 li 551 98 71 249 2799 

Reclamações apresentadas por carta ou verbalmente 

Anos 

1001 . . ... . ... . . . .•. . . . ... . .. 
1062 .. .•. . ... . .. ....•. . .... . 
1!168 . • ••••..••.••• •• • • ••... 
11164 •• •• • ••• ••• • •• • •• •••••• 
1900 .. .... ... ... .. . . . . . . . . . 

Roturas 
em 

canalizações 
de esgoto 

2.SS 
224 
284 
282 
227 

1 
Roturas 

Pias em 
obstruidas 1 canaliuçóes 

de água 

232 
226 
272 
290 
276 

45 
41 
74 
45 
51 

Faltas 
de higiene 

das 
habitações 

44 
58 
51 
59 
32 

º'"'"" 1 

373 
422 
540 
313 
342 

Totais 

952 
971 

1221 
989 
928 

~ E. l. 11 

297 
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Reclamações apresentadas por requerimento 

Processos en trados Obras intimadas 
,__ ~ ---. ~--------~-------. 

Classificação segundo 
o desp&cho obt ido 

Classificação 
segundo a natureza 

Anos ~-----. ~ ---. 
~ .. .. -; .. .. 

1 
.. o o ...... õ ., .. E .. .. 

o o 
~ 

"O ººº o 'º E E .... ~ .. "O ... "' .... =~ 
.,,. e; r:: o s::: o ·-·- E'" 

~ .!:! :; - ", :.:;.: ~~ ~.§ tij.§ ~~ .. ~º~ ... "O O' ~ .. > ;; 
1 Q .s ... :.J '"V> e .. .: < ll Q, .. 

1001 ............. . ............... . 787 271 13 141 362 924 298 186 58 311 71 
1002 .. . ........................... 857 339 21 183 311 1187 391 205 75 421 92 
1003 ... .. ........... . .. .. . .. ..... 1123 519 20 201 380 12H 449 221 65 419 90 
11)64 . ................ . . .... ...... . 779 280 26 191 282 1228 479 229 88 360 72 
1965 ........ . .................... . 761 312 22 198 229 986 307 2H 13 240 182 

Movimento dos processos de obras, entrados na 2." R ep<trtição - Higiene Urbana 

8 
o o 1 u ó 

o 
s s '3. "' ·a 

] "O 't: ~ :> ~ < i :g .. d ::i .. 
~untos -2 > " g e.; vi vi E 

~ ·= Q, o ... e e vi vi e " "O ~ d o o Vl 
Q e c:i o .... ..; .. cô 

Provid~ncias e reclamações - obras .. . .. .. .. 312 22 198 202 15 1 7 3 761 
Assuntos sobre vistorias sanitirias .. .. .. .. .. . 182 37 41 3 1 26l 
Anulação de intimações . .. .. .. .. .. .. • . .. .. . 53 122 106 10 2 2 5 300 
Prorrogações de prazo .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. 54 102 24 2 2 184 
Legalização de obras .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 11 10 31 66 258 377 
Processos de licença . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 2 1 1 5 
Iluminação, pavimentos e ruas . . . . . . . . . . . . • . 1 2 3 
Marcos fontenários . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . • .. 2 27 29 
Fossas ... .. . . . . .. ... ....... . ..... 2 1 4 
Certidões .. . .. • .. .. . .. .. .. .. . 4 2 17 24 
Suinos . . . . .. . ... .... 3 3 
Barracas ~ demolições . 2 3 11 6 
Capoeins, pomba.is e estábulm. 7 4 6 - 3 - 1 - 3 - - 24 
Abastecimento de '-iui , . . .. .. .. .. 1 - - - - - - 2 -1 - - 3 
Ascensores .... . ...... . • . .... ... ..... ~-=- ~-=--=--=- -=-'-=- -=--=- -=-~ 

Totais ... .... .. j 636 297 458 1 293 18 25! 43 6 I 1 261
1 

2 039 

--;;;;;;;;;;====;";i 
Serviço médico-veterinário 

Neste Serviço há que distinguir facetas diferentes da sua actividade. 
Quan to à profilaxia da raiva, julga-se ser indispensável intensificar as 

medidas de polícia sanitária, que concorrerão para um aumento indispensável 
da vacinação anti-rábica e assim se poder perservar a Cidade de tão maléfico 
morbo, de que a sua ausência, há mais de 40 anos, deve constituir motivo 
de orgulho, pois poucas ou nenhumas capitais de tal se podem gabar. 

É evidente que, para a consecução de tal objectivo, além da alteração da 
norma em vigor, se necessita de pessoal que actualmente falta e da reparação 
ou da substituição das instalações que o uso e carência de beneficiação gastou 
e quase tornou impróprias, de perigosa utilização e pouco prestigiantes para 
o Serviço. 

Pela enumeração que segue se pode perceber o volume de trabalho efec
tuado. 



Por motivos das suas funções de ass:stência clín ica aos efectivos do :\Ium- s. E. U. l~ 
cípio, em que diminuiu a dispensada aos solipedes, dada a redução do efectivo 
e da vigilância dos bandos de pombos vadios, tem sido possível controlar o 
aparecimento de alguns casos de salmonellose e de tomar as medidas adequadas. 
Quando se referiam as deficiências das instalações para a profilaxia da raiva 
aludia-se também às restantes instalações, pois não é possível efectuar assis-
tência aos efectivos sem dependências em boas condições e nem tão pouco, 
por força da legislação em vigor, fazer sequestro de animais suspeitos de doenças 
contagiosas sem ter lugar apropriado, o que é a situação actual. 

As obras de reparação qu~ irão fazer-se cm 1966 apenas melhoram ins~a
lações que devem considerar-se de precária qualidade. 

Movimento de Secretaria: 

Processos entrados e despachados . . . . . . . . . . . . . . 14 
Registo de correspondência recebida e enviada . . . 1208 
Peças de expediente e outras, dactilografadas . . . . 1057 
Folhas de ponto de pessoal assalariado .. __ . . . . 48 
Bases de concursos e hastas públicas remetidas à 

Direcção dos Serviços de Finanças . . . . . . . . 2 
l\Iapas de movimento e extinção de animais 

errantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Avisos para pagamento de licenças . . . . . . . . . . . . 89lü 
Avisos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 
Actas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Licenças emitidas: 

Cães de guarda .................. . . _ ........ . 
Cães de caça ............................... . 
Cães de luxo ........ ....... .... ..... ...... . . 
Lançamento de licenças nos livros de registo res-

pectivos e nas fichas dos canídeos ....... . 
Baixas de registo de canideos com pagamento 

de taxa ............................... . 
Baixas de registo de canídeos isentos ......... . 
Lançamento de baixas de registo de licenças aos 

livros de regis~o, fichas de proprietário e de 
cães .............................. · · · · · · 

Fichas de canídeos e de proprietários, registados 
pela primeira vez ....................... . 

Cartões de canídeos registados pela primeira vez 

Cartões renovados· 

Pagos ..................................... . 
Não pagos ................................. . 

Isenções de licenças de canídeos ............. . 
Requisições definitivas ...................... . 

779 
9500 
764 

22 086 

2 503 
9 

7 689 

4 372 
2186 

148 
3 OGl 

81 
108 299 
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Outras requ1s1çocs ............ . .... . .. ...... . 
Guias de pagamento de multa de 80$50 . .. .. . 
Autos de multa de 80$.30 (pagos ao Serviço Mé-

dico Veterinário) ...... . ......... .. ..... . 
Idem, não pagas ....... .. .. ........ .. ... . .. . 
Autos de multa de 160$00 ... ....... .... ..... . 
Avisos para pagamento de multas por falta de 

renovação de licença .... ............... . 
No tas de correspondência de pessoal ......... . 
Notas de transportes .. .. .......... .. .... .. . . 

Secção de Cemitérios 

58 
528 

J '.28 
1 762 

55 

J 390 
55 
36 

Um dos maiores escolhos ao bom funcionamento dos serviços cemiteriais 
é o problema da falta de pessoal. 

Tal problema, a não ser prontamente remediado, além das consequências 
que actualrnente trazem ao bom andamento destes serviços, tendem de futuro 
a agravar-se e assim impedir a realização dos trabalhos cemiteriais cuja efecti
vação é premente à salubridade do Município. 

Outro problema, não menos importante é o da falta de terreno para inu
mações, facto já conhecido e para a resolução do qual será indispensável que 
urgentemente se proceda à construção do Cemitério da Lobeira, no sítio da 
Charneca e ao estudo da possibilidade de ampliação do l.º Cemitério - Alto 
de S. João. 

Inmnações e exumações: 

Entradas em jazigos particulares . . . . . . . . . . . . . . 824 
Entradas em jazigos municipais . . . . . . . . . . . . . . . 173 

Entradas em ossários municipais: 

Crianças (artigo 22.0
, § 2.0 do 

R. C. M. ) .......... ....... . 
Ossadas - Trasladações ......... . 

Inumação em covais: 

Adultos ....................... . 
Menores ...................... . 
Perpétuos ..................... . 

7 
76 

----

8 682 
] 675 

98 ----
Total ............. . 

Sepulturas na secção de indigentes: 

Adultos ................................. . 
Menores 

Total .. ..... ...... . 

Peças anatómicas 

83 

10 455 

11 535 

:255 
372 

627 

177 



Número de sepulturas disponíveis em ~n de 
Dezembro: 

Adultos 
l\Ienores ....................... . . ...... . . 

Utilização de compartitnen tos: 

jazigo municipal: 

1.0 e 2.0 pisos ............. . ... . 
Em outros p isos .... . .......... . 

Ossário municipal: 

De 1. ª classe 
De 2. a. classe 

104 
90 

-----

2 487 
3 

Total ....... ...... . 

Movimento mortuário nos diferentes cemitérios 

4 371 
1 062 

H>4 

2 400 

2 G84 

Jazigo municipal Ossá rio municipal 

Corpos 

1 

-
~classe j 2. • classe 

c.emitérios c111rados t.• e 2.• Outros 
pisos pisos 

--
Alto de S. J oão ...... 5 984 3 8 
Prazeres ...•...•...•.. 562 9 10 
Ajuda ················ 1 459 89 68 
Benfica •.........•.... 2167 3 4 
Olivais ...•... . ......•. 3M - -
Lumiar ··············· 1 686 - 1 -

Somas ....•. 12162 104 
1 

90 
1 

Tratatnerito de sepultttras: 

Ajardinamentos: 

Em sepulturas de adultos: 

Sem revestimento .. ........ . 
Com revestimento ......... . 

Em sepulturas de menores: 

Com revestimento 

1 1 210 
36 

578 
511 
-
122 

2 487 

185 
1 770 

Total ....... ...... . 
Abaulamentos: 

Em sepulturas de adultos ............... . 
Em sepulturas de menores ............... . 

Total ...... ..... .. . 

---
3 --
3 

1 955 

28 
1 983 

:L5.3:2 
145 

:2 697 
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Sepulturas revestidas: 

Adultos: 

Bordaduras de cantaria 
Bordaduras de cimento 

Menores: 

Bordaduras de cantaria 
Bordaduras de cimento 

180() 
3 558 

42 
135 

5 36-1 

177 

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 541 
Cruzes: 

De cantaria: 

Em sepulturas de adultos 
Em sepulturas de menores 

De cimento: 

Em sepulturas de adultos 

1 78ô 
39 1 8~3 

3 560 
138 Em sepulturas de menores . . . 3 698 

~~~~~~~~ 

Total ..................... . 5 523 

Caixas com coroas ........................... . 7 
2 087 Colocação de epitáfios cm sepulturas ......... . 

Cedência de terrenos: 

A simples pedido: 

Número de parcelas ............... . 
Área total ........................ . 
Custo total ....................... . 

Para sepulturas perpétuas: 

Cedidas .......................... . 
Área total ........................ . 
Custo total .............. . ........ . 

Ordens de transferência de cadâveres (artigo 9.0
, 

Pagas 

Grátis: 

8 
18,215 m2 

16 800$00 

9 
3,UO m 2 

4 JOOSOO 

§ 1.0 do R. C. M.): 

303 

Artistas teatrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 3 
Polícia de Segurança P ública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

A transportar .............. . 323 



Transpo1ie .................. . 

Crianças (Freguesias de Santa Isabel, Santo Con-
destável e Prazeres) ..................... . 

Albergue dos Inválidos do Trabalho ....... .... . 
Asilo dos Cegos <<Nossa Senhora da Saúde» ..... . 

Total ............. . 

323 

12 
4 
2 

----
341 

Limpeza e beneficiação de jazigos e sepulturas perpétuas (artigo 46." do 
R. C. M.): 

Jazigos: 

Números de Jazigos compreendidos nas zonas 
obrigatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 491 

Dispensados de obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . 140 
Foram beneficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 548 
Não receberam obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . 812 
Prorrogação de prazo para limpeza . . . . . . . . . . . . 2 
Número de jazigos de outras zonas que foram 

beneficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 385 

Sepulturas: 

Número total de sepulturas compreendidas nas 
zonas obrigatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 205 

Dispensadas de obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . 12 
Foram beneficiadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 
Não receberam obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . 107 
Número de sepulturas perpétuas de outras zonas 

que foram beneficiadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

Enttmeração das obras cxecietadas: 

1.° Cemitério: 

- Parte dos colectores das ruas l, 9 e 32. 
- Construção das linhas de água que servem as secções 37, 38, 39, 40 e 41. 
- Construção de 16 corpos de ossários, num total de 1614 compartimentos 

que já se encontram quase esgotados. 
- Início da construção de 11 corpos de compartimentos do jazigo muni-

cipal com l'.301 compartimentos. 
- Início da instalação eléctrica da capela. 
- Instalação de telefones internos ( 1." fase) . 
- Instalação de um pára-raios no telhado da capela. 

2.° Cemitério: 

- Ligação ao colector da canalização de esgoto, situada ao fundo da Rua 2, 
no enfiamento da Rua 1. 

- Ligação da canalização de água, que abastece os sanitários existentes 
ao fundo da Rua 2, à rede geral. 

s.E.U. 23 

- Colocação de 2 marcos fontenários na Rua 8 (esquina com a Rua 3) e 
303 na Rua 14 e da respectiva ligação à rede de abastecimento de água. 
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3.° Cemitério: 

- Construção de ô corpos do jazigo municipal, com 28 compartimentos 
cada. 

4.0 Cemitério: 

- Encontra-se em curso o alargamento do cemitério a nasccnt.!. 
- Encontra-se em curso a montagem da rede de águas em todo o cemitério. 

5.° Cemitério: 

- Foi iniciada a construção de :3 corpos de jazigos municipais e 3 corpos 
de ossários. 

Serviço de Expedit:nlt:: 

Entrado: 

Movimento de secretaria 

Especi licaç-;io 
Quanti· 
dades 

Processos . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 877 
Petições . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 2 757 
Diverso expediente entrado, cartas, etc. . . . . . . . 1 8 12 
Ordens de serviço e circulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 571 

Soma ....... ............. 7017 

Expedido: 

Ofícios sobre diversos assuntos . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . ~ 
Ofícios acerca do serviço de cemitérios ...... . . .. .. • · · · · · I 

494 Ofícios acerca do pessoal ••••••• • •. • • · • · · • · • · • • .. · • · • • .. · 1 373 1 nfonnações acerca de jazigos particulares ......... • · · · · · 
351 Informações acerca de jazigos municipais .. ....... . •.. ... 

Informações acerca de ossários municipais .. ... ..... •..•.. 

1 
1 l!j 

1 nformações acerca de sepulturas perpétuas . ... .... · · · • · · 
1 748 Informações acerca de sepulturas vulgares ... . · · · · · · · · · · · · 

124 Outras infonnações .... ........ .. . ................. .. ..... . 
Soma .......... ......... - 6613 

Rciislos: 

Registo de processos ........ ... .......... . .... . . .. .... . ...... . 
Registo de petições ............. .. ... . ...................... . 
Registos - cartões - de processos ... . ...... .. ..... .. .. ... . .. . 
Registos - cartões - de petições . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . ... . 
Registo no livro geral de enterramentos ..................... . 
Registos nos livros de jazigos particulares, de cadáveres e 

ossadas depositadas ..................................... .. . 
Registos nos títulos dos jazigos particulares de cadáveres e 

ossadas depositadas ................................... . ... . 
Registos nos livros de jaiigos particulares, de cadáveres e 

055adas saídos ................................ . . . .......... . 
Registos nos títulos dos jazigos particulares, de cadáveres e 

ossadas saldos ............................................. . 
Registos nos livros de sepulturas perpétuas, de cadáveres e 

055adas saldos ............................................. . 
Registos nos titulos de sepulturas perpétuas, de cadáveres e 

ossadas saldos ............................................ . 

4 343 
6 882 
3 279 
4 602 

12162 

991 

996 

316 

316 

4 

Registos nos livros de sepulturas perpétuas, de cadáveres e 
ossadas entrados .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11~ Registos de cadáveres inumados nos covais privativos . . . . . . "" 

Registos nos diversos livros de registo, de cadáveres e ossadas 
transferidos ....... .......... ... ..... ....................... 1_~4_3~19 

,\ transportar . . . . . . .. . . . . . 38 517 



Especificação 

Transporte . . . . . . . ..... . 

1 Quanti
dades 

38 517 

Registos de averbamentos de novos concessionârios de jazigos! 309 
Registos de averbamentos de novos concessionários de sepul· 

luras perpétuas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Registos . de. movime!lto de cadâveres e ossadas nas plantas 

dos 1az1gos particulares .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 312 
Registos nos livros de registos de licenças tiradas para lim· 

peza e beneficiação de jazigos ........................... · I 996 
Registos nos livros de registo de jazigos particulares de licen-

ças tiradas para limpeza e beneficiação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 502 
Registos nos tltufo~ d_os jazigos de licenças tiradas para lim-

peza e benefic1açao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 502 
Registos nos livros de registo de sepulturas perpétuas de li-

cenças tiradas para limpeza e beneficiação . . . . . . . . . . . . . . 157 
Hcgistos nos livros de registo de licença tiradas para limpeza 

e beneficiação de sepulturas perpétuas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 
Registos nos títulos das sepulturas perpétuas de licenças 

tiradas para limpeza e beneficiação ...... · ....... · ..... · · ·--.-:-:
2

,.,

6

1,,,5

5

,,,7

0 Soma .... ...... .......... ., 

Mapa discriminativo das trasladações efectuadas 

Locais para onde foram trasladados 

Locais donde Coram trasladados ~]. 
.. .... 

~..2 f .. 
o ... "" ... ~ ...... .::Vj ;.:: .., e = Q. .. " OE C..'-O - .. .... .... u (/) Q. 

Jazigos ~=~ Total ;;-o-
- .. o -""..D " ... E 
a.~:) 
.. ".e: 

(/) ~ ~ 

]!~~~ ~~i~i::aJ ::::::::::::::::::::::::::::::::: Sfi 1 l~ 12 ~~ 2 = 1 6f, 
Ossârio municipal ................. _... ........... 22 1 1 2~7 53 3 326 
Outros cemitérios ..................... . .. ........ 37 5 66 1 3 2 114 
Sepulturas perpétuas . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 3 - 3 8 
Sepulturas vulgares .............................. , 84 - 2076 110 S - 2278 

Total ................ ~ _3_8_ 2404 ---:i60 _ 1_6_ --5- 3438 

(a) § 1.' do artigo 65.' do R. C. M. 

Mapa discriminativo das exumações efectuadas, com indicação 
dos ligados e abandonados 

Exumações 

Efectuadas de: 

Quanti 
dades 

Caixões de chumbo .. . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 52 
Sepul luras perpétuas . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . 49 
Talhões privativos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . 148 
Entemuncnto geral . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 6480 

Destino das ossadas: 

Depositados ........ . . . ...................................... . 
Trasladados ........ . .......................................... . 
Abandonados ............................. . ................... . 

2257 
117 

2710 

:!U 

S. E. U. 25 
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Exumações 

1 

Quanti
dades 

- --

~::::a;e~·s·: .... .. . .. . .......... ... ..... . . .. .... . . ... ..... ...... . . . · 1 

~=~nad~ . ·:::::::::: :: :::::::::::::::::::::::::::::::::: ::: :1 

1613 

24 . , . 
40 •/o 

Situação dos compartimentos de jazigos e ossários municipais 
em 31 de Dezembro de 1965 

Situação Jazigos 1 Ossàrios 

Go.,•/>arlimenlos: 

Existentes . . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. . • .. . . .. . . .. . 7765 
Ocupados temporàriamentc (a) . . .. .. .. . . .. . .. . .... 1533 
Ocupados por 50 anos . .. .. . . .. . . • .. .. .. . .. .. .. • .. 3833 
Ocupados pcrpHuamente .. . . .. .. .. . .. .. .. . . .. .. .. . 2313 
Vagos ................. . . ... . ... ....... . ....... ..... 36 

Em atraso de pagamento: 

Pagos até 1965 ... ...... ...... .. .. ............ . 
Pagos até JQ64 ........................ . ...... . 
Pagos até 1968 ... ........ . ...... . .. .. ....... .. 
Anteriores a 1968 ............................ .. 

113 
28 
li 
11 

48 608 
28 528 
9 555 
5 690,5 
4 83-l ,5 

2 350 
718 
352,5 
414 

(a) Pagamento anual e ocupados ao abrigo do artigo 21. • do R. C. M 

Situação geral dos compartimentos municipais no fim de 1965 

Jazigos municipais Ossários municipais 
,....- -o o 

1 .~ 
, .. ,.. 

Situação o .. .. "' ... o "' :1 ... ..., 
~ .. u ·;;; .. "3 

..., 
~ .. ·;;; 

vi .. ""' :::: e vi :: 
.,, 

li:: 
N = e .:: o = e .?. lj :! < .. õ = !-< . ~ ... õ ~ -l ~ 

.. 
o. :o ~ :o 

< < 
Existentes no fim de 1004 3 863 2 256 224 883 180 191 7 597 19977 1 551 li 138 9 455 723 4150 
Constnúdos em 1965 ...... - - 168 - - 168 1 614 - - - - -
Existentes no fim de 1965 3 863 :l 256 392 883 11)() l9f rm :li 591 1 551 ITT38 9455 rn 4150 

Ocupados temporàriamente 1'P 585 JOt 72 3 42 1 533 12 793 716 7189 4 387 533 2910 
Ocupados por 50 anos .... 1 9~6 1002 111 590 143 91 3 883 4920 19:.! 2 818 866 119 640 
Ocupados perpetuamente .. 1182 667 156 219 3.l 56 2 313 3 359 285 1 037,5 483 64 462 
Vagos ...................... 8 2 21 :.! 1 2 36 519 358 93,5 3 719 7 138 

Somas ...... 3 863 2 256 39:.! 883 Tsõ l9f 7 765 21 591 1 551 m38 9455 m 4 150 

Em atraso de f>ag11111ertto: 

l ano ...................... 42 60 4 5 - 2 113 1 104 57 639 340 21 189 
2 anos ················ ···· li 15 l 1 - - 28 300 li 251 79 18 59 
8 anos .................... 7 3 1 - - li 210 13 17 58 14,5 40 
!lfais de s anos .......... 1 8 - 1 - 1 li - 16 - 269 7 122 

Somas ...... ~ 86 -5 8 - 3 - 163 l6i4 97 '9õ7 746 60,5 410 

Atrasados no fim de 1964 52 23 10 7 - 1 93 1 674 93,5 926 754 92 261 

... 
õ 
!-< 

46 991 
1 614 

48 608 

28 528 
9 555 
5 690,5 
4 834,5 

48608 

2 350 
718 
352,5 
414 

3 83•,5 

3 800,5 



biumações efectttadas em talhões privativos (Artigo 
§ 2.0 do R. C. !Jl. ) : 

•J o 
~. , 

Artistas teatrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 3 
Bombeiros Voluntários .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra . . . . . . . . 154 
Lutuosa da Câmara Municipal de Lisboa . . . . . . . . 2 
Polícia de Segurança P ública de Lisboa . . . . . . . . 16 
Asilo d'Espie Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Albergue dos Inválidos do Trabalho . . . . . . . . . . . . 18 
Asilo dos Cegos «Nossa Senhora da Saúde» . . . . . . 2 

Total . . . . . . . . . . . . . . 202 

Movimento de bordaduras e cruzes 

Deslgnaç~o Adultos 1 Menores 

~----~-------------'-----
BORDADURAS 

De cant11ria: 

Saldo existente em 31/12100-l ................... . 
Entradas durante o periodo do relatório ......... . 
Recuperadas ........... ........... . ...... ... .. .. .. . . ----· Total ...... . .. ... ..... 1 

733 145 
1 777 

185 8 
2 695 153 

Colocadas nas sepulturas ... ~d~· . ~~~t~~·t~· . : : : : : : 
De cime,.to: 

1 808 42 
887 111 

237 66 
1 646 40 
2229 93 

Saldo existente em 31/12/'JIH .................. .. 
Entradas durante o periodo do relatório ......... . 
Recuperadas ......... .................... ......... .. 

Total ................. •--.,....,.,,,,i--4112 199 

3 558 135 
554 64 

Colocadas nas sepulturas 
Saldo existente 

.. ... ..................... 
!---.,.:-:+--~ 

CRUZES 

/)e tlintaria: 

Saldo existente em 31/12/964 ....... . .... .. ..... . 
Entradas durante o periodo do relatório ......... . 
Recuperadas ................. . ......... . ........... . 

1148 158 
670 100 
447 9 

Total ..... ......... .. . 1----i---~ 2 265 267 

De ci1nenlo (Luzalite): 

Colocadas nas sepulturas 
.. -~Íd~· -~~is't~~t~·.::: :: : 1630 39 

635 228 

Saldo existente em 81/12/964 ................... . 
Entradas durante o perlodo do relatório ......... . 
Recuperadas ... ... ............... . ............... . . . 

2241 128 
1620 112 
1 366 51 

Total . . ............... '--"'""'=1
·--..,,,,..,. s 2Z1 291 

Coloca.das nas sepulturas ..... . ................... . 
1---~1 

Saldo existente ..... . 
3 566 131 
1 661 160 

S. E. t:. 27 
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Arquitectura 

O presente ano de 1U65 foi de apreciável produtividade. 
Em alguns grupos das actividades, notou-se uma diminuição em relação 

ao ano de 1064 e em outras verificou-se aumento, sendo este em maior número 
do que as diferenças para menos. 

O mapa que segue esclarecerá o movimento havido nos vários sectores. 
Todas as secções procuraram bem cumprir, não sendo alheia para esse 

efeito a boa vontade do pessoal, apesar do aumento de serviço originado pelo 
desenvolvimento da Cidade o que obrigou, como é compreensível, a maior 
aplicação. 

No entanto, como se afirmou, todos procuraram dar uma colaboração 
dedicada e eficiente. 

Construções novas: 

Em 1964 foram apreciados 651 projectos para construção de prédios e 
em lü65 apenas 422. 

Esta diferença para menos tem justificação em circunstâncias e dificul
dades de vária ordem, cuja explanação seria longa, não cabendo no âmbito 
deste relatório. 

A melhoria do nível artístico dos prédios construídos tem-se acentuado 
devido ao excelente princípio adoptado pelo Município e por outras entidades, 
entregando o estudo de conjunto de edifícios que lhes interessa, a arquitectos, 
sendo esta ideia acompanhada de felizes resultados plásticos. 

Ampliação de prédios: 

Neste capítulo também se notou uma grande diminuição, porquanto em 
1964 houve 152 casos de ampliação e em HJ65 baixaram para 78. 

Observa-se, no entanto, que há pela Cidade muitos locais cujos prédios 
oferecem excelentes condições para neles se construírem mais andares, facili 
tando-se assim o alojamento de muitas famílias. 

Só um inquérito conduzido mediante condições difíceis de conseguir, po
deria revelar as causas destes decréscimos de actividade na construção civil. 

Pinturas de prédios: 

Se estabelecermos paralelo com relatórios dos anos transactos, verificamos 
não haver sensível variação de volumes nas obras respeitantes a esta rubrica. 
O facto é lógico, porquanto a pintura dos prédios se sucede em períodos cíclicos 
e depende das beneficiações a que anualmente as várias freguesias da Cidade 
estão sujeitas. 

No que respeita à coloração e aos materiais aplicados nos revestimentos 
das fachadas, continua a Repartição a envidar todos os esforços no sentido de 
uma melhoria da estética citadina, impedindo exageros policromos que possam 
desvirtuar a fisionomia da Cidade que se prestigiou pelo equilibrado e aliciante 
colorido dos seus imóveis. 



Se por um lado, e nalguns casos, a deficiente aplicação de certas tintas s. E. U . :29 
contribui para que não permaneça por muito tempo o agradável aspecto inicial, 
por outro lado, o aparecimento de novos materiais de revestimento de carácter 
definitivo (vítreos ou cerâmicos) têm contribuído, indiscutivelmente, para uma 
mais perdurável valorização estética. 

A natureza destes Serviços é complexa e ingrata pela subjectividade do 
problema que, exigindo normas orientadoras não muito rígidas, depende sobre
tudo de uma eficiente organização e de pessoal classificado em número sufi
ciente, de modo a exercer uma aturada fiscalização. Só assim será possíve! 
evitar-se certos factos consumados e de efeitos desagradáveis. 

Transcreve-se o que se disse no relatório anterior, por ser matéria muito 
de ponderar, estando o assunto no mesmo pé de então: 

«É Sector dos Serviços desta Repartição que merecia um cuidadoso estudo 
no sentido de - sem coartar a liberdade dos técnicos competentes - impedir 
certos desvarios e orientar no cmninho de uma unidade - o que não significa 
monotonia - na qual haja harmonia, quer nos contrastes, quer nas analogias 
de cor e de materiais.» 

l\1uito embora a Cidade cresça num ritmo progressivo, o certo é que o 
pessoal disponível para este Serviço continua insuficiente, desfalcado ainda pelo 
afastamento de alguns elementos. 

Letreiros lwninosos: 

Neste sector da publicidade citadina mantém-se um incremento sensível, 
resultante, como é natural, duma maior expansão das técnicas electro-publici
tárias que conduzem a novos rumos de propaganda comercial. 

A importância que a coloração dos anúncios luminosos das tabuletas e 
outros letreiros pode assumir no aspecto estético da capital é de tal modo extraor
dinária que exige da Repartição um esforço exaustivo, não só no sentido de 
dar rápido escoamento ao muito expediente que diàriamente lhe aflui, como 
também no que respeita a evitar excessos de baixo nível artístico, sem, con
tudo, se deixar de ter em conta a beleza noctuma da Cidade que tanto se 
valoriza com uma cuidada iluminação publicitária. 

Se durante a noite o aspecto artístico que se nota é de apreciável efeito 
estético, o mesmo não acontece durante o dia no que respeita à estrutura me
tálica, principalmente dos reclamos instalados nos telhados, porquanto, em 
muitos casos, a estrutura metálica de apoio, nem sempre se apresenta resolvida 
de modo a não perturbar a estética do conjunto. 

Em presença desta observação terá em casos futuros de exigir-se uma melhor 
concepção da parte estrutural, de maneira a resultar um conjunto de agradável 
efeito. 

Estudos de arquitectura e de volumes: 

A Sala de Estitdos tem desenvolvido acção apreciável, embora seja mani
festa a insuficiência do número de desenhadores. Presentemente estão ao serviço 
sete desenhadores pertencentes a estes Serviços, mais um que se encontra desta
cado no Gabinete Técnico da Habitação. Havia mais dois para além do quadro, 
os quais, devido a concurso de desenhadores de 3.& classe, foram ocupar 

309 vagas existentes na D. S. U. O. 



S. E. U. 30 Durante o ano elaboraram-se 10 projectos de obras de arquitectura, desti-
nados a serviços camarários e 38 estudos, não estando incluídos extractos dos 
respectivos estudos aprovados para informação de processos de construção. 
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Vieram aprovados 10 estudos executados nos anos anteriores e 22 estudos 
correspondentes a 1965. 

Encontram-se pendentes na Sala de Estudos devido ao Despacho n.º 196 
(Baixa Pombalina) 10 processos aguardando a aprovação dos estudos. 

Esperam a aprovação dos estudos executados 8 processos e 20 processos 
aguardam a execução dos respectivos estudos. 

Esta existência é menos de um terço dos processos que existiam no ano 
de 1964 e só com um reduzido número de desenhadores de espírito de com
preensão, foi possível a referida redução. 

Para melhor rendimento destes Serviços, terá de considerar-se o aumento 
do número de desenhadores e, bem assim, a actualização do mobiliário e a 
sua ampliação. 

Mapa comparativo do movimento 

Designação 

Processos: 

Construções novas ............. . .•.............................. 
Ampliações de prédios ....................................•..... 
J azigos e ossários ...... ..... ................... ...... .. ....... . 
J unção de documentos a processos ............................ . 
Alterações e obras ...... . ................................... . .. . 
Demolições .................................................... . 
Diversos . ......•...........•.. · ···· ·· ···· · · · ··· · · ·· · ····· · ··· · ·· 
Anulações de licenças de ocupação de via p6blica ........... . 
Pinturas vindas da 4. • Repartição ............... ............. . 
Isentões e prorrogações de limpeza de prédios ................ . 

Processos e obras requisitados para consulta 

Petições: 

T ~Idos, letreir_os, placas, etc. . .......... . .................•...•. 
Limpezas e pinturas ........................................... . 

Estudos executados .... , .. ....... . . ....... . ....................... . 
Oflcios recebidos ................. . ... . . ... . . . . ....................•. 
Oflcios expedidos e informações em processos .... • ...........•... . . 
Notas para o •Diãrio Municipal» ..... ....... ... . .......•........... 
Registo de processos .... . .............. . ........................... . 

Impressos: 

Indicação de cores .................. , . ...................•..... 

Anos 

1961 1965 J_ 
651 427 
152 78 
47 34 

218 108 
2335 l 850 

233 175 
2 39-1 1820 

156 52 
334 569 
768 693 

7 382 6 756 

2 567 2 761 
3205 3019 

<1 1 38 
890 907 

12874 11 651 
191 202 

6 947 li 586 

2 860 2 749 
Verilicação de cores {andaimes e conclusões) ..... · · ..... · · · · · · ,-,.,-=-i--..-..-..-:-::--

Somas •..................... 
7 234 7240 

~I 479 52 715 ·-------___, 
Diferenças ................. . + 1236 

Edificações Urbanas 

Diferenças 

Para + Para-

224 
74 
13 

110 
485 

58 
574 
101 

235 
75 

626 

194 
186 

3 
17 

1223 
li 

4639 

Il i 
6 

5102 3866 - ___, 
-1236 

Mantém-se a situação crítica descrita no relatório referente ao ano de 19C>4, 
com agravamento das condições de trabalho e das preocupações resultantes do 
mau estado de conservação dos prédios e do aumento do número destes, que 
se apresentam em precárias condições de estabilidade. 



1\Iuito embora se promova todo o volumoso expediente necessano para s. E . u. 31 
procurar remover esta situação, o que é certo, é que, as intimações não são 
cumpridas e a Câmara, através da Repartição de Obras Municipais, não dispõe 
dos meios necessários que permitam a aplicação das disposições contidas no 
artigo 166.0 do Regulamento Geral das Edificações Urbanas, pelo menos cm 
relação aos prédios que se apresentam em manifestas condições de insegurança. 

O não cumprimento das intimações resulta, não só das disposições contidas 
na Lei 2030, na parte que suspende a actualização das rendas habitacionais em 
Lisboa e Porto, mas especialmente pelo facto das multas cominadas no ar
tigo 164.0 do regulamento, dado o seu exíguo montante, não forçarem os pro
prietários à execução das obras de que os seus prédios carecem e lhes são 
intimadas. 

A experiência tem até demonstrado que alguns dos proprietários se eximem 
à execução das obras de conservação dos seus prédios, procurando, proposita
damente, conduzi-los à ruina, prática que, a generalizar-se, terá as mais graves 
consequências. 

Dada a impossibilidade verificada de se solucionar este instante problema 
com base na legislação em vigor, foi estudado novo articulado das disposições 
regulamentares aplicáveis, o qual, nos primeiros dias deste ano, foi submetido 
à consideração de Sua Ex.ª o Ministro das Obras Públicas, acompanhado de 
relatório circunstanciado da situação verificada. 

É de admitir que, caso a referida proposta venha a merecer a aceitação 
por parte do Governo, este facto contribuirá para uma melhoria dos resultados 
da actuação municipal e, consequentemente, do próprio prestígio da Adminis
tração. 

Salienta-se, porém, que a simples promulgação do referido diploma legal 
não solucionará, por si só, tão instante problema, porquanto, só com a am
pliação e adequada organi~ação dos quadros municipais, quer desta Repartição, 
quer dos restantes serviços intervenientes na actuação, se poderão colher os 
resultados desejados. 

Outro facto que se reveste de certa gravidade, e se continua a verificar, 
é o aumento do número de construções clandestinas, em grande parte resultante 
da Polícia Municipal não dispor dos meios necessários ao conveniente policia
mento das zonas da Cidade, onde as reteridas construções são normalmente 
levadas a efeito. 

Se por um lado se mantém, sensivelmente, o volume e importância dos 
assuntos que, diàriamente, têm que ser apreciados e informados, por outro o 
já reduzido pessoal existente vai diminuindo em número e qualidade, por 
forma a causar as mais sérias apreensões. 

Nos concursos recentemente abertos para a admissão de engenheiros civis 
e agentes técnicos de engenharia, apenas se candidatou um dos segundos técnicos 
e, mesmo assim, conforme veio a verificar-se, este não reunia os requisitos 
legais indispensáveis, que possibilitassem a sua entrada nos quadros municipais. 

A situação descrita, que tudo indica tenderá a agravar-se, não tem permi
tido, já há largo tempo, o preenchimento das vagas de agentes técnicos de 
engenharia existentes no quadro desta Repartição, começando agora a verifi-
car-se a sua generalização em relação aos engenheiros civis. 31 1 



s. E. t·. :1:? Pela simples observação dos números e~pressos nos quadros, que se seguem. 

3 12 

parece poder concluir-se que o volume de trabalho a cargo da Repartição 
diminuiu ligeiramente em relação ao ano de l 964, o que não corresponde à 
realidade, atendendo a que: 

a) No número dos processos indicados não figurarem aqueles que, man
tendo-se na Repartição, continuam, contudo, em apreciação. Entre estes sa
lientam-se os processos de intimação que, em consequência das obras a que 
os mesmos respeitam, se não efectuarem na maioria dos casos, implicarem a 
seu cuidado e periódico controle, processos estes que, presentemente atingem 
o quantitativo da alguns milhares. 

b) Ter aumentado o número de novos prédios em construção, pois con
cluíram-se mais 115 do que em 1964. 

e) Igualmente o número de projectos relativos a novas construções, cuja 
apreciação é muito mais trabalhosa, passou de 455, em Hl64, para 488, em 
1965, com o consequente aumento de 549 fogos, 21 ocupações e 456 pavi
mentos. 

O número de licenças de obra~ emitidas, não incluindo as expeditas, 
atingiu o montante de 16 412, contra 19 315 em 1964. 

No ano findo movimentaram-se e registaram-se 76 940 documentos. 

P rojectos de edificações aprovadas e suas ;aplicações nos anos de 1960 a 1965 

Projectos de edificações 
1 

Para habitação Para outros fins .. ~ - .. i: 

1 

1 

1 

.. 'º 
Prédios o <> ... .. e .. 

~ "" o. .. ~ " ·;:: .. 
~ 

... u .. .. .. "" ... o e. 
ADO!! .. .. e ., .. 

1 

'O ... 
·~ ;;; .. 'º 

~ 
.. .. 

f 'O 'O .. 
~o .!! o õ :E o ü "' e e; e .. :'.! e E- .. f .., "" "'"" .. 

" o .. .. o e ... .. .... e ~«2 e E- " e > <J) "' e 6 .. 'O Q z .... e .. o .. ~ o 

1 

•::> •::> 
'O g_ .. o cn ~ u z z .. e o. f 
·; " o 
:G o ::: 1 .... 

- . 
HltiO ........................ 48 328 376 26 402 11 10 6 27 429 3236 598 1946 
1961 ........................ 55 391 446 137 583 12 13 6 31 614 4935 721 2815 
1962 ....... ........ ........ 76 461 537 32 569 2 17 11 30 599 5211 749 3072 
1963 ........................ 48 314 362 37 399 4 16 10 30 429 4186 622 2332 
1964 ........ ..... .......... . 60 346 , 406 :.!1 430 4 17 4 25 455 5056 727 2907 
1965 ........................ 28 404 432 22 454 2 26 6 34 488 5605 748 3363 

Docwmentos registados: 

Processos (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 064 
Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 014 
Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 101 
Cartas e registos da Presidência . . . . . 8'27 67 006 
Processos de obras recebidos e requisitados . . . . . . 9 934 

-----
Total . . . . . . . . . . . . . . 76 940 

( a) Inclui processos 4.•/ I. 



Em relação aos anos anteriores 

Diferenças 
em relação ao ano anterior 

Anos 

1062. ··· · ·· .. . . . .. . . . . ... .. . 
1\168 . •..• •..•••••.. .••.• . • •. 
100~ . ...... . . . . .... ...... .. 
JOM ..... ..... .. . . . ........ . 

Número 
de 

documentos 

71470 
82 484 
78 053 
76940 

Para + 

11 014 

Para -

198 

4131 
1113 

Anos 
Autos 1 Pedidos 

de de despejos 
transgressão coercivos 

l!l62 .... . . . . ......... .. .. .. .. ... . ......... . .. . 
lllG3 .... ..... . ..... . . ....... ... . . . .. .. . . .... . . 
1004 ........ .. .. .... .. . ... . ... . . . ............ . 
IOGS ...... . ... ...... ......... ... ............. . 

218 
m 
324 
317 

li 
15 
24 (90 fogos) 
26 

Documentos movimentados durante os anos de 1964 e 1965 

Processos .... .... . . . ... ..... · .. . · ·• · · · · · · .. · · .. · · ... · .. · 
Oflcios recebidos ...... ....... .. . .. . ... .. . . . .. . ... .... . 
Processos de obras . .. . .......... . ................... . . 
Petições ........ . .. . . .................. . ......... .. . ... . 
Cartas ..... .. .. . ......... ..... . ... .. .... . .. .. .... .. .. .. . 
Registos da Presidência ............................... . 
Processos de intimação (!) . .... ..... ....... .......... . 
Processos de fiscalização ......... ....... .. .... . .. ... .. 
Pedidos de vistorias ... .. .... . .. ....... .. ....... .... .. 
Termos de responsabilidade ..... .. . ... ........... ... .. 
Pedidos de baixa de responsabilidade ............... . 
Despejos pedidos às administrações dos bairros . . . .. . 
Extractos para o cDiário Municipal• (processos, peti-

ções e baixas de responsabilidade) ... ... ........ . 

1964 

43 313 
4097 

10089 
17488 

300 
186 

2666 
536 

5 718 
2993 
3 559 

24 

19 401 

1965 

40729 
6 014 
9934 

17101 
548 
T/9 

2 335 
587 

6 543 
2671 
3071 

26 

18 059 
Ofícios e infonnações dactilografadas, não incluindo, 

portanto, as informações manuscritas que são em 
grande ntlmero . .. .. . . .. .. . .. . . . .. . .. .. . .. .. . . .. . .. 4 789 4 •95 

Requisições de document°" ..................... ...... . --:-,,-,ll::-O:-:lc:-3_ 1_....,1.,,,23to~89289::::7,.-Total .. . . .. .. .. .. . 126 172 

Secção de Expediente 

~ E L' 33 

Durante o decorrer do ano transacto e como consequência do Despacho 
n.0 193, de 4 de Maio, foram integrados nesta Secção, os serviços da designada 
«Comissão Permanente de Vistorias», realmente constituídos por quatro comis-
sões e respectivos serviços de secretaria. 31 3 



S. E . t ·. 34 Houve que reorganizar esses serviços, dar-lhes uma iorma cf1cienle. 
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Assim, unificaram-se aos desta Secção, os ficheiros de movimento de pro
cessos e de processos-obra da antiga C. P. V., eliminando após transcrição dos 
elementos necessários, as respectivas fichas; enviaram-se para o Arquivo Geral, 
centenas de processos-obra, acumulados e que já não interessavam às Comissões; 
estudou-se e pôs-se em prática um sistema de movimento interno de processos, 
adequado à orgânica geral da Secção; eliminaram-se impressos que se reconheceu 
não terem utilidade prática, criando-se novos modelos mais adequados aos 
fins em vista, como sucedeu, por exemplo, em relação ao serviço de «ante
cedentes», que houve que remodelar profundamente. 

Às 37 000 espécies recebidas, correspondeu a execução e o movimento de 
346 731 documentos, dos quais se salienta a passagem de 17 ü06 licenças e 
guias, números estes que na totalidade se superiorizaram aos dos anos anteriores. 

Apresentam-se a seguir os respectivos mapas estatísticos. 

Mapa da actuação 

Espécies 

éxpedienle recebido: 

Quanti
dades 

Processos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 716 
Petjções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 416 
Processos-obra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 168 
Oftcios e outros documentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 727 
Canas dirigidas à Presid~cia (D. S. S. E. U.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 549 
Notas de cré<lito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 424 

Soma ... ... ..... . . . .. .. . ... .. .......... 37000 

Ex1>edie11te executodo: 

Processos: 

Movimentados: 

Pelos próprios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 323 
Por listas ...................... • .... ,. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 561 

Informados ......... .. . , • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 916 

Desagregados: 

~!~ =~~nt~. ~.e .. ~i~~~~ .. :::::::::::::::::::::::::::::: ". .. : : : '.:: '.: : :::::: '.::: '.::::::::: '. 1 

Peti~ões: 

5 773 
912 

l\Iovimentadas: 

Pelas próprias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 18 695 
Por listas . .. . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . . .. . . . .. . ... . .. . . .. .. .. .. . . . . . . .. .. . . .. . . ... • .. . 47 969 

Informadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . .. . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . 62 

Para pagamento de licença . . . . . .. . . . .. . .. . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . .. .. .. . . ... . . . .. . 5 117 
Para arquivo . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . • . . . . .. . • . . . .. . .. .. . .. .. . .. . .. . . . . . . 155 

A tran9portar . . .. .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . 229 483 



Espécies 
Quanti
dades 

Transporte ............................ 1 229 483 
Processos-obra: 

Movimentados pelos próprios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 046 

Organizados: 

Para a Fiscalização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371 
Para o Arquivo Geral . . • . . .. . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 820 

Licenças: 

Emitidas e conferidas 17 061 

Rei;istadas por local: 

Da Secção de Expediente ... •....... , .................... . ............................ . 
Da D. S. F ............. ....... ........... • ............................................. 

16 066 
12 849 

Guia~: 

Emitidas e conferidas ............... ......... . ...................... .. .................... . 812 
Registadas por local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................................. . 812 

Boletins de responsabilidade: 

Emitidos e conferidos 4428 

Folhas de fiscalização: 

Emitidas e conferidas 4 882 

Autos de vistoria: 

Emitidos e conferidos 2 416 
294 109 

............................. ................. ...................... , ___ _ 
Soma ................................. . 

~~=os.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :·:::::::.: ::::::::: ::: ::::::: 
~:s~-o~~~. «i~~~~i~~· . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Cartas dirigidas à Presidência (O. S. S. E . U.) . ..... . .... . .......... . ... . ... . ............ .... . 

Listas de processos e petições com licença paga: 

Para a 2. • Repartição - Higiene Urbana ...... . •. ..............................•.......... 
Para a 4. • Repartição - Edificações Urbanas ...•............................... . ..•....... 

Notas de débito .................................... ......................... .................. . 
Notas para publicação em •Diário Municipal• . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. ... . 
~:::t:e d~::n:~ com o pessoal ................................ • · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 

De renda limitada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................................... . 
Demolidos (Instituto Nacional de Estatística) ................................ •............. 

Avisos a munícipes .............................. ... ............................................ . 

23466 
7963 
2698 
1 337 

508 

17 
195 

33~ 
691 
80 

1 
170 

15 064 
98 

52 622 
Guias de entrega de correspond~ncia oficial ... •.................................. • .... • ........ !------" 

383 731 
Soma ... .. .... . ..... ........ ........... , ___ ~ 
Total ................................. . 

~.E.U. 35 

315 



S. E. t •. 36 

31 6 

Mapa comparativo da actuação nos anos de 1964 e 1965 

Espécies 

Processos: 

Entrados ······· ··· 
Movimentados: 

Pelos próprios ............... .. ................. ... ..................... . ········· Por listas ... ........ .. .................... . ................ · ........... . ····· ···· 
Informados ......... ...... .. .................... . ... .. .............. .... ..... . ···· ···· · 
Desagregados: 

Para pagamento de licença ............................................ . 
Para arquivo ....... .. ......... .. ...................................... .. 

......... 
········· 

:)a{ dos ......... 
Total .............. . ......... 

Petições: 

Entradas ········· 
Movimentadas: 

Pelas próprias . . . . . . . ............ .. ..... .... ., .................... .. ... .. 
Por listas . ......... . ..... ...... ...... .... ............. ...... .......... . . 

......... 

......... 
Informadas .. ............... ...... ...... .... ............... . .... .... .... ..... . ···· ·· ··· 
Desagregadas: 

Para pagamento de licença .... . .. .................... .. ............... . 
Para arquivo ........ ., ......... . ... .. .......... ...... ................. . .. 

..... . .... 

......... 
Saldas .. ............................. . ................... ................ ... . ......... 

Total .............. . .. .. ..... 
Processos-obra: 

Entrados .............. . ..... ......... . ..... ......... ... ...... ....... .... .... . ......... 
Movimentados pelos próprios ............................................. .. ········· 
Organizados: 

Para a Fiscalização .................................................... . 
Para o Arquivo Geral ................ . ........................ .. ..... . 

......... 

... ...... 
Saldos ····························· ···.·· ········· ················ ········· ··· ......... 

Total . ............ .. ······ ··· 
Licenças: 

Emitidas e conferidas ......... 
Registadas por local: 

Da Secção de Expediente ....... , .. ....... ............................ .. . 
Da D. S. F . ... . ..... . ..... . ..... .................. .. . ................ . 

. ... .... 

Guias: 

Emitidas e conferidas 
Registadas por local 

.. .. ..... 
Total ............... . ........ 

......... 
.. ................................. ....... ... .... ... .. .. ........ 

..... ... Total.......... ... ... l 
A transportar . . . .......... . 

Quantidades 

,..--------
1964 196; 

23960 23 716 

32 538 58323 
73 974 91561 

842 916 

6619 5 773 
1106 912 

23 770 23 ~66 
162 809 204667 

7 722 7 416 

9 955 18 695 
25 '.lS9 47 969 

138 62 

59-H 5 117 
262 155 

7 549 7 963 
568:.19 87 377 

1101 2 168 
3492 4 0-16 

443 371 
708 820 

1 748 2698 
7 492 10 103 

19 852 17 061 

17 890 16066 
12663 12 849 
50 405 45 979 

759 842 
759 842 

1 518 1684 
279 053 349 810 



Espécies 

Transporte .. . . ... . ... , .. .... . 

Boletins de responsabilidade: 

Emitidos e conferidos 

Folhas de fiscalização: 

Emitidas e conferidas 

Autos de vistoria: 

Emitidos e conferidos 

Ofícios: 

................................................................ 

.......... ........ ............. ............ .................. ... 

........................... ... ............. ..... ................ 

Entrados ...................... . ................... .. ........... ..... ... ·· · · ··· · ·· ·· ·· · 

Quantidades 

1964 _I 1965 

279 053 349810 

5 357 44:.l8 

5 706 4 88l 

2 416 

4 097 2 727 
1 281 1 337 
5 3711 4 064 

Saldos ....... . .. ............. ... ...... . ....... .. ........... ............ ............. . · r---....:..·•----
Total ....................... . 

Cartas dirigidas à Presidência (O. S. S . E . U.): 

Entradas ........ . ..... .... ......... .. . ...... ....... .. . · · .. · · .. · · .. · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · 772 549 
735 508 

1 507 1 057 
Saldas .... . ............................................. .... ................ · · · · · · · · · · , ____ , ___ _ 

Notas de crédito entradas e registadas 

Diversos documentos emitidos: 

Listas de processos e petições com licença paga: 

Total . .. .................... . 

Para a 2. • Repartição - Higiene Urbana . . . . . . . . . .. . . . . ............ . ....... . . 

501 424 

81 17 
305 195 
386 212 

Para a 4.. • Repartição - Edificações Urbanas ........ . .................... .... · r---~•---.....c. 
Total ..................... .. • 

3n 334 
644 691 
59 80 

Notas de débito ... .............. .... ................. . ............... ......... . ........ . 
Notas para publicação em • Di:l.rio llfonicipal• ...... ...... ........... .. ................ . 
Notas de ocorrências com o pessoal ... .. . ........... . ...................... . ..•... .... • 

V crbctcs de prédios: 

9 1 
217 170 

De renda limitada . . .................... . ......................... . ... . .......... . . 
Demolidos (Instituto Nacional de Estatística) ............ . ...... . .. ........ ......... . 

A visos a m unfcipes . ........... .... . ....... ............................ .. ........... .... . 1 2~5 15 00! 
8~ 98 

315 523 383 731 
Guias de entrega. de correspondência oficial ............................................ , ____ , ___ .-e. 

Total geral ........ ......... . 

Mapa comparativo da realização de vistorias e eaussao dos respectivos autos 
e pareceres nos anos de 1964 e 1965 

Autos Pareceres Totais 
de vistorias 

Vistorias 

1964 1965 1964 
1 

1965 1964 1 1965 

32 4 
145 238 

Alterações ............................................. . 
Alvarás ........................ • ........................ 
Ampliações ...................... .. .... , ........ , .. , . . . . 4 li 
Autuações ......... .. .......... , ......... , ...... , . . . . . . . 42 23 
1$arracas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

A transportar ... . . ... ,- í8 -53 --ra- -m-- 223 -zgr-

S. E. l'. 37 

317 



S. E. U. 38 

318 

Autos 

Vistorias 

1964 

Transporte . . . .. . . . . .. . . . 78 

Beneficiações ............ . ............... . .............. . 
Capoeiras .......... ................ ...... .............. . 
Casas de banho ................................... . ... . 
Charninés ............................... .• .............. 
Condições de habitabilidade . . ........................ . 
Cublculos ............................... .. ............. . 
Escadas de salvação .................. .. ............. . 
Estabelecimentos .................•......•............... 
Estabilidade ........ .............. . .................... . 
ln filtrações .......... .......... . ... ... . . ......... .. .... . 
Legalização ......... ..... . .... .. ..... ..... .. . .......... . 

kr~~do~~~ .. ::::::::: :::::::: ::::::: :: :: :: ::::: :::: '.:::: 
Obras clandestinas .... ............. ......... ..... . ... .. . 
Obras de reparação ............................. . ..... . 
Pennan~ncia de inquilinos ........... ......... . ...... . 
Prédios em ruína .... ................................. . 
Propriedade horizontal ........... . .................... . 
Providências ....... ........................ . ........... . 
Saguões ......... .. .. .............. . . . .................. . 
Utilização ...... .......... . ...... ....... ........ . . . .... . 
Varandas ...... . ....... . ...... . . ........ ......... ... ... . 

39 
35 

1 
45 

94 

5 
502 

29 
265 

80 
709 

1 
1123 

1965 

53 

1 
1 

25 
29 
14 
4 

24 
8 

39 
li 
IJ 

535 
13 
7 

250 
9 
9 

73 
467 

16 
66<1 
20 

Vest!bulos ... . . . . • . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1 
Diversas . . . . • . . .. . . .. . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . 224 133 

Pareceres 

196<1 1965 

145 238 

Totais 
de viatorias 

1964 1965 

223 291 

Totais .. .... .. . . .. '3232 ---w6"1~ ~ 3377 2654 

Construções novas 

Edificações acabadas 

Edifl-
Fogos 

Oc_upa· 
cações çoes Anos 

240 20H 540 
257 2 289 424 
346 3 365 559 
376 3 696 648 

1960 ...... . ...................... . .......... .. 
1961 ............... . ......................... . 
1962 .................................... . .... . 
1968 ............................ . ............ . 
1961 ............ . . .. . ..... .. .. ............... . 373 3 257 597 
1965 ......................................... . 302 3 275 481 

e 

Edificações construídas ao abrigo do Decreto n .0 36 212 

Anos 

1956 ......................................... . 
1957 .... . .. ..... . ............... . .. . ...... .. . . 
1958 ............ ... ......... .... . ......... . .. . 
1959 ............................ . ...... . ... .. . 
1960 ...................... . .................. . 
1001 ......................................... . 
1962 ... ................................ . ..... . 
1\168 .......... . ..... . ......... . . ............. . 
]~ ........................................ . 
1965 .........•....... ... ........... •···· ..... . 

Edifi
cações 

94 
37 
:l4 
29 
17 
18 
5 
3 
3 
2 

Fogos 
ÚC_!IPI· 

çoes 

419 83 
320 58 
2:l6 9 
469 33 
68 17 
84 14 
36 6 
29 4 
31 
18 



E dificações constnúdas a o abrigo da Lei n.0 2007 

~'56 prédios com 1736 fogos, em 1965. 

Ampliações re;µizadas 

Anos 

1000 ............. • ...... . .•.. •....... . .. . . . ............. • 
1001 ................... • . .•.. • ... . .. •. . • . . . .. . .......•... 
1002 ............. • ..... • . . .......•... . · • · . . .. .. ...... ... • 
1008 ...... • ............ • . .• . ..... . ..•..•.. . . ... ......... . 
mu i .........•.......... .. . .. . .. .... .. .. ........ .. . . .... . 
lllll5 .. . ............•........... .. .. ...... . . . . ........ . .. . 

Edifl· 
cações 

100 
so 

11'0 
108 
134 
86 

Fogos 

90 
48 
54 
41 

274 
129 

Ampliações realizadas ao abrigo dos Decretos.Lei 
n .°" 23 052 e 33 278 

6 moradias ampliadas com !3 fogos, em 196.'5. 

Licenças de obras 

Emitidas pela Secção de Expediente 

Designação 

Licenças: 

De construção de pré<lios ...... . ... .. . . 
De utilização ............. . .......... . .. 
Diversas ... . ........... ... ....... .. . ... . 

Somas ............... .. 

1963 1 1961 

386 
505 

17 447 
18338 

432 
537 

18 !!83 
19 852 

1965 

445 
652 

15 967 
17 O&l 

Emitidas pela D. S. S . E . U. (Secção de Expediente) 

D. S. F. - Repartição de I mpostos e Licenças 

(De carácter expedito) 

Anos 

1068 ...... ·•··•·· ........................ · · • • · 
1061 .......... . .............................. . 
1005 .................................. . ...... . 

!s. s. E. U., s. F. 1 Total 

18 338 
191!52 
17 064 

13 138 
12 663 
12 849 

31 476 
32 515 
29913 

S. E. U. 39 

319 



S. E . U. 40 

320 

Licenças de obras de beneficiação geral periódica para as freguesias detignadas 
no Edital n.0 12/65, de 18/ 1/ 965, pagas em 1965 

Resumo de Janeiro a Dezembro: 

Freguesia de S. Sebastião da Pedreira . . . . . . . . . . . . 44 
Freguesia de Nossa Senhora de Fátima . . . . . . . . . . 86 
Freguesia de Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
Freguesia de S. Domingos de Benfica . . . . . . . . . . . . 3í 
Freguesia de S. João de Brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Freguesia de Campo Grande .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

!3í.t 

CoostruÇÕes originadas por demolições 

Resumo de janeiro a Dezembro: 

Construções . ... . ........ .. ... ... . . . . . , . . . . . . . . 141 
Demolições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Dada a amplitude dos seus serviços, consequência dos imensos departa
mentos que lhe estão adstritos, a elaboração do Relatório correspondente à sua 
actividade, constitui motivo de sérias preocupações, pelo desejo que existe de 
expor, com clareza, embora sucintamente, como os mesmos se desenvolveram. 

Assim, relativamente à actividade desta Direcção durante o ano de 1965, 
e como facto mais importante a assinalar, põe-se desde já em destaque a forma 
como se operou uma mudança radical no abastecimento de carne de bovinos 
à população da Cidade, consequência das medidas tomadas por Sua Excelência 
o Ministro da Economia e que já anteriormente haviam sido sugeridas pela 
Câmara Municipal. 

Com efeito, a partir de 4 de Maio, deu-se uma mudança bastante sensível 
no panorama que havia caracterizado o ano de 1964, registando-se, a partir 
daquela data, um afluxo considerável de bovinos, especialmente adultos, ao 
l\Iatadouro-Frigorífico, de que resultou uma transformação total neste depar
tamento do ;\Iunicípio e na sua exploração. O ambiente de trabalho transfi
gurou-se em todos os seus sectores e os resultados dessa maior actividade, 
reflectiram-se beneficamente na produção e no consumo. 

É com verdadeira satisfação que se salienta este facto, dado que não pode 
por forma alguma considerar-se de boa administração conceberem-se unidades 
de tal envergadura para total benefício do País e vê-las, durante anos, em po
sição de inactividade, não se extraindo delas o rendimento que é absolutamente 
lícito esperar. 

Assim, e no prosseguimento das considerações feitas, registe-se que o nú
mero de animais abatidos, indistintamente de qualquer das espécies, corres
pondeu a 13 850 000 quilogramas, enquanto que em 1964, tinha sido apenas 
de 7 600 000 quilogramas. 

Em capítulo próprio indicar-se-ão as quantidades de animais abatidos 
das várias espécies. Nesta parte do relatório e como resultante das apreciações 
que têm vindo a ser feitas acerca do movimento do Matadouro-Frigorífico, 
durante o ano de 1965, faremos apenas referência ao afluxo de bovinos. Assim, 
sem distinção de espécies, foram abatidos 51 005 bovinos, dos quais 37 164 
eram adultos e 13 841 adolescentes. 

Sem que no período de um ano se tivesse operado qualquer aumento das 
existências e das disponibilidades para consumo, registou-se uma diferença 
para mais de 30 076, o que significa que em 1964, esse número não foi além 
de 7088 cabeças. 

Também em bovinos adolescentes se registou uma diferença de 3241 ca
beças para mais. 

Pela curiosidade que o facto representa, insere-se, nesta parte do rela
tório, um pequeno mapa que, por ser tão elucidativo, dispensa quaisquer 
comentários: 321 
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A. 9 

322 

l----~---1------196 ___ 1 __ __ 

1 

Peso 1 Peso 
Meses Nómcro quilogramas Nómcro qullogram~ 

BOVINOS ADULTOS 

Janeiro .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . . .. . .. .. . . . . 598 133 036 1 0121 255 321 
Fevereiro . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . 223 59 531 673 160 035 
Março . .. .. . .. . . . .. . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 214 57 43S 311 72 440 
Abril ... ................................................. 151 36784 190 45850 
Maio ... . . . . . . . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . . .. . .. .. ... . .. .. . . . . . 5 132 1 084 538 35<1 75 736 
J unho .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. . .. .. . .. . . . . . . .. . . . . .. .. .. . 7 439j 1 532 463 493 100 331 
Julho .. .. . . .. . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 5 397 1 145 289 327 71 938 
Agosto ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. . . . . .. .. . .. . . . 4 152 9:.!0 943 272 59 303 
Setembro .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . . .. .. . .. . .. .. . . .. . 4 865 1 107 597 372 79 655 
Outubro .. . . .. . . . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . . .. . .. . . . .. . .. 3 291 725 191· 337 83 770 
Novembro . .. . . .. . .. .. .. .. . . .. . ... . . .. . .. . .. . .. .. .. . .. .. 2 680 618 207 1 108 234 872 
Dezembro . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . 3 022 670 213 1 634 382 827 

Somas .................. --3-7 16+ --8 09·-12=2~7 11--~7 088 --1622078 

BOVINOS ADOLESCENT ES 

903 72 197 81 7 '517 
394 31 628 699 50269 
367 29270 1 023 71439 
614 50643 1 023 7~962 

Janeiro . ...... ............. .. .......................... . 
Fevereiro ....................... . ...................... . 
Março ................................................ .. 
Abril ................... .... ............................ . 
Maio ................... . ............................... . 1 421 114282 1 061 86069 

1388 97 651 1 537 123 506 
1428 98632 l 167 85 500 
1300 88 003 539 39 502 
1 509 103 429 208 16 524 

J unho .............. ..................... ... ........... . 
Julho ................. ....... .......................... . 
Agosto .... ................. ...... ............... ....... . 
Setembro . ....................... . ..................... . 
Outubro ............................................... . 1 677 114 380 413 31 833 
Novembro .............. .............................. .. l 328 93 586 1 750 133 535 

1 512 101 923 1 099 86 225 
13 841 995 62+1- - 10 600 --807741 

Dezembro ............................................ .. 
Somas .................. i---,..,,.~·I--

Como consequência deste maior afluxo de gado, especialmente bovino, 
registou-se um grande aproveitamento de produtos e subprodutos e a sua 
correspondente industrialização, donde, como é óbvio, resultaram elevados 
benefícios para a Economia do País. 

Seguindo hábitos tradicionais, a Câmara Municipal, no decurso do mesmo 
ano, deu toda a colaboração, sempre que lhe foi solicitada, para fazer parte 
de comissões, grupos e subgrupos de trabalho, a fim de contribuir para a 
resolução de problemas importantes, de entre os quais se destaca o do abaste
cimen to de carnes. 

Quanto ao movimento do frigorífico, propriamente dito, e como natural 
consequência do maior afluxo de gado, foi bastante superior ao do ano tran
sacto, embora a armazenagem frigorífica de outros produtos tivesse sido infe
rior, o que também se pode considerar como um facto normal. 

No que respeita aos Mercados e Postos Sanitários, os capítulos rcspectivos 
elucidam, com clareza, a actividade neles desenvolvida, ·com realce para a 
substancial evolução observada no Matadouro de Aves do Mercado do Chão do 
Loureiro e no Centro Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos. 



A facilidade com que hoje se acorre aos ovos e à cnaçao, para resolver A. 3 
o problema da alimentação diária, reflectiu-se necessàriamente no considerável 
aumento de trabalho naqueles dois departamentos. 

Esse facto justificou que se encarasse a possibilidade de aumentar a sua 
capacidade de trabalho. 

Assim, foram adquiridas mais duas máquinas para inspecção e classifi
cação de ovos, com uma capacidade de 25 000 unidades por hora, que bas
tante beneficiará a verificação dos ovos entrados para consumo da Cidade. 

Igualmente se adquiriu todo o equipamento para o novo Matadouro de 
Aves, cuja capacidade de trabalho atingirá as 3000 unidades por hora. 

Mais uma vez se deve pôr em destaque que a orientação seguida pelo 
primeiro Município do País, no que s~ refere à sua intervenção no importante 
problema. do abastecimento de criação e ovos a um aglomerado populacional 
como o de Lisboa, está absolutamente certa, visto que seria impossível dominar, 
se não totalmente, pelo menos em elevada percentagem, a situação criada, 
que assumiria graves proporções caso não se detivesse a sua marcha. 

Quer dizer, dispondo o Municíp io de 28 mercados, onde elevado número 
de utilizantes se dedica ao comércio de criação, seria impossível assegurar o 
seu abastecimento sem a intervenção municipal. 

Além disso, essa intervenção, conforme se pode observar através dos ele
mentos a seguir indicados, reflecte-se em todos os estabelecimentos que vendem, 
por qualquer forma, criação e muito especialmente nos grandes e médios 
produtores. 

Assim, e apesar de na parte respectiva do relatório se fazer referência ao 
movimento do Mercado Abastecedor e Matadouro, em pormenor, não queremos 
deixar, nestas considerações gerais, de indicar os números alcançados em 1965. 
Neste ano abateram-se 1 444 301 galináceos, quando em 1964 esse número 
foi de 1 303 224 cabeças. 

Desde que o matadouro iniciou o seu movimento, em Setembro de 1962, 
foram já abatidos 3 638 475 galináceos, o que corresponde, para a produção, 
a cerca de 72 000 contos. 

A produção tem encontrado assim, no Matadouro de Aves do Mercado 
do Chão do Loureiro, um verdadeiro apoio e incentivo para o escoamento 
elos seus produtos. 

Outro tanto se tem observado quanto ao Centro P rovisório de Inspecção 
e Classificação de Ovos. 

Os números que a seguir se indicam são bastante elucidativos: enquanto 
que em lü64 se inspeccionaram e classificaram 12 299 971 ovos, em lü65 esse 
número subiu para !)0 543 188 unidades. 

No decorrer do ano procurou-se assegurar o abastecimento de produtos 
alimentares nas zonas da Cidade ainda mal servidas nesse sector, mormente 
nos novos Bairros, para o que se estudou a possibilidade de instalar neles 
mercados e postos sanitários. · 

As naturais dificuldades de realização imediata dessas instalações têm sido, 
de certo modo, atenuadas com a boa colaboração existente entre os departa-
mentos intervenientes na resolução dos problemas. 323 



A. 4 Refira-se, ainda, pelo valimento da sua realização, que foi completada, 
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no decorrer do ano, a remodelação total do Posto Sanitário do Cais do Sodré, 
departamento que, pela sua localização, presta relevantes serviços à popula
ção, por impedir a fuga à inspecção sanitária dos produtos alimentares entrados 
na Cidade por aquele local. 

Quanto à Central Pasteurizadora de Leite, foi possível continuar a ga
rantir o consumo de um dos mais importantes alimentos nas melhores condições 
higiossanitárias, só sendo de lamentar que a quantidade não tivesse acompa
nhado essa qualidade, já que, em 1965, a evolução do consumo sofreu uma 
quebra, pelas razões apontadas no respectivo capítulo. 

Espera-se, no entanto, que em 1966 possa voltar a registar-se um au
mento de consumo, de acordo com as necessidades da Cidade e dos concelhos 
limítrofes . Para isso já a Central está devidamente preparada, mercê da nova 
linha de lavagem e de enchimento de garrafas, do novo cais e da nova câmara 
frigorífica, que serão inaugurados oficialmente no princípio do ano. 

Assim, enquanto em 1959, e a partir de Março, se en tregaram ao consumo 
cerca de 3 100 000 litros de leite, em 1064 e 1965 atingiram-se, respectiva
mente, cerca de 31 250 000 e 30 500 000 litros. 

Acentuou-se, no decurso do ano de 1965, a acção disciplinadora e coor
denadora da Comissão de Orientação do Abastecimento de Leite (C. O. A. L. ) 
e com agrado se registou uma nítida compreensão e perfeito entendimento 
entre a Câmara Municipal e a Direcção da U. C. A. L. 

A actividade dos vários Serviços integrados na D. S. A., aprecia-se ao 
nível: 

- Da própria Direcção; 
- Da 1.ª Repartição - Mercados e Fiscalização Sanitária; 
- Da 2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico; e 
- Da Central Pasteurizadora de Leite. 

Em 1965, nos vários departamentos da Direcção foram levados a efeito 
diversos trabalhos, uns realizados por outras Direcções, especialmente pela 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras, outros pelos próprios serviços 
que lhe estão adstritos, de entre os quais se destacam, como mais importantes, 
os seguintes: 

A - Q14anto à Repartição de Mercados e Fiscalização Sanitária: 

Edifícios: 

- Concluiu-se a remodelação total do Posto Sanitário do Cais do Sodré; 
- Começou a instalação dos balcões-frigoríficos para criação e ovos, no 

Mercado de Alvalade-Norte; 
- Concluíram-se as reparações gerais levadas a efeito no Mercado do 

Rato, faltando unicamente o arranjo da cobertura, a cargo da D. S. 
U. O. (3.ª Repartição); 

- Prosseguiram as reparações gerais do Mercado de Santa Clara, as quais 
têm sido executadas pela brigada de pessoal operário da D. S. A.; 



_Continuou a construção do Mercado de S. Domingos de Benfica, cuja A. 5 

conclusão se espera para 1966; 
- Prosseguiram os trabalhos para a construção e montagem de mercados 

na Rua Coronel Ferreira do Amaral, na Rua Freitas Gazul, no Bairro 
de Olivais-Sul, na Picheleira e no Bairro da Cruz Vermelha; 

_ Continuaram os estudos para construção e instalação de novos postos 
sanitários no Lumiar, nos Olivais, no Rego, em Algés, em Braço de 
Prata, em Campolide e no Poço do Bispo; 

- Manteve-se a assistência geral a todos os mercados e postos sanitários. 

Outras realizações: 

- Continuação dos estudos para a remodelação dos postos sanitários de 
Benfica, Rossio e Praça do Comércio; 

- Continuou o estudo da construção do Mercado Abastecedor de Criação, 
Ovos e Caça, com os seus centros de Abate e de Inspecção e Classifi
cação de Ovos, obra bastante valiosa para a Economia Nacional, pese 
embora o elevado dispêndio que acarretará; 

- Prosseguiram os trabalhos para a instalação de talhos e vestiários no 
Mercado do Arco do Cego; 

- Continuaram os estudos da remodelação ou da nova instalação do 
Mercado Abastecedor de Frutas, bem como o da instalação definitiva 
do Mercado de Levante de Flores. 

B - Quanto à Repartição do Matadouro-Frigorífico: 

Edifícios: 

- Continuação dos trabalhos para assegurar a ventilação das caves do 
frigorífico; 

- Reforço da iluminação dos arruamentos do Matadouro-Frigorífico; 
- Assistência geral a todos os sectores, levada a efeito pelo próprio pes-

soal; 
- Construção de uma nova abegoaria; 
- Construção de uma dependência destinada aos guardas, para exerce-

rem um maior controle à entrada de pessoas e veículos; 
- Continuação do estudo para a construção das instalações do pessoal 

operário dos serviços externos; 
- Construção de sanitários subterrâneos na placa central em frente da 

fachada principal do edifício ; 
- Colocação de dois marcos fontenários junto ao cais. 

Equipamento: 

- Montagem de vias aéreas para evitar a entrada através dos monta-
-cargas, em descargas demoradas; 325 



A . 6 - Montagem de um elevador para o triturador dos rejeitados; 
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- Montagem de um guincho no corredor do 3.0 piso para evitar que a 
carne caia no chão; 

- Substituição das portas que ficam ao lado dos monta-cargas do l.º piso 
por outras que dêem passagem a vias aéreas, para o indispensável acesso 
de carne congelada; 

- Montagem de uma cortina de ar frio em cada uma das referidas portas; 
- Protecção dos condensadores da incidência directa do Sol; 
- Acréscimo das vias aéreas· das câmaras n.03 l, 2, 10 e 11; 
- Transformação das câmaras n.º' 7, 8 e 9 cm câmaras de conservação 

a temperaturas negativas de 25º; 
- Montagem e aquisição de uma plaina mecânica na secção de carpin

taria; 
- Arranjo da «cistemal> da Central de Vapor; 
- Alteração da distribuição do vapor aos diferentes pisos, que assegure 

a independência de cada um destes; 
- Aquisição de uma caldeira de vapor; 
- Aquisição de um secador de sangue por «atomização» (tipo Krauss) ; 
- Aquisição de três separadores de óleo; 
- Limpeza da tubagem de água de circulação; 
- Reparação das bacias de recolha da descongelação das serpentinas do 

3.0 piso. 

C - Qttanto à Central Pasteurizadora de Leite: 

Edifícios: 

- Aumento da capacidade de pasteurização, pelo aumento de rendimento 
dos pasteurizadores existentes; 

- Montagem de um sistema de ar condicionado, no Laboratório; 
- Início dos trabalhos para transformação da parte da manteigaria em 

sala de recepção e expedição de bilhas; 
- Conclusão das obras de beneficiação e remodelação da cantina-refei-

tório, · 
- Continuação do estudo para modificar o sistema de carga e descarga 

das grades com garrafas, nos carros da U. C. A. L.; 
- Beneficiação geral de todos os edifícios que constituem este departa

mento. 

Oulras realizações: 

- Continuação da propaganda do consumo do leite pasteurizado; 
- Distribuição diária e gratuita de leite pasteurizado aos alunos das Es-

colas Primárias dos Bairros do Padre Cruz e da Boa Vista, de que 
beneficiaram 1073 crianças. 



D - Quanto à Secção de Expediente: 

a) Secretaria: 

Durante o ano de 1965, o movimento da secretaria da Secção observa-se 
no mapa seguinte, que apresenta o resumo dessa actividade: 

Natureza 

Processos e petições ............................. ..... .. . 
Ofícios e 011tros documentos ........................... . 
Requerimentos sem processo ... , ....................... . 
Oflcios ........... . ..... . .............................. . 
Informações da Secção de Expediente .•.•...........•• 
Informações de despacho ..•..••.........•..........•.•. 
Relações com extractos para o cDíá.rio Munícípalo .... 
Protocolos de processos •...••.• , ••.•.••...............•. 
Requisições de processos ......•......•.•.•............•• 
Protocolos de correspood~ncia ......................... . 
Guias de distribuição interna ........................... . 

Foram elaboradas as seguintes fichas: 

1 - Principais: 

De processos e petições ............... . 
De ofícios e outros documentos . ....... . 

2 - Remissivas: 

De processos e petiçoos ............... . 
De ofícios e outros documentos ........ . 

Documentos 

Entrados !Expedidos 

3 OÜ I 
2138 1 
1803 

1 058 
108 
98 
76 

366 
;1 

1 340 
1684 

3 012 
2138 5 150 

9 036 
6 414 
1803 De requerimentos sem processo . . . . . . . . 17 253 

----------
Total ......................... . 22 403 

Em 1964, o número de fichas foi de . . . . . . . . . . . . . . 25 931 
-----

Diferença para menos . . . . . . . . . . 3 528 -----

Como se verifica, acentuou-se a diferença para menos, resultante da ten
dência de simplificação dos serviços, sem sacrificar, aliás, a finalidade dos 
mesmos. 

A. 7 
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A.. 8 b) Serviço de Pessoal: 
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O e>q>ediente movimentado por este Serviço, no ano de 1965, foi o se
guinte: 

Documentos 

Natureza 
1 Entrados IExped: 

Boletins de alta .,.,............ .... ....... ............. 1132 
Cartas de faltas • • • • . . . . . • . • . • . • • . . • • • . . • • • . • • . . • • . • • • • • 1O15 
Comunicações de faltas de pessoal assalariado ... • . . . • • . 1511 
Folhas de pooto . . • • . • . • . . • • . . • • . . . • . • • • . • . • . • . . • • • • • • • • 250 
Participações de acidentes no trabalho .. . • . . . • . • . . . • • • • . 373 
Requerimentos de licenças . . . . . • . • . . . • . • • . . • . . . . . . • • • • • . 35 
Cartas pedindo colocação •. • . •. . . . . . . . • . • . . • . . . • • . . . . . . • • 280 
Informações . . . . . . . . . . . . • • • . . • • . . . • . • • • • • • • . . . • . . . . . • • • • . 113 
Fichas de cadastro do pessoal • . . • . .. . • . . . . . • . . . • . . . . . • . . 2038 
Mapas de :ecenseamento eleitoraj . • . ,. . . • . . • . . . . • . . . • • . 118 
Notas de ocorttncia . , . , • • . . . . • • . . • • • • . . . • . • . • • • . • . . . • . • 112 
Guias de apresentação ..... ,. .. . . . . •. . . .• • • •. . . • . • . . • • . • 160 
Ofícios ... . ••••. ,.. ............... .......••.•...... ..•••• 411 
ln formações .. , . • . • • • . • . . . • . . . . . . . • • • . . . • . . . • . . . . • • . • . • • • 13 
Inscrições de pedidos de emprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 643 
Informações P. R. . .. .. . . . . .. . . . . .. .. •. . . . . . . . .. .•. .. .. . 130 

c) Serviço de Estatística: 

A sua actividade, durante o ano, compreendeu: 

a) A recepção e organização de elementos estatísticos da Direcção e sua 
sistematização: 

Na parte que se refere a Mercados: 

1 - O registo do número e espécies de veículos e quantidade dos volumes 
de produtos hortícolas entrados em Lisboa, com destino aos mercados 
abastecedores (origens e acessos); 

2 - O registo de criação por espécies, entrada no mercado abastecedor 
(mandatários, origens e acessos) . 

b) A elaboração de mapas: 

1 - Dos preços de venda dos produtos hortícolas por grosso; 
2 - Do preço médio dos produtos hortícolas, frutas, caça, criação, ovos e 

peixe, a enviar ao Instituto Nacional de Estatística, Banco de Por
tugal, Direcção-Geral do Comércio e Associação Central de Agri
cultura Portuguesa; 

:J - Dos mandatários da criação, a enviar à Direcção-Geral de Contribui
ções e Impostos. 



Em referência à inspecção e fiscalização sanitárias nos postos e nos roer- A. 9 

cados, registaram-se: 

1 - As quantidades de produtos aprovados e rejeitados; 
2 - As vistorias sanitárias a estabelecimentos; 
3 - As quantidades mensais de produ tos aprovados, com indicação dos 

apresentantes e consignatários; 
4 - Os elementos para a elaboração do mapa anual dos apresentantes e 

consignatários, a enviar à Direcção-Geral de Contribuições e Impostos. 

Relativamente ao Matadouro-Frigorífico organizaram-se: 

a) Resumos diários, mensais e anuais das divisas de bovinos adultos, ado
lescentes e suínos, de todas as raças abatidas. 

b) 1\Iapas mensais e anuais: 

l - Das rejeições upost-mortem» de todas as espécies e raças; 
2 - Do movimento de suínos; 
3 - Das vísceras e tripas do gado bovino e vísceras do gado suíno e 

equídeo. 

e) Conferência dos mapas de movimento do ~Iatadouro. 
d) 1\Iapas mensais e anuais a enviar ao Instituto Nacional de Estatística: 

1 - Mapa mensal do gado abatido e aprovado para consumo público; 
2 - Mapa mensal do movimento do i\Iatadouro. 

e) :Mapas mensais do gado abatido, a enviar à Junta Nacional dos Pro
dutos Pecuários. Mapas a enviar à Direcção-Geral de Contribuições e Impostos 
dos utilizantes do Matadouro, com indicação dos nomes e moradas e respectiva 
utilização (ferro de abate, tripeiros, industrialização de subprodutos). 

Quanto ao Matadouro de Aves, provisório, do Mercado do Chão do Lou
reiro: 

- Organização de mapas de recepção, abate e preparação de aves. 
- Organização do mapa com os nomes e moradas dos apresentantes de 

criação e quantidades abatidas, a enviar à Direcção-Geral de Contri
buições e Impostos. 

No que se refere ao Centro de Inspecção e Classificação de Ovos: 

- Organização de mapas dos apresentantes de ovos e rcspectivas moradas, 
com indicação das quantidades aprovadas e referidas a quilogramas, a 
enviar à Direcção-Geral de Contribuições e Impostos. 

329 - Organização do mapa do movimento anual. 



.\. 10 Está-lhe ainda cometida a organização de mapas: 

330 

a) Para o relatório anual da D . S. A. e a incluir no relatório da gerência 
municipal; 

b) Cuja necessidade se verifique; 
e) Das informações e processos respeitantes aos citados assuntos. 

d) Arqiúvo: 

Este Serviço satisfez, durante o ano, as requisições dos departamentos da 
Direcção, assim distribuídas: 

Dos serviços de secretaria da Direcção . . . . . . . . . . 1680 
Dos postos sanitários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 470 
Dos mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 780 

Soma.................. 2930 

E - Quanto à Secção de Contabilidade: 

Tal como se vem verificando de alguns anos a esta parte, os serviços 
cometidos à Secção viram o seu âmbito bastante aumentado em 1965, mercê 
de circunstâncias de vária ordem. 

Assim, no que respeita à liquidação das taxas devidas pela utilização do 
matadouro e indústrias anexas, as recentes disposições legais permitindo a livre 
apresentação de gado para abate, traduziram-se numa enorme disseminação 
de utilizantes, que abriram novos ferros - sobretudo de bovinos adultos e ado
lescentes - e passaram a abater directamente, em vez de o fazerem, como até 
aqui, por intermédio da Junta Nacional dos P rodutos Pecuários ou do Grémio 
Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa. 

Tal facto, cuja repercussão no serviço de liquidação e facturação foi 
idêntica à verificada, tempos atrás, quanto aos ovinos e caprinos, durante muito 
tempo abatidos por intermédio do Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes 
de Lisboa, e que passaram, também, a ser apresentados pelos utilizantes, pode 
dizer-se que duplicou, ou mesmo, nalguns casos, triplicou, o volume dos cálculos 
a efectuar, aumentando, paralelamente, as possibilidades de enganos, com as 
perdas de tempo derivadas das rectificações a efectuar. 

Quanto ao frigorífico, tem sido ultimamente bastante afectado pelas cons
tantes liquidações antecipadas, mais frequentes quanto aos depositantes de 
fruta, e que quebram o ritmo do trabalho normal, já de si atingindo uma am
plitude notável. 

Espera-se, no entanto, que os estudos para a mecanização destes dois 
sectores de actividade, desde há tempos suspensos, mas que foram retomados 
e estão a decorrer em bom ritmo, possam vir a resolver cabalmente o problema, 
eliminando atrazos, estorvos e outras deficiências inevitáveis, dadas as con
dições técnicas ultrapassadas em que se processam as liquidações e a facturação. 

Estes foram os dois sectores mais afcctados no ano findo, pelas razões apon
tadas. Quanto aos restantes, o aumento verificado na respectiva actividadc 
resultou do incremento assumido pela Direcção nos últimos anos, com a entrada 
em funcionamento de novas unidades e o reapetrechamento de outras. 



No que respeita ao serviço de abonos, um dos que nos últimos anos mais A. l l 
se difícultara, não só pelo ingresso frequente de pessoal destinado às novas 
unidades, mas também, e principalmente, pelas constantes saídas de serven-
tuários com destino ao estrangeiro ou à indústria particular, passou cm fins de 
Novembro, com a nova estruturação dos serviços de contabilidade, a funcionar 
nos Paços do Concelho, juntamente com os das restantes Direcções. 

Deve referir-se que o movimento citado não se verificou apenas quanto 
ao pessoal operário . 

Também entre os funcionários de carteira têm sido frequentes os requeri
mentos de exoneração e licença ilimitada e do facto se ressente, bastante, a 
Secção, dado que as características especiais dos seus serviços básicos não se 
coadunam, de forma a lguma, com tal instabilidade que, infelizmente, parece 
tender a acentuar-se de ano para ano. 

Assim, para além das dificuldades causadas ao serviço normal e como con
sequência das mesmas, não tem sido possível efectuar alguns estudos e trabalhos 
de há muito projectados, sobretudo no que se refere ao cálculo dos preços de 
custo, por produtos e por serviços, nos moldes de uma contabilidade industrial 
tanto quanto possível exacta e precisa . 

O orçamento ordinário da despesa da Direcção, em 1965, atingiu 
40 575 200$00 e foi reforçado, em dois orçamentos suplementares, num total 
de 6 138 575$00. Temos, portanto, em conjunto, uma dotação de 46 713 775$00, 
inferior em cerca de 1140 contos à do ano anterior, não obstante o desenvolvi
mento verificado nos diferentes sectores de actividade. 

Quanto à receita cobrada, foi de 49 823 458$60, não incluindo as que, 
embora resultantes directas da actividade da Direcção, são, no entanto, consi
deradas receitas gerais da Câmara. É o caso do imposto indirecto sobre carnes 
verdes. 

Tal como nos anos transactos, colaborou a Secção em vários estudos, rela
tórios e outros trabalhos da Direcção, para que forneceu elementos de vária 
ordem. 

Apresentam-se, a finalizar esta parte do relatório, alguns dados respeitantes 
a docun1entos elaborados ou trabalhados na Secção e que patenteiam a extensão 
e o âmbito da respectiva actividade: 

Quant idades Diferenças 

Natureza dos documentos l 1 
1965 1964 Para + Para-

--
Mapas de peso do matadouro .... 1783 1736 47 -
:\lapas de saída do matadouro .... 84n 8015 462 -
Recibos do matadouro ........... 8249 8812 - 563 
Gu.ias de entrada no frigorffico ... 1989 2189 - 200 
Guias de salda do !rigorlfico .... 6442 6432 10 -
Facturas e recibos do frigorlfico 604 591 13 -
Facturas de despesa .......•..• .• • 4140 3880 260 -
Requisições aos fornecedores ..... 3289 3246 43 -
Guias de receita dos mercados .... 8903 9425 - 522 
Guias de receita dos postos sani-

tários 5907 6205 - 298 
Concursos pÓbÜc0s' ·:: .' .' .' .': .' .' .' .' .':: 23 li 12 -
Consultas ao mercado ............ 450 460 - 10 
Ofícios e informações .......... . . 731 982 - 251 33 1 
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Receitas gerais: 

1 

Diferençai 

Ptsignaçáo 1965 1964 

1 

Para mais Para menos 

Próprias: 

Dos serviços de Mercados e Inspecção e 
Fiscalização Sanitária: 

a} !lfCTcados ............ . ......... .. . 22 605 179$70 21 319 775$40 1 285404$30 
b} Inspecção e Fiscalização Sanitária 5 841 953$50 6710981$90 .. 869 028$40 

Dos serviços do Matadouro-Frigorifico: 

a} Matadouro ........................ 10 330 253$30 7 165 569$30 3 164 684$ .. 
b} Fngorlfico ...................... . . (a) 6 188 637$ 3 677 766$30 2 510 870$70 .. 

Dos servicos da Central Pa. teurizadora 
de Leite .................... ....... 10204 262$10 9 838 383$60 365 878$50 .. 

Somas ............. .. .. 55 170 285$60 48 712 476$50 7 326837$50 869 028$ 40 

Indirecw: 

1 
Dos serviços de Inspecção e Fiscalização 

2 176403$40 2 405 475$60 229072$20 Sanitária .......................... ... 
Dos serviços do Matadouro .............. 6 5~865 1 $70 2 599631$30 3 959 020$40 .. 

Somas ................. 8 735 055$10 s 005 106$90 3959020$40 229 072$20 
Totais ................. 63 905 340$70 53 717 583$40 li 285 857$90 1 098100$60 

1 

- _,, 
+ 10 187 757$30 

(a} - A liquidação referente ao 4. • trimestre não inclui a conservaçlo, annazcnagcm e congelação, 
que deverão atingir um total de 1 800 000$00, pelo que as receitas do Crigonfico, próprias e totais, indicadas 
no mapa, dcverii.o ultrapassar, respcctivamente, 7900 contos, 00 900 contos e 65 700 contos. 

O aumento verificado nas receitas próprias resultou, principalmente, do 
maior afluxo de gado para abate que, para além da sua influência directa na 
receita proveniente da utilização do matadouro, aumentou bastante a do fri
gorífico, através das respectivas taxas de refrigeração. Como também a receita 
da armazenagem e conservação de produtos registou substancial aumento, o 
total, juntamente com a receita da Central Pasteurizadora de Leite - mais 366 
contos do que em 1964 - e dos mercados, que superou a de 1964 em cerca de 
1300 contos - consequência do maior valor atingido nas lotas pelo peixe grosso 
e miúdo, sobre que incidem as correspondentes taxas de terrado - compensou 
largamente o decréscimo verificado nas receitas da Inspecção Sanitária. 



Despesas gerais: 

1965 

Ef«:tuada 1961 Designação por outras Direcções - Diferenças 
Dlrecta lmput.ada T otal Total 

Pela 1 Pela 1 Pela 
D. S. U. O. D. S . T. E . D. S . F. 

Dos serviços de Mercados 
e Inspecção e Fiscali-
zação Sanitá.ri:I: 

a} Mercados ..... ... . 16 118 070$81 
b} Inspecção e Fisca· 

528 326$53 2 012 368$481 178 858$87 82 872$75 18 920 497$41 12 909 438$81 + 6 011 058$63 

lização Sanitiria .. 1 563 431$05 528 326$53 128690$42, 108 651$37 82 872$75 2 411 972$121 2 306 174$96 + 105 797$16 

Dos serviços do Mata-

13 508 419$) 13 244 992$20 

douro-Frigorífico: 

a} Matadouro ........ 12 246 165$66 264 163$28 251 064$65 705 589$60 41 436$38 + 263 427$37 
b} Frigorífico ........ 6 826 903$49 264163$27 261064$64 705 589$59 41436$37 7 289 157$361 6 359 295$33 + 929 862$03 

Dos serviços da Central 
Paste urizadora d e 
Leite ················· 11 866 660$52 528 326$53 836 750$40 108 651$37 82 872$75 13423 261$5715091666$65 - 1668405$08 

47 821 231$53 2 113 306$14 Somas .... . ... 3479938$59 1807 340$80 331491$00 55 553 308$06149 911 567$951+ 5 b41 740$11 

Para além do aumento normal que, de ano para ano, vêm registando as 
despesas directas de exploração, em consequência do desenvolvimento dos ser
viços, a despesa geral de 1965 foi particularmente afectada pelo aumento, de 
cerca de 2368 contos, verificado nas despesas efectuadas por outras Direcções 
e pelos dispêndios não periódicos, resultantes do reapetrechamento das diferentes 
unidades. 

Entre outras realizações de menor vulto, neste campo, devem salientar-se 
a aquisição de 2 máquinas seleccionadoras de ovos (384 contos), última pres
tação de um terceiro túnel de congelação (250 contos), 10 % da nova linha de 
lavagem e enchimento de garrafas (369 contos), um pasteurizador (350 contos) 
e primeira prestação do equipamento destinado ao Centro de Abate do Novo 
Mercado Abastecedor de Criação, Ovos e Caça (1000 contos). 

Receitas liquidadas, despesas efectuadas e saldos correspondentes em 1965: 

Designação Receita Despesa Saldos 

Dos serviços de Mercados e Inspecção e Fiscalização Sanitâria: 

a} Mercados . . . . . •. . . • . . . .• ... . .. . ... . . .. . . •. . • .. . . . . . . .•• 22 605179$70 18 920 497$44 + 3 681 682$26 
b) Inspecção e Fiscafüação Sanitária (a) ...... .. .. ... . .. . 5 841953$50 2 411 972$12 + 3 429 981$38 

Dos serviços do Matadouro-Frigorífico: 

a i Matadouro (01......................................... 10 330 253$30 13508419$57 -3178 166$27 
b) Frigorlfico (b) . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . 6 188 637$ 7 289 157$36 - 1 100 520$36 

Dos serviç0s da Central Pasteurizadora de Leite . . . . . . . . . . . . . . 10 204 262$10 13423 261$57 - 3 218 999$47 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 55 170 285$60 55 553 308$06 - 383 022$46 

(o} - Nlo inclui a receita indirecta. 
(b} - A liquidação relerente ao 4.• trimestre não inclui a conservação, armazenagem e congelação, 

quo deverão ali~ ~m total de 1 800 OOOSOO, pelo que a receita do frigorifico deverá ultrapassar 7 000 000$00, 3 3 3 
e a geral da Darecçao G6 000$00, do que resultará um saldo geral positivo de cerca de 80 contos. 
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o aumento das despesas acima referido desequilibrou os saldos gerais de explo
ração, sobretudo no que respeita ao Matadouro-Frigorífico e Central Pasteuri
zadora de Leite. 

Como já se acentuou, nas receitas apuradas não se considera a proveniente 
do imposto indirecto, que atingiu um montante superior a 8700 contos em 1965. 

Por outro lado, há que referir que, em grande parte e elevado montante, 
as despesas da Direcção resultam de aquisições mobiliárias e imobiliárias, que 
se traduzem em aumento patrimonial, isto para além do seu carácter altamente 
reprodutivo. 

Comparação entre as receitas liquidadas e cobradas eni 1965: 

Receita 

Designação 

Liquldad_a _I Cobrada 

Dos serviços de Mercados e I nspecção Sanitária: 

a) Mercados .•.•.......•.. . •.• . •.•••••••.•.••..• .•.•.••• •• . . ... •... . .. .• •••. , 
b) Inspecção e Fiscalização Sanitiria (a) . . .........•.............•........ 

22 605 179$70 22 810 460$40 
5 M I 953$50 5 946 344$10 

Dos serviços do Matadouro-Frigorlfico: 

a) Matadouro (a) .•..• . ...•••. .. . .. .•..•.•...••.. . •...........•.•. . •..•..•. 
b) Frigorffico (b) ....•............ . ... . ..........................•....... 

10 330 253$30 7 474 894$30 
6 188 637$ 4 697 360$20 

Dos serviÇOs da Central Pasteurizadora de~·· ::::: ::: ::::: :: : ::::: : :: :::::i 10 ~ 262$10 8894 399$60 
55 170 285$60 49 823 458$60 

(a) - Não inclui a receita indircda. 
(b} - A liquidação referente ao 4..º trimestre não inclui a conservação, armazenagem e congelação, 

que de,·erao atingir um total de 1 800 000$00, pelo que a receita do Crigorífico deverá ultrapass.u 7 000 OOOSOO, 

Registou-se notável incremento nas receitas provenientes do imposto indi
recto, tanto no que se refere à liquidação como à cobrança, que excederam 
largamente os valores correspondentes de 1!)64, como pode ver ificar-se nos 
mapas das receitas gerais, devido ao muito maior afluxo de gado para abate 
ao Matadouro-Frigorífico Municipal. Dado que se não incluíram nos mapas 
anteriores, apresentam-se a seguir: 

Receita 

Designação 

Liquidada 

--- ----------
Dos serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitària . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . 2 176 403$40 
Dos serviços do Matadouro . . . . . . • . . .• • . .. • • • . • • • . • . .• . . . . . . . . • • •. . • . . . • . . . . • • • 6 558 651$70 

Somas ••.. •.. . . •...• . •. ••.•.••••.• . - 8 735055$10 

Cob rada 

2 071678$30 
6 286 216$70 
8 357 895$ 



Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária 

Considerações gerais 

O reflexo da acção exercida, em todo o mundo, pela Inspecção Sanitária 
dos Alimentos atinge uma tal magnitude que, mesmo nos países considerados 
mais atrasados, se procura dotar os respectivos Serviços com todos os meios 
necessários - materiais e outros-, elementos considerados indispensáveis 
para que - ao conseguir-se, assim, uma completa e perfeita organização dos 
mesmos-, se possam, com muito mais probabilidade de êxito, prevenir e 
atacar, a tempo, ou irradiar, por completo, todos os perigos que, para a 
saúde pública, hajam de vir a resultar duma possível ingestão dos produtos 
alimentares insalubres ou impróprios. E, muito especialmente daqueles que, 
aparentemente sãos, podem vir a ser causa das mais graves perturbações ou 
intoxicações alimentares. 

Naqueles países em que os respectivos serviços de inspecção sanitária dos 
alimentos estão devidamente montados e perfeitamente organizados - com ins
talações próprias e adequadas, dotadas do pessoal técnico e auxiliar em número 
suficiente e perfeitamente adestrados - mostram-nos as estatísticas, com nú
meros e provas impressionantes, que vão, progressivamente, desaparecendo, 
dos seus quadros nosológicos, quase todas as doenças que, com frequência, 
eram dantes causadas ou provocadas pela ingestão de alimentos impróprios, 
tóxicos ou insalubres, originando, por vezes, as mais graves consequências, 
não raro, mesmo, casos fatais. 

Porque a veracidade destas afirmações está hoje devidamente reconhecida 
cm todos os países, é que, tanto os respectivos governos como as próprias 
municipalidades, procuram a todo o transe manter, aperfeiçoar e actualizar os 
seus serviços de inspecção sanitária dos produtos alimentares, em especial no 
que respeita aos de origem animal, por serem estes, como é sabido, os que, 
com mais facilidade se podem alterar, tomando-se impróprios ou nocivos para 
o consumo público. 

De entre todos os produtos alimentares, utilizados na nossa alimentação, 
são sem dúvida, os de origem animal, aqueles que, pela sua delicada compo
sição e estrutura especial, estão sujeitos, com mais facilidade, a alterarem-se 
e a sofrerem modificações e fraudes; podendo, assim, transformar-se em ali
mentos impróprios, mais ou menos tóxicos. A sua ingestão causa, nesse estado, 
perturbações ou acidentes, mais ou menos graves, quantas vezes, mesmo, até 
a morte daqueles que os houverem ingerido. É de notar, ainda, que são preci
samente os alimentos mais caros, saborosos, nutritivos ou apetitosos, aqueles 
que, com maior rapidez e facilidade se alteram ou se deterioram, tornando-se, 
assim, nocivos e perigosos para os seus consumidores. 

Daí o ser necessário ter-se sempre presente o facto de que, na realidade, 
tal como existem carnes gordas e magras, existem, também, de entre elas, 
carnes que alimentam e carnes que, pelo seu estado, podem provocar intoxi
cações alimentares. 

A. l .) 

A inspecção sanitária dos produtos alimentares de origem animal, constitui 
já hoje uma especialização, exigindo o mais completo conhecimento das ciências 
veterinárias, em especial no âmbito da Higiene Pública Veterinária, no ramo 335 
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da Higiene e Salubridade Alimentares; competindo, portanto, exclusivamente, 
aos médicos-veterinários - dada a natureza específica do seu curso, que lhe 
confere os conhecimentos especiais e técnicos, inerentes a uma tal especialização 
- exercer essas !unções, na defesa da saúde pública, velando pela boa quali
dade, higiene e salubridade desses alimentos. 

Compete, assim, ao Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária - ser
viço especializado e caracterizadamente municipal - , através da acção dos 
seus técnicos, os médicos-veterinários, de harmonia com as disposições legais 
e regulamentares em vigor, - no quadro das prerrogativas municipais - a 
inspecção sanitária de todos os produtos alimentares de origem animal que, 
- provenientes de todo o País, e ainda do estrangeiro-, diàriamente são 
canalizados para a Cidade, em grande quantidade, visto se tratar do principal 
centro consumidor do País. 

A sua acção, na inspecção sanitária dos produtos alimentares de origem 
animal, obedece a uma tríplice finalidade; higiossanitária, económico social e 
de polícia sanitária. 

- Do ponto de vista «higiossanitárion, assegura a higiene e salubridade 
dos referidos produtos, impedindo a venda e consumo dos julgados impróprios 
e insalubres, assegurando, ainda, as condições higiénicas das suas embalagens 
e transportes, bem como as dos respectivos estabelecimentos ou locais de fabrico, 
preparação, armazenagem ou venda. Constitui aquilo que hoje se denomina 
«Polícia Sanitária dos Produtos Alimentares», que se não pode nem deve con
fundir com a «Polícia Sanitária dos Animais», à qual, por vezes, presta também, 
útil e valiosa colaboração, como adiante se verá; 

- Do ponto de vista «económico-social», ao assegurar a integridade e boa 
qualidade dos mesmos produtos, contribui para o seu agrupamento ou classi
ficação, por categorias ou classes, impede ou evita as fraudes e influi por forma 
bastante eficaz, ainda que indirectamente, na melhoria progressiva da sua 
produção, o que, sem dúvida, se reflecte na regularização dos respectivos preços 
e contribui, também, para melhorar as condições alimentares da população, 
aquilo a que hoje se chama a «higiene alimentam. 

- Do ponto de vista de polícia sanitária», não deixa de colaborar, como 
lhe compete, com a Direcção-Geral dos Serviços Pecuários - sempre que lhe 
é dado verificar, nas suas inspecções de carnes e de outros produtos alimen
tares de origem animal, no matadouro e em outros locais, a possível existência 
ou descoberta de determinadas doenças infecto-contagiosas ou infestações para
sitárias, até aí ignoradas ou desconhecidas no País - comunicando-lhe a ocor
rência ou descoberta feita. Além disso dá-lhe conhecimento de outros factos 
julgados necessários ou convenientes, para que se possa adoptar ou tomar a 
tempo todas as medidas de profilaxia ou outras que, de emergência, se julguem 
necessárias para evitar a sua propagação ou generalização; aquilo que constitui 
a «Polícia Sanitária dos Animais», que nada tem de comum nem deverá con
fundir-se com a «polícia sanitária dos alimentos», já atrás mencionada e bem 
definida. 

Também, por último, o serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária, 
presta, útil e preciosa colaboração à Direcção-Geral de Saúde, derivada da 
acção exercida pelos seus técnicos, cujas funções de higienistas e de bromato-



logia lhes permitem colher elementos da maior importância, que podem ser A. 17 
aproveitados ou utilizados nas medidas que hajam de vir a ser necessárias 
tomar, em comum, para a defesa da saúde pública. 

É que, se levarmos em conta o valor e a importância que, cientificamente, 
se está atribuindo ao estudo e evolução da «Bromatologia», do ponto de vista 
da dietética e higiene alimentares, necessário se toma acentuar, uma vez mais, 
que não são só as carnes dos animais de talho, quando alteradas ou contami
nadas, que são prejudiciais ou perigosas para a nossa saúde. Não são elas só 
os únicos alimentos responsáveis pelas variadas intoxicações de origem ali
mentar que, dia a dia, se vêm verificando, pois existem muitos outros produtos 
alimentares de origem animal que, mais ou menos normalmente, fazem parte 
ou são utilizados na nossa alimentação diária, e são tanto ou mais do que as 
carnes, susceptíveis de se alterarem ou contaminarem. Podem também, servir, 
de sectores responsáveis pela transmissão ou inoculação dos mais variados e 
perigosos agentes patogénicos, causadores, portanto, de outras tantas pertur
bações ou intoxicações, mais ou menos graves, para a nossa espécie. De aí 
resulta a imperiosa necessidade de, tal como vem sucedendo para as carnes 
e seus derivados, se exercer, cumulativamente, a mais rigorosa inspecção sani
tária do peixe, marisco, criação, ovos, leite, lacticínios, conservas, etc., etc. 
Para isso torna-se imprescindível alargar, cada vez mais, a acção do Serviço, 
actualizando-o e dotando-o dos respectivos meios funcionais, apetrechando as 
suas diversas modalidades e instalações com todo o material e pessoal técnico 
e auxiliar julgados necessários e indispensáveis. 

Volta a repetir-se, também, o que se tem vindo a dizer, de ano para ano, 
como corolário do que fica exposto, que é, sem dúvida, o Município a entidade 
oficial que, mercê das suas prerrogativas e atribuições legais, melhor e com mais 
eficiência pode, através dos respectivos serviços, promover e regular, diària
mente, a concentração, em locais fixos - os Postos Sanitários - dos variados 
produtos alimentares de origem animal que, oriundos das mais diversas regiões 
do País, à Cidade convergem, em grande quantidade, para o abastecimento e 
consumo da sua população. 

Actuação do Serviço 

Embora resumidamente, descrevemos, a seguir, tudo quanto se relaciona 
com a actividade deste importante Serviço em todas as suas modalidades, no 
ano de 1965: 

Afluência de produtos nos postos sanitários 

Como já ficou dito, é o Município a entidade oficial que, mais fàcilmente 
e com a maior eficiência, por intermédio dos respectivos serviços, pode deter
minar, regular e controlar, diàriamente, a concentração ou centralização - em 
locais próprios, devidamente escalonados -, dos produtos alimentares de origeµi 
animal, destinados ao abastecimento e consumo da população da capital, tendo 
em vista a sua prévia e necessária fiscalização e inspecção sanitária. 337 
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sempre, e continuam a conferir, ainda, ao Município a competência legal para 
«proibir a entrada, na Cidade, para consumo público, de todos os produtos de 
origem animal, sem prévia inspecção sanitária»; donde resulta - ainda que 
indirectamente - a obrigatoriedade da sua apresentação ou concentração, em 
locais previamente escolhidos, para efeitos da sua «inspecção sanitár!a», antes 
de darem entrada na Cidade. 

Nesses locais, - devidamente localizados e escalonados, - os «Postos Sa
nitários» -, que estão instalados junto de todas as entradas da Cidade e de 
todas as estações ferroviárias e fluviais, procedem os médicos-veterinários, diària
mente, coadjuvados pelo restante pessoal auxiliar, à inspecção sanitária de 
todos os produtos alimentares referidos, produtos que, em maior ou menor 
quantidade, ali afluem ou são apresentados, ao longo de todo o ano, antes de 
darem entrada na Cidade. 

Assim mesmo, sem que à primeira vista o pareça, presta o Município, 
aos proprietários ou apresentantes dos mencionados produtos, incalculáveis e 
indesmentíveis benefícios, que SP traduzem, pràticamente, pelas enormes facili
dades ou comodidades com que, tão simples e ràpidamente - sem atritos ou 
demoras excessivas - os seus produtos dão entrada na Cidade, e são canali
zados para os seus destinatários, - apesar da sua prévia concentração e ins
pecção sanitária obrigatória e beneficiam, em última análise, não só a popu
lação da Cidade como, e sobretudo, a saúde pública. 

Posto isto, pasaremos a dizer que, também no decorrer do ano findo, con
tinuaram a afluir a todos os Postos Sanitários, num ritmo diário, constante e 
normal, as mesmas grandes quantidades dos mais variados produtos alimen
tares de origem animal que, - em maior ou menor volume -, segundo as 
necessidades ou exigências prementes do abastecimento e consumo da popu
lação da Cidade, oriundos das diferentes regiões do país, ali foram sempre, 
previamente, submetidos à «inspecção sanitária)\, antes da sua entrada na Ci
dade, como está legalmente determinado. 

Entretanto, na sequência do que fica dito, proceder-se-á com a urgência 
possível à construção e instalação do novo Posto Sanitário do Lumiar, para 
substituição do actual, que, pelas suas condições, embora remodelado, já não 
corresponde às exigências que, dia a dia, se vão verificando e avolumando, 
em relação à inspecção sanitária dos produtos alimentares de origem animal 
que, por aquela entrada na Cidade, ali acorrem em grande quantidade. 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecimentos e mercados 

Tal como nos anos anteriores, também no decorrer de 1965, os médicos
-veterinários, adstritos a esta modalidade do serviço, no desempenho das suas 
funções, procederam a todas as vistorias e visitas sanitárias que, em elevado 
número, foi necessário efectuar aos diversos estabelecimentos e mercados, espa
lhados pela vasta área urbanizada da Cidade. 



Neste mapa, estabelece-se a comparação entre o número de visitas reali- A. 19 
za<las no decorrer do ano com as que, em circunstâncias idênticas, foram 
efectuadas nos últimos quatro anos: 

1 
1 

Venda cumula- 1 Instalação 1 
Abertura tlva de frutas de 
~ licen- Obras em mercearias 1 conservadores 

c1amento e outros de 

Anos 

1005 ..•...•..... · 1 
1004 ............ . 
1008 •.••..•.•..•• 
1002 . ...... . . .... , 
1001 . . ........ .. . 

estabelecimentos gelados 

Posturas de 2/3/911 e 23/5/935 
modificada por Edital 

de 16/10/958 

285 1 51 
1 

279 
235 67 394 
287 

1 

53 

1 

23 
158 42 24 
297 38 74 

lnstruçlSes 
sanitárias 

sobre o fabrico 
ou preparação 

de gelados 
e sorv<tes 

36 
39 
43 
26 
42 

Assim, em relação a Hl64, verifica-se que: 

Obras 
de 

localização 

cD. M.• n.0 4111 
e Postura 

de 21/12/950 

348 
376 
434 
413 
352 

Fiscalização 
sanitária 

alimentar 

Postura 
de 19/5/927 

23 268 
33 57!> 
15422 
15 670 
31 249 

1 

Total 

24 267 
34681 
16 262 
16 333 
32052 

- Houve um relativo aumento no número das vistorias efectuadas, de 
harmonia com as disposições das Posturas Municipais de 2/3/911 e 23/5/935, 
modificada pelo Edital de 16/10/'J58, para efeitos de abertura e licenciamento 
dos estabelecimentos abrangidos pelas disposições das referidas Posturas; 

- Houve uma pequena diminuição no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos da execução de obras nos referidos estabelecimentos, - quer nos 
já existentes, quer nos que abriram de novo -, de harmonia com as disposi
ções das citadas Posturas; 

- Houve uma considerável diminuição no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos da concessão de licenças para a venda, cumulativa, de fruta -
nas mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares - de 
harmonia com as disposições da Postura Municipal de 23/5/935, modificada 
pelo Edital de 16/10 / <:J58; 

- Houve uma muito ligeira diminuição no número das vistorias efectuadas, 
- para efeitos da instalação de conservadores de gelados -, de harmonia com 
as «Instruções Sanitárias sobre o Fabrico ou Preparação e Venda de Gelados 
e Sorvetes»; 

- Houve uma ligeira diminuição Ílo número das vistorias efectuadas, para 
efeitos da execução de obras e localização de novos estabelecimentos, de har
monia com o determinado no «despacho» publicado no Diário Municipal 
n.0 4111 e Postura l\Iunicipal de 21 / 12/ 950; 

- Houve uma considerável diminuição - cerca de um terço - no nú
mero das «visitas de surpresa», - efectuadas nos vários estabelecimentos, mer
cados e outros locais de venda, preparação, fabrico, conservação e armaze
nagem de produtos alimentares-, de harmonia com as disposições da Postura 
:'11unicipal de 19/5/ 927. 339 



A. 20 

340 

Apreciação 

- O relativo aumento que se regista no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos de abertura ou licenciamento de novos estabelecimentos, - :ie 
harmonia com as disposições das Posturas Municipais de 2/3 /<Jll e 23/ 5/935, 
modificada pelo Edital de 16/10/958 -, não representa mais do que a con
sequência do alargamento da área urbanizada da Cidade, que obriga à ins
talação de novos estabelecimentos de venda de produtos alimentares, para 
o abastecimento nonnal da população; 

- A ligeira diminuição que se verifica no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos de execução de obras nos estabelecimentos abrangidos pelas dispo
sições das citadas Posturas Municipais, julga-se, sem significado ou importância 
especial, dentro da rotina normal; 

- A acentuada diminuição - cerca de um terço - que se verifica no 
número das vistorias efectuadas, para efeitos da concessão de licenças para a 
venda, cumulativa, de fruta-, nas mercearias e outros estabelecimentos de 
venda de produtos alimentares - nada deve significar de especial, - se ti
vermos em atenção o considerável aumento que se verificou no ano transacto -, 
antes se poderá filiar num quase regresso à normalidade.. . sem que, no en
tanto, haja de se parar ou abrandar, sequer, com a fiscalização, nesse sentido; 

- A insignificante diminuição que se verifica no número das vistorias 
efectuadas, para efeitos da instalação de «conservador de gelados», julga-se 
não ser para considerar, por estar dentro da rotina normal; 

- A ligeira diminuição que se verifica no número das vistorias efectuadas, 
para efeitos de execução de obras e localização de novos estabelecimentos -
de harmonia com o determinado no «despacho» publicado no Diário Muni
cipal n.0 4111 e Postura Municipal de 21/ 12/950 - julga-se sem significado 
especial, devendo considerar-se, portanto, dentro da rotina normal; 

- A considerável diminuição - cerca de um terço - no número das «vi
sitas de surpresa» efectuadas, nos vários estabelecimentos, mercados e outros 
locais, de venda, preparação, fabrico, conservação e armazenagem de produtos 
alimentares de origem animal, - de harmonia com as disposições da Postura 
Municipal de 19 / 5 /927 -, não representa mais do que o reflexo das conside
rações atrás feitas, a propósito da falta de médicos-veterinários, não só para 
execução desta tão importante modalidade do Serviço, como também para 
todas as outras. 

No entanto, justo é reconhecer que, mesmo com um tão reduzido número 
de técnicos, o serviço não deixou de ser profícuo e eficiente. 

Pela discriminação feita no respectivo mapa, que a seguir se insere, veri
fica-se que foram efectuadas, no decorrer do ano de 1965, - de harmonia com 
as disposições das Posturas Municipais de 2/3/911 e 23/5/935, modificada 



pelo Edital de 16/10/58 -, respectivamente, 285 e 51 vistorias, para efeitos A. 21 
de abertura e licenciamento de novos estabelecimentos e para execução de 
obras, tanto nos novos como nos já existentes, num total de 336: 

Designação 

Frutas e hortaliças ....................... . 
Frutas, hortaliças e criação ............... . 
Frutas, hortaliças e flores ................ . 
Frutas ...•......••......•...•............... 
Frutas (armazém) ......................... . 
Annazém de bacalhau .. . .................. . 
Annazlm de batatas .....•..............•.. 
Flores •••............ · ··. · ·· · · ·· · · ·· · · · · · · • · • 
Oficinas de preparação de carnes ..... .... . 
P~tos. de distribuição de leite .......•.... 
Peucanas ................................... . 
Produtos avícolas e agrícolas ............. . 
Produtos avícolas .......................... . 

1 Abertura 

1 

~ liceo
c1amcoto 

98 
59 
1 
1 
7 
1 

3 

Salsicharias ................................. . 

34 
7 s 
4 

Talhos ..................................... . 
Talhos de carne de equídeos ............. . 
Talhos de miudezas ........•............... 
Talho e salsichuia ........................ . 
Talho e salsicharia com fabrico .......... . 

49 
8 
5 
1 
2 

Obras 

4 

1 
4 

1 
2 

11 

1 
li 
2 
1 
3 
1 

Total 

106 
63 

1 
2 

11 
l 
1 
3 
1 
2 

45 
7 
5 
5 

60 
10 
6 
4 
3 

Pela discriminação feita, na relação que a seguir se insere, se verifica que 
as 348 vistorias efectuadas, para efeitos de localização de novos e antigos 
estabelecimentos, e imposição, do ponto de vista de higiene, dos condiciona
mentos julgados necessários para a sua instalação, foram realizadas nos se
guintes locais, destinados a: 

37 a mercearias; 
10 a mercearias e vinhos; 
1 a mercearia, leitaria e vinhos; 

14 a leitarias; 
2 a leitarias e cervejarias; 

41 a pastelarias; 
2 a pastelarias com fabrico; 
4 a pastelarias e leitarias; 
1 a confeitaria; 
2 a confeitarias e pastelarias; 
6 a charcutarias; 
1 a charcutaria e cervejaria; 
1 a charcutaria, pastelaria e café; 

51 a casas de pasto; 
18 a casas de vinhos; 
73 a cervejarias, bares, cafés, restaurantes e «snack-bar»; 
13 a carvoarias e vinhos; 
43 a padarias e depósitos de pão; 
3 a postos de distribuição de leite; 
3 a hotéis; 341 
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1 a estabelecimento de venda de chá e café; 
1 a pequena indústria de batata frita; 
5 a fábricas de pastelaria; 
1 a fábrica de congelação de p~ixc ; 
1 a fábrica de gelo; 
2 a armazéns de vinhos engarrafados; 
1 a armazém de mercearia; 
1 a armazém de mercearia e torrefacção de café; 
1 a armazém de sal; 
1 a armazém de bolachas; 
2 a armazéns de queijos e carnes fumadas; 
4 a supermercados. 

Na relação que a seguir se insere, é feita a discriminação das 23 268 visitas 
de inspecção sanitária de surpresa, efectuadas em estabelecimentos, mercados 
e outros locais de preparação ou armazenamento de produtos alimentares de 
origem animal, tendo sido realizadas: 

9279 ern talhos, salsicharias e talhos de miudezas; 
2113 em mercearias; 
2037 em casas de pasto e hotéis; 
517 em leitarias; 
780 cm pastelarias e salsicharias finas (charcutarias) ; 

1011 em manteigarias e em lojas de lacticínios; 
3922 em restaurantes, em botequins, cm cantinas, em cafés, cm bares e 

em cervejarias; 
1181 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 
357 em depósitos de criação e ovos; 
660 em depósitos de frutas; 

9 em depósitos de carnes; 
11 em depósitos de queijos; 
2 em fábricas de bolos: 
1 em fábrica de manteiga; 
1 em fábrica de aperitivos; 

25 em postos de distribuição de leite; 
624 em peixarias; 
729 em mercados; 

2 em lojas de criação; 
:3 em aviários; 
.J em padarias. 

As ~79 vistorias efectuadas, para efeitos de venda cumulativa de frutas, 
em mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares, 
foram realizadas: 

~Oü em mercearias; 
10 em mercearias e charcutarias; 
1 em mercearia e leitaria; 



33 em leitarias ; 
2 em leitarias e charcutarias , 

13 em charcutarias; 
8 em pastelarias; 
3 em pastelarias e charcutarias; 
1 em pastelaria e leitaria; 
2 em supermercados. 

Na relação seguinte faz-se a discriminação das vistorias realizadas, para 
efeitos da instalação de «conservadores de gelados» , em número de 36: 

22 a pastelarias; 
1 a pastelaria e leitaria; 
1 a pastelaria e cervejaria; 
2 a pastelarias e cafés; 
2 a leitarias; 
1 a cervejaria; 
1 a cervejaria-bar; 
1 a cervejaria e café; 
2 a cafés; 
1 a charcutaria; 
1 a charcutaria e leitaria; 
1 a restaurante. 

Segundo a discriminação feita no respectivo mapa estatístico, verifica-se 
que, no decorrer do ano de 1965, os médicos-veterinários que actuaram na mo
dalidade do «Serviço das Zonas Sanitárias» rejeitaram, - durante as suas ((Vi
sitas de surpresa» aos vários estabelecimentos, mercados e outros locais de venda, 
preparação, conservação ou armazenamento de produtos alimentares-, como 
impróprios para o consumo público, - tendo sido, seguidamente, inutilizado~. 
cerca de 2HOO quilogramas dos mais diversos produtos alimentares, e de 6000 
cabeças ou peças de criação e caça: 

Carnes frescas e congeladas ................. . 869 quilogramas 
Carnes salgadas, preparadas e produtos derivados 312 quilogramas 
Criação e caça ............................. . 
Peixe e marisco ............ ............... . 

5991 peças 
1375 quilogramas 

Ovos ..................................... . 22 )) 

Que110 ..... .' ............................. . 3 )) 

Nata ..................................... . 5 )) 

Leite ..................................... . 6 )) 

Fruta .................................... . 106 )) 

Bolos ..................................... . 24 )) 

Alimentos preparados ...................... . 44 )) 

Calda de açúcar .... .......... ............. . 1 )) 

A. 2.3 
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Iogurte .............................. · · · · ·. 7 quilogramas 
Farinha ........................... . ...... . 2 )) 
Produtos hortícolas . ....................... . 10 )) 
Cremes .......................... ......... . 46 )) 
Pão .... ..... . .... ... ... ··················· 25 )) 
Chocolate .............. .. .............. ... . 1 )) 
Azeitonas ................................. . 32 )) 

Apreciação 

No confronto estabelecido, através dos respectivos mapas discriminativos, 
de 1964-1965, referentes ao Serviço das «Zonas Sanitárias», verifica-se que 
houve, no decorrer de 1965, em relação ao ano anterior, uma ligeira diminuição 
no volume dos vários produtos alimentares, e um relativo aumento no número 
de cabeças ou peças de criação e caça - cerca de 300 - que foram rejeitados 
e, como tal, mandados inutilizar pelos médicos-veterinários que actuaram na 
referida modalidade do serviço, durante as suas «visitas de surpresa» nos vários 
estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

Se tivermos em atenção que, durante o decorrer do referido ano, nunca 
foi possível manter, permanentemente, nesse serviço, 2 médicos-veterinários; 
quantas vezes, mesmo, apenas um, justo será reconhecer que está por demais 
diminuição de cerca de um terço no número das «visitas de surpresa» efec
tuadas, pelos médicos-veterinários, que actuaram nessa modalidade do serviço, 
aos vários estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

Porém, se nos detivermos um pouco nessa apreciação, teremos de chegar , 
sem dificuldade, a um resultado ou opinião contrários - é que para uma 
diminuição de cerca de um terço no número das «visitas de surpresa» eiec
tuadas, corresponde apenas uma diminuição de cerca de 170 quilogramas de 
produtos inutilizados, enquanto que, em contrapartida, se verifica, ao mesmo 
tempo, um aumento de cerca de 700 cabeças ou peças de criação e caça inuti
lizadas, em relação a 1964. 

O número dessas «visitas de surpresa», por meses, e a sua comparação 
com os anos do quinquénio, consta do quadro seguinte: 

1 1961 1 1962 1 1963 l 1~ 1 1965 

Janeiro .... . .. .. . .. .. .. .. . .. .. •. . 3 270 2 297 1 2-M 1 957 2 351 
Fevereiro ..... , ...... ......... ... 3 830 2 092 1 399 1 783 2 373 
Março ...... .... ... . .... .......... 3 838 2 542 1 525 2 190 2 513 
Abril ............. ,... • .. .. .. .. .. 2 980 1 285 1 537 lS43 1 SOi 
Maio . .. • ... .. .. . .... ............ 3 368 1 258 1 583 'i 130 2 046 
Junho ............. ., .......... .. .. 2 446 898 1760 6 015 1 637 
Julho ... , ........ ..... .. .. . ...... 2 749 1 19~ 1 065 6 876 2 048 
Agosto .. • .. .. .. • .. .. • .. .. .. .. . • .. 1 0781 1 558 1 786 2 602 
Setembro .. .. .. . • .. .. .. • • .. • • .. .. 874 600 853 1 933 1 748 
Outubro ... ,. • .. .. .. • .. .. . .. .... • . 2 7~6 1 334 1 274 914 1 885 
Novembro .... • .. • .. . .. •• .. •. .. ... 2 O<M 1 152 1 734 1 872 1 390 
Dezembro .. .. .. .. ... • • •• .. • .. • ... 2 016 1 016 890 571 1 174 --1---------Somas .... . .. • • . 31 249j 15 670 15422 33 570 23 268 



Julga-se não ser necessário fazer mais considerações, em prol da reconhe- A. 2'1 
cida utilidade e importância da modalidade das «Zonas Sanitárias», na defesa 
da saúde pública; bem como da necessidade premente de remodelar, ampliar 
e actualizar os Serviços, dotando-os, sobretudo, com o pessoal, instalações, 
transportes, etc., julgados necessários e imprescindíveis. 

O alargamento constante e progressivo da área urbanizada da Cidade, e 
consequente aumento demográfico, exige uma actuação eficaz no que respeita 
à defesa da população da Cidade, o mesmo serà dizer na defesa da saúde 
pública. 

Inspecção Sanitária nos Mercados Abastecedores de P eixe 

O peixe e marisco, frescos, destinados ao abastecimento e consumo da 
população da Cidade, e ainda de outros centros ou localidades do País, con
tinuou a afluir, normalmente, cm grande quantidade, aos dois Mercados Abas
tecedores de Peixe, - Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, cm Santos, e 
l\Iercado Abastecedor de Peixe Miúdo, na Ribei ra - para efeitos da sua prévia 
concentração e consequente Inspecção Sanitária, ali efectuada pelos médicos
-veterinários de serviço adstritos à l.ª Zona. 

Como é normal, no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso continuou a 
ser concentrado e inspeccionado, o peixe grosso e o marisco, frescos, prove
nientes, em geral, da pesca longínqua ou do alto, efectuada nos pesqueiros 
da costa do noroeste africano - costa de 1\Iarrocos, Cabo Branco e Cabo J uby 
- e, ainda que cm muito menor quantidade, parte do peixe grosso e marisco 
que são capturados nos pesqueiros existentes ao longo das nossas costas con
tinentais. 

No Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo continuou, também, normal
mente, a ser concentrado, na sua quase totalidade, o peixe miúdo e grosso e 
o marisco pescados nos pesqueiros existentes ao longo das nossas costas conti
nentais, e ainda todo aquele que se pescou nas águas do estuário formado pela 
foz do Rio Tejo. 

Pela discriminação feita, nos respectivos mapas estatísticos, continua a 
verificar-se uma ligeira diminuição na quantidade de peixe grosso apresentado 
no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, enquanto que, pelo contrário, se 
continua a verificar um acentuado aumento na quantidade de peixe grosso 
apresentado no Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, em contraste com a 
acentuada diminuição, que se verifica, na quantidade de peixe miúdo apresen
tado neste último mercado; continuando a verificar-se, também, um acentuado 
aumento, no que respeita às quantidades de marisco apresentadas, no conjunto 
dos dois l\Iercados Abastecedores. 

Verifica-se, pois, que, no decurso do ano, foram concentrados, conjunta
mente, nos dois Mercados Abastecedores de Peixe, para efeitos da sua inspecção 
sanitária, respectivamente, 60 494 919 quilogramas de peixe grosso - mais 
1 883 424 quilogramas do que em 1964; 0 219 590 quilogramas de peixe miúdo 
- menos 1 755 910 quilogramas de peixe miúdo e 983 86 quilogramas de 
marisco - mais 35 583 quilogramas do que em 1964. 

Também se verifica, nos referidos mapas, que foram considerados impró-
prios para o consumo público e seguidamente inutilizados, respectivamente, 345 



A. 26 7 062 939 quilogramas de peixe grosso - mais 1 434 329 quilogramas do que 
cm 1964; 36 630 quilogramas de peixe miúdo - mais 8300 quilogramas do que 
em 1964, e 32 Gl8 quilogramas de marisco - menos 20 946 quilogramas do 
que em 1964. 
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Pode verificar-se, também, nos citados mapas que, pelo que se refere ao 
peixe grosso e miúdo reprovado, como impróprio para o consumo público, e 
inutilizado, no decorrer do ano de 19ú5 - as percentagens de rejeição foram, 
respectivamente, de 15,79, para o peixe grosso inspeccionado no Mercado 
Abastecedor de Peixe Grosso; de 0,28, para o peixe grosso inspeccionado no 
~forcado Abastecedor de Peixe ~1iúdo; e de 0,61, para o pei.-xe miúdo inspec
cionado neste último mercado; diferença bastante sensível, no que respeita ao 
peixe grosso apresentado no :Jfercado Abastecedor de Peixe Grosso. Este facto 
tem a sua justificação não só na qualidade, como também na proveniência do 
peixe que é apresentado em cada um dos dois mercados. O peixe grosso que é 
inspeccionado no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso é proveniente, como 
já se disse, da pesca do alto ou longínqua, peixe capturado ou pescado nas 
águas quentes da costa do noroeste africano; e que, conjuntamente com a sua 
espécie diferente e qualidade inferior, é apresentado e concentrado, no referido 
mercado, quase sempre em precárias condições de higiene, salubridade e consis
tência . Deve-se esta circunstância às precárias e deficientes condições de tra
tamento, preparação, acondicionamento e transporte, a bordo dos barcos de 
pesca; peixe que, aos inconvenientes já indicados, terá que adicionar outros 
ainda maiores, resultantes do facto de chegar ao mercado quase sempre com 
15, 20 e mais dias após a sua captura. 

Outro tanto se não verifica já pelo que respeita ao peixe grosso concen
trado e inspeccionado no Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo; peixe que, 
como se disse, é oriundo da pesca efectuada nos pesqueiros das nossas costas 
continentais, e, independentemente da sua espécie diferente e melhor quali
dade, chega quase sempre ao mercado com muito melhor aspecto e em 
melhores condições higiénicas e de salubridade, com o máximo de 5 a 6 dias 
após a sua captura. Daí a sua inferior percentagem ou índice de rejeição, em 
relação ao que é apresentado no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso. 

Deverá mencionar-se, no entanto, que mercê de novos processos de pesca 
e de novos barcos, mais ligeiros, onde os processos de tratamento e acondiciona
mento do peixe se mostravam bastante melhorados, julga-se que os inconve
nientes apontados estão em vista de se reduzirem, a pouco e pouco. 

1965 1964 

Mercados 

1 

Peixe grosso 1 Peixe mhldo Peixe grosso 1 Peixe mh)do 

Quilogramas Quilogramas Quilogramas Quilogramas 
- --;--

Abastecedor de Peixe Grosso .. ............• . .... 
Abastecedor de Peixe Mi6do .. .. ................ . 

1 
Somas .•... . .... . ... . . . · 

44 433 994 
16 060 925 
60 494 919 

INSPECCIONADO 

9 219 590 
92195~' 

44 856 650 
13 754 845 
58 611495 

10 975 500 
10975 500-



- 1965 1 1964 

Mercados 1 
Peixe grosso Peixe miúdo 1 Peixe grosso Peixe miúdo 

Quilogramas QuUovamas 1 Quilog;.amas Quilogramas 

Abastecedor de Peixe Grosso .. . .. . . . . .. .. .. . . . . . . 7 017 484 
Abastecedor de Peixe ~liúdo .. . .. .. .. . .. .. . . • .. . 45 455 

:><>mas • • .. .. • • .. .. • • .. 7 062 939 

Abastecedor de Peixe Grosso ..................... 37 416 510 
Abastecedor de Peixe Miúdo ........ . . .. ........ .. 16015470 

Somas ...... ...... .... 53 431 980 

Abastecedor de Peixe Grosso ................... 15,79 1 
Abastecedor de Peixe Miúdo ..... . ............... 0,28 

1 

REJEITADO 

5 S87 835 
56 630 40 775 48 330 
56 630 -~5 6=28~6~10 - -48 330-

ENTRADO 
NO CONSUMO 

- 39 268 815 
9 162 960 13 714 070 
9162 960 52 982 &15 

-

PERCENT AGEM 
DO REJEI f Al>O 

-
1 

12,45 
0,61 0,30 

-
10 927 170 
10 927 170 

1 

-
0,44 

Inspecção Sanitária nos Postos Sanitários 

Como se pode verificar no respectivo mapa estatístico, continuaram, nor
malmente, no decurso do ano, a ser apresentados, e concentrados, cliàriamentc, 
- conforme as necessidades do abastecimento ou do consumo -, em todos os 
Postos Sanitários Municipais, nos termos das disposições legais e regulamentares 
cm vigor, os mais variados produtos alimentares de origem animal, para efeitos 
da sua prévia inspecção sanitária, antes da entrada na Cidade. 

A. 27 

Analisando o respectivo mapa discriminativo, que a seguir se insere, nele 
se poderá verificar tudo quanto atrás ficou dito, isto é, que foram apresentados 
ou concentrados, na totalidade, nos referidos Postos Sanitários l\Iunicipais, no 
decorrer do ano de HJ65, para efeitos da sua inspecção sanitária, antes da sua 
entrada na Cidade, 16 lüú 015 quilogramas de produtos alimentares de origem 
animal e 2 016 045 cabeças ou peças de criação morta e caça. Destes produtos 
foram considerados impróprios para o consumo público e, como tal, rejeitados 
e inutilizados, respectivamente, 151 41~ quilogramas dos referidos produtos 
alimentares e 2274 cabeças ou peças de criação morta e caça; tendo entrado 
no consumo, respectivamente, 16 008 603 quilogramas dos citados produtos 
alimentares e 2 013 771 cabeças ou peças de criação morta e caça. O índice 
ou percentagem de rejeição - para os referidos produtos alimentares, criação 347 



.\ . 2b morta e caça -, foi, respectivamente, de 0,93, 0,01 e 4,63, percentagem bas
tante elevada no que respeita à caça, o que não admira, dadas as precárias 
condições em que ela se apresenta à inspecção sanitária. 
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Designação 

Em quilos: 

Carnes frescas: 

Carcaças completas: 

de ovinos e caprinos ....... . ..... . . .. ..... . 
de sulnos .................................. • 
de veados .......................... . ...... . 

Em peças: 

lnspec
cionado 

95 66i 
847 

48 

Rejeitado 

3 l;.57 
li 

li Entrado 
no 

COn>umo 

02310 
842 

43 

Percentagem 
do 

1 rejeitado 

3,00 
0,ll9 

de ovinos e caprinos ... . . . ....... . . . ....... , 12 
292 991 

71S 
48 

7 
48 

5 58.80 
de suinos •.................................. 
de equldeos ..•.•..•.......................•. 

2:>2 9-13 0,01 

de bovinos (a) ...................... .. ..... . 

Carne congelada (b}: 

de bovinos (e) ................ . . . . . . . . ... .. . 
de suinos (d) •.•••.••.••••........ . . . ... .... 

Carne salgada, fumada e preparada ............... . 
Toucinho, banha e outros produtos animais ....... . 
Miudezas ........ ........ ...... .. .. ... · · · · · ···· · ·· · · · 

Peixe: 

fresco .................. . ........ · · · · · ·· · · · · · · · · 
salgado e preparado .. . ... . ......... . ..... . .... . 

Marisco: 

fresco ................. " ................. · .. • · • 
salgado e preparado ........................... . 

5 806100 
91788 

514 186 
G82125 
623 782 

5-17 00.5 
1 517 837 

'i3 591 
95 0(15 

48 

9 G92 

25' 
804 

2 454 

30 
119 Oi7 

9 

75 

G 808 008 
91788 

514 ll1 
581821 
621 278 

547 875 
J 898 76() 

73 585 
95965 

Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 878 831 2"2 92t 2 85G 4-07 
Lacticfnios ..................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 538 871 8i 8 588 837 

Total •...... •. ... .. ...... ~100"'0..,.15~1---1""51~41""2·1---,,1-::-o=ooe oo3 
Em cabeças: 

Criação morta ........... , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 974 610 653 1 974 257 
Caça ... .. . . .. .. . . .. . ... . . .. ...... .. . . ... . .. . . . . . . ... 41 •IRG -·--1~0_2_1, _ __ 2_0º1-ºs-~1-71_41' 

Total .................... ~ 045 2 Z74 

100 

O.OIS 

0.00-1 
o.os 
0,89 

0.005 
7,84 

0.01 

0,79 
0,001 
0,98 

0,01 
4,68 
0,11 

(a) -Trata-se de carne apreendida e rejeitada porque a Postura de 81/5/9'lfJ não permite a sua entrada 
na cidade. 

(b) -Totalmente importada. 
(e) - Ioclui 1 688 707 quilogramas cuja entrada s6 foi escriturada para efeito de pagamento de taxas 

em 1966. 
(d) - Inclui 85 806 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de pagamento de taxas 

em 1966. 

No mapa estatístico, que a seguir se insere, é feita a discriminação das 
quantidades dos diferentes produtos alimentares de origem animal que, no 
decorrer do ano de 1965, foram apresentados ou concentrados em todos os 



Postos Sanitários Municipais, inclusive nos que funcionam junto dos dois A. 29 
Mercados Abastecedores de Peixe, para efeitos da sua prévia inspecção sani-
tária, antes de entrarem na Cidade, para abastecimento e consumo da sua 
população. 

Este mapa refere também as quantidades rejeitadas e entradas no consumo 
e, ainda, estabelece o confronto destas quantidades com as registadas nos 
restantes anos do quinquénio. 

1 

Designação 1965 1964 1963 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 827 
Em peças • .. • • • • • • • • .. . • • • .. . • . • • • . • • . . • • • 293 720 

140079 240 982 
317 205 336 095 

Tratadas pelo frio (importadas) .............. ta) 5 397 838 6 714493 9535 643 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 1 720 305 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) ..•..... 
Peixe e ma.risco . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . .. . .. . . • .. 72 935 053 

1 952 077 1 523 782 
80442 25 860 

72 792 548 68846081 

Outros produtos ...... T~i::I· «~~· ~~i·I~~~~~}. :::! 8: :~~ ~~; 5 696 09) 5 628159 
87 692 939 86 136 602 

Criação e caça (em peças) • .. .. .. .. .. .. . . • . . • .. . . 2 027 030 1204488 1267723 
-------- -----

REJEITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas • . .. .. . . .. . . . . . . . . 3 632 
Em peças • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • .. 697 

4 448 3453 
473 219 

Tratadas pelo frio (importadas) . . . . . . . . . . . . .. 3 092 1906 4 947 

~e salga~ e preparada e produtos derivados 3 095 
Peixe e mansco . . • .. . ... . . . . • . . . . ... .• • • . . .... .. . 7 Zl2 578 

2978 2 934 
5 732 023 5 850 261 

8924 589 Outros produtos . . . . • . . . . • . . • .. • • • . • • .. . • .. . . . . . • . 23 295 

Criação e caça (em pe:::ª ' .. ~e.~ .. ~ 1'.i.l~=~~'. . .-:: /

1

- -=-7~306~8~:~:-.' -~~-~ _____ .....;.. ___ .....;.. __ _ 
5 750 75l --SS62 403 

9070 9 226 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas . . . . . . . . . . . .. . .. . • 93 195 
Em peças •.•.. •.•• ••. •• •• . • •. . • .• . . . . . . . . . 293 023! 

Tratadas pelo frio (importadas) ••............ 1 5 394 746I 

Õ!rne salgada e prepara~ ~ produtos derivados! 1717210
1 Miudezas tratadas pelo frio (IDlportadas) .. ..•... , -

Peixe e marisco . . . .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . ... . . 65 662 475 
Outros produtos . . . . . . . . • .. . . .. .. • . . . .. . • . . . . . . .. . 6 394 244 

Total (em quilogramas) ... l79 554 8931 
Criação e caça (em peças) .. .. .. . . . . . . . . . .. . . .. . . 2 018 765 

135 631 237 529 
316 732 335 876 

6 712 592 9 530 696 

1 949 099 1 520 848 
80 442 25 860 

67 060 525I 62 995 8201

1 
5 687 166 5 627 570 

81 942 187, 80 274 1991 
1195 418 1258497 

1962 1961 

239967 429 857 
390447 494 469 

5 404790 8163 303 

1 611 261 1 829266 
69477 13 299 

73 492 638 77 307 332 
6 120 242 6 396 303 

87 328 822,-94 633 829 
402 247 259 162 

3 376 6 575 
1n 367 

1 157 24 

1 888 3 832 
7 494 113 7 232 282 

338 654 
7 SOi 050 7 243 731 

5 713 3 102 

236 591 423 282 
390 269 494 102 

5 403633 8 163 279 
1609373 1 825 434 

69477 13299 
65 998 52, 70 075 050 
6 119 904 6 39; 649 

79 827 77l 87 390 095 

396 534 256 060 

(a) - Inclui 1674 518 quilogramas cuja entrada só foi escriturada para efeito de pagamento de 349 
taxas em 1966. 



A. 30 
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Somatório das rejeições efectuadas 

Vários são os benefícios que resultam da concentração dos produtos ali
mentares, para efeitos da sua inspecção sanitária, podendo afirmar-se, também, 
sem receio de contestação que, quanto mais rápida e eficiente for essa concen
tração, mais rápida, profícua e económica se toma essa inspecção sanitária, 
evitando-se, assim, demoras ou quaisquer outros atritos que hajam de poder 
vir a afectar o normal e regular abastecimento dos referidos produtos alimen
tares, à população, nas melhores condições de frescura e de salubridade. 

Para uma melhor elucidação e demonstração prática, do que acaba de 
afirmar-se, chama-se a atenção para a discriminação expressa, no respectivo 
mapa estatístico, das quantidades, em quilogramas, dos diferentes produtos 
alimentares, e, em cabeças ou peças, da criação e caça que, no decurso do 
ano de 1065, foram julgados impróprios para o consumo e, como tal, rejei
tados e inutilizados; estabelecendo-se, no mesmo mapa, o confronto com as 
quantidades dos mesmos produtos que, em idênticas circunstâncias, foram rejei
tados no decurso do ano de 1964: 

Designação 

Carnes: 

Frescas e congeladas ........ •...•... ........ ......• . 
Salgadas, preparadas e produtos derivados ....... . 

Peixe e mariscos ....... . ............ ..... •...•...•...... 
Criação e caça (em peças) ........................ . .. . 
Outros produtos ......................... ... ......... .. . 

1965 

7 421 
3 095 

1964 

6 STJ 
2978 

7 T72 S78 S 732 023 
8 265 9 070 

23 295 8 924 

Do confronto estabelecido no mapa anterior, verifica-se que, em relação 
a 1964, - salvo no que respeita à criação e caça, em que houve uma ligeira 
diminuição no número de cabeças ou peças rejeitadas e inutilizadas - , houve, 
em 1965, um acentuado aumento nas quantidades de todos os outros produtos 
alimentares que foram rejeitados e seguidamente inutilizados. 

Se nos detivermos um pouco na apreciação dos números expressos no mapa 
em questão, poderemos, sem grande dificuldade, aperceber-nos, já com mais 
perfeito conhecimento de causa, quão útil e importante, para a defesa da saúde 
do público consumidor e, consequentemente, da saúde pública, se torna este 
Serviço. 

Relacionando apenas as «causas com os efeitos», deixaremos de fazer 
mais considerações acerca dos motivos que provocaram um tão grande vo
lume de rejeições, nos vários produtos alimentares de origem animal, no 
decurso do ano de 1965; nem tão pouco, mesmo, acerca das causas e mo
tivos que poderiam ter provocado ou influenciado um tão pronunciado aumento, 
em relação a 1964, nas rejeições dos referidos produtos, limitando-nos a dizer 
que essas causas foram desde as mais simples e rudimentares «conspurcações» 
às mais perigosas e graves «doenças infecto-contagiosas» e «parasitárias». 



Intervenções periciais e outras 

No decurso do ano de Hl65, continuaram os médicos-veterinários, do 
Serviço de Inspeéção e Fiscalização Sanitária, como nos anos anteriores, a 
ser requisitados, pelas várias entidades oficiais, para actuarem como peritos, 
colaborando, assim, como vem sendo norma, com as referidas entidades, sempre 
que as mesmas julgaram necessário utilizar os seus serviços, para efeitos de 
procederem nos «exames directosll e outras «intervenções periciais», na ins
pecção sanitária dos vários produtos alimentares de origem animal que, no 
decorrer do referido ano, foram apreendidos pelos agentes das entidades oficiais. 
Essas apreensões foram consequência da transgressão das disposições legais 
e regulamentares, em vigor, como ainda por infracção das disposições das 
Posturas Municipais, intervenções que, a seguir, se discriminam, com a indi
cação das entidades requisitantes, no respectivo mapa estatístico: 

Designação Quanti· 
dades 

l'o11c1& Mu111c1pal . .. . . . . . . • . . . .. . . .. .. .. . . • . • . .. . . .. . . .. • . . . . . .. . . • 184 
1'011c1a ae -,,,'(ur-.oça l'ública ... . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. 15 
Inspccçãe>-Geral das Actividadcs Económicas . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . 4 

Soma ..................... .. ~ 

Em 1965 registaram-se menos 114 intervenções do que em 1004. 

Multas e outras .sanções 

De harmonia com as indicações fornecidas pelo Comando da Polícia Mu
nicipal, verifica-se que, no decurso do ano, aquela Polícia elaborou 6í6 autos 
de transgressão, por infracção às Posturas Municipais de 8/6/926, 21 / 4/ 930 
e 23/5/ 935, modificada como consta do Edital de 16/ 10/ 958, conforme dis
criminação feita, a seguir, no respectivo mapa estatístico: 

Transgressão e infracção da Autos 

Postura Municipal de 8/6/926 .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. 64 
Postura Municipal de 21/4/080 ... .. .. .. . .... . ... .. . .. . . .. .. .. .. .. . . . 231 
Postura Municipal de 23/6/935, modificada pelo Edital de 16/10/058 375 

Total ........... . .......... . - 676-

Apreciação 

A. 31 

- Pela discriminação feita no mapa estatístico antecedente, verifica-se que, 
em relação ao ano de 1964, a Polícia Municipal elaborou a menos 103 autos, 
de transgressão por infracções das Posturas Municipais, o que representa uma 
sensível diminuição; 3 51 



,\ . 32 - As transgressões por infracção das disposições das Posturas l\Iunicipais 
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de 8/6/926 e 21/4/930, estão relacionadas, em geral, com os vários processos 
de «candonga»; e referem-se a apreensões de carnes e outros produtos alimen
tares de origem animal que se pretendiam introduzir, clandestinamente, na 
Cidade, para fugirem ao cumprimento das disposições legais e regulamentares, 
em vigor. 

- As trangressões por infracção das disposições da Postura de 23/ 5/935, 
modificada por Edital de 16/10/958, estão relacionadas, na sua grande parte, 
com a venda ilegal, cumulativa, de frutas, nas mercearias ou outros estabele
cimentos de venda de produtos alimentares, actividade esta que carece da 
necessária e devida autorização. Só uma pequena parte está relacionada com 
a falta de cumprimento de algumas das disposições legais e regulamentares 
daquela Postura, no que se refere à instalação e funcionamento dos estabele
cimentos de venda de produtos alimentares da índole dos Mercados. 

Colaboração com a Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa 
e outras entidades oficiais 

Como consequência da estreita colaboração que se verifica com as várias 
entidades oficiais, em especial com a Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa, 
no que respeita à Higiene Pública, foram endereçados a esta última entidade, 
no decurso do ano de 1965, 39 ofícios, solicitando a sua colaboração e inter
venção no sentido de serem intimadas obras de beneficiação em outros tantos 
estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

Ainda no decurso do referido ano tiveram os Serviços de interferir no 
estudo e apreciação de 26 pedidos de licença para obras de beneficiação, em 
igual número de estabelecimentos; obras intimadas ou impostas pela referida 
Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa. 

Fiscalização móvel 

No decorrer do ano a «Brigada Móvel» continuou a desempenhar a sua 
acção com os melhores benefícios para a saúde pública, aumentando senslvel
mente, em relação ao ano anterior, as suas intervenções. 

Desse confronto se dá a devida nota no quadro seguinte: 

1964 1965 

Designação 1 1 
------·----·---·-------!..-P-ar_ci_ai_s _,__T_otais Parciais Totais 

Fiscalização a estahelecimentos: 

Visi~ . efectuadas ..... :.· .. .. ........... .. ........ . ..........•. 
Visitas sem apreensao .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 614 
Visitas com apreensão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137 

Fiscalização na via p6blica a vclculos em tr-lnsito: 

Veículos fiscalizados ....••.........•...••....................••. 
Velculos fiscalizados sem apreensão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 745 
V ele ui os fiscalizados com apreensão . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . 48 

751 

793 

741 
97 

781 
97 

1 

838 

878 



Para terminar a parte do Relatório, no que se refere à actuação do Serviço A. 33 
de Inspecção e Fiscalização Sanitária, no decurso do ano de 1965, resta apenas 
mencionar que ainda não foi possível iniciar, como era desejo da Câmara, 
as obras para a instalação dos novos Postos Sanitários do Lumiar, Rego e 
Olivais. No entanto, registe-se o termo das obras de ampliação e remodelação 
do Posto Sanitário do Cais do Sodré, cuja entrada em funcionamento, como 
já se pode verificar, muito veio beneficiar e facilitar a acção do Serviço, no 
que respeita à entrada, fiscalização e inspecção sanitária dos produtos no 
referido Posto. 

Laboratório de Bromatologia 

- No decorrer do ano foram efectuadas, neste laboratório, 1031 análises 
várias, quantitativo de bastante significado, se o compararmos com o do ano 
anterior - 196 -. de que resulta um aumento de 835 análises. 

A discriminação dessas análises, bem como a natureza dos produt0!' exa
minados, consta do mapa seguinte: 

Produtos 

1 Anãllsee 

1 

. 1 Bacter lo· I Parasito. , Ana tomo· 
Químicas lógicas lógicas ·patol6-

g1cas 

Ba.nha ............................................................. . 
Carne de sulno ............................................. . ..... . 
Entrancha de peixe .....•..•............................ .. .. . . .... . 
Farinha de carne e osso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Farinha de intestinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 
Farinha de miudezas ........ ................... ........ , ......... . 
Flgado de coelho .................................... ....... .. . . .. . 
Flgado de galinha ..................... .. ... .. ...... . ............ .. 
Galinha ................. . ........... . ..... . ... .. . .. ....... .. .... .. . 
Galo .................. ,. .. . .. .. ...................... ............. . 
Intestinos de galinha .......................... ..... ... ... ......... 1 
Massa de tomate .. .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . li 
Sacos em plástico .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . 3 
Vísceras de galinha ................... &,:r;~~ ---.-........................................ , 21 

Receitas próprias da inspecção sanitária e i-eceita indirecta 

- Apresentam-se, seguidamente, as receitas próprias deste serviço, que 
se comparam com as de 1964: 

Produtos 

De ::41~erdes ............. ... . ... ...... .. ! 
Em animais completos .. ...... ..... . 
Em peças ..... . .. ... ....... .... .... ! 

A transportar ..... , .. 

Em contos 

1965 

1 3297 

48 1 205 
3'197 

70 
222 

1964 

<1257 

23 

353 



A. 34 

354 

Em contos 

Produtos 

1965 

Transporte 

Tratadas pelo frio: 

De bovinos ._. •• . . . . . . • . . . .. . .. . . . .. 3027 
De autnos .. . . .. . . . . . . .. . ... . . . . .. •. . 17 
De equldeos ........ ........... ..... . 

De ca.mes salgadas, preparadas e produtos 
denvados . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 479 

Salgadas e toucinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 
Fumadas . ••. .. • . . .. .. . . . . . . •. .. . .. . . .. 154 
Miudezas .. . . . . . • . .. . . . . . . •. . • .. • .. . . . . . . 120 
Banha . . . . .. . . .. .•. . .. .. . . .. .. . . .. . .•. .. 57 
Conservas • . .. • . .. • . . . • . . • • .. .. .. . .. .. .. • 26 
Tripas .... . . . .. .... . . . .. .. . ... . . . .. .... • . 4 

De peixes e mariscos . . . . . . .. . .. . . .. . . . . • • . 672 

Peixe grosso . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . • • . . 538 
Peixe miódo .. . . . . .. . .. . . . . .. • .. . • . .. • .. 94 
Marisco ........... ...... ........ ......... 12 
Bacalhau ... . . .. . . .... .. •• .... •. .. .. ... . 10 
Atum e conservas . .. . . .. . . .. .. . . . . . .. .. 13 
Peixe congelado . . . . . . .. . .. . .. . . .. .. .. . . . 5 

De outr« :>rodutos .. . . .. . . . . .. . . . . .. .... .. . 1136 

Ovos ................................... . 428 
Lacticínios . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . .. . 708 

De criação e caça 
Somas ................ . 

1964 

3909 
56 

141 
169 
151 
68 
18 
3 

530 
110 

12 
14 
14 
11 

326 
702 

550 

691 

1028 

123 
6649 

Observa;ão - A esta cobrança hi a juntar a proveniente de vistorias 
a estabelecimentos e a transportes de carne e outros produtos, de 53 contos 
em 1965 e de 55 contos em 196i, e dos serviços de inspecção fora dos postos 
e do horário normal do funcionamento destes, de 1 conto em 1965 e de 
7 contos em 1004, o que eleva as receitas de 1966 a 5842 e ~s de 1964 a 6711, 
números redondos. 

Verificou-se sensível diminuição nas receitas provenientes deste sector, dado 
que nos postos sanitários se registou muito menor afluência de carnes verdes 
e preparadas, que não pôde ser compensada com o ligeiro aumento registado 
nos ovos, lacticínios, criação e caça. Trata-se, aliás, duma receita que, pelas 
suas características especiais, e também pela defeituosa localização de alguns 



Contabili
dade 

• T. R. T. Alclotani 

-- - ------------- -'-----:--- --'--
Cm poslo indirecto: 

De tabritOI , •• ., ........... .. .. •• ............. . .. . .... . . 
Do PortOS .. .. . . . .... . ....... ..... ..... ..... .. . .. ......... .. . 
[)e carneiros • • • • • . • •• • . . . . • • . . . . • . • . . . ..... •..... .... . . 
o. bon'teos . - · .. • • • · • • • • · · · • .... · .... • · · .... · .. · .. • • · · 
Do corde<roo • • • • • • • • .. • • • • .. .. ... . . . ... .... .. . ........ . .. 
C>e cavalos .. .. . ....• . .... ..•.. .. . . . .. · · · · .... · ·. · ·· ··· · ·· ·· · 
()e cabras . .. . .• . ..... ...... •. . . .•.............. ... 
Do vitela ... ...... . .... .. . ... .. ...... ... . . . ... ...... . ... . . . ... . 

Do carne t ratada rrlo frio (importada na MetróPo!c): 

Bovinos .......... . . . ........... . ..... . . · ··. · ·· · ··· · · ··· · ·· · 

.. 707$50 
127$20 
80S50 

2 921$40 
700$50 

Selim Benfica Cais 1 Cais dos 1 . 1 Chio do Central . do Sodri :-oldados Campohdt Loureiro 

18'$ -- 1 92:>$ 

100 08$:IO 1Ú81$:IO 
õ.2$00 
:!311$ 

:'>68$:IO 
ltllS 

G 121$ 

Po,.tos !-antt•rioc. 

Encar- 1 Lumlor 
n•çáo 

6$ 
1811$õ0 
1 Otr.$60 

691$4(> 
2 uasoo 

10 619$ 
tl5S 
r.s 

Peixe 
grouo 

Pd$C 
mludo 

G 468$60 
8048540 

r.ss 
H 044$20 
6 483$:10 

Praca do 
<.:omtrc:io 

8 G31S30 
IOS 

47S$IO 

Rossio 

317$:IO 

l
l.e111ro l-'rov. 

de ln>p. e Mauadouro
clusl6c•çâo1-Frfgorfnco 

de OVO$ 

Totais 
em 196S 

12216$11 
H4183$JI 

275"75 
18 638$& 
14 418$8' .. 

117$51· 
Otl$ 

Tor.ls 
em 196<1 

1 U80 423$00 2 221 059$20 

Diferenças 

Pani+ 

i 187$40 
2$:IO 

Para -

90'JS80 
16 063$10 

Sufnos e leilões ... ............. . ........... .. . ... . ........ . __ 
- - 8SS7s'iõ -

___ _____ , 
10141"7$00 

--af •. 11sw u ;;mo ~~;s;o ___ ____ ._. l~~~~~I 
liii 000$10 

8 872$00 1 812$ 

2 t 76 "°''S.W ~ 4715$00 
l 860$501 

Z7 611590 -~2.;o~. ~68-1~$-10 Total do imp05to indirecto .... ... ........ . 

Diferença 

Taxas de inspccç:io sanitária: 

De carnes o produtos derivados. 
FrMcas de anlntais adultos .... . ..... . 
Frcscu de eabritos, borregos e leilões . 

Tr.itadas pelo frio (importod:u na !Jctr6pole): 

Bovinas .............. . .... ·· .. · .. ··· · · ·· · · · · · · ·· · • · ·• · ·· • · · 
Sufoas ...... . . . . . ..... , .... . ... . ..... . .......... .. . . .. . .. . . . 
Equldto! .... .. ....... .. .. .. . .. ..... - . .. · ·· .. .. · .... · .... . 

Salóadas ..................................... · · .. · · .. .. .... .. · 
Fumadas ou por outra tonna preparadas ...... . .............. . 
ToucinbO!, banhas e outras gorduras animais ...... . . . ...... .. . 
Mmdezas, incluindo tripas, dobr.id:is. coiratOG e torresmos ... . 

Somas ... . .. ........... . .. .. .. . 

De peixe e marisco: 

220$20 
8 114$ 

10$ 
nus 
76$20 

8'.l3$ 
O ISISIO -

1 
Fraco .. .. • . .. . .. • • .. .. • . • . .. .. .. • .. .. .. .. .. . . . . . • .. J 51X>S80 
5al11>do °" por outra forma pre~ndo . .................. . 

1 
_____ 8 878$30 

~omu .. . . .... . . 10 171'$10 

Dilettnta ... .. .. .... . . .. . ........... . ...... . 

Criaçlo mort• •. . • • .. . . • ... . . ....... .. . ....... .. . .... . 
Criaclo vh·a 
Caça,.--. .......... . ........ . ............ . ..... . ....... . 
faça millda ....... . ................. . . . .......... ......... - ---

Somas .......... .. ..... .... .. .. ... ....... ~ 

Difottnça 

De out~ l)TodUIO"l 

Ovos ..... . .. . . . . ... ....•....... .. • .•..•........... . ..... .. . 
Lacticlni01 .. . . . ......... . .. , . , .... , .................. . ... . 88 2il$10 

tlS 
9SOO 
5$ 

18S3õ 

- -1'i2$ 

Carne de veodo .......... • ... · · · • ....... · · • .... · ••· · ... .. . 
1 
_ ____ , _ _ .. _ _ _ _ .. 

Somas .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. .. • .. 88 271SIB 

õ02$40, 
.. ' 
~ 

Diforcnça 

De vistorfas 1anitária1: 

A estabelccímcntoo .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. . . .. .. .. • .. .. .. .. . • . . 49 660$ 
A tran~portcs de carne e outros produtos ....... . .. . ... . ... 

1 
__ 8_260_$~ 

Somas ......... ......... .. ......... .. .. . .. 52910$ 

Diferença 

0c SCr\'iÇot di\'tl"SOS! 

ln,t)Ceçlo fflra dos postos ou das horas de luncionamcnto 
df'jlf1 . . .... . .. . . . . . . ........... . . .. .. .. ........ . . 

Somas .. . ... . ......... . ..... . .............. . 

Diferença .......................... · · ·· ·· · · · 

Total du tai:as de in.Sfttçlo sanitina ... . 

l)iforcnç;t .. 

R"'tata total ~l .... . .. . ............. .. 

l>tfercnta ... . . .. ....................... . 

52 910$ 

52910$ 

400$ 
--100$--

6i i"i2$ 

:-: - :-: 1-

00$40 1 n-ism 

1<13 •100$00 28 587$70 l 985$80 48$~0 1 148500 11 880$00 
820$ o 278$ 2 755$ 10$ 

11133$00 
76 178$\lO 
51121S80 

.. .. 2.:íOS • 
8 18G5S 5 1HSOO .. IOOS:IO 00810$10 821570 
M 756$4-0 985$20

1 
. . 5$ 11 7155 7 ll82$:IO 

8~ llt 540 -~~ _ _ ._. - - - ·-· - __?.!l~ ~10$201 
1!l8 600Sro 17 msoo . . H9SOO 05 8711570 zi 8o5S 

1 

111s•o 1illls!IOI 8SIS7o 
2021$70 •OSOO msoo 
213QS10 :?.r.$80 ~soo -

- . 
1 

.. 121S110i 3$ r.11uesoo 

·-· ---··---·---~~.~19$20 
. . .. 1 421S!IOI 1 Ml!SIO r.n &11$.lll 

47 ms7o 1 rns:io n·l8sio •=J3$80 IOl491S70 M r.111$llO 
. . 749$80 

2SS . l 860$70 • . 1$10 12$80 
45;0 os 260580' • • 5;0 351~ . . 

i7ffi'$To J4i7s;õ ~I --.-.-- --43.5$00 lõ22G0$40 ~ 

18 16$·10 
4$00 

õ0$20 
255$80 

S 1>2!1SIO 
721;64$00 

8l i560 
2 838$ 

3.)5$80 
427 581$60 2 725$ 

•• ! • • • • • • • • 

l ~M$7Ó --8~17Giii351o ~650$60____ 4Z71l37$40 ~ 

·r 
" .. .. - - --- -- -- ---

:lill :lll&SOO 
1 rasro 

'-162 171$10 

9 008$00 12 279S•IO 
24 88•1$ 004$50 

l:!-1$ 
215$ 00 

ss 
6 274 5 50"...SIO 42$ 

16&HS 29S t0 
11 0535·. ' 1143$30 771$ 
<S &15$11J ~ --813$ 

UISõO 8 262$ 19$00 110$ •• 
_ms20 81sosJ1J~~1 __ • 

164$00 6 U2S-ll ,;oS80 9 i78$:IO • 

1 2.11~1 :; ao-2sip 'l.>SBO 

• • S7$Jn 3 ms~I . 5osoo : : 
. . soo 138$20 29560 •• 

--.-. - --1-378570 Bõ"8Slf ·~S3Õ--.-. -

Ú05S80 
170$00 

lQ 971$20 
MS 

li 765$ 
500570 422 814$80 

l 888SBO 12'2 0:.0$20 

2 ~S-'illl 122°o'oos20 422 814$80 

__ ::_1 __ :'._ 1---

t 00$ •• •. loõS-----

nJ f.6:1$10 l!l8 721$80 

-· - - -·-· - ---- --'~L,~I-·_· _ • .. • . 7.l(oS lOS .. 

00 915$00 Sõft tlll1$:IO 2M Z:6$'l0 G2 tl:I0$70 õ6 ~$70 9 778$l0 132 &17$õ0 

__ .. ~ 

111 046$-00 21 1 smsoo ur. no;,500 2 tl:IOSOO 

__ I ____ _ 

200 N3SOO 
42 ooos 

3027417$00 3 027 417$00 
lõ 002$80 t7 002$80 

228 002s:io 
02 15 19$:1() 

8 009 615$00 
65 82S$ 

82$00 

266$ 21$ 
170 76'J$l11) 186 845$ 
t7415t6S10 192 061$90 

- 229 072S20 

21tS 

19 Ui8$00 
19 58.1500 

882 19:;$70 
88 580$20 

82$20 

121 2S1JS•o 111 m soo 
s Ot 1 6IOSSO .,, ~o 076$20 1 em 02'2$20 --U:.s 

6 58:JS8<J 
17 615$00 
47 5.18$20 

1 031100$10 

a 0111510530 

- 1 oaoim5 

611 õ I0$80 6511 72'J570 8 988500 
:!9 831S::o1_--:::l0~22'1::;-;:;S:.:.7C:r----- 10 8116S50 

~Íõ.$- G!lOW.SIO --19~S4Ô 

- 19 SS5$.f0 

1117 4~$70 112 256$3( tlS 169$4-0 
749$80 749SllO 

6 203S30 o 4T7S30 1 4 214$ 
448$40 911-1$00 .. GHSSO 

--200=~ss~2~s-20· 1 ---12'_2..:7"'1 9'"'s"so::1,-:_-_-_-_S.1-·~·9~1~9-s-20~.:,.-_ -- -- -_ ..,._, ~7M--=-s:io--

428 811$40 
707 767$00 

4$30 
1 100 OS11$20 

411 l).'l0$ 
8 200$ 

G2010$-

1 100$ 
1 100$ 

+SI 163$70 

8211003$10 102018S l 
102 01s s soo5:io 

18$~0 . . 1 9$10 
i 028 600$80 i 01 msrol os10 

'-------'~----~ 
+ 107 389$·!0 

65 ooos 
• . 3 200S 

15 800$ 

M 000$ - - 8 2005 - 15 850$ 
----~----

-2000$ 

o 000$ ~ 160$ 
~ - - --5-160$-

----------
-6 IOOS 

6 õtO 981$00 8'W 028$00 
·~--------~ 

-869008580 

o 118 4õ.$:IO 1 CJe8 100500 

- 1 006 100$00 



postos e inexistência de outros em locais que deles necessitam, tem sofrido A. 35 
grandes variações de ano para ano, como se observa no mapa seguinte, em 
que se comparam os valores obtidos no último decénio. 

Anos 

Em contos 
1.-~~~~~~~~~~~~~~-,~~~~ ....... 

Receita total 

Parte 
correspondente 

às carnes 
e derivados 
(menos caça 
e criaçã.o) 

1 

Parte 
correspondente 

Parte aos restantes 
correspo~dente produtos 

ao peixe e receitas 
diversas 

-------·--~-- -- '-
1:156 .... . . . . . ................................ . 
1957 ... .. .... .. ..... .. .. . . . ... . .............. . 
1958 ·· · •• •••· . ....... . ....................... . 
1959 ... . . . . . . ................... . ............ . 
1900 .. .. . . . .. ................. . .............. . 
19Gl . .. .. .. . . . .. .................. . .......... . 
1002 ... .. .................................... . 
1963 .... . . . .................................. . 
1964 .. . .. . ................................... . 
1965 .... ........ ........ . . ... . ... . .. ..... . . .. . 

5 360 
6089 
5 348 
4771 
14n 
7754 
6 249 
8 242 
6 711 
5 842 

3 741 
4360 
3 726 
2 963 
5 587 
5 817 
4399 
6 367 
4 807 
3 776 

634 
686 
717 
729 
708 
718 
~4 
649 
691 
672 

985 
l 043 

905 
l 079 
1 182 
1 219 
l 176 
1 226 
l 213 
1 394 

- Quanto à receita do imposto indirecto sobre carnes verdes apresentadas 
nos postos, dado que estas foram em menor quantidade do que no ano anterior, 
registaram, logicamente, o correspondente decréscimo: cerca de 2405 contos, 
em 1064, para 2176, no ano findo, como se verifica no seguinte quadro: 

1965 1964 

Do pais Importadas Do pais Importadas 

E"-i.:: :: : ::: :: ::: ::::: :: : ::::::::::::::::::! , .. 'miz , ~ fütl:: ,,. :r;rl 222: :m" 
Ovinos . . . . . . . •• . . . . . .•. •• • • ••• •.• . • •.. . •. •••... .. . . .. ... 35 744$60 46 530$10 
Caprinos . .. . . . . .. . . . . . ... • .. . .• • • ••• • .. . • •. . . .. • . .. . . .•. 12 342$10 9110$50 

Somas ...... . ........... __,1""9-=--2 =30·"=7""$30= 1-..,..1 ""'98""'+-=096~$,...10-
1--1=s2-=--604-..,..$4-=0· 1-2=222~8=11-s~20 

Totais .. ............... . 2 176 403$40 2 405 475$60 

- A discriminação, por postos e produtos, de toda a receita proveniente 
da inspecção e fiscalização sanitária de produtos é feita no mapa antecedente, 
aliás, um desenvolvimento dos resultados mencionados nos mapas anteriores 
e já referidos no presente capítulo. 355 



A. 36 Considerando as características especiais do Centro Provisório de Inspecção 

356 

e Classificação de Ovos, cujas receitas atingiram 318 153$70 em 1964 e 
423 454$00 em 1965 - registando, portanto, um aumento de cerca de 105 
contos - comparam-se essas receitas com as respectivas despesas dentro da 
exploração: 

Despesas do Centro Provisório de Inspecção e Oasaificação de Ovos 

Receita ..... ... ... . ................ . .. . 

Despesa: 

Pessoal ........ . ....... . 
Outras despesas ........ . 

561 489$00 
19 726$67 

Saldo negativo .. . . ... . 

423 454$00 

581 215$67 

157 761$67 

Como se acentuou na introdução, e vem sendo norma de alguns anos a esta 
parte, as importâncias até agora mencionadas respeitam a receitas liquidadas, 
pelo que se estabelece, em mapa próprio, a respectiva comparação com as 
efectivamente cobradas, que, de resto, neste sector de actividade, não apre
sentam grandes diferenças, uma vez que se trata de receitas de cobrança 
imediata por meio de recibo: 

Receita 

Designação 
......, 

Liquidada 
1 

Cobrada 

Direc'4: 

Taxas ••... . .•.. •..•....••..••.•.. . ...•••• 5 787 613$50 5 892 004$1 
Vistorias 52 910$ 52 910$ 
Outros ren~~~t:i; ·::: :: : : :: : : :: : : : : :: : : : 1 430$ 1430$ 

o 

Total da receita dllecta 5 841 953$501 5 946 344$10 
b1direc'4: 

Imposto indi?ecto ...•.. . •••...•.• ••.• .... 2 176 403$40 2 071678$30 
Totais ... ................. 8 018 356$901 8 018 022$40 

Despesas da Inspecção e Fiscalização Sanitária 

A finalizar a parte respeitante aos resultados da actividade deste serviço 
comparam-se as despesas efectuadas em 1965, discriminadas pelos seus prin
cipais componentes, com o montante global das receitas: 

Receita ... .. .............. . ................. . . . ..... . 

Despesa: 

Directa: 

Pessoal ... . .. . ...... . 
Outras despesas ..... . 

1375 364$00 
128 788$37 - ---- - -

A transportar . ........ . 

1 504 152$37 

1 504152$37 

5 841 953$50 fa ) 



Transporte ............ . 

Amortização de bens móveis: 

(5 % do respectivo valor) 

Imputada: 

Parte das «Despesas Ge
rais de Administra
ção», Pessoal Apo
sentado» e «Bens 
Móveis da Direcção» 
(25 %) ... . ...... . 

Parte da Amortização 
de ((Bens Móveis da 
Direcção» - sede 
(25 %) ... ....... . 

516 402$33 

11 924$20 - ---- -

Efectuada por outras Direcções: 

Pela D. S. T. E ..... . . 
Pela D. S. U. O . . .. . 
Pela D. S. F ....... . . 

108 651$37 
128 690$42 
82 872$75 

1 504152$37 

59 278$68 

528 326$53 

320 214$54 2 411 972$12 

Saldo positivo . . . . . . . . 3 429 981$38 

(a) Não inclui a receita indirecta. 

Serviço de Mercados 

Considerações gerais 

O panorama dos mercados em pouco se modificou no decorrer do ano 
de 1965, razão por que apenas faremos uma ou outra referência aos casos 
que se julgarem dignos de nota. 

A venda ambulante continuou a ser - e julgamos que continuará, não 
sabemos por quanto tempo - o elemento mais prejudicial da vida dos mer
cados retalhistas. Ela constitui perigo manifesto para a sua vida e sobre o 
assunto muito se tem escrito. 

O público tem como engodo os preços que considera mais baixos, não 
tendo em conta a qualidade nem tão pouco a salubridade dos produtos. Que 

A . 37 

é um perigo para a saúde pública não resta dúvida, mas o facto é que se nos 
357 afigura um mal de difícil solução. 
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continua a progredir, o que igualmente faz perigar a saúde pública, além do 
mau aspecto que dá à Cidade. 

O matadouro de aves, que foi instalado provisoriamente no quarto piso 
do Mercado do Chão do Loureiro, no intuito de se solucionar um problema de 
alta premência para a saúde pública, torna-se dia a dia mais insuficiente para 
as necessidades sempre crescentes da população e também dos avicultores, como 
se pode verificar pelo mapa do seu movimento. 

No sentido de remediar tal premência, pensou-se aproveitar umas insta
lações do Mercado de Alvalade-Norte, que podem de momento ser d ispensadas, 
para nelas ser montado o equipamento que foi já adquirido e que se destina 
ao futuro Mercado Abastecedor de Criação, Ovos e Caça - Centro de Abate. 

Quanto ao Centro de Inspecção e Classificação de Ovos, cujo movimento, 
também crescente, se pode avaliar pelo respectivo mapa, teve de ser ampliado 
para serem instaladas duas máquinas, cujo rendimento é de 12 500 ovos
-hora, cada. 

* 
- Mercado 2.J. de Julho - Este mercado dadas as suas condições como 

abastecedor e retalhista, vê o seu movimento aumentar de dia para dia, o que 
origina um desgaste considerável das suas instalações, motivo por que está 
a necessitar de reparações urgentes, as quais serão levadas a cabo o mais 
ràpidamentc possível. 

- Mercado de Alcântara - Este mercado, em consequência das obras a 
levar a efeito coro vista ao alargamento da Avenida de Ceuta, para acesso 
fácil à Ponte sobre o Tejo, vai ser transferido no mais curto espaço de tempo, 
provisôriamente, para a Rua Leão de Oliveira. 

- Mercado do Arco do Cego - O programa da empreitada para a sua 
remodelação foi publicado no Diário Mm'ticipal n.0 9233, de 13 de Dezembro 
de 1965, a qual consiste especialmente na instalação de lojas. 

Se tudo correr normalmente, é possível que a inauguração se faça sem 
Julho de 1966. 

- Mercado de Camide - O único utilizante deu baixa dos direitos de 
ocupação em 18 de Fevereiro de lü65 e a instalação que servia de depósito 
de material, produtos sobrantes da venda diária, administração, etc., passou 
a ser utilizada provisoriamente pela D. S. S. E. U. a seu pedido, no final do 
ano, pelos serviços da 11."' zona da l.ª Rcpartiçã0-Limpeza Urbana. 

- Feira de Antiguidades e Artesanato de Alfama - Foi inaugurada em 
31 de Agosto e destina-se, como o seu nome indica, à venda de antiguidades 
e artesanato. É constituída por 25 lugares de terrado dos quais estão ocupados 
12. Esta feira constitui um importante benefício para aquele bairro típico. 



- Mercado de São Domingos de Benfica - Ficará instalado na Rua Ce- A. 39 

cília Meireles. As obras para a sua construção iniciaram-se em 2 de Março, 
esperando-se, por esse facto, que possa ser inaugurado em Outubro. 

O valor inicial da adjudicação foi de 2 628 517$00. 

- Mercado de Olivais-Sul - Continuaram os estudos para a instalação 
provisória deste mercado, dada a urgência em abastecer aquela zona da Cidade. 
Esta instalação fica próxima do local da definitiva. Os trabalhos a cargo do 
Gabinete Técnico da Habitação devem estar concluídos no decorrer do 1.0 se
mestre de 1066, julgando-se, por isso, que o mercado poderá ser inaugurado 
cm Julho. 

- Mercado Ocidental do Vale Escuro - Apreciou-se o anteprojecto do 
Centro Comercial do Vale Escuro e bem assim do Mercado Ocidental. 

- Mercado de Santa Marta - Foi estabelecido o programa deste mercado, 
estando o projecto a ser elaborado. 

- Mercado dos Prazeres, na Rua Freitas Gazul -- Definitivamente assente 
a sua localização, está o projecto em vias de conclusão. 

* 
A Repartição respectiva teve acção directa nos seguintes mercados e feiras: 

Abastecedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Abastecedores retalhistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Retalhistas em edifício próprio, embora alguns pro-

visórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
De levante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Feiras ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Mercados temporários (manjericos, flores, brinquedos 

e perus) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

Soma.................. 48 

Além destes mercados, há ainda o Abastecedor de Frutas e o concessionado 
de Campo de Ourique, que estiveram dependentes desta Repartição, princi
palmente o segundo. 

* 
Foram postos em praça extraordinária lugares dos mercados do Arco do 

Cego, de Caselas, de Benfica, do Rato, de 31 de J aneiro, de Santa Clara e 
de 24 de Julho que eram ocupados acidentalmente ou utilizados com direito 
de opção em praça. 359 
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Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

A venda por grosso de produtos hortícolas fez-se, como é habitual, nos 
Mercados Central Abastecedor e 24 de Julho, cujo movimento - área ocupada 
- consta do mapa seguinte, em paralelo com os quatro anos anteriores: 

Mercadoa 1965 1964 1963 1962 1961 

- -- 1 
2f de Julho .... ........................................ 506980 488 021 482 774 459 421 481356 
Ceotral Abastecedor 

······ · ···~·:::::::::::::::::: 1 
646 757 639 051 616919 fil7 121 612 795 

1 153 737 1 127 072 1099693 1086542 1 094 151 

As origens dos produtos hortícolas vendidos nos mercados abastecedores 
durante o ano de 1965, em relação com as entradas da Cidade e a metragem 
ocupada e em comparação com o ano transacto, dão-nos, segundo os registos 
dos serviços, os números seguintes: 

M' ocupados 

Designação 
1965 1964 

Entrada por Algés: 

Algés ...................................... . .. 9 

Entrada por Belém: 

Margem Sul do Tejo ......................... . 23 

Entrada por Benfica: 

Sintra ....................................... . 99267 116491 

Entrada pelo Cais do Sodré: 

Cascais ............ . ......................... . 1 470 ' 2 140 

Entrada pela Encarnação: 

Alentejo .................................... , • 
Algarve ...................................... . 
Aveiro ....................................... . 
Caldas da Rainha ........................... . 
Castelo Branco .............................. . 
Chaves ...................................... . 
Coimbra .......... . .......................... . 
Covilhã ........ . . . .... ... .................... . 
Leiria ........ . . . ............................. . 
Loures ....... . ... . ........................... . 
Lourinhã ..... . ... . . . ......................... . 
Margem Sul do Tejo ................... . ... . 
Minho ............. .......................... . 
?.Uraodm ......... .......................... . 
Pinhel ................. . ..................... . 
Porto ....................................... . . 
Póvoa de Santa Iria ....................... . 

3 302 1746 
106 878 102 807 

165 651 
26319 15 334 

9 8 
21 

1193 2 127 
101 

1 175 78 
6 778 36 

1 445 
588 136 

4 422 837 
865 506 

19 
1 351 1 664 

21666 19 242 



M •ocupados 

Designação 
1965 

1 
Sacavém .. . .... . . . . . ........ . . ... ... .. ... .. ... , 
Santarém ..... .. . ...•. . . ... ... .. ... . .. ... .... . 
Tomar ..... . .... . . ..... ... ........ ... . .. .... . . 
Tondela .. . ..... ...... .... .. .. .... . . ..... .... . 

25 349 
1408 

66 

Torres !\ovas •. . . . . .. •.....• .. . .. ........ . . ... 2'57 
Vila Franca de Xira ..... .. .. ... .. .. ... .... . 

En t::upc;~-~~.~-i~~;· ··· ········· · ··· · ··· · ·· ····· · 1 
Bucelas .. ... .. . .. . . .. . ........ . ............. . . 
Caldas da Rainha .... . . .. ... . .. . .. .. . ... .. . 
Caneças ..... . ... ... ... . .. •... . . . . . .. . ........ 

~~oh~~~~~::::::: : ::: : ::: : ::: :: ::::::::::: :: :1 

24939 
6 

11 732 
4 991 

21 000 
li 594 

495 717 
32 847 

Torres Vedras ......... .... ... .. .. ...... ..... . 9 44 t 

Entrada pela Praça do Com~rcio: 

Margem Sul do Tejo ..... . . ... . . . . ....... ..... , 
Sctóbal ..• . . ... . ..... . . .. .. . .. .. . .. .. . ... .... . 

114 780 
4 

Entrada pelo Rossio: 

Linha de Sintra 2 593 

Entrada por Santa Apolónia: 

Santarém .... .. ... . .. ........ . .. . ...... .. . ... . 4 

Entrada por Santos: 

Cailhnâridaºas M000d0 
·: • • • • • • • • •• • • •• • • • • • • • •• •• •••••• 20 

a ae1ra ....... . ... .. . ... ..... .•... . . 

Produção da Cidade: 

Ajuda . . . ..... . ... . . . . . ... . .. •.... •... ... . .... 
Areeiro .. .. . .. ........ . .. .. ......... .. ... . ... . 
Benfica .. . .. .. . . ............. . ...... . . . .... .. . 
Campolide ..... .... . .. ....... .......... . ..... . 
Camidc .. . .. . . . .......... . .... . .... . ....... .. . 
Lumiar ........ . .. .. . . ......... . .. . ....... .... . 
Olivais ....... . ..... . .. ...... ...... ......... •• . 

698 
7 931 
8 269 
1799 
9 186 

14921 
39 802 

1964 

27 750 
1802 

208 
54 
88 

28 717 
39 

9 509 
10 748 
16 621 
10985 

539 057 
21 541 
14 135 

100 713 

3 139 

5 

25 

238 
8 622 
6089 
1 857 
6 548 

12 538 
40637 

Em relação com os acessos da Cidade e em paralelo com o ano anterior, 
o espaço ocupado resume-se no seguinte quadro: 

Vesigna~.do 

Pelas portas do Algés •• ••••• . .. •. .• • ••••••••.• •.• ••••• • 
Por Belém ...•....• . •...... •.• . . •.. . . •. . .•....•.•• . .. ... 
Pelas portas de Benfica ••.•••.. . .. . . ••. • . ••. •...••.••• . 
Pelo Cais do Sod~ . ..•...•..••.•••...•. . ••. . ••.•.. •• .. 
Pelas portas da Encarnação . . .....•..•...•• . • . ••..•. ••. 
Pelas portas do Lumiar . ..• • . . . . . ••. ..•.• •• ... •. •.. • . •. 
Pelo acesso Ouvia! da Praça do Comércio •.••..... •• .• 
Pela estação do caminho de ferro do R05SÍo ••• . . . . ..• 
Pela estação do caminho de ferro de Santa Apolónia .. . 
Pela Gare Marítima de Santos .... . ...... . . . ........ ... . 
Produtido na ârea da própria Cidade .• .• ...•.... . ... 

1965 
1 

23 
99 267 

1470 
226 716 
587 325 
114 784 

2 593 
4 

20 
82606 

1964 

---
9 

116 491 
2140 

205 416 
6"l2 596 
100 713 

3 139 
14 
25 

76529 

A. 41 
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.\ . 1 :! O movimento de transportes e volumes nos mercados abastecedores de 
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produtos hor tícolas e a respectiva área ocupada, pode verificar-se no mapa 
que segue, em paralelo com e ano anterior, para apreciação complementar 
da sua actividade: 

Mercados 
Nó mero 

de 
velculos 

-- ----------------~--
EM VE1CULOS 

Produtos a granel e volumes 

Volumes 
al ~m dos 
produtos 
a granel 

Áreas 
ocupadas 

m. q. 

24 de Julho { 1965 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 357 468 727 484 136 
. . . . . . . . . • . . . . . . • . 1964 . . . . . . • . . . . . . . . • .. . . . • . . 26 486 436 686 469 113 

Central Abastecedor .• •••• . ... { 1965 . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . .. .. 32 529 442 288 630 672 
1964 • • , . • • · • • • • • • •• • • • • • • • • · l---:-2-;:-9,,,,0l;:-::7:---l ·-T41~8-::4,.,.79:-- 623 934 

Total { 1965 . . . . . . . .. . .. . . .. .. . . . .. . 59 886 9 11 015 1 114 808 
••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1964 . ... · · ... . . . · · • • • • · • • • •. i--,,5..-5 ....,50""3:---i·-""8s""s,..,1..,.65"'- - 109300--

A DORSO E A MXO 

Só volumes 

24 de J ulho . . ........ . . .... . . { ~= :::::::::::::::::::::::: 
Central Abastecedor ••••. . •.. . { 1965 · · · · · .. · · · · · · · . . - . .... · . 

1964 .. .....•.. . .. . ... . .. . • . • 

10 842 22844 
13 019 18908 

5 906 16085 
5736 15 117 

Total { 1965 . - . -.. . ..... . .......... . 16748 38929 
------1---,~-,,....--1--=-"==--

18 755 34 025 
••. • • • . . . • . • . •• . . • . • • • . • . . 196t ....... . . .. ........ ... . . 1----- -1--=-::-=--- .-- -=-=--

TOTAIS 

24 de Julho { 1005 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 357 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 196-1 • • . . • • . • • • • • . • . • • • • • • • • • 26 486 

479 569 506 980 
449 705 488 021 

1964 .. . ..... .. .... . ... . ... . . 
448 194 646757 
424 215 

Central Abastecedor ••.•. ••• .. { 1965 . . . . ......... . .... . ..... , 2392 052917 
- -.-:-=:-::-- l--::;,::;-:;:-;-;-- -1--:-:-=-::-:=-

Total ..... . . . .. . ... ........ . ... { 11964965 . .. ...... .. ......... . . . · 1---...59,,..1\86=--1--=-=c:---1--,.-o-==-=,,,.-.-
639 051 

9'Il 763 1 153 737 
.................. . ... . · 1 55 503 873 920 1 127 072 

~= 

Consta do mapa seguinte, em paralelo com o ano anterior, o número 
de produtores e de intervenientes na venda por grosso, inscritos até 31 de 
Dezembro: 

Produtores Mandatários Agentes Comerciantes 
Mercados 

1-

1 1 1 1 1965 1964 1965 1964 1965 1961 1965 1964 

1 1 
150 ~~ de J ulho .. ................... . . ·····} 1788 { 1744 30 30 150 1 - -

..entrai • . • • . . . . . . . • . • • •• . . • . . . . . . • • . . • . 6'.l 62 98 94 2 2 
Somas . . . . . .. .... .. . ,1788,- 1744 ~ ~ 248 24"4,--2- - 2-

-



Registou-se ligeira diminuição nas respectivas receitas, relativamente a A. 43 

1964, ano este em que se atingiu o valor máximo do último quinquénio como 
St> verifica no seguinte quadro: 

Em contos -DesigDação 
1961 

1 
1962 

1 
1963 

1 
1964 

1 
1965 

-- - - -
Ocup;içlo de temdo (a) ............................................ , 2080 204-0 2087 1 2123 2104 
Exercício de vendedores .. .. . .. .. .. . . . . . . .. .. .. .. .. . .. .. . . . . . .. . . .. . 62 62 62 58 60 
Exercido de moços ............. · ....................... "" " .... ·1 17 18 18 17 18 
Outras receitas .......................... .. .................. ...... . ~ 208 216 1 244 239 

Somas ...................... 2366 2328 2383 -2442-~ 

(a) - Inclui a venda por grosso de produtos hortícolas do Mercado 2·1 de Julho: 1162 contos em 1005. 

Abasted,mento por grosso de criação e ovos 

a) Mercado Abastecedor de Criação: 

O movimento do Mercado Abastecedor de Criação - quantidade de ani
mais, por espécies, que por ali transitaram e os correspondentes números 
de jaulas e divisões utilizadas para o transporte dos animais - é resumido no 
mapa que se segue, em paralelo com o ano anterior. 

1965 

_I_ 

1 1_19&1 

Galinhas ........... { Ja~. e divisões . .............. . 
Anima.JS ...... ................... . 

Patos .. ............ { Ja1:1las. e divisões .. ............ .. 
Anima.JS .......... .... . .... . ..... . 

Perus .............. { Ja1:11as. e divisões .............. .. 
Anunais .. . ....... ............... . 

Pombos .... ........ { Ja':'las. e divisões ..... . ......... . 
. Animais ...... .... .. ..... .. ...... . 

Coelhos {Jaulas e divisões ... . ...... ... .. . 
......... ... Animais .. .. ............... . ..... . 

Borregos ... ....... { Ja':'las. e divisões ............... . 
Animais ... . .................... .. 

Cabritos .... ........ { Ja~. e divisões ............... . 
Animais .... .................... .. 

1 

50 700 67 722 
1 390 215 1 537 627 

3 93-1 
58957 

4 429 
35 623 

4 376 
126 195 

20 439 
510 555 

3676 
32 538 

263 
2351 

5 982 
47632 

4 573 
27 076 

2 577 
65 651 

24 579 
613 922 

4 120 
35 118 

286 
2 568 

Houve nova diminuição nas receitas provenientes do abastecimento por 
grosso de criação, cujo montante foi o mais baixo do último quinquénio, 
como se verifica no quadro que se apresenta a seguir. Segundo os elementos 
de que dispõe a Direcção, pode afirmar-se que tal diminuição resulta, funda- 363 



A. 44 mentalmente, de fugas à apresentação de cnaçao no Mercado Abastecedor, 
tudo levando a crer que o assunto ficará solucionado com a entrada em fun
cionamento do Matadouro de Aves do Mercado de Alvalade-Norte. 

364 

Em 1961 ....... ... ................. . 
Em 1962 ......................... . . . 
Em 1963 ........................... . 
Em 1964 ........................... . 
Em 1965 ........................... . 

268 886$20 
292 048$10 
250 540$60 
261 983$90 
239 650$80 

b) Matadouro de Aves do Mercado do Chão do Loureiro: 

Nos vários mapas, publicados seguidamente, pode verificar-se o movi
mento do Matadouro de Aves do Mercado do Chão do Loureiro e, através 
da sua observação, atentar-se da utilidade da instalação. 

O quadro seguinte regista o movimento do Matadouro de Aves desde a 
sua inauguração, em 27 /9/62: 

1962 1963 1964 1965 

Janeiro ......................•• .• J 33 768 63 381 101 578 
Fevereiro ......................• ··1 38 583 66 491 105 126 
Março ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • . 48 007 102 304 119 289 

A~fo1 .::::::::::::::: ~:: ::::::::::: ~~!~~ ~M ~~ m~~ 
J~rh~º .::::::::::::::::::::::::::::· g~m g~m ~!õ~~~ 
Agosto •••..••••••••••.•••....•••• . ; 89 632 115 301 107 822 
Setembro . . . . . . • •. . . • . . . . . . . . . • . . . 775 74 900 119 476 103 906 
Otilubro .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 150 80 847 125497 113 706 
Novembro •. . . . . . . . . . . . . . . ... . . • . . . 26 994 81 671 110 106 103 743 
Dezembro ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . •. 32 6í0 86 766 142 304 147 912 

Somas •.••.• ~83-=-=5gg'=-·1...,,.so=1~36=1~11~1~30=3~22=+-1
1• -1 +44-~30,,._,1-

O mapa seguinte apresenta o movimento mensal do Matadouro de Aves, 
em paralelo com o ano anterior, registando ainda o movimento de dias de 
trabalho e as médias diárias de abate: 

--------
Janeiro ..••••.•.•.•.•.••.•••••••• 
Fevereiro ...........•••••.••••.•• 
Março •.•• ••• • ••••• ••••••••••••••• 

A~fol .:::::::::::::::::::::::::::: 
Junho ............... ......... .. . 
Julho ...... ..•..••..•.•• ••..•••• • 
Agosto •.••••.•...••.•.•.••.••.••• 

A transportar .. 

Número 
dediu 

de trabalho 

26 
25 
26 
26 
26 
26 
27 
26 

1964 

Número 
de avca 
abatidas 

63381 
66491 

102 301 
111 819 
107 285 
116 767 
122 493 
115301 
805 841 

Média 
de abate 

diário 

2438 
2660 
3935 
4301 
4126 
4491 
4537 
+135 

Numero 1 de dias de 
trabalho 

25 
24 
27 
26 
26 
26 
27 
26 

1965 

Número 
de aves 
abatldaa 

101 578 
105 126 
119289 
127 598 
127619 
145 553 
140 449 
107 82:.1 
975 034 

Médla 
de abate 

diário 

4063 
4380 
4418 
4907 
4908 
5598 
5202 
41+7 



1964 1965 

Meses Número 1 Número 

1 

Média Número 1 Número 

1 

Média 
de dias de de aves de abate de dias de de aves de abate 
trabalho abatidas diário trabalho abatidas diário 

Transporte ... .. 805 841 975 034 

Setembro ........................ . 26 119 476 4595 26 103 906 3996 
Outubro .... ,.,., ... , ........... .. 27 125 497 4648 2' 113 706 4373 
Novembro ........................ 25 110 106 4404 26 103 743 3990 
Dezembro .......................... 26 142 304 5473 26 147 912 5689 

Somas ...................... 1303224 1444 301 

1 

Seguidamente, e dada a sua relação com este capítulo, apresenta-se o 
mapa comparativo da criação morta, inspeccionada e aprovada nos postos 
sanitários: 

Postos 1961 1962 1 
-~~~~~~~~~~~·~~~~~~-'--~~~!..--

Alctntara ............................................... , 
Areeiro e Encarnação .................. . ............ (a) 
Benfica ...................................... ,. ........ . 
Cais do Sodré .•• , ...................................... . 
Cais dos Soldados ........ ........................ .... .. 
Central ............ . .................................. .. 
Centro de Inspecção e Classificação de Ovos ...... {b) 
Lumiar ................ . .............................. .. 
Matadouro de Aves, instalado no Mercado do Chão do 

Loureiro ........................................... . 

36104 
152 

52103 

11610 

50 547 
3 287 

122 664 

1963 1 

1127831 

74 495 
7 841 

173 937 

Matadouro de Criação do Mercado de Xabregas .. . . . . . . 106 033 93 232 
Matadouro-Frigorffico • .,.. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .... .. . • . • 97 1 166 53 

1964 1 

66551 
335 841 

131454 
16 728 

574 576 

336 

1965 

9313 
1014947 

4 920 
14415 
23 284 

472 997 
6392 

355 818 

4 338 

Peixe Mit1do ... .. . . . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . . . .. .. .. .. .. . 135 180 I 
Poço do Bispo .. . .. .. .. • . .. .... .. .. .. .. .. . .. ... ... . .. .. 160 12 913 
Praça do Comércio . , .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. 1 O 939 36 087 32 90 1 46 151 1 53 922 
Rossio ....... .... ...... .... .... ... ... .... .... ..... . ..... 1 346 1 70~ 10 58 • 998 

Somas .................. •-...,,20-=-5=-56=3•-~3-=-20=-1~1~9'•--.. ~53=-ss~1 1·-,-,~22-3~2s1-, -97-4-25-7 

(a) - O Posto Sanitúio da Encarnação começou a funcionar em 1/4/ 6-1. 
( b) - Esta criação estava armazenada no Matadouro-Frigorifico. 

O mapa seguinte regista a criação rejeitada no Matadouro de Aves do 
Mercado do Chão do Loureiro e os motivos que lhe deram origem: 

Motivos de rejeição 1 Galinhas 1 F rangos 1 T otal 

Abcessos .. .. .. .. . . .. . • .. .. .. .• .. .... .. . . .. • 95 225 1 320 
Adeno-carcinoma .. .. .. • .. . .. . .. .. • .. .. .. • .. . 28 28 
Ascite ....................................... 2 3 5 
Caquexia .... .. .. .. .. .. • • .. .. . . .. . • .. .. .. .. .. 350 5280 5630 
Dermatite purulenta • .. .. . . . . ... . ... .•. ... . . 2 2 
Enterite purulenta .. . . .. .. . .. .. .. . .. ... .. .. . 174 302 476 
Estado febril .... .. .. .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. . • .. 16 100 116 
Leucose .. • .. .. . .. .. .. . .. .. . . .. .. . .. .. .. . . . • . 56 56 
Morte natural .... • ... .. . . .. .. . . .... . .. . ... . . 128 955 1083 

~!rif~~~~ .: :: :: : : :: :: :: :: : : :: : : :: : : :: :: :: :: : "? 105 21~ 
Traumatismos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . . .. .. 3 32 35 
Traumatismo generalizado • .. .. .. .. . . .. . .. .. . 7 7 
Varfo!a ...................................... , __ ...;__

1
, ____ !---"'-

Somas.. .... . ..... 96t 701 1 7975 
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,\ . u; As quantidades de miudezas de cnaçao rejeitadas no Matadouro de 
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Aves do Mercado do Chão do Loureiro, durante o ano, é apresentada no 
quadro seguinte: 

Motivos de rejeição 
Miudezas 

de 
criação 

Calosidades e feridas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 22 
Gastrites .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Hepatites ......•.....................••..............•...•........ · 1 15 
Traumatismos . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . 7 

Soma .... ........ ....... .. . --.,-

As receitas provenientes da actividade do Matadouro de Aves no ano 
de 1965, apresentam-se no quadro seguinte: 

Utilização 
Terrado 
Balança 
Senti nas 

1965 

1 155 440$811 
103 219$90 

828$60 
55$60 

1259544$90 
... ............. ........ '&~~ ... : .· .· .· .. ........ : : : : .. : ...... : ~ :1--.,...=-=-~. 

1964 Diferenças 

1042579$20 + 112861$60 
81 851$40 + 21368$50 

579$60 + 249$ + 55$60 
1125 010$20 + 134 534$70 

Compara-se, ainda a receita de 1965 com a despesa directa desta uni
dade: 

Receita .............. . .......... . ..................... . 

Despesa: 

Pessoal 
Aquisições de utilização permanente 
Conservação e reparação ....... . 
Outras despesas .......... ... .... . 

952 932$00 
198 800$50 
92 449$02 
61 029$16 

Saldo negativo ......... . 

1 259 544$90 

1 305 210$68 

45 665$78 

c) Centro provisório de inspecção e classificação de ovos: 

O movimento do Centro Provisório de Inspecção e Classificação de Ovos, 
durante o ano de 1965, é apresentado no mapa que a seguir se insere: 



_"_br_n_l _~_i_ai_•_l~Jun-ho 1 Julho t '°''° IS•t<mbr 1 Outubro INo<tmbrolO.nm-bro_,__T_•_ta_I• _ 

Meu• 1 

Janeiro l f"• ftr<lrol Março _________ __,_ __ __,__ 

G ,...,.. .......................... 
Mklo ...... .... ........ .... .... . lol 

R 
Poq 

...,i.. ........... .. .. . .. .. .. .... . 
~ ......................... 

Somas .. ........ .. ...... 

4008153 
403 684 
379 643 
97 61l 
~ 

Muito pequenos ( falta de peso) ··1 6 SI? Em.ladOI .... .. .. . • .. .. .. .. .. .. .. • 93 699 
Pan1dOI .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .... .. • 3 386 
5u)OI .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. • 465 886 

s..nu .................. ,SW488 

791 198 
460 773 
375 156 
97949 

1 72S076 

INSPECCIONADOS 

CLASSIFICADOS E APROVADOS PARA CONSUMO 

15606 1 1 3674s;l 1 091 363 975~ 993319 ss2121 I ns os~ 762 340 762 &l6 14048SS li 743650 
1 0368156 1 154 419 1 076 ili 796239 882534 853681 72343 SJS 372 809018 1 320 873 10 353147 

~i~1r 1 114937 1 292662 1 149 1 29)5190 1 371764 12124~ 1319987 1073316 1 512 133 13 058 697 
41305~ ,~ 571 131 813 961 &9H76 6.'<6 81 521 431 m m 496 697 5872592 

3 ll082S2 4 Ol9 956j 4055 17E TI9218913 ~ 804 4õõfffipmm1 3 •l!l 130 30Hmi 4 j .14 561 4rniõS6 

Rl\JEITADOS 

APROVADOS PARA A INOOSTRIA 
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como para atentar na sua evolução anual, regista-se no pequeno quadro seguinte, 
e resumo das quantidades de aves ali inspeccionadas desde a sua inauguração: 

Anos 1 Quantl· 
I dades 

1968 (a) . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . 1 530 4-18 
1964 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 12 299 971 
1005..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 513 18S 

(a) - Inaugurado em Zl/9/68. 

O desenvolvimento da receita proveniente das taxas cobradas pelos ser
viços prestados no Centro de Inspecção e Classificação de Ovos, que atingiu 
423 454$00, pode observar-se no capítulo respeitante à «Inspecção e fiscali
zação sanitária», dadas as características especiais do seu funcionamento. 

d) Mercados temporários para venda de perus: 

O número de perus vendidos nos diversos locais de Lisboa, durante o ano, 
são mencionados seguidamente: 

Nó mero 
Local de 

perus 

Largo Martim Moniz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . .. . . . 1575 
Rua Jduq~ de Sá da Bandeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860 
Rua do Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

Total .................... 2485 

Abastecimento por grosso de peixe 

No conjunto dos dois mercados abastecedores, aumentou o afluxo de 
peixe e marisco, tendo-se verificado diminuição no de Peixe Grosso. Igual facto 
se deu, no mesmo mercado, com o marisco. 

Segue o mapa com o movimento do último quinquénio, referido a quilo
gramas: 

Mercad0$ 1965 J_ ~964 1963 __ 1 1962_ 1 1961-

PElXE 

De Peixe Grosso .•.............•.•..•...•....•.••. 44 433 994 44 856 650 45 081130 49 906 294 54 477 686 
De Peixe M11~do ......... ......................... 25 280 515 24 730 345 20 139 390 20 462 196 19 230 710 

Somas .................. 69 714 509 69 586- 995 65220 520 70 368 490 73 708396 

-
MARISCO 

De Peixe Grosso •. •........•. ..••• .. ..•.•. . •••.• •. 1 023 2772 6617 - -
De Peixe Mi6do ·································· 982845 945 517 778 257 831634 993 250 

Somas ···· ·············· 983868 948 289 784 904 831634 993 250 
Totais gerais •••••••.• • •• 70 698 377 70 535 281 66 005 424 71200124 74 701646 



Desde 1962 que vem aumentando gradualmente a receita proveniente A. 49 
deste sector, aumento esse que, de 1964 para 1965, se cifrou em mais de 
1100 contos, consequência lógica do aumento dos preços nas lotas, como já 
se referiu. Registe-se que apenas em 1960 se verificara uma receita superior 
a 10 000 contos - exactamente 10 041 - aliás inferior à de H>65, em cerca 
de 900 contos. 

No mapa seguinte, comparam-se as receitas do último quinquénio: 

Em contos 

Designação 
1961 

1 
1962 

1 
1963 

1 
1964 

1 
1965 

De peixe grosso fa) ............................... .. ............... 7677 7430 7698 8105 9 056 
De peixe miódo ( b J ................... ...... ... ............... ..... 1211 1395 1556 1687 1 873 

Somas ..... ................. 8888 8825 9254 - 9792 10 929 

(a) - Inclui a \'Cnda por grosso de peixe grosso do Mercado Abastecedor de Peixe Miõdo: 2G3 contos 
em 1965. 

(b} - Receita do Mercado Abastecedor de Peixe Miódo, excluindo a venda por grosso de peixe grosso 
(268 contos em 1005). 

Abastecimento por grosso de frutas 

Apenas se indica, em referência a este mercado, a receita que dele 
provém, dado que é administrado pela J unta Nacional das Frutas, pelo qual 
paga a anuidade de 309 000$00. 

Quanto a taxas, arrecadaram-se as da ocupação da cantina e as de exer
cício de actividade de moços e mandatários. 

Uma vez que a parcela mais importante da receita proveniente deste 
mercado é constituída pela anuidade fixa de 309 000$00, paga pela Junta 
Nacional das Frutas, os resultados da exploração não variam senslvelmente de 
ano para ano, como se verifica no seguinte mapa: 

Designação 1961 1962 1963 1964 1965 

Anuidade fixa 309000$ 309000$ 309000$ 309000$ 309 ooos 
Taxas de ocupa'çâ·~ · ~ · ~~·~r~i~ió · :: : : : : : : : : : : : 67 311$40 69 010$80 69610$80 69 520$80 66 727$20 

Somas ..... . ....... .. . . 376 311$4-0 378 010$8Õ -m-61Õ$80 378 520$80 375 727$20 

Mercados retalhistas 

Durante o ano de 1965 funcionaram os mercados seguintes: 

J ü retalhistas: 

Alcântara, Alvalade-Norte, Arco do Cego, Arroios, Chão do Loureiro, 
Bairro Alto, Bairro da Boa Vista, Bairro Municipal Padre Cruz, Bairro 
da Quinta da Calçada, Bairro da Quinta das Furnas, Campolide, En
carnação-Norte, Encarnação-Sul, Forno do Tijolo, Peixe Avulso, Rato, 
Santa Clara, 31 de J aneiro e Xabregas; 369 

9! 
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2 mistos; 

Belém e 24 de Julho; 

() de levante: 

Alvalade-Sul (Areeiro), Bairro Santos, Benfica, Carnide, Caselas e 
Levante de Flores; 

1 concessionário: 

Campo de Ourique. 

Consta do capítulo seguinte, o movimento destes mercados retalhistas, 
em conjunto ou separadamente dos restantes mercados. 

Desde 1962 que vêm aumentando as receitas dos mercados retalhistas. 
Em 1965 atingiram, portanto, o valor mais elevado do último quinquénio -
6 004 949$00 - cuja discriminação por mercados é feita no mapa seguinte, 
em que se comparam com os resultados de 1964. 

Em escudos 

Mercados 
1965 

Alcàntara ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 160 416 161 070 654 
Alvalade.Norte . .. . . .. . .. . ... . .. .. .. .. .. . . . .. 410 25i :!86 171 + 124 081 
Alvalade.Sul . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 276 69 036 760 
Arco do Cego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 26 917 25431 + 1 486 
Arroios ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . 751 663 750 839 + 824 
Bairro Alto ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 38 852 41 774 - 2 922 
Bairro da Boa Vista . .. . .. . . . .. .. .. .. .. . . .. . 47 >li 38 722 f 8 789 
Bairro Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 537 93 221 5 316 
Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . 36 130 26 050 1 O 080 
Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . 38 775 32 601 6 174 
Bairro Santos (levante) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 301 65 798 + 1 504 
Belém .. . . .. . . . . .. .. . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . 24 79:! 23 691 + 1 101 
Benfica (levante) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 616 67 037 - 10 391 
Campolide . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . .. . . 214 454 205 347 + 9 107 
Carn1de llevante) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 741 - 677 
Caselas (levante) .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . 6 032 5 833 + 199 
Chão do Loureiro . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 398 11 O 400 000 - 1 890 
Encarnação-Norte .. .. . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . . . 112 200 10:! 691 i 9 509 
Enrarnação-SuJ . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 142 R02 123 012 19 760

5 Flores (levante) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 22 343 22 338 
Forno do Tijolo ... . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 461 252 482 138 - 20 886 
Peixe avulso (a) ••.•.•..••. , . . . •. . • .. . .. • • • .. 72 623 75 481 - 2 858 
Rato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319 051 375 431 - 56 377 
Santa Clara .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 145 955 163 966 - 18 011 
24 de julho (b) ... . . . . ... . • . • . . • • . • . . • • . • • .. • 1 397 90'l 1 421 975 - 24 066 
81 de JaneU"O .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 757 93~ 807 055 - 49 117 
Xabregas ... . ..... . .. . .. .. .. ..... ...... . .. . . . 125 88' 124 0711 + 1 814 
Feira de Antiguidades e Artesanato de 

Alfama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .. . . . . . . • 2 259 - + 2 259 
Somas ....... . ... . .•. .. 1--=6-=004.,,..,...,94,..,.IJ"' j-..-5 99=-=-1-:-55=01 + 13 399 

(a) - Receita da venda a retalho de peixe mi6do, no Mercado Abas· 
tecedor de Peixe Miúdo. 

(b) - Não inclui a receita proveniente da venda de produtos hortf· 
colas e de flores. 



Ocupação de mercados 

A ocu.pação dos mercados tntmicipais, referida a 31 de Dezembro, em 
função dos produtos vendidos e em confronto com o ano anterior, vai indicada 
no mapa seguinte: 

Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totais 

(l'or inter· 
Ocupação Ocj;ação gerais 

Designação 
venieotes) 

efectiva aci ental T otlll 

1965, 1964 1965 , 1964 1965 , 1964 1965 , 1964 1965 , 1964 

De hortlcolas e legumes: 

Produtores por si ou por vendedores 1788 1744 - - - - - - 1788 1744 
Comerciantes ............. .. , . .. .•. 342 338 1367 1198 - 271 136'/ 1469 1709 1807 

2130 2082 1367 !i9s-=- ---vi 1367 1469 3497 3fü 
De frutas: 

)[andatârios (no M. A. F.) . . . . . . 74 75 - - - - - - 74 75 
C..omerciantes . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • faJ (a} 366 310 - 49 366 359 366 359 

De criação, O\'OS e caça: 
--,. ~ ~ """3iõ-=-~ ~ --m ~ ~ 

Comissários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 20 20 - - - - - - 20 20 
Comerciantes ·...... ............... - - 218 198 - 33 218 231 218 231 

De peixe: ( b ) 

Comissários ............. . .. .... .. .• 
Fornecedores 
Comerciantes 

~ ~ -m-m-=----n-m ~ -m "251 

81 80 - - - - - - 81 80 
21 23 - - - - - - 21 23 
4 6 910 703 - 212 910 915 914 921 

-ra6 lõ9 ----m -m ---m ------gjõ -m -wI6 1024 

De tlores · ·.................•.•.•.....• fel (cJ 56 45 - 13 56 58 56 58 

-=- -=- --s6 ~ -=-1-0 --s6 --ss --s6 --ss 
De embalagens e artigos diversos . . . . - - 26 27 6 8 32 35 32 35 

- - ~~--6,--8_,~-,~ 

De carnes frescas, cm talhos . . . .. . . - - 97 89 - 8 97 97 97 97 
-=--=- --rii --a9-=- --8 ~ ~ ~ ---g] 

De carnes frescas, em sabicharias . . . . - - 38 34 - 5 38 39 38 39 
-=--=-~ ~ - --, --:38 ~ --:38 ~ 

De miudezas de talho . .. . .. .. . . . .. . . . . - - 37 34 - 4 37 38 37 38 
-=--=-~~-=---4~~~~ 

De lacticínios e cMncs preparadas . . . . - - 20 18 - 3 20 21 20 21 
-=--=-~ --18 ----3 ~ --2-1 ~ - -2-1 

De comidas e bebidas, em cantinas... - - 14 13 1 2 15 15 15 1' 
-=--=- ----i4 --,3 --1 - -2 --,-5 ~ --1-5 --,-5 

De gelo e sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • - - 26 26 - - 26 26 26 26 
----~~----~~~~ 

De diversos ... . . . . . . .. . . . .. . . . . . • . . . . . . - - 20 19 - - 20 19 20 19 
-=--=-~ --19---=-~ - - .9 ~ --1-9 

Somas .. . . . . . . . . . . . 2330 2286 3195 2714 --7 608 3202 3322 5532 5608 

(a} - Desconh~ o número dos restantes intervenientes na venda por grosso no Mercado Abaste
cedor de Frutas. 

A. 51 

( b) - Além dos indicados ainda intcrvam, na venda, sem no entanto serem vendedores, 9 pregoeíros 
e 18 exportadores. 37 1 

(e) - Alguns dos vendedores por grosso, de produtos hortlcolas, ou neles indicados. 



A. 52 A ocupação para venda a retalho nos mercados, incluindo os abastece-
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dores com essa modalidade de venda, consta do mapa seguinte, em paralelo 
com o ano de 1964: 

Ocupação <"fectlva Ocupeçl o acidental 

:Mercados Lojas l r--T_e_• .... ra_d_o_ Lojas 1 Terrado 

1965 1 1961 1965 1 1964 1965 1 1!164 1965 1 1964 
~~~~~~~~~~~~~-:-, ~-:-~---,;--~-;--~-:--~, 

Retalnistas: 
Alcàntara . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . • . • 11 12 
Alvalade·Norte . . . . • . . • • . • • . . . • . . • . . 1 1 
Atvalade·Sui (levante) ..••........ 
Arco do Cego ................ . ... . 
Arroias ..... ... . ..... .•...•..... ... 
Bairro Alto ..................... .. . 
Bairro da Boa Vista ............. . 
Bairro Municipal Padre Cruz .... . 
Bairro da Quinta da Calçada .•.... 
Bairro da Quinta das Fumas ..... . 
Bairro S3ntos (levante) ........... . 
Benfica (levante) ...••..•.......... 
Campolide ........................ . 
Carnide (levante) ...•..... . .. . •..•• 
Casetas (levante) ..........•...... . 
Chão do Lnnreiro .......•... . ... . 
Encarnação-Norte •...•..••••..••..•. 
Encarnação-Sul ...•••..•••..•...•.• 
Flores (levante) ..•...••..•...•... 
Forno do Tijolo ................. . 
Peixe Avulso ..................... . 
Rato ................•........... .. . 
Santa Ctan .......•............•. 
81 de J aneiro ...........•........ 
Xabregas .......•.......•........ 

Mi' tos: 

Belbn ····························· 24 de Julho .................. ... . 
Abastecedores: 

30 30 

s 4 
9 9 
4 4 
3 3 

21 21 

10 10 
4 s 
7 7 

12 12 

20 -
9 10 

56 51 
6 6 

1 
48 

93 
154 
89 
30 

284 
26 
7 

26 
7 
6 

74 
88 
84 

9 
167 
42 
46 
9 

298 
56 

189 
117 
374 
76 

34 
S41 

95 
185 -
90 
1 

284 
28 -
7 -

26 -
6 -
6 -

74 -

90 
1 

172 -
46 -
46 -
9 -

316 -
4 
2 -

65 
276 -
74 

44 -
522 -

=1= 20 -

5 -

30 

87 

8 

48 
180 
109 
97 

17 

Total 

1965 1 1964 

104 
155 
89 
30 

314 
26 
12 
35 
li 
9 

74 
88 

105 
-

9 
177 
46 
53 
9 

310 
56 

209 
126 
430 
82 

35 
589 

107 
186 
90 
31 

314 
28 
11 
35 
10 
9 

74 
87 
Ili 

1 
8 

182 
51 
53 
9 

328 
52 

202 
184 
429 
80 

45 
587 

Central de Produtos Hortícolas .. . . 1 1 1 - - - - - 2 1 
Criacão ••. • • • • . . • . . • . • • . •. • • . . • • . . . - - - - - - 1 - - - -
Frutas .. . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 1 - - - - - - 1 1 
Peixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 5 S - - 1 1 1 7 7 
Peixe Miúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 2 2 1 1 5 S 9 9 

Somas ............. ~J 238I 2934
1 

2476j--f26f--6 -s82 3202 3322 

A relação entre os locais de venda a retalho existentes e ocupados, com 
referência a 31 de Dezembro e conforme a natureza dos produtos a cuja venda 
se destinam, consta do mapa seguinte: 

.. 1 .. , .. 
o .. 

.s:: .. .. s "O .. o .. o ::? .. : .. :;; 
2~ 

,.. e r! .. .. !lt;:: o .. • .. .. o .. .. ~~ ~_g ~~ 
.. ] .., .. o .. H .. "O f -;; E '::í 

.. .. . .. _ .. .. 
~ -:i \g t> 'ii o .. .., 

::~ :~ 
.. ~ .. o .. 

Mercados .. "" ~ 
Jf 

e. "" .&. ~ a ü • <: > o o .. .. .. .. e~ E e E• ~ 
"O 

"" 
:;; !---.e- "O ã .. .. Q Q Q .. _ ... 3 .. :s .. .. .. 

Q ~5 ~ 1 .. ~ ã Q o Q Q ... 
"1º Q 

.. 
= Q 

lf bastecedores: 1 1 1 

ee;:c:~ ~.u.t~ .. ~.~~~~!·~·: - - - - - 1 - - - - 1 I - - 2 
Ocupados........ . ........... - - - - - 1 - - - - I · - - 2 

A transportar ..... 1 Existentes --=--1--=--1--=----=----=-- - , --=--1--=--1--=--1--=--1- 11--=--1--=--1-2 
,Ocupados - - - - - 1 - - - - 1 - - 2 
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Transporte {Existentes 2 ...... Ocu pados 2 

Frutas: 

Existentes . ................ . . . 
Ocupados . ................... 

Peixe Grosso: 

Existentes .................... s 2 2 7 Ocupados ......... • .......... 3 2 2 7 

Peixe Miúdo: 

Existentes .. . ................. 5 2 2 9 Ocupados ... . ........ • ....... 5 2 2 9 

Retalhistas: 

(1. • Categoria) 

Alvalade-Norte: 

Existentes . ................... 120 20 92 40 4 4 2 m Ocupados .................... n 20 14 40 4 2 2 155 

Arroios: 

Existentes .......... • ......... 152 46 28 55 5 5 16 5 4 2 2 316 Ocupados ..................... 152 44 23 55 5 5 16 5 4 2 2 314 

Bairro Alto: 

Existentes ...... . . ............ 10 4 2 IS ao Ocupados .................... 7 4 2 13 26 

Chão do Loureiro: 

Existentes ................... . 69 21 42 49 8 2 5 2 2 197 Ocupados ......... . .......... 57 20 33 49 5 1 5 2 2 177 

Encarnação-Norte: 

Existentes .......... . ......... 20 6 6 14 2 2 2 56 Ocup ados .................... 17 6 6 10 1 1 2 46 

Encarnação-Sul: 

Existentes ...... . . .. .. . ....... 20 6 6 12 s 4 56 Ocupados . . .................. 20 6 6 12 4 53 

Forno do Tijolo: 

Existentes .................... 282 40 so 56 8 4 6 4 2 885 Ocupados .................... 184 31 19 56 4 2 6 4 2 310 

Peixe Avulso: 

Existentes .. . ................ . 56 - 56 Ocupados ...... . ........... . 51i - 56 
{Existentes 617 143 141 295 --------- - - - - - ------ 373 A transportar ... ao 21 89 12 8 6 l i 15 1838 Ocupados 509 131 103 291 19 21 33 l :t 8 5 10 14 - 1156 
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374 

Mercados 

Transporte { Existentes 617 143 1411 295 
·· · · · · Ocupados 509 131 103 291 

31 de J aneiro: 

90 
19 

27 
21 ~1 

faistentes................... . 181 48 24 128 10 1 18 
Ocupados . . . . .. .. .. . . . . . . . • . . 180 47 24 128 8 1 18 

(2. • Categoria) 

Alcântara: 

Existentes . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 34 1 O 
Ocupados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 4 

Bairro Municipal Padre Cruz: 

Existentes ................ .. . . 
Ocupados ................... . 

Campolide: 

15 
15 

Existentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Ocupados........ . . . . . . . . . . . . 32 

Rato: 1 
Existentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Ocupados ................... . 

Xabregas: 

Existentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Ocupados.... ................ 45 

(S. • Categoria) 

Santa Clara: 

Existentes ................... . 
Ocupados ............. • . ..... 

listos: 

( l. • Categoria) 

24 de ]olho: 

Existentes . . ............. . ... . 
Ocupados ..... . . ........... . . 

(3. • Categoria) 

Belém: 

54 
54 

Sl7 
286 

3 
3 

5 
5 

15 
1~ 

10 
1 

12 
12 

93 
93 

8 45 
8 45 

2 
2 

6 
6 

IS 
11 

1 

6 -
6 -

51 
46 

92 
92 

2 -
2 -

2 2 
2 2 

12 
s 24 2 211 24 -

9 41 
9 41 

SI 122 
31 122 

1 -
1 -

10 
10 

7 
7 

3 
3 

7 
7 

3 
3 

5 
5 

22 
22 

12 
12 

9 
9 

5 
4 

5 
5 

4 
4 

8 
8 

7 
7 

~I 

l 
i ' -

4 
4 

2 -
2 -

8 
8 

6 
5 

5 
5 

~I 

1 

~1 

.. 
~ 
:o .. 
.D .. .. .. 
"O ·e 
o .. .. 
o 

11 I 
10 

~ .. 
o 
ü ... .. 
o 

15 
14 

- 1938 
- 1156 

2 - 434 
2 - 430 

11 2 - 116 
1 1 - 10 1 

:1 

7 
7 

36 
35 

4 122 
4 105 

21-

1-
1-

~ = 1 

1 

213 
209 

120 
82 

126 
126 

620 
589 

Existentes .. ....... ........... SI 12 12 80 1 - S -1- - - 1 - !MI 
Ocupados.................... 16 5 1 11 1 - 1 - - - - - - 35 
A transportar { Existentes 1422 351 258 834 -ai -a~--. ---a4 21 Is~-,-, 8215 

·· · Ocupados 1235 316 200 806 45 32 97 38 34 20 15 22 li 2871 
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Mercados ~: .:: .,..., "' = ..o .,, u! " - :! ü .. -.; > o 
.!! ., u " eo Ee =!? " "O ~ !--.e_ " .. .l .!! "" Q ::; Q Q "':!' "O ·5 
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{ Existentesl 1422195 11 2581 
1 601 421 991 ~I 941 ~1 161 ~1 Transporte 834 li 8215 

··· · · · Ocupados 1235 316 200 806 451 32 97 341 IS li .l871 

De Levante: 

Alvalade-Sul: 

Existentes ........ •..... •. ... · 1 ao 12 5 401 _ 11 1 - -
1 

- - - ~1 - 91 
Ocupados ...... ... ........... 30 12 5 40 - - - - - - - 89 

Arco do Cego: 

~1 1 
Existentes ...... . ...... .... ... 12 2 10 1 - - - - - - 1 - 31 
Ocupados .. ...... . ........... 12 2 10 - - - - - - - 1 - 30 

Bairro Santos: 

:l Existentes ....... ... ......... · I 30 10! 90 

=1 
- - -

1 
- - - 1 - 76 

Ocupados .................... 30 10 29 - - - - - - 1 - 74 
1 

Benfica: 

Existentes ............... .... · I ~1 171 ~1 171 ~1 - -
1 
- - - - 1 - 88 

Ocupados ..... . . . ............ 17 17 - - - - - - - - 88 

Caselas: 

31 Existentes .................... 12 - 1 5 - - - -
1 
- -

1 
- - - 20 

Ocupados ......... . : ......... s - 1 3 - - - - - - - - - 9 

F1ores: 

1 Existentes .................... 1 - - - - ~1 - - - - - 1 - - - 9 
Ocupados ...... ., ........... · I - -

1 - - 1 -
1 
- -

1 - - 1 - - 1 - 9 

Instalados Bairros de Casas 
1 

em 

r 
Desmontáveis: 

1 

Boa Vista: 

11 21 ~1 
• 

Existentes .............. .... .. 2 - 1 - - - 1 - - 1 4 19 
Ocupados .................... 2 2 1 - - - - 1 - - - 4 12 

Quinta da Calçada: 

~1 Existentes . . .. . ............... 2' 2 i1 - - - - 1, - - 1 3 12 
Ocupados ........ • .••.. ... . •. 2 2 1 - - - - 1 - - - 3 li 

Quinta das Furnas: 

Existentes .................... 2 2 1 1 - - - - 1 - - 1 2 10 
Ocupados .....•.......••...•. 2 2 1 1 - - - - 1 - - - 2 9 

Totais . . . . . • . . • • rnxistenJes 1561 401 278 941 73 48 99 89 87 2111& 86 2õ 8585 
cupa os 1367 366 218 910 56 32 97 38 37 20 15 26 20 3202 

375 



A. 56 As praças para arrematação do direito de ocupação dos locais de venda 
que vagaram registam-se no mapa que se segue: 

Mercados 

Alcântara: 1 
Postos em praça ............ . 
Arrematados ................ .. 

6 

Alvalade-Norte (provisório): 

Postos em praça .. • .. .. .. .. .. 47 4 
Arrematados ... .. .. • • .. • . • .. .. 16 4 

Alvalade-Sul: 

Postos em praça .. .. • .. . .. .. . 2 
Arrematados ..... , ............ 2 

Arco do Cego: 
Postos em praça .. .. .. ... .. .. 12 
Arrematados .... . .. • .. .. .. .. .. 12 

Arroios: 

Postos em praça ........... .. 
Arrematados .... ., .......... .. 

Bairro Alto: 
Postos em praça .. .. .. .. .. .. • 4 
Arrematados .. .. ... . .. • .. .. .. .. 1 

Bairro da Boa Vista: 

Postos em praça ...... , .... .. 
Arrematados ..... , .......... .. 

Bairro Municipal Padre Cruz: 

Postos em praça ........... .. 
Arrematados ..... , .......... .. 

Mercado da Quinta da Calçada: 

Postos em praça ............ .. 
Arrematados ...... .. ... ..... .. 

Bairro da Quinta das Furnas: 

Postos em praça ............ . 
Arrematados ................ .. 

Bairro Santos: 

Postos em praça .. , . .. .. .. .. • 4 
Arrematados .. .. . .. .. . .. .. .. .. 4 

Belém: 

6 
6 

8 
6 

3 
3 

2 
2 

"' !:! 
o 

e::: ., 
Q 

3 10 3 
3 10 2 

2 
2 

2 
2 

8 
7 

Postos em praça .. .. . . .. . . .. . 15 7 li 19 
Arrematados ................ .. 

Benfica: 
Postos em praça .. . ... ,. . .. .. 52 17 
Arrematados.................. 52 17 

Campolide: 

3 17 2 
3 17 2 

1 3' 
2 

2 

.. 
o 
~ ... 
> 
:;; ... 
Q 

li 
1 

53 
20 

6 
4 

3-1 
33 

li 
9 

5 
1 

3 
2 

3 
2 

2 
1 

16 
15 

92 
91 

Postos em praça ...... , .. .. .. - - - - - - 1 - - - - - - 1 

37 6 
Arrematados ..... . ... ........ · -=- -=..I-=- ~1-=--=.. _....!._,-=.. -=..1-=.. -=-1-=- -=..J _ 1 

A t rtar { Postos em praça 137 51 1 21 60 6 1 6 1 3 - - 1 - - 1 8 1 1 12!1;; 
raospo Arrematados .... 88 36 10 40 4 - 1 - - - - - 1 180 
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Transporte { Postos em praça 137 51 21 60 6 6 3 8 293 
· · · Arrematados •••. 88 36 10 4-0 4 1 180 

Carnide: 

Postos em praça ........ •.... 
Arrematados ••...........•.••. 

15 3 2 10 30 

Caselas: 

Postos em praça .. , . . .. ...... 12 3 5 20 
Arrematados .................. 5 1 3 9 

Central Abastecedor 
Hortlcolas: 

de Produtos 

Postos em praça ............. 
Arrematados .................. 

Chão do Loureiro: 

Postos em praça ............. 6 3 13 4 3 32 
Arrematados .................. 1 2 4 4 13 

Encarnação-Norte: 

Postos em praça ............. 15 3 13 2 2 35 
Arrematados ...... ............ 13 3 9 1 1 27 

Encaruaçã<>-Sul: 

Postos em praça ....•.....• .. 4 7 4 16 
Arrematados ................. . 4 7 12 

Forno do Tijolo: 

Postos em praça ..•.•........ 82 15 16 2 4 2 123 
Arrematados ................. . 33 6 5 2 2 49 

Peixe Avulso: 

Postos em praça ..•........•. 4 4 
Arrematados .................. 4 4 

Rato: 

Postos em praça ............. 75 15 17 92 2 2 7 ,. 6 3 224 
Arrematados .................. 73 15 15 92 2 2 7 4 6 3 220 

Santa Qam: 

Postos cm oraca 47 10 5 22 85 
Arrematados ..... : : : : : :: : :: : : 47 10 5 22 85 

31 de Janeiro: 1 
Postos em praça 68 18 7 ~ 1 8 3 2 143 ...... ... ... , 

67 17 7 6 3 2 139 Arrematados ................. 
24 de Julho: 

Postos cm praça 70 2 
33 1 105 

Arrematados ..... : : : : : : : : : : : : 47 2 33 82 
Xabregas: 

Postos em praça ......... ... 
1 

21 10 1 8 4 1 2 4 j - - - - - 2 = 51 
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 1 4 - 2 - - - - - - 12 

rotais { Postos em praça 552 127196 292 13216116 -8- --7-,- 3- --2- lto,-I- 1162 
·····••• Arrematados .... 

1
382 89 52 256 14 6 14 8 7 3 1 1 - 1 833 

377 



.\. 5~ A venda em mercados temporários (feiras) teve o seguinte movimento 
de arrematações e inscrições de ocupantes: 

378 

Na Feira de Antiguidades e Artesanato de Alfama - Bissemanal: 

Lugares postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

Em 31 de Dezembro estavam ocupados apenas 12 lugares. 

Na Feira de Santa Clara (da Ladra) - Bissemanal: 

De ferro velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
De livros, estampas e gravuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De ferramentas e artigos de ofícios . . . . . . . . . . . . . . 2 
De louças de barro, faianças e porcelanas . . . . . . 12 
De quinquilharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
De vidros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De roupas, calçado e outros artigos de vestuário . . . 342 
De artigos de relojoaria e ourivesaria . . . . . . . . . . . . 4 
De diversos não especificados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

No total de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 494 

O movimento no ano de 1965, em paralelo com 1964, em número de ins
crições, foi o seguinte: 

Designação . _ , 196~ 1 1965 

Insc.nç~ rl?n!>vadas .......................... , ........ . 
Novas insc.nçoes ....... , .............................. .. 

494 448 
52 46 

Somas ................. . 546 4 94 

Na Feira da Luz - Anual: 

De divertimentos (Luna-parque) . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
De bolos, chocolates e doces . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
De louças de barro e outros artigos regionais . . . . 29 
De alimentos preparados no local e bebidas . . . . . . 18 
De diversos não especificados . . . . . . . . . . . . . . . . . . ó 

No total de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 

Na Feira da Luz foram postos em praça 72 lugares, mas apenas foram 
arrematados 65. 

Dois lugares não foram ocupados. 
Na Feira da Ladra a ocupação é feita por inscrição. 



Os mercados temporários para venda acidental de man1encos, flores, .\ . . )\> 
brinquedos e perus, nas épocas próprias, funcionaram nos locais seguintes: 

Praça Luís de Camões, Rua da Palma e Largo do Chafariz de Dentro, 
para venda de manjericos; 

Parada do Alto de S. João, Parada dos Prazeres, largo fronteiro ao Ce
mitério de Benfica e Rua do Alqueidão, para venda de flores; 

Largo Martim :Moniz, Rua do Socorro e Rua Marquês Sá da Bandeira, para 
\'Cnda de perus; 

Praça Luís de Camões, Largo Martim Moniz, Praça Paiva Couceiro e 
Rua Dona l\Iaria P ia, para venda de brinquedos. 

As praças para arrematação destes lugares tiveram o movimento seguinte: 

Locai& 

Praça Lufs de Camões: 

Postos em praça ......................................... . 
Arrematados ....... .............................. .... . ... . 

Rua da Palma: 

"' 8 
·e " .. .::i .2 .. 
E 

4 
4 

Postos em praça . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . .. .. .. . .. . . 16 
Arrematados .. .. . .. . . .. .. . . . . .. .. .. . .. .. . . . .. .. .. . . .. .. .. . 16 

Largo do Chafariz de Dentro: 

Postos em praça .. . .. . .. . .. . .. . . .. .. . .. . . .. . . .. .. .. .. . .. .. 5 
Arrematados . .. .. • . .. .. .. . .. . .. . . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . 5 

Parada do Alto de S. J oão: 

"' .... Q:; 
"" 

Postos em praça .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . • . . . 32 
Arrematados . .. . .. . .. . .. . .. .. .. . . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . . . 32 

Parada dos Prazeres: 

Postos em praça........ ..................... ............. 10 
Arrematados............................. .. ............... 9 

La.rgo fronteiro ao Cemitério de Benfica: 

Postos em praça ......................................... . 
Arrematados ... .... . ................ . .............. ..... . . 

Rua do A!queidão {Lumiar): 

Postos em praça ................. ...... ........ , ........ .. 
Arrematados . ............ ...... . ........... ............. .. 

Lari;o .Martim Moniz: 

Postos em praça . .............. ... ... ... ................. . 
Arrematados ................ .. .. ........... ...... . ....... . 

Rua do Soc:orro: 

6 
6 

6 
6 

"' ""' Q:; 
a. 

12 
12 

.. 
o 
-o " .. 0 5-
.E 
.Q 

7 
7 

15 
15 

.. 
2 ..-Q~ 
e 
'ji 

"' ·~ 
o 

Í"" 

11 
li 

16 
16 

5 
5 

32 
32 

10 
9 

6 
6 

6 
6 

Postos em praça . . . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. . • .. . . . .. .. • . • • 1 li 11 
Arrematados • • . • • • • • • • . • • . • . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. . . • . .. . . • • . 1 1 

Rua P:::u:: s:ra~ ~.~~~~'.~~: ....... .... ........... . .... . .. . . · 1 - 1 - 8 - 1 - 8 
Arrematados . . . .. .. . .. . . . . . .. . .. . .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. - - 8 - - 8 

A transportar { Postos em praça ~ ~ - 3-1- J22-::- - 132 379 
• Arrematados . . . 25 53 21 22 , - 121 
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380 

Locais 

.. 
8 

u1: 
Q.~ 

e .. e 

.. .,., 
Q~ 

______ I 

Transporte { Postos em praça 
• · · Arrematados .•.. 

Avenida de Berna: 

Postos em praça ....... .. •.............•....•.••••....•... 
Arrematados .......•.......•.... .•. ..•..... •..••..•. ... .•• 

Praça J osé Footaoa: 

Postos em praça .........................................• 
Arrematados ............................................. . 

Rua Maria Pia: 

Postos em praça ..................... . .. .......... .... •.. . 
Arrematados ................. .. ........ ........•......•.•• 

Praça Paiva Couceiro: 

Postos cm praça ....................... ... ..... . ...... ... . 
Arrematados •..........................................••. 

Mercado 2t de Julho: 

Postos em praça .................•..... .. . ...........•••.. 1 
Arrematados ........................... . ... ..•..• ..•• .•••. 

Mercado de Arroios: 

Postos em praça .......•......••....... .. . .. . .. .......••.. 
Arrematados ......................... . . .. ... .. . ... ..•. .••. 

Mercado 81 de J a.oeiro: 

Postos em praça ................. . . ............... .....••• 
Arrematados •..... ., ••.•..•......... .......... •......... .• 

Mercado do Forno do Tijolo: 

Postos em praça .................•...........• . , ...... .. . . 
Arrematados . ... ......••..... . .. .•.................•....•. 

Mercado de Alvalade-Norte: 

Postos em praça .. ..... .......... •. ....... .. .•.........•.. 
Arrematados ....... , ........•....•.•.. .•.. •. ......... • .••. 

Mercado do Rato: 

Postos em praça ......... .... .. . .•. ... .......... .. .... .• .. 
Arrematados ..................... . ..... . .... ......... .. .. . 

Mercado de Alclntara: 

Postos em praça ...... . .............. . .. .. ... . .. .. ....... . 
Arrematados ... ... ..................... .... ............ . . . 

Mercado de Campolide: 

Postos em praça ....... .................•................. 
Arrematados .............. .. •. . ..•...... .... ......•..... .. 

25 
25 

54 
53 

31 
21 

22 
22 

5 
3 

8 
4 

Total · • · · · · · · { ~:a:ii:iosp~~ ª~ ~; ~~ ~ 

.. 
e; 
õ 

""' . ------

4 
4 

4 
4 

5 
5 

6 
3 

2 
2 

5 
5 

2 
1 

3 
2 

31 
26 

132 
121 

5 

5 
3 

8 
4 

4 
4 

4 
4 

5 
s 

6 
3 

2 
2 

5 
5 

2 
1 

3 
2 

182 
154 



Contràriamente ao sucedido com os mercados retalhistas, os temporá- A. 61 
rios têm registado decréscimo, ainda que ligeiro, nos respectivos resultados, 
desde 1963 para cá. Apresentam-se esses resultados, relativos aos dois últimos 
anos: 

Mercados 1965 

- - -.-
Do Campo de Santa Cara ...•.•.....•.•.•.•. . ...••....••..•...•..•• 
Da Lo& ..•••• •••• ••••••••••••••••• ••••••••• •• ••••••••••••. •••.•••• 
Outras fein.s ...................... , •..•••••• •••••••.••••••.•••••••• 

Somas .... . ................ . 

219 802$90 
53 72!!$60 
18 202$50 

291 734$ 

1964 Diferenças 

223 338$80 - 3 535S90 
51 856$70 + 1 871$QO 
20 311 $90 2 139$40 

295 537$40 - 3 803$40 

No Mercado Concessionário de Campo de Ourique, a ocupação foi a que 
consta do mapa seguinte, em paralelo com os dois anos anteriores: 

Desipação 1963 1964 1965 

De hortaliças e legumes .. . • . .. • . . . . . • • . . . • • . • • • . • . • . • • • . . • • • • • • • • • • . • • . . . . • . • . . 87 86 86 

g: ~~o;·~;,;·~·;;a_~·.::;:::::::;:::::::::::::::: : ::::::::::::::::::: :::: :::: ~ ?~ ~ 
De peixe . . , ....... •• .••.• ••• • ••••. .... ....... ••• • •••••••• ••• •.•.•• •• •••.••. . •.• 83 82 82 
Deflores ....................................................................... 2 2 2 
De carnes frescas em talhos ... • . .. •. •. ... ••••• .... ••••• •. •• •••. •• • . .. ........... 12 12 12 
De carnes frescas em salsicharias ., . . . .. .. • • .. • • . • • .. • • . . • • . .. • . . . .. • • . . • • • • . . • 7 7 7 
De miudezas • • • .. .. . • • • .. . . . . . • • • . . . . . • . • • • • . • • . . • • • • . . . . • • . . • • • .. • . • • • . . • • . . . . 4 4 4 
De lacticinios e carnes preparadas • . • . . . . . . • • • . . • • • • .. . • • . . • • .. • • . • . .. • .. . . • .. • 1 1 1 
De gelo • , .......................... . .. .. .................. . .................... 

1 
_ __:1_! _ __:1:__1 __ ...:.1_ 

Somas •.. ..... ....... ... ... .• . . . 238 235 235 

Presentemente, resta apenas um único mercado concessionário. E, dado 
que a receita municipal é constituída pela percentagem contratual dos resul
tados de exploração, ela é necessàriamente exígua e o respectivo montante, 
que se compara com o de 1964, não experimenta, em geral, sensíveis modi
ficações, de ano para ano. 

11.erc:ados 1965 1964 Diferenças 

Campo de Ouriqae ........................ . ........................ , 59 182$601 55 744$90 +3 437$70 
Somaa . . .... .... .. .......... , ~9 182$601 55 741S90 + 3437$70 

381 



A. G2 O número de moços e de preparadores de peixe e criação, inscritos até 
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31 de Dezembro, eram os seguintes, distribuídos pelos mercados que se indicam: 

Mercados 

Prepara- 1 Prepara· 

Moços 
dores dores Tot.al de de 
peixe 1 criação 

Abastecedores: 

20 20 
289 289 

Criação ... . . . ....... ... ....................................... .. 
Frutas .......... . .. . .......................................... . 
Peixe Grosso ......... . .. . ...................................... . 61 61 
Peixe Miúdo ........ . .................. . ... ..... .. .... ......... . 172 4 176 
Produtos Hortícolas . . ......................................... . 150 150 

Mistos: 

1 1 
200 29 229 

Belém ................. ... ....... ...... ..•. ..... .....• .. .....•.. 
2A de Julho ................................ .. ................ .. 

Retalhistas: 

Alcãntara .... . ...... . .......... ....... .. .... ...... . .......... .. 2 8 10 
Alvalade-Norte ................... . ............................ . 3 6 9 
Arroios ................................ . ....................... . 35 18 11 64 
Bairro da Boa Vista ............. . ........................... . 1 1 

1 1 
2 3 11 16 
7 7 

Bairro Municipal Padre Cruz ................................ . 
Campolidc . . . .. .. ... . ........... . .............. .. ............ . 
Chão do Loureiro .................. .. ........................ .. 

1 1 
2 2 

10 li 
7 3 10 

Encarnação-Norte .... .. .. . ...... ... .....•........••...•....... . 
Encarnação-Sul . . ..... . ... . ....................... ... .......... . 
Forno do Tijolo • , ............... ........... ................... . 
Rato .......... . .................. .............................. . 

2 2 
20 20 

2 2 

Santa Clara ................................. .................. . 
31 de Janeiro ........ ... ...................... ........... . .... . 
Xabregas .... . .. . . . . .. .. . .................. . ................... . 

Levante: 

Alvalade-Sul ................................................... . 3 3 
Benfica ....... . ..... . . . ............. ........ .................. .. 1 1 

Somas ..................... . 983 43 60 1086 
'.= 

Disciplina nos mercados 

Por infracção às disposições regulamentares, foram aplicadas as seguintes 
penalidades a utilizantes e seus empregados: 1 expulsão (moço); 140 suspensões 
de exercício, correspondentes a 547 dias, e 1 repreensão verbal. 

Assistência a mercados e postos sanitários 

A brigada do pessoal operário constituída por 2 carpinteiros, 2 pedreiros, 
3 serralheiros, 1 canalizador, 2 pintores e 1 electricista, prestaram no decorrer 
do ano vários trabalhos, os quais se resumem, por especialidades, no quadro 
seguinte: 

Especialidades 
1 

Interven· 
çoes 

Canalizador ... . ...... . ..... . ..........................•............ 
Carpinteiro •... . .....•................ · · · • .• · · · · · · · · • • · · · · • · · • · · · • · · 
Pedreiro .. . .... . ............................ · .•. • ·· · .... •··. · ··. · •· · 
Pintor . ....................•...............•.. • •· .• ·· • · ·· • • ·•• · · · · · · 
5uralbeiro .. . . . ................... . ..... . ...•••......•••..•........ . 

El~tricista . . .......... . .........•....... ·~~·::: ."." ::: ." ."." ." ."."." ."."." ." ·I 

173 
106 
112 
43 

149 
79 

662 



Comparação e desenvolvimento das receitas ~erais dos mercados 

No conjunto dos mercados e considerando os resultados parciais acima 
referidos, verificou-se um aumento da ordem dos 1300 contos, em que teve 
influência preponderante o acréscimo das receitas do Mercado Abastecedor de 
Peixe Grosso. 

Estabelece-se a comparação com o ano de l ü64, discriminam-se as receitas 
dos diferentes mercados e apresenta-se, à parte a proveniente do Matadouro de 
Aves, Provisório, do Mercado do Chão do Loureiro, dadas as suas caracte
rísticas especiais. 

Designação 

Mercados permanentes : 

Por 11dinin~lração directa: 

Abastecedores: 

1 

l 

De Peixe Grosso ... .................. . 
De Peixe lditído ..................... . 
De Criação ........................... . 
Central de Produtos Hortícolas ..... . 

~listos: 

21 de Julho 

Retalhistas: 

Alcântara .... . ...... ............. .... . 
Alvalade-Norte .•.... . ... . .... •.... .... 
Alvalade·Sul ......................... . 
Arco do Cego .......... ..........•... 
Arroios ............................... . 
Bairro Alto ........•...... ............ 
Bairro da Boa Vista .•............••.. 
Bairro Padre Cruz ................... . 
Bairro da Quinta da Calçada ........ . 
J:lairro da Quinta das Furnas ........ . 
Bairro Santos (levante) ............. . 
Belém .................... ... ...... . . . 
Benfica (levante) ........•........•... 
Campolide ...............•...•......•. 
Carnide (levante) ...... ..... .....•.... 
Caselu (levante) ....... ..... ......... . 
Chão de Loureiro .......•....••..•... 
Encarnaç-:io-Norte ..... ........... .... . 
Encarnação-Sul ....... ...........•... .. 
Flores (levante) ...................... . 
Forno do Tijolo ........ ......... .... . 
Peixe Avulso .......... ........•... .... 
Rato .......•.... . ........•............ 
Santa Clara .......................... . 
81 de Janeiro ..................•..•... 
Xabregas ....................•..•...... 
Feira de Antiguidades e Artesanato 

Dilerenças 

1965 1964 
Para-Para+ 1 

---'-----'-- 1 

8 792 920$ 7 766498$50 1 026 421$50 .. 
2 136 494$70 2087 859$10 48 635$60 .. 

239 650$80 261 983$90 .. 22 333$10 
1 258658$80 1272440$40 .. 13 781$60 

2 559 844$60 2 593 207$40 .. 33 362$80 

160 416$ 161070$10 .. 654$10 
410 :l52S40 286 170$50 124 081$90 
68 275$50 69 036SIO 760$60 
26 916$t!O 25431$'.lO 1 4RSS60 .. 

751 66"J$70 750839$10 823$60 .. 
38 851$80 41774$:.!0 2 922$40 
4751 1$20 38 722$90 8 788$30 .. 
98 537$30 93 221$ 5 316$30 .. 
36 129$70 26 050$40 10 079$30 .. 
38 775$40 32 601$ 6 174$40 .. 
67 302$30 65 798$ 10 1 504$20 .. 
24 791$70 23 600$70 1 JOISUO .. 
56 645$50 67 036$50 10 391$ 

214 453$60 205 347$ 9 106$60 .. 
63$70 740$60 676$90 

6 031$80 5 833$20 198$60 
1 '8ws10 398 110$ 400000$10 

112199$50 102691$30 9 508$20 .. 
142 802$10 123041$)0 19 760$60 .. 
22 342$50 22 337$80 4$70 

461 252$ 1 482 137$80 .. 20 885$80 
72 623$20 75 4811$90 .. 2 857$70 

319 053$60 375 431$40 .. 56 377$80 
145 954$90 163 965$50 .. 18010$60 
757 938$ 1 807 054$60 49116$60 
125 885$20 124 071$40 1 813$80 .. 

2 250$ .. 2 259$ 
19 594 606S30j 18 551 564$20 1277063$20 234021$10 

de- Alfama ....... ............... . 
Total da administração dirccta ... -~~~--;--~~~~1·~~~-1!-----Diferença ........................ . 1 + 1 on042s10 

A. 63 

383 



A. 64 
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Por 11dminútraçt10 con;unta com organismos 
ecolWmJCos: 
Mercado Abastecedor de Frutas . .... . .... . 

Diferença . .. . . .... . ..... . . ... .. ... . j 
Co11cession4rios retalhistas: 

1965 1964 1 

1 

375 727$20 378 520$60 

Diferenças 

Para + 
1 

Para-

1 

.. 1 2 793$60 -
-2 793$60 

Campo de Ourique .... . .. . ... , • • . • • • . • • • • • 59 182$60 
Total dos concessionàrios retalhistas --~5=9~15=2~$~=60 

55 7"4$90 3 437$70,, __ . . __ 
55 744$90

1
.__3_4_73_S_7o...,;..... __ •. _ _, 

Diferença .......................... . + 3473$70 

Total dos mercados permanentes 20 029 516$10 18 985 829$90 1 043 686$201 

Diferença •• • . • . ·•• •· ..... .. .. . .•• . . + 1 043 686$:!0 

1 
Mercados temporários (Feiras) : 1 

Do Campo de Santa Clara . . . . . . . . . . .. . .. .. . . 219 802$90 223 338$80 
Da Lu:t . . . • • . . . . • • • • • . • • • • • . . • • . • . • • • . . • •• • • • 53 728$60 51 856$70 1 871$90 

3 535$90 

Outras feiras .................................. 18 20:1$50 _ _ _ 20_341$90 •• 2139$40 
Total dos mercados temporârios ... i--~2~91~7=3'~4~$- 295 537$40 1 871$90 5 67>$:l0 

Diferença •.. . ......•..... . ........ - 3 803$40 

Total geral dos mercados .. . . . .. . 20 321 250$10 19 251 367$30 1 039 ss2s80I 

Diferença + 1 039 882$80 

Outras receitas : 

Matadouro de Aves •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 259 544$90 1 125 010$20 134 534$70 
Emolumentos •. . . • . • . . • . . . . . . • • . • • . . . . . • • . 6 759$90 4 372$20 2 387$70 
Reembolsos e Reposições ... . . . . . . . . . . . . . . . 5 365$ 3470$ 1 895$ 
Braçadeiras e chapas para m0ços . . . . . . 41 903$50 28 905$90 12 997$60 
Avença de acostagem . . • • . . . .. • . • . . . . .. . . 83476$&> 83 476$80 •• 
Carteiras de utilização . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . 7 595$ 6 307$50 1 287$50 
Produtos de arrematação .•.... . ... . . ... ... _ _ 879 284$50 _ _ 7_86 865$50 ~~~1--·-· _ 

Total de outras receitas .. . .. . . . . . 2 283 929 $60 2038 408$10 245 521$501 

Diferença .. . . . . •. •. . . • . .. . . . . . . • •. + 245 521$50 

Totais gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 22 605 179$70 21 319 n 5$40 l 285 404$301 .. 

Diferença total geral .............. . + 1285404$30 

O desenvolvimento das receitas dos mercados discrimina-se no mapa se
guinte, por unidades e por natureza dessas receitas: 



Ocupt ç!o efectl••: 

LojJ.s: 

Talbol .•••••••.. . .. .. . , ... .......... ... . . ............ . ... . .... ..... , . • , ..... . 
T 1.lhos - Sillk;luria .• ...... .. , • .. ,, . . ..... . . ... , .. . .. . .. . .... ... . ... . • , • • •. • 
De fnata ...... ... .. . ............. . .............. ........ .... ............. .. . 
De criação ................ . . .. .. .... ..... .... .. . . .. . ... .. ......... . ... . ... . . . 
De peixe . ... . ... .. .... .. , ... •••• •• ... , , . , , ........... .. . .. . , . .... . ... . ... .. . 
De ll'll~ . .. ............... ........... ...... .. .. ..... .. . .... ... . .. ....... . 
De laçticfn.ios •••• , , , , . . , •. .. ••••••••. , ..... . ........ , .. , .... ............... . 

o •,; 
•• ü 

l i 200$ 

1s :6:-:os l 
380t$ 

Oe hortfcotu ..... ........... .. .. ....... .... ............. . ............ . ..... . 
Cl."ltia. ...... ...... .. ...... •••• ••• • • • • • . • • .. • .... • ... . . • . • . . . ... • .... •••••• •• • g 608SBO 17 t.50$ 10 2S7Sli0 & aoos 8 :;22s 11 ';'00$ 

·~ 
< 

15S ssss 
46 8085 

8186$ 

31 IM4$ 
11 472$ 

~ 
< 
o 
.5 
&! 

22800$ 

o 162$ 

.. 
GGl2$ 1800$ 1 8005 

18 800$ 18000$ 

.... s 

.. 

53 181$«l 

,·~s 1 ..... 
111'l>$ 
1C61$ 

; 002$ 

.. 

21 "õl8S80 

1 l 'l"OS •• 

48 8 14$40 
ao 1125 

{l 824$ 
•ooos 

7 s..sos 

22152$ 
2 181$ 

2 18-1$ 

2028$ 

1 .. 10005 
2J 58&$ 
<1as.i 1s .. 
1310.1$ 
.izms 
1814-tS 
GaT0$ 

11112$ 

&l 009$ 
is G,9)$ 

{; 7125 
89 180St0 

23 es.s 
19 !.025 

... ... $80 
lGe 124$ 
49 O.SOS 
60 lOOitO 
JS 10.IS 

l'i'S 00.1$ ...... 
(iS'ie$ 

Oi\'Cr&OS .... , , ',,,., ., ... ... .. • ... .... ... ......... ... , .. , .. , . • ... • ... ' ... • ., '1---'"'-" --1--~· "'==,1---"·~· =~::--,':"==,1-~·:,· =-1--,8182$ 
Somu ... •. .. . . . . . .. . . . .. .. . . •. .. .. . . . .. . ... . ... ... . . . . . . . •. !l 6C6$90 I': ZJOS 101$7$.50 G MOS li 9S8$ 

... s10 
li"ôiw.õ- .. 

,~: 1--"--1-=·"'· ~- .. -='-""=-i--,,="'"'' ,.-1 """"' .,.,,,5 .,,,,5 lirs 1""'1"'•-:::eoo=s-1-- _7':,,,: =-1--: ~1--": : ___ " __ : __ : -1-:: _, ~ :t 1 
1 J &»S . • , .. • . i 7S 403$001 

1 "'8$80 
,..,~ .. ~:= - ·:. -1-;;.,;:ót.;;;,01;::.,:;!--"': :'--1-,,c.-1 '';;~00;;o5-l·-.29oi'0i:'18,.5.-ll--.,.81ci;i;·238=s-l-:1:;88;''.,i:' "'•s"'°"~-::,.;;· 1;,·,25,,,..1- : : 

17'8-$30 
8 78.SSOO 

1 187 -40 1 S9I> 

Lupru de tt":Jndo: 

De pr«latos hotU(OIU - 1.• grupo . .. . •. ... • . •• .. .. . . . .. .. ....•.••.••• ... .. . . . • . • . . . . 13 5635e0 '2 701$i0 
De produlOl e.grfcolu ooastrviveis-'l.' grupo....... .. ............ ... .. .... .. .. .. . .. 68*'1$80 12148!>5e0 ·· 
De lnita.1 - s.• grnpo ........ ..... .. , ........ , .. . ,., .. ,,, ••••• ...... .... ••• • , . •• • . . • . • 2: 203S'lll 3" 017S 8 mS50 
1Je aí:i.çio. ovos e ça~ - .fi. • grupo .... , . • • •• .. • • • . . . . • . . . . . • . . . • .. • • .. • • . • • • . • . . • . . 10 05&5;0 S8 3.siSW 2 -1"9$00 • · 70 603$40 
De peixe - $. • gropo • • • • . .. . . . . . • • •. • • .• • . . • • . . . . • • . . • .. • . •• • • .. • .. .. • • • • • • • . • • . • •• . • 61 211521> 139 GOOS 22 89$5 . • 10 44.0$ 60 

& ~8$60 1 6"'S 
21&.SSOO 

IQ 800$ ! 
De flort$ - 1:1. • grupo .. .... ... , , . ... , ..... . .... , ..... , •• , • , .. , • , •• , , , . , , , , • . • . , . • • l OSSSAO 9 SMS'20 • • '\'O CiOSW 
))e tmb:i.13,8'tt1S- 16.' $!1JPG ............... . ... . " .... ... .• . ..... . ... . .. ... .. . . 1 101$ •• • . • . z 2SISSO à ~~.~~1"'1)"1=$-"·1--'·'-· --1-..:~;;..2 ~!80, . : 1 

De produtOl filo Upc<:lfitados ........ . . .. ......... ...... .................... , __ ._. --•---·-·--· '"'--l--"""'--·l---'''-' --l-o;;;,;';;,84;;~"0"_-* r " ·· ~ -L 
Somu ... .... . . ... ' ............. '......... ... . . . .•..•• ...... • . l JOtS 1- . . . . 107 913$?0 352 000$(,0 $9 8G2$ . • '190 223$ - 81 02SISe0r 

. . . . 

1 830$ 
U OOI 

:i 328$ 
l 515$60 
1 0().;$(,0 

G25$9l 
12 00.$80 

" s 876$10 
2 52'.1$.:íO 
3000$ 

Pteparaeão e :t.(Oodicior.amni!o de prodnt05 •. . • • • • • .. • • • • . .. .. .. .. • • • .. • • .. • • .. • 1:! 2-tOS 1 .. 
fo,tabçllcs espec::i:iis ...... . ........... . .... .... ...... ............ . . ...... . .. .. . .. 1_•,,•'-;ooo~s,_1 _ _ ,,,.,~"::o'~S&O Gt 3Sl S'ro 102?.s-,.··•-~,~.,~,~s~.,-•-,-.-,-.,-·-,~s,.-1 :Ms 0'2$sâõ - so ~ 1 G32S'40 1 • • • • 9 000$ • • 1>0005 

110 •s 1 :::1 o-ll)sm 7 4a1soor 98 151sro:· 11& õ:'.as10 TotJ.l da owpo.Ç;'io efeeti\'Ji ........... . . ......... .......... 11800$ 1824.58$10 -:-SG31$t'O 

Ocapaçlo acld••l• I : 

\'t-Ddu por grosso: 

Por lo«.'\: 

Oe pdxc- - 6. • arupo: 

Ptixe GroMO 
Pci xe Mlódo 

Poor ajl.l1tc d~rcc.to: 

lk botillllt as - 1.• e 2.• ;mpos ................................... . . .. . 
De çrla.e;io, ovos e caça - 4,• SJ'UP<> , ........ ...... . . .... .............. , 15tl 129$60 
l>e 00«'$- l G.. SJllP<> .. .. . . . . . . . . • • •• • • • • • • . . . . . . . . .. • • • • •• .. • . . • • • • . • • • • • 

Somu .... , , .••••..•• , , , . , , , , , , .......... , .. , , . .. . . . . . . . . . . • 1 ~ 1 <!t!-560 

Vt:n&t a n:talbo: 

De produtos l1011Jcolu f.ltS((llS- 1,' sropo , .... ......... ........... . ....... . 
De JlfodUIOI horUi:ol:i.s OOOSCl'\'ivcis - 'l.' Ç\lpG . . ......................... . 
De !tutu - s.· gr upo ..... .... . . .... .. . . ................... . ............. .. . . 
De (rl:tçlo, º'"0$ e eaça- 4.' $J'UP<> . ......... ......... . .... .. .. .... ..... . . . 
De CorM - u.• gnipo .......................... . . . .. . . .... ... ............ · • • 
De t:mbnlagcos - J&. • grupo .... ...... ....... ..... ............... ...... .. · · · . 1$80$ 

De peixe-$.• grupo .......... .. ...... ......... . . .. . ................... . . . . 1-~·~· --1---,·-,· =~l--''O''==l-
Soma1 ....... , , • , .. , . . . . . . . . . . . . . . .. • • . . . . . . . • .. . • .. • • • • .. • . . "8SICS 3 915$10 

114$ 

.. . . 

. __ .. __ ,___:._· -:-~"~-__ .,____ ---

r .... 
1;os 
6~$80 

..,. 1 
~ >l lf>$i0 

. ' 

1-4-' __ , 

" 

. ; 

1 or.s•o ~~ •• 1 'º."'. $M :;2Sf(lj 

l~n.ç.i.o e acondidotwncnto de produtOl ... ................. ... ......... ... .. 1 _ _,.:·:.,• =~·-~.,;"'=--;1$~1~$~l--''""''°"'S~00:1 I·--·-· __ 1 __ 1 ~SIO ~DIS'.'-I-~"-- -====i-..:•:,;llll'°"'S;:;::OO 
Total da ocup.açlo acidental ............. ... . ... ...••....•. _!.68 l~S~ 8 5i11888$30 1 011 312$~ - i.123iiiô •• 2 822$.SO 8 r.ss . · I...!.º 333~ 6 te.JS30 :&?;~l 

l27St0 
.. 1· --.r.sõõ -: -

1 Total gemi da ocupa~.i.o ...................... . ........... 1707'!B$GO 8'i.t t WJ$iO J !l!IS9:13$40 ~2.S&GS80 -:ms'o J5t&7,$70 8CS ·t03$Sõ WllGtS J033'JSM 0:1e.-..<>S80 <11 <1111sro 03 msoo oo~s•o 

Eaerclclo 1 

J nsctit-.:ão • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. .. .. • . . . . . .. • . .. . • .. • • . • • . . . . . • . . . • . . • . ••••• 
Ettrc:feio de :t.Qti\'id.adC$ . .. . ....... ..... ....... .. . ....................... . . 

Toial do t.:icttt,clo .................. .. .. ....... . ....... . . 

I OOS «IS l 07~$ ®S 
lO 8'l'OS 18 ~soo "8 s 1os •e !169510 
10 ·~os --"ls ~590l--,;,,,.:,..,;;,.s -1---;; 61!>s1õ 

·IQ$ '10$ 8005 -10$ 1 00$ 
.... , '. --=--;---';;;.-! .. . . 

1n5 --.-';$(1$'- !OS GOS --• .,,-,,-•--,-.~$-

Serwlços diversos: 

.. 
8 Oi!8$i0 
8187$&0 
2~5 1 1noo:1soo 

a SMS:ici 
1818$10 
.. 

1 830$ 
Jl 008$00 

IG ... t1$501 ··- .. 
l~ oeasooj *' 001$40 

~ tM ISSOI 81 l"õ.5$20 ~-S-10 M?ai'S80 •. 11)9)$ 3000$ 140 1MS20 42":'83$00 14 $18$90 •• ••2l1St0 
IG s:ie&S 2 570$40 • • • • :i2 806$80 • . '53 GS1S80 $ 910$\JO 128 801$'° l!U 523$80 3 616$90 • . $!J.1 O'i9$GO 
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A finalizar os mapas respeitantes às receitas dos mercados, compara-se A. 65 

a liquidação com a cobrança. 

Receitas 
Designação 

Liquidada Cobrada 
- - ---~--. 

Receita PT6pria: 
Mercados de administração d~ • .•.•. 19 594 606$31 19 804 833$50 
Mercados de administração conjunta •• . • 375 727$20 375 887$10 
Mercados concessionários . . . • . . . . . . . . • . . . 59 182$6 l 55 744$90 

Men:ados tempo~= ~:~ei;~·-~;.6~~1-20=-=~=2!'"""~=~=:'"'""10=1--=2-=-o=~,...,.4 -=-~~=~~~~=~ 
Outras Receitas: 

Matadouro de Aves .. . ................. 1 1 259 544$9il 1 259 544$90 
Avença de acostagem .................... , 83 476$80 83 476$70 
Emolumentos . . .. .. .. . . .. . .. .. • . .. • . • • •• • 6 759$90 6 762$60 
Produtos de arrematação . . . . . . . . . . . . . • . . 879 284$50 879 095$ 
Reembolso de livros e selos • . . . . . . . . . . . . 5 365$ 5 365S 
Venda de braçadeiras e chapas . . . . . . 41 903$50 42 378$50 
Carteiras de utilização • . . . .. . • . . . .. . . • • • 7 595$ 9 290$ 

Total de «outras receitas» 2 283 9·29;<;'""$""'60'1- -..2 "'28;:':'5"""9""'ti""$=7o 
Totais gerais ......•.•••• 2 2 605 179$70 22 810 460$40 

Despesas dos mercados 

As despesas dos mercados municipais, discriminadas e comparadas com 
a receita global, apresentam-se no último mapa respeitante à l.ª Repartição, 
que nos patenteia um saldo positivo de 3 684 682$26: 

Receita ................. . ............................. . 22 605 179$70 

Despesa: 

Directa: 

Pessoal ............. . 
Outras despesas faJ ... . 

8 978 104$00 
6 673 726$69 

Amortização de bens móveis: 

(5 % do rcspcctivo valor) 

Imputada: 

Parte das ccDespesas Ge-
rais de Administra
ção», ccPessoal Apo
sentado» e «Bens 
Móveis da Direcção» 
(25 %) .......... . 

Parte da ccAmortização 
Direcçâon - sede 
(25 %) .......... . 

516 402$33 

11 924$20 

A transportar ....... . 

15 631 830$69 

466 240$12 

528 326$53 

16 646 397$34 22 605 179$70 385 
213 
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Transporte .......... . 16 646 397$34 :22 605 179$70 

Efectuado por outras Direcções: 

Pela D. S. T. E ...... . 
Pela D. S. U. O .... . 
Pela D. S. F ........ . 

178 858$97 
2 012 368$48 

82 8í:2$75 2 274 100$10 

Saldo positivo ....... . 

1 020 497$44 

3 684 682$26 

{a) Inclui o pagamento de 1 000 000$00, respeitante à La. prestação do Centro de 
Abate do novo Mercado Abastecedor de Criação, Ovos e Caça. 

Serviço do matadouro -frigorífico 

O movimento registado no Matadouro-Frigorífico, em 1965, foi superior 
ao do ano anterior em 17 025 cabeças e ú 238 605,5 quilogramas de peso limpo. 

A discriminação dos abates das várias espécies apresenta-s~ seguidamente, 
em síntese: 

Bovinos adultos: 

Em 196.3 abateram-se 37 164 cabeças com 8 091 ~'.37 quilogramas, mais 
portanto, 30 076 animais com ü 469 140 quilogramas de peso limpo. 

Bovinos adolescentes: 

Abateram-se 13 841 cabeças com 99.3 ú24 quilogramas de p:.:so limpo. Veri
fica-se assim, uma diferença para mais, em relação a 1964, de 0241 animais e 
187 886 quilogramas. 

Suínos: 

A pouca afluência dos animais desta espécie, já notada nos (iltimos anos, 
tornou-se ainda mais acentuada no decorrer de 1065, que cm relação ao movi
mento verificado em 1964, acusa uma diferença para menos de 791 cabeças. 

Na verdade, o diminuto número de abates realizados em 1965 - 1418 ca
beças - permite-nos estabelecer um confronto negativo na ordem de 4322 e 
19 901 cabeças em relação, respectivamente, aos anos de 1963 e 1962. 

O quadro seguinte regis ta o movimento de abates nas três espécies atrás 
referidas, no qual se pode apreciar as oscilações de matança desde 1900: 

Anos Bovinos Bovinos Sul nos 
adultos adolescentes 

1000 ............ • ........... 80 1181 11031 17 68·1 
1001 ............ • ........... 29 70G 10 873 18 817 
1002 .......•• •.•....•... . ... 28 498 o 516 18 6()8 
1903 . ...................... . 29 861 12 871 18 678 
lOOt ............. ........... SI 828 16 396 21046 
lllOá ••..••..•.....•...••.•.. 81218 17 61íl l !l 002 



Anos _I 
HlOO •••••••••••••••••.•••••• 
1!107 •••.•.••.•••••••••••.• • . 
mos ....................... . 
l!lOO •••••••••••••••••••••••• 
mio ...... ................ . 
1011 . .. ....•..•......... . ... 
Wl2 •• •• ..• •••••••••...•.•. • 
l!ll3 . ... ....• .•..... ........ 
1!111 ••••••••..••••••••••••• • 1 
11)15 •••••••••••••••••••• • •.• 
1916 .................. .. • .. . 
!017 .•.......•.....•.......• 
1918 ....................... . 
JOJV •• • •..•..••.••...•••...• 
1020 ..... •. . • ..... • ..... • ... 
JU21 ........ •.............. • 
102"2 . .... • .................. 
l92!J •..••.••...•.• • ......... 
Hl2·1 •• •• ..••....•• • .••••.•• • 
I02ii ..... • ..•............... 
W2G ...•..•..•.••• • ••.••.•.. 
1027 .....•...•....•..... •. .. 
Hl2S •. . ..................... 
1029 •..•. .•• . • •..••. ••••.••. 
IO:IO ............... ........ . 
1~3L •..•...•........•••••.•. 
!082 ...................... . . 
Jt);J3 •• ••• .••••••••••••••••. • 
10:11 ••.• .• .........•••••.••. 
l!l3.'.í ....•..•...•...•••.•..•• 
1!136 ••••••••••••••••..••.••. 
1037 ••••....••...•.•.••..•.• 
1(13$ ••••.•••••••.•• • •••••••• 
Ul;J!J •••••••••••••••••••••••• 
1040 .... . .........•......... 
Ulll ......•.•..............• 
1912 ...........•........... . 
lt'IB ....................... . 
1944 ..................... .. . 
l!l15 .•.......•............ . 
1"4() ....................... . 
rn17 ......... .. .......... . . 
1918 ....................... . 
1010 ....................... . 
l!l50 ................ . ...... . 
10.;1 .................. . .. . . 
H>32 ....................... . 
1053 .................... . .. . 
J05t .................... . .. . 
105;) ................ ...... . . 
1900 .. . ..............•...... 
1057 . . ..................... . 
tn5S ...................... . . 
1050 ........••.•••. • ••• •. . • . 
1060 ....................... . 
tntu ....................... . 
tnli2 ........ • ............... 
1003 ....................... . 
19()1 ....................... . 
l!l()ú .................. ..... . 

Ovinos e caprinos: 

Bovinos Bo\~nos 
adultos _ L adolescentes 

31355 
33 23-1 
32 451 
30 870 
2'J 693 
27 !lOO 
%79t 
24 837 
27 ';'82 
26 725 
23 4Gl 
lG e&l 
17 68'.• 
14 691 
11798 
19 248 
2-1973 
16 871 
19 4!lS 
220.U 
25 681 
20 590 
18 31G 
20147 
26 300 
26 800 
28 839 
2i ses 
27 680 
2'J 797 
2'J 133 
30?1i 
ao 412 
ao 476 
33 867 
24 630 
5 146 

20 083 
28 039 
80 8.50 
15 931 
13 121 
27 928 
29867 
25 206 
22 449 
22104 
29 407 
34 001 
82004 
15 G60 
10 134 
17 G29 
25 866 
14 591 
18 791 
89 030 
18 658 
7 088 

37164 

18 6'l2 
18921 
18667 
17 283 
15 621 
14 760 
li ()O!) 

14 415 
14388 
10 215 
'i l!>:S 
7 :l'i6 
4 795 
t.í 631 
s 842 
s 619 
li 881 
7 387 

10 119 
124';0 
10881 
11883 
8 217 

13 ';17 
21 427 
27 349 
?:/ 45-3 
11 4()$ 
2-2 551 
21409 
17 492 
20 241 
23015 
24 us 
22 ou 
12 900 
1078 

18712 
26 uu 
19 137 
4 88!? 
6 821 

14 640 
17 204 
9 201 
5108 
6 828 

21 232 
24 883 
19 002 
12 874 
12809 
23 040 
18 215 
5 29G 

12846 
17 809 

;:; 249 
10 GOO 
18 811 

Sul nos 

J!\()52 
19 e62 
171117 
19 578 
l~OSO 
2J 191 
27 Oii 
25 8!17 
25 01:1 
25 r,o'J 
21\ 9';0 
!)() 327 
2l 2:;.1 
21 62l 
23100 
23 4GI 
23 23A 
18 410 
28 727 
27 2r.a 
82037 
80 927 
28 918 
31670 
00 4!\q 
42 73.'.í 
37 r,oo 
Si' 789 
11648 
4!l 8i0 
51 701 
49 762 
so ().'JO 
56 781 
51 274 
45 681 
12 ';44 
13 023 
29 200 
18 6l9 
8 716 
li 0158 
20~ 
28 817 
22 00!) 
26 l:bl 
24 400 
32 201 
17 708 
7 813 
4 888 
G 5ú5 

17 285 
47114 
2009 
2 ll2'.! 

21 810 
il 740 
2 200 
1418 

No ano de 1965 abateram-se 282 223 ovinos e caprinos, que perfizeram um 
total de 3 1!)8 217 quilogramas de peso limpo. Registou-se, assim, uma dilll:-

A. Gí 

nuição de J3 445 cabeças, a par de uma diminuição de p::-so correspondenL 
387 a 9 560,5 quilogramas. 



A. GR Do número total de abates realizados cm HJ65, 836 eram caprinos machos 

388 

e 1478 fêmeas, num total de 2314 caprinos, per tencendo os restantes à espécie 
ovina, num total de 167 976 borregos e 111 933 ovelhas e carneiros. 

Equídeos: 

O número de equídeos abatidos foi de 8957 cabeças, com l 4.50 OGl quilo
gramas de peso limpo, o que representa uma diminuição de 2\)36 cabeças e de 
348 089 quilogramas em relação ao ano de 19ô4. 

O mapa seguinte apresenta o movimento de conjunto referente ao número 
de cabeças das cinco espécies animais e respectivos pesos limpos, em toneladas, 
abatidas no Matadouro-Frigorífico no decorrer dos últimos 10 anos: 

1 Bovinos adultos 1 Bovinos Sul nos Ovinos Equldeos adolescentes e caprinos _____,_ ..---------... 
Anos 1 Peso Peso Peso Peso 

t Peso 
em 1 em Cabeças 

em 
Cabeças em 

Cabeçul 
em 

!Cabeças 1 tone- Cabeças tone- tone- tone- tone-
1 la das la das !adas la das la das 

-----
1065 ................ . 37164 8091 13841 996 1418 102 252 223 3198 8957 1450 
11164 .••••.•••••..... . 7088 1622 10 600 807 2 209 162 295 668 3207 li 013 1798 
1963 •• •.•.•...•... ••. 18 653 4261 5 :,149 403 5 740 515 290 191 3334 9182 1445 
1002 ••• •••••••••• ••• . 39030 8744 17 309 1374 21 319 2490 2)4 269 3022 9207 1450 
1001 .•.••.•••.• . •. •• . 18 791 4113 12 846 1086 2 522 195 265 gg~ 2996 10 528 1612 
1000 .. . .•.••.... •..•. 14 591 3165 5296 455 2909 238 257 987 2988 li 817 1823 
195!> ..•.. . • . •.. . ... •. 25 366 53:.16 18 215 1531 4764 348 250668 3036 9 518 1522 
1058 ... ....... ....... 17 629 3900 23040 1916 17 235 1391 272 718 3176 10 999 1715 
1957 ....... .. .. • • . ... 10134 2294 12 309 1076 5 555 429 210 312 2358 12 870 1970 
1956 .. .•. .•.•. . .. . ... 15 660 3347 12 374 1013 4333 357 204 816 2400 11360 1783 

Para mais completa elucidação, reduzindo a totalidade de animais abatidos 
das várias espécies, à unidade de bovinos adultos, verifica-se que, em relação 
aos anos de 1963 e 1964, ela foi superior , respectivamente, em 18 687 e 25 436 
unidades. 

No quadro seguinte pode observar-se não só o que fica exposto, como 
ainda a oscilação deste movimento em alguns anos transactos: 

1965 ...... . ......... 88 383 cabeças normais bovinas 
1964 ..... ....... ... . 62 949 )) )) )) 

1963 ............... .. 69 608 )) )) )) 

1962 ...... ........ . . \)5 746 )) )) )) 

1961 ..... ... ...... .. 71 559 )) )) )) 

No mapa seguinte pode verificar-se a relação existente entre os quilogramas 
de carne provenientes das matanças em 1965 com os quantitativos atingidos 
nos últimos 20 anos. 

Desse confronto resulta bem evidente uma diferença para mais favorável 
a 1965, em relação ao ano transacto, de 6 238 695,5 quilogramas, correspon
den tes a 17 025 cabeças, como atrás se referiu. 



O movimento verificado em 1965 coloca este ano no número dos que, no A 69 

período de 1946 a 1965 se observou uma maior e melhor regularidade de abates. 

T ot.al 

13 836 736 
7 598 040,5 
9 957 516 

17 078 972 
10 00:.1 :.162 
8 668 618,5 

11 763 364,5 
12 098 !\63,5 
8 127 367,5 
8 898 760 

13 290 598,5 
15 719 582 
14 885 164,5 
12426194 
12 922 731 
13 538 339,5 
13 252 211 
13 681 888,5 
8 618 879 
7 766 025,5 

E quídeos 

_I 

1450061 
1798150 
1 444 774 
1 449960 
l 61:l 025 
1822598 
1 522 223 
1715414 
1970148 
1782902 
1216295 

813 854 
815 430 
744 494 
703 510 
656 337 
521777 
446 018 
334 388 
4õl 333 

Restantes 
espécies 

12 386 675 
5 799 890,5 
8512742 

15 629 012 
8 390 237 
6 846 0:.!0,5 

10 241 141,5 
10 383 449,5 
6 157 219, 5 
7 11 5 t!58 

121\74 303,5 
14905 7:.18 
14 069 734,5 
11 Glsl 700 
12 219 221 
12 882 002,5 
12 730 434 
13 235 870,5 
8 284 491 
7 304 692,5 

No mapa seguinte pode apreciar-se o movimento do abate de todas as 
espécies, deduzido o respectivo enxugo, durante o ano de 1965. 

Neste mapa não figuram os animais rejeitados e o peso dos porcos é exacto, 
pois não sofre desconto de enxugo. 

Espécies o "' .. "' .... "' e..,., 
"" .o z e 

1965 1964 1963 

-·~~~ ~-~~~-+~~+-~~~~~...;-~---'~~~---'-~~.!.-~-!...~~~...!--

Bovinos adultos ....... . .... 37 164 8 091 227 217,716 7088
1 

1 622078 228,848 18 653 
Rovinos adolescentes • . . . . . . 13 84 l 995 624 71 ,933 10 600

1 

807 738 76,201 5 249 
Sulnos .. •. . • . . . . . . . ••. . . .•. 1418 101 607 71 ,655 :.! 209 162 297 73,470 5 740 

Ovinos: 

Adultos ...•...•. •••• •.. 111 933 1 535 290 13,716 292 2921 3 166 349 10,832 287 344 
Adolescentes (borregos) 167 976 l 633 406,5 9,724 - -

Caprinos: 

Machos • . . . . • . . • . . • . .• . 836 11 060 13,230 288 
Femeas • •. • . . . . • •• • . • • • 1 47!\ 18 460,5 12,490 3 088 

Equldeos . . . . . . . . . . . • . . . • • . 8 957 1 450 061 161,891 11 013 
Somas .•..•... 343 603 13 836 736- - 326 578 

4468,5 15,515 439 
36 960 11 ,968 2 408 

l 798 150 163,275 9 182 
75980~0,5 - 329015 

4 260 855 228,427 
403 297 76,833 
514 663 89,662 

3 299 625 11,483 

4 743 10,804 
29 559 12,275 

1 444 774 157,348 
9957 516 - 389 



A. 70 Tomando cm consideração quer o número de reses abatidas em cada uma 
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das espécies, quer nos pesos médios por cabeça obtidos cm 1965, observam-se 
algumas diferenças em relação ao movimento verificado nos anos de HlG3 e 
1964, as quais nos permitem tirar as seguintes conclusões: 

Em relação a 1963: 

Abates - :Maior número em bovinos adultos, adolescentes e caprinos ma
chos. Menor número em suínos, o\·:nos, caprinos fêmeas e equídeos. 

Média por cabeça - Maior em caprinos machos e fêmeas e equídeos. :\fmor 
em bovinos adultos, adolescentes, suínos e ovinos. 

Em relação a 1964:: 

Abates-.Maior número em bovinos adultos, adolescentes e caprinos ma
chos. Menor número em suínos, ovinos, caprinos fêmeas e equídeos. 

lllédia por cabeça - Maior em ovinos e caprinos fêmeas. :\fenor em bovinos 
adultos, adolescentes, suínos, caprinos machos e equídeos. 

No quadro seguinte pode ver-se o total, em toneladas, da carne pro
veniente das reses abatidas no Matadouro, da importada e da entrada legal
mente pelas barreiras da Cidade para consumo em J06.3: 

Origeos 1 1965 1 1964 1 1963 1 1962 ; 1961 1 1960 1 1959 l 1958 1 1957 1 1956 

Do M;itadouro: --- - -- - -,- - - 1 --

Contioente . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 11 710 6 219 7 980 14 765 8 439 7 2~2 10 211 10 7791 7 033 5 658 
Açores ... ... .. • .. .. .. .. • •• • .. 2 010 1 28-1 1 842 2 042 1 420 1 235 1 349 1 143 957 2 090 
Cabo Verde . . . . .. .. . .. .. .. . - - - 12 - :.15 - - - -

Somas .... . . .. 13 720

1 

7 503
1 

9 822 16 819 9 g,9 8 502 li ~ li 92:.!I 7 !l90 71~ 

De fora da Cidade .. . .. ... . .. ... 386 452 573 617 917 Sn 7731 6H 870 883 
Importada . . . . . . . . .. .. .. . .. .. .. . . 5 394,~ 9 531 5 404 ___! 163 ~ 3 782 4 316 5 09~ 4 993 

Total ••. . .. . 19 500 14 667 19 9:.!6 2:.! 840 18 939 16 :.136j 16 u; 16 1!81, 13 954 13 624 

.\s p~rcen.agcns anuais relativas à carne proveniente de abates no ;\Iata
douro e da entrada na Cidade e a sua comparação com os últimos dez anos, 
constam do quadro que seguidamente se insere: 

Anos 

Carne 1 Carne 
prov~~lcnte 

1 

entrada 
na 

Matadouro- cidade 
-Frlgorl6co 

70,36 1 29,64 
!>1,16 

1 

48,!14 
49,29 50,71 
73,64 26,36 

1005 ... .... ........................................ . 
llJ6L ......... . ... ... ... ... ....................... .. 
1W3 ............... . ... ..... . .. ... ................. . 
l\!62 ......... .. .... .. .................... . ....... . .. 



. ~---

Anos 

1001. •.... ...................•.....•••.....•.....•. . 
Hiii() ....... ... . ... . .. .... ......... . ..... . .......... . 
l!Jv.l ... .. .. . ... ....... .. ........... . .......... .. ... . 
111"8 .......... .. .. ................ . .......... . .... . 
111$i ........... ..... ...... ............ . · ••••·· • ••••• 
1~00 ........ . . . ............................. .... .. . 
1\100 •• •• ••••••. ••••• ••••• ••••••••• ••••••••••. •• •••• • 

Carne 
proveniente 1 

do 
Matadouro
-F rigor1fico 

52,06 
52.37 
71,73 
70,6'.l 
57,26 
56.87 
88,26 

Carne 
entrada 

na 
cidade 

47,94 
47,63 
28,27 
29,38 
42,74 
43,13 
11 ,74 

Discriminação do movimento do matadouro 

Recepção de gados: 

Em 1965 registou-se um movimento de animais que se concretizou em 
344 772 cabeças, superior, portanto, em 17 054 unidades ao verificado em 
1964. 

Dos 344 772 animais, 343 603 significam o total abatido, 90 as mortes 
naturais e 1079 as reprovações em vida. 

O número de reprovações em vida, de rejeições parciais «post-mortem» e até 
mesmo de algumas mortes naturais que se verificaram após o desembarque 
das reses no Matadouro, julga-se poder atribuir-se, além de tudo o mais, quer 
ao mau acondicionamento nos meios de transporte utilizados, que já por si se 
apresentam deficientemente adaptados a tal fim, quer ainda, e pelo que respeita 
ao gado de origem açoriana, à falta de uma escolha rigorosa das reses por parte 
dos serviços competentes, à saída das ilhas, antes do embarque. 

A falta desta selecção origina, como é fácil de deduzir, a chegada ao llla
tadouro de muitas reses em mau estado de carnes e gordura, que necessitam 
de períodos mais ou menos longos para uma recuperação, sempre de difícil 
consecução. 

O total das reses de proveniência açoriana, abatidas em 1065, foi de 11 578 
cabeças, das quais 10 042 eram adultas, 550 adolescentes e 86 equídeas. Veri
fica-se assim, um aumento de 107 cabeças nas bovinas adultas, e uma diminui
ção de 1263 nas adolescentes. 

Tomado no seu conjunto, este movimento foi inferior ao de 1964 em 1070 
cabeças. 

O movimento do gado bovino açoriano é apresentado no quadro se
guinte: 

Dos Açores 

Meses Totais 

1 
Adoles-

Adultos ceo tes 
~~~~~~--~~~~~~;~~~ .-~~ 

Janeiro . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . 706 53 759 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 530 46 576 
Março ... •. . . .. .. . . .. .. . . . . .. • . .. . . ... . .. .. . • • 117 69 186 
Abril • •. . . . . •. . . .. . • •. . . .. . .•. . . .. . . .. . . .. . . • 58 58 
Maio ••. .••. .•... ... •. .••. .••••.•.•••.••••••• 142 10 152 

A transportar ....... ,-1553_,_...,.17=8,..-·1-~1731-

A. 71 
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1 __ _[_ 

Dos Açores 

Adultos 1 
Adoles- Totais 
centes 

Meses 

Transporte .. . . . . .. .. ·1 

J unho ...... . . ..... ...... ... . . . ...... . .... . . .. 
Julho .. ....... . . . .. .... .. ... .. ..... .. .... . . .. 
Agosto ........... . ..... .. .... . ......... . ... .. 
Setembro .. . ...................... . ... . .... .. 
Outubro ..................................... . 
Novembro .................................. . 
Dezembro .. ... ....................... . ...... . 

1 553 178 1 731 

786 786 
706 33 739 

1082 39 1121 
2106 37 2143 
1 350 219 1 569 
1 050 28 1 078 
2 309 16 2 325 

Somas ................ . 10942 550 11492 

No quadro seguinte regista-se o movimento do gado das várias espécies, 
com indicação dos totais aprovados e reprovados em vida: 

Discriminação Aprovados Reprovados Total 

Bovina .. .. ...................... •······• · 51 005 865 51870 

Adultos ...... ....... ............ .. .... 37 1&1 491 37 655 

Machos: 

Toiros ......... ... .. ............. 5 657 32 5 689 
Bois .......................... .. 17032 81 17 113 

Fême;is .. ............................ 14 475 378 14853 

Adolescentes ........ .... ~ ......... ....... 13 841 374 11 215 

Machos ················ ·············· 7 747 204 7 951 
Fameas .. ............................ 6 094 170 6 2ó"l 

Sulna ······ ···········-··········· ···· .. 1418 1 418 

Ambos os sexos ····················· 1418 1418 

Ovlna ...• ...•. . .•••• · ...• • · .. · · • • • · · · · · · · 279 909 279 909 

Adultos .................................. 105 416 105 416 

Machos ........ ......................... 12675 12 675 
Fême;is .............. ................ . 92 741 92741 

Adolescentes .................... ......... 174493 174 493 

Ambos os sexos ······· ·· ············ 174 493 174 493 

Caprina . . ................. . ........... . .. 2314 2314 

Machos ...................... ........ 830 830 
F~meas ................................ 1 484 1 484 

Equldea ..... .......... ........ .... ...... 8942 214 9 156 

Cavalar ... ...... .... ................ .. .. 3 344 86 3430 

:lclachos ............................... 1462 49 1 511 
Fêmeas ··· ············· ············· 1 882 37 1 919 

Muar ... .................................. 5 598 128 5726 

~lachos .... ........ .. ........ ..... .. 2627 62 268!> 
F~meas ..... ................ .... ..... 2 971 66 3 037 

Asinlna .. . .. •••...•.•.•..•••.••••••..•••• 15 15 15 15 
Somas ················ 343 603 1079 344 682 



Quanto à discriminação do gado cnlrado e abatido, bem como do número A. 73 

de mortes naturais, verificadas após o seu desembarque no :Matadouro-Frigo-
rífico, rejeições «post-mortem», totais e parciais, incluindo as derivadas de trau
matismos, apresenta-se inserida no mapa seguinte: 

Espécies 1Quantidades 1 Quilogramas 

IJovinos aJiiltos: 

Entrados ....... . .... .................... .. ... . 
)lorte natural ...... ..... .... . . .. . ........... . . 

!_7 1641 

Abatidos .. .. ................. ....... ... ...... . 

Aprovados ....... .. .............. . ........... . 
Rejeitados ............. ............ ... ..... . .. . 
Carne inutilizada ..... . .......... . . ........... . 

37 164t 

36 9511 
2B 

Bovillos aJolescenks: 

Entrados .... . ... ............. ......... ...... .. 
~lorte natural ... . ...... ...... ............... .. 
Abat:dos ................... .. . .. . .. .. ....... .. 

_!_38411 

1'38411 
Aprovados .............................. . ... .. 
Hejeitados .................... ..... .......... .. 

13820 
21 

Carne inutilizada ....... .... .... ... ........ .. .. 

St1í11os: 1 

Entrados .......... ................ . ......... . . 1418 
Morte natural .... ........... . ............... .. 
Abatidos ...................... ... ............ . 1418 

Aprovados .................... . .. ........... .. 
l~e1eitados .................................... . 
Carne inutiliz.1da ............ ... ............. . 

1 377 
41 

Ovi11os: 

Entrados ......................... ..... .... .. .. 
Morte nat ura l .............. . ................ .. 

279 997 
88 

1\battdos ........ ..... ........................ . 2'79909 

;\provados . ........................... ..... . .. 
l<e1e1tados .................................... . 

278 724 
1 185 

Carne inutilizada ................. . ........... . 

Ca1>ri1w;: 

Entrados ................... .. ................ . 2 316 
Morte natural ........... . ..... . ............. . . 2 
Abatidos ... .......... ................... . ..... - 2314 

Aprovados .... ................ .......... ..... . 
Re1euados ............ ................. ...... . . 

2179 
135 

L.arnc 111 .. 11l:nda .... . ........ ........ ....... .. 

Eqttldeos: 

Entrados .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . .. . . • . . 8 957 
lllorte natural .. ............................. .. 
Abatidos .............. . ...................... . - -S9Sil 
Aprovados • . . .. . . . . .. . . .. .. . . .. . . .. . . .. . . .. .. . 8 879 
1<e1eua<1os .. .. . . .. .. .. . • .. .. . . . • . . . .. . . . .. . . . . . i8 
Carne inutilizada .. .. .. .. .. .. . . .. . .. .. .. .. .. .. 1 

8 091 227 

80912'1:7 

8 009 508 
46 999 
34 720 

995 624 

995 624 

993 421 
1 386 

817 

101 607 

101 607 

99 346 
2065 

196 

3 168 696,5 
780 

3 167 916-;5 

3 155 968,5 
12 724 

4 

29 539,5 
19 

29 520,5 

27 708,5 
1812 

l 450 061 

l 450 061 

1434650 
11 787 
3624 

Observação - Não inclui 865 bovinos adultos e adolescentes e 214 
equídeos, que foram reprovac!os em vida. 393 



A. 7 ! O movimento do gado enviado para abate, por determinação da Direcçã0-
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-Geral dos Serviços Pccuários, através das diversas Intendências Pecuárias, 
discriminado por raças, procedências e sexos, encontra-se registado no quadro 
seguinte: 

Bovinos Bovinos 
adultos adolescentes 

Raças ---- Totais 
M. F. M. 

1 
F. 

-,-
Alentejana ............................. , 2 12 H 
• \ndaluza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 6 
Charolesa . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 
Hereford x Mertolenga .................. , 1 2 
Mertolenga . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . 1 10 12 
'hrandesa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . 4 4 
Mirandesa Alentejo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 13 1 14 
Mirandesa Beira Baixa .... . ........... 1 8 19 'J'l 
Turioa Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 6 
Turioa Beira Baixa . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1 ' 1 

Somas ....... .... . . . ,-1-9- 63
1
--4- --2-188 

Verificou-se que houve, no ano de 10G5, uma diminuição, cm relação ao 
ano de 196-!, de 68 cabeças. 

A origem do gado abatido foi do Continente, excepto para a espécie 
bovina, que era o seguinte: 

Bovinos adultos: 

Do Continente ....... . . . 
Dos Açores .... .... ... . . 

76,63 % 
23,37 % 

A comparação entre os anos anteriores do quinquénio, oferece-nos os se
guintes elementos de apreciação: 

Continente Açores 1 Cabo Verde 
,,..._ --.. -~- ,--- ~ 

Anos 1 Pereen· 1 Perc:en- 1 Perc:en-
--- ---·~beças tagens Cabeças . tageos . (;abeças tagens 

~=::::::::::::::::::::::: ::: :::::::::::::::: ! 
1002 ............... • .•....•.. ··•·· · ... . ...... . 
1001 ......••.......••.••...........•.•......•. 

Bovinos adolescentes: 

28479 
1616 

10 517 
30 393 
12 879 

Do Continente ......... . 
Dos Açores ............ . 

76,63 
22,80 
56,38 
77,87 
68,54 

568; 
5472 
8136 
8552 
5912 

13 557 cabeças 
284 cabeças 

23,37 
77,20 
43,62 
21,91 
31,46 

85 

97,95 % 
2,05 % 

0,22 



As raças, sub-raças, variedades oi~ procedências de bovinos adi,ltos e A. 75 
adolescentes e respectivas percentagens, em relação ao total abatido, apresen-
tam-se no quadro seguinte: 

Quanto a bovinos: 

~--"'!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=

Pe-rccn- li_ Adoles-Raças Adultos tagens C'cn tes 
Percen
tagens 

----------- --------
;\çoriana .. ...... ................................ . ..... . 
Alcntejaua ... .. ....................... ................. . 
Algarvia ............ .. ............... ....... .. ... .. .... . 
Andaluza ............ . ...... . .............. ....... . .... . 
Andaluza X Vermelha ....... . . .. .... . .. . ............ . . .. . 
Arouqucsa .......................... .. .. ............ . .. . 
Barrosl ............... . . . .... .. ........ . ..... ...... . .. . 
13rava . . .. ... . .. .. ........ .. . ....... . ..... . .......... .. . 
Charolcsa . . ........ . ........... ..... .... ............... . 
Charolcsa x Mirandesa ..... . ............ . .. .. .......... . 
Hcreford ................ . ............... . ............ . . . 
Hercford x Andaluza ....... . ... . ........ ............... . 
Herclord x Mcrtolenga ........ .. ....................... . . . 
Hercfordx llirandesa .................................. . 
Jersey ................................................. . 
Marinhoa ................................ ...... . ....... . 
Maroncsa ......................... .. .......... ...... .. . . 
llertolcn&<:t ......... ........... . ............. . ......... . 
M.inhota ................. ...... ... ... . ..... . .... .. · · . . · · 

)J irandcs:i: 1 

Reira Aha .......................... ......... . ... . 
Beira Baiim ........ . ............. .. .. .. .. .. ...... . 
Beira Litoral ............ .......... ........ . .. .. . . 
Tra.s-os-Montcs .. . . ...... .. . . ...... .. ... .. .. . ... . . . . 
Da •Terra- ... .................. ................... . 

Mirandesa X Alentejana ................... .............. . 

~~~ªG1~~d·c;.::::::::::::::::::::::::::::: ::: : ::: : :: : 
Switz ... ....... ............. ....... . . .. .. ... . .. . .. .. . . . 

Turina: 

8 685 
7 220 
1 615 
1428 

15 
42 
19 
99 

805 
2 

19 
1 

205 
li 
2 
6 

101 
3 207 

6 

300 
172 

1143 
4 141 

21 

697 
15 
4 t 
2 

23,370 
19,4:l8 
4,346 
3,842 
o 040 
0:113 
0,051 
0,266 
2,166 
0,005 
0,051 
0,003 
0,552 
0,030 
0,005 
0,016 
0,272 
8,630 
0,016 

0,807 
0,463 
3,0'/6 

11,143 
0,065 

1,875 
0,040 
0,118 
0,005 

284 
2 3~6 
2008 
1 234 

320 
208 

236 

3 
1 

30 

74 
1 054 

15 

62-t 
718 
461 

3 269 
1 

152 

Além Douro .. . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 174 0,468 2 
257 
118 

17 
20 
29 

1 197 3,220 
863 2,322 

38 0,102 
10 0,027 

224 0,603 
1 0,003 

137 0,369 
158 0,425 
li 0,030 
11 0,030 
18 0,048 

1 041 2,801 16 

l i 

3 

3 253 8,753 319 
Trás-os-Montes .................. ............... . . ::1 __ ~2--~º"'"•00_5_1 1 

Somas .................. ! 37164 100 - 1~ 

Quanto a suínos: 

Alentejanas ............. . 
Algarvia ............... . 
Inglesa x Nacional ....... . 

92 cabeças 
200 )) 

1126 )) 

6,488 % 
14,104 % 
'i0,408 % 

2,052 
17,022 
14,508 
8,916 

2,312 
1,503 

1,705 

0,022 
0,007 
0,217 

0,53S 
761' 
0:103 

4,50i 
5,183 
3,331 

23,618 
0,007 

1,09:! 

0,014 
1,857 
0,852 
0, 123 
0,144 
0,209 

0,079 

0,022 

0,1 16 
2,305 
0,007 

100 
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Quanto a oviuos: 

O movimento destes animais distribui-se por quatro grandes grupos: me
riaos, cruzados finos, cruzados fortes e churros, e a sua origem pode observar-se 
a seguir: 

Me ri nos l 
Beira Litoral 
Beira Baixa 

· · · · · · · · · · · · · Alentejo 
Ribatejo 

( 

Beira Litoral 
Cruzados finos . . . . . . . Beira Baixa 

Alentejo 

( 

JYiinho 
Cruzados fortes . . . . . . Trás-os-Montes 

Beira Alta 

(

Trás-os-Montes 
Churros . . . . . . . . . . . . . Beira Alta 

Algarve 

No quadro seguinte apresentam-se as quantidades indicativas dos ovinos 
aprovados, rejeitados e abatidos e as suas percentagens em relação a estes, 
por origem: 

N úmero 

---- ~ 
ü ., ., :o 

o ., .. 
Procedê.nci~ "" 

o o ;:; "O .. s :'2 .. > o 'ii .. ~ .. 
"" 

.. e. . ., 
< ~ < Cl1; 

.M"rnbo ···· ·· ······················ 1 049 5 1 054 0,377 
Trás-os-Montes .... ............... 6029 25 6054 2,163 
Beira Alta ........ ........ ... .... 31838 224 32062 11 ,454 
Beira Litoral .................. ... 20 20 0,007 
Beira Baixa ··· ·············· ····· 6 853 50 6903 2,466 
Ribatejo ...................... . ... 577 10 587 0,210 
Alentejo ·························· 232 315 871 233 186 

1 
83,308 

Bruscas ou saloias . . ............. 43 43 0,015 
Somas ......... 278 724 1185 279 909 1 100,000 

Em 1965 o número de borregos abatidos provenientes do Alentejo e Riba
tejo foi dP. 167 435 cabeças, mais 11 380, do que cm H>64. 



Quanto a caprinos: 

Afluíram animais das raças e sub-raças serrana e charnequeira, fazendo-se 
no quadro seguinte o seu registo por aprovados, rejeitados e abatidos e as 
percentagens em relação a estes: 

Nó mero 

1 ---. Perccn ta· 
Apro,•a- Rejeita- 1 gens 

dos dos A batidos 
Raças e sub-raças 

J 
Serrana . •.·•. ,. .. .• . . . . . . .. .• • ... • 1292 
Chamequc1rn . . .. . • • • . . . . . . . • • • • • 887 

131 
4 

1423 6 1,495 
891 83,505 

Somas ... . . . . . . 2179 135 2314 100,000 

Quanto a equídeos: 

Os equídeos abatidos pertenciam às seguintes raças: 

Argentina, Garrana, Lusitana e Percheron e os híbridos Asneiras e Edua
riços. 

O movimento de equídeos, em relação às aprovações, rejeições e abates e 
ainda as percentagens relativas a estes, pode analisar-se no quadro seguinte: 

Número 

Raças 

1 1 
1 

Percen-
Sexos Apro- Reiel- Abati· tagens 

vados tados dos 

-----------·----, -- - -
Argentina ····· ··· ··············· I 

l'\1. 2 2 

Garrana ···· ············· ······· · { l\L 268 1 269 0,372 
F. 348 4 352 1,136 

Lusitana ....................... . { M. l lí6 10 1 186 0,084 
,. \i'.i)Q:' ,,... """°'· .. - ·,·, '· "':" F. 1 505 12 1 517 0,079 
Pcrcheron ... ....... . ............ { M. 5 5 

F. 13 13 

llibridos: 
1 

Muares asneiras ...............•• { l\l. 61 2 63 3,175 
F. 110 1 Ili 0,901 

Muares eguariças ...... , ....... , . { M. 
1 

2 547 17 2 564 0,663 
F. 2 830 30 2860 1,049 

Somas ·········! 1 
8865 ,-77-,8912" 0,858 

.\. í í 

No decorrer do ano de 1965 abateram-se ainda 15 animais da esp::c1c 
asinina, sendo 6 machos e 9 fêmeas, que se destinaram à alimentação das feras 
do Coliseu dos Recreios. Dos machos toi rejeitado um. 397 
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Em lü65 abateram-se e prepararam-se 343 ôOB animais, o que representa 
tuna diferença para mais, em relação a Hlô4, de 17 02,5 cabeças. 

O fundamento desta diferença favorável a HlG5 pode fixar-se, no facto 
de o abate de bovinos adultos e adolescentes ter passado a ser feito em regime 
de auto-abastecimento. 

Apesar do movimento ter aumentado consideràvelmente, não se registou, 
neste sector do Matadouro, em 1065, qualquer facto anormal. 

Os dois maiores números de unidades abatidas diàriamente, feita a re
dução a bovinos adultos dos animais de todas as espécies, foi de :551 e 54.). 

No quadro seguinte indicam-se as médias mensais, e a sua comparação 
com o ano anterior. 

Meses 

~~~;~eºu-c;· ·.:::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::: l 
Março .................................................. . 
Abril .................. ...... ... ....... .. .. . ........... . . 

l~~~~ :.:.~;; ;;; ; i i::;; ii::; ;::;;;;i; ;ii; ;ii; ;;;~~ii~ ~i ;; ;; ;~; 1 

2i~~i: :: : : : : :: : : :: : : :: :: :: :: :: : : :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: : 1 
Dezembro .. . . ............. .... ......... ........... .. .... , 

Anos 

1 
1965 

1 --
158 

1 194 
212 
233 
419 
486 
350 
291 
325 
259 
237 
235 

1964 

168 
189 
200 
224 
2S9 
289 
221 
182 
170 
160 
177 
179 

Como pode observar-se, à excepção do mês de J aneiro, as médias foram 
superiores às verificadas em 1964. 

Tempos médios de matança e preparação de reses: 

O período de duração das diferentes matanças, o escalonamento dos 
operários a elas atribuídas, a forma da sua distribuição e o registo diário de 
todos os pormenores que concorrem para a sua efectivação, é o único processo 
que se pode utilizar para o perfeito controle deste serviço, fundamental e basilar 
na orgânica do matadouro. 

Os tempos médios de matança e preparação de reses, obtidos mensalmente, 
para matanças normais durante o ano de 1965, os mínimos cm que se etec
tuaram alguns abates e as médias gerais atingidas, estão inscrtos no quadro 
seguinte. 

Comparando as médias gerais com as do ano de 1064, verifica-se que as 
diferenças existentes, tanto para mais como para menos, são mínimas, o que 
significa uma continuidade, em nível mais ou menos certo, do trabalho deste 



sector, apesar da diversidade do temperamento das reses apresentadas para A. rn 
abate e ainda do númerv -:lo pessoal disponível que, a contar com as várias 
ocorrências de aciden tes, partes de doente e faltas, nem sempre perfaz aquele 
mínimo de unidades que ser ia para desejar. 

1 
Bovinos Bodnos 1 

Sul nos Ovinos Equídeos 
adultos adolescentes e c.1p rinos 

I " 
1 

' "' .. ~~ 
.,, "' .. .. ,,, 

"' "' : .~ "'"' 
.. .,. "' Meses '" ,,, ~-~ e.-; ºº u-·= ºº :!·; ºº ºº ºº "- E e.e 

1 

e.e ..... e.- o.e 
1 
;s ~E ~E , ~E e-E ~~ _ .. E·;: E·- =·= E·;: 
.. o ~·= -;: o Q.: .. o ... .:: .. o ... _ .. o 4.1.: 

:;;; e ,_.E ~= ;- E ~= ,_.E ~= t- E 4= 
1 
~: 

- -
M. S. M. S. M. s. M. , S. ~1 S. M. s. M.,s. M. s M. s 111.1 s. 

,taneir<? ...•............... . ... . ... · · ••. 1 38 1 20 1 42 1 19 1 53 1 35 - 32 18 2 08 1 42 
fevereiro ....... .. ......... ............ 1 44 1 19 1 <18 1 11 1 5:.! 1 31 - 29 16 2 08 1 41 
Março ............. ..................... 1 40 1 :li 1 41 1 12 1 50 1 30 - 126 19 2 06 1 40 
Abril .................... .... .......... 1 46 1 20 1 39 1 13 1 49 1 24 - 30 li :l (oj 1 41 
Maio ................................... 1 39 1 21 1 37 1 03 1 47 1 22 - 23 - 21 1 50 1 37 
Junho .................................. 1 41 1 19 1 36 1 07 1 44 1 28 - 21 - 20 1 52 1 35 
Julho .. ... ............................. 1 42 1 20 1 29 1 16 1 46 1 34 - 19 - 17 1 56 1 39 
Agosto .. . .... ... ....................... 1 40 1 21 1 38 1 14 1 49 1 32 - 21 - 18 1 50 1 33 
Setembro ... ............................ 1 37 1 23 1 37 1 19 1 48 1 30 - 30 - 21 2 01 1 32 
Outubro ................................ 1 40 1 22 1 34 1 21 1 43 1 32 - 22 - 24 2 03 1 38 
Novembro .............................. 1 42 1 20 1 32 1 26 1 42 1 30 - 32 - 27 2 12 1 41 
Dezembro .. ... .......................... 1 37 1 :.!3 1 36 1 29 1 50 1 36 - 31 - 21 2 07 1, 32 

- -

Oficinas de preparação de prodittos: 

O sector da grande industrialização do Matadouro é o 2. 0 piso, pois 
é nele que se encontra o maior número de maquinaria. 

Durante o ano de 1965 todo o pessoal continuou a demonstrar urna exce
lente compreensão dando todo o seu esforço no sentido de manter em bom 
estado de funcionamento todas as máquinas, bem como estando aten tos a todos 
os requisitos necessários à sua conservação. 

Oficinas de preparação de subprodutos: 

Durante o ano de 1965 o trabalho nesta oficina decorreu dentro da 
maior normalidade, não se tendo registado qualquer facto digno de nota especial. 

Preparação de tripa: 

No decorrer do ano de 1965 prepararam-se nesta oficina 64 992 maços de 
tripa comercial, provenientes do abate de, respectivamcn ~e, 87 164 bovinos 
adultos e 13 841 adolescentes. 

Considerando como base que cada maço de tripa comercial tem 17,5 me.ros. 
verifica-se que o total obtido é de 1 137 360 metros. 399 
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clui-se que em 1965 houve uma diferença, para ma:s, de 45 305 maços, corres
pondente a 792 837,5 metros. 

Além da tripa que foi possível aproveitar e preparar para fins comerciais, 
foram ainda recolhidos para industrialização 150 0!)\1 metros, sendo 128 301 
de bovinos adultos e 21 798 de bovinos adolescentes. 

Esta recolha foi consequência de elevada rejeição de metros de tripa, origi
nada por duas parasitoses, a esofagostomose e a linguatulose que, pelas lesões 
que provocam, não permitem a sua utilização comercial. 

Preparação de couros e peles: 

No ano ele 1965 a preparação de pelame atingiu o número de 342 315 
unidades, assim distribuídas: 

Designação 
1 

Quanti
dades 

De bovinos adultos ., . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 37 164 
De bovinos adolescentes .. . . .. .•... ... . . .. . •.. . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. . 13841 
De ovinos .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 IS38 
l Je caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 475 
De equfdeos ........•...•.....•........•....•.... ........... ....... . · 1 8 957 
Ve peles de fetos de oovmos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 40 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 342 315 

Verifica-se, assim, que o movimento desta oficina se elevou para mais 
J 7 761 em relação com o ano de 1964, que foi de 324 554. 

Na preparação destes couros e peles utilizaram-S<' fl27 toneladas de sal 
(fino) . 

Preparação de sangue: 

Em 1965 colheram-se 1 212 4i50 litros de sangue, saíram após desfíbrinação, 
18 463 litros, dos quais 5899 litros eram provenientes de reses bovinas adultas 
e 12 564 litros de reses equídeas. 

Foi possível industrializar 1 193 987 litros ele sangue proveniente de reses 
bovinas adultas e adolescentes, ovinas, caprinas e equídeas, obtendo-se um 
total de 180 178 quilogramas de farinha de sangue, correspondente, portanto, 
a uma média de 150 gramas por cada litro, estabelecendo-se o coeficiente rcs
pcctivo em O, 1500 e que representa um factor de produção inferior ao do ano 
de 1964. 

A percentagem atribuída às respectivas entidades foi de 13 gramas por 
quilo de carne, o que corresponde a um coeficiente de 0,0131 inferior, portanto, 
obtido em 1964. 

Tendo em consideração o coeficiente de sangue verde obtido em relação 
ao quilograma de carne e que foi de 0,0 685, verifica-se que é aproximada
mente de 9 centilitros por quilograma a equivalência existente entre as duas 
produções e que é igual à alcançada em 1964. 



No quadro seguinte vai discriminado o movimento geral desta oficina: 

Sangue Coeficiente 
de 

Verde sangue seco 

1 
Coeficiente 

1 Saída Totais .. 1 .. o de sangue 
Carne - - .. e !; " verde 

Litros Litros E .. _.., 
em relação - s,e o .. - .. o ... u o .. 

Qui'o.:rJm~ .... .., .. ., ... 
.!~ 

d > ao 

1 

·- o o r.n 2 o" quilograma 
~ 1.:: ..... .. .., -; ... . .. " de carne o .. e .. o <;"" <.> -; ºº .. e d ..... CI e:; .. e 

1 

"' - e- .., li 1:; .. "" - .. a:: >-a ·; .,, .. til a" :! "' O"O a" "" Vl e..<> 
e~ 

1 

CQ .. .. .. o t:l ., "' 1 
.. o 1 t:l 

1 -
13 745 12$ l 1 212450 1 5899 1 12 56'1 1 18 463 l 1193 987 , 180 178 1 0,0131 1 0,1509 1 0,08685 

Prepéiração de gorduras alimentares: 

A industrialização deste subproduto tem merecido por parte dos serviços 
a maior atenção e cuidado, com o objectivo de conseguir dar-lhe a característica 
de uma boa qualidade, proporcionando assim a sua fác!l e rendosa comercia
lização. 

Quanto à preparação dos sebos em rama das várias espécies, obteve-se 
uma produção de 424 976 quilos, que uma vez fundido deu lugar a 284 124 
quilos de gordura alimentar. 

Da comparação estabelecida entre esta produção com a obtida em 1964, 
verifica-se que existe uma diferença, para mais, de 217 762 quilogramas, com 
uma percentagem de 66,86 % . 

1 1 Percentaizens 
Peso 

Produção Peso do Do sebo Das l>as 
Espécies da sebo de cm rama gorduras gorduras 

carne em 1 gordura por quilo por quilo por quilo 
rama de carne de carne de sebo 

-'' 1 e m rama 
·----
Ho\'inos adultos 

1 8 009 508 269141 197 514 3,36 2,46 73,39 ... . .. ···················· 
!;ovino~ adolescentes .. ... . ..... . ........... 993 421 17 666 9 185 1,78 . 0,92 51,99 
Ovino, e ca prinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 183 677 138169 77 42~ 4,34 2,43 56,04 

Totais ........ . ......... j l2186606 424 976 284 124 3,48 2,33 66,85 

Preparação de produtos rejeitados: 

Embora esteja em curso o apetrechamento do laboratório com algt.tns ins
trumentos e máquinas, julga-se, no entanto, que muito mais há a fazer para 
poder considerar-se esta oficina em condições de poder corresponder em absoluto 
às variadíssimas exigências provenientes da sua laboração. 

Na produção de farinha de carne e osso, que totalizou 58 177 quilos, foram 
industrializados 195 014 quilogramas de produtos rejeitados, assim discrimi
nados: 

76 773 quilogramas às rejeições totais; 
799 quilogramas às mortes naturais; 

26 
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30 361 quilogramas às rejeições parciais de carne; 
52 48(3 quilogra~as às rejeições totais ou parciais de miudezas; 
25 595 quilogramas aos resíduos das gorduras alimentares. 

O coeficiente que se oteve foi de 20,83 %. 
Foram também preparados 108 790 quilogramas de farinha proveniente 

de 573 563,7 quilogramas de estômagos, intestinos, miudezas, úteros, úberos 
e fetos, o que deu uma percentagem de 18,01 %. 

Como consequência da industrialização dos rejeitados, obtiveram-se gor
duras industriais de i.:• e ~.ª classes, segundo resultaram da carne de rejeições 
totais e parciais ou de miudezas de resíduos de gorduras alimentares, de intes
tinos aprovados e rejeitados, úteros, fetos, úberos e mais despojos. Industria
lizaram-se 116 134 quilos de produtos rejeitados, para produzir 10 854 quilos 
de gordura de 1.:\ classe, que resultou num coeficiente de 9,346 %; para obter 
a produção de gordura industrial de 2.• classe, industrializaram-se 573 563,7 
quilos, que produziram 37 624 quilos, com o coeficiente de 6,56 %. 

Produziram-se ainda farinhas de carne e osso e de sabugo de chifres, de 
harmonia com as quantidades que foi possível industrializar, a seguir indi
cadas: 

- 34 802 quilogramas de ossos, que deram 17 213 quilos de farinha. 
- 28 796 quilogramas de sabugo de chifres de bovinos adultos e adoles-

centes, que produziram 1(3 591 quilos de farinha. 

Os coeficientes obtidos foram, respectivamente, 49,33 % e 57,GJ %· 
Da industrialização dos ossos foi possível ainda extrair l 46G quilos de 

gordura. 
Os elementos correspondentes ao movimênto desta oficina apresentam-se 

no quadro seguinte: 

Farinha de osso 1 
Sabugo Farinha 

de sabugo 
Osso 

Bovinos Bovinos 
Óleo 

Bovinos adultos 
Quilogramas Quilogramas adultos adolescentes "adolescentes Quilogramas 

Quilogramas Quilogramas Quilogramas 

34 892 17 213 27 439 1357 16 591 1466 

Rejeições totais após o abate e preparação 
--. 

Bovinos Ovinos 
Bo\•ioos adultos 1 Suínos Equldeos Totais adolescentes e caprinos 

-1~1 . 1 Quilo-
--1 Quilo- 1 Quilo- 1 Quilo- Quant. 1 

Quilo-
Quant. gramas Quant. gramas Quant. gramas Quant. gramas Quant. gramas gramas 

213 l 4ô 9991 21 1386 41 1 2065 1 1320 114 536 1 78 11 787 1 1673 76 773 

MClRfES NATURAi~ 

1- L I 90 799 



·- - ---- ----1-' r_o_du_t_o• .... r_e_ie_lt_a_Jo __ s ___________ Miudezas, Intestinos 

1 
úberes e úteros 

Reieiçóes parciais (carne) Miudezas Re~iduos para lnJustrlallzação ,.--·------
1
---'.'-1-----:-1----:-1-----., rejeitadas das das reses aprovadas, 

Bovinos 1 Bovinos Ovinos e f,lorduras rejeitadas 
adultos adotes- Suínos ~ Equfdeos Totais limpezas alimentares e de morte natural 
___ .....__ce_n_t_es ____ ....._c_a~pr_m_o_s ___ ~----~ 

QUILOGRAMAS 

34720 817 196 4 3621 1 39 361 1 52 486 25 595 1 573 S63,7 

Produção 

1 
Gorduras Industriais 

-------------------~------""-------

' 

Farinhas 

Carne e osso 1 Miudezas 1.• 2.• 

58 177 1 108 i90 10 854 37 624 

166 967 48 478 

Preparação de cerdas, lã e cabelo: 

A laboração desta oficina durante o ano de 1065, concret'.zou-se na se
guinte produção: 

91 quilogramas de cerdas de suínos; 
1828 quilogramas de lã rnerina, amerinada ou cruzada, branca; 
339 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 

1010 quilogramas de lã churra branca; 
Hl4 quilogramas de lã churra p reta; 

3596 quilogramas de lã de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças 
e mãos de bovinos adolescentes. 

Despojos diferentes: 

35 quilogramas de unhas de suínos; 
7817 quilogramas de unha5 de ovinos e caprinos; 
1882 quilogramas de machinhos de bovinos adultos e adolescentes. 

Consumo e distribuição d a carne 
Consumo: 

O mapa seguinte apresenta o movimento da carne abatida no Mata
douro e aprovada para consumo, no ano de Ja65, fazendo-se também a com
paração com os 4 anos anteriores: 

Espécies -'~~-~-1~ 1961 1963 1962 
-- -

EM CABEÇAS 

8ovmos adullos ... .. .. . ...... .. ............ . 
Bovinos adolescentes .. . ................ . ... . 
Sulnos ............ . ........................ . . 
Ovinos e caprinos .......... .. . .. ..... . .... . 
Equfdeos ........ . ............. . ............ . 

36 951 6976 18 337 38 435 18 539 
13 820 10 577 5 239 17 27:l 12 816 
1377 2181 5 631 21 223 2 51) 

280 903 292 775 288 831 252 180 263 152 
8879 10850 9087 9077 10 371 

Somas . ....... . . . . . ... . j 311 930 323 359 3'n 125 338 187 307 396 

A. 83 
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1965 1964 1963 1962 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

8 009 508 1 590 371 '4 167 148 8 550 732 
Bovinos adokscentes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 993421 ~ 1132 4-01 854 1 368 696 
Sul nos .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 99 346 160 999 505 893 2 47:.! 833 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 3 1113 677 3 178 985,5 3 320 40~ ,5 2 999 45.ll 
Equídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 434 650 1 767 996 1 426 854 1 427 334 

Somas . . • . • . . . . . . . . . . . l """"'1"'3-=7""20,....60=~- :--=7~5~03~18'""3""',5-1 --=9-=s"'"22,.....,..,15"""3,..,.5 '-..,.16~8=1~9~011· 

Dedi"ções: 

Pelo exame do mapa anterior deduz-se: 

- Aumento de 6 419 137 quilogramas de carne de vaca; 
- Aumento de 188 589 quilogramas de carne de vitela; 
- Aumento de 4691,5 quilogramas de carne de ovinos e caprinos; 
- Diminuição de 333 346 quilogramas de carne de equídeos; 
- Diminuição de 61 653 quilogramas de carne de suínos. 

1961 

4 029 198 
1 081 372 

19H49 
2 969 537 
1 583 864 
9 858 620 

O movimento de carne frigorificada importada, submetida à inspecção, 
teve a origem indicada no mapa respectivo. 

Foram rejeitados 3092 quilogramas de carne proveniente de Angola, Ar
gentina e Roménia, respectivamente nas quantidades de 1792, 171 e 1129 qui
logramas. 

Natureza e proced!ncia. A provada Rejeitada Total 

Carne congelada: 1 

De bovinos adultos: 

1 
De Angola .. ....... ........ .. .. (a) 31 9771 
Da Argentina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 987 5611 
Da América. do Norte . . . . . . . . . 13 24! 1 

1 792 33 769 
171 1 987 734 

13 221 
1129 3 260 940 Da Roménia ..........•......•. /b) 3 259 811 1 

Do Uruguai ••. • . • . . • . . . . . . • . • • • 10 436 - -.,,....,,-,,-r-----
Somas . . . . • . . . . . • • . 5 303 UU:I 

10 436 
3 09< 5 .)U6 IOU 

De sulnos: 

Da Argentina ...•.. . .... .... ..• fel 
Da !Jm•marca ......... ........ 11d1 
Da França .. . ................. · 1«~) 
Da Rom~nia ................... tcJ 
Da Suécia . ... ......... . .....• (e• 

Somas •........•. . . 

li 308 
389'º! 
10 809 
28 4401 

4! 310 
91 847' 

( a} - Inclui 80 m quilos destinados à ind6stria. 
(b ) - Inclui 8823 quilos destinados à inddstria. 
(e J - Totalmente destinado à inddstria. 
( d) - Inclui 7341 quilos destinados à indústria. 
(e} - Inclui 878 quilos destinados à indóstria. 

li 308 
38980 
10809 
28440 
2 310 

91 817 



Durante o ano de l 965 foi ainda aprovada e saiu para consumo da indús- .\. t-.:; 
tria, na Cidade, a seguinte carne congelada: 

De suínos: 

Aprovada para 
a Industria 

Origem 

--~=-
' Metades I gram11s 

g: Argentina ......... .... . · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .1 ~~~ 

~ ~Ti~~~· • ........... : .. •• ±J: : ••••••••• •1 __ 1_:!-~ 
11 308 
8 536 
9 3:.!I 

1 

Distribuição de carne pelos talhos da Cidade: 

28440 
2 310 

59 91 5 

Pela análise do mapa seguinte pode verificar-se que o total de carne dis
tribuída pelos talhos da Cidade, durante o ano de 1965, foi de 18 439 746 
quilogramas, numa relação de 13 654 159 e 4 785 587 quilogramas, respecti
varnente, de carne fresca e carne congelada: 

Número 
Espécies de quartos 1 

ou carcaças 1 
--- - 1 1 

Bovinos adultos .........................•...•• ..• · 1 228 l 59 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• • . . . . 14 681 ,5 
Sul nos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 2 430 

~~~~~~:·:_:_: :: :: :: :: :: :::::::::: :::::: :: :: :: :: :::: :1 281 ~~ 
Soma .................... : 

Quilogra· 
mas 

12 600 064 
995 112,5 
165 922 

3 224 904,5 
16 655 

1 437078 
18439 746 

Verifica-se pois uma diferença entre o total de carne fresca proveniente 
das reses abatidas no Matadouro-Frigorífico e a distribuída pelos talhos da 
Cidade, a qual poderá atribuir-se quer ao quantitativo de quilogramas de carne 
posteriormente submetido à inspecção e rejeitado para consumo, quer ainda 
ao saldo que transitou, em refrigeração, para 1966. 

O destino das carnes prov enientes das reses abatidas no Matadouro
-F rigorifico, bem como a natureza do consumo, a origem da carne e as rejeições 
totais e parciais, apresentam-se no quadro a seguir inserto: 405 



Destino 

CARNE APROVADA : 

Consumo p6blico: 

Para os talhos ...•.•..••.... .... ... ............•...•..••..•...•• 
Para a indõ.stria .............................................. .. 

Consumo da navegaç:lo 

Consumo próprio: 

Entidades oficiais: 

Hospitais Civis de Lisboa ........... . .. ................... . 
Misericórdia de Lisboa ........... . ......................... . 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho ............. . 
D. S. A. - Ministério da Marinha .......... ............ ... . 
Guarda Nacional Republicana .................. .. ......... . 
Cooperativa Militar ••..••............••..••................. 

Entidades particulares: 

Bovinos adultos 

~ 9221 7 757 173 

371 86 252 

2451 
215 

55 321 , 
58 416 

198 52 316 
1 

Indh·iduais 
36951 j 

...................................... .............. . , ___ _ 
Total da carne aprovada .... 8 009 50.~ 

CARNE REJEITADA : 

Rejeições totais: 

Morte natural 
uPost-mortem• 

Rejeições parciais .::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ,! __ ,----=--.:_... 
Total da carne rejeitada ... · 1 ____ 

11 

___ _ 

Total geral ................. · 1 

213 469991 
34 7201 

213 81 719 
37 161 8 001 2271 

Uovinos odolesccotes 

13 820 

:.!l i 
1 

:.iq 
138411 

9i8048 

8 949 

2 0.17 

4 377 

!193 421 

L 386 

817 
2 :t(l;; 

9\15 6:.!4 



Equídeos Suínos Ovinos Caprinos Total 

Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeç:is Quilos 

-
1 1 

1 1 
1 1 

8864 .: 1433339 ;671 55 796 272 900
1 3 06~ 610,5! 12so

1 
15 456 1 333m 13 305 422,5 

- - 609, 43 389 -
1 ' 

- 1291 
- 60:1 43 389 

- - - - 1 700 20129 1 765,; 2 312 117 095,5 

- - - - 3 512 58 708,5 - - 3 512 58 708,5 - - - - 4'27 7 396,5 - - 427 7 396,5 
- - - - 390 6 029,5 - - 635 61 350,5 
- - - - - - - - 246 60493 
- - - - 595 8 581,5 - - 595 8 581,S - - - - - - - - 254 56693 

1 

15 1 311 1 161 - 1 -
--; 3791 

- 16 1472 
- 8879 1 434 650 1377 - 99 346 279 524 ' 3 166 455,5 17 221,5 34193Õ 13 720 602 

1 1! 
1 

- - li 57 483 - 991 - 58 494 
781 li 787 

<Ili 
2 065 1221 13 297 1 239 16731 76773 

- 3624 - 196 - 4 - - - 39 361 

781 
15 411 421 '}. 272 1278 13 784 99 1 239 1 7311 116 628 

--8 957 1 450 061 1 1 419 ---iõi61s l 280 802 3 180239,S 1478 18 460,51 343 661 13 837 230 
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Serviços de inspeoção sanitária 

Não existem no Matadouro-Frigorífico serviços cujo interesse seja de 
,menosprezar, pois todos resultam em utilidade para os munícipes, no apoio 
â lavoura e no consequente auxílio à economia nacional. Os serviços de ins
pecção sanitária têm, nesta orgânica, o lugar destacado de velar pela saúde 
pública, posição já consagrada dentro dos serviços essenciais do Município. 

Da sua valiosa intervenção na inspecção em vida resultou a reprovação 
de 865 bovinos adultos e adolescentes, mais 103 do que em 1964. Das 865 
cabeças, 491 pertenciam a bovinos adultos e 374 a bovinos adolescentes, mais 
Hl 6 dos primeiros e menos 213 dos segundos do que cm HJ64. 

Do gado açoriano chegado ao Matadouro foram reprovadas em vida 5:2:2 reses. 
Discriminando os 214 equídeos reprovados, temos 86 cavalos e éguas e 

128 muares machos e fêmeas, menos 17 dos primeiros e mais R dos segundos 
em relação ao ano de J 964. 

Os médicos-veterinários da Repartição cfectuaram, no decorrer do ano 
151 vistorias sanitárias a viaturas e caixas utilizadas no transporte de carnes 
frescas de animais de talho e produtos derivados, de acordo com as disposi
ções das Posturas :\funicipais que regulam essa utilização. 

Foram inspcccionadas 60 furgonetas e 91 caixas. 

_Nos anexos a estes <<Anaisn, publicam-se mapas onde se registam as 
causas que determinaram as rejeições observadas, total ou parcialmente. 

Para uma melhor apreciação dessas causas, dado o evidente interesse 
do seu conhecimento, apresenta-se seguidamente o estudo das principais doenças 
observadas: 

Tuberculose: 

A percentagem de animais tuberculosos registados cm relação a 1004 
baixou de 1,69 % para 0,73 o/o. 

As percentagens de tuberculose, verificadas em animais de raça turina , 
em confronto com o ano transacto, apresentam-se no seguinte quadro: 

Procedências 
! 2~~~~n~ 
1 1005 1 1001 

- -----; 

De Além Douto .... . . .. .. . ...... . .. . • .. • ...... . ... •.... 
Do Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 0,2.5 2,H 
Do Algarve . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,12 33,33 
Da Beira Alta ...... .• .. •..............................• 
Da Beira Baixa . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GG,Cô 
Da Beira Litoral .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,89 
Do Douro ........... . ................... .. ............. . 
Da Estremadwa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,63 
Do Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 0,00 
Do Ribatejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o.sa 
Da. •Terra» .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,3-t 1.02 
De Trás-os-Montes . . .................. . .............. .. . 

Obteve-se a percentagem de 0,18 para bovinos adolescentes, que em 196-:I: 
~ 1%3, foi de 0,30 e 0,63, respectivamente. 

Durante o ano verificaram-se 2 casos de tuberculose em suínos, facto que, 
tomado em relação com o número de animais abatidos (1126), nos dá uma 
percentagem de l, 77. 



O mapa seguinte apresenta as percentagens de tuberculose obtidas relati- .\. ou 
vamente ao número de casos registados sem diferenciação de forma, englobando 
animais de várias espécies e raças: 

___ l._1.i;s ·~-
Ho' inos adultos . . . . . . . . . . . . . . o. ;3 
Bovinos adole<;ecnt" . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 0,18 
Suínos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . l ,i7 
Ovinos e caprino-; . . .. ........... ................... 1 Nenhum 
Equídeos .. .... .. ... .... .. .... .... .... . .. .. ... . . .. .... -

1003 
_1 

l ,ó.i 
0,U:J 

l c:i~o 

1002 1 1001 -, 
1,00 l,GO 
0,23 1 0,21 
2,70 1 0,07 

Nenhum Nenhum 
Nenhum Nenhum 

No quadro seguinte indicam-se as rejeições totais, por motivo desta enfer
midade só ou associada, em comparação com os últimos 4 anos, em bovinos 
adultos, bovinos adolescentes e suínos: 

füpécies 

\'a ricdade. de lub<>rculo'l' 

~~--------------·-------~---. 
Bo,·inas 1 Bovinns 
adultas adolescente> 

-;::~=--1 Reses 1 Quilos 

-----~------

Sul nas 

Resc. j Quilos 

Em 191).;; 

Generali:Lada ... .•..•.•......•• . • . .. ...... 81 18 2GS 9 ll8• 
Miiiar aguda .... .... ....... .............. 31 '; 621 _I 

Sornas ... ••• · • ······· 115 25889 9 Gã7 

Em 1001: ' 
Ger.eralizada .. ......... . . ~ .... ....... G<i 13 :!OS 8 1m 
Miliar aguda ················ ············· 14 2783 1 6f.i 

Somas ···· ············ 80 15 991 9 (l(jij ----

Em 19~: 
l 

Generalizada ............................. 162 3J 52-2 3 :li l 
~liliar aguda ...... .. .......... .. ........ . 41 8 4119 1 5() 

- 1 -Somas .... ... ....• .... 203 48971 4 88<) - --,- --;--. 
Em H>G2: 

Generalizada ..... ······· ··· ············· 282 62 272 l5 

1 

1171 ~ 4:'!0i Miliar aguda ········· ·· ·· ·· ··· ········· ·· 90 21186 1 72 
Somas ··········· ····· 3•2 83 458 16 1248 2'J 420'i 

Em 1001: 

Generalizada ..... ······················· 89 l!l O<G 8 74i 
~filiar aguda ····························· 19 3 987 1 76 

Somas .... .... ........ 108 23 068 9 823 

Durante o ano não se registou qualquer caso de tuberculose na espécie 
equídea. 

O abate dos animais desta espécie iniciou-se em 1934 e desde então apenas 
se observaram 2 casos desta enfermidade, sendo um em 1960 e outro em 1963. 409 



.\. i)O - Nos dois mapas seguintes apresentam-se os casos de tuberculose veri-

410 

ficados em bovinos adultos e adolescentes, registando-se, ainda, em confronto, 
o número de reses abatidas e as percentagens apuradas: 

Bovinos adultos: 

Aç.oriana 
,\lentejo 

Haças 

:: ::::::: :::::::::::::::::::::::::::! 
.\lgarvc ........... . ........................ . 
Andaluza ................ ...... ........... .. . 
Charolcsa ........ ...... ....... .. ........... . 
Marinhro .......... .... ...... .. ... . ....... ··· 
Maronesa .......... .. . . .. . . ... ..... .. .. . . ... . 
Mcrtolenga ......... ... • ......... ........ .. • . 
Mirandesa ...... ......... . . .. . .. ..... ... .... . 
Mirandesa Alentejo ..................... . ... . 
Mirandesa Beira Alta ..................... .. 
Mirandc;;a Beira Baixa ....... . .... . ........ . 
Mirandesa Beira Litoral ......... . ....... .. .. 
Turina Alentejo ...................... . .. . . .. 
Turina Algarve .......... . .... .... ....... . .. . 
T11rina Beira Litoral .... . ... ... . .... . . .... .. 
Turina Estremadura ........... .... ......... . 

Variedade de tuberculose 

lliliar 
aguda 

l 
1 
1 

1.; 
l 
l 
4 

Número de casos 

Genera
lizada 

1 
Jij 

a 
1 

t 
JO 
28 
u 

12 

Locali
zada 

Zi 
1 

3 
l 
1 

13 
48 
17 
2 
.; 
8 
:J 

Turina Minho .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . • . . . .. . . .. . 1 
Turina Ribatejo .. .. . .. .. .. .. . .. • . .. . .. .. .. 3 

---- --- ,---Turina •Terra• ......... ........ ....... ...... 

1 

1 10 
Somas . . .. .. . . .. .. .. .. 31 : 81 1 151 

Total 
de 

casos 

2 
47 
2 

10 
4 
1 
3 

23 
86 
2.J. 
3 

21 
11 
8 
l 
2 
1 
1 
4 

11 1 

~J 

Percen
tagens 

Número em relação 
de animais com 

abatidos o número 
das ~·irias de casos 

raças e os 
animais 
abatid<>:. 

8 G85 0,02 
7 220 Mó 
1 Gló 0,12 
l 428 0,70 

8'J5 0,00 
6 16,()7 

101 2,9'i 
1) 207 0,72 
4 141 2,08 

G9i 8,41 
800 1,00 
lõ2 12,21 

1113 1,1\1 
i ur. o.25 

868 0,12 
224 0,80 
158 0,63 
18 0,66 

1 041 0,88 
3 2S3 0,8'1 

00 274 ___ 1 ___ _ 

PERCEXTAGEKS ---~ --i-
Em relação ao total de casos .. Jl,l).j 31,~ :xi,11 
Em relação ao total abatido . . . . 0,0855 I 0,2316 o,.u&a Percentagem geral 0,73 

Bovinos adolescentes: 

Variedade de tubcrculo.c 

Milia r aguda 1 Gcne-:;;-zada [ Localizada 1 Total 
--------~--- !~ de 

casos 

M. F. M. F. M. 1 F. 

___ l ___ l_----0'---:--· __ __J __ 

2 3 
1 
1 

2 2 2 7 

Alentejana ................ . 
Algarvia ........ .... ... - -.. 
Maroncsa ................. . 
Mirandesa ...... .. ......... . 
Mirandesa Beira Alta ..... . 1 1 

1 
2 3 

Mirandesa Beira Baixa .. . . 
lllirandesa Beira Litoral ... . 

Percen
tagem 

Número em relação 
de com 

animais o oómero 
abatidos de casos 

e os 
animais 
abatidos 

2356 0,13 
2008 0,05 

74 1,35 
3269 0,21 
624 0,45 
718 0,42 
461 0,22 

Somas .......... --- ---- --,- - -5- --5-,--3-17 9TIO 
..!. 

~crcentagem geral .... ~ .... 1 O, 18 



Os abates efectuados, por determinação da profilaxia da tuberculose, de .\. !li 

bovinos adultos de raça turina e de outras, num total de 1589, estão discrimi-
nados, por províncias, concelhos e quantidades no quadro seguinte: 

Províncias e coocelbos 

~linho ........... .. {X= ~~-~st_e_1~_::·.·:.·:.·.-.-.:·.-.:·.".".".".".".".·.·:.'.:·. 

Trús-os-Montcs .... f ~~~~~'. .. :::: ::: : : :: : : :: ::: : :::::: :::::::: :: : 
l Mirandela ....... . ................. .. .•..•... 

Douro Litoral ..... - Porto 

eira a . . . . . . . . Lamego ......... . .. . ..... . .... ..... . .... . . . . 
B . Alt { Viseu ...... ... ..... ...•..• ........ •... .. •... . 

Guarda ... ... . •. . . ... .• .. ......... ••. ........ 

B . 1.ºt 1 { Coimbra .. . .. ... •...... ....•.........• ...... 

eira 1 ora . . . .. . t;i~~ .: : : : : : : : : : : :: : : :: :: : : :: :::: :: : ::: : : : : : 
Ucira Baixa ....... - Castelo Branco ...... •..•.. . .....•. .......... 

Ribatejo ........... { §;~~:~n~ ··.:: :: : : :: :::: :: :::: ::: : :: :: : ::::: :: : 
fatrcmadura ...... { ~~~ ·:.: :: : : :: :: :: : : : : :: :::: :: :: :: :::: :: ::: 

! 
Portalegre .................................. . 

• \lcntcjo . . . . . . . . . . . ~v?ra · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
BeJa .... ... ....••••••• .••.•••..•.•••• ••••••• 
Serpa .....• . •...... . ..............••...••..•• 
Eh-as ...................... •... . ..• ......... 

Algarve ............ - Faro ....... ......... . ... ................•... 

CSBT .. .............. ..... . ... .... ........... ..... ..... ........... . 

~oc"ª'.~~~l~ .. ::::::::::::::::::::::::::::::: ·.:::::::::: ::::::::::: 1 

Quanti
dades 

!) 
JG 

61 

10 

32 

82 
tj8 

70-J 
00 

18 
75 
77 
J7 
w 

GI 
li 
l 

Soma .... .................... ~ 

Se nos reputarmos às rejeições totais por tuberculose, de bovinos adultos 
da raça turina, verifica-se a inutilização de 2 cabeças, das quais uma pertencia 
ao concelho de Lisboa . 

A raça turina, mercê das percentagens de tuberculose apresentadas, merece 
atenção especial. Assim verificamos que, no ano de 1965, em 1589 animais 
abatidos, rejeitaram-se 2; em 1964, para 345, rejeitaram-se 4 e em 1963, num 
abate de 1523 cabeças, foram rejeitadas 8. 

A seguir apresentam-se os casos de tuberculose verificados em 1965, sua 
distinção de formas de doença, fazendo-se a comparação com os 5 anos 
anteriores: 

1965 ........ Em 3253 animais abatidos 1 caso 0,34 % 
1964 ........ )) 196 )) )) 2 casos 1,02 % 
1963 ........ )) 1488 )) )) 16 casos 1,07 % 
1962 ........ )) 2621 )) )) 14 casos 0,53 % 
1961 ........ )) 1291 )) )) 14 casos 1,08 % 
1960 ........ )) 629 )) )) 16 casos 2 54 o/c , o 411 



.\. \J:! A percentagem de 0,34 % para 1965, de 1,02 % para 1964 e 1,07 % para 
1963, mostra uma variação que é de ponderar quando se efectuem maiores 
abates. 

4 12 

Cisticercose: 

Em 1965, não se registou qualquer caso. 

Sarcosporidiose ( globidiose): 

Em 1965 registaram-se dois casos, sob a forma generalizada, que origi
naram a rejeição dos animais seus portadores. 

Estes casos verificaram-se em: 

1 em bovino da raça alentejana; 
1 em bovino da raça turina alentejana. 

No quadro seguinte pode apreciar-se o número de casos observados que 
originaram a rejeição total, em 1965, e nos 10 anos anteriores: 

Anos 

1065 ............... · •···· .. . 
1964 .... . ......•. ·· • ···· ... . 
1003 . ........... .. ......... . 
1002 ..................... . . . 
1961 ....................... . 
1960 .. ....... .... . .......•.. 
1059 ............•........... 
1958 .....•..........•....•.. 
195'7 ..••.•••••.•.. • ........• 
195() .•.•...•.•..•...•••..• .. 
1055 ...•.................... 

Piobacilose nos suínos: 

1 
Exclusivamente 

por 
3SO!Pµodso:ues 

(globidiose) 

2 

G 
'i 
8 
G 
5 

12 
G 

11 
4 

Por 
associação 
ou outras 
doenças 

1 

Total 
de 

casos 

G 
7 
I! 
'i 
r; 

12 
(\ 

11 
4 

Em 1965 registaram-se alguns casos desta afecção apenas sob a forma 
localizada, que deram origem à rejeição parcial dos animais seus portadores. 

No mapa seguinte indica-se o número de animais afectados, fazendo-se 
a sua distinção por raças, e a percentagem em relação aos animais abatidos: 

Número de casos 
registados Animais -- Total abatidos Percen-

Raças e proced~ncias Piobaci- Piobaci- de das tagcns 
lose lose casos vârias 

genera- locali- raças 
lizada zada 

Alentejana ········· ··· - 2 2 
1 

lrl 2,17 
Algarvia .............. - 1 1 200 G,60 
Inglesa X Nacional .... - 2 2 

1 

1126 0,18 --Somas ...... - 5 (j 1418 -·0,35 



Peste suína atípica ou, virose L: .\. 93 

Ao invés do que se registou no ano anterior, há a assinalar, em 1965, 35 
casos de peste suína atípica ou virose L (peste suína africana), observados 
em suínos da raça InglesaXNacionais. 

De varíola ovina, de peripneunionia contagiosa, de triqttinose, e de febre 
aftosa, não se registou, no decorrer de 1965, um único caso. 

Em 1965, sempre que o serviço de. inspecção sanitária o entendeu, recor
reu-se ao serviço do Laboratório Nacional de Investigação Veterinária e ao 
Laboratório de Anatomia Patológica da Escola Superior de Medicina Veteri
nária, pedindo análises e exames laboratoriais. 

Fizeram-se 11 pedidos para 18 peças anatómicas. 

O quadro seguinte indica as peças remetidas e o laboratório consultado, 
bem como os restantes elementos em referência: 

-----
Espécies ôrgãos Exames Diagnóstico Laboratório enviados requeridos 

1 

Bovina .. . ....... 1 )fúsculo Soroprccipitação Positi"a com soro antibovino e negativa com 
os das outras espécies. L. N. I. V. 

Equfdca Fígado, baço llistopatológico Mcsotelioma (histiocitoma com c,·olução an-
e gânglios giomat053). E. s. M. V. 

mesentéricos 

Equídca Baço Ilistopatológico 1 Hcmangiohistiocitoma. E. s. M. V. 
Bovina .......... Gânglios Histopatológico Actinogramulomatose fol!c11lo tuberculoso e 

parotidianos, linfoadenite aguda. JL. N. J. V. 
ilíaco e 

brônquico esq. 

Bacteriológico Streptococus s/ p. 

Bovina Músculo Soroprccipitação 1Positiva com soro antibovino e negativa com 
os soros restantes. L. N. 1. \1 

Bovina Pulmão llistopatológico Broncopneumonia com formações abccssi_I 
formes. L. N. 1. V. 

Bacteriológico Streptococus s/ p. 

Músculo Bacteriológico 1 Negativa a pesquisa de salmonellas. L. N. I. V. 
Suína Baço e gànglios 

linfáticos 
Virulógico Hcmoadsorção positiva. L. N. r. V. 

Bovina .......... Gânglios 
linfáticos e 

l!istopa tol6gico 1 Actinosranulomatosc. L. N. I. V. 

nódulo labial 

Bacteriológico Streptococus s/p 

Bovina .... ...... Fígado 
e g!nglios 

Histopatológico Leucose linfoide L. N. J. V. 

linfáticos 

Equfdea Baço e ligado Histopatológico Angiosarcoma E. s. M. V. 
1 

Comparação e desenvolvimento da receita 

Como se verifica no respectivo mapa discriminativo, que se apresenta 
a seguir, registou-se um aumento de cerca de 3100 con tos, relativamente a 
1Uô4, isto apenas no que se refere à receita directa. Influíram, em par ticubr, 
neste resultado, as espécies bovina adulta e ovina. 413 



Ruu 
1 

Ollerençu 

Niío T otais 
de 1965 puru 1964 

Designaç~o Uovlnas 1 Bovinas 1 
1 1 

1 <.:nprlnas 

especifi- Diversos Totais de 

1 
adultas adolescentes E qnldcas Suinas Ovlnas cadas 1964 Para+ Para -

1 

RECEITA DIRECl'A: 

De explof'ação: 
1 

1 

Ut11i:oçiio do Jlotodouro: 

Ma t ança e p re para tão de 
1 836 .347$SOl I 1'18 970$601 carnes e produtos ......•... 1 835283$30 216 037$90 328 614$90 21 820$70 581 051$40 2 506$90 - -

1 

2~;318$10 -
Esfolagcm de l"C!>eS por morte 

2$20 97$70 214$30 - 114$40 natural .. . ......... . ...... .. -
216 -;37$901 

- - - - 99$90 
Somas ........ . . ..... .. ....... 1 835283$30 328614$90 :l i 822$90 58 1 15:l$10 2 506$90 - -

1 
2 9:15 •118$ 1 1!36 561 $ ISO 1 148 970$601 114$10 

1 ndustrializaçlo • nrmorenocem 
normal tle Sfl bf>rod,.los: 

Cou ros e peles de reses e 1 
fetos .... ........ .... ....... 251 824$ 44 004$ 41 586$ - 2G1789$60 813$60 - - 546017$20 .W2 618$ 143 399$20, -

Sangue . . . . . ... . ... ..... . ..... 105 393$ 13 3'16$ 1 7 440$ - 44 099$ - - - 180278$ 101 '..!31 $ 79 047$ -
Tripa ( incluindo enfarda· 

mentol ······ ············· ·· 133 307$50 29 915$ - - - - - - 163222$50 47 21\0$50 115 942$ -
Gorduras alimentares .... . .... '..!17 265$40 10 103$$0 - - 8 1998$ - - - 312 366$90 125 591$60 186 775$30 -
Gorduras industrfais de ._. ... 8 103$ 200S 1135$ 46$ 1 360$ - - - 10 844$ 5 742$ 5 10'..!$ -
Gorduras industriais de 2.• .. . 8 548$40 873$60 6 900$60 21$ 9 889$3-0 - - - 26 232$90 17 087$ 9145$90 -
!'elos dns mãos . . . . .... ... ... 1 264$ 599S - - - - - - 1 863$ 572$80 1290$20 -
Fa rinhos d e ca rn e. ossos o 

47 777$ 223$ 50 880$ outros produtos . .. ... .. . .. . 93 705$ 6 426$ 52 638$ - - - 200769S 149 889$ -
Machinhos 159$30 784$ - - - - - - 943$30 201$60 741$70 -
Farinhas d~ · ;.;;(J,;o;: · ;l~~P~~: 

dlcios e limpezas ..... . .... 907$50 225$ 321$ - 204$ - - - 1 657$50 - l 657$50 -
Unhas - - - 17$50 3 993$50 - - - 4 011$ 4fü$10 - 564$10 
Gordura~· · i~;i;,~;;;·;i~ · • d~ · · ;~,: 583$50 - 583$50 -

duos, dcsperdrcios e limpe. 
300$ 82$50 120$ 8 1$ zas ......... . ............... - - - -

Outros despojos ............. - - - - - - - 7 602$70 7 602$70 11 49~$ 10 - 3 891$40 

Somas ... .. ..............••... 1!".ltl 777$10 106 5!>8$60 IHS 279$60 307$50 40205'..!$40 8 13$60 - 7 601$70 1456 391$50 866 :l82$ í 0 59 t 564$30 +455$50 

Armazt11atem 1.xt111ordintf1io: 

Cou ros e peles de reses e 
42 106$20 3 H 5$SO 2 595$í0 1 ~72$501 $30 fetos ······················· - - - 49 520$20 6 85-1$50 42665$70 -Sangue ······················· - - - - - l .W4$80 - 1404$80 2656$80 - 1252S 

Tripa ························ - - - - - - 1247~0 - 1 247$40 859$.W' 388$ 4 904$SO 
Gorduru alimenta~cs - - - -

1 
- 1 - 2 376$10 - 2376$10 7 280$60 - 6 420$30 

Gorduru industriais de 1. • •.• - - - - - - 62$20 - 62$20 6 482$SO - 1 405$70 
Gorduru industriais de 2. • ... - - - - - 1 - 296$70 - 296$70 1 701$40 - 4 090$60 
Fuinhas de carne, ossos e 1 outros produtos ............ - - - - - - 1 509$ 10 - 1 509$ 10 5 599$70 - 3 953$10 
Outros despojos ...........•.. - - - - - - - - - 3953$10 - 22026$20 
Somas ..... . .................. 42 406$20 3445$ 50 :.! )95$70 - 1 072$ SO $30 b 896$30 - 56 416$50 35 389$ 1 43053$70 22026$20 

Adm issão • 1nan11/onçio do 1 

iodo: 

Tratamento de gado cm des.. 
34052$50 17901$20 2 261$50 385$ SO canso .... . ........ ......... - - - - 5~ 603$70 48 110$501 6493$20 -

l 
Admissão de gado fora do 

hori.rio normal ............. 50 367SSO 9 580$50 487$$0 717$ - - - - 61 152$50 31 603$ 29 549$50 -
Saawa ................. . ...... 844:.lllf 2741tll70 27~$ 1 102$~ - -

IU7~:m 7111~~ - - - - JIHH~l10 -



Designação 

Reses 

,--·-----------~-------------' 
Bovinas 
adultas l•d~l~~~.~~tesl Equídeas 1 Suínas Ovioas \ Caprinas 

Não 
especl6-
cadas 

Diversos Totais 
Totais 

de 
1964 

\ 

Difer ças 
de 1965 p ra 1964 

Para + \ Para -

Outros re11dime11tos: \ 
Aberturas e baixas de ferros 5 670$ 50$ 2 520$ 3 500$ 3 535$ 250$ - 9 530$ 25 095$ 16 895$ 8 200S 
Total da receita de exploração1------'--l·--_--·l---_--'-·l---_---l---_-"'---l--_·---'--'-----'------'-'- 4-6-39-07_7..c$-20 2 R34 1142$ -·i---,8'"':.i"'o"'o""s - 1·--_--

'------~---~ 
Diferença 

1 804 235$20 

Derivada: 

TrausfJorte de carnes: 

762 932$70 N~::~~fad~. ~-~t:~.~ -~~. ~~: J 216 161$50 158 968$90 242 198$ 1 S 731$80 573 252$20 1 900$20 - - 2 208 218$60 1445 235$90 
Normal (carne congelada) . .. . 1 055 209$80 -661040 3

-
886

S
4
0 15 ~60$!!0 6JS$

5
0 = = = 10790 63~~$s-3010 12597 1681R,.~90 1 962

S
4
0 _ 

Extraordinário .. ............. t ___ 4_4..;6.;..5S.;.......i-==="'=l·--=-·l--~==l·-:-===,I---~ ----l----·l-=:ii:-:=~:i...,=,.;,..;;:;.;:: .. :;1.--=,:...;;;;.;;.;~1..,..=== 
189 347$30 

Somas ... .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ;.i 21s $3Y$30 159 630$30 246 084$40 30 895$70 573 8!17$70 1 900$20 - - nss 237$60 :l?l:l 689$80 764 895$10 189 347$30 

Sobretaxa para a constn1çi7o e 
instalação do 110110 matadouro 1 361 8B$20 160 025$80 243407$80 16 162$90 573 926$90 2 411$10 2 357 771$70 1 521 385$30 836 392S40 

Adjudicaçõu: 

Sal sujo .................. . 1 320$50 1 320$50 1 320$50 
Lixo e outras imundlcics só-

lidas ... . ............... ·· i--~---,i-.,,.,.,,..,-==l-----1 __ -___ 1 __ ~--~1 --:-::-7-:-::=l:-----:-6~000"""$=l-:--:-::6,.,000~S==1_,,..,,.,.;.6.,.,49=:2;:S_,,50:i--~---l---:4"'92,,;$=SO 
Total da receita derivada . . . . 3 637 b~2$50 319 656SIO 489 492$20 47 058$60 1 1471)14$60 4 311 $30 - ' 7 320$50 5 653335$80 4 240 577S60 837 712$90 492$50 

~--------

Diferença ... ... ........... .. . 
1 ·112 768$20 

Reembo.'sos e ,.eposirões: 

Cartôe3 de aJmis&lo no i\fata- _ _ _ _ _ _ _ 3 020$ 3 020s 3 OOOS 

Al~ourot ·~ ·· ·d···· · : · ··:······· - - - - - - - '31820S~O 34820$30 87164$70 - 52344$40 1men açao e amma1s .. . ... _____ _____ , _____ , _____ ; _____ , ____ ----·1-''=--'~~.1----''=--'~:;;.;.1--,,,,....,.,==l-----i-.:.._.:.._.:....:. 

20$ 

Somas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 37 840530 37 810$30 90 16~$70 20S 52 344$40 
Total da receita directa ... . .. 1- ---- - - - 1 - - - - 10 330 :l53$30 7 165 574$30 

l'----~-----
Dilerença . . .. .. .. . .. . . . . . . . . . 3 164 689S 

RECEITA INDJRECTA: 

Imposto iodirecro: .. ... . .... . . . 
Total geral da receita .. .... . 

Diferença 

3 449 465$ 584 142$60 720 59_5S_5_o, __ 28_7_2'_4$'-S_0,_1_7_68_6_~_o .... s2_0.,_7_08_ 3S.;.._90 ------1·-----l·-,.6;..;,;55'=~.,;6.;,.5 l;..;S:..:.70:.1_.;.2.;:599;;...;6;:.3;..;I $;.:;30:.1 
16 888 905$ 9 765 20'>$60 
~----~----

7 123 699$40 



A. 96 

416 

Frigorífico 

Em 1965 entraram no frigorífico 750 100 volumes com o peso de 27 613 OJO 
quilogramas, dos quais, 14 689 494 pertenciam aos produtos provenientes do 
exterior para armazenagem e 12 Q23 556 às carnes frescas em refrigeração de 
animais abatidos no matadouro. 

Em comparação com o ano de 1 Q64, verifica-se uma diferença para mais, 
cm 1965, de, respectivamente, 39 692 volumes e 3 583 696,5 quilogramas. 

O movimento de carnes e de miudezas das várias espécies animais quer 
congeladas quer refrigeradas e de lacticínios, importados, entrados no :V!ata
douro-Frigorífico bem como a sua proveniência e comparação com o movi
mento do ano de 1964, regista-se nos quadros seguintes: 

Carne congelada importada 

De bovinos adultos: 

Anos Diferenças para mais 

- -
1965 100! 1965 

Provenié.ncia 

Peso Peso Peso 
~uanti· - Quanti- - Quanti- -

ades Quilo· dades Quilo- dades Quilo-
gramas gramas gramos 

- -
EM QUARTOS 

Angola ...................... 7 240 312 954 26 083 1 127 965 - ! -
Ar entina .............. .. .. - -g 1 53 142 3 146 014 80 082 4 948 991 
Austrãlia ............. · · · ·. . 9 H9 506 208 
Brasil .......... · · · · · · · .. ·.. 11 426 676 952 
Moçambique .. . . . . . . . . . . . . • 1 005 56 065 1 
Roménia ·· · · · · · · · · · · · · · · • · · · 82 031 4 575 828 9 399 513 618 7_2 632 4 o6_2 210 
Uniguai · ... · · · · · · · · · .. · ·.. 604 31 511 34 372 2 002 665 

1964 

1 
Peso 

Quantl· -
dades Quilo-

gramas 

---

18 843 815 011 
:.!6 940 1 802 977 
9 149 506 208 

11 426 676 952 
1 005 56 065 

33 768 1 971 154 
101 131 5 821! 367 Somas ··· · · · · · · .i - -:--14:--::3-=0"'11=1•·-::8-::066c:-::-30""· ""7 j;--,1""7.,...l .:,.,51~61:-""9""83""2,....,4,-:-6t~ 1---=1,.,..2 ""63~2, 4 06221 j 

--'----=----~---'-----'----'----
Diferença geral favorável a •..•.••••. • I 28 49 11 1 766 157 

EM P~CAS (caixas) . 
769 20 343 

- 961 = 2281 

7691 20313 - -
- -

- 1 
- 96 228 

316 11690,5 -951 316 11690,5 - -
·1 1 085 32 033,5 2281 1 Ol!5 32 033,5 96 228 

América do Norte .. ..... . . . 
Al'!fenboa ................ . 
Austrália .... ....... . .. . .. . 

Somas ........ . 

Diferença geral favorável a ............ \ 9891 31 805,51 



De bovinos adolescentes: A. 97 

Anos Diferenças rara mais 
,...._ 

1965 1964 1965 1964 
Proveniência ~ 

Quantl· Peso Quantl· Peso Quanti· Peso ~uantl- Peso 
dades - dades - dades - ades -- Quilo· - Qullo- - Quilo- - Quilo-

metades gramas metades gramas metades gramas m.!L.iJ~s gramas 
' - -

Dinamarca ...................... ....... - - 18 1011 - - 18 1011 
Somas ....... . ...... --------1-8 -wrr --- --- - - 18 -wrr - - - -

Diferença geral tavorãvel a .... ...... . · I 1011 

De suínos: 

1 Anos Diferenças para m•is 

1965 
1 

1964 1965 1964 

Peso Peso Peso Peso 
Proveniência Qoantl· - Quanti· - ~uanti- - ~uanti· -

dades Quilo- dades Quilo· ades Quilo· ades Quilo-
gramas gramas gramas gramas 

- -

EM METADES 

' 
América do Norte .......... - - 37 822 1 469 133 - - 37 822 1 469133 
Dinamarca ················ · 60 373 1 781 951 16 99ó 508 454 43 383 1273497 - -
França ···· ·· ·········· ····· 6 56~ 247 925 - - 6 564 247 925 - -
Roménia ............ ....... 13 745 451 620 40 114 1 365 719 - - 26 369 914 099 
Suécia ......... .......... .. 10 609 328 967 - - 10609 328 967 - -

Somas .. . ....... 91 291 2 810 463 94 926 3 343 306 60 556 1850389 64191 2 383 232 

Diferença sera! favorável a ............ 1 3 6351 532 843 

EM PEÇAS (caixas) 

1 Am•ri~ do Norto ........ · 1 - - 11 562 372 553 - - 11 562 372 553 
Dinamarca ................ - - 7 042 219 677 - - 7 042 219 677 
Suécia ""·_:··· .. ···· ...... 8371 25 621 - - 837 25621 - -

::iomas ......... 837 25 621 18 601 592 230 !137 25 621 18 00:! 592 230 

Diferença geral favorável a ........ . .. · I 566 60) 

417 
27 



A. 98 

4 18 

De equídeos: 

Anos Dife renças para mais - _..__ --. -
1965 1964 1965 1964 

Proveniência 
_,,__,,, ___ -----

Quantl· 1-p;;;;- - ~ 

Quanti l Peso Quanti- , Peso ~uanti. , Peeo dades - dades - dadcs - ades -
- Quilo· - Quilo· - Quilo· - Quilo· 

quartos gramas , quartos gramas quartos gramas quartos gramas 

Uruguai ........ ......................... 32 ~1--=------l__E _1_28~ ~--=--
Totais . ..... .. .. . ... - - 3-2 

1 2891 - - 3:.1 1 289 - -

1 ---------

Diferença geral favorável a . .......... · I 

Miudezas congeladas 

Anos Diferenças para mais 

--------"~------ -------~---------
1965 19Gt 1965 1964 

Quantl· 1~ ~I~ Quanti· 1 Peso-dades - dades - dades -
- Quilo- - Q uilo. - Quilo-

Volumcs gramas Volumes grai_nas Volumes gr~ 

Proveni~ncia 
Quantl· 1 Peso 
dades -

- Quilo· 
1 Volumes gramas 

América do Norte (caixas) . . . . - - 8221 125 765 - - 8 221 125 765 
- 738 24404 Angola (sacos) . . . . . . . . . . . . . .. . . - - 738 24 401 -

Argentina (sacos) . . .. . . . . . . . . . . - - 722 20 356 -

América do 
Dinamarca 

- 722 2Q 356 
Somas .... . ... - --- - --_--,~ 170 S25 --- ---=-- --9 681170IB 

Diferença geral favorável a ........... · I 9 681 1 170 525 

Lacticínios congelados 

A n os Diferenças para mais 

1965 
Pro,·cniência 

1965 1 1964 

Quanti· 1 Peso Quantl· 1 Pes;' 
dadcs - d•des -

- Quilo· - Quilo· 
Caixas gramas Caixas gramas 

1..lua11ti· 1 Peso 
d. dcs -

- Quil•· 
Caixa~ gramas 

MANT EIGA 

Norte .. . ..... . ........... - i - 7267 223 331 - -
....... . .... . ....... . ...... ·1_ 6222 - 348 43~ 6222 348 432 

Totais . . . . .. . . . . . . . . 6222! 348 432 - Tl67 223 330 - 62l2 348 432 

Diferença geral (avorâvel a .... . ..... .. , 125 IOil 

1964 

Quanti- ,~ 
dades -

- Quilo· 
Caixas gramas 

7267 223 330 
- -

-n67 - 223 3jõ 



Anos Diferenças para mais 

1965 1 1964 1965 1964 _......____ 
Pro1•enlencia 

Quanti- Peso Q uantl- Peso Quanti· Peso ~uantl· Peso 
dades - dades - dades - ades -- Quilo- - Quilo- - Quilo· - Quilo-
sacos gramas sacos gramas sacos gramas sacos gramas 

-
LEITE EM PÓ (sacos) 

Dinamarca 597 40 563 - - 1597 40 563 - -

Holanda 

Holanda 

Totais . . . ... . . . .... . - - 1-597 '40563 
- -- -----1597 40 563 ------ - - -

Proven~ncia 

-
Diferença geral favorável a ........... · I 

Banha importada 

Anos Diferenças para mais 
,-- --- ---. 

1 

19õ5 1961 

~uanti· 1 Peso Quanti 1 Peso 
ades - dades -
- Quilo- - Qnllo-

Bidões gramas Bidões gramas 

1965 

~uanti- 1 Peso 
ades -
- Quilo-

Bidões gramas 

1 -
Quanti-1 dadcs 

Bidões 

Peso 

Quilo
gr:omas 

.•.• •.. .. . .. . . .. •. . . .. •• .. . .. . . 725 152 6791 - 1 - ' 725 152 679 -
152 679i---r--=-i--m - 152 679 _ Totais .............. ----n5 

1 
Diferença geral favorável a ....... · ···· 1 

Ovos importados 

(Caixas) 

Anos Diferenças para mais 
,-- --. ,--

1965 1964 1965 1964 
Proveniência 

~anti 1 Peso Quanti-1 Peso ~uanti- 1 Peso ~uantl- 1 Peso des - dades - ades - ades -
- Quilo- - Quilo· - Quilo- - Quilo-

Caixas gramas Caixas grhmas Caixas gramas Caixas gramas 

.......................... ..... ~1 48664_-_l~_221i _48664,_-_I -
Totais .............. 2212

1 
48664 -

1 
- I 2212 486641_- _ I-=-_ 

Diferença geral favorãvel a . . . .... .... · I 2 2121 48 6641 

A. ()!I 

419 



.\ . 100 

420 

Carne refrigerada importada 

(Quartos) 

De bovinos adultos: 

-
Anos 

1965 1964 
Proveniência -------- --------. 

Quanti· 1 Peso Quantl- 1 Peso 
dades - dade$ -

- Quilo- - Quilo-

--- quartos gramas quartos gramas 

França ...................... .. ........ - - 2104 133 309 
[nglatcrra ....................... ... .. .. - - 1436 100 622 

ruguai ................................ - - 811 50161 u 
Somas .............. ------ -----rui 284 392 - -

--
Diferença geral favorável a ........... · I 

Diferenças para mais 

1965 1964 
_.____ _________., 
Quantl- 1 Peso ~uantl- 1 Peso 
dades - ddes -

- Quilo· - Quilo-
quartos gramas quartos gramas 

- - 2104 13~ 309 
- - 1436 100 li22 
- - 811 50 461 ------ - 4354 ..iis.1392 

4354 1 284 392 

No decorrer do ano de 1965, verificou-se ainda a entrada no frigorífico, 
para congelação e armazenagem, de 5D3 volumes de sumos de frutas com o 
peso de 15 218 quilogramas, o que nos permite estabelecer, cm confronto com 
o ano de 1964, uma diferença favorável a 1965, de 367 volumes com o peso 
de 9186 quilogramas. 

O movimento de congelação das carnes provenientes de abates efectuados 
tanto no Matadouro-Frigorífico como noutros matadouros, durante o ano de 
1965, sua consequente armazenagem e comparação com o ano de 1964, vem 
especificado nos quadros seguintes: 

Matadouro-Frigorífico: 

Anos I_ Diferenças para mais 

1965 1964 1965 1964 
Espécies 

Peso Peso Peso Peso 
~uantl- - Quanti· - 1 ~uantl· - Quanti· -

ades Quilo- dades Quilo· ades Quilo- dades Quilo-
1 gramas gramas gramas 

' 
gramas 

Bovlnos adultos (quartos) .. 121~ 639 843 - - 12101 639843 j - -
Bovi11os adultos (peças) .... - - 33 7 567 - - 3~ 7 5õl 
Ovinos ....••........•••..•. 2160 37 233 19498 247 o 9,5 - - 17 338 209856,5 
Borregos ··················· 574 6 752 - - 574 6 752 - -
Capnnos .................. . - - 130 1 589 - - 130 1 589 

Somas .......... 14 8381 683828 - 19661 2s6 2 .. 5:-S 12 67g 646 595 1 17 501 219012,5 

Diferença geral !avorâvel a 1 427 582,51 



Outros matadouros: 

Anos Diferenças para mais 

1965 1964 1965 1964 
Es1>tcics _____,____ ...------.--- ---- ... 

Peso Peso Peso Peso 
Quantl · - Quantl- - Quanti- - Quanti- -
dades Quilo- dades Quilo- dades Quilo- dades Quilo· 

gramas gramas gramas gramas 

Bovinos adultos (quartos) .. . . . . . . . . . . . 2231 11 6361 746 39 547 - - 523 27 911 
Sulnos {metades) ... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 289 43 307 - - 1 289 43 307 - -

Somas_... .......... . 1 5 1 2,~j 746 39 :~í ~ 43 3: ~ --z79iT 

Diferença favorável a .... ............. ·I 

Em. reswno: 

O movimento total do frigorífico em 19GJ e a sua comparação com o de 
1964, tomando somente em conta os quilogramas, pode considerar-se assim 
discriminado: 

Anos Diferenças para mais 

Quilogramas Qullograml\S 
~~---~--~---1~~---, -----Distribuição 

1965 1964 1965 1964 

-- -- --
1 

-
Armazcnru:rem frigorlfica ····· ··· ········ ··············· 14 689 ·194 17 171 879,5 - 2 482 385,5 
Carnes frescas em refrigeração provenientes de animais 

abatidos no Matadouro ............................ 12 923 556 6 857 474 6 066 082 -
Somas ................ .. . 27 613 050-1 24 029 353,S 6066082 2482 385,5 

--
·······················' Diferença total favorável 3 583 696,5 -

A armazenagem frigorífica durante o ano de 1963, em comparação com o 
ano anterior, regista-se no quadro seguinte: 

Quilogramas Diferenças 

1965 1 

----l·-~~~--~-~---Produtos 

------ -------
Carne congelada de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 702 085 
Carne congelada de bovinos em peças . .. . . . . .. . . . . . . . 37 332,S 
Carne congelada de bovinos adolescentes ............. . 
Carne congelada de sulnos . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . 2 855 317 
Carne congelada de sul nos em peças . . . . . . . • . . . . . . . . . . 4 1 762 
Carne congelada de ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 43 98S 
Carne congelada de equldeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 289 

1964 

9 904 462 
228 

1 011 
3 348 361 

617 526 
247 416,5 

Carne refrigerada de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 572 
Carne fresca de bovinos adultos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 219 21 951 

A transportar .. ..... . ... . 1-1..,.1-=7""13"""'98::-::9c-:,~, 1--14'""4""2'=";-,....,"l.7=-,"; 1 

Para mais 1 Para menos_ 

- 1202377 
37 104,5 -
- 1 011 
- 493 044 - 572 764 
- 203 431,5 
1289 -- 284 572 
7 268 -

45 661,; 27 571 199,S 

A. 1-01 

421 
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Produtos 

Transporte ......... • ....... 

Carne fresca de bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C.arne fresca de sul nos .................. .... ......... . 
Carne fresca de sulnos em peças ..... . .............. . . 
Ca.me fresca de ovinos ...... .... ....... .......... . ... . 
Carne fresca de caprinos ............................. . 
Carnes fresca de caprinos em peças ................. . 
Carne fresca de equídeos ............................. . . 

gi~~~- ::: : :-::· :: :·:·: :·:·::: :: : : : ::: :: : : :: : :· :·:: :· :·: ::· :: :: :.: ::: 
Fiambre ........ . ................ ... ... . ............... . 

~~~!: ~~ª .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
rordura alimentar ................. .......... .. ....... . 

L:~~"!: 'Pó·.·.°.".°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°.°:.·.·::."."::.·.·::.·.·::::::.".° 
:Manteiga ............................... . ... ... .... .. ... . 
l\Iiudezas congeladas ................................... . 
Miudezas frescas ....................................... . 

gf:º~~: ~:: :_:_::: :_: :_ :_ :_:: :_:.: :: :_: :·: :_:: ::.: :::.::: :_: :·::.: :: : :' 
~:~~~~~~e.I~~-~:: ." .":: ." ." ." ." ." ."."." .": ." .": ." ." ." ." ."."."." ."." ."." ."." ." ." ."."."." ."." 

~~~!~'.~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
e 1çoes preparadas ................... ... ............. . 

Resina .................... . . ..... ...................... . 
Sumos de fruta .... .............• .......... . .... .. ...... 

f ~~~ns~~~ ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. '. ·. '. ·. '. ·. •. '. '. '. ·. ·. ·. ". ·. ·. ·.: ·. ·. ·. : ·. ·. ·.: ·. ·. ·.: '. ·. ·.: ·. · 
Vacina ........... ........ .................. . ..... . ..... . 
Verniz .. .. ....................... . ....... . ....... •.. .... . 

Somas ................. . 

Quilogramas 
- ----

1965 
1 

1964 

11 713989,5 14 425 527,5 

8079 
2 469,5 

15 728 

13 35~,5 3 
11430 

4 333 12 713.5 
559 

5 639 16853 
166164 105 858 

101 298 
42 71:.! 135 669 
89 075 60 í01 

1 511 079 1 559 511 
9 815 

26 065 25 984 
47 916 8877 
40 563 

348 432 223 330 
1639 170 525 

167 660 5 631 
64 

142 688 139 385 
6í72 

99653 
3 632 4767 
1 800 

214 624 
82 176 122 922 
3 158 

15 218 6 032 
li 302 
4 752 4465 

13 516 4650 
1 506 

14 689 -194 17 171 889,5 

Diferenças - ----
Para mais 1 Para menos 

~661,51 27 571 199,5 

2469,5 1 7 649 

1 9:iã,sl 
8 380,5 

559 
11214 

60 306 
197 

92957 
28 368 

48432 
9815 

81 
39 039 
40 563 

125 102 
168 886 

162 029 
64 

3 303 
67n 

99653 
1 135 

1800 
21462·1 

40 746 
3 158 
9 186 
li 302 

287 
8866 

1 506 
765 424 3 247 819,5 

A fim de se apreciar o movimento mensal de entradas e saídas, cm volume~ 
e quilogramas, apresenta-se a seguir um mapa do qual consta todo esse mo
vimento: 

.Meses 

Saldo do ano anterior ••.... 
1 

J aoeiro ................... . . 
Fevereiro ........ .......... . , 
Março . .............. . ..•... 
Ab~I . ........... ........... 
Maio .... ... ................ ' J unho ... ........ ... ...... .. 
J ulho ······················ Agosto .. ..... . ............ .. 
ctembro ................... s 

o utubro ..... ... .... .. .. .... 
t':ovcmbro ........ .......... 
D ezembro .. ............ ..... 

Somas .......... 

Entradas Saldas ,....... 
Volumes 1 Quilogramas Volumes 1 Quilogramas 

- - - -
34 072 l 474 313 53 053 2 047 371 
41 657 1489153 47 653 1980662,5 
35 495 2 008 330 45 406 1 856549 
36 70'} 1843 663 40 341 1837805 
47 448 1 705 056 20 712 829 579 
42 289 1086968,5 15 252 529 471 
21 526 335 026 28 708 1036790 
68808 2 348683 21985 710 815,5 
24 039 381 883 25 939 787 971 
33 434 895 692 27 792 961 573 
19092 727 445,5 48 801 1 691 552,5 
10 321 393 281 33 007 1309846 

414 883 14 689 494 408 649 IS 579 985,5 

Saldo para o ano seguinte .......... , .......... .. 

:->aldo para o mês seguinte 

Volumes 1 Quilograma~ 
1 106 421 3 217 453 

87 440 2 644 395 
81 444 2 152 885,5 
71 533 2304 666,5 
67 894 2 310 524,5 
94 630 1 3 186001 ,5 

121 667 3 743 499 
114 485 1 3 041 735 
161 308 4 679602,S 
159 408 4 273 514,5 
165 050 4 207 633,5 
135 341 3 243 52n,S 
112 655 2 326 961,5 
- -

112 655 2 326 961,5 



Discriminadamente, apresenta-se ainda nos mapas seguintes todo o movi- A. 103 
mento de carne congelada importada, de bovinos e suínos, por datas de entradas, 
origem, barcos, quantidades e quilogramas, bem como a duração das des-
cargas: 

De bovinos: 

Data 1 Quantl· 
Origem Barcos 

dades 
Quilos 

Meses Dias IQu;;tos 

J aneiro ... .... .............. 11 e 12 Roménfa Markab 8 iOO 49-102·L 
16 e 10 " Tsefot 'i 817 488110 

Fevereiro ··· ················ 18, 15 e 16 • Tempo 10158 672 G85 
18 e 10 Uruguai Batlcnita CiO 1 81 lll l 

Março .... ............ ........ . 8 e \l Roménia Tsefat 7 783 468 l~5 
ll Argentina Yapeyu 2 417 170 777 l a:>, 2-2, 23 e 2·1 Roménia Cornl-Acropora 12 620 715 8i5 

26 e 26 Argentina Yapeyu 4 591 282 GO:.l 
Sl Argentina G OiO 310 5i J 

Abril ........ .... .... ... .... 1, 2 e 3 " Argentina 11813 669 2ül 
8 Roménia Evangelista G 297 866 58G 
7 Argentina Alberto Dodero l 2; G i8 561 

2() e 80 Roménia Marie Horn 7 910 42S 665 
Mtio ... . . ...... ......... •... 21 e 25 Avcn fj 2'i0 419 (N5 

81 " Poolster 4 :r.;q 218 IGS 
81 Argentina Argcntina-Star 1211 72 IZO 

Junho ····· ···· ············ · 1 ,. Argentina-Star 2 20-~ 100 121 
8 Roméma Poolster i l;!l 23G :lll 

J ulho ..... ...... · ...... · ···. a:> nnl!ola Hita Maria l 21)1 G3 8H 
Agosto ·· ··· ··· ············· 9 a H Argentina Lcnoncar 23 5111 1 <IOG iUIJ 
Setembro ··· ···· ············ 3 Angola Rita Maria 1171 GO 807 
Outubro . ... .. ............ . . 11 e 12 Niassa HCS 142>lO 1 

14 e 16 • Angola f{.(j 15 157 
Kovcmbro ···· ······· ······· a. 4, li e s R.Jm~nia Poolstcr 2445 161 287 
Dez~mbro ·········· ·· ······ 2 Angola Rita Maria 1 210 50 'ió'! 

2S a 01 Roménia Poolster 1 aso1 78 Ili 
Somas ...... . ....••...... ......... 143 0171 8 066 ao7 

423 



•W' j 
3 1 F C 1186 B .•WWW _________ ... _ .. _ 

Número 
de Data Origem Barcos 

quartos 
Mês 

Markab Roménia 4128 1 .... . ........................ ......... 
Markab .................... . ............. .... )) 4662 1 
Tscfat ...... . ................................ » 3979 1 
Tsefat ...... · ... ..... ............ ... .. ....... . )) 3 838 1 
Tempo ....... • .......... ... .. ................ )) 3 826 2 
Tempo ...................... ....... .... . ... .. )) 3 949 2 
Tempo ......... ................... ........ .. )) 2 383 2 
Ballenita ..... ............................ . Uruguay 303 2 · 
Ballenita . . • ..... . ............... . ... . ..... )) :101 2 
Tsefat . . . .. · .... . ....... ... ................ Roménia 3 565 3 
Tsefat . . . ........... . ..................... )) 4 218 3 
Yapey .. . . • ... .. . ........ ...... • ... ..... .. ... Argentina 2 417 3 
Coral Acropora .............................. Roménia 2424 3 
Coral Acropora .............................. )) 4 020 3 
Coral Acropora ....... .... ................... )) 4300 3 
Coral Acropora ..... ................... ...... )) 1 876 3 
Yapey . . ' . • .......... ...... ... . ~ .... . • ...... . Argentina 2 774 3 
Yapey . · .. ............... .. .. •, ..... • ... .... )) 1 817 3 
Argentina ....... .... ..................... ... )) 6 070 3 
Argentina ................................... )) 7 275 4 
Argentina )) 2 294 4 .............................. ..... 
Argentina .................................... )) 2 274 4 
Evangelista ................ ........ .. .. ...... Roménia 6 297 4 
Alberto Dodero ... . ...... ................... Argentina 1 '276 4 
Marie Horn .... • ............................ . Roménia 4 293 4 
Marie Horn .. ...... .... . ... . ........... .. ... )) 3 647 4 
Aven ....................... • .. .... ... ... .... . )) 4 543 5 
Aven ... ' ... ........... ...... .. ..... .... ..... )) 3 727 5 
Poolster ..... ... . · ... . .......... ......... . ' .... )) 4099 5 
Argentina Star . ...................... .. .... . Argentina 3444 5 
Poolstcr ........... .......... .......... ....... Roménia 4432 6 
Hita Maria ...... . .. ... .. . ....... . ... . ....... Angola 1 201 7 
Lenoncare .... . ............................... Argentina 3 359 8 
Lenoncarc .................................... )) 4 703 8 
Lenoncare ................................... . )) 5 067 8 
Lenoncarc ................... . ..... .. .. ...... . )) 5 492 8 
Lenoncare ........................... . ......... )) 3 381 8 
Lenoncare ..... .. ' ....... . ............ .. .... .. )) 1499 8 
Rita Maria .............. . ................... Angola 1 171 9 
Niassa . . ·. . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )) 3 303 10 
Angola ....................................... )) 180 10 
Angola ........ ..... . .................... . .... )) 175 10 
Poolstcr .. .. . ................................. Roménia 404 11 
Poolster ......... ........... .................. )) 822 11 
Poolster .. ............................ ........ )) 1 090 11 
Poolster ... .................... . ... .... .. . ..... )) 129 11 
Rita Maria .................... .............. Angola 1 2J O 12 
Poolster ................................ .. . .. . R0ménia 273 12 
Poolster ..... ......... ... ........... . .. ...... . )) 399 12 
Poolster .......... . ..... ... ...... .......... .. . )) 426 12 
Poolster ....... . .................... . .. ..... .. )) 282 12 

Somas ...... .... .. ... 143 017 

------ -·--- " .. ------·· ·-·--·--

Início 
--" 

Dia 

11 
12 
15 
16 
13 
15 
16 
18 
19 
8 
9 

11 
20 
22 
23 
24 
25 
26 
31 
1 
2 
3 
3 
7 

29 
30 
24 
25 
31 
31 
3 

20 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
3 

11 
14 
16 
3 
4 
~ 

) 

8 
2 

28 
29 
30 
31 

H. 

10 
9 

10 
9 

10 
10 
9 

12 
11 
10 
9 

10 
12 
10 
10 
9 

17 
10 
12 
10 
10 
10 
10 
3 

10 
9 
9 
9 

10 
21 
10 
12 
12 
10 
10 
10 
10 
11 
11 
12 
14 
11 
11 
11 
10 
14 
14 
14 
10 
11 
10 

_J 
:M. 

20 
35 
10 
25 
40 
00 
30 
20 
20 
25 
35 
50 
10 
15 
00 
45 
35 
40 
10 
20 
35 
50 
05 
10 
40 
50 
35 
55 
15 
15 
50 
25 
05 
20 
05 
15 
40 
10 
10 
20 
15 
25 
10 
30 
30 
10 
20 
15 
55 
05 
40 

Fim 

Data 

Mês 
1 

Dia 

1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
3 ... , 
:> 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 
6 
6 
7 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
9 

10 
10 
10 
11 
11 
11 
11 
12 
12 
12 
12 
12 

' 

11 
12 
15 
16 
13 
15 
16 
18 
19 
8 
9 

11 
20 
22 
23 
24 
26 
26 
31 

1 
2 
3 
3 
7 

29 
30 
24 
2S 
31 
1 
4 

20 
9 

10 
11 
13 
13 
14 
3 

12 
14 
16 
3 
4 
5 
8 
2 

28 
29 
30 
31 

H. 

18 
19 
18 
17 
18 
18 
13 
16 
15 
18 
18 
20 
18 
18 
18 
13 
1 

16 
23 
23 
17 
23 
23 
11 
18 
16 
20 
19 
19 
6 

00 
20 1 

23 1 
23 l 
23 
00 
22 
17 
18 
7 

18 
12 
17 
18 
18 
14 

1 
20 
18 
17 
17 
16 

-·-·-

Duração Total 
~ 

M. II. M. H. M. 

20 8 00 - -
20 9 45 17 45 
35 8 25 - -
15 7 50 16 15 
40 8 00 - -00 8 00 - -
00 3 30 19 30· 
40 4 20 - -
00 3 40 8 00, 
00 7 35 - -
25 8 50 16 25 
35 9 45 9 45~ 
05 5 55 - -
15 8 ºº - -10 8 10 - -
30 3 45 25 50 .. 
10 7 35 - -
45 6 05 13 4(}, 
35 11 25 - -
ºº 12 40 - -
40 7 05 - -
45 12 55 44 05 
10 13 os 13 05 
10 8 00 8 oo~ 
30 7 50 - -
45 6 55 14 45 
25 10 50 - -
10 9 15 20 05 
20 9 05 9 05· 
55 9 40 9 40-
50 14 00 14 00 
20 7 55 7 55 

ºº 10 55 - -
15 12 55 - -
30 13 25 - -
05 13 50 - -
35 11 55 - -
40 6 30 69 301 

15 7 05 7 05 
50 19 30 19 30 
10 3 55 - -
05 00 40 4 35 
30 6 20 - -
30 7 00 - -
30 8 15 - -
40 ºº 30 22 05 
55 6 35 6 35 
50 4 35 - -
30 6 35 - -
15 6 10 - -
40 6 00 23 20 

·--
1 

- ·-420 30 420 30 
1 

-··--



be suínos: A. 105 

1 Quaotl· I 
Barcos 

d:ides Quilos. 

Metades 
l l Dias 

Origem 

Arne Preothus 
1 1 

l3 ;1:;1 ~61 •,20 
Markab 10 •iO'J 828 "61 

• l!l 0 11 439 ~J5 
Camionetas 000 !)!;'; l:l 

• i °')1)1 ª' 10 1 
• !)60 36 5J7 

J 1nciro ..... . ........ ..... .. 
Fevereiro . .... . ........... .. 

Abril .. ...... ... .......... .. 

13 e 14 Roménia 
9 e 10 Suécia 

23, 21 e 25 Dinamarca 
l& França 
16 • 
20 ,. 

• !•:.01 ;jlJ 057 

• ~ oo u55 
• 33 7115 

~ » 
24 » 
29 • 

» !-lil l 32(1:!:·1 
Pcal Sea !(\ ,1;1 502 :t'; i 
Ditasmils !! :102 :!:15 l tl! 

Waldtraut-horn 16 ú ll 1 474 -,.J!J 
Hoode-Rivcr 2 74b 81 OOG 

Maio ... .. .... . .......... . 
Af;osto ......... ........... .. 
Outub10 ... ................ . 
Novembro ... ......... . ... .. 

80 " Se 4 Dinamarca 
IG a Ul • 
rn a ltl • 8, 4, 5 e 7 • 

Dez.cmbro .... ........... .. 28 • Yarima-Valley ~H 

1 
~ ·;oJ 

Somas ............................... . · I 01 ~l l 2 810 463 

425 



De suínos: 

Inicio Fim Duração Total 
Q uanti- 1,-----""-·-----, ~·----"----~1-----1----~ 

Ame Prcs:hus ........ ...... ................ . 
Ame Prcstbus .. .. .. ........... ... .......... . 
Markab .. .. ..... , ......... ............... . .. . 
ilfarkab ......... ... .. .. ... . ...... .. ....... . 
Markab ........ .............. .. .... .... . .. . 
Markab .. . .. . ... ......... .......... . . .. .. .. 
Markab ... .. .... , ...... ... ..... ...... . . ..... . 
(Camionetas) ... , . . ...... . .. ... .. ... .. .... . . . 
(Camionetas) ........... ... . ... ... . ... ... . . .. 
(Camionetas) .. ... .. ........ . . . .. .. ... . ..... . 
(Camionetas) .. . ..... ... ....... . ... .. . ...... . 
(Camionetas) .. . . .................. .. .... .. .. 
(Camionetas) .. . ............... .. .. ... . . . . . .. 
(Camionetas) .. ... ... . . ... .......... . .... ... . 
Pcarl Sea ......... .. .......... . .... .. ·· .. .. . 
Dita Smits ... ........ .. .... . . ....... ...... .. 
Dita Smits .... ...... ........ . ..... ........ . . 
Dita Smits ................ . ... . ............ . 
Dita Smits .................... . .. .... . . . .. . . 
Waldtraut-Hom ... ... ..... . . . . . . . .. . . . ..... . 
\Valdtraut-Hom .... . ........ .... .. . .... . . ... . 
\Valdtraut-Horn ... ......................... . 
\Valdtraut-Hom ... .. . ...................... . 
f.lood River ..... .. .......... . .. .. ..... .... .. 
Hood Ríver .......... ............... .... .. .. 
Hood Rivcr ...... . ......... . ............ . . .. 
Hood River ...... . ... . .. .... .. ............. . 
Yaríma Valley .... ........ ...... . ......... . . 

Origem 

Roménia . 
Suécia 

• 
Dinamarca . 

França . 
• . 
• . . 

Dinamarca 
• • • . . . . . . . 
• . 
• 

dades Data 

1 

met ades 1 
Mês Dia 

7 303 
6 442 
4 829 
5 780 
6 514 
7 106 
1 424 

960 
1 000 

960 
950 
960 
880 
854 

16 974 
2 589 
1 852 
2 313 
2 548 
3 564 
4429 
2083 
5 935 

84 
918 
870 
876 
294 

1 
1 
2 
'}. 

2 
2 
2 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
8 
8 
8 
8 

10 
10 
10 
10 
li 
li 
li 
li 
12 

13 
14 
9 

10 
23 
24 
25 
13 
16 
20 
23 
24 
29 
30 
3 

16 
17 
18 
19 
13 
14 
15 
16 
3 
4 
5 
7 

28 
Somas ............... ~ 

H. 

10 
10 
10 
10 
10 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
li 
li 
10 
9 
9 
li 
10 
10 
10 
16 
12 
li 
10 
li 

M. 

45 
10 
25 
25 
35 
50 
45 
20 
35 
15 
15 
20 

10 

05 
45 
55 
05 
05 
15 
10 
50 
20 
15 
40 
50 

Data 

Mês J Dia 

1 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
8 
8 
8 
8 

10 
10 
10 
10 
li 
li 
11 
li 
12 

13 
11 
9 

10 
23 
24 
25 
13 
16 
20 
23 
24 
29 
30 
4 

16 
17 
18 
19 
13 
14 
15 
16 
13 
4 
5 
7 

28 

H. 

19 
18 
18 
19 
IS 
18 
12 
12 
13 
12 
12 
12 
10 
9 
6 

20 
18 
18 
19 
18 
17 
16 
18 
17 
18 
17 
17 
12 

M. 

10 
15 

20 
30 
10 
30 

20 
:;o 
50 
35 
25 
25 
35 
25 
20 
15 
20 
50 
35 
45 

20 
25 
40 

H. 

8 s 
7 
8 
7 
8 
2 
3 
3 
3 
3 
3 
1 
1 

19 
9 
8 
8 
9 
7 
7 
6 
8 

5 
6 
6 

M. 

25 
05 
35 
35 
45 
40 
25 
10 
25 
05 
IS 
30 
35 
25 
15 
35 
20 
35 
20 
15 
45 
20 
35 
10 
40 
20 
45 
50 

H. 

16 

16 

18 
3 
3 
3 
3 
3 
1 
1 

19 

35 

29 

18 

M. 

30 

10 

50 
10 
23 
05 
15 
30 
35 
25 
15 

50 

55 

40 
50 



O saldo dos produtos armazenados para 1966 é apresentado no mapa se- A. 107 

guinte: 

Produtos Quilogramas 

Carne congelada de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 923 710 
Carne congelada de bovinos em peças . . . . . . . . . • • . . . • • . . • . 22 700,S 
Carne congelada <lc sulnos . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 952 
Carne congelada de suJnos em peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 634 
Carne congelada de ovinos . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . • • • . • • . 13 471 
Carne fresca de bovinos adultos ..... , . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . 21 2

97
61 

Carne fresca de bovinos adolescentt'S .. ... ................. . 
r:arne ltesca dr. ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 531 
Carne fresca de caprinos . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . 870 
Carne fresca de cqufdeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 872 
Caça .. . . . . . . . .. . . .. . . . . . . • . .. . . .. . . ..• . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . 122 
Criaçllo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . 3 951 
Fiambre •.. • • • . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • • . • . . . . . . . • . . . 47 032 
Fruta fresca . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . 612 038 
Gordura alimentar ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 443 
Legumes • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 40 537 
Miudezas congeladas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 391 
Miudezas frescas •. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 126 784 
Mosto .•. .. . .••. ... . ... . ... ... . .. . . .. . . .... .. .. .. . . .. . . .. .. . . . 142 
Ovos ... . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . • . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1 174 
Ovos cm pó . .. . . .. . • •. . • •. . ••. • • •• . • •. . • .. . . •. . . .. . . . . •. . .• . . 4 189 
l'enicilina . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 951 
Refeições preparadas .• . • . • . . . . . • . . • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • 38 548 
Sumos de truta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . 7 532 
Tnpa seca ... . . . . . . . . . . . • . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . 314 
Vacinas .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • . . . • . . • • . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . 4 71 S 

Somas ... .........•....... 1---=2-=3-=-26~96-l ~,5 

O movimento de carne P.m refrigeração e que, regra geral, é distribuida 
pelos talhos e salsicharias, após a permanência no frigorífico por períodos que 
oscilam entre 24 ou 48 horas, consta do quadro que vem a seguir: 

Espécies 

Anos 

Quilogramas 

1965 1964 

Bo,•iM~ adultos ...... , . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 281 467 1 500 794 

Diferenças para mais 

Quilogramas 

1965 1964 

5 780 673 
194 111 Bovinos adolescentes . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. . . . . . . • . . 976 239,5 782 128,5 

Õ~i~'! ::: :: :: :: :: : : : : : : :: :: :: :: :: :: : : :: :: :: :: :: :: :: : : ::: 1 .. ~ ~~g 2 ~~~ ~~~. s 1 l~~ ff~,5 
Borregos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 1 624 202 1 624 202 
Caprinos .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . 27 708,5 34 102 6 393,5 
Equfdeos . . ..............•. , . . . . . • . . . • . • . . . . . . . • . .. . . • . . 1 433 249 1 762 559 329 310 

Totais ... ............ ... 1--=1"""2-=-92=3'""'5=56-=-11-6""""8"'5""7""'4"""74,.... ---::7:-:5""98""986= '1-'"""1 -;-53·""2-=-904=-

Diferença favorá,·el a ................... · I 6 066 0821 

427 
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O saldo das carnes em refrigeração, para 1966, pode ver-se no quadro 
seguintt:: 

Espécies 

Bovinos adultos .. . ...................... .. ................ .. 
Bovinos adolescentes ........................................ . 
Suínos ........................................... .. .......... . 
Ovinos ..... , . . ........................................ .... .. .. 
Borregos ............... ..... .... , ............ ... ............ . 
Equídeos - . . .. . .. . . . .. . .................. · .. .......... · · .. · 

Soma ..................... ! 

Quilogramas 

62 342 
2930 
2498 
8 !l03 
2 056 
6847 

85 476 -

No que respeita às receitas provenientes da sua exploração, também 
o sector frigorífico, tal como o matadouro, teve um notável acréscimo de ren
dimento, em relação a 1964, que se cifrou em aproximadamente 2500 contos, 
e que, como se pode verificar no mapa correspondente foi, sobretudo, influen
ciado pela maior armazenagem e conservação de carne congelada de bovinos 
adultos e suínos: 



Designação 

Bovinos adultos ........... . 
Bovinos adolescentes .. .•... 
Equideos . . .......... . .... •. 
.Suínos .. . ....... .. .. ... .. .. . 
Ovinos ....... . ............ . 
Caprinos ... . ....... ... .. .. . 
Carne preparada ......••. . . 
Carne refrigerada 
Miudezas ... . .... . ... ... .. . . 
Manteiga . . .............. ··· 1 
Legumes ..... •. ... ......... 
Queij_o ..... . .. .. . • .. ... .. ... 
Toucmho . . ..... . ..... ... . 
Banha ........ . ... . . .. • . .. .. 
Fruta fresca ... ......... •• . • 
Sumos ......... . .. . ........ . 
Criação .........• ........ .. 
Caça ............ .... .... . . . 
Ovos ......... . ......... . .. . 
Tripa seca ... . ............ . 
Pequenas embalagens . .... . 
Diversos ..... ... ........... . 

Totais ....... . . . 

Diferença ..... . 

Refrigeração 

239288$20 
17 423$81) 
38 544$90 
5 514$40 

52 542$10 
285$50 

353 598S90 

A rmaienagem e conservação Congelação Diferenças 

Carnes 
frescas 

1 

Carnes 1 
congeladas 

530 361 $90 2 238 405$60 

6°074$81 
51 146$4 1 
57 3~6$60 

1 000$20 

3º i95$30 
1246860$10 

167$90 

Produtos 
diversos 

Carnes 1 Produtos 
frescas diversos 

97 800$80 

Totais 
em 

1965 

3 105 856$50 
17 423$80 

2 391$70 • • 50 206$70 
10 056$ . • 1 313 576$90 
li 684$40 .. 121 741$ 

266°953$10 
1 ~·s6o :: 2~~~~fg 

ss' õ12s10 : : : : 85 012s10 

1 5H$10 • . • . 1 544$10 

Totais 
Clll 

196'1 

1 361 739$10 
17 091$50 
58 349$90 

899 467$70 
285 756$90 

16 050$80 

Para + 

1744117$40 
332$30 

414 109$20 

266 953$10 

64 477$30 
18 526$70 30 968$60 • • • • 1 30 968$60 

161 476$70 . • . • 161 476$70 161 476S70 
7 637$70 . • • • 7 637$70 . . 7 637$70 

42431$ •. .• 42431$ 191 15$80 23315$20 
736 003 10 . . • • 736 003$10 703 485$80 32 517$30 

19 479$10 •. 2 184$90 21 66'1$ 9 647$30 12 016$70 
71 838$70 • . . • 71 838$70 55 186$50 16 652$20 

259$20 • . • . 259$20 10$80 248$40 
83 676$80 . • . • 83 676$80 98 710$70 

1 :ms10 . • . . 1 224$ to 363S30 soosso 

Para-

8143$20 

164 01 5$90 
13 703$50 

441 1 sso . . . . 4411 $50 1 527$20 2 884$30 .• 
62 323$50 • • • . 62 323$50 108 585$90 . . 46 262$40 

1 575. ~$90

1
~12=2=~~~=5~50·1--2-1.84-. -s-Yo-

1

. -(a_) _6_ts~.~.c.6~37;..;S_,_b_)_3~67=.7~. 7~66~$:...,3-0;~_2-_1-6:6~~:2s::~:~~·0
1~· 8:72_0-:_5-7_:-54~~s60: 

(a) -A liquidação referente ao 4.' trimestre não inclui a conservação, armazenagem e congelação, que deverão atingir um total de cerca de 1800 000$, 
pelo que a receita total de lrigorifico ultrapassará 7 000 000$00. . 

(bl - Critério id~ntico ao adoptado em lfltl5, para facilidade de comparação. A receita correspondente ao 4.' trimestre foi de 1838 710$10, pelo que 
a receita total de 1964 atingiu 5 511 377$00. 

.> 
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foram as seguintes: 

Designação Importâncias 

Receita dl recta: 

De ex#oração: 

Utilização do matadouro: 

Matança e preparação de carnes e produtos .. .. .. .. .. . 99$90 
Eslolagcm de reses por morte nah1ral ... . ..... .•. . • .. . 

1 
__ 2_ 98_5_3_1_8_$_10 __ 

1 

Utilização do frigorlfico: 

Refrigeração .. .. . . . .. . . . . . . . . ... . . •. . .. . . . . .. .. . • • . . . . .. • • 353 598$90 
Conservação e armazenagem ... .. . . .. .• •• • . .... • .. . .... . 5 709 858$70 
Congelação .............. . ............................... _ _ _ 12_5_1_79_$_4_0_ 

Industrialização e armazenagem normal de subprodutos: 

Couros e peles .. .. .. . .... • .. . . . . . .. .... • . . .... .. .. .. .. • .. • fso46 ~78$$20 
Sa.ngue .............................................. .. 
Gorduras alimentares .. .. .. • . • .. .. .. .. . . .. • .. .. . . .. .. .. • 312 366$90 
Tripa . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . .. . .. . . .... .. 163 222$50 
Gorduras industriais de l.• classe .,... ...... ........... 

26
J08

2
4
3

4
2

$S90 
Gorduras industriais de 2.ª classe .................... .. 
Pelos das mãos .. .. .. . . .. .. . . .. . . . . .. . .. . . .. .. .. .. .. .. . 1 863$ 
Gorduras industriais de resíduos, desperdícios e limpeza 583$50 
Machinhos ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . 943$30 
Farinhas de carne, ossos e outros produtos . . . . . . . . . . 200 769$ 
Unhas ... ... ....... ... ... .............. ...... ... ... .. ... 4011$ 
Farinhas de reslduos, desperdícios e limpezas . . . . . . . . . . 1 657$50 
Outros despojos . ....................................... : ____ 7_60_ 2..;..S7_0 __ 

1 

Armazenagem extraordinãria: 

f:; ~.~~:::::::::~::::::::::::::::::::::: : :::::::: 
Gorduras alimentares .................................. . 
Tripa ...................... . ......... . ................. . 
Gorduras industriais de 1. • classe ................. ... .. 
Gorduras industriais de 2. • classe .................... .. 

49 520$20 
l 4~$80 
2 376$10 
1247$40 

62$20 
296$70 

1 509$10 Farinhas de carne, ossos e outros produtos .... . ... . . . . 
Outros despojos ........... , ............. ............... --·------I 

Admissão e manutenção de gado: 

Tratamento de gado em descanso . .. .. .. . . .. . . .. .. .. . .. ~! rs~S$;8 
Admissão de gado fora do horário normal ........... · i----'---'---- I 

Derivada: 

Transporte de carnes: 

Normal (gado abatido no matadouro) .... , .. .. . .. . .. .. 2 208 218$60 
Normal (carne congelada) . , ..... , .. • .. .. .. .. • • .. .. .. • .. 1 070 370$70 
Extraordinário ........................ ... ................ 

1 
____ 9_6_1_8.;..$30 __ 

1 
Sobretaxa para a construção e instalação do novo mata-

douro ... , .................. ............................. 
1 
__ 2....;3_57_ 77_7_,_$7_0 __ 

1 

Outros rendimentos: 

Aberturas e baixas de ferros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 25 095$ 
1--------1 

Adjudicações: 

Sal sujo ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 320$50 

Totais 

2 985 418S 

ra)' 6 188 637S 

1456391$50 

56 416$50 

115 756$20 

3 288 237$60 

2 357 777$70 

25 095$ 

Lixos e outras imundicies sólidas . . . . . • . . . . . . . • . • . . • • • . 6 000$ 7 320$50 
A transportar .. ........ i------'----l·- -=-16"""'"48="1,_,0;;50-$--



Designação ImpoMânclas Totais 

1 
Transporte .......... . . . . 1 16 481 050$ 

Reposições e reembols<l6: 

Cartões de admisMo no matadouro . . . . . . . . • . . . . . • . • . . 3 020$ 
Alimentação de animais ............. . ............. . .... 

1 
____ 34_8_20_$_30 __ 37 840$30 

Receita lndlrecta: 

Imposto indirecto ............. . .. , .•.•.•.•••..•....•..••••.. __ 6_5_58_6_5_1..;..$7_0 __ 1 __ _,,6:;..;;55;.;:8:..:;6::5;.:1 $~7.::.0_ 

Total gml ................. j 23 077 542$ 

(a} - A liquidação reícrcnte ao 4.• trimestre não inclui a conservação, armazenagem e congelação, 
que deverão at ingir um total de l 800 000$00, pelo que a receita total da 2. • Repartição deverá ultr.ipassar 
21 800 contos. 

Comparam-se, por último, as receitas liquidadas com as efectivamente 
cobradas: 

Receita 

Designação 

Liquidada Cobrada 

Receita Directa: 

De exploração: 

Utilização do matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2 985 418$ 2 190 972$50 
Utilização do frigor16co ...... ..... .... . ...................... . ........ . (a i 6 188 637$ 4 697 360$'.lO 
Industrialização . . . . . . .. .. . . . . .. . . . . .. . • ... . . . . . •. . . .• . . •.• . . . . . •. .. . .. 1456 391$50 765 415$30 
Armazenagem de produtos .... .. . .. . . .. . ••• . . . . . . . • •. . . . . . • .. . .. • •. .• •• . 56 416$50 69 311$70 
Tratamento de gado ... • . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . .. . . . . . • .. . . .. • . . . .. . . . . . . . 115 756$20 96 379$ 
Outros rcndimento3 ....... " . . .. . ......... . .. .. ..... . .................. -1""0c..8""2257""709""1"'"~$$:-:2=o1 --..7-;;8""24~3""'48""29""21~""'520=º 

Total da receita de exploração ., "' 

Derivada: 

Transporte de carne ... . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • .. 3 288 237$60 2 543 001 $40 
Sobretaxa para o novo matadouro .. . • • . . • . . .. . . .. . .. . . . . . .. . . . . • . . .. . 2 357 777$70 1 716 875$70 
Alimentação de gado . . . . . • . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. • • . . . . • • . . . . . . . .. . .. 34 820$30 58 145$70 
Cartões de admissão .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . . • . .. . . .. • . .. . 3 0:.?0$ 3 020$ 
Adjudicações ........................... ....... .. ...... .......... .. ... · 1-~5~6~971,...31=7206~$$,..,.5100.,. 1----,4-~3=237~~~,,20-3$$~305=0 

Total da receita derivada . . . . . . JV 

Receita lndirecta: 

Imposto indirecto .............. . ............ . .. .......... ................. • · -=236~05=15.,,...81 6.,,..s1s..,.21 s.,,..$1_01:-...,.,168,...~..,.s3.,,..4_21·'-61_ .. s120=º 
Totais gerais . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ., • 

.\. lJ 1 

(11) - A liquidação referente ao 4.• trimestre não inclui a conservação, armazenagem e congelação, que 
deverão atingir nm total de 1 SOO 000$00, pelo que a receita total da 2. • Repartição deverá ultrapassar 2~ 900 431 
contos. 
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Despesas do Matadouro-Frigorífico 

Uma vez que não foi possível - antes pelo contrário - reduzir os dís
pêndíos provenientes da laboração e, principalmente do reapetrechamento, que 
somaram largas centenas de contos, os resultados da exploração deste depar
tamento apresentam, saldo negativo, ainda que bastante menos acentuado do 
que em 1964, e não obstante o notável incremento das receitas. 

Refira-se, no entanto, que o deficit, da ordem dos 2400 contos, incluí, além 
das despesas directas da laboração, aquisição de material e amortizações, os 
dispêndios efectuados pela D. S. U. O. com construções e obras novas e repa
rações de imóveis, que totalízaram cerca de 500 contos. É de admítir, pois, que 
no corrente ano, a manter-se o actual nível de exploração, se modífiquem 
favoràvelmente os resultados de exploração do Matadouro-Frigorífico. 

Receita ............................................. . 

Despesa: 

Directa: 

Pessoal ............. . 
Outras despesas ..... . 

9 910 801$00 
6 768 954$81 

---

Amortização de bens móveis: 

(5 % do respectivo valor) 

Imputada: 

Parte das «Despesas Ge-
rais de Administra
ção», «Pessoal Apo
sentado» e «Bens 
Móveis da Direcção» 
(25 %) .......... . 

Parte da Amortização 
de «Bens Móveis da 
Direcção» - sede 
(25 %) .......... . 

516 402$34 

11 924$21 

Efectuada por outras Direcções: 

Pela D. S. T. E ...... . 
Pela D. S. U. O .... . 
Pela D. S. F ........ . 

1411179$19 
502129$29 
82 872$75 

16 679 755$81 

1 593 313$34 

528 326$55 

1 996 181$23 

Saldo negativo ....... . 

16 518 890$30 (a) 

20 797 576$93 

4 278 686$63 

{a) Não inclui a liquidação do frigorífico referente ao 4.0 trimestre (conservação, 
armazenagem e congelação) que deverá ati"ogir um total de cerca de 1 800 OOOSOO, pelo 
que a receita total do Matadouro-Frigorífico deverá ultrapassar 18 800 000$00 , 



Serviço da Central P asteu rizadora d e Leite 

O abastecimento de leite pasteurizado à população de Lisboa, em 1965, 
sofreu ainda das mesmas vicissitudes dos últimos anos. 

As considerações apresentadas no Relatório de Hlô4 são, por isso, em 
grande parte, ainda válidas. 

Como, no entanto, a falta de leite pasteurizado, a certa altura, acarretasse 
reclamações com notícias nos jornais e bichas, desde madrugada, à porta dos 
estabelecimentos de venda, pois muita gente não queria prescindir do leite 
pasteurizado, por intervenção directa da Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, 
através das suas brigadas de vulgarização e de classificação do leite, foi pos
sível aumentar a quantidade de leite pasteurizável disponível na área do di!; .. 
trito de Aveiro. 

Deste modo, a falta de leite pasteurizado que se sentia desde Agosto, apesar 
de desde Junho estar a vir leite de Aveiro, foi ràpidamente atenuada a partir 
ele Dez~mbro, com a vinda de mais leite daquela região do País. 

A prolongada seca pode ter estado na base de uma maior diminuição da 
produção, este ano, que foi mais aparente do que real, pois os números da 
produção total no País não foram menores. l\Ias a venda de outros tipos de 
leite, mais caros, tanto cm Lisboa como no resto do País, prejudicou o abas
tecimento da população da Cidade. 

As variações periódicas do abastecimento influenciam muitos consumidores 
no sentido de preferirem outro tipo de leite, que pode ser mais inferior, mas 
que não lhe falta. 

As vendas de leites esterilizados, especialmente de leite esterilizado simples, 
são função directa da quantidade de leite pasteurizado disponível. Inquéritos 
feitos junto das leitarias e pastelarias têm permitido verificar oscilações da 
venda de leite esterilizado da ordem dos 100 %· Mas naturalmente que, com 
as faltas cíclicas e uma propaganda bem orientada, s~rá cada vez ma!or o 
consumo de leite esterilizado ou, pelo menos, cada vez maior a estabilização 
do s~u consumo. 

A evolução do consumo <le leite pasteurizado nos últimos anos de funcio
namento da Central, apresenta-se nos quadros seguintes: 

Em garra/ as: 

Meses 1960 1961 1962 1963 1964 1965 

Janeiro ................... . I 469 263,5 841 197 11 101 288,5 1 829 357,25 2 234 428,25 2 328 134 
Fevereiro .................. 470904 778482 1028019 1 732729,75 2140377,S 2272239,25 
Março ..................... 518263,5 893808 1 236298 2047460,5 2416609 2~B87,:.!5 
Abril .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 512 001,75 869 708,251 I 577 461 1 979 738,25 2 433 386 2480 555 
Maio .. .. . ... .. .. . . . . . . • ... 585 051,5 966 360,S 1782026,5 2 166 072,2; 2 711 404,25 2 575 812,25 
Junho ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 602 775,25 846 29lS,25 1 826 853,25 2 100 820,25 2 798 418,S 2 398 983,25 
Julho .. . . . .. . . .. . . . . .. .. •. 616919,5 945 557,75 1873652,75 2 200 999,75 2 614 228 2 149 462,75 
Agosto ... . .. . .. . . . . . . . . . ... 513 216,5 816 268,5 1 730868,75 1 981 325 2 381 237,75 2 037 715 
Setembro ........ , ... .. .... 533270 821 251,5 1 711 332,75 1 848601 1 984 503,7; 1 874749,75 
Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 830 815,5 1 050 629 1 590 822 1 2 229 828,5 2 000 879,25, 1 783 626,25 

~~~;,~~:: ::::::::::::::::: rnm·15 l ~n~.s l ~~m·15 ª~~~~.25 ª~~~~t15 I H~H&\:~ 

A. ll3 

Somas ......... • 7 280 216,75, IO 977 869,25 18 747 234,25l 24 535 400,75127 801 980 l2649í'I76,7.; 433 
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Em bilhas: 

Meses 1962 1963 

Jane;ro ••. . • • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 098 260 330 
Fevereiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . •. . . . . . . . . . . . . . . 8 069 255 585 
Março . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 492 281 075 
Abril . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • • . . • • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . 282 376 278 585 
Maio ... . . .• . . . . . . . . . .. . .. . • . • •• • . . . . . •. .• •. . • •. . . .. . .. . 286 510 284 280 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 265 325 272 591 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . 260 995 284 935 
A~osto . . . . . • . . . . . . . . . • . . • • . . . • . • . . . . • . . . • . . . • • . . . . . . . • . 243 334 272 6'.lO 
Setembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •. . • • . . • . . . . . . 236 8RO 263 350 
Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. . . . . . . . • 243 736 270 460 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 24C 163 267 '.lOO 
Dezembro . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262 946 281 230,5 

Somas .... ........... ···1-2 397 924 ~72 244,5 

196-1 

274 370 
262 28; 
298 89; 
295 710 
299 l!55 
296 315 
306 970 
298 355 
277 745 
273 770 
268 305 
289 780 

3 442 355 

1965 

304 560 
292 77,) 
330 455 
317 440 
337 48íl 
327 45') 
349 75•) 
345 345 
332 090 
335 
3:.!3 545 
336 735 

3 932620 

- A percentagem por espécies de garrafas, do leite pasteurizado engarra
fado consumido, consta do quadro seguinte: 

Garrafas de 

' 
l litro 

1 
'/• litro ' / 1 litro 

Meses Total 

1 

1 

1 1 

1 
Quantl· ' Quantl- Quanti-

da de 
.,, 

da de 
.,, 

da.de 
.,, 

1 1 

J.an~ .......•........... , l 430 246 62 

1 

696 889,51 29 200991!,5 9 2 328 134 
l• cvere1ro ...•............. 1432961 64 658000 28 181 278,25 8 2 'r72 239,25 
Março ...... . ............•.. 1632074 63 735 714,5 29 197 798,75 8 2 565 587,25 
Abril ...................... 1 575 ts; 63 715 264,5 29 190 105,5 8 2 480 555 
Maio ...................... 1626410 63 744 R91 29 204 511,2'> 8 2 575 812,25 
Junho ...................... 1497967 62 694 067 29 2069~9.2'> 9 2 39R 983.25 
Julho ······················ 1 244 063 58 691 740,5 32 213 659,:l '- 10 2 149 462,75 
Agosto .. •.................. 11!\6692 58 647 549,5 31 203 473,5 li 2 037 715 
Setembro 1092139 58 581 6R2,5 31 200 928,2 ' li 1 874 749,75 
Outubro .. ::::::::::::::::: : 1030725 58 53R 059,5 30 214 R41,75 12 1783626,25 
Novembro .............. .. .. 975 193 55 593 096,5 33 208 222 12 1 776 511,5 
Dezembro .. ................ 1 387 135 62 661 042,5 29 199 623 9 2 :l47 800,5 

Somas ......... . •••. 161Tõ790 7 957 997;5 12 422 389:2°5 1 26 491 176,75 

Percentagens médias 60 30 10 

-

A percentagem média foi nitidamente igual à do ano anterior. 
Ao compararem-se os números de 19ô4 e H>65, correspondentes aos meses 

de maior consumo, verifica-se, através dos mapas respectivos, que, neste último 
ano, já não se atingiram as quantidades observadas em 1964 (Maio, Junho 
e Julho} , que foram as maiores de sempre, apesar de, desde Junho, virem 
de Aveiro 6000 litros de leite diários, e que nos meses seguintes (exceptuando 
Dezembro) também o leite pasteurizado em 1965 foi inferior ao tratado em 
1964, muito embora, a partir de Novembro, a quantidade de leite proveniente 
do Norte tivesse aumentado para 13 000 litros por dia. 



Deste modo, o consumo, em 1063, de leite pasteurizado engarrafado, foi A . 11-i 
inferior a Hl64 em 1 584 902,5 litros em Lisboa, tendo nos concelhos limítrofes 
aumentado cm 274 W9,25 litros. 

Estamos esperançados que, apesar de tudo - dificuldades reais e dificul
dades provocadas - se há-de conseguir estabilizar o consumo de leite pasteu
rizado e que a falta, em 1966, será mais reduzida se não vierem a aplicar-se 
novas orientações que prejudiquem o plano que no final deste ano se começou 
a executar. 

O mapa seguinte apresenta-nos o consumo de leite nos anos de 1965 e 
1964, quer em Lisboa, quer nos concelhos limítrofes: 

1 

Lisboa ---- Concelhos limítrofes 

Total geral 

Meses Engarrafado Em bilhas Total Engarrafado Em bilhas Total 

- - -- ----
1001 

.1 1688 264 251 955 1 940219 546 164,25 22 415 568 579,25 2 508 798,25 
1 595 571,5 239 955 1 835 526,5 544 806 22330 567 136 2402662,5 

1 1821 ~14 274 60 .. 2 096 518 594 695 24291 618 986 2715 504 

1 

1794691,25 268 870 2 063 562,25 638693,75 26840 665 533,75 2 729096 
1909434,5 267 140 2 176 574,5 801 969,75 32 715 (134 684,75 3 011 259,25 
2 066415,75 257 400 2 323 815,75 732002,75 38915 770 917,75 3094 733,5 
1 577 351,5 261835 1839186,5 1 036876,5 45135 1082011,5 2 921 198 

1 1480 432,5 248 240 1 728672,5 900 805,25 50 115 950920,25 2 679 592,75 

1 

1164 230,75 230 820 1 395 050,75 820 273 46 925 'i67198 2 262 248,75 
1226589,5 244 560 1 471 149,5 774 289,75 29210 803499,75 2 274 649,25 
1 267 218,75 215 275 1 512 493,75 736 597,25 23030 759627,25 2 272 121 
1 306 667.75 266980 1 573647,75 776 024 22 800 798824 2 372 471,75 

J aneiro ..... . 
Fevereiro .. . 
Março ...... . 
Abril ....... . 
Maio ..... ... . 
Junho ...... .. 
Julho .... .. .. 
Agosto .. •. ... 
Setembro ... . 
Outubro ..... . 
Novembro ... . 
Dezembro ... . 

Somas .. . 118 898 782,75 3 057 631 21 956 416,75 8 903 197,25,--384 721 9287918,25 31244335 

1005 

- - - · 
Janeiro ...... 1 564 447.75 281 300 1845747,7.· 763 686,25 23 260 786916,25 2 632 694 
Fevereiro .... 1 559 398,5 268 550 1827948,5 712 840,75 24 :120 737 060,75 2 565 009,25 
l\tarço ........ 1770337 30:l 000 2 072 337 795 250,25 28 455 823 705,25 2 896 0~2.25 
Abril 1 706 764,25 285 955 1992719,2 · 773 790,75 31 485 805 275,75 2 797 995 
Maio ......... 1 765 446 296 829 2 062 275 810 366,25 40 651 851 017,25 2 913 292,25 
Junho ........ 1602269,25 282 790 1885059,2) 796 714 44660 841 374 2 726 433,25 
Julho ........ 134:.!905 291 790 1 634 695 806 557,75 57960 864 517,75 2 499 212,75 
Agosto .... , .. 1 194 567,5 275 625 1470192 5 8 .. 3 147,5 69 720 912 867,5 2 383 060 
Setembro .•.. 1064819,75 271 660 1 336 479:7; 809 930 60430 870 360 2 206839.75 
Outubro ...... 1057873,75 294 370 1 352 243,75 725 752,5 40630 766382,5 2 118 626,25 
Novembro .... 1 151 4R5,5 297 765 1449250,5 625 026 25 780 650806 2 100 056,5 
Dezembro .... 1 m566 313 295 1 846 861 714 234,5 23 440 737 674,~ 2 584 535,5 

Somas ... 17 313880,25 3 461 929 20 775 809,25,9177 296,5 470691 9 647 987,5 30 423 796,75 

O leite para pasteurizar continuou a ser fornecido pelas Cooperativas que 
constituem a U. C. A. L. e, a partir de Junho, o abastecimento começou a 
ser efectuado, também, com leite proveniente do distrito de Aveiro. 

A Cooperativa de Loures continua a ser, de longe, a que remete mais 
leite para a Central, seguindo-se-lhe l\Iafra, com cerca de metade, Sintra e 
Oeiras, com quantidades senslvelmente iguais, Aveiro, Almada e Evora. 435 



A. 116 Foi também o concelho de Loures que apresentou maior quebra de for-
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necimento de leite - cerca de dois milhões e meio de litros. O leite proveniente 
de Mafra aumentou em quase meio milhão de litros, sendo muito semelhantes 
as quantidades provenientes de Sintra e de Oeiras. De Évora vieram mais uns 
duzentos mil litros e de Almada cerca de duzentos e cinquenta mil também a 
mais. Provenientes de Aveiro deram entrada 1 248 177 litros. 

A produção de leite no concelho de Loures, pelo menos em parte, por se 
tratar de explorações com animais sempre estabulados, deve ser a mais cara 
e, talvez por isso, tenha diminuído. 

Como, no entanto, nos outros concelhos não houve redução, antes pelo 
contrário, somos levados a pensar que grande parte desse leite não foi enviado 
para a Central por ser aproveitado para a fábrica da U . C. A. L., com 
manifesto prejuízo do abastecimento de Lisboa. 

Também de Évora poderia ter vindo mais leite para pasteurizar, dado que 
em J ulho só chegaram cerca de 3000 litros e nos meses seguintes não deu entrada 
qualquer quantidade. Supomos que esse leite passou a ser desviado para o abas
tecimento do Algarve, recebendo a U. C. A. L. o leite da Coop3rativa de Oli
veira de Azemeis, não pasteurizável, que até então estava a ser remetido para 
aquela província. 

Como já referimos, estamos crentes que, se puder continuar a vir leite 
pasteurizável de Aveiro - e só não virá se outra orientação for dada ao pro
blema do leite - a quantidade que daquele distrito poderá vir para Lisboa 
cobrirá as faltas. 

Além da menor quantidade de leite enviada para pasteurizar, verificou~sc, 
também, uma redução de qualidade, especialmente nos últimos meses do ano, 
o que não sabemos se se deve atribuir só às temperaturas mais elevadas do 
que as habituais que então se fizeram sentir. 

Tendo sido pràticamente nulas as quantidades de leite rejeitado nos anos 
anteriores, este ano houve que reprovar cerca de 141 993 litros. 

O mapa seguinte regista o volume total de leite entrado na Central e as 
suas origens, bem como as quantidades pasteurizadas e devolvidas à U. C. A. L.: 



Leite recebido e sua pronniência - Em litros 

w.. 
Loures Sintra i\bfra Évora Oeiras Almada Aveiro 

j aneiro ..•••• 1342376,25 309 264 562 j58,5 32 758,5 342703,5 97 398,5 -
Fevereiro . ••. 1338901,5 308433,5 539 545,5 45 248,5 314 465 55 544,5 -
llarço ... , •• 1499247,25 334 653,5 646 186 119 155,5 364 844,5 7 276 -
Abril ... . •••• 1499607,25 297 856,5 604 251 108 512 350082 24 536,5 -
Maio ..... •••. 1473698,5 345619,5 705 782,5 100756 344 969 68 285,5 -
~u nho ...... 1 240434,75 335 601,5 699454 73 110 304 769 114 766,5 26 789 

11Iho ... . ... 1 133 592,5 259 163,5 655 856 29TI 303 291 96 739,5 124 751,5 
Agosto ..•..•. 1092456,75 246 384 5 645 352 - 302 526 75 674 165 368 
Setembro .•••. 991 ~37 185584' 593 284 - 281976,5 72886 172 841 
Outubro ••••• 952 799,5 191 165 5~512 - 2~0 135 71215 162!11!1 
Novembro ••. 861 721 215 218 564 058 - 263 594 86314 215 577 
Dezembro ••• . 1 029074 255 897 666 168 - 277 547,5 70 216 380031,5 

Somas. 14 455 246,25 3284 840,5 7 450 007,5 452467,5 3730903 840 852 1 248177 

Leite expedido 

Pasteurizado consumido 
DevolYldo 

à 
T otal 

Em 
n.c.A.L. 

Engarrafado Total -bilhas litros 

2 687059,25 2 328 1.34 304 560 2632 694 TI 248,25 
2 602 138,5 2 272 239,25 292 770 2 565 009,25 38 S51,25 
2 941 362,75 2 565 587,25 330455 2 896 042,25 43 750 
2 884 845,25 2 480 555 317 440 2 797995 82 916,25 
3 039 111 2 575 812,25 337 480 2 913 292,25 120 804 
2 794 924,75 2 398983,25 327 450 2 726 433,25 121 135,5 
2 576 321 2149 462,75 .349 750 2 499 212,75 100 438,5 
2 5TI 761,25 2 037 715 345 345 2 383 060 137 660,25 
2 297 901!,5 1874749,75 332 090 2 206 839,75 96 534,25 
2 225 645,5 1 783626,25 335 000 2118626,25 93 793,5 
2 206 482 1 776 511,5 323 545 2 100 056,5 93 978,75 
2678 934 2 247 800,5 336 735 2 5ft4 535,5 114 395.5 

31 462 493,75 26 4111 176,75 3 932620 30 423 796,75, 1071 5-06 

Total 
-

litros 

2659 942,25 
2603 860,50 
2 939 792,25 
2 880 91 1,25 
3 034 096,25 
2 847 568,75 
2 599 651,25 
2 520720,25 
2 303 374 
2 212 419,75 
2 194 035,25 
2698931 

31 4, 5 3, 2, 75 

.... .... .... 



A. 118 O leite pasteurizado continuou a ser fornecido à população de Lisboa e 
dos concelhos limítrofes, verificando-se que o consumo nestes últimos aumentou 
cm 360 000 litros. 

Estamos crentes que se não houvesse falta de leite, o consumo em Lisboa 
teria também aumentado e não, como se verificou, diminuído de 1 180 607 
litros. 

Muito embora a qualid_ade do leite recebido fosse inferior à dos anos ante
riores - mas dentro dos limites estabelecidos oficialmente - a qualidade do 
leite saído para o consumo manteve o mesmo nível, mercê dos esforços e da 
eficiência do Serviço e de um controle laboratorial com que se procura garantir 
a salubridade do leite pasteurizado. 

O resumo deste trabalho encontra-se registado nos dois mapas seguintes: 

a) Daterminações realizadas no laboratório : 

Designação o .. 
·.:; 
e ... .... 

Meses 

! / 1 1 ~ ~ ! j i ~ / J 
Físicas: 

-, - ,--,--, - -1 

Densidade .. . . . . . . . . .. .. 1 21; 
Extracto seco total . . . . . 1 215 
Extracto seco isento . . . . 1 21; 
todice de refracção .. . . . 125 
P. ebuliç.'io .. .. . . .. . . .. 158 

Qulmicas: 

Acidei ................. . 
Gordura ............... . 
Causticidade ........... . 
Alcalinidade total ..... . 
Pesquisa de nitratos ... . 
Durei.1 da água ....... . 
Concentração em clorc 

1232 
1 231 

!>781 
81 
61 , 

126 

1102 1 227 
1 102 1 227 
1 102 1 227 

123 142 
142 166 

1 2101 
1271 1 

548 
108 
63 
73 

1 339 
1431 
69~ 
120 
69 

127 

1 2;9 1 355 
1 25J 1 355 
1 259 1 355 

119 133 
153 157 

1 316 
1475 

644 
119 
58 

116 

1 409 
1 500 

676 
121 
68 

118 

1 248 1 'l<ll 1 187 
1 2~8 1 207 1 1 S7 
1 248 1 207 1 187 

132 143 183 
151 161 148 

1 3151 
1491 

567 
120, 
62 

116 

1 2731 
1 458 

676 
122 
61 

122 

1 2511 
1425 

S60 

1191 71 
113 

Físico-químicas: 

1 1031 1 051 1 166 1 136 1 224 1 163 1 089 1 0921 Pro,·a de âcool ....•.... 

Bioquhnicd : 

89j 1 052 
898 1 052 
898 1 052 
172 178 
144 154 

1 083 
1 285 

509 
112 
71! 

110 

921 

1 142 
1 346 

666 
120 
57 

116 

986 

R U" r ouy . . .. . . . . . . . . 1 1061 1 055 1 180 1 139 1 23~ 1 1691 1 OSlll l 085 1 011 982 
HNut 1.e . .. . . . ... .. ... 1 103 1 051 1166 1 136 1 22t 1 1631 1089 1 092 998 996 
Hcs.unrina .. . . . . . . . . . . . 948 8~ 1 003 983 1 066 1 012 929 1 209 759 840 
Foslawsc . . . .. .. .. . .. . .. 31 28 31 30 29 30 31 31 30 31 

Hactcriológicas: 

Teor microbiano total 

990 1 183 
990 1183 
990 1 183 
227 217 
151 153 

1 079 
1162 

622 
12t 
59 

121 
322 

1 321 
1 559 

66'l 
123 
72 

123 
340 

13923 
13923 
13923 
1894 
1 83S 

14973 
16 634 
7402 
1392 

782 
1381 

66:.! 

879 1 075 12 885 

853 1 09-I 12 99G 
879 1 075 12 972 
788 923 11 304 
30 31 363 

( método indi r ecto) 831 716 939 900 948 872 950 854 768 903 881 930 10 492 
fadice col:oocilar .. . . . . 831 716 939 900 948 872 950 854 768 903 881 930 10 492 
Teor nucr obiano total 

(m~todo directo) .. . 948 844 1 003 983 l 066 1 012 9291 1 209 759 840 788 923 11 304 
Somas ..... . .... M138;i3 ! 59 1Ç196 14984 ITT89 14991 14695 14860 122011341612816IT'iõõ 171535 

== 



b) Verificação laboratorial de higiene do material e da água: 

Designação 1 
Quanti· 

dade 

Material de pasteurização e armazenamento de leite pasteurizado, 
incluindo torneiras, filtros, tanques, agitadores, etc. • • • • . . . . . . • • 57ô 

Material de enchimento, incluindo a fita de alumlnio, vâlvulas. , 
cápsulas. cunhos, calhas, etc. .... .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . 795 

Material de recepção, incluindo balanças, torneiras, tanques, aut<>- 1 
·tanques, etc. .. . . .. . . .. • .. . . .. . . .. . .. . . .. .. .. . • .. . . .. . . .. . . .. . . . 351 

Bilhas, garrafas e medidoras ........................................ ' 1 787 
Água que abastece a Central ...................................... ' I 39 
Solutos detergentes ........ , . .. .• .. • • • .. • •• • .. . . • .. • .... • •• .. • • • • •• • 118 

Esta eficiência, no entanto, nem sempre é c..ontinuada posteriormente, 
apesar da actividade dos serviços de fiscalização sanitária, por falta de conti
nuidade da acção do frio na conservação do leite pasteurizado. 

As facilidades concedidas inicialmente na distribuição e venda do leite 
pasteurizado foram tomadas depois como regra e o que então poderia ser 
aceite, dada a pequena quantidade de leite existente, a qual era ràpidamente 
distribuída e vendida, não pode agora ser admitida, dados os perigos sanitários 
que podem advir de uma cadeia de frio largamente interrompida. 

Algumas amostras colhidas pelos serviços de fiscalização da I. G. P. A. I. 
têm dado resultados anormais, tanto no teor microbiano total como no teor 
cm colibacilos. 

Como nos resultados encontrados nas análises efectuadas no laboratório 
da Central tais números não se verificam e também, de um modo geral, são 
bons os resultados das análises às amostras colhidas pelos Serviços da Inten
dência de Pecuária, tan(o na Central como em postos de distribuição de leite, 
somos levados a pensar que as deficiências verificadas só se podem dever a 
falhas na conservação do leite, tanto na distribuição como na venda. 

O número de amostras colhidas pela Intendência de Pecuária de Lisboa 
e analisadas no Laboratório Nacional de Investigação Veterinária, constam do 
quadro seguinte: 

Meses 

1 

Numero 
de 

amostras 

/.-~~!%~~· :: : : :: :: :: : : :: : : :: :: :::::::: :: :: :: :: :: .: : : :: : : ::: : :: : ::: ::: 1 1~ 
Março ......................... ... . , .... ............ ............... . 
Abril •. •. . ... .. . ........ ... . ... . . •. .......................... .... ... 11 
lllaio ............... ... ............................... ........... ... 10 
J unho ..................................... .... ..................... 11 
Julho ........ .. .... ............ ..... ........................ ........ 17 
Agosto ..................................... ........... .............. 6 
Setembro ........................................ .................. . 
Outubro ........................ ............................... ..... 16 

~::~~~ .::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 n 
Soma ...................... ,-.,..,13.-4-

A. 119 

439 



,\. liO O Regulamento de Distribuição e Venda de Leite Pasteurizado necessita de 
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ser mais pormenorizado neste aspecto, assim como nas penalidades a aplicar. 
O leite pasteurizado não é uma conserva, pelo que a sua garantia sanitária 

só pode ser efectiva se houver uma cadeia de frio que o proteja até ao consu
midor. 

Deste modo, torna-se evidente que é indispensável: 

1.0 
- Haver transporte frigorífico ou, cm alguns casos, apenas isotérmico; 

~.º - Na ausência destes, fazer-se a distribuição pelos estabelecimentos 
de revenda e de venda apenas nas horas mais frescas do dia e ràpidamente; 

3.0 
- Proibir a venda ambulante para além das 10 horas da manhã; 

4.0 
- Permitir a distribuição ou venda de leite pas~eurizado apenas em 

estabelecimentos dotados de equipamento frigorífico suficiente para conservar 
nas devidas condições todo o leite pasteurizado que consuma . 

A não ser com medidas enérgicas, como as que se apresentam, ou mais 
drásticas se se vier a verificar a sua necessidade, o leite pasteurizado poderú 
não só não oferecer a garantia sanitária deviàa, como constituir, a té, um perigo 
para o consumidor, com prejuízo ainda, além disso, para o próprio desenvol
vimento da venda do leite pasteurizado e benefício para os seus detratores ou 
concorrentes com outros leites. 

Todo o trabalho continuou a ser realizado dentro das habituais regras 
adrµ inistrativas, procurando-se limitar as despesas o mais possível sem que, 
no entanto, essa economia pudesse vir a prejudicar a parte técnica . 

Como nos anos anteriores, com a falta de leite pasteurizado coincidiu o 
período de reclamações, em geral motivado por deficiências de vasilhame ou 
alteração do leite. 

A crise da falta leva o vendedor ganancioso a utilizar garrafas sujas ou 
leite comum, para satisfazer pedidos de leite pasteurizado, que de outro modo 
não pode atender. 

Daqui resultam os casos de que certa imprensa por vezes se faz eco, os 
quais foram devidamente explicados. 

No entanto, de um modo geral, as reclamações e as deficiências na venda 
vêm diminuindo de ano para ano, conforme se pode verificar pela actividade 
da fiscalização sanitária expressa no mapa seguinte, que apresenta o número 
de intervenções para verificar algumas anomalias que ali se indicam, e no 
qual se estabelece a comparação com o ano anterior: 

Causas 1965 196-1 

L .1 r d fri nr· í Leitarias ....... . 
ei e ora o go .1co ............ \ Postos ......... . 

Frigorfficos desligados ou avariados { ~~:~.:::::::: 

25 51 
205 370 

7 
2 19 

Chei ros anormais e moscas - Leitarias ............... . " Leite fora do prazo de validade ........ . ........... .. 
Lc:tarias sem frigorffico ................ ....... ., ....... . 
Nõmero de amostras requisitadas para análise ...... . . . 
,., 11 d 1 ·1 1 · d { Leitarias ........ . ,-a a e c1 e pas eunza o . . . . . .. . . Postos .......... . 

" 2 
64 198 

715 } 1 510 386 
1 



l>ara além <le::ita actividadc, con~inuaram os serviços de fiscalização da .\. Hl 
Central com a sua tarefa de rotina, visando à verificação da forma como se 
rea liza a comercia lização do leite pasteurizado, dando os conselhos apropriados 
a uma melhor conservação do produto, actividade que se pode considerar 
altamente vantajosa, perante a evidência dos seguintes elementos: 

- 961 visitas a postos da U. C. A. L. ; 
- 2072 visitas a leitarias; 

31 visitas para receber reclamações, como deficiências de medição 
de leite contido nas bilhas, má conservação do produto, impurezas, etc. 

Continuaram ainda os fiscais deste Serviço a acompanhar a distribuição 
gra tuita de leite às escolas primárias dos Bairros do Padre Cruz e da Boa Vista, 
aproveitando essas visitas para entregar aos alunos impressos de divulgação. 

O movimento do serviço da Secretaria encon tra-se resumido no mapa 
seguinte, e por ele se pode apreciar uma parte da sua actividade nas relações 
do Serviço com o exterior: 

R ecebido: 

Cartas de pessoal ..... . .................... . 
Facturas ............................. . .... . 
Guias de entrada de leite ................... . 
Guias de expedição de leite e vasilhame .... . . 
Guias de recepção de leite e vasilhame ...... . . 
Guias de lavagem de bilhas ................. . 
Guias de lavagem de garrafas ............... . 
Guias de enchimento de leite ............... . 
Mapas do movimento geral ................. . 
Mapas de instalação do frio - água gelada ... . 
;)lapas de instalação do frio-câmaras frigoríficas 
.Mapas do serviço de caldeiras ............... . 
Inscrições de pretendentes a emprego ....... . 
Notas de ocorrência ....................... . 
Ofícios e outros documentos ................. . 
Processos de consulta ....................... . 
Requisições .............. ...... ....... ... .. . 

Expedido: 

Autos de notícia ................ ..... ... ... . 
A visos e ordens de serviço ............... .. . 
Comunicações das faltas do pessoal ......... . 
Facturas ................................... . 
Folhas de horas extraordinárias ............. . 
Guias de remessa de expediente para despacho 

do Director ............... ..... ........ . 

2.>J 
840 
365 

16 714 
16 260 

814 
36.3 
365 
365 
365 
53 

1 ô9<J 
5-1 
28 

478 
228 
690 

82 
37 
90 

820 
38 

165 441 



A. 129 

442 

Informações ............................... . 
Inscrições de pretendentes a emprego ....... . 
Mapas de material entrado no armazém ..... . 
~lapas de distribuição de fardamentos .... . .. . 
Mapas de material saído do armazém ....... . 
Notas de ocorrência ........... .. ... .. ..... . 
Ofícios .................................... . 
Pedidos de consulta ao mercado ... ... ....... . 
Pontos do pessoal assalariado .. ....... .. ... . . 
P rocessos de consulta ....................... . 
Protocolos ................................. . 
Recibos-facturas ............................ . 
Requisições ............................... . 

320 
51 
24 
12 
52 
28 
13 

146 
12 

228 
980 

H) 

469 

Conforme se verifica no seguinte mapa, houve um acréscimo nas re
ceitas da ordem dos 300 contos, repartido pelos diferentes componentes. 

Natureza 1965 1964 

Taxa de pasteurização .... . ..... .......... .. 
Vasilhame não devolvido .. ..... .......... . 

9 505 884$20 9 228 878$30 
537 608$50 485 121$ 

Oi,·ersos ........ ........... ... ......... ..... . 160 769$40 124 384$30 
Somas .......... ..... .. 10 ~1262$10 --9 838 383$60 

Estabdece-se, seguidamente, a comparação entre as receitas liquidadas e 
cobradas, tal como se procedeu para os restantes departamentos da Direcção: 

Receita 

Natureza 

LI··"·" T eo:.~,.-
9 505 884$2'1'1 8 204 ~$10 

537 608$5 1 505 532$20 
160 769$4•1 1113 905$30 

10 204262$ .01-8 894 399$60 

Taxa de pasteurização ........ , ............ .. 
Vasilhame não devolvido .................. . 
Diversos .................................... . 

Somas .. . ............ .. 

Despesas da Central Pasteurizadora de Leite 

Atingiram, no ano findo, cerca de 13 400 contos. Tal como sucedeu com 
o Matadouro-Frigorífico, também neste departamento tiveram especial prepon
dcr~ncia dispêndios de carácter excepcional suportados por verbas desta Di· 
recção e da D. S. U. O. (836 750$40) . 



Assim, voltou a registar-se saldo negativo, embora inferior em cerca de A. 123 
2000 contos ao apurado no ano de 1964, como se verifica no seguinte quadro: 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 204 202$10 

Despesa: 

Directa: 

Pessoal ........... . 
Outras despesas .... . 

3 317 429$00 
7 507 526$86 

Amortização de bens móveis: 

(5 % do iespectivo valor 

Imputada: 

Parte das «Despesas 
Gerais de Adminis
tração», <e Pessoal 
Apo se n tado» e 
«B ens móveis da 
Direcção» (25 %) 

Parte da amortiza
ção de <<Bens mó
veis da Direcção» 
- sede (25 %) ... 

510 402S33 

11 924$20 

Efectuadas por outras Direcções: 

Pela D. S. T. E .. .. . 
Pela D. S. U. O ... . 
Pela D. S. F ...... . 

108 651$37 
836 750$40 
82 872$75 

10 824 055$80 

1 041 704$60 

528 3~6$.~3 

1 028 274$5~ 

Saldo negativo ....... . 

13 423 261$57 

3 218 990$47 

443 





GABINETE TÉCNICO DA HABITAÇÃO 

1 - Introdução: 

No decurso do ano de 1965 o Gabinete prosseguiu a realização das 
múltiplas tarefas a seu cargo para execução do plano determinado pelo De
creto-Lei n.0 42 454. 

O programa pré-estabelecido não foi completamente cumprido, por razões 
de vária ordem, mas afiguram-se satisfatórios os resultados obtidos. Destas 
deficiências e resultados dá-se conta pormenorizada nos relatórios sectoriais 
que adiante se apresentam. 

Os trabalhos em curso continuaram a evidenciar, e a ressentir-se delas em 
alguns casos, aquelas características inerentes à sua própria natureza, tais 
como sejam extraordinária dimensão, complexidade dos estudos de urbani
zação e do projecto de habitações que sirvam os objectivos do Decreto, aper
tado condicionalismo económico dos planos e ainda os múltiplos factores ex
ternos de que estão dependentes os trabalhos do Gabinete, avultando entre 
eles as extraordinárias dificuldades com que se tem lutado para conseguir dos 
proprietários da zona de Cheias preços justos e razoáveis para transmissão 
ao Município das suas propriedades; o encarecimento, falta e abaixamento da 
qualidade da mão-de-obra e o encarecimento dos materiais, com reflexos alta
mente desvantajosos sobre as empreitadas e a própria economia do empreen
dimento. 

Teve-se ainda em 1965 que o iitmo dos trabalhos programados foi pro
fundamente afectado pela necessidade de acorrer à resolução do problema do 
realojamento dos moradores do Vale de Alcântara, suscitado pela breve entrada 
em serviço da Ponte sobre o Tejo, de que resultou ficar cometida ao Gabinete 
a rápida constmção de cerca de 1700 habitações, que vieram a absorver 
grande parte dos terrenos disponíveis, com o resultante sacrifício do prossegui
mento da distribuição de terrenos às entidades beneficiárias do decreto-lei. 

Avulta ainda em 1965 o desanuviamento da situação no tocante ao pro
blema das reversões, que tão sérias ameaças fazia anteriormente pender sobre 
os trabalhos realizados e previstos, apesar de ainda não decididos finalmente 
numerosos casos pendentes nos Tribunais. 

Poder-se-á ter uma ideia da obra realizada e dos resultados obtidos pela 
análise das receitas e despesas, da ordem de quase 200 000 contos. Este nú
mero traduz, embora friamente, a vastidão e complexidade do trabalho reali
zado nos diferentes domínios de actuação do Gabinete e dos meios humanos 
e materiais mobilizados para o conseguir. 

2 - Administração técnica: 

2.1 - Aquisições, mais-valias e reversões: 

Tal como se previra no respectivo plano de actividades, a situação neste 
sector de trabalhos apresentou-se fluída, tendo-se actuado simultâneamente 
sobre Olivais-Norte, Sul e Cheias, salvo no que respeita a aquisições, que 
incidiram exclusivamente em Cheias. 445 
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2.1.1 - Aquisições: 

Prosseguiram em 1965, os contactos com os proprietários dos terrenos de 
Cheias, tendentes à obtenção, por via amigável, de preços justos de tran
sacção. 

Foram tais as dificuldades encontradas, dificuldades derivadas da sobre
valorização atribuída pela maioria dos proprietários a prédios eminentemente 
rústicos, e injustificada até pelas próprias características físicas da malha em 
que se integram, que só foi possível fechar acordo com 3 proprietários, do que 
resultou a municipalização de uma área de 114 360 m2 • 

Por outro lado, e em resultado de trabalho efectivado em anos anteriores, 
realizou-se a escritura pela qual veio à posse da Câmara uma área de 
222 910 m2 de terrenos pertença da Misericórdia. 

Tem-se, pois, que no ano de 1965, obteve-se em Cheias a municipalização 
de uma área de apenas 337 270 m 2 pelo preço de 25 775 500$00, ou seja a 
76$40/m2

, valor que inclui construções. 
Quanto a expropriações litigiosas nenhuma se efectivou, pelo receio que 

decisões menos de harmonia com o valor económico do empreendimento pu
dessem acarretar, mas realizaram-se trabalhos de base que permitirão incre
mentar esta actividade no decurso de 1966, se tal se julgar consentâneo com 
os interesses camarários. 

Importa finalmente registar que, em resultado de diligências levadas a 
efeito no decurso de 1965, ir-se-ão celebrar duas escrituras, das quais resultará 
o ingresso no património municipal de mais 144 560 m2

• 

2.1.2 - Mais-valias: 

Quanto a mais-valias manteve-se a situação estacionária dos anos ante
riores muito embora tivesse sido solicitado o pagamento da mais-valia relativa 
a duas propriedades situadas na malha dos Olivais-Sul e Cheias. 

À primeira vista poderia parecer que estes pedidos fossem reflexo da 
publicação do Decreto-Lei n .0 46 027, uma vez que as reversões não são 
actualmente viáveis de acordo com a legislação constante daquele diploma -
quando as aplicações dos prédios se destinam à realização de fins de utilidade 
pública - e portanto restava apenas aos expropriados o recurso à mais-valia. 

No entanto, é cedo para tirar qualquer ilação, uma vez que um dos reque
rentes há vários anos vem sistemàticamente solicitando as respectivas mais
-valias em relação às parcelas que a C. M. L. vai alienando. 

Embora tendo sido elaborado o respectivo cálculo de mais-valia não foi 
dispendida qualquer verba durante o ano de 1965, neste capítulo. 

2.1.3 - Reversões: 

Conforme se tinha previsto, a promulgação do Decreto-Lei n.º 46 027 
veio sustar quase por completo a apresentação de novos pedidos de reversão. 

Crê-se que tal terá sido devido, fundamentalmente, ao carácter de indu
bitável utilidade pública da obra levada a efeito e a realizar nas zonas dos 
Olivais e Cheias, em execução do Decreto-Lei n.º 42 454, visto que aquele 
diploma veio impossibilitar o direito à reversão quando a aplicação dos prédios 
se revestir de tal carácter. 



Assim, o principal trabalho na matéria consistiu em apoiar o Contencioso G. T. H. 3 
nos muitos processos, resultantes de pedidos formulados antes da promulgação 
do referido Decreto-Lei n.0 46 027, ainda pendentes de decisão final e correndo 
seus trâmites nos Tribunais. 

Regista-se que, depois da publicação daquele Decreto-Lei n.0 46 027, os 
Tribunais passaram a dar diferente acolhimento aos pedidos de reversão, do 
que resultou a manutenção pelo Supremo Tribunal Administrativo dos des
pachos de indeferimento anteriormente formulados sobre alguns casos. 

No entanto, e em execução dum acórdão pronunciado anteriormente 
àquele Decreto-Lei n.º 46 027, viu-se ainda a Câmara obrigada a autorizar 
a reversão dum prédio abrangido pela urbanização da malha de Cheias. 

Em resumo, têm-se como elementos mais significativos quanto à activi
dade na matéria, os seguintes: 

3 processos em que o Supremo T1ibunal Administrativo manteve o inde-
ferimento dos pedidos de reversão; 

1 pedido de reversão indeferido pelo l\IIinistério das Obras Públicas; 
1 adjudicação por reversão anulada por expropriação simultânea; 
1 pedido de reversão entrado; e 
1 reversão autorizada. 

2.2 - Alienação de terrenos: 

2.2.1 - Alienação directa às Instituições beneficiárias do Decreto-Lei 
n.0 42 454: 

Ao contrá1io do que se tinha previsto no plano de actividades, não se 
celebraram as escrituras de promessa de venda às instituições beneficiárias 
dos terrenos que lhes foram atribuídos no III Plano de distribuição, tendo-se 
julgado viável financeiramente, protelar a realização daquelas escrituras para 
1966. 

Celebrou-se sim, em 1/10/65, escritura com a Federação de Caixas de 
Previdência, relativa a promessa de venda de terrenos que lhe foram atri
buídos no II Plano, e de que resultou arrecadar-se uma receita global de 
29 845 762$80, correspondendo 25 413 453$00 a terrenos e ·1 4,.!l2 309$80 a 
estudos e projectos. 

2.2.2. - Hastas públicas: 

Continuaram suspensas no decurso de 1965, dado que os lotes disponíveis 
e reservados para o efeito, ou se situavam em prédios cuja reversão já tinha 
sido requerida, ou em prédios susceptíveis de o vir a ser. 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 46 027, regulamentador do direito 
à reversão, a situação clarificou-se, uma vez que só ficaram cativos os lotes 
provenientes de propriedades cuja reversão se encontra pendente de decisão 
judicial. 

Assim, em 1965, e após a promulgação do refeiido Decreto, reenceta
ram-se os trabalhos que permitirão lançar em hastas públicas no decurso de 
1966, cerca de 500 fogos, em Olivais-Sul. 

Em 1965 a receita proveniente das prestações relativas a lotes alienados 
447 em hastas públicas de anos anteriores atingiu a verba de cerca de 9 000 000$. 
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2.2.3 - Alienações independentemente de hastas públicas: 

Neste capítulo verificou-se a celebração em ü/ 6/65 de escritura com o 
Patriarcado de Lisboa, pela qual a Câmara vendeu pelo preço de 3900$00, 
um terreno com a área de 3900 m2 destinado à construção de uma igreja na 
Célula B de Olivais-Sul. 

Por outro lado, organizaram-se e remeteram-se ao Notariado em 28/ 8/ 65, 
o::> elementos necessários para a celebração de escritura também com aquele 
Patriarcado, de venda de 1115 m2 de terreno, situado na Célula E de Olivais
-Sul, pelo preço de 1115$00, e destinado à implantação de uma capela. 

2.3 - Casas e outros ed1fícios constntÍdos para a Câmara: 

Previu-se no plano de actividades que se integrariam no Património Mu
nicipal no decurso de 1965, 300 habitações, com o custo global de 17 000 
contos, aproximadamente. 

Veio a verificar-se que o número de fogos concluídos foi de 288 e que 
o seu custo atingiu l 7 662 713$60. 

2.4 - Planos de distribuição de terrenos: 

Dificuldades de vária ordem obstaram a que se prosseguisse na elabo
ração de planos de distribuição de terrenos a destacar da malha de Chelas. 

Entre essas dificuldades, além das resultantes de falta de acordo nas 
tentativas de aquisição das propriedades necessárias, situadas em Cheias, des
tacam-se o compromisso entretanto assumido pela Câmara para com o Governo 
e o Ministério das Obras Públicas, no sentido da construção em Cheias e 
Olivais no decurso de 1966, de mais de 1750 fogos destinados ao realojamento 
de famílias a deslocar do Vale de Alcântara. Houve assim que desviar para 
este assunto a melhor atenção do Gabinete, e consequentemente protelar a 
elaboração de novos planos de distribuição de terrenos. 

Tal não obstou porém, a que se realizassem junto das entidades benefi
ciárias, as diligências necessárias à apresentação, dentro de curto prazo de 
tempo, da 2." fase do IV Plano de distribuição de terrenos, na sua forma 
definitiva. 

2.5 - Empréstimo da Caixa-Geral de Depósitos: 

Aplanadas as dificuldades derivadas do aumento de 4 para 4,5 % da 
taxa de juro que a Câmara se viu obrigada a aceitar, foi celebrado em 1965 
(Fevereiro) , tal como se previra no Plano de actividades, o contrato relativo 
à contracção de um 2.0 empréstimo de 50 000 contos. 

Dele não foi porém utilizada qualquer verba em 1965 por, e ao contrário 
do que se previra, não ter sido necessário à cobertura das despesas do Gabinete 
no decurso do ano. Prevê-se, porém, que virá a ser totalmente utilizado no 
início de 1966. 



3 - Investigação: 

Foram os seguintes, de uma forma geral e sucintamente, os assuntos 
tratados: 

3.1 - Trabalhos de âmbito geral. 

3.1.1.- Intervenção no concurso de 500 casas pré-fabricadas a construir 
em Chelas para fins de realojamento. 

3.1.2 - Projecto de instalações desmontáveis para o Centro Social do 
Beato. 

3.1.3 - Proposta de constituição duma Comissão Especial para a Nor
malização e Coordenação Modular na Construção de Habitações de Carácter 
Social, a apresentar à Inspecção-Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais -
I /42/SI. 

3.1.4 - Colaboração com o Grupo de Coordenação de Estudos de Habi
tação na preparação de um documento normativo sobre classificação de ha
bitações de carácter social - Reuniões de trabalho de apreciação do R/48/SI. 

3.1.5 - Colaboração com o Centro Social do Beato e proposta de organi
zação de toda a acção de promoção social na Zona Oriental da Cidade. 

3.2. - Economia das construções: 

3.2.1. - Análise de projectos de edifícios: método utilizado no III Plano 
de Olivais-Sul. 

3.2.2. - Estudos sobre custos unitários de construção: análise de pro
jectos-tipo do III Plano de Olivais-Sul. 

3.2.3. - Evacuação, recolha e destruição de lixos domésticos: soluções 
possíveis; análise crítica dos métodos utilizados nos Olivais; o problema no 
caso das habitações económicas. 

3.2.4. - Organização e actualização de ficheiros de preços simples e com
postos. 

3.2.5. - Actualização e elaboração da lista de preços compostos - 1-I/ 
/ 15-A/SI. 

3.3. - Normalização: 

3.3.1 - Normalização dos critérios de definição e medição das superfícies 
das habitações e dos edifícios, com vista à análise da eficiência da concepção 
e à análise de custos (R/44/SI /NO). 

3.3.2. - Elaboração de um caderno de execução de projectos destinado 
a edifícios de carácter económico (R/44/SI / NO). 

3.3.3 - Projecto de um edifício da Categoria RM, normalizado e com 
paredes resistentes de betão. 

G.T.H.5 

3.3.4 - Projecto de norma para a elaboração e apresentação de projectos 
de edifícios (engenharia) . 

3.3.5 - Cálculo de estruturas contínuas; alguns métodos práticos. 449 



G. T . H. 6 

450 

3.4 - Sociologia: 

3.4.1 - Organização de um ficheiro «fogo-família» relativo a Olivais
-Norte. 

3.4.2 - Inquéritos habitacionais na zona de Cheias e respectivo apura
mento mecanográfico. 

3.4.3 - Codificação para apuramento do inquérito «fogo-família» em Oli
vais-Norte. 

3.4.4 - Fórmula de agregado familiar ou família cohabitando em um 
fogo, fornecendo idade, sexo e estado civil de cada um dos membros e pa
rentesco (ascendência, descendência, colateralidade, afinidade) ou relação 
entre si - R / 50/Sl. 

4 - Planeamento: 

4.1 - Plano de Chelas: 

4.1.1 - Zona I: 

Desenvolvimento do Plano da Zona I (escala 1/ 500): 

- Estudo da ocupação do solo e das massas edificadas. 
- Coordenação das equipas encarregadas dos projectos de habitação. 
- Estudo dos espaços inter-edifícios, sua caracterização e equipamento. 
- Projectos das inira-estruturas (arruamentos). 
- Estudos para a construção imediata de 160 fogos para realojamento 

(acessos e modelação do solo) . 

4.1.2 - Zona ]: 

- Estudo de ocupação edificada. 
- Estudo para a construção imediata de 292 fogos para realojamento e 

sua integração no conjunto da zona (acessos e modelação do solo). 

4.1.3 - Zona Central de Chelas: 

Sob este título iniciou-se um estudo, ainda por concluir, tendente a definir 
os problemas inerentes à realização de um núcleo principal de equipamento 
em Chelas. Este trabalho, iniciado em Novembro, foi desdobrado noutros 
relatórios preliminares e subdividia-se inicialmente nos seguintes capítulos: 

I - Condicionalismos e limitações. 
II - Análise de soluções a encarar. 

4.1.4 - Infraestruti,ras: 

- Apoio aos projectistas da Via Central (revisão do traçado) . 
- Apoio aos projectistas do prolongamento da Avenida dos Estados 

Unidos. 



- Estudo dos seguintes nós viários: 

- Cruzamento da Rua O com a 2."' circular e definição dos limites e 
acessos do parque de autocarros da C. C. F. L. 

- Revisão do nó da Avenida Gago Coutinho com o prolongamento da 
Avenida dos Estados Unidos. 

- Revisão do nó da Via Central e o prolongamento da Avenida dos Es
tados Unidos. 

- Estudo dos esgotos da bacia nascente de Chelas. 
- Estudo geotécnico da zona I de Chelas (proposta de um esquema de 

sondagens) . 

4.1.5 - Equipamento: 

Mantiveram-se contactos com as seguintes entidades com vista ao esta
belecimento, em Chelas, do equipamento com interesse para o conjunto da 
cidade: 

- Plano Director, para a localização do Mercado Abastecedor Central 
na zona L de Chelas. 

- Junta das Construções para o Ensino Técnico e Secundário, para a 
construção do Instituto Industrial de Lisboa, na zona 1 de Chelas. 

- Instituto Português de Reumatologia, para a construção da sua sede 
na zona N. 

- Fundação Martin Sain, para a construção da sua sede na zona I. 

4.2 - Outras tarefas: 

4.2.1 - Custos de urbanização: 

Este trabalho iniciou-se em meados do ano. Pretende-se com este trabalho 
o conhecimento dos custos de novas zonas residenciais, aparecendo como prin
cipal objectivo a previsão, controle e redução dos diversos capítulos de custos. 

O trabalho realizado consistiu fundamentalmente numa primeira abor
dagem do problema que se materializou com a apresentação de um programa 
de trabalho. 

Os documentos elaborados foram os seguintes: 

1 - Análise geral do problema. 
II - Custos de urbanização de novos bairros residenciais. Relato sucinto 

dos estudos realizados na Holanda. 
III - Custos de urbanização de novos bairros residenciais. Relato sucinto 

dos estudos realizados no Reino Unido. 

4.3 - Olivais-St1l: 

4.3.1 - Projectos de espaços livres das Células C e B. 
4.3.2 - Projecto de um jardim na Célula B. 
4.3.3 - Projecto de arranjo de três praças na Célula C. 

G. T.H.7 
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4.3.4 - Projecto de um jardim na Célula C. 
4.3.5 - Estudo do equipamento de ar livre para o conjunto da malha de 

Olivais-Sul. 
4.3.6 - Projecto de um recreio infantil experimental na Célula B. 
4.3.7 - Estudo de impasses das Células D. e E. 
4.3.8 - Estudo dos espaços verdes e planos de plantação da Célula B. 
4.3.9 - Estudo dos espaços verdes e planos de plantação da Célula C. 
4.3.10 - Estudo do parque poente da Célula C. 

4.4 - Sítio dos Olivais: 

4.4.1 - Elaboração da fase final de desenvolvimento do plano. 
4.4.2 - Estudo da composição e sistematização do processo final do plano 

e definição do índice enumerativo e qualificativo das respectivas 
peças. 

4.4.f3 - Organização da documentação base existente e sua inclusão na 
redacção final das peças escritas do Plano. 

4.4.4 - Execução das peças desenhadas que constam do processo de apre
sentação. 

4.4.5 - Análise mébica do planeamento proposto e organização dos seus 
quadros descritivos. 

4.5 - Equipamento urbano: 

4.5.1 - Escolas Primárias: 

Prosseguiu, no ano de 1965, a realização dos estudos já programados, 
tendentes ao preenchimento das diversas preocupações de ordem pedagógica, 
técnica e económica a satisfazer numa construção escolar, de acordo com os 
objectivos, em tempo, definidos. Dentro do mesmo espírito continuou o acom
panhamento e assistência aos projectos em curso, destinados respectivamente 
às Células B, zona norte; B zona Sul; C zona poente e E, todas elas situadas 
na malha de Olivais-Sul. Foi completado o projecto da CélulaB, zona norte, 
estando em vias de conclusão os restantes. 

Entre os estudos levados a cobro, convém destacar os seguintes: 

- Concepção e cálculo das estruturas resistentes das escolas primárias. 
- A cor no edifício escolar. 
- Estudo de custos, análise por elementos funcionais. 
- Organização de um programa referente à colaboração de artistas plás-

ticos. 

Igualmente se acompanhou, com regularidade, a construção de um grupo 
escolar provisório e desmontável cuja instalação na Célula G de Olivais-Sul, 
começou já em Novembro de 1964. Tendo entrado, ainda em 1965, esta escola 
em funcionamento, foram abordados os professores que nela leccionam, a fim 
de recolher a sua opinião quanto ao ajustamento da construção feita aos fins 
previstos e quanto à adequação do mobiliário escolar de tipo experimental, 
nela instalado. 



Realizou-se, também, uma recolha, por amostragem, dos dados antro- G. T. H. 9 
pométricos mais significativos, dos alunos que frequentaram a escola durante 
o último ano lectivo, com vista à fixação das dimensões do mobiliário e espaço 
pedagógico da sala de aula. 

4.5.2 - Equipamento de interesse geral e programação dos centros cívicos: 

Desenvolveram-se os estudos preliminares indispensáveis à futura implan
tação das instalações previstas, em zonamento, na malha de Olivais-Sul. 

Iniciou-se o estudo de programação e pormenorização do equipamento 
artezanal e comercial destinado ao centro secundário da Célula B. 

No tocante aos restantes estudos e projectos respeitantes aos núcleos cí
vico-comerciais, destinados ao centro principal e Célula E de Olivais-Sul, não 
houve possibilidade de os abordar ainda, visto que o próprio desenvolvimento 
dos trabalhos pendentes, a certa altura, aconselhou uma reordenação das 
prioridades primitivamente estabelecidas, e os colocou, por conseguinte, em 
lugar mais recuado na escala das respectivas urgências. 

5 - Planos habitacionais: 

5.1 - Prosseguiram as apreciações técnicas de projectos dos planos ante
r iores, a cargo da Secção de Análise Técnica e desenvolveram-se estudos 
preliminares para aplicação a projectos de habitação a elaborar para Chelas. 
Destacam-se os seguintes: «Especificação de Áreas para Projectos», «Níveis de 
Acabamentos e Revestimentos», «Metodologia do Projecto», «Medidas Ten
dentes à Redução de Custos em Projectos», «Pesquiza de motivação de Adi
cionais e Alterações Verificadas nas Obras», «Ritmo de Execução de Emprei
tadas» e «Critério Construtivo e Elaboração de Abacos de Cálculo». 

5.2 - Teve início a fase preliminar (ante-projecto) dos projectos de edi
fícios de habitação para a Zona 1 de Chelas, correspondendo a um total de 
1800 fogos repartidos segundo o quadro seguinte: 

Tipos 

Categoria 1 f1'2 .... ... .. .. ...... . 
........... 'I T \. 3 ... .............. . 

N.• fogos 

375 
375 

Categoria II . . . . . . . . . . . T4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 

Categoria III . . . . . . . . . . . f T3 · · · · · · · · · · · · · · · · · · 545 l T5 ... . . . . . . . . . . . . . . . 259 

1805 

6- 0bras: 

6.1 - No Plano elaborado para 1965 previam-se obras no valor de 
193 500 000$00; 

Os pagamentos efectuados ascenderam a 137 638 224$80 que equivale 
sensivelmente a 71 % da verba prevista. 453 
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justificá-lo: 

- Independente do facto de se não haver iniciado a construção de três 
grupos escolares cuja execução se planificara, é de considerar, por um 
lado, o exagerado intervalo que medeia entre as datas dos concursos 
e as das consignações, e, por outro, a carência, cada vez mais acen
tuada, de mão-de-obra, obrigando as empreitadas a arrastarem-se no 
tempo e, consequentemente, a transferir o processamento de muitas 
verbas p ara datas posteriores àquelas cm que, em condições normais, 
se verificaria. 

0.2 - Dos 29 concursos públicos levados a efeito no ano findo, dois 
foram anulados e três ficaram desertos, pelo que as empreitadas adjudicadas, 
em número de 24, atingiram o valor global de 79 063 083$90. 

Muito embora a verba indicada seja substancialmen te inferior às corres
pondentes dos anos anteriores, excepção feita a 1961, a verdade é que o 
número de fogos que inclui é o maior de sempre 

1962 . . . . . . . . . . . . . . 1789 fogos, . .... . . ....... 31,3 O/ 

'º l!J63 . . . . . . . . . . . . . . 986 )) , ....... . . . . .. 17,2 % 
HJ64 .... . . . . . . . . . . 1055 )) , .. . . . . . . . . . . . 18,4 % 
196.3 . . . . . . . . . . . . . . 1891 )) . ..... . . . ..... 3i3,l % 

para o número total de fogos adjudicados de .i721. 

A circunstância apontada deve-se ao reduzido valor relativo das emprei
tadas de obras de urbanização adjudicadas e à necessidade de, em curto espaço 
de tempo, construir elevado número de fogos destinados a serem ocupados 
pelas famílias desalojadas por virtude da execução dos acessos à ponte sobre 
o Tejo. 

6.3 - O grande volume de trabalho que ocupa este Serviço é constituído 
pelo que se engloba sob a designação geral da Fiscalização, em cuja apreciação 
se deverá ter em conta a excepcional envergadura, para o nosso meio, do 
empreendimen to em marcha, e, embora em menor escala, a falta de total 
au '.onom:a a que as condições contratuais de grande número de obras natu
ralmente obriga. 

Ad'.cionam-se a estas circunstâncias as consequências derivadas da con
juntura do momento, além de dificuldades de outra índole próprias da exe
wção, e ficará a fazer-se ideia da complexidade que a função actualmente 
implica. 

Por outro lado, a necessidade da obtenção de pareceres, por parte de 
entidades alheias ao Gabinete, a propósito das mais insignificantes alterações, 
inevitáveis, também contribui, algumas vezes, para retardar o desenvolvi
mento desejado para as obras. 



6.4 - No fim de 1965, o valor global das empreitadas em execução ~. T. H. 11 
ascendia a 383 250 000$00 compreendendo: 

e 
292 284 000$00 - obras para a F. C. P. - 2652 fogos, 

90 966 OOOSOO - obras para a C. M. L. - 1345 fogos, 

ou, a inda, 

364 094 000$00 - edifícios - 3997 fogos 
e 

19 156 000$00 - obras de urbanização. 

Aquele montante desdobra-se em 64 empreitadas, das quais, 

54 referentes à construção de edifícios 
e 

10 correspondentes a obras de urbanização. 

Se, porém, se atender a que parte das empreitadas referidas se encon
travam concluídas mas não recebidas (porquanto circunstâncias de vária ordem 
- atraso nas ligações, execução de reparações indicadas por pré-vistoria, etc. 
- impediram que as recepções se efectuassem nos prazos contratuais). o valor 
dos trabalhos efcctivamente em execução, naquela data, era de 298 278 000$00, 
compreendendo, 

e 
:219 996 000$00 - obras para a F. C. P. - 1951 fogos 

78 282 000$00 - obras para a C. M. L. - 1167 fogos 

ou, ainda, 

e 

e 

:294 784 000$00 - edifícios - 3118 fogos 

3 494 000$00 - obras de urbanização. 

Aquela verba desdobra-se em 47 empreitadas, sendo 

39 referentes à construção de edifícios 

8 correspondente a obras de urbanização. 

6.5 - Desde 1962 até ao fim de 1965, concluíram-se e habitaram-se 2306 
fogos, destinados à F. C. P. e à C. M. L. , com a seguinte distribuição: 

1962 ............... 120 fogos . .............. fl,2 % 
1963 ............... 16 )) . .............. 0,7 % 
1964 ............... 884 )) . .............. 38,3 % 
H>65 ................ 1286 )) . ....... . . . . . . . 55,8 % 455 



G. T . H. 12 dos quais 

456 

e 
1358 para a F. C. P. 

948 para a C. M. L. 

ou discriminando por anos: 

Anos 1 F. C. P. 1 C. M. L.1 Totais 

1062...... ......... .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . 120 
1008....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . 16 
1004.. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 224 
1966 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 998 

660 
288 

120 
16 

884 
1286 

6.6 - Em 1965, procedeu-se a 40 recepções, sendo 24 provisonas (cerca 
de 82 000 contos de obras) e 16 definitivas (aproximadamente 4ô 100 contos). 

Por circunstâncias várias - designadamente, atraso das ligações, neces
sidade de atender à execução de trabalhos extra-contrato (caves aproveitadas, 
em especial) e de reparações julgadas indispensáveis, após efectivação da pré
-vistoria -, em Dezembro estavam concluídas, na parte referente aos traba
lhos contratuais, mais 17 empreitadas, no montante de cerca de 83 000 contos, 
as quais, como é óbvio, não puderam ser recebidas. 

Nas mesmas condições, mas aguardando recepções definitivas - princi
palmente por não estarem concluídos os inquéritos administrativos, e, outras, 
por aguardarem o pagamento de trabalhos adicionais - encontravam-se, 
naquela data, 28 empreitadas, cujo valor ascenclia à ordem dos 102 000 contos. 

6. 7 - Partindo do valor das empreitadas cfectivamente em execução cm 
Dezembro (298 278 000$00), e considerando que as obras foram acompanha
das por 78 fiscais, pode dizer-se que a cada um destes agentes correspondeu 
fiscalizar trabalhos cujo valor médio se situa na ordem dos 3 850 000$00 
número que se afigura razoável. 

Crê-se, de facto , ter-se conseguido, no período de actividade a que se 
refere este relatório, uma aceitável rentabilidade de elemento humano em 
serviço. 

6.8 - Arborização e ajardinamento: 

6.8.l - Procedeu-se à preparação de, aproximadamente, 13 500 m2 de 
terreno destinado a construção de ajardinados. Nesse trabalho, teve de proce
der-se ao desmonte de rocha calcária (aproximadamente em 15 % da área 
total) em diferentes estados de compactação e à substituição de calcários 
gresosos e margosos por lotes de terra mais favorável à instalação das espécies 
escolhidas. Efectuou-se ainda a modelação do terreno, que frequentemente se 
traduziu em apreciáveis movimentos de terras, à estrumação, cava a montes 
e ab.;r~ra de covas para as futuras plantações de árvores e arbustos. 
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procurado assegurar o fornecimento da maior parte das plantas a utilizar nas 
futuras plantações . 

Com esse objectivo foi preparada uma área de cerca de 7000 m 2 na 
Quinta do Contador-Mór onde se procedeu à terraplenagem, cava, estrumação 
e armação de canteiros destinados a futuras sementeiras e plantações. 

7 - Biblioteca - Publicações, Exposições: 

No decorrer do ano de 1965 procedeu-se à reorganização da biblioteca, 
tendo-se iniciado as tarefas necessárias ao seu bom funcionamento, as quais, 
resumidamente, se descrevem: 

- Controle de existências. 
- Reorganização do movimento de aquisição, recepção e registo de 

documentos. 
- Reorganização do movimento de empréstimos e respectivo controle. 
- Ordenação da documentação na Biblioteca de forma a permitir uma 

consulta directa fácil. 
- Organização dos ficheiros. 
- Fichagem e classificação de livros e artigos de publicações periódicas. 
- Reprodução das fichas necessárias à constituição dos ficheiros da 

Biblioteca e dos Serviços. 

Em seguimento do trabalho de divulgação iniciado em 1964, continuou-se 
com a publicação do Boletim e foram editados 2 volumes sobre o Plano de 
Chelas. 

Manteve-se, ainda, actualizada a Exposição Pennanente dos trabalhos 
que têm sido executados no Gabinete. 

8 - Movimento do Expediente: 

O movimento verificado no Expediente é sensivelmente igual ao de 1064 
e expressa-se pelos seguintes números: 

Ofícios recebidos ........................... . 
Processos recebidos ......................... . 
Documentação diversa . ...... ......... ...... . 
Fichas preenchidas para o respectivo ficheiro 
Diversos (relatórios, notas internas, quadros di-

versos, matrizes, etc.) .................. . 

1394 
486 

2 456 
26 520 

993 457 
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9 - Contabilidade: 

9.1- As receitas atingiram 178 828 736$10 e as despesas elevaram-se a 
194 073 762$00, números que dão uma ideia do grande volume de trabalhos 
levados a cabo e do elevado número de pessoal necessário à sua execução. 

Do total da despesa correspondem a pessoal 8 231 875$00 - 2 298 560$00 
do quadro eventual e 5 933 315$00 ao pessoal em regime de prestação eventual 
de serviço e tarefa, além de 903 389$70 pagos a técnicos estranhos encarregados 
de elaborar projectos de edifícios de habitação, escolas, arruamentos, ilumi
nação, etc. 

0 .2 - Durante o ano de 1965 estiveram em curso 105 empreitadas de 
construção de habitações, arruamentos e iluminação nas zonas de Olivais
-Norte e Sul e de Cheias, as quais contribuíram em grande parte para a elevada 
movimentação de capi tais e meios de trabalho. 

n.13 - A srguir registam-se as receitas e despesas contabilizadas cm 1%5: 

!J.3.1 - Receitas: 

~) .3 .l.l - Próprias: 

Alienação de terrenos: 

V<:ndas dir~clas 

Hastas públicas 
:?5 ·.U 7 353$00 

9 041 831$70 84 458 684$70 

Comparticipação do Fundo do Desemprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 000 000$00 
Estudos e projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 432 309$80 
Direcção e fiscalização das obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 408 941$50 
Multas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 365$90 
Reposição de pavimentos e esgotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267 115$60 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 315 443$70 

D.3.1 .2 - De Habitações Económicas - F. C. P.: 

Para pagamento da construção de habitações ............... . 

9 .3 .1 )J - Das receitas gerais da Câmara: 

Para construção de habitações e outros edifícios muní'cipais 

T otal das receitas ..... .. .......... . 

- ------
44 005 861$20 

101 806 702S()O 

145 812 563$20 

38 016 172$90 

178 828 736$10 



9.3.2 - Despesas: 

Q.3.2.1 - Aquisição de bens: 

Imóveis: 

Expropriações e aquisições .......... . 

Móveis: 

Móveis adquiridos 

Semoventes: 

Automóvel adquirido 

9.3 .2.2 - Estitdos e projectos: 

Habitações .. . .. . ...... . ... . ....... .. . .... . 
Arruamentos e esgotos ............ ... ... . 
Outras construçõell ....................... . 
Estudos especiais (obras de arte, jardins, ilu-

minação, etc.) ..................... . 
lnquéritos ................... . ........... . 
Diversos (exposições, etc.) ............... . 

9.3.2.3 - Construções: 

Via pública: 

Arruamentos e subsolo ............ ..... .. . 
Parq~es _e jardins ....................... . 
Ilummaçao ............................. . 

Edifícios e outras construções: 

Casas para a C. M. L. . ................. . 
Edifícios escolares .................. ... .. . 
Diversos ................................ . 

Q.3.2.4 - Serviço de empréstimos: 

Amortizações ............................ . 
Juros ......... ... · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

n.3.2.5 - Outras despesas: 

"'lotivos decorativos ..................... . 
Papéis heliográficos, artigos de expediente e de 

desenho, impressos, transportes, amorti'-
zações, etc. . .................. ..... . 

Pessoal . . ........................... ... . . 

9.3.2.6 - Construção de edifícios: 

25 927 064$20 

270 800$80 

4.9 875$50 

;) 479 491$30 
286 506800 
218 030$40 

447 240$60 
477 680SCO 
4.61 288530 

1 7 862 660$00 
61 510$00 

1 758 256$00 

32 312 199S50 
528 732$00 
175 241$40 

l 872 592$70 
1 909 464S30 

57 600$00 

1 257 840S60 
1171215$00 

Para habitações económicas - F. C. P. . .................. . 

Total das despesas ................ . 

26 246 74.0$50 

5 320 236$60 

19 682 426$00 

33 016 172 90 

8 782 057$00 

2 486 655$60 

103 539 473$40 

194 078 762$00 
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TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

1. O ano de 1965 iniciou-se com um facto novo na vida do Tribunal. 
Até esta altura, funcionava junto do T. R. T. uma delegação dos Serviços 

de Finanças à qual competia arrecadar as importâncias referentes aos pro
cessos deste Tribunal. 

Por despacho da Presidência da Câmara, os serviços de Tesouraria foram 
integrados no T. R. T ., deixando de funcionar junto deste a referida dele
gação. 

Para esse efeito foi desviado um funcionário da Secção Central. 

2. Durante o ano de 1965 o objectivo primordial que presidiu ao trabalho 
fo i o da redução a todo o custo do número de processos pendentes. 

Assim, continuou-se como no ano anterior com a tarefa da apensação 
dos processos referentes ao mesmo transgressor, o que sendo moroso permite 
uma redução muito considerável dos processos e representa comodidade para 
o próprio transgressor. 

Tal procedimento só tem sido possível devido ao funcionamento do ficheiro 
nos moldes aludidos no anterior relatório. 

Procurou-se também simplificar o processado e os serviços e mecanizar 
estes sem que isso colidisse com o estabelecido nas normas legais. 

Como resultado destas providências e da intensificação do ritmo geral do 
trabalho, diminuiu substancialmente o número dos processos pendentes. 

Assim, dos 27 212 processos pendentes em 1965, passou-se para o número 
de 14 004 para o ano de 1966. 

Significa isto que findaram durante 1965, 13 198 processos. 
Embora no ano anterior fosse maior o número de processos findos -

28 194 - há que frisar que cerca de 21 000 foram julgados findos por pres
crição do procedimento judicial, facto este que é de todo anormal e se deveu 
ao movimento de saneamento iniciado em 1964. 

Quanto à receita arrecadada pelo Tribunal, houve também considerável 
aumento em relação ao ano anterior: 

Receita arrecadada em 1964 
Receita arrecadada em 1965 

Diferença para mais 

3 644 533$40 
4 665 920$00 

1 021 386$60 

Como já sucedeu no ano anterior continua a não haver autos de trans
gressão fiscal por distribuir. 

O mesmo não aconteceu, porém, com os processos de transgressão po
licial. Quanto a estes aguardavam distribuição cerca de 6000. 

3. Dada a insuficiência do quadro do pessoal para o volume do trabalho, 
prosseguiu-se no sentido de mecanizar o mais possível os serviços, dotando 
o T . R. T. com as máquinas apropriadas para tal efeito. 461 
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lhor arrumação dos processos, a sua mais fácil e rápida consulta e maior 
segurança. 

Adquiriram-se mais três máquinas de escrever eléctricas. 
O ficheiro mostrava-se inadequadamente instalado devido à permanente 

actividade que lhe é imposta, já pela frequente consulta das fichas, já pelas 
anotações a que é preciso proceder amiúde . 

Por isso, adquiriu-se urna secretária-ficheiro eléctrica com capacidade 
para cerca de 30 000 fichas, que permite maior comodidade e grande economia 
de tempo, pois pode trabalhar com um único funcionário. 

Para que todas as fichas estejam igualmente acondicionadas toma-se 
necessário adquirir outra máquina idêntica, o que se projecta fazer neste 
novo ano. 

Além disto, dotou-se o Tribunal com uma máquina duplicadora. 

4. Foram criados mais dois lugares de escrivães os quais foram já preen
chidos neste ano de 1966, pelo que não cabe neste relatório apreciar a reper
cussão desta medida nos serviços. 

Passou, pois, o T. R. T. a dispor de quatro escrivães, dois para cada 
juízo, assim, em cada um deles passam a funcionar agora duas secções de 
processos. 

Espera-se que no ano de 1966 se consiga um substancial aumento do 
rendimento do trabalho em face do aumento do número de secções de pro
cessos. 



POL ÍC IA MUNI C IPAL 

Considerações preliminares 

Procurou o Comando no seu melhor espírito de colaboração com as Di
recções de Serviços, cumprir cabalmente todas as missões de que foi encarre
gada, embora lutando com falta de pessoal, de meios de transporte e de legis
lação adequada para as crescentes exigências do serviço. 

Actividades 

Passemos seguidamente à sumária apreciação das actividades deste 
Comando. 

Expedien te 

O apreciável volume de expediente entrado no Comando verifica-se pelos 
seguintes números: 

Expediente entrado: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais: 

1." Repartição - Ouvidoria . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
2." Repartição - Pessoal .. . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
3. • Repartição - Acção Cultural e Turismo 62 
4. • Repartição - Bibliotecas e Museus 8 

Direcção dos Serviços de Finanças: 

1." Repartição - Contabilidade Central ... . 
2.ª Repartição - Património . . ........... . 
3." Repartição - Impostos e Licenças .... . 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

v~ Repartição - Urbanização e Expropria-

27 
452 

4105 

ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
2.ª Repartição - Arruamentos . . . . . . . . . . . 223 
3." Repartição - Obras Municipais . . . . . . . . 62 
4. • Repartição - Viação e Trânsito . . . . . . . . 32 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

Batalhão de Sapadores Bombeiros ....... . 
1. • Repartição - Iluminação e Aferições .. . 
2. • Repartição - Transportes Mecânicos ... . 
3.ª Repartição - Arborização e Jardinagem 

62 
2 222 

8 
64 463 
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Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 

1."' Repartição - Limpeza Urbana . . . . . . . . . 173 
2."' Repartição - Higiene Urbana .. . . . . . . . . 221 
3."' Repartição - Arquitectura . . . . . . . . . . . . . 8 
4 ... Repartição - Edificações Urbanas 451 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

l.ª Repartição - Mercados e Fiscalização Sa-
nitária .... . ... . . . ..... ... · · .. · · · · · · · 

2... Repartição - Matadouro .. ....... .. .. . 
54 
4 

Tribunal de Reclamações e Transgressões . . . . . . 76 
Comissariado do Desemprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Outras câmaras municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 501 
Outras entidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 812 
Polícia de Segurança Pública . . . . . . . . . . . . . . . . 485 
:'ribunais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Expediente privativo da Polícia Municipal . . . . 3 314 ----

Total .. .. .. .. . . . . . . 17 622 

Expediente executado: 

Contrafés .......................... . ........ . 
Denúncias .................................. . 
Editais ..................................... . 

Informações: 

Sobre propiiedades ......................... . 
Prestadas aos vários Serviços ................. . 

Intimações: 

2145 
1240 

45 

79 
11 660 

A proprietários de prédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 900 

Notificações ............................... " . . . . . . 341 
P articipações da Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . 3 314 - ---

Total . . . . . . . . . . . . . . 23 724 

O quadro comparativo do expediente entrado e executado nos últimos 
5 anos é o seguinte: 

Anos 

1001 .. . ......... ... .... ..... ... . ........... . .. ...... ... . . 
1062 .... ............ ........ . .. . ............ . . .. .. . . .... . 
1008 ... ............. . ... . ... . .. . .... . ... . ... .... ........ . 
1!16-1 .. .. ............. . . .... .......... . .... . . .. . . . . ... . .. . 
1005 . ... .............. . .. .. .. . ............. .. ........... . 

1 

Expe- 1 Expe· 
dlente dlente 

entrado executado 

17 165 
19 317 
16 081 
19 293 
17 622 

22 565 
22 565 
24 332 
27066 
23724 



Serviços externos, internos e de fiscalização 

A distribuição do pessoal pelos diferentes serviços é resumido a seguir: 

Serviço interno: 

De guarda: 
Em homens Em horas 

Graduados de serviço ....... . 365 4 380 
Guarda de policia ........... . 1 095 13 140 
Reforços .................... . 4 380 17 520 

Amanuenses ..................... . 15 330 91 980 
Enfermeiros ..................... . 730 8 760 
Motoristas ....................... . 7 665 91 980 
Faxinas e plantões .............. . 6199 37 194 
Quarteleiros ..................... . 1 095 6 570 

Serviço externo: 

Bairros Municipais ............... . 5 110 40 880 
Cemitérios ...................... . 344 2 752 
Direcções de Serviços ........... . 4 380 35 040 
Feiras, parques e jardins ........ . 1858 11148 
Fiscalização e entrega de expediente 7 598 53186 
Mercados ....................... . 11680 70 080 
Postos sanitários ................ . 1460 11680 
Repressão de vendedores ambulantes 1095 7 665 
Construções clandestinas ......... . 2190 17 520 
Denúncias e intimações .......... . 4 745 37 960 

Pessoal requisitado: 

Apanha de animais ............. . 214 1 712 
Barbeiros ....................... . 730 5 840 
Telefonistas ..................... . 730 5 840 
Artífices ................. .. ... • . . 2 555 15 330 
Tribunais ....................... . 6 001 18 003 
Barracas clandestinas ............ . 6 935 55 480 

Totais ............. . 94484 661 640 

e a comparação nos últimos 5 anos é a seguinte, quanto ao emprego de pessoal: 

Anos 

1961 ............ .. ...... .... .. ...... ......... . ...... ..... 79748 
1062 ...... .................... .... .... . ......... ......... 81 278 
1003 ............................................ ········. 86 396 
19&-I .• • . • • • • . . .. • . . . . • . • . . .. • • • . . • . • . • • . .. . • • • .. . • • • • . • • • 88 812 
1965.. . ..... ...... ...... .. .. ............ .... .. ...... ..... 94484 

580 338 
6 15 403 
647 160 
689 962 
661 6'10 
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P . :VL 4 Artigos apreendidos a vendedores ambulantes 

No mapa seguinte, vão indicadas as quantidades totais e parciais dos 
géneros deterioráveis apreendidos a vendedores ambulantes, bem como as 
casas de caridade as quais foram entregues; os restantes artigos encontram-se 
armazenados nesta Policia Municipal a aguardar que sejam reclamados ou 
considerados abandonados. 

CASAS DE CARIDADE 

Creche e Casa de lnstltnto· 
Asilo Internato Protecçáo de Surdos 
das da Mãe de e Amparo -muJos da 

Designação dos artigos Vt lhiohas Deus de Santo Imaculada 
-

1 

- António Concdção 
Quilos Quilos - -

ou ou Quilos Quilo$ 
litros litros ou ou 

litros litros 

Alfaces e hortaliça ...... . . .... . . . ..... . . . ... • 63 47 35 26 
Alhos, cebolas e cenouras . ... ... .... ......... 55,800 43 10,500 41,350 
Bolos . ..... . .. . .... .. . . .... . ... ... . . ... . . . . . . 2 100 - - -
Favas, ervilhas e feijão verde .. . . . . . . . . .. . . . . 5' - - -
Fruta .. . ... ... . . ......... . . . . .... . . . .. . .. ··. · 543,900 294,800 277 313,200 
Pão .... .......... ........ ...... .. .... .. .. .. .. 69,200 11 ,42'1 10,6:.!0 69,220 
Peixe . . ........... . ........ .. . .. . ... .... . . ·•· 230 50 33,800 10 
Pimentos e tomates . ... .... .... 3:.!,500 - - 26 
Diversos ....... . ....... . ... . .. .. : : : : : : : : : : : : : 7 -

1 
- 9 

---
Associa-
çáo de 

Socorro e 
Amparo 

-
Quilos 

ou 
litros 

32,500 
1,500 

-
-

176 
-
48,500 
-
-

Totais 

203, 
152,1 

2,100 

500 
.so 

5 
1 604,90 o 

60 
300 
00 

160,~ 
372, 
58,5 
16 

Em comparação com o ano anterior, verifica-se um acentuado decréscimo 
nas quantidades apreendidas, facto que fica a dever-se à falta de efectivo e à 
deslocação do pessoal para o desempenho de outros serviços. 

Autuaçõet 

Em relação ao ano anterior, houve sensível aumento nas importâncias 
relativas a multas aplicadas, as quais, no seu maior número se referem a obras 
ilegais, verificando-se que o valor das quantias cobradas por in fracção ao De
creto-Lei n.0 44 258, de 31/ 3/ 962, atingiu a totalidade de 6 099 200$00. 

Realojamento 

Durante o ano findo efectuou-se o seguinte movimento: 

A - Transferências: 

Bairros desmontáveis: 

1 - Do Bairro da Boa Vista para: 

Bairro Municipal Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairro da Quinta das Pedralvas . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

466 A transportar . . . . . . . . 7 



Transporte .......... . 7 P. :\1. 5 

Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dentro do mesmo Bairro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

:2 - Do Bairro da Qu:nta da Calçada para: 

Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
BaiITo Municipal Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 
Dcn tro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

~} - Do Bairro da Quinta das Furnas para: 

Ba:rro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Bairro da Quinta das :;\fouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Qu~nta do Charquinho . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2 

Soma................ 5 

B - Bairros definitivos: 

4 - Do Bairro :\Iunicipal Padre Cruz para: 

Bairro da Boa Vista ........................... . 
Ba!rro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2 
Ba!rro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Bairro da Quinta do Charquinho . . . . . . . . . . . . . . . . :2 
Bairro da Quinta das Pedralvas . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Bairro do Grilo ............................... . 
Bairro do Caramão ........................... . 
Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:2 
Patrimón'.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Soma................ 54 

5 - Do Bairro da Quinta do Charquinho para: 

Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta das Pedralvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

A transportar . . . . . . . . 10 467 



P. :\!. 6 Transporte .. . . .... . . . 10 

Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Bairro Municipal Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Soma................ 24 

6 - Do Bairro da Quinta das Pedralvas para: 

Bairro Municipal Padre Cruz . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bairro do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

7 - Do Bairro do Grilo para: 

Bairro do Caramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Soma................ 12 

8 - Do Bairro da Quinta do Jacinto para: 

Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Soma................ 2 

!) - Dentro do Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . 2 

Soma. . .............. 2 

10 - Dentro do Bairro do Caramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

Soma................ 5 

11 - Do Bairro dos Olivais para: 

Bairro Municipal Padre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Bairro da Quinta do Charquinho . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Bairro da Quinta das Pedralvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Dentro do mesmo Bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

468 Soma ............ . .. . 36 



J '2 - - Do Património para: 

Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro da Quinta das Mouras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Bairro da Quinta do Charquinho . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Bairro da Quinta das P edralvas . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
Bairro Municipal P adre Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~:l 
Bairro do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Bairro da Quinta do J acinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Bairro do Caramão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bairro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 
Dentro do Património . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 ---

Soma. ............... 315 

Total de transferências . . . . . . 517 

1 - Bairro da Boa Vista ..................... . 
2 - Bairro da Quinta da Calçada .......... ... . 
3 - Bairro da Quinta das Fumas ......... .... . 
4 - Bairro da Quinta do Jacinto ............. . 
5 - Bairro da Quinta do Charquinho ......... . 
6 - Bairro da Quinta das Pedralvas ...... ..... . 
i - Bairro da Quinta das Mouras ............. . 
8 - Bairro Municipal Padre Cruz ............. . 
9 - Bairro do Grilo .............. ....... .... . 

10 - Bairro do Caramão ...................... . 
l l - Bairro dos Olivais-Norte e Sul ..... ...... . 
12 - Património ..... ....... .................. . 

Soma ............... . 

14 
10 
6 
2 
8 

29 
16 
:21 

5 
2 

198 
45 

----
356 

Pela descrição que se segue, verifica-se que, apesar das limitações im
postas pelo realojamento dos inquilinos dos prédios demolidos ou a demolir, 
por motivo dos acessos da Ponte sobre o Tejo, mais alguns funcionários Muni
cipais viram o seu problema habitacional resolvido, com a sua instalação em 
Bairros Municipais ou casas do Património, os quais pertencem às seguintes 
Direcções de Serviços: 

D. S. T. E. (incluindo O bombeiros) . . . . . . . . . . . . 29 
D. S. S. E. U. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
n. s. c. e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
D. S. F.... ... ... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 7 
D. S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
D. S. U. O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
G. T. H. ........... ..... .......... ...... ...... 1 

Soma .. .......... ... . 124 

P. M. 7 
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Agentt!s da P. S. P .. P . V. T., G. N. R., P. J ., P. I. 
D. E., funcionários públicos, guardas auxiliares 
da P. M. e outros no total de . . . . . . . . . . . . . . :J;3:J 

O que totaliza 124+ 2j2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . = ;i5ü 

Barracas clandestinas 

Verifica-se que uma grande parte dos chefes de famíl ia se deslocam para 
es~a Cidade contratados para obras de vulto e outras e aqui se fixam, man
dando depois vir para junto de si os seus familiares e como os seus proventos 
não lhe permitem alugar uma casa, resolvem o seu problema habitacional com 
a construção de uma barraca. Outros, desalojados, por razões várias, dos quar <os 
onde residem, resolvem o problema de forma idêntica. E desta maneira, cresce 
de ano para ano, o número de barracas, sem que a P. M., embora empregue 
neste serviço cerca de 1/6 do seu efectivo, tenha possib!lidade de o evitar, dado 
que a maioria das construções, quando são encontradas pelas brigadas de fisca
lização, já estão habitadas e, nestas circunstâncias, só cm casos muito especiais, 
se procede à sua demolição. 

Porteiros 

Durante o ano findo, foram inscritos ô:J:J novos porteiros, ma'.s 66 do que 
no ano de 1964. 

Presentemente encontram-se em exercício 6B31 porteiros . 
Em relatórios anteriores já foi soEcitada a actualização do Regulamento 

de Porteiros, visto que, sem uma legislação devidamente adequada, a P. M. não 
tem possibilidades de resolver os diferentes tipos de reclamações que diària
mente lhe são apresentados. 

Serviço de investigação 

Durante o ano deram entrada nes~es Serv:ços .j88 part;cipações para orga
nização de processos, tendo transitado para o ano em curso 17. 

Conclui-se que o número de processos registados nestes Serviços, no ano 
de 1965, acusa uma diferença para mais em relação ao ano transacto, em que 
deram entrada 522, havendo portanto um aumento de 103. 

Julga-se que o facto de o T. R. T. ter considerado ilegais os autos de trans
gressão por falta de licença de u tilização levantados pelos funcionários cama
rários e os remeter a esta P. M., pa ra instrução preparatória, justifica quase 
totalmente a diferença verificada. 

Apanha de a nimais vadios 

Continua a ser prestada a indispensável colaboração aos Serviços encarre
gados desta missão, verificando-se pelo respectivo mapa que, durante o 2.no 
foram apanhados 522 cães e 1223 gatos, números bastante inferiores ao ano 
anterior. 
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1. • Repartição - Ou vidoria 

Actuoção no ano de 1965 

Design•çilo 

C""rdtttaçdo do e.xptditnle relativo a alvarós a que st rt/trt o Por-
1 

1nn·a n. • 6065: 

Proceuos originados por requerimentos: 

Concnsl o de alvaris ........................................................... . 
1\ vcrbamentos ........................................ ............................ . 
Cutidõ..>a e outros .............................................................. . 

Processos originados Por outros documentos ............................. 

1 
Tota l de processos orgamzndo8 .. . . 

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

llequerimentos de vistorias complementares .......................... .. . 
Oficio. da Delegação de Saúde ............................................ . 
Outros documentos ...... . ....................... .................. ............ . 

\° crbetH extraídos dos documentos entrados ........................... . 

Alvnrds emitidos: 

llorbeiros .......... . .......................................... ......... . ........... . 
Cabeleireiros de scnhorus ....................... .. . . .. . .. , ........... , ..... , ..• 
Caaoa de hóspedes e pensões .............. .. .... ...... ......... , .. ... , ..... , 
Ocp61itos de couros e peles salgadns .......... .. ...... . , .. , .. , .. , .. , .. , .. , 
Ocp61itos de papel e tropo limpo inutilizado ........ .................. . 
Ocpólitos de tinw ................................................. ........... . 
Drogarias .......................................................................... . 

:~=~~ ~~~~~~.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::: 
l'eix1.ria1 ............. . ............................................................. . 
Rcataunntcs e outras casas de com.idu ................................. . 
Tabernas e outras casas de bebida1 ...................................... . 

:r.::~: "ci~·. ~~~~·~. d~· -~~·~;·1~.::::::: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : :: : : : : : : : : : : 1 

T otal de alvanls emitidos .......... . 
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29 
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Meses 

Designação 
o e o e e " .g .!: o :e o o o ~ ~ .. ~ ~ õ 
~ e .e ~ 5 E !-< " ... c .D o E a e " " ~ "3 !! ~ " .. ~ ..: :E " "" " > .... " .... .... ..: " o o " "' "' z o 

----------- --------
Transporte . . .. ............. . .. •.. •.. •.. . . 17 22 4 IS 19 17 6 27 14 14 4 167 

17 22 4 l S 8 19 17 6 27 14 14 4 167 
IS 28 3 IS 3 24 17 3 28 17 14 4 171 
23 24 8 9 6 8 7 8 li 3 14 4 12S 

Registos de alvarás emitidos ........... ... ...... . .. . .. . .. . .. . .. .. ........... . 
Cópias de alvarás remetidos à Ocle1111çlio de Saúde . .. . ............. . 
Averbamentos de alvarás .. . ...... . .. ..... . . .. . .. .................... .. .... , .. , 

23 24 8 9 6 8 7 8 li 3 14 4 12S 
1171 IOS9 1261 1027 1207 l ISI 1453 90 1 1031 995 1126 IOIS 13 397 

Averbamentos transcritos nos livros de registo rcspectivos ... .. .. . . 
Registos de documentos nos livros de remessa ........ . .. . .. . .. ... . ... . 

Nomenclatura das vias públicas e regi.st() de numeração predial: 

Nomenclaturas atribuídas a vias púb1icas ...... ...... ... ... .......... . . .. . 2 

Intimações: 

20 4 14 2 1 2 1 5 52 
6 9 12 12 6 14 7 2 6 90 

Para alteração de numeração .. . .... ... ...... . . .. ...... . . ...... .. . .. . .. . •. . , .. 
Para cumprimento da respectiva postura .............. . .... . .. . . .. .. . .. . . 

29 22 S1 36 33 54 33 19 23 34 28 44 413 
44 51 71 S9 80 45 S3 85 38 55 52 64 703 

Informações designando numeração a requerimento dos interessados 
e a pedido da O. S. U . O . ................ . .... ... . .. . .. . .. . ..... . ... . 

1 nformações acerca de pedidos de certidões ... . .. . .... ..... . .. ..... . .. . 

Multas impostas por transgressão da postura: 

2 2 
3205 3205 

Afixação de dlsticos toponlmicos: 

Placas de cantarias : 

Pintura e branco sobre preto .. .. .. .. . , . . , . . , .. .. . , . . , . . , .. . .. ... . .. . .. . .... . 4 98 102 
Cantaria em pilar . ........ . ..... . .. . .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. , .. . ... . . 8 60 71 

13 2 1 
4 3 8 IS 

T ipo n. • 2 ...... .. .... .. . .. . ... .... .. .. .. . .. . .. . .. . . .. .. ... .. ... .. .. .. . .. . .. ..... . 
Em placas de 1nadeira .. . .. . .. . ............................................... . 

~ --, 2 ---~ --~ --- -----3 --- -------m Total genl dos dísticos afixados .. 

Total gera l ............. ... ... . .. . .. . .. . . 1566 142S 16S6 1472 IS94 1667 1897 1171 1372 1301 1479 1302 17 902 



I.~ Rep a rtição - O uvidoria 

Actuoçõo do Secção de Escrivonio 

Otsign•çlo 2 .§ 
·; :i 
e '-
~ V 

-- __ I~ 
Proceuoa entrados .................................. ...... ... . ..... . ..... ... ... .. , 
Verbetts do registo de entradas ........ .. . ............... ................. .. 
1 níormaçôes prestadu pela Secçilo ......................................... 

1 

W~~E~:~1:1~: ::::::::::::::: : ::::::::::::: : :::::::::::::::::::::::::::: :::::1 
Origintti.a remetidos no •Diá_rio Municip:ih ........... . ... .. . .. , .. , .. ... . . 

Certidbtt extroltlat: 

Requeridas ........................................... . .. ..... . . .. . .. . .. . .......... . 
LaudA1 ........ . .. . .. . ................................................ . .. . ..... . .. . .. 
Para serviço oficial ............................................................ .. 
Laudot .................... .. . ..... . ............................ .......... ......... .. 
Reiiltot e otrtidi!et ................................ ...... ... ............... .. .. . 

Reaistoa de manifcstot de nascentes de águas minerais ............. . 
T ennos de entreaa de documentos .. .......... .. .. . ... ......... ... ...... .. 

Attos re,peitnfllll ao /uner'onolisnw : 

Autot de poue lavrados: 

Aaentea técnicos de engenharia civil de t. • classe ................... .. 
Agcntea t~cnicos de engenharia civil de 2. • classe .................... . 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe ...... ............... .. 
Agente técnico electrotécnico de 2. • classe ............................. . 
Aaente técnico electrot~cnico de 3. • classe ........................ ..... . 
Ajudante de 6el. interino ...... .... .. . ...................... ... ............... . 
Arquitectot de 3. • cluae .................................................... .. 
Arquitecto urbanitta de 2. • classe ......................................... . 
Arquitecto urbanista de 3. • elas.se ......................................... . 

~::~:~~:·~;~ri~;,;.·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
C hefe de repartiçlo ............................................. .......... . .... . 

J\ transportar ... . ...................... . 

326 
6S2 
236 
146 

24 
38S 

21 

213 
39S 

14 
21 

227 

17 

6 

33S 
670 
227 
133 

9 
280 

18 

200 
369 

3 
8 

203 

17 

380 
760 
60S 
ISO 
20 

36S 
20 

273 
468 
li 
2S 

284 

23 

4 13 - 1 114 

6 -;271 

334 
668 
223 
182 

17 
363 

22 

279 
491 

21 
40 

300 

10 

11 
1 

6' 

.2 .. ::; 

411 
822 
2S3 
ISI 

12 
321 

22 

289 
527 

2 
9 

29 1 

19 

3 
6 

10 

Meses 

421 414 
842 828 
230 344 
214 18 1 

20 14 
387 362 
20 22 

293 
487 

6 
13 

299 

24 

294 
S l2 

10 
19 

304 

1 
16 

= :i 

g 
g 
"" < 

2S9 
518 
200 
103 
22 

292 
16 

247 
464 

1 
2 

248 

li 

2 
.o 
i! 
" o 

269 3SO 
S38 700 
195 llS 
141 103 
22 l l 

282 266 
23 21 

188 
401 

3 
13 

191 

12 

211 
352 

9 
18 

220 

18 

4 1 
3 6 

7'--7-

] 
E 

~ 
mi 
664 
3S4 
180 
21 

372 
19 

284 
53 1 

1 
2 

285 

li 

312 
624 
269 
14S 

IS 
341 

21 

4 143 
8 286 
34S1 
1 829 

207 
4 016 

24S 

224 2 99S 
392 s 407 

7 88 
12 182 

231 3 083 

1 
20 198 

13 

141 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

131 
sa 

1 
202 



Meses 

Designação e o o ·a ~ o o o ·o; "' ·; -" ; .e 
e ll .Q 

2: e -; .. , iZ ...: .=. ...... " ~ 

'"' 

] e 
~ ..o e 2 .. ~ " ..,; 

" o 
"' ---'------ ------

"rranspone . ...... .. ....... .. . ... , .. .. . .. . 

Cbefe de secçilo, interino. . . . .. ..... . ......... .. . .. .. . .. . .. . .. . .. ....... . 
Continuo de 1. • classe ... . ... .. . .. .... .. .. . ..... . ..... , . . , . ... . .. ... ... .. . .... . 
Continuo interino ........... . . .. . .. . ..... .. .. . .. .... , ....... . .. . .. ... . .. ... .. . .. 
Desenhador de 2.· classe ........ .... . .... .. . .. . . ............. . .. . .. ... ..... .. . 
Desenhadores de 3.· classe .... .. . ................ ........ . .. .... . ........ ... . 
Encarregado de pasteurização, interino ..... ... .. . . ...... . ... ... ... .. . .. . . . 
Encarregados de postos de turismo ... . .. . . ..... . .. . .... ......... . .. . .. . .. . 
Engenheiro agrónomo de 2.• clas•e .. . ....... . . .. . .. .. ......... ..... . .. . .. . 
Engenheiros agrónomos de 3.• classe ...... ... . .. ....... .. .......... ...... . 
Escriturá.rio-dactilógrafo ................ . ....... •.. •.. . .. , .. , ....... . .. .. .. . . .. . 
Escriturários-dactilógrafos. interjnos ................ ... ........ . .. . ..... , .. . 
Escrivães ......... . ................ .... . .................. . .. . .. . .. ..... . ...... ... . . 

~i:~Js c~c/:~:d~r~~3~t~~i~~~ '.:::::::::::::::::: :·. :: : :: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Fiscai~ ~e n:aerca~os e postos, interinos ....... .. . .. . .. .... . .. . ........... . 
Maqu1rusta intenno ........ . . .. . ............. . . .. . .. , .. . .. . .. . .. ..... . ..... . .. . . 
Pagadores de 1. • classe ...... . .. ... ........ . ......... . . .. . .. . .. . .. . .. ..... ... . . 
Pagadores de 2. • classe ... ... . .. , .. , .. , .. .. . .. .. ... . .. .. . . .. . .. . ... .. .... .. .. .. 

~~r:i~r:Osi:fi~~~~· :: : : : : : : : : : : : : : :: : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : ~ :: :: ::::::::::::: :::::: 
Segundos-oficiais .. . . .. .................. . .. ........... ... .. . :; .. . .. .. .......... . . 
Segundos-bibliotec:lr ios arquivistas ... .. ... ........ ........... . .. . .. .. .. . . .. . 
Topógrafo de 2.• classe ...... ..... . . .. ........ . .. ............................ . 

:-~~~~~~~ ~~~~~~~!~ .. i~~t~~i~~·:::::::::::::: : : :::: : : :: ::::::::: :: :: : : : : : : : : : : : : 
Verificador interino da C. P. L .... . .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .... . .. . 

Diplomas: 

6 

2 
2 

6 127 6 'º' 31 

2 

2 

Concedidos. ............................ .. .............. .. ....... . .. . .. . .. . ... .. ... 13 10 136 11 12 10 14 
Transcritos no registo rcspectivo ... ......... . .. . ... . . .. ... . .. .. . .. . .. . .. . .. __ 1_3 _ _ 1_0 __ ,_3~ __ 1_1 __ 1_2

1 

__ 1_0 __ 1_4 

Tota l deautosdcposselavrados ... 13 10 136 li 12 10 14 

Averbamentos de títulos de jazigos dos u mitérios m1micipais: 

1. • Cemitério: 

Averbamentos ...... . ... .............. . .. . ... . .. . .......... . ... .. . .. . , .. , .. ,. . .... . 14 IS 171 
Transcritos nos livros respcctivos ............. . . .. . .. . .. .... .... , .. , .. , .. , . 14 1 S 17 

A transportar ............. ... ... ........ ---,-4 - - ,S - - ,7 ~I IS 
1 s 
1 s 

17 

!.?j 
17 

1 
7 7 

10 12 12 
10 12 12 - -,-º --,2 - 12 

17 
17 
17 -li 

e e 
.Q ..o e e " " " õ , N E--o " z o 

-- --,41- 202 

1 

:1 

4 

2S 
2S 

li 
li 

li 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
4 
1 
4 
1 

18 
2 
l 
4 
3 
1 
4 
7 
1 
2 
s 
3 
1 
1 
1 
1 

274 
274 

145 
145 
T4s 



Designação 

'fransporte ...... . ... .. .............. , .. , . 

2.• Cemitério: 

Averbamentos ................... . ........ .. .... ... ..... . .. . .. ... , .. , .. ... ... , .. . . 
Transcritos nos livros rcspcctivos 

3. • Cemitério: 

Averbamentos ................................. ..... . ..... . ..... . ................. . 
Transcritos nos livros respectivos ... . ..... . ..... , ....... ... .... .... . .. ... , .. 

4. • Cemitério: 

Averbamentos .. . . . . . . . ............ . .. . .. ... ... , .. . .. ... . .. ...... ... ... . . 
Transcritos nos livros rcspcctivos .. .. .... . .. . .... . .. . .. . .. , ... .... ....... , . 

S.• Cemitério: 

Averbamentos ..... . ............. . ........ ...... , .. , .. , .. . 
'f'ranscritos nos livros respe<::tivos ........................ ... . .. . . 

6. • Cemitério: 

Averbamentos ... . .... .. ........................ . .. ........... .. .. . .... ..... ..... . . Transcritos nos livros respectivos ......................................... . 
Total de averbamentos .............. . 

Trt1balhos respeitantes às reuniões da Câmara: 

Act-s elaboradas: 

Minutas .................................. , .. , .. , .................................. . 
~~i~ dra~gi=~~~:~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : :: : :: : :: : :: :: : : :: : :: : :: :: : 

e . ., 
e 
" ..... 

14 

24 
24 

1 
97 

1 

e 
·2 
" > 
" ~ 

15 

17 
17 

1 
29 

Meses 

~ =E: o o 

=ª ~ 
.e .. .o e 

" :2: <( " ..... ..... 
----- --- --- --

17 

20 
20 

1 
36 

2 

13 
13 

2 
45 

2 

15 

14 
14 

1 
45 

1 

11
1 

17 
17 

1 
22 

3 

13 

li 
li 

1 
1 

1 

~1 

1 
28 

g ., 
o 
~ 

si 

131 13 

li 

1 
34 

e 
.o 
E 
" ~ 

Cf) 

17 

li 
li 

1 
25 

o .. 
.o 
E 
" o 

31 

10 
10 

2 
2 

2 
28 

1 

e 
.o 
E 

" > o 

-~1-

7 
7 

1 
1 

1 
51 

2 

1 

e 
.o 
E 

" N 

" o 
li 

1 

: ~I 

1 
47 

3 

-;; 
õ 
f-< 

145 

172 
172 

6 
6 

4 
4 

335 

14 
487 

14 

Cópias de deliberações porn expediente ... .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 18 4 8 12 2 4 4 3 7 7 2 71 
Tota l geral ....... .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. . 2846 2548 3626 -w29 3230 -ni9 -ms 2454 2348 2659 ~ -m, 35 326 

1 



r: Repartição - Ouvidoria 

Mapa comparativo dos serviços efectuados nos anos de 1964 e 1965 

Anos 

Designação dos serviços 

Contencioso: 

Consultu jurídicas... ................................................... ... 1 014 
Acçõea e recursos em curso .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S91 
Expropriações em curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Actoe e diligências judiciais em processos distribuídos ... ... ... 727 
Expediente................................................................... 8 OS4 

Somas ............................ •--:-1 "'"1 ""'4~20,,..--

Consultas jurídicas 

Natureza 

1 022 
1 910 

37 
62S 

8 410 
12 004 

Diferenças 

102 

102 

8 
319 

3 

356 
686 

Número 
de 

pareceres 

fn!ifo=·~~~~~~: :::: ::: : :: : : ::: : ::: ::: : :: : : : :: : : :: : :: : : : :: ::: : ::: :: : : :: : : : : : : :: : ::: ::: : : : : : : : : : :: : : :: : :: : : : : : : ::: : :: : :: : : :: : : :: :l 4Si 
M ercados .............. . ............. . ........................................ , ...... ....... , ............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 9 
Impostos, taxas e licenças .......... .... .. .......................... , ......... .. ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 24 
Expropriações, reversões e mais-valias .......... ... ..... ......... , .. .. ... , .......... , ... ....... , ....... ,............... 69 
Averbamento de licença de obras.. .. .......... ................. .... ........... .................................... ..... 172 
Diversos ........................ .................... .......... , ..................... , .... ...... , .......................... , .. , . . 272 

Soma ......................... , .......................... 1--1-0_2_2_ 



1: Repartição - Ouvidoria 

Processos em curso 

Natureza Número 

Tribunais do Contencioso Administrativo ............ ........ .................................... .. ... .. ..... ~, 47 
Tribunais do Contencioso dos Impostos e outros rendimentos municipais................. ................ 12 
Tribunais do Contencioso das Contribuições e Impostos....... ..................... ........................... 5 
Tribunais do Trabalho.................................................................................................... 2 

Tribunais Judiciais: 

Acções com processo comum .. . . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . 29 
Acções com processo especial........ .................. ...................................................... ...... 37 
Expropriações (vide mapa) ............ , ........................................ , .................. , . . . . . . .. . .. . .. .. . 37 

Comissões arbitrais de assist~ncia ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 291 
Reclamações de crédito .............................................................................. , . . .. . . . .. . .. . .. ... . . . 450 

Soma.................................................... 1910 

Expropriações 

Na tu.reza 

Plano de remodelação da Baixa ........................................................... . 
Vale Escuro ...................................................... ......... .. ................ , .. ,. 
Construção de arruamentos na Encosta do Restelo .... .. ............... ............ . 
Plano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro ..... ... .... . 
Campo de Ourique ....................................................................... ... . . 
Prolongamento da Avenida General Roçadas .... ... ..... ............................. . 
Ajuda ... ........................ .................... ................ .......... ............. ... ... . . 
Olivais-Sul ................................................. .......... ........................... . 
Pinheiro Chagas ........................ ................... ...... ...... . ................ , ...... . 
Avenida de Derne ....................................................... ..... ... ........ .. .... . 
Santa Bárbara .............................. ...................................... · · · · · · · · · · · · · · · 
Avenida João XXI ....... . .................................. ....... .......................... . 

Número 

-;:ciados I Em curso 1 Findos 

IS 
1 
1 

s 
1 

7 
1 
1 
1 
1 

IS 
4 
1 

7 

1 
4 

Praça de Espanha ··············································································1----·1---·-1- -
1
-
5

1
--

Soma ........................................ 18 37 



I." Repartição - Ouvidoria 

Actos e diligências judiciais em processos distribuídos 

Natureza Número 

~~~~:acõ~~·::::::::::::::: : :::::::::::::::::: : :::: : :: : ::::::::: : ::::::::::::::: : :: : :::::::::::::::::::::::::::: : :::: : :::::::: I 2Õ~ 
T réplicns ....... ........ ..... ........... .. ... .. ... ... ....... ...... ... ..... ... ..... ........ ............. ..... ... .. ............ ... 6 
Alegações .. .. .. . .. . .. . .. . . . . . . . .. . .. . .. .. . . . .. . .. .. . .. . .. . .. . . .. . . . . .. . .. .. . .. . .. . .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . .. . . . . . . .. . .. .. . .. . .. . . . . 3 1 
Inquirições, nlcgações orais e outros actos judiciais .... .. .. .. .. ... .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. . .. .. ... . .. .. . .. . 42 
Alegações cm recursos ........ ...... .......... .. .. . ... ..... ............. ........... .. , . . . . . .. . .. . .. .. . .. .. . . . .. .. . .. . .. .. .. 56 
Audiencias p reparatórias e tentativas de conciliação.. .. ........................................................... 33 
Respostas e de~pachos............ ... .. . .. . .. .. .. . .. . .. . .. .. . .. . .. . . . . . .. . .. ... .. . .. . .. . . . .. .. . .. . .. .. .. . .. . . . .. ... .. . .. . . . . 97 

~=,.'!: ~~-;::::: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~~··················· ·····························1--6-1 !-~--

Expediente 

Designação ~úmero 

Documentação entrada: 

Processos ..................................................................... . ,.......................................... 856 
Oficias .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . . . .. .. .. . .. . .. .. . . .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. . . . . . .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. . 5 1 8 
Informações ..... .......... ............ ... . ....................................................... .......... ............. 87 
Comunicações do solicitador .. .. ........... .. ... ............. ........... ....... , .. ... ... .. . .. . . . . . .. .. . .. . . . . . .. . .. 852 
Diversos ........... ......................... .... .. .. ... ... .. , . ............................... ...................... , .. .. . 307 

T rabnlhos dnctilográficos: 

Ofícios .. . . . ... .. . . . . . . . . . . .. .. . . .. . .. . . .. . . . . . . .. . .. .. . . . . .. . .. . . .. . .. . .. ... .. . .. . . . . . . .. .. .. . ... .. . .. . .. . ... . .. .. . . . .. .. 586 
Informações .... ..... ... ..... ...... ....... .. ... ... ..... .. .... . ... ..... ... ..... ... ... . ........... ... ... . ..... ... , .. ... . , .. J 7 
Pareceres ........... ... ... .. .... ..... . ............ .. .. ..... ........ ........ ............ .. , .. . . . .. . . . . .. . .. . . .. .. . .. . .. . . .. 899 
Notas para o D iário ft1tmicipal .... . .. .. .... .. .. .. .. . .. .... .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 50 
Notas de ocorrências .. . .. .. .... .. .. .... .. . .. .. . .. .. .. . ... .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. ... .. . .. . 1 2 
Mapas estatísticos de transportes e franquias .. .... .. .. .. .. .. .. . .. ... .. . .. ... .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. . J 2 
Propostas para reuniões .. ... .......... ... .................... ... ...................... , .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. . J 
Petições, contestações, rép 1 icas, tréplicas e alegações........................................................ 437 

Outros serviços: 

Verbetes de processos entrados.............................. .. .................................................... 856 
Verbetes de oflcios e informações diversas..................................................................... 1730 
Verbetes de pareceres por assunto.... .... .. ..................................................................... 172 

Ó~;~~~~ ~~~:~i~~icj~~ci~~· ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1~~ - ---Soma .................................................... 
1 

8410 



1. ª Repartição - Ouvido ria 

Rece'ita proveniente dos actos praticados pela Secçéio de Escrivania 

Meses 

1 
o 

1 e e 
1 

e e 
Designação e .!:l o 

~ ,g o o o .D .D .D 

1 

~ <.> .c .e 8 E .D e e ·;; 
" 

... 
.D ~ e: 2 ], ~ 2. " " " " ,. < ..=. " 

,. 
" 

,.., < ~ o o 
1 

... cn 7. 

J\verb:unentos de títulos de jazigos: 

Estodo ...... . ........... .................. ! 548601 44$80 
Câmnro ... .. .............................. 148520 121560 

57S401 405601 42S 
155880 110520 114S 

49S 
133$ 

37$801 
102$60 

30580 
83560 

40$601 
1 IOS20 

22540 
60SSO 

25$201 37580 483$ 
68$40 102560 1 31 IS 

.. \ verbamcntos de alv:lrós: 

Estado........................ ...... ...... 32$20 33860 11$201 12$60
1 

8540 11 520 9$80 11$20 15$40 4$20 19$60 5560 175$ 
Cilm3ra .... . ... ... ..... .... .. . .. .... . . .. .. 432$40 45 1520 150540

1 
169520 112880 150$40 13 1$60 150840 206$80 56$40 263820 75$20 2 350$ 

Ccnidões: f 

Estado ................ .. ............ . 
Câmara .... .. . . .. .. . .. .. . . .. .. . .. .. ... . . . 

Termos de entrega de <locmncntos: 

Estado .......... .. ............ . ........ . .. ! 
Câmara ..................... ...... ... ... . . 

Emissão de alvarás: 

1136$20 
1157$90 

137570 
212$50 

Estado.... .. .............................. 6998 
Câmaro .... ............................... 6308 

9975901· 1418$801 
1064S 1474530 

137S701 l 86S30l 
212850 287550 

2785 
260S 

378$ 
360S 

1445S90l 1500S40 1280840 1543$40 1367S201 1142S901 1056S801 1618S 11605901 15 668580 
1537$10 152 1$ 1398$301 1564$30 1409590 1181$80 1061530 16385301 1179$401 16 187$60 

S IS 
125S 

13365 
1320$ 

153$90 194840 129$60 89$10 97$20 145$80 89$10 162$ 
237$50 3005 200S 137550 1505 225S 137550 250$ 

1443$ 
14 108 

769S 
660$ 

523S 
510$ 

187JS 
17705 

882$ 
840S 

718S 
660S 

882$ 
840S 

1603$80 
2475$ 

9779S 
92605 

Estado ........... .. .. .... .. ... ..... . , .. ...! 38$70 23S80 20S60 15$30 2580 18520 60$10 2580 19860 1 IS20 26$60 49$10 288580 

Outros actos: 1 

• Câmara ..... .. .. .. ..... .... .. .. 130540 94860 80S20 80$ 10 15$10 64$40 156$70 303 101 75$70 45$40 94S70 6 1$60

1 

929$ 

fotrus: 1 

Estodo .......... ..... ..... . .... ........ .. . 2098$40 15 15$80 2072530 2931540 3150$50 2322820 2303$70 3372Sl01 l315S70 2122$401 2496$501 2297540

1

27 998$40 
~ Câmam ................ .. . .. ............ 271lS40 2203$90 2508$20 3341$60 341 0540 2706510 2665$20 3581550 1724$50 2288$90 2862$10 2508880 32 512$60 

Total geral ... .. ... f 4so9ssó 3119s10 4580S50I 6273S 6560sso 502ss30 4968S90 6953560 3040520 441lS30 5358560 4806S20 ~ 



2.ª Repartição - Pessoal 

Actuaçõo da Secção de Movimento de Pessoal durante o ano de 1964 

Meses ri .g 2 e 2 "' o o o o .D ::; 
Dcsignaçi!o .:= 

~ "' ·;:: o .e o 
8 

.D .D 5 o 
" 

.. ·; .e li a e "' ,, 
~ 

e '3 "' .. " ..... 
" > ~ < " ti " :! - " - - -.: o z .... Cf> o 

Documentos entrados: 

- -
1 

Requerimentos .. . ........ . .... .. . .. .... .. . .. . ... . .. ... , .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. 708 438 608 S99 779 610 S27 330 200 314 l 7S 86 s 374 
Ofícios .. . ......... . ........ . .. . ........ . ......... . .. ......... . ... ... •.. . .. •.. •.. •.. . 439 soo 531 S28 504 547 561 4SS 446 448 411 377 s 747 
Cartas ..... . ... . ...... ... . .. . ..... . ..... .. .. ... ... . .. . ..... . .. . .. . . .. . .. •.. •... . ... .. 4S6 479 499 42S 385 385 371 324 312 376 400 379 4 791 
Notas de ocorri1ncias ... ... . ......... ...... ... ... . .. . .. . .. . , .. . .. , .. . .. .. . .. .. . .. 48 46 49 47 46 42 43 45 48 49 48 S2 563 
Fichas confidenciais ........... .... .. ... . ... .. ... . ... .. . . .. , .. . .. . .. . ...... . ... .. 50 450 220 350 451 101 90 150 201 2 063 
Actas da Junta Médica ...... .... .. ..... . ... ... .. . . ... ........... . ... , .. , .. , .. . 1 1 1 1 1 1 2 1 2 12 
Verbetes de recenseamento eleitoral . ......... . ...... , .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . 180 110 83 373 

Redacç<io : 1 
4231 Ofícios e infor1naçõcs ................................................ . .. , ...... 370 530 496 423 491 341 

4731 
410 329 398 326 5 010 

Elalx>ra;<lo de verbetes: 

Requerimentos e offcios recebidos: 

Verbetes de nome ..... .. . .. .. . . ························· ······•··· 1 182 995 1 139 1 227 1 457 1 219 1 151 867 652 970 670 5261 12 05S 
Verbetes de número ... . .. . .. . . ................................... ... .... 223 210 205 228 265 242 290 197 197 479 231 151 2 918 

Ofícios e informações expedidos: 1 
Verbetes de nome ......... ..... .. ........ . .. . ............... . ............. 

1 
412 564 S23 449 524 399 506 471 427 366 435 3691 5 445 

Fichas de antiguidade ......... ...... .... ........ . ........... . ..... .. .. . .. . .. . .. . . 17 126 35 37 31 32 15 63 58 43 51 573 

Listas d• a11tiguidad•: 
1 

Lançamento nas fich;>s ................................ ......................... 401 80 209 309 600 550 850 670 603 400 730 301 s 703 

Processos individuais: 

Organizados . . ...... ........... . ............ . ............... , . . , .. .... .............. 28 8 45 28 41 37 45 82 91 93 20 18 536 
Documentos a pensados ........ .. . ... ... . .. , .. . .. . ............ . . ................ 1 716 1675 3 610 3 432 3 435 2 549 2 562 2341 2287 2355 24S3 2631 31 046 

Diversos : 

Cartões de identidade, verbetes e registos .......... . . ......... . .. . .. . ... 14 20 21 44 33 42 39 22 21 30 28 l~I 330 
Guias de apresentação li Junta Médie.' da C. G. A ... ..... .. . . .. . ... 6 5 3 3 s 4 6 9 5 12 7 72 
Guias de aprcsent.ação (movimento de pessoal) ... .. . .. .. . .. ..... . ..... 102 87 276 97 165 88 134 137 113 121 97 89 1 506 
Guias para pagamento de emolumentos ....................... . .. ... .. . .. 17 19 36 30 39 30 68 66 27 25 IS 17! 389 
Registo de movimento de documentos ..... .. .. . .... .. . ..... . ... . ...... .. . 4 5881 3752 4 5S6 4 508 5 132 4 628 4 352 3140 2584 3048 2364 18521 44 504 

Somas ................ . ........... 10 958 9974 13 153 12 763 14 390 Tt 846 12 100 - 9806 8688 9473 8526 - 7281 129 õiõ 



2.ª Repartição - Pessoal 

Concursos 

Movimento do expediente 

Designação 

Fichas dos candidatos ..................................................................................................... . 
Boletins para a P. 1. D. E ............................................................................................. .. 
Relações dos candidatos para o Ministério do Interior ......................................................... . 
Nomeações de júris ....................................................................................................... .. 
Progrn.mas de concursos .................................................................................................. . 
Propostas de nomeação e contrato .................................................................................. .. 

FublicaçiJts nos •D. G.t e nu •D . .\l.•: 

Avisos: 

Quanti
dades 

525 
522 

22 
21 
lO 

219 

Programas de concunos .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . 1 O 
Abertura de concu rsos ... .. .. .. .. ... .... ... .. ... .... .. .. . .. . .... .... .. .. .... ... .. .. . .... .. .. .... .. . .. .. .. .. . .... ... .. 22 
Lisrns provisórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Listas definitivas....................................................................................................... 20 
Classificações ...... . .. . . .. . . .. . ... . . . . .. . . . ... .. . . .. . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 23 



Categorias 

Agente técnico de engenharia civil de 1. • classe ... 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe 

(8. • concurso) .......................... . ...... . ..... .. 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe 

(9.' concurso) (a) .................................. . 
Agente técnico de engenharia civil de 3.' classe 

( 10.• concurso) (•) ............................... .. 
Agente técnico de engenharia elcctrotécnica de 

2.• classe ................... . .......................... . 
Agente técnico de engenharia electrotécnica de 

3.' classe (l. • concurso) (b) ....... ..... ....... .. 
Agente técnico de engenharia electrotécnica de 

3.' classe (2. • concunio) .................... .. .. . . . 
Arquitecto de 3. • classe ................. .... . ......... .. 
Arquitecto urbanista de 3. • classe ........... . ....... . 
Aspirante .................................................... . 
2.•-bibliotecário-arquivista (l.• concurso) (e) ..... . 
2. •-bibliotecário-arquivista (2. • concurso) ...... ... .. 
3.'-bibliotecário-arquivista (b) .................... ... .. 
Chefe de secção da O. S. F. (•) ................... . 
Desenhador de 3. • classe (7. • concunio) ........... . 
Desenhador de 3.• classe (8.' concurso) (•) ..... . 
Desenhador-decorador de 1. • classe ................ . . 
Encarregado de pasteurização de I .' classe da 

C. P. L ................................................ . 
Encarregado de pasteurização de 2. • classe da 

C. P. L. (d) ......................................... . 
Enca.rregndo de postos de turismo .................. . 
Engenheiro agrónomo de 2. • classe ................. . 
Engenheiro civil de 1. • classe (•} .................. .. 
Engenheiro civil de 3. • classe (9. • concurso) ..... . 

A transportar ...... ........ . 

4 

7 

1 
1 
1 

134 
1 
3 
5 
7 
s 
8 
1 

2 

2 
s 
1 
2 
s 

- 204 

2.ª Repartição - Pessoal 

Movimento geral dos concursos 

Candidatos 

Excluídos 

---: ' ~o .!l " o" "" ~ ~ " ·- .... e: "'O oc B ·e N <..> "' 
.. .., ê~~ ·s.ª o 

~e Cl.I ~ " ..... 2" ""'º " " ~o s ~e s. ci. ~ ... S·~ t.g~ "E :a .!:! 
~:Ê ·-" "" ]~ .... '" ,g .. i: 

~~~ e== "" ·e z ~ :J 4.>4.1 'ii i..:Õ c'2;: e." ~·e 
a 81 ~"' ~.g .... ~ .g " o" 5·=~ ~dk ê>~ """' "'"' "'" - s .. 

"""º -" -. 
V ~~ o " """ ~~·~ .. " ~..: c. c. " .8 o<..> 
" c. c.·- e. 1J 

2 

4 

l 
3 
7 

292 6S 4 

21 
6 
s 
1 

2 

7 3 
40 4 

1 
li 
4 

621 75 --1,--s 2 ----------

~ Provimento 

8 e E 8 8 e. 

" " 'tl 'tl 8 "' " .. " " s "" ·s > > " ·e e "CI " ! o s E 'ij .. " E 
" e e. e. " " o -..: Q " -< E ::: <Jl :! :>:: o " " z 8 J.t.. 

si 2 

1 l 1 1 
3 3 1 1 

1 6 6 l 1 
73 219 66 2 4 147 134 134 

2 2 

2 2 

4 1 l 2 
33 22 4 7 

1 1 

4 4 4 4 
8s 29o19i - 2 9 1s6 m 3 ls9 



C:1tegorias 

Transporte.................. 204 621 

Engenheiro civil de J.• classe (IO.• concurso) (b) 1 
Engenheiro elcctrotécnico de 2.• classe (•) ........ 1 
Engenheiro electrotécnico de 3. • classe (b) ....... 1 
Escriturário-dactilógrafo ........ . .......... . .. ......... . "I 17 294 
Escritur:írio-dactilógrafo da C. P. L. .. ....... ....... 2 49 
Fiscal-chefe de mercados .... . .. . .. . .. . .. . . .. .. . . . . . . .. .. 2 18 
F!scal informador de 2.' classe ( e) .................. , 1 59 
Fisca l de mercados e postos de 2.' classe ... ... ... 5 95 
3.•-oficial ................. .. . ........... . .. . .. . .. . ............ 1 22 107 
Oficial de diligências (e) .. ................ . .. . .. . .. ..... 4 50 
Preparador da C. P. L. ......... ...... .. .. . .. . .. .. ...... 1 2 
Regente agrícola de 3.' classe .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . l 2 
Registador-medidor .. .. . .. . ... .. . .. . .. .. .. .. .. ... ... .. .. .. 2 15 
Topógrafo de 2. • classe .. .. . . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. .. 1 4 
Tradutor- intérprete .. .. . .. . . .. .. . . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . . .. 1 3 
Verificador de J.• classe dtt C . P . L . ........... .... 1 1 
Verificador de 2.' classe da C . P . L . ...... ...... ... 2 24 

2 
l'l" _ .. 
~§ 
" V 

ºº "'"' " .,, 

751 
1 

55 
8 
1 

,g 
.. <> 
~ .. 
3:; 
.. .o 
o .. o.,..c 

" .,, 

o .. .,, o 
·se ' ij 

e 
g.,,, ·~ 
"" ·5 ~.,, .,, 
~e 

5 ~ '2 e.. "' 
2 

4 

2 

Somas .. ................... 269 li4i 146 ----9 - 6 

( a) - Desistiu da nomeação. 
( b) - Deserto. 
(e) - Revogado o despacho. 
( d) - Um candidato desistiu do contrato. 
(•)- Concurso ainda não informado em 31/ 12/965. 

-----
Candidatos 

Excluídos 

~ ., ' "' .g .ij "" ·; t·c: o" ~ ~ eg.s. E., o ·e: 5 o 
~.; :g o w~r 

., ._ 
·e "' ê·- "E .,.,, .... .... .g .got ~sn a·- .,., i§ f == ..... :· ... e~~ 

~;2 .. .. .... o (.1 ....... 4.1 

""' ""' .... 
~"O&s-o ""'º 

~e ~. º"" .. " ~5 e.. o 4,1 .~ ov 
.D 

"'"" > 
o..:.:: 

11 

--7 --3 1 
-

li 5 --1 

i 

~ Provimento 

8 e E 8 8 .. .,, 
·~ 

.,, .,, 
8 ., " .. 8 :§ ... > 

·iJ e > .,, .,, 
" 

~ 
o ll E !! .. " 'O .. .. 6 g o 

<( o .. <( <fl 
ll Q:; e ~ if 8 

88 290 92 2 9 186 157 159 

62 232 102 
9 40 8 20 11 
4 14 1 4 9 

4 91 li 29 51 19 19 
18 89 4 

2 
2 

12 5 2 
4 4 
2 1 
1 1 

1 23 
l9o 8õ2 2fi-1-1 6s 269 T6õ 29 Tss 



2.ª R epartição - P essoal 

Concursos abertos 

Candidatos Candidatos admitidos 

Categorias \'agas ,--

C E Soma c 

Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe (9. • 
concurso) ... ... . ... . ........................... . .. . ... . ....... . 3 4 

Agente técnico de engenharia ch,il de 3. • classe ( 1 O. • 
concurso) (a) ............................................... . 7 1 

Agente técnico de engenharia electrotécnica de 3. • classe 1 1 1 1 
Arquitecto de 3. • classe .................... ........... . ........ . 1 1 2 3 2 3 
Arquitecto urbanista de 3. • classe .......................... . 1 6 6 6 6 
2. •-bibliotecário-arquivista ( 1. • concurso) ................. . 1 REVOGADO O DESPACHO 
2. •-b!bl!otec~o-arqu!v!sta (2.• e<-ncurso) ................. . l 3 1 3 1 3 
3. •-b1bbotecano-arqu1v1sta ............. . ................. . ...... . 
Chefe de secção da D. S. F. (a) ............. . ..... . ...... . 

5 
7 1 s 

Desenhador de 3. • c lasse (a) . ....... ............. ..... ... ... . 
Desenhador-decorador de 1. • classe (a) . . ......... , ...... . 

7 5 
1 l 

Engenheiro agrónomo de 2. • classe ...... . . ... . .. . ......... . 
Engenheiro civil de 1. • classe (a ) ........ .................. . 
Engenheiro civil de 3. • c lasse ................................ . 
Engenheiro electrotécnico de 2. • classe ( a J .............. . 
Engenheiro electrotécnico de 3. • classe .................... . 
Fiscal informador de 2. • c lasse (a) ....................... .. 

1 1 
1 li 
1 
l 
1 
1 49 

Oficial de diligências ( a) ..................................... .. 
Preparador da C. P. L . ....................................... . . 

4 40 
1 1 

Regente agrícola de 3. • classe .............. ............. , .... . 
Verificador de 1. • classe da C. P. L .......... ........... . . 
Verificador de 2. • c lasse da C. P. L ....... . ......... . .... . 

Totais ................ . ... . ... . 

1 2 

: 2Ó 1 _5_1 _ ls9 

( a) - Concurso ainda não informado em 31 12 965. 

Concursos concluídos 

6 

10 
10 

1 

4 

37 

DESERTO 
21 

5 
l 
1 

li 
DESERTO 

1 1 - 1 
DESERTO 
59 
50 

2 
2 
1 

24 

1 
2 
1 

20 3 
6 

2 
2 
1 

23 
_ 4_3 _ 

Cnndidatos Candidatos admitidos 

Categorias 
\'agas ~-,-:-~~ ~-;-~:-____ 

Agente técnico de engenharia civil de 1. • c lasse ....... . 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • c lasse (8. • 

concurso) ............................ ......................... . 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe (9. • 

concurso) . .. .. .. ... . . .. . ... ... . ... .. . ... .. . . . .. . . .. . .. . .. . . . . . . 5 1 3 4 1 
Agente técnico de engenharia electrotécnica de 2. • classe 1 1 l l 
Agente técnico de engenharia electr otécnica de 3. • c lasse 1 1 1 l 
Arquitecto de 3. • classe .. ... . .. . . . . . .. . . . . . .. . .. .. .. . . . . . .. . . . . . 1 1 2 3 1 
Arquitecto urbanista de 2. • classe . ... . ... . ... ... . .. . ... . ... . 1 2 2 2 
Arquitecto urbanista de 3. • classe ... .. .... ... ... . ... ..... .. . 1 6 6 6 
Aspirante... ... ......................... .......... ................... 84 99 193 292 121 1 98 
2.•-bibliotecário-arquivista (J.• concurso) .................. 1 RE\.OGADO O DESPACHO 
2. ·-b!bl!ot~o-arqu!v!sta (2. • concurso) . . .. . . . . . .. . .. . .. . l 3 1 3 1 
3. •-b1bhotecano-arqu1v1sta. ... . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . .. . .. . . .. . . .. 5 DESERTO 
Desenhador de 3. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 6 5 

2 

4 

5 5 5 

2 2 

2 

Encarregado de pasteurização de 1. • classe da C. P. L. 2 2 2 2 
Encarregado de pasteurização de 2. • classe da C. P. L . 2 6 1 1 4 1 
Encarregado de PoStOs de turismo ... . . . . . ... . .. . .. . ... . . . . . . 5 16 24 40! 

1 

l 45
1 

18 
Engenheiro agrónomo de 2.' classe . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . 1 1 
En,gcnheiro civil de 3. • classe (9. • concurso) . . .. . .. . . . . . . 2 4 
Engenheiro civil de 3. ' classe ( ! O. • concurso)...... .... . . 1 DESERTO 

1 
l 
1 
3 
2 
6 

219 

3 

5 
2 
4 

33 
1 
4 

Engenheiro electrotécnico de 3. • classe..... . ............... 1 DESERTO 
Escriturário-dactilógrafo da C. P. L. ........ . . ............. . 2 16 33 49 1 12 28 40 
Fiscal-chefe de mercados ... . .. . .. . . . . . .. .. . . . ... . .. . . . . . .. . . .. . 1 18 18 14 14 
Fiscal de mercados e PoStOS de 2.• classe ............... . 3 75 20 95 72 19 91 
Preparador da C. P. L. ............ ....... ...................... 1 1 1 2 1 1 2 
Registador-medidor ...... .. . . .. . .. . . .. . .. . ... . ... . . . . .. . . . . . .. . ... J 12 3 15 1 1 1 12 
Topógrafo de 2. • classe ... . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . .. . . .. . .. . . .. . . .. 1 4 4 4 4 
Tradutor -intérprete .... ... .................. . . ............ , . .. . .. 1 1 2 3 1 1 2 
Verificador de 1. • classe da C. P. L. ...... ... ... . ......... 1 1 

1 

- 1 1 - 1 
Totais . . ..... . .............. . .. 11341281 28S""j---s66128811691457 



2.ª Repartição - P essoal 

Classifi cação dos candidatos 

Categorias 

_ _ 11_ 1 ~l 1s l 14 ! t J,s l 13 
1

12,s l 12 

Valores 

1 I~ 
" E o 

Cfl 

Agente técnico de engenharia civil de 1. • classe ...... 1 S 
Agente técnico de engenharia electrotécnica de 2. • classe 1 1 
Aspirante.... . ...... . .. . .... . . ....................................... 4 21 87 14 21 4 1 151 
Desenhador de 3. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 2 
Encarregado de pasteurização de I.• classe da C. P. L. 1 2 
Encarregado de pasteurização de 2. • classe da C. P. L. 2 1 l 3 
Encarregado de postos de turismo ... . . . . . . . . . .. . .. . .. . . .. .. . 2 4 1 1 
Engenheiro agrónomo de 2. • classe .. .. ... ... .... ........ ... 1 
Escriturário-dactilógrafo da C. P. L. ... .. .. .. • . . .. . • . . . . . . . . 1 2 1 2 6 3 4 11 31 
Fiscal-chefe de mercados . ....... .......... ... .. . .. . .. ... ... . .. . 2 1 2 3 2 1 1 13 
Fiscal de mercados e postos de 2. • classe ....... . .. . .. ... 2 2 7 12 18 1l 2 4 =- 1 80 
Preparador da C. P. L. ......... ..... ... . .. ... . .. . .. . .. . .. ... ... l 
Registador-medidor .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

:f~J~:~~~in~~r;;;t~1".~~·. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.: : - -
1 

1 i 
Verificador de 1.• classe da ~~!is~ ...................................... .' -=i-=-. ~-=is -=2 ~ ~l-m ~-=TI~ -=Ts ~j-=s -Ti -=:.l-=fõ ~ ~1-ds 



2. d Repartição - P essoal 

Faltas dadas ao serviço 

Justificadas 

Meses 

o o o e " 
<; 

Categoria o .. .. o .. 
E ~ .. .<; o 'ê o o o ~ -"' .. -"' -"' 

-~ .. <> "ê .e J:l E E o .. ·;; E 
i: " " J:l ;; o 2 "' "' 

lf) 

> .... --: .... " ~ , ~ > .. u ..-: ~ ...... ...... " o t! ...... "' o l.t, lf) z o 

Q. P. M. s. T. 

J.º' -ofici:iis ................ ................ .... 2 - 4 2 5 4 1 2 - -
3~ 1 

22 
2 ... _oficiais .................................... 8 9 7 7 3 12 3 3 2 4 

2~ 1 75 
3 ... _oficiais ................. .. .......... . ...... 41 29 37 43 54 38 35 281 21 1 341 426 
Aspirantes ..................................... 1021 112 102 76 75 81 52 49 58 67 71 72 917 
Pagadores de 1.. classe ................... 1 1 2 4 
Pagadores de 2. • classe ................... 4 3 2 2 li 1455 

Q. P. ~1. S. E. 1 

Engenheiros civis de 2. • classe ......... 2 10 
Engenheiros civis de 3. • classe ......... 2 4 
Engenheiro elcctrotécnico de 1. • classe 1 
Engenheiro electrotécnico de 3. • classe l l 
Arquitectos de 2.· classe .................. 2 2 4 
Arquitectos de 3. • classe .................. 4 - 2 8 
Agente técnico de engenharia civil de 

2. • classe ............... .................. -1 -
Agentes técnicos de engenharia civil de 

::1 31 3 .• classe ................................ . 2 

= l i 

Conservadores ................................ 2 
1.--bibliotecário-arquivista ................ 1 3 
2. ·-.bi~liotecái:io-nrQuivista ................ 3 2 2 2 

1 

13 
Qwm1co-anahsta ............................. 1 
Desenhador-decorador de J.. classe ... - 1 
Desenhadores-decoradores de 2. •classe 2 4 
Topógrafos de 3. · classe ............ ...... 2 2 
Desenhadores de l.. classe ............... 2 1 4 
Desenhadores de 2.• classe ............... 1 l 1 1 2 3 10 
Desenhadores de 3. • classe ............... 4 s 2 6 2 3 l 1 3 4 s 36 
Fiscais sanitários ... ......................... 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 19 
Fiscais de obras ............................. 1 7 l 1 4 14 

Aferidores ·····~ ... ;:·~:·········· ····· · .... 1 
1 3 1 2 3 14 155 

Encarregado de serviços de limpeza de 
1.. classe ................................. - 2 

Encarregado de serviços de limpeza de 

En~~:g~~~~~·~.;~j··d;"(~'.··i;:·i.::·::::::::: 1 = s 
1 

Mestre de oficina de 2. • classe . . .. . . . . . - 1 1 
Encarregados de obras . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 3 
Enfermeiros .............. ..................... l 3 
Fiéis de 1. • classe .......................... 1 2 
Fiéis de 2. • classe .......................... 3 1 1 2 2 3 4 18 
Fiscais de mercados e postos de 2. •classe 2 4 3 3 1 l 2 3 20 
Fiscais informadores de 1. • classe ...... 2 3 1 2 2 3 IS 
Fiscais informadores de 2.· classe ...... 2 4 2 4 5 2 3 2 33 104 

Q. P. M. 

Escriturários-dactilógrafos ................. 33 22 51 22 27 34 29 25 32 36 29 47 387 
Contínuos de J.. classe ................... 4 

1! 1 
3 2 l l 3 2 5 25 

Contínuos de 2.' classe ................... 161 
10 7 10 s l~I 10 8 89 

Motoristas ............................... .. ... . 32 27 19 27 18 IS 10 16 101 21 23 230 
Ajudantes de motorista ................... . 7 9 10 s 7 9 s 4 3 66 
Telefonistas de 2.' classe ................. l 1 2 2 1 8 
Guardas florcstnis de 2. · classe ......... 2 2 1 -1 2 , 2 14 



Categorias 

-
Cantoneiros de 1. • cbsse ........ .... .... . 
Cantoneiros de 2. • classe ................ . 
Covciros ................................... ... . 
Capatazes de limpeza .. . .... . ....... . .... . . 
C3ntoneiros de limpeza .................. . 
Vigilantes de parques .............. ....... . 
Vigilantes de bibliotecas ... . ............. . 
Serventes ........................ . ..... ...... . . 
Serventes de mercados ... ........ .. . ..... . 
G uardas ... ......... ........... ........ ....... . 
Auxiliares de limpeza e guardas de 

sentinns ...... . ................... ....... . 
Paquetes ......................... . .. . .. .. ..... . 

Q. P. O. 

Oficiais de 1. • classe ... . . .. .. .... .. .. .. ... . 
Oficiais de 2. • classe .. .... ... ......... ... . . 
Oficiais de matadouro e frigorffico de 

1. • classe .. . .. .. ......................... . 
Oficiais de matadouro e frigorífico de 

2.• cl:'.ISSe ....... ........... .... ........ . . . 
). leios-oficiais ... ............................. . 
.Meios-oficiais de matadouro e frigorffico 
.\judantes .. . . . ................................ . 
Trabalhadores ....... ........................ . 
Trabalhadores de colectores ............ . 
Auxiliares de pasteurizAção de 1. • classe 
Auxiliares de pasteurização de 2. • classe 
Aprendizes ..... .............................. . 
Carregadores ....... ....... .......... .. ... ... . 
Costureiras ............ .. ....... ... , .. , ....... . 

e 
·~ 

<> <> ... ... 
e <> " 
" ~ ~ 

.g 1 o 

...... _ _:i__ 

5 3 4 
18 19

1 
20 

6 

340 305 254 
7 3 
2 4 3 
2 5 

'C o 
·;; ..o ::;: < 

-

2 -
18 16 
7 -

2, -293 275 
4 -
6 5 
6 
7 
2 

s 
4 

Meses -
E o o .e .e .. 

e o "5 " .. ....., ....., < 
- -

5 7 
15 10 12 
9 5 
1 3 1 

205 245 215 

2 
6 3 
1 4 
7 5 

12 9 7 

103 57 41 
2 

~ l~ I = 1 

841 601 69, 38 58 
6 2 3 - 2 

19 18 6 9 
37 33 29 22 

2 4 6 

4 5 7 
10 12 7 12 
5 7 4 

12 17 8 10 
52 41 34 26 
4 6 7 5 

3 2 
6 4 51 7 
9 J 31 22 12 61 10 7 5 

2 -

4 
15 

5 

6 
19 
5 

16 
48 

3 

2 
JS 
10 

16 6 5 
12 19 25 

5 9 8 

5 
15 
9 

12 
22 
6 

6 
9 

10 8 
14 17 

6 
21 , 15 
27 16 
9 2 
4 -
1, 12 

6 =1-5 

o e o ... o ..o ... 
..o li ..o 
E E E B " ., 
E " .. :! ... o o 
<ll z º ' 

6 3 7 4 
26 12 13 12 

14 
10 

7 

5 
10 

3 
9 

13 
5 
3 

14 

1 i' 
1 

10 13 

7 9 14 
16 21 18 

13 17 18 

9 li 
12 9 15 

10 7 
6 19 17 

21 15 28 
3 
2 2 
7 5 121 
3 121 11 
7 9 6 11-

" E 
Jl 

46 
191 
so 
10 

3174 
33 
32 
36 
42 
81 

8671 
20 

127 
2S7 

96 

70 
152 
56 

162 
343 
50 
17 

1n1 82 

41 

] 
o 

Í""' 

-

5401 

1616 



Categorias 

2.ª Repartição - Pessoal 

Faltas dadas ao serviço 

Não justificadas 

M eses 

1 o e o B o -~ <> 'i: .e .. s .. .. .o 

t o .. o .. .o .o 
E E ~ 1 1 1 -; 

> ~ <1 ...... .. E 

º I .. < " "' CJl 

Q. P. M. S. T. 1 1 
3 ... _oficiais .... .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .... .... .. 1 1 
Aspirantes ............................ ......... 12 14 33 17 3 4S 27 2S 29 

Q. P. M. S. E. 

E ngenheiros civis de 2. • classe ......... 

1

-
Engenheiros civis de 3. • classe .... .. ... -
E!'!le!"'beiro. ~l~ctrotécnico de 1. • classe -
F1sca1s sarutar1os .......................... .. 
Fiscais de obras ...................... ...... . 

Q. P. E. 

\' erificador de 1. • cl:isse .. ............... . 
Ajudantes de fiel ......................... .. . 
Fiscais informadores de 2. • classe .... .. 

Q. P. M. 

Eacrirurários-dactilógrafos ............ .... . 
Contínuos de 2. • classe ........... ....... . 
Motoristas .. . .. .. . .. . . .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. S 
Ajudantes de motorista .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . S 
Cantoneiros de 1. • classe .... ............ · 1 li 
Cantoneiros de 2. • classe................. IS 
Coveiros ........................... ............ 2 
Cantonciros de limpeza .... ............... 21 
Vigilantes de parques... ................... 4 
Serventes . .. .. . .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. . 1 
Serventes de mercados .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 24 
Guardas .......... ....... ............ .......... 8 

Auxi!~~tina~~ .. ~'.~.~~~~ .. ~ .. ~.~~.~~~.~ .. ~.~ 1 76 
Paquetes ....................................... -

Q. P. O. 

Oficiais de 1. • classe ....................... 10 
Oficiais de 2. • classe ....................... 38 
Oficiais de matadouro e frigorífico de 

2.• classe ..................... .. ... ....... 
Meios-oficiais .............................. ... 39 
Meios-oficiais de matadouro e frigorífico 
Ajudantes ...................................... 22 
Trabalhadores .... ..... ............ ........... 29 
Auxiliares de paateurização de 1. • classe 9 
Auxiliares de pasteurização de 2. • classe 26 
Aprendizes .................................... 10 
Carrega~ores ................................. , -
Costureiras .. . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. .. . .. . .. . .. . - 1 

2 
6 
3 
7 

13 

29 
s 
9 

13 

64 
5 

7 
4S 

IS 
2 

4S 
36 

7 
24 

-1-1-- - -- - -
2 

li 2 1 -

2 -

1 -2 
7 
4 

1 
8 
6 

6 s 6 7 
3 

16 9 

22 
1 

27 
7 

IS 
SI 

72 
10 

IS 
37 

3 

_:.21 
48 
32 
10 
18 

12 
16 
2 

42 
7 

~ - 51 1i 
24 _:3 _:6 9 

1 

4 
7 10 

29 22 
1 

39 41 
s 
1 

13 S8 

18 

19 60 
47 15 

571 76 
15 -

19 12 
S4 67 

2 
24 49 

4 l 
37 S6 
27 42 

6 4 
IS 23 

651 36 
2-

- 1 
3SI IS s 19 

6~1 ~; 
11 9 
S9 46 

S1 

27 

221 
66 
li 

6 
27 

4:1 :: 
12 -

10 IS 
19 18 

2 -1- li-37 18 - 23 16 
2 2 - - 3 

39 19 281 17 22 
38 37 16 35 42 
s - 6 3 7 

30 21 18 3S IS 

si 13 22 8 'º1- 7 9 li 

~ -21-41 
s 7 -

~ 1 
4 

~ I 51 21 31 21 

,---- " o e .. E 
.D .o o e E (/) ., 
> 

~ ' o z 

2 
8 21S 

1 s, -
- 1 

~I 7 l 
2 

_:il 
12 
33 

1 
37 29 
4 2 

1 
3 18 

141 
16 

29 3~1 7 

13 16 
37 29 

1~1 9 
2 

28 27 
S7 491 11 12 
19 26 

2fl !I 

3 
1 
1 
4 
1 

3 
13 
s, 

2 
6 

88 

341 89 
24~ 
441 

36 
4 

296 
228 

6971 
87 

143 
476 

8 

2681 18 
398 
440 
80 

270 
126 

32 271 

s 
o :--

217 

10 

21 

22S9 

2286 



2. ª Repartição - Pessoal 

Faltas dados ao serviço 

- --

Categorias e ·;; 

1 

e 
" ..... 

Q. P. M. 8. T. 

C.:hcfes de rcpartiç3o ....................... -
Chefes de scc~·no ............................ -
1. ••-oficfais .................... ........... . .... 43 
2. • •-oficinis .................... ............. ... 33 
3 .... oficiais ............ .. .......... ..... ....... 177 
Aspirantes ..................................... 212 
P:ig:idores de 1. • c13sse ................... -
Pagadores de 2.' classe ................... -

Q. P. 1\1. s. E. 

Engenheiros civis de 1. • classe .. . ... ... 4 
Enaenhciros civis de 2.' classe . .. .. .. .. 18 
Engenheiros civis de 3.' classe ........ . 
Engenheiro electrotécnico de 1. • classe 2 
Engenheiros mecânicos de 2. • classe .. 
.\rquitecros de 2. • classe.................. 5 
.\rquitecros de 3. • classe.................. 7 
.\aentes técnicos de engenharia civil 

de 1. • classe .......................... . . 
.\aentcs técnicos de engenharia civil 

de 3. • classe ........................... . 
:\lédicos veterinários de 3. • classe .. . .. 62 
Médicos ...................................... . 
Chefes de máqujnas ....................... . 
Conservador . .. . .. . . .. .. .. .. .. . . . .. . .. . . .. . . . . 13 
1. ·-bibliotcciírio-arqujvista . .. .. .. .. .. .. .. . 8 
2. ·-bibliotecário-arquivista .............. .. 
Qulmico-analista ........................... .. 
Desenhador-decorador de 1. • classe .. . 3 
Desenhador-decorador de 2. • classe .. . -
Desenhadores de 1. • clas.~e ...... ......... , -
Desenhadores de 2. • classe.............. . 15 
Desenhadores de 3.' classe............... 22 
Fiscais sanitários .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. 24 
Fiscajs de obras ... .. .. . .. . .. ... .. . .. . .. . .. .. 2 
Topóarafos de 1. • classe ................ .. 
Topógrafos de 2. • classe ................ .. 
. \feridores . .. . .. .. . .. .. .. . .. . . .. .. . .. .. . . . .. . . . 5 

Q. P. E. 

Encorregado-gcral dos serv. de limpeza 
Encarregado dos serviços de limpeza de 

1. •classe ............................... .. 
Encarregado dos serviços de limpeza de 

2.• classe................................. 6 
Encarregado-geral da C. P. L ......... . 
Mestres de matadouro de 1. • classe... 7 
Mestres de matadouro de 2. • classe ... 
Mestres de oficina de 1. • classe ..... . 
Mestres de oficina de 2. • classe ....... . 
Mestres de garaaem .... . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . 4 
Mestre de obras de J. • classe ......... . 
!\llestre de obras de 2.' classe ........ .. 
Mestre de jardins de J. • classe ......... 1 -
\'erificadorcs de 1. • classe ... ... .... ..... -

Por doença 

Meses 

e o o -~ "' o o .. ... -~ .e .e 
" " .D e :; 
~ ::s < ::s ::l ., ..... ..... 

(<, 

1 

1 

- - 2 - - 30 
- -

- , 13 
16 -

19 37 23 34 39, 18 67 38 51 32 51 5 
150 97 120 129 154 95 
265 272 249 255 210 125 
- 1 13 31 30 31 

13 12 2 21 - -

7 5 
4 16 14 17 12 9 
8 37 20 5 1 

14 
s 
5 

7 

23 
7 7 

7 
4 

26 5 

84 73 30 31 32 31 

20 

2 
24 
13 

22 
2 
5 

20 

5 

8 - -= 1 ~ 1 = 
7 - - -

37 102 6 16 6 
28 81 21 20 10 
44 .!_2 }! }_3 68 ~~ 

9 23 

17 
13 

6 

6 

12 

2 24 

19 

2 

16 
19 30 
4 19 

10 

10 

JS 

o e o 

JI 
.. .. .D .D .D E E e ... ... 

::l ~ 
ü o 

(/) o z 

~l.:3! _:1 
21 

-
13 2 27 14 
17 60 171 42 92 58 99 109 
96 65 207 203 
31 34 47 -
7 - - -

4 18 l 5 

9 10 7 

17 38 
9 19 

45 

li 

18 

25 l 5 

19 

- 1 13 

21 23 12 
7 

9 

6 

9 

8 

9 

1 

---.. o .. 
.D 
E ... 
~ 
o 

40 
-

2 
58 

215 
265 

10 
-

7 

14 
20 
19 

31 
2 

2 

4 

23 

18 

19 

... 
E o 
(/) 

258 
29 

271 
477 

1495 
2424 

228 
55 

53 
90 
10~ 1 
591 115 
77 

40 

9 
454 

2 
31 
55 
15 
26 
10 
21 
21 
32 
39 

202 
92 

482 
31 
18 
49 

12 

19 

32 
39 

7 
28 
99 
23 
10 
10 
26 
37 
29 

;; 

~ 

5237 

2129 



Meses 
1 

-o f? f? o " e: Categorias o ·= li 
.. E õ o o o o E .D .D .D o ... <> ·;::; 5 . ü .. "' ·; .e .e .. E E (J) 

=--<> .. .D e 3 e o: :E o !:! ... > < :s to N 

" <> :E ...... ...... ... > ... ...... >:. --: (J) o o z 
1 

Jardinciros de J.• classe ·· ················1- - - - - 20 8 - - - - - 28 
Jard!ne~os de 2.: cl3sse ..... . ............ - - - - JS - 48 - - - - - 63 
Jardineiros de 3. classe .. . . .. . .. ... ...... - - - - - - - - 20 29 - - 491 Encarregados de obras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 12 - - - - - - 8 22 - - 88 
Enfermeiros ... . . . . . . .. . .. .. . ... . . . . . . . . . .. . . . . 5 - li - - 6 8 - - 14 30 16 90 
1\judantcs enfermeiros ..................... - - 29 1 - - - - - - - - 301 
Fiéis de J. • classe ... .. ..................... - - 27 30 18 - 22 -

1 li 
- =1 97 

Fiéis de 2. • classe .......................... 2 - - 2 - 7 - - - 22 
Ajudantes de fiel ............................ 48 39 - 30 26 - - - - - 1431 
Fiscais de mercados e postos de 1. •classe 2 5 31 S6 67 34 26 - - 12 30 31 294' 
Fiscais de mercados e postos de 2. • classe 23 40 24 19 26 74 24 19 - 7 12 9 

2771 Fiscais informadores de 1. • classe ...... 2S 16 24 7 151 lQ 7 2 - - 24 12 151 
Fiscais informadores de 2. • classe ...... 32 27 28 30 27 181 32 22 19 54 38 44 371 
Hegistadores-medidores .................... - - 15 - - -1 - - - - - - 15 208 9 

Q. P. M. 

Escriturários-dactiólgrafos ................. 108, l 14 109 117 122 JIS 162 sJI 98 8sl 961 
97 1276 

Contlnuos de 1. • classe ................... 32 28 IS - 25 - - 16 - 20 46 S9 241 
Contínuos de 2. • classe ...... .......... ... S8 62 49 69 36 19 21 - 10 42 71 69 506 
Oficiais de diligências ..................... 8 - - - - - -

i24J 02l 72 
- - 8 

Motoristas ..................................... 210 137 134 120 112 146 193 104 146 1630 
Ajudantes de motorista .......... .......... 28 19 17 29 37 72 - - 28 JS 19 26 310 
Telefonistas de 2. • c asse ................ 7, - - - - - - - - - 7 
Guardas florestais de 2. • classe ......... - 7 - -· 10 - - - s 7 - 9 38 
Cantonciros de J. • classe ................. 52 65 60 96 102 39 62 95 36 42 29 46 724 
Cantoneiros de 2. • classe ................. 112, 162 121 146 152 128 98 107 91 101 86 79 1383 
Coveiros ....................................... 56 61 47 49 36 45 24 19 22 29 57 62 507 
Cantoneiros de jardins de 1. • classe ... - - - 10 18 IS 26 - - - 35 - 104 
Cantonei ros de jardins de 2. • classe ... 7 1 - 14 - - - 25 3 - - 3 S3 
Capatazes de limpeza ..................... . , 221 18 - 10 IS 

~61 ~5 
17 9 22 35 42 190 

Cantoneiros de limpeza .... ... ......... ... 899 775 692 628 524 363 344 572 538, 602 68S8 
Vigilantes de parques ............ .......... 14 10 23 - - - 7 - 8 12 74 
Vigilantes de bibliotecas .................. 16 29 IS - s 10 - 2S 32 16 148 
Condutores de hipomóveis ............... 9 32 - 12 7 10 7 - 29 16 12 46 180 
Serventes ............................... ... .... 68 8 6 - 16 9 4 - - 9 - - 120 
Serventes de mercados .... ................ 86 92 SI 27 2S 39 31 26 "I " 391 4S Sl9 
Guardas ....................................... 81 108 102 182 97 71 120 107 IOS 8S 69 143 1270 
AuxiHares de limpeza e guardas de 

sentinss ................... .. ....... . ... .. 407 207 IS3 279 162 346 2S2 31S 203 144 1591 389 3016 
Pnquetes ....................................... 29 26 8 17 - s 3 3 - 12 8 14 12S 19 28 7 

Q. P. o. 
Oficiais de 1. • classe ....................... 96 87 8S 79 S8 72 46 S1 42 S6 43, 39 760 
Oficiais de 2. • classe ............. . .. .. .. ... IS6 127 120 249 155 112 97 124 97 126 137 102 1602 
Oficiais de matadouro e frigorífico de 

1. • classe ............ ..................... 7 IS 9 22 15 27 15 7 9 16 142 
Oficiais de matadouro e frigorífico de 

361 2. • classe ............................... .. 26 32 19 2S 7 10 36 15 27 47 280 
Meios-oficiais ................................. 34 42 30 21 S2 ISS 15 68 96' 93 5~ 1 39 763! 
Meios-oficiais de matadouro e frigorífico 7 li 8 19 14 28 121 7 16 131 
Ajudantes ...................................... 47 49 S2 65 37 28 47 S4 63 30 42 23 S37 
Trabalhadores ................................ 259 236 29S 230 198 207 119 136 1461 262 23S 198 2521 
Trabalhadores de colectores ............. 22 17 SI 42 - 36 19 187 
Auxiliares de pasteurização de 1. • classe IS 28 36 10 12 - 7 12 16 136 
Auxiliares de pasteurização de 2. • classe 19 22 34 21 23 41 1 2S 44 71 

3SI 36 66 437 
• \prendizes ........ ................... ......... 27 19 32 36 19 26 - IS 32 46 39 53 344 
Carregadores ............... . ................ . 36 24 45 12 26 29 - 26 17 36 12 2lj 284 
Costureiras .................................... 23 J 16 - 12 IS - 671 8 191 

( 



2." Repartição - Pessoa l 

Dias concedidos a pessoal vítima de acidentes em serviço 

Cotcgorin~ o 
.!:! 
" g ..., 1 

·~ 
~ 
"" 

~ .. 
::::. 

Mcsca 

1 :e o o o ·; ..e "' ~ ~ 
e '3 " ..., ..... 

e e o 
s .. 

.D .D .D 

8 e " e 
:; " -'! ~ > o o z 

o " ~ li 6 

E J! ~ .. 
li 
o 

Q UADRO DO PESSOAi. MAIOR DE SECRETARIA E TESO U RARIA 

3 ... _oficiai$ .. ......................................... .... .. .... .. ... 1 •s 
Aapirantes . ............................................. .. .. .. . 

Fiscais informadores de 2. • classe ............... ..... ....... , 
Contra.mestre de obras . ...... .... . .. .. .. , . .. .. ....... ... ... .... . 
Fiéis de 2. • classe .. ........................ . .. .. .. .. .... .. .. ... . . 

Escriturârios-dactilógrnfoa ... .. . ........ . ...... .. .... . . ... .. . ... 1 
Conúnuos de 2. • claue .. ............... . ...... .. . .......... . .. . 
Motoristas ................... .. . , ..... . ... , .. , .......... ......... .. . . 
J\judantes de motoristas ............. ...... , .. . .... ......... .. . . 
Guardas ............... .. ... ...... . ............. .. .... ..... ..... .... . . 
Guardas floreataja ... .. . .................... . .. . .. .. . ...... .. . ... . 
Cantoneiros de l. • classe ....................... ... .... ... . .... . 
Cantoneiros de 2. • claue ............................ ......... . . 
Cabos de cantoneiros ............................ . .. . .. ........ . . 
Coveiros .......... ..... ... . ............................. . ... ........ . 
Capatazes de limpeza ... .................................. ...... . 
Cantoneiros de limpeza .... .. ... .. .. . .. .. .. . ........ .... .. ... .. . . 
Auxiliares de limpeza e iuorda de scntinas .... ... ... .. . .. 
Condutores de hipomóvc11 .. ........... ...... ....... .. ..... . .. . 
Vigilantes de p•rqucs ......... ........... .. . ................ ... .. 
Vigilantes de biblio1ccos ................. .... .. .... ......... . .. . 
Serventes .................... .. . ... . .. . .. . ... •.. . ... .......... .. . . ... 
Serventes de mcrcadoe ... . .. . .. . ...... ...... ............... .. .. . 
J>aquetes ... ....... ......... . ........ .. . .. . .. . .. . ..... ....... . . ... .. . . 
Mestres florcstnis d e 2. • clnssc .. . .. ........... ... .. ...... ... . 

JS 
43 
JS 
14 
28 
33 

7 

182 
40 

31 
s 

100 14S 
8 13 IS8 

QUADRO DO PESSOAL ESPECIALIZADO 

QUADRO DO -,--
1 

1 

li 

16 
9 

JS 47 
73 26 

204 188 
S1 24 
21 30 

39 11 

8 

14 

l 
PESSOAL MENOR 

s 
20 
18 
li 

40 

IS 

JOS 
14 

19 

-, 
42 

23 

4 
34 

182 
21 
14 
6 
s 
s 
2 

S6 
s 
4 

23 
li 
10 

199 
34 
22 

21 

6 
31 
64 
32 

7 
63 

18 
224 

39 
8 

6 

14 
s 
s 

19 
6 

9 19 23 2J8 
13 20 179 
10 19 S4 23 17S 
43 68 

li 19 43 2 13 
17 6 33 10 23 347 

14 2S 
10 10 12 79 
23 IS 16 106 

IJ 3 290 294 84 118 2183 
19 7 72 48 37S 
IS 8 118 

6 

24 

" 1 " " " 1 "l I __ _ 
A lrnnsportor ..... . ..... ... .. .. .... . .... ...... .... .. ... 3084 



Catcgorfas 

Oficiais de matadouro e írigorffieo de 1. • classe ........ . 
Oficiais de matadouro e frigor!fico de 2. • classe . .. ..... . 
Meios-oficiais de matadouro e Crigorffico ................. . 
Ajudantes de matadouro e frigorffieo ................. ..... . 
Auxfüorcs de matadouro e frigorffico ..... .. .... , .. .. . .. . , .. 
1>1tivadorcs ............................... . .. . ....... . ... .. . .. . .. . .. . 
Carregodorea ........ . ................... ....... .. .... , ..... .. . .. . .. . 
Oficfois clcctriciatas de 1. • classe ....... ............ ......... . 
Ofi~iois cl~c~ricistas _d.• 2. • classe ........... . .... .. ....... ... . 
Me1os·oficuu1 electr1ctstas ..................................... .. 
i\judonte1 de clcctricieta ........... ....................... .... . . 
Aprendizc• de clectricista ........... . .... .. .... . .. . ........ .. .. . 
Oficinis bate-chnpns de 2. • classe ........ . .. . .. .. . .......... . 
Meios-oficiais bate·chapn.it ............. .. ............. ........ , . . 
J\judnntea de bnte·chapas ... ............ . .. ..... .. . . .. . ........ . 
Oficiai• mccAnicos de automóveis de 1. • classe .... . . .. . . 
Oficiais mecAnico• de automóveis de 2. • classe ...... .. . . 
J\judnntcs de mccanicos de automóveis .................... . 
Meios-oficiai• de meclnicoe de automóveis ....... ..... . . . 
Aprendizca de mecAnieo de automóveis ............. ...... . 
Oficiai• acrrolheirot mecinicos de 2. • classe ....... .... .. . 
Oficiais 1crralheiroo mecãnieos de 1. • classe ............ . . 
Oficini.1 mccinicos ele 2. • classe ................. ...... , ..... · 1 
l\1cioa-ofic.iait tome:iros ......... .. .............................. . 
Oficilli1 aerralheiros de 1. • classe ............................ . 
Oficioia scrralheiros de 2. • classe ............................ . 
1\judantea 1crralhciroe .......................................... . 

ófic1::ls~~~ki~.d~··i::··~i~·::::::::::::::::::::::::::::::: I 
Ofici•is funiloiroo de 2. • classe .............................. . 
Oficiais batedoreo de maço do 1. • classe ................. . 
Oficiais botedorcs de maço de 2. • classe ............ ..... . 
Oficiais Clf>'!lhadorea de betume de 2. • classe ........... . 
Mcioo-ofic1aia eapalhadorca de betume .................... . 
Ajudantea de eapalhJadorn de betume ... .......... .... .... . 
Oficiais de pasteurizaç5o de 2. • ................. .. . ......... . 
Auxiliarea de palteuriz•çlo do 1. • classe ......... ... ..... . 
,\ux:iliaret de p:iatcurização de 2. • classe ................ .. 

21 
23 
20 
62 

19 

18 

36 

103 
1 

9 
9 

34 
22 

Mcaca 

QUADRO DO PESSOAL OPERÁRIO 

21 
s 

19 

12 

16 

17 

6 
2S 

26 

IS 

4S 

12 
IS 
li 

1 s 
8 

IS 
4 

10 

10 

10 
10 

9 
6 

6 
1 

41 
10 
4 
6 

2S 
li 

9 

18 

IS 

10 
142 

17 

18 
13 
10 

48 
72 
31 
26 
ss 
23 

17 

8 
1 
li 
16 

83 

2S 
24 

9 
29 
91 

4 

1 
2 1 

6 
40 

6 
6 
6 

22 
so 
44 

8 

16 

4 
23 
SI 
S2 

33 

14 

16 

7 
191 

17 

102 

.. 
E 
~ 

Tunsportc ......................... . .. ... .. . .. . ... .. . .. . ... 3084 

1 
SI 
3S 

19 
16 
41 

1 s 

l 3S 
28 

4 
2 

42 

9 
20 

27 

39 
64 

13 

21 

9 

4 

8 

4 

JS 

10 
li 

21 
36 

ss 

2 

1 s 
7 

7 

6 

S2 

8 

6 
16 
6 

14 
39 
8 
li 
36 

9 

'º s 

13 
6 

3 
17 

42 

8 
43 
32 

4 

13 

4 

13 
2~ 

132 
411 
379 
183 
19S 
60 

206 
36 
12 
14 
1 s 
35 
li 
3 

14 
64 
78 

182 
88 
36 
18 
2S 
32 
18 
37 
30 
77 

770 
24 
8 
8 

li 
24 
IS 
18 
77 

117 
286 

,\ transportar... ..... . ............ ...... ... .. . .. . .. ...... 8?6~ 



Meses 

Categorias 
o 1 

1 

o o 

1 

2 
... 

·5 8. :e o o o ll .o .o .. :;: ·;; .c .e 1l e .o li .. .o 

1 

§ ;2, z > ~ < ::E "' s > ... ...... < .. " ~ ... <Fl o 

2 
.o 
E 
~ 
o --

T ransporte . ............................................ 8265 
Trabalhadores de colectores ... .. . .. . ..... . .. . .. . .. . .. . .. , .... . . 
Oficiais carpinteiros de 1. • classe .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Oficiais carpinteiros de 2. • classe ... ......... .. .... . .. . .-.... . 
Oficiais calccteixos de 2. • classe .. .. .. . .. . ... .. .. . .. . .. . .. . .. . 22 
Ajudantes de calceteiro .. ..... ........................... .. ... .. . 
Oficiais pedreiros de 2. • classe . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S 
Meios-oficiais pedreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 13 
Meios .. oficiais estucadores ... . ... .. . ... . .. . .. . . .. •.. , .. .. . , .. , . . . 7 
Oficiais ferreiros de 2. • classe .. .. . . .. . .. . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . 1 O 
Meios-oficiais lavadores ..... . .......... . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Ajudantes funileiros ......... .... . .. ... ... ... ... .. . .. . .. . ... .. . .. . 37 
Ajudantes de comPositor ... . ...................... . .......... . . 
Oficiais de encadernador de 2. • classe ... . .. .. .. . .. .. ..... . 
Trabalhodorcs de colectorcs ... .. .. . . .. . .. . .. .. .. .............. . 
Oficiais canalizadores ... ..... .... .. . ........... . .. , .. , .. , ........ . 

~6J~~i:o~~~~~r';in~~r~ · .. ~ ... ~~~~-:::::::: : ::: ::: :: : :: : :: : : : : :: :: : : 
~fi~=~t: .. ~~i::~~~~~~~~: ::::: ::::::::::::::::::::::::::::: :: : : : 
Oficiais soldadores de 2. • classe . ... . .. . .. . .. .......... .. .... . 

22 3 
16 9 

9 8 51 li 
s 16 
9 4 

12 
11 

9 

12 

42 26 22 
19 

31 

14 

3 28 
32 

34 38 151 
26 17 86 

13 
68 9S 
20 20 70 

7 
21 13 44 

20 so 
37 
12 

10 10 
6 15 111 

26 
31 

16 16 

1 1 

14 
20 

~~ 1 
17 

Tota l geral ................ ...... . ........................ 9135 



2. Repartição - P essoal 

Movi me nto do quadro do pessoal maior de secretaria e tesouraria 

Xomeações Saldas ,_ 
---. 

g "' 1 .., o ., ... " Catego:i:is 8 
I "' .. 1 e .., o .s !l " 

.., .,..., 
ºº " "O 5 ~ "' 

.. "ü e !l 
<>·~ 

!': .. 
OE 

E 
"' " e .. .~ E o 
o E [ o o; ...i;: li": 

< 

Chefes de secção ......... ........ ...... .. ................. .. . .... . 
.1. ••-oficiais ...... .... . ... . ...... .. ....................... . ...... . ... . 

~ "' 
2 
2 

2. • •-oficiais .. ............ ....... .......... , ....... .. . ....... . ... . . .. . 
2 
7 

2 
2 
3 
2 
1 

1 
2 
1 

2 6 
3. "-oficiais .... ...... ........... . ... .......... ....... ........ .... . .. . 
Aspirantes .... ............................... , ..................... , . 
Pagadores de 1. • classe ...... ....................... ........... . . 
Pagadores de 2. • classe .................. ...................... . . 

Tot3is ......... .... ........... . 

133 
3 
7 

34 13 

152 -34- 10- ,-4--5 

2 7 14 
13 9 38 

1 2 
3 3 6 

1"""19 22170 

Movimento do quadro do pessoal maior dos serviços especiais 

Saídas .. 
" ------. IO o .. <> .. s 31 "g o .,, 

Categorias .., e" 
E "' " 

.., o v"O .... e E e "O e" ºº 

1 

z o "ü .... .. .. (J .:: -.. o 
8 "' " .~ s:: "'o: lfl o o; ...l:; º" Q. " ~ --: l.:l 

Dir~ctor de Serviços ........ ....................... .... .... • ... · · 1 1 
Adjunto técnico do B. S. B. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1 
Chefes de repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Engenheiros civis de 1. • cl :isse .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Engenheiros civis de 3.a classe . . . . ... . . . . . ... . ... . . . . . .. . . .. . 4 3 
Engenheiro agrónomo de 2.' classe . . .. . . . . .. .. . . .. . . . . . .. . . 1 
Engenheiro agrónomo de 3.a classe ........................ . 
Arquitecto ur banista de 2. • classe . .. . . . .. . .. .. .. . . . .. .. .. . .. J 
Arquitecto urbanista de 3.a classe . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . 1 1 
Arquitecto de 3. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 
Agente técnico de engenharia civil de 1. • classe ... . ... . 2 
Agente técnico de engenharia civi de 2. • classe ... . . . . . 2 3 3 
Agente técnico de engenharia civil de 3. • classe .. . . . . . . 1 2 2 
Agente técnico de engenharia electrot~cnica de 2. • classe J 
Agente técnico de engenharia elcctrotécnica de 3. • classe 1 
Agente técnico de engenharia mecânica de 3. • classe 
Regente agrícola de 2. • classe ... . ........ ........... . ....... . 
2. '-b!bl!ot~r!o-arqu!~sta. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. 3 
3. •-b1bhotccnno-nrqwv1sta .... .................... ... ........ , . .. 3 
Desenhador-decorador de 1. • classe . ......... .... .......... . 
Topógrafo de 2. • classe ...... .................................. . 
Topógrafo de 3. • classe .. ... .. .................. .. . ............ . 
Desenhador de 2. • classe ...................................... . 
Desenhador de 3. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 4 1 7 
T radutor-intérprete .......... . ... ,. .............. . .. .. , .. ,....... . . 1 - - - - - 1 -
Encarregado de postos de turismo ........... ................ 1 __ 5_ -=-1-=--=--=--~ -=--

Totais ......................... 30 3 4 1 9 14 31 



2.:o Repartição - Pesso al 

Movimento do quadro do pessoal especializado 

Categorim. 

Encarregado de serviços de limpeza de 1. • classe ...... , 
Enc.irregado de serviços de limpeza de 2. • classe ..... . 
Mestre de matança de 1. • classe ............................ . 
Mestre de matança de 2. • classe ............................ . 
Fiéis de 1. • classe ..................... .......................... . 
Fiéis de 2. • classe ............................................... . 
Ajudante de fiel .................................................. . 
Fiscais chefes de mercados ................................... . 
Fiscais de mercados e postos de 1. • cl •s•e .............. . 
Fiscais de mercados e postos de 2.' classe .............. . 
Fiscais informadores de 1. • classe . . . . . . . .................. . 
Fiscais informadores de 2. • classe .........•.........•.... .. 
Rcgist.1dor-mcdidor ................................ , ............. . 

Tot.iis ........................ . 

1 
2 
1 

1 
4 
2 
2 
7 

19 

10 
2 

51 

1 
4 
1 
2 

li 

2 
3 

7 

Saldas 

Movimento do quadro do pessoal menor 

Contratos ou 
assalariamen· Saidas 

Caregorias 

Escriturário-dactilógrafo ............. , ........................ , .. 
Continuo de 1. • classe .............. ....... .. ... .......... .. .... ! 
Motoristas .............. ................. ............ ......... •..... . 
Ajudante de motorista ......... ....................... .. ... ..... . 
Cabo de cantoneiros .................. .......................... . 
Cantoneiros de 1. • classe ...................................... . 
Cantoneiros de 2. • classe ... . ..... ............................ . . 
Coveiros .... .. .. .............. ...................................... . 
Cantoneiros de jardins de 1. • classe ....... ................ . 
r.:intonciros de jardins de 2. • ~•asse ....................... . 

g:~~~i~! 1à~'li!.ª~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Vigilante de bibliotecas ...... ..... ............................. .. 
Tratadores ...... . .................................................. . 

12 
28 

3 
6 

18 
6 
4 
6 
4 

59 
1 

Condutores de hipomóveis ......... ........................... . 
Serventes ............................................................ 1 2 

6ei:;::;:s .. ~.~. ~.~~~.~~.~~. :: : : : : :: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : 1 2~ 
Auxiliares de limpeza e guardas de scntinas ........... :.t 18 
Paquetes ... ....... ........ . .. ................... .. .. .... ............. ! 9 

tos 

9 
1 1 

3 

2 
2 

2 

4 
9 

2 
1 

2 
s 
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8 <> 
"O "O .. .. 
" oB o .. ~e: 

-e 
e 

·S ~ 1 
·;:; .. <> 

~ -; 
"'º o ~u ~ 

4 

2 

2 
9 
3 

2 

22 5 

1 
2 
3 4 
3 3 
5 

" E 
o 

(f) 

1 
2 

1 3 
2 2 

1 
2 8 
5 9 

13 

.. o 
~ 
" u .. o .. 
; 
o 

5 

2 

1 
4 

13 
3 

4 

20 
l 

1 
5 
6 
3 
5 

2 
2 

32 

" E 
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(/) 

9 
1 
6 
2 
3 
8 

22 
8 
2 
5 
4 

56 
1 
2 
1 
2 
9 

18 
13 
10 

Tornis ......................... - 2õ6 - .-0- · 37 53 
4 __ 1_5_ 

1 
73 182 

t 

32 



2.ª R epartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal operário 

Categorias 

Compositores: 

Oficiais de 1. • classe ..... .... ....... ................ ...... . 
Oficiais de 2. • classe ..... ....... . , . . .. .............. ...... . 
Meios-oficiais ...... ............................ . . ............ . 
Ajudantes ............... ................... .... ........... .... . 
Aprendizes .................... .. ...... ........... ........... . . 

Linotipistas: ..................................................... . 

Oficiais de 2.• classe ...... .......... ............... .. ..... . 

lmpressores: 

Ajudantes .................................................. ... . 

Matadouro e frigorífico: 

Oficiais de 1. • classe ........ ................ .............. . 
Oficiais de 2. • classe ........ .............................. . 
Meios-oficiais ................................................ . 

~~=~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Carregadores ........................ .... ..................... . 
Auxiliares de 1. • classe ................................... . 
Auxiliares de 2. • classe ................................... . 

Electricistas: 

Oficiais de 1. • classe ..... ................... .... .......... . 
Oficiais de 2. • classe ............... . ...................... . 
l\1eios-oficiais ..................................... . .......... . 
Ajudantes ........................................ .... ........ . . 
Aprendizes ................. .. .... . ..... ...................... . 

Date-chapas: 

Oficiais de 2. • classe ..... . .. . ... .. .. . .... ........... ...... . 
Meios-oficiais ........................ ....................... .. 
Ajudantes ......................... ................ ............ . 

Mecânicos de automóveis: 

Oficiais de 2. • classe .................... ........... ....... . 
Meios-oficiais ...................... . .. . ... . ... . ...... . ....... . 
Ajudantes ......................... ............................ . 
Aprendizes ............... . ........ .............. ........... , .. 

Serralheiros mecânicos: 

Meios-oficiais ................................. ... ........... . . 

Tomeiros: 

Oficiais de 2. • classe ...................................... . 
Meios-oficiais ................................................ . 

Serralheiros: 

ll 
E 
"' E 
"' ·e: 
" ;; .,, 
~ 

1 

1 
2 

2 
13 
16 
3 
2 
2 
2 

1 
2 
3 
1 

1 
1 
3 
1 

2 

,~ 
ll s 
D 

,, 
" ~ e 

1 

.. ~ 8. ., 
< o 

2 
2 

3 
1 

Saldas 

., 
o ,, 

·;; .. 
;; 
t:. 

s ll 
;~ 
ou 

1 
2 

3 
6 
9 

2 
2 
2 

2 
2 
1 

1 
2 

2 

e o 
cn 

2 
3 
1 
1 

2 
5 
9 

10 

2 
2 
2 

2 
2 
1 
1 

1 
2 
2 
1 

2 

Oficia~ de 1. • classe ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 
Oficiais de 2. • classe ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 

A transportar ............... ~ --4- - i"S" --- ----;iQ 59 



o e: 
"' E 

Catt:goritt:, ·C 
" 
~ 
< 

Transpone . . . .. ... . ... ... ... 68 

Carpinteiros: 

Oficiais de 1. • classe ........ .............................. . 
Oficiais de 2. • classe .... . .. ....... ........................ . 
1\jud11ntes ............... ...................... ............... . 

Pintores: 

Oficiais de 2. • classe ...................................... . 
Ajudantes ....... .. ......... .................................. . 

Estofadores: 

Oficiais de 2. • classe ................................... . 

Lubrificadorcs: 

Oficiais de 2. • classe ............ ................... .. .... . 

Lavadores: 

i\1eios-oficiai• ........ .. .... .................................. . 

Cnnteiros: 

Ajudantes ...... . 

Pedreiros: 

Oficiais de 2. • classe ...................................... . 
Meios-oficiais ................................................ . 
• \judantcs ..................................................... . 

Canahz2dores: 

1 
1 
4 

Oficiais de 2. • classe ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ajudantes .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 2 

Calceteiros artistas: 

Oficiais de 1. • classe ........................ .............. . 
Ofici~is de 2. • classe ........................ .............. . 

Culccteiros: 

~fil!~l~t!~ .. ~:.~. ~.:.~~ .. :::: :: : :: : : :: : :: : : :: : ::: : :: : : : : : : : : : :: : 
Esp3lhadore> de betume: 

• \judantcs ............................ ........... ... , .......... . 

Hatcdorcs de maço: 

Oficiais de 2. • classe .................... .............. .... . 

2 

3 
6 
6 

2 

5 

"' o 
"O s c 
;: 
o o. 
< 

4 

2 
3 

8 
"O 
~ c .. 
o. .. 
õ 

IS 

2 

2 
3 

2 

Saídas 

"' o 
"O ·;; .. 
;; 
~ 

"'"' g~ 
::l .. 

oü 

40 

2 
3 
7 

6 

" E 
o 

C/l 

59 

1 
1 
3 

2 
3 

2 
s 

10 

2 

7 

:fra~al~adores de colectores ..... ... .... ... .... .... . .. .... ... ... 2 1 2 3 
ra a i odores ...................................................... ! 73 11 12 6 44 73 

Totais ......................... ~ - 2- 3-
1
- .-1--, -9-1-~ 181 

1 1 1 



2." Repartição - Pessoal 

Movimento do quadro do pessoal da Central Pasteurizadora de Leite 

Catcaori3s 

Escriturários-dactilógrafos ..................... ........... ...... . 
Preparadora ..... . ................................................ .. . 
Encarreirado de pasteurização de 1. • classe .............. . 
Encarreg:ido de pasteurização de 2. • classe .............. . 
Auxiliar de pasteurização de 1. • classe ... ................. . 
Auxiliares de pasteurização de 2. • cl3Sse ................. . 
O ficiais elcctricistas de 2. • classe ....................... ..... . 
Maquinistas de 2. • classe ............ .. .................... .. .. . 
Ajudante de fiel ............................... .............. ..... . 
Verificador de 2.' classe .................................. ..... . 

3 
1 
2 
1 
s 

13 
1 

Totais ....... .................. 1---=2-=6:--I 

1 

1 -,-
Saldns 

~ 
3 
g 1 

ô 1 

" E 
o 

cn 

-i--1.-
2 2 
1 2 
7 13 

1 
1 
1 - -------

6 12 20 



2." R epartição - P essoal 

Trotamentos efectuodos nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte o .. ., 
:l ,,-- o "O 

Sinistrados 

1~ 
"O .. 
a 8:2 

1~ 
« "t) u 

Meses ., .. :si B 8. Total "O "O "O "O 
o ·ã ~ "' "' Soma 

1 ,, 1 .~ Soma E :g e:2 "O ·-·-
oº ., <J 

8~ ~a o rn E u 8. rn 1l. .. " fi fi 8 ~ <J " .s .5 .s .5 ll.. 

---
Janeiro n Dezembro ........................ , 1351 1 1214 1 2565 1 2800 1 1404 1 4204 / 1956 18725 

Consultas real izados nos postos clínicos 

:\1eses 

Janeiro a Dezembro ........................... ~;;;~·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ! 

Direcções de Serviços 

Acidentes no trabalho 

., 
"O 

"' .,, 
'ü .. 
o. 
"' . u 
.5 
E 
o u 

E ., 
rn 

o 
"O e .. 
~f cc o., 
<J "O 
·-'ü '2 ::; 
o z 

Posto 
Central 

4676 
4676 

Posto 
Norte 

8603 
8603 

Total 

13 279 
13 279 

Centrais e Culnirais............................ .... ... .... 4 7 12 11 1 
Fina11çM ... .. .. .. .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 8 5 1 3 1 2 1 

~~~~r:~fs~~ia?s~':".~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::: m I~~ 3 m !~~ 1~ 
Salubridade e de Edificações t..rbanas ........... .... 395 203 598 588 10 
Abastecimento .... ... .. ... ... ... .... .. ... .. .... .. .... .. .. .. . 344 60 405 394 li 
Gabinete Técnico da Habitação ....................... __ 4_ --~ ___ ___ 5 _ ___ __ 5 _ __ _ 

Somas..................... 1205 469 5 1678 1 1640 1 38 



2.ª Repartição - Pessoal 

Pessoal entregue à A. F. C. T. 

Entradas Saldas 

---~--- - ---"------
o 

Direcções de Serviços 
.. e 
o .. ., 

"' ·;:; " o N o 
o E E ., 

" 
.,, 

o§ " ·º É o. "ü 

" --: .. " u -;; o i:: .: !=. e 
"' " ::::> 

Centrais e Culturais ................................ . ..... . 3 6 5 
Finanças ..................................................... . 
U rbanização e Obras .................................... . 
Técnico-Especiais .................. .. . . ................... · 1 

S:ilubridade e de Edificações U rbams ... ........... . 
A bastccimento ........................... ... .. .............. 

1 
Somas ... .. ............... . 

2 2 2 
4 7 2 5 

22 1 23 3 20 

:: 1 ~! -, 1~ 1+ -: 1 22 !~ 

Resultados da Junto Médico 

:\1orivo de comp~rênci.t 

.. .. o E .. .. e N "' .. " " !: Eo o. 
•:J"O .. < 
7. " 

u .,, ~ 

Licença por doença ...... ......... ..................... .. . .. ... : ........... ......... .. ....... . 93 10 
1 

70 14 
Aposentação ............ . .. . . . ..... .................... .. ............................ .... ........ . 
Acidente em serviço ................................................... ........ .. .. ........... . 
Admjssão .................................................................. ....................... . li 

Somas ..................... . .. ....... . .. .... . 17s ~ 24 



2.ª Repartição - P essoal 

Pessoal que deu parte de doente 

" ;: 
" o .. 
"" o 

"" ., ·;:; Dirccc;õcs de Serviços "" .. 
;; 

"' >:. " t: 
" ti. 

~;~;s ~ .. ?~'.~.~'.~:::::: : :::::::::::::::::::::::::::::::: ! :~: I : 
Urbanização e Obrns . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . 2931 1 
Técnico-Especiais . . . . . .. . . . . . . . .. . . . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. . ... 725 1 6 
Salubridade e de Edificações Urbanas............... 1068 3 
Abastecimento ... . .. . .. . .. . ... ... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. ... . .. 4881 1 
Tribunal de Recfamações e Transgressões......... 19 -

~ ' .. ii. 
.So 
~ s:: 

" ... ·-ou 
o..S ... .. " .. o. 

.!:: e 
~o u 

" "" 

8 
l 

.. .. 
~ o. 
~ 
e: ..... 

1 
l 
s 
3 

Gabinete Técnico da Habit:tção ...... . . . .. . .. . . . . .. . .. 27 - 1 
Somas ... . . .. . . . . .. . . . . .. . . 2983 -----0 --9 - l-f 

s 
"" .. .. ., 
e: o 
" ~ 

2 

4 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

1 
2 

18 

- ~1 

.. 
o 

"" ~ 
u e: 
8 

1661 21 1 774 
184 3 2216 
282 6 3 621 
648 38 9 581 

1032 17 14 970 
465 18 5 528 

19 124 
27 240 

32 2823 84 38 060 

Postos 

Direcções de Serviços Total 
Centrnl Norte 

Centrais e Culturais ..... ... . .. . .. . .. . . .. .. . . . . ... .. . .. . ... ... .. . ... ... . .. . ... ... .. . ... .. . .. . . . 29 
Finanças ..................................................................... , .. , .. , .. , .. . .. . . . . . . 23 

~~~~Í~~~i!~e~i,!Tsb~~.8. :: : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : :: : : : : : : : ~? 
Salubridade e de Edificações Urbanas..................... .............. . .. ............. 105 
Abastecimento ........................................................................ . .... .. . .. , 44 
T ribunal de Reclamações e Transgressões ............ ...... .. ......... ............ , .. , 1 
Gabinete Técnico da H abitação.......................................... .......... .. . .. .. . 5 

44 73 
47 70 
62 82 
97 178 

166 271 
85 129 

6 7 
4 9 

Somas .................................. ..... ~-1 5l 1- -sJ9-



Pessoal dos quadros , interino e eventual 

t. •-oficiol ..... . .. ~ .... P· .. ~'.: .. ~ .... :'.:· ....... . ...... . ..... . ..l 
). •-oficial .... . ..... .. ..... ........... . ...... .. . . ..... .. .. .. . . . 
Aspirantes .... . ... . ... ...... .................. ...... , .. , ... . 

Q. P. M. S. E. 

Desenhador de 3. • classe ............................... . 

Q. r . 1:. 
Fiscal-chefe de mf'rca<los . ...... . 

Q . P. :li. 

Escriturários-dactil6grnfos .. . . .. ••.. .. . ... ........ . ... 
Oficial de diligêncios ........... .. .... ... ........ ........ . 
:'\1otorist3S ....... ... .. . . . ........ ... ....................... . 
Ajudantes de motoristas ...... . . , .... . ................ . 
Guorda florestal .... . .. ..................................... ! 
Cantoneiro de 2.• classe ............................ .... . 
Coveiros ............. . ..... ............... . .... . ....... .. .. . . 
Cantoneiros de limpei~ .... ................ .. . . .. .. .... . 
Serventes de mercados ... . ......... .. ............ .... .. . . 
Guardas . .......... ....... ....... .. . .. .. .. . .. .. .. . ... ........ . 
Auxiliares de limpcr.n e gu:ud as de senti nas .. . .. . 

Q. r. o. 
Meio-oficial comPoSitor . .. . ....... ... ........ .. . , . . , . .. . . 
Ajudante de motadouro e frigorlfico .. . . ...... . , ... . . 
Oficial serralheiro de 1. • clauc ......... .. ..... .. ..... . 

" " "<l 
e 
t .. ,. 
"C 
< 

2 
1 

Meio-oficial lavador. ........... ....... .. . ... . .. . ... .... .. . 1 
Trab:ubadores ............ ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
.\uxiliares de pasteuriuçilo de 1. • c lasse ... . .. ... . . 1 
.\u."<iliares de pasteurinç~o de 2. • classe ...... . .. .. 2 

2. ª R epartição - Pessoa l 

Penas aplicados 

!) o 
~·jj 
:l!l .. o. .. 
~& 

5 
dias 

1 
2 

10 
dias 

Multas 

15 
dias 

1 

20 
dias 

30 
dias 

2 
2 
1 

10 
d1•• 

A transportar .......... . . _ 1_3_ - 2 

2 
3 

14 9 1 l I-~ 

S uspensões 
o 

1 
60 90 180 E .. 

d••• dias dias o 

1 
y 

1 
1 
J 
7 
s 
4 
3 

1 
1 
1 
1 
2 
4 

10 -1 1 64 



Pessoal dos <1 uadros, interino e cventlrnl 

Tmnsporte..... .......... 1 3 

EVENTUAL 

Professor de Educação Físico do B. S. D ......... . 
Motorista ............. . ......................... . ..... . .. . . .. . 
Guardas florestais ....... ..... ... . ... ..... ..... .. .. ..... . .. . 
Cantonei.ros de limpeza ............................. . ... . 
Serventes de mercados ..... . ........................ .. .. . 
Auxiliar de li:npeza e guarda de senti nas ... . ..... . 
Ajudantes de meeân.icos de automóvcjs ..... .. ..... . 
Oticial dt canali?ador ... .. ........................ .. .. .. 
T rabalhadores ... .............. . ............................ . 
Auxiliar de pasteurização ...... . ........................ . 

INTERINO 

Aspirantes 
Totais .................... . 17 1- 2 

5 
ditis 

14 1 

10 
dias 

Muitos 

15 
dias 

9 

14 

20 
dias 

J 1 

30 
dias 

9 

10 
dias 

::speln•::• 1 ,:-1 
dias d ias dias 1 

·~ 
.?! o .,, ~ 

0 of .. ,, ~ 
" e .... o 
~ <.> 

a: 

;;; ºI " ... .,. o·• 
~'"O e SomM 
·~ " o "' 

1 
1 
2 

64 

1 
1 
2 

10 
5 
1 
2 
1 
2 
1 

4 
94 



4.ª R epartição - Bibliotecas e Museus 

Movimento de leitores e volumes consultados na Secção de Arquivos 
- Fundo Histórico 

Profissões 1 Leitores 1 Volumes 

Estud3ntes . . . .. . .. . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. . .. . ... ... . .. . .. . .. . .. . . .. . . 43 
P rofissões libemis . . . . .. . . . ... . .. . .. . .. . ... . . . . . . . . . . . .. . ... ... . .. . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . ... ... ... . .. . .. . .. . ... . . 96 

Ouuas profissões .................. ...... ......... . ... $~~~· :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: -1*--1 
71 

124 
62 

257 



4.' Repa1:tição - Bibliotecas e M u seus 

Actuação da Secção de Arquivos 

Mues 

e e ~ 
o ·e 'C o .e o 

! .. ·e .e .,.. n .D e 
;. 

~ --: :::< " :; 

" .... .... 
!:. 

Hn1roda de cqrrttJ>()ndlnâa : 

l'roc~ pana infoml3r: 

Sede ........................................................................... 19 3~1 17 IS 46 17 33 
Dcpcndlncias ............................................................... 1 3 4 1 

Requiáições diversas .....•..... ...........•.•....................... ...... 102 671 mi 103 IJ4 104 118 

llcquisiç&,. de pro«osoo: 

~de ................................................•.•........................ 124 

1291 t 3sl 1;~1 94 72 79 
Dependenciu ........•.......................••..................•.......... 77 78 69 921 74 10S 

RcquisiÇÕC11 de procts!OS de obra$ ................................... 740 881 1 088 mi 1 048 776 839 

Salda dt corrntxmdlt1tia: 

1 níonnaçôes 1>rcstadas: 

Sede ....................................•..... ...... ........................... 
2:1 

33 
231 

21 42 IS 24 
Ocpcndl!.ncias ............................................•................•. 1 l 

M•P•S ........................................................................ 10 10 10 10 10 10 10 

l>ot11n1mtar~~ entrada para arq11iw: 

Proc"'50$ enviados pela Sccç~o de Expediente e Conmbilidnde da 
1 900

1 
1 48Si o. s. e. e .................................................................. 1 993 , 90sj 1 4621 1 S40

1 
1 21S 

P-- de obras que foram rcquisjtodos ....••........................ 697 836 970 898 
1 0921 

811 837 
Proce$$0$ d• Secção de Expediente do O. S. C. C. parn ingresso 

nos processos de obras .......................•.......................... · 1 614 723 807 734 SIS S67· 702 
Lieenç:is urgentes. folhu de fisc:ili?..oçllo, prorrogações de licenÇ<LS, 

Proe=ir::ri~ti~~~·i·l'.~~~~ .. ~.~'.'.'.~~~.~~ .. ~~~1.i.~~~.::::::: 797 311 230 4131 313 2S7 241 
206 179 300 224 221 241 2471 

Petiçllca ...................••.............•.............................•........... 9S3 1 04S 1 403 1 38S 933 963 1 298 
Volumes de diversos serviços ................................................ 47 s81 44 
Livros de djvc"°' se:rviços ................................................... 37 71 36 67 88 
''ditais ......................................... .................•................... 34 IS 22 23 18 23 31 

l~<gi.10, cata/Ofafà<> t ordmação: 

Registo de documenu1çlo divcrs~ ....................•...................... 7 122 8 4SS 9 1SS 8 648 7 SS4 6 787 8 115 
Registo de movimento de prO«UOS QnttlÍOJ'C$ Q 1963 .••............ 962 919 1 S66 1 6 11 1 6 18 1 3181 900 
Verbetes . ............................ .....•...•..•............ ............... ....... 2 138 2 962 2 820 4 164 1 908 1 817 3 SOS 
Ordenação de processos ....................................................... 6787 6 S77 s 739 61S4 $846 6 443 7 468 
füiqucw ....................................................................... . ... 34 4S S2 S2 so 
Fichas ..........................................................•............•....•.. 201 2 11 166 201 329 1791 300 

Totnl da movimcnt3çllo de documentos 23623 2S 634 27ffi 27 902 i3 S34 21826 26199 

e o e e ~ 

o .e .D .D ·; 

ií "" E E ~ E " ... ... 
~ " ; ;. " < cX o o ... 

% o 

2S 2S 19 16 26 288 
3 2 1 1 1 21 

96 68 88 123 127 1 2SS 

77 112 141 1 ll 103 1 304 
95 92 8S 98 67 1 016 

667 70S 797 900 7.12 10 147 

23 18 14 IS Ili 360 
3 

10 10 10 10 14 124 

1 206 1 143 1 194 1 281 1 OS4 17 378 
690 807 7191 8831 697 9 937 

S04
1 

446 S3S 480 3SS 6 98S 

SS1 438 317 mi 279 4 S36 
99 1 IS ISS 143 2 300 

S76 1 OS2 811 1 1741 661 12 254 
2 120 24 9 304 

30 99 428 
16 IS 17 23 17 254 

S480 6 S67 7 02S 7 68S 6 SIS 89 771 
1 062 1 389 1 230 849 1 037 14 S21 
3 894 1 4S4 1 S94 2 368 2 447 31 071 

10 602 4 703 4 697 4 979 4 252 74 847 
233 

244 213 lSS 198 214 2 641 
2s9õõ 19682 19 6Õ3 -21 782 18 8SS 281 978 



4." Repartição - Bibliotecas e Museus 

Mapa discriminativo dos requisições emanados dos diferentes Direcções de Serviços 

Dir~t de Serviços 
~~---------------~----------------·--

Ccntr.ais 
e 

Culturo_is 

Obtm 1 Oiv. 

! Urbanir.oçào S•lubridodc 
finanças e ·i:icni~<>:- e EdiAC<lçôcs Abastecimento Tot;4is 

s;cr:u~ 

1 

Obr.as 1 -hspcc101s Urbon .. 

Obr.as 1 Oiv. I Obrss 1 Oiv. ~, -0-br_•_•_l_o_i-v.- l -o_b_ro_s_,l_O_i_v_. Obro' -o-;,-.. -

---:-----,---------~--.,.---~-----~-~ 

l-::~i~::::::::::::::::::::::::::::::: i~ 
Março........... ........................ 12 
Abril .................................... 20 
M•io .................................... 10 
Junho.................................... 12 
Julho.................................... 1 

~.':ºb;;;::::::::::::::::::::::::::::::: ~ 
Outubro ................................ 

1 

S 
Novembro.............................. 9 
Dcz=bro.............................. li 

Somas ........... l 4S 

18 
S8 
8S 
10 
87 
77 
97 
61 
42 

1 

~i 
16 

877 

4 33 
9 33 
5 39 
8 47 
1 49 

4S 
1 60 
2 32 
3 31 

11 58 
3 54 1 
1 60 

l60IS4'11 

47 
54 
58 
S1 
69 
4$ 
so 
36 
69 
66 
74 
44 

669 

78 
99 
77 
86 
86 
56 
62 

IOS 
9S 
15 
98 
66 

'9831 

2 
2 

7 

1 
2 
9 

1 
1 
2 
1 
6 

24 

666 112 
787 79 

1013 113 
888 1()4 
961 97 
719 71 
115 82 
624 63 
628 102 

812 95 -713 8S 1 -
669 1 9S 1 

9261 - lõ98 --s-

1 
3 
6 
5 
1 
1 

33 
2 

S2 

140 
88 1 

1 088 
974 

1 048 
776 
839 
667 
70S 
797 
900 
732 

10 147 

303 
274 
329 
312 
320 
250 
302 
268 
272 
314 
334 

---~1 3S7S 

1 043 
1 15S 
1 417 
1 286 
1 368 
1 026 
1 141 

935 
917 

1 111 
1 234 
1 029 

13 722 





Notariado 

Expediente 

Designação 
Quanti
dades 

Abertura de sinais . . .. . . . .. . . . .. . . . .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . .. . .. . . . . . . . . . 811 
Alvnrás de concessão de terrenos cm cemitérios . . .. .. . . . .. . . . . . . .. .. . . . .. . . . .. .. . .. . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . 12 
Alvnr:ís de pessoal assalariado ....... ... ............ ... ... .... ..... ... .. ... .. .. . .. ... .. ... . . ... .. ... ... .. .. ........ ... .. . 414 
Conferência de propostas para deliberação ..... .. . . . .. . .. .. . . . ... . . .. .. . .. . . . .. .. . .. .. . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . .. .. . 38S 
Contas efectuadas com certidões e fotocópias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 
Contas efectuadas no livro de registos .. ... .. . .. .. . .. .. . .. .. . . . . . . . . .. ... .. . . . .. . . . .. . .. .. . . . .. . .. .. ...... .. . . . . . .. . .. 1 129 
Cópias para a D. G. C. e I mpostos (escrituras) . . . . .. ... . .... . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . .. . .. .. . . . .. . .. . . . .. .. . 260 
Contratos de prestação de serviço ... .. . .. .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . .. .. . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . .. .. . . . .. . . . .. .. . .. . S72 
Diplomas de funções púbhcas ........................................................................................... 193 
Fichas paro a Conservatória dos Reaistos Centrais . . ... . .. . . . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . 1 127 
Guias de apresentação do pessoa 1 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 
Guias para pagamento de emolumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1 129 
Guias para pagamento de nlvads .......... .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 414 
lnfonnações ...................................................... .... .............................................. . .. ..... ... 603 
Laudas de certidões de escrituras e certidões ....................... .. .................. ... ..................... , .. 955 
Laudas de fotocópias de escrituras e fotocópias . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 1 400 
!\'1'.aços de documentos c!e escrituras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 943 
Maços de documentos do pessoal ...................................................................................... 379 
Mapas par a a Conservatória dos Reais tos Centr-Jis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 120 
Mapas para a Secção de Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 
Minutas de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 940 
Ofícios enviados ..... . . .. . . . . . . .. .. . .. .. . .. . . . . . .. . .. .. . . . .. . ... . . .. .. . .. . . . . . .. . .. .. . .. . . . . . . . . .. .. . .. . . ... . . . .. . .. .. . . . . . . . 327 
Papeletas infonnativ:is ..... ..... .. ... ... .. ....•..... .......... ..... ..... .......... ..... ..... ..... ..... ..... ..... .......... .. 330 
Postais .. . .. .. . .. ..... .. .. . .. . . . . . . . . .. . .. .. . .. . . . . . .. . . . .. . . . .. . . . .. . .. .. . . . .. . . . .. .. . .. . . . .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. . . . .. .. . .. . . . . . .. 654 
Processos movimentados . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S29 
Registos dos actos notariais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 394 
Registo de alvarás ............ .. . . . .. . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. ... .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .. . .. 426 
Rejl'isto de alvarás de concessao de terrenos para sepulturas e jazigos .. . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . 12 
Registo de diplomas ...... .. . .. .. ... .. ... .. ... ... .. .. ... .. . .. .. . . . . . .. .. . .. .. ... .. .. . .. ... .. . .. . . ... .. ... ..... .. .. . .. ... .. . 193 
Reaisto de emolumentos de alvarns ... ........................ ....................... .. ... ............................. 414 
Verbetes de abertura de sinais ... .. . .. . . .. ... .. . .. . . . . . .. ... .. . .. .. . .. .. ..... ... . . .. ... ... .. . . . .. .. .. . ... .. . . ... .. ... .. . 370 
Verbetes de local . .. ...................... .................... .......... ........................... ................. , .. . .. ... 503 
Verbetes para o Instituto Nacional de Estatística......................................... . .. . . .................... 241 
V crbetes de processos ..................................................................................... , . . . . . . . . . . . . . . . . __ 6'-8"'3-

Soma ·········· ······················-·················· 38 718 



Notariado 

Expediente resultante da entrada de processos 

Designação 

Documentação entrada: 

Qu:mti
dadcs 

Processos ...... ............................................. . ............................................................. 1 1S29 
Ofícios .................... .............................. .......... , . . . . . .. .. . . . .. . . .. . .. . . . . ... .. . . . . . .. .. .. .. . .. . . . . . .. .. 527 
1 nfonnações .. ....................................•................ . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 l 3 
Comunicações do solicitador .................................................................. , .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. 49 

Outros serviços: 

Verbetes de processos entrados.................................................................................... 683 
Verbetes de nome..................................................................................................... 683 
Verbetes de local...................................................................................................... 503 
Verbetes de ofícios entrados . .. .................. ...... ... ................ .......................... . .............. 527 
Verbetes de nome...................................... ......................................... ... .... ...... ......... 527 
Verbetes de informações............................ .. ............................................................... 213 
Verbetes de nome ............................. , ............................ , ........... ...... , ................. , . . . . . . 21 3 

Escrituras diversas: 

Soma................................. .... ............... 5668 

Escrit uras celebradas 

Designaçào 
Qu:i.nti
dades 

Acordo de compra e venda . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 
Arrendamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Cancelamento de inscrição .................... . ........ .. , ........................... . ... ...... ..... , ........ .. , . . . . 1 
Cancelamento de ónus renl .................................................. ............ .... ... .................... 1 
Cedências gratuitas .. . . .. .. . . . . . .. .. . . . . .. . .. . . . . . .. . . .. . . . .. .. . . .. . .. .. . . .. . .. .. . . .. . .. . . . . .. . .. .. . . .. .. . . . . . .. .. . . . . 1 1 
Cessação de arrendamento .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 2 
Compra de mais-valia ..... .. ... .. .. .. .. ... .. . . .. ... .. ................ ... .. . . .. ... .. .. . .. .. .... .. . .. .. .. .. . .. ..... . . .. 1 
Compra e venda .................................. .. ... . ........... , ............. , .......... , .. .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. . 260 
Concessão de terrenos .. . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 12 
Contrato de prestaç:lo de serviço . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . . . .. . . .. . .. .. . .. . .. .. . .. . .. . S 7 2 
Empreitadas e fornecimentos ... . .. .. .. .. ... .. .. .. ... ... .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. ... .. .. .. . .. .. .. .. ... .. .. .. . .. .. .. .. 260 
Justificação notaria! . . . . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. .. .. . 2 
Permutas.......................... ......................... ........ ................................. .. .. ................ 4 
Rectificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Soma.................................. . .. ............... 1154 
1 



Secção de E xped iente e Contabilidad e 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Direcções de Serviços 1-~~-
I 

Total 
1.. 2 .• 

Centrais e Culturais............................. .............................................. 2 100 1 628!--3 728 
Finanças ....... .. .. . .. . . ... .. ... ...... .. . . .. .. . ... .. .... .... .. .... .. ... .. . .... .. . .. ... ... ... . . .. .. 2 356 1 222 3 578 

i!~~~i~~clai?~.~ .. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1 ~:?1 1 mi 3 ~~g 
Salubridade e de E<tificações Urbanas................................................... 5 910

1 
5 9 121 11 822 

~!t~~[!ck1~~[~ip:;i ·:::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : :: ::::::: ::: :: ::: 1 ~~:, __ 1_5_1!_~ 3 g~; 
Somas .................... .. ................. ~4õ, 12 4641 27 304 

Movimento de petições de licenças 

1 

Direc1.ões de Serviços Total 

1 Semestre 

~-,-~ 
---

4 025l 4 001 8 026 
268 106 374 
399 201 600 

32 111 143 
7 186 7 008 14 194 

197 41 238 
8 8 

12 115 11 4681 23 583 

=:~:I.:;:;·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::: ::::::::::::::::::::: :: :::! 
Técnico-Especiais .............................................................................. 

1 

Salubridade e de Edificações U rbanas .................................................. . 

~~,fc~!ck1~~~i p~i·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::: ::::::: : ::::: 
Somas ..................... ............ ...... ,---"-! 





O 1 RECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ES TAT1 STICOS 

:l3 • 





2." Repartição - Arru amentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos no ano de 1965 

Dct i2n2çlo 

Bet~=--- Tomada de juntat l !1 -1 Calçada~~11~~rr& Calçada de lr:lnito CaJçadt. demonicos l Lajedo 1 --------.,....---------La-n_o~i-I ___________ _, __ _ 

j o o o 1 g o g á ; o o o e 1 o o o Q o c.i o Connruçlo 1 

__ l J l 1 J , l l 1 1 I ! !__{1
1 i 1 I 1 1 1 J 1 i 1 J ~ i 1 1 ! 1 l i â I ~ 1 ~ i ~ I ã I 2 I ~ N 1 

Mac:adam e 

Trabalhos realizadoe por cn1pr<itod••: 1 
1 

1 I 1 1 1 J 1 1 
1 

1 1 1 1 

b) C<>nta panicu lor .... .. ....... ...... .... .. .......... ... 1597, 16 5582,70 2.064 70,28 1 279,60 8 701 ,84 - 432,30 1772,42 10 579,48 8602,94 - 3 153,43 210.98 1189,71 118,90 110,40 54, 4 - - 1,26 765.17 481,85 - 108,55 56,06 1,60 334,25 • 16,75 -

TraOOlhos rcalludos por ndm1ni11rnclo dirccta : 

579 
333 

a) Conto p ropna ............... .. .. .. .................... 
1 

9 335,36 13 546,24 31, 258 26760,11 ' 8 484,81 45 994,44 2 102,25 4220,721 5 923,56 73 573,231 30 547,42 - 18 400,31 5154,02 34 844,48 10 490,95 682,40 461,p2 229,01
1 

45,2 2,30 6106,271 3986,891 542 30 1425 7$ 223 1 441 245 65 332 78 396,~071 33 01 973,54 

a) Bngad••.································ ............. 33005,50 34220,85 17,002 875,67 13976,86 13976,86 37298,30 -

1 

2739,40 32 076,90 9577,75 5002, 301 7039,751 2039,421 9039,48 720,30 - 6039,42

1 

5092,Jl, - - 1600,95 1220,38 - 154,56 129,18 18 l 32,70 - - - -
bJ C.ntoneiroo ................................... .. .......... __ - ____ - __ -----_ _ - __ , __ -____ -__ ----- --=--- ----- 6 792,451 2 322,32

1 

896,70 1 238,98 600,30 2 496,72 ~ ~ ~ ~ __ -__ __ -__ -=--=--=-____ --1-=--=--=-l-=-1-=-1-=-
To<>j• ......................... 43 938,02 SJ l49,7j_ 50, 3241 27 706,061 23 741,271 68 673, 14 39 400,55 4653,02 10 435,3gl123 022,06 51 050,43 5899 29 832,47 8004,72 47 570,39 11 450,JS 1294,101 8459,58 5503,681 4, 521 3,561 8472,39 5689,121 542,30 1688,86 2416,68 265,25 699, 73 46,071 49,76 973,54 91 2 

Betlo 

-
Trabalhos executados na conservação de esgotos no a no de 1965 

T a::npas de tcrro g Pedra e Jkparaçio de colcccorea J "' IAlvmAril hidriulical s..;.... 1 1 
e:§ :1 i ., : • ~ --:- : 

0 

- ,.- rnnq--u-.. - --R-._- ,-.çl- o ___ C<>_ ns_ tru_ çl_o_ l-; ·~ Fornecimento 
e asunu.mento 

~ .i 
~ õ ~ 

~ o 
·= -:1 .. .., ~8 
:: 
.!:! 

:! <> 
f ' ü < 

ij .l ! ! 1 j j H ) J ! jJ j f l 1 l J ! 1 i 1 ! ! 1 ~ 1 i m i 
---------~--------------~----'--~-----------------~1--...,..----------,-----,------~-~---------------------'---;---'------71~-~~l--~---

1 
... ~ 

~ o 
1 --

Conttruc:Ao de colectores 

De nwúlbu ll - ~ 

1 
1 1 ~ 

!::: o ~ ~ o 5l g ~ "'- .. 
o o o o o o 

1 " o - --
Trebalboo realizodoo por tmp,.itad• : 

1 1 1 1 1 I I 1 
a ) C<>nta própri• ........................................... 1420,2871498,599 1229,80 267 65 89 2092 74 196! 5212. 2

1

8889, 15! 5867,67110 242,25 1920,50 1420,287 36 1 ,3281 10·7·~ 74

1

1284 81 392 342 4 114 22 5691 266 429 411 ,601 1067,50 4'9,30 1533,20 1502,51 1395,101 988,45

1 

131 ,60
1 b) Contll particulr.r 1 120,623 2.686' 11 ,30 351 - ' 6 28 -==1 - 23 - - - 59,301 0,65 120,623 72,488 9 12 SS 1 l i 7 1 9 261 601 50 298,271 298,27 12 1 1753,70 3819,761 128,45 191,50 25 172 -....... ;;.~;;1~·::::::::::::::::::::::::: 1540,910 501,2851~i--ml--6-5' Ts---mõ 3 1961 52351--2 8889,15 5867,67,ÍÕ 301,55 -mml 1540,91 01 433,816 I088--s613'9 --9 395[4349, - 5112Jl-uil---ii7o -m 727,27 693,10 1079,50 T2i) '352,96 ~ 1586,60 1013,45 Tol,601-----WÍ 

=-=-=-=-=--=-=-=-=-=-=!;:;;:;;=-~ 
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Designação 

a - Empreitadas in iciadas antes de 1965 e ainda 
não concluídas: 

Construção da rede de esgotos da zona baixa El 1 ......... 

b) - Empreitadas iniciadas antes de 1965 e c on-
c luídas em 1965: 

Construçlío dos emissários pluviais F-G-H-1 ............. 
Reconstrução da Avenida Fonrcs Pereira de Melo ...... 
Construção de calçada de vidraço em diversos locais 

- 1964/65 ····················································· 

e) - Empreitadas iniciadas em 1965 e ainda não 
conclui das: 

Construção do prolongamento da Avenida de Derne 
- troço entre a Praça de Esp anha e o Acesso à 
Ponte sobre o Tejo .. .................................. ... . 1 

Construção de calçada de calcário vidraço em diversos 
loc.·lis - 1965/66 ............................................. 

d ) - Empreitadas iniciadas e concluídas em 1965: 

Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais 
- 1965 ························································· 

Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos 
locais - 1965 ................................................. 

Recobrimento de basalto com betuminoso e tomada 
de juntas - 1965 ................... . .. .... .................. 

Somas ......................... 

Terraple
nagens 

m. c. 

6 680,966 

492 671 

60 397,994 

33 042,908 

59 
592 851,868 

2.& Repartição -Arruamentos 

Faixas de rodagem --
Fundação 1 _ ____, _____ ___ 

l\lacadame Betão 

m. q. m. q. 

4 088,72 

1 517,85 
7 696,90 77,213 

23 965,24 

21 656,44 

58925,15 77,2 13 

Betão 
betuminoso 

m. q. 

9 437,28 

10 350 
19 787,28 

i 

Granito 
-

m. q. 

1 

l 353 

14 060,08 
602,81 

2 291,60 

J 5 383,54 

33 731,03 

Pavimentos 

Camada de desgaste 

Betumi-
Rega 

betumi-
nos o nos a Total - (provisória) 

m. q. 

1 
-

m. q. 

2015,13 2 707,20 6 115,33 

14 060,08 
17777,73 18 380,54 

26 405, 17 12 305,47 41 002,75 

21 376,51 1 261,20 38 021,25 

62 800 62 800 
130 374,84 16 274,08 180 379,95 

I~ Pavimentos 
_..__ 

Arca Importâncias Terra pie- Terraple-
nagens nagcns pavimen- Lancil despendidas 

Calcário Mosaico Total ta da 
m. c. m. c. m. 1. 

Totais 
1 

Passeios 
~~~~~~~--"--~~~~~~~- r~~~~~~-"---~~~~--.1 

m. q. m. q. m. q. m. q. 

1 093,94 1 093,94 7 209,27 329 394 425S32 

14 060,08 2 205,621 l 029 325809 
1 558,57 724,23 2 282,80 6 680,966 20 663,34 2 480,25, 1 717 300$74 

5 349 19 678 19 678 5 349 19 678 1 047 812 492$50 

492 67 J 900 6 361 394$ 

4 633 27 540 27 540 4 633 27 540 1 914 1 107 034$50 

30 198,997 11 674,03 483,83 12 157,86 90 596,911 53 160,61 10 155 4 746 938$40 

16 521,454 8 254,64 516 8 770,64 49 564,362 46791 ,89 6 919,30 5 026 334540 

59 62 800 2 196 270$ 

56 702,451 69 799,18 1724,06 71 523,24 649 554,319 251903,19 25 950,17 23 391 514$95 



2.ª R epartição - Arruamentos 

Colectores de esgotos de alvenaria, betão ou monilhos, sarjetas e poços de visito 

Colcctorcs de manilhas 

.... 
í Desiin•ção o ,,., 
o N N 

l • ... o ô 
ã 
ô lSl lSl 
lSl 1 

a) - Empreitadas iniciadas antes de 1965 e ,,,J 1 
ainda não con c lufdas: 

Construção da rede de esgoto da zo11a baixa "' I 2037,4$ .... .,1 
b) - Empreitadas Iniciadas antes de 1965 e. 

con c lu1drui em 1965: 

Construção dos emisúri08 pluviais F-G-H-1 SS,27 409,11 337,94 
Hcconstruçllo da Avcnido Fontes Pcrcim de .\leio 225,69 

r ) - Empreitadas iniciadas em 1965 o ainda 
n ão concluldas: 1 

Construção do prolonscamento da Avenid:t ele Berna 
- Troço entre n Prnçu de Espanha e o nccsso 
à ponte •obre o Tejo ....... .. ....... .............. 

ti) - Empreitadns Iniciadas e concluidas c m 
1 

1965: 

Construção de pavimentos e esgotos em divc1"$0S 

locais . .. .... ... .... ................. ...... ...... ... .... .. S2,90 1305.99 730,60 
n~:3~Çi;;"d~ .P~·~;;;,~~;~·~··~e~i~·~;;,··<li~~~l 221,15 t502,4SI 1 t8J,43 

Som•s ... .................. Ws6,õ2l 525Sj 2582, 71 

o o 
M "" • . 
ô ô 

lSl lSl 

470, IS 
,,,J 

155,03 95,92 
21UO 

1406,90 1120,05 

334,70! 601,40 
2366,781 2269,371 

o .... 
' o 

lSl 

1 

S43,501 

137 
6ijo,soj 

Colectores 
de betão 

e alvenaria .....-------,,., .. ;; .... " o ó ~ o '° ~ "' 'C 00 " ' o o ô ~ o .... 
' .. 

lSl o o o E °' "!. o 6 lSl 

13, IO 0,70 129,70 
,.,,,.1 

4 057,65 

1 

3,90 270,46 1 330,63 
443. 19 

100 262,J - 482 844, 70 

276,60 83,20 - 21 ,80 6 36S,68 

243,20 IS 1285 1 - 127,10 3 832,871 
632,90I 364,80 285,70 129,7011251,26ll6 874,74 

.. e 
~ o 
~ 
E 

1.ã 
~ ·;; 

; (!$ u 
~ 1] "O 

o J s -.. ;:; 
.:' .. 

ir, 

J 
77 
64 

198 

148 

7921 

l 

1 
·~ .!! : u 

"O U "Q .. e ·-.,, "'" ·e t: E 
&<> :.> 
E ~ _.,, 

83 3 J62 95 IS6K 

34 8 277 039$1 1 
7 235 77~$1 ~ 

21 1 1 111 445S50 

206 3 164 625$60 

1201 3 350 889560 
471 19502 726$64 



Designação 

1866 Con8lrução dn Hua Projectada •A• e Praceta 1 e 2 
é Avenida Ilha do Madeira ..................... . 

1867 Rebaixamento de colector na Rua Vale de Santo 
António frente ao n. • 7S .. . ...................... . 

1868 Corte de placas centrais no Rua Rodrigo da Fonseca 
(cruzamento com a Hua Padre António Vieira) 

1869 Construção de colector na Vila Maia, 21 .... ...... .. 
1870 Centra l de comionogem na Avenida S de Outubro 
1871 Remodelação da rede de esgotos da zona a nascente 

da Praça Duque da Terceira (Emissário Plu-
vinl 1) ......................................... ........ .. 

1872 Construçlo d e calc,rio vidraço cm diversos locais 
- 196S/66 ............................................ . 

1873 AlteraçAo de pavimentos no Largo da Estrela .... .. 
1874 PavimentaçAo do arruamento poente da Praça do 

Império ....................................... ......... . 
187S Ruu •B• e XXI do Bairro das Pedralvas ....... .. 
1876 Recobrimento de bosalto com betuminoso e tomada 

de juntas (196S) •.••.••..•.••..•.••..•. .•..•. .. ...... 
1877 Desvio de colcctor na Rua Fomo do Tijolo ... ........ . 
1878 Colector da Avenida Grão Vasco e Rua 2 do Bairro 

de Santa Cruz .................................... .. . 

18191eon•:.ur~C:!::On~~ .~.~.~~~'.~ .. ~~~.~~'..~.~.~~ 
1880 Anteprojec10 dum troço da Avenida Infante 

O. Henrique ao Poço do Bispo ................ . 
1881 Anteprojecro de arruamentoe de acesso à Avenida 

Enaenheiro Duarte Pacheco ..................... . 
1882 Construçlo de uma placa para ~· na Rua 

Alexandre Herculo.no .............................. . 
1883 Construçlo das ruas • h, •2•, ti• e •H• da Cilula 4 

1 de Telheil'll ......................................... . 
1884

1

Concludo da Rua Azedo Gneco (entre a Rua 
l'ndre Fran<:Uco e Rua Sarai~• de Carvalho) 

A transportar ........... . 

2.ª Repartição - Arruamen tos 

Projectos 

l mportl nciou 

Pavimentos 1 
Obscl'Vllções Arranque Outros e terra- Esaotos trabalhos Orçamento 

plenagcns 

22 6385 331 9635 1 309 446$20 664 047S20 C. D. L. 

41 7S2S30 41 7S2S30 Não foi executado 

13 SS2S80 13 SS2S80 Conservação 
18 971& s S98S40 

18 9718 Conservação 
330 143S 74 270570 3SI 020SSO 761 332860 Paro estudo 

3S8 400S 693 47SS60 3S4 SOOS 198 7SOS 1 60S 12SS60 Concurso aberto 

SIS 800S 1 SIS 800S 
79 210$80 79 210580 R. O. L. 

18 074$10 11 167S 141 724$20 170 96SSJO Não foi executado 
1 44S 437SSO 1 44S 437$SO Para estudo 

2 961 000$ 2 961 100$ 
42 360$20 42 360$20 Conservação 

1 8SOS S7 161510

1 

96 874$ ISS 88S$90 C. O. L. 

92 681$80 92 681$80 Xão foi executado 

2 S40 0805 22 998 880$ 2S S38 960S Pana estudo 

1 673 000$ 4 816 ooos 6489 000$ Para estudo 

4 926$7S 4 926$151 Conservaçlo 

93 297$10 731 762$ 472 947$30 1 298 006$40 C. D. L. 

. • 70 919$20 • . 1 7~ ~19$20 · · l Não foi executado 
824 402$20 - 3 67S 882$90 IS 266 121SOS IT 203 '28$40 41 4S4 234S7S 

~ 1 
cl i a . e~ :\lédu mpod~ nc1a E S 

d11 
adjudicação 1 ~ S propost,. 

" "" 

=1 
1 397 000$ 

-1 
= 31 

1 4S2 216$6(1 

2 213 67SS 2 4S8 317$ 

3 610 67SS 8 3910 S33$60 



188S 

1886 

1887 
1888 

1889 
1890 
1891 
1892 

1893 

1894 
189S 
1896 

1897 
1898 

1 
Oc1ignaçlio 

Transpo.ne ... ............ 

Fornecimento de 1 SO toneladas de emulsão betu-
minos~ anióni~ <; 50 toneladas de emulsão 
beturrunosa cat1ón1ca ................................ 

Fornecimento de faixa rect'1 e curva e lajes de 
aarjetu de cantariu de calcário .. .. ............. 

Fornecimento de SO toneladu de betume 180/200 
Fornecimento de manilhos d e grés de betão centri-

fugado ......•........................................... . 
Construção de ajardinamento no Largo da Boa Hora 
Rooonstruçlo dum troço da Estrada da Luz (2. • fase) 
Caminhos secundários no Parque de Campismo 
Alar11nmcnto da faixa de rcdagem da Avenida 

Duque de Ávila, cruzamento com a Avenida 
Defensores de Chaves ................. . ............ 

Desvio de colcctorcs na Rua da Quinta do Jacinto 
e Trovcsu do Fiúza .•...... . .. . .................... 

Rectilicação da Travessa de Campo de Ourique .. . 
Alargamento na Rua de Campolide .... ..... . .. . ..... 
2. • Circu lar - troço Campo Grondc - Avenida 

do Aeropono - inata lação da rede residual 
Colector da Rua da Bombarda ... . .................... 
Parque de estacionamento na Estrada de Benfica 

frente aos n." 684/686 .......... .. .. ... ........ .... 

IAvcnJ~• b~.~~~~'.~. -~~~~-~'.~. -~~- -~~-~'.~~- ~-~~P~'.~~-~ 1899 

1900 

1901 

1902 

rem~~~~~~-~~-~.'.~~-~-~-~-~~~~~~ .. ~~--~~ª.!.º~~~ 

1903 

1904 

190$ 

Rcconatruçlo do troço da Avenida 24 de Julho 
entre o Lnreo de Santos e o Cais do Sodré ... 

Rua do Salitre - Reconstrução do troço entre 
a Ru• Nova de Slo Mamede e a Avenida da 
Liberdade .............................................. 

Arru:unento de acesso à cantina do Grupo Escolar 
do Bairro de Santa Cruz .......... .... ...... ..... 

Rcconatruçlo da Rua de Belém (entre o Largo dos 
Jeronimos e a Praça Afonso de Albuquerque 

Arral\io dos puseios da Rua AO do Nó do Chafariz 
doa Terras .. . .......................................... 

1 Arranque 
e tem-

plcnaeens 

824 402$20 

.. 

.. 

. . 

.. 

.. 
426 405S 

40 251510 

.. 

.. .. 

. . 
271 106560 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

86 480S 

.. 
26 lOOS 

.. 
A tnnsponar ........... . 1 674 744SSO 

Importâncias 

Outros 
Esgotos 

1 

Pavimentos trobalhos 

1 
3 67S 882$90 IS 266 121SOS 23 203 S28S40 

.. 31SOOOS . . 

.. 79 600$ . . .. 62 soos .. 
72 840$ 

2si 960590 
.. .. .. 

306 319S 1 061 166510 32 106$40 
79 1705401 179 922SSO .. 

13 1 ooos .. 
23; ~36S90J .. .. 130 1215 .. 

.. 307 9S6S .. 
260 8S2S .. 4 IS40 
190 483$10 .. .. 

.. 28 362$ 10 .. 

.. 424510 .. 
95 716.~ 11 049S .. 
.. 791 7185 .. 

533 009$ 6162385 .. 
.. 92 770$20 .. 
1 196S 416 687S .. 
.. 1 s 018$ . . 

5 4SO 40SS30 .19 1S8 613S9S U 23S 676$20 

e" [mportilncia " t: :.lédi• 
Observações da E8 du 

adjudicaçlo ·:>e propost.IJ 
Orçamento Z 8 .. 

1 1 
.,, 

1 
1 

41 454 234$75 3 610 67SS 8 3 910 S33S60 

.. 
JIS OOOS - .. -
79 600S - .. - . . 
62 soos - .. - .. 
72 840$ - .. - . . 

2S2 960S R. o. L. . . - .. 
1 82S 996$50 R. O. L. . . - .. 

299 344S Conservação .. - .. 

131 ooos Não foi executado .. .. 
234 936$90 Conservação .. - . . 
130 121$70 Não foi executado . . - . . 
307 9S6S Conservação . . - . . 
S32 OOOS Não foi executado .. - . . 
190 483510 R. O. L. .. - . . 
28 362$10 Não foi executado .. - . . 

424S IO Conservação .. -
106 96SS Nilo foi executado .. - . . 
791 718$ Nâo foi executado .. - . . 1 

1 23S 727S R. O. L. .. - . . 
92 770$20 C. O. L. .. - . . 

443 983$ Nlo foi executado .. - . . 
1 s 018$ Emp. de passeios .. - . . 

48 JSO 980S3S 1 3 610 6HS 8 3 910 S33S60 



1906 

1907 

1908 
1909 
19 10 

Ocsignaçllo 

Transporte ........ ...... . 

Construção de faixa de ctuacionamcnto na Rua 
Dario de Sabrosa ................................ .... 

Construção de coleeror •uxilfar na Rua da C-0$ra 
do Castelo ..... ................................ ... ..... 

Remodelação do Jardim ílulhno Paro ... ............ 
Zon• circundante da Igreja dn Memória ... .. ...... 
Construção do logradouro junto no Edifício Uen-

gucla ...................... . .. .... .. . . .... . . ........ . .... 
1 Construçiío 191 

1912 
1913 

dum :irru:.uncnto junto ti Avenida 

1914 

1915 

1916 
1917 
1918 

Infante Santo ... .......... ........ . .. ..... . ......... . . 
Arruamentos junto :\ Estrada do Poço do Chão 
Pavime1"1taçl\o do njardin:ado junto aos l\ ltos Estudo,; 

Militares ... .... ............................. .. .... .. . ... 
Rebaixamento dum troço da faixa poente da A vc-

nida da República ..................... .... .. ....... . 
Colcctores para esgoto de lot<> do Largo do Pote 

de ,\gu• ....... .... ... ... .............. ................. 
Praceta junto à Rua da Dombard.t ....... .. .......... 
Construção da5 ruas 1 e 2 à Earmdn de Benfica 
Reconstrução de um troço da Calçada Marquês 

de Abrantes ........................................... 
Reconstrução de colectores da Avcnidn Almirante 

Reis e Ru• António Pedro ... . .. . .. ..... ... .. ..... 
Construção do 1 mpasse 1 à Azinhaga dll Fonte 

1919 

1920 
192 1 Conclusão do 2. • lmpa$se lt Rua Padre Francisco 

1922 

1923 
1924 
192S 
1926 

1927 
1928 

1929 

Alves . . ..... . .......... . .................... .... ..... . ... 
Arruamentos em torno da piscinn da Avenid3 

de Roma .... ..... ..... ................. ......... . .. ... . 
Arruamentos do Bairro do Quinrn dn T orre ... .. . 
Rebaixamento de colector na Run O ama Barros 
Reconstrução da Rua da Esperança ............... .. . 
Construçlio do Impasse 1 li Rua •R• da Célula 5 

de Benfica .......... ................ .. .... ............. 
Construção de arrunmentoe na Quinta do Levi 
Construçi4o de faixa de estacionamento na Rua Leite 

de Vasconcelos ....................................... 
Remodelação dum !roço da Avenida Duque de 

Loulé ... ...... ........... . .............................. 

_l mportâ.ncias --
1 

1 
Arranque Outros 
e terra- E•ao1os Pavimentos trabalhos 

plenae-cns 

1 

1 674 744S50 5 450 405SJO 19 758 61JS9S 2J 235 676520 

.. 4 6S2S30 127 861SZO .. 

28 ·232sso! 
.. 172 779$60 . . 

12s ·o·8ss60 2Ú Í68S 
.. 

654 5565301 175 9895 

29 7SSS 36 6S6S60 78 004$ 96 674$25 

102 S05S50 79 327$20 99 948$90 55 53SS 
.. .. . . 1 

34 620S 8 664520 52 8 18$50 .. 
25 840$ 25 906$10 144 710$ .. 

. . 22 S74S .. .. 
3 716S 17 967$ 134 95SS .. 

61 345$ 1 846 048SSO 244 383SSO .. 
37450S 24 854$20 296 29SS . . 

.. 9 l 53 010$30 6S9 3125 
1 

331 ooos 
30 400S 6 1 249S80 152 317$ .. 

.. .. 11 7 262$95
1 .. 
1 

17798$10 2 1 664$70 ,, .,,,. .. 1 .. 

1 
89 ooos 71 08SS 162 19SS .. 

.. 10 027SSO 11 0 8 1SS .. 
69 8505 183 4 2 IS50 230 8525 .. 
53 7605 7J 076S60 133 076560 .. 

142 181$ 178 454S 205 348SSO .. 
16 272$ 9 026580 93 6195 1 . . 
32 soos 13 611$50 166 9355 . . 

,\ transportor . ........... 2 549 822S70.1169i 230$70 23 766 457580 23 894 877$45 

--. 
Observações 

Orçamento 

1 
48 350 980SJS 

132 S 13SSO, :'\ilo foi executado 

172 779560 Nilo foi exccuratlo 
28 232S50 R. o. L. 

1 182 397$90

1 

R. D. 1.. 

241 086$85 Para estudo 

337 319560

1 

Nilo foi executado 
. . S6 peças técnicas 

96 102$70 Não foi executado 

196 456$10 Xão foi executado 

22 574S c. o. L . 
156 638S H. o. 1 •. 

2 151 7775 e. O. L. 

358 S99S20 R. o. L. 

10 143 322$30 -
246 966$80 c. o. L. 

117 262$951 e. o. L. 

1 SJ 785S70 c. O. L. 
322 2805 1 Conservação 
120 842550 Nlo foi executado 
484 1235501 Nlo foi executado 

260 655510 Nilo foi executado 
S2S 983S50I Nilo foi executado 

118 917$80 Não foi exeeutodo 

213 046$50 ~ilo foi execut:ido 
65 887 677515 

1 
Importância 

dn 
odjudicaç~o 

3 61 0 675S 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. .. 

.. 

. . 
1 

.. 

.. 
8 989 ooos .. 

.. 

.. .. .. .. 

.. .. 

.. 

.. 
12 599 615$ 

11 
;: 

e" .. t: 
.§ ~ 
%8 .. .., 

1 8 

-
-· --
-
-1 -
-
-
---
-

J -
-
-

=1 
--
-
-
li 

Média 
das 

propostas 

3 9 10 S33S 60 

. . 

. . 

. . 

.. 

.. 

.. . . 

. . 

.. 

.. .. 

.. 

. . 
9 369 SIOS 

. . 

. . 

.. 

. . 

. . . . 

. . 

. . 

.. 

. . 
13 28(; 343S60 



§ 
e~ 

.H 
z. o ..., 

Ocsianação Arranque 
e tcrra

plcnaeens 
Esgotos 

lmportlnciu 

1 Outrot 
1 trabalbot 

Transporte ............... 
1
2 549 82~701 17 691 230$70 2J 766 457$80 23 894 877$45 

1930 Construção de pavimentos e csgotot cm divusot 1 
locais - 1966 .......................................... 1 243 700I 3 252 079$50 

1931 R<COnttruçlo de pavimentot e esgotos em divusos 1 
locais - 1966 .......................................... 1 068 590$ 2 943 209$ 

1932 Conaervsçlo de pavimcntot e esgotos - 1966 ... 1533478$ 10 722 239$50 
1933 Rebaixamento dum troÇO de colector na Rua 

Manuel Soares Guedes ....... .................. ... 22 OSOS 
1934 Con1truçio dum troço da Rua •B• e Rua •F• da 

C"ulo 5 de Benfica................................. 44 87SS 
193S Arruamontot e esaotot da Ctlula S de Benfica ... 
1936 Arruamento de acesso ao Rcotaurante de Monsanto 31 3S1$SO 
1937 Alteraçio do trnçodo de colcctorcs dn Praça Frei 

Lula de Sousa ..................................... .. . 
1938 Rebaixamento dum troço de colector na Rua 

9 890S 

34 283$ 

389 962550 

44im2ol 
166 S30S 1 

Gustavo de Matos Sequeira . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOOS 4 364$ 
1939 Praceta d11 Avenida 28 de Moio e Rua •A• . ...... 225 S3SSSO 447 311 $10 
1940 Projecto do con8ln1ção do Rua Coronel Eduordo 

Golhardo ..................... . ......................... S 1 191$80 
1941 Parque de estacionnmento junto ao Compo do 

Benfica .............................................. .. . . 
1942 Proctta junto no lote 6 na Avenida Infonte Santo 
1943 Remod•l•çlo do Largo do Andaluz ................ . . 
1944 Impasses 2 e 3 da Célula 5 de Benfica .... ... ... . . 
1945 Arruamento paralelo à via férrea :1 Quinta do 

29 736S90 
206 847S 

33 1$20 
40 627$20 

27 942$08 

39 306$80 
65 109$80 

88786$ 10 

3079771$ 1 
3 256 117$50 
7 583 978$ 1 

4 350$ 

34~~16$ 1 

244 241$70 

31 872S 1 
1 759$50 

65 1 1188481 

6S6 3388751 

467 891$ l 
147 468S 

18 428$10 
154 558S 

125 876$50 

347 175S 
122 689$80 

9 552$ 
241 171S 

12 697$50 

2 11 431$20 

1 
~ 

Orçamento 

65 887 677Sl5 

7 701 427S 

7 615 091SSO 
19 962 383SJO 

60 683$ 

1 

Obscrvaç~s 

Não foi executado 

778 053$50 C. O. L. 
. . Só peças técnicas 

319 770$40 Não foi executado 

208 292S Não foi executado 

16 17 5$50 Nilo foi executado 
1 565 136$08 Não foi executado 

1 

1 

749 170S13 Não foi executado 

536 934$70 Nilo foi cxecutodo 1 
630 856$ Não foi executado 

18 759530 Não foi executado 
283 971$30 Niio foi executado 

Importância 
da 

adjudicaçlo 

12 599 675$ 

7 680 000$ 

7 584 631$10 
19 862 573$40 

1 

! 
e 

~~ Média 
E8 d .. 

·:J e propostas zs 
" ..., 

li 13 280 JOS60 

2 7 690000$ 

2 7 597 315$05 
1 19 862 573540 

---
-
--
-
-

1 
---

Vadre (lll ........................... ...... ............ 24 752$80 132 350$90 61 434S . . 218 537$70 Não fo1 executado 1 . . - .. 
1946 Sistema de drcnaacm - Hotunda do Aeroporto.. 1 219$ 54 202$ 10 536$ . . 65 957$ 
1947 Calçada de vidraço em diversos locais- 1966 ... J • • • • 1 531 900S . . 1 531 900S 
1948 Reboixomento de colcctorna Hua Martins Sarmentol 371 S 9 998$50 7 770S . . 18 139$50 

Não foi executado . . - .. 
Não foi a concurso . . -1 .. 
Não foi executado . . - .. 

Somas ..................... 17085 870$80 36 113 082$68 42 020025$23 24 965 467$4SI 110184 446516 J47 126 879$501 16 tt 430 232$05 



2.ª Repartição - Arruamentos 

Mopo comparativo dos licenças concedidos por espécies de trabalhos relativos aos anos de 1960 o 1965 

SccçGo Cás 1 Secção Elécrrica P. T. l e. e. F. 
1 

1 
e. A. L. A. L. 

E ---.. ,...- ___ _.__ ----- .. " o s: 2 ~·ã 
.. 2 ~ -!t 

o ll ll ~ 3 õ 1\nos 5g ~a 
, .. 

• Ú 5g i i .!) "' E.!::.~ e .. "" 5g "' ...... g 

1 

·i: t-.. .. "o .. 

1 

.. .. 
1 

.~L8~ "" .. o E: rã:!.~ 3 
20 e"" ·5 5 ec EE " " .... 

H EE E .o ".o e " "E E Sa s a 2 e "" " ·s:: ...... :! .. li" ·5 :3 .. ~ ." ..... 1 " ... e. 
~o" e .. ~ ....... j c.~ ..,e. ... > g " e" e w" Q," .. > e" o ;:: e" ~5i 

e ... 5 " .:: e ti .o~ 3 o " 
1 

=.,, " ;: ... -t. ·- ~ ... " .. "' .. <·- =.,, .... e: I~ " o 
~~ .. . .,, =.,, " 

.,, 
~.,, ~~ " 8 8 ., 

8 < < < :,. . < 
• ---

1 1 

1960 .............................. 

"º! 
1164 10 441 1il 2691 IJ8J 66 un

1 

146 1027 1118 2063 472 288 122 7J 163 70 2 16 30
1 

6SI 22 06J 
1961 ................. . ... ......... 248 134S 10 209 ~~I IJ40 107 2047 92 981 9S4 2244 482 221 IOS 17 170 61 190 19 676 2 1 89S 
1962 .. ............... .. .. ...... . .. 2S1 1278 9 83S 160S ss 1678 S2 896 2480 6S6 SOS 246 861 17 144 S9 146 20 699 21114 
1963 .... ............. ..... ........ 226 13SI 9 269 -J 

IS81 1470 49 16S3 ss 96S 2273 621 448 191 891 10 149 661 1491 61 69S 19 89S 
1964 ... . .. ......... .. .. .. ... . ... .. 3181 1327 9 216 3SI 1 1840 S8 1817 S4 10601 19641 793 S21 1671 88 13 123, 87 1?3 6S6 20 647 

4361 
1, 

196S ... . .. ..... . .. ........ ... ... .. 301 142S 9 S13 181 s, 92 18921 284 109 1972 IOS I 607 3851 72 S1 232 11 7 230 471 6S 8 21 966 
' 1 ' --- ---- ---

Diferença em relaçSo aos anos 1961/1962 

1962 { Para m.ais .. .. ........ 3 
J 741 

3 
_ 161 _:6sl 

s 2I J691 
1 1526 - 23 2S - 1 

=1 Para menos . . 
1 

67 
1 

401 8S - IS8S I - 1 191 26 21 .. , 78 1 

Oiferenço cm reloçào aos anos 1962/1963 

$ 661 

_, 
131 

1 

- 41 
196J { Pan. mais ... .. .. . .... 73 

- - 31 
69 . -

_ J, Pana menos ... .. .... 2sl 4 242 6 25 - 1 207 JSj~ ss 14 1219 
1 1 1 1 1 

Diferença cm rclaçl\o aos anos 1963/ 1964 

1964 f Paro m•i• .. .......... , 921-1 - 1 - ! 19Jl }_701 

1 1 
951 -1 17 11 731 - i ;I 

- s i - J9 J 
9 16~ - 21 44 752 

l Par.i menos ......... - 24 SJ 2 - - - 1 - 309 - - 24 11- 26 -1 
Oifcrcnç1 em relaçlo aos anos 1964/ 196S 

196s { Paro maa ............ \ 
_!81 _:971-111 _ 8sl _Hl -"I _:3oj )si] _ 81 _:ssJ _ s6J _:18] - 16! _••j _:09) _ 3oj ~37) _•61 - 2f 

1319 
Para menoo ......... 17 25 

1 



2." Repartição - Arrua m entos 

Canal izações assentes pelo Companhia de Gás 

.. 2§ 
.. o 55U o-,,. e e E E e o" 

,\rrnamentos e E w ~;f .. e .... ~ E2 o .. " w .. õ ct"' .. .. u 
C.-o 

Alameda: 

Dos Linhas de Torres ................................... .... ................. . 40 

Avenidas: ....................... ........................................... . 

üas Descobertas .................................................. .............. . IS6 
20,10 
84,80 

D. Carloe !. .................................... ......... ... ...................... . 
Engenheiro Duarte Pacheco ................................................. . 
G rlo Vaaco ................................................ ....................... . 
Ilha da Madeira ................................................................. . S IS 

62,40 
23 
S2,60 

Infante O. Henrique .............................. .................... . ... ..... . 
Rio de ] aneiro .................................................................. . 
Sacadurn Cabral ................................................................ .. 

Bairros: 

4043,40 4 IS6,50 
36,60 

8S5,80 
110 

293,10 18 

Olivais-Sul ........................................................................ . 
Quinta do Charquinho ........................................................ . 
Quinta d11 Mouras ................................ .. ... ... .................... . 
Santa Cruz ....................................................................... . 
R~telo ............................................................................. . 

Becos: 

Oa Bombarda ................................................................... .. 
Do CaS3l, Vila Reis ............................................................ ! 
Da Formosa ............................................... .. . ...... .............. . 
Do Jardim ....................................................................... .. 
Mnria da Gucrrn ............................................................... . 

Calç adas: 

Correio Velho ........................... ... ....... ........ ....................... . 
.\1cmória .. . ... ...... , ..... , ....................... ... .. . ... , ... .. , ... ... ... ....... . 

Estradas: 

Da Amcixocirn ............................ . .. .... ... .. .... ..... . .... ......... .. . . 
De Benfica .......... .... ......... , ............................................... . 
Calhariz de Benfica ..... .. . ............... .......... ............. ............. .. 
Da Luz ..... .......................... ... ....... .. ............ ...... ... ............ . 
De !\1oscavide ......................................... ...... .................... . 

Jnrdim 9 de Abril .............................................................. . 

Lartoa: 

Dr. António Sousa Macedo ................................................. . 
Do Limoeiro .............................................. .. ..................... . 
Do Mitelo ....................................................................... . 
Das Olaias ........................................ ... .. ........................... . 
De S. Man:inho .......................................... ... .................... . 
De Stephens ..................................................................... . 

Praça: 

Do Cemitério de Benfica ..................................................... . 
A rransportar .................. ----

f i: cg-
Et:! 
~&·a 
- u r.. .... 
e.. ·-

o 
2ê 

~ :>-
e - :> 
~·::o . 

.D .. 
:>"O .. 

87,70 

37,80 

16,SO 



Arruamentos 

s§ 
os 
;: ;: ii .. " > <: egeE o .. 

e e w~~-.. g t:·~ e 2 
:.:> !:: - .... 

e " 0."0 

Transporte .... .. .. .. .... . ..... . 5981 4945,60 

Praceta: 

.\ Rua Diogo Cão ... ... .... .. ... ..... . ....... .. ...... .. .. .......... . .. ........ . . 45,70 

Ruas: 

Alexandre Ferreira ........ ............................. ............... .......... . 77,60 
Alexandre Herculano ............................... . .......................... .. 
Alexandre Sá Pinto .................. ... ...... ... ................. ... ... ...... .. 
Amoreiras ........................... .............................................. . 10 10 
António de Abreu .......................................... .................... . 
António Saldanha ..................... ........... ............ .......... . ...... . . 

24,30 
20 

Artur Lamas ..................... ........... ........... ........... ...... ......... . 13,20 
1\rrábida ...................................... - · .......... · .. · .. · .... · .. · .. · .. · · · .. 

:~!~::::~~::·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1 
Cabo ..................................................... .... . ........... ........... . 
Carlos Testa ............................................... ... ................... . 

6 
8,60 

31,50 

Chaeas ............................................................................. . 
Cláudio Nunes .................................................................. . 79 
Conde Sabugosa ................................................................. . 
Conselheiro Lopo Vaz ........................................................ . 
Cordoeiros a PedrouÇOS .......................... ... . ........ .. . .............. . 
Correnteza ........................................................................ . 

90 

12 
Cruzeiro ........................................................................... . 103 
Cruzeiro à Ajuda ............................ ...... .. ........... ................ . 
•D• à Praceta Conde Ottolini ............................................... . 
Dioao Cão ........................................................................ . 
D. Dinis ....................................... ................................... . 

32,50 
24,30 
45,90 

O. Pedro Cristo ................................................................ .. 
Dr. António José de Almeida .............................................. .. 
Dr. Gama Barros .............................................................. . 
Domingos Bontempo ........................................................... . 

141,901 
4,60 

40,30 
102 

Duque de Palmela .............................................................. . 22.70 
Francisco Metrass .............................................................. . 
frei Manuel do Cenáculo ................................................... .. 
Garridas .............................. .................. : .......................... . 

12 
98 

General João Almeida ........................................................ . 
Gonçalo Velho Cabral ............ ... .............. ........... ................ . 
Gonçalves Zarco .... ......... , .... .. , ........................................... . 
Infantaria 16 ....... ...... ............. ........ ...... ..... ........ ......... ... .... . 
Instituto Industrial ................. , ................ ........ , .................. . 
Jardim Botânico ................... .. , .. , ...................... .. ...... .......... . 
Jorge Afonso .... ............ ........ . .... ........... .. ... .. ...... ......... ....... . 
Jorge Colaço .................. ... ..... .. ................. .. , .. ... .. ......... ..... . 

Li~~~r!~::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::: ::::::::: : ::::::: 
Luciano Freire .... .................................. ................. ..... ...... . 

22 1 81 

180,801 

8 
12 

24 
Mem Rodrigues ............................... ................... ............... . 

~:~ºF..!n:~ª.(i~~;~~·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Pedro Alexandrino .................................. ................ ........... .. 
Pedras Negras .................................................................. .. 
Pedreiras .......................................................................... . 
Pereira e Sousa ...................................... . ......... ................ .. 
Pêro de Alenquer ................................................... ........... . 
Pêro da Covilhã ................................................................. . 
Pinto Ferreira .................................................................... . 
Poiais de S. Bento ....................... . ..................................... . 
Possidónio da Silva ............................................................ . 
Praia de Pedrouços ............................................................ . 
Projectada à Rua do Guarda-Jóias ......................................... . 
Projectada à Rua Dr. Gama Barros ................ ...................... . 
Projectada à Estrada da Luz ............................. . ................. . 

70,40 
31,20 
50,60 
21,90 

19,10 
84,401 

149,20 
131,80 

35,30 

12,30 

13,40 
18,30 
30,30 

A transportar ................. . 6 199,20 6 778,SO 

.... - .. <: .. -"o<: 
E !l ~ 
.!! :S.!? 
"o Y. 

e~ " 
" p. :!!, 

239,70 

105 
170 

185,80 

98 

60 
35 

4S 

938,SO 

o 
od .. 

"'º ·- !l E B:: 
~ ·=o 

.D .. 
~"O 

755,90 

20,80 
294,20 

179,80 
142, 10 

312 
52,10 
31,30 

405 

204 
256,50 

157,50 

10 

114 
278 

59 

8 
40,60 

150, 70 
SI 

274,60 

27,70 

3 824,80 



• \rruamcntos 

.. gg ~ :: o .. o EC~ ~g;: .... o ... 
-~º >e Ee;Ec o C> 5 !: ~ " ... ce ... " " .. e.~:; 

" w ~e ·~ Ü O')( w:;o 
E " o " ê· "' .D " ::J .... ê: ~ .. ... :>'ti 

" ll.. . .., .. 
C."Q 

Transporte ................ ..... . 6199,20 6118,so
1 

938,SO 3 824,80 

l'rojectada à Rua Jorge ~vonso ............................. ......... .. .... . 
Rebelo da Silva ................................................. .. ......... ..... . 
Rocha do Conde de Óbidos ................................................ . 
Rodrigo Rebelo ...................... .. ................... ..................... .. 
Rodrigues Reinei ......................................... ... ......... .. ....... .. 
Santo António à Estrela ..................................................... .. 
Santo António da Glória ....................... .. ............................ . 

S5,20 
36,60 

51 
230,50 

24 
5,80 

li 
Sar:iiva de Carvalho .............................. , .. ...... .. ... ........... .... . 
Saudade ............................. .................... ............... ....... .. .. . 
S. Bento ......................................... .................. . ............. .. 

~: ~~·;~~is~;r~~~Í~·~. :: : : :: : : : ::: ::: ::: :::::: ::: :: ::: :: : :: :: :: : :::: : :: :: : :: : :: :: : 
S. Jorge ................................................................. ..... ..... . 
S. Miguel ...... .. .............................. ............... ................... .. 
Tristão Vaz ................................................. ........... ...... ..... . 

1 

183,50 535,50 
18 
10,201 8 

- 1 
149,80 324,10 

J4,201 
30 

4 1, 10 
31,10 

T ravessas: 

101,30 
50,50 

15,60 
29,SO 

12,50 
38,SO 

30,30 
83,20 -95,40 
74 

38,70 
48,60 

16,20 
24,50 

59,40 
20,60 

20 12 

7320,601 
35 144 

6642,80 1314,901 5283, 10 

Do Almada ............................. .......................................... . 
Dos Arneiros ...................................................... . ............. . 
Da Arrábida ..................................................................... . 
Do Cabo ......................................................................... .. 
De Cima dos Quartéis ........................................................ . 
Das Florindas .................................................................... . 
Dos Fomos ....................................................................... . 
Do Giestal ...................................................................... .. 
Do Jordão ........................................................................ . 
Do Loureiro .................................................................... .. 
Das l\1ercceiras ................................................................. . 
Do Moinho Velho ............................................................. .. 
De Paulo Martins .............................................................. . 
Das Piteiras ..................................................................... .. 
Possidónio da Silva ............................................................ . 
Do Possolo ...................................................................... .. 
Santo António d a Sé ......................................................... .. 
Terras de Santana ............................................................. .. 

Somas ............................ - - - -



2... Repartição - Arruamentos 

Quadro comparativo dos pedidos de licença para levantamento de pavimentos 
nas vias públicas referentes aos anos de 1963, 1964 e 1965 

'~ 
Pedidos normais Pedidos urgentes 

., .. ., .. .. n "' E 1\ nos 
., .. E .. .. E .. w e .,; e o .. ., u .s ·s o .. .. u ~ 

·.: o :-::J ... ., rn ~ 1 ... .. ... rn 
00 o w ., .. e.:> w " '< <i u '< <i u 

E- E-
1 

7411 1 
' -

1963 .. .. ............... 1 IS79 1677 3238 
S471 3701 9269 17081 621 19J - 1 J 7891 J9 200 

1964 ........ .... . .. .... 164S 2303 3024 622 28 1 787S 9216 18J7 793 167 123 12 116 19 991 
196S ........ .. . ........ 1797 2627 2681 736 3941 823S 9Sl3 1892• JOSI 38S 232 13 073121 308 

! ' 1 1 

Percentagens em relação aos anos de 1963, 1964 e 1965 

Pedidos normais Pedidos urgentes ____ ....._ ____ --------~ 
Companhias 

1963 1964 1965 1963 19&1 1965 

-
.\gu:IS de Lisboa .................................................. 1 

2S,5 20,9 21,8 68,3 76,7 72,8 

Reunidas Gás e Electricidade: 

Secção de gás .. ....... .. ...... . ................ .. ............ 35,2 29,3 31,9 11 ,6 JS J4,4 
Secçlo eléctrica . .. . .... . ...... . ... ........... . ... ............ 2S,8 38,4 32,6 17,2 6,6 8,2 

Telefones.. .. .. ......... .. ...................... .............. ..... .. 9,8 1 7,9 8,9 1, 7 1,3 2,9 

Curis .. ..... ..... ..... .............. &:;;;~~·: : ::::::::::::::::::::::: ,~ ~1~1~11õÓ%1~ 

Quadro das quantidades de pavimentos levantados pelas companhias 
concessionárias e às mesmos debitadas com os respectivos 

arredondamentos no ano de 1965 

1 Passeios Faixa de rodagem 

Companhias ,-~ / l -,--11--~-.. -l--J ] 
::J 
u 

Áiruas de Lisboa ..................... 12 83S! 

Reunidas Gás e Electricidade: 

" 5 o 
rn 

.. g 
o rn 

Secçio de gás ...... ....... ..... 17 879 
Secçio ell!ctrica .. . .. .. .. .. .. .. . 26 O 17 

428 J8 307 2 77S 4 414 4236 3 307 14 732 33 039 
l S61 27 578 5 6SJ 6 889 4608 2 907 20 OSS 47 633 

Telefones ..... ............... .......... 6396 Jl3 6S09 34J8l 3340 1406 3 973 12137 J8646 
Carris .... ... .. ....... ... .......... ....... ~ _ _ 4_7 ~ __ s_6 ~

1
-~ ~ ___ soo ~4 

Somas.......... . 63 624! 2s1s1 66 J42 16185
1 

21 249 14 711 JS 214 67 359 133 501 



2.ª R epartição - A rruamentos 

Quadro das facturas emitidas às companhias concessionárias pelo levantamento 
de pavimentos nas vias públicas no ano de 1965 

- ---
Facturas ordinários 

Companhias 
Valor 

Trabalhos 1 dos trabalhos 10 % · executados executados nos termos pela Câmara 
do contrato por conta 

das Companhias 

.Aa-uas de Lisboa ...... .. ... . .. .......... ......... .. . 1 480 482$ 142 065$40 258 277S 

Reunidas G:is e Electricidadc: 

946 674$50 93 976$10 135 579S 
1 390 804$80 187 497$60 281 707140 

Secção de gás . .. ............ ............. .... . 
Secção cléctrica ..................... . .. ..... .. 

767 609$50 73 476$70 93 396S 
47 202S 3961$10 30 430$70 

5 132 772$80 soo 976$901 199 39os1oj 

Telefones ............................. . ... .... ... .. .. . 
Carris ..... .................... . ................ .... . .. . 

Somas . .... .. ... .. .. .. .. . 

Quadro comparativo dos facturas e mitidas refe re ntes 
aos anos de 1963, 1964 e 1965 

Companhias 1963 1964 + Que 1 - Que 
em 1963 em 1963 

1965 Que 
cm 1964 

Total 

400 342$40 

229 SSSS lO 
469 20SS 

166 872S70 
34 391$80 

1 300 367$ 

- Que 
em 1964 

Aguas de Lisboa ..... . 
1 

83 s16s2ol 1 109 51 4S50 1 133 896s 101 659 134S60 51S 618$40 .. .. 
Reunidas Gás e Elec-

tricidade: 

Secção de gás . ... 342 602$60 328 561540 .. 14 041$20 !l46 674850 618 113$ 10 . . 
Secção cléctrica .. 615 646$40 639 343$50 23 687$10 . . 1 890 804$80 1 25 1 461$30 .. 

Telefones .. .. ..... ... .. .. ' 307 240S 216 367840 • • 1 90 8725601 767 609SSO 551 242S10 .. 
Carris ......... ... .. .. .. .. . ss 761510 69 330S 13 568$90 . . 47 202$ 22 128$ 

Somas ... ... 1 980 384870 1 829 220$70 31 266S ! 188 4305 s 361 iiõ5s3õ 3 554 712$60 22 128S 

' 



2.ª R epartição - Arruamentos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

1---E_,.x_p_e_d~ie_n_te _ _ _ Documentaçao 

Natureza dos trabalhos 

1 

Recebido Expedido 

Avisos às Companhias Concessionárias ...... 
Autos de mediçio de trabalhos (empreitadas) 
Avisos a munícipes .............................. .. 
Cadastros ............................................ . 
Cadernos de encargos ............................ . 
Contas finais ........................................ . 
Estimativas .......................................... . 
Cópias autênticas ................... ............... . 
Consultas ... .................. ... .................... . 
Diversos ....... ........... ............................ . 
Folhas de fiscalizaçlo de empreitadas ....... . 
Guias diversas ...................................... . 
L icenças parn reparaçã.o e levantamento de 

pavimento ..................................... .. 
Mapas ............................. ..... .............. . 
Ordens de trabalho ............................... . 
Oflcios e informações ....................... , .. .. . 
Partes de doente ..................... ............ .. . 
P rocessos ·:·" ... ,. .................................... , 
Pon~~ de iorna1s (folhas) ....................... . 
Paruapaçõcs ..... ..................... .............. . 
Requisições de material e artigos de expe-

diente .............................. ............. . 
Requisi~ões aos empreiteiros .... .............. .. 
Petições ............................... ................ . 
Notas para o Diário Munidpal .... ........ ... .. 
Notas de d ébito ............... ... ................. . 
Facturas d e tarefa (pessoal tarefeiro) ....... .. 
Relatórios .......... ........... ... .................... . 

3 199 

8 190 

20 091 

Somas ................... 3T4SO 

236 
240 

2 189 

3 

67 

6 769 
239 

21 908 

2 S89 
6 017 

206 
3 182 

4S6 

217 
6 769 

13S 
1 S31 

6SO 
1 

S3 344 

Total 

236 
240 

2 189 

3 

67 

6 769 
239 

21 908 

2 S89 
6 017 

206 
6 38 1 

4S6 
8 190 

2 17 
6 769 

20 091 
13S 

1 S3 I 
6SO 

1 
84 824 

Oactilo- l\lanus-
grnfada cri ta 

236 
240 

68 
3 

42S 
41 

987 

6S8 
220 

6 017 

204 

13S 
1 S31 

650 
3 

li 4 18 

2 189 
46 

67 

6 769 
239 

21 2SO 

2 S89 

206 

4S6 

13 
6 769 

40 S93 

Total 

236 
240 

2 189 
46 
68 

3 
425 

41 
67 

987 
6 769 

239 

21 908 
220 

2 S89 
6 017 

206 

456 

217 
6 769 

13S 
1 531 

6SO 
3 1Siõi"i-



3.& Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitados adjudicados mediante concurso público 

Importâncias Diferenças 

Designação 
Or~mcnto Adjudicaçãt' • Para mais Para menos 

Empreitada n. • 2/ 65 - Construção d e 1 1 corpos de 
jazigos no Cemitério do Alto de S. João... ... . .. 628 950510 494 3205 

E mpreitada n. • 175/65 - Construção de 5 corpos de 
ossários na zona ampliada do Cemitério do Lumiar 

Empreitada n. • 61 /65 - Construção de 3 corpos de 
jazigos e 3 corpos de oss:írios no Cemitério dos 
Olivais ................................... . .............. . ..... . 

E mpreitada n. • 11 5/64 - Execução de muros de terras 
parn uma nova ampliaçno do Cemitério de Benfica 

333 379$ 

3765 155 

- 2. • fase .......... .......... ........ .. .......... .......... ... 1 236 870$ 
Empreitada n. • 14/65 - Construção de 3 edifícios .. 

para a 4. • Repartição - Viação e Trânsito no 
depósito da Rua Correia Teles ....................... . 608 658$80 

Empreitada n.• 117/65 - Fornecimento e colocação de 

::i~f,igsj~i':~~~.~'.~~~ .~~. -~~~~.~i~~ .. ~ .. ~~~~~~~ 1 172 9585 
Empreitada n. • 118/64 - Arranjo do logradouro junto 

ao lote n. • 5 da Avenida Infante Santo .............. . 
Empreitada n. • 301/64 - Execução de muros de suporte 

à Rua Barão de Sabrosa entre as ruas :\>larcelino 
Mesquita e Egas Moniz ........... . .. ................. . . 

Empreitada n. • 1/65 - Execução de muros marginais 
do arruamento d e acesso ao Palácio das Necessi-
dades .. .............. .......................................... . 

Empreitad::1 n.• 162/64 - Fornecimento e colocação de 
18 abrigos para passageiros de eléctricos e auto-
carros em vários locais da cidade ..... ... ....... ..... . 

Empreitada n. • 236/64 - Execução de escadaria de 
acesso à Travessa do Possolo ......................... .. 

Empreitada n. • 85/64 - Execução das escadas de ligação 
entre os arruamentos AE e AB à Avenida Infante 
Santo .. ........................................... .......... .. . . 

Empreitada n. • 165/65 - Rcmodclaçilo do edifício das 
instalações municipais do Ténis de Monsanto 

445 059$ 

692 530S 

796 299510 

183 132S 

210 758$50 

238 1585 

254 soos 

278 ooos 

1 038 0005 

598 3985 

129 0005 

395 000$ 

549 750S 

670 0005 

133 2005 

185 0005 

209 5795 

Emp~ita~; ~;> s«ii6s'.::..: ·A~pii;Çi~··d~··6;ciiéri~··d~ 52 1 5735 
1 

498 nos 1 
Olivais - muro de vedação ..................... . .... . ... • 495 607$30 461 875$20 

Empreitada n. • 227/64 - Colocaçllo de mosaicos de 
ferro nos i:-avimentos da Central Pasteurizadora 
de Leite .... .. ..................... .................... ....... . 

Empreitada n. • 246/64 - Obras de beneficiação e limpeza 
no Quartel do B. S. B. Largo da Graça ......... ..... . 

Empreitada n. • 154/64 - Arranjo da cobertura d o 
edifício da Central de Vapor no Matadouro 
Frigorífico de Lisboa ........................ ... ..... .. ... . . 

Empreiroda n. • 157 /64 - Beneficiação geral do edifício 
onde funciona uma secção do Liceu O. Filipa 
de Lencastre, sito na Rua D. Pedro de Cristo 
a Alvalade ........ .. .......................................... . 

Empreitada n. • 278/64 - Ampliação do Salão de Festas 
do Grupo Escolar da Célula 8 de Alvalade ...... .. . 

Empreitada n. • 156/ 64 - Obras de beneficiação geral 
no Grupo Eacolar de S. Miguel ....................... . 

523 2505 452 ooos 
478 962$ 393 160$ 

137 135S 127 0005 

151 255$80 110 ooos 
259 703$50 229 725S 

' 
240 383$60 166 ooos 

Empreitada n. • 21 /65 - Execução de trabalho comi:-le
mentares nas coberturas do Grupo Escolar do Poço 
do Bispo e edifícios de interesse local .. .. . .. .. . .. .. . 294 681 S 1 294 681 S 

Empreitada n. • 22/65 - Instalação de balcões frigoríficos 
para criação e de balcões para ovos no Mercado 
de Alvalade-Norte.... ...................................... 1 190 195$80 1 097 0005 

Empreitada n. • 312/64 - Construções de habitações de 
renda módica cm banda contínua de 5 pisos na 
Quinta das Pedralvas - 8.• fase.. .......... .. ..... .... . 1 923 158580 1 774 0005 

.\ transportar ...... ..... .... 12 139 173$30 10 539 208520 

134 630$10 

78 5795 

98 515$ 

198 870$ 

10 260580 

43 958S 

50 0595 

142 7805 

126 299Sl0 

49 932$ 

25 758550 

28 579S 

22 853$ 

33 732$10 

7 J 2505 

8~ 802$ 

10 135$ 

41 255580 

29 978550 

74 383560 

93 195580 

149 158580 
1 599983S10 



Importâncias D iferenças 

Designação 

Orçamento 1 Adjudic:ição Pan mais 1 Para menos 

T ransporte ................. . 12 139 173$30 10 539 208$20 

Empreitada n. • 293/64 - Construção de habitações de 
renda módica em ba.nda contínua de 5 pisos na 
Quinta do Charquinho - 9. • fase ...... ... .. .. .. ... .. . 2 215 129590 2 060 232$ 

Empreitada n. • 6/65 - Construção de dois blocos 
•anitários tipo 3 no Parque Municipal de Cam-
pismo (P. F. M.) ......................................... . 

Redes el~ctricas destinadas a diversos fins de instala
çlo, - ampliação-do Parque de Turismo e Cam-
pismo do Parque Florestal de Monsanto! (Zonas 
B e D) ........................................................ . 

E mpreitada n. • 16/6S - Execução das redes eléctric:is 
deetinadas a diversos fins de utilização, na ampliação 
do Indo sul do Parque Municipal de Campismo 
(P. F. M.) ...................................... ............ . 

Empreitada n. • l /6S - Execução de acabamentos inte
riores do 4. • e S. • pisos, rede de águas, monta-
-cargas, elevador e letreiro luminoso, no Restaurante 

87 1 096$90 697 949$90 

302 60SS 302 6058 

446 482810 446 482$ 10 

de Monsanto (P. F. M.) ................................. 2 202 S83S40 2 139 041$50 
Empreitada n. • 49/6S - Execução dos acabamentos 

exteriores do edifício do Restaurante de Monsanto 
(P. F. M.) ................................................. . . 3 469 041$40 3 467 278$60 

Empreitada n.• 107/64 - Restaurante Municipal de 
Monsanto - sobrelevaçào automática de água para i 
o reservatório integrado no edifício do Restaurante 
Municipal em construção no Alto da Serafina -

189 690$ (P. F . M .) ···················································1 218 700$ 
Somas ..... .. ......... ......... 21 86-4 762S 19 842 483$30j 

11 599 983$10 

1 S4 897$90 

173 147$ 

63 S41S90 

1 762880 

29 OlOS 
2 022 324$70 

1 



3.ª Repartição - Obras Municipais 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste partic ula r 
e concurso li mitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 

Execução de diversos desenhos do projecto do novo 
Cemitério da Charneca ................................... . 

Empreitada n. • 144/65 - Colocação de novas bocas 
de rega em v:lrios jardins - 1. • Grupo ........... . 

Empreituda n. • 167/63- Instalação de bocas de rega 
no aj11rdinamcnto do Bairro Municipal Padre Cru z 

I 11stulnçi10 cléctrica de iluminação para os sanitários 
do Parque Eduardo VII .................. ...... ... ..... . 

Empreitada n. • 309/62 - Colocação de novas bocas 
de rega cm vários locais ................ ............... . . 

Empreitada n. • 230/65 - Reconhecimento geotécnico do 
local destinado à construção de um muro de suporte 
de terras para uma nova ampliaçilo do Cemitério 
de Benfica ................................ .................... . 

Empreitada n. • 226/64 - Construçlo de um muro de 
reslllJardo na Rua ::\'forques da Silva a ::>iorte da 
Igreja da Penha de França ........... . ........... ...... . 

Empreitada n. • 186/64 - Instalação de novos marcos 
fontenários cm vários locais e de bocas de rega 
no novo :ijardinamcnto da Rua C. G. na Encosta 
do Restelo e no 2. • Cemitério (Prazeres) ........... . 

Empreitada n.• 319/64- Colocação de 4 marcos fonte-
nários na Quinta da i\lusgucira ....................... . 

Empreitada n. • 324 64 - Colocação de novos marcos 
fontenários e bocas de rega em v:írios locais ..... . 

Empreitada n. • 96' 65 - Colocação de novos marcos 
fonten:lrios cm ,·ários locais ........... ............... . 

Empreitada n.• 217/65 - Obras de beneficiação dos 
lagos do Rossio (Norte e Sul) ....................... . 

Empreitada n. • 218/64 - Execuçllo de um plir.to para 
uma estátua, a colocar no Parque Infantil do Alvito 

Empreitada n.• 142/64 - Construção de vedação em 
rede de malha elástica para vedar a zona destinada 
a Parque Infantil do Parque Silva Porto ........... . 

Empreitnda n. • 84/65 - Substituição da rede de vedação 
dos tr~s campos de ténis de Monsanto (P. F. M.) 

Empreitada n. • 242/64 - Colocação de rede tipo Dine 
no muro de vedação dos viveiros da Quinta da 
Fonte, num troço junto à Vila Ferreira .............. . 

Empreitada n. • 129/64 - Substituição do piso do rinque 
de patinagem e arranjo dos toldos do Parque de 
Recreio Infantil do Alvito. do Parque F. M . ..... . 

Empreitada n. • 223/65-0brns de reparação interiores no 
moinho de Caselasjuntoà Quinta de S. José (P. F. M.l 

Empreitada n. • 67i65 - Reparação geral nas estufas 
do viveiro da Quinta do Conde de Arcos ........... . 

Empreitada n.• 187/63 - Obras de conservaçl!::> em 
parques e jardin5 municipais ............................ . 

Empr~i~da. n.: 193/63 - Obras de conservação em 
vanos Jardins - 2. • Grupo ............ .................. . 

Empreitada n.• 166/65 - Construção de um muro de 
vedação no Parque Silva Porto ....................... . 

Empreitada n. • 189/ 63 - Construção de vedaç;io em 
rede nos jardins infantis da zona comercial do 
Restelo na Rua Duarte Pacheco Pereira ........... . 

Empreitada n.• 223/62- lmtalaçãodebombasnascasasdos 
guardas florestais no Parque Florestal de Monsanto 

Empreitada n. • 92/63 - Obrns de conservação em 
estações, postos de limpeza e senti nas .............. . 

Empreitada n. • 134/63 - Obras de conservação em vários 
jardin• ....................................................... . 

.\ transportar. . ......... . 

Orçamento 1 Adjudicação Par" mais 1 Para menos 

21 ooos 

48 752$50 

28 880S 

18 400S 

75 847$60 

17 0005 

30 7925 

81 0905 

31 555$ 

84 6905 

49 354S 

48 800S 

6 039$40 

34 500S 

49 8585 

12 200S 

91 175$ 

18 788$50 

77 395$ 

33 280S 

28 004S 

46 415$ 

34 814580 

13 4505 

26 553$60 

25 723$80 
1 040 358S20 

21 ooos 

38 7005 

24 975S 

18 400$ 

75 670S 

16 800$ 

28 5005 

70 688S 

31 555$ 

79 750S 

39 453S 

48 800$ 

4 680S 

34 200$ 

49 ooos 

12 ooos 

87 800$ 

18 750$ 

77 ooos 

33 200$ 

27 900S 

46 ooos 

34 500S 

12 339$50 

26518550 

24 948$30 
983 127$30 

10 052$50 

3 9055 

177$60 

2005 

2 2925 

16 4025 

4 940S 

9 9015 

1 359840 

3005 

8585 

2005 

3 375$ 

38850 

395S 

SOS 

104$ 

415$ 

31 4580 

1 110550 

35$10 

775$50 
57 230590 

31 



Importâncias 1 Diferenças 

Designação 
------ -

Orçamento Adjudicação 1 Para mais Para menos 

Transporte . .. .. ... ... ........ 1 040 358S20 983 127$30 

Empreitada n. • 297/64 - Reconstrução de um troça de 
...., , muro ~s pedreiras Pardal Monteiro no Parque 

Florestal de Monsanto . . . . . .. . . .. . .. . ... . .. . .. . .. . .. . . .. . . 84 925$30 84 046S30 
Empreitada n. • 29/ 63 - Execução de dois abrigos para 

o pessoal da Policia Florestal do Parque F. M. 45 292590 43 OOOS 
Empreitada n. • 151 /64 - Substituição da vedação exis-

tente nos P. I. do Jardim Marquês de Marialva 
(Campo Pequeno).......................................... . 87 012$50 86 773810 

Empreitada n. • 224/65 - Execução de vedação circun-
dando as instalações para o pessoal no Parque 
Infantil do Alvito (P. F. M.) ....... ........... ......... 44 870$50 44 400S 

Empreitada n. • 243/65 - Execução do r amal de abas-
tecimento de água a uma casa de guarda florestal 
sita na Estrada do Outeiro . . . .. . .. . .. . .... .. .. . .. ... ... . 28 2788 28 278S 

Empreitada n. • 184/64-Execução de um gradeamento em 
ferro junto ao Largo do Miradouro de Montes Claros 89 640$ 88 944$ 

Empreitada n. • 316/64 - Adaptação de diversas depen
dências do edifício do Casal de Paulos, a cozinha 
e sanitários do pessoal no Parque Municipal de 
Campismo .. . . . .. . . . .. .. . . . .. . .. . .. . . .. . .. . .. .. . .. .. ... ... . . . . . 46 080830 46 989830 

Empreitada n. • 83/65 - Remodelação das bancadas do 
Ténis de Monsanto (F. F. M.) . ....................... 1 116 925890 11 5 983$40 

Empreitada n. • 94/65 - Arranjo do campo principal 
das instalações do T énis do P. F. M. .. . ..... ..... .. . . . 44 815S 44 815S 

Empreitada n. • 98/65 - Execução de estruturas metá-
licas e cobertura do terraço anexo ao edifício das 
instalações do Ténis de Monsanto..................... 58 500S 58 1005 

Empreitada n. • 28/64 - Alterações na vedação para 
o erupo sanitário da Praça José Fontana com a 
colocação de slmbolos indicativos .. ....... .. . ... ... . .. 15 4258 15 3005 

Empreitada n. • 265/64 - Obras de reparações interiores 
no edifício das instalações municipais do T. M . 
(P. F. M.) .. . ... ... ... . .. ... ... . .. . .. ... . .. . .. . ... . .. . ... . .. . 92 7055 91 7945 

Empreitada n. • 313/64-lnstalação de bocas de rega e al-
máceeas no Cemitério de Benfica (Sector Nascente) 92 03SS 84 9958 

Empreitada n. • 24/65 - Limpeza e pintura de lápides 
no talhão privativo da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, no Cemitério do Alto de S. João 2 69SS 2 6908 

Empreitada n. • 271 /65 - Limpeza e pintura de lápides 
no talhão dos Combatentes da Grande Guerra, 
do Cemitério do Alto de S. J oão ....... ... ......... .. 7 OSOS 7 0808 

Empreitada n. • 414/64 - Instalação de bocas de rega 
e almácegas no Cemitério de Benfica (Sector Poente) 48 390S 4 1 7 SOS 

Empreitada n.• 144/64 - Diversas obras no 2. • e 3.• 
Cemitério e construção de muralha de suporte 
junto ao viaduto da Avenida General Roçadas... ... SO 831880 48 800570 

Empreitada n. • 335/64 - Reparação e adaptação da sala 
destinada a concursos na D. S. T. E. (Avenida 
24 de Julho) ... ... ...... ...... .............. ... ... .. .. ...... 24 l 34S 24 l 34S 

J::mpreitada n. • 133/65 - Obras de adaptação para 
instalação dos serviços da D. S. S. E. U. no ediffcio 
da Rua l. • de Dezembro, 120 . . .. .. . .. ... .. .. .. .. .. . . 2 19 3385 139 200S 

Empreitada n. • 191/ 64 - Obras de conservação em 
instalações e outros edifícios utilizados pela Câmara 
- 2. • Grupo .... . .. ... . ..... .. .. . . . .. .. . .. .. .. . .. .. . . ... .. ... 79 641 S20 63 SOOS 

Empreitada n. • 334/64 - Obras de beneficiação e pintura 
nas fachadas da Central Pasteurizadora de Leite 128 9228 82 0008 

Empreitada n. • 221 /65-Lieação dos esgotos das câmaras 
n.•• 16, 17, 18 e 20 no 3.• piso do Matadouro 
Municipal dos Olivais.... .... ...... ...................... 47 37SS 47 0008 

Empreitada n.• 190/64 - Substituição do ramal para 
abastecimento de água ao Quartel da Polícia Muni-
cipa l da Quinta da Atalaia ... . .. . ... ... .... ... . ... . .. . .. 4S 7905 40 81 SS 

Empreitada n. • 234/65 - Obras de remodelação na 
cabine de som do Pavilhão dos Desportos . . .. . .. . . 48 SOOS 48 5005 

Empreitada n. • 23/65 - Construção das instalações para 
a 12.• Esquadra da 2.' Repartição da D. S . ü. O.! 
Lareo do Chafariz de Dentro........... ................ 24 454850 22 SS08 

A transportar ................ ' 2 614 924810 2 384 565510 

S1 230590 

8795 

2 292590 

238540 

470550 

6965 

942SSO 

4005 

12SS 

911S 

7 0405 

5S 

6 640S 

2 031510 

80 1388 

16 141520 

46 922S 

3755 

4 97SS 

1 90-4850 
230 3S8S 



Importâncias Diferenças 

Designação 
-~~-"-~~~·--. 

Orçamento .'\djudicaçâo Para mais 1 Para menos 

T ransporte ............. . ..... 2 614 924S IO 2 384 565SIO 230 358S 

Empreitada n. • 358164 - Execução de bancadas e ven
tilaç1lo da sala de cópias do POt;L e de tapume 
de vedação do Grupo Escolar da Piche leira ......... 

Empreitada n. • 360{64 - Pavimentação em S to11s Filled 
Mastic Asf/uilt no corredor-sul do 1. • piso do 
Matadouro Municipal de Lisboa ...... . .. .. ........ .. 

Empreitada n. • 359/64 - Pavimentaçno cm Sto11e Felled 
Mastic Asfhalt na Câmara do l. • piso do Matadouro 
Municipal de Lisboa .................................... .. 

Empreitada n. • 355/64 - Execução de pintura nos mono
carris do 4. • piso no Matadouro Municipal de 
Lisboa .................................... ....... .. ........ .. .. 

Empreitada n. • 353/ 64 - Execução de pintura com tinta 
especial nas câmaras frigoóficas do Matadouro 
Municipal de Lisboa ..................................... .. 

Empreitada n. • 80/63 - Construção de uma arrecadação 
de material de sinalização e ferramentas (Rua Brito 
Aranha .. .................................. .. .. ....... . ....... . . 

Empreitadn n. • 50/65 - Construção de acesso à cave do 
Matadouro Municipal de Lisboa - Olivais .... .. ... 

Empreitnda n. • 236/65 - Revestimento do pavimento 
da camaratn do Quartel dos Bombeiros de Alvalade 
(Avenida Rio de Janeiro) ............ .. ................. .. 

Empreitada n.• 192/63 - Obras de conservação em 
instalações e outros edifícios municipais - 3. • Grupo 

Empreitada n. • 235/64 - O~ras de conservação em 
instalações e outros edifícios utilizados pela Câmara 
- 3.• Grupo ................................................ . 

Empreitada n. • 106/63 - Construção de um bar no 
Quartel do B. S. B. da Rua Coronel Pereira da Silva 

Empreitada n. • 12/ 63 - Obras de conservação em mer
cado e outras dependências de Serviços Municipais 

Empreitada n. • 333/ 64 - Construçllo de um barracão 
na l. • Repartição da O. S. T. E. - Alcânt31"3 

Empreitada n. • 242/65 - Obras de adaptação nos 2. • 
e 3. • andares do Palácio da Folgosa (instalações 
da 3. • Repartição da D. S. U. O.) .......... .. ....... .. 

Empreitada n.• 191/65 - Obras de remodel:içào no 
Palácio da Folgosa para instalaçilo dos serviços 
de Obras Municipais ...................................... . 

Empreitada n. • 92/65 - Construção de sanitários na 
parte da residt!ncia do edifício da Cnixa de Previ
dência do Pessoal da C. M. L. sito no Pátio do 
Tijolo, 25 .................................................... .. 

Empreitada n.• 120/65 - Adaptação das instalações da 
t.• Repartição da O. S. S. E. U. a arrecadação 
da 3. • Esquadra da O. S. U. O. (Rua Cecllio de 
Sousa, 94) ....... . ............................................ . 

Empreitada n. • 273/64 - Obras de conscrvaç.ão em 
inst:alações e outros edifícios utilizados pela Câmara 
- 6.• Grupo ....................... .. ............ . .......... . 

Empreitada n. • 91/ 63 - Obras diversas no Centro Provi
sório de Cla$SificaçAo e lnspecçlo de Ovos ... .. . 

Empreitada n. • 229/65 - Execução da estrutura em 
betlo ann:ido ao nível do r/c. na ampliaç3o do 
Mercado Abastecedor de Criação, Ovos e Caça 

Empreitada n. • 366{64 - Obras de remodelação no 
edifício da secretaria do Parque Municipal de 
Campismo (P. F. M.) .................................. .. 

Empreitada n. • 165/64 - Obras de conservação no edi
flcio municipal situado na Rua da j unqueirn, 
n." 301 e 303 .. .......................... .... ... ............ . 

Empreitada n. • 201 /65 - Abertura de v~os e execução 
de terraplcnagens i:-ara acesso no pátio existente 
no (interior dos barracões municipais da .-\ vcnida 
da ndia ........... .......... .. ....... .. ..... .......... ..... .. . . 

.\ transportar .... .......... .. 

32 670S 

33 592$60 

48 t5 IS90 

38 663$90 

48 926$1 0 

2 1 075S40 

40 soos 

65 790S 

7 3 466S 

53 731$50 

56 679$20 

33 692$80 

15 500S 

93 099S 

109 865$40 

65 133$ 

34 610S 

44 688$40 

24 383$60 

99 844520 

44 315$50 

43 869S 

35 759$20 
3 833 230$80 

32 670S 

33 592560 

48 151$90 

38 663590 

48 926SI O 

20 soos 

40 800S 

6 1 800S 

69 200S 

53 ooos 
53 435S70 

33 600S 

74 800S 

92 480$ 

109 372$90 

65 OOOS 

34 500S 

39 ooos 
23 154$50 

99 800S 

43 6495 

43 355S 

35 759520 
3 580 075590 

275$40 

3 990$ 

4 2668 

731$50 

3 243S50 

92580 

700S 

6195 

492$50 

1335 

110$ 

5 688S40 

1 229$10 

44520 

666$50 

514S 

253 153$90 



Dcsircnoção 

Importâncias 1 Diferenças 

Orpmcnto 1 Adjudic.ição l~ara mais Para menos 

Tr:insporte .. .. .... . . ... ... ... 3 833 230380 3 580 075890 253 153$90 

Empreitnda n. • 224/64 - Rcpnração dos portões metá-
licos de correr do Parque de viaturas do ll. S. B. 
de Alvalade .................................................. . 

Fornecimento e montagem de passarelas duplas (dois 
pisos), de acesso aos condensadores do lado sul 
- Matadouro-Frigorífico ... .......... .......... . .... ... . 

Construçlio e montagem de umn vedação com rede 
para protecção da aparelhagem de carga de bnterias 
no Matadouro-Frigorífico ................................ . 

Empreitada n. • 130(65 - Abenura de vãos e colocação 
de pon ões nas fachadas principais de dois barracões 
na Avenida da fndia ...................................... . 

Empreitada n. • 128/65 - Execução de vários trabalhos 
na cave do edifício municipal do Matadouro-Frigo-
rífico de Lisboa ........... ... .............................. . 

Fornecimento e montagem de passoirelas dunlas (dois 
pisos) de acesso aos condensadores do lado none 
- Mntadouro-Frigorlfico ................................ . 

Empreitada n.• 216/64 - Altcrnção às instalações sani
tárias do pessoal feminino, no Palácio dos Macha-
dinhos ...... ........................ ................ ........... . 

Emprei:ada n.• 51 /65 - Obras de beneficiaç3o no depó
sito ocupado pelos serviços da D. S. T. E. (Avenida 
24 de Julho .................................................. . 

Empreitada n. • 172164 - Obras de conservação do 
último piso dos Paços do Concelho ................. . 

Empreitada n. • 277/64 - Obrns de bcncficiaç~o no 
interior de dois barracões municipais contiguos, 
sitos nn Quinta do Policarpo .......................... . 

Empreitada n. • 245/ 64 - Construção de caixilhos parn 
o edifício do Palácio Pimenta - Campo Crnnde, 
destinado a museu - 2. • fase ....................... . 

Empreitada n. • 244/64 - Trabalhos interiores na Secre-
taria da !.• Rep3rtição da D. S. T. E ............... . 

Empreitada n. • 42/65 - Reparar a cúpula do edifício 
dos Paços do Concelho (face exterior) .............. . 

Empreitada n. • 185/64 - Obras de conservaçho no 
depósito n. • 4 (Travessa da Amorosa) nos Paços 
do Concelho ............................ ..................... . 

Empreitada n.• 179164 - Instalação de bocas de rega 
no novo ajardinamento do l\1atadouro Municipal 
de Lisboa ............................................ ......... . 

Empreitada n.• 77/ 64 - Obres de adaptação da cantina 
do D. S. B. da Avenida D. Carlos 1 ................. . 

Revestimento a plástico de 28 metros quadrados de 
pavimento de madeira de tocho a 160$00 cada metro 

Iluminação do cais de recepçllo e expedição de produtos 
do Matadouro- Frigorífico .............................. ... ! 

Empreitada n. • 125/65 - Obras de conservação em 
vários edifícios municipais em uso de particulares 
-s.• Grupo ................................................ . 

Empreitada n.• 123/64- Obras de conservação no prédio 
municipal em uso de particulares na Travessa do 
Arco da Praça, 24 e no edifício onde se encontra 
instalada a 8. • Conservatória .. ................. .......... . 

Empreitada n. • 130/64 - Substitwção do lava-loiças nas 
moradias abaixo designadas do Caramllo da Ajuda 

Empreitada n. • 141/65 - Substituição das mnrquises 
de madeira e trabalhos iminentes no pr~dio muni
cipal em uso de pnrticulares sito no n. • 27 da 
Rua Josefa de Óbidos ................................... . 

Empreitada n. • 170/64 - Reconstrução do muro exis
tente m Azinhaga do Planeta aos n. •• 36 a 40 -
propriedade municipal em uso de particulares ..... . 

Empreitada n.• 151/65 - Obras de conservação em 
edifícios municipais em uso de pnrticulnres - 7. • 
Grupo .... .. ............ ... . .. ........................ ...... .. . 

23 630S 22 9508 

28 930S 28 930$ 

19 900$ 19 900S 

46 821S 46 821S 

49 1828 49 1828 

37 960$ 37 960$ 

10 7975 10 139580 

46 043$10 45 199$10 

103 0285 102 475$ 

31 7058 27 955$ 

100 7118 100 391$ 

115 0915 93 5528 

36 540$ 36 ooos 

66 5575 53 7655 

59 935S 51 4295 

97 908S 86 000$ 

4 480$ 4 480$ 

42 ooos 42 ooos 

53 630$80 50 000$ 

12 223530 12 223530 

69 3215 62 0218 

75 992S 75 992S 

9 9985 9 452$70 

80 0585 74 ooos 
....,-----,,.-- --.,,..,....,,..,......,....,. --- -

,\ transportar. .. ........ ... 5 1!55 6728 4 722 89J$80 

6805 

657$20 

844S 

553$ 

3 750S 

320S 

21 539S 

540$ 

12 7925 

8 506S 

11 9085 

3 630580 

7 3008 

545$30 

1 6 0585 
332 777820 



1 mportincias Difercnçils 

Dcsianação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transpone .... ......... ...... 5 055 672S 4 722 893SSO 332 777520 

Empreitada n. • 306/64 Obras de beneficiação no 
ediflcio municipal cm uso de p:irt.icularcs na Estrada 
de Caselas, 141 . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . .. . .. . ... . . 832S 7 782$ 6 9505 

Em,,.eitada n. • 226165 - Obras de beneficiação em 
ediflcios municipais em uso de particulares -
23. • Grupo . .. . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . .. . .. . . .. .. . .. . . .. .. . ... . .. 6 402S50 80 582550 74 1805 

Empreitada n. • 270/64 - Reparação de tectos e janelas 
no cdiflcio municipal onde se encontra instalado 
o Movimento Nncionnl Feminino .. . . . . . . . .. . .. . .. . .. . 1 220S 113 431$60 112 2 11 $60 

Empreitada n. • 20/65 - Obras de conservação cm edi
flcios municipais arrendados a particulares -
4. • Grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 44 7S 36 647$ 34 2005 

Empreitada n. • l 86/63 - Obras de conservação em 
ediflcios municipais cm uso de particulares -
6.• Grupo....... ... ........................................... 775$80 14 601550 13 825570 

Empreitada n. • 267/64 - Obras de beneficiaç11o geral 
do i;-rédio municipal em uso de particulares sito 
na Rua de $. Dento n. • • 552 a 558 . .. ... . .. . ... ... . .. .. 4 506S50 33 506$50 29 ooos 

Empreitada n. • 158/65 - Obras de conservação em 
ediflcios municipais em uso de particulares -
1. • Grupo ... . . .. . . . . .. . .. . ... . .. . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . ... . .. . 7 565$ 

Empreitada n.• 163/65 - Obras de conservação em 
ediflcios municipais cm uso de particulares -

89 56SS 82 ooos 

12.• Grupo.............. ............... .. ................... 73S90 18 073S9o 18 ooos 
Empreitada n.• 207/65 - Rcparaçllo de pavimentos inte

riores de madeira e subsútuição de lava-loiças 
e bacios de retrete no Bairro do Caramiio 
da Ajuda ... ...... .. . .. . .. . ... ... .. . ... . .. . .. ... . .. . .. ... ... . .. 450S 94 4505 94 ooos 

Empreitada n.• 15/65 - Reparações a efectuar no prédio 
sito no n. • 7 da Travessa de Domingos Tendeiro 136540 9 9865~0 9 8505 

Empreitada n. • 224/63 - Construção de muros de 
supone nas moradias n.•· 50, 52 e 54, da Rua 12 
e Pruça do Caramllo n. • 1 no Bairro do Carumão 
da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 005S50 46 905$50 38 900S 

Empreitada n. • 276/64 - Reparução geral da escada de 
salvação do prédio municipal cm uso de particulares 
sito na Rua da Palma, 37 . .. . ... . .. . .. . . .. . .. . .. . ... . .. 2 4425 24 420S 21 978S 

Empreitada n. • 159/65 - Obras de conservação em 
ediflcios municipais cm uso de particulares -
1 1. • Grupo . .. . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . .. . . . . .. . . . 6 1178$40 85 828$40 79 7505 

Empreitada n. • 38/63 - Obras de conservação em insta
lações e outros edifícios municipais em uso de 
paniculares - 1. • Grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1 898$60 44 023560 42 125$ 

Empreitada n. • 109/65 - Reparação da cimalha no prédio 
municipal sito na Calçada do Jogo da Péla n. •• 4 e 8 
torncja a Rua do Socorro n. •• 1 e 3 ................. . 

Empreitada n.• 152/65- Obras de consC'rvação em 
ediflcios municipais cm uso de particulares -

7 294$ 7 294S 

8. • Grupo..................................................... 20530 67 720530 67 700$ 
Em1>reitada n.• 153/65 - Obras de conservação em 

cdiflcios municipais cm uso de particulares -
9. • Grupo .. . . .. . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . . .. . .. . .. . .. . . .. . .. . .. . .. . . 2 9085 

Empreitada n. • 30/65 - Obras de conservação em ecli-
82 8785 79 9705 

flcios municipais em uso de particulares - 5. • Grupo J 387$80 
Empreitada n. • 310/64 - Diversas obras no 2. • andar 

19 816$80 18 4295 

do ediflcio municipal na Rua Presidente Arriaga, 7 1 79$50 
Empreitada n. • l 38/6S - Reparação das casas desmon-

98 799550 98 6205 

táveis no Bairro da Boa Vista (Zona Ocidental) 12 040S 851 0405 839 ooos 
Empreitada n.• 194/65 - Obru de beneficiação do prédio 

municipal em uso de particulares, sito na Rua da 
Cruz a Alcântara n.•• 197 a 201 ..................... 474570 17 474$70 17 000$ 

Empreitada n. • 44/65 - Obras de conservação em ecli-
flcios municipais cm uso de particulares - 3. •Grupo 903520 

Empreitada n. • 59/65 - Obru de conservação do cdi
flcio municipal em uso de particulares, sito no n. • 9 

38 903$20 38 ooos 

da Travessa das Dores . ... ... . .. . .. . . . . ... . .. . .. . . . . . . . . . . 18 7825 17 0005 1 782S 
A transponar ........ ........ 6 958 184540 6 562 877510 _____ 395 306530 



lmponllncias 

Designação 

Orçamento I .\cljudicação 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

TranspoJtc . .. . ...... . ....... . 6 958 184540 6 562 877$10 

Empreitada n. • 132. 65 - Obras de conservação em edi
flci06 municipais em uso de particulares - 6. • Grupo 

Empreitada n. • 284/64 - Construção de um muro de 
vedação de um terreno municipal na Rua 4 -
Alto da Ajuda ........................ .. .... . ................ . 

Empreitada n.• 344/64 - Reparações do hall de entrada, 
corredores, escadaria principal e sanitários dos pri
meiros pisos do prédio da Rua Presidente Arringa, 7 

Empreitada n. • 325/64 - Obras de beneficiaçlo exterior 
no edifício municipal da Rua Presidente Arriaga 

Empreitada n.• 106/65 - Execução e montagem de 
c~ma ras frigoríficas no Restaurante de P. M. de 
Campismo (P. F. l\1.) ................................... . 

Empreitada n. • 101/65 - Remoção das terras do logra-
douro na Rua Presidente Arriaga, 7 ................. . 

Empreitada n. • 205/64 - Substituição do madeiramento 
da cobertura dos prédios n. •• 35, 36, 37 e 38 da 
Rua 7 e n. • 29 da Rua 3 do Bairro do Caramlo 
da Ajuda ..................................................... . 

Empreitada n. • 122/64 - Construção de dois sanitários 
na Vila Piedade à Rua 2 no Caramão da Ajuda 

Empreitada n.• 166/63 - .\mpliação do bar do Jardim 
Guerra Junqueiro .......................................... . 

Empreitada n. • 264/64 - Obras de reparações exteriores 
no Restaurante de Montes Claros - P. F. M. 

Empreitada n. • 65/65 - Obras complementares :l benc
ficiaçlo geral no prédio municiral em uso de 
particulares sito na Rua de S. Bento n. •• 162 a 166 

Empreitada n. • 105/65 - Obras de conservação do mt:ro 
municipa 1 sito na Travessa de Santana, 1 O (proprie-
dade municipal em uso de particulares) .............. . 

Empreitada n. • 115/65 - Beneficiação genol do prédio 
municipal em uso de particulares, sito na Rua 
Dir eita de Marvila n. •• 38 e 44 ................... . 

Empreitada n.• 199/64 - Substituição da cobertura da 
pane norte do edifício de habitação dos 1 rmiíos 
Maristas sito na Quinta da Vila Formosa (proprie
dade municipal em uso de particulares e reparação 
do muro) ..................................................... . 

Empreitada n. • 58/64 - Diversas reparnções na moradia 
n.• 28 da Rua 2 do Bairro do Caramào .............. . 

Emrrcitnda n. • 59/64 - Diversas reparações na moradia 
n. • 30 da Rua 2 do Bairro do Caramão .............. . 

Empreitada n. • J 23/65 - Obras de conservação cm 
edifícios municipais - 4. • Grupo ....... .......... . .. . 

Empreitada n. • 99/65 - Reparações a efectu:ir no prédio 
municiral cm uso de particulares, sito no n. • 321 
d11 Rua Agostinho Lourenço .......................... . 

Empreitada n. • 254/65 - Beneficiação do p rédio muni
cipal, sito no Pátio dos Peixinhos, 3 (Sapadores) 

Empreitada n.• 19/65 - Reparação de vedação da passa-
gem para peões do Campo Pequeno ................. . 

Empreitada n. • 272/64 - Obras de conservação cm 
vários locais da cidade - 5. • Grupo ................. . 

Empreitada n. • 235/65 - Reparação do pavimento do 
Bar n. • 7 do Estádio do Restelo .................... . 

Empreitada n. • 337/64 - Obras de conservação em 
vários locais da cidade - l O.• Grupo .............. . 

Empreitada n. • 238/63 - Obras de conserv:ação em 
vários locais da cidade - 5. • Grupo ................. . 

Empreitada n.• l 57/65 - Reparação da Rosa dos Ventos 
e Mapa-Mundo da Praça do Império . ............. . 

Empreitada n. • 48/65 - Ampliação do lagedo e coru
truçllo de bascos de betão junto do Restaurante 
e outrOS trabalhos no Parque Municipal de Cam-
pismo de Lisboa (P. F. M.) ..................... . .. . . . 

A transportar .. . .. . .. . . ..... . 

45 980$70 

6040$ 

559 10$50 

99 6345 

60 8355 

30 0105 

34 950S 

15 1155 

9 172540 

115 681540 

4 326S 

9 252550 

9 656580 

10835 1590 

4 8205 

4 550S 

76 129570 

21 296560 

5 4505 

6 264S 

64 8185 

10 2005 

76 189580 

26 7425 

9 0005 

82 204550 
7 950 765S20 

40 ooos 

5 4005 

55 458$50 

98 9508 

59 680S 

30 0105 

34 0005 

14 330550 

9 172540 

115 036S40 

4 3265 

9 0005 

8 soos 

97 858590 

4 8205 

4 5508 

74 950S 

17 5005 

5 4505 

3 7505 

53 9005 

10 2005 

75 0005 

26 7005 

9 ooos 

78 102$50 
7 508 522S30 

Diferençu 

Para mais Para menos 

395 306530 

5 980S70 

640S 

452S 

684S 

1 155S 

9505 

784550 

6455 

252S50 

1 156$80 

10 493S 

l 179$70 

3 796$60 

2 51 4S 

10 9185 

189580 

425 

4 102$ 
442 24 1590 



1 mportâncias Diferenças 

D esignação 
Orçamento Adjudicaçllo Para mais 1 Para menos 

Transporte ................. .. 7 9SO 76SS20 7 SOS 522$30 442 241590 

98 8S2Sl0 97 872810 

49 400S 49 400S 

27 ssos 2S 8005 

49 987870 49 987$70 

47 589510 4S 2005 

45 S105SO 45 S705SO 

24 0008 19 5005 

49 81 ss 49 81 S5 

24 5105 21 0605 

24 037S 22 3SS5 

3 3405 3 3305 

16 470S 16 ooos 
13 631S 12 889S 

18 428540 17 800S 

17 3SOS 16 5005 

26 614S 24 0008 

49 6008 49 6008 

33 72SS 33 2005 

79 7108 68 7008 

28 ooos 28 0008 

11 7325 21 7328 

73 8S35SO 63 8005 

48 958S 48 9585 

23 S2S8 20 587530 

46 l94S 43 4045 

95 3195 94 9005 



lmport.inci ... Diferenças 

Designaçlo 
Orçamento .\djudicaçlo Para mais Para menos 

Transporte ................. .. 9 010 432SSO 8 519 047590 

Empreitada n. • 356 64 - Envidraçamento da caixilharia 
metálica e comando mecânico para o mesmo vão 2 
do Salão de Festas da Estufa Fria .. . .. .... .. .... . ... . 97 290S80 97 OOOS 

Empreitada n.• 317/64 - Fornecimento e assentamento 
de caixilha ria metálica no vlio 2 do Sal~o de Festas 
da Estufa Fria .. .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .... .. . 99 664S 99 SOOS 

Empreitada n. • 13 1/65 - Alterações na rede de esgotos 
do Mercado de Belém . .. .. .... ... .. .. ... .. .. ... ... .. ... .. 6 1 SOS 6 0005 

Empreitada n.• 201 /64 - Obras de conservação no muro 
municipal que suporta a Estrada da Azinhaga do 
Armador próximo às letras J. G. J. ... . .. . .. . ... . . . . 20 7865 19 0865 

Empreitada n.• 19S/63 - Obras de conservação cm 
diversos muros .. . .. . . . . .. .. . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 34 5605 29 OOOS 

Empreitada n. • 362/64 - Obras de beneficiaçiio a cfcctuar 
no Pavilhão dos Desportos .. . . .. . .. . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . S 1 8415 S 1 7915 

Empreitada n. • 89/62 - Beneficiação do muro de vedaçfo 
e chafariz do Largo da Princesa..................... . .. 60 563510 60 4675 

Empreitada n.• S2/6S - Ampliação do edifício do cabe-
leireiro no Parque Municipal de Campismo (P. F. M.) 58 999570 56 637510 

Empreitada n. • S8/6S - Reconhecimento geotécnico dos 
terrenos que a nascente marginam a A ver.ida 
Mouzinho de Albuquerque e que confinam com 
a Parada do Alto de S. João. na zona do Vale Escuro SO 6S05 SO 3005 

Empreitada n.• 193/65 - Entulhamento do poço e::is-
tente em propriedade particular sita na Estrada 
de Cheias, 208 (Vila) obra coerciva ....... ........... 2 :?SOS 1 950S 

Empreitada n.• 194/64 - Obr:is de beneficiação geral 
no prédio particular sito na Rua Possidónio da Silv:i 
n. •• 178 e 184 obra coerciva nos termos do art. • 166. • 
doR.G.E.U ........................................... 13817520 21911580 

Empreitada n. • 2S/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua 1. • de Dezembro, 31 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. t.:.) 5 4085 5 3005 

Empreitada n. • 2SS: 65 - Reparação da canalização de 
esgoto no prédio particular sito na Rua da Pal
meir a, S, torneja a Travessa do Abarracamento de 
Peniche, 22 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ......................... ...... ........... 1 160S 1 160S 

Empreitada n. • 249/64 - Obras de beneficiação no 
prédio particular sito na Rua Boczge, 4 7 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 6 &98SSO 6 8905 

Empreitada n. • 263/64 - Obras de reparação no 
prédio particular sito na Rua dos Correeiros n. •• 62 
e 68 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ........................................... .. 26 732$10 26 732510 

Empreitada n. • 211 /64 - Beneficiação do prédio par
ticular e reconstrução do muro de suporte de terras 
sito na Rua António Nobre, 3S (obra coerciva nos 
termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ............... 9 840$20 9 8005 

Empreitada n.• 47/6S - Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Rua de S, Félix, J 3 a 13-C (obra 
coerciva nos termos do artigo 166. • do R. G. E. U.) SS 2375SO SO OOOS 

Empreitada n. • 252/64 - Obras de reparação da cober
tura e empena (lado sul) no prédio particular sito 
na Vila Saraiva, 3 - Calçada Poço dos Mouros 
(obra coerciva nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) ................................................ 6 314510 6 2405 

Empreitadn n. • 173/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua D. Maria Pia 419-A (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 16 5795 16 S795 

Empreitada n. • 368/64 - Demolição parcial do pn!dio 
particular sito na Rua A, pátio com entrada pelo 
n. • 1 S7, ao Bairro da Liberdade (obra coerciva nos 
termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ........... . 2 8235 2 8235 

Empreitada n.• 162/6S - Reparação no prédio particular 
sito no La.rgo de S. Miguel n. •• 6 e 10 tomejando 
para a Rua de S. Mi~uel n. •• 22 e 24 (obra coerciva 
nos termos do artigo 166.• do R. G. E. u.) ...... 14 692S60 13 664560 

A transportar ................ 9 662 689530 9 1S1 8795SÓ 

491 383560 

290580 

1645 

!SOS 

1 700S 

s S60S 

SOS 

96$10 

2 362560 

350S 

3005 

1 90SS40 

108S 

8550 

40520 

5 237SSO 

74$10 

1 028$ 
5iõ808S80 



Importâncias Diferenças 

Designaçlo 
Orçamento .\djudicaç'1o Parn mais Para menos 

_1 _ 

Transporte .. .. . .............. 9 662 689530 9 151 879SSO 

Empreitada n. • 2S8. 64 Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua da Fé, 7 (obrn coerciva nos 
termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ........... . 

Empreitnda n. • 2SS/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Nova da Trindade n. •• 14, 
14-A e 14-B (obras coercivas nos termos do 
nrtigo 166.• do R. G. E. U.) .......................... . 

r·:mpreitada n.. 3b9/64 - fleneficiação geral do prédio 
particular sito na Rua Mornis Soares, 130-A (obra 
coerciva nos termos do nrtigo 166. • do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 228/64 - Reparação no prédio particular ' 
sito na Ca lçnda Salvador Correia de Sá, 58 com 
entrada pela Rua de Santa Catarina n. •• 19 e 19-B 
(obra coerciva nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) .............................................. . . 

Empreitada n. • 80/65 - Obras de beneficiação geral do 
prédio particular sito no Campo Grande n.•• 166 
a 174 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ............................................ . 

Emi:rcitada n. • 19/65 - Reparação da cobertura do 
prédio particular sito na Rua da Trindade, 5 (obra 
coerciva nos termos do r.rtigo 166.• do R. G. E. {.;.) 

Empreitada n. • 63/6S - Obras complementares de bene
ficiação ecral do prédio particular sito na Avenida 
Padre ~bnucl da Nóbreea n.•• 10 e 10-E (obras 
coercivas nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 39/6S - Obras de beneficiação no prédio 
particul~r sito no Campo das Amoreiras, 76 (obra 
coerciva nos termos do artieo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • l l l /6S - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Parada do Alto de S. João, 7, 
1. • O. (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ............................................ . 

Empreitada n. • 126/64 - Obras de reparação da cober
tura no prédio particular sito na Travessa de 
S. Bernardino, 33 (obra coerciva nos termos do 
arrigo 166.• do R. G. E. U.) .......................... . 

Empreitada n. • 128/64 - Obras de reparação no telhado 
do prédio particular sito na Rua Ferreira Borges, 137 
(obra coerciva nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) .................................... ........... . 

Empreitada n. • 1 l 2/6S - Obras de beneficiação geral 
no prédio particular sito na Rua de João Nepo
muceno n. •• 8 a J 8 (obra coerciva nos termos 
do artigo 166.• do R. G. E. V.) ......... .. ... ......... . 

Empreitada n.• 124/6S - Obras complementares à bene
ficiação geral do prédio particular sito na Rua Frei 
Tomó de J csus, 13 (obra coerciva nos termos do 
artigo 166.• do R. G. E. U.) ......... .... ...... ....... . 

Empreitada n. • 60/6S - Obras de reparação da cobertura 
do prMio particular sito na Rua São Pedro Mártir, 53 
(obra coerciva nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) ............................................. .. . 

Empreitada n. • S6/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Calçada dos Vinagreiros, 7, 
porta 3 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ....................................... .. . 

Empreitada n. • SS/64 - Obras complementares à benefi
ciação geral do prédio particular sito na Rua de 
Arroios, 100 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 

2 182$60 

24 947550 

177 984520 

7 0305SO 

166 749$40 

7 687S 

4 872540 

3 6415 

1 885SSO 

9 270SS0 

S 81SS 

18 4S7S50 

11 7978 

1 454S 

7 647S20 

2 ooos 

24 ooos 

161 170$ 

6 5385 

IS9 OOOS 

7 072540 

4 482560 

3 349$70 

1 88SSSO 

9 2005 

s 8758 

17 soos 

10 3008 

1 4S4S 

7 640S 

do R. G. E. U.) . . . . .... .. . ... .. . ... . ... . ... .. . .. . .. . ... ... .. 2 338S 2 300S 
Empreitada n. • 38/6S - Obras de beneficiaç:lo no prédio 

particular sito na Avenida Gomes Pereira, 43 
(obra coerciva nos termos do artigo 166. • do 
R. G. E. U.) ...... ... ................................. ...... 4 104$ 4 IOOS 

A transportar ................ 10 120 612S6õ 9 S80 046S70 

s l(l 808S80 

182560 

947SSO 

16 814820 

492SS0 

7 749S40 

614860 

389880 

291830 

70SSO 

651850 

1 497S 

7$20 

38S 



Importâncias Diferenças 

Designação 

Orçamento 1 Acl_iudicaçllo Para mais Para menos 

Transpone ................... 10 120 612860 9 580 046$70 

Empreitada n. • 213/64 - Reparação da cobertura no 
prédio particular sito na Avenida António Augusto 
de Aguiar n. •· 9 e 9-B (obra coerciva nos termos 
do artigo 166.• do R. G. E. U.) ....................... . 

Empreitada n. • 120/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Rodrigo da Fonseca, 50 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.)I 

Empreitada n. • 193(64 - Reparações no prédio particular 
sito na Rua Maria Pia n.•• 589 a 597, tornejando 
para o Pátio do Alexandre n. •• 1 a 8 (obra coerciva 
nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ........ . 

Empreitada n.• 169/64 - Reparação e impermeabilização 
da cobertura no prédio particular sito na Avenida 
óscar Monteiro Torres, 40 (obra coerciva nos termos 
do artigo 166.• do R. G. E. U.) .................... . 

Empreitada n. • 3/65 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Dr. Gregório Rodrigues 
Fernandes n. •• 6 a 8 - Vila Grandela (obras 
coercivas nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 203(64 - Diversas reparações no prédio 
particular sito na Rua Norberto de Araújo, 1 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166. • do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 328/64 - Reparação da varanda do 
1. • andar do prédio particular sito na Rua Angelina 
Vida!, 47 (obra coerciva nos termos do artigo 166.• 
do R. G. E. U.) ......................................... . 

Empreitada n. • 253(64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Almeida e Sousa, 32 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n.• 155/64 - Obras de beneficiação geral 
do prédio particular sito na Travessa do Paste
leiro n. •• 19 c 2 1 (obra coerciva nos termos do 
artigo 166.• do R. G. E. U.) .......................... . 

Empreitada n. • 250/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua do Paraíso, 47 (obra coerciva 
nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ..... . 

Empreitada n. • 254/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Calçada do Galvão, 19 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 260/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Travessa Nova de O. Vasco, 1 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreit.ada n. • 299(64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Carvalho Araújo, 39 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166. •do R. G. E. U.)I 

Empreitada n. • 300/64 - Reparações no prédio particular 
sito na Avenida 28 de Maio, Lote C (obra coerciva 
nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) ........ . 

Empreitada n. • 4(65 - Demolição de divisórias dos 
estragos causados pelas mesmas no 3. • andar do 
prédio particular sito na Rua Vale de Santo António 
n. •• 33-37 (obras coercivas nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ......................... ..... . .......... . 

Empreitada n.• 119/65 - Obras complementares à bene
ficiação geral do prédio particular sito na Ave
nida Júlio Dinis, 5 (obra coerciva nos termos do 
artigo 166.• do R. G. E. U.) ...... .................... . 

Empreitada n.• 127/ 64 - Obras de reparação da cober
tura no prédio particular sito nas Escadinhas das 
Olarias, 3 (obra coerciva nos termos do artigo 166. • 
do R. G. E. U.) ......................................... . 

Empreitada n. • 24/64 - Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Avenida Sacadura Cabral, 13 (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • 62/ 65 - Obras de beneficiação em 
esiotos do r/c do prédio particular sito na Rua da 
Caridade, 27 (obra coerciva nos termos do ar-

21 130$90 21 IOOS 

8 957$90 8 957890 

25 731$30 25 731$30 

36 207S 35 ooos 

5 361$ s 361$ 

4 762$30 4 760S 

6 876$60 6 870S 

3 108$60 2 9008 

10 153$20 10 ISOS 

5 416$60 5 250S 

11 046540 10 6005 

10 169820 9 8005 

13 436580 12 0005 

6 896520 6 5005 

4 550S 4 5505 

8 0985 8 0988 

S 54SS 5 5455 

75 486520 74 950S 

2 775S tiao 166.• do R. G. E. U.) .............................. ~-2.,.._.11_,5,...,S..,..,. , 

A transportar ........ . .. ..... 1 O 386 320S80 9 840 944590 

540 564590 

30590 

1 2075 

2S30 

6$60 

208560 

3520 

166560 

446$40 

369520 

l 436$80 

396520 

536$20 



Jmportincias Diferenças 

Dcsianaçào 1 1 ---. 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte ... = .. ~.-=:~86 320$801 9 840 944890 545 374$90 

Empreitada n. • 307 64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua das Fontainhas a S. Lou-
renço, 19 (obras cocrciv:is nos termos do artigo 166.• 
do R. G. E. U.) ................................ ......... . 

Empreitada n. • 125/64- Revisão e reparação da cana
lização de esgotos que serve de pia comum existente 
na propriedade particular sita na Quinta da Rosa 
à Azinhaga do Poço dos Cortes a Cheias, (obra 
coerciva nos termos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n.• 155/64 - Obras de beneficiação geral no 
prédio particular sito nn T ravessa do Pasteleiro 
n." 19-21 (obra coerciva nos termos do anigo 166. • 
do R. G. E. U.) ............. ...... .... ..................... . 

Emrreitada n. • 233/64 - Obras complementares à bene
ficiação geral do prédio particu lar sito na Rua 
Agostinho Pedro, 123 (obra coerciva nos termos do 
artigo 166.• do R. G. E. U .) ............................. . 

Empreitada n. • 251/64 - Obras de beneficiação no prédio 
particular sito na Rua Ernesto da Silva, 50 (Barracão 
n. • 50-A) (obra coerciva nos termos d.> artigo 166. • 
do R. G. E . U.) ......................................... . 

r:mprcitada n. • 83/63 - Obras de conservação nos 7. • 
e 9. • J uízes Civeis e no 7. • Bairro Fiscal de Lisboa 

Empreitada n. • 243/ 64 - Ampliaçlo da vedação da 
Escola do Bairro Padre Cruz ................... . ...... . 

Empreitada n. • 7 5/63 - Trabalhos de beneficiação na 
Escola Primária Oficial n. • 20, sita na Calçada 
de D. Gastão, 12 ................................ . .. ...... . 

Empreitada n. • 158/64 - Obras de conservação em edi
flcios utilizados para serviços públicos - 1. • Grupo 

Empreitada n. • 263/62 - Obras de conservação nas 
dependências onde se encontram instaladas as 
escolas n.•• 22, 74, 4 e 70 ...................... ....... . 

Empreitada n. • 81 /64 - Bencficiaçllo exterior da Cantina 
da Escola do Bairro de Santos ....................... . 

Empreitada n. • 46/65 - Obras de beneficiação em edi
fícios utilizados por Serviços Públicos - J.• Grupo 

Empreitada n. • 100/64 - Obras de beneficiação e limpeza 
das dependências da Escola n. • 27 sita na Rua dos 
Anjos, 14 ............... ...................................... . 

4 299520 

35 420$70 

10 153S20 

21 SS7SIO 

16 480$ 

24 498$40 

13 200$ 

82 283$70 

95 133$20 

45 526$40 

4 906S 

53 693$30 

35 928590 

13 854$ 
Empreitada n. • 9/65 - Reparações a efectuar nas cantinas 

das Escolas Primárias n. •• 6 e 9 (Rua Pereira e Sousa) 
Empreitada n. • 161/64- Beneficiação geral das escolas! 

n. •• 118 e 119 sitas no Bairro do Alto da Ajuda 114 048530 
Empreitada n. • 248/63 - Ol>rns de conservação em edi

fícios ocupados por serviços públicos - 2. • Grupo 
Empreitada n . • 73/65 - Construção de vedação em rede 

metálica para protecção do lavadouro da Charneca 
do Lumiar ........................ . ........... ............... . 

Empreitada n. • 190/63 - Obras de conservação em 
lavadouros - 1. • Grupo ............... ................... . 

Execução de urna maqueta relativa ao projecto do 
conjunto da Central Pasteurizadora de Leite ..... . 

Fiscaliz.ação do Mercado de S. Domingos de Benfica 
Empreitada n. • 116/65 - Execução das fundações da 

ampliação do Mercado Abastecedor de Criação, 
Ovos e Caça .................... .. .......................... . 

Execução de maqueta relativa ao projecto de casas para 
pobres no Casalinho da Ajuda ....................... . 

Execução de duas maquetas de um bloco de habitação 
de renda média sendo uma de conjunto a escala 
de 1/50 outra de pormenor a escala de l /20, (Uma 
rcsid~ncia) .......................................... . .. . ..... . 

Empreitada n.• 69/65 - Reconhecimento geotécnico do 
terreno situado a poente do Bairro da Calçada dos 
Mestres, onde se prevê a construção de casas para 

91 043$50 

73 9SOS 

16 787$60 

26 800S 
34 34SS90 

98 308560 

9 lOOS 

16 5205 

4 200$ 

34 230570 

10 1505 

21 soos 

16 4805 

23 9005 

12 9005 

82 258550 

88 0325 

42 414$50 

4 5635 

49 334$ 

31 932$40 

13 ooos 
102 869570 

85 8455 

72 800$ 

IS 962560 

26 800$ 
34 345590 

98 200560 

9 1005 

16 S20S 

famí lias de fracos recursos ......... .. .......... ... . ..... 35 5SOS I 26 420S , ____ _ 
,\ transportar ................ 11 359 708580 10 764 703580 

99520 

1 1905 

3S20 

57510 

598S40 

300S 

25520 

7 101$20 

3 111590 

343$ 

4 359$30 

3 996$50 

8545 

11 178$60 

5 l 98SS0 

1 150$ 

8255 

1085 

9 130$ 
S9S 0045 



Importâncias j Diferenças 

Designação 

O"'mm<o "'"'"~"° 1-=" moi• I Pon ~-
Transporte . ... ... ... ... ... .. 11 359 71\8580 10 764 703880 

Empreitada n. • 1 S6 6S - Pintura com verniz isotér
mico S. U. N. - X dos vidros do J.• e 7. • andar 
inclusive da fachada da Rua Alexandre Herculano 
no edjflcio camarário que faz esquina com a Rua 
Castilho ... . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . .. . . . . ... . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . 49 soo:; 49 S005 

Empreitada n. • 28/6S - Obras complementares do r/c 
do edifício murucipal situado no n. • 46 da Rua 
Alexandre Herculano, tornejando para a Rua Cas-
tilho - Instalações de serviços da D. S. F. ......... 26 1 610$ 129 OOOS 

Empreitada n. • 123/64 - Obras de conservação no prédio 
munfoipal cm uso de particulares na Travessa do

1 Arco da Graça, 211 e no ediflcio onde se encontra 
instalada a 8. • Conservatória (Campo dos Mártires f 
da Pátria) .. . .. . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . .. . . . . .. .. . 4 308S 4 26S5 

Executar as obras abaixo mencionadas no prédio sito 
no Largo do Conde-Barão n. •• 184/ l 88-A, torncjando 
para a Rua das Gaivotas n. •• 2-8 e Rua Fernandesl 
Tomás . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . .. . .. . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . ... . 1 5 0455 15 04SS 

Levantamento e execução do projecto de alterações 
na Escola n.• 73 situada no Largo do Carmo, 9, J.• 1 4005 1 400S 

Empreitada n. • 3/64 - Obras de conservação em várias 
escolas - 1. •Grupo ... . .. . ... . .. . .. . .. . ..... .. . ... ... ... .. . 39 296$40 36 l SOS 

Empreitada n.• 27/64 - Obras de beneficiação nas 
cacolas n. •• 35 e 36, sitas respectivamente na Rua 
e no Largo de S. Sebastião da Pe<!re.ira, 158 .. ... 8 464$90 8 460$ 

Empreitada n. • 268/ 64 - Diversas obras em vários locais 
da cidade - 4.• Grupo.................................... 73 873$10 S9 001$10 

Empreitada n. • 200/6S - Execução da reparação da 
cobertura do Grupo Escolar dos Olivms ......... 99 977$50 99 97SS 

Empreitada n. • 179/63 - Beneficiação das dependências 
do 3. • Barrro Fiscal sito na Rua das Portas de 
Santo Antão, 141 .......................................... 91 622SSO 91 600S 

Empreitada n. • 40/6S - Arranjos exteriores do grupo 
cacolar dos Olivais . .. ... . . .. . .. . ... . .. . ... . .. ... . . .. . .. . .. . . 56 1 SOS S6 OOOS 

Fornecimento e colocação de 4 cai-rilhos a 928$00 3 712$ 3 7125 
Empreitada n. • 60/63 - Obras de conservação em várias 

escolas ........................................................ . 61 323$70 61 323S70 
Empreitada n. • 33/64 - Obrns de beneficiação no prédio 

municipal situado na Estrada de Benfica, 239 
J.• andar (edifício onde funciona a escola primária) 7S 418S 74 900$ 

Empreitada n. • 180/64 - Obras de beneficiação na casa 
do auarda do bloco escolar de Campolide e no 

(~i;;~~ºnaÍ)~~~i-~~.1 ... ~-~-.:.~.~~~-·-~~~-~~~-~-.~~~~'. .. ~.~1 88 460$80 86 OOOS 
Empreitada n. • 263/63 - Obras de beneficiação e limpeza 

no grupo escolar na Praça do Ultramar ... ........ . 136 576$40 84 200S 
Executar uma maqueta relativa ao projecto do grupo 

escolar do Poço do Bispo (edifício escolar anexo) 
naescalul-100 ............................................. 15600$ 156005 

Execução de uma maqueta na escala de l / 100 do grupo 
C8colar e edifício de interesse local das Furnas 18 900S 18 900S 

Empreitada n. • 186/65 - Ediflcio da Rua Castilho (obras 
complementares) execução de balcões . . .. . . . . . . . . . . . 49 SOOS 48 OOOS 

Empreitada n. • 11/65 - Execução do prolongamento 
da conduta do Bairro da Boa Vista para reforço 
da rede de águas do Parque Murucipal de Campismo 
(P. F. M.) ................................................... 114 237$60 100 983560 

Empreitada n. • 332/64 - Construção de uma instalação 
de lavagens e beneficiação em dois blocos sanitários 
no Parque Murucipal de Campismo (P. F. M.) 6S 188$70 64 484590 

Empreitada n. • 71 /65 - Construção de dois pontões 
nas zonas superiores e intermédfa, da ribeira que 
atravessa o Parque MurucipaldeCampisrnode Lisboa 106 243510 104 0 14590 

Empreitada n. • 3S7/64 - Obras complementares nos 
edfücios do Parque Murucipal de Campismo 
(P. F. M.) .. ......................................... ........ 49 5325 49 S32S 

Execução de uma maqueta na escala de 1/ 100 da Piscina 
de Campo de Ourique .......... . ......................... 

1 
9 760S 9 7605 

.\ transportar ................ 12 855 4085SO 12 036 5418 

595 004S 

1326105 

43$ 

3 116S40 

4S90 

14 8728 

2550 

22$50 

150S 

5185 

2 460580 

52 376$40 

1 500S 

13 254$ 

703S80 

2 228$20 

818 866$50 



Importâncias 

Oo1gn.iç~o 1 
Orçamento Adjudicação 

Transporte ... ................ 112 855 408$50112 036 S41S 

Estudo e fornecimento de um painel decorativo em 
azulejos policromados para a Piscina Infantil do 
Campo Grande...................................... . ....... 27 000$ 27 OOOS 

Execução de arranjo e alterações na maqueta do Parque' 
Municipal de Campismo................................. 6 600$ 6 6005 

Empreitada n. • 88/65 - Colocação de duas bocas de 
rega no talude a ajardinar, a nascente da Piscinal 
do Parque Municipal de Campismo (P. F. M.) 8 0815 8 081S 

Empreitada n.• 365/64 - Construção de um posto dei 
transíormaçho na Piscina Municipal dos Olivais 70 716$50 70 500S 

Fornecimento e montngem de um grupo electro-com-
prcssor destinado :\s câmaras frigoríficas da cantina! 
do Parque Municipal de Campismo de Monsanto 30 250S 30 2505 

Fornecimento e montugcm de difusores destinados :\s 
câmaras frigoríficas da Cantina do Parque Municipatl 
de Campismo de Monsanto .................. ....... ·· I 28 500S 28 500S 

1 luminação dos arruamentos circundantes do Parque 

~= ~~~89~~0 .~ .•• ~~.~'.~~~ ••• ~~ •. ~~.~~~~ ••• ~.1.~~~~~'. I 28 800S 28 5005 
Empreitada n.• 318/64- Obras complementares nos 

C3mpos de t~nis, vedação e pavimentação do' 
Parque Municipal de Campismo (P. F . :'11.) ..... . 110 357$70 l JO 261$90 

Empreitada n. • 85/65 - Execuçil.o de rede de abaste-
cimento de :izua à zona sul (ampliação) do Parque 
Municipal de Campismo de Lisboa (P. F. M.) 115 833$20: 110 870$40 

Empreitada n.• 142/65 - Construção de diversas no 

~ª:~~~1un~~ip~. d~t~~'.~~~.:.~~.~ .. ~~:.1.~:1 49 995$ 49 995$ 
Empreitada n. • 82 65 - Constroção de um portão na 

zona inferior da ribeira que atravessa o Parque 

Emp~~"á~ip;.~ ~~9~P~~~j~Çã~··~j~·~-·~~j··P~1 94 537510 93 045$50 

abastecimento de água à Piscina do Campo Grande 28 120$ 21 980S 
Empreitada n. • 330/64 - Obras complementares na 

estrutura do Restaurante de Monsanto (P. F. M.) 48 975$ 48 975$ 
Execução de uma maqueta em gesso à escala de 1/50, 

com :is medidas aproximadas de 2,50 x 2,50, porme-
norizada onde figurará o Restaurante de Monsanto 44 IOOS 44 IOOS 

Empreitada n. • 56/65 - Reconhecimento geotécnico do 
lOC3l dcstiMdo à construção do viaduto do prolon
gamento da Avenida de Berna sobre a Rua de 
Campolide ..... ....... .... .. . ....... .. .... .......... ... ... ..... 44 OOOS 42 SOOS 

Empreitada n.• 367/64 - Execução de abastecimento de 
água no depósito das Oliveiras, que alimenta o 
Restaurante de Monsanto (P. F. M.) . ... .... ... ... . 13 SOOS 13 5005 

Empreitada n.• 195/65 - Execução de tubagem de 
ligaçho entre o rama 1 que abastece o Restaurante 
de Monsanto e as bombas elevatórias (P. F. M.) 5 136$80 5 136580 

Empreitada n. • 364/64 - Execução de isolamento tér-
mico da cobertura do Restaurante de Monsanto 99 495$ 99 OOOS 

Execução de uns trabalhos num chafariz em Sacavém 
a fim de se ini~iar a desmontagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 700S 6 700$ 

Empreitada n. • 90/65 - Reparar os telhados dos anexos 
(lado sul do Palácio Pimenta) Campo Grande, 245 
destinado a museu . . .. . ... ... . . .. ... . .. . .. . . . . . .. . . .. . .. . ... 99 526$50 98 1 OOS 

Empreitada n. • 222/65 - Reparar as coberturas dos 
anexos do Palácio do Pimenta sito no Campo 
Grnnde, 245 (Cocheiras, garagem, C3ldeira e anexo) 94 182$50 93 OOOS 

Empreitada n. • 208/65 - Reparar a cobertura do palheiro 
e frentes dos anexos do Palácio do Pimenta sito no 
Campo Grande, 245 ala norte ........ ... . .. . .. .... ... 91 866$ 90 OOOS 

Empreitada n. • 202/65 - Obras de beneficiação nas 
frentes dos anexos do Palácio do Pimenta, sito no 
Campo Grande (lado sul) . .. .... ... . .. .. .. . ... ... ... . .. 72 096S 71 600$ 

Empreitada n.• 167/65 - Reparação da casa do guarda 
do Palácio do Pimenta . . . .. . .. . . .. . . .. . .. . ... . ... . ..... .. . 90 548$ 90 OOOS 

Somas ......................... 14 164 323$90 13 324 736570 

Diferenças 

Para mais 1 Para menos 

818 866$50 

216550 

300$ 

95$80 

4 962$80 

1 491$60 

6 1405 

1 500$ 

495S 

1 426$50 

1 182550 

1 86úS 

4965 

548S 
839 587$20 



3.~ Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitados em demolições, adjudicados em 1965 

Designaç~o 

Empreitada n. • 169/65 - Demolição dos pré
dios sitos na Ru• da Penha de França 
n. •• 22 a 28 e Rua de Santa Bárbara n. •• 4. 

Locais 

4 1 e 43 ........ ............. . .. . ... . .. . ........ . .. Rua dn Penha de França 

Natureza 
do 

concurso 

e Rua de Santa Bárbara Limirndo 
, mpreitada n. • 225/65 - Demolição do pré

dio e muro sitos na Rua Bartolomeu! 
Dias n ... 58-62 e muro de suporte junto1 

ao n. • 3 da Calçada do Teixeira ...... ···1 Rua Bartolomeu Dias e 
Calçada do Teixeira . . . Limitado 

impreitada n. • 321/ 64 - Demolição dos edi-
fícios sitos no Bairro do Charquin ho ... Bairro do Charquinho .. . Limitado 

Empreitada n.• 31/ 65 - Demolição do prédio! 
municipal sito na Rua Conselheiro Dias 
Ferreira n." 28-30 .. ... ... ... . .. . ............. Rua C.onselbeiro Dias 

Ferreira .. ..... .. . , ... .. . . Limitado 
Empreitada n. • ~49/64 - Demolição parcial! 

do prédio sito na Quinta da Bela Vista ou 
da Penha à Azinhaga da Flamenga ... .. . Quinta da Bela Vista . . . Limitado 

·:mpreitada n.' 12/65 - Demolição do prédio 
sito na Estrada de Benfica, 475 .. . .. ... . .. . Estrada de Benfica . . .. . . Limitado 

Empreitada n. • 13/ 65 - Demolição dos edifí-
cios sitos na Estrada do Calhariz n. •• 36, 
38 e 40 a 48 . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Estrada do Calhariz . . . . . . Limitado 

Empreitada n. • 26/ 65 - Demolição do edifí-
cio sito na Estrada de Benfica n. •• 493 
a 495 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estrada de Benfica . . . . . . Limitado 

Empreitada n. • 27/65 - Demoliçi!o do prédio j 
sito na Estrada de Benfica n." 477 a 483 Estrad11 de Benfica . . .. . . Limitado 

Empreitada n. • 43/65 - Demolição do 1 ava-1 1 
douro n. • 1, sito na Rua Diogo Couto 
dos Caminhos de Ferro .................. ···1 Rua Diogo Couto dos 

Caminhos de Ferro ... ' Limitado 
Empreitada n.' 54/ 6S - Demolição dos pré- 1

1 
dios municipais n. •· J a 8 na Quinta dos 
Peixinhos ......... . ............................. ) Quinta dos Peixinhos .. . , Limirndo 

;mpreitada n.• 97/65 - Demolição dos ed i-1 
freios sitos na Rua da Graça n.'' 99 a 1O1, 
romejando parn a Rua das Beatas. 46 
e da Rua da Graça n. •• 9 5 a 97 e Beco das 
Beatas n. •• 1 l a 13 .... . ..................... · 1 Rua da Grnça . . . . . . . . . . . . Limitado 

A 1ronsp0rtar ...... .. . .. 1 

Importâncias Diferença 
entre 

Orçamento 

82 0225 

36 210S 

23 103S 

26 300S 

7 7378 1 

17 182S j 

99 0475 

45 938S 

30 790S 

5 885S 

1 

1 

20 4 12S 1 

31 270S 

Adjudi
cação 

47 ooos 

1 

26 900S 1 

19 8005 

10 500S 

5 500$ 

8 927$ 

36 999S 

J J 94SS 

12 1oos 

3 900$ 

6 700S 

o 
orçamento 

e a 
adjudi
cação 

JS 022S 

9 llOS 

3 303S 

15 800$ 

2 237S 

8 255S 

62 048$ 

31 9935 

18 090S 

1 985S 1 

13 712S 

19 700S 11 570S ----- ------ ·- ---· 
425 896S 2 12 S71S 213 325S 

Datas de 

Início ConcJuslio 

31 / 12/65 

31 / 12(65 

20/ 2/65 

3/6/65 

12/ 5/65 

13/ S/65 

12/5/ 65 

5/ 7/65 

4/ 6/65 

5/ 7 '65 

27/ 5/65 

1 J/9/6S 

25/2)65 

16/6/ 65 

25/5/ 65 

2 1/ 6/ 65 

20/ 7/65 

31 /1 2/65 

21 /6/ 65 

6/8/ 65 

6/8/65 

14/ 10, 65 

lmpor
tâncias 
pagas 

em 1965 

25 200530 

19 800S 

10 S005 

5 500$ 

8 927S 

36 9995 

13 945S 

12 700$ 

3 900S 

6 700S 

Impor
tâncias 

que 
transitam 
para 1966 

47 ooos 

1 699$ 

19 700S .. 
163 871$30. 48 699S7Õ 



r 

Designação 

Transporte . . ..... ... .. . . . 

Empreitada n. • 216/65 - Demolição dos pré
dios municipais situados na Rua S de 
Abril n. •• 23 a 27 e Travessa do Ftúza 

Empreitada n. • 341/64-Demoliçi!o de muros 
e prédios cm vários locais .. . .. . ........ ... . 

Empreitada n.• 146/65 - Desmonte do quios
que existente na Avenida Casal Ribeiro 

Empreitada n.• 154/65 - Demolição do pavi
lhão anexo ao moinho situado a sJl da 
Estrada de Casei as ........... .... .......... .. 

Empreitada n.• 104/65 - Demolição do pré
dio sito na Rua Silva Carvalho n. •• 2 a 14 
torncjando para a Rua Saraiva de Car-
valho n." 118 a 122 .. .... ............. . .. . . 

Empreitada n. • 15/65 - Demolição dos edi
fícios situados na Travessa Francisco 
Resende n." 58 a 66 e na Avenida dos 
Estados Unidos da América, junto:\ Ave-
nida Rio de J•nciro ............ . .. ... ..... . 

Empreitada n. • 198/65 - Demolição de pré
dios existentes nos terrenos abrangidos 

Locais 

Rua 5 de Abril e Tra-
vessa do Fiúza ..... .... 1 

Vários locais ............... 1 

Avenida Casal Ribeiro! 

Estrada de Casei as ...... I 
Rua Silva Carvn lho ..... . 

'Travessa Francisco Re
sende e Avenida dos 
Estados Unidos da 
América junto à Ave
nida Rio de Janeiro . .. 

1 

Natureza 
do 

concurso 

Limitado 

Limitado 

Limit!.ldo 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

['>CIO prolongamento da Avenida de Berna Avenida de Berna ....... Limitado 
Empreitada n. • 197 /65 - Demolição de pré

dio municipal sito na Rua da Saudade 
n.•• 11.13 tornejando para a Rua de 
S. Momede n." 4-4/ B . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ruo da Saudade . . . . . . . . . Limitado 

Empreitada n. • 103/65 - Demolição de edi-
fícios existentes nas áreas a incorporar 
na Avenida de Berna ....... ..... ........ .... Avenido de Berna .. . .. .. Limitado 

Empreitada n.• 137/65 - Demolição dos 
muros existentes na Alameda das Linhas 
de Torres, 157 . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . Alameda das Linhas de 

Torres .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . Limitado 
Empreitada n. • 189/65 - Demolição de casa 

abarracada n. • 12 - Pátio do Abel -
Largo da Lagc - Olivais Sul .. .... .. . ... L'<go da Lage - Olivais 

Sul ....................... . 
Somas ................ .. . 

Limitado 

Importâncias Diferença Datas de 
entre 1-----------

Orçamento 
Adjudi

C•çllo 

o 
orçamento 

e a 
adjudi

cação 

425 896S 212 57 1S 213 325S 

34 525S 19 9908 

41 542S 27 296$ 

3 012S 2 7008 

21 317S 21 317S 

84 630S 84 ooos 

24 362$ 13 2505 

1 00 000$ 100 000$ 

139107$ 10 99700$ 

l 00 0008 1 00 ooos 

5 655$ 4 500S 

14 535$ 

14 2468 

312S 

630S 

11 112$ 

39 407$10 

1 155$ 

2108S _t,~9~4~0~S_,.~_t_6~8S~. 
982 154SIOi'Ó87 264$ 294 890$101 

húcio 

13/ 12/ 65 

12/5/65 

11/ 11/65 

1/ 10/65 

10/8/ 65 

26/ 8/65 

20/ 11/ 65 

1/1 0/ 65 

Conclusão 

18/ 12/65 

17/ 12/65 

7/ 12/65 

7/1 0/65 

18/8/65 

27/8/65 

lmPor
tâncias 
pagas 

cm 1965 

Impor
tâncias 

que 
trans itam 
para 1966 

163 871530 48 699$70 

19 990$ 

27 2965 

2 700$ 

21 317$ 

84 ooos 

13 250S 

84 ooos 

75 6005 

16 ooos 

99 7005 

24 4005 

4 500$ 

1 940$ 
492 024$30 195 239$70 



3.a. Repartição - Obras Municipais 

Tarefas de projectos e estudos adjudicados em 1965 

Ocsianação 

Proposta para a elaboraçl!o do projecto de instalação eléctrical 
de iluminação, tomadas, climatização, iluminaçlio de 
recurso, alarmes, som, telefones, sinalizaçào e iluminação 
exterior do Quartel da Escola do B. S. B. em Benfica 

Elaboração do projecto de uma garagem e de instalações para 
motoristas na Policia Municipal (Palbavã) ................ . . 

Elaboração dos desenhos da ampliação de um b~rracão da 
Polfcia Municipal (Palhavã) ............... .................... . 

Elaboração do projecto de remodelação da capela da Irmandade 
de Santa Cruz e Passos do Desterro ....................... . 

Elaboração d e desenhos dos projectos de arquitectura de casas 
para famílias pobres - 4 a 6 pisos, categoria O ........ . 

Proceder à elaboração de desenhos relativos à implantação 
dos primeiros blocos de casas para famílias pobres, 
a construir no C!\Sa linho da Ajuda ... .. ..................... . 

Elaboração do projecto do viaduto no cruzamento desnivelado 
da Avenida de Berna (prolongamento) com a Run de 
CampoHde em Lisboa ........ ... .. ....... ..... ................ ... . 

Estudo do Nó dus Amoreiras - Ligação à Rua Marqu~s 
de Fronteira ........ ... ................ ......... ......... ....... .. .. . 

Execução de desenhos de arquitectura e betão armado projecto 
de alterações e ampliação do Restaurante Alvalade ... .. 

Execução de um baixo-n.:•C' o decorativo destinado ao Restau-
rante de l\fonsanto ...................................... ........... . 

Elaboração do projecto do prédio a construir em Alfama 
na Rua das Escolas Gerais ................................... . 

Elaboração do projecto do lavadouro a construir em Alfama 
na Rua do Castelo Pi do ...................................... . 

Elaboração do projccto do lavadouro a construir em Alfama 
na Rua dos Corvos ............................................... . 

Elaboração do projecto do lavadouro a construir em Alfama 
no Pátio do Prior ............................................... . 

Elaboração do projecto do lavadouro a construir em Alfama 
no Beco do Mexias ............................................... . 

Elaboração do projecto do prédio a construir em Alfama 
na Rua do Castelo Picl!o .............. ...... . .. . .............. . 

Elaboração do projecto do balneário a construir cm Alfama 
na Rua das Escolus Gerais .. .. . .. .... .. .... .. ... .... . ... .... . . 

Elaboração do projecto do bJlneário a construir em Alfama 
no Beco da Lapa ... ............................................... . 

Estudos de estabilidade da estátua equestre de O. Nuno 
Álvares Pereira, de autoria do E,..m• Sr. Prof. Escultor 
Leopoldo de Almeida, incluindo a correspondente elabo-
ração do Caderno de Encaraos e 3SSistência técnica para 

Importâncias 
Adjudicação 1 liquidadas 

112723$ 

1 800S 

1 500S 

38 125$ 

8 350$ 

13 500$ 

210 000$ 

360 000$ 

2 500$ 

230 ooos 
10 936$ 

4 082$ 

4 812$ 

3 976$ 

11 877S 

12 837$ 

16 791$ 

6 748$ 

1 800$ 

1 500$ 

8 350$ 

13 500$ 

84 000$ 

2 soos 
76 666$70 

7 290$70 

2 721$30 

3 208$ 

2 650$70 

7 9 18$ 

8 558$ 

.. fur.dição e montagem da mesma ........ . ............... ··· __ .,...
10

5,,.,0
0
,...00-=-

55
::-:0

7
::-:SS,--

Somas .........•............ ..• 

Saldos com 
que transitam 

para 1966 

112723$ 

38 125S 

126 ooos 
360 ooos 

153 333$30 

3 645$30 

1 360$70 

1 604$ 

1 325$30 

3 959S 

4 279$ 

16 7915 

G 7485 

50 ooos 
879 893$60 



3.6 Repartição - Obras Municipais 

Movimento dos adjudicações 

Empreitadu -TransitadH 
J\juttea Oeaia-naçlo dos anos 

anteriores Concunos particulares 
OemoliçJo públicos e concuraot 

limitados 

Quantidades ...................................................... . .. 199 30 308 23 
Orçamcntoa (a) ................................................... 10 751 835590 21 864 762S 14 164 323590 982 154SIO 
Acijudicoçõea (a) ................................... ............ . .. 10 751 835$90 19 842 487$30 13 324 736$70 687 264S 
Redução de praça ................................................ 

89 697 030590 
2 022 274570 839 587$20 294 890510 

Valor primitivo das au .. acijudicações (ó) ................ .. .. .. 
Valor que transitou .............................................. 31540515$80 

10 29Ó 
0

182$40 8 43Ó 
0

0 16$40 
.. 

lmportftncia das obras liquidadas em 1965 ............... 4 997 278570 492 024$30 
l mportlnciaa que transitam para 1966 (ó) ............... 14 195 021$10 9 552 304$90 4 894 720$30 159 239570 

(a) - Refere-se aos adicionau adjudicados em 1965 e referentet a empreitadas transitadas do. anos anteriores. 
(ó) - Incluindo os adicionaia adjudicados até 31 de Dezembro de 1965. 

Entidades 
Tarefas oficiais de projcctot e Totait 

e e1tudo1 conecttionáriu 

19 382 -
1 1oó ·557S 

232 359$ 47 995 434$90 
232 298$60 45 939 179550 .. 60$40 3 156 812540 .. .. 89 697 030590 

22ó 
0

663$40 JSs '492530 
31540515$80 
24 578 6585 

879 893$60 73 805$80 30 390 985$40 





D IR ECÇÃO 

DOS 

s E R V 1 ç os T É e N 1 e O-E s p E e 1A1 s 

MAPAS ESTAT f ST I COS 





1. ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Novos instalações de condee'iros 

Electricidade 

Candeeiro. 

Colunu Consolu Fustes 

Mesea e lcx.aie - - ! -

Janeiro 

Rua Avelar Brotcro ...................................... . 
Travessa da Tapada ...... ........ .......... ... ... ...... . . 
Rua João de Barros ........... .. .......... .. ............ . . 
Rua Filinto El!sio .. ....... ............................... . 
Rua Gil Vicente . ............ ............................. . 
Rua Soares dos Passos ....... . ............ ... ........... . 
Rua da Indústria ......................................... . 
Rua Agostinho de Campos ....... ..... .. .............. . 
Rua Jo!o Maria Rodrigues ......................... .. . . 
Miradouro de Caselas . .. ................................ . 
Rua Lufa de Camões .. .. . .. .. ... ... . ................... . 
Ligaçlo da Rua do Alvito ao Bairro do Jacinto .... .. 
Rua Ferreira à Lapa ................................... .. 
Arruamento transvel'$al à Rua B - Célula S de 

Benfica .............. ......................... ...... .... . 
Rua de Sapadores .. .. .. .. ......................... .. ..... . 
Avenida das Descobertas ................ .. .... . ........ . 
Estrada de Sacavém ............................. .. ....... . 
Rua Padre Francisco Álvares ....... ... ... ... . .. . .. . .. . . 
Rua F ao Bairro do Charquinho .................... . 
Rua Sargento José Paulo dos Santos ....... ........ . 

Fevereiro 

Logradouro - Cruzamento das Avenidas de Roma 
e Estados Unidos da América .. ... ... ... .. ..... . 

Logradouro - Cruzamento das Avenidas de Roma 
e Estados Unidos da América .................. . 

Logradouro - Cruzamento das Avenidas de Roma 
e Estados U nidos da América ............... ... . 

Pátio da Azinhaga das Galbardas .................... . 

" .2 

: 
o z 

Ferro' 
fundido 

2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
3 

l! .::i 
t .. 
~ &. 
~ ·e 

l! .. 
t Ni e.:·;:; 

..3 :a 

" g, .2 
.a i : 
(.)~ 

3 
16 

.. g 
~ 
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i:i: 

Ferro 
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270 S40 
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270 S40 
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42S 19 sso 
42S li 475 
160 640 
140 140 
270 6 210 
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2SO 1000 

~~g, soo 
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Meses e ocais 

Rua Neves Ferreira ...................................... . 
Rua Nova do Almada ......... .......................... . 
Rua Áurea .. ............ . ......... ...................... ... .. 
Rua Direita de Palma .................................. .. 
Rua de S. Julião ........................................ .. 
Travessa da Luz .. , ... , .. , ............................... . 
Arruamento junto à Rua Conde de Fica lho .... .. 
Estrada Militar entre a Estrada de Queluz .... . .. . 
Impasses à Rua Gonçalves Zarco .............. ...... . 
Bairro da Quinta das Mouras ........................ . 
Impasse EF, Célula E - Zona Marginal Sul .... . 
Impasse à Rua General Silva Freire ............... . 

Março 

Rua da Imprensa Nacional ........................... . . 
Rua da Academia das Ciências ...................... .. 
Largo de Jesus ...... . .. . ......... . .. .. .......... ..... ... .. . 
Largo de S. João Baptista ........... . .. . .............. . 
Rua Caetano Palha ..... . .. ......................... . . ... . 
Beco da Cruz dos Poiais .. ........... .. .. ...... .. ... . . .. 
Rua de S. Marçal ...... . .. . ...... . ..... . ... . ..... .. .. . . .. . 
Travessa da Horta ... . .. . ......... . .............. .. ..... .. 
Rua Marechal Sa.ldanha ........................... . .. . . . 
Alto de Santa Catarina .. .......................... . ... . . 
Rua Fernando Tomás ... ................................ . 
Rua do Vale . . ............................................. . 
Rua Pedro Dias .... . .... . . .. ............................ . . . 
Rua das Parreiras ........... . .. .......................... . . 
Travessa do Arco de Jesus ........................... . . 
Rua Eduardo Coelho .................................... . 

~:vd':ªp~f.;,eTr~~~~.::::::::: : :::::::: ::::::::::::::::::: 
Rua das Ade las ................... .. , ..... ................. . 
Travessa André Valente ................................ . 
Rua da Quintinha ....................................... .. 
Rua Cecrtio de Sousa .......... . ........................ . 
Travessa do Abarracamento de Pcnlche ... . ....... . 
Rua do Jasmim ........................................... . 
Rua da Palmeira . .......................... . ............. .. 
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200 400 
425 425 
730 730 
160 1 120 
425 425 
200 800 
140 560 
140 1 680 
160 640 
270 2 700 
140 42:> 
140 2 660 

140 280 
140 420 
140 700 
270 540 
140 140 
140 420 
140 1 260 
140 280 
140 280 
140 140 
140 420 
160 160 
160 160 
160 160 
160 320 
160 160 
160 320 
160 160 
160 160 
160 320 
160 480 
160 480 
160 160 
160 320 
160 480 



Meses e locais 

Travessa da Procissão .... . ............... . .............. . 
Traves,sa da Peixeira ....................... , . .. .. ........ . 
Travessa de Santa Catarina ... . .. . ......... ........... . 
Rua da Fábrica das Sedas ..... ... . ... ................. . 
Rua 1. • de Dezembro ............ ... . ............ . ...... . 
Campo Grande ........ . .. . .. .. .. . ............ ....... , .. , .. , 
Avenida de Ligação Entre Aeroportos . . ...... . .. . .. . 
Rua E - Olivais-Sul .. ......... ................... .... .. . 
Rua B ao Bairro das Pedralvas ................ ....... . 
Rua C à Rua O. Lourenço de Almeida ... . ....... . 
Rua A2 à Encosta do Restelo .............. ... ....... . 
Rua E2 - Olivais-Sul .. .. . .. . .. ............... .......... . 
Impasse EA - Célula F - Olivais-Su.l.. ........... . 
Rua 2 - Célula F - Olivais-Sul . . ......... . .. . .. . .. . 
Impasse 2-C - Célula F - Olivais-Sul. .. .. ....... . 
Impasse 2-B - Célula F - Olivais-Su l ... . ... ..... . 
Campo Grande ................ : . ..... . ...... .............. . 

Abril 

Rua Monte Olivete ........ . ............................. . 
Rua do Noronha ....... ......................... . ........ . 
Travessa de Noronha .............................. . .. . . . 
Rua Gustavo de Matos Sequeira .... . ............... . 
Calçada Engenheiro Migue 1 Pais ........ . ....... . . .. . 
Travessa do Monte do Carmo ................ . .. .... . 
Rua de Santa Catarina .................. . ......... ..... . 
Rua de S. Marçal ................ .. .... . .......... . ...... . 
Rua da Alfândega ................... .. ....... ..... .. .. . .. . 
Vale Escuro .................................. ........ . ..... . 
Rua Batão de Monte Pedral ... ... ............. •...... . 
Avenida Dcfen$orcs de Chaves ..•........ . . .. . , . .. . .. . 
Rua Henrjque Nogueira ...................... ... .. ..... . 
Avenida Almirante Gago Coutinho ................. . 
Avenida Almirante Gago Coutinho ................. . 

Maio 

Rua Particular à Rua Guarda-J6ias ............ , .... . 
Rua Academia das Ciências .................. . ........ . 
Largo de Jesus .............................. .............. . 
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160 160 
160 160 
160 160 
140 140 
42S 42S 
2SO 1SO 
42S 4 67S 
42S 2 97S 
140 840 
270 1 080 
270 810 
270 8 100 
140 840 
140 980 
140 280 
140 140 
42S 1 700 

140 
140 
140 
140 
140 
140 
140 
140 
730 
140 
140 
270 
270 

140 
280 
S60 
140 
280 
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1 460 
2 S20 
1 960 

8 42S 
19 2 x 42S 

270 
270 

3 400 
16 soo 

200 
2SO 
140 

400 
soo 
420 

1 



Meses e locais 

Consola n. • 2 ....••••.........•..•..••••••.••..••.••..••.... 
Travessa de Santo Teresa ...•............ . ............. 
Rua dos Soeiros ..... . ................ .. . ..... . .... .. ..... . 
Arruamento entre a Estrada de Cbelas e o Alto 

dos Toucinheiros ................................... . 
Avenida Gen<ral Roçadas ..........•............. . ...... 
Rua José Malhoa ........... . ............................. . 
Acesso à Rua L ao Bairro de Santa Cruz ....... . . 
Arruamento de Acesso à Rua Alexandre de Sá Pinto; 
Rua Gonçalves Zarco ..... . .. . .......................... . 

Junho 

Rua António Maria Baptista ... . . .................. . .. . 
Rua Augusto José Vieira ............................... . 
Rua Estácio da Veiga ...................... ............. . 
Rua Conde de Monscraz ........•............•.......... 
Rua Cesário Verde ... . ...... ........... . .. . ........... ... . 
Rua Martins Sarmento ................................. . 
Rua Nery Delgado ....................................... . 
Rua Visconde de Jeromenho ............... . .......... . 
Rua Padre Sena de Freitas ............ .. ...... . ....... . 
Rua de S. Gena ......... ....................... . .. . ....... . 
Rua Senhora do Monte ................................ . 
Avenida General Roçadas ................. .... . ........ . 
Avenida da Ilha da Madeira .•......................... 

Julho 

2. • Circular a Cabo Ruivo ............................. . 
Avenida Santos Dumond ....... . .. . .. . ................. . 
Rua Direita de Palma (Vila Hermenegildo) . ..... . 
Travessa do Cego ........................................ . 
Rua daa Escolas Gerais ............. . .. . ....•. .......... 
Largo de S. Cristóvão •............. . .. . ................. 
Pátio do Daniel (Calçada dos Barbadinhos) ...... . 
Rua Marquts de Fronteira •............................ 
Rua 1. • de D02embro ............... . ................... . 
Rua Diogo de Macedo .... ............................. . 
2. • Circular ao Cabo Ruivo ............... ............ . 
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140 420 
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300 1 soo 
270 S40 
160 2 080 
200 400 
140 700 
300 300 

250 soo 
2SO 2SO 
2SO soo 
2SO 2SO 
2SO 1SO 
2SO soo 
250 soo 
2SO 2SO 
2SO 2SO 
2SO 2SO 
2SO 2SO 
270 S40 
soo 1 soo 

2x 270 18 900 
270 270 
200 200 
160 160 
250 7SO 
250 2SO 
100 100 
270 810 
42S 42S 
200 200 

2x270 19 980 



Meses e locai• 

Eacadinbas de Santo Amaro .......................... . 
Rua Academia Recreativa de Santo Amaro ...... .. 
Calçada de Santo Amaro .............................. .. 

Agosto 

Avenida António Auausto de Aguiar .............. .. 
Costa do Castelo ........................................ .. 
Rua d• Acbad• ........................................... .. 
Rua de S. Vicente ...................................... .. 
Trnvcssa das Mónicas .................................. .. 
Rua de Santa Marinho ................................. . 
Rua Afonso Domingos .................................. . 
Rua Washington ..................... ................... .. . 
Rua dos Sapadores .......... ............................ . 
Rua dos Operários ...................................... .. 
Rua dos Sapadores ...................................... . 
Rua dos Opefários ...................................... .. 
Travessa do Mato Grosso ....... .. .................... . 
Rua Capitão Viriato Correia Lacerda ............ .. . 
Rua Capitlo José Soares da Encarnaçlo .......... .. 
Rua Machado de Castr0 ............................... .. 
Rua Pedro Alexandrino .............. .. ................. . 
Rua Femio de Mlll!•lblea ............................. . 
Rua das Cortes Reais ................................... . 
Calçada dos Barbadinhos .............................. .. 
Rua Femlo de Ma.srolhãea ............................ .. 
Rua Rui Barbosa ........................................ .. 
Rua Senhora da Glória ................................. . 
Calçada de Santo Andr6 ............................... .. 
Lsrgo do Terreirinbo ................................... . 
Largo do Carmo ...................... .................. .. 
Estrada do Forte do Alto do Duque .............. . 
Arruamento à Rua António Saldanha .............. . 
Rua da Venezuela ....................................... .. 
Arruamento à Rua do Lumiar ...................... .. 
Praç• Sete Rios junto à Estrada daa LM'tnjeiras .. . 
Alameda de acesso à Cidade Univenit.'1ia ........ . 
Eatnda das Lannjeins .............................. .. .. 
Alameda de Acesso à Cidade Univenit{ria ...... .. 
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810 
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160 
2SO 
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Electricidadc 

Candeeiros 

Colunaa Consolas Fustcs 

Meses e locais 1----- ~------.,1------·-"-----~ 

Rua da Beneficência ...... . .................. . ... . ....... . 
Largo de S. Vicente ... . .. . .. . ......... . .. . . ... . .... . .... • 
Rua da Verónica ... .. .. . . .. .. . ............ . .. .. .. . .. . .... . 
Parada do Alto de S. João .... . ...... . ..... ........ . .. . 
Rua de Arroios ... ... ... .. . ................ . ........... . ... . 

Setembro 

R ua Actor António Cardoso .......................... . 
Rua Edison ... ........... ... . ........... . .. . ... . .. . ......... . 
Praça Paiva Couceiro ... . .. . .. . ... . .......... . .. . ....... . . 
Avenida Sacadura Cabral . . ............................ . 
Praceta da Rua Miguel Bombarda .............. ... . . 
Travessa de Santa Quitéria ..... .. .................. . .. . 
Boqueirão dos Ferreiros ..... .. . .. ...... . .............. . . 
Alto de Santa Catarina ..... . ......... . .............. . .. . 
Rua do Açúcar .............. . ............................. . 
I Circular de Moscavide ............... ... . ..... . ...... . 
Impasse à Rua Sargento Armando Monteiro 

Ferreira ... ... ..... .................. ... . ............ .. . . 
Impasse :\ Rua Capitão Santiago de Carvalho . . . 
Estrada de Benfica . .. . .. . ..... .. . ............ .. .......... . 
Avenida Fontes Pereira de Melo .......... ...... ... . . 
Rua Marquês de Fronteira ... .... . .. . .. . ............. . . 

Outubro 

Travessa d as Verduras .... . .............. .... ........... . 
Beco do Imaginário à Calçada de Santo André .. 
Rua António de Abreu ...................... . .. .. ...... . 
Campo d e Santa C lara .. ... .. ..... . ... . ................ . 
Rua Museu d e Artilharia ........................ . ..... . 

Novembro 

Vila Correia .... . .. .. .. . ............................ •. . •. . •.. 
Largo da Princesa ... .. . ............... .. ............ ... .. . 
Calçada do Carmo ......... . .. . .......... ... ............ .. 
Rua Duarte Galvão .. . ... ....... ... ................. .. . .. . 
Praça João do Rio ... . .. . .. .. ...... ... ... ... . ......... . . .. 
Largo dos Lóios . ... .. . .. . ... ............. ... . .. . ...... . .. . 
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250 
160 

270 
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240 
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160 
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18 275 

2 100 
1 540 

480 
425 

1 350 

200 
200 
400 

1 080 
270 

200 
250 
810 
160 

2 750 
160 



Mes ta e locais 

Rua de S. Tiago ........................................ .. 
Cotta do Castelo ...... .................................. .. 
Travcua da Saúde ...................................... .. 
Rua da Praia de Pedrouçoe . ....................... ... . 
Rua da Praia de Pedrouçoe .......................... .. 
Largo da Princesa ........................................ . 
Arruamentos circundantes ao Parque Municipal 

de Campismo ........................................ . 
Rua dos Navegantes ..................................... . 
Rua B - Olivais-Sul .................................... . 
Estrada Militar ao Parque de Campismo ......... . 
Jardim Dr. Bernardino António Gomes ........... . 
CamPo de Santa Clara ................................ .. 
Rua Bartolomeu Dias .................................. .. 
Travessa da Condessa do Rio , ...................... .. 
Traveua do Alcaide ., ................................... . 
Rua João Brãs ...................... ..... ........ ......... . 
Travesso dos Mastros ................................... . 
Rua dos Mastros .. ....... ............................ .... . 
Rua do Mucat\ldo ....................................... . 
Travessa dos Pescadores .. , ............................. . 
Encosta das Chagu ...................................... . 
Rua Almeida Bnndlo ................................... . 
Rua Miguel Lupi .... ..................................... . 
Rua ln!antuia Dezaaseis ............................... . 
Rua Infantaria D02:asseis ............................... . 
R ua da Ven02:Ucla ........................................ . 
Rua Almeida e Sousa ................................... . 
Rua Tomás da Anunciação ........................... .. 
Ruas BA, 82, 83, B4, B5 e B6 de Olivais-Sul .... .. 
l mpaucs BT, BS e 30 - Olivais-Sul ............ .. 
Impasses BP e BQ- Olivais-Sul .. ................. . . 
Impasse BQ - Olivais-Sul ............................. . 
Rua Alexandre Herculano ............................. . 

D ezembro 

Avenida Duque de Loulé (paletas doe cdiflcios) .. . 
Praça Marquês de Pombal (ediflciot da BP) .... .. 
Avenida Fontes Pereira de Melo .................... . 

.. 
.:: .. 
> o z 

Colunu 

Feno 
fundido 

.... e . ., 
:; .. 
~o e o. 
:l·~ 

M .. " o. -
~I: 
u o z 

24 

Electricldade 

Candeeiroe 

Consolu 

Ferro 

1 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 

o .. 
~ o 
~ , ~ 
.§ '\i 
u e:.: 

g 
o. ·:: 

~ 
o 

2 

6 
10 
2 

F.,.tea Poeteo ___ .,._ ___ ----~ 
Vulgarco 

g 
ll .. 
e 

Cimento 

IO 

18 
10 
2 
4 

13 

Pot~ncl a W 

o 
.!l .. .. 

o .. 
~..., 

e .. 
u 

160 
160 
160 
160 
270 
270 

140 
270 
42S 
140 
270 
270 
270 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
160 
HO 
2SO 
2SO 

~~I 
mi 
ng1 
140 
270 

70 

4S 
4S 
4S 

160 
160 
160 
160 
270 
270 

3 360 
270 

S S2S 
2 S20 
2 700 

S40 
1 080 

160 
160 
160 
320 
160 
320 
160 
160 
2SO 
2SO 
2SO 
S40 
300 
810 
810 

13 770 
420 
280 
270 
140 

270 
4SO 
90 



Mesas e locai.e 

Rua Leite de Vascon~loa ............................. . 
Rua Vltor Bastos .....................•.•....•. ............ 
Rua Leandro Brag. ...............•.........•............. 
Rua Soares doe Reis .................................... . 
Rua Miguel Lupi ....... .................................. . 
Avenida 24 de Julho .................................... . 
Rua d• Dica Dunrte Belo ... ........................... . 
Trovcssa do Sequeira .................................. .. 
Trovcu a da Laranjeira ................................. .. 
Travessa da Portuguesa ................................ . 
Ruo do Almada ......... ................. . ............. ... . 
Colçada da Dica Grande ................................ . 
Calçada da Dica Pequena .............................. . 
Beco do F urno ...... .... .................................. . 
Ru• Dr. Lurs de A.lmcida Albuquerque ........... . 
Travcau de San"1 Catarina ......................... . .. 
Tnv ... a da Hera ........................................ .. 
Rua do Sol a Sant3 Catarino ••.....•.•.•.•...•.....•.. 
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160 
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160 
480 



r 

Meoeo e locais 

Janeiro .......................................... + 12 
Fevc·reiro ................. ..................... , + 3 
Morço .......................................... - 89 
Abril ............................................ 
M.aio .... ...................... ........ .......... - 8 
Junho .......................................... +21 
Julho ··········································· 9 
Agoato .......................................... - 18 
Setembro ...... ................................ + 2 
Outubro ....................................... + 12 
Novembro .......... ................. .......... - 14 
Deztmbro .......... ......... .................. - 56 

1. • Repartição - Iluminação e Aferições 

Substituição de modelos de candeeiros 

Electricidade 

Candeeiroa 

Colunu Con1ola1 

- 13 + 1 - 4 + 4 
-3 ..:..:u + 1 - 1 

- 39 - 1 +78 - 2 + 12 - 4 

- 2 +31 -17 - 3 + 6 - 1 
-38 - 14 + 1 - 1 - 9 

-5 - 2 - 7 + li +2 
-39 + 50 - 5 -9 -9 
-12 -25 + 6 + 21 
-13 

- 191 
+ 6 - 1 + 19 -1 

+ 1 - 9 +5 + 2 + 3 
·...:....6 + 3 -12 + 48 25 

Fuatca 

Vulpres Ferro 

00 

- 1 .... 68 

+ 4 
+9 + 3 

+ 4 + 6 
- 1 + 4 

-1 + 9 
- 3 

-1 -14 
- 2 

Postes 

Cimento 

g 
!l e 

-28 

g 2 
!l .. .. .. 
e e 

00 

+ ·28 

..:..:1~ + o 

+34 



1. ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Candeefros retirados 

Elcctricidadc (E) e gás (G) Potência w 
.. 

~ g o 
Meses .. ]! ~ .!l õ 6 ..... M·= a ::s .. . o ... o .. 

8 o ::> .. p.,.., Sl.4 .2 o p., 

"' õ e; 
u .. ... 

1 

Janeiro .......................................... { 
100 100 

29 200 5800 
1 270 270 

Fevereiro ....................................... 1 3 2SO 2SO 
Abril············································{ 4 270 1080 

6 425 2550 
~1afo ...............•............................ 1 8 100 800 

Junho··········································{ 200 200 
100 100 

Julho···· ·······································{ 
100 100 
425 425 

3 425 1275 
3 3X 42S 3825 

Agosto .......................................... 1 1 270 270 

Setembro ...................................... { 
100 100 
200 200 

2 100 200 

Outubro ·······································{ 2 270 540 
2 soo 1000 

Novembro ..................................... 1 2 100 200 

Dezembro········· ····························{ 
3 100 300 

4 100 400 
2 100 200 

2 200 400 
1 



1.ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Existência de candeeiros, tipo de equipamentos, lâmpadas e mangas de incandescência 

Lâmoadas Lâmpadas de incadescência Lâmpadas Lâmpadas de mercúrio Lâmpadas Equipamentos 
fluorescentes de luz mista com pelfculas fluorescentes de sódio 

220 volts 230 volts 220 volts 220 volts 220 volts .. o Direcionais Globos Lanternas .. .. 
Candeeiros "' a ~·; o a ~~ 

.., 
IP o - e: .. ., 

:i :i .. .. ... o 
> Jo ~ CIJ .. o 1 .. .. ·; ·; "' C/l 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
..,.~ ·~ ... .. ... ... e: ::J 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - V 
~ <..> 8 8 o o ~.§ CC> V> o "'"' <..> .. ~ o 

" " .. " -- o o o o o o o o li') o o o o V> e·= ~~ "' ... .E ... z" ·;:; :i o o V> - V> o o o o o ,,.. "' '° V> o o N .,... o o o o 
'° éi)" "' ., ci:: .:= .t: 

., e::: ("') 

""" 00 '° N 00 o (' 

i:5 :.: ... - N ("') li') (' N li') - "' """ 
(' - ~';' ., ., ., 

i:5 e::: e::: e::: ;a 

Colunas de ferro: 

Fundido ..................... ..... ... .... 1006 769 439 284 216 127 747 60 3 648 2578 410 660 3 648 
Caneladas simples ..................... 96 73 107 li> 233 10 1024 49 1 608 1608 1 608 
Caneladas duplas ...................... 4 4 96 12 116 58 58 

Consolas· 

De betão ................................ . 742 550 11 71 225 19 1 618 396 1 1221 1 618 
Especiais ................................. 11 17 9 16 53 4 4 IS 8 10 41 
De ferro ........ ......................... 113 2220 1058 140 50 582 287 299 1819 367 231 7 166 11 469 1739 467 1980 151 2348 7 166 

Equipamentos ................................ 184 31 50 6 2 16 8 11 2 4 5 319 s 25 163 2 195 

Fustes: 

De ferro especiais ..................... 6 12 6 19 4 17 64 8 15 41 64 
De postes de ferro ................... 142 49 64 255 
De ferro vulgares . . ................... 113 Sl 10 21 638 21 3 255 24 24 

Liras ............................................ 24 24 3 3 
Mictórios ................................... ... 3 3 2471 2643 447 1455 12 7 028 

Postes de betão com equipamentos: 

Simples ......................... . ........ 10 1944 330 38 2 24 525 2363 1272 122 7 577 11 253 264 
Duplos ................................... 10 4 212 302 528 3 s s 20 33 
Triplos ................................... 240 6 84 9 339 70 23 93 
Quádruplos ......... . .................... 80 292 372 10 10 
Sêxtuplos ..... . ...................... .... 12 48 60 576 1428 616 61 2 681 

Postes de ferro com equipamentos: 

Simples .................................. 9 32 39 3 2 4 1100 1478 14 2 681 117 9 3 10 139 
Duplos ................................... 2 2 236 20 6 12 271'. 1 1 
Triplos ... ................................ 3 3 29 19 48 
Quádruplos .............................. 24 16 60 84 8 192 9 4 13 
Sêxtuplos ................................ 24 12 42 78 247 247 

Travessias ..................................... 920 2 3 30 3 20 999 

Sinalização : 

Marcos ......................................... 3 - 9 - 345 - 351 - 354 - 354 
Post•s . ......................................... 2213 2 213 - 74 - 74 
Sinais rodoviários ........................... 1242 1 242 - 313 - 313 

Total .................. 184 12Tl-S01T3 1242 2213 4216 4479 1104 ~ --6 --9 1330 1443 -i-6 ~ \202 7942 3987 
1 

405 54 35o ---.rs 31793 -u 3651 7619 1542 5856 12 2800 171 4299 Ts 978 



1: Repartição - Iluminação e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

Lâmpadas 
e o 

.~ & o o o g 
ºú ~ ... ... ... .e .e s ; " " .D 

~ 
e -; .. ~ < " - .. - " - < i.. 

llS V.: 

40 watts ........... . ...... . ......... . ................. ....... .... . 
60 watts ......................................... •. .... .. .. ....... 

100 watts ......................................................... . 113 113 113 113 113 113 113 113 
200 watts . ... . .......................................... .......... . 2 2 2 2 2 2 2 2 

1 

300 watts .... .......... ... .......... . .. . .. .. .. . ................... . 
SOO watts ......... .. ..................... ..... .... ................ . 
1SO watts ...................... ........... .. ...................... . 

1000 watts . ............ . . ... ..... . .. . .............. ............ . ... . 
Total ..................... . .... . llS ~ ~ llS --,-,sl--,-,s - - 11-S - - 11-S 

112 IS61 156 160 160 160 160 166 
13 13• 13 13 13 13 13 13 

220 V.: 

30 watts (20 F) .. ~ .. ...................... .. .. ... . ....... ..... . 
4S watts (30+ IS) ..................... ... .. .... . ............. .. 

1 160 1 160 1 160 1 180 1180 1 180 1 180 1 180 
so so s() so so so so so 

351 363 528 495 513 543 556 636 
1 048 063 . 1 066 1 111 1 113 1 191 1 214 1 250 

SO watts (40 F) ....... .. . ................ .......... .......... .. 
8S watts (6S F) ................................... . .......... .. 

160 watts (M) ......... . ....................... . ............... .. . 
250 watts (M) . . ................................. .. .............. . 

12 12 12 12 12 12 12 12 
364 364 364 364 364 364 364 367 

SOO watts (M) .............................. , .................... . 
70 watts (45 + 2S 5) ...... ................................... . 

140 watts (HP/ SOO) .......... .. .................... .. .......... . 126 126 126 126 126 126 126 126 

34 34 34 34 34 34 34 34 
598 636 797 902 913 914 893 973 

7 333 7 345 7 407 7 442 7 452 7 414 7 S48 7 632 

290 watts (H0/1000) ............... .......... ................. . 
90 watts (MAF/80) .! ...................... .................. .. 

140 watts (MAF/125) ......................................... . 
270 watts (MAF/250) ........................................ .. 

3 363 3 36S 3 486 3 S27 3 S73 3 624 3 612 3 663 
396 397 397 40S 405 405 40S 405 

425 watts (MAF/400) ... . ...... . ......... .. .................. .. 
730 watts (MAF/700) ...................................... .. .. 

1050 watts (MAF/ 1000) .................................. ..... .. S4 S4 S4 54 S4 S4 S4 S4 
48 48 48 48 48 48 48 48 

IS2lõ isTs6 IS 698 IS 92316õiõ 16TJ2 J6269 16 609 
165 watts (140+2S S) ........................................ . 

Total ...... ......... .. ........ .. 
A transportar ....... . ..... .. tsm IS1õi -ism 16 0381612S 16 247 16 384 16 724 

e 
.D e 
~ .. 
Ul 

113 
2 

- - 11-S 

180 
13 

1 180 
50 

727 
1 291 

44 
367 
126 

34 
1 001 
7 6SI 
3 748 

40S 
S4 
48 

16919 
----i7õ34 

e 
.D 
a 
" o 

113 
2 

--11-S 

180 
13 

1 180 
50 

837 
1 326 

44 
367 
126 

34 
1 027 
7 666 
3 763 

405 
54 
48 

J7l2o 
----i72ii 

1 

113 11 3 
2 2 

- - 11-S --11-5 

180 180 
13 31 

1 180 1 180 
so so 

878 1 161 
1 341 1 424 

44 44 
369 369 
126 126 

34 34 
1 07S 1 07S 
7 662 7 744 
3 901 3 897 

405 40S 
S4 S4 
48 48 

l736õ 17ffi 
17 47~ ---i79Jj 



.5 .g o g e e e e 
'E .!! o o .D .D .D .. <> ,.Q .e 

~ 
.D e ij .. .. . e Llmpadu .. .. 

~ " :; " .. 
~ !; ~ :e " .... .. " ; > li .... .... < t: o o 

"' r./} z Q 

Tran•Port• ................... 1 IS 315 IS 301 15 813 16 038 16)2S 16147 16 384 16724 17034 17 23S 17 47S 17 937 

230 V.: 

60 Wlttl ••••••••··•· • •••··••··•••••··••·•·•••••·•· · •·•····· ······· 
100 watts •..............•.......................................... 4 639 4 634 4 S40 4 S09 4 491 4 448 4 43S 4 297 4 236 4 160 4 129 4 041 
200 watta .......................................................... s 173 s 177 S OS4 4 978 4 947 4 893 4 869 4 818 4 760 4 694 4 6S8 4 492 
300 wattl .......................................................... 1 314 1 309 1 266 1 263 1 2S9 1 2S3 1 233 1 216 1 181 1 ISO 1 14S 1 07S 
SOÓ watts ........................................................ . . IS6 I S6 JS! ISO ISO IS3 153 153 IS2 149 136 136 
1SO wottt •.••.•..•...•..•..•..•..•..••••• .•• .•• . .•................. 38 38 38 38 38 38 38 38 6 6 6 6 

1000 watts . . ........................ ............. ................... 
Total .............. . ........ . .. . ----iT32õ li3i4 l i 049 lõ93s 10 88S 10 78S 10 728 10 S22 ----iom 1õ""TS9 ---w 074 --n5õ 

Sinalização': 1 

1 S watts ................ . ....................... ...... ... ............ 1 236 1 236 1 236 l 236 l 236 1 236 1 236 1 236 1 236 1 236 1 248 1 248 
60 watts .............................................. ............ ... 42S 42S 42S 42S 42S 42S 42S 42S 42S 42S 425 42S 
70 WOltl (S0/2SO) . .. . . . . . . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . ... .. . .. . .. 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

Total.. .................... .... . ----i67ii ----i67ii - -J 670 - J- 670 ----i67ii --i67ii -.mlJ67o -r67o -r67o --i6ií --i6ií 
Total geral ................... 2í2õ7 2í28s """""28ill 2s646 ls6BO 2s7o2 28782 2s9J6 ~ ~ -z923t 29369 

Dicot de eh .... .. ............................................ 1 1711 1711 711 711 711 711 711 711 711 711 711 



1: Repartição - Iluminação e Aferições 

Afilamentos de pesos e medidas 

Quantidades de -
~] ...... .g~.~ Táxis Contadores Requisições 

M caea 1()- ~·-
.,._.., aferidos .:. g 

.~ 2 nil ·~ l!! u .t::.~ 

~~o. E Jl~ 8 

1 1 

~e: 
Afe- Reafe- I> u 

Serviço! Taxl-< ~-8 u 
e::> .. 

Água Gás <ª 8 .,.., ridos ridos externo metro 
'ti 'O 

Janeiro •....•....•....•.....•.•.......... 3881 28361 131 62 2 8481 mi 111 2SI 1S 
Fevereiro ....•.....•.•........•......... 460 S1S 12 111 3 1491 1 S19 

68l 
2SS 123 

Março ........... ..................... . .. 2 690 277 182 - 4 384 9SO 48 2S4 182 
Abril .................................... 3 221 ss 379 4 3 010 449 35 283 383 
Maio ................•.•................. 2 811 40 312 12 2 200 2871 33 237 324 
Junho .......... ... .. •. .................. 2 833 S8 33S 7 3 769 1 310 30 2S4 342 
Julho ...... . ...... ................ ...... . 3 627 34 472 10 3 12S 1 188 38 23S 482 
Agosto .....•.........•................. . 3 732 S6 S63 13 2 884 94S 41 222 S76 
Setembro ..•............................ 2 280 26 20 39 2 809 903 27 2S6 S9 
Outubro .•. ........ ........••.•... ... . .. 1 227 IS 27 4S 2 696 1 107 31 30S 72 
Novembro .............................. 361 2498 38 SJ 2 S29 1 294 70 26S 94 
Dezembro ............... . .. ............ 291 2366 21 ss 3 639 1 092 S2 2SS 16 

Somq ..•••.....• 23 921 -sm ---n74 411 )7042 11 sss
1
- S44i-30721-----ns5 



1. ª Repartição - Iluminação e Aferições 

Alterações de potência 

Potências W 

Meses 
Quan- Por candeeiro 
tidade --

De Para 1 Dife;~ça 

21 300 270 630 
4 200 160 160 
4 soo 270 920 

1 

Janeiro ...................................................................... .. . .... { 

2 270 2SO 40 
s 300 2SO ISO 

16 100 140 + 640 
17 100 160 + 1 020 
36 200 160 - 1440 
10 200 140 600 
6 300 270 180 
1 4x 500 4 x270 920 

1 

:: .. ·:: :: : : 1 
1 

22 100 140 + 880 
s 100 270 + 850 
3 100 250 + 450 
6 200 250 + 300 

32 160 250 + 2 880 
6 200 270 + 420 

25 200 140 - 1 soo 
1 300 270 30 
6 270 100 - 1020 

Abril ••.. .. .. ... ..•....•. ..•.... ... . .•... ... . ..... ................. ... ..•....•....... , 

10 100 270 + 1 700 
33 200 270 + 2 310 

3 100 160 + 180 

1 
Maio ••.....•................................................ .. ...................... { 

1 

32 270 425 4 960 
1 300 270 30 
1 270 250 20 
1 160 140 20 

Junho ......................................................... .................... . 

20 200 160 800 
4 300 160 S60 

1 100 270 + 170 
25 140 270 + 3 2SO 

1 270 300 + 30 
3 100 250 + 4SO 
s 200 250 + 2SO 
4 100 140 + 160 

Julho •••...•.•.....•.................................. ..•...........................• 

li 200 160 440 
3 300 200 300 

18 300 270 S40 

4 100 200 + 400 
s 100 2SO + 1SO 

12 100 160 + 720 
6 200 2SO + 300 
1 200 140 60 
6 300 270 160 
4 200 160 160 

1 

A~~ .............................................................................. , 
1 

14 200 2SO + 700 
26 100 160 + 1 S60 
12 200 270 + 840 
30 270 42S - 46SO 
21 300 250 - 420 
14 300 270 880 
22 300 160 - 8000 
8 4x7SO 4XSOO 

S-bro.. .. . .. ... 1 



Potencias W 
-

Quan- Por candeeiro 
Meses tidade 

De 
1 

Para 1 Diferença 

1 
37 100 160 + 2 220 

3 200 270 + 210 
l 200 2SO + so 
7 100 160 + 420 
1 270 300 + 30 

Outubro ...•................................•...•......•........................... 6 270 2 x 42S + 930 - 42S - -
l soo 300 - 200 

26 200 160 - l 040 
20 300 270 - 600 
4 300 2SO - 200 
2 300 160 - 280 

9 200 2SO + 4SO 
13 2SO 270 + 260 
13 100 160 + 770 
1 200 270 + 70 

Novembro ...............••........•.........................................•.... S8 2 x 270 2 x 42S + 17 980 
11 l X 270 2 X42S + 1 70S 
- l X 42S - -

4 300 270 - 120 
6 200 160 - 140 

o-mb<o ..... ..... ............................................... .......... ..... j 89 200 160 - 3 S60 
3 300 250 - ISO 

27 300 270 - 810 
l 200 140 - 60 
3 300 160 - 420 

1 



1." Repartição - Iluminação e Aferições 

Alterações de potência com substituição de modelos de candeeiros 

Potências w 

Quan-
Por candeeiro 

Meses tidade 

1 Diferença De Para 

1 

)ood~ . • l 25 200 270 + 1 150 
36 100 270 + 6 120 
J7 100 140 + 680 
7 270 42S + 1 08S 
2 200 140 120 
1 300 270 30 

Fevereiro ...... ............................. .. ....................... ..... .. ..... ... 100 160 + 60 

31 100 140 + 9 126 
24 100 160 + 1 440 
64 200 42S + 14 400 
2 270 42S + 310 

18 300 42S + 2 2SO 
Março . ................ ........... ..................... ................... ........... 2 2x300 2 x 42S + soo 

41 140 + s 140 
S9 160 + 8 620 

1 soo 140 360 
2 200 140 120 
1 200 160 40 

IS 300 270 4SO 

7 100 140 + 280 
{ 3 100 2SOI + 4SO 

3 200 n o + 1 S90 
1 

7 100 140 + 280 
3 100 2SO + 4SO 
3 200 730 + 1 S90 
2 42S 730 + 610 

Abril ............................................... .................................. 28 200 270 + 1 880 
2 100 2 x 30 80 
2 200 160 80 
1 soo 42S 1S 
s 200 140 300 
2 300 270 60 

Maio ................................................................................. { 44 270 425 + 6 820 
1 300 425 + 125 

1 
JS 100 2SO + s 250 
24 200 250 + 1 200 
4 100 160 + 240 

Junho ............................................................................... 9 200 270 + 630 
18 270 42S + 2 790 
1 42S 2 x 42S + 42S 
1 300 270 30 

JolOO 1 1 100 160 + 60 
11 200 2SO + sso 
4 200 270 + 280 
2 100 270 + 340 

-~············· ··· ·································· ············· · ··· · ········ ·· ! 
1 140 300 + 160 
3 100 200 + 300 

28 100 160 + 1 680 
s 200 2SO + 2SO 

IS 100 2SO + 2 2SO 
37 100 140 + 1 480 
18 200 270 + 1 260 



Pot~ncias W 

Quan-
Por candeeiro 

Meaea tidade 

IDifcrenÇa De P:ira 

1 
1001 2101 

~~m • { 

32 + s 440 
2 

'°º! 4251 + 6SO 
2 3x 270 4X42S + 1 780 
1 300 2SO so 

2S 200 140 - 1 soo 
1 

~ggl 
160 140 

10 270 300 
1 200 160 40 

1 
28 100 160 + 1 680 
4 100 200 + 400 
6 200 250 + 300 

Setembro .............................. . ............................................ 3 270 425 + 46S 
7 42S 2 X42S + 2 97S 
7 200 

1601 
- 280 

1 ~ºº 42S 2S 

13 100 250 + 1 950 
17 100 160 + 1 020 
3 1001 2001 + 300 

Outubro, ........ . ............ ....................•............................... .. 1 tool 140 + 40 
4 200 270 + 280 

10 200 
2SO' 

+ soo 
9 210' 425 + 1 395 

1 
100! 

No,.mbro • 1 
lS 160 + 900 

5 200 250 + 250 
1 

1001 
140 + 40 

IS 200 2701 + 1 050 
1 425 250 17S 
1 300 160 140 

13 soo 270 - 2990 
1 42SI 2701 lSS 

41 1001 160 + 2 460 
25 200, 2SO + 1 250 
12 1001 250 + 1 800 
11 200 2701 + 770 
71 160 + 11 360 

Dezembro ........................................................ . ................. 1 200 160 40 
10 300 2so1 500 

1 3001 1601 140 
19 200 160 760 

1 270 160 90 
27 300 270 810 
4 4251 2701 620 





Locais 

.!! 
g.Z 
-~ e·-
'"" C>" 

"O 

3: Repartição - Arborização e Jardinagem 

Aves existentes em 1965 

.,.l! 
.. o 
.e .. 
]~ 
Ô<> 

"O 

., .. 
""" õ 
~~ 

e 

Castelo de São Jorge..... . ... ...... . .... ...... .... 6 2 4 4 SSI 6 4 4 2 _=21 4 10
1 

4 300 9 6 2 IS 482 
Jardim Augusto Gil .. ... ... .. ...... ...... ....... .. 2 2 2 6 
Santa Clara ...... ..... .. .. .... . .. .. .... ... .. ...... .. . -1 6 6 
Miradouro de Santa Luzi2 . . . . .. . . .. ... . . . . . . . .. 2 =_ 40 42 
Parque Eduardo Vil ......... ..................... 19 12 13 2 4 4 86 
Estufa Fria .. .. ...... ..... .. .. ... .. . ...... ..... . .... .. 2S 25 
Lago do Restaurante do Parque Eduardo VII 2 2 4 10 2S 
Avenida da L iberdade . .. .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. 4 4 8 
Jardim França Borges ........... ........ ......... 2 2 4 
Jardim de Santo António dos Capuchos . . .. 2 
Escola São José .................................... 2 
Alameda O. Af~J'.'SO Henriques .. .. ... ... . . . ... 

2 2 
2 

~::~: if!ãnf: PeÍ~~t;;::::::::::::::::::::::::::::: 2 2 2 : 
Jardim do Campo Grande ...................... 28 10 9 9 6 5 2 SO 124 
Parque Teixeira Rebelo........................... 2 2 2 4 4 2 12 32 
Arco da Rua Augusta ........ ..... . .... .. ... .. ... 180 180 
Proça do Império .... ...... ........................ 2 2 2 - 1 __ -::! 6 

J:~~:::: ~u~!'j'::~~~~;;~·::::::::::::: : :::::::::: 4 i 11 12' .1 3~ 
Jardim Teófilo Braga.............................. 2 2 2 2 2 2 13 
Jardim Marcelino Mesquita..................... 4 4 33 43 
Tapada das Necessidades .. . .... .. ... . .. .. .. .. ... 6 2 6 
Quinta da Vila Correia.......................... . 2 2 2 2 2 4 4 4 2 2 2 10 SI 
Quinta da Pimenteira .... ... .. ..... . .. .. . .... .. ... 8 2 3 3 3 

2 
__ -::

1 
2 22 

Quinta do Conde dos Arcos.................... 12 7 8 2 S 11 · ' 49 
Miradouro dos Montes Claros.................. 33 2 3 2 2 42 
Cruz das Oliveiras .. .. ..... ... .. .. .. ...... .. .. . .... 2 3 3 17 
Moinhos do Mocho .... .. .. .. .... .... . ...... .. .. .. 4 45 52 
Q uinta da Fonte........................... .. ....... 4 2 2 3 4 3 9 31 S8 
Quinta da Alfarrobeira ......................... .. 4 - - - - - - - - - - - - - - - 3 3 - - - - - - - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 14 
Parque Silva Porto.................... ............ . 2 - - - - - 4 - - - - - - - - - 2 4 - - - - - - 2 2 2 12 - - - """I - - - - 2 - - - - - 80 - 18 - 4 - - - 40 1 - 173 
Parque Infantil do Alvito........................ - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - - -=J, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 

Somas ................... l3i 43 '2 -z9 -31 - -914 - -2 --S --3 - -1 - -3 - -9 - -2 --2 --2 7J 56--4 --4 --2 --1 --9 --3 4s 62 Ss 2s Is --S - -4 i--. j--1 - -2 --2 14 1o--6 - 1 --1 --1 8õi --9 34--6 --4 --6 --2 --1 -SS - -2 --1 ~ 

í 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos serviços de 1. º e 2. º socorro 

Confomne o tempo de execução (nos fogos incluindo o rescaldo) 

1.. Socorro 
o .. t: 

'<l . .. 8 "3 
Tempo o g " o 

E•; e "O 3 cn ~ " ~ e 
" t: " e o . 

cn &. O' ~ .. ~ o c-i 
.§ '3. 

At~ 1 hora................................................................. 1606 144 26 3 1779 1378 31S7 
De 1 a 2 horas. ......... . ............................................. 93 109 43 7 2S2 241 493 
De 2 a 3 horas.. ....... ......... ......................... ............. 21 IS 20 14 70 49 119 
De 3 a 4 horas. ....................................................... 7 2 8 2 19 26 4S 
De 4 a S horas .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . .. . .. .. . . .. . . . . 3 2 3 1 9 1 1 20 
De Sa 6horas ........................................................ 1 2 3 8 11 
De6a7horas ........................................................ 1 2 3 7 4 11 
De7a8horas ................. .............. ......................... 2 1 3 4 7 
De 8a 9horas ................................................. . ...... 1 1 2 3 
De 9 a 10 horas........................................................ 1 1 
De 10 a li horas ................................ ............ ........ .... 2 2 
De 13 a 14 horas ........................................................ 1 1 
De 14 a lS horas........................................................ 1 2 3 
De lS a 16 horas........................................................ 1 1 
De 18 a 19 horas........................................................ 1 1 
De 73 a 74 horas ..... ... ...... ... ...... ... . ... .......... ... .. .. .. . .. . .. . 1 1 1 

Total........................ .... 1732 --v4 ~ ~ 2TSi trn 3876 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Serviços de prevenção nas casas de espectáculos (Teatros, cinemas e diversos) 

Mapa referente ao ano de 1965, por meses 

Espectáculos 
de tarde 

Eapectáculos 
de noite 

Total 

Meses 

Janeiro .....•...•..•.....•.••.•.........•..•........... 1 495 3 107 1 449 3 315 2 944 
Fevereiro ............................................. 1 371 2 748 1 318 3 133 2 689 
Março ················································· 1 450 3 166 1 334 3 338 2 784 
Abril ...........................•....................... 1 479 3 314 1 449 3 291 2 928 
Maio ......•.....•..•.................................. . 1 414 2 939 1 406 3 119 2 820 
Junho .................................................. 1 278 2 743 1 391 3 121 2 669 
Julho •••................................................ 1 203 2 428 1 371 2 892 2 S14 
Agosto .....••.•........................................ 1 121 2 217 1 3S1 2 S94 2 478 
Setembro ............................................. 1 179 2 387 1 379 2 731 2 SS8 
Outubro ......•..•..•.................................. 1 467 3 060 1 426 3 110 2 893 
Novembro .........•.................................. 1 439 3 032 1 41S 3 291 2 914 
Dezembro .•........................................... 1 620 3 SS8 1 469 3 Sl2 3 089 

Totais .....•.............. 16 Sl6 34 699 16 824 - 37 447 33 340 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal em relação 
ao número total de espectáculos 'nos anos de 1956 a 1965 

Anoa 

19S6 .......•.•.••.•••••••••.•••......•.....•••..•........•............ 
19S1 ••••••······················•·····•····••··••··················•·· 19S8 ...............•.................................................. 
19S9 ·•························••·••··•··•·••······ ···················· 
1960 ·····••·················································· ········· 1961 ............•..••.•..•..•.............................. .. ......... 
1962 •·········•·•······················ ······························· 1963 .........•..•.....•..•..••.................. ..•................... 
1964 ···••·························································•··· 
196S •··••·••••••••••••••·•·•••·••·••·••·••·•··•··•···•·••······•····•· 

,---

De 
dia 

14 962 
IS 196 
IS 067 
IS 661 
16 301 
16 096 
16 OS7 
I S 969 
IS 917 
16 Sl6 

Espectáculot 

De 
noite 

IS 346 
IS 703 
IS 188 
IS 680 
16 036 
16 223 
16 262 
16 229 
16 IS2 
16 824 

Total 

30 272 
30 899 
30 255 
31 347 
32 337 
32 310 
32 319 
32 198 
32 069 
33 340 

E!ectivoa 
de 

pessoal 

639 
638 
660 
635 
658 
663 
662 
654 
663 
6S6 

6 422 
5 881 
6 504 
6 605 
6 OS8 
s 864 
s 320 
4 811 
s 11 8 
6 170 
6 323 
7 070 

72 146 

Percen-
tagem 

de pessoal 
pelo 

número 
de espec-

táculos 

2,11 
2,06 
2,18 
2,02 
2,03 
2,05 
2,04 
2,oJ 
2, 17 
2, 16 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Espectóculos, população da Cidade e efectivos 
em serviço de 1940 a 1965 

Anos 

1940 ................................................................. . 
1945 ..... ... ......................................................... . 
1950 ................................................................. . 
1955 ................................................................. . 
1960 ................................................................. . 
1965 ................................................................. . 

(a ) - Por eatim:itiva. 

Espectáculos 

Diurnos INocturnosl Total 

6 760 
8 821 

li 769 
14 477 
16 301 
16 5 16 

11 667 
13 760 
14 300 
14 SS1 
16 036 
16 824 

18 627 
22 581 
26 069 
29 034 
32 337 
33 340 

Número 
de Efectivoa 

habitantes do 

Milhares pessoal 

702 
743 
784 

( a) 830 
( a) 880 
(a) 950 

SIS 
S41 
546 
608 
658 
6S6 

Pessoal em serviço nas cosas de espectóculos, referente 
ao dia 25 de Dezembro, nos anos de 1956 <0 1965 

Anos 

1956 .................................................... 
1957 .................................................... 
1958 .................................................... 
1959 •••••••.••..•••.•.....•.•••.••••.................... 
1960 .................................................... 
1961 .................................................... 
1962 .................................................... 
1963 .................................................... 
1964 ···············································•···· 1965 .................................................... 

Espectáculos 
de tarde 

Eapectáculot 
de noite 

Total 

~~1 ---. ~pectá- 1 ------~~1 ---. 
culoa Pessoal culoa PeStoal culoa Pe11oal 

15 207 46 131 121 338 
1S 198 46 122 121 320 
70 172 4S 116 115 288 
74 181 49 124 123 305 
77 192 SI 128 128 320 
80 194 S4 126 134 320 
73 164 49 110 122 274 
74 180 53 124 127 304 
80 184 SI 120 131 304 
92 227 S6 122 148 349 





DIRECÇÃO 

DOS 

S E R V 1 Ç O S D E S A L U B R 1 DA DE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 





-

1. ª Repartição - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo diário de lixo removido 

M<!dia diária (m. e.) Mi\xima diária (m. e.) 

M eaea o 
K 

;J 

Janeiro ........................... ..................... l 488,8001 
Fevereiro ... ......... ... .. ........ .. .. ... . ... .. .••. ... 1 512,678 
Março ................................................. l 558,419 
Abril ... ... ... ... ......... ...... ... . ........ ... ..•...... l 554,570 
Maio......... .. .......... ..... ......................... 1 474,870 
Junho .................................................. 1 375, 167 
Julho................................................... l 321,935 
Agosto............. .. .................................. l 232,355 
Setembro ............................•.....•.......... 1 221,2671 
Outubro....................... ............ ........ . ... 1 406,452 
Novembro .................. .. ..............•... ...... 1 478,300 

• g 
~ .,, .,, .. 
" " ~ :i 
> ~ 

o 
K 

;J 

112,900 72,600 1 762 
181,857 72,857 1 693 
180,064 73,484 1 731 
188,100 70,930 1 749 
180,646 76,290 1 651 
180,566 82,600 1 581 
188,065 86,645 1 498 
176,483 77,097 1 409 
136,933 140,433 1 370 
132,548 149,355 1 604 
124,033 86, 967 1 649 

• g 
~ .,, .,, • " ... 
t:: :i .. 

~ > 

230 
228 
224 
229 
223 
240 
222 
230 
162 
168 
153 

88 
94 
92 
86 
88 
99 

104 
95 

192 
193 
108 

119 163 127,161 89,5 16
1 
_ __;1:....7;..;6.;;2

1 
__ _c:__:_:c• ___ .;...:..:; Dezembro .......................................... ... 

1

1 511,097' 
M<!dia do ano ... ...... 17 141,910

1 
1969,3561 1078,774 19 459 24281 1402 

Volume médio do lixo removido em cada dia da semana 

Dias da temana 

~;f:.::: :: :: : : : : : : ::! 
Ouintt-feira •................ ••. .. •. ..• .....•..•.. ...•..•. .................. 
Sextt-f eira ........................................ .. ...... .. ............... . 
Sábado ..................................................................... . 

1963 

985,9 
1451,9 
1435,2 
1425,7 
1420 
1426,I 
1539,6 

Anos 

1964 

1026,8 . 
1473,8 
1479,1 
1463,7 
1468,3 
1477 
1573 

1965 

1011,654 
1463,200 
1510,200 
1482 
1474,900 
1486,300 
1570,600 



1. ª Repartição - Limpeza Urban a 

Volume dos lixos removidos 

V arredun Mercados Habitação 

~e~~;;~~·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I ~ ~~~ 2 2SI S3 IS3 
2 040 42 3SS 

Março.............................................. .................. S S82 
Abril....... ... ........................................................ S 643 

2 278 48 311 
2 128 46 637 

Maio.................................................................. S 600 2 36S 4S 721 
Junho ............................... .................................. S417 
Julho.................................................................. S 830 
Agosto ............................................................... S 471 
Setembro............................................................ 4 108 

2 478 41 2SS 
2 686 40980 
2 390 38 203 
4 213 36 638 

Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . <4 109 4 630 43 600 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 3 721 2 609 44 349 

2 71S Dezembro ........................................................... -·-3'-9'-4_2 ___ __:. _ 47 030 
Somas ............... ....... ... S9 81S 32 843 S21 232 

Lixos removidos para os diferentes vazadouros 

Meses 
Vazadouro 
do Casal 
da Boba 

Vazadouro 
dos 

Olivais 

Totais 

S3 764 
49 487 
S6 171 
S4 408 
S3 686 
49 ISO 
49 496 
<46 064 
44 9S9 
S2 339 
so 679 
S3 747 

6 13 9SO 

Totais 

Janeiro ....................................................................... S3 764 S3 764 
Fevereiro .............. ................. ..................................... 49 487 49 487 
Março ...... ... ............................................ ;.................. S6 171 S6 171 
Abril •. .. . . . . .. ... . . . . .. . .. . .. . .. •.• ...•.• .. . ... .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . S4 408 S4 408 
Maio ...................... ... ........................... ..................... S3 686 S3 686 
Junho ... ... .................................................................. 49 I SO <49 ISO 
Julho.... .................................................. ................... 49 496 <49 496 

~:=~;.;;·::::::::::::::::: :::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :~ g~ :~ g~ 
Outubro .................................... ................................. S2 339 S2 339 
Novembro ......... .. ...... ....... ... . .. ... ...... ...... ... ... ... ............ 44 298 6 38 1 SO 679 
Dezembro ............... ·: .... ··············: .............................. 

1 
___ <4_3 _2_69 __ 

1
·--'-10_47_8 __ 1 ___ s_3_7_4_7 _ 

Somas........................... S91 091 16 8S9 613 9SO 



DIRECÇÃO 
DOS 

S ERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPA S ES T ATf STI COS 



• 



l." Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Produtos oprovodos em postos sonit6rios 

c.m.. Peixe e mafuco (quilos) Ouuoo a~- I_ Criaç&o • caça - - -
Carcaças oomplcUi& Em peço ou deri-SO. (quilos) Frcoco Salgado ou p.._...so º"'° e lacticlniol (quiloo) Criaç&o e-

1 Sufnoo 

Pootoo --
= ~ 1 " • u C1 

1 

Alc:lnun ................... , .......................... ....... 
Be16m . ........................................ , ............... 
Bt:nfico ........................................................ 
Caia do Sod.r-6 ................... .......................... . 
Cais dOI SoldadOI .... , .................................... 
Cais dot Soldad09 (Matadouro de Criaçlo do Mcr· 

cado do Chio do l.A>ureiro) ...................... 
ampolide ....... , , , ............... , , , ............. ,., . , ..... e 

Ce 
e 

ntn 1 , ........... , , , •••••••••••••. •...••• ••••••••••••......• • 
entro Provitório de Inapecçlo • ClanificaçAo 

de Ov0t . .. ................... ........................ .. 
· nC•!"fl•ção ..................... . ......................... .... E 

L 
M 
p 
p 
p 
p 
R 
s 

umutr .. , , , , . , , ............. , , ..... ..... , .......... , ......... 
atadouro-Friaorifico ............. ....................... 

ciice Groaao ............. ................................... 
cixe Miúdo ................................................ 
oço do Diapo ............................................. 
raç~ do Com6rcio ...... , ....... ........... ...... ... .. ... 
oallO .... , .................... , .. ................ · ••••• ••••••• 

antoa ........ . .... ........ · · · · · · · · · · • • • •••• • • • • • • • • • • • ······ · · 
Somu ..................... 

- -- -- -- -- -
- -
- -

4 258 

- -
- -- -- -- -- -- -- -
Ili 584 - -- --
135 842 

oro-

• • g ~ 

.8 ·3 • u C1 

1 351 6479 
- -
- -- -
3 434 13 936 

- -- -
98 494 

- -
1 395 7 673 

26 245 
- -- -- -9 274 37 593 

160 809 - -- -
IS 738 67 229 

CapO- Veados Cooaelacb 

!! g ~ e "O 

i~ - ·;: '3 jg • = • .§ " .§ • o 8' 1 1 ·-= ·3 ·;; õ õ .. -" • ô õ'll u C1 C1 Q õ 'li 

2701 9 838 - - 205 - - - -- - - - - - - - -- - - - - - - - -- - - - 33 667 - - - -
516 2 050 - - - - - - -
- - - - 39 - - - -- - - - - - - - -

64 270 1 43 204 396 5 15 - -
- - - - - - - - -

4 12 - - 3 744 - - - -
- - - - 21 033 - - - -- - - - - - - s 303 008 9 1 738 - - - - - - - - -- - - - - - - - -
4606 12 9 11 - - 12 262 - - - -- - - - 17 522 - - - -- - - - " - - - -- - - - - - - - --1951 25 081 1 431292 94) ---s -;s s 303 008 91 738 

e.,,,.. 

1 1 1 ~1.iude:US j 
1 

1 • 
1 1 1 " "°! : ~ • ·! • ~ .. "O. ... j ~ . " " .. "O 2 ; ·;; 

1 

e .. 
1 a. " ·;: ·s: .. • " " "' " :;; ·2 l "' " 8 {!. .8 'f. - o 

1 " .. .. ... 
;ã o Q õ o 

1 1 
2~ 215 ) 48' 1) 9)S 974 - - 254 1 750 - -

1 - - - - - - - - - - 3060 - 40 - 18 13 25 - -
18,,1 - -- 242 466 - 80007 99 181 168 026 4 Oll - 18 640 -- 14 614 - 2 434 850 9 508 S29 4163 25 010 7 740 

- 287 - - 20 - - - - - -- - - - - - - - - - -- 31 951 - 42 838 211 075 247 931 9 322 70 Jl 286 300 430 

- - - - - - - - - - -soo 114 982 74 562 31 214 17 836 34 829 240 3306 - - s 610 
- 2 347 - 6 079 18 196 17 928 IS 359 5 159 - 300 - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - 120 37 416 SIO 
- - - - - - - - - 951 230 16 OIS 470 - 450 - s 411 10 8 12 8 284 - - - 10 8 860 - IS 070 - 20 626 34 8S4 42604 27 632 - 30 21 380 169010 - IS 721 - - 91 1 158 4 '58 - - 4 760 -- 120 - - - - - - 3 8SS - -

- S20 439 029 74 562 188 633 393 188 532 043 61 671 77S9 19 805 1 024 935 53 710 98S 

. . . • . Produtos re1e1tados nos postos son1tónos e nos zonas 

- - -
1 1 1 1 

Tocai T-1 
-8 o " '& de de 

~ :r " o ; •• ·i ., 8 .. ~ .:S quiloo > .l! .... 
'~ • • -·e li e a ~g g e • • - .,, 

·5 ·- r ,., -
1 

·- .. > ~ u > 2 .,, 
~ • .. .. ô.8 e 6 o > .. u o ~ .. ::; • e. e -.o ~ 

.. ::; o • .. 8 .:J .. 3 ·~ ·- "" 8 .. .:: 1 ... .,, ... 
1 1 1 1 1 1 1 

112>0 630 428 88' 1 
1 1 - 12 06S - - - - 1 3 739 187 616 - 817 320 9 lll - - - 9 31) 

1 980 - - - - - - - - - - - 5040 - - - - -- -
iõ2sl 

- - - - - - 325 3 099 88 3 608 4 920 - - - 4920 
50 4S l 500 - - - - 461 - 1 279 - 651 360 14 415 - - 60 1447' 

s 720 2 310 3 745 - - - - 26194 89 371 273 452 - 484 526 23 284 - 12 403 2608 38 295 

- - - - - - - - - - - - 346 4 338 - 7 7 4 352 - - - - - - - - 2 117 4 703 6 962 - 13 782 - - - - -10 740 2S 230 - 48 430 - 27 57' - - - 4 005 20 227 - 898 951 472 997 - 163 l2 473 192 

- - - - - - - - 2818765 - - - 2818765 6 392 - - - 6 392 
36 820 - - - - - - - 2 371 937 092 SS8 329 642 487 , 2 471 667 1 0 14 947 4994 85 31 1020057 - - - - - 91 S20 - - - 10 28' 3 340 - 187 396 3SS 818 - - - 355 81 8 - - - - - - - - - - - - s 396 190 - - - - -- - - - - 125 910 - - - - - - 37 542 540 - - - - -9162960 S6 46S 

2..:r - - - - - - - 14 029 - 26202 4 14 - - - - -300 s 760 12 900 - - - - 1 Jl4 751 99 098 - 2 16 S49 12 913 - S80 3 13 496 
13S 810 s soo 17 º" 77 900 IS 000 - 30 195 11 290 360 9 060 13 068 36 700 702 oss S3 922 - 21 S J 8 1382 76 822 

220 25 A - - - - - 3 998 - 9 444 - 40 640 998 - 339 296 1 633 - - 488 92S - - - - - 161 687 49 289 392 30S 1 103 181 - - - - -mm 1 oiniõ 9 431 830 95 965 20 3 o 647 465 «3 88S 24S OOS 30 79S li 290 2 85' 407 1228025 19 554 893 1 974 257 4994 JS 09S 4419 2 018 765 

Outroo afncroo (quiloo) Criaçto e caça Peixe e ma11- (quiloo) 1 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-.1~~~~~--,-~~~~1~~~~~~~~~~~~~~~~~~·-

Pottot 

Alcl.ntan ..................................................... - - 49 31S 113 300 -
Bel6m ......................................................... - - - - - - -
Benfica ............... .................... ........... .......... - - - - - - _ 
CaisdoSodni .............................................. - - - - - - -
Cais dot SoldadOI ... ..... .............. .................. . 1 S llS 662 SO 36S 19 
Cais dos Sold1dot (Matadouro de Cri1ç.lo do Mu .. 

eado do Chio do Loureiro) ................ ... ... - - - - - - -

3 

Ca.mpolide ................................................... - - - - - - -
Central .. .......... .... .................. ..................... . - - 2 IS - - 29 - 43 
Centro Provia6rio de In1pecçlo e Cluaifl.c1çlo 

de Ovot ...................... .......................... - _ _ _ _ _ _ 
Enca!"'açlo .... , .. , , , ......... , .................... , . , . . . . . . . . -
Lumiar . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .................. .. -

63 S04 - - - - - - -
M1radouto .. Fria:orJfico ............. ............. , ... ...... - - - - - - -
Peixe Grouo ......... ........... ,, .............. , ........... - - - - - - -
Peixe Miúdo .. , , . ............. , , , , . ............. . ...... ..... -
Poço do Dilpo . . . . ........... .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ -
Pnç~ do Com6rcio ······ · ·· ••• ··························· -
Rossio ........................................ , , , , . . . . ... . . . . . . -

169 1016 49 180 - - - 4 -- - - - - -- - - - - -
Sa.nr0t ....................... , ................ ,, .. ....••....... -
Zotl.8.1 e inercadot . , . , , , . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. - 48 240 6 

Somu .. , .... ............. . 1.--,~ 27S2 218 
30 11,65 19,43 27,2S - 16,08 

- 14 

- 4 84 

3092 -

- 7 

- -
52S.2! -
S2S,2! Jm 

IS,46 1,4 
40,46 85,4 

205 

- 60 

JS -
JS - 51 

2028 2 -

61 - i89 

- 78 
3 20 12 

141,43 41.01 69.22 14,S8 
2248.43 9s·°".0~1 1-l~l,;.9,"'2"21 JD8 

- -
9 

903 
31 61S 

4 

4 

7 017 484 
45 4SS 

25,09 12S,l3 845,39 
2S,09 l2 652,33 7 063 792,39 

2 

20 

56 630 

315.83 3.4 86.41 
56 967,83 ).4 86,41 

22 924 

119 077 

6 
31 

- 22,02 2,SS s 1,1 106,4 23,6 0.3 
119 011 22 94~f2 1 -=3"'9,-=-s5=1-~5 1,1 106.4 23,61-o:> 

- - - -
- - - -

44,2S S,S 7 2, U 
44,2S - !,S --; 2,IS 

- - - - -
- - - - -

T-1 
de 

quilos 

67' 

41 
1 178 

2 416 

22 924 
674 

- 1- 3092 
- 7 137 464 - - -- - -

133 700 
1 278 

51 

CrüçAo 
morta 

-1 
o 

184 - 88' 27 

139 - 48 -

29 - - -- - - -
- - - -

1 - 9SO 11 

10 45,9 24.5 1,2 32 2892 ,18 5963 5963 28 -
lo '45.9 24,S ---i:-2 -n 7 306 391,18 6316 596319ii--ri 



1. ª Repartição - Mercados 

11\Specção Sanitária 

Causas das rejeições 

Carne$ frescas-Carcaças completas 

Suínos Ovinos ' 

Cabeças 
Quilo-

Cabeçaa 
Quilo-

gramas aramas 

Motivos de rejeiçlo 

87 312 
3 38 

Caquexia ....................................... : ...... , 
Carne febril .........•........•....................... 
Carne fetal .......................................... . 

32 299 
4 37 

Carne sangrenta ................................... . 
Distomatose ......................................... . 

s S9 
S9 sso 

Hidrocaquexia ...................................... . 
Hidroémia ........................................... . 
Icterfcia ............................................... . 1 19 

l lS S49 
16 18S 

Magreza extrema .................................. . 
Morte natural ...................................... . 

1 19 

1. 
3 32 

s 72 41 3 

Peritonite purulenta ........•...................... 
Pneumonia purulenta ... .......................... . 
Putrefacçllo ....... ·······:······················· ····: 

Cames f'-rescas-Em peças (quilogramaa> 

Motivoe de rejeiçlo 

Conspurcação ............ ............ .. . ...... .... ..... ...... ................. . .. . 
Lesões traumáticas .................. ........... . ........ ............... .... ..... . 
Oxidação ......................................................... .. .... ........... . 
Putrefacçllo ........................................................... . ... ........ . 

De 
bovinos 

3 

lS 
2S 

De 
•ulnos 

s 
24 

19 

Caprinos 

Cabeças 

129 

22 
14 

1 
18 

lS 
2 

li 

De 
ovinos 

3 

Quilo-
gramas 

407 

39 
S1 

13 
179 

78 
22 

so 

De 
caprinos 

4 

87 



i : Repartição - Mercados 

I~pecção Sanitária 

Causas das rejeiçõe~ 

Came congelada (quilogramas) 

Motivos de rejciç5o 

Abcessos ....................................................................................................................... . 
Deaenereseência muscular virosll ..................................................................................... .. 
Desidrataçlo ................................................................................................................. . 
Lesões traumáticas ......................................................................................................... . 
Lesões traumáticas profundas .......................................................................................... .. 
Queimaduras pelo frio .................................................................................................... . 

Carna salgadas, preparadas e derivada• (quilograma• >. 

Fumada 
Motivos de rejeiçlo ou Banha 

preparada 

Abcessos ...................................... ................................. .................. . 
Bolores ....................................... .. .................................................. . s 
Cheiro anormal ........................... ... .. . ..... ....... .... , .............................. . 1 84 
Conspurcação .......................... .. ....................................................... . 
Ncoplasfa .......................................................................... ............. .. 
Piobncilose ............................. ........................................................ .. 

16 
3 

Putrefacçlo ................................................................................ · · .. · · · 
Rnncidez ......................................................................................... . 

De 
bovinos 

S8 
10 

1982 
618 
64 

360 

Tou cinh o 

49 

JS 
IS 

126 

IS 



1. ª Repartição - Mercados 

Inspecção Sanitária 

Cousas das r~jeições 

Miudezas (quilogramas) 

De De De 
bovinos aulnos ovinos Motivos de rejeição 

Abcessos ......................................................................................... . s 
Bolores ........................................................................................... . s 
Cirrose ........................................................................................... .. 26 1 

94 14 
6 

3 22 

Conspurcação ................................................................................... . 
Degenerescência ................................................................................ . 
Distomarose ..................................................................................... . 

S02 
417 

Edema pulmonar ....••......................................................................... 
Enfizema pulmonar ........................................................................... . 

12 37 194 
780 

14 1 

Equinococose ................................................................................... . 
Hemorrigicos ................................................................................... . 
Lesões traumáticas ............................................................................ . 
Parasitismo ...................................................................................... . 40 
Piobacilose ...................................................................................... . 119 2 

23 74 38 
2 

17 4 
2 

Putrefacç1o ....................................................................................... 

1 

Rancidcz ...............................................................................•...•...... 

6~~e:;ã~~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Peixe e marisco fresco e peixe e marisco preparado: 

As rejeições foram motivadas por cheiro anormal, putrefacção, moleza, má apresentação, lesões traumá
ticas, conspurcação, fermentação ou morte natural (para alguns mariscos). 

C,riação e caça: 

As rcjci~ões foram motivadas: para a criação - caqucxia , cheiro anormal, coloração anormal, lesões trau
máticas, magreza extrema, morte natural, pioémia e putrefacção; e para a caça - caquexia, conspurcação, edema 
pulmonar, magreza extrema, mixomatose, putrefacção e timpanismos. 

Ovos: 

As rejeições foram motivadas por conspurcação. 

Queijo: 

As rejeições foram motivadas por conspurcação e putrefacçlo. 



1." Repartição - Mercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas entrados nos mercados 
abastecedores da Câmara Municipal de Lisboa 

Paralelo entre a área ocupada e a sua venda por grosso 

Ori&ens 

Acessos na cidade 

Re&iões Locais 

1 Por Belém 23 m. q ............. ,Margem Sul do Tejo .......... l 1 
Trafaria ........................... .. 

Por Benfica 99 267 m. q ....... Sintra ............................... . 
Almar&em do Bispo ............ . 
Covas de Ferro ................ .. 
Damaia ............................. . 
Sintra ............................... . 
Toledo ............................ .. 
Vale de Lobos .................. .. 
Venda Nova ..................... .. 

Pelo Cais do Sodré 1470 m. q. Cascais .............................. , 
Algés ............................... .. 
Cascais ............................. . 

·Caxias .............................. . 
Estoril ............................. .. 
Oeiras .............................. . 
Parede ............................. .. 

li Alentejo ............................. , 
Aljustrel ........................... . 
Beja ................................ .. 
Elvas ............................... .. 
~vora .............................. .. 
Estremoz .......................... . 
Ferreira do Alentejo .......... .. 
Montene&ro ...................... .. 
Pegões .............................. . 
Ponte de Sor .................... . 
Port.~le&re ......................... .. 
Serpa .............................. .. 
Sines ............................... .. 

Algarve .......................... .. .. 
Albufeira .......................... . 
Alcantarilha ....................... . 
Boliqueimc ........................ . 
Faro ............................... .. 

Pela Encarnação 226 716 m. q. Fuzeta ...........................•... 
Lagos ............................... . 
Loulé .............................. .. 
Montegordo ...................... .. 
Murteira .......................... .. 
Olhllo .............................. .. 
Portimão ........................... . 
Silves ............................... . 
T avira .............................. . 
Vila Real de Santo António .. 

Aveiro .............................. . 
Aveiro .............................. . 
Espinho ........................... .. 
Ovar ................................ . 

Caldas da Rainha .............. .. 
Aloobsça .......................... .. 
Caldas da Rainha .............. .. 
Óbidos ............................. . 
Olho Marinho .................... . l 

Ocupaçio 
em m. q. 

Por 1 regiões 
Por 

lo caia 

23 



Accs101 na cidade 

Pela Encarnação 226 716 m. q. 

Pelo Lumiar 587 325 m . q •.•. 

Oríacns 

Rca iõcs 

1 

1 
Castelo Branco ................... . 

Coimbra •......................•.... 

Leiria ..•.....•....•.......•.......... 

Loures ............••.... .. . ...•..... 

M araem Sul do T ejo ......... . . 

Minho ...........•..•...............• 

Mirandela .......................... . 

Porto ....•........ .. .. .........•...... 

Póvoa de Santa Iria ........... . 

Sacavém .....•.......•...••...•..... 

Santarém ..... ...... .. .. .. . ........ . 

Tomar ............... . .. .. . . . . ..... . 

Torres Novas ......... .........•.. 

Vila Franca de Xira ........... . 

Locai• 

ScrU ................................ . 

Coimbra •........................... 

Batalha ..........•.. ................. 
BombatTal ...... . .. ................ . 
Cast=heira de Pera ............ . 
Fi~u.eiró dos Vinhos ........... . 
Leiria .............. ........ ......... . 
Nazaré ............................. . 
Peniche ......................... .... . 

Apelação ......................... . . . 
Camarate •.•.•...................... 

Alfarim , .................•........... 
Coina ..........•..................... 

Armil ........•.•..•.................. 

Mirandela ..................... .. . .. . 

Porto ..........•...................... 

Póvoa de Santa 1 ria .........•.. 
Vialonga ........•................... 

Sacavém ........................•... 

Almeirim .............. . ... .. . ... . . . 
Alpiarça .......................... . . . 
Cartaxo ......................... .... . 
Chamusca .......................... . 
Coruche ....................... ..... . 
Golegã ............................. . 
Reguengo .......................... . 
Rio Mnior ......................... . 
Santarém .......................... . 

Tomar . ............................ . 

Rfachos ............................. . 
T orttS Novas .....•............... 

Alcobela ........................... . 
Alenquer .......................... . 
Alhandra .................... ...... . 
Alverca ... .. ............... .... .. ... . 
Arruda dos Vinhos ............. . 
Azambuja •.......................... 
Carregado ...................... .... . 
Vila Franca de Xira ........... . 

!Viseu ................................. 1 
I Viseu .... ........................ . . . . . 

1 

l Bucelaa ....... .. ... . ... .. . .. ........ . 
Buoelas ......................... .... . 

Caldas da Rainha ...............• 
Ferrei .............................. . 
Lourinhã··························· 

Caneças .•...••...................... 
1Albogas .......................... ... . 
Caneças ..................... ....... . 
Odivelas . ... . ...................... . 
Pombais .. ........................•. . 

Desconhecida •... .. . .. ....••..•.... 
Desconhecida ...•.................. 

Ocupação 
cm m. q. 

Por 1 Por 
reaiõcs locais 

91 

1 1931 
9 

1 193 
1 115 

33 
25 
SI 
18 
96 

898 
S4 

6 778 
6 1SI 

27 
588 

43S 
1S3 

4 422 
4 422 

86S 
86S 

1 3Sl 
1 3Sl 

21 666 
7 970 

13 696 
25 349 

2S 349 
1 408 

IS 
6 

4S 
2Sl 

42 
123 
196 
30 

700 
66 

66 
237 

221 
16 

24 939 
16 

232 
2 254 
8 676 

S4 
31 

12 349 
1 327 

6 
6 

11 732 
li 732 

4 991 
2 757 
2 234 

21 0001 s 426 
8 485 
7 086 

3 
11 594 

l i 594 



Orieens 

Acessos na cidade 

Locais 

Pelo Lumiar S87 32S m. q ... 

Torres Ved 
Maleas ............................. . 
Runa •.•.................... .. ....... . 
Sapataria .......................... . 
Sobral de Monte Agraço ..... . 
Torres Vedras ... ................. . 
Turcifal .......... . ................. . 

1 rMargem Sul do T ejo .......... . 
Almada ............................. . 
Baixa da Banheira ......•........ 
Barreiro ............................ . 
Cacilhas .. .. ................ ........ . 
Corroios ........................... . 

Pela Praça do Comércio 114 78 Costa da Caparica .............. . 
m. q. , •.•...............•..... J Fogueteiro., ............... ........ . 

l ~~~ij·~·::::::::::::::::::::::::::::: 

l Sarilhos ....... . .................... . 
Seixal ............................ ... . 

Setúbal ............................. . 
Azeitão ............................. . 

Pelo Rossio 2S93 m. q ...••.... Linha de Sintra ................. . 
Algueirllo .......................... . 
Amadora ....................... .... . 
Cacém ... ................ ......•..... 
Sintra ............................... . 

Por Santa Apolónia 4 m. q . .. . Santarém ..•........................ 
Santul!m .......................... . 

Por Santot 20 m. q .•.•••••••••• [Ilha da Madeira ... ...•. . ...... ... J . li 

Madeira .........................•..• 

2 S93 
18 
2 

25 
2 S48 

4 

20 



Orieens 

Aceaaos na cidade 

Lo caia 

1 
Ajuda .............................. .. 

Ajuda ............................... . 
Areeiro ............................ .. 

Areeiro ............................. . 
Benfica......... ..................... · 

Benfica ............................ .. 

Da produçlo da Cidade 12 606 
m. q ........................ .. 

Campolide ........................ .. 
Campolide ........................ .. 

Carnide ............................. . 
Carnide ............................. . 

Lumiar ............................ .. 
Ameixoeira ........................ . 
Ca_mpo Grande ................. .. 
Lumiar ............................ .. 
Telbciraa ......................... .. 

Olivais ............................ .. 
Cheias .............................. . 
Moscavide : ....................... .. 
Olivais ............................. . 
Poço do Bispo .................. .. 
Xabrceas ......................... .. 

Ocupaçlo 
em m. q. 

Por 1 reeiõea 

698 

7 931 

8 269 

1 799 

9 186 

14 921 

39 802 

Por 
locais 

698 

7 931 

8 269 

1 799 

9 186 

397 
6 816 
4 606 
3 102 

2S IS8 
270 

14 124 
138 
112 



1: Repartição - Mercados 

Pa~lelo dos preços máximos e mín·imos de produtos hortícolas, na venda por gross·o 

1. • trimestre 2. • trimestre 3. • trimestre 4.• trimestre 

Produtos ---~--- ..---'---,.-- --1-------......,.---.1-- -·-----
----------------------''--1-940- l 1950 1196$ 1940 11950 l 196S 1940 11950 l 196S 1940 1 1950 l 196S 

Abóbora menina (cada) ............ { Preços máximos ...... . 
Preços mfrumos .. ... .. . 

Abóbora porqueira (cada) ......... {Preços máx.imos ...... . 
Preços mfrumos ....... . 

Aari&. (dúzia) ....................... {Preços máx,imos ...... . 
Preços mlrumos ....... . 

Alfaces (dúzia) ........................ { Ppreços máx_imos ..... .. 
reços mínimos ....... . 

Couve lombarda (saca) ............. { Preços máx!mos ..... .. 
Preços mlrumos ...... .. 

Couve galega (molho) .............. { Preços máx.imos ...... . 
Preços mímmos ....... . 

Couve portuguesa (dúzia) ......... { Preços máximos ...... . 
Preços mínimos ....... . 

Couve repolho (saca) ............... { Preços máx.imos ..... .. 
Preços mi rumos ...... .. 

Ervilhas (quilo) ....................... { PPreços máx_imos ...... . 
reços mlrumos ...... .. 

Favas (quilo) .......................... { Preços máx~os ...... . 
Preços mlrumos ...... .. 

Feijlo verde (quilo) ......... .. ...... { PPreços mãx!mos ..... .. 
reços mfnlnlos ....... . 

Grelos de couve (molho) .......... { Preços máximos ..... .. 
Preços mfrumos ..... . . . 

Grelos de nabo (molho) ........... { Preços máx.imos ...... . 
Preços mfrumos ....... . 

Nabos (mão) .......................... { Ppreços m
1
áx.imos ..... .. 

reços m mmos ....... . 

Tomates (quilo) ...................... { PPreços máx~os ...... . 
reços mlrumos ...... .. 

6S !~ ~;l_s_s_I~ 26S 1 6S40 2SS 24S 1 
3S 8S 9SSO 3$ 2S !OS 3S ISSO 8S 

ISSO 
IS 

840 
S40 

SS90 
sso 

17S40 
9$ 

2S 1 
$60 

~=J 
18S 
7S 

2S40 
2S 

2SSO 
2S 

sso 
$30 

$40 
S301 

ssol S40 

IS 

ssol 
4S 
2SSOj 

8S 
4S 

2SSO 
S80 

22S 
2$SO 

70S 
2SS 

6SSO 
IS20 

49S 
3S 

7SS 
30S 

14S 
ISSO 

12S 
IS20 

4SSO 
3S 

6S 
IS 

6S 
IS 

6S 
IS 

12S 
3S 

10S 
6S 

!OS 
IS 

205 
IS 

70S 
2SS 

3S 
IS 

2SS 
ISSO 

70S 
IOS 

13S 
2S 

ssso
1 2S 

t6SSOI 
8$ 

4SSO 
sso 

4SSO 
sso 

8S 
IS 

175 
2SSO 

ISSO 
IS 

ssso 
sso 

19S 
7$ 

3S 
IS 

ss 
ISSO 

17S 
IOS 

IS3S 
sso 

ISSO 
S80 

S70 
S30 

2S 
sso 

2S 
sso 

ISSO sso 
2S 
$80 

12S 
ISSO 

2SSO 
sso 

ISS ' 
IS 

60S 
18S 

ss 
S40 

20S 
IS 

4SS 
1 ISSO 

ss 
IS 

2S 
sso 

14S 
$80 

asso 
sso 

ss 
JS30 

9S 
IS 

12S 
S60j 

12SSO 
3S 

ISS 
IS 

305 
ISSO 

IOOS 
35 

7S 
IS 

2SS 
2S 

70S 
20S 

7S 
ISSO 

4SSO 
IS 

23S 
IS 

ss 
IS 

6S 
IS 

145 
ISSO 

23S 
ISSO 

3S 
IS 

4S 
sso 

26S 
ISS 

2S80 
IS 

ss 
JS60 

3SS 
!OS 

3SSO 
3S 

595 
S60 

IS20 
S60 

3sso
1 

IS 

3S 
IS 

1$20 
sso 

ISIO 
S60 

125 
IS 

4S 
sso 

ISS 
sso 

60S 
2$ 

6S 
IS 

27S 
IS 

40S 
!OS 

6$ 
IS 

4S 

4$ · 
S90 

840 
sso 

9S 
lS 

6S 
IS , 

2SSO 
ssol 

. llS 
ss 

2SS 
4S 

30$ 
3$' 

SOS 
22SSO 

6S 
IS20 

SOS 
4$ 

90$ 
3SS 

13SSO 
2S 

ssso 
1$60 

6S 
IS 

6SSO 
IS 

9$ 
ISSO 

18S 
ISSO 

ss 
sso 

4SIO 

ISSO 

ISSO 
sso 

6$ 

23S 

3$60 

4$60 

19S 

3$90 

ISSO 

S70 
$40 

4$ 
IS 

4S 
IS 

1$70 

1$60 

2SS 
3$ 

7S 
2S 

12$ 
sso 

20$ 
2$SO 

mi 
4SSO 
ISSO 

308 
4S 

40$ 

;;sol 

4SSO 
3S ; 

IOS · 
IS 

7$ 
2S · 

6S 
ISSO 

68" I 
,;;sol 

2SS 
6S 

12$ 
ss 

20S 
S80 

308 
$90 

!SOS 
30$ 

6S 
2$ 

70$ 
2$ 

SOS 
30$ 

13$ 
2$ 

10$ 
6S 

16$ 
IS 

9S 
IS 

78 
ISSO 

138 
ISSP 

16$ 
IS 



, 
1. • Repartição - Mercados 

Entrada de criação na cidade (número de espécies de embalagens e quantidade de animais) 

Franaoe Galinhas Patoe Perut Pombos Coelhos Borre aos Cabritoe 

ll . ; ll .!! I! .. ll ·a .. 
.!! ll ll ll " .!) .!! .; 

Acettos '"º li'° .. ::"' ... 
""' ""' .. li"' .. ""' .. ""' .... 

·ª -·!! E - ·!! .§ 
.. .. 

·ê .! .!! E _.!! e ,!! .S .5 ~.~ .§ -; ·> "> ·;: ~> :r> "> 'ê "> .,, "> "> ··- e ··- ··- e .. ·- ··- ··- ··- e ··- e ....... < ..,-o < ... -o < ... -o < .... -o < ... -o < ..,-o < ..,-o < .. o .. o .. " .. .. 
Por Alcântan: 

Jaulas... ..... ... ... ......... ....... ....... 37 92S 133 2 660 S4 1 3SO 8 12 
Divisões .......... ...... ....... .......•.• 

Total ........... ..... ----r; -W-133 266o-=--=---- --- ------ - 1413sõ --8 ----n--=-
Por Benfica: 

Jaul:u .............................. ....... 30 7SO 
Divisões ................................ . 

Total ................ ----W -m - - - ----- - --
Por Braço de Prata: 

Jaulas..................................... 40 2 50 
Divisões •.•••••....•.••........•••••••••• 

Total ........ ........ - - -- --2 --4-0 -- - - - --- - - - ------2 _ _ 5_0 __ - - - - --

Por Campolide: 

Ja~l.as ................. ......... ...... ..... 44 1 100 94 1 880 30 300 ISS 4 625 
D1v1sõea ..•..•..•..•..•..•..•..•. ••..••.. - :--:-::-:: - - - - - - - - - - - - - -

Total ..... ........... - 44 -1100 - 94 - ,Tsõ --- - -- ----w -roo-..=- -=- -W 462s -=--=--=--=.-
Pelo Cais do Soei": 

Jaulas ...................... ....... ....... . 3 1S 4 80 2 50 27 
Divisões ........................ ........ . 

Total .......... ...... --3 --1-5 ---.-ao --- - --- - --------2 - - s-o - - 3 --21-- - -

Pela Encarnaçlo: 

Jaulas .... ............ .................... . 
Divisões .................... . ........... . 

Total •...••.......... 
A tramportar ...... 

20 9S4 523 300 14 767 295 930 1832 36 S60 2307 23 070 147S 66 330 14 866 371 330 468 4 204 217 1953 
- - - - 1001 S990 870 2607 1584 23730 - - 3S IOS - -

20 954 523 300 14 767 29S 930 2833 USSO 317712S 677 30si
1 

90 060
1

14 8661, 371 330 503 4 309 217 19SJ 
21 068 626 ISO IS 000 300 S90 2833 42 SSO 3207 2S 977 3059 90 060 IS 109 377 4081 Sl4 4 408 217 19S3 



Frangos Galinhas __::1~1 Perus Pombos Coelhos Borre aos Cabritos 
...-----. 

1 
11 E~ 11 ::!~ " .. Jl " 11~ d Acessos =~ ·~ .; _;~ 1 1 

:'J'a ·ã ·;;; .. " ·;;; .; .; 
g~ J !~ 

e "3'f: e -;·> e :; ·s: s j '2 !:à ;:à '2 ~ .!!,'Õ '2 .!!,'Õ 
1 

·a .!!, :a ·;: .... 
...... < ...... < <1; < < 

....,.., 
" " " " " " " " 

1 
Transporte ......... 21 068 S26 ISO IS 000 300 590 2833 42 sso 3207 2S 911 30S9 90060 IS 109 377 40S Sl4 4408 217 J9S3 

Pelo Lumiar: 

Jaulas ..................................... 1 184 29 600 33 660 2 40 7 70 2 90 19 41S 4 36 1 9 
Divisões ................................. - - - - 1 6 1 3 8 120 - - - - - ---·----------- --------.o 210 --.-9 -rn --4 --36 -- --9 Total ................ 1 184 29 600 33 660 3 46 8 7J 1 

Pelo Rego: 

Jaulas ..................................... 6 ISO 13 260 - - - - - - 1 2S - - - -
Divisões ......................... .. ...... - - - - - - - - - - - - - - - -

--6 ---isõ --.- 3 -uõ ·--------------- --. - 25 ---- -----To111l ................ - - - - - - - - - -
Por Santa Apolónia: 

Jaulas ..................................... 16 889 422 000 s 44S 109 2SS 702 13 98S 846 8 460 544 24 480 s 310 132 6SO 3JOS 27 905 43 383 
Divisões ............... ........ .......... - - - - 39S 2 3S6 366 1 093 762 11 430 - - 48 144 2 6 ·----- - - ---1 097 16 341 12'i2 9 SS3 lfo6 3S9iõ sm 132 6SO J IS3 2iõ49 4s -m Total ................ 16 889 422 000 s 44S 109 2SS 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas ................... .................. 62 1 sso - - 1 20 2 20 - - - - s 4S - -
Divisões .. .. .. .. .. .. .. .... .... .. .. .. .. .. . - - - - - - - - 1 IS -

~1-=s-=tt 
- -

Total ................ ~ ---.-SSÕ -------. -w--2 -w --1--1-S -----· - -
Total Ccnl ........ 39 209 979 4SO 2049il4tõru 3934 S8 9S1 4429 Ts""ffi ---.fü 126 19S 20 439 Slõill 3616132 ns ---ulliil 

1 



-

1." Repartição - Mercados 

Mercado Abastecedor de Criação 

Animais que transitaram pelo mercado 

Espécies 

Galinhas ............. . ........................................................................... . 
Patos .............................................................................................. . 
Perus ..•.................................................•..........•.............................. 
Pombos .....................................................................................•.•... 
Coelhos .......................................................................................... . 
Borregos ......................................................................................... . 
Cabritoa .......................................................................................... . 

Número de 
jaulas e 
divisões 

so 700 
3 934 
4 429 
4 376 

20 439 
3 676 

263 

Unidadea 

1 390 21S 
S8 951 
3S 623 

126 19S 
SIO SSS 

32 538 
2 3SJ 



1: Repartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios da venda das diferentes espec1es de peixe 
e marisco no Mercado Re talhista de 24 de Julho no ano de 1965 

Esp~cieo 

Abrótia ............................................... . 
Atum ...................................... . ........... . 
Azcvia ..............................•.................. 
Bacalhnu fresco ................................... .. 
Bodejo ................................................ . 
Beaugo ................................ ......... ...... . 
Doga .................................................. . 
Cava ln 1olgada ..................................... .. 
Cnr•pau fresco .................................... .. 
Carapau 13Jgodo ................................... . 
Coçllo ........................................ . ........ . 
Cachucho ........................................... .. 
Cantaril ............................................... . 
Chcmc ............................................... . 
Chicharro ............................................ . 
Corvina .............................................. .. 
Dcntlo ............................................... . 
Dourada .............................................. . 
Eiróa ................................................. .. 
Engui11 ............................................... . 
Enxova ...•........•...•............................... 
Faneca .......•.................•....................... 
Fataça ................................................ . 
Coru ................................................ .. 
Caroupa .............................................. . 
I mperador ........................................... . 
Lampreia ............................................ . 
Linguado ........................................... .. 
Pata-roxa ............................................ . 
Pargo .................................................. . 

~%~!!aj;;''.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Peixe-agulha ......................................... . 
Peixe-etpada ......................................... . 
Peixe-galo ............................................ . 
Peixe-lixa ............................................ . 
Peacada ............................................... . 
Petcadinha ........................................... . 

Unidadea 
de 
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Quilo 
• 
• • • 
• • 

Par 
Quilo . . . . . . . . . . . 

• . . . 
• • • . . . . . . 
• • • 
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e .. ...... 
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14S 
ISS30 

7S 
9870 

7$60 

4SSO 
6SSO 

148 
23$40 

6$20 
ISS30 

9s4o 
2SS90 
21$80 

4$70 
llSSO 

20$70 
2SSSO 
14$40 
47550 
40$10 

4580 
9$60 

4$80 
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6$70 

11$90 

ISS70 
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6S 
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4sso 
7$ 

11$80 
23$80 

SS40 
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8$40 
25$50 
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22$50 
JSS90 
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8$90 
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4$80 

as 
6$70 
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14$50 
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8590 

4580 
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145SO 
29S 

6$40 
17$50 
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27$60 
21$40 
4$20 

125SO 

20$70 
23$30 
13$90 
42$20 
395SO 
4580 
8$90 

4$80 

a$10 
6$70 

8S90 
16540 
ssso 
SS10 
6S70 

10$80 
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4$90 
6$70 
8S 
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15$40 
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6$70 
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6$ 
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7$10 
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2SS20 
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9$ 
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6$90 
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6$40 
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6$70 

17$30 
21$70 
12560 
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42$10 
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«S 
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7$70 
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30580 32$60 32$90 
1 SS70 15$40 .. 

4SS 
4$80 

ISS40 
45 
4580 
4580 
8$20 
4$80 

47$so 
4$80 

14590 
5540 

8$30 

41570 
4$80 

4$80 
1~~801 

39$10 
4$80 

2SS60 

8$60 
8$30 

ússo 2as10 34s•o J°ls40 2mg 12s iss8o 34s20 3ss9o 36sso 
14$40 IS$ 20$40 22$10 19$SO 19$50 18$30 14$60 14$30 10$70 
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39$ 
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13530 

6$ 
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IS$60 
9$30 

13$70 
7$30 
9$60 
6S 
8S 
9S 
4$90 
6$80 
9S 

27$40 
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21$70 
ssso 

11$40 
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!~ nnda . .... < v .... .. .... o o .. 
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Pimpão (ruivaca) .................................... Quilo .. 8S90I .. 
7$90 lOS9o 9's9o 1°3S901 1os8al 

8$90 
Rabetas ........... ............ .............. ........... • 14S 13590, 14S IOSIO 12S 4520 125 1 11$10 
Raia .................................................... . 4$80 4$80 SSIO SS20 4570 4$80 4$40 SSIO 4580 

45801 
4570 4$80 4$80 

Robalo ................................................. . 26SSO 2~~80, 27$40 28SSO 29$30 27$80 22$20 26$20 28SSO 28$ 32$ 1 l~~sol 27$80 
Rodovalbo ............................................ . .. .. .. .. 21$ .. .. .. 21$ 
Roncador . ............................................ . .. .. 8$70 

4sao 6520 
.. 

4s8o 
8$70 

Ruivo ....... ................. .. ...... .................. • S$40 4$90 6$20 4$80 4$90 ss 4$80 ·ss4o, 9$60 SS60 
$afio ........ ................ ........................... . ISS 14SSO ISS 11540 14$20 14$30 14$20 ISS 14580 14$80 14$60 14550 14$40 
Salmonete ............. .... . ... ... .. .... ............... . 47$40 

·~~"! 
SIS30 SIS60 54$30 SISIO SIS20 S7$40 51$60 725101 545301 SSS60 545SO 

Sarda fresca .............. .. .... ...................... . 6560 9$40 9SSO 7550 1$10 ssso SS20 SS20 S5SO .s~2ol 6$90 6570 
Sarda salgada ........................................ Par 

7s4o 98 
.. 6$10 6$40 .. 6$90 75 

1$10 6ssol 
6$60 

Sardinha fresca ..................................... Quilo 8SSO 7$70 7$60 9$20 8SSO 9SSO 8$20 7$801 8510 
Sardinha ule•d• ..................... ............... Dúzia 

24580 
6S 

8$60 
5$90 SS40 

2os 
llS 8S 1$ ·~~301 10$20 7560 

Sável ................................................... Quilo 2.8~80' 2~~'º1 17$90 

~~201 
21$30 17$101 19550 2~~·º1 19$90 

$avelha ................................................ . 
IOS40 

285 
8$40 

.. .. 18$ 
10$10

1 23$ 
Tainha ................................................ . 10$30 10$80 11$10 8$60 6S80 8$60 8$60 9$ 9$30 
Tamboril ............................................. . 4$80 4$80 4$80 SSIO 7$10 9$20 9$50 9$40 8$40 

"ss 
9590 6$30 7$20 

Tremelga ............................................. . 4$80 4$80 4$80 45801 4580 5$20 4$80 4580 .. 6$30 4580 ss 
_,.mêijoa ......... ........ .... .. . .. .... ... ............... . 22580 235 23$ 23$ 23$ 

22$601 
22$50 22540 22$50 22$50 22550

1 

22550 22S70 
Berbigão ....................................... ... .... . 21S 2$ 2S 25 2SIO 2$20 2$40 2$50 2SSO 2$50 2$50 2SSO 2$30 
Burrié ............ ........... ......... ............ ... ... . 6S 7$ 6S50 6SSO 7S40 8S 6SSO 6S30 6S40 6$ 6$70 8$30 6$80 
Cadelinhas ................. ........................... . 6S 6S 6$ 6$ 1 SS40 SS20 6550 SS90 SS70 ss SS 5$10 SS70 
Camario branco .................................... . 101580 93S60 88$80 101530 107$40 94$90 96$ 98S 105$50 111$10 9SS60 103$70 99$80 

~-:eiJ:~'.".'.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::: . us60I 21s10, 24$20 43$90, 50$60 24S70 l.S~401 
16$70 30$401 29$40 195301 17$90, 26$10 

Dúzia 6$50 .. .. .. 6S .. 6$30 
Choco ...... ............................................ Quilo 11$ llSSO 12$20 IOS 9$80 10$30 11$30 10$80 14$ 10$60 11$10 !OS 11$10 
Lagosta ................................................ . 137$80 144$80 132$101 168$70 128$30 109$10 87$30 IOSS50 111$10 118560 126$60 133$70 12SS30 
Lagostim .............................................. . 82$80 87SSO 77$ 93530 '""! 78$20 m~g1 82S90 99$20 9SS60 106SSO 101$90 89$80 
Lavagante ............................................. . 82$40 87S20 89S 90SIO 79S 78$70 63570 95$80 92$50 92$90 77$20 
Ljngueirão .. . ........ .... ................. ........ ... . Dúzi" ISSO 1$60 2S .. 2550 

Jis30 
.. 1590 

Lula .................................................... Quilo 17$80 18SSO 21$20 21$70 22S70 135 15$60 13$30 13S20 12$90 16560 
M cxólhlo ......................... . .................... . .. 3SSO 3540 3SSO 3SSO 3$40 4S 4S 4$ 4S 3$90 4S 3$70 
O.tra ................................................... . .. .. 8$10 SS90 .5~101 6S 

3J$30 
8SSO 7570 8$80 7$40 7S 7$20 

Percebes ............................................... . .. 64S 36$ 37$40 41$10 41570 41$ 36$10 26$30 44SS0 40$10 
Polvo ................................................... . 115 12S 10$201 9$90 8$10 9$10 IOSIO 10$40 llS 10$40 9SSO 8$40 10$10 
Santola ................................................ . 

58$201 
S9S70 61$60 70$10 68$30 62$ 53$40 S6$10 60$ S7$20 SS$50 52$50 S9S60 

Xaputa ................................................ • 8$40 7$10 mol 6$901 6540 5$80 5Ssoj S$70 6$30j 6$40 6$30 7$70 6$70 
Xarroco ............... ......... ............... ......... • 8$40 7$101 5510 4$301 4$80 5$50 5$SO 4590 7$20 SS90 5$20 5$80 



1: Repartição - Mercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa no ano de 1965 

Produtos 
Unidade• 

de 
venda 

Abóbora carneira .. ......... .............. ....... , . . Quilo 
Abóbora gila ........ , ........... , . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . , 
Abóbora menina . .. .. .. . . . . . . .. . . . . . . .. .. .. ... . . . . . . , 
Abóbora porqueira................................. • 
Agriões ................................................ Dúzia molhos 
Alcachofras . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . .. Cada 
Alface.................................................. Cad• 
Alhos.... ............................................... Quilo 
Azeitona curtida grossa ... ... . . . . •. . . . .. . .. . . . .. .. • 
Azeitona curtida miúda ............ ... ... ...... ... • 
Batatas .............................. ................. . • 
Beterraba ... ......... ... ... .... ..... ...... ....... .... . Molho 
Bróculos .... .. . . ... .. . . .. .. . .. . . .. .. . .. . . .. .. . .. . .. .. .. Molho 
Cebolas ..... . .. . .. . ... .. .. . . . . . . .. .. . . . .... .. . ... .. .. .. Quilo 
Cenouraa .. .. .. . ... . ... . . .. . .. . ... . . . . .. .. . .. . ... . .. . .. Quilo 
Chicória de mesa ..... .... .. ... . ... .. ...... ... . .. . .. Cad• 
Couve caldo nrdc . . . .. .. . . ... . .. . . ... .. . . ... . .. . .. Molho 
Couve-flor .. . . ... . . .. .. .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . Cada 
Couve galega ................... ...... ............... Molho 
Couve lombarda .................. , . .. . . . . .. .. .. . . . . Cada 
Couve merocnna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Couve portuguesa .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • 
Couve repolho....... ................................ • 
E rvilhas verdes............... . ...................... Quilo 

:i!~::: ~~rl:d~·:::::::::::::::::::::::::::::::: M~lho 
Eopinllfres ... . . . ... . . . . .. .. . . . . . ... .. .. . . . . ... . . . . .. . . . • 
Fava verde .. .. .. .... ... .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . . Quilo 
Feijão verde ............................. .... .. .. .. . .. Quilo 
Creios de couve .. .. .. .. . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . Molho 
Creios de couve de nabo .... . . . . .. . .. .. . .. . . . . . . • 
Grelos de nabo .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. • 
Nabiças................................................ • 
Nabos.................................................. Mão 
Pepinos ......... ... .. . . .. .. .. . . ... . ... . . .. .. .. . .. . ... .. Cada 
Pimentos .... .. . . . . . . . . ... .. .. . ... ... . . .. .. .. . . . . ... .. . ·Dúzia 
!Ubanetes .... . . . . . . .. . . . . .. .. ... . . . . . . . . .. . . ... . . . . . . . Molho 
Tomates .. . .. .. .. . . .. .. . . .. . . . . . . . ... . . . .. . . . . .. . . .. . . . Quilo 
Alpercbe .............................................. • 
Ameixas................... ............. ............... • 
Amêndoa...... ............... ..... ................... • 
AnanAs .................. ..... .................... ..... • 
Avell................. .......... . .. .. ................... , 
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de 
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Cada . 
• 

Dúzia . . . 

o 
.!l 
" e .. .... 

o 
·2 
" > 
i:: 

o 
!i 
~ 

'2 
.D 
< 

o 
.e 
3 .... 

o 
.e 
:; .... 

E s .. 
< 

o 
~ 
e e .. 

IJ) 

9$60 105 
8$ 9S 
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6$80 ss 
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11$40 
7$10 
7$60 
S$20 

7S 
4$20 

as 

4SSO 
6SSO 

4$60 
6$50 

4$10 4$30 

65 

4sso 
4$50 

6$60 

ss20 
4$20 

6sso 
5$80 
6$60 
5$90 

6°$30 

ºs$30 
15$10 

8$ 
6$ 
5$50 

6$40 
5$20 
5$10 
4S 
2$20 
2$40 

6570 
6$90 
6$70 
5$60 
2$20 
3$40 

45SO 4530 
13$40 ISSSO 22$40 23$90 

135 

145 
11570 
6$50 
5S 

14$ 
10520 
29$SO 
29SSO 
7$30 

23S 
2SS 
31$ 
28$20 
31S 
22$30 
32$20 
42SSO 

6S 
275SO 
33$ 
20$ 

2355 

IJS40 
10$40 
3S80 

12S90 
12$60 
12$ 
10$60 

6$ 

.. 
14SSO 12$30 

14$30 16S70 
12$30 
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305 
ISS 
6$70 
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19$ 
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6$90 
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6S 
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28520 28$70 29$30 29$70 30$30 

7S . . . . 

29530 30$10 3z$ 31520 30580 30$ 2ss30 26$10 
285 26870 28520 27520 26S40 26570 24520 27530 
27840 27S20 27SSO 30520 32S 26$ 23560 28$40 .. .. .. 
27$40 27$ 27$ 20$20 32590 26S 23$60 29$30 

7$ 

23590 27sso 3·1 $90 32sso 30$20 34$ 24$10 29$90 
228$40 218510 228$•0 236$10 21SS 2sos 241570 

12$50 . . . . . . 
10570 11$20 10$50 10$20 9$90 9$70 9$90 10$30 

J2$30 1º1$10 1º1$90 12520 12560 iJs50 13sso 
11$60 11$30 11$30 10$90 11560 12$70 12580 
!OSSO 10$40 10$70 9590 125 12S 12S 
9$70 9$70 9S60 9$20 S9SO 9S30 10$30 

13$70 
12$70 
12$20 
10$40 

2 
.D 

" '5 
o 

7$30 

45SO 

6SSO 

6$90 
6$70 
85 
3$90 
2550 
4$10 

ISS 

8$80 
6$20 
4$20 
5$50 
6S50 
9$70 

31$20 
31$20 

6$ 
24$ 
2SSSO 
31$ 
26S 
28$ 
24$ 
29$10 
43$90 
65 

25SSO 
305 
22$20 

2505 
34$80 
11540 

1n::1 
14$ 
135so1 
!OSSO 

2 
.D e 
" .. 
o z 

o 
li 
5 
N 

" Q 

8$30 8$90 9$10 
3SSO !OS 9$40 
4$ 10 4$SO 4$40 

6$10 
. . . . 8$70 

~m asso ~:so 
4580 
SS50 
8S70 
3570 
3$80 
4$40 

J8S 
8S 
9570 
6SIO 
5S50 
5560 
7SSO 

10540 
31520 
31520 

75 

24530 
33SSO 
26580 
30SSO 
24$50 
31$40 
45S 

6550 
30$ 
34$70 
23$90 

250$ 
28$30 
12$30 
llSSO 
3SSO 

ISS60 
14$40 
13550 
12$40 

6$70 
5$10 5$70 
5SSO SS40 

IOS70 12$30 
4$30 
2SSO 
3$80 

28560 
30S 
30S90 

6$SO 
18$40 1 SS30 

9510 
9$so 10590 
7$60 1 ISSO 
6S70 5540 
SS80 5590 

IOSSO 7570 
10870 IOS 
3 ISSO 29$70 
32S30 29570 
6S70 6S 80 

23SSO 
2SS20 2S5 
30SSO 30820 
27850 26$90 
30$20 28550 
23$80 23$70 
31$90 31560 
455 41$ 

6$40 
3º1 $30 2ss60 
31590 30580 
23570 22$50 

220$ 235$80 
29550 30$90 
11$70 12530 
10550 IOS40 

3SSO 4$ 
ISS60 13$40 
14SSO 12SSO 
13$50 11590 
. . 10$10 



1: Repartição - Mercados 

Proveniência do criaçéio (em unidades) que transitou pelo respectivo 
Mercado Abastecedor no ano de 1965 

Distritoa 

s 
àl 
e ., 
~ 

s 
.D e 
o 

Q. 

s 
.e 
;; 
o 

ü 

s 
àl 

" 1:: o 
p:) 

Total ................ 979 450 410 765 58 957 35 623 126 195 510 555 32 538 2351 

Aveiro......................................... 79 100 162 415 24 854 11 964 52 935 214 890 

Anadia ................................... . 
Avanca •..•..........................•...• 
Aveiro ....•.....•..•...............•.....• 
Eirol ..................................... . 
Espinho •..•.......•...................... 
Estarreja ........•...................•...• 
Oliveira de Azemeis ................. . 
Oliveira do Bairro ...•...•...•.......• 
Ovar .................................... .. 
Quintans ......................... ....... . 
Salreu ................................... . 
S. João de Loure ............•....•..• 
UI .........••...•.......................... 

Beja ........... ................................. . 

Amoreiras .............................. . 
Beja .....•......................•.......... 
Funcheira •.......••.........••...•...... 
Moura ................................... . 
Odemira .....................•..•........ 
Ourique ................................. . 
Saboia .. . ........................ ........ . 
Si:rJ.>a .. : ................................. . 
V1d1gue1ra .............................. . 

Braga ......................................... . 

Barcelos ................................. . 
Draga ................•.................... 

l 9SO 

2 2001 3 07S 
61S 
32S 

38 8SO 
4 S2S 

27S 
l2S 

S 37S 
l 6SO 

20 01S 

75 125 

400 
67 4SO 

soo 
8SO 

S 42S 

soo 

l 200 
3 840 
l 280 

660 
122 S3S 

l 400 

l 760 
8 820 

soo 
20 420 

3 350 

100 
9SO 

l 000 
1 140 

20 
140 

13 450 45 750 

20 
13 4SO 4S 730 

Bragança •. . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Íl 725 300 

Freixeda ..•...•.............•...•.•.....• 
S. Jomil ....•.....•.•........•...•••.•..• 

Castelo Branco ........................... . 

Alcains .. ................................ . 
Belmonte ................................ . 
Demposta •............................... 
Caria ..................................... . 
Castelo Branco ....................... . 
Fratel ..................... ... ........ .... . 
Fundlo .................................. . 
Gavião ................................... . 
M edelim ................................ . 

Coimbra ..................................... . 

Arazede ................................. . 
Cantanhede ............................. . 
Coimbra ................................ . 
Condeixa-a-Nova ...............•...... 
Figueira da Foz ........ .. ............ . 
Lousã .....•.•...... ................ ...... 
Mira ..................................... . 
Miranda do Corvo •................•. 
Oliveira do Hospital .....•............ 
Penela ................................... . 
Pocariça •...........•..... .. .............. 
Seixas .. ................. ... ............. . 
Soure .......................... .......... . 
Tábua .. ................................. . 
Taveiro ................................. . 
Vila Nova de Oliveira .............. . 

2vora ......................................... . 
Azaruja .................................. . 
Borba •...••.••...............••.. •........ 
E.coura! ................................ . 

400 
23 32S 

4975 

200 
4 I SO 

3SO 

2SO 
2S 

71 32511 

7 7SO 
24 S2S 

9SO 

l 100 
2SO 

8 6SO 
l soo 

600 
2SO 
300 

13 soo 
li 4SO 

soo 
26 350 

19 12S 

300 

2 780 

280 
1 720 

740 

20 
20 

53 300 

2 360 
41 300 

l 280 
280 
80 

340 
800 
420 
120 

2 180 
2 S40 
1 380 

220 

3 620 

1 720 
700 

S2 
602 
94 

260 
20 466 

96 

lS4 
l 088 

102 

1 940 

216 

42 

IS2 
22 

9 686 

9 686 

92 

92 

150 

144 
6 

9197 

S10 
7 386 

204 
4S 

60 
60 
20 

172 
488 
192 

52 

20 

16 
344 

S9 
6S 

9 420 
103 

86 
788 

23 

1 060 

425 

306 

113 
6 

13S 
1 1101 

360 
43S 

42 S70 
300 

43S 
2 SOS 

16S 

4 860 

705 

30 
ISO 

22S 
300 

1 72S 
2 7SO 
7 42S 
1 000 

130 9SO 
s 310 

6 4SO 
li 600 

800 
so 

46 830 

6 525 

2S 
3 27S 

600 
2 S1S 

so 

4 842 

4 842 

15 

18180 o 300 

so 
18 180 43 2SO 

285 1 725 

IS 

122 

28S 

600 

90 
480 

30 

5 879 20 505 

839 1 27S 
3 894 16 S30 

S16 28S 

3 30 
33 22S 
20 ISO 
10 60 

93 31S 
244 91S 
167 660 

1 334 150 

1 220 

1 7251 
1 825 

22S 
l S1S 

2S 

43 050 

2 400 
31 12S 

so 
9SO 
2SO 

7S 

ISO 
92S 

l 32S 
2SO 

2 22S 
1 61S 
1 sso 

100 
375 

ISO 

618 

99 

3 1601 
243 

61 
66 

2 664 
36 

90 

3001 
1 

300 

30 

30 

9 282 

849 
738 

7 S33 
162 

382 

108 
48 

18 

18 

63 

4S 
19 
63 

1440 

45 

108 

27 

27 

27 

9 
18 

173 

164 
9 

11 

9 

9 



g .. . 
" g g o ~ .<! .. .. .: .D .<! " Distritos e: g ~ ·e: 

" ... • :i E Ci t: .D .. o o o • 
~ ó i:>. i:>. i:>. o ~ o 

tvora ......................... ............ 2 3SO - 1 Montemor-o-Novo ........ ............ 40 80 336 
Montoito ............ ..................... 4 37S 160 12 24 JOS 17S 
Reguengos de l\'fonsarás ............ soo -1001 Torre da Gadanha ··················· 20 10 4S so 9SI 
Vila Viçosa .............................. 900 

Faro ............................................ 700 120 12 3 30 300 2 152 27 

Lagos ............... ... . ................. . 27 
S. Bartolomeu de Messines ........ 948 
S. Marcos da Serra .................. 20 3 
Tavira .................................... 700 100 12 30 300 1 177 27 

Guarda ........................................ 825 

Contenças ······························· 75 
Porto de Carne ........................ 7SO 

Leiria .......................................... 13 625 13 200 1 710 1278 3 495 18 550 234 9 

Albergaria dos Doze ................. 20 
Ancião ................................ .... 1 ooo, S80 72 16 22S 87S 9 
Benedita ································· 4 42S 
Bombarral •................... .•.... ..... 3SO 1 340 20 2000 4S 
Caldas da Rainha .......... .... .. ..... s 900 9 800 1 638 1 232 3 270 14 87S 180 9 
Pedr6gão Grande ..................... 77S 
Pombal .. ...... ....•....... ..............• 1 175 1 460 10 800 

Lisboa ········································· 112 050 2 060 68 219 450 3 850 1344 18 

Abrigada ..........•...................... 62 9SO 900 42 46 180 3 22S 
Alcabideche .•............ ............... 63 
Alenquer •.•.............................. 3SOI 9 
Alhandra ................................. 1 400 80 40 
Amadora ................................. 7751 IS 
Arranhó .................................. 63 
Cadaval .................................. 1 700 60 3 17S 

~ri:ci~:d.~.::::::::::::::::::::::::::::::: 1 ISO 220 6 70 IS so 
2 02S 

Freixial .•...................... .. .. .. ..... 200 
Gradil ................................. ... 100 

201 
Lisboa .................................... so 140 10 60 100 
Loures .............................. ... •. . 2 42S _1001 2S 9 
Lourinhã ................................. 32S 
Mafra ···································· 3 92SI 200, ISO 
Malveira ............................. .•.. 80 so 100 63 
Moecavide ........ ....................... 20 2S 9 
Nafarros ··· ······························ 1 2SO 
Outurela ................................. -2001 

60 
Pinheiro de Loures ·················· 
Ponte de Frielas ...................... 14 47S 140 IS 100 
Porto Alto 300 
Póvoa da o~i~-g~·::::::::::::::::::::: : 3 67S 
Póvoa de Santo Adrillo ............. 11 22S 60 IS so 
Ribamar ································· 2 300 
Sobral de Monte Agraço ........... 37S 
Torres Vedras ......................... 700 63 
Vila Franca de Xira .. ..•...•......... 1751 1 083 

Portalegre ... ............•....•.....•.••. ..... 9 725 3 760 352 571 675 3 450 7 449 ,, 
Aldeia da Mata ............ ... ......... 72 
Alpalhão ................................. 18 
Alter do Chão •......... ............... 100 27 
Arronches ······························· 12S 36 
Assumar .......................... .. ..... 12S 
Aviz ................... .................... 1 ISO S40 40 70 lSO 200 18 
Cano ...................................... 7S 40 
Castelo de Vide ................... .... 1 17S 20 
Chança ................................... 600 720 126 236 120 400 63 
Crato 

2::1 

80 
Cunhe~~'.:::::::::::::::::::::::::::::::: 138 9 
Gal veias 40 2S 171 
Montargii:::::::::::::::::::::::::::::::: 180 
Ponte de Sor •.•.••.•....•..•••• ..•. .•.• 6 21sl 2 380 166 12S 40S 2 700 6 438 90 
Santa Eulália .............•.•.•....•. ... 22S 
Vale do Peso .••.........•.............. 63 

38 



Distritos 

Porto .......................................... . 

Fiães ..................................... . 
Paredes .................................. . 
Penafiel ................................. . 
Vila Cova da Lixa .................. . 

23 025 23 275 

9 900 13 475 

13 12S 9 800 

4 196 

2 906 

l 290 

.. 
o 
.D e 
o 
'1. 

l 981 6 58S 

943 3 S55 

g 
.e ... 
o 
(.) 

71 9501 

200 
44 975 

115 
26 600 

g .. .. 
t: o 
lll 

345 

126 

219 

Santarém .............................. ... ... 173 950 58 185 3 796 2 469 7 215 45 915 4 371 l 872 

Abraã ........ .............. .............. . 
Abrantes ............................... .. 
Acbete .................................. .. 
Alcanede ............................... .. 
Aldeia de Além ...................... .. 
Almeirim ................................ . 
Almoster ................................ . 
Benavente .............................. . 
Cartaxo ................................. . 
Castanheira do Ribatejo .......... .. 
Chamusca .............................. . 
Coruche ................................ . 
Entroncamento ........................ . 
Freixianda .............................. . 
Lamarosa ............................... . 
Marmeleira ............................. . 
Mato de Miranda .................... . 
Monte Negro .......................... . 
Paialvo .................................. .. 
Pemes .........•.......................... 
Pombalinho ............................ . 
Rio Maior ............................ .. 
Santarém ................................ . 
São Pedro ............ ................. .. 
Tomar ................................... . 
Torres Novas .......................... . 
Tramagal ............................... . 
Verdelho ................................. 

1 ViJa Nova de Ourém ...... ....... .. . 

Setúbal .. ................................. .. ... ! 
Baixa da Banheira ................... . 
Coina .................................... . 
Ermidas ................................. . 
Montijo ................................. . 
Palmela ................................ .. 
Pegões ........................... ....... . . 
Santiago do Cacém ................ .. 
Sesimbra ................................ . 
Sines ..................................... . 
Sobreda ................................. . 

Viana d o Castelo ........................ . 

Ancora ................................... . 
Barroselas .............................. . 
S. Pedro da Torre ...... ............ . 
Viana do Castelo .................... . 

Viseu ......................................... . 

Cabaços ................................. . 
Caldas da Felgueira ................. . 
Canas de Senhorim ................. . 
Caramulo .•.............................. 
Lafões ................................... . 
Mangualde ............................. . 
Mortágua ............................... . 
Nelas .................................... . 
Oliveira de Frades .................. . . 
Oliveirinha de Canas ............... . 
Sabugosa ............................... .. 
Santa Comba Dão ................... . 
Tondela ....................... ......... .. 
Vila Nova de Paiva ................. . 
Vila Pouca ............................ .. 

-Viseu .............. ~: .................... . 
Vouzela ................ ................. : 

2SO 

600 

27S 
7 32S 
1 000 

20 92S 

2 000 
7S 

42S 
l 925 

3 17S 
ISO 

400 
22 8SO 

7S 2SO 
10 700 

soo 
6 2SO 

600 
13 97S 

s 3001 
4 575 

2 625 
7S 

l 000 

300 
S2S 

so 

1 220 

180 
1 060 

140 

320 
20 

360 

1 360 

20 24S 

1 360 
6601 

12 8201 
60 

700 
17 680 

1 soo 
80 

1 180 
240 

4 100 10 260 

440 
3 67S 9 260 

42S 40 

342 8251 

7 400 
6 6SO 

11 9SO 
2 2SO _, 
1 3001 

37S 
36 sso 
9 915 
3 82S 

31 275 
204 92S 

soo 
2SO 

20 92S .. 
4 37S 

S20 

26 890 

2 960 
2 400 

700 
60 

120 
20 

240 
3 98S 

240 
40 

2 80S 
12 140 

1 080 
100 

120 

198 
18 

66 

6 

132 

2 SS6 

38 
132 

40 

6 
4841 

86 

66 

20 

2 312 

120 
2 192 

2 178 

284 
516 
20 

40 

392 
24 

4S8 
438 

S2 

1S3 
3 

216 

3 

40 

6 
6 1 

1 496 

40 
32 

80 

287 

143 

20 

100 
23 

863 

33 
81 7 

13 

2 572 

429 
186 
63 

10 

12 1 
69 

3 
387 
919 

385 

22S 

45 
315 
105 

90 

4S 

16S 
330 

4 620 

60 
240 

IS 
960 

105 

I S 

90 

4 410 

210 
4 170 

30 

6 315 

465 
94S 
60 

45 

1 12S 
90 
30 

1 230 
2 130 

30 
165 

600 

100 
8SO 

S1S 

2S 

100 

so 
4SO 

12S 
JS 940 

1 S1S 
2 S2S 

6 325 

600 
16 07S 

1 750 

27S 

1 32S 
ISO 

14 150 

275 
l i 800 

200 
l 87S 

38 950 

3 92S 
2 325 

5SO 

so 
2S 

100 
12 4SO 

2S 
12S 

3 9SO 
14 72S 

100 
600 

108 

3 
36 

36 
18 

72 

63 
27 

378 
S4 

3 

342 
819 

2 1 JS 
9 

288 

288 

18 

18 
90 
45 
S4 
36 

27 

45 

18 
27 

1 098 

837 

18 

3 

36 
9 

54 
141 

36 

13S 

18 

882 
63 

738 

63 

63 



Mercados 

Abmt<udoru 1 
Central de Prod. H ortlcolu 

Frutas ............... .. ........ .. 

Peixe Grosso ............ .... .. 

Peixe Miúdo ..... ............ .. 

RttolhistaJ 
( 1. • categoria) 

Alvalade-Norte .............. .. 

Grupos 

Loju 

14.• 

Lugnret 

16.• 

Lojaa 

14.' 

Lojas 

14.• 

Luaarea 

14.• 
16.· 

Gelo 

Lojat 

14.· 

Lua orca 

16.• 
Gelo 

Loju 

14.• 

1.ª Repartição - Merca<los 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 

Ocupaçlo em 

~ J aneiro Fevereiro Março Abril Maio J unho - J ulho Agosto Setembro Outubro Novembro! Deiem-;;: 
$ 
·~ _.....___,, ----- --------------- _____... ~----.. ---------- ___.....__.. 

6 

1 
3 
2 

2 

2 

7 

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

s 
1 -
2 1 2, -
1 1 

1 

2 

1 

s 
s - s 
2 2 -

1 -

1 -

.. 13 ,. e 
~ 1 ~ 
1-'l < 

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

: = 1 

:1 _ 1 

2 1 
2, -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

l 

i -

s 
1 -
2 1 
2 -

1 

3 
e 
~ 
'ü 
< 

J_ 
l 

i -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

~1 -1 
2 1 
2' -
1 

l -

'1-
1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

s 
1 -
2 1 
2, -

3 e .,, 
'ü 
< 

1 -

1 -

1 -

3 
e 
" .,, 
'ü 
< 

l -

1 -

l -

1 -

l -

1 -

3 
li 
"' 'ü 
< 

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

l 

i -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 - 1 -

l 

i -

1 -

1 -1 - 1 -

s s 1 s 
1 - 1 - 1 - 1 -

2 1 2 1 
2 - 2 -

1 
2 - 2 -

'il 
e 
~ 
'ü 
< 

1 -

1 -

1 -

1 -

J -

1 -

1 -

1 -

s 

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 5 

1 - 1 -
2 1 2 
2 - 2 -2 1 2 '1 

1 1 1 1 1 1 : s: :1 s: 2: : : : : : : 

1 1 1 l 1 1 

1 

2 

1 1 

:: ': :: :: :: s~ s- : : :: :: 
s 

2 - 2 - 2- 2 - 2- 2 - 2- 2- 2 - 2- 2 -

l 

i -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1-

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -

1 -



Mercados 

Alruade-Norte ...... . ......... . 

Arroios ......... ......... ....... .. 

Bairro Alto ........ .. ......... .. 

Chio do Loureiro ........... . 

Grupos 

Luaue1 

t .• e 2..• 
3.• 
4.• 
s.• 
IS.• 
16.• 

Gelo 

Lojns 

4.• 
6.· 

7.• e 9.• 
8. • 

9.• e 11.• 
10.· 
12.· 
13.· 
14.• 

Lu11are1 

t.• 
2.• 
3.• 
4. • 
s.• 
IS.• 
16.• 

O elo 

Luaarcs 

t.• e 2.· 
3.• 
4.• 
s.• 

Gelo 

Loj11 

7.• e 9.• 
9.• e li.' 

12.• 

Ocupação em 

ll 
~ Janeiro Fevereiro Março Abril 1 Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

·ã ~ ~ .-- ,_..-., .-----....... ~ ---- ----~ ,..._-~ ---
" 

222 

120 
20 
32 
40 

4 
4 
2 

30 

1 
1 

14 
1 
s 
1 
4 
2 
1 

286 

98 
S4 
46 
22 
54 
s 
s 
2 

30 

3 
" ~ 
'<l 
< 

1751 -
88 -
20 -
17 -
40 -

:' = 2 -

30 -

1 -
1 -

I~, = 
~I = 
4 -
2 -1,-

284 -

98
1 -

S4 -
44 -
22 -
S4 -
s· -
s -
2 -

28 -

3 

~ 
< 

115
1 -

88' -
20 -
17 -
40 -
4 -
4 -
2 -

301 -

1 -
1 -

14 -
1 -
s -
1 -
4 -

~1 = 
284 -

98, -
S4 -
44 -
22 -
S4 -
s -
s -
2 -

28 -

·~ : = :1 = 
2 2 - 2

1 
-

I~ ~31 = ~31 = 
10 10 - 10 -

s 
2 
1 

si - si -
2 - 21-
1. - 1 -

'3 
" .. :g 
< 

110
1 

-

841 _ 

20 -
16 -
40 -
4 -
4 -
2 -

301 -

.1_ 
.!1 = 
ti-
s -
1 -
4 -
2 -·,-

284 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
54 -
s -
s -
2 -

281 -

91 _ 
4 -
2 -

13 --1-
10 -

1 
s -
2 -
1 -

3 
" " 'O 

~ 

169
1 

-

ui -
20 -
16 -

·~i = 
4 -
2 -

1 
301 -

1 -
1-

1!1\ = 
1-
4 -
2 -11-

284 -
98, -
S4 -
44 -
22 -
S4 -
5 -
s -
2 -

27 -

8 -
4 -
2 -

~31 = 
10 -

si -
2 -
li -

'3 
5 

'O 
'<l 
< 

1 
167, -

83 -
20 -
16 -
40 -

4 -
2 -
2 -

30' -

iil = ti -
s -
1 -
4 -
2 -
1 -
1 

2841 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
54' -
s -
s, -
2 -

271-

81 _ 

4 -
2 -

13 -- 1-
10 -

s' -
2 -
1, -

'3 
5 

'O 
'<l 
< 

1641 -

821 -
20 -
14 -
40 -

4 -
2 -
2 -

30 -

1 -
1 -

14 -
1 -
5. -

!1 = 
2 -

28:1 = 
98

1 -
S4 -
44 -
22 -
S4 -
s -
s -
2 -

26 -

7 -
4 -
2 -

13 -- 1-
10 -

si -
2 -
1 -

uol -

78' -
~~' = 
40 -
4 -
2 -
2 -

30' -

iil = ti -
s -
1 -
4 -
2 -11-

284 -
1 

98 -
54 -
44 -
22 -
54 -
s -
~! = 

26' -

7' -4 -
2 -

13 --1-
10 -

si -
2 -
1 -

162 -

80 -
20 -
14 -
40 -

4 -
2 -
2 -

30 -

1 -
1 -

14 -
1 -
s -
1 -
4 -
2 -
1 -

284 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
S4 -
s -
s -
2 -

26 -

7 -
4 -
2 -

13 -

10 -

s -
2 -
1 -

'3 

"* '<l 
< 

156 -

74 -
20 -
14 -
40 -

• - 1 

2 -
2 -

30 -

1 -
1 -

14 -
1 -
5 -
1 -
4 -
2 -
1-

284 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
S4 -
s -
s -
2 -

27 -

8 -
4 -
2 -

13 -

10 -

s -
2 -
1 -

'3 

i 
< 

158 -

76 -
20 -
14 -
40 -

4 -
2 -
2 -

30 -

l 
i -

14 -
1 -
s -
1 -
4 -
2 -
1 -

284 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
S4 -

5 -
s -
2 -

27 -

8 -
4 -
2 -

13 -

10 -

s -
2 -
1 -

'3 
~ 
'<l 
< 

1591 -

77 -
20 -
14 -

·~! = 
2 -

J= 
.11 = il-
~I = 
4 -
2 -•,-

2841 -
1 

98' -
S4 -
44 -
22 -
S41-s -
s -
2' -

26' -

71 

. 1 = 
2 -

13 -- 1-
101 -

s -
2 -
1 -

'3 
" .g 
'<l 
< 

154 -

72 -
20 -
14 -
40 -
4 -
2 -
2 -

30 -

1 -
1 -

14 -
1 -
5 -
1 -
4 -
2 -
1 -

284 -

98 -
S4 -
44 -
22 -
54 -

5 -
5 -
2 -

26 -

7 -
4 -
2 -

13 -

10 -

s -
2 -
1 -



Oeupaçlo em 

n - -;: J aneiro Fevereiro Março Abril Maio J unho J ulho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
~ --------.. ~---- --------.. --------.. --------.. ------. - ---------. ..------.. ------. ,..........,_ 

Mercados Cnipos 
·;; 

" .!) .. " .. 3 .. 3 .. s .. 3 .. ~ .. 3 .. 3 .. ] !: 3 !: 3 .. ... 
s > ~ > e: > " > e: .:: g > g .:: " > 5 .:: 5 e g .:: g 't; ·n " ·;i " ~ " "" " ~ "" " ~ ~ -o .., 

~ 
.., .,, ü .,, u -o ~ 

.., 
:!! ü .,, 

.!! 
.., 

:!! ,g .,, 
~ ·;:; .g "<l ·;:; "<3 ~ "i:l ~ ·;:; ·;:; < .g .il .il 

< 'il 
w < w < w < w < w < w < w < w w < w < w w < 

C hão do Loureiro ............ 13. • 1 1 - 1 - l - 1 -
1 

1 - 1 - 1 - 1 - 11 - 1 - 1 - 1 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Luprca 187 172 - 172 - 172 - 172 - 172 - 171 - 171 - 172 - 172 - 173 - 17 1 - 167 -... 47 46 - 46 - 46 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 44 - 41 -
2.• 16 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -
3.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 2 1 - 20 -
4 .• 4 2 32 - 32 - 32 - 31 - 31 - 30 - 30 - 31 - 31 - 32 - 3l - 33 -s.• 49 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 - 49 -
I S.• 8 s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s -
16.· 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ceio 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Encarnação-Norte ....... . .... Lojaa s 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

7.• e 9.• l 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9.• e li.• 1 l - l - l - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.• 1 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13. • 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Luirorea SI 46 - 45 - 45 - 41 - 42 - 42 - 43 - 41 - 41 - 41 - 42 - 42 -
I .• 10 10 - 10 - 10 - 9 - 10 - 8 - 9 - 9 - 7 - 8 - 8 - 8 -
2.· 10 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
3. • 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
4. • 6 6 - 6 - s - s - s - 6 - 7 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
s.· 14 13 - 12 - 13 - li - li - 12 - li - 10 - 10 - 10 - li - 10 -
IS.• 2 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 -
16.• 2 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ceio 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encarnação-Sul ..........•..•. Lojaa 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -

7.• e 9.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
8.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
10. · 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12. · 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13 •• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Luearea 49 46 - 46 - 44 - 44 - 43 - 46 - 45 - 45 - 45 - 45 - 46 - 46 -
1.· 10 10 - 10 - 10 - 9 - 10 - 10 - 9 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
2.· 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
3.· 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -



Ocupação em 

~ ,-- ~ ---~ Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

·a ~ -------- ----------- ----- ----------- ----.. ------- ----------- ----.. ----------- ------. ___,._.., 
Mercados Grupos .. 

1 

.; .. 3 .. 3 .. '3 ~ '3 .. '3 .. '3 .. '3 .. ,; .. '3 .. '3 .. '3 .. '3 
·~ e: ·~ g > " " .?: " > g > " > g > g > e: .?: g .:: " õ .. ""' .. :e .. 

tí 
.. ~ 

.., .. ~ 
.., .,, .. 

tí tí 
.. 

!-< ~ 
.,, 

] "' " :g "' 
.,, 

~ " :g "' " 
.,, 

" "' "' :g 
'O ~ .!! < .s '<l .s '<l .ll .s .ll ·o .s ·o .s 'ü .ll ·o .s " w < w w w < w < w < w < w < w < w < w 

1 
< w < 

Encarnação-Sul ....... ......... 4.• 6 6 - 6 - s - s - s - 6 - 6 - s - 6 - s - 6 - ~~1 -s.· 12 12 - 12 - li - 12 - 10 - 12 - 12 - 12 - li - 12 - 12 - -
IS.• 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
16.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Gelo 1 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Forno do Tijolo .............. Lojas 19 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -

7.• e 9.• s s - s - s - s - 5 - 5 - 5 - s - 5 - s - s - 5 -
9.• e 11.· 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.• J - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Encerradas 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lugares 372 317 - 310 - 303 - 307 - 304 - 304 - 303 - 305 - 306 - 301 - 296 - 298 -

I. · 152 130 - 127 - 124 - 128 - 125 - 126 - 124 - 123 - 125 - 124 - 122 - 121 -
2.• 80 70 - 68 - 66 - 66 - 68 - 67 - 65 - 68 - 66 - 63 - 60 - 63 -
3.· 40 27 - 27 - 27 - 26 - 25 - 26 - 29 - 30 - 31 - 31 - 31 - 31 -
4.• 30 26 - 24 - 22 - 23 - 22 - 21 - 21 - 20 - 20 - 19 - 19 - 19 -
s.· 56 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 -
IS.• 8 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
16.• 4 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Gelo 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Peixe Avulso ......... . ........ Lugares 56 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 -

s.• 56 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 -
31 de Janeiro .................. Lojas 67 51 5 51 5 51 5 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 - 56 -

3.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.• 14 10 4 10 4 10 4 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -

7.• e 9.• 18 17 1 17 1 17 1 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 - 18 -
9. • e 11.• 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -

12. · 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
13.• s s - s - s - 5 - 5 - 5 - s - s - 5 - s - s - 5 -
14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas li - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 378 276 97 276 97 276 97 373 - 373 - 372 - 372 - 372 - 372 - 372 - 372 - 374 -

1.• 117 73 44 73 44 73 44 117 - ll7 - 117 - 117 - ll7 - 117 - 117 - 117 - 117 -
2.· 64 so 14 50 14 50 14 64 - 64 - 64 - 64 - ::1 - 64 - 64 - 64 - 63 -
3.· 46 33 13 33 13 33 13 46 - 46 - 46 - 46 - - 46 - 46 - 46 - 45 -



Ocupação em 

~ 
,...._ 

e Ja.neiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
~ _____........., --- --- _____........., - -----.. _____........., _____........., -------. ,_....__,., -------. --')( 

Mercados Grupos " 
~ 

.. ] .. 3 .. 3 .. 3 .. ] .. ,:g .. ] .. ] .. ] .. ,:g .. ] .. ,:g 
. :: g .=: g .=: g > e: > e: .=: § > § > e: > e: > e: ·~ e: > " ü ü ü ·~ " :e " ü ·~ ~ " 

. ., 
" -.: " " ·;: .. .... :2 'O ~ :g 'O 'O "' :2 V :2 ] "' "' ~ "' .!l < .!l ·o .!l ~ ~ ·o ..!l ·o ~ ·o ~ V .s < ·o ~ ·o 'O 

l<l l<l < l<l < l<l < l<l < l<l < l<l < l<l < l<l l<l < l<l < l<l < 

1 1~1 
1 

31 de Janeiro .. ... . . .. .... ... .. 4.· 
101 s 1 s 1 s 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 10 -

5.· 128 109 19 109 19 109 128 - 128 - 128 - 128 - 128 - 128 - 128 - 128 - 128 -
Is.• 10 3 6 3 6 3 6 9 - 9 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
16.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Gelo 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
(2. • cstegoria) 

Alclntara ........................ Lojas 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 11 - 11 - 11 - 11 - 11 - 11 - 11 -
7.• e 9.• 

1 
3 

li 
- 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

9.• e 11.. s - s - s - 5 - s - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
12.• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
13 . • 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

L ugares 104 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 94 - 93 -... 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
241 

- 24 - 24 - 23 -
2.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
3.• 10 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - ;1 - 4 - 4 - 4 -
4.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - - 8 - 8 - 8 -
5.• 45 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -
IS.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16 .• 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

G elo 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Bairro Municipal Padre Cruz Lojas 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -

:1 
- 9 - 9 - 9 -

1 
7. • e 9.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 - 1 - 1 -

12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1'. - 1 - 1 - 1 -
Diverso~ 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7, - 7 - 7 - 7 -

1 1 
Lugares 27 26 -

261 
- 26 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 26 -

1 
1. . 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 1i1 - 12 - 12 -
2. · 31 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - - 3 - 3 -
3.• 3 31 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3' -
4.• 2 2 - 2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 -
s.· 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -

Gelo 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Campolide ..... . . .. ........... .. Lojas 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -

3 .• s s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s -
4.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - ~! - 1 - 1 -

7. • e 9.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - - 3 - 3 -



Ocupação em 

ll -- --. 
3 1 Janeiro Fevereiro 1 Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Detembro 

·~ 
__....___ __....___ ----. __....___ ._....._ --. - __....___ --- __....___ __....___ __....___ 

Me=dos Grupos .. 
1 · • . .. . • . ;; . • .!! .. 3 .. 3 .. '3 .. 3 .. 3 .. !! .. 3 

!! ·~ g ~ g l ~ g ·~ g ·~ g .~ g > e .~ g .~ g > e: 
~ 

e: > a 

~ ü 
·;: .. 

ü ü 
·;: .. ., ·z ., 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ j ~ "" u "" "" "" J! "" "" "" J! 'ü J! ·o J! ·o J! 'ü ·o J! 'ü J! ·o 
w < w < w < w < w < w < w < w < w < w < w < w < 

Campolide .. .•..••..•..•........ 10.' 1 1 -
il -

1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 11 - 1 - 1 - 1 -
9.• e li.' 2 2 - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

12.· 1 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - ti - 1 - 1 - 1 -
13.· 2 2 - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

21-
2 - 2 - 2 -

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Divenos 4 4 - ., - ·1- 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
Lueares 101 90 - 901 - 89 - 87 - 86 - 86 - 84 - 84 - 84 - 84 - 84 - 84 -

1 
1 321 _ J.• e 2.• 44 3S - 3S - 34 - 34 - 33 - 33 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 -

4.• s s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s - s -s.· so 48 - 48 - 48 - 46 - 46 - 46 - 4S - 4S - 4S - 4S - 4S - 4S -
IS. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Rato .. , ............. ....... ....... Lojas 20 - 20 - 20 201 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20
1

- 20 -
7.• e 9.• 6 - 6 - 6 61 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6' - 6 -

10.• 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9.• e li.• s - s - s s - s - s - s - s - s - s - s - s - s -

12.• 4 - 4 - 4 4 - 4 - 4 . - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
13.· 3 - 3 - 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.• 1 - 1 - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

19:1 

- 1 -
Lugares 193 2 18G 151 30 1921 - 192 - 192 - 191 - 190 - 190 - 191 - 191 - - 189 -
J. • e 2. • 67 - 64 S1 -

661 
- 66 - 66 - 66 - 66 - 66 - 66 - 66 -

661 
- 6S -

3 .• IS - IS - IS IS - IS - IS - 15 - IS - IS - IS - IS - IS - IS -
4. • 13 - 11 - li 1J - 13 - 13 - 12 - 11 - 11 - 12 - 12 - li - 11 -s.· 92 - 86 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 - 92 -
IS.• 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.· 2 - 2 - 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Gelo 2 2 - 2 - 2 - 2 -

1 

2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2, - 2 -
Xabregas .... .................... Loju 6 6 - 6 - ,I _ 6 - :l - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 1 6 - 6 -

7. • e 9.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
9.' e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 114 '" - 76 - 76 - 76 - 76 - 75 - 73 - '" - '" - 15 - 751 - 761-
J. • 42 3? - 33 - 34 - 34 - 34 - 33 - 32 - 33 - 34 - 3S - 3S - JS -
2.• 20 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10, - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
J.• 10 1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
4.• 12 s - 6 - 6 - 6J - 6 - 6 - s - s - s - s, - S; - s. -~ 

J 



Mercados 

Xabregas ........ .... .......... .. 

(3. • categoria) 

Santa' Clara .... .......... ...... . 

Mistos 
( 1. • categoria) 

24 de Julho .. .. .. .. .......... .. 

Grupos 

s.· 
IS. • 
16.• 

Gelo 

Loias 

4.• 
7.• e 9.• 

9.• e 11.• 
10.• 
12.• 

Lugares 

t.• e 2.• 
3.• 
4.• 
s .• 
IS.• 

Gelo 

Lojas 

!. • e 2.• 
3. • 
6.• 

7.• e 9.• 
9. • e 11.• 

10.• 
12.· 
13.• 
14.• 

Lugares 

!.• 
2. • 
3.· 
4.• 
s.· 
IS.• 
16.• 

Gelo 

Ocupação em 

!'.l ~ 

e J aneiro Fevereiro Março Abril 1 Maio J unho J ulho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

~ -------- ----- ----..--.. __..._..,,, _.,_ ,_....__ - ·-- ....---..... ....---..... ....---..... ·x 
" .!!! 

~ 

l 2~ _:4 = 1 

1 2 1 -
2 -

10 10 -

1 1 -
4 4 -
1 1 -
1 1 -
3 3 -

117 117 -

S4 S4 -
12 12 -
8 8 -

41 41 -
1 1 -
1 1 -

48 

1 
7 
2 

21 
4 
1 
8 
3 
1 

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

1 -

10 -

1 -

ÍI:: 
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

1-
7 -
2 -

2

1 = l 
f = 1 

10, -

!I = 1' -11-
3 -

1171 -
54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1-

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

24 -

10 -

1 -
4 -
l 
i -

JJ = 
54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 - 1 
l -
8 -
3 -
l -

572 526 17 531 17 535 17 552 -

215 
101 
86 
31 

120 
10 
7 
2 

185 3 190 3 194 3 197 -
% 3 % 3 % 3 M -
86 - 86 - 86 - 86 -
31 - 31 - 31 - 31 -

109 li 109 11 109 li 120 -

1~ = ·~1 = l~ = 1027! =_ 
2 - 21 - 2 -

24 -

10 -

1 -
4 -
l -
1 -
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
l -
1 -

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

551 -

19S -

I~~,, = 
31 -

120 -
10· -
11-
2 -

24 -

1 -

10 -

1 -
4 -
1 -
1 -
3 -

117 -

S4 -
12 -
8 -

41 -
l
i-

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

550 -

193 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

24 -

1 -

10 -

1 -
4 -
1 -
1 -
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
l -
1 -

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
l -
8 -
3 -
1 -

548 -

191 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

10 -

1 -
4 -
1 -
l -
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

11-
7 -
2 -

21 -
4 -
l -
8 -
3 -
1 -

544 -

187 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

1 
24 -

10 -

1-
4 -
l 
i -

1::1 = 
12 -
8 -

41 -
l -
1 -

4;l; 
2i1 = 
11 ~ 

5461 -

1891 
101

1 = 
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

10 -

1 -
4 -
l -
l -
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

1-
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

543 -

186 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

24 -

10 -

1 -
4 -
l -
1 -
3 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

1 -
7 -
2 -

21 -
4 -
1-
8 -
3 -
1 -

544 -

1R7 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -

24 -

1 -

9 -

1 -
4 -
1 -
1 -
2 -

117 -

54 -
12 -
8 -

41 -
1 -
1 -

48 -

l -
7 -
2 -

21 -
4 -
1 -
8 -
3 -
1 -

541 -

184 -
101 -
86 -
31 -

120 -
10 -
7 -
2 -



--'-- ...:._ 

Oeupaç4o em 

ll .-- - ~ 

;: J aneiro 1 Fevereiro 1 Março Abril Maio J unho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
:! ·a --------- .....--.-. .......----.. --------- --------- --------- ----- ___,_ --------- --- --------- ,....--...... 

Mercados Grupos .. 
1 

-~ .. 3 .. ] 
~ 3 ~ 3 " .)! .. ] " ] .. ;;; .. 3 .. ] !! ] !! 

;;; 
!! > e > " e " .:: e ·~ " > e .:: 'E .:: li > li " 1í '..:! .. ., .. ·= .. ., .. " :g ·= .. .. ·= ·= .. ., 
~ u .., u .., u .., u .., ü .., 

j! 
.., ü .., ü .., 

j! 
.., 

] 
.., 

~ 
.., 

.!! ~ .!! ·;; .!! ·;; ~ º<l .!! ·;; .!! ·;; .!! ·;:; .!! ·;; ·;; ·;; ·;:; 
w w < w < w < w < w 

1 

< w < w < w < w < w < w < 

(3. • ategoria) 

1 

1 

&!~ ............................ Lojas J 1 -
11 -

1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7.• e 9. • 3 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lug>rea 87 44 - 42 - 40 - 37 - 37 - 34 - 34 - 34 - 34 - 34 - 34 - 34 -
1 

J.• e 2.• 31 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -
J.• 12 s - s - s - s - s - s - 5 - 5 - s - s - s - s -
4.• 12 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -s.· 30 21 - 19 - 17 - 14 - 14 - 11 - li - li - li - li - li - li -
15.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Ceio 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
D1 Lttiant• 

1 
901 - 901- 891-Alvalade-Sul ................... Lugare• 91 ::1 -

89 - 89 - 89 - 89 - 89 - 89 - 89 - 89 -
' 

t .· e 2.• 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30, - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 -
3.· 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
4.· s s - s - s - s - s - s - s - s - 5 - s - s - s -s.· 'º 40 - "º - "º - 40 - "º - 40 - "º - "º - 40 - "º - "º - "º -IS.• 1 

- 11 = 
- - - - - 1- - - - - - - - - - - - - - - - -

16.· 1 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ceio 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

1 
Arco do Ceeo .............. . .. Luguea 31 30 - 31 - 31 -

31, -1 30 - 30 - 31 - 3 1 - 30 - 30 - 30 - 30 -
t.· e 2.• 12 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -

3.' ~I 5 - s - s - s - s - s - 5 - s - s - 5 - s - s -•.. 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
s.· 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
IS.• 1 - - 1 - 1 -

,:1 
- - - - - 1 - 1 - - - - - - - - -

Ceio 1 1 - 1 - 1 - - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Bairro Santos ........ .. .... ... . Lugarea 75 75 - 7' - 73 - - 7' - 7' - 72 - 7' - 73 - 75 - 75 - 74 -

I.' e 2.' 30 30 - 30 - 28 - 28 - 29 - 29 - 28 - 29 - 29 - 30 - 30 - 30 -
3.' 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -•.. 

3~1 • - • - • - • - • - • - 4 - • - • - • - 4 - • -s.· 30 - 29 - 30 - 28 - 30 - 30 - 29 - 30 - 29 - 30 - 30 - 29 -
Ceio 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Benfica ........................... Lugarea 19 IS - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. -
1.• e 2.• 49 46 - 49 - -49 - 49 - 49 - -49 - 49 - 49 - -49 - 49 - 49 - 49 -

J.• 17 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 -



Mera.dos 

Benfica .......................... . 

Camidc ....... .... .............. . 

Cuelu ... ....................... . 

Flores ........................... . 

Instalados •m Bairros 
d1 Casas Desmontáveis 

Boa Vista ...................... . 

Quinta da Calçada .. .... .... . 

Grupos 

4.• 
s.• 
IS.• 

Ceio 

Lu11area 

(.• e 2.• 
J.• ... 
s.· 

Luearea 

1.• e 1.• 
4.• 
s.• 

Lug•rea 

IS.• 

Lojas 

12.· 
Divenos 

Lugares 

!.• e 2.• 
3. • •.. 
s.· 

Ceio 

Lojas 

12.· 
Diversos 

Luaarea 

J.• e 2.• 
3.• ... 

Ocupaçlo em 

n ~·----------------·-------·--------..,.---------------
;; J aneiro Feve..,iro Março 1 Abril Maio 1 J unho Julho 

~ --------- .--- --------- ------ __. ';:( .. 
M 

~ 

3 31 -
17 17 -

,; t= 
I~ =·1= 10 

10 8 -

12 
3 
s 

20 

20 

5 

1 
4 

a 

)_ ··-3 -

91 _ 
91 _ 

J_ 
11-
31-
71-

2 2 -
2 2 -
1 1 -

i _21 = 
: :1 = 
3 31 -
• '1 -
2 2 -
2 2 -
1 1 -

] 
e 
.g 
·;:i 
< 

3 -
17 -
2 -

) -
1 -

il ~ 
9 -

9 -

5 -

1 -
4 -

7 -

2 -

i1 = 
2 -

4 -

1 -
3 -

6 -

2 -
2 -
1 -

~ .., 
·;:i 
< 

3 -
17 -
2 -

a -
4 -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -
4 -

6 -

2 -
2 -

2 -

4 -

1 -
3 -

6 -

2 -
2 -
1 -

3 
5 .., 

·;:i 

< 

3 -
17 -
2 -

8 -

4 -
1 -
3 -

2 -

4 -

1 -
3 -

6 -

2 -
2 -
1 -

31 -
17 -
2 -

8 -

4 -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -
4 -

61-
2 -

_21 = 
_21 = 
:1 = 
31 -
6, -
2 -
2 -
11 -

3 
5 .., 

·;:i 
< 

3 -
17 -
2 -

a -
4 -
1 -
3 -

9 -
1 

9 -

1 
5 -
1 

1 -
4 -

6 -
1 

2 -
2 -

2 --,-
4 -

l'-3 -

61 -
21 _ 
2 -
11 -

] 
e .. .., 

·;:i 
< 

3 -
17 -
2 -

'1-
s -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -

:1 = 
2 -_2, = 
2 -

4 -

1 -
3 -

6 -

2 -

i1 = 

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro -- ------------

3 -
17 -
2 -

91-
s -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -
4 -

3 -
17 -
2 -

9 -

s -
1 -
3 -

9 -

9 -

:1 = 4 -
1 

71-
2 -
2 -

-~1 = -~l = 
4 - · , -
1 - 1 -
3 - 31 -
6 - 71-
2 - 2 -
2 - 2 -
1 - 11 -

3 -
17 -
2 -

9 -

s -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -

·1-

:1 = 2 -
1 -
2 -

4 -

1 -
3 -

7 -

2 -
2 -
11-

3 
e: .. .., 

· i:; 
< 

3 -
17 -
2 -

9 -

s -
1 -
3 -

9 -

9 -

s -
1 -. -

4 -

1 -
3 -

7 -

2 -

i1 = 

3 -
17 -
2 -

9 -

s -
1 -
3 -

9 -

9 -

5 -

1 -. -
7 -

2 -
2 -
1 -
2 -. -
1 -
3 -

7 -

2 -

f1 = 

, 



Ocupação em .. .. 
i Setembro ~ J aneiro Fevereiro Março Abril Maio J unho J ulho Agosto Outubro Novembro Dezembro 

.!? ~ ~ - ~ - ~ --~ ------- ----- ----------Wercadoo Grupos K .. 

.!? .. -;; .. 3 .. 3 .. "B .. s .. '3 .. !! .. -;; .. Ji " 3 " j! .. 3 
~ ·~ ~ .:: ll .:: e > " 

,. 
ll > ll .:: e .:: ~ .:: ll .:: e > e ,. e 

ü ü 
.. ] .. ] ·= ü 

... 
ü ü ü 

.. ·= ~ ] .. 
:2 'O 'O 'O 'O u 'O :2 "' 'O 'O .:1 'O 

.!! < .!! ·;; .!! ";J ·;; "<J .!! ";J .!! < .!! ·;; .!! ·;; .!! ·;; ·;; ";J 
l&I l&I < i.l < Ili < Ili < Ili < Ili l&I < til < l&I < i.l < Ili < 

Quinta da Calçada ........... s.• 2 2 2 2 2 
Gelo 1 

Quinta dH Furnas .. ......... Lojaa 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

12.· 1 l 1 l 1 l 1 l l l 1 
Diversos 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Lugares 7 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

J.• e 2.• 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
3. • 2 

_li 
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

4.• l l 1 1 1 l l l 1 1 1 l 
s .• 1 1 1 1 1 l l l 1 1 l l 

Gelo 1 



2." Rep artição - Matadouro. Frigorífico 

Entradas e saídas de subprodutos derivados da matança du rante a a no de 1965 

- - - -

Pelame 1 Fan•hu (;onlu,.. Tri,.. U. 1 Uruuo 1 
1~-------~------~------------~--~---------1------, ----~----------l·--------~------~-----------'."---

lnduttriU. :\f«iru Churn 1 

J•ne:iro ....................................................... . 
F evc:re:iro .................... , ••.••••••• , ....... , . , . , , , . , ... .. 
t\1aroo ........................................................ . 
Abril ............. , .......................... ,,.,,,,,.,, , ...•.• 
1\111.io .......... .. ........................... ................. .. 
Junho ................................ ,,,,, .. ,, .............. .. 
Julho . ........... .......................................... ... . 
Ag0&10 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ., ••••••••• , 
Sctt"mbro .................................................... . 
Outubro ..................................................... . 
N~mbro . . .... ............................................ . 
De:1A"mbro ......... ,.,., .............. ,, ,,,,,,., ............ .. 

Sonu• ................... .. 

-adultu 

591 
22! 
li• 
147 

4 UI 
6 811 
6 270 
l 877 
• '21 
3 llQ) 
2 .541 
3 161 

1 402 

• -708 158 
8 

96S 
J 1 041 
4 :J.42 
• 810 
1 2l2 

90) 
39• 
328 
4'2 

1 619 
1 .574 
1 24.S 
1 2.5 1 
1 28 1 
1 914 
l 184 1 656 

37 164 24 1•5_ª' 841 

<>rinu c.rn. ..... 
!\11udeD1 
e ou,,.. 
produtol 

Sabuao 

Quil .. 

R<Sld._ 
despttdlciol 
e limpeaa 

Ralduos Borina Bovinas 
~----,-----I C..nel.at daperdk'°9 aduJta adol~tet ---------- !--------- ' 

e hmpeu 
Al tmentares Sulnoo 

9~ 
2 008 

29 
2 19'4 

'é .. 
83'1 

8651 ,., 
700 
822 
663 
817 

64 .S76 
.. 6 18 6 16 
1 903 807 
l 116 740 

848 771 
13 714 0$7 

e caprinas 

QuJloit 

1 

) 
68"1 tJ4SS 4015 1908 7 7781 479(,. 19177 
63'íl 1S19J J824S 1 612 ll7t>I 4011 59"1 
216 J2 923 12 3&9 1 JSl J 12S 3 897 7 637 

J!i80 36 72S .Sl 7S7 1 S49 3 788 3 9'94 3 808 
8S8 4S 940 JS 4SJ 6 99 1 948 11 110 3 OS7 
224 30 847 39 470 J 1 17S 410. JS 748 1 384 
499 23 932 30 1!9 6 802 1 842 J7 417 7 92! 
J69 IS 890 - S $16 l 748 10 260 7 113 

1736 14 484 43 S93 6 775 11 260 1 J 970 14 387 
334 17 699 10 669 4 891 9 047 10 724 7 4-"o 

12SS 12 Sll 18 356 J 9S5 l 8S7 7 090 8 462 
S12 12614 11032 S6SO 6319 7771 11930 

8760 282 li! 276 1!8 !8 11149mlloi19oltõõ 429 

-

1 6061 3 346 7 038 
1 6llO 2 194 6 939 
1 !00 819 7 623 
1 !6! 1 Oll 7 690 
1 !84 1 !93 22 383 
1 23! 724 26 36! 
J !18 74! 2! 290 
1 OlO 2 824 Jl 7!0 
1 173 916 18 431 
1 .529 774 17 000 
1 '42.$ 1 90 1 li 367 
1 731 117 14 301 

17 2131 16 861 "'iiõT78 

-

Pe:l.une 

1 e 
~~ )l<>Wnentoo de s>ldoo ~! ·- .. 

Quilot 

i 
e 

"' 
23 7361 UI 1951 691 104 9 9!01 

1 636 97 .55 46 32 8 920 
.S 274 74 640 3S 1.58 8 366 
8 3llO 62 1!6 36 71 7 662 
4 S30 2 236 43 J39 19 31 263 
- 3642 - 139 9 37182 
4 937 1 9.57 - 16.5 10 40 448 

429 1 778 13 121 39 28 349 
3203 1696 2684 13S IS 34463 

!2 960 1 !!3 - 72 34 30 889 
l 1 90J 1 44 1 186 66 29 21 38S 

De J.• 

Quilot 

De 2.· 

QuJloo 

8 787 46! 1)67 2 134 4 902 
• 944 280 400 1 772 2 Sl9 

27 940 149 199 1 729 1 229 
4 573 183 1166 1 7CM 1 311 
9 221 1 00! 243 3 716 3 Oll 

16 742 2 ll8 82 l l!O 6l9 
29 19& 1 130 89 l 286 1 217 
37 864 J 129 IS63 3 166 1 664 
36 644 1 !46 101 3 !22 1 409 
31 177 866 118 J 64S 2 42) 
44 S96 811 2061 1 4SI 3 018 

39 481 924 Sl6S 94 301 25 238 
116 4791 "'i6sii ,_,,_9~1 !"'1 1-~, '°'11°'11 8211 284 124 

26922 1 1!6 190 2942 1 106 

118 608i-10 8s•[7no i1 62• 2s 663 

R ESUMO 

Farinhas Oorduru -
!~§ 

. g. • 1 JnduPriait 

ii 
• o g·s.., ~ • g ?. .. ,-. 

~ ·~· 
, 

.. "l! " e .J> t ~1 
1 

1 
~ li l- .. ·~ c5 -•E e 

ºª º• ~o ~ • tt~ 
~ "' ~ J.• 2.• i ..... a:~ q l • .. 

-
' 

. 
Saldo de: 1964 ................................................. ~ •... 1 117 1 461 1 079 10 IOO 16 111 lJ 376 6 2S2 27 332 390 32! ~ IU 31'2 10 114 

)7 624 
., 171 

"' 1•66 Ea.U"adat de 196$ .................................................. . 
Sorna. .......................... . 

Saldas em 1965 ................................................... 

1 Saldo para 1966 ·~···· · · · ··········· .. •· ........................... . 

37 164 ll 141 l 9S7 211 Jll SI 177 IOI 790 11213 180 178 
31101 16 302 lo 036 293 113 - 74 911 141166 23 46S 207SJo 
14 740 1) 714 

13961 lSll 
1760 17,ISI 49492 100429 16'61 IS6479 
1 276

1 
1, 9JS - lJ 496

1
41737--r--604 SI 0:31 

_J_ 1 1 

16591 1117 214 124 IOIS4 
17 411 --,-... - 2 JJl 292 14 646. 

, 111 121 218 '°ª 1 ''ºI 
ª™1 621 3961•1,..1 

2l 6'J 
21215, 

21JJ 

1!'9 

"'1 

Prda 
()udOI Quiloo 

Qulloo 
Quiloo 

Qulloo Quiloo 

Dnnca 

Quilot 
Quiloo Qulloo 

156 
112 
106 
ll 

136 
92 
98 

110 
64 

160 
161 
118 

1466 

346 
210 
12! 
102 156 
59 
ll 

214 
69 
56 

l lO 

191 
l.S.59 

31 161 8 1 l 2S!il 
20 12 328 !O 
16 4 26S 2 273 
IS 10 21S 226 
47 107 7101 J6 
49 3 10 196 3 76.S 'º l 9 376 640 
J7 23 l 4!2 8 0!8 
41 .s 617 1 3723 
25 - '161 8070 
23 34 l .561 J 928 
ll l • 29j l 273 

389 220 .53 033 16277 

862 991 78 12 - 22 74 411 36 79 394 
J68 60 171 - 45 - - 102 - 11 457 
31S 1 718 307 3.5 9.5 9 - 58 - 17 988 
426 28 512 103 47 22 - 106 - 21 92 1 

1569 14sl 589 6.s 11J 13 - 14 - 11 111 1 
102S 2424 17 1 JS 19 8 47 11 38 1 940 
1 327 346 - llO - 82 319 9 ll 2 743 
1 074 J?l - 868 - IS2 146 - 3$ - 617 
1 060 1 191 - 87 - 19 12) li 14 9 456 
1448 J97 - 111 - 32 9.S 4S s 11 418 
1 021 1 4JJ - 96 - 1 104 111 J 1 23 437 
1 461 1 74S - 14 - - 102 140 - 45 :J.17 

J 1 9S6; 10 SOB 1828,,__1~8.;.2~2I )39 - 360 1010 J'õtt 194 

'fripa u. Unhu 

iJaj 
! 

J i. -
t1i ~! :si}§ li e -"'-5• 

••• J4l9 
)19 ll O)) 

JOJ 56 472 

120 36 277 

2u12 0 1"I 

a 
l" ·~ j 
,gi 

, ... 
11 9!6 

17"" 
10 !41 

7 3321 

J\1crina Chwn ~1! ii~J g 

! -3]-,_ 

llnncal p-

e ~ .z !."J1i -~ ,.-3ji ,g 8.....,. p...,. ,,, ;:: . • -3 
29 47 6SJ 114 2 217 :376 3039 1317 lJS 

1118 JJ9 1010 19.t 1111 3.s 91 >s'' 1111 
11s1-r16 1661---:m=--:1"0°'0,,_~,.--~,~11 1--,i°"1io'°''---"',.933 ----'2"'°'11"'1 

1122 l'° 104S 234 614S JO 90 1142 400 
ll1-~2~,· -"i--,'"J_'1-"'3'"°1'°"1~9 11-~31"1'1-~304'-"01--,2"'"1J--,1°'1'°"11 

1447 1 1 15 21 101 S JS 1 
339 2 2S 7 29 31 - 17 -
270 2 - 16 - J 1 9 l7 1 
!70 • - • - 38 229 16 176 
217 3 3 12 3 332 2 208 1 
'' l - s - 47S - 2~9 -

89! 4 - 8 - !70 Jl6 H O 37 
JOOJ 2 - 7 27 475 1058 185 1 
29S 3 - 7 - 427 36 146 16 
74$ 1 - s 10 427 'ª 332 29 
646 1 - 4 - J99 J21 207 4) 
J4S 4 1 1 - Jl)4 468 190 89 

6&4$---;; --ro 91 1-"""90' 13m'_2_1-42-1J aa21--:cõõ 



2: Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Consumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1961 a 1965 

Consumo 

Bovinos adultos 1 Bov.nos adolescentes Sulnos 1 Ovinos e caprinos Equ!deoo Total abatido 
~ 

!~obeça•T Quil:-

-Anos ~T~I 1 1 1 1 
Cabeça• Quilos Cabeça1 Quilos Cabeças Quilo• Cabeças Quilos 

196S ••.•..•................... 36 9SI 8 009 S08 13 820 993 421 

1 

1 377 99 346 280 903 3 183 677 8 879 1 434 6SO 341 930 13 720 602 
1964 .......................... 6976 1S90371 10 S77 804 832 2 181 160 999 292 77S 3 178 98S,S 10 8SO 1767996 323 3S9 7 S03 183,S 
1963 .......................... 18 337 4 167 148 s 239 401 8S4 s 631 SOS 893 288 831 3 320 404,S 9 087 1 426 8S4 327 12S 9 822 IS3,S 
1962 .......................... 38 43S 8 sso 732 17 272 1 368 696 

1 

21 223 2 472 833 2S2 180 2 999 4S2 9 077 1 427 334 338 187 16 819 047 
1961 .......................... 18 S39 4 029 198 12 816 1 081 372 2 SIS 194 649 263 IS2 2 969 S37 10 374 1 S83 864 307 396 9 8S8 620 

Inutilizações 

196S .......................... 213 81 719 21 2203 
1 

41 2 261 1320 14 S40 78 IS 411 1673 116 134 
1964 .......................... 112 31 707 23 2906 28 1 298 2893 28 792 163 30 IS4 3219 94 8S7 
1963 .......................... 316 93 707 10 1443 

1 

109 8 770 1360 13 S22,S 9S 17 920 1890 !JS 362,S 
1962 .......................... S9S 193 133 37 4968 96 17 004 2089 22 194 130 22 626 2947 2S9 92S 
1961 ............. ............ . 2S2 83 342 30 4969 7 712 2742 26 4S8 IS4 28 161 318S 143 642 



2.~ Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Destino das reses abatidas no Matadouro Municipal 

Bovinna 
Sulnas 

Adulta• Adolescentes 
Ovinaa Caprinos Equldcoa 

Destino ~ ----~ ~ 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 
Cabeças ' 

Quilos Cabeçu I Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeçu I Quilos 

Total anual ....................... 36951 8 009 soa 13 8201 993 421 1377 99 346 219 S24l3 166 455,S 1379 17 221,S 88791 l 434 650 

1. • à 4. • semana: 

{ Talhos .......••.••............... S20 113 36' 896 71 S41 SI 3 594 13 194 140 719 SI 591,S 829 134 888 
Janeiro . . . . . . .. . . . . . . . Hospitais .....•.....••.•......... 47 943,S 

Misericórdia .•........•......... 31 S80,S 
Diversos .......••..•. .••.•...... 72 17 801 389 92 6 593 71 189,S 27 388,S 

5. • à 8. • semana: 

{ Talhos . ...................•...... 93 24 675 379 30 412 S4 3 3S2 25 011 241 432,5 2 i27 8S6 140 186 
Fevereiro .......... .. Hospitais ........................ 115 3 124,S 

Misericórdia .•..•........... . ... 32 S01 
Diveno1 .................. ...... 129 34 336 14 1 071 42 2 465 22 448 4 79 

9.· à 12.• semana: 

{Talhos ............•.............. 94 22 389 318 24 916 so 3 318 32 393 304 S69,S 737 121 312 
Março •... .. . . .. .. . .. . Hospitais ........................ 132 1 729 

Misericórdia .................... 30 48S 
Divenoo .................•...... 89 28 139 10 912 44 3 S83 298 3 S70 li 127,5 

13.' • 16.· semana: 

{ Talhos .....•............ ... ...... 69 16 363 438 3S 289 48 3 709 36 065 343 336,S 14 16' 690 109 1S8 
Abril . . .. . . ... . .. . .. . .. Hospitais •••..................... 

Misericórdia •........ , .......... 45 128,S 
Diversos ...................... . . 77 18 9 12 14 1 269 44 2 818 528 5 2S1 27 182,5 

17.' à 21. ' semana: 

1 Talhoa ........................... 4 743 1 001 632 1 613 130 8S8 87 s 890 45 173 4S2 626,~ 136 1 241 818 133 39S 
Maio .................. Hospitais ...................... .. 211 s 063 l Misericórdia .................... 29 550,5 

Diversos .............. . ......... 96 22 S71 6 S64 17 s 381 3SJ 4 809 

22. • à 25. • semana: 

{ Talhos .....•..................... 6 177 1 384 974 1 204 85 716 47 3 26' 29 607 3SS 837 2S7 2 809,S 6S6 107 897 
Junho ••.. ....... .. . .. . Hospitais .....•.................. 

~ 1291 
428 8 687 

Misericórdia ••.................. 3S 591,5 
Diversos ........................ 37 8 740 4 201 28 240 2 946 



Bovinas 
Sulnaa Ovinu Caprinu Equldeo. 

Adulw Adoleocentes 
Destino 

Cabeças ' 
Cabeças r 

---.. 

1 
Cabc~111 

-
Quilos Quilos Cabeços Quilos Quilos Cabcças I Quilos Cabeças\ Qui'oe 

26. • à 30. • semana: 

22 64J {Talhos .. ......................... 6 161 1 301 330 1 S96 109 41 3 74 s 999 346 274,S 148 1 8S6 813 13S 161 
Julho .................. Hospitais ......................•. 411 8 213,S 

M iscricórdia ..................•. 49 906,S 
Oivenos ........................ 89 19 246 1 630 S9 4 223 441 S 228,S 

31. • à 34.' semana: 

{ Talhos ..... . ..................... 3 79S 84 1 S82 1 209 81 S98 61 4 488 14 968 213 20S,S 191 2 69S,S S7S 9J 821 
Agosto . •. . . . . . . . . . . . . . Hospitais ...... . .. .......... ..... 306 4 864 

Misericórdia ... ........ , ........ 38 637 
Diversos ........................ 48 li 084 39 2167 37 2 S52 187 2 818,S 24,S 

JS. • à 38.• aemana: 

{ Talhos ........ ................... 4 439 998 J04 1 24S 84 947 SI J 692 13 627 17S IS7 72 1 012 616 101 816 
Setembro ... . ... . . .. . Hospitais ........................ 498 1 S66 

Misericórdia .......... , .•....... J4 61S 
Divenos ........................ S4 13 S66 JS 2 J76 JO 2 238 173 2 41J,S 

39. • A 43. • semana: 

{ T alhos ............ ............... 3 790 838 676 1 931 IJI 949 90 7 827 16 712 202 761 800 128 420 
O utubro .... .. .. .. .... Hospitais .... .. .................. SS8 6 732 

Misericórdia .................... 29 394,S 
Diversos ........................ 91 18 077 20 1 4J2 76 s 867 206 3 372 IS 243,S 

44.• à 47.' semana: 

j Talhos ........................... J OS6 S88 102 1 032 72 7S4 49 J 970 11 789 147 842,S 21S 2 696,S 786 118 $2 
Novembro .. ... . . . .. . Hospitais ............... ......... J24 S 22S 

[ Misericórdia ................. ... J9 675,5 
Diversos . ....................... 98 2J 72S 22 1 986 62 4 681 88 1 576 JO SIS 

48. • l S2. • acmana: 

{ Talhos ........................... 2 98S 62S 782 1160 118 649 IOS 6 693 li 716 141 849 164 2 363 703 109 47S 
Dezembro .... .... .. .. Hospitais ........... ............. 422 6 S61 

Misericórdia .................... 36 6S9 
Diversos ............... ......... 149 36 138 23 1 776 70 4 614 78 1 Sl2 14 202 

{ Talhos ........................... JS 922 7 7S7 173 13 621 978 048 767 ss 796 272 900 3 06S 610,S 12SO IS 4S6 8879 1 434 6SO 
RESUMO .. .. .... .. . Hospitais ........................ 3 Sl2 S8 708,S 

Misericórdia .................... 427 1 396,S 
Diversos ........................ 1 029 2S2 33S 199 IS 373 6101 43 sso 2 68S 34 740 129 1 76S,S 



2.ª Repartição -Matadouro-Frigorífico 

Rejeições totais 

Bovinos adultos (37 164 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Actinogramelatose ..................•............... ........ ............... 
Actinomicosc generalizada ............................................ . 
Carne fatigada ........... ..............................•..•............... 
Carne sangrenta .............•.........•.................................. 
Cheiro a fenacho ........................................................ . 
Fleimão difuso ........................................................... . 
Hemorragias (musculares generalizadas) .......................... . 
Hidroémia ...•.........•..•.•............................................... 
Icterícia •.•......................... . ............... ..... ...................• 
Le$ões traumáticas recentes .......................................... . 
Lesões traumáticas recentes e tube.rculose localizada ......... . 
Lesões traumáticas recentes e antigas ............................. . 
Leucose •........................... .... ..................................... 
Mastite purulenta .........................................•.....•..•.•..•. 
Melanose maculose •...•.•.•............................................. 
Metrite purulenta ........................................................ . 
Neoplasia hepática ...................... ................................ . 
Neoplasia pulmonar ..•...............................................•..• 
Pcricardite purulenta ................................................... . 
Pneumonia purulenta .................................................. . 
Pioémia ......•..........•................................................... 
P ieloncfrite ................................................................ . 
Sarcosporidiose (globidiosc) •.......................................... 
Tuberculose generalizada ••............... . ............................. 
Tuberculose miliar aguda •......•......... . ................•........... , 

Somas .......................... . 

Bovinos adolescentes (13 841 cabeças abatidas) 

Motivos <4e rejeição 

Cheiro a fenacho .........•....................•..............••.•....•... 
Hemorragias musculares generalizadas ..........................•... 
Hidroémia ................................................................. . 
Lesões traumáticas recentes •.......................................... 
Pericardite purulenta ....••...................................•.......... 
Peritonite purulenta .•.................................................•.. 
Pioémia ••.............................. . .................................... 
Pleuropneumon.ia purulenta •.......................................... 
Pneumonia purulenta .............•.•.................•..••.....••...••. 
Tuberculose generalizada ••......•.•.•................•..•.........•.••. 

Somas .•......................... 



2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Rejeições totais 

Suínos (1418 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Quantidade 
de 

cabeças 
r ejeitadas 

Percentagens 

Em relação 
ao total 
abatido 

Em r elação 
ao total 

rejeitado 

Carne fatigada ........................... ........................ ......... 1 0,071 2,439 
Coloração e cheiro anormal........................................... 4 0,282 9,7S6 
Peste suína africana...................... ................................ 3S 2,468 8S,366 
Pioémia ..................................................................... 1 0,071 2,439 

Somas ........................... --·-4-1---•---2-,8- 9_2 __ --100 

Ovinos (279 909 cabeças abatidas) 

Perçentaaens 
Quantidade ___, 

Motivos de r ejeição 
de 

cabeças Em relação Em relação 
r ejeitadas ao total ao total 

abatido rejeitado 

P.~1~~~ªcjf~~~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::d 
Hidrocaquexia ·····························································1 Hidroémia ........................... ...................................... . 
Icterícia ................................................... ... ..... . ...... . . . 
Lesões traumáticas recentes .......................................... . 
Mastite purulenta ........................ ................................ . 
Neoplasia generalizada .......... ....................................... . 
Neoplasia pulmonar ........... ................... . ...................... . 
Pieloneíritc •....................................................... ......... 

18 0,007 t ,S t9 
3 0,001 0,253 
1 0,084 
1 0,084 

886 0,317 74,768 
30 0,011 2,532 
31 0,012 2,617 

3 0,001 0,253 
2 0,169 
l 0,084 
J 0,084 

Pioémia ...................................... .................... .......... . 4 0,001 0,338 
Pteuropneumonia purulenta ............ .............................. . 1 0,084 
Pneumonia purulenta ........................... ....................... . 203 0,073 17,131 

Somas .......................... . 118S 0,423 100 

39 



2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Rejeições totais 

Caprinos (2314 cabeças abatidas) 

Percenta1en1 

Motivos de rejeiç!o 

Quantidade 
de 

cabeça• 
rejeit ad as 

Em reloçlo 
ao total 
abatido 

Cheiro espennático •.. . .. ...... ... ... ..... .... .. . ... ... . ... . .. .. ... ... ... 35 l ,S 13 
Doença caseosa ...... ... ........ .... .............. .... ........ ... .... .... .. 77 3,328 
Hidroémia .................................................................. 10 0,432 
Mastite purulenta......................................................... 3 O, 1 30 
Metrite purulenta.................................... ..................... 2 0,086 
Pioémia . ... ..... .. . ... . ........... ... ......... ..• ... . ....... .. .. ..• ... ... .. . 1 0,043 
Pneumonia purulenta ......... ...... .... .... .... ....... ....... .......... 2 0,086 
Outras doenças ... .......... ............................................... , ____ s_ 1 0,216 

Somas........................... 13S ----S,834 

Equídeos (8957 cabeças abatidas) 

Motivos de rejeição 

Carne fatigada ............................ ... ............................ . 
Carne sangrenta ........................................................ .. 
Edema generalizada ..................................................... . 
Icterlcia .................................................................... . 
Hemorragias musculares generalizadas ............................. . 
Hidroémia .................. .. .......................................... .. . . 
Lesões traumáticas antigas ........................................... .. 
Lesões traumáticas recentes ...... ... ............ ...................... 1 

ff b~í~1~~k~~~~~>~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Pioémia .................................................................... . 
Pneumonia puntlcnta ................................................... ! 

Somas .......................... . 

Em rel açlo 
ao total 

rejeitado 

2S,926 
S7,037 
7,408 
2,222 
1,481 
0,741 
1,481 
3,704 - -.00 





Soma ........ ... ... .. ..... . 

Esplenite ................. . ...... ... ... . ............ .. ..... ... . 

Soma ... ........ ........ .. . 

Inflamação ..... ............. ............................... . . 

Soma ... ................. .. -

Abcesso ...................................................... -
LesOO.. trawn6ticas recentes ... . . .. .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . -
Papilomas ............... ........... .............. .... .. ...... · -
Tuberculose ... ... .. . . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . .. .. . .. . .. . . .. . .. .. . -

Soma ......... . . ......... .. 

Pericardite ... ... ............................................ . 
Tuberculose ... ....... ......... ... ....... . .. ... ............ . . 

Soma .. .................. .. 

Tuberculose .............................................. .. . 

2.6 Repartição - Matadouro - Frigorífico 

l - -

- l - -
2 - -
1 - - -- - - -

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

Raças ou procedências 

DAÇOS 

BARRETES 

2 -

CABEÇAS 

1 -

- - - - - - -
2 - - - - l - -

- - - 1 - - -
- - - - - -

CORAÇÕES 

ESÓFAGOS 

1 -

- -
-
- -

1 - -

3 

3 

1 -

- - - - -
1 l - - - -- - - - -- - - - -

175 

175 

l 

1 

11 

1 
7 
2 
1 

21 

13 
8 

6 

6 

1,266 

1,266 

0,007 

0,007 

0,079 

0,007 
0,051 
0,014 
0,007 

0,151 

0,094 
0,057 

0,043 

0,043 

100 

100 

100 

100 

100 

9,091 
63,636 
18,182 
9,091 

100 

61,905 
38,095 

100 

100 



Motivos de r ejeiçlo 

Soma ..................... . 

lnflamaçllo .•..•........................................... ... 

Soma ......... . .. . .. .. . ... . 

Abceuo . ............................ . ...... .. ..... ... .. . .. ... . 
Cirl'U$O .......................... . ..... .. .. . .. . ...... . .. . .. ... . 
Degenercscencl" ............ , ..... , ...... .. . .. .. . .... . .. .. . . 
Distomatose .......................... , .. , .. , ... . . ..... .. . .. . 
Equinococose ............................. . ... ... .. ......... . 
Hepatite ............................. . .. . .... ... .. . ... . .. ... .. 
Melanosc .. .................................... . .. . .. . . ... ... . 

Soma .................... .. 

lnflnmaçlo ................. ................................. . 

Soma .................... .. 

Abcaao ...................................................... . 
Lesões traumáricu recentes .......................... .. 
Papilomu ................................................... . 
Tuberculose ................................................ . 

Soma .... . ............... .. 

Hcmorrie icoo ..................................... . ..... .. . .. 
J nftanuçlo ......................................... ....... .. . 
Melanooe ................... ........... .................. .... . 

Soma ................ .. .. . . 

Letê!c a 1raumjticu recentes .... ...... ........... . ..... . 

.. 
e 
" ·i: 
o .... 
< 

.. 
e 
" .... 
e: 
~ 

17 

1 
1 
8 
1 
6 

3 

2 
1 

.. • • .. .. 
·;: N " 11 

" " ê :;; ;; O' 

" .. -o .. 
< e o .s: 

< < (J 

101 8 
1 -

1 2 

21 2 2 1 
4 2 

- 1 

2 

2 

191 
19 1 

Raçu ou procedenciu 

Mirandesa r. 
5 
~ . . 11 .. 

11 e e: • " e " o :! .!! ::E õ o e :2 
.... <: e; 5 "2 . g e: ::E :E " e .~ '2 ~ < 'é) 

~ " .. lQ :r e.. 

ESTÔMAGOS 

FfGADOS 

13 Z4 2 

2 12 
s 6 
1 2 
4 3 

INTESTI NOS 

LfNGUAS 

LOMBEIROS 
4 5 l 

3 -
2 -

MÃOS OU PtS 

1=1=1 
5

1 
11

1-1 21 31 
s li - 21 3, 

Pcrcentaeent 

Turina 
g 2g .. ·=o "-o 

----~ º"' .,§~o g 
E ·\j e: e§ ~·g~ e .. .. ; ... ~ o ... .. 

o . !! .. o" ••e ~ S~!t 2 " 2 
~ 

Q. .. .... e ~ -~ ~·; 8 .. g ~ ;J :l e: r. . ~ e õ :t E e ~E~ .!: < •<; ê! . ~ -e-~;;. .. •<; o o 
~ ... lQ lQ 

E" w-o 

2 0,014 100 

0,014 100 

91 0,658 100 

4 0,029 4,396 
1 0,007 1,099 

26 0,188 28,571 
28 0,202 30,769 
1 O,OSl 1,692 

24 0,1 74 26,374 
1 0,007 1,099 

3 0 ,022 100 

0,022 100 

11 0,079 100 

1 0,007 9,091 
7 O,OS I 63,636 
2 0,014 11,182 
1 0,007 9,091 

15 0,109 100 

7 O,OS I 46,667 
1 O,OSI 46,667 
1 0,007 6,666 

:1 :1 :1=1=1 
51 0,369 100 

SI 0,369 100 



Raçaa ou proced~nciaa Percentaaena 

.. Mirandeu Turina 
g ts .. 

~ ------- ------- "i:I o E"" g 
" 

1 

º'!!. ·~:o . . • • • õ • ~ I! 
e._ coe º·~o e • li li ~ . 'E ;; " ºa; '!!.o'!!. Motivoa de rejeiçlo e .. ·;: " " e g • .. 2 ~·v .. .... " " e e " !! ~ o " .. ""e ~e :~ ·e :; ;; .,. ::s o õ o 

< o 
'H " ·; 2 

,,, .. 
o•º e: " ::E .... 

j ~ 
.. 

-~ 
.. 3 e o .. "O . ... t: = = ;:i " -·· u 

.. " < ~ e .e 1 . " g e: e !:' ~e~ ~E~ < < < u ::s :E " 

1 

e • e " .. e e õ < ·.i .!:! < < . E-- - ·- .. e 
~ " ·;; ·.i "ü ~; Q, o 

:i: l"l = = Q u = = E" E:- lzl "O 

PANÇAS 

Soma ......... •...... . ..... 

=1 :1 
-

1=1=1=1= 1 
-

1=1 :1 
-

1=1=1=1=1 
-

1=1 
-
1 
- 2 0,014 100 

I rúlamaçlo ...•................... ... ......................... - - - - - - 2 0,014 100 

PELES DE FRESSURA 

Soma ...................... - 6 3 1 - - - - 3 s - 4 - - 2 - - - 1 25 0,180 100 

Enflsema .... ....................... ............... ............ - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 0,014 8 
Hernorrágiooa ................................................ - - - - - - - - - J - J - - - - - - - 6 0.043 24 
lnflamaçlo ............................. .. .................... - 4 3 - - - - - 3 2 - 1 - - 2 - - - 1 16 0,116 64 
Melanose ............................ . ... . .................... - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,007 4 

Pl:i:RICARDIOS 

Soma ........... . .......... 

=1 :1 :1= 1 
-
1 
-
1=1=1 

-
1 21- 1 :1=1 

-
1=1= 1= 1 

-
1= 

6 0,043 100 

Tuberculoae ...... . ............. .... . ......... ............... - - - 2 - - - 6 0,043 100 

PULMÕES 
Soma ......... . ............ 101 421 J6' 121 zl zl zl zl 2sl 561-1 221 141 201 141 41-1-I 'º 276 1,997 100 

Enfisema ..................................................... . 10 JS 34 12 2 2 2 2 28 so -
2g __!,• ..!.º _!,4 - 4 = = ..!.º 262 1,896 94,928 

Tuberculoae ................................................. 4 2 --- --- 6 - 14 0,101 S,072 

RABOS 
Soma ......... .... .. ....... -

1 :1 :1= 1=1=1 
-

1 
-
1 
-

1 :1= 1=1=1 =1 
-

1=1=1 =1 
- s 0,036 100 

s 
Lesões traum6ticaa recentea .............. ........... ... - - - - - - 0,036 100 

RINS 
Soma .................. .... 

=1 :1 
-

1=1=1=1=1= 1=1 :1=1= 1=1 
11-1-1- 1- 1- 7 0,051 100 

Lesões traum:lticaa recentea ............................ - 1--- -- 1 0,0SI 100 

TRAQUEIAS 
Soma ...................... 

=1 
2 

:1 
-

1=1= 1 
-

1=1= 1 :1=1 :1= 1 
-

1= 1 
-

1=1=1= 
6 0,043 100 

Tuberculose ................................................. - 1 - - - - 6 0,043 100 



2." Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Rejeições parciais 

Suínos 

R aças ou procedê ncias 

Motivos de rejeição 

Soma ........................ .. . 

Esplenite ...................•................•.....•.....•........... 

Soma .......................... . 

Piobacilose ......................... ... ............................. . 
Tuberculose ...•.••.......................................•......... . 

Soma .......................... . 

Pericuditc •............................ .............................. 

Soma ......... .. .. ............. . 

Pio bacilose . . .....................•........................... . ... ... 

Soma ........... . ....... ....... . 

Inflamação ....... ........................................ ........ .. . 

Soma .. . ....................... . 

Cirrose . . .•..•..•. . ..... ....... .. . .. ................. . ................ 
Degenerescência .......................... . ......... .. ............ . 

~~~~~ft~~~~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Soma ........ .. ................ . 

lnBamaçilo ••........................................................ 

Soma .......................... . 

Piobacilose ..........••.....•..•....•............ .. ............•..... 
Tuberculose •..••.•..••.........•.....•...•............•............. 

.. 
·~ 
00 

< 

BAÇOS 

CABEÇAS 

1 

CORAÇÕES 

.. 
Q 
o 
'G .. 
z 
X .. 
n .. 
Q ..... 

' 
4 

2 

2 

7 

7 

DESVENTRES 

ESTÔMAGOS 

5 

1 
1 
3 

FÍGADOS 

9 

s 

I NTESTINOS 

L1NGUAS 

2 

2 

52 

13 
11 
21 

7 

2 

2 

s > ·;; o 
º':1 E·~ 

" ... . ~ 
o" (>. .. 

" .,..., 
õ 
E-< 

' 
4 

3 

1 
2 

8 

8 

2 

2 

1 

66 

19 
12 
27 

8 

3 

1 
2 

Percentagens 

o .. 
~o 
E~ .. '=' >o o 
e o E º>º 
ºa; K"G·-r.o: 

o--~ '° O·-.... e: -.i e.!!. o .. o .. " K'tº- (,) .... 
~ê: E o " 
"·~· ~ w e,, 
... ; Q. o 
E., u 

W"O 

-

0,290 100 

0,290 100 

0,218 100 

0,073 33, 333 
0,145 66,667 

0,581 100 

0,581 100 

0,145 100 

0,145 100 

0,073 100 

0,073 100 

4,793 100 

1,380 28,788 
0,871 18, 182 
1,961 40,909 
0,581 12,121 

0,073 100 

0,073 100 

0,218 100 

0,073 33,333 
0,145 66,667 



Motivoe de rejeição 

Soma .......................... . 

Jnflamaçlo ......................................................... . 

Soma .........•............•.... 

Abcesso ............•................................................. 
LUÕC* traumática• rccen1c1 ................................... . 

Soma ..•........................ 

Infiamaçlo .......................................................... 

Soma ........................... 

Enfiscma ... ......... .. ....... ........................................ 

Soma ..•.•.................... . . 

Hidronefri1e .. .. .. ... .......•............•....••..................... 
Nefrite ............................................................... 

Raças ou procedências 
,--

• e .. .. .... ·;: .. <: " -.. < < 

LOMBEIROS 

-;; 
e o 
·i; 

• z 
X .. .. .. ... 
e ... 

3 

3 

MÃOS OU PtS 

7 

1 
6 

PELES DE FRESSURA 

3 

3 

PULMÕES 

2 

2 

RINS 

2 34 

2 26 
8 

g 
> 
·~o 

º "' e .~ .. ... _ o .. e. .. 

" """ õ 

"" 

' 
4 

8 

1 
7 

' 
4 

2 

2 

37 

29 
8 

P crcentaaens 

o .. .. o .. "" -~~o coe .. " o e. .. •.,e 
o .!! 8 .. .. 
!.s s 
~;~ 

e" 
i.i"" 

0,290 

0,290 

0,581 

0,073 
0,508 

0,290 

0,290 

0. 145 

0,145 

2,687 

2, 106 
0,581 

.. 
º~º '!J,·: '3. 
• º·-
ü e.~ 

~ª~ 
w e"" 

o 
<> 

100 

100 

100 

12,500 
87,500 

100 

100 

100 

100 

100 

78,378 
21 ,622 



2." Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Rejeições pa·rciais 

Mo ti vos de rei eiçlio 

Soma .................... . 

Esplenite ............................................. . 
H ematoma ........................................... . 

Soma ............... .... .. 

Abcessos ............................................. . 
Adenite .................. ............................ .. 
Lesões traumáticas recentes ................... .. 
Melanose ............................................ . 

Soma .................... . 

Pericardite ........................................... . 

Soma ................... .. 

1 nllamação ........................................... , 

Soma ................... .. 

Aspergilose ..................... . .................... . 

g~~~~:~~ê·~~-i~·:::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Distomatose ......................................... . 
Equinococose ................ ....................... . 
Hepatite .............................................. . 

Soma .................... . 

lnllamaçlio ........................................... . 

Soma .................... . 

Inflamação ........................................... . 

Equídeos 

1 1 

BAÇOS 

_ 6

1

1 

25:1 ::91 
6 254 29 

CABEÇAS 

2 23 

13 

8 
2 

CORAÇÕES 

ESTÔMAGOS 

:_º1 
60 

25 
5 
2 

10 
8 

141 1711 53771 5311 27661 
14 171 5377 531 2766 

FÍGADOS 

4 179 

1 
2 
1 

4 175 

39 201 

1 
1 
4 
1 

39 194 

INTESTINOS 

1 1 1 1 l :1 
LOMBEIROS 

354 0,399 

5, 0,006 
349 0,393 

51 0,057 

19 0,021 
2 0,002 

19 0,021 
11 0,013 

2 0,002 

2 0,002 

18 8879 100 

18 8879 100 

2 425 0,478 

1 0,001 
1 0,001 
5 0,006 
3 0,003 
1 0,001 

414 0,466 2 

2 0,002 

2 0,002 

3 0,003 

100 

1,412 
98,588 

100 

37,255 
3,922 

37,255 
21,569 

100 

100 

100 

100 

100 

0,235 
0,235 
1,177 
0,706 
0,235 

97,412 

100 

100 

100 

3 0,003 100 



Raçu ou procedê ncias Percentaeens - • ~ g o .:: .. o E-o .. 
.8 

o.,, ~::s: o o .. .. .. .. e E .~ e o E ~ -~~ 
M otivos de rejeiçlo .!! .5 .. e> e e o :; -~ o a.; .!! ·e ; "'º .... e: .. .. !! p. .. ,. "e .!! e·;; 

ô e • .. ·; .e 
O.!! 8 .. -.. :> .. u - .. ... g ~ -;. llO < llO .. :> ; .. -o 'll." e .. l<l o ..:l õ e " ~ < CI. 

f"' .!! .S .. t<:i e-a 
~; e. o 

u 

E " t>)-0 . 
PELE S DE FRESSURA 

Soma ... .. ... ... . ... .... .. -
1 

-

1 

-
1 :1 

-
1 

-
1 

- s 0,006 100 

Inflamação ...... . .................. ... ................ - - - - - - 5 0,006 100 

PULMOES 
> 

Soma .... ... .. ..•.... ..... -

1 

-

1 

~41 10181 

~I 4261 
2 1526 1,719 100 

Antracose .•...•.••.•.•. . ........•.••...•........ .... .. - - 20 16 - 38 0,043 2,490 
Enfisema . ... ....•..... . ....... .......... .. .... .. ... . .. - - 14 998 410 2 1488 1,676 97,510 

RIN S 

Soma ..•..... . .. .. ....... . - - 2 10 .. s - 21 0,024 100 

Hidrco ?frose ................. ... .................... . - - 2 3 3 4 - 12 0,013 57,143 
Lesões traumáticas recente• ... ................. . - - - 4 1 1 - 6 0,008 28,571 
Nefrite . .. ..... ...... . .............. ..... ........... .. . - - - 3 - - - 3 0,003 14,286 



2.• Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Movimento de recepção de gado 

Movimento 

ENTRADAS 

Para o abate do dfa: 

Normais ........................................ . 
E xtraordinárias ............................... . 
U rgentes ....................................... . 

Para depósito: 

Normais ........................................ . 
Extraordinirias •....•............•............. 

Saldo do ano anterior , ..........................• 
Total .. , ................ . . 

SA[DAS 

Para abate das cotrada1 do dia: 

Normais ........................................ . 
Extraordinárias ............................ . .. . 
Uraentea ..•........•...•............•..•........ 

Bovinos 

.. 
B 
:; 
-o 
< 

1 808 
8 

17 

18 431 
17 189 

16 
37469 

1 785 
8 

17 

.. 
" ;: 
" u .. ., 
õ -o 
< 

!IS 

s 

s 247 
8 628 

103 
14098 

l lS 

s 

g .. o 
e e 
'3 r;: 
Vl o 

14 532 

1381 268 479 
48 

- 14291283 Otl 

14 438 

. o 
e ·;:: 
e. .. 
u 

89 

1442 

1S3J 

85 

Morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 2 

Equldeo1 

:: 
;; :: 

=' .. • ~ u 

43 67 

3291 S47S 
li 31 

17 12 
~ - SS81 

43 66 

Retiradas.............................................. 305 2S1 11 2 178 SI 3 4 

o 
·ê 
~ 

IS 

--1-S 

Dos saldos........................................... 3S 3S4 13 721 1418 266 307 1393 3316 SS l 7 I S 
Total ..................... 37 469 J4 09S ---.m 283 Otl -1531 --r:i62 5ffi --t5 



2 ... Repartição - Matadouro.Frigorífico 

Reprovações de gado em vida e suas causas 

Espkiea 

Bovina 

Adulta Adoleacente 

Raçu 
Machos Machos F~meu 

I· 
Açoriana............ ........................... 18 44 14S l IS 32 14 7 132 9 S22 
Alentejana.................. ................... 7 12 IS2 8 7 186 
Beirã.............. .............................. 7 li 18 
Mirandeaa ...................... ............... 2 6 18 1 2 2 1 32 
Mertolenga .................................... 1 4 IS 6 8 S 2 41 
Turina.......................................... 4 8 37 8 4 66 

EquJdea 

Cavalar Muar 
:; 
~ 

.D . ... .. .,, 

Luaitana . . .. . .. ... .. .. .... .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 49 37 62 66 214 
Total segundo o motivo da reprovaçlo 32 _ 8_1 _ 378138 JS 24 --7- --m- _ l_I_ -9 - - ~ 49 37 62- 66 - 214 

------ --- - -------- •1--·----------· T-1 por sexos ou pelo atado dos 
óralos aexuaa ........................ .. 113 378 204 170 86 128 

Total po.r idades ........................... . 2S3 374 

---------------
Total por eapéciea ........................ .. 86S 86S 21 4 214 

1 



2.ª Repartição - Matadouro-Frigorífico 

Movimento de distribuição de carne pelos talhos da cidade 

Nú.muo de rcaca e pcao Viaturu -
Bov. adultu Bov. adolcacentca Sulnae Ovinu CaprinH Equldeu M édiu 

---- ---
Total 

o :1 Doe tempoe 
Mcaca = :! :1 .. :: = ·~ ~ g .. 

o! o g o g ºª .. oS o! de o 2 :: d e duraçlo 
~ ~ E E 5 e ~ ll .. "O & "O~ 

ll 5 .. t t1 lí tilí .. t ll!í quilogramas 
.. _ 

por .... .. e .. .. e E ... ,g ~-~ .§ g. lii E" 
.. e" lii .§ ~ e" lii .§ g. ·~·S t transporte .. .. .. e o ·:> O' o .,, O' o .2 ·:>O' o o " a. z" '3 z., '3 z" '3 z., ·;; z .. :; z " :; w .. O' C! l; 

"O o "O o "O o "O o "O o "O o Q~~ g .. a. 

1 
Qb H M 

-
Janeiro •.. .. .. ... ... ... ... ..... ... 17 173 988 793 948 76 270 273 18 420 16 689 190 347,S 1 0~1 1 279 126,25 136 304 1411 413,S 12 441 3200 4 14 
Fevereiro ..• •. . •.. .. .... .. .. .... . 13 182 766 220 393 32 387 260,S 16 909 27 060 282 73S,S 120 sso,s 139 291 1 237 662,S 12 380 3257 4 14 
Março •..•....... .•.... •.. ... .... 12 989 763 S27 334 27 042 104 7 475 36 740 3SS 061 2S 300,S 841,S 140 273 1 293 678,S 12 392 3300 4 16 
Abril .• ..... .... ......... ......... JS 313 883 846 S80 47 826 162 10 671 40 069 389 357,5 32 241 ,S 74S 118 082 1450 024 12 420 3452 4 9 
Maio .•......•..•.. .. .... ..•.. .••. 19 418 1 oss 706 1 382 112 02S 113 7 797 39 101 398 716 127 l 17S 702 114 219 1 689 638 12 469 3602 4 34 
Junho ••. .. ....•.. .... ..... ..•.•.. 21 9S2 1 092 2S9 1 388 97 73S 103 7 609 31 732 381 733 189 1 967.s 698 114 248 1 695 5Sl ,S 12 430 3943 4 39 
Julho ••...•.....•..... ..... ... •••. 22 622 1 196 877 1 4 18,S 98 689,S llS,S 8 8S6 19 032 30S S39 S3 812 632, S 119 094 1 729 867,S 12 441 3924 4 SI 
Agoeto •. ....•. .•. ....... ... ....•. 19 460 1070794 2 230 90 624 139,S 9 842 16 438 233 2S6,S 193 2 397 629,S 103 S27 1 SIO 440,S 12• 404 3736 4 37 
Setembro .•....•.... . ... ..... . ••. 19 718 1 107 697 1 S27 104 64S 221,S 14 429 IS OS7 194 346 SI 697,S 639,S 104 3S7 1S26171,S 121 42S 3S92 4 30 
Outubro •.. .•.. ......... ... ..• .. . 21 629 1 21 4 260 1 639 112 041 283,S 21 192 14 6SI 179 793 30 soo 721 ,75 116 009 1 643 79S 12 40 3710 4 43 
Novembro . .. ... . ..... .... .. .•. . 22 S26 l 243 9S9 1 313 92 139 321,S 21 684 13 399 168 196,5 324 4 471 790 118 770 1 649 819,5 12 479 3444 3 54 
Dezembro . .... . . ... ..... ••. ... . 22 177 1216126 1 529 103 699 333,S 21 038 11 Sll 145 223 217 2 694 722,S 112 904 1 601 684 12 482 3322 4 22 

Totaie ..... . 228 1 S9 12 600 064 14 681,S 99S 122,S 2430 16S 922 281 479 3 224 904,S 13SO 16 6SS ---8699 1 437 078 18 439 746 12 04 3540 4 22 



GABINETE TÉCNICO DA HABITAÇÃO 

MAPAS ES T AT tS TI COS 





Gabinete Técnico da H abitação 

Estado de execução dos planos em 31 /1 2/965 

Número de fog09 

t.• Pl•no 2.• Plano J.• Plano 

OcaignaçJo 

I l 11 l 111 l Iv 1 v 
-----;---;----o-

I l 11 l m l Iv 1 v I l li l m l Iv 1 v 

Federação de Caixas de Previ-
dência ........... . .. . . . .. . .. . . . . .. . 304 - - -

Caixa Geral de Depósito. ......... 3SO - - -
304 1312 -
350 306 -

2S8 101 
306 

953 1272 
- 309 

60 1212 -
134 175 -

Cofre de Previd~ncia do Minis-
96 128 -tério dns Finnnçns . . . . . . . . . . . . . 96 - - -

Serviços Sociais dai Furças Ar· 
madas •..... ....•..... ... . . ........ 199 - - -

128 -

199 -
Fundação Cardeal Cerejeira...... 162 - - -
Caixa de Previdência do Minis-

162 160 - 160 -

tério da Educaçlo Nacional - - - - - 110 - - 34 76 
Serviçoe Sociaia da P. S. P. .... .. - - - - - 126 - 70 32 24 
Montepio da P. S. P. .............. - - - - - - - - - -
Cofre Geral doe Tribunaio do 

120 72 
32 -
32 -

48 -
32 -
32 -

4.• Plano 

612 1S 531 -
136 136 -

48 - 48 -

Cat. O 

998 
282 

32 

Ministério d a Justiça... ...... - - - - - - - - - - - - - - - 73 14 S9 - - - - - - - -
Serviços Sociais da G. N. R. ... - - - - - - - - - - - - - - - 48 - 48 - - - - - - - -
C. M. L. - Realojamento......... 298 - - - 298 366 - 30 - 336 IS6 - 126 - 30 - - - - - 324 - 40 - 284 288 
Hastas Públicu ...................... 189 28 64 - 97 SIO 41 3 SI - 46 594 518 - 4 12 78 78 - - - - - - - - 89 

Totais ........... 1 S98 --28 6°"4 -:=- ls06 JOl 8 4iJ °697 47J l4)S 2S 15 844 1625 - - 4 - 42 m 3õJ 692 -=- -=-- J24-=- 4õ -=- 284 1689 

I - Atribuldoe. li - Por iniciar. li 1 - Em construçmo. IV - Construido.. V - Habitados. 

1 



Gabinete Técnico da Habitação 

Receitas do Gabinete Técnico da Habitaçéio arrecadadas durante o ano de 1965 

Importâncias 

Receitas 
Parciais 

Próprias: 

Alienaçlo de tcrrenoe: 

Vendas dircctu ....... ...•.....................•........... ... 25 '417 3SJS 
Hastas Públicas.. ............................ .. ............... 9 0-41 331570 34 '458 684$70 

Comparticipação do Fundo do Desemprego .............. . 
Estudos e projectos ...............•............... ...... ...... .. ... 
Direcçio e fiscalização daa obras .•............................ 
Multaa .......................................................•......... 
Reposição de pavimentos e esgotos .................•....... .. 

3 000 ooos 
4 432 309$80 
1 408 941$50 

123 365$90 
267 115$60 

Totais 

Diversos •.•.................•.••...................•................... 315 443$70 44 005 861$20 

De Habitaçllct Económicas - F. C. P.: 

Para pagamento da construção de habitações ............. . 

Das receit:is gerais da Câmara: 

Para construção de habitações e outros ediflcios municipais 
Total das receitas .......... . 

101 806 702$ 

33 016 172$90 
178 828 736$10 



-

Gabinete T écnico da Habitação 

Análise das despesas do Gabinete Técn'ico da Habitação 
no ano de 1965, segundo a sua natureza 

Importâncias 

Despesas 
Parciais l Acumuladas 

Despesa.s com o pessoal: 

- De manutenção do G. T. H .................................................... . 
-Outro .............................................................. ... .................. . 

Encargos financeiros: 

-Juros .................................................................................... . 
- Amortizações •.......................................... ...... .......................... 

Despesas com o material: 

2 712 8S4S 
s 627 817$ 

l 909 4645 
1 872 S935 

1------1 

- De manutenção do G. T. H. ................................................. ... 939 9SSS 
- Aquisição e expropriação de prédios .... ...... .. . ... ...... ... . ... . . ... ... . .. ... 2S 926 9505 
- Empreitadas............................................................................ IS2 S7J 6475 
- !Vlotivos decorativos ........ .. . . ... ..... ..... .. ... ... . .. .... .. ... .. . .. .... ... ... .. . ... 48 OOOS 
- De jardinaecm ............................................... ......................... 

1 
___ 18_ 10_4_5;.._ 

Pagamento de serviços e divenos encargos: 

- De manutenção do G. T. H .................................................... . 
-Estudos ........................................... .................... ................. . 
- Projectos ............................................... .................... ............ . 
- Trabalhos topo.11ráficos .................. ................................ .. ........ .. 
- Trabalhos de desenho ......................................................... ..... . 
-Mnquctcs ........................ .... ............ ..................... ............ .. .. .. 
- Outros ..... .............. ..... .......... .. ................................ .............. . 

Restituições .. ......... . ..... .. .......................... ................................. ........ . 
Soma ....................................... . 

586 9325 
372 1845 

1 07S 289$ 
90 780S 
43 6005 

143 022$ ______ , 
53 360S , _____ _ 

8 340 671S 

3 782 OS7S 

179 S06 6S6S 

2 311 807$ 

53 360$ 
193 994 SS IS 



Gabinete T écnico da H abitação 

'Análise das despesa$ do Gabinete Técnico da Habitação, no ano 1%5, segundo a sua finalidade 

Despesas 
Olivais-Nortc I 

Totais ........................... , 

1 - Encargos financeiros ..................................................... . 

Juros ...... . .. .... .............. . .. .... ... .............. .. . ... ................. . 

9 145 894$ 

Amortizações ...... . ............ ....... . .. .......... . , . . , .. , .. . ... ....... . .. • 

2 - Aquis ição e expropriação de prédios ................................ . 1246950$ 

3 - Estudos e projectos ............................................. . ........ . 412 606$ 

Estudos (inclui inquéritos) ................ ................... . ...... . .. . 
Planos .... .... ..... ... .. . ........... . .... •.... . ........ ... •.. . ............. . .. . 

61 43SS 
5 000$ 

Projectos: 

Arruamentos e esgotos ..................... ................. ..... .. 
llum_inação ........ ................. . ... .... ....... ..... . ........... ... . 
Espaços livres ... . ............................ . ................ . ..... .. 
Habitações ................ ... .......... . ......... . .. . ................ .. 

1 300S 
14 400S 

214 lSOS 
47 798$ 

Equipamento urbano: 

Escolas ....................... . .. . .. . ... . ............ ....... . .. . .. . 
Centros Cívicos ........................................... .. .. . 68 523$ 

• - Execução ..... ......... . ...... . ....................................... ...... .. 6 695 066$ 

Arruamentos e esgotos ..... . .. .. ..... . .... ...... .. . .. . .. .' ......... . .... .. 
lluminação ....................... .. ..... . ......... .. ...... ............... .. . 
Espaços livres ....................... . ...... .................... . .......... .. 

2 350 276$ 
348 393S 

Habitações: 

Da Câmara .............. . ... ... .......... ... . ...... . ................. . 
Da Federação de Caixas de Previdência .................... . 

1 651 116$ 
2 339 281$ 

Equipamento urbano: 

Escolao .......... . ...... . . ..................................... . .. . ... .. . 
Centros Comerciais (F. C. P.) ................................. . 

S - Direcção e Fiscali?.ação ........................ . ........................ . 743 310$ 

Arruamentos e esgotoa ......................................... , .... . . .. . . 272 2768 
Iluminação .. .......... .. ....................... , ........................ . ... . 127 600$ 
Espaços livrei ... ... .................... . ... , .. . ...................... .. ... . . 
Habitações .................................... .. . ...... . .. .. . .. ............. . 343 434S 
Equipamento urbano - Escola• ........ .. . .. . ........................ . 
Nilo especificado ............ . ............................................. . 

6 - Restituiçoo ....................................... ................ .. ........ . , 7 962$ 

7 - Encaraos de manutenção do G. T . H . .... . ....................... . 

Distribuição por zonas 

Olivais-Sul 

137 275 917$ 

126 600$ 

1 852 025$ 

1 9228 

2S 850$ 
59 450$ 

671 607$ 
861 566$ 

231 630$ 

133 007 674$ 

12 590 7975 
1 821 089$ 

494 066$ 

15 886136$ 
100 300 866$ 

528 732S 
1 385 9885 

2 284 220$ 

616 613S 
224 ooos 
25 615$ 

1 417 9325 

s 398$ 

Olivais-Velho 

1 744 416$ 

141 250$ 

9°S
0 

2SOS 

IS 8SOS 

30 !SOS 

1 571 788$ 

400 221$ 

1 171 5675 

31 378$ 

29 700$ 

Cheias 

37 233 089$ 

24 706 600$ 

1 079 411$ 

! OS 7495 
398 109$ 

2S 083S 
3 600$ 

546 870S 

11 407 436$ 

1 188449$ 

10 218 987$ 

39 642$ 

20 906$ 

18 736$ 

Conjunto 
de zonas 

8 595 235$ 

3 782 057$ 

1 909 4648 
1 872 5935 

289 107$ 

192 906S 
8S 044$ 

633$ 

10 524$ 

278 950$ 

278 950$ 

'2'5 12 1$ 

Acumulados 

193 994 551$ 

3 782 057$ 

1 909 464$ 
1 872 593$ 

26 080 150$ 

3 774 399$ 

360 090$ 
58S 32SS 

68 0835 
78 083$ 

885 757$ 
14969088 

231 630$ 
68 5238 

152 681 964$ 

16 529 743$ 
2169482$ 

494 066$ 

28 933 806$ 
102 6"0 147$ 

S28 732$ 
1 38S 988S 

3 377 500$ 

939 49SS 
351 600$ 

2S 675$ 
1 781 780$ 

21'3' 950$ 

53 360$ 

'2<45 121$ 



Gabinete Técnico da Habitação 

Análise das despesas do Gabinete Técnico da Habitação 
nos anos de 1960/65, segundo a ~ua natureza 

lmponãncias 

Despesas 
Parciais 1 Acumulad:-

Despesas com o pessoal: 

- De manutenção do G. T. H. .. .. ... ...... ... .. .. . . ... . .. . .. ... . . .. .. .. . ...... ... 9 882 904S 
- Outro .. . ... . ..... ... .•.. .. ... .•... ... .... ...... ... ...... ....... ..... ... ...... ... . ..... ... 17 744 667S 27 627 S71S 

Encaraos financeiros: 

- Juros...... .. ............................................................................. 4 660 9S9S 
-Amoni7.açôca ........................................................................•.. 

1 
__ 3_6_72_ 4_7_1S'--

1 8 333 430$ 

Despesas com o materfal: 

- De manutençlo do G. T. H. .....................................•••.. .......... 3 676 661S 
- Aquisição e expropriaçlo de prédios .... ... .... .. ... .... ....•. ......... ... ..... S9 282 SSOS 
- Empreitadu ................ ................................................... ......... 428 S84 9S6S 
- Motivos decorativos .................................................................. 244 800$ 
- De jardinagem ........................................................................ 

1 
___ 18;._10_4;.:S;._1 49l 807 071$ 

Pagamento de serviços e diversos encargos: 

- De manutençlo do G. T. H. ..................................... ......... ...... 1 OS6 1488 
- Estudos .. . ... . . ... . ... . .. . . . .. . . .. . .. .. . ... . ..... ... . .... ... . ... . ... .. ... . ... . .... ... . . . 622 S29S 
- Projectos .. ............ ................................................................. . 14 708 7318 
- Trabalhos topo11:r:íficos ... . . .. . ... . . ... . ... .... .. ... . ... . . .. . ... .. . . . . ... . . .. .. ... . .. 222 820S 
- Trabalhos de desenho....................... . ... .... ................................ 232 S668 
- Maquetes .. . . ... . . . . . . ... . ... .. ... . ... . . .. . ... . . ... . ... . .. . . . .. . ... . . ... . ... . . . . . . ... . .. 116 138$ 
-Outros ................................................................................... 

1 
___ 9_ss_ 6_s2-'s'--

1 17 944 614$ 

Restituições ....................................................................................... 
1 
___ s 3_ 36_o""'s_

1 
__ _:S:;:l_:)~6~05!..__ 

Subtotal ..... .......................... ······ S4S 766 0465 

Plano director e outros estudos estranhos ao Decreto-Lei n.• 42 454 ..•••..•. 417 2885 417 288S 
Total··············· ·· ························ ____ ;..;;__

1 

_S_4_6_1c.:8_3_3_3_4.;:.5_ 



Gabinete T écnico da Habitação 

An61 ise dos despesas do Gabinete Técnico do Habitação, nos anos de 1960/65, segundo o sua finalidade 

Despesas 

T otais .......................... . 

1 - Enc>riros finan«irot ..................................................... . 

Juro. ................................. ......................................... . 
Amoniz•QÕeS ............................................................... . 

2 - Aquisição e expropriação de prédios .............. .. ... ....... ...... . 

3 - E11udos e projectos ................................. ... .................. . 

Estudoa (inclui inquéritos) ........................ . .................... . 
Planos .................................................... ... ................. . 

Projectos: 

Arruamentos e esgotos .............. . .... ... .. .. ................. .. 
J luminoçllo ............................ .. . ... . .... . .............. . ..... . 
Espaços livres ... . . ..................... . .. . . .... ...... .. . .......... .. . 
H abirnçêle1 .................... . .... . ........... .... .. ..... ...... . ... .. . 

Equipamento urbano: 

E scolas ............. .................... ....................... . .. . 
Centros Clvieos e outros ........... .... .................... . 

4 - Execução .................................................................... . 

Arruamentos e esgotos ......................... .. .. . ........ ... .. ....... . 
J luminaçlo .......................................... . .. .... ... . ............ .. 
Espaços livrei ......................................... . .................... . 

Habil8çôes: 

Da Cimam ........................................................... . 
Da Fcdersçlo de Caixas de Previdência ................... .. 

Equipamento urbaoo: 

Eaeolas ................................................................. . 
Centros Comerciais (F. C. P.) ................................. . 

S - Direcçlo e Fiscalizaçlo ................................................. . 

~~~~~~~:.: ~:~~~7: ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Equip>mento urbano - Escolas ...................................... . 
Nio especificados ......................................................... . 

6 - Restituições ................................................................. . 

7 - Encargos de manutençlo do G. T . H ............................. . 

8 - Plano Director e outros estudos estranhos ao Decreto-Lei 
n.• 42 454 ......................... .. ....................... ................. . 

Diatribuiçlo por zonas 

Olivais-None 1 Olivai1-Sul 

95 85'7 J 8$ 377 6'9444$ 

18 157 528$ 13 003 122$ 

1 697 224$ 18 68 1 260$ 

133 8'9S 40 540$ 
5 ooos 89 9225 

330 IOOS 844 114$ 
38 1505 99 200S 

4 18 2865 1 801 9545 
579 6745 14 996 5265 

19°i 155$ 
761 740S 

47 264$ 

73 2 19 866$ 340 490 822$ 

18 023 137$ 46 755 850$ 
1246752$ s 1328775 

1 338 OISS 

23 273 114$ so 704 491$ 
30 676 863$ 232 349 897$ 

2 809 000$ 
1 400692$ 

2 732 138$ 5 '68 842$ 

691 119$ 1596120$ 
268 930S 407 930$ 

31 875$ 
1772089$ 3432917$ 

47 962$ 5 398$ 

1 Olivais-Velho 

2 008 583$ 

405 4 17$ 

2ii osos 

1 S 8SOS 

162 S17S 

1 571 788$ 

400 221$ 

1 171 567$ 

3 1 378$ 

29 700$ 

Cheias 
Conjunto 

Acumulados 

de zonas 
'.-~~~~--'~~~~~-~~~~~~ 

44 491 253$ 

28 357 300$ 

2 486 714$ 

295 4245 
1 277 637S 

176 283S 
3 600S 

32 400S 
663 270S 

jà 1oos 

13 607 597$ 

3 388 610S 

10 218 987S 

39 642.$ 

20 906$ 

18 736$ 

26 179 336$ 

8 333 430$ 

4 660 959$ 
3 672 471$ 

1 055 496$ 

734 772$ 
238 8445 

633S 

1S 324$ 

s 923$ 

1 752 029$ 

58 SOO$ 
64 800$ 

1 628 729S 

14 621 093$ 

417 288$ 

546 183 334$ 

8 333 430$ 

4 660 9S9S 
3 672 471$ 

59 517 950$ 

24 326 11 1$ 

1 204 S9SS 
1 838 453S 

1 366 34/S 
141 583S 

2 2S2 640S 
16477311f 

767 661$ 
277 Sl9S 

428 890 073$ 

68 567 818$ 
6 379 6291 
1 338 015S 

8S 368 159$ 
263 026 760$ 

2 809 000$ 
1400692$ 

10 024 029$ 

2 337 845$ 
676 860S 

31 875$ 
5 283 920$ 

64 800$ 
1 628 729S 

53 360$ 

14 621 093$ 

4 17 288$ 



TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPA S ES T AT1 STI COS 





Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Actuoção 

Natureza doe proceuoa 

~~~~ ~~~:i.~~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : I 
Tramereui!C9 policiais ····················~~~:::::::::::::::::::::::::::: ! 

Recunos interpostos 

.. 
'"" -... Co., _ .,, 
ce 
~ .. 

139 1 
11 070 _j 
9 oos 

20 214 

Quantidades 

2 
16 

6970 
6988 

141 
11 086 
IS 915 
27 202 

I ntel'pOltoe pela Câmara.. ... . .. ... . .. Revogada a sentença •.......•...................... .. .... .. .. ........... { 

Confirmada a sentença ................................................. . 

Pendentes •.•............................................. ................... 

136 
9 133 
4 73S 

14 004 

196S 

3 

{ 
Confirmada a sentença ... . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . .. . . . . . . • . . . . . . . . .. . 1 

lnterpoatoa pela parte ••.. . ... . .. . .. . .. Revogada a sentença . . . .. . . . . .... . . . .. . .. . .. . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . 1 
Pendentes . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Soma .. .................................................. --7- -



Tribunal de Reclamações e T ransgressões 

Processos de reclamação contencioso 

Processos Quantidades 

Pendentes em 1965 .....•.............•..........•................ 139 
Distribuldos em 1965 ........................................... . 2 

{ 

Deferidos ............................. . 
Jule3dos .............. I ndeferidos ........................... . 

Deferidos em parte ................. . 
Arquivados ......................................................... . 

1 
4 

Apensados ... ....................................................... . 
Pendentes para 1966 ............................................ . 

Somas ......................... •---:=--! 
136 

139 2 5 136 

Recunos interpostos nestes processos s 

{ 

Confirmada a sentença ............................................•..... 
I nterpostos por sentença............... Revogada a sentença ................................................... . 

Pendentes .................................................................. . 
3 

I nterpostos em parte ................... . 
r Confirmada a sentença ........... ..................................... . . 

l ~:~â!~~:s -~ -~-~~-t-~~-~~.: :::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::: 1 
Soma ................................................ . ... i---:4--



Tribunal de R eclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Procesaoe 

Pendentes em 1965 ....•.......•........•....•.••..••..•....••.•.. 11 070 
Distribuídos em 1965 .. . . . . . . . . . • . . . • . . . • • • • • . . . . . . . . • . • . . . • . . • . . 16 

J !gados { Subsistentes ...................... .... . 
u ···· · ··· · · ···· Insubsistentes ................. ..... · .. 

Pagos voluntariamente ....... .. .......................... .. ..... . 
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos 

842 
133 

Quantidades 

905 
73 

Pendentes para 1966 .......•. . .......................•.•. .•...... 
1 
_____ 

1 
_____ 

1 
__ . ___ 

1 
_____ 

1
_.;..9_1_3'-3-

Somas ..................... .... li 086 915 905 73 9133 

Recurso• interpo1to1 n estes proceuot . 1965 

{ 

Confirmada a sentença .................................•.....•..•.. ..... 
Interposto. pela Clmara...... ... .. . . . . Revogada a sentença ........•........................................... 

Pendentes .... ...........................................•.••................ 

{ 

Confirmada a sentença .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
I nterpostos pela parte .... .. ...•........ Revogada a sentença ... . ... . . ... . ... . . ... . ... . ... .. ... . ... .. .. . . .. .. ... . 1 

Pendentes.... . .............................. .. ............................ .. l 
Soma .................... .... . ........................ ... 3 



Tribunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões policiais 

Pr oceaaos Quantidadn 

Pendentes em 1965 .............................................. . 
Dittribufdos em 1965 •....•...•....•••....•..••..•.•.••••....•... 
Julnados { Condenados .......................... . 

• .............. Absolvidoe ............................ . 
Pago• voluntàriamente .......................................... . 
Arquivados, apenaados e remetidos a outros tribunais .. . 
Pendentes para 1966 ............................................ . 

Somas ....................... . . 

Receito cobrada 

Natureu dos p.roceasos 

Reclamações contenciosaa ......................................................................................... . 
Transeressões fitcaia ............................................................................................... . 
Tranaereaõea policiai• ............................................................................................. . 

Soma ...... ........................................... .. 

Quantiu 

1965 

9-49$90 
1 772 -435$60 
2 892 534$50 
-4 66S 920$ 



POLfCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTAT1STICOS 





Polícia Municipal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 

Designação 

1961 1 196211963 , 196411965 

Famllias realojadas nos Bairros Municipais: 

Nos Desmontáveis: 

Transferências directamente do Património Municipal ...................... . 
Transferências dos Bairros Definitivos e Desmontáveis .................... . 

3 

No da Quinta do Jacinto: 

Transferências directamente do Património Municipal....................... 2 
Transferências dos Bairros Definitivos e Desmontáveis .................... . 

No do Caramllo: 

Transferências directamente do Património Municipal ...................... . 
T ransferências dos Bairros Definitivos e Desmontáveis .................... . 

4 

No do Grilo: 

Transferências directamente do Património Municipal.. .................... . 
Transferências dos Bairros Defi.nitivos e Desmontáveis .................... . 

No do Padre Cruz: 

Transferências do Património, Bairros Definitivos e Desmontáveis . ... .. 362 
Novas ocupações • .. . . .. . . . •..... ...... ....... .... ... ... . .. . .. .............. .. . .. . .. ... .. 385 

No do Charquinho: 

Transferências do Património, Bairros Definitivos e Desmontáveis ..... . 
Novas ocupações .......•.•.............................•................................ 

No das Mouras: 

Transferências do Património, Bairros Definitivos e Desmontáveis ..... . 
Novas ocupações .......................................•............................... . 

No das Pedralvas: 

Transferências do Património, Bairros Definitivos e Desmontáveis ..... . 
Novas ocupações ........................... . ................................. .... ... ... . 

No dos Olivais Norte e Sul: 

Transferências do Património, Bairros Definitivos e Desmontáveis ..•... 
Novas ocupações ......................•...........••..............................•..... 

Famflias instaladas no Bairro da Quinta da Calçada ........................ . 
F amllias transferidas dos Bairros Municipais, para o Património Municipal 8 
Transferências ~e ~amflias do Património Municipal, Bairros Definitivos 

e DesmontaveJS •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Novas ocupações do Património, Bairro da Boa Vista, Furnas, Grilo, 

Ca:ramão e Quinta do Jacinto................................................. 39 

8 
3 

74 
361 

100 
6 

39 

42 

1 
2S 

3 

22 
19 

18 
34 

66 
301 

6 
24 

15 
4 

9 

169 

9 
21 

4 

3 
2 

16 
8S 

S6 
90 

21 
26 

109 
226 

171 
398 

24 
7 

125 

s 
16 

1 
2 

6 
2 

29 
21 

17 
8 

40 
16 

48 
29 

192 
198 

10 
s 

lSl 

74 



Polícia Municipal 

Realojamento de inquilinos municipais 

Designação 

A ) TRANSFERtNCIAS: 

1. • - Do Bairro da Boa Vista para: 

Bairro Municipal Padre Cruz ..................................... ................... . 
Bairro da Quinta da Calçada .....................•...............................•.... 
Bairro da Quinta das Pedralvas ...................................................... . 
Bai.rro do1 Olivais ..••.•.........•......•..... •.. ............ .............................. 
Património .................................................................................. . 
Dentro do mesmo bairro ..... . .. ... . .. . .. ...... .. ...... ............................... . 

2. • - Do Bairro da Quinta da Calçada para: 

Bairro da Boa Vista .................................. ...... ............................. . 
Bairro Municipal Padre Cruz ...........•.. ........................................... 
Bairro dos Olivais .....•.... ........................... .. ....... .. ....... .................. 
Património ................. .. .......•.............. ......................•................... 
Dentro do mesmo bairro .......... . ... .. ...............................•.......•..••.•. 

3.• - Do Bairro da Quinta das Furnas para: 

Bairro da Quinta da Calçada ......... . ....................•.... .....•..•.............. 
Bairro da Quinta das Mouras ........................................................ . 
Bairro da Quinta do Charquinho ........................................•............ 
Dentro do mesmo bairro .............................................................. . 

Bairros d~finitivos: 

4.• - Do Bairro Municipal Padre Cruz para: 

Bairro da Boa Vista ..............................•..........................•............ 
Bairro da Quinta da Calçada .. ... ................ .................................... . 
Bairro da Quinta das Furnas ......................................................... . 
Bairro da Quinta das Mouras ........................................................ . 
Bairro da Quinta do Charquinho .................................................... . 
Bairro da Quinta das Pedralvas ........................ .............................. . 
Bairro do Grilo •................... . ......................................................• 
Bairro do Caramão ....................................................................... . 
Bairro dos Olivais ......................................................... ............... . 
Dentro do mesmo bairro ........................•.......................•.............. 
Património •........ . ............ .. . .. ................. ....................................... 

s.• - Do Bairro da Quinta do Charquinho para: 

Bairro da Quinta das Furnas .. ....................................................... . 
Bairro da Quinta das Pedralvas .......................................... , ......... , .. 
Bairro da Quinta das Mouras .. . . : ................................................... . 
Bairro dos Olivais ............ . ........... ................................................ . 
Bairro Municipal Padre Cruz .••...................................................... 
Dentro do mesmo bairro .............................................................. . 

6. • - Do Bairro da Quinta das Pedralvas para: 

Bairro Municipal Padre Cruz ........................................................ . 
Bairro do Grilo ........................................................................... . 
Bairro dos Olivais ................ ........................................................ . 
Bairro da Quinta das Mouras ........................................................ . 
Dentro do mesmo bairro .............................................................. . 

7.• - Do Bairro do Grilo para: 

Bairro do Caramlo ....................................................................... . 
Bairro dos Olivais ............................................................. ........... . 
Bai.rro da Quinta das Mouras ........................................................ . 
Património .................................................................................. . 
Dentro do mesmo bairro .............................................................. . 

A traJUpottar ................. . 

Quantidades 1 Totais 

l 
s 
l 
l 
l 

IS 

s 
2 
1 
1 
9 

1 
l 
1 
2 

1 
2 
1 

10 
2 
s 
1 
1 
7 

22 
2 

1 
2 
7 
3 
1 

10 

2 
1 
2 
7 
s 

1 
2 
s 
1 
3 ---

27 

18 

54 

24 

17 

12 

ls7 



Deaignaçlo 

Tranaporte ... ... .............. . 

8.• - Do Bairro da Quinta do Jacinto para: 

Bairro da Quinta du Mouras ..•... ... ............... . ......•... .. .... .... ..• .. ....•.. 
Dentro do mesmo bairro .........•..............•......................... . ............ 

9. • - Dentro do Bairro da Quinta das Mouras ..••................•.••........•...... 

10.• - Dentro do Bairro do Caramão da Ajuda ..••............ .. ...... ...... •........ 

11.• - Do Bairro doa Olivais para: 

Bairro Municipal Padre Cruz ........................•.......•........................ 
Bairro da Quinta das Mouras ..... . ..... . .................•........................... 
Bairro da Quinta do Charquinho .................................................... . 
Bairro da Quinta das Pedralv'18 ........ . .................. ........................... . 
Dentro do mesmo bairro .....•......... .....•.... . ..... ........•............•.......... 

12.• - Do Património para: 

Bairro dn Boa ViJta •...............................................•.................•... 
Bairro da Quinta da Calçada ......................................................... . 
Bairro da Quinta das Mouras ....................•...............•.................... 
Bairro da Quinta do Charquinho ................................................ .... . 
Bairro da Quinta das Pedralvas ............................................•.....•.... 
Bairro Municipal Padre Cruz ........................................................ . 
Bairro do Grilo ........................................................•............•..•... 
Bairro da Quinta do J acinto ..........................................................• 
Bairro do Caramlo .................................................................•...... 
Bairro doa Olivais ........................................................................ . 
Dentro do Património .........................................................•......... 

B) NOVAS OCUPAÇÕES: 

1. • - Bairro da Boa Via ta ................................................•..................• 
2. • - Bairro da Quinta das Fumaa •....................................................... 
3. • - Bairro da Quinta da Calçada ...........................................•............ 
4. • - Bairro da Quinta do J acinto ........................................................ . 
S. • - B:iirro da Quinta do CharQuinho .................................................. . 
6. • - Bairro da Quinta das Pedralvas .................................................... . 
7. • - Bairro da Quinta das Mouras .................................................•..... 
8. • - Bairro Municipal Padre Cruz ................................................. ..... . 
9. • - Bairro do Grilo .•....•...............•........................ ··· ......... · ·· ··· ··· ·· · · •· 

10.• - Bairro do Caramão da Ajuda ........ ....... . ....................•..................• 
11. • - Bairros dos Olivais Norte e Sul. .................................................. . 
12.• - Pa•rimónio .......•............................... .. ... .................. . .................• 

Quantidades Totais 

IS1 

2 

2 

s 

1 
6 
3 
3 

23 36 

4 
1 
3 

11 
37 
22 
6 
3 
1 

176 
SI 31S Sl7 ------

14 
6 

10 
2 
8 

29 
16 
21 
s 
2 

198 
4S 3S6 



Polícia Municipal 

Multas aplicadas por diversas transgressões e importâncias 

A nos 

:~:~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::! 
i:*:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 

Total 
de 

multas 

13 877 
18 418 
IS 4S2 
18 718 
13 711 

Total 
de 

importâncias 

2 S81 221510 
3 9S8 222SSO 
S 894 SSIS70 
6 S86 SOIS 
8 491 S73S70 

Repressão de carnes fumadas e outros produtos de origem animal 

Total 
Anos de 

multas 

1961 •...........•.....•...... .............................................................................. 274 

1962 ······································· ·········································· ······················ 260 1963 ....•...•................•........ ...................... ....... . ....... ........ . .. ..................... 227 
1964....................................................................................................... 347 
196S •. ..................................................................................................... 301 

Total 
de 

importâncias 

78 381$ 
1S 463S 
64 892S 

129 677$ 
87 718SSO 



Anoe 

196 1 ···········•·························•······· 1962 ....... .. .................................... 
1963 ······•·············· ·· ····· ······· ······ · ··· 1964 •...•..........•. .•.. .............. ..... . . . .. 
196S •.. ..•• . .•.•..••• . •.•..••..•••••••• ••.•..•.• . 

Polícia Municipal 

Autuações 

Multas aplicadas 

.!l .. 
-~ 

e: 
:: :: . " .. .. .e 

'O • ] ·s ~'O .. a:: - " ·> . "u >. 
::'ai c:E-< e: o .. l:l o l:l t: .. " o .. 

J) 877 611S 1298 
18 418 1350 8366 
IS 452 7524 864 
18 718 8008 1825 
13 711 6693 903 

Apanha de animais vadios 

Anoe 

1961 ... . .... . . . . ... . . . . ..... . . . ... .. .. . . . ..... . . . . . ... ................................. . ... .. ...... . 
1962 .... .............. ........ ..................................................................... . 
1963 ... . ..... . .. .... . . .... .. ...................................................................... . . 

1964 ··· ·· ·· · · · ··· ···· ··· ··· · ··· ·· · · ·········································· ·· ·······•············· 1965 •••. .• ... .. ...•. .. ..•..... .. .. •.....••.. ........ •.................•.. ..•..•... .... ... ..•.• .•..•. 

o g .. • e B 2 .. 
'O .. .. 

5 
u .. u o .. ·g :ii .... e. 

1 .. '""". t: .. .. g o .. .. e. ~ .. e e " ci.. " - e 

.. 
e 

=~~ 
:~e: 
~e . 

"e: 
õ 
> ·-

3864 6S•U 2 S81 221$10 
8366 8489 3 9S8 222$50 
7064 7432 S894 SSl$10 
8885 8008 6 S86 801$ 
611S 61 IS 8 941 573$70 

Cães Gatos Totaia 

1719 4439 61S8 
1613 420S 5818 
1349 3319 4668 
674 2093 2767 
522 1223 1745 



1 ' 



EFEMÉRIDES 





DI A D E S. VICENTE:. SOLENE 
«TE-D/:.U\1 , NA SE 



INAUGURAÇÃO DA RUA DO EMBAIXADOR 
TE:.IXL/R.-I DE SA,i/PAIO - OS SRS. :Wll\'ISTRO 
DOS l\'EGóCIOS ESTRANGEIROS, 
PRESIDENTE DA CÂMARA E OUTRAS 
ENTIDADES OFICIAIS PERCORREM 

A NOVA RUA 



4 · .___, __ ~ ___ _._...__ __ 

11'..AUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DA JUNQUEIRA 

' ' 



ENTREGA DE BIBLIOTECAS MUNICIPAIS 
A DIVERSAS ASSOCIAÇôES DE CULTURA 

E RECREIO 



ENTREGA DE MACHADOS AOS RECRUTAS 
DO 8. S. 8. 



POR INICIATIVA DA C. M. L. OS MOINHOS 
DE SANTANA, NO CARAMÃO DA A fUDA 
FORAM RESTAURADOS E RESTITUIDOS 
À VIDA DA CIDADE. AO ACTO ASSISTIRAM 
O SENHOR GENERAL FRANÇA BORGES E 
MUITAS OUTRAS INDIVIDUAUDADES 



!:..\/ PUNO CORAÇ,iO DL; Al.FA.\JA, 11\'AUGL'ROU-SE A FEIRA DE ASTIGUIDADE~ 
L ARTLSA.\ A'/ o. os SRS. ,lJINISTHO v,1s OBRAS PúBLICAS, PRHIDLl\'Tl E i'/Cf;
-PRfSID/J\ 11 DA CÃMARA, SéCRLT.ílilO NACIO,\.AL DA /NFORMAÇ.·iO / OUTRAS 

/J\'TIDADE.S OFICIAIS QUF ASSISTIRAM À CéR!iHóJ\'IA 

1 . , 1" .. 
... -/_ - ~, 

, / . , 



COMEMORAÇôl.S DA TOMADA DE 
l./SUOA AOS MOUROS. ENTREGA DA 
MEDALHA DE OURO AO CH!:Fl 
DO B. S. B .. ANTc) N IO AUGUSTO 

RODRIGUES 

EST REIA DO ORFEÃO DO Pl:.SSOAL 
DO MUNICIPIO, EM ESPECTACULO 
REALIZADO NA ESTUFA FRIA. O PRE
SIDENTE DA C. M. L., O DIRE:.CTOR 
DOS SERVIÇOS CENT RAIS E CULTURAIS 
E O MAESTRO JAIME SILVA (BARCA
RENA) COM OS ELE M E N T OS 

DO AGRUPAMENTO 





NO PALÁCIO GALVE/AS-TARDE CULTU
RAL INTEGRADA NAS COMEMORAÇôES 
NACIONAIS DO li CENTENA RIO 
DO NASCIMENTO DE BOCAGE 



JANEIRO 

1 - O Chefe do E s ta do recebeu os 
cumprimentos de Ano Novo do sr. general 
França Borges. 

5 - A vereação ofereceu um almoço de 
homenagem ao sr. general França Borges. 

7 - O ministro das Obras Públicas e o 
presidente da Câmara estiveram no Gabinete 
da Ponte sobre o Tejo, numa reunião de 
trabalhos. 

21 - O sr. general França Borges rece
beu a nova direcção da Casa da Imprensa. 

22 - Celebrou-se o dia de S. Vicente, 
com missa solene· de pontifical, assistindo o 
pr~sidente, vice-presidente, vereação e fun
cionários superiores do Município. 

FEVEREIRO 

15 - Em visita oficial e a convite dos 
burgomestres de Francoforte sobre o Meno e 
de Colónia seguiu para a Alemanha, o sr. pre
sidente da Câmara. 

18 - Os presidentes dos vários municí
pios do Distrito reuniram-se com o gover
nador civil de Lisboa. 

22 - Da sua vi~ita à Alemanha regr~u 
a Lisboa o sr. general França Borges. * Foi recebido nos Paços do Concelho o 
1eLord-Mayor>1 de Cardiff. 

28-0 sr. general França Borges recebeu 
nos P.aços do Concelho o governador . civil 
de Avila. 

MARÇO 

5 - O sr. general França Borges ofere
ceu um almoço em honra do Embaixador da 
Alemanha Ocidental. 

12 - Foi iintregue ao sr. general França 
Borges 0 diploma de cidadão honorário de 
Mobile (E. U. A.). 

23 - A medalha de ouro da Associação 
Internacional dos Lion's Clubes foi entregue 
ao sr. general França Borges. 

24 - O sr. general França Borges ofe
receu uma recepção, na Casa do Leão do 
Castelo de S. Jorge, aos participantes do 
Colóquio do Comércio. 

26- O sr. presidente da C. M. L. rece
beu no seu gabinete o sr. Guilherme Brume 
que era portador de uma mensagem do 
l\lunicipio de Joanesburgo. 

30 - Passou o 6.0 aniversário da posse 
do sr. general França Borges no cargo de 
presidente da C. M. L. 

ABRIL 

1 - A convite da T. A. P. o sr. gene
ral França Borges participou na inauguração 
da carreira aérea Lisboa-Bruxelas. 

5 - A convite da T. A. P. e por motivo 
da inauguração da carreira aérea Lisboa
• Joanesburgo, partiu para J oanesburgo o 
sr. general França Borges. 

21- O sr. presidente da C. M. L. rece
beu nos Pa.çoo do Concelho, miss Gael Soutar, 
«rainha das Azáleas», que lhe fez entrega 
de uma mensagem do «Mayor» de Pieter
maritzburg - República da Africa do Sul. 

28 - O sr. general França Borges ofer~ 
ceu, no restaurante de Montes Claros, uma 
recepção em honra dos participantes ao 
ccl.O Congresso Nacional de Ensino Parti
cular». 

MAIO 

14 - Um grupo de alunos da Escola Pro· 
fissional de Comércio de Jerez de la Fron
tera, entregou ao sr. general F rança Borges, 
uma mensagem do «alcaide» daquela cidade 655 
espanhola. 
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18 - Estiveram nos Paças do Concelho 
a apresentar cumprimentos oS dirigentes da 
Câmara de Comércio de Scanton (E. U. A.) 
que fizeram a entrega das chaves da ci
dade de Pensilvânia enviada pelo respectivo 
11:\layor11. 

26 - O sr. general França Borges ofere
ceu, nos Paços do Concelho, uma recepção 
em honra do c.:'.\.fayor» de Joanesburgo. 

JUNHO 

2 - A C. M. L. ofereceu uma recepção 
aos participantes à Assembleia P lenária da 
Conferência Europeia das Administrações dos 
Correios e das Telecomunicações. * O sr. general França Borges ofereceu 
urri almaço aos engenheiros e a.rq uitect0s do 
Município do Porto que em visita oficial esti
veram em Lisboa. durante alguns d ias. 

7--0 sr. general França Borges recebeu 
os dirigentes e participantes ao XXVII Cam
peonato da Europa de Hóquei em Patins. 

10 - Comemorando o Dia de Lisboa , a 
C. M. L . prestou homenagem ao grande poeta 
Luís de Camões. 

12 - Desfilaram pela Avenida da Liber
dade, as Marchas Populares, integradas no 
Festival de Verão. 

13 - Celebraram-se na Sé Patriarcal os 
casamentos das noivas de Santo António, a 
quem a C. M. L . ofereceu um copo-de-água. * Foi mandado celebrar pelo Município 
de Lisboa, um solene «Te-Deum1>, em honra 
de Santo António, na igreja de Santo Antó
nio da Sé. 

28 - O sr. presidente do Município en
tregou os machados simbólicos a t rinta novos 
sapadores bombeiros. * A Associação Paroquial de Santos-o
-Velho foi visitada pelQ sr. ge!leral F rança 
Borges. 
.. 28- A Câmara Municipal ofereceu, no 
restaurante do Parque de Campismo de Mon
santo, um almoço em h onra das individua
lidades que- colaboraram na orga nização das 
Ma.l'chas Popula.re&. 

JULHO 

6 - Foi entregue ao · sr. general F rança 
Borges uma mensagem do ccMayorn de 
Bloemfon tein. 

9 - Chegou a Lisboa, como hóspede do 
Município, o cc~1ayor11 de Salisbúria. 

26 - Foi reeleito Presidente da Repú
blica o Senhor Almirante Américo Tomás. 

AGOSTO 

4 - O sr. presidente da Câmara Munici
pal, recebeu nos Paços do Concelho, o Coro 
Juvenil de Ohio. 

8 - Os charadistas portugueses foram re
cebidos pelo presidente da Câmara Munici
pal. 

18 - O sr. general França Borges rece
beu nos Paços do Concelho o grupo folcló
rico de Liege (Bélgica). 

26 - Realizou-se no Camp0 Pequeno a 
Corrida de Gala à Antiga Portuguesa inte
grada no programa do Festival de Verão. 

30 - Foi inaugurada a Feira de Artesa
nato e de Antiguidades do tip ieo bairro de 
Alfama. 

SETEMBRO 

10 - O sr. presidente da Câmara rece
beu os professores e alunos ultramarinos em 
férias na Metrópole. * O ministro das Obras Públicas estudou 
com o presidente do Munidpio o p roDlema 
dos acessos rodoviári0s à ponte sobre o Tejo. 

16 - A missão da Organização Interame
ricana de Cooperação Intermunicipal foi rece
bida pelo sr. general França Borges nos 
Paços do Concelho. 

OUTUBRO 

2 - Os Charros Mexicanos que desfila
ram através da cidade, num cortejo espec· 
tacular, foram recebidos nos PaÇOs do Con
celho. 

6 - Foi inaugurado pelo sr. presidente 
da C. M. L. o Centro Social da Quinta da 
Musgueira. 

14--Apresentou cumpriment0s ao s r. pre
sidente da Câmara, o antigo uMayor» de 
Los Angeles. 

20 - Foi recebido na C. M . L . pelo 
sr. general F rança Borges o astronauta John 
G~M. . 

25 - Comemorou-se com diversas mani
festações o 818.0 aniversário da Tomada de 
Lisboa aos Mouros. 

NOVEMBRO 

8 - Foram entregues mensagens do Pre· 
feito Municipal de I tatiba e da Associação 
F'a.ulista de Municípios ao sr. presidente da 
C. M. L. · * O sr. presidente da e. M. L . recebeu 
n0s Paços do Concelho o sr. dr. Ovídio 
Bemardi, ilustre jurista e escritor b rasileiro. 

5 - Pelo sr. presidente da Câmara foi 
inaugurado um parque infantil no Balrr-o de 
Alvalade. 



--

8 - Partiu para Madrid, para tratar da 
organização do III Congresso dos Munid
pios, a realizar no Brasil, o sr. presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa. 

13 - Re.gre5sou d a. sua visita a. Madrid, 
o sr. presidente do Munidpio. 

DEZEMBRO 

.20--Foi recebido pelo presidente do Mu
nicípio, n0s PaÇOs do Concelho, o sr. Ray
mond L. Eckmann, presidente substituto do 
Conselho Municipal de Sea ttle (E. U. A .) . 

.2.2 - O sr. general França. Borges entre
gou lembrança& de Natal aos servidores mu
nicipais hospitalizados. 

.23 - O funcionalismo da Cà.mara Muni
cipal apresentou cumprimentos ao sr. gene
ral França Borges. * O Município comemorou o 100.0 aniver
sário da morte de Bocage com uma. ta.rde 
cultural no Palácio Galveias . 

.29 - Realizou-se n0s Paços do Concelho 
o jantar de fim de ano oferecido pelo sr. pre
sidente do Município ~ vereação, directores 
de Serviços e mais cola.boradores. 
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